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O mohxuto solemne em que vae 
abrir-se para o Panorama uma 
nova c auspiciosa epocha nao de- 
ve estranhar-se, antes é mui na- 
tural, que nos dirijamos áquelles 
que o trato de longos annos e 
uma benevolência nunca desmen- 
tida, converteram de simples sub- 
scriptores em protectores e ami- 
gos mui Íntimos doeste jornal, 
assim para lhes agradecer a approva- 
çào com que têe.m honrado as nossas 
fadigas (approvação que vai um in- 
centivo poderoso) como para lhes com- 
rounicar o nosso pensamento, revelar- 
Ihes as nossas esperanças, indicar-lhes a es- 
trada, que havemos de seguir n^esta nao 
inglória, mas trabalhosa peregrinação que 
vamos emprehender, quando ainda ape- 
nas tínhamos repousado das lidas, e das 
contrariedades que nos accommetteram na que aca- 
ba de terminar com o numero 53 do 10.^ volume. 
Em primeiro logar confessaremos com toda a in- 
genuidade que o Panorama nâo foi, no anno de 
1853, nem podia ser talvez, aquillo que desejára- 
mos ardentemente que fosse, aquillo que confiámos 
que elle ha de ser um dia. Depois da existência at- 
tríbulada que levou, durante a publicação de uma 
parte do 9.^ volume, a difficuldade da nossa empre- 
za subia de ponto : era mister attenuar a influen- 
cia perniciosa de uma serie de circumst anciãs des- 
favoráveis, que semeavam de abrolhos o caminho 
que devíamos forçosamente de trilhar, e na realida- 
de nos embaraçaram os primeiros passos. Não era 
possível applícar sobre um s<5 ponto o esmero e a 
attençSo divertidas no empenho máximo de salvar 
o credito da publicação, e restabelecer a sua regu- 
laridade, posta em duvida pelas ultimas vicissitudes. 
O anno de 1853 foi pois de verdadeira provação e 
experiência, e por isso talvez nâo satisfizesse inteira- 
mente os mais exigentes. 

Sem que porém nos deixemos cegar do amor pró- 
prio, parece^nos poder asseverar que o volume, ago- 
ra concluído, nSo envergonha a epocha mais brilhan- 
te d 'este semanário. Alguns dos nomes de que mais 
se ufana e gloria a litteratura portugueza contem- 
porânea ali figuram, a par de outros muitos menos 
illustres de certo, mas já largamente credores á pu- 
.blica estimação. 

Se se pddem taxar de menos variadas as col um nas 
do Panorama, se este periódico, pela sua índole 
grave e sisuda, repelle esses escriptos fugitivos, que 
a moda hoje applaude, que amanhã ninguém lê, 
porque mui pouco ou nada valem, lá se encontram re« 
gistados alguns trabalhos de mais severo lavor, e bas- 
tante transcendência, que sempre hão de ser lidos 

Voi. III.^3.aSxRiB. 



com interesse. Falíamos com os documentos á vista. 
Percorra-se a coUecçao, e reconhecer-se-ha a verdade. 

Pois que temos a consciência de que o Panorama 
nos não deslustra ; se é nossa convicção intima, que 
elle não trahiu a missão, que lhe está confiada -, se, 
apesar de modesto nas aspirações, ninguém pôde ne- 
gar que ha concorrido, e continua a concorrer, obrei- 
ro diligente e zeloso, para a civilisação intellectual 
do nosso bom povo^ deixando praguentos e mur- 
muradores, que de tudo sentenceiam e de cousa al- 
guma entendem, alonguemos os olhos desassombra- 
dos por mais vastos horisontes, e cheios de con- 
fiança prosigámos na tarefa a que voluntariamente 
nos consagramos. 

Como até aqui o Panorama procurará ser bom e 
legitimamente portugnez, na direcção, no caracter, 
na linguagem : estudos sobre historia e archeologia \ 
quadros de costumes, que retratem o viver e o crer 
de outras eras; bio^raphias de personagens notáveis 
pela sciencia, pela litteratura, por suas virtudes 
(principalmente nacionaes) são assumptos, que hão 
de occupar de preferencia as suas columnas, sem 
prejuízo com tudo de outras matérias. 

Daremos a descripçao artística de alguns dos mo- 
numentos, que existem pelo reino, acompanhada dos 
respectivos desenhos, o que se nos affigura tanto mais 
necessário quanto é certo o inqualificável desprezo 
em que são tidas as nossas cousas por estrangeiros e 
estrangeirados. 

Alguns dos mais interessantes pontos da instruc- 
ção publica hão de ser no presente anuo tratados 
por uma penna mui competente. 

GL'Uando todos reconhecem a necessidade de ins- 
truir o povo ; quando em todos calou a convicção 
de que um povo ignorante nao p6de ser um povo 
feliz, estudos de similhante ordem parecem-nos ter 
de uma alta importância. 

As noções mais elementares das sciencias, toda a 
espécie de úteis conhecimentos, que entram no qua- 
dro de uma publicação doesta ordem, figurarão n'el- 
la, a par das composições mais amenas e agradáveis 
de alguns dos melhores prosadores e poetas contem- 
porâneos. 

Como é nosso desejo que o Panorama constitua 
uma espécie de bibliotheca selecta, que possa em todo 
o tempo consuitar-se com algum proveito, continua- 
remos a excluir d^elle todo o trabalho, que única* 
mente se recomm^nde pelo interesse do momento. 

Escripto por portuguezes e dedicado a todos os por- 
tuguezes, o Panorama conservar-se-ha como até aqui 
estranho absolutamente aos partidos políticos, que nos 
tem infelizmente dividido. As allusões, quaesquer 
que sejam, evitar-se-hão cuidadosamente; se recor- 
dar alguma vez as lutas civis, que ensanguentaram 
o nosso solo, e atrazaram por muitos annos a nos- 
sa civilisação, fal-o-ha unicamente para as lamentari i ^ 
Jaueiro 7, 1854. O 
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Pofto que 08 factos abonem o escrúpulo com que 
a redacção doeste semanário respeita ainda a mais 
melindrosa susceptibilidade, rectificaremos aqui a 
declaração solemne de que a moralidade será seve- 
ramente guardada, e que o sentimento religioso trans- 
pirará sempre nas suas paginas. Verdadeiro livro das 
famílias, o Panorama procurará offerecer a todas as 
idades uma leitura substancial, deleitavel e sã. 

Comprehenderiamos n^este pequeno quadro a mis- 
são do Panorama T Será este o modo por que deve- 
mos dirigir os nossos esforços na nova epocha? A 
consciência diz-nos que sim. Do que eila porém nos 
não segura é de que as forças nos não falleçam no 
empenho. Felismente já temos dado algumas pro- 
vas do que pode a boa vontade e a diligencia, ain- 
da quando desajudadas d^aquelles dotes eminentes 
que a Providencia concede a poucos dos seus esco- 
lhidos. 

Pelo que respeita á parte material procuraremos 
gradualmente aproximar o Panorama, na execução 
artística, do melhor que nos vem de paizes estra- 
nhos. 

A gravura em madeira, que este jornal introdu- 
siu em Portugal, ha de successivamente aprimorar- 
se, sob a direcção do insigne artista a quem até 
hoje tem sido commettido este trabalho. 

Resta-nos appellar para a protecção do publico 
intelligente, sem a qual nenhuma empresa é pos- 
sível. 



ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA. 

CSBSMONIAS DA ACCLAMAÇXO 
DE SI.-&SI D. loXo XV. 

O ALVOBOço em que estava Lisboa pelo feliz arrojo, 
que libertara Portugal do domínio de Castella ', o 
prazer que infundia no povo a presença do augusto 
chefe da casa de Bragança, sobre cuja frente pousa- 
vam as sympathias e esperanças de uma nação intei- 
ra 'j o enthusíasmo, finalmente, que todos sentiam ao 
ver entre si um rei português depois de sessenta an- 
nos de reis intrusos, depois de tantas humilhações ao 
decoro nacional \ todas estas circumstancias deram ás 
ceremonias da acciamação d'el-rei D. João IV uma 
solemnídade como até ali não presenccára esta capi- 
tal. A este immenso interesse veiu ainda juntar-se 
todo o apparato da realeza, e toda a pompa de uma 
funcção popular. 

O primeiro de dezembro de 1640 foi o dia dode- 
saggravo nacional. O brado de independência, le- 
vantado dentro dos muros de Lisboa por quarenta 
corajosos patriotas, havia resoado desde o Guadiana 
até ao Minho. Seis dias depois desembarcava no Ter- 
reiro do Paço el-rei D. João IV, e a 15 do mesmo 
mez celebra va-se a sua solemne acciamação. 

Teve por theatro esta funcção a grande praça do 
Terreiro do Paço, que estava situada onde hoje ve- 
mos a Praça do Commercio, e La qual se erguiam 
os paços da Ribeira. Esta vasta residência real, edi- 
ficada por el-rei D. Manuel, augmentaãa porFilip- 
pe II deHespanha, muito aformoseada por D. João 
V, e completamente destruída pelo terremoto dol.** 
de novembro de 1755, guarnecia quasi metade da 
praça da parte do norte, e todo o lado occidental 
até ao rio, terminando ahi em um bello torreão to- 
do de cantaria, e bastante simiihante ao que serve 
actualmente de secretaria da guerra. 

Levantou-se pois junto ao palácio um grande ta- 
blado até á altura de uma varanda ou galeria de ar- 
cos, que ficava no primeiro andar. Sobre o tablado 



construitt-se um throno com seis degraus mui largos, 
que se cobriram com ricas alcatifas de seda. O tabla- 
do estava armado interior e exteriormente de velu- 
do carmesim e outras telas. Sobre o ultimo degrau 
via-se uma magnifica cadeira coberta com um pa- 
no de brocado. A parede a que se encostava acba- 
va-se armada de veludo carmesim bordado de ouro, e 
de igual estofo e bordadura era o docel, que a co- 
bria. As paredes de um e outro lado do throno até 
ao fim do tablado eram guarnecidas de panos de ras 
de seda e ouro, tendo no centro, o da direita a fi- 
gura da Jtutiça e o da esquerda a da Prudeneui* 

Como era pouco espaço o que distava da camará 
d^el-rei ao tablado, vieram primeiro tomar n^elle 
logar, segundo a sua cathegoria, e funcções que ti- 
nham a desempenhar, os grandes do reino, os fidal* 
gos sem titulo, os membros dos tribunaes, os pre- 
lados, os alcaides-móres, os reis d^armas, arautos e 
passavantes, porteiros da camará, etc 

Logo depois appareceu el-rei, entrando no tabla- 
do pela varanda do paço, a que ficava contíguo. 
Trajava vestes de côr parda, e de uma fazenda cha- 
mada risso, bordadas de ouro, com abotoadura de dia- 
mantes, e mangas de tela branca com ramos de ou^ 
ro e prata. Trazia ao pescoço um coUar de pedras 
de muito preço, do qual pendia o habito da ordem 
de Christo em um circulo de diamantes. Tinha ao 
lado uma riquíssima espada, e lançada aos hombros 
o manto real, de purpura e ouro. 

Precediam sua magestade o alferes-m6r Fernão Tel- 
les de Menezes, trazendo enrolada a bandeira real \ 
o mordomo-mdr D. Manrique da Silva, marques de 
Gouvèa, empunhando a negrinha, divisa do seu car- 
go ^ D. Francisco de Mello, fazendo de condestavel, 
com o estoque desembainhado e levantado com am- 
bas as mãos ^ e os mais offíciaes-méres com as suas 
respectivas insígnias. João Rodrigues de Sá, camarei- 
ro-m<5ry segurava a cauda do manto real. 

Assim que el-rei entrou no tablado tocaram as 
charamelas, trombetas e atabales, e o reposteiro-mér, 
Bernardim de Távora, descobriu a cadeira. Sua ma- 
gestade subiu ao throno, sentou-se, e empunhou o 
sceptro de ouro, que lhe foi apresentado pelo cama- 
reiro-m^r, e o trazia em uma rica salva o tbesourei" 
ro do real thesouro. 

(Continua.) 
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SANSlO NA VINGANÇA í 
(1850) 

E sacudindo (SansSo) com grande 
for^ as columnas caiu a cata sobre 
todos 08 príncipes, e sobre todo o 
poTo que estava n'eUa ; e foram mui- 
tos mais os que matou morrendo, do 
que os que matara antes quando vivo. 

JviSBs, cap. XVI, T. 30. 



Um BAiiiBO nx Macav. 

£m todas as cidades ha um bairro immundo, decons- 
trucções mesquinhas, de miserável ppparencia, habi- 
tado pela parte mais indigente da população, e que 
é todavia o pedaço mais poético, mais monumental 
d^esses grandes corpos, e quasi sempre o seu berço. 
Ao aproximar de uma cidade antiga, o viajante 
adivinha logo onde começou a nascer essa povoação ; 
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oft ftigpaes 8ao caracteriscos. Enxergue-se uma alta 
montanha coroada de ameias, eriçada de canhões, 
se é christâ a terra, vêr-se-ha também ali o eni- 
bleroa eterno da redempçãp •, essa eminência domi- 
na a planície, que em outros tempos estaria expos- 
ta a correrias de inimigos, logo as primitivas habi- 
tações deviam ser a abrigo da artilharia, pendurar- 
se pela coUina até ao sobpe do monte, e s6 mais 
Urde se espraiariam pelo valle. E assim que a pri- 
mitiva Lisboa desce pela encosta do castello até se 
abysmar em Alfama^ o velho burgo do Porto cir- 
cumda os paços acastellados do seu bispo soberano \ 
e em Macau, de que ora vamos tratar, a baixa do 
Monte espriguiça-se aos pés da sua antiga cidadella. 
Esta parte, a mais nobre de cada povoação, pelo 
seu foro de antiguidade, é, por uma triste contra- 
dicção das cousas humanas, votada pelo andar dos 
tempos a ser o receptáculo de todos os vicios e tor- 
pezas, de mistura com todas as misérias, uma como 
excrecencia da sociedade, um logar maldito, que a 
cidade nova repelle de si, como os sãos engeitam o 
leproso. Ainda esta circumstancia se dá no sitio de 
Macau, já apontado, onde tem logar a primeira 
içena do pobre drama, que nos propomos esboçar, 
tSo pobre como o seu auctor e o seu palco. 

Macau é uma cidade formosa, elegante mesmo, 
mas de poucas recordações históricas ; e esse mesmo 
pouco, que pode ainda interessar ao antiquário, está 
vinculado á fortale» de S. Paulo do Monte, que 
abre o seu manto de muralhas para acoutar os fieis 
que repousam nas humildes pousadas da encosta. 
Nunca houve um alvoroto popular, uma sedição de 
chins, uma conspiração do senado, que para ali se 
nao recolhessem as aucloridades da terra, a tropa c 
06 habitantes pacificos^^ ofogo de uma sò bombarda, 
dirigido pelos frades da companhia de Jesus, foi 
bastante para faser parar os hollandeies de Cornelio 
Reyersíoon, quando em 23 de junho de 1622 assal- 
taram a cidade, facto o mais glorioso da historia de 
Macau, que é até hoje commemorado com procissão 
• festa annual. 

A este lado da cidade encaminharemos pois o 
leitor. Supponha que desembarcou na praia Grande, 
que sobe pela calçada de S. João, que atravessa o 
largo da Sé, sem se demorar na contemplado da 
estranha architectura da cathedral, siga pela tra- 
vessa do Bispo, volte á rua do Hospital, e vera a 
pouca distancia o rotulo de uma esquina adiíer-lhe: 




E»ta tríplice indicaçSo do nome da rua encontra 



se em todos os ângulos da cidade \ a segunda do 
lumna tradui em caracteres chins o pensamento ca- 
primeira ; e a terceira dá a pronuncia aproximada 
dos referidos carhoteres. 

Galgando por essa ladeira chega-«e á hoÂxa do 
Monie^ logar mais arriscado no transito noturao do 
que o basar chinês da mesma cidade. É ahi que se 
refugiam os desertores e outros quaesquer crimino- 
sos, que fogem ao encontro da justiça, e que acham 
guarida nas miseráveis barracas e palhoças de mu- 
lheres sem nome, e qoasi sem classificação no gé- 
nero humano, pela sua hedionda fealdade. 

Entremos em um d^esses miseráveis alcouces, ha- 
bitação de uma filha de Timor, e observemos o que 
ahi se passa ao declinar do dia 26 de outubro de 
1850. 

A meio da casa está uma tosca banca, ladeada 
por dous assentos de bambu já quasi inúteis ^ é to- 
da a mobilia da casa. Sobre a mesa vê-se uma bo- 
tija de aguardente, duas canecas da mais ordinária 
louça da china, e uma escudela com restos de pei- 
xe^ é todo o provimento da habitação. Em um dos 
bancos está sentada uma mulher de vinte e oinoo 
ànnos, tes cobreada, olhos pequeníssimos, e corpo 
rachitico \ traia bajú e quimSo, ao uso das nhonbas, 
(nativas de Macau) e como ellas, tem pendente da 
cabeça a desbotada saráça, que já fora amarella com 
barra de varias cores; os pés nus e escuros estão ape- 
nas apontados em velhos chinelos, e uma das mSos 
segura o indispensável cigarro chim. Defronte does- 
ta miserável creatura, está igualmente sentado um 
homem de figura repulsiva, e que parece attingir o 
estado de embriagues completa. Alto, trigueiro e 
sórdido, JoSo António, um dos fieis d^artilharía da 
fragata D. Maria II, mostra no rosto, largo e enfar- 
ruscado, a ferocidade de uma alma perversa. Levan- 
do á boca o tarro cheio de aguardente, no momento 
em que nos aproximámos d^aquella porta, dliia o 
eondedavel (outro modo de designar o fiel d^artilha- 
ria de um navio de guerra) : 

— M Floríana, beMmos mais um trago doesta in- 
fernal beberagem, que talvez nos nSo tornemos a 
ver. w 

— (t Porque, JoSo, » respondeu a timora na sua 
estranha linguagem, que tem, pretensões a chamar- 
se portugueza, « nSo voltas ? £ porque a fragata vae 
a Wampu, como se diz?» 

— u NSo, n replicou o homem com ar sinistro, « 
despejando de uma vez o liquido contido na caneca, 
tto conselho do governo quer mandar a fragata a 
Wampu, mas eu hei de mandal-a ao inferno ! » 

E ergoeu-se, cerrando os punhos e alçando-os para 
o céu em ar de ameaça ; porém) a embriaguez ani- 
quilou-lhe o esforço, e caiu de novo sobre o banco. 
Proseguiu todavia : 

— «Hei de incendiar a fragata para me vingar 
dos maus tratos do commandante. . . ^ 

— u E que culpa têem os outros que estSo a bor- 
do, para morrerem também? 9» atreven-se a dizer 
Floriana. 

— u Q*ue me importam os outros ; todos me des- 
prezam, porque sou velho e jasqueroso... menos um, 
oh ! esse hei de eu salvar. E uma boa creança, co« 
nheci seu pae, que sempre me estimou ; não morre- 
rá. Esperarei por um dia em que elle venha para 
terra, e entSo. . . entSo, hão de ter fogo de vista, 
e ha de ser mais breve do que pensam \ » 

— u Pagar o justo pelo culpado ! Melhor obrou 
meu marido. Nao sabes cmno elle se vingou de uma 
affronta ? n 

— u Eu nSo, 91 respondeu o velho com enfado. 

-«Poi. ninguém o igJfgXerbiínfe^Ògfe 
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que se nSo &Ila de outra cousa em Macau ; 
depois da morte do goTemidor é o objecto mais íal- 

— ttSim? pois conta-me isso, »» balbuciou JoSo 
António, fechando os olhos, e dispondo-se para dor- 
mir encostado á fraca mesa. 

Floriana repetiu ás gretadas anteparas da barraca 
o seu lamentável conto (1) n^estes termos: 

-^u Haverá raez e ibeio que casei, triste união de 
um dia s6 ! Na roanba seguinte ao noivado, ergueu- 
se meu marido muito cedo, e foi carregar uma pis- 
tola, que sempre o acompanhava ; chegou-se perto 
do leito em que eu ainda descansava, e disse-me 
com vos firme, mas com um gesto diabólico : « Flo- 
riana, fui enganado, roas tu nSo és culpada n^esta 
traição, porque foste obrigada por teu padrasto a 
casar comigo. . . dis-me quem foi que te deshon- 
rou ? . . . » — u Perdão l clamei eu, unindo asmSos, e 
sufibcada pelas lagrimas, n — u O nome do seductor, 
ou morres ! n retruquiu elle, encostando-me á fron- 
te a fria bdca da pistola. Vendo a morte de tão 
perto, pobre mulher, fraca como sou, não pude he- 
sitar, confessei a verdade, disse um nome : Albi- 
no !.. . i( Teu padrasto l ? n replicou elle espanta- 
do ;-— u Sim, r> lhe tornei eu, quasi desfallecida, e Ber- 
nardino correu para f<5ra da porta. Caí prostrada no 
leito; mas d^ahi a pouco despertou-me o estrondo 
de um tiro ; corro á janella, olho em roda da casa, 
e a principio nada vejo, nada ouço \ no momento 
porém em que ia a fixar a vista sobre a habitação 
de Albino, que ainda na véspera fora a minha ha- 
bitação também, enxergo um ténue fumo que se 
escapava da porta entre-aberta, e quasi simultanea- 
mente ouço uma segunda detonação. Eis aqui o 
que depois me contaram. Bernardino apenas me 
deixou atravessou a rua e entrou em casa de meu 
padrasto... o pobre almoçava tranquillamente ! Sem 
uma palavra de explicação, disparou-lhe a pistola 
contra a cabeça, e depois de pausadamente se haver 
assegurado « de que estava bem morto, carregou de 
novo a arma, e desfechou comsigo mesmo, caindo 
immediatamente ao lado da sua victima. Viuva de- 
pois de um dia de consorcio, sem amparo algum no 
mundo, vim acoutar-me a esta pobre barraca. . . 
porém deixemos isso: que te parece, João, a vin- 
gança do meu Bernardino não foi mais nobre do 
que essa em que meditas ? « 

João António resonava *, não respondeu, porque 
dormia desde o começo da historia. N^esse momen- 
to um novo interlocutor empurrou a esteira que ser- 
via de porta á biirraca, e penetrou na triste habi- 
tação de Floriana. Era um soldado do batalhão 
naval. 

— tíCá está quem eu procurava," disse o recém- 
chegado ao ver Joào António-, u 6 amigo, vamos 
para bordo. w 

£ sacudiu o|braço docond«slavel, que ficou im mo- 
vei, assobiando as harmonias de um somno de em- 
briaguez. 

— mO velho está tonto," disse Floriana para o 
soldado, «cé melhor deixal-o ficar ahi, e pela ma- 
nhã irá. " 

— uSim? e as chibatas que lá cstao a bordo? 
Como o commandante gosta muito d''elle!'^ accres- 
centou ironicamente o naval. 

— a Olhe. nhoHj melhor fora que este maldito ve- 
lho não tornasse ao navio. Metteu-se-lhe na cabeça 
incendiar a fragata, e é capas d^isso ! Elle nicsmo 



(I) O que se vae ler é histórico, como grande parte 
doesta uarrat^So ; mudei porém os uoines dos actores, que 
aliás se poderão ver no Boiedm do Governo de Macau. 



m^o disse ^ veja se previne os officiaes, para «vitar 
uma tal desgraça. » 

— u Historias, nhonha! Assim se bota fogo a uma 
fragata ? As chaves do paiol da pólvora nao estão 
em seu poder, e quando lá desce é sempre acompa- 
nhado, e com um official á vista, n 

— M E bom ter cuidado. . . » 

— « Ora adeus ! Se eu conheço o JoSo António ; 
falia, falia, e mais nada. Gtuantas ameaças lhe te- 
nho eu ouvido desde a saída de Lisboa, ha mais de 
um anno ? Já em Gôa era o mesmo : faço, aconte- 
ce, e por fim, ainda cá estamos todos. Porém é pre- 
ciso acordar este diabo. . . » 

— «Não vae assim, nhon, em quanto não dormir 
algumas horas. 99 

— te Pois que fique, e lá lhe ajustarão as contas 
amanhã^ eu vou-me até á Taipa ^ adeus, nhonha.«9 

E o soldado saiu cantando, sem comtudo deixar 
de pensar nas palavras de Floriana relativas ás amea- 
ças do condestavel, e fazendo projectos de avisar ura 
of&cial de quem era protegido. Km quanto elle ca- 
minha para o cães do embarque, e que Floriana se 
prepara para dormir ao som dos roncos de João An- 
tónio, deixemos a baixa do Monte, e vamos n^um 
relancear de olhos observar o estado de Macau na 
epocha a que nos referimos, para melhor intelligen- 
cia doesta pequena, mas verídica historia. 

Havia mais de um anno que o governador Ama- 
ral fora assassinado por alguns chins. Deus sabe man- 
dados por quem. . . é esse um ponto misterioso, em 
que não nos atrevemos a fallar, sem provas na mão!... 
Diziamos pois que havia mais de um anno que ti- 
vera logar esse bárbaro sacrificio, ficando a cidade 
em um estado de confusão e anarchia diffícil de 
descrever. Um joven official fie artilharia salvou por 
então Macau, collocando-se á frente de trinta solda- 
dos, e arrancando ao poder dos chins a fortaleza de 
Passaleão, com o que afugentou para longe os ini- 
migos^ porém a attitude da povoação portuguesa, 
isolada ali a um canto do immenso império celestial, 
estava longe de oíTerecer garantias de segurança aos 
seus próprios habitantes, e corria o ri.sco de se per- 
der para a coroa dos nossos reis. O conselho do go- 
verno, que tomara o leme da administração nestas 
tristes circumstancias, mal podia com o pezo de tau 
difficil encargo-, prote<itou, fez o que poude em de- 
saggravo das cinzas d'Aniaral, mas não podia tentar 
nenhuma empreza contra os chins, por falta de re- 
cursos, de instrucções e de chefe ^ para aggravar mais 
esta precária posição, revoltou-se a guarnição da 
cidade, por falta de pagamento, e foi misler arran- 
jar um emprebtimo para apaziguar com dinheiro a 
soldadesca. E incrível como os chins se nào apro- 
veitaram d'esta óptima opportunidade, para lançar 
de uma vez os portuguezen fora da ilha de Hian- 
Shan ! Já tarde, e beiíi tarde., cheirou a Macau o 
honrado e inteliigí»nte governador Prdro. Alexandri- 
no da Cunha, a bordo da corveta D. João I, e pou- 
co depois surgiu na rada a fragata D. Maria II; 
era pequena força, mas ainda se esperava do Rio de 
Janeiro outra corveta, a íris, que vinha reforçar a 
esquadra, e o novo governador dispunha -se animoso 
a exigir uma satisfação aos mandarins pela morte 
do seu antecessor, quando elle mesmo foi victima 
de uma curta enfermidade, ao cabo de quarenta 
dias de governo. Outro conselho, qua^ii com posto dos 
mesmos vogaes, tomou conta da gerência dos negó- 
cios, e sem inslrucções da corte, sem meios pecu- 
niários, sem unidade, sem pensamento de acção, olha- 
va com susto para aquelles três navios, tripulados» 
por setecentos homens, que reclamavam soldo e man- 
timentos,* para a tropa da cidade, a quem era mis- 
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ter pagar ^ para os empregados, que morriam á min- 
gua de pagamento \ e lançava ávidos olhos para o 
horisonte, procurando enxergar o paquete, que lhe 
trazia as letras do governo da metrópole, e alme- 
jando por um novo governador que os alliviasse de 
tao incommoda auctoridade. 

Os chins entretanto nada haviam tentado con- 
tra a cidade^ muitos ali habitavam pacificamente 
e continuavam o seu trafico commercial e artístico. 
Mas quem salvaria Macau de uma súbita invasão, 
quando o mandarim da cidade havia fugido, e os 
nossos se tinham apossado, pela força, dePassaleao? 
A guarda da porta do Cerco ou do Limite, tinha 
sido abandonada pelos imperiaes, que se fortifica- 
vam na Ccua Branca^ e podiam de um momento 
para outro avançar sobre Macau ^ nào havia decla- 
ração de guerra, é verdade, mas todos conhecem a 
boa fé dos chins, e de mais já tinha havido fogo de 
parte a parte ^ estavam pois suspensas as hostilída- 
dea, mas em paz não se podia considerar a cidade. 

Tal era o estado anómalo de Macau, quando 
aquelle soldado da exiincta brigada, o fiel d^arti- 
Iharla da fragata, se dispunha a farer voar um ópti- 
mo navio de teca, artilhado epctrcchado convenien- 



temente, e com mais de duzentas pessoas de tripulaçSo, 
para se vingar de um homem, para lavar uma aí!ron- 
ta, exagerada por elle, se nào imaginaria ! Era mais 
um recurso que se tirava á parca defeza da colónia, 
mais um motivo de gloria para o inimigo, mais um 
ensejo para os chins, supersticiosos como sào, cre- 
rem na justiça da sua causa^ mais um padrão de 
vergonha e de immoralidade para a nossa pobre ma- 
rinha, já tao perseguida e aviltada I 

O desfecho doesta t^agedia nenhum leitor o igno- 
ra, ainda está bem fresco na memoria de todos, e 
principalmente d^aqnelles que têem a lamentar nas 
victimas da fragata D. Maria II um pae, um filho, 
um espoio, um irmão, um protector, um amigo!... 
Porém nés propomo-nos a grupar em roda d''esse 
grande quadro algumas scenas de interesse dramá- 
tico e de costumes *, feliz, ao menos, se considerará o 
homem que escreve esta historia, se encontrar na 
approvaçào dos leitores a paga de haver emprehen- 
dido uma narração, cujo objecto ainda hoje lhe faz 
derramar pungentes lagrimas, porque soífreu com 
elle uma perda irreparável! (Continua,) 

F. M. Bordalo. 
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EsTB magnifico quartel, onde hoje fie acha o regi- 
mento de cavallaria n.^ 5, foi edificado sobre o cas- 
tello comprehendido na cerca de muralhas, com que 
o mal afortunado D. Fernando I mandou cingir a 
cidade de Évora. 

O celeiro commum, creado em 1576, teve seu as- 
sento n uma parte do mesmo castello, onde se con- 
servou até 1744. N'este anno o governador da pro- 
víncia do Alemtejo, conde d' Atalaia, mandou inti- 
mar os deputados do celeiro para que despejassem o 
castello^ a fim de se realisar o pensanvento, de ha 



muito concebido, de construir n^aquelle logar aqu 
telamentos para um corpo de cavallaria. 

Ignora-se quem deu atraca doedificio, bem como 
quem dirigira as obras, ao principio. Parece porém 
averiguado que os trabalhos, começados logo depots- 
de 1744, estiveram interrompidos até 1793, anno em 
que novamente prosegu iram sob a direcção do tenen- 
te coronel de engenheiros Thomás de Villa Nova, 
que poucos annos depois foi substituido pelo major 
do mesma corpo António José de Santa Ànna. y 

O quartel concluiu-se por 1807, e o vulgo ficou 
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denominaudo-o dos easUUos^ por ser construído so- 
bre o castello novo da cidade, assim chamado para 
le distinguir do castello antigo ou romano, onde os 
nobres sefixeram fortes para resistir á,acclamaçSo do 
mestre d' Avis, feita pelo povo. 

Tem esta, até certo ponto, sumptuosa fabrica a 
forma de um rectângulo, com 334 palmos de frente 
e 322 de lado. Era cada angulo sobresae um torreão, 
sendo maiores os da frente, ou lado do norte. Cons- 
ta do pavimento térreo em que se acham as caval- 
lariças, e de dous andares para alojamento dos of- 
ficiaes e praças depret, arrecadações, etc. No centro 
ha um pateo quadrado de 86 palmos por lado, que 
facilita a ventilação das differentes officinas. 

A fachada principal, que a estampa representa fiel- 
mente, não pode de certo considerar-se isenta de de- 
feitos architectonicos, mas tem certa nobreza e ele- 
gância que agrada. 

Não sabemos se este edifício reúne todas as con- 
diçues hygienicas, que hoje se julgam com raiSo in- 
dispensáveis nos alojamentos militares, eque infelia- 
mente se não encontram na máxima parte dos que 
eidstem •, é porém opinião geral que o quartel de ca- 
vallaria n.*^ 5 em Évora é um dos melhores do rei- 
no, a todos os respeitos. 



Makwkl Maria pk Barbosa du Bocaor. 

Aa Arcádia Mmano Sadino. 

Entre ferros cantei desfeito em pranto ! 
Valha a desculpa, te não vale o canto. 

VIL (1) 



Chegamos á parte espinhosa deste estudo. Temos 
de reproduiir a physionomia de um talento diffi- 
cultoso de colher com expressão fixa. 

Os traços próprios para esboçar a carreira de Bo- 
cage não chegam para o desenho das feições delica- 
das e caprichosas da musa, que voou do seu lado, 
depois dos últimos e bellos cânticos. A morte, pou- 
sando sobre a fronte do poeta, roubou o segredo das 
milagrosas harmonias, que não esmorecia mesmo o 
frio da sua mao, já levantada, em quanto a vida 
respirou. 

Apreciando emBUmano o homem arrebatado e se- 
dento de applausos, prompto em conceber c expri- 
mir, tão nobre de alma pelas prendas, como frágil 
de caracter pelas fraquezas, fei-se a pintura de um 
grande vultu, imperfeita e rude sim, mas s6 por cul- 
pa do pincel. Descrevendo a luta satyrica dos árca- 
des, e patenteando o animado drama das suas dis- 
córdias, tinha-se a tradição, e com ella presente não 
deviam trocar-se as cores, nem errar-se os traços. 

Agora não. Acabou o que dependia da escolha, 
e principiam as perplexidades e as conjecturas. 

Na elevação de Manuel Maria as figuras históri- 
cas não se medem sem receio, e as manifestações da 
actividade poética não se contrahem a uma vista ge- 
ral sem desafiar o perigo. E como um painel de 
Murillo feito para se olhar de longe. Ao pé tintas 
e toques empastam-se e representam grosseiras mas- 
carras , levado ao seu ponto de perspectiva tudo se 
adelgaça e se embelleza, até offereccr á admiração 
o primor que era. ! 



Ignorámos ainda, se a distancia basta para julgar 
o auctor de Lieandro e Hero, e se a nossa epocha 
será já verdadeira posteridade para cumprir sem il- 
lusSo os deveres da critica. 

Gluerendo penetrar com seguro conhecimento na 
intimidade d^aquelle engenho, não estaremos mui- 
to afastados ? Gloerendo avalial-o unicamente pela 
voz do seu tempo, e pelas paginas dos seos livros, 
será bastante? De qualquer lado é quasi inevitável 
a queda. Os passos escorregam com o declive ^ e a 
claridade, menos distincta á proporção que se cami- 
nha, se não occulta, também não descobre o preci- 
picio. 

Eis o motivo porque lavrar uma sentença sobre 
a Índole e a influencia de Bocage assusta a própria 
audácia. O escriptòr viveu próximo, as suas idéas 
foram diversas das de hoje, e interrompido no meio 
d^ellas, ficou maior o nome do que as obras. Os ad- 
miradores hão de tomar o exame imparcial por um 
ultrage, ao menos por um desforço, da nossa epocha. 
Os zelosos da seita romântica (se é seita e se chama 
assim 1) exclusivos no culto hão de assentar a censu- 
ra opposta, arguindo a equidade como acto reac- 
cionário. Estas exagerações não pezam, e convém 
desprezal-as ? de certo ! Somente duvidamos que se 
consiga com a facilidade com que se diz l 

As revoluções litterarias operam, como as politi- 
cas, por meio de abalos fortes, derrubando uns e 
elevando outros. Os que descem não perdoam ^ oa 
que sobem, forçando o passo, nao transigem. No 
meio do cortejo, que a fortuna ajunta aos domina- 
dores, os gritos do amor próprio não se calam na bo- 
ca da geração trilhada com a passagem do triumpho. 
O resentimento envenena-se ; e como o século não 
volta para traz, a impotência vinga-se sonhando in- 
justiças e encarecendo aggravos. 

Ha mais. Se o cantor expirou, tocando a idade, 
em que os fructos da intelligencia são mais perfei- 
tos ^ se a morte o atalhou na occasião de exaltar o 
génio, obrigada a notar a circumstancia, a critica 
não p6de admittir o que não existe para se louvar, 
nem dar á probabilidade o logar guardado aos fac- 
tos. O que faria um poeta do valor àe Elmano, se 
a imaginação xheia de seiva e de riso aprendesse a 
moderar o excessivo ardor, unindo a força á cor- 
recção ? Eis justamente o problema, que não é da- 
do resolver I Era extensa, como foi radiosa e vehe- 
mente, a sua inspiração? O calor e o brilho do 
estjrlo, dourando tanto a phrase quasi épica, aque- 
ceriam com o mesmo sol os cantos de um poema 
longo? Ousaria o poeta subir á língua trágica, cu- 
nhando nas paixões a interpretação do sentimento, 
e não dos livros ? 

Gtuem responderia a taes perguntas ? Nem o mes- 
mo Bocage sendo vivo. Antes de ensaiar a luta não 
se dá o sim da victoria. Antes de medir os instine- 



(1) Os primeiro» leit capilulot d^cttc estudo arbam- 
te puhlirado» no» numero» 12 e «eçg. do lO.® to!. d'eite 
semanário. 



tos e o alcance da vocação, não se estende a cabeça 
ao louro de Sophocles, ou á palma de Virgílio. 

Observando-se todavia o que Manuel Maria pro- 
d^uziu entre desgostos e distracções, não ha temerida- 
de cm dizer que devia exceder-se a si. próprio uma 
vez chegado a quadra mais serena. E aonde poda 
chegar a asserção. O resto cae no dominio das con- 
jecturas. Socegado o espirito depois da fogosa ju- 
ventude, e applacado o coração pela saciedade, a 
vista offusca-se menos, o orgulho preza a arte mais 
do que a vaidade, e o gosto mette-se adiante doa 
excessos para os conter. A experiência e os desenga- 
nos, ensinando a vida, não passam debalde,^ nem 
deixam o homem, qual estava. A transformação in- 
terior acompanha a outra. 8ente-se mais o que m 
pode, vêem-se melhor os obstáculos. A imaginação 
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já nio te cré absoluta, cede á raiSo ^ amoldaste, e 
deixa-ae castigar por ella. Eft atando as melodias in- 
timas procara o tom, em que deve afinar os bym- 
DOS, Admirando a nataresa foge dos livros para ella, 
regenerando-se no seu seio e engrandecenao-se pela 
saa contemplação. O estro, como os bocagianos di- 
siam, ainda rompe em desordenados impulsos, ain- 
da lança fugases dardes -, porém a reflexão, graduan- 
do lua e sombras, refreia os Ímpetos, e sustenta a 
regularidade, sem desvanecer o matis ás formas, 
nem Ibes desbotar o lustre. 

N^esta epocba de equilíbrio entre as faculdades 
da razão e o thesouros da phantasia é que os grandes 
mestres colhem os seus primores. E a nora das com- 
posições, em que circula o repente lyrico, ou tras- 
borda a veia épica : mas em que a critica já preva- 
lece, adoçando as aspereias, reprimindo o demasia- 
do fogo, e contendo a arte na sua unidade natural 
Sara não rasgar o véu e desmanchar a formosura, 
elirando com a exageração, que assignala aa vergo- 
nhosas devassidões da intelligencía ! 

Infelismente, chegado a este ponto, Manuel Ma- 
ria não teve o tempo de provar aonde podia aspi- 
rar, se os mexes de meditação não fossem curtos com- 
parados aos annos de desassocego. Faltou-lhea vida, 
quando o engenho promettía mais. Entre duas esco- 
las, uma que expirava gasta da imitação, outra que 
ia nascer do ódio á servidão clássica, Etmano pelo 
molde e pelo colorido pertenceu á primeira, em 
quanto no rasgo das idêas, no arrojo do estylo, e na 
vivesa em pintar e sentir muitas vezes pareceu an« 
tever m segunda. €tuando se esquece dos modelos e 
•e eleva com a óommoção interior, ou diga as sau- 
dades do amor, ou troveje queimado de ciúmes, a 
ternura e a dôr cantam naysua harpa, como se os 
dedos de algum bardo moderno lhe fizessem estre- 
mecer as cordas. Sao momentos, são lampejos di- 
rão? Mas quem senão Bocage conseguiu adivinhar 



Aprova foi que, posta a lapide sobre o sen sepul- 
cro, a escola elmanista, no que tinha de bello, aca- 
bou com elle. As tradições do mestre declinaram ra- 
^ pidamente. Aquella inspiração, que em diversos voos 
quasi alcançou os nossos tempos, ficou sem herdeiro. 
Para as qualidades não houve continuador ; para os 
defeitos é que sobejaram copistas. Os imitadores ex- 
cederam-se em exacerbar os excessos, substituindo a 
timidez á nobreza da dicção, ou o estrépito á harmo- 
nia do traductor de Ovídio. 

Bocage estudava pouco ^ o seu cabedal de saber 
Ibi por tanto limitado \ com os dons naturaes, pela 
espontânea illuminação, e á força de génio, soppria 
geralmente o que os outros ganham a custa de vi- 
gílias. Versado na língua franceza e na latina, apro- 
priava á nossa com rara felicidade as bellezas do se- 
colo de Augusto e as dos auctores parisienses, real- 
çando-as a miúdo, e ostentando na magnificência do 
verso toda a pompa que o português comporta. Pre- 
so no grilhão clasMco, pouco feito [para meditar uma 
revolução na arte, o seu mérito consistiu mais no 
que deixou escapar do coração, retratando as scenas 
da natureza e os lances d^alma, do que nas reminis- 
cências romanas e estrangeiras, embora as vestissem 
as galas de um estro admirável. 

A lima nas suas obras é descuidada, e em repeti- 
das occasiões até omissa. A perfeição do metro, se- 
duzindo, occulta no primeiro instante que o pensa- 
mento, ou não é novo, ou nao está bastante desen- 
« volvido. A abundância excessiva ^offusca e suspen- 
de ^ mas um exame demorado mostra que nem sem- 
pre existe a necessária e íntima relação do estylo 
com o assumpto. 



O Garção, tão severo comsigo como rigoroso pa- 
ra os outros, reflectia muito sobre os traslados, que 
se propunha, tirava de Horácio a flor e o gosto, e 
dos bons exemplares a concisão e o traço incisivo. 
Era um antigo poetando entre os modernos. Nota- 
se-lhe certo enleio, sente-se oue a formosura e igual- 
dade da côr, que o aCabado do desenho, são imita- 
tivos*, mas não é possível negar que o effeito corres- 
ponde ao lavor, e que nas litteraturas da renas- 
cença raros possuíram a sua pureza e primor de for- 
mas. 

Philinto, horaciano desde a infância, confidente 
das musas latinas, e incansável em as introduzir, 
sem o suppor serviu de activo instrumento á sua 
queda. Censor austero das nódoas, que deturpavam 
a lingoa de Camões, tratando o metro como escra- 
vo, bem alheio de prever o êxito ínnoculon o prin- 
cipio da reforma no seio da geração, que ouvia de 
longe 08 seus oráculos. Nas odes, nas versões, e nas 
epistolas, admira-se um grande vigor em sujeitar, e 
ao mesmo tempo enriquecer a phrase, e por vetes 
muita novidade e gentileza em adornar o conceito. 
Gtuando o sol, adelgaçando o nevoeiro de Paris, lhe 
reanimava a mente ^ quando o apertavam as memo- 
rias da pátria e a dôr das injustiças, tomava-o sú- 
bito o enthusíasmo lyrico, o espirito sacudia-se dos 
gelos do desterro, e a mão do velho com a idade e 
com o ardor das sensações fazia correr na tela figu- 
ras cheias de fogo, e pensamentos tocados de graça. 
Sensível á gloria e aos afiecton, a sua niusa, coroando- 
se das rosas de Anacreonte, não fugiu de entrelaçar 
com brio o louro heróico de Pindaro, ou de gemer 
uma elegia debaixo do cypreste, ajoelhada na pedra 
dos túmulos. 

Tão áspero e ingrato metrificador, como o Gar- 
ção foi correcto e Manuel Maria era harmonioso, 
Philinto vulgarisou a poesia romântica e concedeu 
carta de naturalisação a Wieland e Chateaubriand, 
trasladando oOberon e osMartyres. Intimo desde os 
tenros annos com o amigo de Mecenas, a longa fa- 
miliaridade revelou-lhe os mais delicados segredos 
d^aquella elegância flexível e sóbria, d^aquella ima- 
ginação aonde o juizo e o gosto caminham juntos 
para o sublime. 

Mas o sal picante e fino da satyra cortesã passan- 
do por Francisco Manuel carrega -se de mais amar- 
gor ; e o eclectismo polido e amável do phílosopho 
de Tibur, se também desenruga com frequência a 
testa do traductor de Gresset, perde muito do sabor 
irónico^ e folga mais no que elle chama o soalheiro 
dos bons ditos, anexins, e allusões mordates. No seu 
rancor aos gallicistas, flagellos do idioma luso, la- 
cera-lhes a ignorância com tanta variedade de chás- 
cos, que parece inexgotavel. Na escolha dos origi- 
naes foi inconstante e infeliz. Como que ao acaso os 
adoptava, e com igual indifferença os deixava em 
fragmento. O capricho e a penúria decidiam quasi 
sempre do destino da sua penna ; e milhares de ver- 
sos engeitados á nascença avultam apesar de tudo 
nas collecções, desculpando-se com a necessidade do 
poeta, que era o primeiro a condemnal-os. 

Elspanta mais a falta da faculdade inventiva, e 
o curto alcance da inspiração. Na atmosphera mais 
litteraria, no meio do continuo movimento de livros 
e discussões, em Paris, o cérebro íntellectual da Eu- 
ropa, Francisco Manuel não colheu animo para ten- 
tar uma obra de proporções maiores, em que a sau- 
dade do berço, e o sentido nacional, que trazia tão 
fundos e ardentes, estampassem a imagem do génio ! 
E não pode aproveitar-lhe a desculpa, que soccorre 
a Bocage. j 

Philinto gosou-se de uma larga ?xistencia,(3(^ç[^ 
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diai tristes carecia de ter o estudo por allivio, e a 
reflexão por companheira. Sem dizer que a desgraça 
acere o engenho, e faça rebentar mais eedo e mais 
fragrantes as flores da phantasia, o exemplo mostra 
(jue o espirito, se é fecundo, fertilisa as horas de 
solidão. Entretanto, o que se observa.' Mais de me- 
tade das suas obras accusam o nome de auctores es- 
tranhos, ou at testam a invencivel propensão para 
distrahir as forças em imitações, trabalho sempre 
inferior no mérito á difiiculdade ! Um talento mais 
productivo, com a aurora que principiava a raiar 
nas letras, gastaria menos os logares com m uns da 
poesia na repetição dos episódios e arrebiques my- 
thologicos. Era de esperar, que procurasse a verda- 
de á medida que se lhe dilatava o saber, e que aos 
cançados andaimes da fabula e da allegoria substi- 
tuisso. a jiovidade das idéas e dos lavores, do mesmo 
modo que esmerava a phrase atrevida e o vocábulo 
curioso. 

A miúdo lhe succede porem ir ao lado da ver- 
dade, e desencontral-a, perdendo dos olhos rasgadas 
e brilhantes perspectivas. A guerra aos corruptores 
da lingua, travada com valentia, e depois mantida 
com acinte, desvia-lhe da contemplação do ideal os 
sentidos poéticos, mutilando a percepção e descerni- 
mento das bellpzas c^dcfeitos nas mais elevadas ma- 
nifestações da arte. A força de corregir, implacável 
e assiduo, as barbaridades do idioma, e de apagar 
das folhas dos seus livros a mais pequena macula á 
correcção, veiu a cair no erro opposto. Os seus pe- 
riodos arrepiam pelo escabroso estylo e forçado ver- 
niz de antiguidade *, a sua construcção contrafeita e 
Cíirregada de obscuros archaismos torna-se pezada, 
desairosa e dura. Exaltado pela pureza da lingua, 
tomou-a para dama dos seus pensamentos, e por 
excesso de idolatria, cravou a bandeira mais longe 
do que era razoável. Justando com bizarria para 
lhe defender a formosura, não socegou de a trazer 
em competência com as mais opulentas, e não foram 
poucas nem desvaliosas as coroas que lhe mereceu o 
torneio. Cegou-se comtudo como acontece aos que 
se cnthusiasmaro por uma causa \ contentou-se com 
o menos e perdeu o roais, julgando que a victoria 
n^este ponto equivalia á palma, queos engenhos in- 
ventivos recebem das mãos das graças. 

fConiinúa.) 

L. A. Rbbello da Silva. 



O CXo DO Cego. 

Oh ! vem meu pobre cão ^ é mais um dia 
Gtue a já trilhada senda ensinarás 
A quem não tem no mundo outra alegria 
Que não seja a que tu meu cão lhe dás. 

Se os meus dias, Senhor, foram contados 
E de tanto soíTrer cheguei ao fím *, 
Não.queiraes dous amigos separados, . , 
Não deixeis o meu cão longe de mim. 

Na mesma sepultura, á mesma hora, 
Nossos dias se vão por fim quebrar 
Na extrema jazida, estreita embora. 
Para amigos assim sempre há logar. , 

Se no chão do*. repouso o não houvera. 
Também no mundotn,ão Senhor *meu Deus, 
Mas sempre junto a mim o meu cão era *, 
Os males qutt soffreu foram os meus. 



Se do coveiro a mão sem piedade 
Lançar ao vento as cinzas d^um de ndi, 
Separados por elle inda a amisade 
Nos eccos achará sentida voz ! 

Elle era o meu amigo ^ outro não tinha 
Depois que o mundo em mim lançou seu fel : 
Se me via chorar de rastos vinha, 
E na mudez dizia : — Eu sou fiel ! 

Se desdenhosa mão vendida ao ouro 
Me punha eni almoeda o coração, 
No sentido latir melhor thesouro 
Me parecia apontar meu pobre cão. 

E nunca se enganou I Se a vil mentira 
Dava a protestos vãos nome d^amor, 
Como se o pobre cão tudo já vira 
Olhava para mim com magua e dor. 

Se em torpes lutas de civis contendas 
Me via o pobre cão com fé entrar, 
Dizia-me chorando : Oh ! não attendas 
A quem longe te afasta do teu lar. 

Se um parente, um amigo, a crua morte 
Me roubava, deixando-me mais b6 ^ 
Sempre a meu lado o via. A mesma 9orte 
Partilhamos na dor, na fé, no d<5 ! 

Até que um dia de chorar cançado 
A luz dos olhos diurna vez perdi. 
A mão estendo, pela fé guiado, 
E n^ella um beijo murmurar senti ! 

Tentei-o as trevas, e a meu lado eu vejo 
Co^os olhos d^alma, submerso em dor 
6tuem resumira n^um fervente beijo 
Um só conselho — Precisaes valor '. 

Era um amigo ! Recupero o tino 
De perto o aflago, com a voz, co^a mão \ 
Em voz mais baixa soletrava o hymno 
Gtue aos dous amigos valerá de pão ! 

Desde esse dia, companheiro e amigo, 
De mim a sorte o separou jamais : 
O frio e a fome partilhou commigo, 
Ouviu-me as queixas, recolheu meus ais. 

Velho e mendigo, se é chegada a hora 
6tue o Ímpio teme que offendeu a Deui \ 
Por mim quisera que chegasse agora, 
Sendo cumpridos os desejos meus : 

Na mesma valia mão robusta e forte 
Pode d'um golpe profundar o chão ^ 
£ o somno eterno a que chamam morte 
Dormirmos juntos — o mendigo e o cão. 

E doeste mundo sem levar saudades, 
Rirei na campa d^essas mil ficções. 
Orgias torpes, pueris vaidades, 
€tue o mundo alcunha de leaes paixõet. 

Oh ! vem meu pobre cão •, e n'este pego 
Onde ao termo final se encontra a dor. 
Conduz índa uma vez o pobre cego ; 
Cifra n^um teu latir mundos d^amor ! 

L. A, Palmeirim. 
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HOI&ilWDA — CIOADS OS LtCUBMBUBGO. 



A CIDADE de Laxeroburgo, capital do grão ducado 
d^eftte nome (parte hollandeia) dívide-se em cidade 
aUa e baixa. A alta, sem duvida mais importante, 
é edificada sobre a extremidade de uma cordilheira 
de montanhas, cujas summidades formam uma vasta 
planura : a cidade baixa essa acha-se situada no meio 
de um profundo valle, por onde serpêa, formando 
graciosas curvas, o pequeno rio denominado Ahetie, 

E Luxemburgo praça de guerra de primeira or- 
dem. Duas das mais valiosas obras de arte que ali 
•e encontram nâo se emprehenderiam talvex se nao 
fora aquella circumstancia : a primeira é um profun- 
do poço artesiano, para abastecer de agua toda a po- 
pulação, quando os sitiantes intentem e consigam 
desviar a corrente do Alzette ; a segunda sao os vas- 
tos subterrâneos abertos no seio do montanha sobre 
que está assente a cidade alta, onde podem recolher- 
se com toda a segurança e ate commodidade muitos 
milhares de pessoas, ficando assim ao abrigo das 
bombas e outros projectís. 

Ainda que esta praça, pelas suas fortificações ver- 
dadeiramente formidáveis, pareça inexpugnável, tem 
corotudo soffrido alguns sitios cujo resultado desmen- 
te até certo ponto a sua reputação. Em 1434 foi 
atacada por Filippe, duque de Borgonha, que con- 
seguiu, n'uma noute tenebrosa, tomal-a d^assalto. 

VoL. III. — 3.a Serie. 



Em 1542 e 1544 foi conquistada e, saqueada pelos 
franceses, e em 1545 pelos imperiaes. £m 1684 
Luís XIV apoderou-se da cidade, e a separou do 
resto da Bélgica. Este ultimo sitio deu assumpto, a 
um quadro, que se conserva no museu do Louvre. 
Em 1802 Luxemburgo, ex pugnada pelos franceses, 
caiu novamente em seu poder. Sob a republica e o 
império foi esta notável povoação encorporada á 
França, gosando por algum tempo das preemineu' 
cias de capital do departamento de Forêit, 

A origem do Luxemburgo é mui incerta. Sup- 
pôe-se porém que fora seu fundador o imperador 
Galliano. Sigifredo, seu primeiro conde, com o in- 
' tento de a preservar da invasão dos normandos, 
mandou levantar as muralhas, que em grande par- 
te ainda hoje existem. 



AftCHEOLOGlA PORTUGUEZA. 



Cbremonias ojl aoclamaçXo 

DS Si-RXI D. JOÃO IV. 



Em seguida collocou-se o coodestavel 
el-rci, e dous degraus abaixo oalferes-mur 

Jakeiro 14, 1854. 
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bispos de Lisboa e Braga , o inqaisidor geral^ e o 
bispo de Targa^ deão da capella real. Tomaram lo-' 
gar á esquerda o mordomo-m6r e os mais officiaes- 
móresy e os titulares. O camareiro-m<$r e o guarda- 
m<$r postaram-se por detraz da cadeira real. Os reis 
dWmas, arautos, passavantes, e porteiros de maça 
estavam no segundo degrau junto ao tablado. Seguiam- 
sc a estes os senhores de terras, alcaides-mdres, fi- 
dalgos, e membros de tribunaes. Como é doestylo 
em taes actos só el-rei estava sentado ^ todos os mais 
de pé e descobertos. 

Logo que todos tomaram os seus respectivos lega- 
res o rei d^armas Portugal disse em alia voz : « Man- 
da el-rei nosso senhor que n^este acto vão jurar e 
beijar a mão os grandes, titules seculares e ecclesias- 
ticos e mais pessoas da nobreza^ assim como se acha- 
rem, sem precedências, nem prejuízo de alguém. >« 
E pouco depois bradou três vezes : « Ou vide, estae 
attentos. n 

Subiu immediatamente alguns degraus do throno 
o desembargador Francisco d^ Andrade Leitão, e d^ahi 
recitou um discurso, em queexpoz os direitos que 
p duque de Bragança tinha á coroa doeste reino, e 
as injustiças e desgraças sobrevindas ao paiz com o 
dominio de Hespanha. Acabou por certificar o sobe- 
rano da firme resolução em que estavam os povos de 
consagrar suas vidas e fazenda á defensa do seu thro- 
no, accrescentando estas notáveis palavras: u Porque 
todos estão persuadidos, certificados, e muito inteira- 
dos que defendem justiça, e que os ha vossa mages- 
tade de governar com justiça, porque sem ella ne- 
nhuma republica pode ir em crescimento \ qne os ha 
vossa raagestade de sustentar e manter em paz quan- 
to for possivel, porque com ella crescem as cousas pe- 
quenas, as grandes se fazem maiores, e com discór- 
dia e máu governo se extinguem, perecem e aca- 
bam os impérios ^ e que lhes guardará e fará vossa 
m ages tade guardar suas leis, seus usos e costumes lou- 
váveis, seus foros, seus privilégios e isenções, suas li- 
berdades, prerogativas, preeminências e franquezas, 
fazendo-lhes em tudo honra e mercê, porque com el- 
las se concilia mais o amor dos vassallos, em que con- 
siste a maior riqueza e a maior opulência Áos reis. «> 

Acabado o discurso coUocou o reposteiro-raór jun- 
to d^el-rei uma cadeira coberta com pannos de velu- 
do. Poz n^ella uma almofada e outra aos pés do so- 
berano. Sobre a primeira veiu o capellão-mdr depo- 
sitar um missal aberto e um crucifixo. Aproxima- 
ram-se então os arcebispos de Lisboa e Braga e o 
bispo inquisidor geral, e ajoelharam j-unto á cadei- 
ra em que estava a cruz e o missal em frente d^el- 
rei, ficando no meio o primeiro d''aquelles prelados. 
Sua magestade ajoelhou immediatamente, e tendo 
passado o sceptro para a mão esquerda, e com a di- 
reita pousada sobre a cruz e Evangelho, proferiu alto 
e com voz clara o seguinte juramento : Jurámos e 
pronieiUmos de^ com a graça de Nosso Senhor ^ vos re- 
ger e governar bem e direiiameniey e vos culmÀnis" 
irar inteiramente justiça^ guanlo a humana perpiit- 
te, € de vos guardar vossof bons costumes ^ pHvilegios^ 
graças y mercês^ liberdades e franquezas^ que pelos reis 
passados nossos antecessores foram dados, outorgados 
e confirmados, n 

Tendo-se sentado o monarcha, e voltando os pre- 
lados aos seus respectivos legares, passou o secreta- 
rio doestado Francisco de Lucena a ler a formula do 
juramento, preito e menagem, que os representan- 
tes dos dous estados, clero e nobreza, deviam prestar. 
Feito isto ajoelhou junto da cadeira em que estavam 
o missal e a cruz, os quaes o reposteiro -mor e ca- 
pellão-mor tinham afastado mais para o lado esquer- 
do a fim. de deixar logar para o beijamão. 



D. Miguel de Menezes, duque de Caminha, foi 
o primeiro que prestou juramento, dizendo em alta 
voz: Juro €sos Santos Evangelhos^ corporalmente com 
minha mão tocados^ que eu recebo por nosso rei e se- 
nhor verdadeiro e natural ao muito alto e muiiopo^ 
deroso rei D. JoaoIF, nosso senhor ^ e lhe fago prei- 
to e menagem.segundo o foro e costume d!*estes sem 
reifios. Depois foi beijar a mão a el-rei. Todas as 
mais pessoas, á maneira que iam chegando, sem pre- 
cedências, junto do missal ajoelhavam, ecom a mão 
sobre o Evangelho repetiam unicamente estas duas 
palavras : Asam o juro, indo em seguida beijar a 
mão do soberano. O marquez de Ferreira, porque 
estava servindo do condestavel, e o secretario d'e»- 
tado Francisco de Lucena, por estar assistindo ao 
acto do juramento, foram os últimos a jurar. 

Concluída esta ceremonia disse el-rei ao seu mi- 
nistro, que acceitava o juramento, que os dous esta- 
dos acabavam de lhe fazer, e logo o mesmo secreta- 
rio d''estado dirigiu-se aos circumstantes n^estes ter- 
mos : El-rei nosso senhor acceitou os juramentos, prei- 
tos e menagens, qne os grandes, Hiidos seculares e ee- 
clesiasticosf e mais pessoas da nobreza, que estaes pre^ 
serdes^ agora lhe fizestes, 

O rei d^armas Portugal bradou então por três ve- 
zes — Ouvide — e oalferes-m^Sr, desenrolando a ban- 
deira, ergueu o brado : Real, real, real, pelo muito 
alto e muito poderoso senhor D. João IV^ rei de Por- 
lugal, Eeie brado foi repetido pelos reis de armas, 
arautos e passa vantes. E descendo estes e o alferes- 
m<5r até á extremidade do tablado, ahi postos em pé 
sobre bancos, e voltados para o povo, tornaram a 
repetir as mesmas palavras, a que correspondeu a 
immensa multidão, que enchia a praça. Com as vo- 
zes enthusiasticas do povo veiu misturar-se o som fes- 
tivo dos atabales, trombetas e charamelas. 

Concluidas asceremonias do juramento eacclama- 
ção dispoz-se sua magestade para ir á Sé dar graças 
a Deus por tão feliz successo. 

Saiu el-rei pela mesma varanda ou galeria do pa- 
ço por onde entrara para o tablado, e desceu para a 
praça por uma escada, que havia na dita galeria. 
Junto ao ultimo degrau estava a camará de Lisboa 
com uni rico pallio de outo varas, para receber sua 
magestade. Montou o soberano em um bello cavallo 
castanho, ajaezado de velludo preto e ouro. Deu-lhe 
o estribo o estribeiro-mór, e levando de rédea o ca- 
vallo D. Pedro Fernandes de Castro, na ausência do 
conde de Monsanto, a quem pertencia fazel-o na qua- 
lidade de alcaide-m<5r de Lisboa, poz-se o préstito 
em marcha. Era este mui numeroso e luzido, pois 
se compunha de todas as pessoas, que haviam toma- 
do parte nos actos do juramento e acclamação, que 
deixámos mencionados. Iam todos a pé e descober* 
tos excepto el-rei. 

Todas as janellas e portas do Terreiro do Paço e 
ruas do transito até á Sé estavam ricamente arma- 
das. Arêa e flores faziam alcatifa ás ruas, que a tro- 
pa guarnecia em alas. Apesar de não ser curto o 
trajecto, era ainda assim pequeno o espaço e poucas 
as janellas para accommodar a immensa multidão de 
povo, que affluíra de toda a cidade, dos arrabaldes, 
e até de terras distantes para ver «tão solem ne fun- 
cção, e participar do regosijo e enthusiasmo que a 
todos embriagava. 

Dirigiu-se o préstito do Terreiro do Paço ao largo 
do Pelourinho velho, onde devia ter logar a entre- 
ga das chaves da cidade. Assim que el-rei chegou 
diante de um estrado com três degraus, que haviam 
levantado para esta ceremonia á entrada da dita pra- 
ça, parou o acompanhamento. Subiu então aoestra- 
do um dos vereadores da^igftf^^^VgfliíPÇWl^- 
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curso em que patenteava o alvoroço e alegria dos ha- 
bitantes da cidade pela entrada e aoclamaçSo de seu 
iK>vo e legitimo soberano, e a decidida resolução em 
que todo6 estavam de concorrer para a sustentação 
de tão gloriosa e patriótica empresa. 

Acabado o discurso o conde de Cantanhede, pre- 
sidente da camará, pegou nas chaves da cidade^ as 
quaes traâa o vedor das obras do município em uma 
bandeja de prata dourada, e ajoelhando as entr^ou 
a el-rei, que as acceitou e restituiu logo. 

Proseguiu o préstito para a cathedral, a cuja por- 
ta veiu receber el-rei o arcebispo de Lisboa em ves- 
tes pontifícaes, acompanhado de todo o seu cabido, 
e com a relíquia do Santo Lenho nas. mãos. Depois 
de ajoelhar e beijar a relíquia, entrou no templo, 
que se achava armado com grande magnificência, e 
foi direito á capella-m6r, onde se achava exposto o 
Santíssimo Sacramento. Terminados oshymnos, ora- 
ções e benção, que a Igreja destina para estas solem- 
nidades, voltou sua magestade para o palácio com o 
mesmo acompanhamento. 

Assim terminou uma das maiores solemnidades na- 
cionaes de que a historia portugueza guardou memo- 
ria. Tem havido n^este paiz funcçoes em que a rea- 
leza tem ostentado mais magnificência, mas nenhu- 
ma como esta em que aos esplendores do throno vies- 
sem accrescentar tanto brilha as galas e eiithusias- 
mo do povo. 

I. DE Vilhena Bai|bosa. 



Makvxl Maria bx Barbosa du Bocagb. 

Na Arcádia Elmano Sadino, 

Entre ferros cantei desfeito em pranto! 
Valha a desculpa, te não vale o canto. 

VIL 

O SERVIÇO foi immenso, e o sacrificio generoso^ 
mas a fama do escriptor padeceu com as fadigas e 
violências do combate. Na luta que travou, e que 
se aggravou com a resistência, a perfeição e a origi- 
nalidade do poeta offuscaram-se. Para accudir á dic- 
ção desacurou o plano e a contextura ^ desaprendeu 
o tacto delicado em adequar as proporções ao as- 
sumpto, e fugíu-lhe o metu dtvtmor, que povoa de 
figuras próprias as ficções que o talento faz viver. 
Estas faculdades superiores debalde se procuram em 
Francisco Manuel. As suas Galathéas são estatuas, 
e a chamma do génio, principio da individualidade 
e do sentimento na creação intellectoal, não visita 
senão de longe, e por assomos, as composições do 
velho Fhilinto. Por muito conversar os mortos, de- 
corando as suas feições ímmoveis, perdeu a fior da 
vida em si ^ e a fria imitação poucos raios de luz 
encontrou para se aquecer. Os seus Apollos, Dianas, 
Joves e Cyprias, cortejo, vulgar com mais de duzen- 
tos annos de uso, satisfaziam- no cabalmente. Apre- 
senta-os sobre muletas como se fossem remoçados em 
milagrosa juventude. Taes como os acha, assim os 
introduz ! 

A adorável Velleda dos Martyrrs, e o risonho 
phantastico de Oberon parece que o não obrigaram 
a meditar. Traduzi u-os como exercício, e gostou-os 
su como difficuldade ? Por elles não anteviu o novo 
mundo, que descobriam, no maravilhoso, nos afiec- 
tos, e na elegante liberdade? Accessivel em tantos 
raptos á deliciosa melancolia christã, sensível deco- 
ra^*ao e fácil na ternura pela experiência do infor- 



túnio, embebendo-se-lhe o pincel nao poucas veies 
nos prantos amora ve is da tristeza, porque receia de- 
morar*se, e tão depressa esconde a nódoa de uma 
lagrima, voltando costas aos thesouros, quo a veia 
encerra ? 

Coincidência notável ! £ do mais romano dos nos- 
sos vates que tira uma das suas origens a escola mo- 
derna. O poema *de D. Branca quiz a Philinto por 
padrinho : o de Camões ufana-se de o lembrar. Co- 
mo se explica uma influencia tão contradictoria no 
sentido? Em que se fundam os títulos doauctordas 
odes aos Novo$ Gtimos, ao Albuquerque^ e a TVoi' 
hingUm^ para o seu vulto se erguer no limiar de uma 
epocha de renascimento e ínnovações— -elle o poeta 
clássico na fé e na essência — elle o conservador 
zeloso das tradições do Parnaso ? 

A soa gloria consistiu em concluir o que Bocage 
iprincipiou, em completar pelo cunho nacional, ba- 
tido nas obras, a revolução, de que Elmano venceu 
metade. O auctor do Tritão e da Medéa, plebeu e 
ardente, appeteceu os applausos do povo, e para os 
obter veiu das aulas de Minerva aos auditórios da 
praça publica. Como o verso era a sua língua, aon- 
de lhe acudia o enthusiasmo, e o assaltava o delírio 
do estro, ahi soltava o canto, acceitando sem exame 
os preceitos dos restauradores das letras no reinado 
do marques de Pombal. £m Philinto, pelo contra- 
rio, inutilmente lutavam os desejos e as intenções 
romanas contra a índole do engenho. Esta prevale- 
cia. £ fácil indicar até nas idéas e trechos imitados 
o reflexo especial de que se coram. Toda a sua poe- 
sia, sem elle sentir, lhe tomava esta feição particu- 
lar, e debaixo do falso trajo das divindades pagãs, 
guardava o ^r, o gesto e o dizer da pátria. O in* 
fluxo das suas versões românticas não concorreu me- 
nos para nacionalisar a arte. O cabedal de vocábu- 
los e as riquezas de phrase que ostentou, em emu- 
lação com os originaes, provaram as posses da lín- 
gua para tudo \ a verdade dos sentimentos e a pro- 
priedade e franqueza das formas attrahíram as sym* 
pathias e a curiosidade. Se Francisco Manuel, tími- 
do ou fanático, não concebeu o que promettiam es- 
tes bellos horísontes, ou não teve animo de voar pa- 
ra elles ', homem do passado, se a mudança lhe agra- 
dava nos outros, e o assustava em si, preferindo fi- 
car e morrer com o século, em que nascera, fervia 
a impaciência no peito de uma geração nova andas 
de pensamentos, e cobiçosa de sacudir ojugo de to- 
das as unidades poéticas e litterarías. 

Entrando na carreira,' reputou-a acanhada^ as ba- 
lizas eram tão perto, que nao havia espaço para a 
liberdade dos movimentos. Por outro lado, ainda 
lhe soavam nos ouvidos as vozes dos auditórios, ap- 
plaudindo em Bocage o plebismo da poesia, e nas 
obras de Philinto o sabor e a tendência portuguesa. 
D^ahi á revolução distava um passo. Deu-se. Dous 
poemas nacionaes pelo assumpto e colorido foram o 
signal : e o povo, que nao ama e entende bem se- 
não o que lhe falia na sua língua e das suas cou- 
sas, o que o entretém das suas saudades e das suas 
crenças, correu a abraçar a novidade e a reconbecer- 
se n^ella. Os clássicos durante a invasão dormiam ao 
som das bucólicas e das versões do theatro francez ; 
e quando acordaram, acharam-se sós. A fortuna ti- 
nha passado com o successo para o campo inimigo. 
O que restava aos pastores virgilianos e aos ex-con- 
sules da republica de Aristóteles ? Apenas o arco e 
as frechas do padre José Agostinho ! 

Em poucos, annos a reacção triumphou, e a poesia 
propriamente portugueza tomou posse da influencia, 
de que a esbulharam os commentadores dos chama- 
dos códigos greco-romanos. Macedo, o ultimo repray |^^ 
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sentaiite da Arcádia,' achando o throoo vago pela 
morte de Bocage, occupou-o, e foi da sua geraçSo o 
que le demorou para encerrar a epocha. Antes d^el- 
le fechar os olhos tinham-se calado os antigos com- 
batentes, uns na sepultura, outros, como D. GastSo 
e o Morgado de Assentis, recolhendo-se ás locubra- 
ç5es modestas. Assim, desaffrontado de emulos, £1- 
miro Tagideo dispôs com inteiro arbítrio da censura 
e do louvor, dictou leis absolutas, e Juvenal plebeu 
sacíou-se a tiros de setta e a rasgões de satyra nos 
maus auctores, dos quaes fes uma verdadeira carni- 
ficina. Nunca o hospital das letras recebeu tantos 
feridos e estropeados como durante a dictadura do 
critico tonsurado. 

Os adversários, que offendia e provocava, rodea- 
vam-no, batendo as palmas com apupos \ este belis- 
cava-o em metros paralyticos ou em mascavadas pro- 
sas; aquelle exaucto' ava-lhe a erudiçSo e a compe- 
tência em analyses ensopadas de fel, e exaltadas na 
aversão. Uns copiando-lbe o feitio do chapéu e o ta- 
lho quasí talar da casaca ecclesiastica^ trasiam-no 
em vera eiíigie por meio de António Xavier no 
«Mau Amigo» para as taboas áp palco, expondo-o, 
como alvo, á risada publica \ outros forjando os ver- 
sos vingadores da Agostinheida, penduravam o fia- 
gellador incorregivel no patíbulo beroi-comico de 
um libello á luz dos relâmpagos de engenho« que o 
ódio fuzilava do coração de Pato Moniz ! 

De que servia isso tudo? Macedo nao succum- 
biu ; e quando mais o accossavam virava as prezas 
aos imprudentes, e desforrava de uma vez as peque- 
nas contusões de muitas semanas : já não existia ne- 
nhum dos athletas dotados de pulso para o conter^ 
sabia-o, folgava com a impunidade, aparando em 
pscudo fácil os arremessos de toda a seita bocagiana, 
armada contra o zoilo, ingrato detractor da gloria 
de Manuel Maria. 

O que devia assustar a José Agostinho, se visse 
ao longe, era outro rebate serio, que ameaçava nao 
semente a pessoa, mas as instituições poéticas e o 
Parnaso, em qae pronunciava os seus decretos. As 
avançadas da escola, então denominada romântica, 
destaca vani-se da Allemanha, da Inglaterra, e da 
França, aonde foram as primeiras e grandes batalhas, 
e vinham tocar os clarins victoríosos ás margens do 
Tejo. Já nos últimos annos do seu reinado, Macedo 
encontrou-se com os campeões da heresia da arte, 
como diriam os Flamines de Horácio, e alguns ti- 
ros voaram de parte a parte. Se o cantor da Medi- 
tação podesse ler no porvir, e adivinhasse o destino 
das obras, que mal honrava talvez com um sorriso 
«céptico, ou com um movimento de hombrd^, a dor 
de ver próxima a declinar a sua fama, e a invejada 
gloria alheia, de que raiva lhe não envenenariam o 
orgulho para carregar o Yctrato dos illuminados da 
litteratura?! Ciuantas paginas acerbas iriam aug- 
mentar o archivo das suas vindictas, o poema dos 
Burros, aonde o verso nervoso e a expressão pungen- 
te aggravam o delicto ao género 1 

Mas o porvir tem adianto espesso véu. Torneando 
ás escuras, e não medindo o alcance dos botes, o &a- 
tvrico, fiado na fortuna, recostou-se nos louros, sup- 
pondo-os eternos. Para cevar as iras desguarneceu 
as posições importantes, c instaurando processo aos 
grandes nomes da poesia, desde Homero e Virgílio 
até Camões, ci ti mento da reputação dos mortos, co- 
mo do louvor dos vivos, ajudou a abater os altares 
da auctoridade clássica. Creadas forças para substi- 
tuir ás ficções gastas, a poesia nacional adiantou -se 
mais levemente encontrando a estrada sem guardas, 
e o accesso livre para o tribunal do gosto. Depois 
era comparativamente fácil. Estavam os elementos 



promptos e a oocasião madura. Bocage, PhifintOy 
José Agostinho, tinham entre os três acabado o mab 
árduo da campanha. Nenhum percebeu para si na 
boca de Virgílio o &moso verso da quarta écloga r 

Jam nova progénies coelo dimittitur alto ! 

Obedeciam á Índole, serviam o capricho, e, sem o 
quererem, eram as voies de um pensamento ainda 
confuso. Francisco Manuel nacionalisando a poesb, 
£lmano trazendo-a das academias para o meio do 
povo, e José Agostinho escarnecendo o respeito dos 
traslados impostos, e a pobreza dos copistas. Como 
acontece vulgarmente, trabalhando por conta do fo- 
turo, todos ignoravam que transpunham as frontei- 
ras da sua epocha ! 

Mas nenhum recebera em dote os favores, com 
que as musas enriqueceram Bocage. De todos os 
poetas do século anterior e dos principies do actual, 
o sen valido, o seu eleito foi Elmano. Disseram-lb» 
segredos que os outros não souberam -, prendaram-no 
com o maravilhoso dom de engrandecer o assumpto. 
Calor da alma para realçar a paixão, pompa ds 
phrase e magestade de metro para a pintar, nin- 
guém as possuiu em maior grau. Ouvido para afinar 
a harmonia dos sons, para sentir a melodia dos af- 
fectos, e inspiração para infundir a vida em ambas 
descendo radiosa, nunca lhe faltaram, antes sempre 
o soccorreram. 

Na effervescencia dos primeiros annos, enthusiasta 
e cantor arrebatado, transportou para o verso o na- 
tural violento e insoffrido, que foi em parte o in- 
centivo dos milagres d'aquella ardente phantasia, e 
que era na existência pratica o cruel inimigo do seu 
socego, e o precipício fácil do mais espantoso talen- 
to. Olhado de cima, e fora da rigorosa analyse, os 
raios, que despede, cegam e paralisam a critica. Os 
artifícios, a riqueza e a elevação da forma poética, 
não deixam ver senão as bellezas. Atraz da atropel- 
lada torrente, solta dos lábios em cachSes de fogo, 
mesmo as almas prosaicas, desejavam azas para subi- 
rem por momentos ás espheras por onde vagava ao 
vate a mente endeusada. £scutando-o fugia da vista 
o jugo da imitação, cuja sombra a miúdo escurece o 
lustre dos seus cantos, e parecia que o espirito, , não 
cabendo no mundo conhecido da arte, e superior a 
elle queria romper por novos trilhos ! Era o effeito 
seductor da viveza das cores, da illusão da palavra, 
e da magia dos sons restaurando o antigo quadro -em 
galas próprias. Se a idéa se remontasse á altura dos 
arrojos da palavra, se a intuição do bello se ani- 
masse do mesmo poder, se a concepção, e a scien- 
cia igualassem a lingua e o ouvido, o máximo poeta 
da sua epocha fora Manuel Maria, e o pedestal, que 
lhe levantaram os applausos dos auditórios, seria o 
throno, d^onde reinam com os séculos Virgílio e Ho- 
mero, Ariosto e o Dante, Camões e Milton. Infeliz- 
mente não \ O pensamento inventivo empallidecen 
ao pé do esplendor do estro. A faculdade de crear 
esmorecia, ou pouco ousava : e os traços, que faiem 
immortaes as ficções da imaginação, quasi sempre 
sujeitos, e raras vezes emulos e livres, davam o re- 
flexo da belleza alheia, em logar de expressarem o 
typo ideal da própria musa. 

ígneas canções brotei, co^om deus na mente ! 

Exclamava devorado de orgulho e despeito contra 
os zoilos, que o deprimiam. E assim era. Ao repen- 
tista assistiam a alma e o genío nas promptas ex- 
plosões. Pela segunda vista interior, a virtude por 
excellencia do poeta, passavam arremessados e im- 



o PAUOILàMA. 



13 



petuotos os affectos; ometrO) fremente e aodaz, ves- 
tia de inflaminadas imagens os filhos da lyra, gera- 
dos de um repente fascinante \ mas pouco depois, e 
apagados como visdes da exaltaçSo feoril, o que res- 
tava d^elles? Uma qualidade mais fatal /do que pro- 
veitosa á verdadeira gloria, nSo lhe podia dar o que 
nSo encerra. £ embora dissesse 

Sinto no coração, na voz, na mente 
Tropel de affectos, borbotões de idéas ! 

A fria razão, e o gosto nSo adoptaram, nem de- 
viam, os fructos na verdura, que o delirio fez cair, 
e não 'colheu amadurecidos com o aroma e graça na- 
tural. 

A originalidade, digna de durar, e a formosura, 

aue não perece^ atravessando as idades, nunca se 
eixam profanar aos olhos do vulgo, nem cedem me- 
nos castas aos amplexos da ebriedade poética. Aquel- 
le amor, sorriso e encanto dos primores nas artes, 
Jomo o perfume de certas plantas, esvae^se, quando 
o tacto menos melindroso lhes magoa as folhas. A 
claridade que illumina os grandes monumentos, e 
a luz divina, ser e vida das creaçoes do pensamen- 
to, não chegam á posteridade, fuzilando relâmpagos 
de enthusiasmo * ephemero. Revelam-se no silencio, 
crescem no recato, e ílores do sentimento, não for- 
mam a coroa do génio, senão depois do sol da inspi- 
ração, alto e contínuo, lhes rosar as pétalas, e desen- 
volver as formas. £ a lima de dez annos pedida por 
Horácio. £ a reflectida e sublime composição de 
Virgilio -, é em fim, com menor esmero, e com me- 
nos perfeição também, o lavor das obras modernas 
merecedoras da sua fama. 

£ntretanto, de não confundir a facilidade peri- 
gosa com a fecunda creação, vae longe a negar-se ab- 
solutamente o dom da invenção. Já se disse e im- 
porta repetil-o ; em Bocage ha duas physionomias, 
que se distinguem, e dous poetas, que se contradi- 
tem. O repentista e o grande auctor. O primeiro 
altea-se e precipita-se, paira sobre as nuvens, e ar- 
rasa a terra, conforme a vehemencia da exaltação, e 
o. instantâneo vigor do Ímpeto. O segundo, apaixo- 
nado e magestoso, teve lagrimas para a dor, rasgos 
profundos para' o ciúme, suspiros para a ternura, 
desenho e colorido para as paixões* 

Ninguém sabe o que lhe reservava o futuro. Nin- 
guém hoje inclinado sobre um tumulo é capaz de 
sondar nas cinzas frias as posses d^aquella intelligen- 
cia extincta antes de se revelar inteiramente, nem 
os prodigios de um engenho, que nãò entrou nunca 
em luta, que perdesse. Julgal-o pelas suas obras, não 
é senão soletrar incompletamente em umepitaphio, 
que a morte vedou acabar. Os defeitos foram os ex- 
cessos das suas qualidades. As prendas, que lhe eno- 
breciam o talento, eram jóias admiráveis da voca- 
ção feliz ^ o exame e meditação dos modelos, a pausa 
e a reflexão do trabalho, na idade própria deviam 
determinar uma phase nova : a das producções de 
longa e esmerada execução. A tragedia e a epopéa, 
para as quaes voltava jÂ o ardor, oflereciam-lhe baze 
bastante vasta, para se dispertarem faculdades, que 
talvez estivessem adormecidas esperando pela sua hora. 

Não é no arruido e no viço dos annos de inquie- 
tação, que os pensamentos doesta grandeza téem oc- 
casião de tomar corpo. Antes de fallar a lingua de 
Homero, ou de Virgilio, o vate mais favorecido en- 
saia as forças, e degrau por degrau sobe as escadas, 
que levam á maior elevação da forma e da idéa. A 
oopia de noticias e de saber que requer o poema 
épico ^ e o conhecimento profundo e geral do cora- 
ção humano, que exige a interpretação dramática, 



não se adivinham, adquirem-se consecutivamente. 
6tualquer das duas manifestações mede a difficulda- 
de a que se abalança, e por uma absorpção lenta e 
continua, vae colhendo na experiência, no estudo e 
no espectáculo da vida das nações e dos indivíduos 
o immenso cabedal de que precisa. 

f Contínua.) 

L. A. RxBELLO DÁ Silva. 




«ATZO lio DSCZKO TSBOSIRO SBOUZiO. 

Dksdb a epocha semi-barbara da idade media até ao 
nosso século, em que seapplícou o vapor á marinha, 
descoberta importantíssima e verdadeiramente civi- 
lisadora, que, encurtando as distancias, aproximou os 
homens todos uns dos outros, a forma e apparelho 
dos navios empregados no trafego commcrcial, ou 
no serviço militar, tem soffrido immensas modifica- 
ções. 

Basta lançar os olhos para a nossa gravura, que 
representa um dos navios que faziam parte da arma- 
da com que S. Luiz, rei de França, se dirigiu á Ter- 
ra Santa, para conhecer, de um golpe de vista, a 
grande e enorme differença que apresenta com rela- 
ção ás actuaesconstrucções marítimas, ainda as mais 
imperfeitas *, e todavia o navio do decimo terceiro 
século symbolisava um grande progresso, comparado 
aos que se usavam nos séculos anteriores. 

Pouco temos que dizer sobre a forma e dimensões 
do navio do 13.^ século. A máxima parte dos que 
foram na frota de S. Luiz regulavam pela força do 
Santa Maria^ fretado aos venezianos. £ste era de 
duas pontes e dous mastros, tinha uma espécie de 
galeria de combate á popa, e á prda outra construc- 
ção quasi similhante.Tripulavam-no 110 marinheiros. 

Toda a armada de S. Luiz compunha-se de mil 
e outocentas velas, conduzindo 40:000 infantes e 
2:800 cavalleíros :• os almirantes eram os doosgeno- 
vezes Lercari e Levanto. 

O resultado doesta expedição foi, como todos sa- 
bem, desastroso, para o santo rei, que em subse- 
quente campanha a Tunes, pereceu victima do seu 
fervor religiow, no dia 25 d^^í»lOj^^^^Qgie 
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SANSÃO NA VINGANÇA ! 

(1850) 

£ sacudindo (SansSo) com grande 
fon;a as columnas caiu a casa sobre 
todos os príncipes, c sobre todo o 
povo que estava n'ella; e foram mui- 
tos mais os que matou morrendo, do 
que os que matara antes quando vivo. 

Juizes, cap. XVI, v. 30. 

II. 

O BAZAR DE Macau. 

Apenas começava a alvorecer o dia 27 de outubro, 
saiu João António de casa da timora, e dirigi u-se 
para a alfandega. Este edi6cio grandioso, que ser- 
viu em outro tempo de casa fiscal do porto, estava 
agora repartido para diíTerentes usos, visto que Ma- 
cau havia sido declarado porto franco \ acerca doeste 
enorme erro governativo, bjistante e bem se tem es- 
cripto, e uma tal discussão está fora do nosso pro-, 
gramma. O motivo que levava João António n^a- 
quella direcção era ser o espaçoso cães da alfandega 
o logar em que commummente embarcavam e de- 
sembarcavam as tripulações dos navios de guerra, 
tanto dos surtos no rio como dos ancorados na Tai- 
pa, pequeno porto defronte da cidade, onde entáo 
se achava a fragata D. Maria II. 

Ligeiros ianeás (pequenos barcos, cujo nome se 
traduz por ccuca cTovo) guarnecidos por engraçadas 
mulheres chineias, que faliam um paióis portuguez 
divertidíssimo^ não pronunciando ore substituin- 
do-o sempre pelo /, e fazendo ainda outras transfor- 
mações, tudo em cadencia musical, conduziam a bor- 
do os nossos marítimos, alguns dos quaes morriam 
de amores pelas bellas tripulantes. E em verdade 
que tinham razão ^ aquellas carinhas morenas das 
tancarciras, molduradas em óptimos cabellos, escu- 
ros como os seus olhos pequeninos, mas vivos, com 
lindos dentes, mãos pequenas, pés delicados, apesar 
de coàtumados a andarem descalços, estatura baixa 
roas esbelta, trajo assas pi ntoresco; cabaia e calça 
atui ou preta, lenço de cores vivas na cabeça, sapa- 
tos de prodigiosa altura, um certo requebro no an- 
dar, era tudo isto de certo muito mais bonito do 
que 09 rostos cobreados das timoras, e d^essas raças 
cruzadas de malaio, chim e europeu, que parecem 
haver sido achatados ainda no berço. Até aquelles 
barquinhos, onde ellas vivem de dia edenoute, pa- 
recem chamar os passageiros pelo seu extraordinário 
accio; e com tudo dentro de um fraca tancá, tem 
uma familia o seu pagode, espécie de deuses pena- 
tes, sempre alumiado e bornido^ cosinha, cama, ban» 
cos, em fim a mobilía completa de uma pobrecasa*^ 
as tancureiras ahi vivem, ahi cozem o seu arroz e o 
comem, ahi dormem, rezam e folgam. A sua reli- 
gião manda-as dedicar á alegria até encontrarem 
marido, e ellas cumprem á risca este preceito, em 
quanto um esposo feliz nao oppõe a barreira do hy- 
mineu a essa torrente de loucuras *, desde então a 
taucareira tornou-se uma mulher seria; nao ri para 
o viandante, nem responde a nenhuma provocação, 
senão mostrando uma fita preta que lhe cinge o pes- 
coço, e que quer dizer : sou casada. A variedade 
acabou para ella ! 

Os nossos marinheiros c soldados gostavam apai- 
xonadamente de tudo isto, e João António, que con* 
tçm piava agora algumas d^ellas, empregadas a lavar 
escrupulosamente os seus barquinhos, comparava-as 
com Floriana, e dava-lhes a preferencia; porém, se 



elle fugia para a baixa do Monte, é porque a he- 
diondez da sua figura cansava terror aquellas aceia» 
das creaturas, que fugiam d^elle chamando-lhe dia- 
boy e nSa sei quantos nomes mais, que haviam apren- 
dido em português, para insultarem os que se por- 
tavam mal. As pobres tancareiras até tinham medo 
de o conduzir a bordo, mas oom isso se importava 
elle pouco ; e ia saltar para dentro de um barco, 
para obrigar as raparigas a leval-o á fragata, quan- 
do enxergou a hrcka do serviço do seu navio, que 
vinha atracando ao cães, para receber a ração da 
maruja. Om fiel de géneros, que vinha na popa da 
lorcha, saltou immediatamente para terra, e vendo o 
fiel d''artilharia, disse- lhe : 

— «O João António, não vás para bordo sem ar- 
ranjar alguma carta de empenho para o comman- 
dante ; olha que está desesperado comtigo, por fica« 
res em terra. Bem sabes que elle não pernoita fora 
do naviç, por mais duro que seja o tempo. 9» 

— <i E verdade, n respondeu o velho íleugmatica- 
mente ; u mas é que elle se adormece em casa dos 
seus amigos acordam-n^o a horas de ir para bordo ; 
e eu adormeci em casa de Floriana, e s6 acordei ha 
meia hora. Em todo o caso, sigo o teu conselho, nao 
vou para a Taipa. 99 

— u Mas toma conta em arranjares a carta quan- 
to antes. » 

Dizendo isto, o fiel de géneros encaminhou-se pa« 
ra a porta da alfandega ^ em quanto o patrão da 
lorcha, um velho chim, tendo desembarcado, con- 
templava de perto, com o sorriso peculiar áqoella 
raça especuladora e hypocrita, o rosto macilento do 
condestavel, e adivinhava, atravez da mascara de pla- 
cidez que o cobria, qual era a porção de fel que ha- 
via n^aquelle coração, e que ia a trasborda r-lhe dos 
lábios. Não se enganou. João António, julgando-se 
s6, e possuindo em alto grau o defeito dramático 
dos monólogos, começou a vociferar por entre den- 
tes: 

— u Maldito homem ! Nada perdoa !... Pois tam- 
bém eu lhe não perdoarei. Aquella timora contou- 
me uma historia de não sei que vingança, do ma- 
rido ou de outro. • . Talvez fosse uma lioa idéa. . • 
mas se eu nada ouvi, deu-me o somno I E o mesmo, 
seguirei o primeiro pensamento, n 

O chim acompanhava com o sorriso, tornado ca- 
da vez mais bondoso, as palavras meio confusas do 
chiidão (termo para designar qualquer estrangeiro 
na China, quando lhe não chamam dtaòo, o qua 
também é muito vulgar). Aproximou-se lentamente 
d^elle, e tocou-lhe muito de leve nohombro^ ainda 
assim João António virou -se sobresaltado. 

— icGtue queres tu, Ahu^fw perguntou o velho 
em tom desabrido. 

— uPenscf como tu, e como tu desejo vingar-me, 
João Diabo. 99 

— M Gluem te disse. . . n 

— M Adivinhei eu tudo, n atalhou o chim, adoci- 
cando ainda mais o seu já assucarado risinho. 

João António mediu de alto a baixo este homem, 
miseravelmente coberto por uma meia cabaia de còr 
duvidosa, e esfarrapada^ descalço, e com a cabeça 
apenas tapada por um chapéu de palha, já roto tam- 
bém. Isto foi o que elle viu quanto ao vestuário, 
porém no rosto não poude ler cousa alguma. O sor- 
riso do chim chegara a ponto de rebuçado, porém 
nenhum de seus músculos se contrahiu ou dilatou 
sob o olhar do soldado; os olhos pequenos e envio- 
sados, enxergavam -se coroo atravez de uma rara la- 
mina de gello, e elle afagava com as mãos calosas 
alguns cabellos brancos que lhe pendiam da barba, 
ou torcia a ponta do rabicho, quebacabavaxem/^i 
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cordSo de torçal vermelho. JoSo António esteve qua- 
8Í adar-lhe^um furioso cachaçlo, maneira amigá- 
vel de todo o bom cfaristão tratar nm chim !... po- 
rém teve cariosidade de saber o que aquelle homem 
lhe q«eria. Apesar de estúpido de sen natural, e 
embrutecido pelo uso immoderado de bebidas alcoóli- 
cas, o fiel d 'artilharia comprehendia perfeitamente que 
o patr£o da lorcha nSo viera despender aquella so- 
ma de sorrisos, e a Afrontar as suas iras, sem para isso 
ter fundados motivos. Resolveu-se pois a perguntar 
a Ahuy o que queria. 

— aVingar-me. Nâo t'o disse já?» respondeu o 
homem do Cathay. u Tu desejas ver morto o com- 
mandante, e eu preciso que morra o tenente Osó- 
rio. QfUeres que nos ajudemos mutuamente ? n 

— uDe que me podes tu servir ?w replicou ocon* 
desta vel com ar de despreso. 

— uDe tudo, porque pertenço a uma sociedade 
inimiga dos chrtstSos, que tem uma casa filial em 
Macau, e que trata de inutilisar a esquadra portu- 
guesa. 9) 

— u6ím?»9 

— uE a verdade, e tu podes vingar-te, ganhan- 
do ainda muito dinheiro, n 

— 41 Isso é magnifico, estou tentado com a tua 
sociedade ! n 

•— uPois se queres, o conselho dos anciSos deve 
estar reunido, e é occasiSo de seres admittido. Porém 
toma conta ; quem falta ao juramento morre ! n 

— mScí d^essas cousas. Lá na minha terra tam- 
beni disem que ha sociedades secretas, n 

— u Nas vossas terras tudo se abasta rdeia, nSo ha 
santidade de juramento, nem se guardam segredos. 
Na China é differente. Existem d''estas associações 
ha quatro mil annos, e nunca os mandarins desco- 
briram uma s6. Sâo ellas que vão mudar a face do 
império, restituir o throno da China á dynastia Ming, 

^ e 8^ os associados o sabem ! . . . Mas que te estou eu 
contando, que te importa a ti com as nossas desa- 
venças; nem talvez as doteupaiz te incommo^em. n 
O rosto do chim, que por um instante brilhara 
com a luz do enthusiasroo, caiu na sua habitual pla- 
ddez. JoSo António, cada vez mais impellido pela 
curiosidade, apressou-se a responder: 

— uQ,ue tenho eu com essas desordens dos gran- 
des, o ganho é para elles sé. Vamos nés á tua socie- 
dade, e pelo caminho me contarás o motivo da aver- 
são que tens ao tenente Osório. . . que ainda assim, 
nSo é dos peiores officiaes da fragata, n 

Saindo do edifício, o chim e o christão seguiram 
pela rua da Alfandega, e viraram á primeira traves- 
sa á esquerda, uma das entradas do bazar chinez. 
Em quanto cruzavam aquellas ruas estreitíssimas e 
immundas, orladas de boticas de commercioede in- 
dustria, sé coroadas por pequenas sobrelojas, e que 
arrostando com o turbilhão da gente, e aturdidos 
pelos gritos dos vendilhões, e dos homens carrega- 
dos, que pedem logar n^essas acanhadas devezas, cla- 
mando aos passeantes que se arredem, iam os nossos 
homens dirigindo os passos para o sitio de Matapau 
(carpinteiro, em dialecto luso-chim) e contava Ahuy 
ao companheiro a promettida historia do seu ódio ao 
tenente Osório, pouco mais ou menos n^estes ter- 
mos : 

— 4< O chim é reservado, e mostra rosto alegre ao 
seu inimigo, até ao momento em que possa cravar- 
Ihe o punhal no coração, ainda que seja atravessan- 
do-lhe as costas. E mais longo o transito, mas che- 
gasse do mesmo medo, e é mais seguro ! 

O soldado, apesar da sua natural ferocidade, nSo 
gostou doeste prologo. 

— (( Surprehendi um segredo de Luiz Osório, e 



lembron-me de tirar partido doesta descoberta. Ar- 
mar os christãos contra os christaos é o noSso melhor 
meio de triumphar. n 

— ttPor isso me convidaste ?n 

— «Tu eras dos nossos ha muito; tens coragem c 
és inimigo dos teus; o que eu quero é aproveitar-te, 
para que a vingança se nao limite á fragata. Estão 
cegos esses homens do occidente, nao viram nos teus 
olhos que és capaz de emprehender tudo para lavar 
uma affronta . . . cegos! riem*se das tuas palavras; 
chamam-te fallador . . . e os seus dias estão coutados ! n 

João António mal podia crer que estava ouvindo 
fallar o patrão da lorcha, que elle tinha por um idio- 
ta ; Ahuy proseguiu : 

— uEu podia dizer-te que era o amor das sapecas 
que me guiava, que era a necessidade de comprar 
arroz que me impellia. . • mas não, prefiro con ta r-te a 
verdade toda. Eu soube que o tenente Osório se cor- 
respondia com a mulher doMurray, um viajante ea- 
cocez que vive ali na praia Grande, e lembrei-me 
de avisar o marido, pedindo-lhe segredo. Era uma boa 
maneira de os armar um contra noutro. . não era?n 

— « De certo. E então ? n 

— u Então f Enganei-me. » Oescocez não fez caso 
do que eu lhe disse, nem me guardou o promettido 
segredo. A um chim ? nao merecia a pena ! . . . Em 
logar de se acautellar e esperar, como um de nés fa- 
ria, foi-se direito a Osório, a primeira vez que q 
encontrou, e disse-lhe tudo. Osório negou, como 
era de crer ; elle riu-se, e convidou-o para jantar, 
e eu. . . n 

— u Pobres costas d'Ahuy. »» 

— «Adivinhaste ... pobres costas! Hoje, antes 
de romper o dia, fui amarrado na proa da fragata, 
e surrado sem piedade, na presença e por mandado 
de Luiz Osório. Ainda me escorre o sangue das cos- 
tas. • • n 

— «Isso não é novo para mim, estou bem mar- 
cado da chibata ; e quem sabe se ainda me espera 
a bordo.» 

Chegavam a Matapau. Enfiando por um beco maia 
estreito ainda, e, se é possível, mais lamacento do 
que os precedentes, Ahuy fez parar o portuguez, • 
disse-lhe que o aguardasse em quanto, ia prevenir os 
anciãos. João António cruzou os braços, e esperou, 
sem poder adivinhar o desfecho d Vs ta estranha aven- 
tura. Ahuy entrou na porta de um chalé (espécie do8 
nossos pateos antigos) e sumiu-se por uma das mui- 
tas portas de miseráveis habitações, que para ali 
abriam ; passados porém alguns minutos, voltou a 
buscar o con d estável, e com elle entrou de novo na 
mesma casa. 

A scena que se passava lá dentro deixou estupe- 
facto o nosso João António. Era uma orgia incrível 
para elle, que, do género, sé conhecia as mais tor- 
pes saturnaes. Alguns homens deitados em pequenos 
leitos, destinados especialmente para se fumar o aro- 
phião, chegavam á luz, collocada em pouca distancia^ 
as extremidades do tubo por onde aspiravam aquel- 
le agradável narcótico, a qual continha a pequenina 
bola de ópio ; pareciam estar em uma perfeita bea- 
titude. Outros, já embriagados pelo fumo da mesma 
droga, jaziam em diíferentes posições, olhando fixa- 
mente para o que os rodeava, mas parecendo não te- 
rem a consciência de que viam nem de que sentiam v 
no meio da sala algumas huquU executavam as 
mais voluptuosas danças, e outras tocando em una 
pequenos bandolins, e cantando endeixas simples maa 
apaixonadas, acabavam de embriagar os fumadores. 
O portuguez ficou em êxtase perante este quadro, 
totalmente novo para elle, e Ahuy, aproveitando es- 
sa emoção, foi-o arrastando machinalmente para u^iO l^ 
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eanto da casa, tocou em uma mola imperceptível na 
parede, e no mesmo momento desap^pareceram os deus 
em um alçapão, nSo sem que João António se agar- 
rasse fortemente ás goelas de Ahuy, por que receiou 
uma traiç2o. 

Apenas chegados ao pavimento inferior, a taboa 
que os conduura theatralmente volveu ao seu logar, 
e não puderam ver senão as trevas, 8egund9 a expres- 
são de Delisle. 

— u Aonde me conduzes?» perguntou o soldado, 
não largando o pescoço de Ahuy. 

— M E preciso esperar um momento ; eu já ve- 
nho. » 

— u 6tueres-me deixar só e ás escuras ? » 

— uTens medo?» disse o chim, dando uma so- 
nora gargalhada. 

— w Não, nao tenho medo, n tornou o portuguec 
largando-lhe a guela^ uvae-te com os diabos, e vol- 
ta breve. n 

João António não viu por onde passara Ahuy, 
mas ouviu-lhe a voz já detraz de uma antepara, ad- 
vertiu d o-o de que se não movesse do logar em que 
estava, porque haviam alçapões perigosos em roda 
d^elle. O fiel d^artilharia, que pensava a sangue frio, 
poucas horas antes, em imitar Sansão n^uma estron- 
dosa vingança, quasi que tremia de medo agora; não 
se moveu e esperou. Passados alguns instantes sen- 
tiu cousa que mais ainda o aterrou. O pavimento 
em que se achava começou a mover-se lentamente \ 
não sabia se devia ficar parado ou mudar de posição, 
convencia-se de que o chim o atraiçoara, e que al- 
gum inimigo seu o queria matar. Figuravam-se4he 
na imaginação esses mil castigos bárbaros dos chins, 
de que ouvira failar, entre os quaes não é contado 
como um dos mais dolorosos o rolar o criminoso, ou 
a victima, dentro de uma pipa cravejada de pre- 
gos ! • . . João António quasi que se lembrou de re- 
sar, e pedir perdão a Deus dos seus peocados. 

Emfim, este estado de perplexidade acabou, co- 
mo tudo acaba, porém de uma maneira com visos de 
prodigiosa, o que poucas vezes succede. Os olhos do 
condestavel foram de repente feridos pela luz de um 
enorme fogacho, no meio da completa escuridão que 
o cercava ; e quando poude descerral-os encontroo-se 
no meio de uma assembléa de anciãos, alguns dos 
quaes mostrando no peito a águia dos mandarins, e 
todos de longos bigodes postiços, que lhe caíam por 
iim e outro lado da boca, como se vêem nos quadros 
chineses, mas nao nas ruas e praças de Macau ou de 
Cantão. O fiel d ^artilharia procurou o seu amigo 
Ahuy, mas não o poude distinguir entre aquellas 
caras tão parecidas, graças á tinta e ao cabello pos- 
tiço, que pareciam irmãos gémeos. 

A um signal do presidente (chamemos assim ao 
que occupava o centro da assembléa, e pousava em 
logar mais elevado) cada um dos anciãos se armou 
de dous taifót^ alçando-os com um movimento bur- 
lesco ; João António, que já havia readquirido a sua 
serenidade com a presença da luz, e que tinha um 
•demne desprezo pelos filhos do celestial império, deu 
uma gargalhada, e disse : 

— «Se isso é para me assustar, estão perdendo o 
seu tempo ; tomara eu apanhar Ahuy, para lhe per* 
guntar o fim com que aqui me trouxe, n 

— 44 O fim, eu t'o digo, tf respondeu o presidente, 
em mau portuguez. tiNds queremos incendiar toda a 
esquadra portugueza, e consta^nos, por um de nos- 
sos irmãos, que tens em vista servir aos nossos fins, 
ainda que por di Aferentes razões ^ queremos que se- 
jas dos nossos, e que a troco de alguns milhares de 
patacas, estendas a tua vingança ás duas corvetas 
também, n 



— tt Pensarei n^isso. . .» 

— a E guardas segredo ? m 

— ««Como vós guardareis o meu.» 

— «< Gtnem responde por este homem ? » 

— «cEu,» disse um dos anciãos. Era Ahuy. 

— («Bem, podes partir. n 

E a casa ficou instantaneamente ás escaras, 
r Seguido o mesmo processo da entrada, João An- 
tónio acbou-se á porta da rua, e* encontrou o seu 
amigo Ahuy, que aocendia placidamente um cigar- 
ro cbinez. 

— tt Metteste-me em boa,»s diqse o soldado^ uos 
barbaças queriam assustar-me, mas enganaram-se. 
Vamos para bordo, n 

— u Vamos, »» respondeu Ahuy ; e aocresoentou w 
peetore ; a este é nosso de corpo e alma. n 

Ao mesmo tempo pensava comsigo o fiel d^arti- 
Iharia : 

— tt Uma tal revelação vale bem a melhor carta 
de empenho ! n 

E regressaram á Alfandega. (Oantinúa.) 

F. M. fioBDALO. 



Nota 



SOBRX o CONSUaiO DA CABKE 

XM Pabís e Lisboa. 



O covsuMo da carne (carneiro, vacca, vitella, porco 
etc.) (1) em Paris, no annode 1851, foi de69.673:932 
kilogrammas, oude 190:886 kil. e663 grm. por dia. 

Tendo a capital do império francês, como consta 
do Annuaire du Bureau de$ Langiludei pour 1851, 
996:067 habitantes \ segue-se que cada habitante, n'a- 
quella cidade, consumiu porannokil. 69,94874, ou 
*grm. 191, 640 por dia. 

O imposto sobre «a^ carnes produziu, no referido 
anno, para o cofre da municipalidade, 6,794:779 
francos e 5 cêntimos, ou réis 1*087: 164;jí648, calcu- 
lando cada franco por 160 réis. Foi o rendimento 
diário, termo médio, de réis 2:978#533. Se distri- 
buirmos o producto do imposto pelo numero de ha- 
bitantes, acharemos que cada um concorreu, no dito 
anno, com 1;^181 réis, que vem a ser 3 réis e 16 
avos por dia. 

Segundo os manpas officiaes, publicados pela alfan- 
dega municipal de Lisboa, respectivos ao anno eco- 
nómico de 1852-1853, vemos que o consumo das car- 
nes, na nossa capita], foi de 396:984 arrobas, ou 
5.830:900 kU. e 992 grm., ou de kil. 15:975,071 
por dia. 

Excluindo os dous novos concelhos de Belém e 
dos Olivaes calculámos que a cidade de Lbboa terá 
180:000 habitantes. Logo cada habitante consumiu 
kil. 32,70990992 por anno, ou grm. 87,19570909992 
por dia. 

Dos documentos apontados consta igualmente que 
os impostos lançados sobre as carnes, produziram, na 
mesma epocha, réis 329:589#787, ou 902^^1977 réis 
e 182 avos por dia. 

Distribuindo aquella somma pela população conhe- 
cemos ter cada habitante contribuido com 1;^831 réis 
por anno, ou 5 réis por dia ! 

Por esta nota estatística, collígida com escrúpulo 
de documentos insuspeitos, prova-se a grande desvan* 
tagem em que acha collocado o habitante de Lisboa 
com relação ao de Paris : pois que o cidadão lisbo- 
nense consome menos de metade da carne com que 
se alimenta o parisiense, e paga ao fisco, proporcio- 
nalmente, três vezes mais ! ! Às publicações especiaes 
cumpre estudar estes factos importantes com rela- 
ção á economia e hygiene publicas. 



(l) Cada kilommma equivale a 2 arráteis. S ouça», 
e 6 oitavai e meu. Digitized by V^OO^"* ' ^^ 
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raAMÇA — lOBSJA ]»« 8. MAMTlWBtO D^AINAT. 



SvssEiiTA tribus gauletas erigiram em Lyao deFran-^ 
ça (Lagduni) nm soberbo templo a Augusto. Com 
o decorrer dos annos este testemunho insigne do reco- 
nhecimento das Ganias ao famoso imperador, que, 
segundo a expressão dosetcriptores romanos, f(>x as de- 
licias do mundo, teve a sorte das outras muitas con- 
strucções similhantes^ istoé, caiu em ruínas ! Nos pri- 
meiros séculos da nossa era, no mesmo logar do tem- 
plo pagSo, consagrou-se uma pequena capella a S. 
Blandina, virgem e tnartyr. 

No tempo de Constantino para ali foi viver como 
solitário S. Radulpho, que pouco depois fundou um 
convento \ a igreja doesse convento, edificada sobre 
a capella subterrânea de S. Blandina, recebeu a in- 
vocação de S. Martinho. 

Destruída no fim do 5.^ século pelos vândalos, 
que saquearam a cjdade de Lyao, foi reconstruída 
pouco depois por S. Anselmo, abbade d^Aínay, que 
doesta vez a dedicou a S. Pedro. 

Mas a segunda igreja teve a sorte da primeira, 
ás mãos dos lombardos. A rainha Brunéh^ut, de 
França, a restaurou depois, dando-lhe novamente 
por orago S. Martinho. 

Esta igreja, opulentada pela munificência de al- 
|runs pontífices, e nomeadamente de Eugénio III e 
Innocencio IV, chegou aos nossos dias orfa do con- 
tíguo mosteiro, e tal qual a vemos representada na 
nossa gravura. ' 

Voi. III. — 3.aS«RW. 



Infelixmente o% que tiveram, em dííTerentes epo- 
chas, a sen cargo o reparo de tao precioso monu- 
mento de piedade christâ cuidaram em o preservar 
das maiores injurias ^dos séculos, sem comtudo res- 
peitarem os primitivos desenhos. Todavia ainda as- 
sim a igreja de 8. Martinho de Ly3o é mui digna 
do exame do archeologo e do arçhitecto. 

Do antigo templo de Augusto existem as quatro 
columnas que sustentam a cúpula do altar-m6r, e 
um baixo relevo sobre a portada, figurando três di- 
vindades do paganismo, que o povo em sua singele- 
xa porfia em venerar como três santas, de que julga 
serem as devotas imagens. 



ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA. 

MttMORIAS DA V.ILLA DX AhKAYOLOS. 

XVI. 

Requerimento de jírrayolot nas eôriei 
de Santarém de 1468. 

Vimos .como, em tempo do conde D. Álvaro Pires de 
Castro, os moradores de Arrayolos se queixaram a el- 
rei das vexações^ que padeciam, mormente de pou^^[^ 

Janeiro 21, 18o4. ^ 
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com elies em suas casas a família do conde^ e Ibes ti- 
rar mantimentos e forragens : e vimos igualmente co- 
mo se despachou essa controvérsia ao principio ,po^ 
composição, e ao depois por isençSo da viUa do senho- 
rio do conde. 

Alguns dos senhores da villa, que se foram succe- 
dendoy continuaram a exercer as mesmas vexações, 
até que novamente a villa se queixou a el-rei por seus 
procuradores nas côrtès de Santarém de 1468, de que 
o conde de Guimarães (que taçibem o era de Arraio- 
los, por ser herdeiro da casa de Bragança) pousava 
com os vassallos e privilegiados, o que nunca fizera 
o duque seu pae ^ e pediram que tal não consentisse 
el-rei *, e que somente pudessem pousar com elles quan- 
do o próprio rei estivesse na villa. Ao que el-rei res- 
pondeu, que lhe aprazia que assim se fizesse; e man- 
dava que fossem guardi^dos aos moradores seus privi- 
. legios. £ se porventura o dito conde^ quando esti- 
viesse na villa, Ih^os não guardasse, Ih^o escrevessem 
a elle rei, e elle escreveria ao dito conde por manei- 
ra que Ih^os guprdasse. 

Do que tudo lhe passou carta em Santarém, a 24 
de maio de 1468. (1) 

XVII. 



Demarcações do termo. 

Q-uAKs fossem as demarcações primitivas do termo de 
Arrayolos está visto nocap. III, por occasião dM-rei 
D. Aífoiíso II fazer doação dVsta terra ao bispo e 
cabido d'Evora em 1217. 

Vejamos agora como pelo decurso dos tempos foram 
novamente demarcados os seus limites com algumas 
das terras visinhas. 

Demarcação com Évora. 

Pot sentença do anno de 1533 se determinou a de- 
marcação de Arrayolos com Évora pelo modo seguin- 
te : Começando nos limites do termo de Arrayolos com 
Vimieiro, segue o caminho que sae das casas da her- 
dades das Figueiras, onde está o alemo, assim como 
vae por detraz das costas das casas e moradas dos la- 
vradores das herdades de Luiz Mendes de Oliveira 
e dos frades de S. Domingos, ficando ellas no termo 
d^Evora ; e d^ahí atravessando o Divor pelo açude 
do moinho dos ditos frades, epelo cabeço alto da ser- 
ra direito ás casas da quinta da torre do Adaj^ao, 
ficando a torre no termo da cidade (3) : e da dita 
torre pelo cabeço onde está o azambugeiro, que está 
sobre o valle da junca por junto do ditoazambugei* 
ro, e d^ahi atravessando o dito valle, e pomar da 
Sempre-noiva por entre os paços e a casa do poma- 
reiro direito ao curral, que está na herdade da Pe- 
dra da Missa contra o caminho de valle de Sobrados, 
o mais chegado á lagoinha junto da estrema da her- 
dade da Sempre-noiva, ficando os paços no termo 
d'Evora, e a casa dopomareiro no de Arrayolos. (2) 

Demarcação com o Vimieiro na era de 1458, 
peia parte do monte do Alcaide. 

Por avença feita entre os dous concelho» ficou li- 



( I ) Torre do Tombo. Li v. «8 de D. Affònso V, fl. 47. 

(8) Em tempos mais antigos houTe duvida sobre se as 
casas da torre do Dayão estão no termo de Arrajolo^, 
oii no de Évora; e por íiiquiri<;ao de testemunhas se de- 
cidiu que estão ao termo de Arrayolos/ (Doe. no car- 
tório da camará) 

(3) Documento no cartório da camará. 



I roitado entre ambos o termo desde o padrão grande, 
que está nas cimalhas do valle das Charruadas, como 
se vae direito para a cumiada da Anta, e vem-se á 
dita Anta, que está em direito do monte, que foi 
de João Alcaide, e da dita Anta ao ribeiro do Pi- 
geiro para cima até ao marco da cruz \ e desde dito 
ribeiro para Arrayolos 6 termo d^Arrayolos, e do 
dito ribeiro para além é termo do Vimieiro^ e do 
dito marco da crus vae-ae a am padrão, que jaz der- 
ribado áquem das quelhas, onde está o curral, e d V 
li vae-se direito traz o pardieiro, que está áquem da 
Murteira, e vae entrar no Ribeiro da Murteira. (1) 

Outra demarcação enire ot metmos termos 

em 1572, pela parte de Castello 

Picão e Ilha Fria. 

Por sentença doeste anno se decidiu partir o ter- 
mo de Arrayolos com Vimieiro por umzambugeiro, 
que está em cabeça de Castello Picão, e d'ahi por 
uma linda contra os freixos da fonte da Ilha Fria, 
e d^ahi valle abaixo direito ao canto da vallada dos 
Silvestres, que agora é de Álvaro Ferreira, e d'ahí 
aguas correntes até um álamo, que está no ribeiro, 
e ficando a vallada no termo de Arrayolos toda, e 
d'ahi até chegar á herdade da Murteira, que parte 
com herdade dos Silvestres, onde está uma barro- 
queira, onde se diz que arrancaram um marco por 
onde partiam os termos, e d'ahi vae até cabeça de 
Bardeira. (2) ^ 

Com as outras terras limitrophes não ha no car- 
tório da camará confrontação. 

XVIII, 

Foral d^elrei D. Manuel. 

Os chronistas e jurisconsultos contam como el-rei 
D. Manuel encarregara a Fernão de Pina a reforma- 
ção dos foraes das villas e cidades do reino, e como 
elle se desempenhara dVste encargo. 

Pelo que toca particularmente ao da villa de Ar- 
rayolos sabc-se que o próprio Fernão de Pina fora 
em pessoa á mesma villa, e ali dentro na fortaleza 
d'ella, a 7 de outubro delS09, inquirira as testemu- 
nhas, que julgou bastantes para alcançar cabal co- 
nhecimento dos usos^ e costumes antigos a respeito 
do pagamento do8 direitos reaes, e outras cousas, do 
que havia de fazer menção o novo foral ^ visto como 
na arca do concelho se não achou foral anterior per- 
tencente á dita villa. Foram presentes a este auto de 
inquirição Diogo Lopes e Gaspar Martins, escudei- 
ros e juízes ordinários ; João Nunes e João Ledo, 
vereadores^ e Fernão Martins Grangeiro, procurador 
do concelho •, e outrosim Diogo Bayao, e Gil Pires 
de Carvalho, cavalleiros e outros homens bons, to- 
dos moradores em a dita villa •, e estando mais pre- 
sente Lançarote Rodrigues, escudeiro e almoxarife 
do sr. duque de Bragança na dita villa. (3) 

A 29 de mar^o de 1511 se passou em Lisboa o no- 
vo foral, e se publicou em Arrayolos a 3 de abril 
de 1515, sem que conste o motivo de tamanha de- 
mora. Já vimos que o diamado antigo foral, dado 
por el-rei D. Diniz, não passa de ser uma simples 



(1) Outro ibid. 

(«> Outro ibid. 

(3) Torre do Tombo, corpo chronologico, parte 2.», 
masso 1 8, doe. 1 56, que contém a ioqnirlção para este Fo- 
ral. No mesmo archi vo gaveta SO^ masio 1 1 , n.^ 1 3 esta ou- 



tro papel, pertencente a mesma ínqnirjçuo, mas uadaadi- 
Digitized by VjOOQIC 



anta. 
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carta de foro do reguengo da Vide a seus povoado* 
ret. (1) O novo foral porém ordenado por Fernão 
de Pina abranc^ as condições dos colonos dos dons 
regoengos de Vide e do Cavallo ^ designa que pen- 
são hajam de pagar os dous tabelHles da villa ; re- 
gula 06 tributos da açongajem, e docellayo (triboto 
sobre o pSo cosido) ; a disima da execução das sen- 
tenças ^ como se darão os maninhos ; que retribuição 
se pagará pelos montados ; como se arrecadará o ga- 
do io vefUo^ como se cobrará a pena d*arma ; e fi- 



Gtuem ler attento a admirável cantata de Lean- 
dro e Hero, e tirar a suspeita de um furto ás Heioi- 
des de Ovídio, confrontando as duas peças, achará 
no gosto e na imaginação, que a dictaram, mais do 
que os dotes limitados do imitador clássico. O toque 
e o primor do episodio auctorisam a soppor que, 
apurada a critica e concentrado o génio, a inspira- 
ção não seria infiel a Bocage, se a chamasse cheio 
de respeito pela própria gloria, e de admiração pela 
elevação da arte. Comprehenderia o vate assim os 



nalmente dá um extenso regimento sobre o imposto ' deveres do talento, e as condições do género ? Úaria 



da portagem. (2) 



J. H. DÁ CvKHA RiVABA. 



Manuel Maria dx Bakbosa du Bocagx. 

Ifa Arcádia Blmano Sadina. 

Entre ferros cantei desfeito em pranto ! 
Valha a desculpa, se não vale o canto. 

VII. 

Sb é exacto^ como se affirma, que Bocage tinha 
em projecto um poema sobre o deseobnmenlo da 
America^ e uma tragedia de Vasco da Gama, a mes- 
ma escolha dos assumptos inculca o distincto poeta. 
De todos os factos modernos, que se prestam para a 
tela da epopéa, este da contraposição de duas civili- 
sações, da revelação do mundo velho ao mundo no- 
vo, é o que apresenta as proporções gigantescas, o 
maravilhoso, e as tintas esplendidas, que o género 
imperiosamente pede. Chateaubriand concede ape- 
nas ás cruzadas e ao descobrimento da America a 
capacidade de inspirarem fabula e episódios dignos 
de rivalisarem na harpa christã com a lyra de Ho- 
mero, e com o cantor de Eneas. 

Quem, melhor do que BUmano, como Camões, 
desde a mocidade o baldão da fortuna, e o escolhido 
das musas, tendo visto na immensidade das aguas a 
imagem do iufinito, na tempestade os horrores su- 
blimes da naturesa, e nas regiões da Ásia o antigo 
theatro da gloria portuguesa^ descobriria no assump- 
to os painéis admiráveis, as scenas meigas epatheti- 
cas, as pinturas atrevidas e maviosas f Harmonia, 
pompa, traços e cores, no verso; sentimento lyríco, 
phrase épica, expressões cunhadas com um séllo dis- 
tincto, aonde se funde a graça na energia, tudo o 
que se deseja e raramente se alcança assim reunido, 
concorria para lhe alargar e enobrecer a carreira. 
Poderia percorrel-af O plano do edificio, e a sy- 
metria das partes corresponderia ás decorações? A 
imaginação, transportada a tão amplo lavor, acudi- 
ria poderosa e igual ao interesse, á regularidade, e 
ao acabado que elle demanda ? O drama, que está 
sempre i^o fundo da epopé#, seria concebido e de- 
sempenhado na altura precisa f 

Se nos guiarmos èuperficial mente pelo que ficou 
de £lmano parece licito duvidar. Se mais de perto 
contemplarmos alguns longes dos seus hymnos, no- 
tando a invenção original, que vislumbra atravez do 
tecido mythologico, não faltam motivos para acredi- 
tar que sim. 



(1) Atrazcap. VI. 

(2) Está no cartório da camará o original, que lhe 
pertence. Ena Torre do Tombo acha-se registado no li- 
vro de Foraés Novos do Alemtejo* foi. 75 v. col. t. 



ao assumpto a ,Hberdade regrada ; daria á poesia o 
sentimento da verdade, e ao maravilhoso o sentido 
christão ? 

O que José Basilio da Gama entendeu e conse- 
guiu no Uraguay, o moderno poema de maior mé- 
rito, apesar dos descuidos e da brevidade contrahi- 
da, a grande e bella execução descriptiva das scenas 
naturaes, e o quadro magnifico dos homens da Eu- 
ropa Occidental abordando a um mundo, que nunca 
suspeitaram, como crê o barão de Humboldt, esta- 
va na Índole e nos artifícios poéticos de Manuel Ma- 
ria deapil-o inteiramente do repintado verniz das' 
tradições da epopéa antiga, e do falso luzente da al- 
legoria pagã? 

Se nos induz a crer que não, por um lado a in- 
fluencia da escola dominante, e a servidão consenti- 
da ás suas leis ; por outro notámos nos arrebatamen- 
tos religiosos do poeta, nos seus extasis lyricos cur- 
vado á fé, a decidida victoria do espiritualismo, na 
invocação de um Deus ethereo e immaterial. Deus 
do Golgotha ! mas embora (e com a sua anciã de 
gloria era inexplicável) elle não houvesse afagado 
na mente o plano de mais altas composições, a obri- 
gação da critica seria julgal-o pelos titulos que dei- 
xou, e que são de mais para lhe grangearem elevado 
logar., O que ficou por acabar, se excede as dimen« 
soes do que poude concluir, unicamente prova a 
pausa com que aguardava o momento propicio de 
conversar as musas no recolhimento, indispensável 
aos pensamentos grandes. 

O padre José Agostinho, estampando na analyse 
da Fena de Talião as nódoas do seu rancor, varia a 
accusação com o requinte de maledicência, que não 
esquecia, quando se molestava com o merecimento 
alheio. Bocage, diz elle, foi um auctor sem metho- 
do e ligação de idéas, por eenio incapaz de sy metria, 
por ignorância desconhecedor de todos os preceitos 
communsdarhetorica. Não Unha tenão fogachos sem 
a força €- ordem do discurso lógico ou rhetorico! 

O censor queria introduzir as regras do syllogis- 
mo na poética f Se outra era a sua intenção tinha 
lido as cantatas, os idylios e as elegias de Elmano ? 
Affirmaria em presença de taes paginas que o can- 
tor de Medéa, do Tritão, e da morte de Maria 
Antonieta não passava de clarões, deslumbrantes, 
mas ephemeros ? Mau conselheiro é o ódio ; e £lmi- 
ro Tagideo, peccando contra a consciência, mordia 
ás escuras na sepultura aquelle, que exaltara vivo, 
reputando pequenos os maiores louvores. 

Em Manuel Maria sobrava o que em toda a sua 
carreira Macedo, poeta de arte, buscou debalde, a 
commoçSo profunda, a sensibilidade dolorosa, a vo- 
cação espontânea, e aquella segunda vista prodigiosa 
do vate, que illuminà as trevas do futuro, e accende 
na mau remota posteridade o resplendor de um as- 
tro, que não se eclipsa. 

Boileau, mais instruído critico do que Elmiro, 
nunca impôs ao génio o frio compasso das mathe- 
maticas. D^elle são os formosos versos applicados á 
ode, mais verdadeiros para a Índole dos outros gé- 
neros, guardada proporção conveniente: . r-*.r-^i^^r> 
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Soit stile impetueux soavent marcèe au basard : 
Ohei elle un beau desordre est effiet de Fart. 

£ ficar bastante longe do molde impertinente do 
raciocínio lógico, e da severidade do problema al- 
gébrico. Horácio queria a mesma cousa, e Blacedo, 
tirado o fumo da inveja, seria do voto de ambos. 
Desgraçado poema da Meditação, e infeliies voos 
líricos das suas odes, se o raio, que fulminava, caís- 
se em casa a um detractor ! 

Em Philinto, se é estranhavel ao cabo de uma 
longa existência a falta de uma composição original, 
digna do seu nome, a observação nao se exagera a 
ponto de lhe negar inteiramente as forças de a con- 
ceber e executar. Sem ella não ficou menos illustre, 
nem menor poeta do que foi. Atrevendo-se a desem« 
penhal-Bi, delimitador clássico subiria ás eminências do 
génio, dilatando os reinos da phantasia. £ a diffe- 
rença ! 

Virgilio, parando nas £c1oga8 e Georgicas levaria 
comsigo ao tumulo o segredo da £neida, e com elle 
o da capacidade epíca. Perdia por isso o louro de 
Theocrito ? Lembrou-se alguém de diminuir na glo- 
ria de Corneille por nao commetter a empresa da 
epopéa, ou na de Milton por não calçar o cothurno 
de Soph^cles? Um engenho nobre e privilegiado por- 
que abraça os domínios todos da arte, já de distra- 
bido, já por falta de sentido especial de um género, 
já por lhe não chegar a vida para o lavor, ha o di- 
reito de estabelecer, que não podia o que não ten- 
tou, ou que baixa de valor intellectual pela medida 
do que lhe ficou intacto? 

Os talentos enciclopédicos, os Voltaires e os Goe- 
thes, são raros como César e Napoleão. Não se dis- 
persam com igual triumpho os poderes da imaginação 
pelas extensas províncias da poesia e do saber, sem 
o perigo de repetir as quedas, e de ser os primei- 
ros. Bocage pode crer-se menos inventivo e menos 
fecundo no pensamento e no risco das suas obras ; 
mas o que nao deve é condemnar-se como estéril em 
nome de sonhada impotência, quando os dias lhe 
correram curtos e angustiados, e a idade dos primo- 
res lhe despontava apenas! No que fesexaminem-te 
os defeitos e as bellesas. No que traduziu ou imitou 
procure-se o grau de mérito da difíiculdade venci- 
da, e os assomos de idealidade e invenção própria. 
No que temeu, ou no que destinou para a epocha 
viril do talento , na sua plenitude, quando muito 
aventuremos conjecturas. Nao se percorre de umasd 
respiração, nem com um simples volver de olhos a 
manifestação da sua actividade poética. Segoindo-a 
com o exame vê-se que alcançou muito adiante do 
que geralmente se acredita. 

Reservemos para o ultimo artigo a apreciação mais 
unida ás obras. Depois das linhas geraes entram as 
feições, e seguem-se os toques que dão a expressão, ' 
e constituem a vida, nas physionomias litterarias. 

f Continua.) 

L. A. Rbbello da Silva. 



•OXiDADO BS CATALLAKXA GRSOO. 

Os AVTieos gregos distinguiam-se pela superiorida- 
de da sua organisaçao militar, á qual deveram, em 
grande parte, a sua prosperidade, e a supremacia 
que alcançaram entre as nações do mundo. 

Costumados desde a infância ás mais rudes fadi- 
gas, os gregos frequentavam com enthusiasmo, na 
puberdade, os jogos públicos que podiam augmen- 



tar-lhes as forças pbjrsicas, tomando-se finalmente 
soldados robustos, aguerridos e sóbrios, que os ge- 
neraes e dictadores condutiam facilmente ávictona. 

Os gregos combatiam em geral defendidos apenas 
por um capacete de metal, doos ctcmenidet (coxotes) 
para defesa das pernas, e a couraça^ esta ooeradees- 
camas de ferro, ou de fio do mesmo metal, Connan- 
do uma espécie de tecido. 

Fllippe de Macedónia, Alexandre o mnde, e 
Philopemon fizeram grandes reformas, assim na ov- 
ganisação, como no equipamento e armamento das 
tropas gregas. 

Os exércitos gregos constavam de infantaria e ca- 
vallaria^ mas esta arma, como aconteceu sempre atá 
á invento da pólvora, considera va-se como a mais 
importante, assim pela qualidade dos indivíduos de 

2oe se compunha, como pela sua quasi decisiva in- 
uencia nos combates. 
A cavallaria dividia-se em caiapkraeUu (homens 
d^armas) lanceiros, e iicroboligíat. 

Os lanceiros, armados apenas de uma lança com- 
prida, tinham por missão nas batalhas carregar so- 
bre o inimigo, forcejando por lhe desordenar as fi- 
leiras. 

Qs catapkraelas e Oicroboligiag eram destinados es- 
pecialmente para o serviço a que hoje se applica a 
cavallaria pesada. 




A nossa estampa representa um lanceiro grego, 
montando a cavallo : 'serve-lhe de estribo uma pe- 
quena travessa pregada na parte inferior da lança» 



SANSÃO NA VINGANÇA 1 

(1850) 

E lacndindo (Sansao) com grande 
força at coluinnat caiu a casa sobre 
todos os princjpes, e sobre todo o 
povo que estava n^ella ; e foram mui- 
tos mais os que matou morrendo, do 
que os que matara anies quando vivo. 

JvizBs, cap. XVI, V. 30. 
III. 



Como tantas vezes succede no mondo, o soldado e o 
chim caminhavam para a alfandega, conversando 
amigavelmente, e mostrando reciprocamente um ar 
risonho, ao passo que cada um dMles odiava deco- 
ração o outro: qne este contava sobre os niaiis)Mn.- 
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tioMnlot d^aquelle, para se vingar, 4 costa da sua 
bonra \ e aqoelle imaginava e8qiiivar*8e a um casti» 
go merecido, e alcançar as sympathia» dos seus che- 
ns> denunciando este. Triste quadro que de conti- 
nuo passa ante os olhos da humanidade ! 

A lorcha esperava no cães o seu patrão ', Ahuy e 
Joio António saltaram para dentro dMla, e a proa 
do barco dirigiu-se á fragata ancorada na Taipa. 
Ao portal6 do navio estava o ofificial de serviço \ era 
o tenente de marinha Samgij um i)om musulmano, 
que vieim de Goa na guarnição da fragata. Apenas 
elle viu o fiel d^artilharia, deu-Ihe a vos de preso á 
oídem do commandantcy e mandou que o levassem 
para o porSo, e, lhe lançassem ferros aos pÀ* João 
António declarou ao official que tinha graves reve- 
lações a faser:^ porém o mouro, que conhecia a seve- 
ridade do commandante, e era um cego observador 
da disciplina, nao attendeu a mais do que executar a 
ordem recebida ; enviou o soldado ao seu destino, 
e contentou-se em diser-lhe que elle informaria o 
chefe da necessidade que tinha de fallar-lhe. 

Ornando João António descia os degraus da es- 
cotilha grande, viu o guarda-marinha Innocencio, 
aquelle mancebo que elle estimava profundamente, 
e a quem se referira no dialogo com Floriana, e dis- 
se-lhe de passagem : 

— M Senhor guarda-marinha, salve-me mais uma 
ves, como tantas outras tem feito. » 

Innocencio fes-lhe um signal de assentimento com 
a cabeça, e dirigiu-se para a tolda, onde chegavam 
no mesmo piomento o commandante e o tenente 
Osório. 

O commandante era um homem de quarenta an- 
nos, elegante, de maneiras delicadas, mas de uma 
severidade militar a toda a prova; trajava como 
sempre rigoroso uniforme, e conversava com o seu 
official predilecto, Luiz Osório, igualmente unifor- 
misado, mais moço do que o commandante, porém 
serio como elle. O tenente Samgi e o guarda-ma- 
rinha Innocencio, apenas os viram, cortejaram mi- 
litarmente o superior, e apertaram a mao do cama- 
rada. 

— u Então, n disse o commandante, «já chegou 
o tal João António ? n 

— a Sim, senhor, » respondeu Samgi, u acaba ago- 
ra mesmo de descer para o porão, aonde se lhe es- 
tão pondo os ferros, porém. . . » 

-— u Porém o que ? » replicou o interrogante, de 
um modo brusco. 

— u Porém,» accrescentou o mahometano com a pla- 
cidez de um fatalista, uo homem diz que tem gra- 
ves revelações a fazer, e pede para faliar a v. s.^ n 

— MNão estou para o aturar. Gtuer-me contar 
historias ? ... que i^ conte aos ratos do porão, n 

-— wE um > pobre velho,»* disse o gaarda-marinha 
acercando-se e com vos doce, m tem trabalhado mui- 
to, está cançado e quasi demente, n 

— mCí temos o nosso advogado geral ex-officio^n 
interrompeu o commandante rindo; ««d^onde co- 
nhece o sr. Innocencio aquella pérola ? n 

—««Embarcou com meu pae quando eu ainda era 
pequeno, sempre me mostrou muita affeição. . . n 

— tf Pois não se desfaça d^aquella boa amisade ! n 
£ dizendo isto o commandante travou do braço 

de Luiz OsoriOf e separou- se dos outros dons offi- 
ctaes, accrescentando : 

— M Então vae boje a casa de Murray ? n 

— uSim, senhor, espero ir á noute. » 

— -uE porque não vem já comigo? eu vou jantar 
com elle. n 

— uMas eu entro de serviço ao meio dia, e s^ás 
q«atro horas estarei desembaraçado* » 



— tf Então lá o espero para uma partida de vol- 
tarete. '9 

— u Com todo o gosto, n 

— tf Samgi, » bradou o conlmandante, Mmande- 
me apromptar o escaler, n 

Poucos minutos depois formava a guarda do ba- 
talhão naval, e o chefe saía, recebendo as continên- 
cias do estylo. Os três officiaes ficaram na tolda con- 
versando a respeito de João António, como o fariam 
acerca de outro qualquer objecto, que reputassem in- 
significante. 

Um soldado do batalhão naval, aquelle mesmo 
que vimos no pardieiro da timora, chegou-se ao gru- 
po, e com a mão direita coUocada horisontalment» 
junto ao boné, disse ao tenente Osório que lhe de- 
sejava faliar. 

— mE segredo?» perguntou Osório. 

— tf Não, senhor ; mas é um aviso que preciso fa- 
zer a V. s.^» 

— mE a nés todos, porque não?» 

— tf Se assim o determina, não tenho duvida em 
faliar diante doestes senhores, n 

— tf Pois falia, il4. . . nunca te soube outro nome 
senão este de 114; venha de lá esse aviso salutar. « 

— tf Senhor, o João António disse que queria in- 
cendiar a fragata, lançando fogo ao paiol da pól- 
vora, n 

— tf Isso é romântico ! n bradou Osório dando uma 
estrondosa gargalhada, á qual fizeram coro Samgi e 
Innocencio. 

— tf V. s.^ ri-se ? . . • também eu me ri ; mas é 
que tenho pensado, e. • . » 

— tf E então ? n (novo riso). 

— tf £ então ? . . . o homem não é boa rez ; quem 
sabe se é capaz de cumprir oqueprometteu. Elle es- 
tá meio maluco, a pólvora corre-lhe pelas mãos, e 
pode algum dia. . .» 

— tf Vae dormir, 114, isso é somno ; deixa-nos com 
os teus prognósticos. Todos havemos de tornar a Lis- 
boa, se estes malditos chins nos não matarem lá por 
terra.»» 

O pobre soldado, desapontado^ fez nova continên- 
cia aos superiores, rodou sobre os calcanhares, e di- 
rigiu-se para a proa. Acompanharemos o 114, em 
prejuízo do poeta Osório, do joven Innocencio e do 
mahometano Samgi. 

O leitor já ,viu a proa de um grande navio de 
guerra ? Faz idéa do que sejam aquelias conversa- 
ções do fogão? Passou-lhe pela cabeça que pudesse 
haver poesia n^um dialogo de marinheiros? Se não 
viu, se não fai idéa, se nunca imaginou estas cou- 
sas, e vive contente porque conhece a boa socieda- 
de,' e já viu fazerem espirito quatro bonifrates de 
casaca, então ha de ser dif&cil que lhe interessem 
estas scenas. E não é porque seja nosso propósito ir 
desenhar esse variado quadro, que os limites doesta 
composição não comportam, mas porque as exigên- 
cias doesta historia nos levam imperiosamente á proa 
da fragata D. Maria 11, e teremos que roçar pela 
jaqueta alcatroada do grumete, e pela fardeta já rus- 
sa do soldado ; se se sente com animo acompanhe- 
nos ao fogão. 

O preto cosinheiro manipula conscienciosamente o 
frugal jsntar da companha ; cercam-o vários maru- 
jos, de differentes idades, uns fumando, outros lim- 
pando as espadas, ou a ferragem das suas bandejas 
de comer ; outros finalmente cozendo a própria rou- 
pa, ou conversando de seus amores pouco platóni- 
cos, de seus banquetes em dia de pagamento, de 
suas longas viajens e naufrágios, dos bons ou maus 
officiaes com quem serviram. 0111 chegou aomei» 
doesta assembléa, e tomou a palavra. t 
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— u Vou tratar de ir destacado para a fortaleza | 
da Taipa,» disse elle ; u nuo me fio no João Anto-i 
iiio. M I 

' — a Então qnc ha de novo? por onde fax agua o i 
barco?» perguntou um velho cabo de marinheiros,! 
depondo o cachimbo sobre o fogão. 

— u Meu velho Madeira^ não te querem deixar 
passar pela decima quarta vez o cabo da Boa Espe- 
rança, n 

— ccQue élá isso,» replicou o Madeira (que tira- 
va a alcunha da sua terra natal) «as treze vezes já 
cá estão, e nao se me dava ainda de tornar a ver a 
Búa, Morrer por morrer, morra meu pae que é 
mais velho*, esta naifa ainda tem ponta, apesar da 
ordem, e o braço não perdeu o vigor. • . saibamos 
quem é o valente. » 

— u Eu nao o queria acreditar^ porém tive um 
sonho esta noute. . . » 

— uÂh! elle é historia de sonhos? pois sempre 
ouvi dizer que succede o contrario do que se sonha... 
6 Sopa de massa, dá-n)e fogo, que se apagou o ca- 
chimbo. » 

O moço ou grumete a bordo é criado do mari- 
nheiro; por isso o Sopa de massa, um rapaz de quin- 
ze aiinos, (?orreu a buscar o murrão para servir o 
Madeira, Antigamente nem os moços podiam fu- 
mar diante dos marinheiros, nem^passar por ellesde 
chapéu na cabeça, hoje tem-sc relaxado essa disci- 
plina ; os velhos lobos de mar clamam contra ainno- 
« vação, mas debalde. 

— uE o caso,» continuou o soldado, m O João 
Diabo é fiel d^artilharia, e prometteu lançar fogo ao 
paiol : agora está prezo e talvez leve pau *, mais exas- 
perado ha de ficar. Avisei os officiaes, e elles riram- 
se. . • pois eu vou tratar de mudar- me para ali. » 

E apontava com o dedo para o forte da Taipa, 
construido pelo governador Amaral em território chi- 
nezi para proteger a cobrança do imposto do sal. 

— u Vae, que és soldado, estás melhor em terra ; 
eu cá nao tenho medo do João, nem de todo^ os 
diabos juntos. Em morrendo faço trinta annosájus- 
tii. Mas assim mesmo eu lhe andarei na cola, e se 
o apanho em rascada nao lhe queiras tu estar na 
pelle. » 

— «Em quanto elle estiver prezo nao ha duvi- 
da, » disse sentenciosamente oCaralinda, marinhei- 
ro feissimo, mas ainda novo, m porém logo que este- 
ja solto é nao lhe largar a alheta. » 

— «O homem ha de ter amor ao corpo, » prose- 
guiu o Madeira^ puchando com força uma fumaça : 
c»se elle nào nxorrcsse tamt)em. . •» 

— «Lá isso é um calhar,» replicou o Cáralinda, 
que era o que se chama a bordo um letrado de fo- 
gão, um sábio de coberta ; homem lido em Carlos 
Magno e na Imperatriz Porcina; isso é um calhar, 
repetiu, como o outro que diz: Morra Sansão e quan- 
tos aqui estão. Tem-se visto d*is80. » 

A voz du oráculo fez sensação na assembléa. Sopa 
de massa ficou boqui-aberto de murrao em punho. 
Madeira deixou apagar novamente o cachimbo, e o 
114 meneava a cabeça cum sigiuiesde afflicçao. Ou- 
viu-se porém um toque de corneta, que chamou a 
alegria aos rostos, e a falia aos lábios. Era a hora 
de juntar. Nao estava desvanecida a fatal impressão, 
mas esquecia-se momentaneamente, para voltar mais 
tarde, e talvez mais pungente, porque os homens 
de mar sSo em geral supersticiosos. 

O chim Ahuy, i^ne ouvira a conversação que nar- 
rámos, e a quem não escaparam as expressões de 
João António no acto da prizâo, entendeu que era 
preciso sair de bordo, e confiar a outro companhei- 
ro o leme da lorcha e a missão de se corresponder 



com o preto, antes que descobrissem o seu verda- 
deiro nome e a causa d^aquelle disfarce, o que lhe 
parecia estar eminente. 

— a O chrístâo quer-me atraiçoar, » marmorou el- 
le, «nunca tal pensei! Aqaelle monstro <|uer mos- 
trar patriotismo á minhareusta; porém está 96 no 
porão, é necessário fugir antes que elle falle. n 

E dirigiu-se ao of&cial de quarto, já então o te- 
nente Osório, dizendo-lhe oom ar risonho, apesar das 
chibatadas que por sua ordem recebera, que tinha 
precisão de ir a terra, e pedia licença para embarcar 
em um tancá que ia largar de bordo. 

Osório concedeu sem difficuidade a licença, e Ahuy 
ia escapar ao perigo que via sobranceiro, quando as- 
somou á boca da escotilha o vulto esquálido e repu- 
gnante do fiel d^artilharia. Vinha elle fumar, com 
auctorisação do oílScial, e arrastava-se penosamente 
com as pernas unidas pelos ferros, quando enxergou 
o chim, que transpunha o portaló. 

— «Nao deixem fugir esse homem, m gritou elle 
com toda a força dos pulmões, «agarrem esse chim,- 
que trata de incendiar todos os nossos navios, t* 

Este brado achou ecco em toda a tripulação, ain- 
da impressionada pela historia do 114, e meia dú- 
zia de soldados e marinheiros se lançaram sobre opa-' 
trao da lorcha. Osório, que não tinha motivos para 
patrocinar Ahuy, revogou a ordem, e chamou á sua 
presença o accusador e o accusado. O leão e o tigre* 
achando-se face a face, nao se olham com mais ran- 
cor, não toem maior desejo de se dilacerarem mu- 
tuamente do que estes dous homens tinham ^ um d VI" 
les porém estava agrilhoado \ o outro era filho do 
celestial império, e por consequência dissimulou o 
seu ódio. 

— - « Q;ue temos ? » perguntou seccamente o official. 

— «Este homem,» respondeu João António, le- 
vou-me a uma reunião de chins, que querem dar ca- 
bo da fragata e das duas corvetas aqui estacionadas. 

— u Q;ue dizes a isto, Ahuy ? » 

— u Senhor, esse homem * está embriagado, como 
costuma*, não falia direito.» 

— «Eu bem sei aonde é a casa, em Mata pau, pos- 
so lá conduzir a v. s.^» 

— «Se elle provar o que diz, » respondeu o chim 
tranquillamente, ao menos na apparencia, « façam de 
mim o que quirerem. n 

— « Muito bem, » concluiu o tenente*, «fique para 
o commandante a investigação doeste negocio \ mas 
como o porão é largo, e não faltam machos de ferro^ 
ponham também um par d^elles a este chim falia- 
dor, e que conversem ambos lá em baixo, sem to- 
davia se aproximarem demasiado. » 

6tue se figure o leitor a deliciosa noute que pas- 
sariam estes dous malvados, defronte um do outro^ 
praguejando cada qual em seu idioma, na presença 
da sentinela, que os impedia desechocarem : era um 
supplicio anticipado pelos crimes que meditaVam. 

£m quanto clles ahi jazera, vamos n6s acompa- 
nhar a terra o tenente Osório, que nos encontrare- 
mos em melhor sociedade. (Qmiinúa.) 

F. M. BOKDALO. 



Estudos sobrx os differentxs methooos 
DE xvsriro ds ler em Portvgal. 



I. 



Joio DE BaBROS. 

O PRIMEIRO monumento que a imprensa nos conser- 
vou de methodos de ehsina de ler nas escolas de Por- 
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tvgal, é a cartínfaa de JaSo de Barros, publicada pela 

Simeira vei em 1539, e impressa em casa de Luiz 
odrigues, impressor d ^el-rei. GLuem conhece osme- 
thodos ronceiros e irracionaes, que nas escolas de Por* 
tugal têem quasi geralmente dominado desde longos 
annoSy e que ainda hoje imperam na maioria das es- 
colas, ha de suppor que o celebre escriptor das He- 
cadasy escrevendo a primeira cartilha, ou methodo 
de ler em português, escrevera um s^Uabarío mais 
rude e mais rotineiro que aquelles que geralmente 
conhecemos. João de Barros porém, que foi, como sa- 
bepios, um historiador sincero e elegante, mostra-se 
também na philologia um homem que se levantou 
acima do seu século, e que soube prever muitas obser* 
vaçôes e muitas idéas, que depois se haviam de co- 
lher e formular nas idades de mais florente civili- 
saçao. 

A cartilha^) ou mais propriamente a cartinha de 
João de Barros, começa por apresentar o alphabeto 
minúsculo, contendo as vinte e duas letras, a, ò, c, 
^? «> /» 9, A> «) *9 ', wii w, o, p, çr, r, f, t, v, ar, » ,• 
collocadas cada uma dentro de uma pequena moldu* 
ra, ou quadro gravado em madeira, e tendo cada um 
doestes quadros pela parte superior a figura de um 
objecto familiar e muito conhecido, cujo nome co- 
meça pela letra a que pertence. Assim por cima do 
quadro do a está gravada uma arvore^ por cima do 
by umaò&s^a, arma de arremeço mui usada n^aquel- 
le tempo, ao c corresponde vtmcfitio^ ao d ximãailo^ 
ao e um espelho^ elo f um fogareiro^ ao g um 'gato, 
ao h um homem^ ao t um jarroy ao k um kãgado, 
ao l um livro j ao m um mocho, ao n uma nau, ao o 
um olho, ao /> um pente, ao g um quadrante, ao r 
uma rapoza, ao s uma tereia, ao t uma tesoura^ ao 
V uma vioUiy ao x unf xarroco, ao s um zodíaco, 

Vèse aqui apparecer pela primeira vez a idéa de 
acompanhar cada letra com uma figura^ artificio de 
que não consta haver exemplo antes dMIe, e que é 
o fundamento de todos os alphalsetos figurados, que 
depois se usaram, eque ainda hoje se empregam em 
toda a parte como deleitação ^ecomo auxilio mne- 
mónico. A razão pela qual João de Barros em- 
pregou este methodo engenhoso para o seu tempo 
sem duvida, foi a de que as creangas tivessem na fi- 
gura um auxilio immediato para a memoria. N^a- 
quelles tempos o ensino do ler estava muito pouco 
propagado, e os mestres eram raros, e esses mesmos, 
como se deprehende das queixas de João de Barros, 
nem satisfaziam pelas suas habilitações á altura da 
sua missão, ,nem seguiam os methodos mais adequados 
ao ensino da infância. A creança precisava de ter na 
ausência do mestre signaes figurados, pelos quaes 
pudesse distinguir perfeitamente as letras, depois de 
lhes saber os nomes. A creança, olhando para o a por 
exemplo, poderia entrar em duvida se lhe devia dar 
o som de a, ou o som de 6^ ou o de e , mas olhando ao 
lucsmo tempo para a figura, que era sempre de um 
objecto mui conhecido e d i fácil de confundir com 
outro, achava-lhe immediatamente o nome, que era 
ai'vore no caso supposto, e por este nome de arvore 
deduzia muito naturalmente que o som da letra nuo 
poderia ser nem 6, nem c, nem d\ mas forçosamen- 
te a, som muito pronunciado e muito aberto, por 
que começa a palavra arvore^ A creança com mais 
ou menos trabalho chegava, depois de uma ou duas 
lindes, a conhecer por si mesma, ao menos n' um gran- 
de numero de casos, o nome e o tom da letra que es^ 
tudava. Uma outra vantagem doeste methodo era 
pronunciar primeiro a letra não com o nome, mas 
com o seu verdadeiro valor, quando dizia o no- 
me do objecto, antes de deduzir o nome da letra. 
Assim no caso de/, a creança tinha de pronunciar 



fogareiro^ onde o/ entra com o seu verdadeiro va- 
lor, e só depois doesta primeira operação intellectual, 
que era por assim dizer instinctiva, e de que a crean- 
ça não tinha a consciência, é que ella dava ao f o 
seu nome efe, como n 'aquelles tempos se djzia, e 
ainda hoje se diz, posto que erradamente, na maio- 
ria das escolas. Não ousámos dizer que todas estas 
considerações viessem ao espirito de João de Barros \ 
que elle porém presentíra a vantagem de suas figu- 
ras como meio mnemónico, infere-se das suas for- 
mães palavras no prologo da cartinha, u £ ante que 
se trate da grammatica poerey os primeiros elemen- 
tos das leteras em modo de arte memorativa, para 
mais facilmente se aprender a ler. » Gtuem sabe que 
n^aquelles tempos se chamava á mnemónica arte 
memorativa ficará plenamente convencido de que 
João de Barros tivera a mira mais longe do que n^u- 
ma simples amenidade, e quizera de preposito facilitar 
a mnemonisação das letras, quando dedicara a cada 
uma a figura de um objecto conhecido. £ que nãu 
fora por simples apparato, mas pelo conhecimento 
profundo do que convinha aos principiantes, que el- 
le empregara as figuras, deprehende-se do que elle 
mesmo diz, quando confessa que omitttra tudo o 
que não era essencial, e só olhara ao que era indis- 
pensável ^ uca, » diz elle, «seria mais mostrar-me, . 
que aproveitar . . . e tratarei somente do necessário 
aos principiantes. f> 

Dúpois de conhecida » iWma-de cada letra, passa « 
João de Barros a ensinar ás-creanças uma cousa que 
senão ensina na maior parte das cartilhas que hoje 
se usam nas nossas escolas, e é o indicar os valores 
de cada uma das letras, de modo que o seu alpha- 
beto perfeito se compõe de trinta e uma letras da 
maneira seguinte : ec, a, b, ç, c, d, é, e, f, g, h, j, 
i, y, *, /, m, n, o, o, p, g, r, r, t,/, t, u, v, x, ». 

Doestas trinta e uma letras^ diz João de> Barros, 
outo servem de vogaes, á, a, é, e i 6 o u. 

D'*este simples enunciado se infere que João de 
Barros ha tresentos annos soubera eleva r-se á ana- 
lise dos sons fundamentaes da lingua portugueza, e 
se não poude achar todos os de que ella se compõe, 
não foi por falta de seu engenho, senão pelo atraso 
em que estes estudos se achavam no seu tempo. Re- 
conhecendo que além dos sons representados pelas le- 
tras vogaes, havia outros que não tinham signal par- 
ticular no alphabeto romano, elle diz expressamente : 
««Serue-se tãb§ a nossa linguage de alguas leteras á 
maneira dos Gregos, as quaes néstééra temos êuoz, 
e não ê figura, e são estas á, é, <$. » £ continuaE- 
do diz ainda : a Temos mais estas três prolações, 
eh, Ih, nh, as quaes são próprias da nossa lingua, e 
usam d^ellas e suprimento de três leteras de que não 
temos figura e assi temos esta letera ç que parece 
ter sido invetada para pronnnciação Hebraica ou Mou- 
risca ', assim que podemos dizer, temos vinte e três 
leteras em poder e vinte e quatro em figura. >« 

O a, segundo João de Barros, tem dons valores, 
que ambos antes d^elles escrever se representavam pe- 
la mesma figura. João de Barros designa o primei- 
ro valor por d, o segundo porá, e chama a estes dons 
signaes, duas figuras differentes, como quem diria que 
o á com acoento ficou sendo um novo signal até ali 
.nunca empregado. Deixemos fallar o nosso auçtor, 
para que elle nos ensine, na sua linguagem singela, 
mas elegante, o que antes d 'elle se usava, e o que 
elle se propoz substituir na sua cartilha. 

u Os Latinos . . . tem «emente estas cinquo ( Togaes) 
a, e, i, o, u. Nos . . . temos outo. O á grande, a pe- 
queno, é grande, e pequeno, t commum, o grande, 
o pequeno, u commum. £ a este modo os Grego» e 
os Cbaldeos tem leteras vogaes grandes e pequem^ |^^ 
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ú% que usam em sua eicriptura. Nd» té ora em anos- 
aa não asamos d'esta diflFerença de figuras, que cha- 
mamos grande». E dado que a sintamos na prolação 
da uoi, com as letera» dobradas a este modo ck», 
cc, oo, suprimos o logar onde seruem, como n^estas 
dições, Mactt, pees, poos^ as quaes devemos escrever a 
este modo, mo», péh P»»- • • ^ ^™ *®^ 5"® P®"" ^^ 
novidade, e o uso estar em contrario será cousa tra- 
balhosa, ser logo estas nouas figuras recebidas emnos- 
aa ortbografia •, mas o tempo as fará tão próprias 
coroo sao as outra» de que usamos, w 

E mais adiante accrescenta João de Barro» : « A 
quê é no»»a primeira letera do abe tem dua» figuras, 
uma d'e»te á, que chamamos grande, e outra de pe- 
queno. Ambos seruem em com posição de diçoe», cea- 
da um tem seu officio cm que o outro nao entende, 
porque não escrevêdo as dições onde cada um serve 
ficariam amfibologicas e duvidosas, dado que o mo- 
do da construiçao as mais veies nos ensina tirar essa 
amfibologia, como n'estas e n^ outras dições, mos e 
mas.n 

Entre as consoantes admitte João de Barros as que 

vamos di»er: ,.,1. j 

1 .° o 6 *, 2.** dous cc, o c forte e o c cedilhado, c 
a propósito doeste» diz elle : «t ajunta-se semente 
estas três vogaes, ca, eo, cu ; e o segundo a 



a 
todas 



a este modo, jo, jc, jí, ço, pi, com que as sílabas fi- 
cam çeçeadas da maneira dos ciganos. Nós parece que 
ouvémos estas leteras dos mouriscos que vencemos. »» 
Na cartinha e na grammatica usa Barros do f , 
qualquer que seja a vogal que se lhe siga, quando o 
c tenha o valor a que elle chama ceceadoj e que não 
é mais de que o som do nosso « em principio de dicção. 
Admitte depois como letras sempre invariáveis D, 
P, T, X, Z^ a respeito dos quaes dis : u Estas 
sei» letera» não tem tãto» trabalhos njS mudSças ô seruir 
seus officios comouemos que tem as outras. . . E por 
isso as atamos em molho sem guardar a ordem que 
tem nem fasemos d^ellas muita men^o. 

Do G admitte dous valores, dos quaes escreve: 
tt G tem differença em seu serviço quando se ajunta 
ás uogaes,porque não pronunciamos, ga^ goy gu, co« 
mo ^e, gi\ cá estas tem prolação áejé eji. E para 
ajuntarmos a letera g^ estas duas vc^aes eei com que 
faça a prolação de ga^ go^ gu^ é necessário esta le- 
tera 11, a este modo guerra^ CkiUheltne. » 

Admitte o h como aspiração, e como signal para 
formar os signaes das três prolações cA, A, nh. Sobre 
o 1, não há novidade alguma. Gtuanto ao m, e ao 
n, admitte-lhe dou» valores, o primeiro quando é con- 
soante propriamente dita, o segundo quando serve a 
exprimir as vogaes nasaes. 

£ notável o modo por que João de Barros trata 
do ç, fazendo sentir a inutilidade doesta letra, e a 
necessidade de o substituir pelo c. 

u Esta letera q pelo nome que tem, e aasy pela 
.pouca necessidade que á d^ella (como vimos atrazna 
letera c) a o6s convinha mais que aoutranaçám des- 
terrála da nossa ortbografia, e em seu logár empos- 
sar esta letera c, mas já disse quan receoso sou de 
nouidades dado que as proveitosas tenham muita for- 
ça para serem recebidas. Como crés que se faria a 
esta letera c, se fizesse profusão de isso e diz : poi» 
este q tem tão preversa natureza, além do máo no- 
me, que se nã aiunta ás leteras vogaes senão me- 
diante estou, que lhe ésemelhauel. Ou são ellas tam 
limpas que senS prezem aiuntar a elle, cá não dis- 
semos, çfa, çftf, qif e dizemos qua^ que^ qui^ e assim 
fica aquella letera ti, sempre ligada sem força, prin- 
cipalmente acerca de n^, n^estas dições gii«, qui, 
•te. « 

Admitte dous rr, oferte r, e abrando para o qual 



elle inventa um signal partieolar, qoe nSo podeasos 
aqui apresentar pelos nossos typos, o que toraa des« 
necessário o emprego de dous rr. Ha aqui umaio- 
novaçSo revolucionaria de João de Barros, a qual nem 
elle mesmo se atreveu a popularisar, pois que na sua 
grammatica, empregando sempre o signal e, que in- 
ventara para o som de é aberto, escreve comtudo 
sempre dous tr e não o novo signal do r forte. A es- 
te chama erre^ e ao brando -^r«. 

S^ue-se finalmente o t, de que nãoaccusa osdif- 
ferentes valores, limitando-se apenas a apontar as 
figuras por que era representado n^aquelle tempo, as 
quaes sSo « e uma letra semilhante ao f, eliminado 
o traço herisontal, letra mui commum na typogra- 
phia d^aquelle tempo, e ainda usada nas. imprensas 
mais antigas 4^este nosso século. 

Depois da explicação do alphabeto passa João de 
Barros a tratar da soletração, dividindo as syllabas 
nos seguintes grupos : 1.^ 8yU. per aiuHtamenio de 
duas íeierat^ com a consoante antes ou depois da vo- 
gal, taes como 6a, 5e, bi^ 60, 6u, e ar, er, tr, oTj 
ur^ etc. 2.^ Syllabas per aiuniamento de tret leU- 
raty como 6a/, 6e/, 6t7, 60/, 6tiZ, etc; 3.^ Ouirama^ 
neira de syU. de tret leteras a meya das quaes é lu 
quiday taes como 6ia, 6íe, 6/t, 6/0, 6/u, etc. 4.^ Syl- 
labas per aiuniamenio de quatro letèrcu^ taes como 
6ra/, brel^ 6rt7, broiy 6ru/, etc. 5.^ (hítra maneira 
desyll. ditongádas, taes como 6at, 6«t, 6ot, 6ut, etc. 
6.^ Outra maneira de syll» propna da lingua por*' 
tu9ueza^ taes como cÀa, che^ chi^ cho^ chu ,* Ma^ the^ 
Ihij Iho^ Ihu ; nha^ nhe^ nAt, nho^ nhu. 

Reduzindo assim o syllabario portuguez a uma or- 
dem methodica e racional, João de Barros não se 
contentou de ensinar simplesmente as syllabas de que 
se compõem as palavras portuguez!as. Além dMsto pre- 
viu e formulou claramente a necessidade de indus- 
triar as creanças nas syllabas, que, não pertencendo 
á lingua materna, podem comtudo formar palavras 
estrangeiras. Esta pratica, como é hoje sabido, tem 
duas grandissimas vantagens. A primeira, que o lei- 
tor pode pronunciar ao menos com o valor que as le- 
tras tem na sua lingua as vozes peregrinas que occor- 
rem em todos os livros, onde os nomes estranhos de 
personagens, de nações, e de logares apparecem com 
muitissima frequência^ adquirindo o ledor ao mesmo 
tempo summa facilidade em ler as palavras estran- 
geiras, quando sededica a estudar um idioma em que 
aquelias syllabas são frequentes. EUtas vantagens apre- , 
ciam-se quando vemos nos nossos dias os leitores mais 
peritos estacarem diapte dos mais simples nomes es- 
trangeiros, sem saberem ao menos pronuncíal-os ao 
modo português; e quando vemos difgcnltar-se a lei- 
tura do latim e do grego, pelo apparecimento de syl- 
labas que no portuguez jamais occorrem^ taes são no 
latim spirUus por exemplo, e no grego mnemónica^ 
cujas primeiras syllabas são difficeis de pronunciaçao 
a quem t6 com o genuino syliabario portuguez se 
contenta. 

(Continua.) 
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SibXo P&OF&IO PARA TIRAR HOOOAS. 

M18TVRS-SB uma libra de sabão de Veneza com seis 
gemmas de ovos, meia colher de sal bem moido e 
sufficiente quantidade desummodeacelgas, e façam- 
se dous bolos, que devem pôr-se a seccar á sombra. 
Molhe-se a nódoa, esfregue-se com este sabão de am- 
bos 08 lados, depois «nxugue-se. muito bem^.e^ nó- 
doa desapparecerá. Jigitized by V:rUU^lV^ 
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OBL— TUMUXiO HX KIHAS. 



Na Ásia Menor encontram-se muitos túmulos que 
podem com certeza attribuir-se aos tempos heróicos 
de Priamo e de Agamemnon. Homero descreveu o 
tumulo erigido por Âchilles ao seu amigo Patroclo 
(iHaday 1. xxiii, v. 252^. O tumulo erigido pelo pró- 
prio Âchilles era da mesma naturesa \ porque Euri- 
pedes (fíeeuòa, act. 1) diz que a sombra dVste he- 
roe apparecera sobre o tecto do seu tumulo, e Séneca 
{TroM^ act. V, v. 11 49] assevera que, para immolar 
Polixena aos manes de Âchilles, Pyrrus subira a alta 
montanha, que formava o tumulo, arduitvhUmemon" 
iú Uiigit. Este tumulo ainda existe, ou pelo menos 
crêem os archeologos reconhecei- o em certas ruinas 
que se encontraram no cabo de Sigea, e que mr. de 
Choiseul fez examinar em 1787. 

De idades menos remotas existem n^aquella região 
nao menos curiosos monumentos. 

Nas cercanias de Koutaieh encontram-se construc- 
^es funerárias de bastante interesse :; sao os mausoléus 
dos reis da Phrygia, que se admiram em Nicoleia, 
boje Doganlou, a este da antiga Coiyaum. A edifi- 
cação doestes monumentos effectuou-se talvez entre os 
ânuos 570 e 740 antes de Jesus Christo. A nossa gra- 
vura representa ó que a tradição attribue ao rei Mídas : 
compôe-se de uma fachada lavrada na mesma rocha, 
onde seoljservam duas inseri pções, em umadasquaes 
Leake poude ler o nome de Midas, o que de certo 
modo confirma a tradição. O desenho doeste tumulo 
é mui singelo*^ comtudo existem bastantes mais sim- 
ples ainda, era que o contorno rectangular e ofron- 
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tão são unicamente indicados, sem espécie alguma de 
decorações. 

Mamuel Maria de Barbosa du Bocage. 

Aa Arcádia Elmano Sadino, 

Kntre ferros cantei desfeito cm pranto ! 
Valha a desculpa, te não vale o canto. 

VIII. 

BocAtiE nao era próprio para conceber uma . revo- 
lução na arte, e que o fosse, não tinha soado a hora 
opportuna de ella raiar. 

Encaminhavam-se a uma renovação os sentimen- 
tos e o» costumes^ mas faltavam ainda as ultimas 
transições, fora das quues todo o impulso antecipado 
desfallece. • 

Em quanto os indivíduos e as cousas se nao agi- 
tam i, a semente escondida não rebenta. O tempo e 
as circumstancias, é que levantam as bazes ás refor- 
mas. A occasião faz a sorte das idéas activas -^ e se 
tudo estava disposto, o que balbuciava no principio 
e era tímido, ganha audácia com a resistência, e ter- 
mina firmando o cunho da sua victoria. Os homens, 
que a gloria privilegiou para voz e acção doestas im- 
mensas batalhas do mundo intellectual, quasi sempre 
pendem entre as duas epochas. Saem do passado pa- 
ra o futuro favorecidos com os dons das musas, e do- 
tados de amplos thesouros de saber e reflexão.^ 



Jai«eiro 28, 1854. 
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primeiros para o exemplo : os segundos para a luta. 

Elmano tão soccorrido de vocação carecia ' do ca- 
bedal de sciencía, da perseverança no gosto e no 
juizo critico, e do olhar longo e penetrante, quali- 
dades distihctivas dos chefes. Vindo mais tarde, a 
Índole fogosa de certo o attrahiria aos arraiaes da 
liberdade \ mas ser elle o primeiro, não estava nas 
posses do seu engenho, e excedia muito ainda a al- 
tura do horisonte litterario em Portugal. 

O século, herdeiro do esplendor de Luiz XIV, 
veiu com a missão de demolir, e não de edificar \ 
chegou para duvidar e discutir, e nao para deduzir 
as consequências da sua obra, confusa e cega, como 
todo o esforço moral, trabalhando por um plano, 
que a Providencia não deixd ler a cada geração, se- 
não na parte que lhe respeita propriamente. A aus- 
tera disciplina da escola de Ârnaud, de Pascal, de 
Boileau, de Racine, de Corneille e Molíère succe- 
dia a ironia picante, a facilidade correcta de Voltai- 
re, e o incessante movimento da seita philosophica, 
de que foi o vulgarisador applaudido, e o activo 
instigador. 

Na esphera politica Montesquíeu, não arrastando 
a sua toga, e sem querer abalar as columnas das an- 
tigas instituições com o esforço da critica, ajudava 
no mesmo sentido a direcção do espirito humano. 
Rousseau começava a abrir as portas á famosa ca- 
tastrophe de 1789, illuminando com eloquência igual 
a apologia do paradoxo, e a defeza das verdades so« 
ciaes. As sciencia, a poesia e a historia baixavam 
do pedestal do século anterior aos espirituosos tor- 
neios em verso % prosa, que douravam a decadên- 
cia, levantaudo-se como exhalações inebriantes dos 
banquetes dissolutos e dos prazeres insaciáveis, que 
assignalam a Regência e o apogéo de Luiz XV. Unia 
velhice risonha e incrédula, disfarçando as rugas no 
apuro juvenil, e dando aos vicios a graça e a no- 
breza, que sabia tomar, carcomia o coração e as for- 
ças, encanecendo nos homens e nas cousas. 

A fidalguia, recostada nos privilégios, fazia da sa- 
tyra elegante o seu recreio, e do verniz aristocrático 
uma superioridade na devassidão; e entre dous sor- 
risos, um de orgulho, outro de scepticismo, philoso- 
pbava á meza e nos bailes sobre os volumes de João 
Jacques e do utopista Saint-Pierre. As paixões di- 
luídas •€ repintadas queriam uma poesia, comoellas, 
que voasse á superfície, roçando-as apenas com a 
ponta d^aza. O amor e a ambição, as damas e os 
cortezãos, passeiavam pelos jardins de Delille, em- 
bellezamdo os idylios de Trianon,* em que as pasto- 
ras eram CoUetcs de chapins bordados e colar de pé- 
rolas, e os Nemorinos marquezes, camaristas e gran- 
cruzes. A natureza eatudava-be da janella ou pela 
portinhola dos coches, extasiando-se a moda na fc e 
palavra dos Virgilios e Columellas de meia de seda 
e salto escarlate no sapato. As grandes transforma- 
ções dos estados concebidas pelos livros, commenta- 
vam-se nos tratados de moralistas Lycurgos na livra- 
ria, e pensionistas da corte, apenas o conseguiam ! 

A arte divulgada, e juntamente nobilitada, tinha 
de direito as suus entradas na Bastilha, nos touca- 
dores, e nas salas. Depois da ovação de Voltaire os 
poetas gloriavam-se de guiar os reis e o^ povos, me- 
neando um palmito de ilores. Os ideólogos nega- 
vam a immortalidade, a lei revelada, e a aspiração 
do infinito, propagando atheoria das sensações. En- 
tre a agonia do mundo, que ia expirar, e o baptis- 
mo de sangue da era que vinha amanhecendo, Beau- 
marchais fazia estalar na boca de Figaro aquella ri- 
sada flagelladora, que escarnece pintando os desva- 
rios da decrepidez enfeitada da França, próxima a 
declinar nos horrores da Convenção ! 



Mais abaixo, o povo ancioso queixava-se, escutan- 
do os risos e as festas em que as Aspasias e as Cleo- 
patras de 1788 derretiam as ultimas pérolas feadaes ^ 
e com a mão grosseira limpava as lagrimas da op- 
pressão e da orphandade. Uma inquietação vaga in- 
cutia-lhe desejos e impaciências desconhecidas antes \ 
e sem saber porque principiava a contar-se, e a me- 
dir os que viviam do ócio, dos privilégios e do faus- 
to herdado. Aponte, que, arrasada a Bastilha, igua- 
lou o throno com o cadafalso, ainda não surgia no» 
sonhos delirantes dos jacobinos \ mas o mais virtuoso 
dos Bourbons, victima expiatória dos erros e vicios 
da sua raça, já tinha sobre a coroa o véu da morte. 
Do Jogo da Péla ás conclusões do procurador da san- 
guinária alçada de Paris, as rodas da carroça fúne- 
bre depressa encurtaram as distancias. 

O gosto e a correcção caíam em decadência ^ e 
dos modelos mais estimados restavam apenas as tra- 
dições e a saudade l Tudo se desmembrava e dissol- 
via ! Homens, idéas e formas, em confusão, e atro- 
pelando-se, suflbcavam no aperto, forçando a voz pa- 
ra vencer o clamor geral. O ultimo- vate inspirado^ 
o auctor do poema da Imfoençõoj pagava com a ca- 
beça as illusões do engenho, e a generosidade da al- 
ma. Delille bomisLava no silencio a sua gloria da vés- 
pera \ Lebrun comprava a tolerância, vendendo co- 
varde louvor aos algozes dos bem feitores. Laharpe 
na solidão dos cárceres, entre a dor e o materialis- 
mo, aprendia a confessar a Deus. Lavoisier, Con- 
dorcet e André Chénier, o sábio, o philosopho, e o 
poeta, frontes que excediam o livel da tyrannia da 
plebe, e se honravam de protestar contra ella, caiam 
debaixo do cutello da guilhotina, porque a republi- 
ca não carecia de sábios, nem de chimicos para ser 
illustre! O despotismo da monarchia suppozera o 
contrario : o seu orgulho foram os louros das letras 
na testa de Racine^ de Molíère e de Boileau ! 

Todos' os elementos desenfreados se combateram 
até serenarem de. repente ao gesto de um soldado, e 
as paixões civis, curvando-se á prancha da sua espa- 
da, e ao esplendor do seu poder, foram espreitar nas 
antecâmaras de Bonaparte a hora de lhe voltar as cos- 
tas, promptas a dobrarem aos Bourbons proscriptos o 
joelho, calloso pelas prostrações, se afortuna os resti- 
tuísse ao throno. As artes que o governo militar com- 
prime, e que a aspereza dos acampamentos assusta, 
as artes, desterradas e perseguidas em uns, protegi- 
das por ostentação em outros, estudavam nas discus- 
sões intellectuaes da Állemanha, com M.me de Stael, 
ou suspiravam pela pátria, com o auctor de René, nas 
florestas virgens da America, e debaixo dasnebrinas 
do embaciado céu de Londres. 

Os três gigantes, destinados a dominarem a era do 
renascimento, Goethe, Chateaubriand e Byron* nas- 
cidos no século dezoito, tinham assi&tido á decompo- 
sição da sociedade, e recebido as grandes lições dos 
movimentos de uma prodigiosa epocha padecendo das 
injustiças e violências do tempo. Q.uando veiu ocla- 
rão de uma risonha aurora depois do passado tem- 
pestuoso, como a águia já podiam encarar o sol com 
a vista feita. A idéa triumphante, que acabava de 
modificar o mundo, erguia-se emfim plena e radiosa 
dtts gemonias da Convenção, e dos campos de bata- 
lha, consummada a Ilíada de Bonaparte ! 

De todo o terremoto, que das margens do Sena 
abalando a Europa alcançou as fronteiras nevadas da 
Rússia, e ao dedo de Deus »6 parou na ultima ba- 
liza de Mosco w, chegavam apenas a Portugal, rom- 
pendo a censura i, os successos de mais vulto, e os ge- 
midos de maior força. Os thronos alluidos, desaba- 
vam \ quinhentos canhões, troando em Austerlits e 
Friedfand -, um rei decapitado como criminoso ; sua 
Digitized by V^OOQlC 
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60pota, um» dama, assassinada Jaridicamente, eram 
infortanioB que tinham um echo muito triste para 
bSo atravessarem todos os mares, ou para deixarem 
de soar ao coração e no ouvido da Teuinsnla ! 

EiQtretanto apenas uma ou outra pagina allude aos 
acontecimentos, que assombram hoje a nossa idade, 
e que alguns dias mais tarde talvex se figurem fabu- 
losos ás gerações seguintes. De que procede este si- 
lencio, que se interrompe apenas eque nos costa aex* 
plicar? Como fugiam pela face do espirito os reveses 
iUnstrta, as catastropfaes repentinas, e as sublimes 
convulsões da ambição, sem dispertarem na sensibi- 
lidade, ou na imaginação as grandes imagens de Pin- 
darp, ou a melancolia reflexiva de Virgílio? 

E que na hora, em que a epopéa está nas cousas, 
a Ijra mais audaz acaníia-se e o talento roais arro- 
gante prostra-se. 6tuando dous Titães, um do hor- 
ror como Robespierre, oUtro da gloria como Napo- 
leão, enchem a soena, e impõem um séUo quasi so- 
brenatural na successão dos factos, a vos do medo 
ou da lisonja ainda pode balbuciar um hjmno \ mas 
o canto livre, sente, porque se acha perto, que para 
as acções de Deus, assim reveladas, nSo chega a har- 
pa de um vate, senão depois das harmonias de dous 
séculos. 

E a rasSo, porque se tem negadora fiiculdade in- 
ventiva a esta epocha e á anterior. Tivemos tam- 
bém uma idade heróica, e os olhos de nossos pães 
contemplaram com espanto vultos d^equelles, que, 
segundo a palavra do poeta, já do meio da sua car- 
reira lançavam a sombra sobre a poster ida de. como 
grandes monumentos. Achamo-nos porém ainda per- 
to da scena épica. O presente quasi que dá a mão 
ao passado ; e o ideal quer-se menos próximo e mais 
alto do que as sociedades. 

A^m dUsso a ode, a iUuminação lyrica, depois 
dos dias em que se arrebatava com as maravilhas de 
Jehovah nos cantos de Débora e de Moysés, ainda 
não fei senão declinar. Mesmo em Pindaro esmore*. 
oe um pouco o ardor atras da pompa, e o Ímpeto é 
. mais artificioso do que espontâneo. Pelo contrario 
em Sapho. As queixosas estroghes deixam correr o 
cantOi, languido se é de amor, e tempestuoso, se os 
mumes o abrasam. €taer chame desvairada o ingra- 
to amante, quer invoque para morrer a deusa ^ que 
a não escuta, a vehemencia agita-lhe o verso, o seio 
palpita com os affectos, e a paixão toda delírio as- 
salta o peito, porque vem da alma. Percebe-se por 
entre o desalinho gracioso da ternura, ou na explo- 
são das, imprecações frementes aquelle toque admi- 
rável, aquelle fogo subtU, que melhor do que nin- 
goem descreve Horácio : 

Eaí Deus in nobis^ agitante callescimus illo 
ímpetos hic sacre semina mentis habef.' 

Depois dos grandes mestres, a imitação de Pin- 
daro, diluida em uns, e amaneírada em outros, po- 
liu o estylo, combinou os metros \ mas sempre es- 
crava, como nota Villemain^ nunca arremessou o vôo 
isento, ^ue é a perfeição real do género. Dir^- 
ia que o Promelheu moderno perdeu o segredo de 
animar a estatna. Nas diversas escolas clássicas, vé- 
se o talento percorrendo o circulo, mas não se atre- 
vendo a ultrapassal-o *, João Baptista Rousseau e Le- 
bron em França, Chiabrera em Itália, Garção e Di- 
nis entre nòs, esmerando o engenho, conseguiram 
colher algumas flores na lyra dos antigos. Orythmo, 
a pbrase ornada, a profusão das imagens e os desor- 
denados e estudados transportes estão nos seus poe- 
mas^ porém acommbção inspirada, e a ebriedade su- 
blime do enthusiasmo' no hjmno dos hebreus, a es- 



sência e o bello da ode, se geipem uma nota divina, 
ou se tentam alçar um esforço aodas logo sentem o 
pezó das asas abater-lhes o desfallecido cântico. A 
frescura natal não vec^a por elle ; os attractivos ori- 
ginaes não coram a idéa e os incidentes. Ha trechos 
famosos pelo gosto e correcção; balances de expressão 
vivente; mas a simplicidade na invenção, a riquesa 
desafectada, e o esmalte da allusão moral ou do tra- 
ço heróico dos primores antigos deixam longe pela 
superioridade sustentada os ensaios da arte moderna, 
como certos fructos perdem o perfume e a graça, 
creando-se fora do céu, que primeiro os viu nascer \ 

f Contínua.) 

L. A. Rebello da Silva. 



SANSÃO NA VINGANÇA ! 

(1850) 

£ sacudindo (Sansão) com grande 
força at columna» caiu a casa sobre . 
todos os príncipes, e sobre todo o 
povo que estava n'ella ; e foram mui- 
tos mais os que matou morrendo, do 
que os que matara antes quando vivo. 
JuisBS, cap. XVI, V. 30. 

IV. . 

Uif SALÃO HA Praia G&andb. 

Dn qualquer das alturas de Macau se gosa um bello 
panorama, mas os viajantes, em geral, preferem ver 
do mar esta formosa cidade. Dos navios ancorados 
no porto interior, abraça-se uma perspectiva ma- 
gnifica : começando na aldèa de Patane, sobre a qual 
se ergue a decantada gruta de Camões, e correndo 
ao longo do rio, aqui orlado de casas chinesas, acolá 
àé edifidos chrístãos, e todo semeado de embarca- 
ções de vários tamanhos e de diversissimas formas, 
desde o ligeiro gig briti^nnico até á pezada s^ma chi- 
nesa-, vendo mais para o interior da povoação as 
torres da cathedral, o simborio de S. José (collegio 
das missões, sem missionários) boas casas e jardins, 
e lá no fundo do quadro as fortalezas do Monte eda 
Guia» campeando sobre seus elevados outeiros^ o 
grandioso edificio da alfandega^ de que já falíamos, 
d^onde se continua ainda com óptimas habitações, 
em differentes planos, até á fortaleça de S.Tiago da 
barra, antes de chegar á qual está um dos mais ve- 
nerados pagodes doestas partes. Olhae que magesta- 
de apresenta o todo doesse templo chinês, desfeiado 
apenas por algumas carantonhas, barbaramente pin- 
tadas nas suas portas ^ vede como sobem essas ruas, 
costeando a montanha por entre uma vegetação pro- 
digiosa, conduzindo o viajante a varias capellinhas 
na progressão da subida, um pouco no gosto do Se- 
nhor Jesus da Serra em Braga, e mesmo em Bellas; 
lá está sobranceira a tudo isto a ermida de Nossa 
Senhora da Penha de França, já meia derrocada, e 
sobre a fortaleza da barraco seu, pessimamente collo- 
cado, paiol da pólvora. E encantador este quadro, 
mas todos lhe preferem, e eu com as massas, n^este 
ponto, o painel que apresenta Macau, visto do ocea- 
no, quando demandámos o seu porto. Logo para fo- 
ra da barra se encontra outro forte (pouco forte) 
que tem a invocação de Nossa Senhora do Bom Par- 
to (do bom porto teimam em chamar-lhe quasi to- 
dos os touristas doestes sitios ^) forma elle um angu- ^ 
lo agudo^ por am lado com a margem do rio, e pqO [^ 
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outro com a Praia Glande, que se encurva por uma 
grande extensão ate aos escolhos, que servem de an- 
temural á fortaleza de S. Francisco. 

A Praia Grande, brilhante agglomerado de pala- 
cetes com columnas ao gosto asiatico-bretâo, e de- 
fendida em parte contra o oceano por muralhas de 
.pedra, tem sofiriveís cães, e próximo á residência dos 
governadores a caricatura de um fortim á beira-mar, 
que iucommoda os passeiantes e não tem utilidade al- 
guma. Por traz doesse enorme renque de columnas, 
sobre as quaes assentam arejadas varandas, encober- 
tas por ciosas gelosias, vâem-se os quíntaes do Bom 
Parto, a encosta da Penha, e outros risonhos jardins^ 
lá muito longe as montanhas do celestial império. 
Seguindo para o oriente torna-se a ver a igreja das 
Missões, a Sé e o frontespicio magestoso do conven- 
to de S. Paulo, única parte que resta da incendia- 
da fabrica; para dentro d^esses cancellos está o cam- 
po da igualdade, o cemitério christao. Depois lá se- 
guem os fortes de D. Maria II, do Monte, e da Guia 
(onde nunca estiveram os paços episcopaes, erro que 
já H em mais de um viajante,] e descendo sobre, o 
mar encontra-se a fortaleza de S. Francisco, fechan- 
do esta perspectiva, como dissemos, onde está aquar- 
telada a força de linha. Seguindo então com a vis- 
ta pela praia na direcção opposta, isto é do oriente 
para o occidente, temos anotar as igrejas de S. Fran- 
cisco e de Santa Clara (convento de freiras), e jun- 
to á casa da legação franceza a entrada da principal 
rua de Macau, que conduz á portando campo, uma 
das que fecham a cidade; continuando porém a exa- 
minar a beira-mar, deixando os assentos de pedra, 
que hoje estão assombrados por novas arvores, co- 
meça a longa fileira de habitações elegantes, ape- 
nas cortada aqui e ali pela entrada de uma estrei- 
ta deveza. Negociantes portuguezes e estrangeiros 
occupam quasi todas essas casas, com excepção das 
duas peiores e mais abarracadas, que são as resi- 
dências do governador e do juiz de direito. 

E tempo pois de conduzir o leitor a casa de mr. 
James Murray, o commerciante escocês de que fal- 
íamos em outro capitulo , e para que não dêem por 
nós, aproveitaremos a entrada de Luiz Osório e de 
outros officiaes da fragata e das corvetas, que não 
deixam de fazer um soffrivel motim, e sentar-nos- 
hemos a um canto da sala, como meros espectado- 
res. 

Próximo ao Chunambeiro (extremidade Occiden- 
tal da Praia Grande), seriam sete horas da tarde do 
mesmo dia em que se passaram os successos que fi- 
cam referidos nos dous precedentes capítulos, enxer- 
gavam-se atravez das gelosias as salas iiluminadas de 
uma casa, que Murray alugara já .mobilada para 
passar dous mezes n^aquella cidade. E aqui que nos 
dirigimos, amigo leitor \ antes porém de transpor o 
vestíbulo, guardado por alguns criados chins, uni- 
formemente vestidos de cabaia azul e meia branca, 
será certamente do vosso agrado ter algumas noções 
de quem sejam os habitantes da casa, a julgar- vos 
por mim, que não gosto de visitar quem não co- 
nheço. 

James Murray tinha, como muitos dos seus com- 
patriotas, a mania de viajar, mas de viajar sem des- 
canço de uma á outra extremidade da terra. Teria 
quarenta annos, e já a cataracta do Niagara lhe era 
familiar como aS montanhas dos Pampas ; de volta 
de Moscow embarcara para Senegambia, e enfastia- 
do de Ispahan correra para a encosta do Vesúvio v 
fora sob o céu de Nápoles que elle encontrara Eu- 
genia, uma formosa veneziana, que« como elle, ti- 



eabo de poucas semanas de eonhecimeato ttatuO) e 
partiram em seguida para o Egypto*, depoii de Te- 
sitarem Calcuttá, Bombaim e Ceyláo, lembroci-ae 
Murray de ir á China, e poeto que sua mulher, já 
fatigada de tanto exercicio, e quasi curada da soa 
monomania, preferia voltar ao meio dia da Europa, 
elle, que se enfastiara da companhia como se enfas- 
tiava depressa das terras que visitava, propot-lhe o 
seguirem diversos rumos nas suas perígrinações ^ £a- 
genia porém não acceitou, receia va expór-se aoa pe- 
rigos de viajar sosinha, e acompanhou como nma 
irmã o homem por quem mezes antes tivera ume 
decidida paixão. 

N^esta boa disposição vamos encontrar os cônju- 
ges sentados em macias otomanas, e cercados de vá- 
rios amigos, entre os quaes está o commandante da 
fragata D. Maria II. 

Luiz Osório apenas entrou na sala correu para 
Eugenia, e apertou*lhe cordealmente a mão ^ depois 
trocou com James idêntico signal de amisade, e paa- 
sou a conversar com o commandante, provavelmen* 
te acerca dos acontecimentos de bordo. Eugenia, que 
pareceu perturbar -se um pouco com a chegada do 
mancebo, readquiriu logo o seu natural sangue frio, 
e continuou placidamente o seu dialogo com um 
official do batalhão de artilharia de Macau. 

Eugenia não era uma doestas italianas de punhal, 
que apparecem em tantos romances ^ não tinha o so* 
brolho negro e carregado como o dVsses eternos ty- 
pos das filhas do Adriático, mas antes uma physio- 
nomia melancólica, um ar de resignação nos seus 
olhos húmidos e castanhos, que harmonisavam per- 
feitamente com cabellos quasi da mesma côr, e cujo 
único enfeite era um laço de fita que se confundia 
com elles, formando cambiantes aos raios da luz vi- 
vissima, que espalhava na sala um rico candelabro. 
Pequena de corpo, airosa, de agradável trato, a ita- 
liana era o enlevo de quantos a conheciam. O mi- 
litar era elegante, sem ser adamado, e posto que 
tivesse um rosto severo, nem por isso era menos gen- 
til. Fallavam da trágica scena de Albino e Bernar- 
dino. 

— u£ muito cruel, querido capitão, t* dizia Euge- 
nia sorrindo \ « pois approva aquelle acto de feroci- 
dade do marido?» 

— u Certamente, senhora, e ainda mais, n respon- 
dia o official com modo grave, mas decidido ; u em 
seu logar eu teria matado também a mulher que me 
enganasse, n 

— uMeu Deus ! . . . parece que nunca leu aquel- 
le episodio de Ignez no immortal poema de Camões ? 
Pois eu, com ser estrangeira, lhe recordarei dous 
versos : 

Contra uma dama, 6 peitos carniceiros. 
Feros vos amostraes e cavalleiros ! 

— u Bravo ! n exclamou Osório, largando o com- 
mandante, e correndo para Eugenia, wjá troca os 
versos do seu Dante e do seu Ariosto, pelos do nos- 
so Camões ! » 

— -uGtuero fazer mais humano este nosso guerrei- 
ro. Diga-me, Osório, em idêntico caso obraria como 
esse pobre Bernardino, ou iria mais longe, assasM- 
nando igualmente a sua esposa ? » 

— mEu respondo pelo nosso tenente^») atalhou 
Murray, tomando parte na conversação ; mq melhor 
era dizer adeus á esposa, e embarcar para a outra 
extremidade do mundo, n 

Eugenia doeu-se mais doesta indiffierença, do que 
se sentira da crueldade do militar:; Osório não se 



nha um amor decidido pelas viagens*, apatxonou-se i •» ««u..*.» ^^ w.u^tuauc uv «.»««.«. , win#ti«# »«v .» 
instantaneamente pela italiana, casou com ella ao ( achou cem animo de imitar a jna opinião, segiur e 
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«e-ía provavelmente um loDgo nleneio se o comman- 
dante se nSo aproximasse também do grnpo, e não 
tomasse a palavra. 

— uFeío objecto tomaram para thema daconver* 
saçSo. Já Osório fallava comigo de um assumpto si- 
mUbante ; denunciava-roe duas conjurações contra a 
firagata, e uma d^eilas por minha causa; naoacbam, 
meus senhores, que um homem que teni a queixar- 
se de mim, deve antes faser como Bernardino, dar- 
me um tiro e outro em si, do que pretender assas- 
sitaar dusentos innocentes de envolta com o culpa- 
do?» 

— u â.ue está ahi dizendo, commandante, nSo creia 
n^esses agouros, m apressou-se a responder Eugenia. 

— uNao creio, nSo, e tanto que conservo abordo 
o preconisado malfeitor, n 

Ainda se failava nVstes objectos pouco divertidos, 
quando annunciaram o chá. 

£ vulgar por estas partes ir-se tomar ochán^uma 
mexa commum, onde ha mais do que os simples bo« 
los, que costumam acompanhar aquella infu&ão *, gas- 
ta-se por isso mais tempo á mesa do que é usual na Eu- 
ropa ; como porem ocalorincommodariaoscommen- 
saes, ainda mesmo no mes de outubro, agita-se por 
cima da mezaiuma ampla ventarola, a que ali cha- 
mam pancá, a qual refresca com doçura o ambien- 
te. Osório deu o braço a .Eugenia para a conduzir á 
sala da refeição, e aproveitou os momentos que esse 
pequeno transito lhe proporcionava, para pedir,* em 
voz muito baixa, uma resposta já promettida de certo. 

— tt A^ manhã de tarde, na gruta de Camões, n bal- 
buciou a italiana com voi quasi inintelligivel ; e de- 
pois virando-se para as visitas com modo gracioso, 
coDvidou-as a tomarem logar em roda da meza. 

A conversação tornou-se mais alegre dVsse ponto 
em diante, e a noute pássou-se agradavelmente ; al- 
guns dos convivas jogavam o voltarete, outros o 
whist ; dous ingleses jogavam o xadrez em silencio ; 
Eugenia cantou algumas árias, e Osório acompa- 
nhava-a ao piano. Os mais jovens da companhia 
preferiam dançar, mas faltavam as damas, e resi- 
gnaram-se a jogar o bilhar. Todavia o prazer bri- 
lhava em quasi todos os rostos. . . e muitos d^esses 
homens tinham a vida contada por horas ! 

Em fim por volta da meia noute recolheram para 
bordo 03 offíciaes da fragata, e disse o commandan- 
te para Osório : 

— uA^manhã pertence-lbe ir para a fortaleza da 
Taipa render o official ali destacado \ é bom logar 
para quem gosta de socego, para quem é poeta co- 
mo o nosso Osório ; o peior é que por estes quinze 
dias não pode vir á Praia Ghrande. » 

— u E se o camarada que lá está preferir conti- 
nuar no mesmo posto, v. s.^ consentirá n^este ar- 
ranjo ? it 

— u Certamente, até muito estimarei a troca ; 
bem sabe que, de todos os officiaes, é o sr. Osório 
quem eu mais aprecio, como merece. » 

— w Obrigado, commandante ; então creio que não 
irei para o degredo, n 

— u Chama-lhe degredo ? . . . o que é ser rapaz e 
ter amores ! m 

— u Não acredite... » começou a balbuciar Osório, 
porém não continuou, temendo que apezar da escu- 
ridão da noute descobrissem a vermelhidão que lhe 
tingia o rosto. 

— uNão atredito nada que lhe esteja mal,» pro- 
seguiu o commandante, u mas alegro- me que esteja 
amanhã a bordo para me ajudar na investigação 
d^aquelle negocio em que me faliou, e mesmo para 
tratarmos de preparar o navio com decência, qlie 
depms de amanhã é o anaiversario de d-rei.» 



Seguiu«se um loogo silencio, sé inteivompido pelo 
compassado remar dos marinheiros do escaler, até 
que atracaram á fragata ; esse portalé que transpu- 
nham, era para quasi todos que ahi iam como a 
porta do tumulo que se fechava sobre os seus cadá- 
veres ! 

(ConUnúa,) 

F. M. BORBALO. 




SOIiOAOOt OB nrVAHTABIA ORBOOt. 

Posto que a cavallaria, como dissemos no numero 
antecedente, constituísse a parte senão a mais nume- 
rosa pelo' menos a mais importante dos exércitos na 
antiguidade, nem por isso os que os commandaram 
desconheceram a utilidade do emprego das massas de 
infantaria nos combates, posto que não as soubessem 
applicar de um tão vantajoso modo como o que a 
moderna táctica ensina. 

Muito para estranhar seria que assim não aconte- 
cesse, sabendo-se que a tetraphalange., que (fallando 
da Greota) constituía um exercito, contava entre 
28:672 homens, apenas 4:096 cavalleiros \ sendo por 
conseguinte a proporção entre as duas armas, como 
de 1 para 7. 

Mas ainda na infantaria se reconheciam duas di- 
visões*^ como entre nés, que temos a infantaria de li- 
nha e caçadores. Os pulot^ combatiam sem couraça, 
nem escudo ; as suas armas eram o arco e a funda, 
com que arrojavam sobre o inimigo pedras e frechas : 
formavam em frente doê hoplUet^ infantaria mais re- 
gularmente armada, e provavelmente composta de 
soldados escolhidos, que o general reservava para as 
occasiões decisivas, ou quando era mister restaurar 
a batalha compromettida pela imprudência da peo- 
nagem. 

Arriano falia ainda de uma outra espécie de sol- 
dados de infantaria, que reunia as vantagens dos ^- 
pUíes e dos psHoSy chamavam-se pelUuies : não eram 
tão pesadamente equipados como os primeiros ^ mas 
usavam ao mesmo tempo de um armamento que os 
habilitava a pelejar com mais vantagem e segurança 
que os segundos. 

Os gregos conheceram também a vantagem dos ^ua* 
dradoi. Timotheo, general atheniense, tendo de atra- 
vessar uma campina, onde devia esperar e recear o 
ataque da numerosa cavallaria dos olynthienses, for- 
mou o pUnthion^ ou quadrado., mettendo no centro 
as bagagens, e de tal sorte se houve a sua gente que 
o inimigo niaieatKvea .íncomm^^ gy^ty^^^gle 
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DaSCBlF^fo »A VlLIiA, WWB CCDABB D« S. JoXo 
Sa SL«&XX KA PROVnfCXA DX MlVAt GSBABS, 

IMPXRIO DO BrAZIL. 

Nas faldas d^agra montanha, 
Gtne o Tejuco vae banhando, 
Ternas moções despertando . 
C^o seu doce murmurar : 

^ N^um valle curvo e espraiado, 
Q.ue áureas arêas povoam, 
Onde mil aves revoam 
Com seu canto enchendo o ar : 

Onde aqui e ali dispersas 
Se observam toscas moradas, 
As mais d^ellas povoadas 
Por gente de negra côr : 

Onde em pas vive e respira, 
Nos braços da Natureza, 
A candura, a singeleza, 
£ talvez também amor : 

£m sitio ameno e risonho 
Doeste valle deleitoso 
No logar mais espaçoso 
Jaz a minha habitação. 

Tão simples, como a minha alma, 
£m inoveis e arch i tactu ra, 
£ntre as moradas figura 
Da villa de S. João. 

D^ella abaixo em curto espaço, 
Curvos meandros fazendo, 
Vae o ribeiro correndoí 
Té n^um triste rio entrar. 

De negro, funesto agouro 
Nome tem as suas aguas. 
Nome, que horrores, que maguas 
S6 costuma despertar : 

D^elle junto ás margens tristes 
£m já longa, escura idade 
Victimas mil sem piedade 
Cortou da parca o furor. 

Rio da% morteM chamado 
Desde então té nossos dias, 
Desperta inda hoje agonia 
Inda hoje desperta dor 

Mas ao ribeiro voltando, 
6tue pelo valle serpeia, 
D^ellc oh quanto a fugaz veia 
Límpida e bella não é l 

N^ella a belleza espelhar-se 
Pode ver a imagem «ua \ 
NMle o sol, e a clara lua 
Copiada a vivo se vê : 

Nas duas margens oppostas 
A illustre villa se assenta, 
£ aqui activa alimenta 
Commercio rico e feliz. 

Por duas formosas pontes 
Da valente cantaria 



IpaMO 
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Pfovida indiuftria «brír <|iiit. 

Por eUa frequente entrada 
Tem do precÍBO a abundanda, 
6loe até de longa distanelR 
Vem a villa abastecer. 

O dima é doce e maeio, 
€tual da £uropa o mais ameno. 
Ar puro, limpo e semno 
Convida aqui a viver. 

Os fmctos d^outro bembpberío. 
As plantas maia preciosas 
Vegetam livres, viçosas 
N^este abençoado terrio 

Da gente o trato é polido, 
£ franco e hospitaleiro, 
£ntre o indígena e o estrangeiro 
Não se observa distioc^. 



Gosam-se aqui as doçuras 
D'uiiia justa liberdade \ 
A palavra humanidade 
Não é som, ou noção vi : 

Vive em pas das leis á sombra, 
â>uem do império as leis respeita ^ 
Tranquillo á noute se deita, 
TranquiUo o encontra a manbi. 

Do valle em torno vistosas 
Chácaras mil se descobrem, 
Cujo chão frondosos cobrem 
Lindos, úteis vegetaes. 

Por entre as suas ramadas 
De nunca extincta verdura 
De modesta architectura 
Se erguem tectos desigoaes : 

£m vários ti^ellei habitam 
Almas cândidas, singelas, 
Gtue ajuntam ao ser de bella s 
Milhares de perfeições. 

Com suas mimosas graças, 
Com seus ditos innocentes 
Ateiam paixões ardentes 
Nos sensíveis corações. 

Dos effeitos da ternura 
Se alguém quizer isentar-se. 
6tuem pretender esquivar-se 
Do cego deus ao furor ; 

Ah ! fuja doestas moradas. 
Fuja do sexo mimoso. 
Aliás ser-lhe-ha forçoso 
Cingir os ferros d^amor : 

São Circes mui perigosas. 
Irresistíveis Medêas ^ 
Faiem coar pelas veias 
Veneno prompto e lethal. 

Fuja do lar, onde habitam 

Thalía, Aglaura, £uphrosina, 

Da Joven, bella Èrydna 

Foja da «t«»cj^*g<^Ulj ,y GcOglC 
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Gom teus divinacf eacttiitM 
Prendem tado «• ires prímeinu. 
Mandam nas almas inteiras 
Co^aa suas prendas sem par. 

£rjcioa attrahe, commove 
O mais intimo do peito, 
Gera amor, gera respeito, 
Chega as deusas a igualar. 

De Cypris une á belleza 
De JuQO o ar magestoso, 
Sem ostentar um vaidoso 
Frio, indifiTreote desdém. 

E um céu limpo e sereno 
£m manhã de primavera, 
Qrue a esperança anima e gera, 
Sem dar audácia a ninguém. 

Como a rosa fresca e pura 
Vence em fragrância as mais flores, 
A lua como em fulgores 
Vemps aos astros vencer : 

Erycina assim vencendo 
Vae todas as formosuras, 
Todas deixando ás escuras, 
Mal que chega a apparecer. 

Mas doesta imperfeita copia 
GLuem é a imagem divina? . . . 
S6 o diria a Erycina, 
A ninguém mais o direi : 

Direi sim, sem que o segredo 
Meu tema ver divulgado, 
6tue d^ella quem for amado, 
Por mui felis contarei. 

Aqui chegava : eis que a musa, 
Gtue se dignou de inspirar-me, 
Cessando de bafejar-me, 
A penna me cae da roSo : 

Mas, se eu tenho desenhado 
Doesta villa deleitosa 
A producção mais mimosa ^ 
Acaèou-se a descripçao. 

Francisco Freirs ns Carvalho. 



ESTVDOS SOBRE OS DIFFBRSNTES MKTHODOS 
DS BNSIJro OK LBR BM PoRTVGAL. 



João BB Barros. 

A sbocuda vantagem é desembaraçar a lingua e 
aco6tumal-a a todas as prolações, por desusadas e exó- 
ticas que sejam. 

E também digno de se mencionar um pequeno 
circulo que JoSo de Barros trás á frente das tabeliãs 
da s^-llabaçSo, em que se acham engenhosamente 
expostas todas a^ syllabas da lingúa portuguesa. 

Em outro logar da obra que analisámos explica 
João de Barros mui judiciosamente, e como quem 
tinha lição profunda das letras clássicas, os aecidentes 
das syllabas, professando a theoria tantas veses di- 



latada e contrariada de existir verdadeira quantida- 
de nas syllabas portuguesas^ e de poder»se iútrodu* 
úv uma espécie de canto na nossa linguagem, á ma- 
neira do que usavam na sua pronunciação os gregos 
e os romanos. E curiosa a ratão com que João de Bar- 
ros se escusa de entrar em mais particularidades so- 
bre este* assumpto, allegando que para o faser lhe se- 
ria mister exemplificar as suas regras com trovas, 
que tem medida de p^s e quantidade dç syllabaé \ o 
que era impossivel para oescriptor, por haverem caí- 
do as trovas em tal descrédito, que gente seria e si- 
suda não ousava de as faser sem arriscar a sua gra- 
vidade. Eis as próprias palavras d*elie : 

u E dado que em alguma maneira nos poderemos 
estender cÕ regras para a cantidade e acento das nos- 
sas syllabas': leixamos de o fazer, porque pêra se bem 
exêplificar as suas regras, ouvera de ser em trovas, 
que tem medida de pées e cantidade de syllabas. 
È porque o tempo em que se as trovas fazia e os ho- 
mêes não perdiam sua autoridade por isso é degra- 
dado destes nossos reynos : ficará esta matéria pêra 
quando o uso o requerer, n 

Segue-se depois na cartinha de João de Barros a 
parte que elle intitula Preceitos e Mandamentos da 
Igreja com algQas doutrinas cathólicas, era que os 
meninos devem ser doutrinados. Esta parte é com- 
posta em português e em latim ; e parece verosímil 
que Barros usasse doesta ultima lingua n^uma car- 
tilha de infanda, com p fim de industriar as orean- 
ças na pronunciação de sjllabas que na lingua por- 
tuguesa nao existem, facilitando-se-lhes assim a lei- 
tura do latim que era n*aquelles tempos aquillo a 
que se encaminhavam principalmente, e a que ser- 
viam de preparatório indispensável os estudos pri- 
mários. 

Attentando, depois daanalyse que temos feito, na 
tal ou qual perfeição a que João de Barros levara 
a cartilha no seu tempo, suscitasse naturalmente a 
questão de saber se fdra elle o primeiro que publi- 
cara alphabeto e sjrUabario de letra redonda, visto 
que desde a invenção da tjrpographia até 1539, em 
que se a cartilha imprimiu, decorrera já mais de um 
século. 

A instrucção, considerada oomo encargo officialdo 
estado, não existia ainda n^aqoelles tempos. A ins- 
trucção,' que hoje ehamâmos primaria, existia unica- 
mente nas Sés, onde o mestre-escola não era como 
boje uma dígi^idade honorifica do cabido, nlas um. 
cónego encarregado de ensinar os que se votavam 
ao estado clerical, e os estudantes pobres da diocese, 
e nos conventos instituídos com essa condição. Fora 
doestes logares havia mestres particulares que edu- 
cavam nas casas nobres e opulentas, incluindo o pró- 
prio paço dos nossos reis^ especialmente o de el-rei 
D. Manuel, onde João de Barros aprendera, e ha- 
via outros mestres que abriam escola, onde por um 
preço convencionado admittiam os que se dedica- 
vam a officios de papeie iinia^ como lhe chama João 
de Barros, aos que se destinavam ás faculdades aca- 
démicas de então. 

Copiaremos aqui alguns trechos com que o nosso 
auctor exdarece com dados preciosos^ e judiciosas 
observações o estado da instrucção primaria no seu 
tempo. 

u Nem todolos que ensinam ler e escreuer, na são 
pêra o oficio que tem, quãto mais entêdella, por 
crára que seia. E ainda que isto nã seia p*era ty, 
dilloey pêra quem me ouvir, como hómil zeloso do 
bem commil. Hda das cousas menos oulbáda que 
á nestes reynos, 4 consentir ê todalas nobres uillas 
e cidades, qualquer idiota e nã aprouado em costu- 
mes de bd uiver, poer eseoJa de insinar j ' * ** 
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h(Í çapateiro que é o mais baixo oficio dos macani- 
cos \ lifi põem tenda sem ser examinado. £ este, to- 
do o mal que faz, é danar a sua pélle, e na o cabe* 
dal alheo, e máos mestres leixam os discípulos da- 
nados pêra toda a sua uída, na (somente com ui- 
cios d'alma, de que poderamos dar exemplos : mas 
ainda no modo de os ensinar. Porque auendo de ser 
por uma cartinha que aby á de letera redonda, por- 
que 08 mininos léuemente saberám ler, e sasy os 
preceitos da nossa fé, que nella estam escriptos : con- 
vertem ôs a estas doutrinas rooráes de bôos costu- 
mes ^ saibam quantos esta carta de xienda : £ despois 
desio aos iãtos de tal mes : E perguntado pelo cos- 
tume disse nickiL De maneira que quando bu moço 
say da escbola, na fica cõ nicbil, roas pode fazer mi- 
Ibor bua demãda, que hum solicitador delias, por- 
que mama estas doutrinas cathdlicas no leite da pri- 
meira idade. E o que pior é, que per letera tirada 
anda bu anno aprendendo por bu feito : porque a 
cada folha começa nouamente conhecer a differença 
da letera que causou o apuro. da pena com que o 
escriuám fez outro termo indiciai. 

u As audiências e na as escholas fizeram todolos 
iuristas destros em o ler dos feitos: e os òfficiaes pú- 
blicos (cuja profissão é papel e tinta) que a nam ti- 
ueram de letera redonda, nS sabem rezar hja^ oraçã 
per ella, e pela tirada tam mais corrêtes que bu ce- 
go na oração da eparadada. A&sy que desta esperien- 
cia podes en ferir ler a eschola ô ensina, desenvoltura 
os negócios â dano^ letera redonda se aprenda^ e a 
tirada sem mestre se alcança. Gtuê quizer filhos que 
lhe nSo saiam da escola, . desesperados de poder ir 
auante, per os barrancos que tem o caminho da le- 
tera tirada, per a redonda os manda primeiro ca- 
roinbar, cá esta cõ pouco trabalho, e muito prouei- 
to, e em menos tSpo se alcança, e fica per ella abi- 
les pêra maiores doutrinas. » 

D''este logar de João de Barros se concluo, que 
antes d^elle já existia uma tal ou qual cartinha de 
letra redonda. Porque naoé provável que n^este logar 
dos Diálogos em louvor da nossa linguagem, se referisse 
á soa cartinha, mas sim a outra quedevia já existir 
por onde se ensinaria nas Sés enas instituições reli- 
giosas. Porém que ade jToao de Barros necessariamente 
levaria grande vantagem ás do seu tempo, facilmen- 
te se deprehende do grande vulto e importância que 
Barros occupava então na corte de D. João III *, con- 
fiando-se-lhe a historia da conquista da índia, e os 
altos cargos que exercia no paço. Ainda se conjec- 
tura a excellencia da sua cartinha sobre todas do seu 
tempo, attendendo ter sido escripta para aprender 
por ella o príncipe D. Filippe, filho de D. João III, 
sendo seu mestre o bispo Fr. João Soares. 

João de Barros te^ por todos os titules di- 
reito incontestável a ser julgado um homem superior 
para o seu tempo, e para a illustração geral do seu 
paiz. A analyse das obras pedagógicas dVste escri- 
ptor insigne prova que elle, mais do que nenhum ou- 
tro do seu século, e da sua terra, e talvez que da 
Hespanha toda, se applicou com uma intelligencia 
pouco vulgar, e com um fervor sem exemplo, a com- 
por e a divulgar os livros de que a pueric ia havia mis- 
ter para sua educação e ensino. 

Vemos a João de Barros coordenar pela primeira 
vez uma cartinha systematica e fácil de letra redonda, 
para remediar o damno que os mestres indou tos cau- 
savam com as suas cartilhas manuscriptas. Não se 
contenta o Pestalozzi portuguez do século 16.^ em 
vtilgarisar os primeiros elementos da leitura. Era 
preciso que os meninos doutrinados no ler tivessem 
em que exercitar esta arte preciosa, porque, diz Bar- 
ros no prologo do dialogo da viciosa vergonha^ de- 



pois que os meninos saem das letras, que é o leite da 
sua creação, começam a militar em costumes, para 
que lhe convém armas convenientes aos vícios natu- 
raes de sua idade. João de Barros, para offereoer ás 
creanças um livro de leitura, oue ao mesmo tempo 
fosse como cathecismo de moral, escreveu o livro da 
viciosa vergonha. E para que a forma fosse amena 
e deleitavel para as imaginações^ dos leitores a quem 
o livro dedicara, compol-o em forma dialogai, muito 
usada em livros de doutrinação e pbilosophia desde 
a maior antiguidade, e muito frequentada por to- 
dos os que quiseram tirar á sciencia e á moral as as- 
peridades dogmáticas, e os rigores da dialéctica. 
E logo em 1540 a obra veiu á luz publica, na offi- 
cina de Luiz Rodrigues, typograpbo d^el-rei. Sobre 
este assumpto da viciosa vergonha, encommendára 
Barros ao doutor António Luiz, medico e philoso- 
pho roíi^ nomeado. n'aquella idade, e conhecido pe- 
la sua muita erudição nas letras, que Ibe escrevesse 
um tratado, em que a sciencia opinasse o que sobre 
tal assumpto se podia dizer. Aotonio Luiz escrevea 
de feito o tratado, intitulando-o De Pudore liber 
unus occulia guadam exkibens é Gra^onum hidoriis 
excerpta, o qual saiu em Lisboa em 1540 em casa 
de Luiz Rodrigues, livreiro d^el-rei. No mesmo an- 
no de 1 540 deu João de Barros a publico a sua gram* 
matica da lingua portuguexa^ que é em parte ocom- 
inentario, a explicação e desenvolvimento da sua car- 
tilha, em tudo o que se refere áos valores das diffe» 
rentes letras do alphabeto portuguez. 

Estas três obras, a cartilha, a grammatica, e o 
dialogo provam em João de Barros idéas lumino^tas 
e concretas sobre a educação primaria, e os meios 
mais racionaes de. a dirigir, e dão-lhe durante secu* 
los, copiado e plagiado pelos seus continuadores, a 
preeminência de mestre em todas as escolas de Por- 
tugal. 

Sendo porém reconhecida a excellencia da sua dou- 
trina sobre toda a do seu tempo, e dos que se lhe 
seguiram, porque razão vemos nos a cartinha do cs- 
criptor da» Décadas por tanta maneira esquecida e 
proscripta, que nas escolas rapidamente desappareceu 
o seu nome, e apenas entre eruditos ficou memoria 
de que o historiador profundo descera da elevação 
do talento a encaminhar os meninos e idiotas na pri- 
meira doutrina? Como é que um methodo deler, 
abonado pela sua própria bondade, recommendado 
pela auctoridade de tamanho nome, dedicado á edu- 
cação de um príncipe, e necessariameate celebrado 
no seu tempo, poude cair tão depressa em tamanho 
esquecimento f 

Parece^nos poder conjecturar alguma plausível ex- 
plicação a este caso. 

J. M. Latino Coelho. 



Os HYFOPOTAMOS B A MUSICA. 

Escreve omajorDenham, que os hipopótamos não 
são insensíveis aos encantos da musica, u Ao nascer 
do sol,» diz elle, u quando nds íamos marchando ao 
longo das margens do Moggaby (lago de Boruu, na 
Africa central) os hypopotaroos seguiam a nado os 
tambores dos difiereutes chefes. Algumas vezes apro* 
ximavam-se tanto da terra, que a agua, que expel- 
liam das ventas, vinham alagar os que passavam pe- 
las bordas do lago. Contei uma vez quinze d^aqnel- 
les monstruosos anlmaes retouçando á superficie da 
aguH. n 

— Um magistrado parcial é um homem perigosís- 
simo, um inimigo publico, ou antes um monstro na 

sociedade. . r^r^r^ir^ 
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nfSOSTlO — OOMSTaUOÇÒBS KIUTAAXS* 



O IvdostIo está litteralroente coberto de pequenos 
fortes de terra (red actos) construídos em differentes 
períodos pelos «émmc/art, que ali se acolhiam, quan- 
do pretendiam evadir-se ao pagamento dos tributos 
e ás extorsões dos nababos. Também se encontra n^a- 
quella vasta região grande copia de fortalezas edifi- 
cadas com grandeza, roas na realidade mais respei- 
táveis pela apparencia e desenho, que pelos meios de 
defeza^ consistindo na máxima parte em vários re- 
cintos, com prehepd idos uns dentro dos outros ; mas 
que a disposição dos bastiões e a vastidão das corti- 
nas permittia bater facilmente em brecha. 

O forte mais antigo, de que saibamos a data, é 
o de Toglok-abad, perto de Debli, levantado por 
Toglok-shah no 9.^ século : a soa fabrica é de um 
género imponente, e as suas muralhas enormes po- 
diam zombar de todos os meios d^ataque conhecidos 
n^aquella epocba. 

' O forte deChunarGour, situado no Ganges, a 20 
kilometros de Benares, é construido sobre um ser- 
ro, e cindido de muralhas, flanqueadas de torres cir- 
culares. Na extremidade, que deita sobre o rio, er- 
gue-se a velha cidadella, que n^outro tempo devia 
de oflerecer fácil defensão. No interior ha um altar, 
que condiste em uma meza de mármore negro, so- 
bre a qual, segundo a tradição, a divindade tutelar 
do paiz está assentada continuamente, salvo desde o 
nascer do sol até ás 9 horas da manhã, que é quan- 
do se acha em fienarés ! E^íta superstição faz suppor 

VOL. III. — 3.aSBRI». 



qae n^aquelle intervallo épossivel tomar a fortaleza. 
Em vários sitios d^la encontram -se esculpturas an- 
tigas muito mutiladas, e inscrip^ôes em idioma pér- 
sico, nas quaes se declara os nomes dos que, por 
diversas vezes, mandaram restaurar o edificio. 

O forte de Gv^alior, no centro do Indostão, a 80 
milhas de Agrah, remonta a mui remota epocha, 
por quanto é notório que soffrêra 'um assedio, eftka 
tomado em 1008. Os ingletes o conquistaram em 1780, 
e pelas successivas addiçôes que lhe têem feito, tor- 
naram -no uma das praças mais seguras do seu vastu 
império na índia. 

A nossa gravura representa um dos mais formosos 
monumentos do antigo systema de construcçoes mi- 
litares dos indous ; que vem a ser o magestoso por- 
tal do coiitlah (residência fortificada) de Firoz-shah, 
príncipe da segunda dinastia patane, que o levan- 
tou desde os fundamentos em 1220, a pouca dis- 
tancia de Dehli. 

E também aFiroz-shahqaesedeveofortede Juan- 
' pour, sobre o Goomty, a vinte e oito kilometros da 
sua confluejicia com o Ganges, um dos mais im* 
portuntes de todo o paiz, que domina todo atéLuk*^ 
now e Fizabad. Foi durante algum tempo sede de 
um império : Chaja-Jehan, vizir do sultão Mahum- 
med-shah,' na menoridade de seu filho Mamoud-shah, 
tomou o titulo de SuUan-íhirhi \ ou rei do JE'*ite^ e 
fixou a sua residência em Juanpour, pelos annos 
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ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA. 

MsMOBIAt DA VILLA DS ArBAYOLOS. 

XX. 

¥orca e Pelouninho, 

Em todas as cidades e villas do reino havia sem falta 
dous symbolos da jurisdicçao e independência muni- 
cipal ^ ambos instrumentos de justiça^ a forca e o 
pelourinho. 

A forca era situada sempre fora da povoação, em 
logar alto, e formada mais ou menos singelamente 
de duas columnas de alvenaria, que sobre si susten- 
tavam um arco da mesma matéria. A de Arraiolos 
foi mandada fazer em 1523 pelo ouvidor JoSo Alvres. 
A camará preferia se fizesse um chafariz á fonte da 
Arregaça pára beberem bois e bestas, primeiro que 
fazer-se a forca. (1) Mas ou fosse formada então, ou 
algum tempo depois, ficou situada n^um oiteiro ao 
sul da villa sobre a estrada de Évora ; e conserva- 
va-se em bom estado, quando foi demolida nos fins 
do anno de 1844 para se edificar no mesmo sitio o 
telegrapho. Nao consta que houvesse n'ella execução 
alguma. Os curiosos de contrastes nao deixarão de 
notar que se a forca, representante dos interesses mo- 
raes da justiça, foi levantada em 1523, supplantando 
então o interesse material do chafariz \ veiu por sua 
parte a cair em 1844 debaixo da influencia donoyo 
invento do telegrapho, que pertence por igual aos 
interesses materiaes e moraes. 

O pelourinho, transformação christa da estatua 
pagã de Sileno, que era o symholo da liberdade bur» 
gueza nos municípios romanos (2), é outro apparelho 
d^alta justiça, também clássico e indispensável iios 
nossos municípios. Sua situação é sempre na praça 
principal da povoação. A fornia dos pelourinhos é um 
obelisco oucolumna, executada ás vezes com capricho 
e elegância, atravessada superiormente de braços de 
ferro com ganchos, e levantada, do chão sobre alguns 
degraus. Os ganchos superiores serviam para espetar 
as cabeças ou mãos dos condem nados, quando assim 
o mandava sua sentença. Em baixo junto á baze, e 
sobre os degraus'se atavam os sentenciados á expo- 
sição publica, ou a outros castigos corporaes, e para 
isso havia argolas de ferro em altura proporcionada. 
O pelourinho de Arra3'olos é um bom obelisco de 
mármore de E&tremoz, fabricado em 1634. (3) 

Tal respeito merecia ainda no século passado este 
symbolo da justiça d^el-rei, que acontecendo no dia 
l4 de outubro dê 1757 apparecer derribado e posto 
por terra o pedestal do mesmo pelourinho, e quebrada 
a* esphera do remate superior, ordenou el-rei, por pro- 
visão da junta do estado de Bragança de 26 de no- 
vembro do mesmo anno^ que o juiz de fora tirasse de- 
vassa d''este caso, e acção tao horrorosa eoffensiva ao 
respeito da justiça, e aremettesse á mesma junta sem 
pronunciar. (4) 

J. H BA Cunha. Rivara. 



(M Livro das verea<;ucs de Í5S3 a d. 18, uaverea<;So 
de 18 de abril. 

(S) £' opinião do sr. Alexandre Herculano, no 4.^ 
vol. da sua Hutoria de Portugal^ a nag;. H. 

(3) Em Terea(;ão de 30 de dezembro de 1634 foi ar- 
rematada a couducçào e carreto do pelourinho de Estre- 
moz para Arrayolos por 2^700 rs. (L.^ das vereações de 
2634 a 1636, fl. 27 v ) 

(4) h.^ de registo da camará de 1756 a 1674, fl. 38. 



Mahubl Mabia de Babbosa dv Boca«b. 

iVa Arcádia Ehnano Sadino, 

Entre ferros cantei desfeito em pranto ! 
Valha a desculpa, se nSo vale o canto. 

VIII. 

Bocage nas formas lyricas nSo excedeu a arte do 
seu tempo desviando-se dos modelos próximos da poe- 
sia franceza, e varias veies dos traslados da latina ; e 
a sorte com que tentou a ode nÍo foi igual. Eleva- 
se em algumas a grandes alturas \ ao paaio que, se- 
gundo succede a Rousseau e a Lebron, se offusca ou 
tMilbucia em outras. A formosa invocaçSo á JB^peran- 
ça, de um cinzel delicado e de ama imaginação mi- 
mosa, nas primeiras estrophes, resente-se de pouca 
lima nas seguintes, baixando a allegorias diffnsaS) 
cuja nudes disfarça apenas a versificação brilhante. 
O u Gtuadro da vida humana » abre por uma ima- 
gem descriptiva, que recorda as de Horácio e do 
Garção, mas aonde realça a energia de £lmano. É 
uma idéa usada, que a magia do estylo remoçou 
embelleiando-a \ a pintura resae tão rica e natural 

3ue assistimos em espirito ás vicissitudes e tormentos 
o naufrágio, enlaçados em episódios successivos os 
pallidos sustos, a anciosa luta, e a alternativa da es- 
perança para a morte até, arquejando desarvorado, 
se inclinar o navio ás ondas, sepultaodo-se com mil 
agonias conglobadas em um siS grito. 

A ode á Fortuna, reminiscência de Rousseau e de 
outros poetas, mal resgata afriesa do logar commum 
que atavia, e parece-nos inferior á elegância, que 
atenua em parte os defeitos censurados ao lyrico 
fraucex. Mas o hymno mA^ Virgem'* aonde pensa- 
mentos, figuras e metros nãotéem que invejar aos 
mais louvados, vinga depressa os momentâneos ecli- 
pses doestas composições. No exórdio fulgura um cla- 
rão de Milton, e a magestade lembra o Dante : 

Além do firmamento, além do espaço^ 
Q.ue por lei summa^ franqueara o seio 
A mundos sem medida, a s^ sem conto 

Im movei tbrono assonui : 
De um lado e de outro lado é todo estrellas. 
Vence ao diamante a consistência, o lume; 
Absortos cortezãos o incensam curvos, 
Tem por baze e docel a eternidade. 

N^esta poesia inspirada, em que circula o espiri- 
tualismo, a vehemencia cresce com o assumpto, e o 
enthusiasmo sobe de estrophe em estrophe. Leves nó- 
doas, em um ou outro verso, alguns epithetos im- 
próprios destoando, nao assombram as bellesas, nem 
diminuem o ardor da commoção. £is como acaba : 

Salve, oh l salve^ im mortal, serena Diva, 
Do Nume occulto incombustivel çarça, 
Rosa de Jerichó por Deus disposta ! 

Flor ante quero se humilham 
Os cedros de que o Líbano alardéa I 
Ah i No teu grémio puro amima os votos 
Aos mortaes de que és mãe : seu pranto enxugue. 
Seus males abonance um teu sorriso. 

Q.ue doce e consoladora supplica á mãe de Deus e 
dos homens ! Aquella que nos próprios martyrios co- 
nheceu o amargoso fel do infortúnio f Gtue visão sua- 
ve a d a -Virgem subjugando pelo amor as soberbas da 
tentação, e acolhendo piedosa as lagrimas dos que- 
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RA06 dos nouM poetas comprebeoderaro aanm a 
miua religiosa^ oa aentiram paasar-lhe pelo coraçSo 
este 8Ópro<| que estremece sempre qae entoa um hy m* 
no a Deus. Bocage adora - e crê ^ pinta os diversos 
temores do coraçSo. No soneto, na elegia, ou na 
ode, quando cala a apotheose dos sentidos, e applaca 
a desesperação dos selos, para vir ajoelhar-se aos pés 
da crus, não é o calculo, nem a arte, é a mais pro- 
funda fe, quem se eleva dos seus lábios. E^e bo- 
mem consumido de desejos e paixões, que o orgu- 
lho dos applausos devorava, comprimia a consciên- 
cia para fingir a impiedade. Ektaalma engolphada 
em deleites sensuaes, escrava do mundo e da vai- 
dade, hypocrita de erros e de crimes, que detestava, 
como outros figuram as virtudes, rompendo o capti- 
veíro, e prostrando-se deante do altar, adivinhava a 
unção e a melodia cathoHca de Chateaubriand e La- 
martine, como parecia feita para antever a ironia 
pungente de Byron, e a opulência da matizada es- 
tropbe de Hugo. 

Entretanto (é forçoso d ízel-o) se parece demasiado 
severa a opinião de um distincto censor, coUocando 
Bocage no ultimo logar como poeta lyrico, nSo pô- 
de contestar-se que ficou longe dos bons modelos, ri- 
valisando apenas em uma ou outra pagina com as 
perfeições elogiadas nas odes de Diniz e de Pbilinto. 
O canto heróico não o favoreceu ; e como advertimos, 
as catastropbes dos dias agitados da revolução fran- 
cesa, soberbo thema para a magnificência do estro, 
passaram pela iyra e rara vez acordaram as suas vozes. 

Correndo-se a collecção mal se encontra poema, 
que recorde a elevação tão sublime em Francisca 
Manuel, quando entre esplendores a gloria lhe des- 
ponta com o vulto de Albuquerque, ou o enthusias- 
mo accommette o assumpto dos Novos Gamas. Na 
imitação romana Bocage desce deante da graça cor- 
recta e sóbria do Garção ! Na elegância e variedade 
está distante do traductor 4^ Oberon ! Faltava-lhe 
o que distingue osdous familiares de Horácio, o gos- 
to apurado pela lição do original latino. Lutava além 
d^isso a Índole com a reflexão dos primores clássicos. 
Infundia-se-lhe pouco do perfume e do saber do ini- 
mitável lyrico de Augusto. 

Nas anacreonticas o passo vae mais livre, c os re- 

3uebros de amoroso jubilo casam-se com a melodia 
o verso, e com os risos da imaginação : e n^esta 
parte assim mesmo Elmano não compete com o Di- 
nis. Somente admira quanto a alento pindarico, que 
a leitura de Lebron, então popular, e o estudo de 
João Baptista Rousseau, lhe não illuminassem mais 
o talento, quando em outras manifestações disputa 
a primazia, e não empallidece na presença das dos 
emolos. 

As canções, aonde o génio de Camões, e de gran- 
des vates, derramou tanta sensibilidade, sentimento 
e gentileza, em Manuel Maria também quasi nada 
se levantam. Tirados os bellos versos, e estes eram 
para elle esforço fácil, e algumas expressões com ac- 
cento lyrico, o geral do canto é pobre, surdo á voz 
sincera dos fortes efieitos, e moldado pelas exagera- 
ções de um estylo mais estudado do que verdadeira- 
mente imaginoso. O uso desmedido da allegoria, e 
o emprego das machinas mythologicas, aonde o pai- 
nel não admittia senão a eloquência da alma e o co« 
lorido da natureza, esfriam o interesse e dissipam o 
que ha de agradável n^essas obras poucas e breves por 
felicidade da fama do auctor. 

O DeUrío Amoroto e o Gume (11 e IV) revelando 
a inexperiência dos annos, em que foram escriptas, 
já deixara escapar comtudo diversos traços que de- 
nunciam o ^edo do futuro poeta. O apaixonado can- 
tor dot selos, já d^ali indica 'o sea vigor. 



Os Canto§ á Conceito da Senhora, pela nobreza, 
pela contricção, e pela riqueza dos pensamentos e or- 
natos, lutam com os modelos recentes mais applau- 
didos, se os não excedem. Logo' na invocação, o 
poeta do primeiro impulso mede a distancia, que ha 
do céu á terra, despindo as purpuras e os adornos 
profanos do paganismo. E nas azas refulgentes do 
cberubim da fé, que a radiosa inspiração ascende : e 
tão alto se remonta, que parece fugirem lhe da vis- 
ta os horisontes humanos. Extático e deslumbrado 
inclina-se á visão da suprema e adorável formosura 
da Virgem de Israel ^ e a cythara de David, como 
despertando, levanta estas harmonias : 

Profana lyra, a molles sons affeita. 

Vil instrumento, minha mão te engeita : 

Caducas perfeições, servis amores. 

Não mais, não maculeis os meus louvores. 

Tu doce chamma, angélica ternura, 

Q*ue o Creador envia á creatura. 

Oh dadiva celeste, oh dom do Immenso, 

Com que atterrâmos Satanaz infenso. 

Baixa dos céus, e purifica esta alma. 

Assim resôa a voz do Dante, quando o celeste cla- 
rão lhe vem dourar a fronte. Doeste modo subia ao 
empyreo entre o incenso da oração, e perfumando a 
alma, o hymno doa prôphetas, e dos solitários nas 
grandes idades do mundo, e no maior dos séculos da 
Igreja ! Aqui, sim, existe não a forma, mas o ser, 
e a divina agitação da ode ! É o coração fremente, é 
o espirito ancioso, é a com moção em transporte, e 
não a arte, quem adora e canta. 

Manzoni, dos poetas actuaes, aquelle que respira 
mais sentimento religioso, apar de Lamartine, na 
Saudação ao nome de Maria, apresenta na deducção 
dos movimentos e no geral da veia lyrica incontes- 
tável superioridade, sobre tudo pela correcção do 
cântico \ mas em compensação faltam-lhe os repen- 
tes inspirados, qáe de curto em curto espaço fuzilam 
da crença inílammada de Bocage. Ha maior doçura 
e maior ternura espiritual no italiano \ as suas preces 
afinam^^e por um tom suave e desabrocham da sere» 
nidade da alma ; roas não as aquece também aquelle 
fogo intimo, que dão á musa catholica de Bocage a 
contricção e a eloquência. Em Manzoni a harpa 
maviosa suspira estas estrophes : 

NMle paúre delia veglia bruna 

Te noma ii fanciulletto \ a Te tremante 

GLuando ingrossa rugendo la fortuna, 

Ricorre il« navegante. 
La femminetta nel tuo sen regale 
La sua spregiata lagrima depone, 
E a Te, beata, delia sua immortale 

Alma gli affani espone; 
A Te, che i preghi asculti e le querele 
Non come suole il mondo, ne degPimi 
E dei grandi il dolor col suo crudele 
Descem 1 mento estimi. 

l 
Elmano não matiza o hymno com tanta varieda- 
de de toques, mas em partes disfere o vôo ás maio- 
res alturas épicas. No segundo canto a pintura do 
abysmo, aonde mora a eterna dor, d^onde a esperan- 
ça fugiu para sempre, recorda na concisão o som- 
brio desenho da Divina Comedia. A perÀ)niôcação 
dos vicios e peccados, que rodeam em pavorosa confu- 
são 

O praguejado throno ao rei das sombras ! . 



• da um vigoroso pinctl : ali 
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A negra Inveja, qae alarido arranca 

Das carcomidas faaces ! 
Veneno em borbotões, lagrimas saas, 
O carão, côr da noute, ao monstro escalda ! 
A Desesperação lhe jas ao lado, 
£ no raivoso coração lhe enterra 
De quando em quando as lacerantes garras* 

Do throno, cujos degraus de ferro ardente povoam 
as indómitas fúrias das paixões, Satan rebelde, le- 
vanta o orgulho contra a pesada pena, que o pnne \ 
e e da sua boca assim fervendo em ira que rebenta 
constrangido o louvor d^aquella que lhe firmou a 
planta sobre a cerviz, encadeando-o aos pà da cruz,' 
escravo do Messias. 

Exceptuados pequenos descuidos, as audácias feli- 
zes abundam n^este poema, aonde a invenção e a 
forma se libertam dos moldes ordinários! N^estas 
paginas, bem como em varias outras, vislumbram 
aquelles assomos de originalidade creadora, que mui- 
tos negam a Manuel Maria, eque o desleixo, emais 
do que tudo, a falta de tranquillidade intellectual, 
lhe esterilísaram durante a sua breve e amargurada 
carreira. 

(Contínua.) 

L. A. RSBELLO DA SlLVA. 



SANSÃO NA VINGANÇA 1 

(1850) 

E sacudindo (SaniXo) com grande 
forqa as columnaf caiu a cata sobre 
todos os prindpef, e lobre todo o 
povo que estava n^ella; e foram moi- 
tot mais OS que matou morresdo, do 
que os que matara antes quando vivo'. 
JvisBs, cap^ XVI, V. 30w 



A o&rTA Ds Camões. 

O LEITOR, que teve a bondade de acompanhar-nos 
na contemplação exterior de Macau, que penetrou 
mesmo coronosco até á Baixa do Monte, e não te- 
meu' perder-se na confusão do bazar, ha de certa- 
mente ter desejos de ser guiado para o mais poético 
sitio da cidadci) único ob),eeto que o estrangeiro é 
obrigado j por assim dizer, a visitar em Macau, lu- 
gar delicioso, não s6 na Chiua, mas em qualquer 
parte do mundo onde estivesse collocado, a gruta de 
Camões. 

Para chegar a este Éden, que campêa junto a 
uma das portas da cidade, atra vessam-se algumas das 
melhores ruas da povoação *, vêem-se casas de bella 
apparencia, imitando as que já observamos na Praia 
Grande ; igrejas aceiadas, porém despidas de orna- 
tos architectonicos \ e poucas lojas de insignificante 
valor. O que entretém mais o viajante n^este tran- 
sito, é a diversidade de raças humanas que encon- 
tra, e o seu variadissimo trajo. O europeu, geral- 
mente fallando, não se veste ali como em uma ci- 
dade de oeste ; usa jaqueta branca ou tcmUau-bitr^ 
que de phantasia, chapéu de cortiça forrado de seda, 
uma fita por lenço do pescoço, sapatos em vez de 
botins^ na extravagância do trajo avantajam-se sem- 
pre os ingleses, como era de suppôr. Além doestes 
encontra-se o malaio cobreado, o siamês pequeno e 
pardo, o japonez mais pequeno ainda, o chim de 



Tarias cores, mas d^aqueile eterno typo qoe ne- 
nhum leitor desconhece, os nativos de Macao, mes- 
da de europeu, chim e malaio, que ou são padres 
ott calafates^ poucos marinheiros, e o resto vadios \ 
nhonbas de saráça, chinas de pé quebrado, qaasi pé 
de cabra, mal podendo snster-se sobre elles, e algu- 
mas senhoras earopeas, americanas ou nativas, que 
trajam pelo figurino de Paris do anno anterior. 

Estamos chegados ao campo de S. António; além 
está a porta da cidade, o cemitério inglei, o thea- 
tro em ruinas, e finalmente o pórtico de uma bella 
quinta; a entrada é livre, passemos; é aqui dentro 
que está a gruta, onde a tradição diz que o nosso 
immortal poeta compôs uma grande parte dos Lu- 
siadas. 

O meu amigo Caldeira acha com rasio muito sí- 
milhante esta quinta á de Penha Verde em Cintra. 
Lindas ruas de copado arvoredo, serpenteando em 
volta de uma montanha, e ladeadas por enormes 
massas de granito, d^entre as fendas das quaes sur- 
gem bellas arvores, não sé das espécies chinesas, mas 
de Java, das Fillipinas, da índia e da península 
malaia, tal é o caminho que conduz o viajante ao 
pincaro de um monte, sobranceiro á povoação chi- 
nesa de Patane e ao rio, onde está a procurada ctu- 
U de Camões. ^ 

£il-a, dous Foehedos quasi perpendiculares e pró- 
ximos um do outro, sustentam um terceiro, que ser- 
ve de tecto á gruta. As entradas doeste recinto, que 
devera ser sagrado, a acreditar-se que o grande can- 
tor ahi pousou alguma ves (do que não ha memoria 
escripta) estão fechados por gradarias de pau, e as 
suas paredes caiadas ! Lá dentro vé-se o busto de 
Camões, de côr bronzeada, e tirado em greda por 
artistas chineses : está assente sobre um pedestal tos- 
co^ onde se lé o nome do poeta, e as datas prová- 
veis do seu nascimento e morte, bem como seis oi- 
tavas dos Lusíadas. Da parte do occidente tem um 
pórtico coroado por vários emblemas, taes como a 
Ijrra, o escudo, o capacete, a nau antiga, a trombe- 
ta da £sma, a avena, a ooróa de poeta, etc.^ e em 
volta do arco os seguintes caracteres chins collocados 
por esta forma : 



^ 



± * t 



li 



4 



€ 



A 

m 



As três letras do meio dizem : O uMo por exeel- 
iencia ; nas columnas dos lados trados-se : jh çtcolí- 
dadet do e^dnio e do. corcição o eievaram acima da 
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motor parle do» homem* 0$ UtUraioê loòibi o hon- 
raram e veneraram^ moã a.invefa o roAmu á mi- 
teria, Seui mhSmes vcnoê etíSo etpalhadot por iodo 
o mundo. EãU monumenio foi erigido para perpe^ 
iuar a tua memoria. 

Não encontrAniM peaioa algona n^cstas poéticas 
raas que vimos de percorrer oom o leitor ^ ao chegar 
por^m á gruta devisámoa um mancebo, vestido, com 
o uniforme da marinha de guerra portugueiai que 
escreve na parede caiada estes versos do nosso Her- 
culano : 

£ tSo doce esta vaga saudade 
Na soidâo das montanhas colhida. 
Para quem entre mil tempestades 
Transitou pelos campos da vida l 

£ logo uma mulher formosa e elegantemente tra- 
jada á europâa, que pisando de leve sobre as folhas 
soltas da avenida, chega ao pé do mancebo, sem ser 
presentida, e o surprehende agradavelmente lendo em 
vos alta o primeiro verso. 

— u £ugeDÍa ! » exclamou o joven, vpltando-se de 
repente \ e segurando as mios da encantadora mu- 
lher, beijou -as repetidas veses. 

— u Continue, Osório ; sSo tSo lindos esses versos, 
que já sinto havel-o interrompido, n 

— aOh ! não, essa poesia não me. pertence; é de 
um amigo e mestre de náè todos os que presâmos as 
letras era Portugal. Mas não se trata agora d^isso. 
Vejo-a, £ugenia, e a harmonia doesse todo, que fi- 
lera esqueoer-se da sua Natércia o homem que ge* 
meu n^esta grota, tem para mim mais poesia do que 
todos os cantos dos poetas, ou mesmo os cânticos dos 
anjos. » 

T— uNada de exagerações! Sabe que o estimo 
muito ... oh ! muito ! porém não desconhece que a 
minha posição na bociedade me impõe deveres, w 

— ^uTuájoven, bella, encantadora ... e teu ma- 
rido não te ama ! » 

— -icOlha, Luís, conheço bem o teu amor, e sei 
que és um moço honrado ; confio-me de ti, e vou 
fazer-te uma confissão ingénua dos meus sentimen* 
tos ^ diser-te o que tens a esperar de mim, desenga- 
nar-te. w 

— a Oh ! tu és uma santa !...»» 

— c«Mas tu queres íaier-me peccadora. Escota. 
Murray é uma excellente pessoa, muito meu amigo. . . 
e que o não fosse, é meu marido, e hei de guardar- 
Ihe aquella fidelidade que a mulher pode guardar. . . 
do coração sé Deus dispõe, n 

— « Então, o teu coração é meu ? » 

— u Sim *, o meu coração, os meus pensamentos, 
pertencem-te ; não sobrevivirei á tua perda . . • po- 
rém tenho um esposo. . . n 

— M Embora \ sou muito felis ! f> 

— u Ainda me resta que diser. Todos desconfiam 
da nossa intjmidade, e nos apontam ao dedo nos bai- 
les, nos passeios, até na igreja ; tu sabes que as mu- 
lheres, principalmente as feias, são implacáveis, e 
então nas terras pequenas, aonde tudo se sabe ; é 
mister pois afiutarmo-nos. n 

— M Afastarmo-nos ? Pois não o estamos bastan- 
te !.. . £ntão que me resta í n 

— uO meu amor, o meu coração, os meus pensa- 
mentos, já te disse ; mas é necessário que um ho- 
mem pBobo e leal como é James Murray, não soffra 
na sua reputação pela leviandade de uma mulher, 
que tem obrigação de honrar o nome, qne é tam- 
bém o seu. £ tu que meamas... muito, nãooduvi- 
do \ quererias ver manchado o nome da tua amante ? n 



— M Tanto como a mim \ a resignação • . • mesmo 
a esperança, n 

— a A esperança ! oh I essa idéa áeduz-me ! £ se 
ea me conservar por muito tempo na China ? n 

— u Estarei aqui. . . n 

— m£ se partir para Lisboa?» 

— tf Chegarei lá antes de ti.'> 

— tf Terei resignação ^ sofrerei tudo o que quise- 
res \ dis-me o que hei de £uer í n 

— tf É preciso frequentares menos a Praia Gran- 
de, não ires ao templo interromper as minhas ora- 
çdes, não me seguires quando vou passear a cavallo 
fora da porta do Cerco, e visitar-me, o muito, uma 
ves por semana, n 

— tf Bem: não tornarei a desembarcar senão no 
cães da alfandega^ sé ouvirei a missa docapellãode 
bordo \ poucas veses voltarei a terra, porque Ma- 
can não tem outro.passeio senão essa estrada do cam- 
po, que custou a vida a quem a mandou abrir ; eso* 
bre tudo contarei bem os dias, para sé de sete em 
sete te visitar. Sou obediente?» 

O mancebo fingia que estava risonho, mas viu que 
Eugenia tinha os olhos húmidos de lagrimas, e não 
poude suster as suas \ abraçaram*se, deram o primei- 
ro e ultimo beijo . . . d*esses beijos que, após muitos 
annos de tormentos e decepções, parece que ainda es- 
caldam os lábios . . , e £ogenia, soluçando, corren 
pela avenida, e desappareceu á vista do mancebo por 
entre o copado arvoredo d^aquellas formosas ruas. 

Osório ficou um momento estático, todo concen- 
trado na felicidade do momento que passara, como 
que alheio ao presente ^ quando porém voltou a si 
e não encontrou Eugenia, sé se lembrou de a pro- 
curar, de tornar a vel-a immediataniente, esquecen- 
do todas as promessas que pouco antes fiitera. 

Desceu apressado o caminho em espiral que oon* 
dos á porta, e quando transponha os cancellos via 
ainda a sumir-se por detrás da igreja de Santo Antó- 
nio a cadeirinha de £ogenia, condusida por dons 
chins. . • Não tinham de se encontrar mais na terra ! 



— tf Mas que me resta . . 
tefn 



> que me resta? A mor^ 
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Anno bom. 






I. 




Hoix, é hora bemfadada 

A hora da meia noute. 

Como flor, que ao duro açoute 

Do tufão, meio tombada, 

Toma a si de madrugada \ ' 

Remoça a vida cançada. 



Na encendida phantasia, 
Pinta-se mago horisonte \ 
£ a esperança, lá, defronte. 
Como sol, em claro dia. 
Brilhante lus irradia. 
De ditosa propheda. 

N^esta hora, todos são 
Obreiros d^immensa mina \ 
Sé, ás leis da própria sina. 
Sujeitos na exploração : 
Mil raios, que a um centro vão^ 
Por mil modos— amí ' ~ 
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Q.aemy se o peito trai rendido, 

£ni amorosa procella ; 
Qiiial, DO mar perdida "véla, 
Vendo o porto appetecido ', 
No futuro, não ha lido, 
O desejo seu cumprido? 

Q>ual, se anhella os dons da fama 
Por coroa do seu lidar \ 
Aberto^ de par em par, 
Vé o templo, vè a chamma, 
6lue ethereo fogo derrama, 
E seu nome alto proclama. 

Este, em vasto, urdido plano, 
Interesses conta, regula, 
E montes dVuro accumula. 
6lual medita novo engano, 
E prepara, deshumano. 
Vingança, em alheio damno. 

Um, na cúpula celeste. 
Engasta nova saphyra; 
A cadente, ebúrnea lyra, 
Outro, d^almos sons reveste : 
E gelo polar investe, 
Longe terra, explora este. 

Q^ual, no filho estremecido, 
Na obra do seu querer, 
Vé novos dotes crescer. 
Seu nome reproduzido, 
Em doce eeho, bem querido, 
6tue lhe bafeja o ouvido, 

II. 

Hoje, é hora bemfadada, 
Da meia noute o bater. 
Quem receios ha de ter. 
Se maus encontros na estrada. 
Nem bruxas, na encruzilhada, 
Nem feitiços, não ha nada? 

6lue se quebre o seu encanto 
Espera a moura encantada ; 
£ donsella namorada, 
Enxugar o triste pranto, 
E curar-se de quebranto, 
Por milagre do seu santo. 

A meia noute a bater, 
O anno bom começando, 
E todos mercês cuidando ! 
Até a bruxa ha de ver 
A creancinha a nascer. 
Para o sangue lhe sorver. 

E o lobishomem, que o fado 
Obrigou, por avarento, 
A tornar-se n^uro jumento \ 
Vê o fato seu, deixado 
Ao sair do povoado. 
Já do avesso mudado. 

lII. 

Vé a velha presomícfa 
Novos cremes, patchouUsy 
Cabelleiras e rUryt, 
Vé a coqueU sarrida, 
Via Iflotea indefinkk, 
De seus galãs esottlptda. 



A beata, no rosário 

Conta ias missas,- procissões, 

Jubilcras, círios, sermões. 

Vé juros o usurário. 

Postos o revolucionário, 

O padre ', • . doces no armário. 

Nas guerras do Oriente, 
Forma seu juiio critico, 
' Vé triumphos o politico. 
Um a russa, amada gente, 
£il-o abraça de contente, 
E a turcos vira o dente ^ 

Vendo já, por toda a terra, 
6luaes, por festa, as espadanas. 
Chover águias russianas. 
u Livre monstro, era crua guerra. 
Arda agora ! 99 disse, berra, 
Mette a pique a Inglaterra. 

Outro, arranca, ao braço enfia. 
As coroas de todo mundo : 
Reis, rainhas vão ao fundo. 
Em republica harmonia. 
Une os povos á porfia, 
E desterra a monarchia. 

E noviço deputado. 
As coroas da ovação, 
Vé na próxima sessão. 
Vé o pingaf prolongado 
O subsidio almejado ; 
Vé pculas^ o mais ousado. 

E ministro, d^antes lhano. 
Da justiça defendeu te ; 
( 6tue ora, ao triste pretendente. 
Rala a paciência um anno, 
86 para ver do novo Jano, 
Fero rosto deshumano) ; 

Vé, qual área de Noé, 
Sobre as aguas do diluvio. 
Em eterno plenilúnio. 
Seu poder, alto, de pé; 
Cantado em alamiré. 
Desde o pdlo á Santa Sé. 

Sé venturas hoje deu, 
A todos o anno bom. 
D^empregados — Osòrton, 
O agiota — judeu •, 
Até esse — appello eu ! 
Vê aircuoty por bem seu. 

E já lucros augmentados. 
Nas mil cédulas, recibos ; 
Q,ue —« tristes, humildes chibos, 
Em sacrifieio levados ; 
A^ mingua deixam — coitados ! 
Os captivos empregados. . . 

IV. 



Meia noute que resda, 
.Vél*o andado, uma unidade, 
O cursor da eternidade. 
Passado, presente véa ; 
E vot do futuro ech^. 
No brev* inrtaDt^.gtjffe^, 
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Ctual a corTB indefinida 
De cumiada di&tante, 
Como tinta cambiante, 
6tae na onda colorida, 
A nm tempo confundida, 
Tem a morte, tem a vida. 

Oh ! nos olhos d^alma entSo, 
Reflectem verde florir, 
As campinas do porvir : 
Dons de magica visSo ; 
Gtue vistos por todos sko, 
QLoe bem poucos gosarSo. 

Afiara, 31 de dezembro de 1853. 

J. DA Costa Cascaks. 



ESBOCKTOS DA VIDA MILITAR. 
III. 

Peneveranga» 

É MO decurso da vida, semeada de gosos e de sofiri- 
mentos, que a perseverança, esta virtude heróica, 
vem prestar-nos salutar égide : realisa os design ios 
mais espinhosos^ reanima os espirites no meio das 
fadigas e das empresas mais laboriosas ; fortifica a 
constância na luta com a adversidade : s6 para o in- 
dolente é que ella não tem valia ^ dorme o pesado 
somno da indiflerença *, e por lhe faltar o valor pre- 
ciso lá se despenha em total abandono. Na verdade 
o que não sente o fogo d^uma nobre ambição, ou o 
influxo de generoso incitamento, não vive \ 8<$mente 
vegeta, mas sem desejos, sem a menor inspiração, 
habituado ao jogo estúpido diurna vã mobilidade. 

As artes e as sciencias, tanto moraes, como physicas 
na cadeia prodigiosa das suas producçoes, olham a 
perseverança, como a sua oolumna inabalável, coroo 
o seu poderoso talisman. Com effeito, se os vestígios 
incertos do homem, encetando a vereda do saber, 
não fossem dirigidos por essa radiosa luz, a nobre 
inspiração pela gloria e pela immortalidade, que ao 
passo que esclarece, electrisa o espirito, debalde ten- 
taria superar o elevado coroe em que a sciencia re- 
pousa, quando o caminho que a ella nos conduz é 
costa arriba, fragoso, semeado de embaraços, erriça- 
do de difficuldades, que é mister vencer coro ener- 
gia e decisão ; aliás terá o homem por menos reso- 
luto de passar pelo supplicio da incerteza e da hesi- 
tação, que attenuani o génio e constrangem as me- 
lhores inspirações. 

Um hábil artista, que ao génio ajunta iiffatigavel 
ardor, vendo-se coroado pelo successo dos seus esfor- 
ços, é o senhor, é o rei dà sua obra \ sobre ella ím- 
pêra. Sem duvida a perseverança immudavel tudo 
pode. Primeiro que um pedaço de mármore se trans- 
formasse n^um ApoUo de Belveder, saindo com per- 
feição eximia das mãos do abalisado artista ; que a 
transfiguração, filha do pincel do grande Homero da 
pintura, Raphael Sansio, avultasse entre as maravi- 
lhas da arte; que um Sequeira fizesse a admiração 
de Roma ; que o génio de um Pergolese, de um 
Rossini fiasse desprender os encantos da harmonia, 
e os magos sons da lyra de Euterpe; prínwira que 
um Newton descobrisse as maravilhosas^ leis da at- 
tracção no sjrstema do universo ; que um Vauban, 
o grande transumpto, o iypo respeitável na arte da 
guerra, deixasse padrões indeléveis do seu profundo 



saber e trabalho; finalmente que um Turenne, • 
um Conde se immortalisassem na arte de comman- 
dar os exércitos, suceederam na sua carreira bri- 
lhante a dias de estudos, dias de experiências e de 
laboriosas lidas. Todos perseveraram no prosegui* 
mento das soas fadigas artísticas e lítterarias ; to- 
dos sacrificaram a mobilidade dos seus desejos, e tal- 
vez os desvios de uma imaginação fogosa e arrojada 
a um mdhor sentir para o feliz acabamento das 
suas obras. — Omnia labor t;tncft — tudo cede aos 
longos trabalhos. 

Não se nutre a virtude do deseanço ; 

(diz o nosso Boileau) 
Árduas emprezas, ríspidos trabalhos. 
Em nobre coração d^mmortal gloria 

Accendem claro lume. 

A perseverança é necessária em todas as profis- 
sões ou estados da vida social ; e tanto mais se acri- 
sola esta virtude, quanto mais numerosos e difficeis 
são os obstáculos que a combatem. Ora o estado mi- 
litar deixa ver um contraste bem sensivel com to- 
das as partes, ou classes da sociedade ; certamente 
n''esta profissão o corso da vida é cheio de mais acti- 
vidade e de mais accidentes, e sobmettido a uma in- 
fluencia muito mab poderosa dos caprichos da for- 
tuna. 

A perseverança em relação á vida militar apre- 
senta-se debaixo de dous aspectos ;' já no prosegui- 
mento e alcance da sciencia e conhecimentos preci- 
sos, fazendo com que a pericia nas armas appareça 
sempre a par do exaltado patriotismo ; já em^ rela- 
ção com o estado moral da mesma profissão. £ n^es- 
te sentido ou segunda referencia, que versa o pre- 
sente bosquejo. 

A vida das armas oíTerece, mais que nenhuma das 
outras,- grandes e não poucas difficuldades a vencer, 
e não menor numero de sacrificios, que é mister 
tolerar com provado valor e decisão. Na verdade 
expõe aquelle que lhe consagra os seus dias a inci- 
dentes ou conjuncturas assaz penosas, e quasi sem- 
pre i^ievitaveis, attentos os laços de familia e de 
amísade em contemplação dos interesses que pode 
trazer um estado feliz. Mas a cansa que mais con- 
tribue para que appareçam na ,vida militar frequen- 
tes razões de desalento e de afrouxado serviço, pren- 
de essencialmente com a iionra, com o amor pró- 
prio, e com o desejo da gloria, por inspirarem estes 
sentimentos nobres a esperança de futuras recom- 
pensas na escala das promoções ^ sim, a comparação 
que qualquer faz da sua má estrella com a felicida- 
de de um outro, .é quasi sempre acompanhada de 
desgosto e de descorçoamento. E sem duvida n^es- 
ta carreira militar que assas nos surprehendem de- 
sapercebidos as elevações rápidas, que apresentam 
em curto espaço de tempo grandes distancias entre 
aquelles que marcham nivelados na mesma linha. 
Não criticámos nem a epocha nem as cousas ; em 
todos os tempos têem havido injustiças e patrona- 
tos^ os homens, dadas as mesmas circo mstancias, 
são sempre os mesmos. 

O militar que ama sinceramente « seu paiz, não 
deve olhar jamais a vida das armas como um meid 
de chegar a certo termo, ou a fins absolutamente 
tranhos ao seu estado» O exercito, ou o corpo a 
que pertença, não será para elle o ultimo dos seus 
pensamentos \ mas antes oocupará no sen espirito o 
primeiro e principal logar, importará um verdadei- 
ro centro de unidade para onde faça convergir to- 
das as suas affisições, hábitos e esperanças. O homem 
que for essencialmente militar. 
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rem reaet e de reconhecido Valor, nio fai das armas 
que lhe são confiadas escala de ambições, nem olha 
a sua carreira como fonte inexhaariYel de gosos e 
vlos caprichos. Este é sem contradicçSo uma pessoa 
sobremaneira útil ao exercito, vivendo sempre com 
o soldado, estuda-lhe o seu espirito, conhece-lhe o 
seu caracter, precisões e hábitos ; e por conse^inte 
sabe a maneira de bem se condutir, nSo desmentiu* 
do jamais o seu comportamento, quer no remanso 
da paz, quer no meio do estrépito das armas \ habi- 
tuado a partilhar com o soldado todas as eventua- 
lidades e sacrifícios, sabe também adquirir aquella 
philosophia que s6 pode caracterisar o verdadeiro 
cabo de guerra. 

Uma boa lei de promoções, e de recompensas 
muito concorre para faser nascer, e arreigar estas 
bellas inspirações e conducta \ importa a alma dos 
exércitos, mantém a dignidade militar, e restaura a 
ordem e a disciplina, formando os bons militares. 
Sâo estas as nossas ideas, e as mesmas que envolvi- 
das com outros objectos annunciámos já na Revista 
Militar. A gloria deverá ser olhada como a única 
ambição do militar, sem duvida a mais apreciável 
das compensações por todas as fadigas e arriscados 
trances*, por ella renuncia a todos os praseres e do- 
çuras dos lares domésticos, preferindo uma existen* 
cia inquieta, agitada, e a todo o passo cheia de pe- 
rigos e de privações. Cumpre por tanto, em vista do 
eterno principio de justiça — nAum euique — combi- 
nar os diversos direitos *, recompensar o selo e a du- 
ração dos serviços, dependendo assim o direito que 
todo o militar tem ao seu accesso,'não nó da anti- 
guidade ; roas da livre escolha em contemplação do 
seu mérito, isto é, da sua intelligencía, e comprova- 
da capacidade. Certamente a profissão da^ armas 
(distincta pelas paixões preclaras e magnânimas que 
em epochas gloriosas tem feito brotar • do seu seio) 
alimenta-se com os sentimentos de nobre emulação, 
e com. a esperança de um melhor futuro, que inspi- 
ram a coragem e a perseverança. 

J. C. DA Silva. 



OníftlV ALIDADE DA HAVXGAÇÃO DO OGKAVO ATLÂN- 
TICO SXPTXIITBIO]! AL, E DO OXS COBRI BfXK TO DX 
SUAS ILHAS PELOS POBTUttVEZXS XO .SÉCULO XV. 

IV. 

Desde fins do século Í6.^ tem muitos escriptores na- 
cionaes e estrangeiros tomado d* um nosso chronista 
a noticia de termos achado, quando descobrimos a 
ilha do Corvo, a menor e a mais septentrional das 
ilhas dos Açores, uma estatua equestre, talhada em 
pedra e saindo maciça d^uma lagea, sobre a rocha 
noroeste d^aquella ilha. 

Grande escuridade e incerteza ha sobre as circum- 
stancias, que acompanharam o descobrimento de to- 
das as ilhas dos Açores, porque nenhum documento 
até hoje conhecido, nenhum escriptor contemporâ- 
neo, nol-as transmitte. Da ilha do Corvo apenas se 
aabe que estava descoberta em l452, porque ha na 
chancellaria dM-rei D. Affonso V carta de doação 
dVUa ao duque de Bragança, conde de BarceDos. 
D. Afibnso, tio do mesmo rei, datada de 20 de ja- 
neiro de 1453, onde nem se faz menção de quem a des- 
cobrira, nem do anno em que fdra achada. N^outra 
memoria particularisaremos as razões que nos levam 
a crer, que os descobridores, tanto dVsta ilba como 
da ilha das Flores, foram Diogo deTeivç e seu filho 
João de Teive. 



Só mais d^um século depois é que *um chronuta 
português fallou do achado d^uma estatua equestre 
na ilha do Corvo. Referimo-noa a Damião de Groes, 
que na ehronica do prineipe D. João (depois rei 
D. João n) porelle publicada emlÀsboa em 1567, 
a fl. 9 V., col. 1.^ e segg., tratando d^aquella ilha, 
escreve : — u Hos mareantes lhe chamam ilha do mar- 
quo-, porque com elhi Qx>r ter hfia serra alta) sede« 
marqã, quando vã demandar qualquer das outras. 
No cume doesta serra, da parte do noroeste, se achou 
hiia statua de pedra posta sobre hfia lagea, que era 
hfi home encima de hú cauallo em osso, e ho home 
vestido de hiia capa quomo bedem, sem barrete, 
com hfia mão na coma do cavallo, e o braço direito 
stendido, e hos dedos da mão encolhidos, salvo o de- 
do segundo a que os Latinos chamam index, com que 
apontava para ho ponête. Esta imagem que toda sa- 
bia maciça da mesma lagea mãdou elRey dom Ema- 
nuel tirar pelo natural por hum seu criado debuxa- 
dor, que se chamava Duarte darmas, e depois que 
vio ho debuxo, mãdou hum homÕ engenhoso natu- 
ral da cidade do Porto, que andara muito em Fran- 
ça e Itália, que fosse a esta ilha pêra cõ aparelhos 
que leuou, tirar aquella antigualha, ho qual quãdo 
d'elia tornou dixe a el Rey que ha achara desfeita 
de bua tormenta quefezera ho ínuerno passado. Mas 
ha verdade foi que a quebrara per máo aio, e trou- 
xerão pedaços d^ella . s . a cabeça do homã, e ho 
braço direito cÕ a mão e hfia perna, e ha cabeça do 
cauallo, e hfia mão que staua dobrada e aleuãtada, 
e hfi pedaço de bua perna, ho que tudo steoe na 
guarda roupa dei Re^ algfis dias^ mas ho que se de- 
pois fes destas cousas, ou onde se puseram eu nam 
ho pude saber. Esta ilha do Coruo, e santamtam 
foram de Joam da fonseca, scriuam da fazenda dei 
Rey dom Emanuel, e delle has herdou seu filho Pê- 
ro da fonseca, scriuão da chancelaria do mesmo Rey, 
e dei Rey dom Joam terceiro seu filho, ho qual Pê- 
ro da fonseca no Anno de MilDXXIX, has foi ver, 
e soube dos moradores que na rocha, abaxo donde 
steuera ha statua, stauam talhadas na mesma pedra 
da rocha huas letras, e por ho lugar ser perigoso pê- 
ra se poder ir onde ho letreiro stá, fes abaxar algfis 
homês per cordas bem atadas, hos quaes imprimirão 
has letras que ainda ha antiguidade de todo nam ti- 
nha cegas, em cera que pêra isso leuaram, com tu- 
do has que trouxeram impressas na cera eram já mui 
gastadas, e quasi sem forma, assi que por serem taes, 
ou por uentura por na cõpanhia nã hauer pessoa que 
tiuesse conhecimêto mais que de letras Latinas, e 
este imperfecto, nhu dos que se ali acharam presen* 
tes soube dar rezão, nem do que as letras dizia, n^m 
ainda poderã conhecer que letras fossem.»* 

(Contínua,) 

JOSB DE TOBRES. 



— Ninguém procure a felicidade pelas tortuosas ve- 
redas da inju&ttça. E esta regra é universal, é abso- 
luta, não admitte limitação, não tem excepção al- 
guma, nem em quanto aos indivíduas, nem em quan- 
to ás sociedades; nem a respeito dos que mandam, 
nem a respeito dos que obedecem. 

— Q^uando a fortuna te persegue, disse um sabie, 
a quem a adversidade ensinou aconbecel-a, refugia- 
te em teu coração : e se o asylo for puro, ella não 
poderá ahi alcançar-te. Mas os homens injustos ca- 
recem d"esteasyl(), porque o seu coração nuo épuro. 
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Na primeira serie dWe semanário (paginas 289 do 
4.^ volume) lê-se um mui curioso artigo acerca da 
cidade de S, Salvador^ que é uma das mais impor- 
tantes e mais ricas do florescente império doBrazil. 
Aquelle notável escripto nada temos que corrigir ou 
accrescentar, e por is&o para elle remettemo» o lei- 
tor, que pretender conhecer a origem, fundação e 
fastos da Bahia. 

Hoje apresentámos o desenho do magnifico porto 
d^aquella cidade, que é considerado pelo hábil hy- 
drographo francez, auclor do Piloto do BrazU^ co- 
mo um dos melhores que existem na America do 
Sul. 

u A bahia de Todos os Santos, » dis o auctor ci- 
tado, u considerada em toda a sua extensão, forma 
um golfo mui profundo no continente *, este golfo, 
conhecido pelo nome de Recôncavo (que os formosos 
versos de Durão eternisaram) tem cerca de trinta le- 
gtias de circuito, e recebe as aguas de vários rios, al- 
guns dos quaes são consideráveis* 

uAs maiores esquadras podem surgirna Bahia com 
segurança. £m alguns pontos, os navios, ancorados 
em bom fundo, resistiriam a todos on ventos, propor- 
cionando-lhes ao mesmo tempo as costas circumvisi- 
nhãs abundantes recursos. 

uDo lado do oriente da entrada principal, a terra 
levanta-se em amphitheatro : a cidade de S. Salva- 
dor occupa grande parte do litoral \ é edificada em 
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terrenos desiguaes, e divíde-se cm cidade alla^ e ci- 
dade baixa. Depois do Rio de Janeiro a cidade da 
Bahia é a mais importante de todo o Brazil : cal- 
culam se-lhe, pelo menos, cem mil almas. Alguns 
fortes, erigidos em diversos pontos da costa, domi- 
nam o porto e protegem a povoação : o arsenal da 
marinha é defendido pela fortaleza do Mar, situada 
em 12" 51' 23" de latitude S., e 40" 51' de longi- 
tude O., e construída sobre um banco de aréa, a du- 
zentas tóezas da praia. 

Para se fazer umaidéa da actividade mercantil do 
porto da Bahia basta dizer que os direitos arrecada- 
dos na sua alfandega e consulado, durante o anno fi- 
nanceiro de 1850-1851, subiram áenormesomma de 
4.357:451^642 réis, moeda fraca! Mas nem »6 é no- 
tável a Bahia pela grossura do seu commercio exte- 
rior : a cultura intellectual não é ali desprezada co- 
mo presumem muitos talvez^ pelo contrario a cida- 
de de S. Salvador contém bastantes estabelecimen- 
tos litterarios de importância, distinguindo-se entre 
todos a escola de medicina. Temos á vista um bem 
elaborado mappa estatístico dos trabalhos dVsta es- 
cola, pelo qual se mostra que a frequentaram no an- 
no lectivo de 1850, 215 alumnos; dos quaes ficaram 
approvados 196; e reprovados 7 \ 8 perderam u 
anno, e 4 deixaram de fazer acto. EUte movimento 
considerável mostra assas o fervor com que os bahien- 
ses se dedicam aos estudos médicos. 
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Mamvei. Maria d« Barbosa du Bocaok. 

Na Arcádia Elmano SacUno. 

Entre ferros cantei desfeito em pranto! 
Valba a deêculpa, te não Tale o canto. 

VIII. 

N^ovTRo género, ainda ba dVle um Canto, nas 
galas capaz de bombrear com producçôes análogas 
dos bons auctores. E o que celebra a intrépida as- 
censão do capitão Lunardi em 24 de agosto de 1794. 
A novidade da empresa, e do espectáculo arreba- 
tam o poeta. O seu entbusiasmo leva-o com o na- 
vegador aerio pelos espaços do céu e do futuro, e 
no ardor das sensações e do espanto a admiração ar- 
ranca-lhe da lyra, um brado. As figuras e o estylo 
campeam em todo o lustre da fogosa phantasia ^ e 
á grandeza da scena corresponde a galhardia do ver- 
so. Dirigíndo-se ao atrevido aerostata, Bocage com 
a viva commoção do perigo e do assombro exclama : 

Teu espirito, insano, ah ! que procura 
Pela estrada do Olympo alcantilado? 
Não temes despenha ndo-te dos ares, 
6tual ícaro infeliz, dar nome aos mares ? 
Não temes (quando evites o espumoso 
Campo, que é dos tuíoes theatro á guerra) 
Não temes que n^um baque pavoroso 
Teu sangue purpurôe a dura terra ? 
Tentas, qual Prometheu, roubar vaidoso 
O sacro lume, que nos céus se encerra ? 
Ah ! não, não faças tão medonho ensaio : 
Ou teme o precipício, ou teme o raio. 

A allusSo aos Gamas e aos Colombos, que doman- 
do os trémulos terrores, abriram os mares até ao 
berço da aurora, nasce do assumpto, e brilha com 
relevo. Outro bello rasgo aos filhos adoptivos da glo- 
ria, cujo berço é o theatro das façanhas, termina por 
este nervoso verso : 

O sábio é cidadão do mundo inteiro ! 

Encerra-se o poema com uma imprecação á luta 
civil, que ardia em França, envergonhando a liber- 
dade com a tyrannia da plebe desenfreada, e com 
o sangue que o delirío dos tribunos derramava para 
emmudecer a consciência. .E das poucas referencias 
ás afflicções do mundo, nvesta epocha, que se en- 
contram nas obras de Bocage, e dos poetas contem- 
porâneos portuguezes. 

Fugi, fu^i aos climas desditosos 

Onde, exposta á voraz ferocidade 

De monstros de impia garra, aguda preza, 

Estremece, desmaia a natureza. 

Temos outro exemplo ainda n^elle de allusão his- 
tórica \ é a famosa elegia á morte de Maria Anto- 
nieta, rainha de França, decapitada por or^em da 
convenção em 16 de outubro de 1794, A indigna- 
ção da sensibilidade ferida estampa o cunho ahraza- 
do lio verso do cantor. A ira dardeja raios nos atro- 
pellados epithetos, maculando na fronte os verdu- 
gos ■, mas é ira severa •, nao se desgrenha em Ímpe- 
tos de^icompostos e maldições. São stigmas e não 
brs^midos os que solta a lyra enramada de cipres- 
te. A nódoa das lagrimas, e o corte do soluço, com 



que a voz recua na garganta, realçam pela ternura 
viril o desabrimento da musa. Sobre as minas de 
uma sociedade em agonia, olhando para a sombra 
dos cadafalsos, manchas da liberdade, vendo um po- 
vo inteiro abrir as veias diante do medo de alguns 
furiosos, o poeta pede ao Dante austero o seu ter- 
ceto, e faz retinir, como aço, os metros vingadores : 

Gtue fataes producções, que azedos fructot 
Dás aos campos da Gallia abominados, 
Nunca de sangue oa lagrimas enchutos!... 

Augmentando-se a vehemencia perante o espectá- 
culo doloroso, exclama mais alto ainda : 

Crimes soltos do inferno a terra atroam, 
£ em torno aos cadafalsos lutuosos 
Da sedenta vingança os gritos soam. 

A brilhante nação que blasonava 
D^exemplo das n9ções, o throno abate, 
E de um senado atroz se torna escrava. 



Vae grassando o furor sanguinolento. 

Lavra de peito em peito, e d'alma em alma, 

Q<ual rubra lavareda exposta ao vento : 

Não cede, não repousa, não se acalma, 

E a funesta, insolente liberdade 

Ergue no punho audaz sanguínea palma. 

Q^ue vigoroso buril ! Como a elegia, d^entre os 
prantos fúnebres, ergue aqui a fronte coroada de 
goivos, recordando a angustia sublime da antiga 
Electra ! Antes de se ajoelhar, beijando a lapide se- 
pulchral com os lábios pallidos, carrega como pé so- 
bre o horror do crime, e alçando o tom, incendida 
a face, altivo o gesto, faz curvar o futuro, que se 
avisinha, dictando-lhe a sentença dos nossos dias ! 

Vicenzo Monti, nos celebrados Cantot da Bosvil- 
Hana^ também no rigido e acerbo terceto dantes- 
co vingou com valentia igual o sangue de Hugo de 
Basseville, assassinado indignamente em 1793 em 
uma sediçlío da plebe romana. As proporções do seu 
poema abraçam maior perspectiva, do que a estrei- 
teza do género seguido por Elmano. O exórdio sae 
por um movimento cheio de imagens, cujo effeito é 
deslumbrante : 

Gia vinta deirinferno era la pugna, 
E lo spirto d^Abisso si partia, 
Vola stringendo da terribil ugna. 

Come lion per fame egli ruggia 
Bestemmíando TEterno, e le commosse 
Idre dei capo sibilar per via. 

AUor timide Tali aperse e scosse 
L^anima d^Ugo alia segonda vita 
Fuor delle membra dei suo sangue rosse : 

E la mortal prigíone ondVra uscita. 
Súbito indietro a riguardar si volse 
Tutta ancòr sospettosa e sbigottita. 

A poesia de Bocage, que tem tercetos que não ce- 
dem a Monti, e versos de um Ímpeto, que disputa 
comparações aos jambicos afamados-deChénier, sua- 
visa-se por uma gradação habilmente conduzida, e 
contemplando a immortalidade consola-se das triste- 
zas da orphandade e do terror. A figura da rainha 
de França, resignada, e já celeste pela formosura da 
martjrrio, offerece encantos e doçura que suspendem. 
Com a opposição das tintas fortes e sombrias na pin- 
tura dos algozes, ainda mais destaca a harmoniosa 
belleta da victima : 
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Já cerrados estaes, olhos divinos ^ 
Já voando cumpriste, alma formosa, 
A férrea lei de aspérrimos destino». 

Do rei dos reis na corte luminosa 
Revés o pio heroe, por nds chorado, 
6tue da excelsa virtude os louros goea. 

Na mente vos observo: eil-o a teu lado 
Implorando ao Senhor, que os maus flagella, . 
Perdão para seu povo hallucinado. 

Despido Q véu corpóreo, oh alma bella, 
No seio da immortal felicidade, 
S^ sentes nao voar mais cedo a ella. 

Eis a elegia moderna ! De que serviria notar em 
outras do poeta os trechos, que as exaltam, e os 
defeitos, que as assombram í Dado assumpto grande 
e adequado, este canto não mostra quanto podia 
ousar' o engenho, apezar de quasi captivo pelo mol* 
de? 6e alcançasse a nossa idade, com a isenção e 
as liberdades que a arte conquistou, até aonde che* 
garia com o génio ? * 

Q>uando assim se julga, e ao lado das obras filhas 
das idéas litterarias do século 18.^ se coUocam os 
nomes e as producçdes dos auctores actuaes, está lon- 
ge da mente o vicioso methodo de sair do mérito in- 
trínseco para o vago parallelo de confrontações, que 
tiradas em rigor seriam erróneas pelo menos. 

Bocage não podia ser senão Bocage. A discussão 
sobre as regras e os modelos dos antigos, travada 
entre a escola clássica e os innovadores, não tinha 
passado a fronteira, deve suppor-se ; ou se a atra- 
vessou, o homem menos apto para lhe colher o sen- 
tido era Elmano na mocidade, e com as impaciên- 
cias de repentista. Se lhe escapam algumas faíscas, 
se o calor dos sentimentos lhe inspira em diversas 
poesias os trechos, que excedem o estádio usualmen- 
te percorrido, e a Índole do seu engenho, notando- 
as, não se quis senão tornar sensível a transição, 
que ia opera ndo-se lentamente. 

O que succedeu cem Philinto, Macedo e outros, 
aconteceu com Manuel Maria. Somente de todos el- 
les (ousámos crel-o!) este foi o que nasceu dotado 
de mais prendas para illustrar um período de re- 
novação. Aonde lhe íbgem da vista os traslados, e 
não encontra as machiuas mytbologicas para faxer 
firmeia, ás graças com formosura própria sorriem 
nos seus versos. Attestam-no os exemplos citados, e 
o que falta expor não é provável que o destrua. Não 
ha ainda no trama dô tecido poético a novidade de 
matiz, e a franqueza de episódios, que de Chateau- 
briand e Byron por diante sujeitam as formas á ac- 
ção, o lavor á scena, e o estalo aos costumes em ras- 
gadas pinturas da natureza^ mas no fundo do qua- 
dro, gasto dos empréstimos de tantas gerações de va- 
tes, entre as tintas desbotadas de tantas copias, sen- 
te-se já como um reflexo das idéas próximas, euma 
aragem mais animada vem refrescar a aridez da imi- 
tação. A musa nacional ainda está distante dos la- 
res da arte, segundo a phrase de um critico recente, 
porém o echo do seu canto, com aquelle timbre ju- 
venil que sõa vivo, já se annuncia de longe, afinan- 
do aqui e acolá uma nota feliz no meio da uniformi- 
dade. 

QfUando Elmano expirou em dezembro de 1805 
havia cinco annos que o futuro ministro de Luiz 
XVIII tinha publicado Atalá ^ e três que o Génio 
do Christianismo levantara com a eloquência da ra- 
zão os alicerces da escola do maravilhoso christão. 
Estes ensaios, é duvidoso comtudo que se naturali- 
sassem desde logo, t a ponto de formarem seita \ 
mesmo no foco iotellectual de França, sobre tudo o 
ultimo, encontrou a resistência contumaz dos invá- 



lidos do Parnaso. Os^Martyres, a epopéa da religião, 
e a demonstração plena da fecundidade da nova dou- 
trina, s6 viram a luz em 1809, sendo morto Boca- 
ge : e a sua vulgarisação na copiosa versão de Fran- 
cisco Manuel, tão auspiciosa pvra os poetas da re- 
nascença romântica, veiu tarde de mais para o tra- 
ductor de Delille e de Castel. As letras allemans, 
e a poderosa iniciativa de Goethe, escusado é dizer, 
que só qUasi no fim do primeiro quartel do século 
19.^ principiou a sentir-se em Portugal, e com bem 
fracas sympathias ainda. Lord Byron, o cantor com 
quem mais afinidade tomaria o engenho dfi Bocage, 
não estampou os seus prelúdios métricos, as Horas" 
de Ociosidade ( Hourt of Ildneu) senão em 1805, no 
mesmo anno do fallecimento de Manuel Maria, e %S 
em 1809 verificou a viagem áHespanhae a Portugal, 
de que o Child Harold é a recordação injusta é ad- 
mirável ao mesmo tempo. Assim as perspectivas da 
inspiração e do gosto não tinham mudado^ por isso, 
no louvor e na censura, nunca separámos Elmano 
da sua epocha, nem o julgámos fora d^ella. Consi- 
derâmol-o sempre no ambiente, que respirou, e na 
sociedade, que o influiu. O contrario era falsificar- 
Ihe a physionomia, dando á critica uma direcção, 
que não comporta. 

No apologo Curvo Semedo vence a Bocage, como 
no dithyrambo Belchior não cede a primazia a ne- 
nhum. Os toques de ingenuidade e malícia, e o re- 
levo da concisa moralidade, que alegram com a 
phrase, e o requebro desafectado do verso, tomam 
deliciosas as suas fabulas, dignas de se desvanecer 
com alguma d^ellas a própria penna do mestre. 
Francisco Manuel, na traducção de Lafontaine, pro- 
digalisou os thesouros da lingua, cuidando supprir 
com esta gala um pouco forçada o que falta em sa- 
bor picante á sua copia, comparada ao original. Se- 
medo não ; sem esforço sobresae com a naturalida- 
de, e fica em pé, mesmo em presença do traductor 
dos Martyres. Mas o soneto, o idylllo, e a cantata, 
três géneros cuja difficuldade nem sempre é recom*- 
pensada pelo êxito, são a coroa de Elmano. Pode 
asseverar-se aflbotamente que não teve competidor 
quanto ao primeiro, e que a respeito dos segun- 
dos não receia medir as composições com as melho- 
res! 

O soneto deveu-lhe uma superioridade, que de- 
pois, e antes nunca teve. Rivalisando com oPetrar- 
cha, se a miúdo o não offusca, faz pasmar a facili- 
dade com que entra na estreita medida imposta 
pelas regras. Modulando os tons mais árduos zomba 
dos curtos limites concedidos á idéa, e aligeira, co- 
mo se lhe não pezassem, as prizões artificiosas da 
metrificação. As suas victorias quasi que se contam 
pelos combates nos variados typos que deixou. A 
viveza une-se á valentia do metro, e á opulência da 
rima. Euma galeria de inimitáveis miniaturas, mui- 
tas respirando a malícia de um painel de Hogarth, 
estas exprimindo os sentimentos e os affectos deli- 
cados em mimoso apuro *, aquellas, reproduzindo os 
movimentos impetuosos do amor e do ciúme em pas- 
sos vehementes. N^estes quadros de espontânea per- 
feição, ou estale a risada de Juvenal, ou se queixe 
a ternura de Properdo, ou a aspiração catholica 
eleve o canto, a chave de ouro arremata sempre com 
realce, e coroa de brilhante conceito o verso ul- 
timo. 

Em Bocage acha-se realisado o dom de ApoUo, a 
que allude o auctor da Arte poética. Vencidos os 
obstáculos, de propósito accumulados para precipício 
dos temerários, a suprema belleza desce sobre o poe- 
ma ^ e não é sem motivo que Boileau accrescenta nO 
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Un sonDet sans défant vaut seul un loDg poeme : 
Mais en yain mílle aateun y pensent árriteT \ 
Et oet heureox phénix est encore k troa ver. 

Essa raridade, que o critico jalgava im possível, á 
força de a repetir, aGostumou-nos Manoel Maria a 
reputar-lhe em menos a difficuldade. Nos repentes, 
nas maguas, oa nas iras, o soneto era a sua forma 
predilecta. Podem citar-se dúzias d^elles excellen^- 
tes ^ e pelos rápidos esbocetos aonde a travessa ma- 
lignidade carregou o retrato das suas victimas é ain- 
da fácil reanimar na figura e na expressão bastan- 
tes d^ellas. Algumas vivem ali eternamente por in- 
felicidade sua, votadas ^ immortalidade do ridícu- 
lo, por um lápis sem rival ! 

Nos idyllios (e escreveu não menos de vinte) não 
observou tanto o exemplar de Virgilio, como se in- 
clinou ás modificações introduzidas por Gesner. Es- 
quece-lhe' frequentemente o preceito capital, e ra- 
rebata-se em figuras superiores á modéstia do assum- 
pto, perdendo da vista a simplicidade, que é a flor 
do género. Lendo-se alguns logares lembra logo a 
censura de Bernardes : 

Está tSo mal a um pastor de cabras 

Tratar dé astrologia e medicina. 

Como a um grande rei de gado e lavras. 

Gtuer adopte a narrativa, quer ponha em scena a 
écloga dramática, Elmano pouco sustenta a graça e 
a frescura dos quadros pastoris, disfarçando o que a 
forma envolve de falso e constrangido. A symetria, 
a repetição, e as descri pções, ás quaes um fio té- 
nue conserva apenas o equilíbrio entre a ingenuida* 
de verdadeira e a affectaçaoamaneirada, violentam- 
no, e a índole acaba sempre quebrando o molde era 
algum esforço mais rijo. Succede-lhe o que Boíleau 
disse de outros. A flauta rústica impacienta-o com a 
monotonia, e pouco tarda que não emboque a trom- 
beta no centro dos bosques, fazendo espavorir o me- 
droso Pan, e os Sylvanos, e afi'ugentando as nym- 
phas assustadas. Bion eMoscho. se acaso o guiara, é 
de longe; os mais beltos passos cie Bocage não descen- 
dem da Morte de Adónis nem do Amor Fugitivo. 
O que se admira, por exemplo, no seu idyliío de 
Tritão, são qualidades de es t)' lo estranhas á poesia 
campestre. N aquella figura magestosa ha tudo, me- 
nos o que permittem as regras. A descripção toma 
a grande altura, e a voz do amante geme em accen- 
tos trágicos, embora um ou outro período mais fle- 
xível lhe adoce os tons. Nesta écloga o poeta luta 
em elevação com os épicos, e recorda bem pouco a 
lição de Theocrito ou de Virgilio : 



Um dia a viu na praia, e só de vel-« 

Seu coração feroz enfeitiçado 

Voou, gemendo, para os olhos d^ella ! 

# 

As imprecações nascidas da contradicç&o entre a 
ternora e a ira das palavras, e os encontrados trans- 
portes do ciúme e da ameaça, estão pintados com o 
maior vigor n^este formoso poema. O mesmo defei- 
to e a mesma elegância, mas em dífiêrentes propor- 
ções, se nota na contextura e execução das outras 
éclogas. Pelas suas tendências, o poeta avísinboa-ae 
mais do canto elegíaco de André Cbánier, nos idyl- 
líos do Cego e da Liberdade, do que estudou a es- 
cola já reprehendída por Fontenelle. O perfume pas- 
toril e sentimental de Gresner rescende ás veies tam- 
bém nos seus versos, mas pouco activo. 

Causa pena, que em uma forma tao fâcil de en- 
riquecer pela representação de paizagens novas e ri- 
sonhas, como as da Ásia e de Portugal, Bocage fi- 
casse inferior ao Alvarenga, e não se mostre primo- 
roso senão em lances patheticos, e voos épicos, que 
o género dispensa, se não oondemna ! 

(Continua.) 
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SANSlO NA VINGANÇA 1 

(1850) 

B lacodindo (SantSo) com grande 
força at columnas caiu a cata sobre 
todos os príncipes, e sobre todo o 
povo que estava n'ella; e foram moi- 
tot mais os que matou morrendo, do 
que os qoe matara antes quando vivo. 
JviiBS, cap. XVI, V. 30. 

VI. 

O PSLOURIVHO. 



Luziam -lhe as espáduas escamosas, 
Sustentava o marítimo instrumento, 
O búzio atroador nas mãos callosas : 

Conchas da cór do liquido elemento 
Parte do corpo enorme lhe vestiam, 
'Igual na ligeireza ao próprio vento: 

Da barba salsas gotas lhe caíam, 
£ nos olhos, que amor afogueava. 
Em borbotões as lagrimas ferviam. 

Como estamos próximos do Adamastor de Camões ! 
Dos vaqueiros, ou dos pescadores, que disputam em 
contendas métricas nos diálogos de Rodrigues Lobo, 
e dos imitadores, que deixa bem distantes da sua 
harmonia singela, é que não achámos senão a som- 
bra. Vejamos agora como Lilia em um instante se 
apodera da alma apaixonada de Tritão : 



Nem todo o dia 28 de outubro de 1850 passara tio 
poeticamente para Luiz Osório, como aquellas horas 
de colloquio com Eugenia, na gruta de Camões; an- 
tes e depois d^esses doces momentos, tivera muito 
que fazer a bordo com a denuncia dada pelo con- 
destavel contra o patrão da lorcha ; aquelle persis- 
tindo na accusação, este negando com omaíorsangae , 
frio, nada se podia concluir ali, e era .preciso man- 
dal-os ambos, bem escoltados, ao logar de Matapau, 
para ver se se descobria a casa, ou algum outro in- 
dicio da conjuração ; foi isto o que aconselhou o te- 
nente, e cuja execução se reservou para o dia 29 : o 
resultado da indagação vae o leitor conhecel-o. 

Eram oito horas da manhã. A fragata D. Ma- 
ria II e a corveta americana Marion, fundeadas no 
porto da Taipa, estavam garbosamente embandeira- 
das em arco, da mesma forma qtie as corvetas íris 
e D. João I, que ancoravam no porto interior, em 
proximidade da alfandega ; o dia nascera formoso, 
um brilhante sol fazia luzir a artilharia dos navios, 
e avivava as cores das bandeiras : era um dia de. fes- 
ta, o anníversarío de um príncipe sábio, parecia que 
tudo respirava alegria a bordo da nossa pequena es- 
quadra. 

Nem tudo, nem todos. Dous homens desciam a 
essa hora as escadas do portaM da fragata, ambos de 
gesto sombrio-, alguns soldaddl os escoltavam, e o 
guarda-marinha In nocencio seguia a comitiva, encar^ 
regado de dirigir as indagações em terra, e entregar 
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Ahuy ao procurador da cidade. O outro doa presos^ 
era, Já se vê, e nosso JoSo António. 

Deixaremos por agora os navios, e seguindo a lor- 
eha, que abica á Praia Ghrande, veremos desembar- 
car 00 prexos entre doas fikiras de soldados, e atrat 
d^elles alguns chins da tripulação do barco, que vSo 
ser perguntados pelo interprete da lingaa synica 
acerca do assumpto da denuncia ; finalmente o guar- 
da-marinha Innocencio, que vem conversando com o 
oapellSo e o escrivão da fragata, cuja boa eitrella os 
guiou n^este dia para fora do navio ! 




(LORCBA CBIKEXA.) 

Encaminbaram-se para o largo do Senado a bus- 
car o procurador e o interprete, e logo que estes se 
encorporaram no préstito seguiram direitos a Mata- 
pau. Abi repetiu João António a sua deposição.^ e 
procurou debalde a casa em que estivera dous dias 
antes; entrou em muitos chalet^ penetrou em mui- 
tas barracas; todas se pareciam, mas nenhuma era a 
que elle buscava. £m vão carregava em quantas sa- 
liências via pelas paredes, buscando ra mola do alça- 
pão ; por fim já lhe parecia que fora um sonho tu- 
do que vira no conselho dos anciãos, e n^uma per- 
plexidade estúpida declarou que não atinava com a 
casa, que a haviam tirado d^ali, ou que nunca exis- 
tira. 

Innocencío ficou bastante penalisado com este des- 
fecho, porque antevia o que teria de soflTrer o solda- 
do, tomando-lhe porventura como efieito dVmbria- 
guez aquella denuncia, que se não provava; JoSo An- 
tónio emmudecêra, e scismava n^aquelle mysterio por 
tal forma, que teria endoudecido se homens d^aquel- 
la ordem pudessem enlouquecer ; quanto a Ahuy, 
que havia mandado previu ir o chefe dos anciãos por 
um dos marujos da lorcha, estava certíssimo que não 
se encontraria a casa, por que tudo estaria mudado 
áquella hora. Assim succedeu ; João António carre- 
gava com as oulpas, e em outro pais qualquer seria 
logo posto em liberdade oaccusado; porém em Ma- 
cau ha dm processo especial* para administrar justi- 
ça aos chins, e os meos leitores vão ver porque for- 
ma Ahuy foi convencido de crime, e como se des- 
cobriu quem era este personagem. 

O guarda-marinha despachou dous soldados de es- 
colta ao condestavel, e disse-lhes que embarcassem 
n^algum escaler que estivesse na alfandega ; escre- 
veu á pressa um oíficio de poucas linhas, narrando 



o resultado da investigação em Matapau, e entrq^u«o 
a um dos soldados; depois cortejou o procurador, c 
retirou-se, deixando-lhe Ahuy, os chins da lorcha, 
e o resto da tropa. 

Acompanhe-nos o leitor á-*procoratura da cidade, 
e encontrará um tribunal como não podia suppor que 
existisse ainda no século 19.^, em um pais que se 
dis português e civilisado ! 

£m um dos lados de uma praça triangular está si- 
tuado o palácio da municipalidade; esta corporação 
ainda ali tem o pomposo titulo de Leal Senado de 
Macau, mas nenhuma das suas antigas attribuições 
governativas; é porém composta pela seguinte for- 
ma : —^ um presidente, dous vereadores, dous juises 
ordinários e um procuradt>r, todos de eleição popu- 
lar ; reunidos, não tem mais prerogativas do que qual- 
quer camará do reino ; funccionam porem, alterna- 
dos, na junta de justiça, tribunal superior da pro- 
vincia imaginaria de Macau, Timor e Solor ; mas o 
procurador, por si «5, exerce^ uma auctoridade sem 
I limites sobre a população chipeza da cidade, isto 4j 
sobre nove décimos dos seus habitantes. N^esse mes^ 
mo edifício do senado está o terrivel tribunal da pr(^ 
curatura; tem um interprete superior do idioma chi- 
nês, e outros subalternos a que chamam /intuas; t^m 
meirinhos e carrasco ; e tem além, no meio da pra<* 
ça, essa columna de pedra que, em outra pa/te, ^ 
denotaria o foro da povoação, mas que n'esÍA cida* 
de é um logar de supplicio e exposição deirriíiuno- 
sos : o pelourinho ! 

Ali se amarra com a própria trança, e de barrete 
na cabeça designando as culpas, á guisa de carocha 
da inquisição, o miserável ratoneiro qiie não teve 
com que amaciar a policia ! Ali se prende o infelis 
que roubou um pão ou algumas sapecas, para levar 
centenares, milhares de pancadas com um grosso bam- 
bu ! Ali se arranca a pelle ao criminoso que não tem " 
dinheiro para se remir . . . etudo isto por sentença do 
procurador, que é graduado mandarim do império 
celestial, mas não graduado em leis, e mediante um 
processo verbal e summario, em que intervém o in- 
terprete ou um dos linguas, porque o procurador vul- 
garmente não falia chinês, além de não saber mes» 
mo ás veses escrever o seu nome, nem ter as meno* 
res noções de direito. E^te funccionario tem, af<5ra a 
sua agencia, tresentos taéis de ordenado, apesar de 
ser eleito pelos seus concidadãos, e gosar das honras 
de mandarim chinês. 

Explicado pois o que é o procurador e a procura- 
tnra, vejamos entrar o esguio mandarim in pariUnu^ 
seguido do interprete, doslinguas, dos meirinhos, da 
tripulação da lorcha, dos soldados, e do povo que aco- 
de sempre a estes espectáculos grátis^ com a curio- 
sidade de gente ociosa . Mesmo no vestibulo do pa- 
lácio começa o interrogatório do réu e das testemu- 
nhas, e como nada se conclua de seus depoimentos, 
manda o procurador amarrar khuy ao pelourinho, 
e ordena que seja fustigado por outro alentado chim. 
O padecente não grita muito; como o geral dos seus 
compatriotas quando os flagellam, soffre calado aquel- 
le inclassificável arbítrio, e todavia já o sangue lhe 
escorre das feridas, e a pai lides lhe assoma ao rosto^ 
Depois de receber uns d use n tos açoutes, manda o 
procurador retirai- o do pelourinho, e ameaça o res- 
to dos tripulantes da lorcha de soffrerem igual sor- 
te se recusarem como Ahuy confessar aonde se reú- 
ne o conselho dos anciãos, e que género de relações 
existe entre o próprio Ahuy e esse conselho. 

Aterrado pelas ameaças, um dos roais jovens de 
entre os marinheiros chins depõe que era verda- 
de existir a casa mysteriosa em Matapau, mas que 
desde a véspera os seus moradores haviam fugido pa- t 
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ra Cantão*, que Ahuy se fizera patrão da lorcha com 
a intenção de prejudicar os christaos, e que aquelle 
disfarce encobria o mandarim da cidade, que fugi- 
ra por occaaiSo do assassinato do pintou (palavra 
chinesa que designa um caudilho^ -chefe de soldados^ 
e que elles applicam ao governador de Macau). 

N^esse calamitoso dia o procurador teria receio $6 
de encarar o mandarim, seu collega, mas agora era 
dififerente ; Resolveu eile em sua alta sabedoria reen- 
viar para bordo o pobre Abuy, mas antes, pelas du- 
vidas, mandou-lhe dar outros duzentos açoutes, que 
o misero soffreu com a maior resignação (1). 

Era qoasi uma hora da tarde quando se concluiu 
este auto de Sé \ já as fortalezas da cidade e os na- 
vios de guerra nacionaes e estrangeiros haviam sal- 
vado.) e o conselho do governo recebia os cumprimen- 
tos dos ministros estrangeiros e das corporações na- 
cionaes pela festividade do dia, quando' compareceu 
no palácio o nosso procurador, que também perten- 
ce ao conselho,* e qu(^ vinha dar parto aos seus col- 
legas do famoso acbad(} que fizera ^ approvado o seu 
procedimento, resolveram entregar a causa ao juiz 
de direito, para desde o seguinte dia proceder ao 
competente processo. 

Em quanto porém Ahuy e os outros chins em- 
barcavam na lorcha sob a vista dos soldadas, e se 
encaminhavam para a Taipa, outros sucoessos tinham 
logar a bordo da fragata D. Maria II, que prepa- 
ravam o trágico fim d*esta historia, como verá quem 
ler o seguinte e ultitao capitulo. 

fConiinúa,) 

F. M. Bordalo. 



AR6HIPELAOO DK CaBO VbRDB. (2) 

Como todas as ilhas doeste archipelago, a de San- 
tiago, ou como disse a de Cabo Verde, é orlada de 
uma quantidade mui grande de calhetas, portinhos 
e abrigos (pela maior parte 96 próprios para lambo- 
tea e embarcações menores), os quaes me não demo- 
rarei a designar pelos seus nomes para me não tor- 
nar fastidioso, e até porque de uma grande parte 
até já elles me esqueceram : ha porém alguns que 
não são indignos de que faça d^eiles menção espe- 
cial, já pela sua tal ou qual importância commer- 
ciai, já pela capacidade do seu fundeadouro, onde po- 
dem ancorar bem á vontade escunas^ brigues c até 
embarcações de maior lote ; ainda que a todos fal- 
tem algumas das condições que são necessárias a 
qualquer fundeadouro para merecer o nome de porto. 

Deixando para ultimo logar o que a todos os res- 
peitos merece a primazia, estes portos são os seguin- 
tes : 

O porto da Cidade ^ ao sudoeste da ilha, e que 
dista da villa da Praia umas seis milhas» Ainda que 
e ordinariamente procurado s6 pelos lambotes, e al- 
gumas pequenas escunas, podem n^elle fundear gran- 
des embarcações, como brigues e até galeras ; com- 
tudo semente é procuyido por alguns estrangeiros, 
que ali vão enganados pela apparencia de ric»e vas- 
ta povoação, que em distancia parece haver ali, ou 
para fazerem a salvo o contrabando. Era nos scca- 



(I) Esta sceua de invenção não é menos verdadeira 
BO fundo, posto que os acces9orio9 o não sejam. No pró- 
prio boletim official da provinda se encontram doestes 
j alagamentos. 

(S) ConUnuado do n.» %$ do vol. 2.<>, serie 3.* 



los 16.^, 17.^ e ainda em grande parte do 18.^ um 
porto frequentado : e só começou a decair depois que 
a companhia do Grão-Pará e Maranhão probibiu 
aos seus navios que demandassem aqúelle ancora- 
douro^ e'que o governador Joaquim Salema de Sal- 
danha Lobo, em 1770, transferiu de direito a sua 
residência e a das repartições superiores para a vil- 
la da Praia, em observância do alvará de 14 de 
agosto de 1612, que assim o tinha determinado, 
mas que até então ficara em letra morta. E^ pou-~ 
CO abrigado no tempo das aguas, e muito dieio 
de rato, o que se attríbue á incúria com que as au- 
ctoridades toleravam que as embarcações, que ali 
iam carregar, lançassem ao mar os seus lastros de 
pedra (o mesmo ha de succeder a todos os outros 
portos da província se não se cuidar mais do que 
se tem até agora feito na observância do regulamen- 
to dos portos de 23 de dezembro de 1842). Ainda 
hoje ao pé de terra, confrontando com as torres da 
Sé, ha um bom pedaço de ancoradouro de fundo 
de arêa, onde não chegavam as embarcações gran- 
des por a difficuldade e perigo da saída, nas occa- 
siões de travessia, e que por isso escapou á má sor- 
te do restante. 

O porto da Ribeira da Barca^ a oes-noroeste, 
e dibtante da cidade umas vinte milhas. E peque- 
no, pois apenas poderão estar n^^elle fundeados qua- 
tro brigues ou cinco ao mesmo tempo \ com o espa- 
ço necessário para carregarem, mas abrigado, e de 
bom fundo, e a pouca distancia da terra, o que é 
muito commodo para carga e descarga. 

Ainda que todos os annos vão a este porto pata- 
chos e brigues carregar purgueira e milho, e que 
ainda em princípios de 1842 ali fossem algumas bar- 
cas estrangeiras, antes que o governador geral Bas- 
tos fizesse observai* as leis que vedam aos estrangei- 
ros a entrada em portos sem alfandega, e os princí- 
pios de direito publico, que lhes vedam o commer- 
cio e navegação de cabotagem, houve já um official 
da nossa marinha de guerra, que sendo commandan- 
te d^uma pequena escuna, empregada no serviço )ia 
província, teve medo, ou fingiu td-o, de demandar 
este porto e de n^elle ir fundear em cumprimento 
de ordens superiores, que força foi revogar por um 
motivo bem fácil de apreciar,, e que por isso é des- 
necessário que «qui o declare ! 

E um bom ponto de commercio pelos muitos ar- 
tigos de producção do paiz que a elle se podem fa- 
cilmente trazer, e que com a mesma facilidade te . 
podem carregar a bordo dos navios. Se a capital da 
província se transferisse da villa da Praia para o 
sitio d^Achada-Falcão, que lhe fica a distancia ape- 
nas talvez de meia legoa, este fundeadouro cresceria 
em importância pelo movimento marítimo que logo 
se havia de estabelecer ^ e a povoação próxima, que 
ha pouco mais de onze annos começou aqui a fun- 
dar-se, e que vae crescendo pouco a pouco, chega- 
ria em pouco tempo a mui alto estado de grandeza e 
de prosperidade. 

A bahia do Tarr<ifal encostada ao monte do mes- 
mo nome de Tarrafai, e situada a ^. da ilha, of- 
ferece aos navios um bom porto, limpo, e que é se- 
guro no tempo das aguas, ainda que bastante desa^ 
brigado, e por conseguinte não sem perigo no tem- 
po das brizas. Tem bom fundo de arêa fina de 8 a 
12 braças de profundidade, c é bastante frequentado 
pelos navios que vão buscar purgueira, como d^an- 
tes o era pelos que iam carregar ursella. O9 baleei- 
ros também frequentavam muito este porto ha cou- 
sa de 14 annos, e não sei se ainda agora os deixam 
lá ir. 

Não ha Doeste sitio povoação \lgumaj^^ one^^or- 
igi ize y g 
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na este porto muito accomniodado ás operações do 
commercio fraudulento por meio das quaes introdu- 
xem os contrabandistas géneros prohibidos, e merca- 
dorias que o não sio, mas de que nSo querem pagar 
direitos. Desde 1842 até 1847 estas fraudes quasi 
que exclusivamente se realisavam por meio dos na- 
vios baleeiros, o que a tornava muito menos impor- 
tante : depois que se permittiu aos estrangeiros que 
fossem a este e a outros portos chamados do interior, 
consta-me que as fraudes tomaram tamanhas dimen- 
sões, que o commercio licito da villa da Praia che- 
gou a resentir-se. Mais modernamente não sei se se 
tomaram algumas providencias tendentes a fechar de 
novo este e os demais portos aos estrangeiros -, ao me- 
nos eu tenho uma idéa oonfusa, de que assim se fes, 
a instancias do sr. deputado Arrobas. Desejo muito 
que seja assim. 

O porto de Pedra Badefo, situado a L. da ilha, 
dista da villa da Praia umas quatone milhas, pouco 
mais ou menos. £ porto seguro, e como tal muito 
frequentado, na estação das aguas e meses próximos, 
mas é por isso mesmo de algum risco no tempo das 
brisas. Aqui costumam vir embarcações carregar de 
milho, e feijão chamado vulgarmente favona, assim 
como semente de purgueira, artigos que concorrem 
cora muita abundância para a exportação. 

(Continua,) 

J. M. Ds Sousa Moictxiko. 



ESBOCETOS DA VIDA MILITAR. 
IV. 

O dever. 

EsTVDAVDo a marcha dos acontecimentos da Europa 
actual, que se apresenta cheia devida, de actividade 
e de industria , assim como as phases ou circumstan- 
cias, que téem acompanhado o seu desenvolvimento, 
vemos uma politica menos reflexiva trilhando veredas 
oppostas, e fazendo alentar com reconhecido estudo 
tendências notáveis, ou para uma retrogradação in- 
sensata, ou .para os excessos d^nm maior impulso no 
espirito do progresso. Sabemos é verdade, que a lei 
que preside a este, é a lei da própria natureza \ mas 
também conhecemos que esta é lenta na sua marcha, 
que as suas forças téem limites, e que só no equilí- 
brio d^ellas está a sua conservação. Pretender passar 
além sem pdr cadéas razoáveis a essa expansão, que 
tanto lisonjéa o coração do homem, que peln sua na- 
tureza corrompida é nnau, é querer igualmente re- 
trogradar á infância da sociedade, ou antes a um es- 
tado de liberdade selvática. Pretender vincular em 
extremo as acções do homem, sofiTrendo contrarie- 
dade absoluta, e a reacção de idéas, que já formam 
para o mesmo homem um código, um dogma, ^des- 
conhecer no estado presente o império da superiori- 
dade inteliectual e moral. Por tanto ambos o^ prin- 
cdpios pela sua demasia poderão encontrar-se, ou at- 
trahir-se ; um por caminhar de mais, e porque á for- 
ça de se apurar, se desvirtua ; outro porque debalde 
trabalha em procurar os mesmos elementos para a 
sua recomposição, que já não encontra : para este 
falham completamente os recursos da synthese \ e 
para aquelle tornam-se infructiferos os da analjse : 
porque também á força de tanto definir os direitos 
do homem, estancam-Ihe todos os mananciaes da sua 
real e solida felicidade. São verdadeiras utopias. 
No meio de todas estas considerações, em que di- 



vaga o nosso sentir, temos sempre a olhar o espirito 
militar, em rasSo dos diversos aspectos, que nos of- 
ferece, como o principal elemento a operar conjun- 
tamente com os outros constitutivos da sociedade. 
Muito se tem agitado nos tempos modernos a impor- 
tante questão dos exércitos permanentes; mas qual- 
quer que seja a face, que possa apresentar, discuti- 
da ella \ nenhuma outra resolução poderia ter^ que 
não fosse aquella, filha da necessidade, em que estão 
os povos de fiíser a guerra, para repellir as aggres- 
sões, que lhes são feitas, e defenderem-se, ou para 
recuperar legitimamente direitos usurpados :; e não 
para atacar e conquistar : as necessidades politicas 
equivalem ás melhores razões. Logo só devem fabri- 
car o instrumento de guerra para aquelles fim, e já 
mais para transtornar os destinos pacificos dos povos, 
ou para sustentar os interesses de uma facção, ou de 
um poder. 

^ Assim, para purificar o espirito militar em rela- 
ção aos pontos de vista, em que o considerámos n 'ca- 
tes diversos quadros, que vamos traçando, da vida 
das armas, é mister invitar, e reduzir aquelles que 
a exercem ao desempenho absoluto dos deveres d^um 
acrisolado civismo. Com efièito ha uma lei de rela- 
ções, que obriga todo o mundo: ninguém a. desco- 
nhece; basta boa fé, e razão clara. Cada um em vir- 
tude dVsta lei deve praticar certas acções, e omit- 
t,ir inteiramente outros. A sua linguagem é na ver- 
dade imperativa; manda, ou prohibe; até violenta, 
e d^algum modotyraunisa a nossa vontade : n^isto se 
dá o bem do homem. Por tanto ha deveres para el- 
le ; e se falham esta condição, este grande movei, 
nenhum sentimento haveria de condemnação, ou de 
premio ; de bem, ou de mal ; de vicio, ou de vir- 
tude : cada um só praticaria aquillo, que ihe aprou- 
vesse. 

Toda a moral, todos os deverea civicos se refun- 
dem nos seguintes preceitos fundamentaes, sanccio- 
nados pelo tempo, pela raUo eterna, e pelas tradi- 
ções religiosas, e philosophicas, ainda as mais remotas. 

— Nãofaçae» a outrem aquHIOj quevós nôoquere^ 
rieis^ que $e voifiseue, 

— Tratae os outros homens^ como desefarieis^ quê 
elles vos tratassem, 

— Amae o vosso próximo eomo a v6t mesmos. 
Esta triplice foimula importa regras de proceder, 

enriinentemente santas e populares : é fecunda e lu- 
minosa em todas as suas generalidades. 
. Militares : Os vossos deveres são innumeraveis : a 
vossa intelligencia vos descortina os meios de pro- 
curar a maior somma de felicidade para os vossos 
similbantes, fazendo reinar a fraternidade pelos bel- 
los sentimentos de uma Justa liberdade, e razoável 
equidade : conformae-vos com as leis da razão, e da 
consciência por elia illustrada. Olhae, que estas tam- 
bém vos dictam, que a humildade, virtude tão apre- 
ciável, bellamente se pode alliar, assim como todas, 
com o caracter militar. E necessária em todos os ins- 
tantes da vida do soldado ; deve acompanhal-o des- 
de o momento, em que elle empunhar as armas, até 
ao mais elevado grau da escala militar, a que possa 
ser chamado em razão do seu mérito e serviços. Ahu- * 
mildade, de que aqui falíamos, não é a humildade 
evangélica, que consiste n^uma sublime pureza , aquel- 
la que prescrevemos étoda philosophica : certamente 
não queremos m vsticos ; mas sim patriotas. 

Os vossos direitos são também innumeraveis, mos- 
trae-vos diligentes no exercício d^elles, ou oo modo 
de 08 fazer valer, isto é, na exigência dos deveres, 
que possam corresponder-lhes da parte dos outros ho- 
mens, sem lhes causar a menor quebra, ou detrimen- 
to. Sabei q«e o d,v.r é o ««i«gi «í^e^g^VJ^bglC 
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tem legitimo império sobre a nona vontade. As pai- 
xões todas, e todos os sentimentos que podem agitar 
a alma, têem a ceder-lhe a preferencia, obedecendo- 
Ibe, curvando-se diante d^elle, e até emmudeçendo *^ 
é universal e im mutável, como a lei natural, donde 
elle nasce, u Nec vero erii (dis o immortal oráculo da 
liberdade romana) lex alia Romat^ alia Aihenúj oita 
nunc^ alia poúhac. n 

Felizes aquelles paizes, que tèem produzido homens 
cheios de santo amor pátrio, e de fidelidade militar, 
como um d** Assas, como os dous Régulos, romano e 
português, como um Gonçalves de Faria, e outros. 
A historia geral e militar citarão sempre com in- 
teresse o nome doestes beroes, admiráveis prototypos 
de virtudes civico-militares^ assim o mérito de taes 
acções, em tudo distinctas, dá-se na execução d 'es- 
se sagrado dever, que olhámos como verdadeiro eixo, 
em que gira a esphera da sociedade. E diremos mais, 
que esse dever da parte d'aquelle, que exerce a pro- 
fissão das armas, não consiste unicamente em saber 
yotar-se com brandura pela pátria^ mas em saber vi" 
ver como homem, e como cidadão, isto é, de modo 
que contribua, quanto possa ser, para a prosperida- 
de da nação, a que pertença. £ pois ao militar, a 
quem mais cabe aguarda doeste posto glorioso, dVs- 
ta ara santa, onde s6 lhe cumpre offertar incensos 
puros. 

J. C. DA Silva. 



OrIGIU ALIDADB DA NAVXOAÇÃO DO OCKAWO ATLAJf- 
TICO SEPTBNTRIONAX, B HO DBSCOBRIMBKTO DB 
SUAS ILHAS PELOS PORTVOVBZES NO SBCVLO XV. 

IV. 

N^feSTB ponto a auctoridade de Góes não é tão ab- 
soluta nem tao incontestável, como muitos irreflecti- 
damente têem inculcado. A capacidade e agudeza do 
chronista nao as negaremos, mas no século em que 
viveu a arte critica nas suas phOosopbicas applica- 
ções á historia era desconhecida, e o mister de chro- 
nista reduzia-se a cirgir noticias mais ou menos dis- 
paratadas ou coiitradictorias, sem discussão da ver- 
dade ou da verosimilhança, sem inducção, nem res- 
peito ás consequências emergentes. Góes foi coevo e 
domestico d'el-rei D. Manuel, que ordenou as dili- 
gencias a respeito da estatua : nascido em Alem quer 
em 1501, passou em 1510, á corte onde se educou, 
e foi seu camareiro e guarda-roupa ^ mas não diz que 
viu o debuxo, que do monumento fizera Duarte de 
Armas, que pelos annos 1507 apparece empregado 
em commissões do rei, tempo em que proximamen- 
te, se effectuaria, se se eflectuou, a sua ida á ilha do 
Corvo ^ nem que vira os fragmentos da estatua, que 
alguns dias estiveram na guarda-roupa do rei ; sen- 
do provável, que, quando taes cousas occorriam, nem 
ainda Góes tivesse entrado no paço, ou, por sua ju- 
ventude, nem fosse empregado n^elle. £Ístascircum- 
stancias diminuem, se não destroem, a possibilidade 
de o suppormos já por aquelle tempo em occasião 
próxima e contacto directo com as cousas de estado^ 
tirando-lhe para . o nosso caso a força que teria se 
pudesse ser, ou elle mesmo se confessasse testemu- 
nha presencia), como o faz, a respeito d^outro obje- 
cto, na IV parte, c. âO da chronica do mesmo rei 
D. JManuel, relatando cousas que na camará real ou- 
vira em 1517, quatro annos antes do fallecimento do 
monarcha. Finalmente também não contestámos a 
probidade do chronista, mas sim a dos de quem te. 
ve lição, e que abraçaram porventura a nuvem por 



.Juno, conservando-fle até ao fim no primeiro enga- 
no, ou fazendo profissão d VUe com tão damnada con- 
sciência, que sacrificavam a verdade ao amor próprio. 
A quem não mentiria quem assim mentia ao rei, 
accusando a tormenta invernal, do que tá fÒra im- 
perícia ou desleixo próprio? Uma mentira reconhe- 
cida dá margem á desconfiança, e a supporem-se ou- 
tras. Moeste caso a probidade de Góes porventura 
naufragou archivando sem consideração ou correcção 
palavras dos que mentiam ou por innocencia, ou 
por necessidade do orgulho revoltado contra o de- 
sengano; e não se leve a mal que procuremos cor- 
rigil-o, porque já no t. 5.® p. 474, 476 e seg. da 
Historia genealógica da ea^a real poriuguezaj o pa- 
dre António Caetano de Sousa se permittiu ccn- 
surar-lhe pouca advertência a respeito deoutro pon- 
to ; e o sr. visconde de Santarém, a p. 27 da tua 
obra Recherches mr la déeouverie des pays iiiuéseur 
la cote occideniale de Afi-ique^ foi contra elle, ape- 
sar dds argumentos que produzira acerca da data 
da primeira viagem de Cadamosto. 

Parece-nos ter definido o que n^esta discussão de- 
ve valer a auctoridade do chronista. As considerações 
feitas dão a quanto d 'elle transcrevemos o caracter 
de noções recebidas d^outrem, e a favor das quaea 
está bem longe de empenhar o seu testemunho. En- 
traremos agora n^alguns reparos ao texto. 

A cada passo nos revela Damião de Góes os pou- 
cos conhecimentos adequados que tinha no ponto que 
ora discutimos. 

Como é que com a ilha do Corvo, por ter uma 
serra alta, se demarcam Os navegantes, quando de- 
mandam qualquer das outras? A ilha é a menor e 
a mais septentrional das açorianas. Gluem vae do 
norte, leste, ou sul ; quem vae do velho mundo, to- 
pa primeiro concas outras, maiores, mais elevadas, 
mais grupadas emfim.. 6Uiem %em do sul ou de oes- 
te \ quem vem do novo mundo, suocede-lhe outio 
tanto, ou primeiro avista a ilha das Flores, que se 
apenas está separada da do Corvo por um canal de 
nove milhas e meia, fica porém roais ao sul e mais 
a oeste, e é terra muito mais alU e volumosa. %6 
quem vem do norte ou nordeste da America, (o que 
n'aquelle tempo era derrota desconhecida ainda) a 
pode avistar pelo noroeste, ou norte, e ainda assim 
não sabemos se a avistará primeiro ou independen- 
te da próxima ilha das Flores, quando a maior mon- 
tanha doesta (o Morro grande ao norte) mede 942 
metros, em quanto a maior elevação da ilha do Cor- 
vo é de 777 metros, no pico pelo sul da Caldeira, 
Escrevendo do achado da estatua na chronica de 
D. João II em ouanto principe herdeiro, (chronica 
que no tempo só alcança até agosto.de 1481) mos- 
tra Góes que não fora contemporâneo do achado. 
£ não será cousa muito para admirar que tão sin- 
gular antigualha fosse descoberta no reinado de D. 
AíTonso V, atravessasse o de D. João II, e fosse per- 
der-se no de D. Manoel, sem que nem um s6 docu- 
mento ou escriptor contemporâneo falle nMla, glo- 
ria que ficara reservada, a quem, depois de tudo 
consumado, e passado o reinado de D. João III, 
apparecesse no de D. Sebastião ? 

(Continua.) 

JOSB DB TORBBS. 



— A justiça chama sobre nds as bênçãos de Deus 
e dos homens : e o iman não attrahe roais o ferro, 
nem o conductor o raio, do que a injustiça attrahe 
sobre as nossas cabeças todo o género de males. 
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CHIHA — VOVTX aOBBX VIIAHXB. 



Os cuiifxzss, povo verdadeiramente singular sob 
vários pontos de vibta, distinguem-se mui particu- 
larmente pelo caracter, para assim dizer, típico <]e 
todas as suas construc^^, já religiosas, já civis ou 
militares, algumas das quaes podem sustentar o pa- 
rallelo com as roais arrojadas obras produzidas pela 
engenharia moderna. 

£m nenhumas edificações comtudo os chinezes 
mostram possuir tão extensos conhecimentos archi- 
tectonicos como nas das pontes, que em grande nu- 
mero .se encontram pela superficie do império ce- 
lestial. 

A mais notável de todas as pontes que existem 
na China é a de Suen-tcheou-fou, na provincia de 
Fo*kien. Tem mais de mil e duzentos metros; é 
suftentada sobre duzentos e cincoenta grossos pila- 
res, que terminam de uma e outra parte em angulo 
agudo. Todas as pedras empregadas são de dimen- 
sões enormes, custando a comprehender como se pu- 
dessem conduzir aos togares em que se acham collo- 
cadas. 

£m Fou-tcheou-fou, capital da mesma provincia, 
existe uma outra ponte quasi tao admirável como 
esta, por quanto o rio sobre o qual foi lançada nao 
tem menos de dous kilometros de largura ; mas ex- 
cede a todas sem duvida, no arrojo, na ligeireza, e 
até na elegância, a que ex^iste na provincia de Chen- 
si. Pode comparar-se, pelas suas dimensões, aos 
mais excellentes trabalhos que nos legaram n^este 

VoL. III. — 3.*SaRix. 



género os romanos, aos quaes aliás é mui superior 
no systema geral da construcção. Aquella ponte é 
a que a nossa estampa representa com toda a fide- 
lidade. 



Aaohipelaoo dx Cabo Vekoe. 

Havia também no século 17." um porto chamado 
dos Mangitety que me parece hade ser o que actual- 
mente se nomAa Mangue^ conjectura . que procede 
da muita similhança de nome. Coufesso porém que 
se a minha supposiçao é exacta ha hoje uma bem 
grande diíTerença entre o que então era, e e hoje : 
áquelle iam, e {undeavam bem á vontade alteros^os 
navios, e este hoje apenas pode ser visitado por hu- 
mildes lambotes. Se ambos não são realmente senão 
um si5 e mesmo porto, digo eu que as revoluções ma- 
rítimas também tem aqui causado profundíssimas al- 
terações : mas se elles são distinctos, ainda essas al- 
terações foram mais profundas, pois não ha quem de 
jioticia doesse porto dos Mangues. Em todo o casio, 
ou como matéria a estudos e averiguações, que po- 
dem ser de grande utilidade, ou como uma recor- 
dação histórica, parece-me que não fiz mal em con- 
sagrar estas poucas linhas a este assumpto. 

O porio da Villa da Praia^ que é sem contradic- 
ção o melhor da ilha, eque entre todos os da provín- 
cia occupa o segundo logar, demora ao S. £ uma 
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bahia, formada pela ponta dãsBictidat a L., e ada 
Temei^osa a O., que offerece espaçoso e limpo fun- 
deadouro desde a ponta do Visconde e o ilhéu de 
Santa Ma^ia (Já dentro da bahia), ilhéu que está 
visinho da ponta da Temer oia. No tempo das bri- 
xas é porto seguro por ser abrigado dos ventos deN. 
O. a N. E. que reinam n^aquella quadra, compro* 
fundidade de 3 até 20 braças de bom fundo pela 
maior parte. 

Os ventos de nordeste a les-sueste incommodam 
bastante por açoutarem muito o mar, ou causarem 
grande resaca na praia, o que torna difâcil o desem- 
barque das pessoas, e causa grandes avarias no de 
fazendas com prejuízo do comraercio, e detrimento 
das rendas fiscaes. Este mal que se sente ha mais de 
um século, que ha quarenta annos pelo menos se la- 
menta, ainda está hoje fazendo os mesmos prejuiios, 
porque ainda senão quíz deveras fazer um cães. En- 
tenda-me quem quizer. 

Na estação das aguas em que frequentemente so- 
pram os ventos dos quadrantes de su.este a sudoeste, 
este porto, por ser descoberto por esse lado, é peri- 
goso para os navios que fundeam no ancoradouro 
ordinário a nao ser que se possam encostar ao ilhéu, 
dando comtudo resguardo aos baixos que ha em ro- 
da dMle-, porém nao aconselharei a que o façam ca- 
pitães que nao estejam bem práticos do porto, pois 
c necessário attender por uma parte ás trovoadas, 
que sao aqui mui perigosas, e por outra ás restingas 
que o ilhéu deita para fora, de sorte que se ficar mais 
ao mar do que deve para evitar as restingas corre 
grande risco com as trovoadas, e se para as evitar 
encostar-se ao ilhéu mais do que convém, corre pe* 
rigo de encalhar. 

Como não sou marítimo, naomecomprometto pe- 
la inteira exactidão dVstas informações que, como 
facilmente se presumirá, me foram fornecidas por pes- 
soas que considerei competentes, mas que poderiam 
enganar-se : ò mais seguro portanto, é que os navios 
que demandarem este porto depois do plenilúnio de 
julho, ou que n^elle &e acharem por essa occasião, 
fundêem fora de pontas ao sul da^onta das Bicudas. 

Lembro porém que nao é conveniente levar a/^fu- 
dcncia fao longe, que se siga o conselho que dá o 
nuctor dos ¥lnsaiose%iaii$íxco%^ no volume em que tra- 
ta d^est^ província, a pag. 10 da segunda parte, co- 
mo vi fazer a alguns offíciaes da nossa marinha de 
guerra, que, logo nos princípios de junho, nâo que- 
riam fundear de pontas adentro^ servindo assim 
de ludibrio, não wá aos offíciaes da nossa marinha mer- 
cante, roas, o que é alguma cousa mais custoso, aos 
offíciaes estrangeiros diambas as marinhas. Digo isto, 
porque bastantes vezes ouvi o que uns e outros di- 
riam d Vitacs offíciaes, edasuasciencia e perícia^ ten- 
do assim, por culpa de alguns, em menor conta uma 
corporação tão respeitável, o que já é um grande mal, 
posto que haja outro ainda peior, que c o desfavor 
que reflecte sobre todo o paiz, que não é culpado na 
i<^norancia, ou na excessiva timidez d^aquelles a quem 
me refiro. 

E possível que aqui ha 50 annos, quando a esta- 
ção das aguas começava em maio e terminava em ou- 
tubro, fosse necessário começar em mciados de maio 
as cnutellan que agora basta hó que se tomem depois 
tio meados de julho \ mas essas alterações em paiz 
pertencente a Portugal, e tão próximo d^elle não de- 
vem ser 'ignoradas de quem nenhuma desculpa me- 
rece quando as não saiba. 

NV;>ta ilha ha sJniente duas povoações que mere- 
çam uma descripção especial ; e são a que ainda ho- 
je se chama a cidade da Ribeira Grande^ e a villa 
da Praia, Aquclla pelo que foi, eesta pela sua im- 



portância actoaly exigem que d^las diga alguma 
cousa. 

A cidade da Ribeira Chrande foi por muito tem- 
po a capital não %6 da ilha, mas de toda a capita- 
nia. O seu nome provem-lhe de ser o ponto aonde 
se reuniam duas caudalosas ribeiras, que assim for- 
mavam uma ribeira grande, a qual ia desaguar do 
oceano. 

Constava nos seus bons tempos, n^esses tempos de 
opulência, de que hoje nem ao menos ha lembrança 
entre os seus moradores, de cinco mil visinhoe para 
mais, distribuídos por duas freguezías que eram : a 
de Nossa Senhora do Rosário, e a da Sé. Havia aqui 
famílias ricas e nobres, que habitavam em casai sum- 
ptuosas feitas de cantarias e mármores de Portugal, 
e ornadas com os seus brazôes. Attestam-no os es- 
combros que atulham aquellas ruas e praças, d^antet 
tão cheias de vida e de magnificência, e hoje mise- 
ráveis de immundicie, e desertas \ e attestam-no os 
mármores e cantarias, que em diversos tempos m 
tèem tirado do entulho, e conduzido para a villa da 
Praia . 

Dista por terra, da villa da Praia, cousa de trei 
léguas para O. Está situada n^uma baixa, entre ser- 
ras a pique e o mar. Cortam-n*a duas ribeiras, que 
no tempo das aguas são. caudalosas e medonhas, e 
que vão reunir-se formando uma lagoa a pouca dis- 
tancia domar. A estas duas ribeiras se deve em gran- 
de parte a destruição da cidade, porque depois de gran- 
des chuvas faziam correntes tão violentas, que sain- 
do de seu leito arrastavam comsigo gente e até edi- 
ficios, como aconteceu na noute de 18 de outubro de 
1763, em que foram derribadas muitas casas, e pere- 
ceram nove pessoas de que nunca mais houve noti- 
cia. Ainda ha poucos annos se viam no fundo do por- 
to cunhaes, pedras de sacada, eumbreiras, restos de- 
ploráveis doestes e d'outro8 muitos edifícios. 

No dia de hoje apenas contém 94 fogos, pela maior 
parte miseráveis, com 500 a 600 habitantes, entre os 
quaes figuram os ecclesiastícos e outros empregados 
da Sé, e as suas famílias, tudo gente tão pobre, que 
em 1839 ou 1840, não podendo pagar a decima de 
14;^400 réis, que lhes estava lançada, e sendo por 
isso relaxados ao contencioso, o juiz de direito, o sr. 
Guardado, pagou porelles, para não augmentar mais 
a sua desgraça. Esta miséria, realmente digna de las- 
tima, data do tempo em que pareceu abandonar-se 
inteiramente todo o culto religioso ^ mas deve actual- 
mente estar mais melhorada, porque já na diocese 
ha um bispo. 

A cada passo encontram-se restos de fortificações 
dos tempos anteriores a 1712, e de obras de defeza 
feitas depois: eram pela maior parte paredes de pe- 
dra e barro, que se condecoravam com pomposos 
nomes, e que serviam mais para augmentar lucros 
indevidos, do que para defeza e segurança. da povoa- 
ção. Estes destroços e os das casas dão ao terreno um 
aspecto sinistro, que magoa o coração. 

Aquella de que as ruínas ainda captivam a atten- 
cão, é a fortaleza chamada real, que foi construída, 
segundo a tradição, no tem podo domínio hespanbol. 
Ainda hoje se conhece perfeitamente o seu traçado. 
Está assentada no topo da mais alta das serras que 
dominam a povoação, c constava de quatro baluar- 
tes, com seus competentes quartéis para a guarni- 
ção, cisterna, paiol c as demais officinas necessárias ; 
hoje vôem-se ruínas sobre as quaes descançam algu- 
mas peças de ferro (sem reparos, e encravadas des- 
de a invasão dos huguenotesfrancezes), quedormem 
preguiçosamente um somno de morte. Ainda em 
1844 havia aqui- um condestavel, que realmente nao 
«ei o que fa«a, nem o gl«»,if|ftfy'\Í3?e!)Ogie 
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As igrejas de Nossa Senhora do Rosário e a da 
Misericórdia, qae ainda existem, posto que n*um de- 
plorável estado de ruina, principalmente a segunda, 
e a da Sé, ainda em soffrivel estado, parece que es- 
tão ali para condemnar os governos que Portugal 
tem tido ha um século atras pelo seu criminoso des» 
leixo, ou seu ódio mal disfarçado, e para convidar 
a geração actual, tao' descuídosa e ingrata, e tão 
inimiga de si mesmo, a que volte a melhores senti- 
mentos, mostrando-lhe o nada das grandesas huma- 
nas, e que b6 a religião catholiea é eterna. Tudo 
caía em derredor d^ellas, ha um século que as ruí- 
nas se amontoam por todos os lados, já pela acção 
destruidora dos tempos, já pela picareta demolitoria, 
tó a crus está ainda em pé, e estende os braços pa- 
ra que n'*elles se lancem os homens se querem ser 
felizes mesmo n^este mundo. 

Esta igreja do Rosário, que por alguns annos ser- 
viu de Sé, consta que foi mandada construir pelos 
chrístaos de Guiné (quando ainda lá havia chris- 
tãos), aos quaes ajuntaram seus donativos os pretos 
naturaes da ilha. Era ella muito rica em ornamen- 
tos e alfaias preciosas, que os franceses saquearam 
em 1712. 

Do grande numero de ermidas e capellas que ha- 
via, já nem uma se vê ! • 

A igreja e o convento dos frades capuchos, cuja 
ordem foi extincta em 1834, pode dixer-se que já 
não existem pelo desleixo dos homens que governa- 
ram a provincia até 1840, ainda mais que pela in- 
clemência das estações, e pelos estragos do cu))im. 
Em 1842 mandou-se tirar uma porção de telha pa- 
ra se não perder como a outra que já tinha caído 
com a armação do telhado, e algumas poucas alfaias 
que haviam escapado á rapina^ e em 1845 já s6- 
menfe se viam de pé algumas paredes, que se iam 
esboracando pouco a pouco. O seminário diocesano, 
que não chegou a concluir-se em 1826, apenas con- 
serva a frontaria e as paredes lateraes com algum 
vigamento podre e carcomido ; o palácio episcopal, 
inhabitavel, é de todos os edificiús o que tem resis- 
tido mais, porque sendo abandonado no tempo do 
bispo D. Fr. Pedro Jacinto Valente em 1754, ape- 
nas com breves intervallos servia de residência aos 
srs. bispos, e desde 1826 nunca mais se fez caso dM- 
le. Pode por tanto dar-se mui bem a esta povoação 
o nome de cidade dcis ruínas^ que lhe quadra muito 
mais^ que o faustoso de cidade da Ribeira Grande, 
com que ainda a appellidam, e que é uma ironia 
bem amarga, ou uma mentira bem inútil. 

(Continua,) 
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SANSÃO NA VINGANÇA ! 

(1850) 

E lacudindo (Sansao) com grande 
forqa as columnas caiu a casa sobre 
todos 09. príncipes, e sobre todo o 
povo que estava n'elU ; e foram mui- 
tos mais os que matou morrendo, do 
que os que matara antes quando vivo. 
JviiBs, cap. XVI, r. 30. 

VIL 

FatalidadsI 

Qlíjâmdo João António caminhava de Matapan pa- 
ra o eaes da Alfandega, Ul calculando que o espera- 



va a bordo um bem merecido castigo, como falso 
denunciante, e que parecia haver mofado dos seus 
superiores, ao passo que Ahuy estaria livre e a rir- 
se da sua imbecilidade \ aquelle projecto infernal de 
incendiar a fragata tornava de novo a apparecer-lhe 
como um meio de salvação, e resolvido a executal^o 
tratou de buscar coragem na embriaguez ; os solda- 
dos que o acompanhavam não pram dos mais cegos 
respeitadores da disciplina, e por isso entraram com 
o prezo em uma botica chineza de vinhos e licores, 
e a convite seu beberam largos tragos de aguar- 
dente. João António prcveniu-se ainda escondendo 
uma botija entre o capote e a fardeta, e já todos 
três alegres, embarcaram n^um escaler, e atracaram 
á fragata depois da uma hora da tarde. 

O com mandante e Osório passeavam na tolda, e 
o guarda-marinha Pereira, que estava de quarto, veiu 
entregar-lhe o ofâcio de Innocencio, que relatava a 
historia de Matapau nos termos menos capazes de 
provocar a cólera do chefe contra o fiel de artilha- 
ria ^ entretanto o caso era grave, e o commandante 
volveu-se para João António fallando-lhe irado^ até 
ao ponto de lhe lançar a mão ás barbas e sacudir- 
lh''as com força : 

— u Hoje e um dia solemne, n concluiu elle, u não 
ha castigos a bordo d*este navio ... mas amanhã... 
oh 1 amanhã conhecerás se podes divertir-te impu- 
nemente comigo. 99 

— uNão ha pólvora nos paioes volantes, a que ha- 
via gastou-se quasi toda na salva,») disse o guarda- 
roarinha para distrahird^aquelle ponto aattenção do 
commandaute^ use v. s.^ dá licença vae-se tirar ao 
paiol, n 

— uPois sim, mas tomem conta com esse fiel de 
artilharia, que está talvez Já embriagado, não faça 
alguma das suas. n 

— a Como o guarda-marinha Innocencio, que é o 
encarregado do paiol, está em terra, e eu de serviço 
aqui, mando o cabo da guarda assistir a tirar a pól- 
vora.» 

— uPois sim,» respondeu o commandante, e vi- 
rando-se para a amurada encontrou Osório de ócu- 
lo em/ punho olhando attentamente para a Praia 
Grande. 

— u6tue ha ahi, que tanto o attrahe?» 

— u Oh ! nada de valor, uma cavalgada, algumas 
senhoras. . . » 

— wVae Eugenia?» 

— iiSim, parece-me que é aquella amazona da 
pluma branca no chapéu. » 

— uNão ha em um dos seus dramas uma histo- 
ria de uma dama de pluma branca no chapéu?» 

— « Creio que sim \ inas não vejo a que propósi- 
to. .. » 

— uFoi uma lembrança como outra qualquer. £ 
agora me recordo, a ,pobre dama morria ás mãos do 
marido por causa de um amante. . . » 

— u Espero em Deus que não succeda o mesmo á 
pobre Eugenia.» ^ 

Osório vira desapparecer a galope o cavallo que 
conduzia a bella italiana, ficou perturbado e as pa- 
lavras do commandante augmentaram o seu en- 
leio ^ tratou de mudar de assumpto, e continuou a 
passeiar pela tolda com o seu interlocutor. 

Entretanto o guarda-marinha Pereira chamara o 
cabo da guarda, mandara apagar o fogão equalq^ier 
luz que houvesse a bordo, e entregando-lbe as cha- 
ves do paiol da pólvora que recebera das mãos do 
segundo commandante, recommendava-lhe a maior 
attenção para aquelle serviço. Já o cabo dVsquadra 
(a na proa, e ainda o joven guarda-marinha bra- 
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—-U Cuidado com o fiel, olhe que nSo desça ao 
paiol com sapatos de talxas ; escusa de levar a lan- 
terna própria do paiol ; para tirar meia duiia de 
cartuxos vae bem mesmo ás escuras. » 

Jo3o António retirou para a proa logo que o com- 
mandante lhe largou as barbas, e ouviu a ordem pa- 
ra se ir mecher na pólvora \ disse comsigo que era 
o diabo que encarregara de uma tal coincidência, e 
dirígíndo-se ás fornalhas pegou de um pedaço de 
murrao, desceu para a despensa d^artiibaria e met- 
t^u-o cuidadosamente dentro de um -por ta -cartuxo; 
depois sentou-se^ e com um olhar desvairado como 
que interrogou aquellas anteparas ; soltou uma pa- 
lavra ic seja ! n com accento infernal, e pondo á bo- 
ca a botija de agua-ardente^ despejou-a até ao ulti- 
mo gole. 

Mal tinha concluído, vieram dizer-lhe que trou- 
xesse para a tolda alguns porta-cartuxos, o que elle 
logo executou, nao se esquecendo de incluir o do 
raurrão. 

Fatalidade ! . . . Se alguém se lembra de exami- 
nar os porta-cartuxos, salvava a fragata e duzentos 
homens ! 

Ao chegar á tolda, João António viu cousa que 
lhe deu infernal praser, e blasfemou : 

— u Deus ou o diabo está pela parte da minha 
vingança •, ali está Ahuy para morrer também ! » 

De feito, a lorcha havia chegado, e Ahuy, palli- 
do, desfeito, ouvia as poucas, mas incisivas palavras 
que lhe dirigia o commandante, ao mesmo tempo 
que alguns soldados do batalhão naval desciam para 
a lorcha ; era o destacamento que £a para a fortale- 
za da Taipa . . . estavam salvos ! 

O commandante depois de fallar com o chimvol- 
tou-se de novo para Osório, e disse-lhe apontando 
para a lorcha que largava de bordo : 

— Lá vae o destacamento, o sr. nao aquizacom- 

Í>anhar, nao quis ir governar por quinze dias aquel- 
e presidio da Taipa. » 

--•((£ verdade que troquei esse serviço, com au- 
ctorisaçSo do commandante, mas boje estou arrepen- 
dido. 99 

^ — «(Rapazes! rapazes! Ora anded'ahi, venha co- 
migo para terra, vou mudar de roupa e nSo tardo 
aqui. n 

— uNâo, não, commandante ; não posso, nao devo 
ir . . . desculpe-me. »> E o pobre tenente afastou-se 
arrebatadamente do seu chefe, e correu para aproa 
muito suffbcado. O commandante sorriu-se, lançou 
um derradeiro olhar por todo o navio, e desceu pa- 
ra a sua camará. 

Ao mesmo tempo o cabo da guarda dizia para João 
António: «Vamos. 99 E o fiel de artilharia repetia 
com placidez : « Vamos. 99 O malvado deu alguns pas- 
sos, parou, e com um sorriso satânico, accrescentou 
mentalmente: ulnnocencio está em terra, o com- 
mandante a bordo, Ahuy também . . . é pena que 
aquelle pobre Osório nao se lembrasse hoje de ir 
passeiar, terá sina de morrer queimado ! . . . Já o 
114 foi mais feliz, que lá Vae chegando á Taipa !... 99 

— u Então vens d'ahif99 

— u Ahi vou cabo d^esquadra. . . Glue pressa que 
elles têem ! ! . . . Vamos. 99 

E desappareceram ambos pela escotilha de proa. 
O sino dava duas badaladas, depois outras duas, e 
ainda mais uma; eram duas horas e meia da tarde. 

De repente um estampido medonho, um abalo 
súbito nas aguas do porto da Taipa, e nuvens de 
fumo e chammas que. envolveram a fragata, chama- 
ram as attenções de toda a gente da cidade para 
aquelle ponto . . . quando a fumarada foi impellida 
pelo vento, appareceu a mi a triste realidade! AK 



gunt madeiros, qúe boiavam a par de muitos cadá- 
veres, cabos e poleame que se enleavam em homens 
agònisantes . . . e entre estes viam-se desfigarados o 
tenente mouro Samgi e o guarda-marinha Perei- 
ra !.. . uma chuva de sangue, que tingia de verme- 
lho os toldos da corveta americana Marion ... gri- 
tos de agonia, estertor de moribnndos, espanto, cons- 
ternação, horror . . .* eis-ahi o quadro que apresen- 
tava a Taipa ! Os bravos americanos da Marion sal- 
taram logo para dentro das ruinas da fragata, deli- 
gencianda salvar ainda alguém que lá pudesse estar, 
e n^essa ocòasião rebentaram 00 paioes volantes, que 
pouca pólvora tinham, é verdade, mas que assim 
mesmo fizeram uma pequena exploÃo . . . porem os 
valentes marinheiros dos fjstados-Unidos prosegui- 
ram impávidos na sua philantropica tarefa. Foram 
elles que salvaram das oudas os poucos que escapa- 
ram da explosão, e alguns que pouco depois morre- 
ram. . . Honra a esses homens, que dignamente ca- 
pitaneava o commandante Glendy. 

Perante aquelle espectáculo horrível do aniqui- 
lamento de um grande navio, e^ da sua numerosa 
guarnição, ooçorreu também aos homens corajoso» 
que estavam na cidade a iáéa, de voarem em soe-, 
corro de alguém que houvesse escapado do incêndio, 
e que corresse o perigo de morrer nas aguas por fal- 
ta de auxilio ^ entre esta gente que corria ás praias 
e embarcava para o logar do sinistro, appareceu 
aquelle official de artilharia, que encontramos em 
casa de Murray, o qual saltando ligeiramente para 
dentro de uma lorcha, ia mandar remar com força 
para a Taipa, quando outro objecto, horroroso tam- 
bém, o fez suspender junto ao cães. 

Eis o que elle viu. Um cavallo corria desenfrea- 
do pela Praia Grande, trazendo sobre o dorso uma 
bella amazona \ mas o notável era, que em vez de o 
sofrear, a linda senhora incitava ,0 cavallo a galopar 
ainda mais com repetidas chicotadas ! O official ob- 
servou com horror aproximar-se essa mulher, e 
reconheceu que era Eugenia ^ quiz desembarcar pa- 
ra lhe acudir . . . mas já era tarde ! O cavallo che- 
gou, voando, ao parapeito próximo do palácio do 
governo, e galgando-o de um pulo, cego como vi- 
nha da carreira, abysmou-se nas aguas com a sua 
dona, que não deu um s^ grito a pedir soccorro ! 
Então o official fez vogar a lorcha para o sitio em 
que se sumiram cavallo e cavalleira, e viu appare- 
cer á superficie das ondas unicamente o cavalíd; de 
um salto arremessou-se ao mar, mergulhou, e trou- 
xe acima seguro pelos vestidos um corpo, que encon- 
trou sem movimento... era o cadáver de Euge- 
nia ! 

— u Q.ue amor ! 99 disse comsigo mesmo o militar, 
u s6 eu com prebendo talvez este mysterio ^ o que o 
mundo ha de tomar por um desastre filho do aca- 
so .. . foi um suicidio ! »9 

Nao sabemos se este homem se enganava, mas é 
certo què por muitos dias nenhuma senhora de Ma- 
cau se atreveu a passeiar a cavallo. Murray partiu 
no dia seguinte para Hong-Kong, e não tardou a 
regressar á Europa. 

Floriaha, a pobre timora, que estavti na praia 
chorando pelas victimas da fragata, abraçon-se so- 
luçando ao cadáver da formosa veneziana . . . ella, 
collocada no ultimo degrau da escala social, teve la- 
grimas para dar ao infortúnio alheio ! . . . Q>uaes 
eram mais infelizes, os que partiam ou os que fica- 
vam f 

Com o desastre da fragata D. Maria II acabav>^ 
a ultima idéa de guerra com a China, a derradeiri^ 
esperança de se vingar a barbara e traiçoeira JQQtt* 
Digitized by V:rOOQlC 



o PANORAMA. 



53 



do governador Amaral. As corvetas retiraram cada 
uma por sua ves d^aqueilas paragens, e tratou^se 
unicamente de voltar ás antigas relações com o im- 
pério celestial ; deitoo-se abaixo, a porta do Cerco, 
as forças chineias não passaram para áquem da Casa 
Branca \ depois foram reconhecidos os nossos cônsu- 
les nos portos do império abertos ao commerdo eu- 
ropeu \ e lá está de pé um tosco pilar no sitio do 
asiassinato, indicando a nossa vergonha, como dege- 
nerados netos que somos dos vencedores do Oriente ! 

F. M. BOKDAIO. 




SBTHIBOS-LAVTBaVAS. 

£bí 1816 um parisiense, provavelmente de origem 
estrangeira, mr. Scbwickardy, impressionado dos in- 
convenientes e perigos a que anda exposto quem 
tem de viajar a cavallo de noute, durante a estação 
invernosa, e por caminhos difficeis ou desconheci- 
dos, inventou o estribo-lanieínaj para o qual tirou 
privilegio de invenção. 

O problema que mr. Scbwickardy tinha de re- 
solver não era tão fácil como á primeira vista pare- 
ce. Duas difficuldades de mor momento tinha elle 
a vencer : 1 .^ evitar que o azeite se extravasasse 
em consequência do saccudi mento preveniente dos 
movimentos do cavallo ^ 2.^ assegurar a progressão 
regular da torcida. 

As communicações necessárias da torcida com o 
deposito do azeite são mantidas por melb de um pe- 
queno apparelho, que evita que aquelle se entorne. 
Para faxer subir gradualmente a torcida, serviu-'Se 
mr. Scbwickardy do machinismo que Lambertin e 
Desais haviam anteriormente applicado aos candiei- 
ros, que se usam nas nossas salas. 



Todo o apparelho, que o inventor designa pelo 
nome de pyrophoro^ apresenta a forma de um pão 
de assucar, ou cdpe de folha de ferro : o azeite oc- 
cupa o fundo (3) \ a parte superior está solidamente fi- 
xada ao estribo. Se o ca valleiro pretende empregal-o 
de dia para lhe aquecer os pâ, conserva a lanterna 
fechada, salvo o numero de orifícios necessários (1) 
para a renovação do ar, e para dar saída ao fumo 
da luz. Se tem de se servir dVUe de noote^ basta- 
Ihe puxar uma pequena corrediça (2) por detraz da 
qual se acha um caixilho com vidro. O viajante, 
bem embrulhado em seu capote, com os pés suffí- 
cientemente aquecidos, vè o caminho, que vae se- 
guindo, e pode doeste modo percorrer de noute, ain- 
da np tempo mais tempestuoso, quaesquer estradas, 
por más que sejam, com toda a segurança ecommo- 
didade possiveis. 



Manukl Maria db Barbosa du Bocage. 

Na Arcádia Ehnano Saditw, 

Entre ferros cantei desfeito em pranto ! 
Valha a descnlpa, se não vale o canto. 

VIII. 

Na cantata, o engenho em liberdade e mais se- 
nhor de si, legou-nos paginas, que nem Rousseau, 
o aperfeiçoador da forma, nem o brazileiro Caldas 
(A. P. de Sousa) nem o mesmo Garção excederam, 
se é que as igualaram. Os segredos quasi milagrosos, 
que a arte e a natureza ensinam, fecundadas pelo 
estro, revelam-se nas composições que nos deixou 
com este nome. Para o que a dor e o affecto encer* 
rapn de recôndito, sublime e melindroso, nunca lhe 
fallece a expressão e o matiz \ para as commoçoes, 
em meigas ou atrevidas vozes, se exhalarem ani- 
mando de sentimento, ou de fremente indignação o 
canto, também nunca lhe faltou a phrase e a ima- 
gem. No meio da tempestade das paixões, quando 
as trevas mais profundas /cegam a alma, como é doce 
a maviosa sensibilidade, que as atravessa ! Gtue ma- 
gnificência no verso, que opulência nas figuras, que 
variedade melodiosa nas combinações métricas ! 

Das cantatas escriptas por Bocage quatro merecem 
o primeiro logar : a Medéa, a Morte de Ignez, 
Leandro e Hero, e a, Conceição da Virgem, não 
têem que invejar a nenhuma lyra : sobretudo a que 
celebra a desventura do nadador de Abydos deixou 
tão longe mesmo as outras de Elmano, quanto se 
avantaja (em nosso ver) aos modelos nacionaes e es- 
tranhos pela originalidade, riqueza e movimento dos 
incidentes. 

O Garção, tomando para assumpto a desesperação 
de Dido, tira do livro IV da Eneida os traços mais 
correctos. Sua em rigor é sé a ligeira moldura, em 
que o painel se imbebe. O esmero, a pureza, e a so- 
briedade attica, recebeu-as da imitação, eml>ora for- 
mosa, do épico romano ; assim as mesmas lagrimas^ 
de que se molha o episodio de Virgílio, posto que 
antigas, e meias cobertas pelo véu do género, vão 
mais direitas ao coração, do quedas modernas, de- 
masiado frias para a exaltação, d^onde rebentam. 
Em Bocage não ! A pintura nasce do ardor da al- 
ma, e da sensibilidade própria. Divisam-se em furí- 
tivos accidentes as reminiscências clássicas, porem 
como accessorios unicamente. Lembra-se deOvidio, 
e dos latinos^ mas não os copia, nem se arrasta 

servilmente atras dos seus vestidos. Comparada /k ■/> 
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poesia portuguesa com as duas heroidesdoauctordas 
Metamorphoses, o pensamento, o colorido, e o gosto 
attestam não deverem á musa p^gã senão a indi- 
cação do motivo trágico. O amor e as suas tristezas, 
interpretado com sublime vehemencia, não dilue o 
interesse em conceitos aprimorados, que oamoUeçam 
como nas duas epistolas do Sulmonense. A narração 
dramática, entrelaça os effeitos, e completa-se pelo 
terror. Otheatro da catastrophe, o mar, embraveci- 
do em todos os seus horrores, é o immenso e espan- 
toso fundo, aonde começa e se desata a acção. Opa- 
thetico procede da situação do mancebo, que bus- 
cando a lu2 nos olhos de Hero, encontra o Fado que 

Punge, ameaça, desespera os ventos, 
Enrola a morte nas horrendas vagas ! 

e das anciãs da terna donzella, que suspira longe^ 
combatida pelos desejos da paixão, e pelos presagios 
do desastre. 

O estylo ílexive] e apropriado veste cada lance 
moral, e cada accidente physico, da energia, e da 
representação natural, que lhe quadra. O verso dó- 
cil reflecte o toque mais fino da idéa, o cambiante 
mais transparente aviva na gradação do afiecto. Ron- 
ca e troveja com a tempestade, altêa-se e recua co- 
mo ò nadador nas aguas \ geme entre as roxas ago- 
nias, que o suffocam ^ soluça com a extrema dor de 
llero, que se despenha. As delicadas transições, que 
a palavra mal pode tornar perceptivas, acham ex- 
pressão, nobrexa e suavidade na deliciosa metrifica- 
ção do cantor. A harmonia imitativa, como em Vir- 
gilio e Horácio, tira effeitos seductores da colloca- 
ção das phrases, e da conjuncção dos sons. Sente- 
se, ouve*se e prcsenceia-se o doloroso espectáculo, 
desde a partida de Leandro^ até ao instante em que 
Hero no seu delírio entrega o derradeiro gemido ao 
mudo amante. Na grandiosa visão dos phenomem>s 
naturaes, Elmano fica a par dos maiores poetas des- 
criptivob desde Camões; assim como eiles retrata de 
vista a peleja dos elementos e o pavor do mais ani- 
moso peito deante d^ella. Escutemol-o alguns mo- 
mentos : 

Eis manso e manso as nuvens se intumecem 

Eis o liquido pezo 
Rompe os enormes, carregados bojos. 
Em torrentes susurra, e cae na terra. 
Rebentam furacões, flammejam raios, 
' O estrondoso trovão no céu rebrama, 
O Helcspouto nas rochas ferve e ronca. 

Depois d'estes onomatopaicos versos, cuja excel- 
lencia uma analvse rigorosa faria sobresaír ainda, a 
dicção acalma, e o vate mudando para as meias tin- 
ctas, que exige o sentimento, endoudece o infeliz 
mancebo, e o arremessa ao pego, quando a sua per- 
da é qu.')^i certa. 

, Nau nieiiíos vivo n^outro aspecto lhe saiu o qu£(- 
dro da morte de Leandro : 

Eis dos olhos gentis lhe turva o lume, 
O tardo movimento eis lhe sobpêa, 
Pelas aguas o imbebe, e d^Ibero o nome 
Do suciado coração n^um ai lhe arranca. 
Abaixo, acima, com as cavadas ondas 
Vae, Vem mil vezes o infeliz mancebo. . . 

Era preciso transcrever tudo se quizessemos citar 
os trechos, tocados de notável belleza. Illumiuadode 
uma inspiração, que não desmaia, o engenhe vence 
a arte, upezar da arte envidar todos os prodigios. A 



perfeição, com que foi acabado o canto, responde aos 
detractores, que rebaixando Bocage, o suppunbam 
incapaz de uma obra de mais largas proporções. Na 
Medéa e na Ignez de Castro admiram-se as mesmas 
qualidades, porém o grau que ascendem é menos ele- 
vado. A confrontação com a Morte de Leandro e He- 
ro assombra-lhes o mérito. 

Resta considerarmos em Elmano o traductor, ou 
antes o quasi imitador, de Ovidio^ de Delille^ e de 
Castel nos combates de estalo, e na rivalidade de 
génio em que foi inimitável. Ufanando-se com mo- 
tivo dos seus triumphos, e fulminando na Pena de 
Talião a José Agostinho, que o accusava de verter 
por debilidade de. invenção, o louvor foi então des- 
culpável, embora viesse da sua boca. Transportar as 
riquezas de uma lingua para outra diversa, e algu- 
mas vezes opposta na Índole e na construcçSo^ or- 
nando a phrase alheia do galas próprias, quando es- 
morece, sustentando-lhe o brilho quando fulgura, e 
ao mesmo tempo fugir da exactidão infiel e prosaica 
sem trahir o pensamento, requer um conhecimento 
tão intimo dos dous idiomas, e um tacto tão subtil 
em apreciar as opulências e as pobrezas de ambos, 
que torna o passo difficilimo, e a victoriá quasi mais 
gloriosa, do que se a palma se cortasse no lavor de 
composições originaes. • 

Bocage nada omittiu para o conseguir, honrando- 
se com as apuradas versões, que andam nas mãos de 
todos como typos. Do latim traduziu o Canto de 
Tripoli e a Elegia a D. Rodrigo de Sonsa Coutinho, 
de Cardoso : o Consorcio das Flores de Lacroix •, fra- 
gmentos das Metamorphoses de Ovidiò; e alguns 
epigrammas de Marcial. Do italiano, transportou o 
Atilio Régulo de Metastasio, e trechos da Jerusa- 
lém do Tasso. Do francez verteu os Jardins porDe- 
lille, a Agricultura de Rosset, as Plantas de Castel, 
a Euphemia de Arnaud, a Vestal de D'Anchet, • 
varias poesias lyricas, novellas fugitivas, epigram- 
mas, e fragmentos de poetas elogiados. 

Para tornar mais sensível o mérito da difficul- 
dade vencida, seria necessário' cotejar o texto com a 
versão, e diante doesta ultima e verdadeira prova, 
proferir a ^sentença. Mas nem o espaço o permitte, 
nem um ensaio como este offerece a margem in- 
dispensável para isso. De mais, para que serviria 
repetir o que passou em julgado e ninguém contes- 
ta ? Não se escusaram reflexões críticas e desenvol- 
vimentos, aonde se descobriu alguma sombra mais 
escura, e menos justa ^ resplandecendo porém sem 
nódoas a formosura de que vale asseverar o que to- 
dos vêem ? Severo, quando o devíamos ser, as qua- 
lidades e os defeitos do poeta foram sujeitos a uma 
balança imparcial ; e se o erro tirou alguns quila- 
tes ao louvor ímmerecidamente, foi a intelligencia 
quem faliiu. Manuel Maria não carece de que a 
posteridade negue a verdade, e ultraje o gosto para 
o exaltar. Sustem -se na grande altura, que tomou 
com o seu equilíbrio próprio. Se lhe falta a rara 
perfeição, que em Virgílio suppre a imaginação crea- 
dora de Homero, e se não se abalança aos atrevi- 
mentos pasmososode alguns auctores modernos, no 
seu tempo e na 8u« escola colloca-se entre prínci- 
pes da arte. 

No capitulo IV indicamos as causas principaes 
dos lapsos, que disformam a elegância e a concisão 
da sua phrase, a nobreza do estylo, e a harmonia 
da metrific%ão. Nocapítulo VII avaliou-se" a sua fa- 
culdade inventiva, e pelos trabalhos conhecidos ar- 
riscou-se a conjectura dos que seria capaz de empre- 
hender. Agora cumpre-nos encerrar a longa excur- 
são intentada em uma província das letras, das mais 
árduas de atravessar. . r^r^^^^wr^ 
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A leitura attenta do poeta é mais do que suffí* 
ciente para se observar o resto. O methodo de La- 
harpe, o exame parcial e miúdo de cada trecho, 
desmembrado verso a verso, hemestichio por he- 
mestichio, daria em resultado a lição pratica, que 
|6 minuciosa aiialyse facilita^ mas essa excede os li- 
mites e o sentido de um simples estudo. 

A £lmano para ser o primeiro, depois de Ca- 
mões, talvez não faltasse senão a epocha própria, e 
a vida mais larga. £ a conclusãoque auctorisam as 
suas obras» Com os annos, em mais ampla esphera, 
os defeitos, n^elle quasi sempre produzidos pelo ar- 
dor das qualidades, haviam de gastar-se com a li- 
ma, e desapparecer com a reflexão. A^ medida que 
o repentista fosse o inspirado poeta Bocage, pelo es- 
mero das suas composições, subiria novos graus até 
chegar (quem sabe!) áquell^ eminência rara, d^on- 
de reinam sobre a admiração dos séculos os con- 
quistadores intellectuaes, qualquer que seja a mani- 
festado, que escolham para agitarem o mundo pe- 
las idéas ! 

L. A. Rkbello da Silva. 



OrigiNAUDADE da NAVEOAçXo do OCEAKO ATLÂN- 
TICO SBPTENTRIONAL, £ DO DESCOBRI BCBNTO DE 
SVAS ILHAS PELOS POBTUOUEZES NO SÉCULO XY. 



IV. 



A ESTATUA saia toda maciça da lagea. Para isto 
O conhecimento d^uina arte já adiantada era indis- 
pensável. O emblemático destino do monumento, 
para que do mar fosse avistado pelos navegantes, 
parece obrigal-o a dimensões colossaes. O chronista 
não nos falia no primor ou na rudeza da obra. N\im 
ou n^outro caso a inverosimilhança pelas dificulda- 
des inglórias não díminue. Mais improbabilidade 
no primeiro caso, e no segundo nunca a execução 
fora tão fácil, nem a imperfeição tamanha, que não 
tivesse bem caracterisados a posição, o vestido, o ca- 
vallo, e a inscripção^ o que >udo accusa grande tra- 
balho e soccorro d^arte, por menos correcta que a 
obra fosse. £ tudo isto para que? com que fím, em 
mar de que não ha memoria ter sido jamais nave- 
gado antes de n<!>s? 

O dedo Índex da mão direita do cavalleiro apon- 
tava para o poente. Esta circumstancia parece estar 
dizendo que a idéa da estatua e d'*esta altitude é 
posterior á descoberta de terras occidentacs, poste- 
rior a 1492, em que Colombo fez sua primeira via- 
gem* Até então a tradição doesta tuas em ilhas de- 
sertas^ ou oceânicas, que pela fieira árabe nos pas- 
sara dos gregos e romanos, nao falia dVstatuas eques- 
tres ; sendo constante em repelir, que apontavam 
para traz, como quero indicava que para diante (pa- 
ra o poente) não havia caminho : — tradição que es- 
tava d^accôrdo com a scíencia de então, que negava 
a possibilidade de navegar no alto mar Atlântico. 
Para comproval-o, além do testemunho de Ibn-War- 
dy, Ibn-Said, Bakui, Ben-Ayàs, e Almakkari, que 
invocamos na II c III parte doeste trabalho, ainda 
agora diremos algumas palavras para maior illustra- 
çào^do ponto. 

£ hoje cousa sabida e incontestável, que os povos, 
desde a maior antiguidade, costumavam erigir pa- 
drões, que marcassem o termo de suas viagens. Mui- 
tos escriptores nos conservam memoria de se ter as- 
sim praticado, tanto na extremidade oriental, co- 
roo na Occidental da terra por então conhecida, eri- 
gindo columnellos, columnas, aras, etc. Aos padrões 



reaes ou suppostos, que para ooccidente assignavam 
termo á terra conhecida, collocados nos montes Cal^- 
pe e Abyla, na boca do estreito de Gibraltar, cha- 
maram os antigos columnas de Hercules, nome eidéa 
já conhecidos an\es dos tyrios, que em três expedi- 
ções successívas vieram procurar aquelle extremo lo- 
gar da terra, na ultima das quaes, segundo se diz, 
fundaram Cadix. 

£stes monumentos porém feitos pela arte, ou sup- 
postos nos confins^ foram-se multiplicando na razSo 
das varias direcções das viagens. De columpas, tan- 
to na £uropa como em Africa, faliam Strabão^ Scy- 
lax, Posidonio, Díonizio, Periegeta, Ethico, Pris- 
ciano, Hesychio, ePalcepliato. Ainda os portuguezes 
seguiram aquelle uso nus suas descobertas ao longo 
das costas africanas, deixando n^ellas padrões á pro-^ 
porção que proseguíam. 

Da varia accepção que no grego tinha a palavra 
iiéle (que a principio significava columna, e depois 
significou estatua) foi a idéa de columnas de Her- 
cules passando de gregos e romanos aos árabes, que 
por uma vez as transformaram em estatuas (Sanamonj 
no urabe Ídolo, imagem, estatua): vindo d^ahi povoa- 
rem d^ellas terras e ilhas incógnitas, nos confins da ^ 
terra, de que dão testemunho muitos escriptores orien-. 
taes, (afora os já apontados) de que faremos abre- 
viada menção. 

Masúdí, referindo-se a Ptolomeu, diz, que o Medi- 
terrâneo u principia no mar dos Ídolos de cobre (co- 
lumnas de Hercules) »> e accrescenta, que onde o Me- 
diterrâneo e o oceano confinam u levantou o reiHi- 
rakl (o gigante) columnas de cobre e pedras, e so- 
bre as columnas ha inseri pções e figuras, que mos- 
tram com as mãos, que não se pode ir mais adian- 
te. Dizem alguns que estas columnas não estão n^es- 
te estreito, mas n^umas ilhas do oceano, o. das suas 
costas. » No fragmento d*um manuscripto árabe, que 
se conserva na biblíotheca real de Paris, com o titulo 
Akhbar az-Zemân^ que alguns attrtbuiram ao mes- 
mo Masúdí, o. que o sábio orientalista barão, de Sla- 
ne põe em duvida ^ se lè a respeito do mar Atlânti- 
co, que elle u tem . . . Ídolos feitos por Abrahah (oti^ 
iigo rei dos árabes himyaritas :) uma d''estas estatuas 
é amarella, e faz signal com a mão, como se se diri- 
gisse a alguém, ordenando-lhe que voUasse pçira iraZ' 
A segunda estatua é verde, e tem o braço levanta- 
do e estendido, como se quizesse perguntar : onde é 
que voes? A terceira é negra, e aponta com o dedo 
para o mar, como para advertir que quem passar 
doeste logar será afogado. Esta estatua tem no pei- 
to a inscripção seguinte: Feita por Abrahah Zul- 
Menar o Himjarita, a seu senhor o sol, para con- 
ciliar o seu favor, n 

Edrisi, fallando do Atlântico {mar tenebroso) • 
de suas ilhas, diz: uHa nMle duas ilhas chamadas 
as ilhas Afortunadas. Dizem que em cada uma ha uma 
estatua de cem covados d^altura feita de pedras, e 
sobre cada estatua uma figura de bronze, que indica 
com a mão o espaço que fica para traz. Os Ídolos 
doesta natureza são seis, segundo se conta.» £ con- 
tinua : wQ,uanto a Masfahan (t7Aa), o auctor do Li- 
vro das Maravilhas refere, que no centro doesta ilHa 
ha uma montanha redonda sobre a qual se vê uma 
estatua de cdr vermelha, elevada por £saad-abu- 
K.erb-el-Hairi na sua expedição ... (o qual) fez pór 
ali aqnella estatua, para indicar aos navegantes que, 
para além doeste ponto, não ha caminho, nem to- 
gar onde se desembarque. Accrescenta-se que na ilha 
de Lamghoch {ou de Lagos) se vé também uma es- 
tatua de mui solida construcção, a que é impossível 
chegar. Diz-se que aquelle que a fez erigir morreu 
lá. . . » • T 
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Além do que de Ibn-Wardy já transcrevemos a 
este respeito na 2.^ parte, o mesmo auctor ainda re- 
pete no capitulo das ilhas o seguinte : u Entre as ilhas 
dõ mar circumdante estão as ilhas Khaledat {peren- 
nes, eUmat) e em duas doestas ha duas estatuas de 
pedra muito dura, de altura de cem covados, e em 
cima de cada uma d^ellas está uma figura de bronze, 
apontando com a mão para traz, como quem diz : 
VoUa^ que para ali não ha nada, . . n 

De Ibn-Said já transcrevemos o testemunho. 

£ não fica aqui a tradição de estatuas entre os ára- 
bes, já também em voga entre os cartographos eu- 
ropeus, antes das descobertas maritimas dos portu- 
gueses, como tivemos occasião de notar fallando da 
carta dos irmãos Pizzigani de 1367, onde no extre- 
mo Occidental, sobre um duplo circulo, assenta o meio 
corpo d^uma estatua rude e colossal, com o braço es- 
querdo levantado, e o direito, inforníé, apontando 
para traz, ao que os cartographos puzeram esta le- 
genda. «(Hec sont statuoe q^ stat St ripas AtulliS 
quãr que o fundo at^segurtart hommes navegantes 
quare est fuso ad este maria q^uoz poxit navegare 
et foras porreta statua est Maré sordequo non po- 
xit intrare nautS. 9^ 

Ainda depois de nossos descobrimentos, ainda de- 
pois de Damião de Góes publicar a sua chronica, 
continuou seguida a tradição de estatuas entre escri' 
ptores árabes, mesmo dos princípios do século 17.^,' 
como já mostrámos na III parte, citando Bakui, 
Ben-Ayâs, e Al-makkari, a que agora juntaremos 
um novo testemunho dos princípios do 15^. 

Schems-eddèn-Mdhammed-ad-Dimischki diz na 
sua cosmographia : «< Na praia doeste mar (o orieniaí) 
ha três estatuas de pedra para a parte do norte, de 
figura horrivel, e as pedras de que são feitas foram 
lavradas nas sUas planícies, e tiradas das suas mon- 
tanhas. Cada uma d^ellas está apontando com a mão 
para a face do mar, dando a entender que n^elle não 
ha caminho, da mesma sorte do que ha na ilha de 
Cadiz^ ua Hespanha, e nas ilhas Afortunadas, den- 
tro do mar Allablába, aonde as três estatuas estão 
igualmente apontando para dentro do mar circum- 
dante Occidental, que ali está próximo. » 

Vê-se pois, que a idéa da preconísada estatua da 
ilha do Òorvo não só .era continuação das phantasias 
da antiguidade e da idade media, mas também des- 
quitando-se da primitiva posição e significação, se 
inspirava já do moderno progresso da sciencia ^ e bem 
longe de advertir que a navegação occidental era im- 
possível, apontava, e chama va a attenção para o poen- 
te como para cousa conhecida I Parece-nos ver ares- 
ta circumstancia o fio de uma fabula de sinistra ten- 
ção. Releve-se-nos que nos expliquemos sem rebuço, 
porque mal p6de ser tachado de desnaturai, quem 
por amor da gloria portuguesa se dá a tão infado- 
nhas indagações. Só sacrificámos á verdade, e para 
entrar no caminho d^ella não ha poupar a menor 
conjectura, que próxima ou remotamente possa lá 
conduzir. 

. Ha uma suspeita que nos peza e tortura a con- 
sciência se a calámos. Aquella estatua, aquelle apon- 
tar para o poente sobre tudo, não esconderá porven- 
tura uma inveja indigna, uma sinistra tenção de pre- 
judicar á gloria de Colombo? Não seria que algum 
phariseu aproveitasse um boato innocen te para o re- 
vestir de circumstancías calculadas^ pondo ate a pa- 
tranha debaixo da égide real, com o fim de vincu- 
lar de alguma forma á gloria portugueza, a gloria 
que Colombo acabava de ganhar para si e para Hes- 
panha, quando a nossa fatal imprevidência nol-a dei- 
xara primeiro sair das mãos? Se Góes o não explica 
pode bem ser que nem mesmo desse attenção ao al- 



cance da noticia que archivava, ou que não tivesse 
força para resistir ao sophisma dos sacerdotes da men- 
tira. 

(Omtínúa.) 

José dk Torkes. 
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Ensaio sobre a ckolera epidemicaj pelo doutor Fran- 
cisco da Cunha Fianna e António Maria Barbo- 
sa, Lisboa, 1854, SP Preço 480 réis. (1) 

Instrucções contra a cholera-morbus epidemicOf pe- 
los auctores do Ensaio, Ibid. Preço 100 réis. 

O terrível flagello, que a Europa conhece desde 
1817 sob a denominação de cholera-morbus asiática, 
parece aproxima r-se ás nossas fronteiras. Se n^esta 
sua quarta digressão se suppõe ter assumido um ca- 
racter mais benigno, nem por isso nos cumpre me- 
nos de previnír-nos para a sua, infelizmente, possi- 
vel invasão. Christãos roguemos a Deus, que afas- 
te de nos o flagello \ mas se é nosso dever confiar 
tudo da misericórdia divina, a religião não se op- 
poe, e a prudência aconselha-nos a que nos prepa- 
remos com todos os meios de que a sciencia huma- . 
na pode dispor para attenuar sequer os efieitos d^a- 
quella enfermidade, já que os não temos para a ex- 
tinguir e debellar. 

A publicação do trabalho dos srs. Vianna e Bar- 
boza foi puis nas actuaes circumstancías mui oportu- 
na, e cremos que será ainda mais útil. 

Estranhos absolutamente á sciencia medica não 
podemos emittir opinião segura sobre a parte scien- 
tifica do Ensaio : cremos porém, que a mais valiosa 
garantia da sua excellencia é a reconhecida capaci- 
dade e talento dos seus ^Ilustres auctores, ambos mui 
distinctos facultativos do hospital real de S. José. 
Podemos entretanto af&rmar que de todo^ os traba- 
lhos que se téem escripto em portuguez sobre a cho- 
lera-morbus é este sem duvida o mais completo, e 
mais rico de esclarecimentos estatísticos, que hão de 
ser de um grande auxilio para o estudo da epidemia . 

Ha porém no Ensaio dos srs. Barboza e Vianna 
uma parte essencialmente popular y que considerá- 
mos do maior interesse, e são as instrucções contra 
a cholera-morbus, de que mui avisadamente fizeram 
uma edição em separado. Contêem aquellas instruc- 
ções conselhos, que todos (qualquer que seja a posi- 
ção social em que se achem collocados} podem enten- 
der, e devem acceitar, e cujas prescripções muito 
convirá que se cumpram escrupulosamente, por que 
a sua profícuidade está sanccíonada pela experiência 
dos paizes estranhos, e mui especialmente da Ingla- 
terra e da França. 

Recommendâmos pois com todo o einpeuho o En- 
saio e as Instrucções dos srs. Vianna eBarboza, que* 
prestaram assim ao paiz, com o seu bello trabalho, 
um serviço importantíssimo. 

O editor do Panorama declara que o único 
individuo encarregado por elle de receber ns- 
signaturas para o dito semanário na cidade 
da Bahia (império do Brazil) é o sr. Justino 
Severiánno Paiva. 

Lisboa^ 18 de fevereiro de 1854. 

(1) Esta» duat obras ▼endem-se na lÍTraria do sr. J. 
P. M. Lavado, rua Augusta n.^ 8. 
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A avbstIo do Oriente, por muitas vezes adiada, e 
reprodunndo-se sempre sob variadas formas, busca fi- 
nalmente na guerra uma solução definitiva; nio es- 
tá realmente este meio muito em barroonia com as 
pretenções e tendências do século ; mas também nio 
sabemos que houvesse outro, depois de exbaustos 
todos os recursos da diplomacia, empregados com 
perseverança e com intelligencia por espaço de mui- 
tos mezes. Seja porém corno foros negócios do Orien- 
te attrahem a attençSo geral '^ é por isso que n6s, 
conservando-nos afastados do campo da politica, cu- 
jos limites temos por sjstema respeitar severamente, 
tencionámos, em um pequeno trabalho, dar umaidea 
VoL. in. — 3.aSERIK. 



da iraportantissima questão, que hoje (em portheatro 
as margens do Danúbio. Como iiitroducçao a esse 
trabalho começará no seguinte numero a publicação 
dé um exceilente artigo de um dos nossos collabora- 
dores, sobre os impérios bizantino e ottomano. 

A nossa estampa representa uma scena de costu- 
mes moldo-valachios. A Moldávia e a Valaebia, bem 
como a Servia^ constituem os três principados que se 
denominam do Danúbio. A Servia é dividida em dese- 
sete circulos: capital Belgrado. A Valaebia divi- 
de-se em dezoito districtos, e tem por capital Bu- 
charest; a Moldávia, é repartida em treze districtu»^ 
a capital dWe ultimo principado é Jassv. 

Fevereiro 2o, ISoi. j 
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oommum e publico doeste reino, e em particular o 
doesta villa ; e outrosim tudo o que se contém nos 
•eguintes 

Ccqnhilos perá eóries. 

mOJuís, vreadores, e procurador do concelho abai- 
xo aadgnados pela confiança que temos dos procura- 
dores de cortes eleitos por nds, que no bem publico 
commum e particular doesta villa tratarão bem e fiel- 
mente d^elles, fazemos inteira confiança pêra que to- 
do o que lhes parecer haverem detratar*, e só acha- 
mos o que pêra este povo podem pedir a sua mages- 
tade n^esta occasiao as cousas seguintes. 
uQ^ue nSo haja alçadas de aj untos. 
«1.** Tratarão de pedir a sua magestade que man- 
de reparar os muros e castello e barbacã pêra defen- 
sa doesta villa. 

u 2.^ Tratarão de pedir a sua magestade se con- 
serve o castello com habitação de gente, para que 
ob"g"e aos moradores d'esta villa, aos ricos e abo- 
posta d^el-rei forma a substancia da carta de 24 de j nados, para que lá façam casas. 
|i)A|o^do mesmo anno de 1468, e se viu no capitu- «<3.^ Pedirão a sua magestade se faça igreja dos 
"^^ bens ecdesiastlcos. 

"4.^ Pedirão, que este povo está pobre, eque es- 
tá muito carregado no cabeção geral, que se abata. 
« 5.^ £ qae as fintas lançadas por os reis deCas- 
tella se não use dMlas. 

«6." l*edirão armas, tambores, bandeiras, e peças 
de artilharia pêra o castello. 

« 7.^ Pedirão a sua magestade, faça esta terra pri- 
vilegiada e livre de portagem. 

u8.^ E que havendo fintas presta comarca, senão 
lance sem se achar presente huma pessoa doesta ter- 
ra, e não se achando presente, a não cumpram n^es- 
ta villa. 

«(9.^ Q^ie não hajacoudellaria, pou as não ha nas 
terras de sua magestade, e fax muita vexação a este 
termo e povo. 

« 10.® 6tue n^este povo, e nos mais, ou a maior 
parte do reino costumavam eleger escrivão dos ór- 
fãos, e avaliadores, e pôr os posteiros. Seja sua ma« 
gestada servido conservar o que se costumou antiga- 
mente.» 

Estes capítulos foram entregues aos procuradores, 
escriptos pelo escrivão, eassignados pelos officiaesda 
camará (4). 

EUes porém, na forma da clausula geral de sua pro- 
curação e Juramento, requereram além doestes capi- 
tulos alguns roais que lhes pareceu, como se vê de 
uma memoria na Torre do Tombo (5), que dis: 

Requereram — Art. 1 .® Mandar reparar os paços e 
muralhas, e limpar a cisterna. — Art 2.*^ Fazer no- 
va igreja á custa .do prelado, por comer perto de 2 
contos de réis em disimos. — Art. 4.*^ O hospital 
chamado do Trolho de S. Pedro, e o hospital da 
mesma villa se reunisse á Misericórdia. 

Parecer das cortes. — Parece-lhes deve vossa ma- 
gestade conceder esta mercê, asay como se fes em 
Évora, Leiria, Tentúgal, e outras partes do reino, 
por quanto se tem experimentado que de se anne- 
xarem estes hospitaes e albergarias resulta o maior 
e melhor aproveitamento dos bens d'elles, e utilida- 
de aos pobres •, que é a tenção, com que a maior 
parte d^elles foram instituídos, m 

Assentou a camará que se desse aos procuradores 
o salário, que sua magestade lhes taxasse, assim dos 
dias de estada, como dos 6 dias de ida e vinda ; de- 



ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA. 

Memorias da villa db Abratolos. 

XIX. 

Arrayolot em cdrie$. 

A villa de Arrayolos tinha assento nas antigas cortes 
dos três estados no banco 1 5.® do braço dos povos. 

Bem desejara eu dar um exacto catalogo dos pro- 
curadores doesta villa ás mesmas cortes, com miúda 
noticia de suas eleições, da forma e poderes das pro- 
curações, e do tçor dos artigos e capítulos particula- 
res, que lhe foram com mettidos. Porém só interrom- 
pidamente apparecem alguns documentos sobre a ma- 
téria, dos quaes pude colher o seguinte : 

Cortes de Santarém de 1468. — Entre os capítu- 
los especiaes foi o da queixa contra o conde de Gui- 
marães, senhor da terra, o qual capitulo com a res- 



lo XV. 

Cortes de Évora de 1481. — A estas foi por pro- 
curador de Arrayolos eEvora-Monte Diogo do Valle* 
Eleito por influencia do duque de Bragança, de 
cuja casa «ra criado, levou instrucçÔes do mesmo du- 
que para se oppor aos conhecidos planos de reforma 
d'el-rei D. João II, como se viu no capitulo XVI. 
Cortes de Évora (1) de 153^. — Foram procura* 
dores Gallar Rodrigues, e Diogo Barreiros (2). 

Cortes de Almeirim de 1544. — Foi um s6 pro- 
curador, cujo nome todavia não acho declarado. São 
conhecidos dous capítulos especiaes. Um pedindo fos- 
se abolido o couto do castello, o qual com a resposta 
d'el-rei forma a matéria da carta de 21 de julho do 
dito anno. — Vid. o capitulo IX. 

Outro sobre a Adua, consignado no alvará de 8 
de julho de 1546. — Vid. o capitulo XXIV. 

Cortes de Lisboa de 1579. — Procuradores Antó- 
nio do Valle, e Francisco do Valle. 

Cortes de Almeirim de 1580. — Procurador Fran- 
cisco do Valle. . 

Cortes de Thomar de 1581. — Procuradores Pêro 
Coelho, e Jerónimo Varella (3), cavalleiros da casa 
d'el-rei. i 

Cortes de Lisboa de 1583. — Procuradores Fran- 
cisco do Valle, e Pêro Coelho. 

Cortes de Lisboa de 1619. — Procuradores Mar- 
lim do Valle, e André Nunes. 

Cortes de Lisboa de 1641. — São as de que acho 
• mais ampla noticia no que toca a esta villa. 

Era 6 de janeiro doeste anno se leu em camará a 
carta d'el-rei em que manda se elejam dous procu- 
radores para irem ás cortes, que se devem faxer em 
Lisboa a 20 d'e8te mesnio mes ^ e logo foram elei- 
tos Manuel Carneiro da Veiga, e Custodio de Víl- 
lalobos de Almeida, que sendo chamados acceitaram •, 
e tornando a ser chamados no dia 12 foram notifi- 
cados que estejam em Lisboa a 19; e prestaram ju- 
ramento de requererem nas ditas cortes todo o bem 



(1) João Pedro Ribeiro na sua Dissertação sobre 
as eóries (Memor. de litter. portug. da acad. real 
das SC. de Lisboa, tooio2.^) dá estas cortes por cele- 
bradas em Évora ^ eu achei algumas memorias, que 
as referem a Lisboa. 

(2) Torre do Tombo, cart. da coroa, masso 5, n.^ 5. 

(3) Kbte procurador está assigiiado Jerónimo no 
original das mesmas cortes (Torre do Tombo, casa 
da coroa), e João no exemplar impresso. 



( 4) Tud o isto consta do li v 
a 1642, de íl. 43 até fl. 51. 

(5) Liv. 3.<^ de Guadiana, fl. 24 



das vereações de 1640 
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cYarando logo os oíficiaes da camará que lhes seria 
todo pago dos bens do concelho no 1.^ quartel (1). 
£ el-rei depois de concluídas as cortes mandon, por 
provisSo do deienibargo do. pa^ de 30 de fevereiro 
de 1641, qoe se lhes pagasse aquillo que constasse ter- 
se pago aos procuradores qoe foram áso6rtes de 1619, 
e dá mesma parte donde a estes se havia pago (2). 

Ém virtude doesta provisSo, e da certidão que trou- 
xeram constou dever-se aos ditos procuradores de 
ajuda de custo ÍO^fi rs., que nSo receberam logo no 
1.^ quartel, como lhes fdra promettido, mas em três 
pagamentos (3). 

Cortes de Lisboa de 1642. — N We anno chamou 
novamente el*rei os povos a cdrtes^ e em camará de 
3 de agosto se abriu a carta, em que el-rei manda- 
va «cque se elejam dous homens, que vSo á cidade 
de Lisboa por procuradores d*este povp aos quinie 
dias do mes de setembro doeste presente anno, em 
o qual tempo serão obrigados a estar em a dita ci- 
dade de Lisboa, para assentarem o modo, com qoe 
esta villa hade contribuir pêra os gastos da guerra, 
e as mais cousas, que por serviço de sua magestade 
se propuzerem nas ditas cortes, pêra o que levarão 
procuração bastante na forma, que soa magestade 
ordena. 

u E tomados os votos dos officiaes da camará, as- 
sentaram que fossem por procuradores d'etta villa 
Custodio de Villalobos de Almeida, e Balthazar Q.ua- 
resma'^ e porque esta matéria envolve o bem com- 
mom do povo, feita adita eleição chamaram os^pro- 
curadores dos misteres, e lhe deram conta dMla, e 
elles a approvaram, de que se fet este termo etc. E 
feita a dita eleição n^esta forma, vendo os ditos of- 
ficiaes da camará que as rendas doeste concelho es- 
tavam esgotadas por este anno, e que ainda para o 
que vem ficava um grande empenho, assentaram que 
se nao podia dar a cada um dos procuradores mais 
de um cruzado por dia, de que outrosim mandaram 
fazer este termo; e os ditos procuradores acceitaram 
o dito salário, e prometteraro estar em a cidade de 
Lisboa no dito termo de 15 de setembro (4). 

Apezar porém de prometterem os procuradores con- 
tentar-se com este salário ; é certo que Vindo das 
cortes apresentaram em camará de 25 de outubro 
da 1642 uma carta regia, que mandava selhespagas- 
se ajuda de custo como nas cortes do anno antece- 
dente (5) : e a camará em vereação de 1 4 de mar- 
ço de 1643 lhe mandon pagar 40 dias na razão de 
dous crazados por dia, e mais 24^^000 réis a cada 
tim de mercê \ o que tudo monta em 112j^000 réis 
para ambos (6). £ se lhes pagou em prestações (7). 

Cortes convocadas para Thomar em 1643.* — Pa- 
ra estas cortes, que não chegaram a celebrar-se, es- 
creveu a camará de Arrayolos á de£vora, pedindo 
que os procuradores doesta cidade lhe acceitassem 
suas procurações (8). 

Cortes ile Lisboa de 1668. — Procuradores Tho- 
mé Rodrigues Santiago, e Christovão do Soveral 
Neto. 



(1) Liv. das vereações de 1640 a 1642, fl. 46. 

(2) Registada no liv. das vereações sobredito a 
a fl. 66. 

(3) Liv. id. n. 66 V. efi. 106. £ liv.dasver.de 
1642 a 1645, fl. 34 v. 

(4) Liv. das ver. de 1640 a 1642, fl. 141 v. 

(5) Liv. das ver. de 1642 a 1645, fl. 9. 

(6) Liv. id. fl. 35. 

(7) Liv. id. fl. 98cfl. 143 v. 

(8) Cartório da camará de Évora, liv. 9.^ dos 
orig. fl. 392. 



Entre os capítulos particulares, que estes procura- 
dores levaram, foi um sobre a queixa que havia nos 
moradorea da villa acerca da baixa, a que tinha vin- 
do a governança d^ella, admittiodo-se ás eleições pes- 
soas inferiores na qualidade, e de officios humildes, 
cujos pães e avós nunca tinham servido os cargos da 
republica, por cuja causa os mais homens nobres se 
escusavam de servir de vereadores : e o príncipe, por 
desejar favorecer em tudo a seus vassallos, e aug- 
mentar a nobreza, houve por bem fazer mercê que 
06 ouvidores não raettessem nas eleições d^ahí por 
diante cântaro de vereador a pessoa alguma, salvo 
áquellas cujos pães e av<$s tivessem servido de verea- 
dor -, e em falta de sujeitos, que não possam chegar 
ao numero de doze em razão dos reprovados, a cama- 
rá por sua escolha perfizesse o mesmo numero de do- 
ze cântaros de homens, que parecessem mais idóneos 
para o cargo, de maneira que a escolha não fosse dos 
ouvidores, que como não eram da terra, não tinham 
tanta razão de conhecer os moradores e nobreza d^el- 
la, e costumavam fazer n^este particular alguns er- 
ros; advertindo que os taes eleitos de novo não ti- 
vessem servido officios mechanioos, nem fossem casa- 
dos com gente de nação. E tudo consta do alvará 
passado em Lisboa a 12 de dezembro de 1688 (9). 
Cortes de Luboa de 1674. — Em camará de 22 
de outubro de 1673 com reunião da nobreza e mis- 
teres foram eleitos para procuradores ás cortes Ma- 
nuel Rodrigues Lasso com 18 votos, e Manuel Car- 
neiro da Veiga (filho) com 22 votos, e logo deram 
juramento, e prometteram estar em Lisboa no 1.^ 
de dezembro, na forma da ordem de S. A. (10). A 
estes procuradores mandou a camará em 21 de no- 
vembro dar 40;^000 réis de ajuda de custo, que se 
pediram por empréstimo dos bens de raiz, até reso- 
lução de 8. A. (11). 

N^estas eleições, e nas seguintes se guardou diffe^ 
rente estylo, convocando-se a nobreza e misteres, e 
votando todos com a camará \ a qual nas outras fa- 
zia por si s6 a eleição. 

Cortes de Lisboa de iê79 el680.—- Sd consta de 
um procurador, que foi o doutor Manuel do Valle 
Cardoso, a quem foi passada a competente procura- 
ção em acto de camará, escripta pelo tabellião An- 
dré da Veiga Pinna em suas notas, a 6 de novem- 
bro de 1679, com poder de substabelecer a um e 
muitos procuradores ^ na qual procuração lhe conce- 
dem todol os poderes, que adita camará e povo tem 
em direito, e lhe são concedidos para elle assistir ás 
cortes, que de presente o príncipe nosso senhor man- 
da fiizer, para que elle dito procurador de cortes, 
ou cada um de seus substabelecidos poasam requerer 
nas ditas cOrtes tudo o que lhe parecer, assim a bem 
do príncipe, nosso senhor, como a bçm doestes rei- 
nos de Portugal, e bem commum do povo d^aquella 
villa, e lhe dão poderes para assignarem em tudo o 
proposto nas ditas cortes sem limitação alguma ; e 
em especial para o casamento da senhora princesa, 
e para todas as dependências do dito casamento, que 
para bem d^elle convierem a estes reinos \ e para de- 
clarar e revogar as leis das cortes de Lamego, tudo 
na forma da carta do príncipe, nosso senhor *, e tudo 
por elle dito procurador feito, dito e reouerido e 
assignado, ou por seus substabelecidos o na a dita 
camará e povo por bom, firme e valioso d^aquella 
hora para todo sempre ^ e prometteram de não eh- 



(9) Liv. de registo da camará de 1661 a 1673, 
fl. 38. 

(10) Liv. das ver. de 1669 a 1674, fl. 17 

(ti) Liv. id. fl. 177 v. Digitized by 
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contrar em tempo algum a tudo por elles feito eas- 
signado, para o que obrigavam suas pessoas e bens 
do concelho (1). 

Cortes de Lisboa de 1697.-— Em camará de 28 
de setembro de 1697, em consequência de carta de 
sua magestade, se fei eleição de procuradores ás cor- 
tes, que havia de celebrar na cidade de Lisboa, a 
15 de novembro, para juramento do pfincipe^ e saí- 
ram eleitos o doutor Balthazar Mousinho do Valle 
com 29 votos, e o deiembargador Manuel do Valle 
Cardozo com 23 votos. Este ultimo se oflereceu pa- 
ra ir gratuitamente sem salário, nem ajuda de custo. 
Ao primeiro mandaram dar para ajuda de custo 
50;^000 réis (2). E em cateara de 7 de desembro 
de 1698 apresentou ordem do deiembargo do paço 
para lhe serem pagos os dias, e 30^000 réis de aju- 
da de custo ^ e como assistiu nas cortes 6 mexes e 
23 dias, lhe mandaram pagar 5 meies (por quanto 
requereu que os 23 dias se abatessem por duas jor- 
nadas, que veiu a este povo) a 800 réis por dia, que 
faiem 120#000 réis (3). r » m 

Cortes de Lisboa de 1828. — Em vereação ex- 
traordinária de 16 de maio de 1828, em virtude de 
carta regia do sr. infante* regente de 6 de maio, que 
foi apresentada^ se procedeu á eleição de procura- 
dores para as cortes, que dentro de um mes se ha- 
viam de celebrar em Lisboa, para reconhecer a ap- 
plicaçâo de graves pontos de direito português^ e á 
pluralidade de votos ficaram eleitos Manuel José Men- 
des de Carvalho, capitão-m6r d'esta viUa, e caval- 
leiro de Christo, e António Joaquim Parto, natural 
d esta viUa, cirurgião da real camará, cavalleiro de 
Cbristo, e ambos actualmente residentes em Lisboa 
(*). E em vereação de 24 de maio, prestaram jura- 
mento por seus procuradores (5). Não se lhes arbi- 
trou salário, nem ajuda de custo, por serem resi- 
dentes em Lisboa. 

J. H. DA CUKBA RiVABA. 



escriptores porto oubz es contemporâneos. 

Poetas lyricos da oeraçXo nova. 

Mbndss Leal. 

No MES de agosto de 1838, o theatro normal, ho- 
misiado no arruinado barracão da rua dos Condes, 
coroava de merecidas ovações o auto de Gil. Ficente^ 
n^este género a obra mais animada do visconde de 
Almeida Garrett, depois de Fr. Luiz cU Sousa, 
Drama e elegia igual na correcção ao Chatertion 
de ^íjffiy, e digno na paixão do pathetico de So- 
phocles, as musas teceram-lhe a coroa n'um mo- 
mento de risonha inspiração. 

O auto de Gil Vicente foi o primeiro passo firme 
da escola moderna pela scena portuguesa. Como in- 
terpretação histórica subia ás origens do theatro na- 
cional no século 16.*^, abrindo com ellas o quadro 
da nova epocba. Atava as tradições, e honrava a 
arte, começando a renovação pelo retrato do funda- 



(1) O traslado authen tico da procuração, que ser- 
viu ao mencionado procurador, conserva-se em Ar- 
raiolos no cartório de seu descendente, o ill.°^° sr.^ 
João José de Almeida Cardozo do Valle Mexia. 

(2) Liv. das ver. de 1694 a 1700, fl. 111. 

(3) Liv. id. fl. 150. 

(4) Liv. das ver. de 1825 a 1830, fl. 109 v. 
(ô) Liv. id. fl. 112 V. 



dor. Como pintura de paixões e de oostumes, prín*- 
cípiando em Bernardim Ribeiro, e acabando no 
Flauto portugaei e no sen Mecenas, el-rei D. Ma- 
nuel, 08 personagens, todos no eeu logar e no tea 
caracter, concorriam sem esforço para tomarem exa- 
cta a revelação do aspecto elevado de om doe nudo» 
res séculos de Portugal. 

Hoje a distancia do triumpho não é íacil conce- 
ber o ardor dos applausos, nem toda aratãod^eUes. 
Os espectadores acordavam do petadello de infor- 
mes e desgrenhadas peças, e vinham respirar o ar 
fresco e temperado que circula nas paisagens da pá- 
tria. Escutando os eccoa plangentes em que parece 
soluçara ainda a vos do cantor das saudades, a poe* 
sia meiga e sincera exprimia as penas do amor, 
deixando chorar o coração. Recolhida na sua tria- 
tesa, não occultando o pranto das faces, disse a ma* 
gua como a sentia, oomp ella commove, sem ^»\»»^ 
contorsdes, sem frenéticas imprecações. Vendo-a la- 
crimosa e terna, a ahna foi atras d^ella para a ver- 
dade ; mais ou menos, a paixão queixosa nos aeoa 
lábios, tinha sido e podia ser a paixão do todos. 

Mas o auio de Gil Vleenie, na mente do poeta, 
que estreou com elle a scena, mirava a um alvo 
mais importante. Na sua id^ o drama devia ser 
um estimulo e um convite. O triumpho tinha-oi«- 
gosijado como penhor da restauração do gosto, co- 
mo fiança da futura carreira aberta. Tinham-lhe as 
artes cortado tantas palmas, que outra, mesmo a 
scenica, era inferior jio resultado que procurava. O 
seu objecto fora regenerar o theatro, purifical-odas 
devassidões, e levantando-o com o culto das graças 
castas, salval-o do despreso pela estimação de boas 
obras. Se a decadência precedeu o esplendor, se a 
imitação quasi que desvairou logo á nascença, a cul- 
pa será de todos menos do auctor de i>. Eranea. 

£ entretanto os primeiros dias promettiam mais 
do que o tempo*veiu realisar. Da corda dramática, 
cingida essa noute pelo sr. Garrett, brotou uma es- 
perança, e d'ella floresceu a vocação do poeta, qué 
mais victorias colheu no palco. Diante da gloria a 
da commoção dos seus triumphos, Mendes Leal sentia 
na mente^ o Ímpeto que Bocage chamava o estro, « 
que não é senão o enthusiasmo lyrico da alma, de»- 
! cobrindo subitamente em si o canto e a harmonia. 
Perdido no silencio, era somente ainda um man- 
cebo estudioso que frequentava os livros, via pouco 
o mundo, e conversando com o seu espirito na soli- 
dão ignorava as forças de que nascera dotado. Os 
grandes mestres da» arte antiga foram os seus primei- 
ros amigos de infância. No trato pueril, e depois 
na reflexão da idade mais adiantada, colheu a inti- 
midade, já hoje rara d^elles, do vate moderno com 
a musa pagã. O esplendor de algumas estrophes, aon- 
de brilha o primor desses modelos quasi inimitáveis, 
é devido a esta convivência, que não se sappce, ca- 
já falta se sião remedeia. 

Empregado emcommíssão litteraria na bibliotbe- 
ca publica, desvalido da fortuna, e declinando visi- 
velmente de saúde, o talento serviu-lhe de introductor 
no mundo. 6tuanto é, deve-o a si. A sua maior glo* 
ria consiste em ser filho das suas obras. Vendo-se 
passar, alguns dias antes, um mancebo abatido, pal- 
lido, e com a fronte pendida, quem ousaria prever 
a carreira que auspiciosa o esperava l Parecia que no 
instante em que vivia mais pelo engenho, lhe kiv* 
cava a morte no rosto as sombras do sepulcro ! 

Luctando com a apprehensão dos padecimentos, e 
com a fadiga do trabalho, cojofructo appUcava ása* 
tisfação das obrigações filíaes, abrigo quasi único de 
umafamilia, e esteio futuro d^ella, nas horas dedes- 
canço é que avivava sobre a tela as paixões exalta- 
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áã» da sua prâMua peça os Hoiis lUnegadot. Se fo- 
ram temerárias as esperanças concebidas ao desenhar 
esta pagina, o êxito excedeu-as. Respondeu*lhe o 
trinmpâ) ! Nataralisando as liberdades da Melpome- 
ne, entSomais que arrebatada de A. Damas, e real- 
çando à manifestaçSo dos affectos com as ^as e a 
magnificências da phrase poética de V. Hugo, exgo- 
toa, como o anctor de Catharina Howard, as situa- 
çSes TÍoleatM) cojo interesse é a andedade ; enchen 
de lanrimas e delírios o amor, como o anctor de 
Rnj Blas. Depois de tantos annos, Mendes Leal ha 
de sorrir-se das exagerações do priaseiro ensaio \ mas 
n*aqaella noute, entre as palmas, as aodamaçoes e 
as flores, nem o poeta nem a critica advertiam, que 
o bello e o suUime estSo mau perto, na verdade da 
natareia e do covaçSo ; e que as fusdes abrasadas, 
correndo para dentro de defeituosos modelos, que- 
brados estes, e frias ellas, ficam estatuas aonde acrea- 
^ko original nâo accendeu a chamma divina, que fas 
▼iver as grandes figuras das id^ e do sentimento. 
D^ali não pode sair nunca Desdemona nem Othello ! 

Filho dageraçSo nova, recebido nos braços d^uma 
ovaçSo á sua entrada nas letras, o auctor dos Rene- 
gados achou-se de repente exposto aos perigos e se- 
ducções da popularidade. Chegava em um período 
de revolução ; e os seus primeiros triumphos eram- 
Ihe decretados pelos caprichos do publico volúvel dos 
theatros, que todas as novidades attrahem, e que 96 
a lição constante consegue fater justo regulador do gos- 
to. Nao admira portanto que o poeta, pouco expe* 
riente e ainda verde para a analyse e a observação, 
preferisse as exagerações da forma á simplicidade 
grandiosa, que é a expressão trágica da paixão ; e 
tomando a emphase e a antithese pela sublimidade 
natural, arriscasse alyra ainda balbuciante, e a mu- 
sa íadl em illusões pelos precipícios que n^esse tem- 
po nem os próprios mestres evitaram. 

O exemplo e a consciência da sua fecundidade en- 
levaram o poeta moço. Entregou-se ao publico, e se- 
guiu-o em vet de o dirigir. Depressa lhe pareceu a 
scena curta para a actividade que o consumia, evelu 
pedir á imprensa horisontes vastos e mais largo cam- 
po. Cada dia foi uma lucta difierente, uma empresa 
nova, uma aposta atrevida, parada com precipitação, 
e ganha ás veies com mais fortuna que Justiça. Na 
epocha felix em que as imaginações ardentes, enten- 
dem que a pompa e o colorido resumem tudo, lan- 
çou-se á torrente e quis atravessal-a em todas as di- 
recções : as forças cedendo enganaram-lhe a vontade 
em umas occasiões ; a onda passando-lhe por cima, 
ameaçou-o com o desastre em outras. 

O verdadeiro êxito consistiu em não se ter perdi- 
do ^ em chegar a tomar a terra, nos jardins menos 
phantastices, aonde a vos dos grandes cantores, ou 
nas melodias imitadas da Grécia eRoma, ou nos sus- 
piros e carmes da inspiração christã acompanha com 
as harmonias danaturesa e da creação ostypos eter- 
nos e admiráveis do bello ! 

£m poucos annos, raros escriptores terão percor- 
rido como elle tão longo espaço, marcando a passa- 
sem de bastantes padrões. A &cilidade repentista 
da invenção, e osthesouros inexauríveis diurna phan- 
tasia quasi pródiga, permittiam-lhe tudo e anima- 
"vam-no a tudo. Do drama á comedia, da ode á sa- 
tyra, da romance histórico á novella da actualida- 
de, não houve género que deixasse intacto, não hou- 
ve corda naliaipa que ficasse muda, nem diffiouldade 
que o suspendesse. Combateu com todas ellas; pas- 
sou pelos domínios de Walter Scott, e' ao lado da in* 
terpretaçãophjrsiologica de Balsac; pisou ao de leve 
e sem demorar os rosmaninhos e os goivos da medir 
tacão catholica de Chateaubriand ! 



Se o ímpeto o trahiu *, se os poucos annos lhe fa- 
tiam promessas temerárias ; emfira se a confusão das 
línguas nas Babeis da arte lhe desvairaram a ima- 
ginação, propondo luctas em desproporção e com a 
idade e a índole poética, não pode desconhecer-se^ 
que d^essa epocha de ensaios, ainda nos resta mais de 
um quadro felis na galeria, demasiado cheia das suas 
obras. Depois quando a reflexão corregiu as verdu- 
ras ', quando o poeta, ainda crente, mas já observa- 
dor, e homem desenganado, voltou ao lar paterno, 
e vi^ante saudoso, veiu assentar-se debaixo das som- 
bras da sua in&ncia, ao lado da musa do primeiros 
amores, levantando os olhos e pousando-os nas fei- 
ções inquietas da mocidade, havia de gosar certo de- 
leite em correr com o sorriso melancólico muitos pai- 
néis do seu arrojo; devia tomal-o também certo or- 
gulho achando dignos do seu nome de hoje alguns 
aonde vive alyrica expansiva do sentimento virgem. 
Não lhe acudiu aos lábios um suspiro ; não sentiu 
desejos de díier ao presente os bellos versos de Le- 
brun : 

Prend les ailes de la colombe 

Prends, disaís-je amonâme, et fuisdans lesdeserts? 

Apesar das tentações da politica aos talentos ele- 
vados, Mendes Leal, mesmo cedendo algumas vezes, 
nunca abjurou o culto das letras. Vocação espon- 
tânea, de repente suspende as armas da polemica, 
e solta a estrophe dourada, que sobe extática e fre- 
mente de ternura como a de Sapho, queixosa e mei- 
ga como a capliva de Chénier, ou heróica, opulen- 
ta e enebriada como a de Victor Hugo. Estes car- 
mes de uma aspiração tão firme e tão nobre, melo- 
dias da alma refugiada nas regiões superiores, vin- 
gam a musa do pugilato que se arrasta, aos seus pes, 
e obrigam o clamor dos interesses a faier silencio em 
volta dos seus altares. 

(CorUinúa.) 

L. A. RxBSi.Lo DA Silva. 




Hahmab Snell nasceu em Worcester no anno ^* T 
1723. Aos vinte annos, orfa de pae • mãe, casou) QLC 
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com um marítimo hoUandez, que em breve a aban- 
donou. Privada de meios de subsistência, sòsinha no 
mundo, tomou a sin^^ular resolução de se vestir de 
homem, e debaixo doeste disfarce assentar praça de 
soldado. Pouco tempo depois, como chegasse ao re- 
gimento em que jurara bandeiras um joven recruta 
de Worcester, receando ser reconhecida por elle, 
desertou, e foi servir, como soldado de marinha, em 
um dos navios da esquadra do almirante fiosca^ven, 
que partia para as índias. Hannah Snell distingui»» 
se ali pela sua agilidade, destreza, presença d 'espi- 
rito e valor, já nos muitos temporaes, em que o na- 
vio se achou em grande perigo, já em diversos com'* 
bates. Em Pondicherj foi gravemente ferida, e pa-* 
ra evitar que descobrissem o seu segredo, teve a 
constância e a habilidade de extrahir a bala. De- 
pois de andar exposta a innumeraveis perigos, re- 
gressou a Inglaterra, onde não tardou que nSo se 
divulgassem as suas aventuras. O governo, em re- 
compensa dos seus serviços e coragem, coneedeu-lhe 
uma pensão de 20 libras (90j^000 réi^»). A Snell 
acabou pacificamente os seus dias em uma pequena 
casa de pasto, que estabelecera perto de Wapping, 
e que deveu de certo á excentricidade do viver da 
heróica proprietária grande parte da freguesia que 
tinha. 



Originalidade da navxoaçXo do oceavo atlân- 
tico SEPTXNTRIONAL, E DO DESCOBRIMENTO DE 
SUAS ILHAS PELOS PORTUGUEÍES NO SÉCULO XV. 



IV. 



Antes da descoberta de Colombo nSo apparece a 
menor memoria da estatua. Se ella existia, porque 
a junta composta de D. Diogo Orlis, bispo de Ceu- 
ta, mestre Rodrigo, e mestre Josepe a a quem elle 
(rei D, João II) commettia estas cousas de geogra- 
phia e seus descobrimentos, » e com a qual á for- 
ça de importunações o mesmo rei mandara que Co- 
lombo conferisse sobre a sua empresa, teria por vai- 
dade as palavras doeste « por tudo ser fundado em 
imaginações e cousas da ilha Cypango de Marco Pau- 
lo ?>» Isto passava cerca de 1484, quando havia ao 
menos 32 annos que a ilha do Corvo era conhecida 
e possuida pelos portuguezes. A ser verdade o acha- 
do da estatua,, fora crivei que ajunta não descobris- 
se n^este monumento singular algum indicio a favor 
da empreza de Colombo? Se esta vinha de imagina- 
çOes de Marco Paulo, porque não accrescentava a 
junta a esta raiao de decidir a de fazer o pretenden- 
te fundamento vão na estatua da ilha do Corvo? 

Porque é que Behaim no seu globo de 1 492, de- 
pois de ter casado e vivido na ilha doFayal, apon- 
tando muitas circumstancias insignificantes a respei- 
to do descobrimento das ilhas dos Açores, Cornem 
de sciencia em quem a geograpbia e cosmographia eram 
estudo de vocação, poude esquecer a memoria d^um 
facto tão espantoso e único T Não queremos affrontar 
o chronista, dizendo que fdra o inventor da fabula, 
roas como historiador, dá escola da sua epocha aoceitou 
tudo quanto ouvias convertendo^ emescriptura sem 
a menor sombra de critica. 

Posta n^estes termos a invenção da estatua pare- 
ce-nos cousa fácil de explicar. Os ofiereci mentos de 
Colombo, primeiro desprezados por Portugal, depois 
acceitos por Hespanba, e coroados do successo pro- 
inettido, foram uma accusação á ignorância, á im- 
previdência, ou á má vontade de nossos sábios e po- 
líticos. Despeitara m-se contra os novos descobrimen- 
tos, qup iam enriquecer outra nação rival. D^aqui 



porventura iwvcotarem ou apodmarein-se da noção 
popular e phantastíca d' ama estatua lu ilha do Cor- 
vo, com o iotento secreto de tirar por este meio a 
Colombo a originalidade e prioridade de seos deno- 
brimentos, qoe desde muito o dedo do eavalleiro 
apontando pava o poente indicava Ooohttoer. Aisim 
o descobrimento da Anerica pelos nossos rivaes &•« 
cava reduzido á fácil consequência de um descobri- 
mento português^ e da luz que d^elle emanava . Qtuan- 
do não podiam desluàr « feito por elles perdido, ni- 
navam-lhe a sua reputação de original, e queriam de 
algum nodo associar Portugal, ao menos pela histo- 
ria, á gloria d^aquella descoberta. Se a sua impro- 
dencia nos fizera perder o domínio d^aquellas im- 
porta ntissimaa regiões, queriam, e em compensação, 
levantar ao oi^oiho nacional um falso monumento 
que attestasse a paternidade da idéa \ contentar o 
descontentamento publico com a vangloria, e dis- 
trahir-lhe a attenção das* accusações que tão bem me^ 
reciam os que aconselharam, e ca que rejeitaram as 
propostas do aventurado navegante genovês. Entre- 
tanto mal sabiam que, lisonjeando as ruins paixões 
do seu tempo, combatendo surdamente a priorida- 
de dos descobrimentos hespanhoes no novo mundo, 
também davam falsas armas com que os inimigos 
pudessem combater a originalidade da nossa nave- 
gação e descobrimentos modernos no alto mar Atkn- 
tico septeatrional. Para salvarem o ciúme nacional 
dos martírios daoceasião, sacrificavam ás consequên- 
cias de uma fabula grande parte da nossa gloria pas- 
sada. 

E não se diga que as nossas conjecturas são sem pre- 
cedente, porque obra de meio secnlp depois de Góes, 
o infatijgavel Manuel de Faria e Sousa nos seus com- 
mentarios aos Luãiadtu^ menos reservado, ou mais 
minucioso do que o primeiro ohronista, nos pareoe 
dar a chave do segredo, quando diz não «iccharémos 
mano de no faltar quiendiga, que el (Cókmbúpara 
a descoberia da Ameríea) ... ie pudo ayudar ma- 
cho da de aquella esUtua (que con el índice apon- 
tava ai Occidente, como ensenando aquellas tierras) 
bailada por los portugueses en laisladelCuervo ...»i 
o que ainda, no ultimo tomo dos mesmos eommen- 
Urios repete nos seguintes termos : « Tambíen es de 
creer le serviria de lui... ai miemo Cólon ... aquel- 
la estatua equestre, hallada de los portugueses enla 
islã dei Cuervo, una de las llamadas Azores, i la 
mas Occidental, i Septentrional delias... cõ... 
el braço derecho tendido, apuntando con el indioe 
ásia Poniente : que sin duda mostrava essa Ameri- 
ca Occidental ...» Ruy de Pina na Chromea de 
el^ei D, João 11^ c. tt6, fiillando da chegada de 
Colombo ao Tejo, depois do seu primeiro descobri^ 
mento, bem deixa perceber a má vontade com que 
lhe estavam o rei e os cortesãos. A sua auctoridade 
como contemporâneo é n'este ponto de grande valia, 
u E seendo EURey logo disso avisado (diz eUe)j bo 
mandou hir ante si, e mostrou por isso receber no- 
jo, c sentimento, assy por creer que o dieta desco- 
brimento era fecto dentro dos mares, e termos de 
seu Senhorio de Guinee, em se oferecia disensam, 
como porque o diclo Almirante, (Colombo) por ser 
de sua condiçam hG pouco alevantado, e no recon- 
tamento de suas cousas excedia sempre os termos da 
verdade, fez esta cousa em ouro, prata, e riquezas 
muito maior do que era. Elspecialmente acusavase 
ElRey de uegrigente, por se escusar delle por min- 
goa de credito, e autoridade, acerca deste descobri- 
mento pêra que primeiro o viera requerer. £ com^ 
quanto El Rei foy cometido, que ouvesse por bem 
d^ho ali matarem -^ porque com sua morte o prose- 
giiimentq desta empresa, acerca dos Reys deCastel- 
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la, por falecimento do descobridor cessaria ; e que 
se poderia fiftxer, sem sospeita de sen consentimento 
e mandado ; por quanto por elle ser descortês, e 
alvoraçado, podiam com elle travar p^r maneira, 
que cada híi destes seus defectos, parecesse a verda- 
deira cansa de sua morte. MtisElRej como era Prín- 
cipe mny temente a Deos, nom soomente o defen- 
deo, mas antes lhe fei honra, e muita mercee, e co 
dia o despedio. E porem perseguido ElRei em sua 
memoria deste cuidado, e teendo sobr^isso primeiro 
conselho junto com Aldea-Gavinha, se foi a Torres* 
Vedras. . . » O que tudo repete com a mesma or- 
dem, e pouca alteraçSo nas píalavras, Garcia de Re- 
sende no c. 164 da Vida efeiioi dei rey Dom Jo" 
hatn Segvndo; e Joio de Barros Da Am^ década I, 
parte I, c. 11. 

Continuaremos nas considerações que o fexto de 
Damiio de Góes nos suggere. 

O rei mandou tirar o debuxo da estatua por 
Duarte d^ Armas. No archivo nacional nSo ha o me- 
nor vestígio doesta diligencia. Nenhum escriptor con- 
temporâneo a menciona. No livro de Duarte d^ Ar- 
mas intitulado Dasfortalatas que ttam tiiuadas no 
extremo de Portugal e Castella^ existente na Torre 
do Tombo, única obra que d^elle nos resta, nada ha 
concernente ao debuxo da estatua. O sr. abbade 
. Castro, quando na sua Carta dirigida a Sahuiio, ama- 
dor de aniiguidadesy disse que o debuxo estava n Pe- 
quena obra, errou, á força de nSo a conhecer por 
inspecção própria. O livro é em folio de pergaminho, 
com 139 folhas numeradas, afora 4 primeiras sem 
numeração, occupadas com titulo e índice. Tem a 
folha numero 56 repetida. Faltam -lhe as folhas nú- 
meros 37, 38, 39 e 46, mas consultado o índice ne- 
nhuma d'ellas contivéra nada a respeito da estatua. 
£xaminamol-o attentamente, e d^isto damos teste- 
munho. Góes em 1567 é o primeiro que falia em se- 
milhante debuxo. E porque não fas d 'elle menção 
na 2.^j parte c. 27 da Chronica de D. Manuel, que 
já primeiro compusera (1558) onde de direito devia 
notar-se, por ser cousa doeste reinado, á similhança 
do que, fallando^do mesmo Duarte d^ Armas, que em 
1507 foi mandado a Africa sondar a barra d^Aza- 
mor, da Mamora, de Salé, e de Larache, diz que 
«c traçou e debuxou as entradas doestes rios, e a si- 
tuação da terra f » N2o parece isto indicar que a falsa 
importância histórica, que quiseram dar á preceden- 
te illosSo da estatua, é de data posterior á compo- 
sição e publicação da U,^ parte da> Ckroniea de 
D. Manuel! 

Gtuebraram a estatua por mau aso, mas desculpa- 
ram-se com o rei que a tinham achado desfeita por 
tormenta do inverno passado. Esta falsidade, que 
o próprio cbronista reconhece, é significativa, como 
já tivemos occasiao de notar. Gtuem ousava mentir 
ao rei não é muito que mentisse aoclero^ à nobreza 
e ao povoy auctorisando com o falso voto da sua in- 
specção enganos que deviam desenganar, porque não 
fosse por diante o precouceito ou a malignidade que 
dera corpo, formas, e existência real a uma visão. 
Foram talvez estes vícios originaes, -que induziram 
em erro o cbronista. 

Trouxeram ao rei fragmentos da estatua. Masque 
perfeição aocusavam ? Eram própria ou vagamente 
caracterisados, a ponto de nãu deixarem duvida so- 
bre a. verdade e identidade de sua anatomia geral? 
As rochas volcanicas dos Açores, maximè nas suas 
cristas, apresentam a certa distancia formas tão phan- 
tasticas, e linhas tão pronunciadas de parte ou todo 
de figuras humanas, anímaes, edificios, etc. que cus- 
ta resistir á illusão que produzem. Como isto pode 
prender com a origem da invenção da estatua, cla- 



ramente nol-o esplica o sr. general António Homem 
da Costa Noronha, no artigo Estatua da ilha do Cor- 
vo^ que publicou no jornal litterario e histórico, a 
Revista dosAgorei^ t. I, p. 93. Seja per mítt ido soc- 
corrermo-nos ás palavras d^aquelle bom amigo. 

M Nunca foi tenção minha (diz o escriptor açoriano) 
entrar na discussão histórica do que se escrevera n ^ou- 
tro tempo a respeito do achado de uma estatua eques- 
tre roacissa de pedra, sobre a rocha do noroeste, na 
occasiao em que a ilha do Corvo foi descoberta ^ facto 
que unicamente, e como vaga memoria, o cbronista 
Damião de Góes conta na chronica do príncipe D. 
João, e sobre o qual tem havido grande discordân- 
cia entre os escriptores posteriores^ inclinando-se a 
maior e a mais judiciosa parte d^elles a contestal-o. 
Entretanto ainda esta matéria não appareceu no pu- 
blico discutida como convinha á honra das nossas des- 
cobertas e da nossa historia : sei que um meu ami- 
go prepara sobre ella uma memoria especial (refere- 
te a este trabalho que agora sae á luz) cuja publica- 
ção eu aguardo impacientemente. Para satisfazer pois 
a esse amigo não me poupei a investigações locaes, 
durante a minha residência na ilha do Corvo, no mes 
de julho do anno passado (1850). Eis o que ali colhi. 

M Os naturaes, que não excedem mil almas^ nenhu- 
ma tradição têem de haver na ilha nem vestígios d'a- 
quella estatua, sendo que, se o achado d^ella fosse 
histórico, memoria de monumento tão notável não 
deixaria de perpetuar-se de pães a filhos. O que po- 
rem e incontestável é que ja sobre as rochas, já na 
superfície do terreno, se avistam penedos^ que em 
certa distancia, ao olho nú, parecem figuras simi- 
Ihautes a organisadas. Nas immediaçdes do Caldei- 
rão, agradável cratera d'um volcão extincto, cober- 
ta de lagos e ilhotas, matizadas, como as margens, 
de bella verdura, ao norte da ilha, e já notada nas 
cartas marítimas do capitão Vidal, abundam os exem- 
plares dos taes penedos-estatuas. 

u Nenhum outro resultado colhi nos meus traba- 
lhos. Consultei paciente e aturadamente a tradição, 
que nada me respondeu : percorri e investiguei at- 
teuto os logares ao noroeste, e tudo pareceu dizer- 
me que a estatua fora uma illusão óptica, m 

Este testemunho sincero de quem pessoalmente in- 
vestigou os logares é d^um grande valor, e se não 
termina abertamente a questão da existência ou não 
existência da estatua, derrama incontestavelmente 
grande luz sobre o caracter dos fragmentos que, di- 
zem, vieram ao reino. O que veiu porventura, não 
era mais do que borcelos de cristas volcanicas, com 
que, ainda depois do desengano, se obstinavam sus- 
tentar o erro da primeira idéa, quando sd por mui 
longe dariam visos dos membros que o cbronista in- 
ventaria. Não seria por isso, por essa sua imperfei- 
ção extra-monumental, que ninguém os tomasse pe- 
lo que diziam ser, e fossem d«>sprezados a tal ponto, 
que poucos dias estivessem na guarda-roupa do rei, 
desappa recendo d^ella para sempre, o que de certo 
não succederia, se n^elles claramente se reconheces- 
sem fragmentos d^um monumento único na origem, 
no achado, e em todas suas circumstancias ? 

Os fragmentos estiveram na guarda-roupa. O cbro- 
nista não diz que os viu. Buscou saber o que fdra 
feito d^elles enão o alcançou. Pois das camarás reaes 
desappareciam cousas importantes impunemente, e 
nem sequer ficava em memoria o caminho que leva- 
vam ? Se entre 1517 e 1521 é que Góes foi guarda- 
roupa do rei, é de dataanteríor o extravio doa fra- 
gmentos, porque não falia dMsso como de cousa oc-' 
corrida no seu' tempo. Logo a perda s6 pudera ter 
logar ahi entre 1507 (em que ha memoria de tra- 
balho» de Duarte d^Armas) e 1517. Será pois cri- 
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vel que em dez aonos suocedesse tudo isto, e a me- 
moria do desapparecimento se perdesse de modo qae 
já Dada constasse a tal respeito, quando Góes entrou 
DO serviço da guarda-ronpa ? Na quitação que em 
Évora a 11 de maio 1535 D. João III passou a Pê- 
ro Carvalho da entrega de todos os objectos recebi- 
dos na guarda-roupa d'el-rei D. Manuel, desde 19 
de dezembro 1520, até 21 de novembro 1521^ nSo 
se faz nem menção nem allusão a fragmentos da es- 
tatua que no acto da transição da guarda-roupa lá 
estivessem, ou houvessem precedentemente estado. 

Gtuando o donatário da ilha do Corvo Pêro da 
Fonseca a foi ver em 1529, soube dos moradores que 
na rocha abaixo d^onde estivera a estatua havia umas 
letras. S^ de dous modos podia descobrir-se inscri- 
pção : ou achando-a explorando a ilha por terra, ou 
vendo-a contornando a costa pelo mar. Pelo primei- 
ro modo de certo não foi ella descoberta, porque pa- 
ra ir ao logar onde diziam que ella estava foineces* 
sario descer homens por cordas bem atadas : pelo se- 
gundo, descobrir do mar ou da praia letras grava- 
das n^uma alta rocha, negra e volcanica, como é a 
de toda a ilha, particularmente a do noroeste, fora 
cousa inconcebivel, mesmo que allegassem o auxilio 
do melhor telescópio ! Mas, se a estatua foi destruí- 
da pela tormenta, ou apeada, pelos emissários, sem- 
pre no logar onde estivera ficaria vestigio da sua 
base : entretanto é o que nunca se poude achar n*um 
trato de terra tão peqpeno, nem a memoria do lo- 
^r se conservou na tradição dos habitantes, o que 
de certo succederia se a primeira idéa doesta visão 
ou realidade d^elles viesse originalmente. Tudo le- 
va a crer que não foi dos corvinos que a phantasia 
da estatua partiu. Não repugna porém que da il- 
lusão óptica, que porventura foi a origem primeira 
do falso monumento, derivasse a segunda lUusão da 
inscripção -, porque era facii, a quem tanto propen- 
dia a descobrir maravilhas, deixar-se seduzir pela ge* 
ral apparencia da rocha volcanica do Corvo, que por 
sua natural porosidade, e sulcos que o rocio das on- 
das n^ella faz, carcomendo-a nas partes menos resis- 
tentes, pode facilmente induzir os desprecatados em 
erros similhantes. 

Taes são as considerações que o texto de Damião 
de Góes pedia que fizéssemos para illustração do pon- 
to ^^ e das contradicções e absurdos que notamos pare- 
ce inferir-se logicamente que a auctoridade das pa- 
lavras dochronista é nV^te particular nenhuma, por- 
que não dá testemunho pessoal de quanto relata da 
estatua, e é natural suppor-se fosse victima da geral 
credulidade, produzida pela invenção (innocente, ou 
damnada ?) do estranho monumento. Resta ainda 
apontar alguns argumentos geraes, já directos, já indi- 
rectos, que, na ausência de vestigio, ou documento 
insuspeito da existência real da estatua, tornem im- 
possível acréditar-se n^ella. 

(Continua,) 
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Adeus, eu volto ao mundo, e dentro em breve 
No turbilhão revolto das paixões 
Quem da paz no remanso ind^hoje escreve 
A^manhã sondará tredos volcões. 

Eu deixo a solidão hospitaleira 
Onde vim minhas lagrimas seccar 
Pela confusa grita traiçoeira 
Que os bandos soltam no confuso mar ! 



A^s tão lindat manhãs d^ain lindo outono 
Ao sol, á brisa, ao campo, e mais á flor, 
A* quieta choupana do colono 
Resumo n^este canto um adeuf d^amor ! 

Aqui, na solidão, ai como é bello 
Abrindo o coração fatiar oom Deus 
Pór em nobre aíTeição nobre ditvello, 
Na lyra modular segredos seus ! 

£ eu vou deixar-tf , solitária estancia ! 
Ao. mundo das paixões volto outra vet ! 
Doestes, formosos campos a fragrância 
Não voltarei a ter nunca talvez ! 

Adeus, 6 solidão, meu grato asylo : 
Se a tormenta amanhã me sepultar, 
Não reveles, não digas o sigiilo 
De quanto, 6 solidão, te vim contar. 

Debaixo de mens pés vejo um abysmo ! 
Ao mundo volto ! — Solidão — adeus ! 
QfUknto mais em deixar-te eu penso e seitmo 
Mais preso, 6 solidão, encantos teus ! 

L. A. Paimuribi. 
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— O casamento é o acto mais grave da vida do 
I homem, e corotudo é commummente o que sepra- 
; tica com maior irreilexão. 
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nAOAU — PAGODS CBZNSZ. 



O Nosfto fntigo estabelecimento de Macau éomdos 
maÍ8 gloriosos padr5es da gloria portuguesa ^ e em 
nenbum talvez a Providencia nos tem deparado tao 
frequentes occasiôes de conhecermos o errado cami- 
nbo que levámos, e quanto nos convém adoptar no- 
vo systema, senão queremos que se perca de todo a 
preciosa herança que nos legaram nossos av6s a pre- 
ço do seu generoso sa'ngue. 

NSo trataremos porém agora da historia de Ma- 
cau^ aliás resumida no bello artigo publicado a pa- 
ginas 185 do tomoquerto da primeira serie doeste 
semanário \ nem faremos tão pouco n^este logar as 
considerações philosophicas que a situação da remo- 
ta provincia luso-sinica suscita, mas que exige tam- 
bém mais larga escriptura. e mais abalisada penna. 
Ltfimitar-nos-hemos ao objecto da estampa. 

Representa elta a frontaria de um dos mais bel- 
los pagodes de Macau ^ e porque não possuímos par- 
ticulares noticias doeste monumento, extractaremos 
o que a respeito dos edifícios chineses de Macau em 
geral se lé no excellente livro do sr. Carlos José 
Caldeira, intitulado — Aponiamentoi de uma Vic^- 
gem de .Litboà á China : 

u Entre as construcções chinesas em Macau so sao 
para notar quatro principaes pagodes, um em cada 
uma das aldêas de Moha e Patane, outro no cami- 
nho de Patane para a porta do Cerco, e o quarto 
perto da fortaleza da Barra; os dous ultimus suo de 
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bonita a rchitect ura no estylò chinez, e muito bem 
situados, principalmente o da Barra, que tem dif- 
ferentes nichos ou capellas em amphitheatro, por 
entre grandes penedos e frondosas arvores, que o fa- 
zem muito pittoresco. Os chinas escolhem com mui- 
to tacto e gosto oslocaes dos seus pagodes, construiu-^ 
do-os de ordinário por entre penedias e arvoredos, 
e em sitios românticos; sao muito amadores dasar- 
vores, e sendo grandes e bellas as conservam pelo 
meio dos muros e edifícios, ou affeiçoando estes de 
modo que não tenham de as derrubar. 

u Todos os edifícios de Macau e na China estão 
sujeitos aos estragos da formiga branca, que ataca 
toda a qualidade de madeira e a destrue com in- 
crível rapidez, chegando a fazer cair de repente os 
sobrados e tectos das casas, por novos que sejam, 
quando não haja a prevenção de fazer chegar a to- 
das as partes do edifício o ar e a luz, único meio 
conhecido' até hoje para diminiiir um pouco este 
flagello, que se estende a todos os objectos, e parti- 
cularmente a livros e papeis. '« 

Cabe n^esta occasião recommendar a leitura do 
livro supracitado do sr. Caldeira. Com effeito em 
obra alguuia se encontram tão copiosas e tão recen- 
tes noticias de algumas das nossas possessões ultra- 
marinas, que o auctor visitou, e para cujo melho- 
ramento aponta alvitres, que abonam muito a sua 
i Ilustração e pátrio tismu. 
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Os IKPEBIOS BY8AHTIN0 B OTTOMABO. 

N^BSTE momento em qne todas as attençoes estão 
toltadas para o jmperio ottomano, att rábidas pela 
gravidade de uma questão e importância de aconte- 
cimentos, que ameaçam envolver a Europa em unia 
das mais porfiosas luctas por que tem passado, creio 
que será lida com algum interesse uma noticia bis-' 
torica sobre aquelle império. 

O quadro será resumido, porque assim o pedem 
os limites dVste jornal : entretanto farei todo o pos- 
sível para que n''elie destaquem bem duas circum- 
stancias muito necessárias a quem quiíer apreciar 
todo o alcance da presente guerra, tanto em relação 
aos interesses da Rússia, como aos da Europa. Fal- 
lo de duas grandes influencias contrarias, que avul- 
tam n^aquella historia \ a que a cidade de.Constan- 
tinopla exerceu pela sua posição geograpbica no rá- 
pido engrandecimento de dous impérios, e a que o 
gabinete de S. Petersburgo tem exercido, principal- 
mente desde o meiado do século passado, na progres- 
siva decadência do império ottomano. 

A importância pois de Constantinopla como por- 
to commercial e como ponto estratégico, e por ou- 
tra parle a constância e tenacidade com que a po- 
litica russiana tem ido desmembrando a Turquia, e 
minandando-lhe moral e pbysicamente a existência, 
devem servir para a apreciação dos iramensos inte- 
resses que se agitam e chocam no oriente da Euro- 
pa, e também para se ajuizar da extensão do em- 
penho e esforço que farSo^ a Rússia para levar a ca- 
bo a em preza a que metteu hombros, e as potencias 
occideutaes para Ih^a frustrar. 

Ainda quando não se envolvesse n^essa guerra que 
abi está travada, a lucta de vida ou morte dos dous 
grandes principios politicos, que tem abalado toda 
a sociedade^ e na qual se resume por assim dizer a 
historia geral da civilisação, a desmembração da 
Turquia, e a OQcupação de Constantinopla pela Rús- 
sia é de per si uma questão da maior transcendên- 
cia para a sorte futura da Europa, e principalmen- 
te para a supremacia da França e da Inglaterra. 

I. 

Pundoíção de Constantinopla; divisão do impei^io 
romano; engrandecimenio e decadência do im- 
pério do oriente, 

O iMPBRio romano havia tocado o apogeu da sua 
grandeza e esplendor. O immenso poder com que 
avassallára tantos povos, já não era bastante para 
guardar e defender fronteiras tão dilatadas, que se 
estendiam peia Europa, Ásia e Africa. Começaram 
pois as invasões pelo lado do norte, e a estas suc- 
cederam-se outras não menos perigosas, as que vi- 
nham da Ásia, tanto roais temíveis quanto mais 
distava da fronteira ameaçada a sede do governo 
imperial, u centro de toda a acção. 

Constantino o Grande viu o perigo em toda a sua 
extensão, e para o vencer, ou pelo menos afastar, 
resolveu transferir a capitai para um ponto d^onde 
melhor pudesse velar pela segurança do império. 
Em taes circumstancias não podia deixar de lançar 
suas vistas sobre Bysancio. Assentada na Europa e 
junto ás portas da Ásia ; banhada pelas aguas de 
uma vasta bacia, chamada mar de Marmara, qne 
lhe proporcionava um dos mais bellos portos do jnun- 
do i colíocada entre o mar Negro c o Mediterrâneo, 
com os quaes se communicava por meio de dous ca- 
naes, o do Bosforo e o dos Dardanellos, que lhe 
serviam ao mesmo tempo de pontos naturaes de de> 



fesa e de caminhos de prosperidade, a antiga By- 
sancio ei^ o logar mais bem fadado pela natureza 
para servir de assento a uma grande cidade, assim 
como também o sitio mais apropriado aos desígnios 
do imperador Constantino. 

Correndo pois o anno de 328 deu principio este 
monarcha á sua obra, e passados dous annos Bysan- 
cio tinha mudado completamente de aspecto. A sua 
área havia-se alargado extraordinariamente \ as suas 
ruas estreitas e tortuosas tinham desapparecido para 
dar logar a vastas praças e a magnifioos edifícios. 
Esplendidos palácios, tbeatros e aqueductos, colum- 
nas, arcos triumphaes e outros monumentos artísti- 
cos; sumptuosas igrejas, d^entre as quaes se extre- 
mava por sua vastidão e riqueza a basitica de Santa 
Sophia, um dos mais bellos e grandiosos templos que 
a piedade christã tem erigido, tudo isto metamor- 
pboseára Bysancio era uma cidade romana, quando 
no dia 2 de maio do anno 330 foi dedicada á Virgem 
Maria, recebendo então o nome de Constantino- 
pla. 

As vantagens commerciaes e a importância po- 
litica que lhe provinham da sua situação geogra« 
phica, desenvolvidas ainda mais pelas instituições 
que já haviam feito de Roma a capital do mundo 
civilisado, imprimiram-lhe um tão grande progresso, 
que em menos de um século excedeu a antiga ca- 
pital do império em população e riqueza. 

As vistas politicas de Constantino o Grande fo- 
ram sem duvida satisfeitas, pois que doeste novo cen- 
tro de fof^a communicou-se energia e vida ás pro- 
vincias do império que mais d^ellas careciam. '£ 
doesta arte poude o governo imperial refrear por 
muitos annos a audácia de perigosos inimigos. 

Por morte de Constantino dividiu-se o império 
entre seus três fílhos, mas fallecendo logo depois 
um d^elles ficou aquelle immenso estado dividido 
em dous impérios, o do occidente, com a cidade de 
Roma por cabeça ; e o do oriente com a sede do 
governo em Constantinopla. 

Passado pouco tempo voltaram as duas coroas a 
ornar uma bó fronte, mas pouco durou esta união, 
pois tornaram a separar*se para nunca mais se uni- 
rem 

Como bem se pode imaginar a divisão enfraque- 
ceu os dous estados ; todavia as suas consequências 
fizeram-se sentir primeiro em Roma do que em 
Constantinopla. O império do occidente, envelhecido 
pelos séculos, quebrantado pelas luctas intestinas, 
amoliecido pelo luxo, e pervertido por toda a casta de 
devassidões, correu com passos de gigante desde aquel- 
le acontecimento pelo caminho da decadência atese 
alluir completamente ao impulso dos que appellida- 
va — bárbaros do norte. 

O império do oriente achou porém recursos com 
que neutralisar os terríveis effeitos d^aquella separa- 
ção. Achou-«s na energia e vigor de um estado nas- 
cente, e na situação geograpbica de Constantinopla, 
tão vantajosa para a politica como para o commer- 
cio. Assim apesar d^aquelie successo viu ainda por 
algum tempo dilatar-se a sua influencia, augmentar 
o seu poder, e multipHcarem-se as suas riquezas. 

Todavia nas veias d^aqueile corpo social tinha-se 
innoculado um virus, que lhe minava a existência. 
Juntamente com essa organisação singular, que ha- 
via dado ao império romano tanta força e solidez '^ 
a par d^essa civilisação, que enchera Roma de tan- 
tas galas e magnificências, e que a fizera celebre na 
posteridade, introdoziu-se na capital dO novo impé- 
rio, e lavrou com rapidez por todas as províncias, a 
relaxação de costumes, essa mesma desmoralisaçio, 
que corrompera o povo romano, e que por fim o en* 
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tregára fraco e entorpecido ao raocor e brutalidade 
doa vândalos e outras naçdes. 

Não tardaram pois a começar as discórdias civis. 
A morte de um soberano era o signal para o rom- 
pimento de porfioeas lactas. £ da guerra a peito 
descoberto passon-se ás mais infames traições, aos 
mais covardes assassinatos. Ora o punhal e o vene- 
no abriam aos arobiciosoè o caminho dotfarono^ ora 
os mais cmeis tormentos despojavam da vida os ri- 
vsies do poder* A estes excessos vieram ainda accres- 
centar novos horrores as dissenções religiosas. 

A ereoçSo de Constantinopla em patriarcbado deu 
origem, ou direi melhor, facilitou a propagação does- 
se grande sci&ma, que dividiu a Igreja catholica em 
duas communbões, que se guerrearam phrenetica- 
mente, a latina e a grega, scisma que tanto sangue 
fez correr era toda asuperficiedo império do oriente. 
Por este tempo despovoava-se a Europa para cor- 
rer á conquista da Terra Santa. E esses formidá- 
veis exércitos, saídos pela maior parte de regiões 
agrestes e semibarbaras, onde a civilisaçao ainda não 
tinha levado as commodidades da vida e o progresso 
das artes, ao passarem por Constantinopla, na sua 
marcha para a Palestina, ficavam maravilhados e 
tão. cheios de assombro como de inveja ao contem- 
plarem as quatrocentas igrejas d^aquella soberba ca- 
pital, e os seus magnificos palácios, obeliscos e ar- 
cos triumphaes^ a riqueza das alísias consagradas ao 
culto divino, e finalmente a variedade e abundân- 
cia de todo o género de provisões, e de toda a cas- 
ta de mercadorias que affluiam de todos s os paizes 
áquelie grande emperio. 

Os exércitos da quinta cruzada não puderam re- 
sistir á tentação de se apoderarem de uma tão rica 
e fácil preza. Corria pois o anno de 1204 quando 
ali chegaram 'e lhe puseram cerco. Ao terceiro dia 
de assedio foi entrada a cidade, e farta a cubica e 
satisfeita a inveja dos sitiantes. Foram roubados to- 
dos os templos, destruídos ou mutilados todos os mo- 
numentos e objectos de arte. 

Os conquistadores acclamaram por imperador a 
Balduíno, conde de Flandres, e seu general. Duran- 
te meio século esteve no throno a familia de Bal- 
duíno, até que um aventureiro, Miguel Paleologo, a 
expulsou, apoderando*se da coroa imperial no anno 
de 1261. 

(Contínua,) 

I. DB ViLHKiiA Barbosa. 
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A DEDvcçlo de provas que fizemos na primeira e 
segunda parte doeste trabalho levam á evidencia que 
até aos modernos descobrimentos marítimos dos por- 
tuguezes no 15.^ século não ha memoria de que ne- 
nhum dos antigos povos, de que ha vestígio históri- 
co, fizesse a navegação do alto mar Atlântico septen- 
trional. Se pois esta proposição é hoje irrecusável, 
e se a primeira estatua equestre de que falia a his- 
toria é a romana levantada a Julti/ Cezar, a exis- 
tência d^ima estatua equestre n^uma ilha perdida no 
meio do oceano, e desconhecida não so na antigui- 
dade, roas também na idade media, é historicamen- 
te im possível. 

O estado virgem em que todas as ilhas dos Aço- 



res foram achadas no acto de as descobrirmos tam- 
bém está depondo contra a realidade do monumen- 
to, que attesta a passagem do homem. E como nao 
ficaria d*ella senão a estatua sem nenhum outro ras- 
to t Azurara, chronista contemporâneo da descoberta 
doestas ilhas, affirma, que achadas desertas n^ellas 
u nom avya outra povoraçon senom allymarias mon- 
teses. M As cartas de doação das capitanias dUlgu- 
mas d^ellas, passadas pelo infante D. Henrique, ou 
pelos monarcfaas portugueses d^aquelle tempo, tam- 
bém não s^ nâoalludem a que n^ellas se achasse ves- 
tígio de mao de homem, mas sao todas uniformes 
em declarar que não havia ab iniiio memoriando que 
taes ilhas fossem conhecidas. SolHarioi insulas lhes 
chama a bulia do 6.^ dia dos idos de janeiro de 1454. 
Finalmente n2o é também razão de menor pezo o 
silencio absoluto que, antes de Góes, todos os escri- 
ptores, nomeadamente oschronistasdeD. AffonsoV, 
D. João II, e D. Manuel, guardam a respeito do 
achado da estatua. Azurara, Ruy de Pina, Garcia 
de Rezende, Fernão Lopes da Castanheda, João de 
Barros, Maffeu, etc. nem uma sé palavra dizem dM- 
la» Todos os demais testemunhos que se queiram - 
addusir a favor da estatua, sao posteriores a Góes, 
e cegamente o seguiram. Fructuoso, historiador in- 
sulano que d^isto trata no 1. l.^c. 32 do inédito Sau- 
dades da Terra^ é doesse numero \ assim como Cor- 
deiro no 1. 9.^ c. 5 da Historia Insulana. O sr. car- 
deal Saraiva, que sem grande estudo das contradic- 
çoes do facto, e sem cabal conhecimento da historia 
do logar, quebrou no n.^ 10 da Revista Liiieraria 
do Porto uma lança a favor da realidade da estatua 
equestre da ilha do Corvo, fundado unicamente na 
fluctuante e duvidosa auctoridadê d^aquellesauctores, 
cuidando advogar a causa gloriosa dos nossos desco- 
brimentos, comprometteu a condição da sua origina- 
lidade e prioridade á força de confiar demasiadamen- 
te em testemunhos equívocos e sem valia. 

Muitos escríptores sisudos dados ao estudo da his- 
toria dos descobrimentos marítimos, e guiados por 
luz de melhor critica, vem em abono da proposição 
que defendemos. 

O sr. vice-almirante Ignacio da Costa Q.uintel]a, 
contando o facto extraordinário do achado da esta- 
tua, que tinha por si o testemunho de Damião de 
Góes, accrescenta a p. 111, do t. 1 dos Annaes da 
Marinha Poriugueza : « Não sei se isto basta para 
o acreditar, n ^ 

O sr. Francisco AíTonso da Costa Chaves e Mello, 
distincto escriptor roichaelense, escreve a p. 5 da 
Memoria histórica sobre as ilhas dos Açores : u He qui- 
mérico o dizer>se . . . que no descobrimento doestas 
Ilhas se achara huma estatua de pedra, representan- 
do hum cavalleiro, que apontava com o dedo para 
o Oocidente. Deo lugar a esta fabula huma rocha 
natural, que havia na Ilha do Corvo. . . v 

O sr. visconde de Sá da Bandeira, na parte his- 
tórica que acompanha a interessantíssima Folhinha da 
Terceira para o anno de 1832, é da mesma opinião. 
O sr. conde Vargas de Bedemar, director do mu- 
seu da historia natural, e sócio da academia das scien- 
cias de Copenhagen (Dinamarca) que fez cm 1836 
uma investigação scientifica em todas as ilhas dos 



Açores, a p. 4 do seu Resumo de observações geolo- 
gicasj diz, referindo-se á sua viagem, que uella sér- 
vio para verificar, que é uma pura chymera a Es- 
tatua equestre, que se dizia existir 'na Ilha do Cor- 
vo, com a mão estendida para o lado da America. . .j^ 
E já no principio do século 18.^ o próprio padre 
Cordeiro, que na Historia J&uu2ana compilou asSau- 
dades da Terra de Fructuoso, crendeiro e sem cri- 
tica a tantos outros respeitos, sente tamanh; 
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culdade em justificar o achado da estatua, depois de 
confessar que na ilha não se achou signalj ou indi- 
cio de gaiie humana^ que só com o -Detn ex macM' 
na sae de tamanho aperto, escrevendo a p. 490, que 
« aquella fatal estatua do Cavalleyro apontador de 
outras Ilhas, foy obra do mesmo Author da nat ure- 
ia, e Provisor Divino. . . »* 

A' falta de noção authentica, que ainda um dia po- 
de apparecer e dar á historia do facto ai verdadei- 
ras feições ^ seja-nos licito, depois de apontadas tan- 
tas contradicçôes e inverosimilhanças no texto do chro- 
nista, supprir com luz conjectural, nao totalmente 
destitifida de fundamento, as trevas da incerteza e 
da duvida, cm que naturalmente se fica quando se 
voem abalados presuppostos fundamentos históricos. 
Suppomos que depois de descoberta e começada a 
povoar a ilha do Corvo, dos habitantes, ou navegan- 
tes que costumavam fazer o contorno maritimo da 
costa noroeste lhes veiu a primeira idéa de estatua 
equestre, originada da feição particular da crista de 
algum rochedo \ idéa a que originalmente nao da- 
riam a importância e significação que depois teve, 
porque bem veriam que ali nao havia monumento, 
mas apenas mais ou menos remota similhança d^el- 
le. A principio a noção popular conter-se-ia prova- 
velmente em seus justos limites. Nao via prodocto 
d^arte no que era obra da natureza, até que estra- 
nhos novelleiros se apoderaram do pensamento e o 
entreteceram com imaginações calculadas. Só depois 
das descobertas de Colombo é que a pretendida es- 
tatua, de natural que era e se mostrava aos insula- 
res, a transformou o conceito dos cortezãos em obra 
d^arte, aproveitando-se para isso da idéa vaga, sem 
mais attenção ás circumstancias particulares e illus- 
tratívas do preconisado monumento; que s6 assim 
conseguiriam chamar sobre elle a attenção d^el-rei 
D. Manuel. Não repugna que Duarte d' Armas fos- 
se tirar o debuxo ; que da própria natureza copiasse 
cousa, que em verdade se parecesse com estatua eques- 
tre ; e que com isso demovesse o rei á mandal-a sa- 
car e conduzir ao reino. N^esta segunda diligencia 
porém éque nos parece descobrir falta de lealdade 
em quem operava, ou no chronista que a relatou, 
porque mal podesuppor-se que se não convencessem 
logo, e não desenganassem o rei, de que não havia 
ali monumento d'arte. Aquelles fragmentos que tra- 
riam do rochedo-estatua, e de que tão pouco cabe- 
dal se fez no paço, não parecem dizer que só á vis- 
ta d^elles se desenganaram da illusão maligna em que 
tinham estado*, desengano a que ainda assim por fe- 
rir o amor próprio e pundonor real se impoz silen- 
cio? Na opinião dos habitantes do Corvo supporem 
existir uma in•^cripção na rocha que era base do mo- 
numento, não foi tíilvez illusão original e gémea com 
a da estatua, antes parece ser já consequência da 
prévia transformação d 'esta. Illusão ou mentira, diu- 
rna ou d^outra foi vietima Pêro da Fonseca, como 
já o tinham sido da rocha nietamorphoscada el-rei 
D. Manuel, e provavi^lmente mais alguém com elle. 
Fora assim pois, que ou adulteração ou inexacti- 
dão das primeiras noticias recebidas da ilha do Cor- 
vo depois do seu descobrimento, enganariam muitos 
dos contemporâneos, earchivadas meio século depois 
sem critica nem conimentario por um chronista, tem 
induzido em erro grave muitos que confiaram n^es- 
ta umica auctoridade. uQ,nantas vezes tem succedi- 
do, (escreve o sr. Costa de Mactdo) mesmo nos tem- 
pos modernos, serem as primeiras noticias que se re- 
cebem d''um paiz novamente descoberto bem diffe- 
rentes do que depois se verificam em novas viagens ? n 
Concluímos esta quarta parte do nosso trabalho. 
Parece-nos ter dito sufficientemente para convencer 



de que é falso e tem fondamento o caracter que ae 
dá á illusão que capitulou monumento d^arte o que 
fora apenas capricho de fogos interiores. O preten- 
dido achado d^uma estatua equestre na ilha do Cor- 
vo, sobre ser historicamente iro possível, ante a los 
que o estado actual da sciencia projecta sobre elle *, 
não tem por si provas relevantes \ e estaria tão lon- 
ge de ser obra da mão do homem, quanto em ver- 
dade mais próxima era de prodacto espontâneo da 
natureza. Tal ficção não pode mais servir nem figu- 
rar na historia. Releguemol-a aos domínios da poe- 
sia. Contente-se em inspirar ao poeta algnm episo- 
dio mais ou menos brilhante, como já o fes a Cha- 
teaubriand, nos 8ouvcmr$ d^HaUcf d! AngleUrre ei 
d*Amérique^ nos Naichez^ no Génie du Chridianii' 
me, e nas Mémoires d'*ouire-tombe : — ti Frei Joee de 
Santa Rita Durão no canto 1 P do poema O Cara- 
murú: e ao padre José Agostinho de Macedo no can- 
to 3.^ do poema O Oriente, 

José bx ToBBXft. 
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Apesar da pequena importância do seu reinado, 
Henrique I merece um logar distincto entre escon- 
des deChampagne e deBrie. FilhodeThibeautlV, 
succedeu a seu pae em princípios de 1152. No an- 
no de 1147, sob o titulo de conde de Meaux, fes 
parte da segunda cruzada pregada por S. Bernardo. 
Na sua volta casou com a princesa Maria, filha do 
rei de França liuiz o moço. 

Com quanto merecesse oappellido de generoso ou 
liberal por sua grande piedade e innumeraveis doa- 
ções a igrejas e conventos, o conde Henrique parece 
que não fora de um procedimento irreprehensivei 
na sua mocidade. Existem cartas em que a prince- 
za, sua mãe, se queixa mui amargamente d^elle ao 
abbade de Claraval ^ mas S.* Bernardo, que exercia 
sobre o n)oço príncipe grande influencia, soube ro* 
conduzil-o ao cumprimento dos deveres filiaes. 

Um dos seus primeiros actos de piedade íbi a doa- 
ção que fez aos religiosos de S. Remy. Depois e 
successi vãmente estabeleceu ricas conezias na igreja 
de Sezanne, na de Pouzi, etc. ; garantiu rendimen- 
tos sufficientes aos religiosos de Ciuny, de Chamoie, 
de Andécies, de Soisi e muitos outros. Fundou qua- 
torze ou quinze hospitaes, e além d'isto treze igre- 
jas, sendo a principal a collegiada de S. Estevão de 
Troyes. Fixou para esta igreja setenta e doas pre- 
bendas em honra dos setenta e dous diseipulos de 
Jesus Christo; aos titulares doestas prebendas, que 
chainava seu. filho,, »e«g^^j'g«\í5'bCfg'ie- 



o FAUORAMA. 



69 



mUom» meof ^ dooa grandes bent, e moitas casas de 
liãUtasSo, sitaadas entre oe doas braços do Sena» 
qne atravessam a cidade. É o arrabalde que ainda 
heie se cbana o ekntdro de 8. Eilevõo, Emfim as 
soas prodigalidades eram tao ^traordinarias, qne 
mnitas vens achava-se sem meios algons de que pu- 
desse dÍH>6r. 

Hennqne repndiou, pelos annos de 1162, a con- 
dessa Maria, assim como Luís o moço tinba feito á 
rainlia Leonor^ mas a instancias de S. Bernardo, 
a tornoQ a receber em 1164. O abbade de Clara- 
Tal convidoa-o a entrar na nova ctniada ^ eoom ef- 
feito no anno de 1178 partiu pela segunda ?espara 
a Terra Santa em companhia de Pedro de Çourte- 
nay, irmío do rei e de Filippe, bispo de fieauvais, 
sobrinho do mesmo príncipe. Esta nova ezpedisSo 
militar nSo surtia resultado algum. 

Sendo obrigado a voltar para França, ao atraves- 
sar em 1180 a Ásia menor e a Illyria, Henrique I 
caiu em uma embuscada, e foi feito prisioneiro, 
oom amaxima parte dos que o acompanhavam. Res- 
gatado pelo imperador dos gregos, conseguiu regres- 
sar a França no mes de março dó 1181 \ mas sete 
dias depois de reeutrar nos seus estados, falleceu. 

A condessa Maria, saa viuvaj mandou erigir-lhe 
um tumulo na collegiada de S. Estevão, que depois 
foi substituído, talvei no 16.<> século (?) por outro 
de bronse dourado, de um estylo e lavor admirá- 



veis. 



A nossa gravura represeçta o séUo equestre de 
Henrique I, que p<5de considerar-se um verdadeiro 
tjpo dos príncipes da idade media. 



ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA. 

MSMORIAS DA VILLA BE AnaAYOLOS. 

XX. 

Adua. 

I&M que sentido se tome aqui a palavra Adua^ cla- 
ramente se conhece do primeiro capitulo, que a vil- 
la de Arrayolos deu aos seus procuradores ás cortes 
de Almeirim de 1544, eé o seguinte : 

«Primeiramente que por ser esta villa de muitas 
vinhas e olivaes, e outras bemfeitorias, e os mora- 
dores d^ella os mais honrados ordenarem la voira, pê- 
ra a qui^l tem bois, que damnam as ditas bemfeito- 
rias, por não haver Adua, em que se recolham :; que 
S. A. haja por bem que se tomem as herdades per- 
tencentes pêra ella, e que os senhorios os não to- 
lham, ainda que pêra ella tenham posse e privilé- 
gios •, e sejam avaliadas as herdades por três ou qua- 
tro homens pêra se pagarem, e se pagará como ora 
estão arrendadas \ e que toda pessoa, que tiver bois 
dentro na villa, seja carreteiros como lavradores, 
vio lá pastar sob pena de pagar de vazio, e mais 
da postura da camará o que for ordenado, n 

£m virtude doeste capitulo mandou el-rei um mi- 
nistro a íníòrmar-se da justiça e conveniência do pe- 
dido, e com o fundamento d^essa informação expediu 
de Santarém a 8 de julho de 1546 um alvará, por 
que ordenou se escolhesse para Adua a herdade de 
Sant^Anna, que é do hospital da mesma villa, edea 
as providencias para ser paga pontualmente a renda, 
e não ser deteriorado o prédio (1). 



(1) Registado no Ur. das vereat^dei de 1546 a 1547, 
11. 60. 



Com effeitofoi a dita herdade escolhida para Adua, 
e d^ahi veiu que mudou o seu artigo nome de her- 
dade de Sant^Anna, no de herdade da Adua, pelo 
qual ainda hoje é conhecida. 

E porque pelo tempo adiante a descuriosidade ou 
a malevolencia destruía o arvoredo e. damnificava a 
herdade ^ e além d^isso os pastos d^ella eram comidos 
indevidamente por gados, a que não competiam \ a 
camará proveu de remédio com uma postura de 20 
de agosto de 1588 (2). 

Em muitos e successivos accordãos do 1 .^ quartel 
do século 17.^ continda a camará as suas providen- 
cias para o bom regimen da Adua (3), a cuja obri- 
gação se esquivavam principalmente os singelleiros, 
a quem era mais commodo e maisbaratocomer jun- 
to da villa as pastagens alheias, sem lhes importar 
os damnos, que assim faziam nas fazendas e fructifi- 
cados. 

Ha mais de dous séculos porém que em camará se não 
falia em Adua, talvez não tanto por se considerar 
desvantajosa esta instituição, como por não haver co- 
pia de singelleiros e seareiros,' que chegasse parapa> 
gamento da renda da herdade. 

J. H. DA CVHBA RiVARA. 



escriptorxs portuguxzbs contxmforalfxos. 

Poetas lxricos da oxraçIo vova. 

Mbitdes Lba.l. 

GtiJBM estudar n^esta manifestação da arte o ta- 
lento do joven poeta acha-lhe a sensibilidade me- 
lindrosa, o ardor e a saudade do ideal, que toma- 
vam Bocage o rei da harmonia, e quasi o precursor 
da escola moderna. Na pintura dos aflèctos, nasdes- 
cripções e no sentido moral, o coração do cantor pal- 
pita, a ternura v4-se que não éjingida ; a alma in- 
flammavel, prompta na admiração, fácil no enthusiaa- 
mo não se esconde. Dorido ás vezes do contacto do 
mundo, desíUudido pelas amarguras do desengano, 
e não conhecendo §6 de nome os revezes, Mendes 
Leal nao chegou a ser o lyrico que é, senão, como 
El mano, por saber de experiência os horrores subli- 
mes da tempestade, e as estreitezas e conílictos dos 
trabalhos da vida. 

Se a sua tinta é forte, se o seu desenho é anima- 
do e exacto, se as arvores e penedias, as flores e as 
aguas, as estrellas e a noute têem viveza e côr; se 
retratam as paisagens e a vida meridional, é por- 
que não copiou dos livros a natureza morta ', é por- 
que pelos seus quadros passa o reflexo visível do in- 
timo abraço do céu com a terra ^ e reinam o myste- 
rio e a elegia do coração com a existência. As la- 
grimas correndo >ensiuaram-lhe a compadecer nos 
outros as próprias maguas! 

Por isso o echo da sua voz é tão sentido, e a lyra 
tanto acerta com as notas sensíveis, que sé diz a al- 
ma lacrimosa, e o amor mais terno. So assim radio- 
so da gloria do'passado, ou melancólico pela catas- 
trophe presente pode levantar o enthusiasmo daoa- 
tria esses hymnos que não morrem. Como os coiros 
de Eschylo formam exéquias dignas dos deuses aos- 
infortúnios humanos. 



(S) Liy. das peitaras de 1588, a fl. 92 v. 

(3) YereaqSo de 27 de marco de 162L— diU de 9t 
de Janeiro de 1622— diU de 1 3 de a;;osto id. —dita de 
199 de novembro id. — dila de 6 de Sjstembro i 
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Leiam a Indiana a Vasco da Gfama, e digam se 
o volto heróico desceu no cântico. Veja-se a Nenia 
de Cario» Alberto, o Ave César! e n^aquelle cerni- 
do quasi épico, lembrando o9 faneraes de Achifies no 
epodo grego, cada traço resume tim dos martyrios e 
desastres da grande lucta da Italjia. 

Na contemplação religiosa, na meditação cbrista, 
que profundo sentimento se aspira para Deus \ que 
fragrância perfuma a phrase elevada como o assum- 
pto ! Q«ue harmonia no verso, que sobriá grandeza na 
imagem, que vôo alto e rasgado na idéa moral ! 
Como é largamente interpretada a vida espiritual 
perante o mysterio da RedempçSo, como a magesta- 
de da religião reflecte a face consoladora, e a um 
raio de luz divina a poesia solevanta da terra apon- 
tando com a roao da esperança c celeste refugio das 
misérias do mundo ! 

No cântico de amor, no devaneio elegiaco, a phra- 
se soluça, o pranto escalda, a desordem dos sentidos 
falia ^ e o véu transparente da forma não faz senão 
tornar mais bella a dôr, nao a offendendo com fal- 
sos artificios. Se estas qualidades, que mais ou me- 
nos nas ultimas obras caracterisam a inspiração do 
poeta, e que o seu gosto e observação todos os dias 
hão de aperfeiçoar, pudessem ter sido os dotes da sua 
musa desde o principio^ se a precipitação ás vezes 
o não impedisse de corrigir o primeiro cunho, que 
monumentos houvera erguido, e que esplendida epo- 
cha abria na poesia nacional ! 

O que lhe falta em diversas paginas nao é o es- 
plendor, nao é o sentido *, mas a unidade, a igual- 
dade, e a reflexão critioa que tornam immortaes^as 
odes de Horácio, e o hexametro de Virgilio. E o 
tempo, o amor da correcção e o respeito da arte, 
em que os antigos sobresaem pela castidade da for- 
ma, e por aquella belleza e graça dbs seus quadros, 
na maior parte sublimes e originaes á força de es- 
merada elegância. 

. A faculdade que melhor caracterisa Mendes Leal 
é a creaçSo lyrica. Antes de tudo fel>o Deus poeta ! 
A sua lingua é o verso. 6luando acceita a prosa pa- 
ra meio de vulgarisação, a sua phantasia acha-se 
como constrangida ; a viveza esmorece um pouco, e 
por vezes a periphrase affrouxa o nervo do período. 
A pureza e o calor de algumas paginas não salvam 
outras de certo frio e contracção, que lhe assombram 
o est)rlo. O toque fino, o traço arrojado, ametapho- 
ra grandiosa, que dão o colorido épico a tantos dos 
seus cânticos, não sustentam as qualidades correspon- 
dentes na construcção prosaica. 

De certo o poeta é um dos eMsriptores mais cor- 
rectos da lingua, a palavra obedece-lhe ; diz quasi 
Sempre imaginosamente o que deseja exprimir, po- 
rém a vista rasgada, que a sua musa levanta sobre 
horisontes cheios de magnificência, tirada da altura 
poética, e posta no plano inferior da tetra perde 
muito da perspectiva magica. 

No verso é o contrario. A arte sente*se, e não se 
vê. A harmonia é espontânea. Nunca apparece o 
esforço nem o martello do metrificador. Os rythmos 
maisdiffíceis de^atam-se cadentes, diaphanos, que se 
revê a idéanMlefi, flexíveis á pintura da paixão, que 
não deixam um suspiro sem voz, uma sombra, a mais 
leve, sem còr. Senhor do instrumento ly rico não pre- 
cisa forçal-o para o fazer suave e brando como a 
i saudade do amor ingénuo, elevado e heróico como a 
figura homérica dos vultos dos seus hymnos. 

A melodia nao faz a inspiração escrava, esta é que 
> a domina. No systema poético de Mendes Leal as 
estances e as estrophes em que a idéa parece cinze- 
lada \ a opulência do estylo em que circula a luz e 
o brilho do colorido oriental, e a phrase, de um la* 



vor puro, onde fulgem, como diamafotes, as imagens 
engastadas, são vestes ricas e pomposas sim, mas ape* 
nas invólucros e accessorios do pensamento. Acima 
da variedade e cadencia dos metros e da perfeição 
da rima, superior aos artificíos do verso e á harmo* 
nia dos sons, é raro deixar de se encontrar logo o sen- 
tido histórico ou a formula phílosophica, laço visí- 
vel entre o ideal e a realidade! A superioridade das 
suas manifestações poéticas é esta união intima da 
idéa com a forma ^ esta lógica (permitta*se o termo) 
da imaginação e do sentimento ; esta relação da ima- 
gem com o canto, e da phrase oom a imagem. Re» 
petimos, se mais de um descuido é fácil notar ain- 
da nas ultimas composições, deve accresoentar-se que 
o progresso tem sido constante, e á vista d Vlle nin- 
guém saberá prever aonde pode aspirar esta vocação, 
que na idade em que muitos nem começam, hombrèa 
já com os mestres da harihonia. 

£ sem pensamento o que diz ou o que significa a 
poesia ? 

As notas que deixam fugir as cordas da lyra, os 
rythmos em que o cântico se expande, as azas res- 
plandecentes de matiz e de luz da invenção, cujo 
vôo sobe tão alto, e roubando um raio ao sol. o vem 
pousar na harpa, se a expressão poética tomar o 
meio vocal por termo, e fõr muda quanto ao fim 
transcendente, serão mais do que sons e cores, do que 
formas e metros vazios ? 

A interpretação da existência, a eterna e anciosa 
aspiração da alma, e a observação profunda e ana- 
lytica da natureza e das paixões constituem a gloria 
dos grandes modelos desde Virgílio, no livro IV da 
Eneida, até Shakspeare e Milton, d^de o Dante e 
Tasso até Camões e a Goethe ! Da epopéa pagã ao 
drama philosophico e ao poema christão, da epopéa 
theocratica, e da epopéa de sentimento e de nacio- 
nalidade, até á formula geral e pantheista do Foui- 
io! 

Sem o affecto e o enthusiasmo, sem o pensamen-; 
to e a contemplação, o verso é uma vox que lison- 
jeia vagamente o ouvido, adormecendo-o á força de 
melodias, enlevando-o pela doçura, sem dizer nada 
ao espírito, sem levantar uma s<5 prega ao véu do 
destino humano. Pintar a paisagem e não sentir 
n^ella o sopro de Deus; importunar amagua em me- 
tros cadentes, e não lhe perceber nem os delírios 
nem o silencio ; buscar nas jóias do turbante mou- 
ro, no chaveco do pirata africano, na estrelk palli- 
da, na onda inquieta, na flor ou no regato o the- 
ma de variações perdidas, o pretexto de rimas pom- 
posas, é confundir a espiritualidade com a mechani- 
ca da palavra, preferindo a copia do morto á ex- 
pressão da alma. 

A arte imita de certo ; mas imita creando \ o seu ob- 
jecto não é trasladar servilmente, é interpretar a vi- 
da pela analyse do coração \ a natureza pelas, ma- 
ravilhas do universo, e pela sublimidade doCrea- 
dor. 

A deprecação de Príamo implorando ás iras da 
Achilles o cadáver de Heitor \ os queixumes tão se- 
renos á superficie, e tão agitados no fundo, da filha 
de Agamemnon, dizendo saudades á vida, despidos da 
forma harmoniosa commovem e arrebatam mesmo no 
pallido reflexo de uma língua moderna. Homero e 
Euripedes são os grandes cantores que sabemos, por- 
que a sua voz poderosa sem o auxilio do verso en- 
terneceu, subjugou e fez sempre inclinar os séculos. 
Sapho, a amorosa poetisa de Lesbos, se tanto attrahe 
é porque a sua dor não está nos sons de uma lyra 
afinada, mas na expressão ardente da ternura, na de- 
sordem natural dos sentidos, na agonia verdadeira 
do coração cortado, cujo sangue vemos correr quasi, 
Digitized by V^OOQIC 



o PATfORAMA. 



71 



cujas lagrimas depois de mais de dous mil aoaos ain- 
da renascem, molhando os nossos olhos. 

O defeito da poesia recente, .da nossa sobre tudo, 
tem sido o culto exclusivo da harmonia, a escrevi- 
dSo da idéa á forma. O gosto é fracto da experiên- 
cia e da polidez do espirito ; a correcção dá-a o es- 
tado \ o estylo vem da imaginação e do gosto \ mas 
reunam-se todos em um quadro, e negue-se ás figu- 
ras a alma, de que resulta o gesto e a expressão \ o 
sopro que na creação faz eloquente o silencio nas so- 
lidões, e magestosa á noute a voz dos mares ^ deixe- 
se pender a flor sem os beijos do ^1 ^ os murmu- 
«rios da aragem \ cale-se nas ramas inertes o gorgeio 
das aves ^ apague-se a luz de repente, ou cortera-se- 
Ihe assombras^ roube-se emfim á serenidade noctur- 
na o branco sudário da lua ^ e o espectáculo da na- 
tureza muda, a repetição de uma 96 côr embora for- 
mosa, a pausa lúgubre das harmonias do céu e da 
terra farão triste e inerte a própria belleza, provan- 
do que aonde falta a vida, não ha sublimidade nem 
poesia^t vnas b6 o horror do sepulcro. O agrado con- 
vencional e monótono depressa cansa, como se a vis- 
ta estivesse condemnada a nao fitar senão um ca- 
dáver, mesmo que fosse o corpo gentil de Aspasia, 
ott a belleza incomparável da Vénus cypría, mor- 
tos nos lábios os travessos amores do sorriso. 

Mendes Leal estima a forma, procura-a, mas não 
se deixa absorver por ella. O seu verso diz sempre 
alguma cousa ao espirito e ao coração. Ha nas poe- 
sias d^elle cânticos, que o sentimento catholico de 
Lamartine nao julgaria abaixo de alguma das ele- 
gias ãeJocelyn, Tem estrophes, cujo Ímpeto e pom- 
pa, cuja clamyde bordada de imagens fulgentes, te- 
cida com o fio d^ouro e purpura do estylo árabe, 
Victor Hugo julgaria dignas do phantastico bando 
das aladas irmãs, chamadas Orierãaes, 

Se houvesse applicado tão ricas faculdades ao la- 
vor mais longo de um poema filho das grandes sce- 
nas do passado, ou do rasgo sublime de uma figura 
heróica, ás guerras da Ásia ou da Africa por exem- 
plo, tão queridas doenthusiasmo épico, o monumen- 
to nao daria melhor a altura do poeta, do que a pa- 
gina fugitiva ainda que esmerada, em que lançou o 
canto solto de alguma d^ellas ? 

Se perguntarmos d^onde procede a musa risonha, 
enlevada e ligeira umas vezes, pensativa, magoada 
e religiosa outras de Mendes Leal ^ se indagarmos 
a filiação do verso elegante e ornado \ do metro har- 
monioso e viril \ d''essa veia, que ora é funda como a 
paixão, ora vae tanto á superficie da vida, como a 
briza arraza ligeira o cálice das flores, não seria fá- 
cil marcar de leve as fontes donde deriva o seu ta- 
lento, nem indicar de perto os modelos, em que for- 
mou o gosto e castigou o estylo. 

Ouvindo-o suspirar no alahudechristao diriam que 
descende dos melancólicos trovadores, cuja endeixa 
respira com graciosa soltura isenta dos artificies da 
faroia. Ouvindo-o celebrar as armas e as conquistas 
ou infortúnios dos povos, e a lição dos reis, julgar- 
se-ia que roubou parte do segredo á perfeição clás- 
sica, e que o seu canto é, ainda um echo dos anti- 
gos lyricos. No seu verso, terno como os enlevos d^aU 
ma quando os descreve ^ altivo e potente como a phra- 
&e aberta em bronze dosprophetas quando a suscita; 
ha tons, ha luz e sombra \ «acha-se a força unida á 
graça e á invenção. Para durar o que duram as obras 
dus mestres falta- lhe s6 unidade de desenho, propor* 
çues roais amplas no quadro, e aquella tinta forte, 
que se nuo come com o tempo, antes se faz bella com 
a idade. 

Nas suas mãos' o instrumento tem dado todas as 
notas desde o cântico a Deus até ao suspiro mais tí- 



mido do amor. A idéa anima e cora a estrophe, ou 
se eleve a Christo nas azas da fé, ou suba fulguran^- 
te, como os raios do sol, á gloria dos Albuquerques 
e dos Gamas. Porque não tira o poeta detantosele- 
mentos uma creação completa ? 

Insistimos n^este ponto, porque nos fere desagrada- 
vel mente a indifferença com que tem sido tratada 
a musa até aqui \ e a repugnância com que deixam 
; de lhe offerecer assumpto digno d^ella. Esta uegli- 
1 geucia não é so de Mendes Leal. O desejo da pu- 
' blicidade e a sede do applauso, arrastam a revelações 
; imprudentes alguns versejadores que não deviam for- 
{ çar a inspiração ; mas preparar-se para a receber cas- 
, tamente, quando ella os visita. 
j • Se o poeta que analjsâmos chegou á idade dospen- 
i samentos fundos e das obras férteis, sem murchar a 
I sua corda, deve-a á inexgotavel riqueza das faculda- 
I des. Prodigalisou-se como os outros; esparziu os car- 
mes por t€>dos os caminhos \ obrigou-os a seguil-o e 
I a gemerem muita vez da violência com que os hu- 
j milhava, da precipitação com que os expunha a cu- 
! riosidade, menos compostos, do que permittia o pu- 
! dor da arte. Se a muitos fez bellos o próprio pejo ; 
se assim mesmo, na forma mia e quasi primitiva da 
creação espontânea, ha que admirar n^elles, o que 
seria se a imaginação os aíFagasse mais nas azas cari- 
nhosas, e 08 não deixasse fugir de si senão formados 
e robustos para as provas da critica e do gosto? 

Hoje Mendes Leal já se não entrega com a mesma 
facilidade ás seducções da veia repentista. Sente-se ^ 
no periodo sisudo da creação poética ; e nas bellas 
e correctas paginas, em que n^estes últimos tempos 
tem experimentado as forças já respira o amor do 
I seu nome, e o respeito do futuro. Homem de idéa 
e de intellígencia deve principiar a ver além do pre- 
sente, e a trabalhar para a posteridade. Possue os 
dotes precisos para subir \ deve prezar a gloria por- 
que tem direito a merecel-a. 

O que desvia da inspiração original e prende den* 
tro do circulo imitativo os talentos nascidos para 
maior destino, não é tanto o temor dos assumptos, 
como o horror da fadiga. Lançam os olhos para o 
espaço que hao de percorrer, assusta-os o lavor que 
a obra pede, e em pallidecem. Compor uma ode é mais 
breve do que urdir e levantar um poema. Imitar a 
idéa e a forma de uma poesia estranha custa menos, 
do que vestir de imagens, e illuminar de cores uma 
invenção própria, cujo sentimento seja o sentimen- 
to histórico, cuja expressão deva tudo ao coração e 
ao pincel do cantor. A preguiça de pensar, é a gran- 
de inimiga das letras portuguesas, e a cul(>ada da 
invasão estrangeira que as escravisa. Meudes Leal, 
nos seus cantos mais poros, embora seja ainda estrei- 
to o quadro, libertou-se já um pouco doeste captivei- 
treiro. Resta ver se tomará animo, pisando uma 
senda nova, em regiões aonde tudo está por explo- 
rar. 

O visconde de Almeida Garrett, no eclectismo gra- 
cioso, da sua musa, apresenta exemplos aproveitáveis. 
O Camões veiu depois de D. Branca \ o autodeGit 
Vicente foi escripto antes de Fr, Jjuizde Sousa ! A 
coroa que lhe enfeita a harpa romântica não cede 
em primor á que adorna a fronte quasi clássica de 
muitas cantos pagãos das suas lyricas. Ogrande vul- 
to do sublime e inspirado cantor da Illiada portu- 
guesa não o fez recuar \ mediu-se com a grandeza d^a- 
quelle nome, immenso como a epocha, e ganhou a 
gloria de não succumbir, ficando igual ao arrojo. Por- 
que nao o imitam nMsto ? Porque não vão também 
ás tradições colher das flores e saudades que se con- 
servam viçosas, para tirarem um livro nacional da ira- 
grante e.imple. e«enei. d'.!!..^.^.^.^^^ by ^^OOgIe 
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Tem sido fado da litteratura peninsular este erro 
de imitar os desenhos e pensamentos de fora. 

Se applicarmos a anal jse ao systema poético de 
Mendes Leal, acharemos no verso, nos metros e na 
phrase, mais de uma recordação feliz da boa escola 
portuguesa. Lendo-o, sente-se algum sabor da arte 
clássica, e ao mesmo passo o fino e agradável picante 
dos cantores a quem os homens da prosódia alatina- 
da, e do compasso horaciano chamavam bárbaros. 

No seio da verdadeira originalidade de phrase que 
ha em muitos trechos do poeta? e acompanhando-o 
das transições juvenis á expressão actual, é possivel 
caract«risar os elementos da apropriação successiva, e 
descobrir o laborioso tecido do estylo, a reflexão pro- 
veitosa dos bons modelos. 

A sua harmonia e o seu iropeto lembram o fogo- 
so Bocage, a firmeza do contorno e o cunho da idéa, 
recordam Philinto. mas com a melodia, que pouco o 
favoreceu. Na vaga tristeza de algumas estances, na 
singelesa de alguns toques presentem-se uns iongesde 
Bernardim Ribeiro ; no relevo da pintura descriptiva, 
e na perspectiva mimosa de certos painéis passa co- 
mo um sopro das éclogas do Q/uita, do tom engra- 
çado e puro de Rodrigues Lobo. Todos os escripto- 
res oferecem estas affin idades de parentesco inteU 
lectual, estas camadas, mais ou menos espessas, com 
que fecham a tinta da forma própria. So o ignora, 
quem julga que os livros se fundem de um jacto, e 
os períodos caem da penna como a publicação os 
mostra. ' 

Mendes Leal portanto, no grau a que chegou ecom 
a docilidade a que trouxe o metro e « rima, está 
no caso de ser um poeta decreação, um continuador 
das tradições interrompidas no século 16.^ pela re- 
nascença romana. Um leve esboço da physionomia das 
differentes epochas, e a rápida apreciação dos escri- 
ptores que as illustram, justificará a asserção que re- 
petimos, censurando a Índole imitativa, o ardor da 
versão e da paraphrase, que tanto entorpeceu desde 
o principio em Portugal o desenvolvimento e o es- 
plendor das artes. 

A poesia nacional, ainda mimosa ao sair do ni- 
nho rústico das primeiras canções, encontrou logo 
as copias frias e quasi pedantes da renascença clas- 
lica. Da suavidade singela, em um ou outro logar já 
tocada da sombra imitativa, com que se queixa amo- 
rosa e simples nos romances de Bernardim Ribeiro, 
até ao sul de Camões teria chegado até nós sem as 
afiectações e enfeites estranhos, que lhe desmancham 
a belleza. Desde os cantos attribuidos a Gonçalo 
Hermigues atéaos Echos, infelizmente perdidos, do 
vate das saudades (Bernardim) os cancioneiros, en- 
tre muita lamentação insulsa e descorada, deixam 
entrever, pelo rasgo espontâneo, muitas galas ly ricas 
quo a disciplina dos greco-romanos suíTocou qu^si no 
berço. 

Sá de Miranda e Ahtonio Ferreira, que vieram 
logo depois de Gil Vicente, sectários do gosto italia- 
no, e do traslado latino, foram em Portugal os pro- 
cônsules da epistola aos Pisões, e os verificadores do 
sublime pela pauta de Longino. Não pode negar-«e^ 
lhes o muito que aperfeiçoaram na lingua poética e 
na correcção da forma ^ deveria mesmo agradecer-se- 
Ihes a introducção sapiente dos modelos toscanos e 
latinos^ mas ha a censurar n^les a intolerância da 
escola. O seu influxo arrancou á musa aquelle véu 
cândido, mais negligente embora, com que nem es- 
condia o rosto. Toucando-a dos enfeites venusi- 
nos deram -lhe ares de estrangeira, modos e serieda- 
de de contrafeita-, metteram-na em salas alheias, 
com requebros falsos ; e separada do povo e da pai* 
sagem, em que nascera, depressa Ibe marchou o vi- 



ço, o encanto e a innocencia quasi travessa de vir- 
gem moça, esquecida dos primeiros e sinceros suspi- 
ros, com que disse amor e natureza ! De toda a obra 
de Sá de Miranda sobreviveram as suas Quttiii7&af, 
que elle prezava menq^ talvez que nés ^ do verso de 
arte, e da inspiração quasi rebelde ^e António Fer- 
reira, em quanto a lingua existir, restam-nos os ad- 
miráveis oéros da sua Castro^ cujo perfume e sensi- 
bilidade parecem milagrosos na penna de tal poeta. 
D^ahi até Camões, e do cantor do Gama até aos 
lab^rrintos intrincados do gongorismo refinado, as boas 
obras, que temos, mais ou menos, são reflexos do es- 
tudo das letras romanas, das escolas italianas, e da. 
hespanhola prevertida. Os episódios adoráveis, cuja 
saudade natal, cuja grandiosa paixão, é o primor da 
única epopeia portuguesa os Jjuziadcu^ luctam ^assim 
mesmo com a sombra de Homero e de Virgílio. 
O maravilhoso pagão trava-se com o maravilhoso do 
christianismo ^ e é pouco todo o génio de Camões 
para resistir ao perigo das imitações, que em tanta» 
oitavas applaudidas teriam desvairado outro. As suas 
canções, as elegias, sobre tudo a XI, alguns dos so- 
netos, e as inimitáveis redondilhas, em que parece 
rever-se a graça de Catullo, e voarem os suspiros do 
Petrarcha, dariam nome a outro poeta, que não ti- 
vesse como elle gravado o seu na face d^um monu- 
mento. 

(Continua.) 

L. A. Rbbello da Silva. 



Empbboo vantajoso da ferrugem í)as chamiués. 

A FBERVOEH das chaminés e dos fogões, onde se quei- 
ma lenha, compõe-se de um erande numero de cor- 
pos. Mr. Braconnot, que a aualysou, achou vinte por 
cento de matéria azotada, dealuinina, de carbonato, 
phosphato, sulphato e acetato de cal, diversos outros 
saes, tendo a cal por base, potassa, magnesia e am- 
moniaco, ema terias carboníferas^ é necessário accres- 
centar-lhe um óleo essencial em py reumático, algumas 
vezes uma pequena porção de acido acético, e outras 
carbonato de potassa em pequena dose. • 

Poder-se-ía augraentar a acção estimulante da fer- 
rugem misturando-a com um volume igual de cinza 
de lenhft* ' 

Nas immedíaçÕes de^Lille servem-se da ferrugem 
de chaminés como adubo, e sobretudo com o fim de 
livrar os rebentos da couve dos insectos que os co- 
mem : 5 kectolitros chegam para distribuir por 10 
ares '^ algumas vezes deitam também a ferrugem nas 
folhas das couves picadas do bicho, no mez de mar- 
ço ou abril. 

Se se dissolver a ferrugem em duas ou três vezes 
o seu volume d^agua, e depois se filtrar por umpan- 
no ou por outro meio equivalente, obtem-se uma dis- 
solução, que poderá empregar-se com vantagem pa- 
ra conservar a carne dos animaes, dando-lhe um gos- 
to símílhante ao da carne curada ao fumeiro. 

A mistura da ferrugem com um volume igual de 
matérias animaes puras, taes como o sangue coagu- 
lado e outras similhantesé mui conveniente para re- 
tardar a putrefacção, diminuir o cheiro infecto, e li- 
vrar os adubos e as plantas^ dos animalculos e dos 
insectos. 

A. Payeh. 



— Ha muitos atheus por libertinagem ^ alguns por 
philosophismo ', poucos por vangloria ; talvez nenhum 
por conviosão. ^.^.^.^^^ ^^ \^OOgie 
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IVDIA VOBVIUOVXZA — PBAÇA DA AOUA9A. 



Todos os que nos prezámos do nome de portugue- 
zes mentimos arfar o coração de nobre orgulho sem- 
pre que se falia dos estados da índia. Com effeíto 
o território que hoje os constiiue foi o theatro dos 
espantosos feitos dos nossos maiores^ ali fizeram os 
nossos heróicos capitães respeitar a civilisação euro- 
pêa e o nome de Portugal ; ali pereceram muitos 
nossos conterrâneos, uns pelejando pela religião do 
crucificado, pela sua pátria e pelo seu rei ^ outros 
nas luctaa não menos perigosas das missões \ porque 
os portuguezes d^entâo, quando nao triumphavam 
como soldados, sabiam morrer como heroes, ou co- 
mo martyres! 

E nosso propósito publicar uma noticia do estado 
actual da índia portugueza, que apezar de decaden- 
te, ainda é uma das mais importantes partes damo- 
narchia, para o que nos serviremos de trabalhos mui 
curiosos, que se têem recentemente publicado. 

Hoje porém limitar-nos-hemos á descripçao da 
fortaleza da Aguada, objecto da estampa, a qual 
extracta mos dos Bosquejot das possessões poriugue- 
zas no Oriente^ pelo sr. capitão de mar e guerra, 
J. P. Celestino Soares. 

u A praça da Aguada é o ponto fortificado mais 
militar da costa do norte de Gôa, e talvez de todo 
aquelle território, já pela natureza, já pela arte 
com que o tornamos formidável. Occupa o extremo 
da peninsula que forma o limite boreal da foz do 
IVlandovim, debaixo de cujas baterias todos os na- 
vios, que demandam o ancoradouro, suo forçados a 
fundear, para soíTrerem o registo. Com efleitoéuma 
bella e grande fortificação, consistindo principal- 
mente n^uma serie de baterias á borda d^agua, li- 
gadas entre si, que poderão comportar até duzen- 

VuL. III. — 3/^S»RI«. 



tas l>òcas de fogo \ protegidas por uma grande ci- 
dadella no cume da rocha sobranceira, ligada tam- 
bém com a maior d^aquellas, onde está o palácio do 
governador por cortinas flanqueadas debastiões^ com 
seus terraplenos para morteiros. Esta cidadella éum 
rectângulo com seus baluartes, seus fossos e revelins, 
sua estrada coberta, seus quartéis á prova de bom- 
ba, e duas immensas cisternas, abertas na mesma 
rocha, de um acabamento perfeito. Domina toda a 
campanha ao maior alcance de canhão, pelas tena- 
Ihas do norte e nascente ; e além d^ellas ha uma 
muralha ou recinto exterior da praça a tiro de fu- 
zil, com seus baluartes, que completa a fortificação, 
e a fecha entre o mar e o rio deSínquerim, de ma- 
neira que ella ficaria isolada se o fosso que parte 
d''este rio estivesse concluído. Próximo ao angulo 
reintrante do baluarte do sudoeste, da parte exte- 
rior, mas dentro da cortina que desce da fortaleza 
real para a bateria da praça, está a torre circular 
do farol, bem construída e espaçosa. No baluarte 
do noroeste ergue-se o mastro que supporta o mas- 
taréo do telegrapho de bandeiras ^ tremulando só a 
portugueza no angulo mais saliente da bateria da 
praça, em outro mastaréo de immenso mastro. Den* 
tro da praça ha uma nascente primorosa de agua, 
incorruptível nas viagens de longo curso, com uma 
machina bem imaginada, que a deita em calhas, 
por onde corre até ao fim do cães, e d^onde com- 
modamente a recebem as embarcações. 

u Por cima da porta do primeiro recinto ha ama 
inscripção, da qual se prova que esta grandiosa fa- • 
brica foi obra do vice-rei Rui Lourenço de Távora, 
no reinado de Filippe II (1612). 
*aO farol era antigamente entretido por fiiclios 

Mabço ÍU 185*. T 
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ensopados em azeite, cujo costeio fasiam aa camarás 
agrarias deBardez. Hoje tem uma boa lanterna com 
eclipses regulados pela roachina de um grande reló- 
gio, que bate as horas n^um sino de cento e cin- 
eoenta arrobas de pezo, transferido para ali da tor- 
re do extincto convento dos agostinhos deGôa. Por 
portaria do governador geral interino Lopes de Li- 
ma (que tinha feito este melhoramento) de âO 
de novembro de 1841^ foi ordenado o seu serviço, 
que nao tem soffrido alteração. N^uma das lomba- 
das do terreno sobranceiro ao rio, e olhando para a 
barra, está a ermida de S. Lourenço de Linhares, 
que serve de parocbia do mesmo orago, erecta pelo 
conde d^aquelle titulo em 1630. 

M A guarnição doesta praça foi sempre numerosa, 
e era residência do general da província, quando os 
havia . »t 

Hoje compôe-se do regimento de artilharia (qae 
em 1851 tinha mais de 500 praças) e da compa- 
nhia de veteranos do norte. 

O governador da praça da Aguada é um major \ 
compõe-se o estado maior, além do governador, de 
um com mandante do presidio, de um ajudante, de 
um alferes, de um capellâo, de um almoxarife e de 
um fiel. 

Em 1832 havia montadas nas baterias d^ Aguada 
noventa bocas de fogo, sendo de calibre Ires, 1 ^ de 
nove, 29 ; de doze, 33 ^ de dezeseis, 8 \ de deioíto, 
17 ^ e de vinte e quatro, 2. 



A PONT AMENTOS DE UMA VIAGEM Á ItALIA. 

Resolvi finalmente fazer apparecer a publico os 
meus ^oníam^n^os de umtL xnagem á Itália: ainda 
que tardia seja a appariçao nem por isso dispensa a 
indulgência, que solicito. 

A cargo da menos boa observação, do pouco tem- 
po da viagem, e de qualquer informação inexacta, 
fique o menos preço doeste trabalho. 

Para salvar a incoherencia que se possa notar na 
orthographia por mim usada u^estes Aponiamenios, 
comparando-a com a que tenho empregado n^ou- 
tros escriptos, direi : que annui a que se seguis- 
se n^esta publicação a orthographia do Panora- 
ma. 

Divididos os Apontamcnio% em differenles artigos 
lhes poremos o ponto com a nossa assignatura em 
breve, bastando, que a ponhamos por extenso ao 
cabo doesta como introducção. 

Lisboa, 22 de fevereiro de 1854. 

D. António do Santíssimo Sacramento 
TMOMA.Z DE Almeida e Silva Saldanha. 
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Tarde dizemos algumas cousas, das que vimos na 
nossa viagem de Lisboa a Napules, e ainda assim 
poucas. 

Em quatro mezes e alguns dias, que abrangeram 
os últimos de 1850, e os primeiros de 1851, não po- 
deríamos adquirir jus ao que se applicou ao duque 
de Lafões, D. João — Hic mores hominum multo- 
rum vidit et urhet ; mas também hão foi tão cur- 
ta a nossa viagem, que não possamos fazer algumas, 
ainda que abreviadas narrações, e não foi tão de- 
pressa, que não víssemos muitos homens e cidades, 
embora menos que o duque. 

Em 2 de outubro de 1850 nos embarcamos no 
vapor de guerra portuguez Infante D. Luiz, que 



deitado de barra em fora se dirigiu para o sul, co- 
mo lhe era necesaario para buscar o Mediterrâneo. 
Passamos a nossa costa, e na do Algarve encontra- 
mos, segundo informações do navio, duas balèas. 
Nas alturas da boca do estreito tivemos uma cerra- 
ção, que nos obrigou a fazer algumas milhas desne- 
cessárias. 

Em occasião opportuna entramos o ettreiioj e en- 
costando ao sul vimos de mais perto a Africa, que 
excita sentimentos tSo grandes e tão differentes aos 
portuguezes. Avistamos Gibraltar, esse morro so- 
berbo, que, quasi separado da terra, parece queier 
precipitar-se |no mar. 

Deitamos ferro na bahia de Gibraltar, porto lar- 
go e porto franco para o commercio, roas nSo de 
uma inteira confiança para ancoradouro. 

Tivemos a visita da policia da saúde ^ cujo official, 
dando-nos a pratica, nos permittiu o desembarque, 
que effeituado e recebido o bilhete da policia^ noe 
poz ao alcance de conhecermos a praça e a cidade, 
que é povoada por gentes mui difierentes, porém 
recordando^e o viajante, que a Hespanha a domi- 
nou. 

A condição de poria franco anima o commercio 
de Gibraltar, se bem que hoje se lhe sente a deca- 
dência. Entretanto Portugal ainda faz um commer- 
cio importante com Gibraltar, e maior podia ser se 
algumas cousas ali chegassem mais aperfeiçoadas, co- 
mo o disse o cônsul geral portuguez José Benso em 
suas interessantes informações de 5 de agosto de 
1853. 

O governo da praça é dado, como bem se anto- 
lha, a pessoa de grande confiança, e a cidade se 
mantém no pé de guerra, apenas modificado, por- 
que o inimigo não está á vista. A sua população é 
de 20:000 a 24:000 almas, e tem sobre si uma le- 
gislação calculada que difficulta o seu augmento. 

A guarnição ordinária da praça é de uns 4:000 
homens, e mette 500 a 600 sentinellas ! 

Deixando Gibraltar entramos no Mediterrâneo, 
costeando a Hespanha, que por tanto tempo se pro- 
jecta á beira doeste mar. Passamos em menos tem- 
po a França, e chegamos á Itália. 

A costa de Hespanha é montanhosa, e áquelle 
tempo estava desprovida de pbaroes, que tanto ser- 
vem para a navegação e para animarem os via- 
jantes. > 

A corrente do estreito pelo centro é toda para 
levante^ e muito sensível até defronte de Málaga. 

O Mediterrâneo não tem marés, é um mar cuja 
ondulação é mais curta do que a do Grande Oceano. 

O Mediterrâneo é pouco frequentado pela nave- 
gação portugueza. £jscambamos pouco com os povos, 
que se assentam ao derredor doeste mar, em parte 
porque elles e niSs temos os mesmos productos, prin- 
cipalmente pelo que diz respeito á Itália, França e 
Hespanha; e em parte pela decadência do nosso 
commercio e navegação, que ainda poderia dirigir 
as suas carreiras para o Mediterrâneo em maior es- 
cala do que o faz actualmente. 

Se se fizesse conhecer bem e mais geralmente o 
exquisito dos nossos vinhos, e se se animassem as 
nossas pescarias*, ainda poderíamos abrir novos mer- 
cados ao nosso commercio, que chamassem para el- 
les a sua marinha. 

A respeito dos vinhos diremos, que a Itália não 
carece dos nossos vinhos commons, porque cultiva 
no seu solo os do seu gasto ordinário ; porém isto 
não obsta a que deixemos de lhe fazer conhecer os 
vinhos de gosto, que serão apreciados para as mezas 
finas. 

A este propósito diremos, que no Piemonte são 
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mais conhecidos hoje os vinhos portugaexes \ nSo 96 ^ 
pontue a vinda do rei Carlos Alberto trouxe aqui 
alguns piemonteses, que quizeram faser conhecer a 
excellencia de talproducto^ mas porque se estabele- 
ceu em Turim um português, (1) que tem feito nego- 
cio com os nossos vinhos, e que assim presta tam- 
bém um serviço ao seu pais. 

Ainda poderíamos fazer outro negocio importante 
para a Itália, e seria o das pescarias, que lá são le- 
vadas pelos inglezes e franceses. 

A França, querendo animar os seus pescadores, 
tem }Á concedido um premio de oito francos por 
quintal de bacalhau francês importado na Itália. 

Portugal devia estudar este exemplo, e aprovei- 
tal-o do modo possível. Os governos dos differen- 
tes povos devem considerar a posição geographica 
dos mesmos povos como uma das bases, ou como 
um elemento, que tem sempre de entrar nos seus 
cálculos e acção governativa. Assim a Inglaterra 
desenvolve a sua marinhif, e o Piemonte, ou reino 
tardo, sustenta um exercito, que em tamanho aug- 
mento não reclamam as suas necessidades ordina^ 
riat ; mas porque é um pais intermédio para a po« 
lítica austríaca e francesa, quando é decidida pelas 
armas, as quaes por isso mesmo carece de ter em pé 
de respeito. 

Portugal, que se poderá diser um litoral, não de- 
ve menos attender á importância que lhe pode re- 
sultar do desenvolvimento da sua marinha, quando 
seja devidamente animada. 

O animo que se âzer crear á nossa marinha ha de 
ser a consequência do estado profundo sobre a de- 
cadência do nosso commercio, e sobre os meios de 
o proteerer com auxílios director e indirectos. 

Se se concedesse um premio animador ao proprie- 
tário de ianioi navios ', se se desse um premio por 
todo aquelle, que dentro de um certo prazo fosse 
deitado ás aguas ; se se isentassem de direitos de 
saída as carregações que o nosso commercio fisesse 
para novos portos, o se se conservassem essas isen- 
ções, mais ou menos modificadas, até que se estabe- 
lecessem importantes relações commerciaes ^ com es- 
tas e outras medidas se animaria o nosso commer- 
cio, se augmentaria a nossa marinha commercial, e 
augmentada esta seria mais considerável a marinha 
de guerra, e por isto mais em circumstancías de dar 
a devida protecção áquella. 

Falia ndo do nosso commercio para o Mediterrâ- 
neo lembraremos de preferencia, ou como aquelle 
de entre os productos da grande agricultura que po- 
derá convidar á demanda d^aqoelle mar, o vinho 
genei'Oio^ pois que os vinhos eommun* nSo encon- 
trarão gasto, se bem qne as nossas observações, pe- 
lo que respeita aos portos do Mediterrâneo, se devem 
entender mais a respeito do sul da Hespanha, da 
França e mui principalmente da Itália, que se ba- 
nha «'este mar. 

Os nossos trigos, a não ser em algum caso de apuro 
e falta, ou a não se recommendarem por uma exoellen- 
te qualidade, nao acharão fácil mercado nos portos 
de Hespanha, França ou Itália do Mediterrâneo; 
e dizemos fácil, porque ainda o não julg&mos impos- 
sível, porque a França recebe em Marselha o trigo 
da Alexandria. 

A Itália tem bello trigo, e a Toscana tem-no de tal 
qualidade, que o manda para Inglaterra, e por tal pre- 
ço, que a anima a expôr-se a compral-o para o seu 
consumo se lhe fôr necessário. Génova reccbe-o ex- 
cellente, para as suas maças, da ilha de Sardenha *, 



ilha que pertencendo a um pais de civilisação, o rei- 
no sardo, e tão perto de uma parte da Europa mui 
adiantada em policia, com tudo, ao menos em par- 
te, está atras do conceito que porventura farão aqael- 
les que não tenham ouvido fallar d*ella de mais per- 
to. Porém ultimamente tem recebido algum impul- 
so para o seu desenvolvimento económico, promovea-» 
do-se-lhe as obras de estradas etc. 

O nosso sal também não se exporta para o Me- 
diterrâneo, e nem para lá vae o aseite, que é um 
dos productos mais apreciáveis da Itália, e mui prin- 
cipalmente o de Buii e o de Celcci, Fique entendi- 
do que tratamos das circurastancias ordinárias. 

Como acabamos de fallar do azeite de Itália, di- 
remos : que é importantíssima a colheita que lá se 
fas d VUe. As oliveiras em Itália passam também pda 
alternativa da $<tfra, 

A oliveira em Itália também é fustigada (ao me- 
nos em algum paíz) para a apanha do fructo ; mas 
ou porque se lhe espera um estado de mais matura- 
ção, ou porque a sacodem com um instrumento me- 
nos pesado, não se achará tão ingrata a vista dos 
olivaes. 

A cultura da oliveira é mui cuidada na Itália, o 
pé da arvore é cavado de dous em dons auios, e 
tem-se por conveniente o cavar a terra que está em 
torno *, o pé é estrumado com o mesmo intervallo, e 
não sé com o estrume mais vulgar, mas juntando a 
este algum trapo de lã. 

Os fabricantes do azeite em Itália não admittem 
.a salga da azeitona antes de levar esta á moedura. 
Para dar uma idéa da importância do aseite na 
Itália diremos : que a producção da Toscana não 
baixa de 300:000 barris; Nápoles não produs menos 
de 200:000 a 300:000 ditos /tnoi,' porque a sua pro- 
ducção bruta excede muito isto. E o reino de Sar- 
denha, incluindo por isso mesmo as ribeiras de Gé- 
nova e Nizsa, não produs menos do valor de trinta 
e cinco a quarenta milhões de francos, que dividi- 
dos por dous annos, visto que a grande colheita é 
biennal, poderemos dizer, que o valor ann uai do asei- 
te no reino sardo é o de vinte milhões de francos. 

Tornando á pouca importância do nosso commer- 
cio no Mediterrâneo, diremos que tendo-nos encon- 
trado com os cônsules ou agentes consulares portugue- 
ses em differentes portos do dito mar, e tendo tra- 
tado com seis d^elles, apenas encontramos n^este 
numero um português, que era o cônsul de Barce- 
lona. 

Isto prova contra a importância actual do nosso 
commercio para taes portos, porque sendo pequenos os 
ordenados que dá o governo português, não é pos- 
sível que um nacional possa sustentar-se e sustentar 
a dignidade do seu cargo com os emolumentos e 
interesses que porventura teria, -se fossem a esses 
portos carregações importantes e amiudadas do com- 
mercio português. 

Se se quiser faser alguma transacção directamente 
de Nápoles ou de Liorne, que são dous mercados 
importantes para Lisboa^ não se encontrará meio 
de a fazer. 

Não acontece assim em Génova, e não porque 
seja de muito vulto o commercio que para lá fase- 
mos, tíías porque é o único porto de Itália d^onde 
ainda recebemos, ou para onde ainda mandámos 
mais alguma cousa. 

N 'outro tempo embarcavam em Génova para Por- 
tugal as massas; (estas ainda vâem, porém menos) o 
papel, o arros (ha annos (2) que não o recebemos de 
e 



(I) Chama SC Joté de CarvalbQ. 



(2) Ainda desde 1836 até 1843 importamos de Geno- 
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Itália), a seda que nos continua a vir, ao menos a de | lados da Ásia o crescente ottonsano. £rthogroal, 
melhor qualidade, pois que a cultura d^ella tem ti< chefe de uma triba que habitara nas margens do 

Eufrates, e que depois se ficera errante, tendo prés- 
tado importantes serviços a AladinoIII (Ala-eddin) 



do ultimamente um certo desenvolvimento no paix, 
e assim ficámos com menos necessidade da seda es- 
trangeira que não seja eapecicU \ entretanto é o ra- 
mo de commercio mais importante que conservámos 
com a Itália. 

Estes e porventura alguns outros productos, mas 
de pouco valor, sao os que a Itália nos manda. E 
dos outros portos do Mediterrâneo pouco recebemos, 
e doesse pouco uma parte é por baldeação feita em 
Génova, v. gr. as drogas. Os productos que exportá- 
mos dos nossos portos para os do dito mar são : algum, 
mas pouco, vinho, a cera, a alfarroba, a grã de car- 
rasco, ou kermes, o peixe salgado^ pouco ou na- 
da mais nos recebe a Itália, isto e, dos productos 
portuguezes, pois que o marfim, a gomma copal e 
outros géneros coloniaes, mandamos-lh^os como inter* 
mediarios. 

A França recebe -nos, por Marselha, a urzella e os 
resíduos da purgueira, e porventura a própria se- 
mente d^ella, a grã de carrasco ou kermes, além de 
algumas outras insignificantes carregações. 

A Hespanha pouco importa dos productos do nos- 
so commercio, a Catalunha compra-nos algum pei- 
xe salgado e pouco mais^ parece-nos que nos recebe 
ainda menos que a França. 

Para Marrocos tem muita saíáa o mel, porém se 
passa d^isto a pouco mais se estende o nosso escam- 
bo com a gente de Fez. 

O nosso commercio feito por o mar Mediterrâ- 
neo em navios nacionacs e estrangeiros não emprega 
moitas dnzias de navios no decurso do anno. 

Com este rápido estudo commercial e marítimo, 
e dizendo que a navegação quando é animada tam- 
bém se emprega nos carregamentos de commissao, 
ou de portos estrangeiros para portos estrangeiros, 
como os hollandezes, dizendo isto, pedimos seria at- 
tenção para o commercio e navegação portugueza, 
e que se repare na sua^ouca importância no Medi- 
terrâneo. 

£ pedimos também que seja recebida com indul- 
gência esta nossa breve noticia, com a qual não se 
deseja offender a verdade. 

Prestar-nos-hemos ás correcções, e mui principal- 
mente n^aquellas cousas em que nos fiamos na no- 
ticia d^outros, ou para que somos menos competentes, 
e menos o estamos pelo pouco tempo da nossa obser- 
vação rápida e mui seguida. 

Fecharemos, fazendo sentir que apreciamos com- 
mercial mente as carreiras dos vapores francezcs vin- 
dos do Mediterrâneo, c ha pouco estabelecidas, por- 
que podem motivar relações de commercio não lem- 
bradas, e outras menos possiveis sem taes carreiras. 
D. Aktovio de Alubida. 



Os fMPHKIOS BYSANTINO K OTTOMANO- 
II. 

Fundação e progressos do império oUomatio^ 

Começava cntao a levantar* so no horisonte para os 

va {Kira Portugal a quntitidade de arroz que Tunos mos- 
trar: 
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1837 — 

1838 — 

1839 — 
18i0 — 
18ií — 

1842 — 

1843 — 
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12:211 
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sultão d^Iconium, recebeu doeste em recompensa um 
pequeno território a £. do monte Olympo da By- 
thinia. Este modesto património onde £rthogroul 
accommodou a custo a tua tribu^ foi o berço do im- 
pério ottomano. Osman Gashi, filho doeste valente 
chefe, foi o seu fundador. 

Intrépido e corajoso como seu pae, por tal modo 
se distinguiu na carreira das armas ao serviço d'a- 
quelle sultão, que em pouco tempo se viu elevado 
aos primeiros cargos do estado, cheio de honras 
e accrescentado em possessões. Os seus repetidos 
triumphos contra os tártaros e outros povos não me- 
nos guerreiros, que infestavam continuamente os 
estados de Aladino, e as victorias que alcançava 
contra o império do Oriente nas amiudadas incur- 
çôes que lhe fazia, e que sempre terminavam pela 
con4[uísta de uma cidade ou de um castello, alcan- 
çaram-lhe o sobrenome de GhasÃ, que quer dizer — 
o victorioso. 

Assim havia chegado Osman á mais íntima pri- 
vança do seu soberano, e ao maior grau de influen- 
cia no exercito, de que era commandante em che- 
fe, e no povo que o idolatrava, quando rebentou uma 
sublevação contra Aladino, promovida pelos grandes 
da sua corte, cujo ciome e inveja tinham sido ex- 
citados pelos favores e valimento concedidos ao jo- 
ven Osman. 

O sultão, vendo-se desamparado do seu valido, que 
se achava em serviço longe da corte, fugiu para Cons- 
tantinopla ^ mas o imperador Miguel Paleologo, em 
vez de um asylo que o infeliz lhe implorava^ deu-lbe 
una cárcere por hospedagem, e logo depois a morte. 
Este passo errado da politica do imperador teve 
as mais fataes consequências para o império do orien- 
te. Julgando desfazer-se por meio doeste covarde as- 
sassinato do inimigo que mais inquietava os seus es* 
tados, não fez senão elevar outro mais temivel, agui- 
Ihoaudo-lhe a ambição e excitando-lhe a coragem 
com o desejo da vingança. 

Apenas Osman Ghazi soube da sorte do seu des- 
ditoso soberano correu á capital, aniquilou a re- 
volta, efez-seimmediatamente ncciamar sultão. Cas- 
tigar os que tinham pretendido supplantal^o, der- 
rubando Aladino ^ restabelecer a ordem em todo o 
paiz^ firmar o seu novo throno com varias medidas 
populares e actos de generosidade^ e á frente do 
seu valente exercito transpor as fronteiras do impé- 
rio do oriente, foi tudo obra de pouco tempo. 

A paz custou a Miguel Paleologo penosos sacrifí- 
cios, entre outros a perda de uma boa parte das suas 
provindas asiáticas. 

Osman, o victorioso, falleceu em 1326, deixando 
por successor a seu filho Orkhan. Creado nos cam- 
pos de batalha, dotado de todas as grandes qualida- 
des, que distinguiram e elevaram seu pae, e herdei- 
ro finalmente da sua immensa gloria, o novo sultão 
proseguiu no caminho trilhado por Osman. N'esse 
mesmo anno da sua elevação ao throno, pondo-se á 
frente de seu aguerrido exercito, invade o império 
bysantino e toma Nicomedia. Nicea, a mab impor- 
tante cidade depois de Consta ntinopla, Berghama , ca- 
pital da Mcssia, e Gallipoli, na margem europêa do 
Hellesponto, caem também em poder do vencedor, 
que levou suas armas victoriosos ate quasi ás portas 
de Scutari. 

A importância e influencia do império do grande 
Constantino já tinham acabado no meio das luctas 
civis, e das primeiras invasões dos turcos. Mas d^ 
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pois do6 triumphoa alcançados por Orkhan, perdeu 
qaaai inteiramente a sua independência. Desde esta 
epocba ficou devendo a sua existência ou a ruinosas 
allianças^ ou á generosidade de seus inimigos, algu- 
mas vezes ainda mais cara, e sempre humilhante. 

Tão precária e miserável situação foi aggravada 
pelas consequências do procedimento criminoso de An- 
dronicoy filho do imperador João V Paleologo. Ten- 
áo-se ligado aquelle príncipe com um filho de Amu- 
ra t I (Murad Kan) successor de Orkhan, para ex- 
pulsarem do throno a seus pães, foram vencidos e 
prezos pelo sultão. O príncipe ottomano foicondem- 
nado á morte, e Andronico, enviado para Constan- 
tinopla, foi arremeçado para o fundo de um cárcere, 
e por exigência do sultão mandou seu pae tírar-lhe 
a vista. Fallecendo pouco depois MurudKan, esuc- 
cedendo-lhe seu filho Bajazeto I, conseguiu Andro- 
nico fazer-lhe chegar ks mãos uma proposta para o 
libertar e collocar no throno, obrigando-se a pagar- 
Ihe annualmente um innmenso tributo em ouro e pra- 
ta. Bajazeto acolheu com prazer uma proposta, que 
tanto favorecia os seus projectos de ambição. Pôe-se 
á frente do exercito, marcha sobre Constantinopla, 
e sem uma unicu batalha apriziona o velho impera- 
dor, e conduz Andronico do cárcere para o throno. 

A fronte do parricida ornou-se, é verdade, com 
a coroa imperial, mas o seu triumpho foiephemero. 
João V poude escapar-se da prizâo, e apresentando- 
se também a Bajazeto alcançou facilmente contra seu 
filho o mesmo auxilio, que Andronico conseguira con- 
tra seu pae. So no que houve difierença foi no pre- 
ço, que d'esta vez foi muito mais pezado e vergo- 
nhoso. 

As meias luas do propheta tornaram a transpor 
triumphantes as portas de Constantinopla, e o mo- 
narcha desterrado empunhou de novo a insígnia do 
poder. Mas desde esse momento o imperador não foi 
mais do que um delegado do sultão, de quem se de- 
clarou vassallo, obrigando-se apagar-lhe todos os ân- 
uos um tributo onerosíssimo, e a fornecer- lhe um con- 
tingente de doze mil homens, quando Ih^os exigisse. 

£ não parou aqui tanta baixeza, o aviltamento foi 
muito mais longe quando Bajazeto, querendo apode« 
rar-se da Philadelphia, a ultima cidade que restava 
na Ásia ao império grego, e encontrando no gover- 
nador c na guarnição uma resistência tão heróica, 
que zombava de todos os esforços dos sitiantes, e des- 
obedecia até ás ordens do imperador, que lhe man- 
dava entregam praça, quando Bajazeto, repito, obri- 
gou a João V a ir com os seus soldados dar assalto 
á sua própria cidade ! 

Em quanto pois o império grego assim se ia des- 
moronando com tanta rapidez, os exércitos do sultão 
caminhavam pela Ásia e pela Europa devictoriaem 
victoria, estendendo sempre as fronteiras do impe- 
rio ottomano. Por duas vezes veiu Bajazeto pôr cer- 
co a Constantinopla, e de ambas deveu esta capital 
a sua salvação aos triumphos dcTamerlão [Timour- 
Xjeng] que obrigaram o príncipe mussulmano a levan- 
tar mão da preza, que tanto cubicava, para voar a 
defender seus estados, ameaçados na Europa pelos 
húngaros, e na Ásia pelo celebre guerreiro da Tar- 
taria. 

A estrclla de Bajazeto começou então a empalli- 
decer. Afortuna, que sempre o acompanhara, desam- 
parou*o nas planícies d' Angora, onde foi derrotado 
e aprizionado por Tamerlão (1402). A sua morte, 
que foi immediata a este succcsso, e filha do pezar, 
que elle lhe causou, lançou o império ottomano nos 
horrores da anarchia. A herança do grande Bajazeto 
foi disputada por seus três filhos Solímão, Mousa e 
Maliomet, que entre si a dividiram, apoderando>se 



cada um do maia que podia, e guerreando-se deses- 
peradamente. 

Durou onze annos esta lucta fratricida, que veiu 
dar tréguas a Constantinopla, e prolongar a exibten* 
cia ao definhado império bysantino. 

Mahomet, tendo supplantado seus irmãos, reuniu 
sob o mesmo sceptro todos os estados de seu pae (1413). 
Mas como os seus últimos triumphos foram devidos 
em grande parte aos auxílios prestados pelo impera- 
dor Manuel 11 Paleologo, Mahomet, cheio de reco- 
nhecimento, prometteu-lhe paz c amizade. E cunh- 
príu religiosamente a sua promessa. Em quanto este 
príncipe viveu gosou de paz o império grego, porém 
no reinado de seu filho Amurat II [Murad Kan], 
que lhe succédeu em 1421, começou novamente a 
guerra. Constantinopla foi outra vez sitiada ^ travou- 
se renhida peleja, masapezar do valor com que com- 
batiam os sitiados, esta capital deveu unicamente a 
sua salvação a uma revolta nas províncias asiáticas 
do império ottomano, que obrigou o sultão a levan- 
tar o cerco, para correr a aniquilar os rebeldes. 

Amurat continuou depois as suas conquistas, de 
maneira que na uccasião da sua morte o império do 
grande Constantino estava reduzido simplesmente á 
capital e arrabaldes, quecomprehendiam um peque- 
no território. 

(Continua.) 

I. OE Vilhena Bahbosa. 




UBA FZBir ASTDO PÓ — BUBI. 



A ILHA de Fernando Pu está situada no golfo de 
Guiné, a oito léguas da terra firme, e em frente 
das fozes dos rios Calabar, Benim e Camarões. 

E^ta ilha foi descoberta por um capitão portu- 
gu€z, que se chamava Fernando P<5, no anno de 
1486, segundo a opinião mais verosímil. Em nosso 
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poder se conservou esta descoberta do valoroso e 
ousado argunauta, até que foi cedida á Hespanha 
pelo tratado de 1778. 

A ilha de Fernando P6 é montoosa em grande 
parte •, entretanto contém alguns valles deliciosos, 
e planícies mui férteis, regadas por vários ribeiros, 
que vão desembocar na bahia de S. Isabel, onde se 
acba a povoação doeste nome, que é a capital da 
colónia. Dão-lhe uns as seguintes dimensões: 17 lé- 
guas de comprimento, 9 de largura, e *26 de cir- 
cumferencia. Outros porém asseveram que ella tem 
10 léguas de comprido, 14 de largo, e 45 a 4S de 
circumferencia. 

A temperatura é ali bastante elevada (34 a 45 
graus) ; todavia a do continente próximo é menos 
benigna e saudável. Nos mezes das chuvas, que são 
os de junho, julho, agosto e setembro, o calor diminue 
bastante de intensidade. Não se conhecem em Fer- 
nando V6 certas enfermidades terríveis próprias dos 
climas africanos, como a elephantiasis, ahydrocelee 
as escrófulas. 

O numero de habitantes não excede a 15:000, 
segundo os cálculos mais moderados. Dividem-se em 
raças, e as raças em famílias*^ umas são originarias 
ou indígenas, e outras estrangeiras. Das primeiras 
não ha realmente mais que uma^ a buln^ a qualgo- 
sa de todos os privilégios e distincçôes. Das segun- 
das as mais conhecidas suo a dos Crumanos, Tima- 
né. Acra, Cabo-costa e Jamaica. 

A bubí é dividida em famílias, presididas por 
certos chefes, denominados cocorocos. Os costumes 
doestes negros são, em geral, similhantes aos das 
nossas possessões de Guiné. 

O governo primitivo, ou patriarchal, é o que co- 
nhecem estes ilhéus. O cocorocoj chefe de familia, 
costuma aconselhar-se nos negócios graves com os 
anciãos da mesma, que constituem como uma espé- 
cie de senado. 

Os bubís adoram um deus ctija unidade reconhe- 
cem, c a que, por uma singular coincidência, dão 
um nome que sôa como Yehovah. São mais huma- 
nos e menos supersticiosos, que os naturaes do visi- 
nho continente, e por isso cremos que grande ser- 
viço prestariam ali á religião alguns missionários 
catholicos. 

Os negros de Fernando Vó aborrecem profunda- 
mente o adultério, e o punem cortando os braços á 
mulher delinquente. Comtudoa polygamia é ali to- 
lerada, como acontece em toda a Africa. 

. A sua lei religiosa resume-se nos seguintes pre- 
ceitos : Não deveis mentir; amae a Deus de iodo o 
vosso corarão ; não d*vtis iomar o alheio ; se pec- 
cardes não vereis a Deus ; fazei bem a iodos os ho- 
mens* 

Pelo que respeita ás outras raças pouco ha que 
dizer. A dos crumanos, que é pequena, procede de 
Settra-kron, paiz continental dooccidente^ exer- 
cem ordinariamente o emprego de carregculores. 
As de timané, acra e Cabo*costa são originarias de 
Serra Leoa. A de Jamaica corapôe-se de um pe- 
queníssimo numero de famílias emigradas d^aquella 
possessão ingleza. Como os bubís são hospitaleiros to- 
das aquellas raças encontraram protecção eagazalho 
em Fernando Pó, sendo porém sujeitas á òuòt, que 
é a verdadeira senhora da ilha. 



escriptorbs portuquezbs cohtkmporakxos. 

Portas lyricos da geração nova. 

Mekdes Leal. 

O âVE seriam os Luziadas se o Camões 'puzesse 
menos os olhos na lUiada e na Eneida ? Q.ue formas 



e que traços acharia, com mais liberdade de estylo e 
de invenção, um pintor, que foi tão fino e desgraça* 
do amante, tão heróico e enthusiasmado poeta da 
gloria nacional ? Se a invasão clássica o tivesse dei- 
xado escutar %6 as palpitações do coração do povo, 
e tirar todas as cores e tons da palheta delicada das 
tradições, que ninguém làelhor sabia admirar e re- 
stituir, que altura nova, que enlevo raro, que senti- 
mento profundo e christão no seu livro immortal? 
O que seria o theatro, se depois de Gil Vicente, de 
António Prestes, e de Simão Machado, viesse um 
talento observador, um poeta de paixão e de ana- 
lyse, e fosse o Calderon e o Shakespeare da nossa 
scena, o homem da idéa, d^ tradição e da verda- 
de, em vez dos plagiários e prosaicos ensaios de Sá 
de Miranda e de António Ferreira, cuja Thalia re- 
gelada não tem um sorriso, um movimento, nma po- 
sição que não seja copiada ao espelho de Piau to e 
Terêncio f Q/ue rica e florejante seara perdida no 
primeiro viço! Gtue céu baixo e crasso abatendo so- 
bre os horisontes, que eram d^antes tão altos e ras- 
gados ! 

Veiu a poesia bucólica invadir tudo. As descri- 
pções falsas, as finezas dos Corydons e Menalcas, pas- 
tares de meia de seda e çurrão de veludo, os reba- 
nhos monótonos, as avenas nada sylvestres, fizeram 
da rica e viçosa natureza de Portugal uma cousa 
morta, um thema de inextricáveis requebros entre 
as Galatheas da corte e os presumidos Melibeus da 
sua insulsa paixão. Ao som vazio e martellado das 
ecclogas adormeceu a veia pura, a corrente pouco 
funda, mas tão enlevada ás vezes, da poesia original. 
Raramente, por uma aberta nos arvoredos doestas 
paizagens tiradas de Virgílio e dos versos toscanos, 
se rasga alguma nesga do nosso puro céu recamado 
de estrellas. A fresca e amorosa viração, tão agra- 
dável de respirar, cujo picante tanto levanta o per- 
fume ás verduras naturaes, nunca endoudeceu nem 
brincou por aquellas ramas agitando-as ! 

A periphrasé, o tom precioso, e o ódio do dese- 
nho e da côr exacta desterraram para os verdadei- 
ros montes a musa ingénua, chamando em vez d^el- 
la uma rhetorica artificiosa, que imitou em seda ^ 
arminhos o corte simples dos trajos pastoris ! Tiran- 
do bellos trechos de prosa, e lindos versos de roman- 
ce, na Primavera e no Paúor Peregrino de Rodri- 
gues liobo, exceptuada uma ou outra pagina do 
Fernão Alves do Oriente, quando é pintor e nao 
copista, o resto quasi tudo é um pesadello incom- 
modo de n7vas, madrdgaes^ e desafios métricos, pró- 
digos de conceitos e ôccos de sentimento. Nenhuma 
olwervação^dos sítios descriptos*, nenhuma analogia 
dos costumes e da linguagem com a vida e o cara- 
cter dos interlocutores! Parece impossível como taet 
buccolícas, generalisando-se^ distrahiram engenhos, 
aliás distinctos em diversos ramos do saber. 

Pomos de parte as numerosas epopéas sem origi- 
nalidade, ás qoaes nunca foi dado seguir de longe 
mesmo o rasto luminoso de Camões ', e com prazer 
saímos das epochas decadentes para o período em 
que a poesia começa a remir-se dos labyrinios « 
acrósticos j e soltando um vôo alto, passa por cima 
dos enxames de versos, pousados á superficie dos bre- 
jos da Phenix jRenasct^,^ curioso epítome dos delí- 
rios da seita gongorista. £ o período da Arcádia do 
Quita e do Garção, Esses sim, embora não 8ubissc^m 
com a vista além dos horisontes da imitação, eram 
capazes de entender e exprimir o bello, de procn- 
rara verdade e de a sentir, purificando a forma. O 
Garção incorreu nas iras do marquez de Pombal, 
talvez por alguma allusão satyrica \ a vingança do 
ministro entristeceu em ferros os últimos annos da 
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nia vida, e primeiro veiuja norte acabar-lhe o tor- 
mento, do que a liberdade. £m tudo o que etcre- 
veu sobresae a delicadeza e o gosto da musa maia cas- 
ta. A famosa Ccmicda de Dido nao sei que se lhe 
possa notar senSo um verso único mais negligente^ 
todos os outros são de uma perfeição que desafia a 
crítica. EiSaeDcialmente horaciano, as suas odes lu- 
ctam alguma ves sem desmaiar com as do modelo 
latino. Ha n^ellaa pureia e correcção que parecem 
milagrosas. 

António Diniz (Elpino Nonacriense) cuja inspi- 
ração se eleva mais arrojada, cujos Ímpetos sSomais 
pindaricos no geral, fica-lhe inferior, repete-se, en- 
tumece \ e perde a elegância sóbria que é o primor do 
GarçSo.* As AnacreonUcca e o Hyssopc são os seus 
tituloB sólidos de gloria. Gtuita era um pobre cabel- 
leireiro, que nasceu poeta e no género buccolico foi 
o pintor mais natural, mais parente de Gesner que 
hão de citar as nossas letras. Pagaram-lhe com des- 
prezo e miséria *, deíxaram-no consumir na indigên- 
cia*, mas o seu nome viveu, e empallidecem hoje 
diante d^elle muitos aos quaes a inveja ou a igno- 
rância assopraram brilho falso, concedendo-lhes o lou- 
vor que lhe negavam a elle. 

Se as ultimas sombras da affectaçSogongorica ain- 
da mancham algumas oitavas do poema de Fr. José 
Durão o Caramurúy ha quasi suhlimidades em ou- 
tras que o resgatam. A scena offerecia quadros ex- 
cellentes a quem a pintasse com as cores do paiz. O 
auctor, nas que não desprezou, é feliz. O episodio de 
Moema seria irreprehensivel, se o pincel não fugis- 
se ao de leve com as tintas fortes, e fosse menos ti* 
mido em interpretar a vida e a natureza. As lyras 
de Gonzaga (árcade cujo pseudonymo pastoril era 
Dírcéo] peccam no mesmo defeito na sua MariHa^ 
apezar da graça e da rara forma de algumas. Poujo 
e Virgínia estão revelando o que seria a MariUa 
se o poeta a sentasse ao pé das bananeiras entre a 
esplendida vegetação dos trópicos. O Vraguay de 
José Bazilio da Gama, depois dos JLuziadoi e da 
epopéa de Q/Uevedo, Affonso Africano^ c o melhor 
poema português de tantos publicados. As descri- 
pçôes respiram verdade e animação \ vê-se o paiz e 
todas as magnificências da sua vegetação; a pinta- 
ra muitas vezes tem o calor do céu e das verduras 
que retrata. O verso sente, e sabe dizer a paixão. 
Só lhe faltou mais extensão no quadro, e mais cui- 
dado na lima, para ser um modelo. 

GLuando chegou Bocage, a escola da Arcádia de- 
clinava depois de consummada a soa revolução. Aos 
mestres succediam os copistas, e incapazes de crear, 
lançavam-se na importação fraudulenta de palavras 
e construcções francezas, odiosas á língua. Não con- 
tentes de tirarem tudo de fora, ainda pervertiam 
os traslados servis com as impurezas de uma incor- 
recção mais que devassa. Francisco Manuel do Nas- 
cimento (Philinto Elysio) nutrido no estudo e na 
admiração da antiguidade, feliz imitador de Pinda- 
ro e Horácio, do exilio aonde escapava aos rigores 
da Inquisição, continuou a disciplina do Garção, e 
oom as famosas versões dos Martyres e de Oberon 
abriu as portas á renovação romântica. A sua lucta 
Gom 08 piratas que poUuiram a prosa e o verso; as 
odes á Virtude, a AíTonso de Albuquerque, aos Novos 
Gamas, em que a poesia é elegante, sublime, e cheia 
de enthusiasmo ; o Hymno a Noute, alguma das 
epistolas, e tantas obras primas são thesouros de lin- 
guagem, de esteio e de imaginação, que de direito 
o collocam no eminente logar que ha de oecopar 
sempre. 

Bocage, vivendo trinta an nos depois, talves fosse o 
Byron portuguez. Desgraçado e enthusiasta visitou 



o theatro das proezas nacionaes, e como Camões viu 
o rosto ao fero Adamastor nas iras da tormenta. 
Irascivel e ardentíssimo de temperamento, a hyper- 
bole ainda era esmorecida alguma ves para o fogo- 
so repentista. A excessiva sensibilidade tornava-o 
desconfiado, ingrato e quasi mysanthropo. Filho do 
povo, inquieto, negligente, dos dias de delirio pas- 
sando aos dias de escaces ; e em muitas occasiões 
prostituindo a musa por outeiros e cafés ; em outras 
vingando-a em raptos quasi cpicos, tinha as quali- 
dades e os defeitos, que fazem a gloria e o infortú- 
nio dos poetas. Bocage imitou e traduziu admira- 
velmente, mas creou pouco. A invenção não o soc- 
corria coroo a harmonia, a ponto de não soltar um 
verso duro, frouxo, ou mal soante. Deixada a si 
mesma erá terna e sensível a sua alma \ a graça e 
o pathetico da bella Cantata de Leandro e Hero 
não se excedem. Nas versões de Ovídio, em que o 
iguala, e nas primorosas de Castell e Delille, em 
que os vence, derramou riquezas poéticas, que em 
quadro seu (se o tentasse) lhe promettiam maiores 
triumphos. A inspiração espontânea, o ardor da 
phantasia, e o sentimento verdadeiro que lhe eno- 
brecem algumas paginas, mostram que era talhado 
para ser maior vulto do que foi. Mais próximo, res- 
pirando as tendências da nossa epocha, quem sabe 
o que poderia cantar esta voz poderosa \ aonde su- 
biria um engenho formado de tempestades e de har- 
monia, ora delirio e fogo, ora ternura e prantos? 
O seu fado condem nou -o a reinar sobre imitadores 
como primeiro imitador, e adivinhando quasi a arte 
moderna destinou-o a morrer sem deixar senão bri- 
lhantes copias, e soltos cânticos, sombras apenas do 
nionumento que devera erguer ! 

A roda de Bocage, e depois d^elle, tudo tende ao 
occaso, menos a satyra de sociedade na quintilha de 
Nicolau Tolentíno, cujo buril familiar grava o ri- 
dículo pela felicidade do epitheto, cuja inspiração 
travessa ri sem ódio, e com malicia, de todos, e de 
si próprio. N^este género mesmo sepultado o mestre, 
decaiu o gosto alimentado s^ pelos gracejos de José 
Daniel, e pelas torpezas diflamatorias do padre Ma- 
cedo. As rimas de João Xavier de Mattos offerecem 
rasgos felizes, mas são desiguaes. António Lobo de 
Carvalho, quando se levanta do cinismo habitual, e 
não imita a sordidez de Bafio, é critico engenhoso, 
e faz lamentar o talento polluido em levianas devas- 
sidões. 

(Continua,) 

L. A. RxBSLLO DA Silva. 



Estudos sobre os diffsrentks mxthodos 

DE BNSIirO DE LER EM FoRTVGAL. 
II. 

Duarte Nunes de LeIo. 

Entre os litteratos e eruditos que no século 16.^ cul- 
tivaram os estados grammaticaes e pbilosophicos figu- 
ra em eminente logar o celebre chronista e juriscon- 
sulto Duarte Nunes de Leão. A sua Origem da Un- 
gua portugueza é a primeira obra que doeste género 
se escreveu e publicou em nossa terra. £ a sua Oriho^ 
graphia^ posto que imperfeita, como devia ser n^a- 
quelle tempo, é um livro que devemos comprehen- 
der na analyse que estamos fazendo dos n»ethodos de 
leituray e de todas as obras que a elles se referem. 
N.icdicaloriaq« Duarte r^«^^f^^d.^Ort^g|^ 
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pliia ao regedor das justiçais Lourenço da Silva, dá 
cUe a entender que fora ena sua mocidade que se re- 
solvera a reduzir a preccptos e regra» (como elle diz) 
a orthographia da nossa língua. O que é certo porém 
é que; só em 1576 aquella obra se publicou, seis an- 
nos depois da morte de João de Barros. Parece pois 
que Duarte Nunes, escrevendo-a na sua juventude, 
a guardara por muito tempo, seguindo o preceito de 
Horácio, e esperara pela morte do que podia ser sou 
emulo' e competidor, nas cousas pbilologicas, para a 
seu salvo o refutar, posto que indirectamente, em 
algumas passagens da Orthographia^ oude sao trans- 
parentes as allusôes ás doutrinas do illustre-escriptor 
das Décadas, Por aqui se vê já que Duarte Nunes^ 
esperando que a arena estivesse deserta paraappare- 
cer então, dava um triste documento da idéaquede 
si fazia, e reconhecia tacitamente a superioridade do 
seu rival. 

As novidades que João de Barros introduzira e pro- 
puzera naorthograpliia ena orthoepia da lingua por- 
tqgueza acharam em Duarte Nunes um reaccionário 
decidido a oppugnal-as e a aconselhar a retrograda- 
ção para os erros e preconceitos que João de Barros 
tinha condem nado. João de Barros distinguira dous 
aa, o pequeno e o grande, e fizera sabiamente adis- 
tincção das letras em quanto ao seu valor e á sua fi- 
gura. Duarte Nunes insiste na idéa de que não exis- 
te mais do que uma, e de que as dífferenças de seu 
som são puramente accidentaes. E Julga ter demons- 
trado a sua proposição com uma tautologia absurda 
que nada pVova nem adianta. 

João de Barros tinha proposto que o c tivesse sem- 
pre o valor de 9, ainda mesmo quando estivesse an- 
tes de e e de t. E propunha que se usasse do ç ce- 
dilhado, todas as vezes que o c tivesse de pronun- 
ciar-ae com o som brando, ainda nos casos em que 
ao g se seguisse um e ou um t. Duarte Nunes recom- 
menda e defende o erro antigo, e quer que o c te- 
nha o som brando antes de c; e de t, equeselhepo* 
Ilha cedilha s6 antes das tresvogaes o^ o, u. Aqual 
cifra (cedilha) diz Duarte Nunes, não poremos quari" 
do depois do c se segue e^ t\ como fazem os idiotas» 
Esta qualificação de idiotas ia comprehender dire- 
ctamente a João de Barros, cujas obras Duarte Nu* 
nes conhecia e julgava assim acintemente de um mo- 
do mais injurioso para a sua própria intelligencia do 
que para a reputação do afamado historiador. 

Além dMsso João de Barros assi milhará a pronun- 
cia do ^ à do cecear das cigarras, e Duarte Nunes, 
com pouco exacto conhecimento da verdadeira pro- 
nuncia d^então, ensítiavaque o g se devia proferir co- 
mo fazendo uma espécie de s ; concordando com tu- 
do com João de Barros, ou copiando dVlle a idéa, 
de que o g nos viera dos mouros e não da antigui- 
dade clássica. 

A respeito do e segue Duarte Nunes a mesma opi- 
nião que estabelecera sobre o a. Pensa pois Leão que 
não ha mais que um é: e éaqui que aallusão a João 
de Barros se torna mais directa e aggressiva. 

u E é letra vogal simples, e não de duas manei- 
ras, como alguns cuidam, que fazem e pequeno co- 
mo em besta por animal, e e grande como em béUa 
per arma e instrumento de tirar ^ o que não ha. Por- 
que na pronunci^ção d'cssa letra, nenhuma difi«ren- 
ça teemos dos latinos. E a difierença, quevae d''es- 
Be cr, que aos vulgares parece longo, ao outro, a que 
«rradan.eute chamam bfeve, notamos com accento 
agudo ou circumfiexo, ou grave (como teemos dito 
du a, e diremos adiante na letra o) oucoradousce. n 

Aqui se vê na palavra ò^sía que Duarte Nunes ti- 
nha á viftta a cartinha de João de Barros, e que era 
a elie que se dirigia principalmente o epithato de 



vulgares j applicado como uma palavra injuriosa, e 
como que sendo o contrario de doutos c latinistas, 
aos que como João de Barros se queriam afastar da 
orthoepia e da orthographia latina, para crearem á 
lingua portugi^eza uma escriptura sua e maisconso- 
nante á sua pronunciação. E que estes vulgares co- 
mo João de Barros era o contraposto dos seguidores 
da etymologia latina, deprehende-se da insistência 
de Duarte Nunes em comparar com as latinas as le- 
tras do alphabeto portuguez. 

No trecho que citamos fica bem patente o pouco 
fundamento com que Duarte Nunes refuta a João 
de Barros, porque no fim sempre vem a confessar 
que o e tem dous sons, visto que reconhece a neces* 
sidade de distinguir pelo accento agudo e pelo cir- 
cumfiexo a difierença de um d^esses sons do e ao 
outro som. 

O que principalmente transparece em todo o dis- 
curso de Duarte Nunes é o seu ardor de desacredi- 
tar e combater as innovaçoes ousadamente revolucio- 
narias de João de Barros, cujo engenho superior pa- 
rece n^estas cousas suffocar a musa acanhada e ras- 
teira do chronista mais pueril, posto que elegante, 
d^entre todos os chroniqueiros portuguezes. 

(Continua.) 

J. M. Latino Coelho. 
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Moléstia das Vihuas. 

Suppòe Foxque oapparecimento do oidiumtucke- 
ri nas videiras é o resultado de uma moléstia pro- 
duzida pelo desenvolvimento de uma espécie parti- 
cular de vermes^ cuja primeira geração se reconhece 
por pequenas picaduras nas folhas das videiras, nas 
quaes depucm os ovos. Aconselha portanto estean- 
ctor que se arranquem as folhas logo que apresenta- 
rem signacs d^aquellas picaduras. 
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raAWÇA— ▲ OABTUXA 9Z 9IJ0V. 



A CBLBBRB cartuxa de Dijon foi fundada em 1383, 
peio duque de Borgonha, Filippe, o Atrevido, pri- 
meiro duque da terceira dynastia, e segundo do no- 
me. O sitio escolhido para esta fundação, que fica 
a um kilometro da cidade, thamava-se Campo-mol- 
U. Filippe, o Atrevido, quis tornar o mosteiro um 
estabelecimento modelo, e para esse fim destinou 
sommas enormes ^ recolheram-se ali vinte e quatro 
religiosos. A nada se poupou o duque para dar ao 
edificio uma vastidão e caracter dignos da capital 
dos seus estados. A igreja sobre tudo foi o objecto 
da sua munificência, e o que ainda se conserva dM- 
la prova a riqueza das suas decorações. Designou-a 
Filippe para seujaxigo e dos seus descendentes. Com 
efTeito ali foi o seu cadáver flepositado, bem como 
os dos príncipes que lhe nuccederam. Todavia o seu 
mausoléu e o de seu filho João, Sem medo, foram 
os únicos erigidos aos principes doesta raça. Áquelles 
dous mausoléus, feitos de alabastro, vandalicamente 
profanados por occasiào da revolução, foram depois 
restaurados com muito esmero, e transferidos para o 
museu de Dijon, onde tèem sido objecto da admi- 
ração de antiquários e artistas, porque na verdade 
são dous soberbos specimens da arte de esculptura 
do 15.^ século. 

Voi. III. — 3.»S«RIE. 



A cartuxa de Dijon está hoje convertida em um 
hospício de alienados. A sua magnifica igreja quasi 
que desappareceu completamente *, resta apenas uma 
torrinha isolada, de 20 metros de altura, pouco mais 
ou menos, e o portal onde se observa um grande 
numero de figuras esculpidas por ClauxSluter, hol- 
landez de origem. Entre aquellas figuras tornam-se 
notáveis, mormente pelos personagens que represen- 
tam, as do príncipe fundador e da duqueza sua es- 
posa, Margarida de Flandres, postos de joelhos aos 
pés de Nossa Senhora. 

O pateo do claustro está agora transformado em 
pomar: no centro porém copserva-se ainda um mo- 
numento, conhecido pelo nome de pogo de Moysés : 
é também obra de Claux Sluter, e os entendidos 
na matéria fazem d*elle tao grande apreço, que bem 
mostram quanto vai o trabalho do eminente escul- 
ptor da renascença. 

O terreno sobre o qual estava assente a igreja é 
hoje um formoso vergel. Lá existe comtudo uma 
excavação, que designa o logar em que outr^ora es- 
tiveram os túmulos de Filippe, o Atrevido, e Joãu. 
Sem medo. 

O architecto da cartuxa de Dijon foi Drouet de 
Dampmartin. 
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Os XMPBRI09 BY8A1ITIN0 K OTTOMAHO. 

ni. 

Cêreo e tomada de Comianiinopla, 

Ao SULTÃO Amarat II succedeu seu filho M ahomet II 
[Muhamed Kan], ao qual seus vassallos deram o epi« 
theto de el Faihy^ o Conquistador. Guerreiro e am- 
bicioso de gloria como seus antecessores, apenas su- 
biu aothrono resolveu empregar todos os esforços pos- 
síveis para fazer de Constantinopla a sede de seus vas- 
tos estados. 

Depois de muitos mezes consumidos nos preparati- 
vos para esta em preza, apresentou-se Mabomet ás por- 
tas de Constantinopla, capitaneando um numeroso 
exercito. Mandou logo levantar 14 baterias em que 
fez collocar muitos canhões de grosso calibre, entre 
os quaes avultava uma colubrina de extraordinárias 
dimensões, fundida expressamente em Adrianople pa- 
ra este assedio. Gastou dous meses a percorrer o es- 
paço de 36 léguas, sendo puchada por 50 juntas de 
bois, auxiliados por 400 homens. Eram necessárias 
duas horas para a carregar ^ nao podia por conseguin- 
te dar mais de oito tiros por dia% Logo no primeiro 
dia matou com a explosão o húngaro, que a tinha 
fundido, e nao tardou Mahomet a reconhecer que o 
auxilio que esta peça lhe dava era muito menos ef- 
ficaz do que «esperara. 

£m quanto o exercito musulmano sedispunha pa- 
ra o assalto, o imperador Constantino fazia os maio- 
res esforços para lhe oppor a mais tenaz resistência. 
Infelizmente porém escaceavanb-lhe os meios, falta- 
vam-lhe soldados, e peior do que tudo isto, a discór- 
dia entre as igrejas latina e grega, lavrando nas fíl- 
leiras do exercito christão, vinha ainda annullar os 
poucos recursos que a cidade tinha para sua defeia. 

No dia 15 de abril appareceu uma esquadra ottó- 
mana á entrada do Bosphoro. Compunha-se demais 
de 400 embarcações de diversas grandezas. Para re- 
sistir a tão grande poder não havia mais do que cin- 
co naus, e doestas apenas uma era grega, nas outras 
fiuctuava o pavilhão da republica de Génova. Po- 
rém tal é a disposição do porto de Constantinopla, 
que esses cinco navios, collocados na estreita gargan- 
ta por onde o Bosphoro derrama no mar de Marma- 
ra as aguas do Euxino, bastaram nao s6 para embar- 
gar o passo a poderosa armada de Mahomet, mas 
também para lhe destroçar uma divisão, que lhe of- 
fereceu combate. 

Este successo reanimou o valor amortecido dos gre- 
gos. Julgando-se seguros da parte domar que banha 
as duas faces do triangulo, que a cidade apresenta 
na sua configuração, corriam cheios de ardor e con- 
fiança a guarnecer as muralhas, que a defendiam do 
lado da terra. Imagine-se pois qual seria o seu as- 
sombro e terror, quando um dia ao alvorecer desco- 
briram mais de 70 embarcações turcas fundeadas no 
porto, e junto aos muros da cidade ! E o desalento 
cresceu ainda quando constou o modo por que ali 
viera ter a esquadra ottomana, quando souberam 
que era o resultado do projecto audacioso, que Ma- 
homet concebera, de transportar por terra em uma 
noute e pelo espaço de duas léguas uma parte da sua 
frota, fazendo-a escorregar sobre pranchas de madei- 
ra untadas de gordura. Tão arrojada ídca e tão há- 
bil execução desconcertou os defensores da cidade, 
menos o imperador, que respondeu á proposta que 
lhe dirigiu o sultão para a entrega da cidade,. di« 
zcndo que defenderia até ao derradeiro suspiro o im- 
pério, que Deus confiara á sua guarda ! 

Assim que esta resposta chegou ao conhecimento 



de Mahomet tomou as ultimas disposições para o as- 
salto geral por mar e por terra ^ e para excitar oar- 
dor de seus soldados prometteu grandes recompensas 
aos primeiros que escalassem os baluartes, e a todo 
o exercito o saque da cidade, não querendo doesta 
mais do que o terreno e os edifícios. 

O alvoroço que está promessa causou nas phalan* 
ges musulmanas foi tão grande que n^essa noute (28 
de maio de 1453) resplandeceram com variadas il- 
luminações as duas margens do Bosphoro, e atroa- 
ram os ares mil cantigas festivaes acompanhadas de 
dansas e outros folguedos com que os turcos pare- 
ciam festejar antecipadamente a tomada da cidade. 
E os echos do Bosphoro traziam a Constantinopla, 
d^envolta com a grita enthusiastica do exercito ot- 
tomano, um sinistro presentimento, que apertava to- 
dos os corações, que fazia desfallecer todos os braços, 
e que impellia para dentro dos templos a implorar 
a protecção da Virgem homens e mulheres, velhos 
e crianças ! 

Entretanto o imperador percorria as fortificações 
e todos os postos militares, exhortava os soldados, or- 
denava novas obras de defeza, e organisava uma le- 
gião estrangeira composta de allemães, italianos, fran- 
ceses e hespanhoes, collocando á sua frente o intré- 
pido Giustiniani, aquelle mesmo valente genovez, 
que destroçara a esquadra ottomana. 

Ao despontar da aurora do dia seguinte [29 de 
maio] rompeu de todas as baterias turcas vivissiroo 
fogo contra a cidade. E immediatamente o exercito 
musulmano se precipitou com tremendo impulso so- 
bre as portas e baluartes. 

Durante duas horas esteve indecisa avictoria. De 
uma e outra parte combatia-se freneticamente. Ao 
furor dos sitiantes respondiam os sitiados com o va- 
lor e coragem da desesperação. Mas em quaAto nas 
muralhas se jogava a sorte do império, no interior da 
cidade efa tudo desordem e confusão. Os partidos 
religiosos, lançando em rosto um ao outro os males 
públicos, accusando-se reciprocamente do perigo, que 
ameaçava a pátria, travavam combate nas ruas e 
praças. 

Não tardou a communicar-se ao exercito oefieito 
moral de similhante lucta. Continuas rixas, ora mo- 
tivadas pelo scisma, ora excitadas por um mesqui- 
nho sentimento de ciúme da legião estrangeira, vi- 
nham a cada passo pôr em ultimo perigo os pontos 
mais importantes da linha de defeza. 

Todavia, apezar d^essas scenas de discórdia, que 
paralisavam tanto a defeza da cidade \ apezar da im- 
mensa desproporção de forças entre sitiantes e sitia- 
dos, subindo aquelles a mais de 150 mil homens, 
em quanto que estes apenas contavam uns nove a dez 
mil, Mahomet esteve quasi a desesperar davictoria. 
Começava já a manifestar-se o desalento nas fileiras 
musulmanas, quando uns cincoenta soldados turcos, 
reparando que estava aberta uma das portas da ci- 
dade, chamada a Cercoporta, entram repentinamen- 
te para dentro das muralhas. Por descuido bem sin- 
gular ficara aberta na véspera do assalto. Os solda- 
dos pois que defendiam este lanço do muro, toma- 
dos de sobresalto e atterrados á vista de similhante 
tkpparição, fogem desordenadamente, e levam o ter- 
ror por tqda a parte. 

Debalde tenta o imperador Constantino oppor um 
dique á torrente invasora. O grosso do exercito ini- 
migo arremeçára-se cum tal Ímpeto sobre a Cerco- 
porta, que não houve mais resistência possível. Cons- 
tantino vendo tudo perdido arroja-se ao meio das 
phalauges turcas, combate desesperadamente até con- 
seguir morte de heroe, e d^est^irte alcança uro fin» 
glorioso para si e para o império do oriente. 
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£m um momento toda a cidade foi invadida, e 
logo entregue ao roubo, ao incêndio, á carnificina 
e a toda a casta de profknaçoes. O povo abandonara 
as casas para se refugiar nos templos a implorar a 
misericórdia divina, ainda esperançado na realisasSo 
de uma prophecia popular, que dixia que n^um caso 
extremo viria um anjo libertar acidado do poder dos 
infiéis* Mas em breve a vingança e cubica dos ven- 
cedores lá iam mesmo junto aos altares fartar-se de 
sangue e de ouro. 

A cabeça do imperador Constantino separada do 
corpo, que fdra reconhecido entre os mortos pelos 
seus borseguins de purpura bordados de águias de 
ouro, foi exposta por alguns dias sobre acoUimna de 
Jnstiniano, e depois levada como trophéu a todas as 
cidades da Asía. 

Assim acabou pois o império do oriente 1 125 an- 
nos depois da fundação de Constantinopla. A mara- 
vilhosa situação geographica da Mia capital deveu sem 
questão na prosperidade a rapidez e extensão do seu 
engrandecimento, e na decadência a prolongaçao da 
sua existência^ já quando lhe faltavam todos os ele- 
mentos de força, e todas as condições de independên- 
cia necessárias á vida das nações. 

(Contínua.) 

I. OB Vilhena Barbosa. 



escbiptorbs pobtvoubzbs contxm for ambos*. 

Poetas lyricos da oera^Xo kova. 

* Mendes Leal. 

Nos versos do padre Macedo (José Agostinho), so- 
bre tudo nos poemas descriptivos, acham-ae lances 
de grande merecimento ', admiram-se asidéas e o es- 
talo muitas vezes'; porém favorecia-o pouco a mu- 
sa ^ e a inveja e o orgulho, mettendo-o em empre- 
sas atrevidas, acabaram de o desvairar a ponto de não 
temer a lucta formal com o génio de Camões l A sua 
prosa, em geral correcta, e por occasiões elegante, as- 
pira a uma erudição mais apparatosa, do que real. 
Critico roas e ciumento denegriu muito, e ensinou 
pouco. Vão passando, e ignorando-se as suas obras \ 
e a posteridade, que tanto pedia e proclamava, to- 
dos os dias foged^elle. Entretanto das suas obraa al- 
gumas merecem viver, e hão de sobrenadar do es- 
quecimento. 

Tal era o estado decadente da poesia, enfeste cre- 
púsculo se apagava, quando principiou a revoluçSo 
litteraria, e á testa d^ella o visconde de Almeida 
Garrett, enthusiasta nos primeiros passos da escola 
do Garção e de Philinto ; um pouco severo com a 
harmonia bocagiana, e o gosto pastoril de Gesner. 
D. Branca, publicada em 1826, deu o rebate en- 
tre nós do movimento geral \ e a débil resistência 
tentada pelos últimos conservadores do Parnaso or- 
thodoxo succumbtu -depressa, tornando mais estron- 
doso o triumpho. 

Não é n'este artigo, que nos cabe apreciar com 
detido exame os dous chefes da escola nacional em 
Portugal, Garrett e Herculano. Pertence ao primei- 
ro a gloria da iniciativa poética ; ao segundo a prio- 
ridade na introducção do romance e da philosophia 
histórica. Outro poeta distíncto e melodioso, o sr. 
Castilho, representa a transição elegante e primo- 
roso da arte clássica para a musa christã. 

O auctor 'de D. Branca, vulgarisador popular, 
com o exemplo, percorreu os domínios da poesia, e 



assentou os padrões da forma moderna. O auctor de 
Eurico e do Monge de Citiery interpretando a vida so- 
cial com a paciência e a critica do erudito e a phan- 
tasia do poeta, restituiu na manifestação ideal da sce- 
na-romance a physionomia das epochas, e ao mesmo 
passo no livro de sciencia ergueu o sudário ao pas- 
sado, fazendo palpitar o coração dos reis e dás gera- 
ções da meia idade. As qualidades de um comple- 
ta m-se portanto pelas do outro. Na Perda de Ar- 
zilla^ por exemplo, ou na Harpa do Crente, Hercu- 
lano funde a imagem no verso incisivo ; illumina a 
estrophe de uma luz ardente, e quasi sempre a fe- 
cha pela formula, cujo sentido abraça o mysterio da 
existência em qualquer dos estados da alma, ou a 
sjrnthese social em um dado aspecto histórico. 

Hymno guerreiro ou meditação religiosa que en- 
toe, o verso retine, a phrase é austera, e a aspira- 
ção elevada. A rima opulenta, os variados metros, 
e a harmonia viril e quasi áspera, são vestes apenas 
do pensamento; cobrem-n^o, mas não o prendem. 
Filho da musa idealista do norte, pela profundidade 
da analyse^ Herculano descende mais de Schiller e 
Byron, de Burger e Shakespeare, do que dos poetas 
mais risonhos quasi sempre do meio-dia. N^elle a 
tendência philosophica predomina. No seio de cada 
forma que molda, está sempre a idéa \ e cunhando-a 
o verso em imagens bíblicas cheias de magestade; 
e a prosa fundindo-a em phrase épica, como no Eu- 
rico, accusam na contextura nervosa a mão do gi- 
gante ! 

Escriptor eminentemente nacional, e critico feli- 
císsimo em descobrir o verdadeiro sentido das sau- 
dades e tradições do povo, Garrett é grande pintor 
pela attica simplicidade dos quadros, e pela trans- 
parência da côr. Demarcando os limites da indepen- 
dência litteraria, evitando com igual certeza, a li- 
cença e a servidão, admira o passado, cré no futuro, 
e não exclue nem toma, como absoluta, para expri- 
mir o bello, nenhuma días formas da arte, quer pro- 
ceda do gosto clássico, quer venha da infância ro- 
mântica. Depois de triumphar com a revolução, dá 
o exemplo da sobriedade na opulência, mantendo pu- 
ra a restauração da poesia e do theatro. Nas suas 
bj ricas acham -se em agradável convivência todas as 
escolas desde a imitação clássica até á canção erótica 
e á satjra politica. 

As ficgões risonhat da Greda cunavel^ a crença Kn- 
da de Vénus rainha dos amores, abjurada em uD. 
Branca» pelo vate catholico com certa ostentação, 
acharam-no depois menos austero, do que elle dis- 
se, e receberam mais de uma ofierenda nas suas aras. 
A SESTA, aonde se revêem as graças nuas e melin- 
drosas deCatullo, nada, tem que invejar a uma pin- 
tura da antiguidade. E preciso lel-a para ver aon- 
de chega o sorriso doesta imaginação flexível, e a 
finura de um estylo tão hábil em dizer tudo sem 
ofiender a castidade. Na cantiga popular,' quem, se- 
não o collector do Cancioneiro Poriugue», o inspi- 
rado traductor do Bernal Francez e da Silvaninha 
(Adozínda) soube o segredo de a repassar de senti- 
mento, requebrando-a em uma formosura meiga ^ e 
com os enfeites e galas mais singelas, fazendo-a vis- 
tosa e galante, que ás vezes leva o passo adiante das 
sublimes ? 

As Pegas de Cintra oflerecem um dos modelos do 
género. E forma só, bem sei^ mas que delicadeza, 
que sabor fino em contar, que infinita arte na pró- 
pria simplicidade ! O auctor da admirável elegia do 
Camões, e da novella poética de D. Branca, n ^es- 
tas creações fugitivas tem o direito de ser cultor da 
forma. De mais, quem fez nunca sem ella obra di' 
gna de viver na estimação do^,gf(^g^>\^QQQie 
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Doeste resumo de certo longo, mas nio inútil, co- 
mo vista geral das transições porque chegamos á re- 
nascença da poesia nacional, resulta que se imitou 
e trasladou quasi tudo havendo engenhos capazes de 
crear, se entrassem em nova e rasgada estrada. 



A experiência e a madureia ensinaram-Ihe a ar- 
te difficil de apropriar com originalidade osthesou- 
ros das línguas mortas e das litteraturas modernas. 
Na admiração do bello, na contemplaçSo da vida e 
da natureta, e no enthusiasmo pelas glorias do seu 



Mendes Leal achou a revolução feita^ e os dous herço, achou os suspiros, os hvmnos, e a ode fulgu 
chefes ainda encostados ás armas que lhes tinham rante, que ás margens do Tejo levantou um car- 
dado a victoría. £stava-se no calor do enthusiasmo, ; me digno da harpa de Manzoni. O Gnque Mag 
os Ídolos proscriptos arrastavam comsigo na queda ^^ "—- ''" •*-'^—- -•'—5 •- 



os melhores painéis dos seus templos ; e a plebe dos 
imitadores em ódio a Apollo ameaçava queimar os 
primores da língua e da poesia, quasi não perdoan- 
do a Philinto nem a Bocage ! Nos modelos romanos 
era crime fallar ! Estavam no índice. A ignorância 
e o horror do estudo, compondo o seu código penal, 
parodia das ordenações clássicas, não se esqueceram 
de os condem na r. A muito custo tradusiam-se nas 
aulas entre as fustigações da ferula ; mas curso de 
latinídade, amor e comprebensão das suas bellesas 
era diffícultoso achar. Se algucm a conhecia, cala- 
va-se. Os aguazís da originalidade copiada de Paris 
eram vigilantes, e nao parecia fácil escapar-lhes com 
um volume de Horácio ou de TibuUo escondido no 
bolso. 

Mendes Leal, mesmo lançando-se nos braços da 
revolução, conservou a familiaridade antiga com os 
amigos da adolescência. Deixando clamar os arma- 
dores continuou a tratal-os com respeito, como ve- 
lhos e sábios conselheiros. S<!>mente não via em Ho- 
rácio o inexorável pedagogo inventado pelos bonzos 
clássicos. Parecia-lhe quasi calumnia converter em 
legislação a epistola aos Pisões, escripta de um ami- 
go para outros, picante de sabor grego a cada linha, 
e discorrendo com a elegância negligente que está 
provando, que o critico conversava agradavelmente 
sem lhe passar pela idéa, que um dia fariam da sua 
carta a prizão perpetua dos poetas. A leitura dos 
escriptores naturaes, cujas obras hão de viver em 
quanto viver a língua, não a desprezou também 
Mendes Leal, apesar das zombarias c roomices dos 
arrematantes de versões a vapor. Rindo-se d^elles, 
e da sua mascavada prosódia, consultou sempre, co- 
mo d^antes, as grandes e nobres paginas de Fr. Luiz 
de Sousa, do padre Vieira, de Rodrigues Lobo, e 
de tantos insignes prosadores ^ colheu no verso de 
Camões, de Bernardes, de Philinto, de Bocage edos 
mais harmoniosos cantores as delicadezas do enge- 
nho, e os segredos felizes do estylo. Por isso, logo 
dos primeiros ensaios, e fácil notar certa opulência, 
certa lima e certa facilidada de phrasc, que tirando 
os dous chefes e poucos mais, raramente se desco- 
brem nos caudatários da reforma. 

Conhecendo-os entretanto, e tendo com alguns 
dos mestres antigos cojiviveiicia assídua, igual á in- 
timidade do espirituoso Janin com o epicurista Ho- 
rácio, o joven poeta, se algum tempo deixou pen- 
der certa inclinação á prosa torcida e enviusada- 
que se quiz oppor como resurreiçao da pureza ver, 
nacula ás dcflorações dosgallicístas, salvou-se atem- 
po dos estragos d'*esta deplorável aberração, que li- 
gava a idéa viva a períodos mortos, e fazia consistir 
a correcção no diluir em locuções apagadas de cu- 
nhos os pensamentos e a originalidade moderna. E 
justo igualmente confessar, que ncceitando de Gar- 
rett e de Herculano o progresso da idéa e da for- 
ma, manteve a independência, e dentro em pouco 
soube caracterisar-se por uma .pbj^sionoraia distin- 
cta. A sensibilidade e o sentimento inclinam-no pa- 
ra o auctor de Camões e ^Josinda em algumas com - 
pobiçõcs ^ mas em outras o rapto lyrico, o traço épi- 
co, a image/n scintillante e a phrase incisiva apro* 
ximam no de Herculano com mais harmonia de verso. 



^, uma das paginas admiráveis dWe século, não 
envergonha o Ave César ! a nenia da magestade 
decaída e do infortúnio heróico. Cada um dos Ijri- 
008 eleva-se á altura do assumpto, e deu o sentido 
profundo que elle encerra. Diante d^aqoellas doas 
urnas, os gemidos da musa sobem para Deos com a 
religiosa aspiração que o sublime antigo desconhece, 
e de que s6 ha algum reflexo na tristeta pensativa 
de Virgílio e de outro dos 'cantores latinos. Napo- 
leão, o Alexandre moderno, que dous séculos saú- 
dam ; Carlos Alberto, o rei cavalleiro que a fortuna 
torna heroe pelo martyrio; novos Prometheus da 
idéa, presos ao rochedo do exílio ,* lacerados do abu- 
tre da saudade, ambos com a dor de tanto proje- 
cto destruído sobre o coração; eram vultos que a 
Ijra sacerdotal e aristocrática de Pindaro teria ce- 
lebrado; mas vultos que a arte fria e a inspiração 
curta não profana sem castigo. Para se medir eom 
o Titão é preciso ser de estatura adequada. 

(Continua,) 

L. A. RsBXLLo DA Silva. 
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Demos no numero antecedente uma breve noticia 
da ilha de Fernando P^i^tgfff^d^ingelos habitadoi@ ^ 
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ho}e pottoo temos a acereacentar ao que ali se es- 
creveu. 

O coecroeo é o que nas nossas possessões de Afri- 
ca occidékital se chama toba^ isto é, regulo ou chefe 
de um certo numero de famílias. 

As famílias mais notoveis da raça òuòl, que é a 

n domina na ilha de Fernando P^, s3o as que se 
Dguem pelas denominações de — pcdahittUaj lé- 
bola, batipúj bcuilé e banapa. 

Estes insulares, como todos os povos para assim 
diser primitivos, d2o-se muito á caga e á pesca, d*on- 
de tiram qoasi que os únicos meios de subsistência. 

Nao sSo muito affeiçoados aos trabalhos de lavou- 
ra ; todavia cultivam algum inhame, café, tabaco e 
outras plantas indígenas. Como os seus visinhos do 
continente gostam de folgar e de adornar-se a seu 
modo : pintam o rosto, polvilham a carapinha de 
vermelhão, e usam furar o nariz e as orelhas. Inve- 
josos das nossas barbas e bigodes, que a naturesa 
avara lhes não concedeu, costumam trasel-os posti- 
ços, com o que se persuadem inspirar respeito, e 
imitar a dignidade européa. Pobre gente! 



Imsomvia. 



Altas horas da noute, e quando a aldéa 
Em paz repousa, envolto no mysterio. 
De lúgubres visões a mente cheia 
Em demanda me vou do cemitério. 

Ninguém que me pertença aqui repousa ', 
N^este chão, onde dorme tanta gente. 
Não ha nem uma s6 rasteira lousa 
Onde o meu coração ^iga o que sente l 

Mendigo de affeições venho p^rigrino 
As campas consultar. Mudas embora 
Venho aqui recompor o meu destino, 
E n^esta solidão minh^alma chora. 

Ao orvalho que fresco se pendura 
Dos braços doesta cruz, e cristalino 
Com meus prantos ferventes se mistura 
Contarei minha dôr — direi meu hymno. 

Como a rollinha triste que se acouta 
Fugindo ao caçador entre os salgueiros, 
Minh^alma foge ao mundo, e vem aflbuta 
Cantar aqui seus cantos derradeiros. 

E como veia d^agua serpeando 
Pela verde campina o rio engrossa. 
As lagrimas que eu fdr aqui chorando 
Augmentarão, oh cruz! a gloria vossa. 

Eu venho de tao longe e tão cançado 
Como ainda ninguém voltou do mundo ^ 
Foi penoso o caminho . . . eis-me chegado 
Aonde termo encontra um mal profundo 

Busquemos dVstas campas a mais pobre : 
€tual d^ellas o será f Talvez aquella. . . 
Um singelo chorão resguarda e cobre 
De brancas rosas virginal capella f 

Convulso afasto do chorão as ramas, 
E as rosas todas com meus pés esmago : 
Depois no peito que me ardia em chamma» 
Melhor idéa com amor afago. 



Talvez que as rosas innoeentes, puras. 
Tecidas fossem pelas mãos amantes 
D^alguem que n^ellas virginaes doçuras 
DVras passadas memorou constantes. 

O fogo ao rosto me subiu de pejo. 
Apanho as rosas com febril loucura. 
Ao peito as uno, com feryor as beijo 
Para as deixar depois na sepultura ! 

tt Profano e torpe ! Nem as pobres flores 
tf Aqui te escapam das abjectas iras, 
M Trazes do mundo pueris rancores 
M E aqui, nas campas, infeliz deliras. 

M Deixa na pedra do sepulchro as rosas 

M Já desmaiadas de perfume e cõr, 

M 6Lue foram postas pelas mãos piedosas 

u D^alguem que amava com fervente amor ! n 

Súbito aos olhos me assomara o pranto, 
Envergonhado me sentira então, 
Ao Deus supremo murmurando um canto 
Do intimo d^alma lhe implorei perdão I 

. L. A. Palmxibiic. 



Apomtamvhtos dx vma viaoxm á Itália. 

II. 

Ao KOHO dia de viagem achavamo-nos nas aguas de 
Génova, aonde chegáramos mais cedo se fora mais 
curta a arribada a Gibraltar, que pudemos observar 
por mais de vinte e quatro horas, e se alguns ou- 
tros motivos nos não fizessem demorar, como por 
ex. a cerração que nos escondeu o rumo á entrada 
do estreito. 

Demandamos o porto de Génova na manhã do 
dia 10 de outubro de 1850. Entramos o porto, por 
sem duvida acanhado para os ni^merosos navios que 
ali estão sobre ferro, e em uma certa ordem, para 
economUar a ancoragem. O porto (que é o de maior 
importância commereial entre os da Itália) é peque- 
no e aberto, ficando assim exposto aos ímpetos da 
tempestade, como aliás não acontece em Marselha, 
cujo porto é fechado. 

Demorado algum tempo a bordo, porque como 
inexperiente de viagens em países estrangeiros, não 
tinha feito vitar o meu passaporte pelo ministro sar- 
do em Lisboa, tive de me deter até que a policia 
ficasse certa da minha boa fé attesUda pelo bom ca- 
valheiro iStvort, nosso cônsul, espécie de emprega- 
dos, cuja importância melhor é avaliada pelos via- 
jantes. 

Depois de ter desembarcado do vapor, mas con- 
servando grata recordação das attenções que nos fo- 
ram dispensadas pelo seu digno commandante (o 
sr. Pedro Ollegario Alves), distincta oíficialida- 
de, e demais praças, tendo saltado em terra, e re- 
cebido as obsequiosas 'delicadezas do digno parocho 
Vial, e dos srs. marqueses de Paulluiccini, propus- 
me á viagem para Turim, que effectuei monUndo 
os Appeninot noJughi, que depois se passariam sub- 
terraneamente, quando concluído o caminho de fer- 
ro deGrenova a Turim (quejá está acabado) e na mi- 
nha viagem o aproveitei s6 desde Nowi a Turim, 
havendo ainda um pequçno intervallo em que se di- 
vidia o comboyo, e eram os nagons tirados por ca- 

^•'•'*' DigitizedbyVjOOgle 
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o caminho de ferro era, e nlo sei qae agora dei- 
xe de o Her, do governo, sendo elle quem sustenta- 
va todo o movimento do serviço. Gostamos de ver 
como se mantinham as regras para a bem suooedída 
celeridade, que nao a observamos mais polictada nos 
outros caminhos de ferro da Itália, França e Hes- 
panha. Offerecemos este argumento áquelles econo- 
mistas e estadistas que só acreditam no bom êxito 
das obras, quando entregues a particulares^ ou a 
companhias formadas por elles. 

Chegando a Turim esforcei«me por encontrar um 
bom irmão, que havia annos se achava ausente do 
nosso Portugal. Vimo-nos durante a minha estada 
n^esta capital, porém guardo para mim as expan- 
ções de familia, embora aproveite de novo a occa- 
siao para dizer : que D. Manuel de Almeida con- 
fessou a religião, não envergonhou a pátria, *e dei- 
xou mui gratas recordações á' sua familia, que lhe 
diz com resignação e fé : Requiescai m p<tce. 

Muito a propósito se offerece agora a noticia de 
Turim, que daremos mais tarde, embora receiando 
que o bom empenho faça naufrágio, mais de assus- 
tar ainda ^ quando tentarmos fallar de Roma, Ná- 
poles e Florença *, tencionando nds o dar uma idéa 
doestas três e d^aquclla capital em diíferentes arti- 
' gos, começando a fallar de Roma depois de passado 
este artigo, que vamos continuar com uma breve e 
interessante observação a respeito d^aquella grande 
parte da Itália, por onde passamos, se bem que a 
correr^ e sem que tenhamos pretenções a que se di- 
ga no começo doesta parte do nosso trabalho, e no 
começo de todo elle, o qne o padre Vieira disia a 
D. Rodrigo de Menezes, fallando-lhe de certo nego- 
cio : A obia ha de ser larga, e já o começa a ter, 
e ainda não é obra* 

Apontando nus os pontos cardeaes com que mar- 
camos a nossa viagem na Itália, ver-se-ha a exten- 
são d'e]]a, que corremos desde outubro «de 1850 a 
janeiro de 1851. 

Fomos, como é já dito, de Génova a Turim, de 
Turim voltamos a Génova^ e seguimos viagem para 
Liorne, Civitavecchia e Roma, de Roma saímos na 
diUgencia para Nápoles, d^oude em prebendemos e 
realisamos viagem para Liorne, Pisa e Florença, vol- 
tando pelo mesmo caminho para Liorne, onde em- 
barcamos com grande risco e perigo, para seguir via- 
gem para Génova ^ porém sú fizemos embarcados uma 
parte d^ella, porque o máu tempo nos obrigou a ar- 
ribar ao excellente porto da Spezzia, o qual nos facili- 
tou o desembarque, que foi aproveitado por a maior 
parte dos passageiros, que fizemos o resto da viagem 
para Génova por terra. 

A Spezzia, onde embarca o tao conhecido már- 
more de Garrara, é um bello e lindo porto, e eom 
taes condições, que se tem dito, que o governo sar- 
do tenciona mudar de Génova para Spezzia os ar- 
senaes de marinha, tornando este ultimo porto o 
primeiro da sua marinha de guerra. A apparencia 
do porto, sem prejuízo de estudados argumentos, de- 
fende a mudança, e ainda mais pelo acanhamento 
do de Génova. 

Pela terceira vez chegados a Génova, tendo visto 
uma mui grande parte da bella ribeira d'este no- 
me, tão piltoresca earborisada com oliveiras, torna- 
mos a Turim d^onde regressamos' a Génova, seguin- 
do viagem pelo outro lado da ribeira para Nizza ^ 
fizemos por terra toda esta parte da nossa jornada, 
subindo os Alpes marítimos em um dia de janeiro 
tno lindo como os nossos formosos dias de inverno. 
Descendo os Alp*^ na sua extrema com o Mediter- 
râneo, depois de termos visto uma parte do prin- 
cipado de Mónaco, entramos em Nizza, que é por- 



ia fratu^Oj e atravessamos o Vár para entrar em 
França. 

Se fosse mais detalhada a noticia da nossa via- 
gem teríamos de falJar doesta ultiina cidade, e de 
mil episódios do nosso roteiro •, v, gr. d^aquelle fra- 
de que tomamos por companheiro de jornada, e que 
vestido com hábitos de penitencia inculcava as vir- 
tudes da pessoa, e augmentava a esperança da via^ 
gem. Fallariamos também d^aquella proveitosa con- 
ferencia que houvemos em Nizza eom um proprie- 
tário de olivaes, e com um negociante de azeite so- 
bre a cultura d^aquelles, e sobre o processo para ob- 
ter das azeitonas o melhor azeite. E não esqueceria 
a descripção d^aquella histórica taberna, onde tinha 
estado Napoleão, quando no dia primeiro de marco 
de 1815, desembarcou, vindo da ilha d^Elba, no 
golfo Juan, para começar o governo do$ cem dia$, 
eque demorando a pouca distancia da fronteira pres- 
ta seu auxilio aos viandantes. 

Deixemos pois estas e outras cousas, se é que es- 
tes Apontamentos para mais servem, do que para 
entreter horas menos afanosas ; e vamos sempre em 
busca de alguma cousa que desculpe com mais clara 
prova o emprego do tempo. 

Para conhecer bem um povo é necessário privar 
com elle; ouvir as suas conversações domesticas, e 
apagar com opyoprio pé as suas pegadas, aliás a dis- 
tancia entrará como desconto a deduzir nojuizo pro- 
nunciado a respeito do seu caracter e das suas inten- 
ções. 

Assim é necessário ir á Itália para fazer um ver- 
dadeiro conceito sobre o pensamento da união ita- 
Uana, 

Véda-nos a natureza do jornal, onde publicamos 
estes Jponiamenios, o irados por diante n'esta ques- 
tão ^ porém, nem com tento rigor, que se nos recu- 
se o logar para perguntarmos, como, tendo tante força 
na Itália o espirito municipal, e alentando-se de con- 
tinuo esse espirito com a historia particular de ca- 
da uma das tantas cidades celebres d^aquella penín- 
sula, será possivel unil-a toda sob um s<$ governo! ! 

O espirito municipal na Itália apalpa-se nas oc- 
casiões mais communs, e ouve-se e se conhece pela 
multiplicidade dos dialectos, que ainda não foram 
esquecidos, apezar da aproximação dos italianos, 
produzida pelas bellas estradas e pelo vapor. 

Será mais possivel á Itália a confederação ? A Eu- 
ropa apresenta-lhe vários exemplos, e nós em todo 
o caso lhe desejámos a paz, que é bera do céu. 

Gostosos presenciamos n<$s o espirito religioso da 
Itália, a. piedade do seu povo. De sobre aviso, e me- 
nos preparado estaria qualquer que prevenido com 
os acontecimentos recentemente occorridos antes da 
nossa viagem, não tivesse a critica necessária para 
avaliar bem como, n'uma occasião de desordem, o 
menor numero acarreta o desfavor sobre um maior 
numero de innocentes ! Não podemos desenvolver- 
nos mais nVste ponto. 

Assim como não é possivel extirpar d'uma arran- 
cada a religiosidade d'um povo, e apagar d'um so- 
pro a sua piedade^ assim também a não ser por for- 
ça extraordinária, não surgem de repente aquelles 
monumentos, que costumam attestar a crença dos 
nossos maiores. Esses monumentos, que por sua gran- 
deza fazem elevar o homem em si mesmo, impellin- 
do'0 para as considerações da eternidade, tem sido 
de ordinário começados n'uma geração, mas conti- 
nuados e concluídos n 'outras, testemunhando aos pre- 
sentes a religiosidade dos passados, e convidando a 
ella os futuros. 

Amiudam-se na Itelía os monumentos queexpri- 
mem os «alimento. rdigi^^g^j,çjç5^ Apre- 
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8eiita«Be ella, por taes edificações» oomo penetrada 
do aentimento. religioso ; e cresce o convencimento» 
qnan4o se tem alcançado alguma noticia de soas ii^- 
stituições pias e de caridade. 

Tendo estado em tantas povoações da Itália, fo- 
mos encontrando um povo piedoso, e orando com 
eile no templo, pudemos vèr que se congregava com 
devoçSo na casa de Deus. £ se isto não equivale a 
díser que muitos italianos se nao tenham desmanda- 
do, ao menos serve para ajudar iquelle juizo geral, 
a que se chega por o estudo feito sohre qualquer 
povo. 

O templo e o logar onde se toma mui exactamen- 
te a medida á piedade do povo, porque ahi, desde 
a edificaçio d^elle até á oração em particular ou em 
commom, faz publica a idéa e o respeito, que tem á 
Divindade. 

Se entrardes na cidade e virdes a igreja ale vanta- 
da, e se, ultrapassando as portas, encontrardes o po- 
vo em oração e cheio do respeito do logar, sem que 
mesmo o queiraes, sentireis, que esse povo cr^. Po- 
rem, se virdes o templo derrocado, as portas da igre- 
ja feitas pedaços, e o povo sem o laço da oração com- 
mum, então exclamareis, como o fasia o bispo de 
Colômbia a respeito de um templo de Pekin : Viot 
Sion bigeni ; porta: ejw destructcs^ et xpta oppretsa 
amaritudine{í). 

Vimos que ò povo corria á igreja, fora das occa- 
siões, em que o fazia por força de especial preceito. 
£ tanto mais observamos isto, quanto o povo das 
difierentes cidades se aproveitava da indulgência que 
o santo padre tinha concedido para supprir o jubi- 
leu, que se devia ter ganho no anno anterior, senão 
foram os acontecimentos extraordinários. O clero tra- 
balhava para que o povo lograsse tao grande bem 
espiritual. 

Um dos poucos monumentos que se erguem nas 
praças de Turim, éumacolumna sobre a qual é ado- 
rada a Virgem Mae, que ali col locou em imagem a 
povoação d^aquella capital em cumprimento de um 
voio^ pois que pela intercessão da Senhora não foi 
a cidade flagcllada pela cholera-morbusy quando pela 
primeira vez atacou com tanto Ímpeto a Europa* 

£ cousa frequente na Itália o vér nas lojas ou ca- 
sas de comniercio alguma imagem religiosa, collo- 
cada em logar ostensivo, mostrando-se assim como a 
tutellar da casa e negocio. 

Na cidade de Nápoles ha bairros, onde se guar- 
da semanalmente a abstinência de carne, além dos 
dias em que é prohibido o uso pela Igreja. 

E serão estranhos a certas praticas religiosas os 
exércitos italianos? Não nos esqueceremos que em 
uma das vezes, que chegamos a Génova, nas proxi- 
midades do Natal, vimos que a guarnição militar 
da cidade em forma acudiu ao templo para. assistir 
á novena^ com que a devoção antecede tão grande 
festa. Nâo deixaremos de applaudir o bom exem- 
plo dado pelo duque de Génova, Irmão do rei Victor 
Manuel, indo a pé á frente do corpo d^artilharia, 
que comroanda, assistir á missa nos dias santifica- 
dos \ e menos admira isto uma vez que este prínci- 
pe pertence a uma familia real, a quero está con- 
fiada a guarda d^aquelle sudário^ cuja tradição tão 
respeitável o faz ter coroo o próprio, em que foi en- 



(1) Este templo era dedicado á Immaculada Coacei- 
<;So de Nossa Senhora, e pertencia aos portugueses. Per- 
mitta Deus, que terminem as ne);ocia<;$es pendentes en- 
tre B Santa Sé e o governo portugnez, a respeito do pa- 
droado^ e que de futuro se uao apresentem provas de 
descaído* 



volto o Redemptor. £ se o chefe doesta familia s« 
acha envolvido em questdes religiosas, console-nos a 
lembrança da sua docilidade bem recente ante o pae 
com mum doe fieis em negocio de alta ponderação, 
e de interesse religioso. 

Importa-nos ainda fallar de outros testemunhos de 
religião, dados por outro exercito \ que tanto toca o 
coração o vêr os depositários da força humana reco- 
nhecer a sua fraqueza ante o Senhor da força divina. 
' 6Luando chegamos a Nápoles corria o exercito aos 
templos para ganhar aquella indulgência, de que já 
falíamos n^este artigo. £ a poucos dias da nossa che- 
gada veiu a festa da Conc€Í£ão^ que em Nápoles é 
passada com grande e, digamos assim, nacional de- 
voção. 

Cumpre todos os annos um voto a coroa de Nápo- 
les, indo no dia da Concessão (8 de dezembro) ou- 
vir uma missa no campo. Chegou esse dia no annu 
de 1850 e d voto foi cumprido. 

Reuniu-se a tropa no campo chamado de Marte, 
e levantado o altar do verdadeiro Deus dos exérci- 
tos, se celebrou a missa a que assistiu orei, a familia 
real, e treze brigadas de tropa em grande uniforme, 
e em numero que nao baixaria de trinta mil homens. 
A tropa desfilou depois por diante do rei : vimos pas- 
sar^ também de perto, essa brilhante parte do exer- 
cito napolitano, que comprehendendo o da ilha Si- 
cília, não terá menos de noventa mil homens. 

Não querendo esquecer aquelles exercícios reli- 
giosos, que *tanto a miúdo são feitos pelo povo na 
pequena igreja dos Berga mastros, em Roma, e no 
templo da Consolata em Turim ^ diremos: que se 
quiséssemos fazer conhecer mais cabalmente o espi- 
rito religioso da península italiana, teriamos de hl- 
lar, por tempo mais detido, dos templos, hospitaes, 
asjlos, casas de educação, e de tantas instituições 
de soccorro á humanidade, e filhas da caridade. O 
que publicámos são apontamentos^ que não apontam 
tudo, e que deixarão ainda muito por dizer, quando 
se lhes puzer o ponto. 

No seguinte artigo daremos alguma noticia de 
Roma. 

f Contínua.) 

D. Antohio db Albisida. 



Estudos sobrx os z>irFBRBNTES methodos 

DE XKMirO DE LBB SM PoRTUOAL. 

n. 

Duarte Nunes de LeXo. 

Duarte Nunes era, como se prova do seu livra, 
um homem erudito, e não um philosopho ', tinha 
mais memoria do que engenho e observação. Tinha 
lido osauctoreslatinos, que trataram mais largamente 
da philología ^ tinha lido os livros de Messala, que 
escreveu um tratado sobre cada uma das vinte e duas 
letras do alphabeto romano, tinha versado com mao 
diurna os livros de Varrão, e tinha-se imbuido de 
respeito e quasi idolatria pelas cousas da antiguida- 
de clássica, o que era desculpável n^um século como 
o 16.^, ávido de erudição; e tinha chegado a con- 
cluir que as letras do alphabeto latino deviam con- 
servar-se em toda a sua pureza, não sd em quanta 
á figura, senão também em quanto ao seu valor. Ar- 
dia além d^isso no desejo immoderado de fazer eru- 
dição, vaidade que exagerada mata a inspiração, aca- 
nha a intelligencia e redui a escriptor a ser um in- T 
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dioe monótono de textos e de citas5e8 estranhas. 
Duarte Nanes partia pois do principio de que alin- 
gua latina era o modelo e a norma única do fallar 
e do escrever português ; e uma Tea assentada a sua 
theoria pouco lhe importava que os factos contra el- 
la se rebellassem a cada passo. 

Assim n6s vemos o erudito desembargador empa- 
relhar como três letras affins e congéneres o 6, o p 
e o phf e estender-se em largas considerações sobre 
a differença radical dp ph ou / grego e do / latino, 
sobre o digamma dos eólicos, sobre a letra inven- 
tada pelo imperador Cláudio, e estabelecer como le- 
tra portuguesa o ph^ considerado como som differen* 
te do /. Infelizmente os factos vinham estorvar as 
idéas systematicas do chronista, e mais alguns pa- 
ragraphos adiante Duarte Nunes tinha de confessar 
com grande constrangimento da sua alma, e com ma- 
nifesta derrota da sua erudição, que o/ e o phersLm 
de facto uma única articulação, e que a pronuncia an- 
tiga se corrompera e demudárá a ponto de ser impos- 
sível achal-a de novo. 

Eis aqui as palavras em que elle deplora a sorte 
do pA, condem nado, apesar da sua nobresa e da sua 
magestade grega, a ficar confundido com esta ple- 
beia letra/ de som hórrido. 

uMas é denotar que entre o/latfno, e o pAgre* 
go hauia muita differença na pronqnciação, que ago- 
ra nao sentimos. Porque (como screue Gluintiliano) 
o ph dos gregos tinha hum soido brando, e stiave, 
e o/ dos latinos hórrido, que quasi nSo parecia de 
voz humana. Donde se pode coUigir quam adulte- 
rada, e mudada sta a pronunciaçSo de muitas letras, 
e quam delicada he a musica dãlas. » 

Sobre os valores do g nada fez Duarte Nunes se- 
não dizer o que no seu tempo se usava e ainda hoje 
se segue. Mas é de notar o desdém com que elle fal- 
ia do som do g antes do ^ e do t, dizendo que ésom 
alheio do$ gregoi e latinot e s^ próprio do* mourot 
de quem o recebemot. 

Duarte Nunes considera no t um b6 valor, e es- 
tranha a confusão que doesta letra se fazia no seu 
tempo, usando*a indistinctamente como vogal e co- 
mo consoante Adduz como razão que nas palavras 
Janellaj Jefum^ eic, nãoseniimotnapronuneiaçao ai' 
guma timilhança do i consoante do* la1ino$. 

Leão propõe que se dlstingnam em figura osdous 
t, consoante e vogal, e que n^aquelle tempo se de- 
signavam indistinctamente por uma letra única, e 
accrescenta que se estivera -em seu poder inventara 
uma figura particular para todas aquellas articula- 
ções que se escrevem erradamente com duas figuras, 
como ^, cA, M, nh. Esta proposta, que estava nas 
idéas de João de Barros, prova até certo ponto que 
Leão consentia em transigir com a pronunciação, e 
desprezava a etimologia, todas as vezes que se tra- 
tava de representar sons que nao tinham equivalen- 
tes em latim. 

Reconhece Duarte Nunes que o k é letra ociosa, 
mas conserva-a no alphabeto português, citando em 
•eu apoio esta razão : 

wE porque não façamos differença do nosso alpha- 
beto ao latino, a deixamos na posse e logar, que ti- 
nha ^ e para que os nossos a não estranhem, quan- 
do vierem a aprender as letras latinas. 6tue quanto 
aa nossa lingoa e scriptura portuguesa, he letra so- 
beja, 'e ociosa.» 

Assim como Nunes assígna um valor único ao a 
e outro ao e, contra a opinião de Barros, assim tam- 
bém combate a opinião dos que crêem distinguir no 
o doas valores differentes, um grande e um peque- 
no. £ a razão que elle jalga ter havido para se dar 
dous valores ao o, a exemplo dos g^regos, nasceu, diz 



Nunes, u de verem a differença da pronunciação does- 
ta letra que em uns logares a pronunciamos com gran- 
de hiato, e abertura da boca, e em outros com mui* 
to menos, como se vee nesta palaura otio, no singu- 
lar, que na primeira syllaba parece, que pronun- 
ciamos com um pequeno o, e quando dizemos ouos, 
no plural, o pronuneiamos de maneira, que parece 
um o grande. Polo que pêra mostrar a differença do 
o que chamão grande, screvem muitos esta palaura 
no plural com dous oo^ dizendo, oot«of, e assim poouoiy 
e oolhoij e os mais doesta qualidade. » 

£ fácil de ver, avaliando bem as razões contidas 
n^este trecho, .que a dialéctica de Duarte Nunes nas « 
questões philologicas não era mais elevada ,do que a 
sua crítica nos assumptos históricos. Duarte Nunes, 
fazendo uma ostentação ociosa dos seus conhecimen- 
tos na pbilologia romana, insistindo sobre a idéa dos 
accentos, morta já e inexplicável para o sen tempo, 
suppondo que a lingua portuguèza herdara da pro- 
sódia latina as differenças de longas e breves nas syl- 
labas, cae quasi sem o querer na affirmação do que 
pretende oonfutar, e reconhece em despeito de todas 
as distincções e subtilezas que o o se prononcia real- 
mente, ao menús^ de duas maneiras totalmente di- 
versas. 

(Continua.) 

J. M. Latiho Coxlho. 



Nota estatística do gado bxistbxtb 

KM FrAHÇA S PoBTUBAL. , 

França (em 1839;. 

Gado vaccom —cabeças 9.936:538 

» lanígero » 32.151:430 

n suíno » 4.910:721 

n cavallar n 2.818:496 

n muar n 373:841 

» asinino n 413:419 

n caprino n 946:300 

51.550:745 



Portugal (em 185i;. 

Gado vaccum — cabeças 618:289 

n lanígero n ..^ 2.787:827 

» suino n 993:266 

n cavallar >i 69:919 

» muar n 40:545 

n asinino h 126:623 

M caprino n 1.146:243 

5.782:712 



Convém advertir que a população da França era, 
em 1846, de 35.400:486 almas, e a de Portugal 
(em 1851) de 3.814:771 almas, isto é, pouco mais 
de um decimo. 



— A boa fama que deizâmos no mundo, dobra 
de alguma maneira a nossa existência. Q.uem d Vila 
nos priva, commette um rigoroso furto^ e pratica a 
maior das infâmias. 
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AXASnAVBA — RATISBONV A. 



Ratisbonma., hoje capital do circulo de Regen, no 
reino de Baviera, é uma das mais antigas povoações 
da parte superior do Danúbio. Está situada na con- 
fluência doeste rio e do Regen, em um torrão fértil 
• deleitoso. 

Os romanos davam a esta cidade o nome de Re- 
^«mcm ou Cadra regina ; o imperador Tibério ali 
mandou estanciar a 4.^ legião. 

A. origem de Ratisbonna perde-se na noute dos 
tempos. Os seus habitantes converteram -se ao chris- 
tianismo em 185 ^ mas somente no 8.^ século fun- 
dou S. Bonifácio a sua primeira diocese episcopal. 
Pouco depois Ratisbonna tornou-se cidade livre, e 
começou de crescer em riqueza e importância. Ape 

VOL. III.-.3.aSEBiE. 



sar do incêndio, que a reduziu quasi totalmente a 
cinzas, no anno de 1406, esta cidade foi durante a 
idade media uma das praças de commercío roais im- 
portantes da AUemanha. 

Depois que o ousado argonauta portuguez Vasco 
da Gama, dobrando o cabo da Boa Esperança, abriu 
um novo caminho para a índia, Ratisbonna perdeu 
grande parle da sua importância, que debalde se 
pretendeu depois restituir-lhe. Todavia pôde ainda 
dizer-se uma povoação florescente. Contém actual- 
mente 25:000 habitantes. Cingida de velhas mura- 
lhas e de um fosso largo e fundo, é, como todas as 
antigas povoações, cortada de ruas irregulares, rs- 
trcifas. sombrias, mal calçadas. Em poucas cidades,^ 

Março 23, 1851. 



90 



O PANORAMA. 



não tó da Allemanfaa senão da Europa, se encon- 
tram tantos monumentos da meia idade \ as mes- 
mas habitações dos abastados, flanqueadas de tor- 
res, recordam a epocba em que estes tinham de de- 
fender-se e á sua propriedade e fazenda da aggres- 
s3o dos próprios cidadãos. 

Mas o edifício principal de Ratisbonna é acathe- 
dral de S. Pedro, uma das maravilhas da archite- 
ctura gothico-allemâ. Depois do desastroso incêndio, 
a que acima nos referimos, começou-se desde logo a 
construcçao da nova igreja. No 17.^ século porém 
os trabalhos nao tinham terminado, e ainda hoje es- 
tão por acabar as duas torres. 

S. Pedro é um monumento notável, tanto pelo gos- 
to da decoração interior, como pela imponente ma- 
gestade do exterior. 

O rei Luiz de Baviera ordenou modernamente 
que a cathedral de S. Pedro fosse completamente 
restaurada^ os trabalhos que se executaram em cum- 
primento dVsta ordem são eloquente prova do gosto 
e intelligencia artística do monarcha, bavaro. 

Um dos objectos mais curiosos da cathedral ésem 
duvida o poço gothico, que a estampa representa, 
e d^onde se extrahe a agua necessária para os exer- 
cícios religiosos. 

Existem em S. Pedro, entre outros muitos túmu- 
los, o do grande Alberto (Alberius Magnus) famoso 
doutor do 13.® século, e o do celebre astrónomo 
João Kepler, que falleceu em 15 de novembro de 
1Ç30. ' 

Não é comtudo S. Pedro o único momimentoque 
merece ser visitado em Ratisbonna. São dignos de 
attenção igualmente a velha igreja parochial de S. 
Ulrico, o convento dos benedictinos de S. Thiago, a 
^gi*^Ja> de S. Emerant, os antigos paços da munici- 
palidade, que foram desde 1663 até o começo do pre- 
sente século, a sede da dieta germânica, e a ponte 
de pedra lançada sobre o Danúbio, que remonta 
ao 12.® século. 



Os lUPBRIOS BYSANTINO E OTTOMANO. 

IV. 

FoliUca de Mahoniei 11^ continuação de suas 
conquistai^ e sua morte. 

Posto que^a tomada de Constantinopla e queda do 
império do Oriente tivesse sido um acontecimento de 
ha muito previsto e esperado, causou porém em to- 
da a Europa a mais profunda sensação. Não houve 
um sé governo, que ao receber tal noticia deixasse 
de se possuir de seYios receios pela sorte do seu paiz. 
Tarde se arrependiam de nao terem amparado e pro- 
tegido esse império cuja queda tanto ós assustava. 
Tarde e muito tarde, porque tal amparo e protecção 
so podiam ser profícuos, quando aqueile grande co- 
losso principiou a desuioronar-se, e a engrandecer 
com 08 seus despojos o gigante, que o devia devorar. 
Depois já não valiam auxílios humanos para segurar 
a existência de um corpo decepado e moribundo, 
donde a vida se escapava independente mesmo de 
violência estranha. 

Em vez de se unirem para oppôr uma barreira á 
invasão musulmana, todos os soberanos permanece- 
ram na mais completa inacção em quanto progredia 
o desenvolvimento d'aquelle drama. Sé depois da 
oatastrophe é que viram bem patente o desequilíbrio 
da balança europôa. Mas aiuda então, era vez de se 
armarem contra o inimigo commum, apenas deram 
mostra do terror que os tomara e da fraqueza que 



os possuia. Toda a Europa soffreu nas pessoas de cen- 
tenares de auxiliadores, pertencente a diversos pai- 
zes, que haviam corrido voluntariamente em defeza 
da causa grega, e entre os quaes se achavam nomes 
muito illustres, soffreu dizemos, ivas pessoas d'elles 
quantas affrontas e humilhações foram precisas para 
saciar o orgulho e altivez do conquistador. E na re- 
signação com que foram soffridas todas essas injurias 
viu Mahomet através do futuro as victorias,' que o 
destino lhe guardava. 

lUustrado na politica, como estremado na guerra, 
Mahomet tratou logo depois da tomada de Constan- 
tinopla de consolidar o seu governo no paiz conquis- 
tado. Fez voltar para a cidade os habitantes, que a 
tinham desamparado ; promulgou leis adaptadas aos 
usos e costumes de seus novos súbditos, em que lhes 
dava garantia para a segurança de suas proprieda- 
des e para a satisfação de sua justiça*, consentiu -lhes 
o culto da religião chrístã, mandando conservar e 
respeitar os seus templos, á excepção da basílica de 
S. Sophia e de mais algumas outras igrejas, que de- 
dicou ao islamismo \ finalmente reparou os edifícios 
públicos das ruínas que a guerra lhes causara, e 
levantou outros de novo. E fei ainda mais para con- 
ciliar a boa vontade da população christã. Como ti- 
vesse morrido o patriarcha de Constantinopla, (Jr- 
denou qee se procedesse á nomeação do seu succes- 
sor, observando-se n^este acto todas as ceremonias .do . 
costume. Apenas nomeado o prelado, convidou-o pa- 
ra um lauto banquete, durante o qual póz todo o 
desvelo em obsequial-o e honral-o. E assim se per- 
petuou até nossos dias a successão e nonieação dos 
patriarchas de Constantinopla. 

Tendo regulado d^est^arte os negócios internos de 
seus estados, preparou -se Mahomet para proseguir no 
caminho das conquistas, para onde o impelliam o 
seu caracter guerreiro, a sua ambição de gloria e 
de poder,' e a sorte dos impérios que reservava para a 
raça ottomana um património immenso, e a mais 
brilhante gloria. 

Fortalecido pois moral e physicamente com a des- 
truição do império bysantino', e cercado de um pres- 
tigio, que fazia caminhar o terror diante de suas ar- 
mas, empunhou Mahomet o estandarte do prophe- 
ta, e lançou a luva a toda a Europa. 

Debalde lhe saíram ao encontro HungadaseScan- 
derberg (Iskender-Bey), dous illustres guerreiros, 
tão experimentados na arte da guerra quão affeitos a 
vencer. Nem os esforços do heroe da Hungria, nem 
o valor do chefe albanez puderam obstar a que a 
Servia,' a Valachia, a Bósnia, o Péloponeso, Athe- 
nas e toda a Grécia, e o império de Trebisonda cur- 
vassem o colo ao jugo musulmano. A Hungria viu- 
se continuamente talada pelos exércitos turcos, e a 
moderna republica de Veneza, a soberba senhora dos 
mares, perdeu o Negroponto, viu oífuscada a sua glo- 
ria marítima pelas esquadras ottomanas, e até de- 
vassadas pelos vencedores as próprias margens do Ta- 
gliamento ! 

Emfím, depois de ter avassallado dous impérios, o 
do Oriente e o do Trebfsonda, sete reinos, e além 
d^isto mais de duzentas cidades e villas, Mahomet 11 
morreu repentinamente junto a Maltépe, cm fren- 
te da ilha dos Príncipes, a 3 de maio de 1481, acban- 
do-se então á frente de um poderoso exercito, cuja 
empresa ficou ignorada. Pouco tempo antes da sua 
morte teve o pezar de ver eclipsada a meia lua do 
propheta junto aos muros de Uhodes, galhardamen- 
te defendidos pelos cavalleiros de S. João de Jeru-» 
salem. Mas nem por isso deixou de alimentar um 
projecto audacioso, a conquista da Itália, que o oc« 
cupava seriamente I^^^^^^OjjQ^jIBgfJÇ f^urprehendo» 
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aos cincoenta e doas anoos de idade, e trinta de 
reinado. 

Mahomet, apesar de alguns graves defeitos, qnede 
ordinário andam a par das grandes qualidades, reu- 
nia em si qaasi tudo qaanko oonstitae o homem de 
génio. Conquistador e legislador, protector das artes 
e «ciências, que elle próprio cultivava ; fundador de 
quantos estabelecimentos úteis a civilisação da epo- 
cha aconselhava ; audas em conceber e metter bom- 
bros a empresas arriscadas e grandiosas \ valente e 
corajoso no campo da batalha ; pradente e politico 
no gabinete \ enérgico finalmente na paz e na guer- 
ra, Mahomet II pode ser jalgado como um d^esses 
homens, qae o destino envia ao mundo de séculos 
a séculos para fundar ou engrandecer impérios, edar 
nova face á civilisação geral da sociedade. 

Entretanto, apesar de todos esses dotes eminentes, 
que o distinguiam sobremaneira, apesar de muitas 
circunistancias especiaes que favoreceram seus pla- 
nos ambiciosos, não lograria por certo subir tao al- 
to em poderio e gloria, que fez sombra a toda a Eu- 
ropa, nem veria tantas nações sujeitas ao seu sce- 
ptro, se Constantinopla o nio habilitara pelo seu 
magnifico porto a crear esquadras, que elevaram a 
Turquia ao grau de primeira potencia maritiroa, e 
pela sua posição geographica a dominar na Ásia e 
a estender pela Europa a sua influencia e poder. 

V. 

Pftmetrai relações entre a Rutwia e a Turquia f 
primeira revoUa d<n janitarot. 

A MORTX de Mahomet II veiu dar tréguas á chris- 
tandade, e paralisar os triumphos das armas otto- 
manas. Apenas seu filho Bajaseto II foi proclama- 
do sultão rebentou a guerra civil entre este princi- 
pe e seu irmão mais novo, chamado Djiro, e mais 
conhecido na Europa pelo nome deZizimo, que lhe 
disputava o tbrono. Duas vezes em campo, e outras 
tantas derrotado e obrigado a expatriar-se \ ora re- 
fugiado no Egypto, ora acolhendo -se á protecção dos 
cavalleiros de fihodes *, prisioneiro em Paris, capti- 
vo em Roma \ umas vezes feito o joguete da diplo- 
macia, victima outras vezes da perseguição de seu 
irmão, este desafortunado príncipe, depois de percor- 
rer toda a escala do infortúnio durante o longo es- 
paço de quatorze annos, morreu envenenado em Ná- 
poles em 24 de feyereiro de 1495. 

Só então Bajazeto se considerou seguro na posse 
do império e livre para proseguir no caminho tri- 
lhado por seu pae \ livre, porque até ali o receio do 
partido de Zizimo constrangia-o continuamente a 
ter deferências ou a fazer tratados desvantajosos com 
os diversos governos, que a seu tarno dispunham da 
pessoa de seu irmão, ou podiam influir na sua sorte. 

Tornou pois a accender*se a goerra, que durou 
bastantes annos comsuccesso vario, e na qual toma- 
ram parte a republica de Veneza, o papa, a Hun- 
gria, a Polónia, a França, Hespanha e outras na« 
coes. A tomada de Lepanto e algumas outras con- 
quistas não indemnisaram comtudo a Turquia das 
graves perdas que soffreu, quer no mar, quer em 
terra. 

. Iqfeliz no começo do seu reinado, e em quasí to- 
da a continuação d ^elle, Bajazeto não foi menos des- 
ditoso no fim da sua carreira. Obrigado pelos jani- 
saros a abdicar em Selim seu segando filho, em pre- 
juizo do primogénito, fialleceu poucos dias depois 
envenenado, segundo dizem, por ordem de Selim 
(1512). 

N^este reinado tiveram logar dous acontecimen- 



tos de pouca importância ao primeiro intuito, mas 
que foram sem da vida o gérmen da decadência do 
império ottomano. O começo das relações entre a 
Rússia e a Porta, e a parte que os janisaros toma- 
ram na abdicação de Bajazeto II, foram esses dous 
successos de fataes consequências para a prosperida- 
de e independência da Turquia. O primeiro, que se 
realisott «o anno de 1495, quando o czar João III 
(Ivan III) enviou um embaixador a Constantino» 
pia para negociar um tratado commercial, que con- 
seguiu concluir, foi o preludio d^essa sinistra in- 
fluencia, que a Rússia tem exercido na sorte do im- 
pério turco desde o reinado de Pedro o Grande até 
nossos dias (1). O segundo, posto que não' tomou as 
feições de um grave conflicto, pois que os janisaros 
se limitaram a pedir a Bajazeto a sua abdicação em 
favor de Selim, attendendo á sua idade avançada, 
foi o principio d 'essa terrivel intervenção, que tão 
poderosa milicia exerceu d^ali por diante nos negó- 
cios do estado, fazendo pezar a sua força, sempre 
maleficamente, na balança dos interesses públicos (2). 

(Continua.) 

I. DB ViLHEVA Barbosa. 



escriptorss portvoúbzbs contbm porá n sos. 

Portas ltricos da gbra^Ão kova. 

Mevobs Lbal. 

As poesias de Mendes Leal podem dividir-se em 
três cathegorias : MeditagÕet religiosas ; Cantos he- 
róicos ; Paixão e Sentimenio\ Ha uma quarta a Sa" 
tyra politica^ cuja indignação fremente, cujo verso 
armado de acúleos, desgrenha sem baixeza as tran« 
ças da severa' Nemesís, ainda bella apesar da ira. 
Começaremos pelas Meditações. 

O primeiro hymno Teligioso é á resurreição de 
Christo e foi escripto em 1842, Em verso endeca- 
sylabo, a contemplação catholíca exprime-se com a 
magestade própria da grande scena. Loctando com 
o cântico de Manzoni ao mesmo assumpto, Mendes 
Leal não lhe é inferior, se o não excede. A pompa 
e a propriedade do metro, a opulência viril da lin- 
gua, a harmonia do verso, e a cdr severa e quast 
biblica do estylo, não affrouxam acompanhando o 
espirito crente que estuda sobre o tumulo do ho- 
mem Deus a novissima verba do futuro. Manzoni 
abre a primeira estrophe por uma interrogação*, 

E risorto : or come a morte, 
La sua preda fu ritolta ? 
Come ha vinte Tatre porte 
Come é salvo un^altra volta 
6tuei che giacque in forza altrui f 

O poeta portuguez encerra-se no templo, e prin- 
cipia descrevendo o terror santo e a escuridão ape- 
nas cortada pela alampada agonisante que : 



(1) Desde 1492 que João III faiia as maiores diligen- 
cias para eatdbolar rela<;des com a Turquia. 

{t) O corpo dos janisaros foicreado por Orkan I. Em 
seu cometo foi coraposto de mil mancebos christãos feitos 
prbioneirosi e constranpdos a abraçar o islamismo, e to- 
dos os ânuos era pela mesma forma angmentado. De Ma- 
homet II por diante o recrutamento para esta milícia fi- 
cou-se. fazendo unicamente nos filhos dos janisaros e nos 
índigeuas. Digitized by V^OOQ IC 
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Em súbitos dardes intermit tentes 
Q.ua8Í finge suspiro derradeiro 
* lyhomem que vae morrer. . . 

A hora é meia noute, hora sagrada ao mjsterio 
e á meditação. A^ medida que a descripçSo se apro- 
xima do Sepulcro, a pbrase anima-se, a idéa aviva, 
, e a alma absorta e reverente eleva o canto : 

Na funda solidão s<5mente ea \é\o. 

Dorme tudo em redor. A paz solemne 

GLue me cerca, e me envolve, 4 paz do tumulo. 

Tumulo ! . . . Acaso um tumulo nío vejo 

Lá no estremo da nave tenebrosa ? 

NSo a vejo eu também crescer-me ao longe, 

£ alongar-se, e alongar-se ?... é certo ! Ao fundo 

Os muros emblemáticos do templo 

Deixam patente, como um véu, rasgados, 

Em deserta campina, calva e triste, , 

De informes, cadavéricos penedos 

Toda orlada em redor, o vulto grave 

D^um tumulo singelo. — Eil-o, que o vejo, 

Vejo-o d^aqui. . . A^ lisa cabeceira 

Pendida a fronte, o rosto annu veado, 

Com ar de quem magoado se lamenta. 

Um anjo d^azas cândidas se assenta. 

6luem jaz abi f . . . Eis súbito refulge 

De viva luz, de iromensa claridade 

O rosto ao Cberubim — celestes cdros 

Suspensos os sentidos arrebatam 

O coração. — Os ângulos do tumulo 

Raios lançam, que cegam deslumbrando, 

A pedra sepulcral partida estala 

Lyme vivo golphando... é Elle !... o Eterno 

O Homem Deus, o Martyr da montanha. 

Faces no chão, mundanos. Já por terra. 
Homens vaidosos. Universo exulta, 
Humilha-te ao teu Deus. £il-o que surge 
Em toda a pompa, em toda a magestade 
Da sua eterna gloria 

Como é cheia de anciedade a antithese, e repas- 
sada de sentimento christào ! Gtue esplendida ima* 
gem a que responde á pergunta : m GLuem Jaz ahi ? »» 
com as torrentes de luz súbito derramadas, com o 
darSo divino nas aurcdlas do cberubim, com os ce* 
lestes cdros saudando Christo rei da vida, e os raios 
faíscando das trevas do tumulo, cuja pedra estala á 
mao potente de Deus !' Como o Messias, o Martyr, 
o Mestre, sae radioso da noute e do terror da mor- 
te, e o ceu em jubilo abre os braços dos archanjos 
as tjistezas da terra ! Glue movimento de adoração 
na voz do poeta \ como a estropbe tem um cântico 
para cada harmonia do mundo resgatado ! E no meio 
do concerto mystico, descendo da montanha ao bos- 
que, das trepidas torrentes entoado aos desertos sus- 
pirosos, como a vista deslumbrada segue nas alturas 
a grande victima do Golgotha, quando o vate no ex- 
tasis exclama : 

Alumiae-o, estrellas. 

Astros do céu bordae-lhe o caminho. 
Curvae-vos, gerações, e respeitosas, 
Sumi no pó as frontes orgulhosas ! 

' E menos pomposo, e nao tao elevado o hymno de 
Manzoni. Falta-lhe igual amplidão nas imagens e 
nos tons. O sublime drama nao passou pelo seu es- 
pirito, como o sopro de Deus pela face de Job, fa- 
zendo aquelle estremecimento do coração, se o bello 



nos arrebata. Os versos finaes da poesia portogueia 
dão o sentido catholico do mysterio a que a maaa 
ofEerece o incenso. No dogma da remissSo, a figura 
suave da esperança sobre o tumulo d^ondé vaioa a 
vida espiritual, é uma idéa grandiosa que o génio 
theocratioo do Dante faria sua. 

E o Cherubim, que o tumulo guardava 
Permaneceu no mundo á voi do Eterno 
Para o. velar sem fim — que n^esse tumalo 
Porta augusta dos céus ficou patente 
De Christo, Martyr, Deus, a estrema herança, 
O thesouro dos homens, a esperança *. 

Manioni termina com unçSo evangélica, poiéoa 
menos profundamente : 

Oh, beati ! a lor piu bello 
Spunta il sol de^giorni santi. 
Mi che fia di chi rubello 
Mosse, ahi stolto ! i passi erranti 
Stt la via che a morte guida? 
Nel Signor chi si confida 
Col Signor rissorgerá. 

Outro hymno o Chruhu sepuUm! composiçSo 
posterior, pareoe-nos mais desigual. Nas descripções 
a interpretação da natureza liga-se com a formula 
catholica para chegar á contemplação do mysterio. 
Em um exórdio cheio de vigor pinta o véu melan* 
eólico que peza sobre o mundo ^ as trevas descendo 
da cruz aonde o sacrifício se consumou sobre o cora- 
ção do homem remido por elle. E o mesmo rjrthmo, 
a mesma palavra pittoresca, o mesmo verso nervoso. 
O campanário, erguendo-se na aldêa entre casas ai- 
vejantes, apparece ao poeta durante as meditações da 
paixão, em que a escuridão é profunda, e o silencio 
prenhe de terror : 

Como o Apostolo da fé, que a fé pregoa 
Entre um povo a seus pés, orando curvo. 

Sobranceiro, de pe, erguido ao alto 
No anguloso contorno, recqrtado : 
Grave e austero, n'um céu austero e grave 
Só elle e mais ninguém — braço estendido 
D^entre o luto da terra á paz da noute ! 

Depois a' imagem levanta os gemidos das ondas 
nas fragosas ribas da costa, e afigura do oceano em- 
braveddo : 

Gtuando a pino 

Sacode sobre a terra a crespa Juba 
E na juba o terror ! 

é de um efieito épico. Nada mais contricto do que 
a exclamação da alma inclinada perante o Calvário, 
quando o homem : 

Rei d^um momento 

Larga o throno mortal, roja o diadema, 
Depõe o sceptro seu, e pobre e humilde, 
Sobre aquella realeza d^um captivo 
Por fraco se confessa, e nú se prostra ! 

Uma cousa nos desagrada n^esta pagina de tanta 
força lyrica : é a alteração repentina do metro, e o 
captiveiro da rima acceito sem necessidade. A ettro- 
phe de dnco versos quebrados (quintilha) destâa da 
amplidão magestosa do verso branco. A paixão se- 
vera e trágica em quad|;Qip{j^|^,não admitte estet 
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ardfieios da foinia. £ ama belleia a variedade dos 
rythflios ^ é uma opulência ás veies o primor da ri- 
ma e o lavor da phrase ^ mas nem todos os assum- 
ptos as abraçam ; sobretudo se fòr preciso que o pen- 
samento domine, e que alce o vóo sem grilhSo. A 
expressSo nas medidas curtas affrouxa e amollece; as 
desinências uniformes e a sjrmetria sacrificam a id^ 
ao ouvido, estreitam e descoram a imagem. Gtuan- 
do o espirito e a imaginação se elevam a Deus, e 
das alturas épicas contemplam o nada do homem e 
das suas vaidades a forma nSo deve apertai-as em 
proporções inferiores ao vigoroso rapto» Línguas ri- 
cas e numerosas dispensam estes ornatos^ se a natu- 
reia e o movimento da obra os nSo suscitam. 

Estamos longe porém de condemnar em absoluto 
a applicaçSo dos metros rimados. O gosto e o as- 
sumpto dão a verdadeira lei aos segredos da forma. 
Na Fitão de JEixecMel, composta depois, Mendes 
Leal sabe colher d^elles todo o êxito. Exprimindo 
a desordem dos sentidos e o sublime horror do vi- 
dente, a variedade e a medida roais ou menos len- 
ta do verso estão no seu logar, e acompanham na- 
turalmente os Ímpetos da alma, e a imagem orien- 
tal em que se engasta a phrase bíblica. 

(Continua.) 

L. A. RxBSLio DA Silva. 




ACAIDSMIA CSLTZOA. 

A ACADEMIA céltica, fundada em Paris no anno de 
1804, tinha por fim reconstruir^ quanto fosse possí- 
vel, a historia dos celtas, com os elementos que se 
encontram nosesctiptos dos antigos, procurar e estu- 
dar escrupulosamente os seus monumentos, restaurar 
a sua língua, e esclarecer por meio d^ella as origens 
•dos diversos idiomas da Europa. Celebrou-se a sua pri- 
meira sessão no dia 15 de fevereiro de 1805. 
' A academia compunha-se de setenta e doas mem- 
bros residentes, cento e quarenta não residentes, e 
sessenta e seis correspondentes. Entre os sócios con- 
tavam-se algumas das maiores capacidades daepocha 
como, por exemplo : Lalande, Fontanes, Fourcroyi 



Lacepéde, Pastoret, Volney, Humboldt, Fourier, 
etc. 

Em 1807 publicou-se o primeiro volume das me- 
morias da nova academia céltica, cujos trabalhos pro- 
segniram com certa frouxidão nos annos seguintes, 
até que, reconhecendo-se que em França não exis- 
tiam monumentos célticos em numero tal que pu- 
dessem fornecer exclusivamente assumpto para os e»- 
tudos de tantos e tão abalísados antiquários, foi ex- 
tincta a academia céltica, ou, para melhor dizer, re- 
fundida na sociedade dos antiquários de França, que 
ainda subsiste, e tem prestado importantíssimos ser- 
viços ás sciencias históricas. 

A medalha, reproduzida na nossa gravura, foi 
mandada cunhar pela academia céltica para coroar 
os trabalhos, por ella approvados. No reverso tinha 
uma coroa de carvalho e de agárico, o nome da aca- 
demia, a data da fundação, e a inscripção: Gloriat 
majorum. 



AP05TAMXMT0S DX UMA VIAGXM L ItAUA. 

ni. 

No DIA 27 de outubro de 1850 navegámos por ou- 
tra ves os mares d^Italía, tendo-nos embarcado em 
Génova no vapor francez Lon^uedoc^ que poucos dias 
antes tinha sido benzido pelo bispo de Marselha, o qual 
fez a bordo do mesmo uma pequena viagem, em de- 
sempenho das suas obrigações pastoraes, e queseai>- 
tecipou áquella, em que nés o aproveitámos, com 
perto de cento e quarenta e oito companheiros via- 
jadores. 

Saímos de noite, que estava escura ; via-se a dis- 
tancia a trovoada \ o tempo correu contrario, porém 
Deus guardou-nos, e gastámos umas oifze horas de 
Génova a Liorne, onde nos demorámos até por seis 
horas da tarde, reembarcando, e seguindo viagem 
para Civitavecchia, que nos recebeu pela manhã, e 
com pouca dífferença do nuníero de horas, emprega- 
das a navegar, de Génova para Liorne. 

Muitos são os barcos de vapor que, differentemente 
embandeirados, partem d^uns para outros portos da 
Itália, e que por esta passam para mais longe. Não 
foi de muito tempo a nossa viagem, entretanto na- 
vegámos no Mediterrâneo em quatro d^elles. 

A nossa demora foi até a hora da partida da dili-. 
genciof que nos apresentou em Roma, com umas on- 
ze horas de caminho. 

Rendidas as graças a Deus pelo successo da via- 
gem, começamos a visitar, no mesmo dia da chegada, 
a cidade eiema^ que o é realmente quando se con* 
sidera como a sede do supremo pastor, do chefe vi- 
sível doeste grande corpo moral, a Igreja catholica. 

Para fazer a descripção de Roma, seria necessário 
residir ali por muitos annos, reunir muitos conhe- 
cimentos, ter um gosto delicado, uma imaginação 
viva, o talento de communicar aos outros os senti- 
mentos por que se é penetrado, e escrever finalmente 
muitos livros. Roma s<$ se assimelha a Roma. 

Eis como começa uma das suas cartas o abbade 
De Geramb, na sua Poyage de la Trappe àRome. 

E continua : Imaginae uma cidade com trinta e 
cinco portas, contendo trinta basílicas, duzentas igre- 
jas, cento e cincoenta grandes capellas, qae são co- 
mo igrejas, cincoenta palácios notáveis, sessenta tem- 
plos antigos, dezeseís arcos detriumpho, muitos obe- 
liscos trazidos do Egypto, um grande numero de mu- 
seus cheios de estatuas, e um maior numero de ga- 
lerias contendo milhares de quadros. N^esses monu- 



mentos, nW. «tatu.., •»'*"^i<í^a|j«g5;sq5,\9t!>gle 
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tencem a differentea séculos, que bellezas se nSo con* 
têem, que génio se não revela f 

Faltam*nos os elementos e a força para descrever 
e fazer sentir tanta arte, tanto esmero, tanto valor! 

Roma, que André Crénier cantou assim : 

Rome antiqne, partout, Rome, Rome, immortelle, 
Vit et respire, et tout semble vivre par elle. 
De TAtlas au Liban, de TEuphrate fio Betis, 
Da Tage au Rhin glacé, de TEIbe au Tanals, 
£t des âots de l'£uphrate a ceuz de PHyrcanie, 
Partout elle a grave le sceau de son génie. 



' Roma não admitte ama meia descripçSo. 

O viajante, que entra n'esta capital vive em mui- 
tos séculos ! Parece-lhe passarem antes seus olho» es, 
ses exércitos de soldados romanos^ gallos, germanos* 
gregos, africanos, armados e trajados a uso dif- 
íerente. Encontra-se com o Coptío/io, e com o Fó- 
rum ; pára ante o Paniheon de Agríppa e o Colytieu ; 
vê o circo de Nero e o Tibre ; e quando vê este, 
com as suas aguas túrbidas, lembra-se como correm 
pressurosos os séculos, e como a ignorância dos ho- 
mens os confunde ! 

O viajante em Roma fita curioso os olhos sobre 
esses monumentos de todas as idades*, sobre esses tra- 
balhos dos reis, dos cônsules, dos césares e dos pontifi- 
ces : sobre esses obeliscos arrebatados ao Egypto \ sobre 
esses mausoléus tirados á Grécia, sobre essas thermas 
ornadas de bibliothecas ; sobre esses palácios, uns em 
ruinas outros meio demolidos para se alevantarem no- 
vas edificações, além dos que sustentam toda a sua ma- 
gnificência e elegância ; se o viajante mira a grandexa 
doesse horisonte bem adequado ás grandes linhas da 
architectura, e se ainda estende os olhos por de so- 
bre esses aqueductos, ao modo de raios de circulo, 
convergindo em um só ponto, e dando passagem so- 
bre arcos de triumpho ás aguas, que deviam apagar 
a sede d^um povo rei ^ se o viajante se vê rodeado 
dVssa immensa quantidade de estatuas, que com a 
«ua mudez parece quererem corrigir este século gár- 
rulo *, e se ouve esses ruidos fontanaes \ depois de 
de tudo isto dá ranao a Chateaubriand, quando 
diz : Roma foi destinada para o dominio e duração. 

Roma ergue -se magestosa, parecendo querer fazer 
gala do seu isolamento ! sua sombra s6 quer abrigar 
recordações e memorias! e assim o viajante depois 
de ter com fadiga superado a cúpula de S, Pedro^ 
amostra-se-lhe das varandas exteriores uma campina 
inculta e despovoada, enxergando aqui, acolá, ao 
longe, os fragmentos dispersos de algum monumento. 

Mas o que importam as bellezas da campina, os 
risos do campo, o pratear dos rios, o verdejar dos 
bosques, e ainda o canto das aves, e o cheiro das 
flores, quando a alma entregue a meditação profun- 
da, é arrebatada pelo desejo de saborear a historia, 
estudar as artes, e vêr o papa? o papa, a cuja ins- 
tituição divina se acha ligado tudo, que em Roma 
se encontra de notável ou curioso ? \ 

E de feito, se Roma é visitada por todas as gen- 
tes e nações, é porque não só reside lá o chefe vi- 
sivel da Igreja, mas porque aos successores de S. 
Pedro deve essa cidade a conservação dos seus mo- 
numentos, a creação de muitos d'elles, a riqueza de 
seus museus. 

E nem se julgue, que isso é estranho aosdesignios 
da Providencial Gtuantossâoattrahidos a Romapor 
a curiosidade e estudos archeoloçicos, por a belleta 
das artes, e que extraviados do rebanho de Pedro, re- 
cebem ali impressões, que s6 se acalmam ao entrar 
no grémio catholico ! Em Roma vivemos n^s com 



uma familta, cuja dona da casa era protestante, e 
que não teria ido a Roma, senio fora a nomeada 
que a acclama. Porém como as idéas cathoUcas actuam: 
ali com tanta íbrça, esta senhora, como tem aconte- 
cido a outras muitas pessoaà, fex-se eatholica : seu 
marido tinha sido também protestante. 

A affluencia dos estrangeiros á Itália, e a Roma, 
é tal, que a sua falta se torna sensível, se qualquer 
evento os afasta, como no tempo de revolução. 

Depois dosiilttmos acontecimentos, era o inverno 
de 1850 para 1851 o mais concorrido. 

Na igreja, nos museus, nas ruinas, junto de qual- 
quer pedra, se encontrava o observador do oriente 
e do occidente, do norte e do sul, e sempre a con- 
fissão de que a Igreja é ca^Ao^a. 

E boa descri pção poder iamos fazer, se concertas» 
semos com tanta gente discreta, que de continuo 
se reveza em Roma, a noticia bem imperfeita, que 
vamos dando. 

Comecemos por fallar de S. João de LatrSo. S. 
João de Latrão, o primeiro, e principal templo 
de Roma e do catholicismo — Eeelesia urò» et orbU 
mater et caputj fundação de Constantino Magno, 
foi consagrada pelo papa S. Silvestre, no anno de 
323. S. Silvestre a dedicou Christo Salvatori^ a 9 
de novembro de 324, e se lhe chamou batilica d'*0U'' 
ro^ hcuUica aurea^ em razão das preciosidades, que 
a enriqueciam. No século 12.*^, foi dedicada a S. 
João Baptista, e depois ficou charoando-se commum • 
mente Basílica de 8, João de Latrão (1). 

Esta basilica, também celebre por os doze conci- 
lios, entre geraes eprovinciaes, ahi celebrados, de- 
pois de ter sido conservada por dez séculos, foi quasi 
toda destruída pelo fogo em 1 308, no tempo de Cle- 
mente V. Porém o mesmo papa Clemente destinou 
uma grossa somma para a sua reedificaçao, e foi 
depois adornada por Urbano V, Alexandre VI, Pio 
IV e Sixto V, e d^ella tem continuado acurar seus 
successores. 

Sobre o portal se collocou a estatua de Constan- 
tino o fundador ; e foi também collocada, sobre a 
porta lateral, a de Henrique IV de França, como 
bemfeitor. 

Clemente VIII, Innocencío X, Clemente XII e 
Alexandre VII, fizeram também sentir em S. João 
de Latrão a sua acção benéfica. 

N^esta basilica se guardam duas venerandas e pre- 
ciosas relíquias j que são as duas cabeças deS» Pedro 
e S. Paulo, fazendo parte de dous bustos de prata, 
que tem sobre o peito uma flor de lis em diaman- 
tes, presente feito á igreja por Carlos V, de França. 

Ha em S. João de Latrão três bellas capellas^ a 
mais curiosa e a Corsiniy dos príncipes d*estenome. 
Clemente XII, doesta família, lá descança em uma 
urna de porphj^ro, que esteve por muito' tempo de- 
baixo do Panthcon, e crê-se ter guardado as cinzas 
de Agrippa. Esta capella é s6 per si digna diurna 
descri pção. 

Em S. João de Latrão, sobre o jazigo de Boni- 
fácio VIU, vê-se uma pintara afresco^ representan- 
do o pontífice no meio de doas cardeaes no acto de 
publicar o primeiro jubileu do anno santo, era de 
1300. 

A descripção exacta de tal basilica, a primeira 
igreja em que os papas se assentaram, e assentam, 
não cabe nos estreitos limites de um artigo de jornal. 
Passemos pois a dar uma breve noticia da igreja de S. 
Pedro. 



(1) E dedicada como »e dls no texto, e também a 
S. Juao Evanj^elista. Não sabemos se esta ultima de que 
falíamos foi feita pela mesma occatiio no.ttçiUo^.o ^ 
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Este magestoBO edifieio, segundo a express2o de 
Geramby nSo pode ser comparado com algum outro, 
nem na vastidão e regularidade das proporções, nem 
na ríqueia e elegância do9 ornamentos. É necessá- 
rio entrar ali muitas veies, e ainda depois achareis 
novidade. A primeira visita fica-se attonito da ma- 
gnificência da fabrica^ da nobreza do pensamento, 
do arrojo da traça, e do primor da execução artística, 
que tornam a igreja de.S. Pedro uma verdadeira 
maravilha. 

No anno 323 tinha Constantino feito edificar, no 
mesmo logar onde hoje está a basilica de S. Pedro, 
uma outra, em honra do príncipe dos apóstolos. No 
meado do século 15.^ ameaçava ruína \ o papa Ni- 
colau V desde logo formou o propósito de a recon- 
struir, e Júlio II lançou a primeira pedra nos fun* 
damentos do templo que hoje admirámos, aos 18 de 
abril de 1506. 

A praça *que antecede esta basílica é como con- 
vém a tão magestoso edifício. £ circomdada por oo- 
lumnas, formando uma balaustrada, que sustenta cen- 
to e triata e seis estatuas de santos martyres e fun- 
dadores de ordena religiosas^ estas estatuas são in- 
terpostas por os escudos das armas (distinctivo de fa- 
mília) dos pontífices que tiveram parte na edifica- 
ção. No centro da praça ergue-se a cruz, que sobre 
uma só pedra de granito de setenta e quatro pés de 
altura annuncia o seu triuropho. As estatuas colos- 
saes dos santos Pedro e Paulo, e duas elegantes fon- 
tes mui ricas d 'aguas aformoseam também a bella 
praça de S. Pedro. 

Foi tal o empenho na erecção do obelisco, que se 
levanta no meio da praça, que quando se conseguiu 
assental-o na base os sinos e canhões annuneiaram 
vieioria! Diz-se que tendo-se enganado Fontana, o 
archítecto, no tamanho das cordas, estivera para ser 
desastroso o successo no acto de o erguerem, se um ma- 
rítimo deSan-Remo, chamado Bresca, não bradasse: 
Acque aUe funL . . Este episodio acha-se represen- 
tado em um fresco da bíblíotheca do Vaticano. 

£ grande a quantidade de obeliscos que se vêem 
collocados em Roma, e que ornam as suas praças. Os 
imperadores romanos, dominando o £gypto, fizeram 
transportar muitos a Roma para decorar as praças 
publicas, os circos e outros togares, onde queriam 
ostentar o seu poder. 

A respeito das fontes que correm na praça de S. 
Pedro, conta-se, (e far-se-ha assim uma idéa da sua 
magnificência e belleza) que quando a rainha Chris- 
tína de Suécia as viu pela primeira vez, as achou 
de tal eífeito, que agradeceu o espectáculo aos offi- 
daes que a acompanhavam, julgando que lhe esta- 
va preparado, correndo aliás ellas sempre assim e 
coram omnibus. 

Se a praça de S. Pedro apresenta efleítos mages- 
tosos da arte, não nutre com menos impulso a fé, 
á lembrança de que era o circo de JV^ro, o theetro 
de seus furores, onde se saciava do sangue dos fieis. 

A fachada da basilica, precedida por soberba esca- 
daria, tem duzentos e cíncoeuta palmos de altura 
sobre quinhentos e trinta e dous de largura, nota-se 
esta imperfeição, talvez calculada para que a maior 
elevação não assombrasse a magnificência da cúpula. 

£ntrando-se no vestíbulo, que é tal que se conta 
haver satisfeito a curiosidade de um suisso, que ti- 
nha ido a Roma para ver S. Pedro \ vê-se á dírejta 
a estatua histórica de Constantino, no acto da visão 
da Cruz, por cuja fprça devia vencer ^ e á esquerda 
a de Carlos Magno, da mesma dimensão, e com a 
fronte laureada ao modo dos imperadores romanos. 

Os dous imperadores são de grata nomeada nos 
annaes da Igreja. 



A^s cinco portas da fachada estão fronteiras as do 
templo, que conserva a clausura por uma d^ellas, e 
s6 a quebra no jubileu santo, como em um tempo 
especial de graça e indulgência. A essa porta, ain- 
da quando fechada, são attrahidos 08 peregrinos, apro- 
xímando-se-lhe devotamente. 

Ao ingresso no templo fica-sesurprehendido, eaté 
porque parece achar-se menos do que se esperava ! 
e tudo ibto resulta da impossibilidade de se compre- 
hender em tão* pouco obra tamanha ! A boa medida, 
que outra cousa não é a proporção, e que é uma das 
maravilhas de S. Pedro, illude agradavelmente o pe- 
regrino, que visita a basílica ; e a riqueza tão varia- 
da deslumbra-o. 

O templo mede oitocentos e trinta e sete palmos 
de comprimento e seiscentos e sete de largura ! 

Andando na basilica, fica da direita uma antiga es- 
tatua de bronze, que se venera, porque representa 
S. Pedro \ e nòs a veneramos, unindo-nos aos mui- 
tos outros peregrinos e viajantes que com seus oscu^ 
los tem gastado alguns dos dedos dos pés da imagem. 

Na extremidade da nave principal se levanta o al- 
tar maior uu pontifical, que foi benzido por Clemen- 
te VIII, em 1594. N^este altar se conserva, segun- 
do uma pia tradição, um altar, dedicado a S. Pe- 
dro no templo de S. Silvestre e de Constantino, no 
anno de 330. O papa ofácia nMle três vezes por an- 
no : Natal j Paschoa^ e S, Pedro ; e s6 por um bre- 
ve especial, e feito por uma s6 vez, ali pode cele- 
brar um cardeal, como de ordinário acontece na fes- 
ta da cadeira de S. Pedro. 

Sobre o altar pontifical ha um tabernáculo precio- 
so e de fqrma antiga, á maneira de sobrecéu ou do- 
cel, e sobre quatro coluranasespiraes. Esta obra, en- 
tre as de bronze a maior, foi executada por Bernini^ 
no pontificado de Urbano VIII. A fundição de tal 
obra custou 60:000 escudos romanos ^ e adouradura 
40:000. O metal foi comprado em Veneza; e em- 
pregaram-se 186:000 libras romanas de onze onças. 

Ao fundo da igreja levanta-se o sumptuoso monu- 
mento, oude como em relicário se conserva a cadeira 
de S.Pedro; obra deBernini, executada por ordem 
de Alexandre VII. 

Inferiormente ao alta r-mór encontra -se uma capei- 
la subterrânea, allumiada por oitenta e nove alam- 
padas de bronze dourado, aonde é fama que os pri- 
meiros christãos iam orar : acham-se n^esta veneran- 
da capella as relíquias dos dous apóstolos, e a estatua 
de Pio VI, devida ao primoroso cinzel de Canova. 

As alam padas apagam-se na sexta feira santa, e 
antigamente eram substituídas por uma crus íllumi- 
nada, que fazia tal effeito e admiração, que em 1824 
Leão XII prohíbiu a continuação doeste costume, pa- 
ra evitar os escândalos a que a curiosidade de a ver 
dava logar. \ 

aluando se entra no templo a primeira capella á 
direita é a de Nossa Senh ara. Alise admira um qua- 
dro representando a Virgem com o santíssimo Filho 
morto nos braços, que é a primeira obra do grande 
Miguel Angelo. 

Na capella, chamada gregoriana por ter sido con- 
struída no pontificado de Gregório XIII, existe o cor- 
po de S. Gregório Nazianzeno, e o tumulo d 'aquelle 
papa, muito conhecido pela reforma do calendário, 
que. effectuou em 1582. 

£ também díguo de notar-se o mausoléu da rai- 
nha Christina de Suécia, que abjurou o lutheranis- 
mo em Inspruck no anno de 1655, e o da condessa 
Mathílde, celebre por suas doações á Igreja, e por 
ter defendido os papas. 

Mas nada ha mais admirável em S. Pedro, que a 
famosa cúpula ^ é esta sustentada por pilas tras^ que j 
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medem em circumferenuia tresentos e vinte palmos. 
Nos vãos das. pilastras ba quatro capellas de coradas 
com as estatuas colossaes de S. André, da S. Veró- 
nica, de S. Helena e de S. Longuinhos. EIstas es- 
tatuas tem relação com as relíquias preciosíssimas, 
que ahi se encontram, e são ã Santa Verónica^ uma 
parte da Cruz, achada por S/Helena \ a Lança com 
que o soldado, conhecido depois por Longuinhos, fe- 
riu o lado de Jesus Christo, e a cabeça de S. An- 
dré. Estas relíquias s6 se mostram em certos dias ^ 
e para se subir ao sitio em que se acham é mister 
ser cónego em S. Pedro, ao menos titular ', simílhan- 
te titulo somente é concedido a estrangeiros de alta 
jerarcbia. Ladislau, depois rei de Polónia, o recebeu 
de Urbano VIII \ Cosme III, grào-duque de Tosca- 
na, de Innocencio XII. £ o imperador Frederico 
m, achando^se em Roma para a sua coroação, ob- 
teve de Nicolau V licença para ver, vestido de có- 
nego, a toalha da Santa Verónica, 

A cúpula é coroada por uma como lanterna, que 
pode considerar-se um segundo simborio, e em torno 
da qual se passeia seguro. Aesphera de queé sobre- 
pujada tem oito pés de diâmetro-, sobre aesphera as- 
senta a cruz, com treze pés de altura '^ desde a ex- 
tremidade superior doesta até o nível da praça não' 
se contam menos de seiscentos pés ! 

JR.emataremos esta imperfeita descripção do templo 
de S. Pedro apontando os nomes dos pontífices que con- 
correram para tão pasmosa obra. Júlio II, como já dis- 
semos, lançou a primeira pedra a 18d^abril de 1506. 
O desenho primitivo deveu-se a Bramante. Leão X 
mandou continuar a obra, alterando porém um pou- 
co a antiga traça. Depois da morte doeste papa sus- 
penderam-se os trabalhos, que Paulo III ordenou 
que proseguíssem, escolhendo outro architecto, que 
propoz um novo plano. Estava porém reservada ao 
grande Miguel Angelo a gloria de conceber, e em 
grande .parte executar, o pensamento de tão mages- 
tosa basílica. Miguel Angelo ialleceu em ^560, mas os 
trabalhos continuaram em conformidade do sen risco. 

Q«uarenta e seis annos depois, sob Paulo V, Mo- 
derno acabou a igreja, e levantou a fachada. No 
pontificado de Alexandre VII o cavalheiro Bernini 
construiu a galeria que circumda a praça. Pio VI 
mandou construir a sacristia, que Miguel Angelo não 
tinha incluído no seu plano. Desde que se lançou a pri- 
meira pedra no ediâcio de S. Pedro tem decorrido 
três séculos, em que foi governada a Igreja de Chris- 
to por trinta e quatro pontífices ! 

Nem poderão esquecer entre estes Gregório XIII, 
Sixto V, Cleniente VIII e Innocencio X. Também 
são dignos de memoria os architectos Giacomo d^el- 
la Porta, e Cario Marchionini, cujos nomes se acham 
ligados á historia da basílica de S. Pedro. 

Não é fácil calcular as sommas que ella tem cus* 
tado. Fontana orçou-as, até 1693, em quarenta e 
sete milhões de escudos romanos ! Mas quanto se 
não terá despendido depois ? A totalidade deve de 
ser eiíbrme. 

Hoje fiquemos aqui. f Continua.) 

D. Aktojiio db Almeida. 



Estudos sobrb os diffbrbntes irsTHonob 

DB BVSlirO BB LBR EM PoRTVOAL. 

II. 

DVARTR NCNBS DB LeXo. 

A BBS PEITO do g, apesar de que os antigos o tives- 
sem declarado ocioso, admitte Dvarte Nunes a sua 



necessidade, upara escrevermos todas as diogoes que 
06 latinos por ella escreviam, como por a adulterina 
pronunciação que por ella viemos dar ao c, junto a 
estas letras e, é, de que nos ficou necessidade desoc- 
corrermos com çrtie, çut, para correrem todas vogaes 
de um soido e pronunciado, e dizermos : ca^ que^ 
çtu, c5, cú etc. n 

O empenho de ir sempre contra as idéas profes- 
sadas por João de Barros leva Duarte Nunes a ne- 
gar o que todos geralmente tem hoje por incontro- 
verso, a existência de dous sons distinctos para a le- 
tra r. Duarte Nunes reconhece apenas um ; mas co- 
mo na questão dos oo^ vem por fim a concluir que 
sendo apenas um em potestade se pronuncia real- 
mente de dous modos, o que em ultimo resultado é 
exactamente a mesma cousa. 

*uR, diz Leão, é letra semi- vogal simples, e não 
de duas maneiras, como os vulgares cuidam, que 
põem no seu alphabeto duas figuras ; uma que di- 
zem ser de r síngello, e outra de r dobrado, que se 
põem no principio das dicções, ou quando soa como 
dobrado. O que é grande erro. Porque d'essa manei- 
ra a todas as lettras podiam dar duas figuras, uma 
pêra quando são singellas, e outra pêra quando 'São 
dobradas. Pelo que hemos de dizer, que não ba mais, 
que um r em potestade. O qual quando se dobra em 
voz, se dobra também em numero. E o que enga- 
nou aos vulgares foi, que aas vezes sem se dobrar, 
se pronuncia, quasi como dobrada, sendo na verda- 
de singella, etc. n 

Duarte Nunes negaTtambem, contra João de Bar- 
ros, que o s tenha dous valores, e estranha que os 
vulgares o representem de duas maneiras se/. 

4c S, diz elle, é letra semivogal, e mais assovio que 
letra, segundo, dizia Marco Messala. Donde veo, que 
a figura d^ella denotaram como uma cobra enroscada, 
por parecer mais pronunciação de cobra, que de ho- 
mens. A qual lettra, ainda que os vulgar&t a figu- 
rem em seu alphabeto de duas maneiras, assim / s, 
em potestade e força, é uma «5 lettra. Porque essa 
differença é para a graça da scriptura, mas não pa- 
ra fazer differença na pronunciação. Esto lembro, 
porque ha alguns que cuidam que de $ ha duas es- 
pécies, isto é, um que se pronuncia dobrado, e que 
se usa no principio, que é o comprido/, outro curto, 
assim s, mais brando, para o cabo dasyllaba. O que 
não é assim etc. n 

O V é confundido por Duarte Nunes com o ti, se- 
gundo era usança do seu tempo, distinguindo-os ape- 
nas no começo das dicções, e usando do u no meio 
das palavras, quer para representar vogal, quer pa- 
ra exprimir consoante. 

Sobre o a^ o y e o te não ha nada de particular 
na doutrina de Leão, tendo o x um valor único, o 
y o som de t, e o s uma pronunciação feita por uma 
maneira que sda entre s e ç. 

Leão passa agora a tratar dos dithongos. Diz pos- 
suir a língua portuguesa dezeseis, que sao âa, ãe, 
a», tto, au^ êcj et, et<, y, ou^ oij õi, ôò, ou^ «t, õii, 
que divide em três cathegorias. 1 .* os latinos, que 
diz serem ao^ et, e eu. 2.^ os comrouns, com os cas- 
telhanos: aif ot, uú 3.^ os que são peculiares do nos- 
so idioma, que são os restantes. 

Passa depois a tratar das palavras em que elles se 
empregam \ porém esta parte pertence mais á ortbo- 
graphia do que á arte de ler : portanto encerrare- 
mos por aqui a analyse de Duarte Nunes de Leão. 

J. M. Latino Coelho. 



— Nao ha cousa que nos possa enfadar, sendo fei- 
ta de boa vontade. 
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BAHIA — CAniAA PS 8. OOVÇA&O. 



Na estrada que vae da Bahia de Todos os Santos 
para o lindo arrabalde que chamam Bom-fim^ er- 
gue-se aindi^a capella de S. Gonçalo. £ apenas de- 
corrido um século que se ajustaram as ultimas pe- 
dras de sua fachada, e já as plantas liliaceas, as pal- 
meiras, as bananeiras, até os coqueiros, crescem sem 
amanho em torno dos seus muros e vedam comple- 
tamente a sua entrada. Mil outras plantas parasitas 
nascem nas roturas das suas paredes, abreviando a 
sua destruição. £sta capella, admiravMmente situa- 
da,, foi construída pelos Jesuítas em 1753, e acabada 
seis annos antes da eztincção da ordem poderosa a 
quem pertencia. Foi abandonada logo depois, e já 
no começo doeste século Lendley descrevia at suas 
ruínas pittorescas como um dos sítios mais delicio- 
sos da Bahia. 



Os IMPÉRIOS BY8A.NTIIIO S OTTOMANO. 

VI. 

Tvmada de Rhodesj e outras conquislas pelos tur- 
cos, apogeu da grandeza e poder do império oilo- 
mano. 

Selim I subiu ao tl^rono por meio de ura grande de- 
licto. Uma serie de crimes foram os primeiros actos 

VoL. III. — 3.^ Serie. 



do seu reinado. Para que nao viessem a perturbal-o 
na posse pacifica do império, mandou matar a seus 
irmãos e sobrinhos. 

Os janisaros logo lhe patentearam as consequências 
do passo, que elle lhes fizera dar, excitando-os áre- 
belliSo, pois que no próprio dia da sua elevaçlo ao 
throno obrigaram -o aaugmentar-lhes o soldo. E pas- 
sado pouco tempo ainda tornaram a sua influencia 
mais pesada e amarga ao sultão, e mais perniciosa 
aos interesses e gloria do paix. 6tuando Selim, ten- 
do transposto as fronteiras da Pérsia com um exer- 
cito de 200 mil homens, e depois de haver anniquil- 
lado nas planícies de Tchaldiran todo o poder dos 
persas, se dispunha a tomar posse de um reino, que 
a sorte das armas lhe entregara n^uma só batalha, 
foi constrangido pelos janisaroa, queixosos das fadi- 
gas da guerra, a voltar costas á fortuna, e a regres- 
sar á pátria, abandonando tão rica presa. Entretan- 
to o sultão sempre conseguiu como fructo doesta cam- 
panha reunir a seus estados o Kurdistan, província 
importante da Pérsia. A conquista do Egypto, de 
Paimjrra, Damasco e toda a Palestina foram osprin- 
cipaes successos do resto do seu reinado, que durou 
quasi 9 annos (1512 a 1520). 



A epocha seguinte forma um dos períodos maisjz] 



^ Abril 1, 1851. 



'§le 



98 



O PANORAMA. 



riosos dos annaes da Turquia. O longo reinado de 
SolimSo I, Suleiman filho e sacceasor de Selim I, 
correspondeu perfeitamente ás esperanças populares. 
O seu nascimento no começo de uni século [900 da 
Hégira] como aconteceu a Osman, 6 fundador do 
império ; o seu nome de Solimão, ou Salomão, que 
recordava o principe propheta tão reverenciado dos 
rausulmanos :; o decimo logar, que ia occupar na se- 
rie dos sultões, sendo o numero dez considerado pe- 
los turcos como o mais perfeito ^ todos estes felizes 
presagios levaram o povo a saudar com alvoroço o 
seu novo soberano, e a solemnisar a sua exaltação 
ao throno com grandes e prolongados festejos em to- 
da a extensão do império. 

O primeiro uso que o sultão feis da auctoridade 
real foi para exercitar a clemência e a justiça. Lo- 
go depois tratou com singular actividade e desvelo 
de reorganisar e augmentar o exercito e marinha. 
£ assim que se julgou apercebido para as grandes 
eroprezas, que meditava, aproveitando-se das quere- 
las em que se achavam envolvidos, e em que se ex- 
tenuavam reciprocamente o imperador Carlos V, e 
Francisco I, o papa Leão X e os sectários deLuthe- 
ro, apreseuta-se ás portas de Belgrado, empenha com- 
bate e assenhorea-se d^essa invicta cidade, posto 
avançado da Hungria, que os seus antecessores por 
tantas vezes e tao baldada mente disputaram (29 de 
agosto de 1021). , 

No anno seguinte punha cerco a Rhodes, e ao quin- 
to roez de anedio essa orgulhosa praça, que tinha vis- 
to despedaçar-se contra as suas muralhas todo o po- 
der e valor das armas ottomanas, por tantas vezes 
quantas ousaram aífrontal-as ^ esse glorioso baluarte 
do Christianismo, que o heróico esforço dos caval- 
leiros de S. João de Jerusalém havia feito crer in- 
vencível, abriu finalmente suas portas ao vencedor 
de Belgrado (21 de dezembro de 1522). Franqueou- 
as porem depois de uma defeza desesperada, em que 
os cavalleíros, e todos os habitantes, até as próprias 
mulheres, se illustraram por mil acções de verdadei- 
ro heroismo^ depois de ex ha ustns todas as forças, con- 
sumidos todos os recursos, e perdidas todas as*espe- 
ranças. 

Como a tomada de Constantinopla a conquista da 
ilha de Rhodes encheu de terror todas as cortes eh ris- 
tãs. Agora, como então, é que avaliavam a grandeza 
da catastrophe. Não se lembraram, durante os cinco 
mezes do côrco, da importância d^aquella praça de- 
pois da queda de Constantinopla. Só quando soube- 
ram que o crescente campeava sobre a velha sé de 
Rhodes, é que reconheceram, que a navegação do Me- 
diterrâneo ficava de hora avante á mercê dos tur- 
cos, e que a destruição d^essa barreira, que impedia 
a livre communícação da Turquia com o Egvpto, 
e que obstava a que os sultões tirassem doesta sua re- 
cente preza todos os recursos e elementos de força, 
que ella lho podia ministrar, ia augmentar conside- 
ravelmente o podi^r e influencia do império otto- 
mano. 

Rhodes na sua queda arrastou todas as pequenas 
ilhas, que a avisinhavam, as quaes se submetteram 
sem resistência ao jugo do vencedor. 

Ensoberbecido com tão assignalado triumpho So- 
limão volta as suas armas contra a Hungria; destro- 
ça nas planicíes de Mohacz o exercito de Luiz H, 
que ahi perdeu coroa e vida, apodera -se da capital, 
e em pouco tempo todo esse paiz, quefôracumpode 
;;loria do grande Hunyada e do celebre Corvino, e 
onde sempre naufragaram a ambição e esforços dos 
sultões, ronde preito e homenagem ao successor de 
' IMafoma. Grande numero de fortalezas e praças de 
uruerra da ' 



os tropbéus do conquistador. E finalmente um exer- 
cito de 250 mil homens com 400 peças de artilha- 
ria, penetrando no coração da AUemanha, vem acam- 
par junto aos muros de Vienna d^ Áustria^ e lançar 
a luva a toda a chrístandade (setembro de 1529). 
Os prodígios de valor obrados pela guarnição de 
Vienna, levando o desanimo ás fileiras ottomanas, 
e a aproximação do inverno, ameaçando o exercito 
sitiador com mil desastres e privações, foram causa 
de que se levantasse o cerco, e o sultão renunciasse 
á sua em preza. 

Foi este o primeiro eclipse da gloria de Solimão. 
Suas armas victoriosas nunca até ali tinham experi- 
mentado revez. Para o encobrir^ ou pelo menos ate- 
nuar, invade a Pérsia, conta os triumphos pelo nu- 
mero das batalhas, e conclue a campanha depois de 
reunir ao império Chirvan e outras províncias d^a- 
quelle reino. 

Em quanto os exércitos de Solimão devastavam a 
Pérsia, as suas esquadras commandadas pelo celebre 
Barba rouxa (Khaír-uddin) assolavam as costas do 
Mediterrâneo, triumphavam das esquadras alliadas 
das potencias christãs, e faziam chegar o terror até 
S. Marcos de Veneza. E ao mesmo tempo o gover- 
nador doEgypto, á frente de numerosas tropas, atra- 
vessava a Arábia, invadia o reino de Aden, e íadis- 
putar-nos na índia a posse de nossas conquistas. 

Finalmente, depois de uma tão longa e tão bri- 
lhante carreira, falleceu Solimão de uma apoplexia 
na sua barraca de campanha, sob os muros de Szi- 
gelh, que estaya escalando. Contava 74 annos de 
idade e 48 de reinado. 

Os seus súbditos deram-lhe o epitheto de legisla'^ 
dor (el-Kanouni), ao qual a historia accrescento^ o 
de grande, E ambos mereceu. O principe que em 
pessoa conduziu á victoria os seus soldados durante 
treze campanhas; que conquistou Belgrado; que ar- 
rebatou aos cavalleiros de S. João de Jerusalém a 
ilha de Rhodes; que subjugou a Geórgia e Chirvan; 
que submetteu a Hungria; que retalhou a Pérsia; 
que zombou do poder dê Carlos V, e dos seus allia- 
dos ; que promulgou um código de leis,, pelas quaes 
ainda hoje se governa aquella nação ; que deu im- 
pulso ás bellas artes, en nobrecendo Constantinopla 
com magnificas construcções ; que protegeu as scien- 
cias, e que deu singulares exemplos de justiça e de 
moderação; o soberano em fim que elevou a tão al- 
to grau de explendor o império do Osman, adqui- 
riu solemnes jus a esses honrosos epithetos. 

Solimão viu abatido a seus pé« o orgulho de todos 
os potentados da terra, que a seu turno sollicitaram 
a álliança ottomana. A França foi a primeira, que 
concluiu com o sultão um tratado de allíança offen- 
siva e defensiva (1). Gluasi todas as outras nações. 



(1) Antes de se efifeituar este tratado, Francisco I 
mandou a Constantinopla um embaixador, portador 
de uma carta, em que pedia ao sultão soccorro con- 
tra o seu poderoso rival, o imperador Carlos V. A 
resposta de Solimão é tão notável pelos títulos, que 
se arroga, que não posso resistir ao desejo de os trans- 
crever : 

Chah Sultão Solimão Khan 
Filho de Selim Khan, sempre victorioso. 



EscJavonia e da Croácia vêem augmentar 



mEu, que sou o sultão dos sultões, o rei dos reis, 
o destribuidor das coroas aos príncipes do mundo, a 
sombra de Deus na terra, o imperador e senhor so- 
berano do mar Branco e do mar Negro, da Rume- 
lia e d^Anatolia, da Caramania, do pais de Roum 
{aliajármenia)^ da província de Zulkadriia, do Diar- 
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que tanto estranharam este proceder ao monarcfaa 
ue se intitulava cbristianbsimo, viraia-se maistar* 
e obrigadas a seguir o «eu exemplo, posto que os 
seus esforços nem sempre foram coroados de bom êxi- 
to. O czar da Rússia diligenciou debalde obter as 
boaa graças do sultão : ou íos^ por desprezo para com 
este paiz, entSo semi-barbaro, ou por antipathia, tal- 
Yez presentimento das futuras injurias, Solímão não 
quiz tratar com aquelle principe. 

Apesar todavia das eminentes qualidades de Solí- 
mão \ apezar da ordem, economia e firmeza com que 
sustentou as rédeas do governo, e com que debellou 
as revoltas de alguns pacbás na Ásia e dos janisaros 
cm Constantinopla:; apezar do poder eriqueza^ que 
tantas victorias grangearam para a sua pátria, io- 
troduziu-se e lavrou na administração umabíiso, que 
concorreu poderosamente para no seguinte reinado 
se começarem a sentir os primeiros symptomas da 
decadência do império. Consistiu tal abuso na ve- 
nalidade dos empregos e cargos públicos, introduzi- 
da pelo grão-visir Roustan, e arvorada depois como 
sjstema financeiro para acudir ás necessidades do the- 
souro. Também n'este reinado teve principio a in- 
tervenção do harém nos negócios do estado, que tão 
funesta veiu a ser aos sultões e ao paiz. 



(Contínua.) 

I. DB ViLMJBKA Bà&BOSA. 



E o mar levanta-se afflicto 
Corre-lhe o fúnebre grito 
Longe, mais longe a soar. 
£ o raio fulge e rebenta 
£ o despedido bulcão, 
Sobre as azas da tormenta, 
Tinge de fulvo clarão 
A espuma da vaga alçada, 
Gtual de chammas erriçada 
ígnea juba afogueada 
N''um phantastico leão. 



escbiptorbs portuovezbs contbmfobanbos. 

Poetas lybicos da gbraçIo kova. 

Mbhdbs Leal. 

A Fi$ão de Ezechiel^ cujo thema foi o capitulo 
37 das rropfaecíafs, é uma grandiosa pagina de sen- 
timento christao. O sopro lyrico corre-a e anima-a 
da primeira á ultima estrophe. A palavra é cheia 
de poder e suspensão como o espectáculo. E que 
espectáculo l Os ossos unindo-se aos ossos, ca mor- 
tos que se levantam ^ o p6 da dissolução tomando 
forma e côr. Um povo de espectros era volta do ho- 
mem vivo posto em espirito sobre o sepulcro das 
nações para ver o symi)olo da redempção. Como o 
verso pinta o terror da natureza no instante em que 
um prodigio quebra as suas leis, entreabre os sudá- 
rios á terra, e am momento arranca do silencio os 
que já viveram ! 

As harmonias da tremenda scena são os bramidos 
do mar, as tempestades do céu, ovolcão e os relâm- 
pagos : 



békir, do Kurdistau, do Azerbaidjan {Mediaj^ do 
Adjcm {Perda), deCham (Syria), d*Alepo,doEgy- 
pto, de Mekke {Mecca) de Medina, de Jerusalém, 
de todas as regiões da Arábia e do Yeroen, e além 
dUsto de muitas outras províncias, que têem sido 
conquistadas pelo poder victorioso de meus gloriosos 
predecessores, e augustos antepassados (que Deus cer- 
que de luz a manifestação da sua fé), assim como 
também de muitos outros paizes, que minha glorio- 
sa magestade tem submettido ao meu alfange ílamme- 
jante, á minha espada triumphante; eu, filho do 
sultão Seliní, filho do sultão Bajazeto, Chah-SuUão- 
Solimuo*Khan 

a ti Francisco 
que és rei do reino de FVança. 



Começa a visão; como o horror da morte um ins- 
tante imitando a vida, passa pelo espírito do poeta, 
e se retrata na expressão ! 

E o propheta no transporte 
D' um santo e mudo terror^ 
Viu aquelle p<5 da mgrte 
Tomar vulto, forma e côr. 

£ viu um povo de espectros 
Tornar-se um povo real. 
£ ousou calcar temerário 
Em passo convulso e vario, 
O tenebroso sudário 
Doesse império s^ulcral ! 

A formula christã, o dogma da remissão resplan- 
dece logo, quando erguendo a vista para Deus na 
cruz, com os braços abertos ao mundo, e prostrado 
diante da expiação divina, o poeta exclama : 

Duas vidas lhe dá por um só trance, 
£ offr^ece-lhe rompendo o escuro véu 
N'um verbo o mundo, n^um suspiro o céu. 

D^um tegurio fez um templo, 
D^um madeiro um mundo fez! 

Nos cantos heróicos as bellezas não são inferiores. 
Senta ndo-se como os antigos bardos junto da ama 
funerária dos séculos, ou acompanhando de um ge- 
mido sublime a gloria e o infortúnio, a aurora e o 
occaso das grandes scenas de hontem, quando passa 
os dedos pelas cordas, a l^ra estremece, e o canto 
sobe para hão morrer. - O Avé César ! que citamos, 
a Indiana a Vasco da Gama, FlebilUs ille ! ao anni- 
versario da morte do imperador D. Pedro, e a Ne- 
nia fremente ao coronel Cardoso, victima de uma 
sedição militar, estão cheias de toques c de cores, 
que podem competir com o arrebatamento mais ar- 
tificioso de Lebrun, ou com o jambico vingador de 
Chénier. Manzoni, o auctor da ode a Napoleão, não 
duvidaria adoptar algumas das estrophes consagra- 
das á paixão de Carlos Alberto. Victor Hugo, o ar- 
rojado colorista, abriria os braços á musa do meio 
dia repetindo os carmes da segunda lUiada, e sol- 
tando a cada verso as pérolas e os rubis do diadema 
oriental. 

Que* desenho atrevido, que fogo, que rapto na 
grandiosa invocação de Vasco da Gama, o primeiro 
navegador portuguez ! Como a luz se despede das 
azas da estrophe \ como a imagem fulge no esmera- 
do lavor da phrase \ como o poeta sente a acção he- 
róica, e com que voz a pinta \ 



Esse feito audaz, que inflamma 
Foi preciso á nossa fama 
Para commettel-o lím Gama 

£ um Camões para o cant 

^ iigiTizei 
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Os doas maiores vultos da epocha, um- entregan- 
do á pátria o sceptro dos mares ; o outro acabando 
de a tornar immortal pela çreaçSo do monumento 
epioo, encontram-se no pensamento lyrico, ambos da 
mesma estatura, ambos eleitos da gloria ? É nobre, 
dis bem o terror da admiração, a hesitação da musa 
quando, mais próxima da figura homéricai a estro- 
phe pergunta suspensa : 

O seu vulto venerando 
Gtuem o pode ir hoje erguer! 
Era Sólon meditando, 
Era Ajax a combater ! 
Não cança o braço possante : 
Ganha um mundo : marcha avante 
E vae depois, como Athiante, 
O mesmo mundo suster. 

À imagem alt<^ia, a inspiração incende-se e pai- 
ra radiosa. A palavra enche -se de luz como o solo 
oriental, theatro das proezas. O estylo desata-se em 
flores admiráveis, como as jóias scintillantes de que 
a vegetação orna os seios formosos da Ásia. A phra- 
se é sublime pela idéa, e sublime pela historia : 

Apesar de salpicado 
Pelo sanguento matiz. 
Traz o saio arregaçado 
Trasbordando de rubis. 



Q/uando a juba sacudia 
O leão Occidental, 
Goa arfava, Adem tremia 
No seu leito de cristal. 

Entre as dobras da bandeira 
Pendente do mastaréii, 
Involta a figura inteira 
Como em novo, régio véu *, 
Os castellos constellados 
Revistas como soldados 
Pela costa perfilados 
Pés no mar, frontes no céu.^ 

E o final, a digna coroa de tão belhi pintura ? 

D^esses oceanos athleta 
Venceste' até no louvor: 
Poude a penna do poeta 
Mais que o ferro do esculptor : 
Em vão porque o Athos dome 
Alexandre se consome : 
Mas Camões gravou teu nome 
Na face do Adamastor ! 

Não citamos mais, o que se viu basta. A correc- 
ção do verso quasi sempre éirreprehcnsivel. Asidcas 
correspondem ao assumpto', a relação da imagem 
com o pensamento, a nervosa concisão da palavra, 
e a propriedade do estj^lo ofi^erecem n 'estas oitavas 
um primor raramente dado em manifestações, que 
o enthusiasmo e o ardor poucas vezes deixam assen- 
tar na perfeição da forma. E possivel indicar algum 
verso menos esmerado, alguma rima mais descuida- 
da \ mas sombras leves não empanam o esplendor da 
obra. São as negligencias, os senões com que o pin- 
cel se esquece de propósito para a uniformidade não 
cançar. 

Ouçamos agora o cântico á catastrophe recente. 
Escutemos a voz plangente do vate, ajoelhado com 
virtuosa dôr aos pés de um tumulo, no qual a co- 
roa partida c a espada solitária ensinam mudamente 



aos homens as vaidades do orgulho. Carlos Alber- 
to, o vencido de Novara, repousa ali. 

Não dobra a fronte suprema ! 
Impondo o pé no diadema, 
Dos estranhos foge á lei, 
E holocausto derradeiro. 
Expia a dór do guerreiro 
Na sepultura do rei ! 

Foi longa aquella agonia, 

Foi curta aquella afflicção 

Desceu rápida n'um dia 

Da cabeça ao coração. 



Pela Itália, Hespanha, e França 
Depois, calado, galgou ^ 
E por momentos descança 
Onde o mundo lhe faltou. 
Chega, observa, scisma e pára : 
O soldado de Novara 
Q.uer ter por leito final, 
Gtuer por leito das batalhas 
Esse berço de muralhas, 
Gtue fez livre Portugal ! 
* \ 

Com que traço firme e lyrico está aooi pintada a 
dór ! Como é bella a analogia do tumulo do rei sol- 
dado com o berço da liberdade ! Os metros variam 
e amoldam-se ao movimento da acção. O poeta faz- 
nos assistir ao conflicto da ultima lucta, á agonia 
heróica da nação e do monarcha. São estrophes ad- 
miráveis como as do famoso coro do Carmagnola de 
Man^oni á guerra civil. 

Ferve o sangue, troveja a batalha; 

Tine o ferro, rebomba o canhão ; 

Pavorosa, sibilla a metralha, 

Varre as filias, dispersa-as no chão. 
Lá galopam, se embebem, se enlaçam 
Uns nos outros rivaes esquadrões ! 
Corpo a corpo ! Ferventes se abraçam 
Em sanguentos, cruéis turbilhões. . . 

D^essa immensa procella de guerra 
Doesse ardente, confuso stridor 
Q/ue ficou ? Uma c'rôa por terra ^ 
Uma bella captiva ', um senhor! 
Pobre Itália, tão bella e tão triste 
No teu vasto florido jardim ! . . . 
Foi-te ingrata a fortuna ! Caíste ! 
Mas a queda d'um povo tem fim ! 
Mudos prantos os rostos consomem 
Dos valentes do Goito. — Gtue adeus ! — 
Era a sombra de um rei, d^um homem 
GLue passava em silencio entre os seus. 
E passava I — Expirar não lograra 
Sob o golpe que em vão procurou ; 
Mas a vida que o céu lhe deixara 
Entre os braços da pátria a deixou ! 

Não serão dignas de luctar com estas de Manzo- 
ni a Napoleão as estrophes que deixámos citadas? 

Oh quante volte ai tácito 
Morir d^lm giorno inerte, 
China ti i rai fulminei 
Le braccí ai sen conserte 
Stete, e dei di che furono 
L^assalse il sovvenir. 
Ei ri penso le móbil i 
Tende c i percossi valli, 

E il lampo «^Igjfff "J^fGOOgle 
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£ londa ^ei cavalli 
E il concitato império 
£ il célere obbedir. 

Cada rnn dot dons poetas, dando alma evoíá mes- 
ma interpretação da dôr, n2o chegou á mais eleva- 
da esphera ? Com qoe terna piedade suspira o canto 
na lyra portuguesa, quando recolhe as lagrimas 
da Tendda Itália ! 6tue doçura e que esperança 
n^etta apostrophe : 

Foi-te ingrata a fortuna, caíste l 
Mas a queda d^um povo tem fim ! 

Como é vivo e onomatopaico o verso £uendo sen- 
tir o fragor das armas, a rapídet do embate, e o es- 
tampido do fogo ! Como a musa curvando-se sobre 
o campo da ultima peleja, é concisa em resumir a 
Incta, diiendo tanto com o coração, e tão pouco com 
os lábios : 

Q.ue ficou t Uma c^rda por terra :; 
Uma bella captiva ; um senhor ! 

(Qmtínúa.) 

L. A. RSBSLLO DA SllVA. 




PADAlO J>B VSDBA 



BUBM. 



£sTK padrão (que o vulgo denomina marco talgado) 
foi erigido no sitio em que estavam as casas do du- 
que de Aveiro, que foram demolidas até o chão, e 
salgado este. Compoe^se de uma columna de vinte 
palmos de altura, assente em um plintho ou pedes- 
tal, no qual se lê a inscripçao do teor seguinte : 



] u Aquí foram as casas arrasadas, e salgadas de Jo- 
sé de Mascarenhas, ezauctorado da honra de duque 
de Aveiro, e outras \ e conderonado por sentença pro^ 
! ferida por a Suprema Junta da Inconfidência em 12 
I de janeiro de 1759 ^ e justiçado como um dos che- 
I fes do bárbaro, e execrando desacato, que na noute 
dft 3 de setembro de 1758 se havia consumado con- 
I tra a pessoa de el-rei N. S. D. Jíoze I : N^este ter- 
I reno não se poderá edificar em tempo algum, n 

Os. pequenos prédios de que se acha cercado este 
j curioso monumentinho facem com que elle não seja 
visto de todos os lados ^ descobri ndo-se por cima de 
I um telhado apenas a parte superior do fogaréu ou 
' chamma, que se figura sair docimo dacolumna/S6 
penetrando em um estreito beco próximo se conse- 
guirá vél-o todo, conhecendo-se então estar tão per- 
to da parede de uma casa, que com muita difficul- 
dade se pode ler a inscripçao. 

Ao principio observou-se escrupulosamente a pro- 
hibição de edificar n^aquelle sitio \ depois foram-sa 
levantando em torno barracas de madeira. Os pro- 
prietários doestas barracas construirá m-lhes interior- 
mente paredes de alvenaria, e deixaram que o tem- 
plo carcomisse e destruísse as taboas do forro exte- 
rior \ de sorte que dentro em poucos annos o que 
eram barracas de madeira appareceram prédios^ pe- 
quenos sim, mas de uma matéria mais solida do que 
aquella. O mesmo nos consta que acontecera em Ma- 
fra, onde também era pr imiti vãmente prohibido edi- 
ficar quaesquer prédios na proximidade do conven- 
to monumental. 

Hoje, que é decorrido quasi um século, que teve 
logar o acontecimento mencionado na inscripçao, 
parece-nos que se deverá levantar oanathema ao po- 
bre terreno, consentindo-se que a camará municipal 
do recente concelho de Belém ali promova novas e 
mais elegantes edificações. Para memoria do atten- 
tado de 1758 julgámos sufficiente o padrão religioso 
isto é, a sumptuosa capella erigida nas terras de Al- 
colena. 



A POHT AMENTOS DB UMA VIAGEM Á ItALIA. 

IV. 

Prosbouimdo com os nossos Apontamentos^ vamos 
continuar até seu termo a nossa noticia de Roma, 

Findou o próximo anterior artigo com a descri- 
pçao da Basílica de S. Pedro no Vaticano, e agora 
começaremos pelo palácio que lhe está contiguo. Da- 
do por Constantino aos papas, o Vaticano foi de no- 
vo levantado por Eugénio III no mexado do século 
12.^ Por o fim do século 15.^ SixtoIV lhe ajuntou 
a capella chamada Sixtina, onde está o grande qua- 
dro afresco de Miguel Angelo, o Juizo final, além 
d^outras pinturas notáveis que a enriquecem. Pau- 
lo III, por meiado do século seguinte, accrescentou- 
Ihe a capella Paulina. Sixto V, em 1588, coUocou 
ahi a bibliotheca, que se tornou a mais celebre da 
Europa, e que sem duvida é uma das repartições 
mais attendiveis do Vaticapo, até pelas preciosi- 
dades e antigualhas que se guardam nos seus 'gabi- 
netes. Sixto V começou um palácio que acabaram 
08 seus successores. E Urbano VIII ahi fex também 
lembrado o seu nome. 

Ao Vaticano, obra de muitos papas, faltn-lhe a 
regularidade que poderia ser filha de um s6 pensa- 
mento, e supposto ser um todo em que tiveram par- 
te os mais babeis architectos, não puderam estes 
vsupprir a íalta de um risco geral, e assim de aecr^i^l^C 
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centaraento cm accrescent amento chegou aos dias de 
hoje tal como o vemos. 

Nem fallaremos da transfiguração^ representada 
pelo celebre Raphael Saniio em um quadro cuja re- 
putação é universal. Nem das Iqjai e quartos de Ra- 
phael cujos frescos se distinguem e avantajam so- 
bre outros mais modernos, até nu firmeza das co- 
res. 

Não descreveremos outros quadros clássicos^ nem as 

tapeçarias preciosas de Globem ; nem as cartas geo- 
graphicas, afresco^ de Fr. í-iourenço Dante*, nem o 
museu de esculpt ura consistente em estatuas, bustos, 
baixo-relevos, inscripçoes, e tantos outros trabalhos 
em pedra, fazendose admirar a delicadeza dos gregos, 
e o engenho dos romanos. E o que nao deveria di- 
zer do grupo formado por Laocoonte e por seusdous 
filhos, exprimindo em perfeito caracter, a dôr e a 
afflicção, que lhe causam, t morsi di due orribilú e 
emisuraii serpente ntandati par Minerva ; trabalho 
dos três excellentes artistas, de que Plínio faí men- 
ção, e "cujos nomeà são Agesandro, Polidoro, e Ate- 
nodoro deRhodes. E como poderia obliterar o A pol* 
lo di Belvedere^ estatua que passa por a mais subli- 
me da arte, e que se encontrou pelo fim do século 
15.^? E como as estatuas dos dous gregos, Pussitipo 
e Melandro? Como o Perseo^ e os dous gladiado- 
res de Canova ? E como os sarcophagos, os vasos 
antigos, e os mosaicos, e os basaltos, e tantas cou- 
sas que faiem único tal museu ? 

Mas demos fim a tão desalinhada descripçSo do Va- 
^ticano, assim chamado por se acliar sobre o campo 
d'este nome, occupando-nos por momentos das duas 
capellas Sixtina e Paulina. 

A primeira, celebre por as ceremonias, queahise 
fazem na semana santa, o é também pelo quadro, a 
fresco, do Juizo final, de que já falíamos. Este qua- 
dro occupa i6áo o fundo da capella, e é quanto bas- 
ta para dar uma idéa do génio do seu auctor. No 
alto do painel vêem-se os anjos, que levam emtrium- 
pho os attributos da paixão i no meio está Jesus-Chris- 
to, tendo á direita os escolhidos, e á esquerda os 
réprobos i mais abaixo estão anjos em grupo, tocan- 
do a temerosa trombeta ; á direita d'estes anjos so- 
bem os justos ao céu, e á esquerda descem os repro- 
vados ao inferno. Por baixo corre um rio, e o ve- 
lho Caronte congrega os homens em sua barca. Ao 
fundo do quadro s«í vêem espectros, fúrias, figuras 
monstruosas, e imaginações do auctor. E apezar da 
mistura du divino com o profano, é tal o trabalho, 
que os entendedores sustentam não se haver produ- 
zido cousa mais bella em similhante género. Nota- 
sse no quadro uma certa desordem, que segundo a 
opinião de alguns, lambem concorre para o succes- 
so cPesta composição. 

A capella Paulina, que GregorioXVI fez restau- 
rar com tanto gosto como magnificência, tem dous 
«^randes quadros de Miguel Angelo a Conversão de 
S. Faulo, e o marlyrio de S, Fedro. Aos setenta c 
cinco annos os pintou, julgando-se terem sido osseus 
bUimos trabalhos. 

A basílica de Santa-Maria-Maior, assim chamada 
por ser n maior templo elevado a Maria, foi funda- 
da por Joiío Patrício Romano e sua mulher, no tem- 
po do papa Liberio, e restaurada por Sixto III, sub- 
stituiu uma pequena igreja erigida em memoria de 
um milagre. 

Ha templos, cujo aspecto severo faz sustentar o ca- 
racter d'nm tribunal supremo-, ha outros cuja ale- 
íçria parece chamar a alma pela misericórdia. Santa- 
Maria-Maior é o templo da Virgem, e a Virgem in- 
tercede, e não julga! 

N'csta basílica tinham os reis dellespanha (e te- 



rão hoje?) o titulo e as prerogativas de primeiros có- 
negos. 

A igreja tem três naves, formadas por trinta e 
seis columnas de mármore branco, d^ordem jónica. 
A nave do meio, a roais elevada, é d' uma riqueza 
e gosto exquisito. Foi dourada no tempo de Alexan- 
dre VI com o primeiro ouro, que Fernando e Isa- 
bel receberam da America. 

O altar pontifical é isolado, como nas outras ba- 
sílicas, e collocado sob um baldaquino que sustentam 
quatro columnas de porpbido, e que assombra perpea- 
dicularmente uma grande urna, que se diz ter ser- 
vido de catafalco ao fundador. 

Perto do altar maior estavam duas magnificas ca- 
pellas : uma fundada por 8ixto V, onde se admira 
o mausoléu doeste papa, formado por quatro colum- 
nas de verde antigo^ sustentando umdocel, sobrepu- 
jado pela estatua de Sixto V. Fronteiro se vê omo- 
numento de Pio V, cuja urna também de verde anti* 
go, é de excellente trabalho. N^esta capella está o 
Santíssimo Sacramento, em magnifico tabernáculo. 
A outra capella, a Borghésianna, guarda os restos 
de Paulo V, da ilíustre família Borghése. Diz-seque 
talvez so este papa restaurasse a capella, porque Cle- 
mente VIII, que morreu antes, ahi se acha soter- 
rado. O altar éd^uma riqueza extraordinária. O fun- 
do do altar é de lapis-lazuli, e debaixo d^uma co- 
roa de diamantes está a Virgem, cuja pintura se at- 
tribue a S. Lucas. Na frente do altar ha um baixo- 
relevo, representando um milagre. Nicolau IV, e 
Clemente IX ahi descançam no somno do tumulo. 
Deve-se fazer menção dos mosaicos, que no 5.^ sé- 
culo foram collocados na igreja sobre o arco que separa 
o choro da nave, pwr ordem de Sixto III". Este pa« 
pa mandou ali pôr a imagem da Santíssima Virgem, 
para dar testemunho da sua qualidade de mãe de 
Deus, depois que o concilio geral de Ephéso con- 
demnou a heresia de Nestorío. Este monumento da 
antiguidade christã tem muito valor,, e tão precio- 
so, que no segundo concilio de Nicéa foi citado co- 
mo uma prova da tradição da Igreja sobre o culto 
das imagens. 

Alguns sábios asseguram, que a igreja de Santa- 
Maria-Maior está sobre a área, que antigamente era 
occupada pelo templo de Juno Lucina, e que das 
ruínas doeste templo procedem as columnas que o de- 
coram. Outros porém combatem esta opinião. 

A basílica de S. Paulo, que é também muito no- 
tável, entre os templos de Roma, foi começada pelo 
grande Theodosio, acabada por seu filho Honório, e 
enrequecida por muitos pontífices e imperadores. Con- 
sumiu-a um incêndio em 1823. Trabalha-se na sua 
reedificação. Destinam-se a ornar o templo quatro 
preciosas columnas com que Mebemet-Ali presenteou 
Gregório XVI. 

Passaremos agora aos mais notáveis monumentos 
do paganismo. 

O Pantheon é onde a antiguidade pagã pode me- 
lhor estudar-se. 

Crê-se oomm um mente que Agrippa, genro d' Au- 
to, o fizera construir, dedicando-o a Júpiter vinga- 
dor, em memoria da batalha d^Actium. A fachada 
é nobre e sumptuosa ; interiormente apresenta a for- 
ma circular d^onde lhe vem o nome de Rotonda. 
Tem cento cincoenta e quatro pés de diâmetro, e 
outro tanto de altura. A luz recebe-a por uma ampla 
clarabóia, ao meio da abobada que cobre o edifieio. 
Bonifácio IV obteve do imperador Phocas a per- 
missão de tornar o Pantheon em igreja, dedicando-o 
em 607 á Santíssima Virgem o a todos os martyres. 
Gregório IV, em 830, consagrou esta igreja a todos 
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Descançam no Fanth^n as cinzas de Raphael d^Ur- 
bino. Ate certo tempo ahi se guardou o seu busto, 
e os d^outros homens illustres \ mas Pio VII os mandou 
transferir para uma das salas do palácio dos conser- 
vadores, onde, entre outros, vimos o de Pio VII, 
obra de Canova, o de Galileu, o de Beccaria, e o 
de Manuel Felisberto, duque de Sabóia, e neto de 
el-rei D. Manuel. Ahi se admira também o monu- 
mento erigido a Canova. N^este mesmo ediíicio ti- 
nha fundado Benedicto XIV uma galeria de qua- 
dros comprados ás familías Sacchetti, e Carpi, que 
hoje se franqueia ao publico. 

Oiiianto ao Colysseu ha quem diga, que esta obra 
excedia por sua magnificência as pyramides do Egy- 
pto<, o templo d^Ephiíso e ainda outras maravilhas 
do mundo, era destinado aos combates dos gladia- 
dores, e foi muitas vezes regado pelo sangue chris- 
tão. Flávio Vespasiano, depois da sua volta da guer- 
ra judaica, o fez edificar, e d^aqui nasce o chamar- 
se-lhe também amphitheatro Flávio. Foi edificado no 
anno 72 da era christa, e no penúltimo anno do reina- 
do d'*este imperador, no logar onde estavam os jar- 
dins de Nero, pode- se dizer no meio de Roma an- 
tiga ^ foi terminado em quatro annos, istoé, por Ti- 
to seu filho no ultimo anno do seu reinado. Adria- 
no fez transportar para a praça doeste amphitheatro 
o celebre colosso de Nero, que este imperador ti- 
nha posto no vestíbulo do seu palácio ; porém não foi 
d^aqui que nasceu seu nome, vindolhe antes de suas 
dimensões colossaes. Beda foi o primeiro esçriptor 
que assim lhe chama. Tito ao aca*bal-ò o dedicou. 

A forma do Colysseu é oval, sua circumferencia 
exterior é de doos mil quatrocentos e dezeseis pal- 
mos, e tem de altura duzentos trinta e dous. O 
sitio onde se combatia denominava-se arena^ por a 
quantidade de arêa que ali se deitava para o com- 
modo dos luctadores, tendo a mesma forma que o 
exterior do edifício, e quatrocentos e vinte palmos 
de comprido sobre duzentos sessenta e oito de lar- 
gura e mil e cem de circumferencia. Havia o logar 
destinado ao imperador, sua família, senadores, prín- 
cipes, magistrados, e ás vestaes, a que se chamava 
Po(íto. Os logares de entrada e saída se chamavam 
Vomitórios, Nao acommodava menos de cento e se- 
te mil pessoas. Esta grande fabrica, apesar dos es- 
forços que se têem feito para a sua conservação, acha- 
se comtudo em ruínas, tendo porém ale vantada uma 
parte mui sufficíente para fazer supprir pela imagi- 
nação o que lhe falta na realidade. Assim o diz o 
Itenerario de Vasi, accrescentado por Nibby, quan- 
do, ao faltar do Colysseu, escreve :«(... um bello 
piiiorefco á ifisensibilmenie acquidaio nelle sue rui' 
ne medenme^ che si giunge per fino a non desidera^ 
rue il restauro ; poiendo Pimmaçinazione suppUre a 
cio che manea^ e cosi vedere tutlo iniero il sorpren^ 
dente edifício. 

Hoje faz-se a via-sacra na arena^ e ganfaa-se in- 
dulgência plenária n^uma pequena capella, e é as- 
sim que aquelle logar está santificado. 

Pio V venerava tanto o Colysseu, por ser ahi que 
milhares de christaos sofireram o martyrio, que atra- 
vessando-o uma vez com o embaixador polaco, e pe- 
dindo4he este por essa occasiâo algumas relíquias pa- 
ra o seu paÍE, abaixou-se, recolheu nas mãos uma 
pouca de terra, deitou-a no seu lenço, e disse ao em- 
baixador : Tomae, que nao vos poderei dar cousa mais 
preciosa . 

Nem nos levem a mal que tão complacentemente 
fallemos dos monumentos do paganismo, porque é so- 
bre as ruínas doeste que o christianismo ergue trium- 
phante os seus padrões \ é de sobre a oolumna traja* 
na, d^onde o famoso imperador apregoava outr^ora a 



sua victoria alcançada contra Deeebalo, rei dos da- 
cios, é d^ahi que a estatua de Pedro assombra as ruí- 
nas áo fórum do mesmo Trajano ! 

Os bronzes e os granitos, os arcos de triumpho e as 
columnas rostratas^ os templos e os circos ainda não 
desappareceram, ainda existem depois de uma lucta 
de tantos séculos I 

A Providencia parece ter permittido que resistam 
ás injurias do tempo os vestígios da energia doesse po- 
vo, que soube alargar os seus domínios com o ferro, 
e com o ferro sustentar por tanto tempo um poder 
immenso, que ainda assim é pequeno se o comparar- 
mos com o que, tendo em Roma o seu chefe visível, 
se ha propagado, constante e unicamente pelo esforço 
da palavra, ha dezenove séculos ! 

As circumstancias e o espaço limitado de que dis- 
pomos não nos permíttem dar uma noticia circum- 
stancíada dos estabelecimentos de caridade que exis- 
tem em Roma : limitar nos-hemos por isso a offere- 
cer uma idéa dos mais importantes. 

Merece de certo esta qualificação o monte de pie- 
dade. Deve-se a sua fundação a Barnabé de Terni, 
humilde irmão menor, e tem por fim salvar o pobre 
da tjrrannia e da rapacidade dos usurários. E um es- 
tabelecimei\to mui útil e interessante, que tem sem- 
pre sido patrocinado pelos pontifices romanos, e no- 
meadamente por Leão X, Paulo III, Gregório. XIII 
e Pio VII. Ha poucos aunos tinha em circulação 
1.150:000 francos, e recebia duzentos mil penhores 
por anno ! 

A congregação da Divina Piedade tem por insti- 
tuto soccorrer os desgraçados, que a sua antiga posi- 
ção na sociedade ou outras circumstancias inbíbem 
de mendigar. Foi fundada por João Stanchi de Cas- 
tel Nuovo, e teve por primeiro protector o cardeal 
Carpegna. 

Para os ecclesiasticos indigentes não faltam em Ro- 
ma asilos e soccorros : nem admira isto n^uma socie- 
dade governada pelo primeiro dos padres, e em que 
estes são tão numerosos. 

A confraria de Santa-Maria-Maior tem por obri- 
gação soccorrer as donzellas desvalidas e de honesto 
viver. A archiconfraria da Santíssima Annunciação 
toma a seu cargo também as donzellas pobres. Estas 
confrarias serviram de modelo ás de S. Apolónia, do 
S. Rosário, do S. Redemptor e dalmmaculada Con- 
ceição, todas instituídas com fins eminentemente cha- 
r idosos. 

Ha também em Roma uma associação, que tem 
por fim defender perante os tribunaes os direitos do' 
pobre, assegurando doeste modo o triumpho da jus- 
tiça, sem que a execução doesta fique dependente dos 
meios pecuniários dos indiciados. 

Existem igualmente n^aquella capital diversas con- 
frarias que se dedicam a visitar, soccorrer, consolar 
e instruir os prezes. Finalmente os pobres acham ali 
recursos, os velhos amparo, os orphãos cuidado, as 
donzellas protecção, osprezos allivio, os enfermos re- 
médio. 

Faltando dos estabelecimentos pios nao pode dei- 
xar de se mencionar o hospital di San-Spirito in Sas- 
tia, (que contém umas seis mil camas) o hospital de 
S. Salvador, o da Santa Trindade, que se abre aos 
peregrinos de todas as nações para aproveitarem as 
graças do thesouro da Igreja, e que em 1825 recebeu 
nada menos de duzentos mil peregrinos. £jste hospi- 
tal recebe também os expostos, cuidado devido aln- 
nocencío III, que assim fundou o primeiro estabele- 
cimento d'este género que conheceu a Europa. Tam- 
bém ahi se acha o consef^vatoj-io dos catechumenos, 
onde estes se preparam para a vida ecclesiastica. E 
á nossa estada em Roma tratava-se decrear um hos- t 
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pitai de alienados^ com todas as condições que a. scien- 
cia requer. 

Em Roma existem maitos e importantes estabe- 
lecimentos de instrucçSo publica. O collegio roma- 
no confiado á companhia de Jesus por LeSo XII, é o 
roais completo que Roma possue depois da univer- 
sidade. Ali se ensinam gratuitamente as letras e as 
sciencias exceptuando o direito e a medicina. Cur- 
sam ordinariamente o collegio romano uns dous 
mil estudantes; e n^elle se confere aos habilitados 
o grau de doutor em theologia e philosophia. 

Na Sapiência^ ou universidade, o ensino 4 exer- 
cido por professores ecclesiasticos ou seculares ', é ura 
estabelecimento de primeira ordem. 

Além doestes ha outros, secundários, onde mestres 
escolhidos ensinam os elementos das bellas letras. 
Para os pobres ha muitas escolas de instrucçSo pri- 
maria, onde podem mandar seus filhos. 

Devemos também fazer especial menção das da- 
mas du Sacré-Coeur^ congregação estabelecida na 
Trinitá'del'Monie^ situada no monte jPrncto, e que 
te emprega dísveladamente na educação das meni- 
nas. .Esta instituição parisiense foi introduzida em 
Roma pelo cardeal Lambruschini com approvaçao 
de Leão XII. Tem três casas em Roma : a primei- 
ra é a de que falíamos, e em um convento antigo ; 
a segunda é a de Santa Rufina em Transteveri, on- 
de se educam as meninas pobres ; e a terceira é a casa 
do noviciado na f^illa Santa. A esta congregação 
respeitável pertencem senhoras da mais alta gerar- 
chia. 

Cremos que muitas vantagens tiraria o nosso Por- 
tugal se ao menos nas suas primeiras cidades, Lis- 
boa e Porto, recebesse esta instituição. Muito mais 
poderíamos dizer da cidade eterna e dos seus esta- 
belecimentos pios se nos propozessemos fazer un;a 
descripção minuciosa ; nem nos esqueceríamos de fal- 
lar da nova Roma, onde se notam a bellissima pra- 
ça dei Fopulo e a comprida e formosa rua do Cbrso. 

Mas emfim se pouco dizemos, também as nossas 
promessas não foram grandes. 

Poremos remate a este artigo, affirmando com a 

mais perfeita convicção que Roma, é sustentada pela 

religião, pela historia e pelas artes, ou para melhor 

dizer, Roma é sustentada sdmente pela religião, pois 

«os papas se deve a conservação dos seus admiráveis 

monumentos. >.^ ^. -. . 

fConimua,) 

D. AivTovio ns Almxida. 
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CAPITULO T. 



O aucior pede Jfscti/jpa de $e Ur demorado ianlo a 
contínuaçao d^eiia tnieretsanie viagem. Depois de 
se haver justificado para com o leitor ^ proseguefi- 
nalmenie na descripção de tudo que viu na sua ex- 
tensa perigrinaçao (1). 

As vazKs ponho-me a meditar sobre oi muitos de- 
feitos de que me dotou a natureza, e concluo sem- 
pre de mim para mim, que sou um homem incor- 
rigível. Ora entre todos esses defeitos, ha dous que 
estremamente me penalizam. Eu creio mesmo, que, 
sem os offender, se lhe podem chamar más qualida- 
des. O que porém é bastante singular, é que estas 
duas más qualidades, de que me accusa a conscien- 
ciat s3o inteiramente oppostas uma á ^outra. A pri- 



meira, de que faço confissão publica ao leitor, é uma 
preguiça monstruosa, que se apodera de mim duran- 
te muitos dias^ ou muitos mezes, impossibilitando* 
me de escrever uma única linha dVstas minhas in- 
teressantes viagens. E a segunda, apeior, a mais de- 
testável, e talvez a mais detestada, das minhas ruins 
qualidades, é a mania perniciosa de fazer litteratu- 
ra. Tenho jurado moitas vezes^ quando predomina 
a preguiça, de me consagrar todo a uma vida pací- 
fica, no meio dos algarismos, que são o melhor an- 
tídoto para curar de poeta ,* mas vem depois o dra- 
ma, o romance, o poema e todas essas fontes puras 
de finíssimo veneno que se não prohibe, e que opera 
infiltrando-se no espirito ; e eu bebo a longos tra-i 
gos toda a seiva necessária para alimentar a mania 
que me apoquenta. Então o primeiro deleito desap' 
parece, e o segundo domina cegamente. Faço como 
os chins, que fumam o seu amphyão com delicias, 
até se tornarem côr de pergaminho, e morrerem sob 
a influencia do veneno que saboreara •, com a diíFe* 
rença, de que em mim não succede a morte ao pe- 
ríodo litterario^ mas sim um ócio muito maisdelei- 
tavel do que todo o ópio com que se embriagam os 
súbditos do filho do sol. 

Tenho estado pois debaixo da maligna influencia 
do meu primeiro defeito vae para dous mezes, sem 
que o leitor benévolo me possa condemoar, pois bem 
vê que a culpa não é minha. £ aqui para nds, pa- 
rece-'me que o leitor não perdeu nada com esta in- 
terrupção da minha longa viagem, porque teve bas- 
tante tempo de reflectir, se lhe será ou não conve- 
niente continuar a ler até ao fim. Affianço-lhe po- 
rém, que tenho gravíssimos acontecimentos para lhe 
relatar, e revelações tão importantes, que de oerto 
se ha de arrepender, não passando comigo ao capita- 
lo seguinte. 

(ConUnua.) 

F. GoMBS D^ Amorim. 



(1} Continuado de pag. 417 do lO.o volume. 



MORTALIDADB BA RAÇA HUMAKA. 

Por uma estatística recente prova-se que, sobre 
mil indivíduos, morrem, termo médio, quinhentos 
de um a dezenove annos de idade -, cem, de deseno- 
ve a trinta e sete *, cem, de trinta e sete a cincoen- 
ta e um -^ cem, de cincoenta e um a sessenta e dous ; 
cento e quarenta e quatro, de sessenta e dous a se- 
tenta e dous; cincoenta e um de setenta e dous a 
setenta e nove ; vinte e cinco^ de setenta e nove a 
oitenta e quatro ; dezeseis, de oitenta e quatro a 
noventa ; finalmente oito de noventa a noventa e 
seis. f 

O celebre medico e naturalista Ilaller organisou 
em 1777 um quadro estatístico dos casos mais ex- 
traordinários de longevidade humana ; n^esse qua- 
dro vê-se que mil indivíduos viveram de cem acen- 
to e dez annos \ sessenta de cento e dez a cento e 
vinte ; vinte e quatro de cento e vinte a Cento e 
trinta ; quinze de cento e trinta a cento e quaren- 
ta \ seis de cento e quarenta a cento e cincoenta ; 
e um finalmente que alcançou a idade cento e ses- 
senta e nove annos. 



O excellente romance Conde Sobskano db 
Castblla, interrompido infelizmente por doen- 
ça do seu illuslre auctor, ha de proseguir nos 
seguintes números. 
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PAIAOXOS DO OASAIi OBAVDS 



O viajautk, que por ventara nSo podeaae demorar- 
te em Veneta roais de duas horas, deveria dedicar a 
primeira á praça de S. Marcos, basílica, • palácio du- 
cal, e a segunda ao cana] grande e palácios adjacen- 
tes. Este pouco tempo assim empregado lhe deixa- 
ria a alma penetrada de tantas imagens maravi- 
lhosas que a sua memoria ficaria poetisada no res- 
tante da vida. Parece um sonho extático o passeio 
em gôndola ao longo do canal grande desde a esplen- 
dida igreja de Santa Maria da Saúde, erecta pela 
republica em cumprimento de um voto finda a pes- 
te de 1630, até a igreja de S. Simão e S. Judas. N 'es- 
te espaço que andará por três kilometros temos da 
direita e da esquerda dous renques de edificios todos 
quasi contiguos, que se estivessem separados e dis- 
persos bastariam para ornamento de um reino intei- 
ro. Toda a extensão do canal mede 3:750 metros: 
a architectura árabe ou sarracena e a da renascença 
ahi ostentam profusamente os seus mais ricos e va- 
riados desenhos. 

A nossa gravura ofierece um t^ypo famoso do pri- 
meiro doestes estylos que excita principalmente a 
curiosidade do viajante europeu \ e é talves o que 
perdeu menos na decadência de Veneza. E o palácio 
Pisani construido no começo do 15.^ século, tendo 

Voi. III.-.3.«SiKi». 



ao pé o palácio Barbarigo, cujo frontispício deita pa- 
ra uma rua lateral \ nMle se conserva o quadro de 
Paulo Veronese que representa, a familia de Dário 
prostrada perante Alexandre. E um edifício tão bem 
ornado, e tão magnifico por sua composição, que é 
dificil imaginar todo o esplendor e enlevo que ás suas 
nobres e elegantes fachadas accrescentavan\ o ouro, 
as pinturas, os tapetes asiáticos, as flores, os trajos 
luzidos, o fausto dos senadores, as vozes, cantos e ins- 
trumentos, o movimento, a vida. 

Defronte doestes monumentos, certos viajantes sú 
descortinam as injurias do tempo; reparam logo nos 
tectos estragados, nas fendas das paredes, nos degraus 
de mármore partidos ou deslocados :, aqui as janellas 
e varandas tapadas com tábuas, e onde outrora pen- 
diam cortinados de purpura e seda, lhes revelam mi- 
séria e abandono; além um cartaz lhes aqnuncia que 
o antigo palácio de um almirante, de um senador, 
de um doge, está convertido em casa de aluguer mo- 
bilada. Com tal espectáculo é natural que os que 
vêem tudo tó pelos olhos corpóreos se sintam tristes 
e desilludidos ; acharam-se enganados e voltam-se 
com indignação contra os poetas, os pintores, oís guias. 

Para esta classe de viajantes a vasta frontaria qua- 
drangular de uma hospedaria suissa ou americana, 



loe 



o PAIfOBAMA. 



rebocada de freaoo^ e de lustrosas vidraças, tem de 
certo um aspecto mais agradarei e jucundo, está mui- 
to mais em harmonia com o pensamento das com- 
modidades e com a idéa da abastança ,* e na verda- 
de é uma construcçao com o seu merecimento rela- 
tivo, pois que perfeitamente corresponde ao seu des- 
tino. Mas, quem quízer ser justo ha de reconhecer 
também que os vetustos palácios do canal grande, 
na sua ancian idade e silencio, evocam melhor as re- 
cordações da sua passada gloria, a arte de quem os 
construiu, a grandeza de quem os habitou, do que 
se transformações recentes os amoldassem ao uso da 
opulência moderna. 



O CONDE SOBERANO DE CASTELLA, 
Febnao Gonçalves. 



SÉCULO X. 



IX. 

Em quanto o califa delibera, vamos conduzir o lei- 
tor á presença de um personagem, que até agora 
lhe occultámos. 

Silencio. 

Atastado um pouco do campo militar erguia-se so- 
bre' collina de verdura um pavilhão magnifico de 
seda, branco e franjado de ouro. Rodeava m-uo 
/Ura basto circulo de lanças, plantadas na terra, e 
uma guarda dccavalleiros negros da Africa, cujo ri- 
co uniforme fazia contraste á sua horrenda fealdade. 
De dentro das lanças, e correspondendo a ellas de- 
senh^va-se outra circumferencia bordada de cy pres- 
tes e plátanos, cujos troncos naturaes se vestiam de 
ramagem e folhas, que a arte imitara com perfeita 
illusao. dos olhos. N^uma espécie de átrio interior 
viam-se elegantes vasos mouriscos de flores. Mais 
adiante deparavam-se grutas musgosas, estatuetas de 
alabastro^ lagosinhos arleficiaes, onde nadavam cis- 
nes mudos. Graciosas fontes portáteis de prata, ser- 
vidas de um reservatório copioso, jorravam ali pe- 
rennemente as suas aguas em repnxos com varieda- 
de de figuras, cahindorecruzetadas ora sobre tanques 
também de prata, ora sobre a relva. Postado aoves- 
tibulo do pavelhSo, como para defender-lhe a entra- 
da estava um leão de mármore, deestatura ecór na- 
tural. A imitação tirada ao vivo, a soberba, e a ca- 
tadura terrível do animal eram realçadas por duas 
torrentes de luz, que despedia dos olhos. Salvas as 
dimensões, e a matéria da fabrica, fazia lembrar o 
leão colosso, de Córdova, que o califa reinante man- 
dara assentar no reservatório de aguas do palácio An- 
naMrah, situado na parle occidental da cidade. So- 
bre o arco, coberto de myrtos e rosas, por onde se 
penetrava no interior d'aquelle aposento velado, le- 
vantava-se um vulto de jaspe, onde o cinr.el do ar- 
tista tinha esmerado as formas mais perfeitas de 
mulher. Penteada ao estjrlo encantador das estatuas 
antigas da Grécia, estava com o índice sobre os lá- 
bios parecendo dizer : silencio ! 

O silencio parecia com effeito ser a palavra de pas- 
se n^aquelle sitio demysterios. Os cavalleiros negros 
da guarda exterior nao-conversavam senão em segre- 
do, e os próprios* officiaes davam as ordens em voz 
submissa* Sentinellas avançadas prohibiam mesmo 
toda a approximaçSo áquelle logar sagrado. O ins- 



tineto até as aves afugentava de um arvoredo men- 
tiroso, ena que s6 os troncos eram naturaes. Os mes- 
mos cavallos da guarda resfolegavam menos do que 
é costume. Apenas se ouviam ali o cicio da viração 
nas folhas, o murmúrio suave das fontes, e o rumor 
afastado do acampamento. A agua,, a verdura, as 
flores, o ponto de vista picturesco, os horisontes vas- 
tos, o sitio exposto aos quatro ventos do céu, diziam 
a paixão eterna, as afinidades intimas da raça mos- 
selemana com a natureza exterior, as mesmas afini- 
dades que se desenhavam no alcácer de Córdova, e 
nas moradas regias e de recreio daRissafa, as mesmas 
que se descobriam nas villas e casas de campo do califa 
mais admiradas por magnificência de estructura, ou 
magia de situação, n^essas habitações voluptuarias, 
cujos nomes eram em quasi todas o symbolo do senti- 
mento que as fundara, no palácio do confluente, no 
palácio dojardim, no palácio das flores, no palácio dos 
amantes, no palácio dos afortunados, no palácio do 
contentamento, no palácio do diadema, e no palácio 
das novidades. 

N'aquelle sitio estava o harém. 
Harém em miniatura, que se compunha de apenas 
300 pessoas de ambos os sexos, contendo ovigessimo 
do grande harém de Córdova que contava 6000 in- 
divíduos, uns destinados aos momentos mais suaves 
de Abd-el-Rhaman, outros que vigiavam, outrosque 
serviam as esposas ou as servas do califa. Tepdo fi- 
cado na sede do império o maior numero das oda- 
liscas, escravas, e pessoal do serviço do vasto gyne- 
ceu do emir, áquelle pequeno destacamento do gran- 
de exercito dos prazeres não faltavam quanto fausto 
e esplendor, eram compatíveis com os embaraços de 
uma longa jornada, e de um campo militar. Cerca- 
vam a sultana valida as mesmas honras, commodos, 
e pompas, as mesmas adorações,' senão maiores, que 
na capita] do califado 

Era hora do banho. Nos repartimentos do' pave- 
Ihão apropriados para elle tinha o pintor fingido na 
tela os azulejos, que vestiam as paredes dos banhos 
de Córdova, e ainda hoje as forram em quasi todo 
o Oriente. Espiravam nWes aposentos o aloés, a 
mirrha, a cinaraona, o nardo dePalmyra, a essência 
de roSas agradavelmente temperados, e o olfato não 
differençava este aroma do que esparzia áquelle ma- . 
nuscripto árabe, que o leitor viu na sala de armas 
do conde de Castella. No primeiro quarto estava uma 
vasta banheira portátil de alabastro encaixada em 
cedro com entalhe» de ouro, quesustinham seis leões 
de mármore veiado, em cujas garras prendiam as ro- 
das doeste utensílio. A' banheira sobrepunha -se uma 
armação de setim do candor da pérola com folhagens 
e lavores de prata. Sobre as cortinas da armação 
abriam-se fendas em forma de estrellas com matiz ex- 
terior de azul celeste e prata, ministrando a meia luz 
do amanhecer. Eram similhanças d^e!>sas aberturas, 
que o artista rasgou na abobada das casas de banhos, 
ainda hoje existentes nos poços da Alhambra. 

Azzarath está reclinada nos coxins mórbidos do 
aposento. Desnuda-a do veu transparente que se- 
meiam estrellas tremulas de ouro e robíns uma es- 
crava andaluz. Destouca-lhe a coifa moirísca e o aj- 
rao de ouro e saphiras uma joyen donzella da Sy- 
ria, cujas longas tranças se entreteciam de flores de 
laranjeira, de rosas, e dos lilazes da Pérsia, cujos 
artelhos nus se cingiam do braceletes de prata, e cu- 
jas vestes com a pompa do oriente molduravam uma 
d'essas bellezas serenas e ideaes, de que se afama ain- 
da hoje a pátria de Semiramís. Desata-lhe as tran- 
ças perfumadas uma escrava arménia, cujo punho es- 
belto avantajavam enormes cadeias de ouro. Descer- 
ra-lhe da fronte a faixa de pérolas uma airosa filha 
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da cidade de Constantino. DeBcinge-lfae o eollar de i 
brilhantes uma donxella nascida em Jaen. Desabro- 
xa-lhe os braceletes uma insulana deCadix. Descai* 
ça-lhe as alparcas de seda uma africana do Atlas. 

Uma a uma, e curvando-se, sabem as escravas do 
aposento. Ficam sós com a sultana Noiratedia, sua 
privada, Fátima, a quasi rival em formosura da for- 
mosa entre as formosas, e Tharub. 

Assara th tira ella mesmo lentamente os anéis dos 
dedos. Noiratedia desfranse-lhe a capa mourisca, e 
desda-lhe as outras vestes, que cabem, ficando agre- 
, ga adorável velada somente pela camisa de ranzalfi- 
nissimo, e puro e branco como a flor do lyrio. Co- 
bre então o seio com as mãos de neve. Collo e seio 
se lhe afogueiam no vivo carmim do pejo. Nunca a 
Praxiteles em seus sonhos de artista se lhe revelou 
appariçao tao formosa. Nunca aos grandes estatuá- 
rios da Grécia as filhas de Eleusis e Megara offere- 
ceram tão acabado modelo para desentranharem dos 
mármores de Paros as suas obras immortaes. E se a 
Yenus padica dos antigos ao sacerdote, que a coroa- 
va de myrto na véspera das suas festas, inspirava de- 
lírios de amor, aos encantos de Azzarath animada da 
aura da vida quem resistiria ? As três mulheres vol- 
tam-se para não profanarem com a vista o que s6 po- 
dem ver os olhos do sublime califa, e a sultana en- 
tra no banho 



• Pouco depois Azsarath saindo do banho, tomava 
a harpa. Mas os dedos corriam machinalmente pe- 
las cordas, porque o pensamento estava absorvido no 
conde de Castella. 

O WAI.I. 



traça, capeam-toos com bandeiras, esgrimem-lhes es* 
padas, tangem*lhes tambores : q3o podem. em ai vin- 
gar-se os soldados do conde. 

Os pinhaes, e as florestas, ás aldeias, e os castel- 
loa desapparecem como illusões fantásticas aos olhoa 
dos cavalleiroa infiéis. Os rafeiros, que lhes ladram, 
ficam n^um relance de olhos a grande distancia, • 
o ecco de seus ladridoa soa longínquo, e pèrde-se no 
espaço. 

Rota batida pela planície, já os árabes avistam 
a retaguarda da hoste do conde, auera é o wali, 
que capitatiea a escolta monelemana ! Era tempo de 
romper-se este segredo, mas continua a encobril-o 
uma j/iseira de aço pulido. 

Já o wali refrea a sua carreira fervida. Já avis- 
te a bandeira quadrada de Castella. Já lhe divisa, 
ondeando em cada uma das quatro pontas, os dous 
leões e os dous castellos. Já os cavalleiros da saga 
castelhana sé voltam ao ouvir a estrupida nas suas 
costas. Os árabes aprumam então as lanças, e giram 
com 08 cavallos a meia rédea de uma a outra parte 
para significarem, que vem em som de pas. Chia- 
dos á falia, e entendido que o wali desejava confe* 
renciar a s^s com Fernão Gonçalves, fes alto a es- 
colta a breve distai^cia da hoste. Afastaram-se cada 
um do seu bando uns 200 passos o conde e o che- 
fe árabe. Entraram ambos n^um abrigo, cujas ar* 
vores copadas os recatavam á curiosidade. Uma soin- 
bfa protectora temperava ali os ardores do signo de 
agosto, e o leve sussurro das folhas embaladas pelo 
vento mais persuadia ao repouso da meditação do 
que interrompia a solem nidade da conferencia. 

Mas antes de assistirmos á conferencia dos dous 
personagens, vejamos o que oocorria em Burgos de- 
pois do roubo do annel. 



O tMíB. annunciou aos cabos de guerra que o rodea- 
vam esta retirada dos almogaures. Esperavam osge- 
neraes que elle mandasse abaixar ao encontro do con- 
de uma parte da almofalla. E que ignoravam, que 
o óculo, de que o califa estava armado, correndo p«f- 
lo horisonte, lhe trouxera outras novas, que elle quis 
occultar aos seus tenentes -^ novas, que despertavam 
no animo do califa uma serie de idéas, impressões, 
e aíTectos, a que s^ elle, de quantos guerreiros ali se 
achavam, podia ser accessivel. Grande foi, portanto, 
o pasmo doscircumstantes, quando Abd-el-Rhaman, 
sem expedir nenhumas tropas contra o inimigo que 
avançava, chamou de parte um dos walis que mais 
próximos estavam, conversou com elle alguns minu- 
tos*, e o wali, sem mais detença, partiu com uma 
pequena escolta na mesma direcção donde vinham 
os almogaures fugitivos. 

Pela campina de Lerma vae galopando o wali com 
o seu diminuto destacamento em ginetes, que di- 
ríeis alados. Assopram de continuo, porque o norte 
lhes peja as ventas^ mansos como pombos, parcos co- 
mo eremitas, mas na carreira são mais que gamos. 
Corredores da mais nobre linhagem arábia, quasi 
todos elles são filhos da comarca de Lasah na Deser- 
ta, onde nascem as melhores raças. Nobilíssimo en- 
tre os de mais, o do wali descende em linha recta 
do famoso corcel Al-Aawadj. 

Cortando o ar com o peito, como um vapor cor- 
ta as ondas oom a proa, o espaço é devorado por el- 
les. Fluctuam ao vento bandeirolas e albornozes. Fre- 
cbas e pedras, que dos logares fortificados são arre» 
messadas sobre os cavalleiros, caem sempre muitos 
passos á retaguarda d^esses velocipedes, cuja carrei- 
ra de águias não calculam do alto das ameias os fre- 
cheiros castelhanos ao encarar os arcos, ou os fun- 
dibuldrios ao^despedir as Tundas. Mas dão-lhes ma- 



A BXSOLUÇXO. 

nHontem era rei de Hespanha, 
u Hoje nem de pobre alfos ; 
u Hontem torres e castellos 
M Juravam por minha vos. 
w Criados eu tinha hontem, 
t* Gente de serviço tinha ^ 
u Hoje não tenho uma tenda, 
u Q^ue possa dizer : é minha ! 
M Triste foi, bem triste a estrella, 
uE o dia bem desditoso, 
u Em que nasci, em que herdei 
M Senhorio tão poderoso, 
« Pois tinha de perder tudo 
u N^um combate desastroso l 
u O^ morte, se por piedade 
u Tu me levaras n^est^hora 
tf A triste alma desolada, 
M Qtuão doce o morrer me fora ! n 

Cantava Argemyro este romance melancólico do 
rei Rodrigo. Ajustava com a alma do pagem a 
poesia cheia de tristeza. Da situação da Hespanha 
gothica depois da batalha do Chrysses não desseme» 
Ihava inteiramente a situação de Castella ji^aquel- 
la crise. E ora no romance, ora n^estas palavras re- 
sumia o mancebo a sua dor profunda : u As esporas 
de escudeiro perdeste-as, pobre pagem, e ainda an- 
tes de as ganhares ! » E as suas noutes veladas eram 
mais amargas do. que os dias do inconsolável Arge- 
myro. 

Aquella nympha despeitorada, que par^ elle se 
não cobria com o véu do recato, aquella flor, que 
se abria toda para a.borboleta dos seus amores, Pa- 
q«iU, tod. pranto. • de.n.«oj.. áj^o^^^iyç^^^ 
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catastrophe do pagem, ia já deitando um terço do 
olho em soilaio a Orbita Fernandes, 09J0 galanteio 
pertinaz, até ali sempre desdenhado,* nunca ella o 
denunciara ao seu antigo, agora emérito, amante. 
Não era ainda um afago, nao era um ftm ,* mas um : 
u Veremos » m Talves w « P^e ser w que se promet- 
tia ao novo pertendente u^um certo olhar de mulher, 
isso era-ojá. Passava um desdém fugitivo pelos lábios 
da loirei ra, quando se falia va no valor do pagem. 
Idas se na conversação com as suas Jovens amigas 
por acaso figurava o nome de Orbita . . . w porque 
Orbita fei . . . porque aconteceu . . . porque Orbita 
é . . , e um moço interessante ...no ouvido da in- 
grata não era Já de mármore. £ram punhae» para 
Argemyro, que o sabia. 

Ruy-Flaino, o recebedor de districto^ esse encru- 
zava as mãos, e volteava os poUegares. £ dobava, e 
desdobava a meada dos seus pensamentos, deitando 
contas á* sua vida. Ao cabo de todo o seu esforço 
arithmetico-poHtico apparecia-lhe sempre um j^, e 
um exercito musulmano. Com isto sentia uma in- 
fernal constricçâo nas entranhas metallícas de agiota, 
o recebedor Ruy Flaino. Aquelle momento, em que 
lhe pareceu poderia ser substituído por umcollector 
árabe na tarefa paternal de escorchador das bolças 
do próximo, n^esse perdeu toda a elasticidade dos 
seus meneios, e toda a poesia das suas meditaçõe». 
— u Náo entendo . . . pois eu puxo bem as barbas 
á roca ; e ainda me não sinto lá muito balda de for- 
ças, mercê de Deus ! n E admirava-se de fiar todoa 
os dias boa meia quarta de linho de menos, todos 
os dias desde o roubo do annel, e a approximação 
dos árabes ', admirava se dMsto a pobre velha daVe- 
jarrua! Tinha esquecimentos mais que de costume : 
perdera o uso da lanceta : cabiam-lhe a miúdo as 
cousas das mãos ^ na mesma semana quebrou um pú- 
caro, duas escudellas, e um cangirão de barro, a 
maior perda de loiça, que desde nraitos annos lhe 
acoâtecera. O órgão da avareza tinba-o porém mais 
alerta do que nunca. «Dinheiro é sangue, n Os tem- 
pos vão esquivos. «Não o ha, não o ha. >« Uma pes- 
soa não p6de contar com o dia d^amanhã : « elí- 
minava-os assim, muito sem ceremonia^ aos fregue- 
ses habituaes da sua burra a tia Josefa, em cuja al- 
ma faziam uma excellente liga um terço de amor 
á sua terra com dous terços de afiecto ao seu ouro. 
Para Suejro Gaindis não havia mãos amedircoro 
uma safra de testamentos, que de memoria de ho- 
mens ninguém se lembrava de a ter nunca havido 
tamanha, como n^aquella conjunctura de desastres, 
perigos immínentes, e terrores da vida eterna, ter- 
rores que nas almas incutia a invasão estrangeira, 
que se appropinquava. Dia e noute lavrara o notá- 
rio actas de ultima vontade. Impavam de soldos a 
sua arca, e de gloria a tia Anastácia, sua fiel com- 
panheira. Mas a Sueyro Gaindiz doiam-lhe no co- 
ração as desgraças do condado, e de vez em quando 
exclamava elle com o poeta, ainda que um tanto 
prematuramente : 

«Fuimus Troes, fuitlllium, et ingens gloria Teu- 
crorum. Nunc saevus omnia Júpiter in Argostrans- 
tulit. » 

A multidão de peccadores buscando reconciliar-se 
aos pés du confessionário, a frequência de offertas 
propiciatórias aos altares e nichos dos santos, roma- 
rias de penitentes a S. Pedro de Arlança, preces pu- 
blicas, orações, jejuns, mortificações e disciplinas con- 
ventuaes exprimiam a anciedade das almas, e era 
um espectáculo^ que fazia dissonância ao ar de sa- 
tisfação, á alegria, mal reprimida, dos escravos nKMi* 
ros e judeus do burgo e visinhanças 



tanio. Uma tarde veio frei Pedro, todo pallido e 
aasastado, contar ao conde que as campainhas pen- 
dentes do altar de S. Millan tinham tangido per ti 
mesmas, annancio certo de grande desastre. Outra 
vez era Fruelindo, um mancebo doudo e dizidor, cu- 
ja loucura mansa e sempre jovial, e cujas historias 
divertiam «muito a gente miúda do burgo, que de 
repente se tornara sorumbático. De dia sumia-se, e 
de noute ouvia-se-lhe a vos fresca e argentina, cantan- 
do melancolicamente as preces dos mortos. 

Muitas pessoas devotas attribuiam os perigos pre- 
sentes ao não cumprimento dos votos de S. Millan , 
e referiam asvillas e povoações, que estavam em di- 
vida ao santo de vinho, cevada, grãos, queijos, car- 
neiros, soldos, alnas de sayal e lenço, jnlgando-as 
refeces e excommungadas, que por culpa d^eUas, e 
em castigo de sua irreverência com o bemaventura- 
do servo de Deus pagava toda a província. 

O episodio da fugida do judeu era muito commen* 
tado. Dos grupos do popular sahiam amuráveis ac- 
cusações a Fernão Gonçalves, e entre os altos ho- 
mens do condado soltavam-se meias palavras com as 
reticencias e reservas do estylo sobre a imprudência 
de S. Honra. 

(ConUnáa»}^ 

AnTOIflO DK Ol,lVKIBA MaBBSCA. 




Appareciam também signaes temerosos de infot- coMÍderal-a como um ti 



A ViaOBU llOft DBUISAft. 

Por este nome era designada, segundo uma tradt^ 
ção extravagante emui antiga, a esculptura que Tae 
aqui representada, e que não passava de uma obra 
da arte imperfeita da idade media. Conservava-«e 
na Sé de Chartres, e a crença publica porfiava em 



antigos habitan- 
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tes das Crallias, qQ« provaTelmente nonca fiíeram 
lavores de estatuária. O que mais admira é qne et* 
sa lenda vdgar fosse aactorisada pela penna de et- 
criptores graves, que nio duvidaram propalar a este 
respeito uma serie de destem peros : alguns, ha que 
nSo se envergonharam de escrever que os ministros 
do paganismo n^esta regiSo inculta , três ou quatro 
séculos antes do nascimento da Virgem Mae de Deus, 
tinham levantado altar e estatua virgitu pariturtBy 
nas grutas onde faxiam seus sacrificios, e onde d^abi 
a muito tempo os christãos acharam abrigo e refu- 
gio. A credulidade popular assim mantida attraía 
a igreja monumental de Chartres grandes romarias ; 
acreditavam-se os milagres e penduravam-se pelas pa- 
redes documentos das promessas que obtiveram de- 
ferimento. A imagem foi queimada por ocasi3o da 
tormenta revolucionaria de 179â \ tinha de altura 
quasi quatro palmos, era de cór escura como ainda 
apparecem algumas mui antigas, feita de pau de pe< 
reira, symbolo da fecundidade, e de um lavor tão 
singelo que, segundo a expressio do padre Etienne, 
pare<;ia obra afeiçoada com um podSo. No inventa- 
rio dos haveres da igreja de Chartres, formado em 
1726, ha uma descripção doesta imagem, e ahi se 
diz que infundia respeito, e que até a coroa guar- 
necida de folhas de carvalho, a cadeira e de mais 
accessorios denotavam tempos remotos. 



ESCBIPTORES PORTUGUXZSS CONTXttPORAiriOS. 

Postas ltricos da geraçXo vorA. 

Mbkdes Lbal. 

A MOBRX figura do rei vencido, sombra de si mes- 
mo, passando em silencio por entre os seus ; e os 
Srantos consumindo o rosto aos valentes, são jóias 
e estjlo que nao acodem senão ás grandes inspira- 
ções. São rasgos que os antigos comparavam em Fin- 
daro ao raio fendendo a nuvem, e que o poeta lati- 
no explica pelo espirito divino accendendo a excita^ 
çSo na alma do cantor : 

"Est Deus in nobis, agitante callescimus illo :; 
Impetus hic sacrte semina mentis habet. 

Falta-nos es[5aço para seguir a analyse com a mes- 
ma extensão. Na poesia á morte do imperador D. 
Pedro, as duas primeiras estrophes abrem á saudade 
e á magua um pórtico digno^ do heroe moderno. São 
as honras da guerra, e as lagrimas dos companbei 



ros da sua i Ilíada, que o poeta lhe offerece. 
to é magestoso e severo. 



O effei- 



Armas em funeral ! Rolae tambores ! 

Rufae lugubremente*! 
Soltae da guerra, 6 bronzes troadores, 

O gemido fremente ! 
Dos olhos dos valentes do Mindello 

Corre o pranto cakdo ! 
Guerreiros não coreis : o pranto é bello 

Nas fac^a de um soldado ! 

E concisa e profunda igualmente a apreciação 
philosophica do principe guerreiro. Poucos traço» 
pintam tudo. 

Igual na torte, ao vencedor do Egjptc^ 
Caíste muito cedo ^ 



Tropeçaste, na campa, (estava escripto) 

Como eUe n^om rochedo. 
Escala de Tities, o teu prcjecto 

Derribaram-t^o os fados \ 
Na base do edificio, não completo^ 

Ficamos nás • . . pasmados ! 

Nas poesias de SentímerUo e Paixão Mendes Leal 
não deu ainda quadros do mesmo valor. N^elle a 
graça e o mimo da forma não nos parecem por ora 
iguaes á força e ao Ímpeto lyrico dos hymnos herói- 
cos. As soas tendências procuram moldes mais am* 
pios. Mesmo na Mo$a Mraneaj poemeto de uma 
inspiração pródiga, inexperiente e quasi sempre abai- 
xo da correcção actual, as descri pçoes grandiosas da 
tempestade e da natureza abundam sem vencer a diC- 
ficuldade. Comtudo n^esse ensaio, filho dos annos ver- 
des, nota-se por veies uma ternura affecti^osa, e na- 
tural que enleva^. Se a idéa estivesse mais desenvol- 
vida, e as perspectivas fossem menos abafadas, le o 
pincel de hoje retocuse nos sentimentos a verdada 
e a expressão, no estjrlo as florescencias juvenis e pa- 
rasitas, a Rosa Branca^ facilmente limada de impu- 
rezas casuaes, podia entrar na galeria das obras e^ 
colhidas do aiictor. Os Stupiroi de Abril e o Poeia 
f%o Século attestam que a melancolia e o devaneio 
amoroso acham voz e canto na sua lyra quando m 
repousa do vóo ás espheras épicas *, mas estão longa 
ainda da perfeição obtida nos outros carmes. 

A relato da idéa com a forma, a constante aspi- 
ração para um destino melhor, a interpretação fa- 
cunda dos fins e deveres moraes do homem, a pro- 
priedade com que a imagem se adapta ao pensamen- 
to; sãp as qualidades mais características do syste- 
ma poético de Mendes Leal. Por isso o enthusia»' 
mo arrebata-o, e o bello sol do passado vemdourar- 
Ihe a estropbe e illuminar^lhe o.verso. Por isso, poe- 
ta mais de sentimento épico e de idéa, do que de 
forma, o seu engenho sabe todas as notas, tem po- 
der para todas as seenas, mas sobre tudo exulta quan- 
do as domina o vulto homérico dos grandes nomes. 
O suspiro da paixão confiado ás flores, e fugindo por 
ellas, como o hálito embalsamado da aurora, fiiz soar 
na Ijrra a corda do amor, e tem um sorriso entre la- 
grimas doces no formoso rosto da arte \ mas o pin- 
tor prefere ás harmonias um pouco vagas, aos deli- 
quios estremosos, as explosões do coração que vivem 
no mundo ideal chamatido-se Otfaello e Lear ; os ras- 
gos audazes que illuminara até ao fundo dos séculos 
o tumulo das nações, fazendo estremecer no seu lei- 
to final á voz da gloria os ossos de César, e a purpu- 
ra real de Alexandre I 

Na idade em que alguns principiaram, Mendes 
Leal percorreu o mais ardao na carreira lyrica \ e 
mereceu o premio que trouxe das lactas do estro e 
da harmonia. Se ainda não disse o ultimo segredo 
do seu talento, se o gosto cada vez mais viril e cas- 
tigado promette ao futuro obras mais altas, já occu* 
pa de direito um logar distíncto, e para ser um dos 
primeiros poetas entre a geração nova não precisa de 
novos titules. O applauso que o saúda não é o grito 
ébrio das multidões escravas dos sons e da rima \ é 
o voto observador e critico dos que procuram no 
verso além da harmonia a aspiração moral • o pen- 
samento philosophico. 

João 'de Lemos entre f» poetas moços é o mais 
robusto emulo que elle encontra; mas os géneros 
apesar de próximos são distínetos, e com vocações 
diversas. Mais suave, mais cultor da symetria e da 
forma, o cantor da Lua de Londreê e de tantas pa- 
cas deliciosas, distingue-se por outras qualidades de 



gosto • de imaginação. Harmonioso, esmerada 
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um toque- de meiguice e de tristeza petitativa, a sua 
lyra não se fes (parece-nos por ora) para os ímpetos 
heróicos. Eleva-se muito, veste a phrase de pompa, 
alegra o verso de colorido, rico, mas o sopro das gran- 
des inspirações do auctor do Ave Centr encurta-se 
na sua vos. 

Em João de Lemos a forma prevalece, em Men- 
des Leal o pensamento domina mais. Um é doce, 
reflexivo, enlevado como a graça, afinado, melódi- 
co, e puro como um cântico de Lamartine. O ou- 
tro arroja a estrophe, rege a invenção e funde pela 
imagem, quasi era bronse, o busto dos heroes. Não 
traçamos [círculos fataes, nem demarcamos fronteiras 
invencíveis, a nenhum dos dous, é apenas o contor- 
no geral da sua pb^sionomia. O Fe$tim de Ballha- 
§ar e o Tumulo de Nero marcam a passagem de João 
de Lemos pelas espheras da ode. Algumas estancas 
sentidas e maviosas colheram os suspiros de amor da 
harpa de Mendes Leal nos mesmos jardins encanta- 
das aonde impera o cantor das Intwcencias. 

Segue-se d^ahi que as aptidões sejam similhantes 
e que um não brilhe como superior no mesmo as- 
sumpto, em quedesfallece a vos ao outro? Ambos el- 
les t^em paginas admiráveis ^ ambos podem olhar-se 
e saudar-se como irmãos na gloria e na harmonia. 
Aonde vac a ternura do devaneio sobe a fogosa es- 
trophe do hyrono heróico, e encontram-se na subli- 
midade, embora partissem de regíô^ oppostas. Na 
historia da poesia será tão falso separal-os, como nar- 
rar a obra de Garrett sem lhe pôr ao lado o vigoro- 
so impulso de Herculano. 

N^este momento cada um d^elles applica a lavor 
mais durável as faculdades de que é dotado, e na 
própria escolha do assumpto grava o cunho particu- 
lar da sua inspiração. João de Lemos orna da for- 
ma seductora e da harmonia terna do seu verso o 
desastre de Alcácer e a perda do ultimo rei-caval- 
leiro, sepultando comsigo a coroa e a monarchia. 
Mendes Leal tira do mármore da historia o grande 
vulto do César francês, e na estrophe impetuosa e 
fremente d^enthusiasmo, entoa o maior bymno mo- 
derno Napoleão no Kremlim» jD. Seba$iiSo! BonO' 
parte! datas memoráveis* infortúnios gigantescos^ 
a elegia e a epopea moderna ! eih a idéa que os agi- 
ta e crescerá talves a altura de monumento na ima- 
ginação dos dons poetas. Não se definem elles a si 
mesmos pelo caracter das aspirações, justificando o 
logar que lhes assignamos ? Não acharam o pensa- 
mento do poema segundo a natureza do seu talento 
e a côr da sua phantasia, um na dolorosa catastro- 
phe, a que as illusões arrastam o neto de João III *^ 
o outro no esplendor e no occaso do maior astro, 
que viram sobre o horisonte da historia os séculos ? 
étue mais se deve accrescentar, quando é o operário 
da idéa, e não o critico, quem abre o dístico descre- 
vendo a origem e as feições de uma ph jsionomia in- 
tellectual ? 



Cabb-nos introduzir aqui algumas noticias acerca 
da familia do poeta, e da sua carreira politica. 

Por parte de seu pae o sr. Mendes Leal pertence 
a uma familia natural de Penafiel^ seu visavô .pas- 
sou a Hespanha por violências commet tidas contra 
um parente, a propósito de administração de vincu- 
les ; voltou depois, e mudado o primeiro nome esta- 
beleoeu^e na Estremadura. 

Por parte de sua mãe foram seus tios, em terceiro 
grau, o abbade de Sever Diogo Barbosa Machado, 
auctor da Bibliotheca Lusitana, o desembargador 
Ignacio Barbosa Machado, auctor do Catalogo das 
Raiuhas Portuguesas, e D. Fr. Caetano de Barbosa 



Machado, frade theatino, «nctor da Historia Sebaa* 
tica e outras obras estimadas. 

O vigário de Loures o desembargador Francisco 
de Borja Ferreira, sacerdote modelo, foi tio segando 
do poeta, e deixou um nome que recordam, com saa^ 
dade todos os moradores da parochia, á qual servia 
de conselho e de providencia com as suas virtudes e 
exemplos. 

O abbade Barbosa Machado doou ao estado a sua 
copiosa livraria, forroando-se com ella a bise da bi- 
bliotheca nacional ; em recompensa o governo conce- 
deu uma pensão aos herdeiros, que foi paga até aos 
últimos annos do avô do sr. Mendes Leal. 

As desgraças do tempo, e os desastres particulares 
fizeram declinar a casa., e obrigaram o seu chefe 
actual a procurar no honroso exercício de uma arte 
liberal a subsistência de uma familia numerosa. 

Gtuando supportado com nobreza o apuro dascir- 
cumstancias illustra sempre \ e para qualquer se ele- 
var acima da fortuiia, e a domar, é necessária uma 
lucta que representa numerosos sacrificioa. 

Ao poeta compete esse elogio. Fet-se a si. Com- 
bateu com obstáculos graves para sobresair, e trium- 
phou apezar d^elles á custa de trabalho • de pene- 
verabça. 

Agora compre-lhe não desmerecer o que tem ad- 
quirido. O mais árduo está vencido \ e chegado ao 
ponto a que subiu, torna-se comparativamente fácil 
respeitar nas obras e em si a consciência das letras, 
e o decoro do engenho. 

Os verdadeiros talentos na epocha da madurem i 
que produzem os mais bcllos fructos-, mas não os 
colhem senão do estudo, da reflexão, e da lima es- 
crupulosa que dá o gosto e rege a arte. 

O sr. Mendes Leal serviu de governador civil em 
Vianna do Castello em 1847, merecendo ao gover- 
no de Lisboa approvação e louvor pelo seu procedi- 
mento em tão delicada conjunctura. 
. Alistado em um dos corpos organisados n^esse 
tempo, ás ordens do sr. conde do Casal, fez parte 
da campanha, tendo assistido dentro do castello de 
Vianna a outra parte durante o cerco. 

Em 184S recebeu a nomeação de secretario geral 
do conservatório real da arte dramática \ e em 1830 
foi promovido ao logar de bibliothecario-mór da bi- 
bliotheca publica de Lisboa. É membro de diversas 
academias e sociedades em Coimbra, nas ilhas, e no 
Brasil, começando pelo instituto histórico. 

Citamos estes factos como informação. Primeiro 
do que ninguém conhecemos que são indifferentes 
para a apreciação critica de qualquer poeta. 

L. A. RXBSLLO DA SllVA. 
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CAPITULO VI. 



O Porto ao domingo. — A devoção, — Prqftnão de 
fé do aueior, — Mulheres bonitas. — OUun preto» 
dai padeiraê de Avintes^ ' e olhot azue» das podei-' 
rcu de VaUongo, — Ora porque não haviam de 
ser pretos os olhos verdes da menina dos rouxs- 
noes f — Simia Janota Botiquineies, — Os Pu- 
namlndos. — S. Letzaro, 

O PorTo aos dias de semana é de uma barbara mo- 
notonia para quem não tem que fazer. Eu confesso 
que não sou dos que se enthusiasmam por aquelle 

grande movimento commercial; inte|Mia«me4e cer- 
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to ; como todo o bom portngnei, amo a prosperidade 
da minha pátria, mas ituoca senti a menor admira» 
$io ao ver carregar am carro com linho, ou atalhar 
um armasem com bacalhau. Por isso os meus dias 
eram insípidos como utúfolhelim^ e mais aborreci- 
dos do que um poeta moderno a faser o seu elo- 
gio. 

No theatro de Santa Catharina annunciou-se um 
espectáculo a henefieio ; graças a Deus ! Corri a com- 

Írar um bilhete, mas a representaçSo transferiu-se. 
Intremos no Gaichard até 'ás sete horas da tarde. 
Depois vamos faser uma visita. Nem divertimentos 
públicos, nem particulares ! 6tue gente tao bem mo- 
rigerada ! Lembraram-me os tempos de Sparta e La- 
cedemonia, mas os tempos de hoje diíTerem muito, 
e suspirei pelo grémio litterario, apesar de nunca lá 
ir ; lembrou-me O centro commercial, o dub, as 
trinta phylarmonicas de Lisboa, S.Carlos, a loja da 
neve ^ e tive saudades sinceras do repucho do pas- 
seio publico e do neptuno do Loreto ! Oh ! Lisboa ! 
minha querida Lisboa \ E ha bárbaros que te aban- 
donam ! Deixa-os ir, deixa-os cevar a sua curiosida- 
de nas misérias dos outros paizes, que lá está o cães 
da alfandega para os receber, quando arrependidos 
e contrictos voltarem ao teu seio. Gtuando desem- 
barquei no cães das columnas, dous meses depois da 
minha partida, e encarei com o vulto severo do mar- 
ques de Pombal, que parecia lançar-roe em rolto uma 
garrafa de precioso vinho de encommenda, que eu tra- 
zia escondida, confesso que tive tentações de a be- 
líer, e beijar o chão do Terreiro do Paço ! Oh ! 
quanto me arrependo de o n3o ter feito. Então ab- 
jurava todos os meus erros com aquelle sanguento 
holocausto e não me tinha aventurado mais a via- 
jar, como já me succedeu, por essas perigosas fragas 
do Alemtejo. Mas n6s estamos no Porto, e eu aca- 
bo de commetter umattentado, infringindo as regras 
da arie^ que prescrevem a unidade de tempo, de lo- 
gar, e d^acção. Já me não salvo da censura-libello 
de algum juiz de pai da litteratura, mas se assim sue- 
ceder, peço humildemente perdão ao critico, oucft-* 
ticos, e prosigo a minha historia. 

Sete horas a soar, e eu que entrava em uma ca- 
sa das principaes do Porto, apresentado pelo meu 
amigo M. Tudo quanto a fortuna e o bom gosto po- 
dem reunir, ali estava n ^aquelle salão. Todos os ob- 
jectos eram d^unia riqueza elegante, e sem ostenta- 
ção*, não era necessário ser grande entendedor para 
tomar o dono da ca^a, logo á primeira vista, por 
um grande amador de bellas artes. Por toda aparte 
se viam livros, pequenas estatuas, gravuras magnifi- 
cas, algumas copias a óleo, entre as qoaes uma da 
céOf de Leonardo da Vinci, e outra a descida da 
cru», de Daniel de Volterra. Vários retratos de fa- 
mília, paitagens, flores, tudo emfim respirava gosto, 
arte, e o verdadeiro sentimento do bello. 

Uma das mais preciosas qualidades dos habitan- 
tes do Porto é a franqueza. N^esta casa fui recebido 
pelos donos d^ella, como se fosse um parente que não 
viam ha muito tempo. Trataram-me com tanta de- 
licadeza e bondade, que sempre me lembrarei do aco- 
lhimento lisongeiro que me fizeraiA, quando eu me 
julgava n^um paiz de bárbaros. A fina educação d ^a- 
quella família e a variada instrucção do seu chefe 
me fiseram passar algumas noutes bem agradá- 
veis ! £ força porém confessar, como narrador fiel, 
que me custou muito a sujeitar ao costume extrava- 
gante da terra. Na uoute da minha apresentação, 
apenas o ponteiro do relógio marcou des horas, duas 
lindas meninas começaram a manifestar o somno pe- 
lo modo mais significativo do mundo. Aos primei- 
ros abrimentoB de boca, o meu amigo, que éommo* 



Ço intelligente, comprehendeu o melindroso da nossa 
situação, e despedimo-nos. 

Da rua de Cedofeita ato á Praça nova não en- 
contramos ninguém *, parecia que atravessávamos uma 
cidade abandonada. 

Entramos no café. Estavam três pessoas . . . creio 
que eram estrangeiros. Ajsim que acabamos de to- 
mar chá, puseram -nos fora a todos, para fechar a 
porta ... oh 1 Lisboa ! . . GLue remédio ! Vamos dei- 
tar-nos, è dormir, que no fim de contas ^ uma gran- 
de resolução que tomamos. 

O dia seguinte amanheceu brilhante, como sem- 
pre são em Portugal os dias de agosto. O Porto é 
sincera e lealmente religioso. Entrei em alguns tem- 
plos, todos estavam cheios de povo e rezava-se com 
grande devoção. Oh quebella e sublime que é a de- 
voção ! Em todos os pontos do orbe cbristão pe- 
netrae nas igrejas, durante as cerimonias augnstat 
do nosso culto, e vêde-me como se i^everbera n^esses 
rostos femininos, piedosos e contrictos, a humildada 
do coração! Vede como esses olhos, postos quasi sem- 
pre no livro de orações, se voltam, por momentos so- 
mente, a contemplar as misérias da terra. Fatígam- 
se das riquezas esplendidas do céu, que vem descri- 
ptas nas paginas bentas do livro*, roas olhae quanta 
religião existe na expressão doesse olhar furtivo, que 
procura e encontra outro ardente de penitencia, e 
brilhante de celestial esperança ! Como elles se con- 
fessam entre si, aquelles olhos, e se entendem ! . . . 
Oh ! mamans do universo, eu 

De vós não conhecido, nem sonhado. 

Aconselho- vos a que não deixeis nunca demandar 
as meninas á missa. A alma purifica-se e robustece na 
assiduidade do culto, e ganha forças para resistir ás ten- 
tações do peccado! A Igreja é a fonte de todo o bem*, el- 
la nos abençoa quando entramos na vida, e nos absol- 
ve os nossos erros, quando saímos do mundo. Mas o 
que ella tem de mais interessa nte^ para v6s, oh! mi- 
nhas jovens e amáveis leitoras, é ser a porta por on- 
de muitas vezes penetra a realidade dos vossos so- 
nhos. . . Isto é mais enigmático do que uma figura 
do Apocalipse, mas apostava agora toda a gloría 
que me hatle provir doesta famosa narração, em co- 
mo as amáveis leitoras me perceberam ! 

Mas percebessem ou não, já disse, e repito que a 
devoção é sublime. Eu vi os elegantes beatificamen- 
te ajoelhados, e lembrou-me o devoto e piedoso mo- 
do, por que Fernão Mendes Pinto e António de Fa- 
ria atiraram âo mar con^ um homem vivo, atado de 
pés e de mãos ! Porque me veio á memoria simi- 
Ihante destempero, não o disse nunca, porque ain- 
da hoje o nao sei ^ mas era um espectáculo muito 
para ver e admirar, como as lunetas Ímpias faziam 
partilhar ao nariz onde cavalgavam o peccado mor- 
tal que tentava os olhos ! Como passeavam atrevi- 
damente aquellas vistas mundanas sobre o oceano 
de cabeças femininas que tinham diante! E ellas, 
as devotas, olhavam também para elles *, olhavam sim, 
mas era para os lastimar*, para se condoerem de os 
ver tao endurecidos na impiedade, por que n6s, os 
homens, «ómos todos Ímpios. Olhavam ellas, e ba- 
liam rijamente no peito, pedindo a Deus que per- 
doasse aquelles corações iropedernidos, áqnelles pe- 
cadores incontrictos, o crime que ellas mais adora- 
vam, a contemplação em que elles estavam, nSo pa- 
ra Deus, mas para a mais perfeita, para a mais bel- 
la, a mais adorável das suas obras, a mulher. * 

Sahi tão compungido, tão cbristão d^aquelle tem- 
plo onde tinha entrado e onde vi tão radiantes o 
amor de D^us e o amor do próximo, que me senti 
deveras compenetrado por um sentimento religioso. 

Ali fia um voto, a que sempre tenho sido f 
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jamais deixarei de o ser -, por que no meu coraçSo^ 
na minha alma, e em todo o meu ser, estão as ten- 
dências irresistiveis para. essa divindade a que mevo-. 
ieiy e que até entáo sefçuia pelo instini^o, pela rela- 
ção, sympathtca que havia d^ella para mim. 

£ uma profiaão de fê^ que vou faser, uma con- 
fissão publica, que escrevo sem receio do futuro, sem 
vergonha do passado, porque vivi, vivo, e espero que 
Deus me conserve sempre no grémio doestes prinoi- 
pios justos e santos, que se alimentam desde a crea- 
çao do mundo com o hello e o suMtme da naturesa. 

Jurei, no fundo da minha alma, de amar até ao 
derradeiro instante da vida iodM as cquíom que fo- 
rem verdadeiramente heUat. E um juramento que 
tenho por tao singrado, como se fosse feito a Deus, 
porque a bellesa é um atributo inseparável das ma- 
ravilhas divinas. A minha religião é pois a reli- 
gião dobeUo^ cujos symbolos admiráveis (exceptuam- 
se as mulheres feias)^ estão por todas as superfícies 
dos mundos. Uma estrêlla é um symbolo, como é 
symbolo a flor \ symbolos a abobada celeste, a lua, 
o sol, o mar, e a terra. O mytho doesta religião é 
o suò/tme. Acima do sublime está Deus, porque Deus 
é supelÂor a tudo. D^elle dimana, por tanto, a reli- 
gião do bello. As mulheres^ e os anjos sao symbolos 
diversos ; por qye estão uns no ceu e outros na ter- 
ra. Não sei bem quaes são os superiores, mas adoro 
AS mulheres, na minha religião, mais do que os an- 
jos. Não sei também até onde pode levar o fanatis- 
mo ^ sou apostolo da belleza, e a minha ambição é 
poder illustrar o meu apostolado pelo martyrio. Ape- 
lar de ter meditado bem nos dogmas e princípios 
doesta religião, de me nascer a fé espontaneamente, 
por convicção e acordo dos sentidos todos,, a minha 
adoração é exaltada pela sublimidade dos symbolos. 

Comigo nasceu, comigo hade morrer o grande hor- 
ror que tenho ao feio. Se ha mais tempo não decla- 
rei as minhas idéas religiosas, não é por que fossem 
dias indeterminadas, não*, a minha irresolução pro- 
vinha do receio de offepder a religião que fdra de 
meus passados, substituindo-lhe um culto que julga- 
va profano. Das lições da experiência e dos annos 
colhi a solução do problema. A belleza vem de Deus, 
logo amo a Deus, amando tudo que é bello. 

£ aonde fui eu aprender esta verdade dogmáti- 
ca? Aonde a sabedoria divina a collocou, muito de 
propósito. Nos olhos pretos de uma padeira de Avin- 
tes, e nos olhos azues de outra padeira de Vallongo« 

Logo nos olhos das padeiras ! estou d^aqui ouvin- 
do diser a algum dos bellôs symbolos da minha re- 
ligião. Porque não haviam de ser duas senhoras, e 
êleganiesT Perdão, porque eram duas padeiras. Lá 
estavam na mesma igreja physionomias aristocráti- 
cas, e olhos formosíssimos, porém que me fizessem 
esquecer tudo para me tornar ali mesmo sectário 
apaixonado da belleza, esse poder sé o tiveram dous 
beUos pares de olhos de duas lindas padeiras. Mas 
que olhos ! . . . Jurei, que d^ali em diante havia de 
adorar todos os bonitos olhos, todos quantos focmo- 
•oi rostos pudesse encontrar na minha vida *, e tomo 
a Deus por testemunha, de que não faltei, e não es- 
pero faltar a esse juramento, para o cumprimento 
do qual me impellem todas as minhas faculdades ! 
Belleza ! bellesa ! tenho-te invocado sempre nas mi- 
nhas horas de angustia, e por ti, e para ti vivo, 
roais do que para mim próprio. Se alguma vez eu 
amar uma cousa feia, se commetter o sacrilégio de 
não ajoelhar a teus altares, permitta o anjo da vin- 
gança, que eu morra de nojo diante de um rato 
branco, e de um sapo negro, que são as peíores cou- 
sas que conheço depois de uma mulher feia. 

Aqui vinha maravilhosamente a propósito uma 



larga dissertação philosophica a respeito do betío^ 
d^aprh Victor Cousin \ mas eu antipathiso com 
a pedantíce que afecta erudição, e não quero imi- 
tar muita gente que anda (qtankando idéas dos oa- 
tros, para depois as dar coroo suas. 

Duas formosas padeiras eram aquellas duas mu- 
lheres que vi no Porto ! A de Avintes principalmen- 
te. Tremo desfazer a descri pção com receio de que 
me chamem exagerado \ mas a verdade é que nun- 
ca vi olhos mais negros n^um rosto mais branco • 
delicado l Já me não admira que os pastores da Ar- 
cádia tivessem a pachorra de fazer grosas de sonetot 
ás Marilias e Anardas. Se eu fosse poeta ia direito 
ás margens do Douro, apaixonava-me por aquelles 
negros olhos, e passava o resto de meus dias n^uma 
lamuria de colcbâas. Os olhos azues da outra eram 
também admiravelmente bellos, e de um cristalino 
puríssimo ! O ' rosto porém era trigueiro, e menos 
ariútico do que o da primeira. Comtudo, valia bem 
um volume das rimas de João Xavier de Mattos. 

Ambas ellas eram tentadoras, adoráveis mesmo 
com os seus tamanquinhos pequeninos, e as meias de 
linha fina e alvíssima cobrindo os contornos de uma 
perna, trabalhada admiravelmente pela natureza! 
A trigueira ganhava em formas o que perdia em 
physionomia^ quanto á belleza dos olhos, levei mui- 
to tempo a scismar por qual me decidiria, e no fim 
optei por ambas. £ra o que tinha a fazer de melhor. 
Mas se me obrigassem positivamente a decidir-me 
por um dos lados, confesso o meu peccado, ia paira 
os olhos pretos. O auctor das Viagens na minha ter- 
ra também se confessou pelos olhos pretos ... a pro- 
pósito dMle e das suas viagens-^ porque não haviam 
de ser pretos os olhos verdes da menina dos rouxi- 
noes ? Nos olhos verdes ha não sei que predestina- 
ção para a fatalidade, que a gente pão pode ver 
com prazer n ^aquelles que ama. O verde é uma côr 
bonita, mas tão pouco duradoura, que ás vezes bas- 
ta para desbotal-a uma pouca de sombra, um golpe 
de ar, ou um raio de luz* £ por isso que eu sempre 
me temi dos olhos verdes, e logo disse comigo, len- 
do as Viagens do sr. Garrett, que a historia da Joaa- 
ninha havia de acabar como acabou. £maisaquelle 
verde dos olhos da Joanninha era do mais vivo que 
ha I Mas quem se lembra de iazer olhos verdes a 
uma creança tão formosa ! Caprichos de poeta ! No 
meio de tanta harmonia, depois da combinação ad- 
mirável do iodOf onde não diziani bem senão un- 
olhos pretos, o artista, sé porque era um grande 
mestre, creou os olhos verdes \ £ para que ! Para imi- 
tar a natureza que produz d^esses phenomenos mui- 
tas vezes por um simples accidente de luz ! Contem- 
plar a gente um a um os encantos d^aquella figura 
toda proporcionada ^ ver tudo em perfeita harmonia 
de cdr, de forma e de tom com a fina gentileza d^es- 
sas feições, para achar depois nos olhos aquella dis- 
cordância, a falta do rythmo que presidiu até ali, 
que ali se perdeu para gloria do artista \ porque os 
entendedores chamam o bello da arte áquella nota 
discordante ! Pobre da Joanninha 1 Feliz do roman- 
cista, se não tem remorsos de a haver deixado mor- 
rer, porque foi «He o culpado, porque Uu deu os 
olhos verdes. £ra predestinação? Foi a fatalidade 
da côr ! . . . 

(Continua.) 

F. GoMKs d^Amokim. 



— o máu filho não espere ter bons filhos : seu 
exemplo sancciona a lei de Talião que o ha de 
punir. 

M. Carvalho — Aphorismos. 
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A SxMAirA Saxta xm Roma. 



«Un Tolnine ne tnffinit pai pour peindre cu 
détaillei seules cérémonies de la Semaine Saio- 
te ; on lait de qaelle marnificeDce ellat étaient 
daoi la capitale da monde chrétien. 99 

Chatbavbriávd. Geaie dn Christ. 

Um amigo meu, a quem um sentimento de gratidão 
moveu m acompanhar n^uma viagem ao norte de 
Itália um compatriota velho, enfermo e perseguido, 
que ali ao cabo de poucos mexes morre u, passando 
logo depois de experimentar esta perda á capital do 
mundo christao, para alliviar o espirito, e satisfazer 
uma pia e antiga curiosidade, vendo o espectáculo 
pomposamente religioso das ceremonias misteriosas 
da Semana Santa, fallava-me ha dias nas impressões, 
que lhe fizera esta romagem, pintando tanto ao vi- 
vo as magestosas scenas de que fora espectador, que 
eu tomando notas de tudo entendi, que mesmo sem 
serem limadas (para o que me faltava o tempo) po- 
deriam apropriadamente ser reproduzidas n^este nu* 
mero do Panorama. 

Foi* no principio da primavera de 1842 que o 
viajante de que fallo se embarcou n^um navio que 
o transportou de Génova para Civita-Vecchia, d^on- 
de por terra seguiu para Roma. O primeiro objecto 
que fere os olhos dos que, por qualquer estrada que 
tomem, chegam aos contornos d^aquella cidade é o 
zimbório da basilica de S. Pedro do Vaticano, um 
dos immortaes monumentos do engenho moderno, e 
no qual o christíanismo, por bôça da architec tónica 
que elle fez renascer e polir, como que está bra- 
dando : 

/ 

mVoící mon Orient, peuples, levez les yeux,n 

Bem que o nosso viajante nao entrasse pela por- 
ta e piazza* dei Popolo, magnifico átrio da antiga 
dominadora do Orbe, a sensação que lhe causou, ain- 
da antes de contemplar os grandes monumentos, a 
simples idéa de se vêr em Roma, igualou o enthu- 
aiasmo que a mesma consideração excita em todos 
os ânimos, e que o meu illustre e saudoso amigo 
Cbateaubriand exprimiu com uma elegância de pa- 
lavras que não cabe nas minhas, na interessante e 
bem conhecida descripção da sua primeira viagem 
áquella metrópole tão rica de recordações gloriosas. 
A multidão de gente de todas condições que ali 
afflue n^aquella occasião, tornando ainda mais so- 
lem ne a pompa das funcçÕes sagradas, dá a Roma 
moderna o mesmo ar senhoril de princeza do Uni- 
verso, que tinha Roma antiga, quando dentro de 
seus altos muros recebia as homenagens de todas as 
nações. 

Mas comecemos a esboçar o quadro annunciado no 
titulo doeste artigo. 

D0MIK60 DC Ramos. ^ 

N^ssTB primeiro dia da Semana Santa assiste o Pa- 
pa aos officios Divinos na basilica de S. Pedro do 
Vaticano. Está ella para^ este fim ornada de ri- 
cas tapeçarias, que fecham a grande nave da igreja 
no logar onde dous degraus de porfido a separam do 
fundo do coro, que durante afuncção doeste dia ser- 
ve de sala onde esperam as pessoas empregadas ho 
serviço de sua santidade, cujo sólio arrumado áquel- 
las tapeçarias fica próximo aosepulchro de S. Pedro. 
Duas tribunas reservadas enchem o vazio das arca- 
das lateraes : das cinco mais pequenas em que então 
' está dividida, as do lado esquenlo são destinadas aoi 



príncipes de sangue real, da mesma^ banda em que 
está o estrado do corpo diplomático. A direita e á es- 
querda da chamada c<mfí$$ão de 8. Pedro^ isto 4 o 
logar em que, segundo a tradicçSo, o principe dos 
Apóstolos foi martyrisado, ha logar para as senho- 
ras. Os músicos da capella pontificia estão n^um co- 
reto armado debaixo da estatua da imperatriz San- 
ta Helena. Um soberbo tapete cobre o espaço entre 
o altar-mdr e o throno pontificio, desenhando o pres- 
bitério, fechado de ambos os lados pela qucídraturoj 
ou as bancadas em que pelas suas ordens estão senta- 
dos os cardeaes. 

A^s nove horas da manha baixa o papa do palácio 
do Vaticano á basilica de S. Pedro, passando pela 
capella do Sacramento, e pela da Piedade onde o 
esperam os cardeaes revestidos dos paramentos roxos 
correspondentes ás suas respectivas ordens, e toman- 
do ali sua santidade os ornamentos com que costu- 
ma assistir ás grandes solemnidades, sobe depois á 
Sedia Gestaioria, ou cadeira collocada sobre uma es- 
pécie de andor, levado por doze palaferneiros vesti- 
dos de opas encarnadas, que o conduzem, precedido 
da prelatura e docollegio cardinalicio, ao sólio, on- 
de depois de sentado recebe a obediência d^aquelle 
senado, cada um dos membros doeste, lhe beija reve- 
rentemente a mão coberta com o pluvial. 

Iromediatamente depois sobem ao throno, o mon- 
senhor sacristã, e o diácono e o sobdiacono da ca- 
pella, levando cada um uma palma na mão, que ajoe- 
lhando no primeiro escabello (onde dous acólitos le- 
vam a caldeirinha e o thuribulo) apresentam ao Pa- 
pa, o qual, depois de se recitarem a antifona, a ora- 
ção, lição, gradual e evangelho, que se acham no ri- 
tual, benze, asperge, e incensa por três vezes as pal- 
mas, que sendo tomadas pelo governador ãe Roma, 
são por este apresentadas ao cardeal decano, ou ao 
mais antigo dos cardeaes bispos suburbicarios, que 
as entrega ao santo padre, que guarda uma, manda 
remetter a segunda ao principe assistente ao sólio*, 
e dispõem da terceira como lhe apraz. Sentando-se 
depois sua santidade, dístribue todas as outras pal- 
mas, bentas na mesma acção e que lhe são offercci- 
das pelo primeiro cardeal diácono, pelos cardeaes, 
patriarchas, arcebispos, bispos, abbades raitrados, 
penitenciários, governador de Roma, priacipe assis- 
tente ao sólio, auditor da camará, mordomo, the- 
soureiro, protonota rios apostólicos, geraes das ordens 
religiosas, conservadores de Roma, chefe do santo 
hospício, prelatura, caudatários dos cardeaes, por- 
teiros da vara vermelha, masseiros, e quando o papa 
o permitte, os estudantes que terminam o curso 
theologíco no collegio Germânico, bem como os es- 
trangeiros admittidos por bilhete do mordomo de sua 
santidade. 

Durante a distribuição dhs palmas os músicos da 
capella cantam a antifona Pueri Hebreorum^ e logo 
que, se conclue este acto, o principe assistente acom- 
panhado de um auditor da rota, de dous escrivães 
da camará, e de dous niasseiros, vae dar agua ás 
mãos ao papa, a quem o cardeal decano apresenta a 
toalha. Diz logo depois o soberano pontífice a ora- 
ção final, que é im mediatamente seguida da procis- 
são, enviando antes d^ella pelo camareiro secreto, que 
serve de secretario das embaixadas, as palmas ben- 
tas aos soberanos e príncipes de sangue real que se 
acham em Roma, levando um bussolante as palmas 
aos cardeaes, que por motivo de moléstia não po- 
deram comparecer n^aquella ceremonia. 

Ctuaudo o subdiacono toma a cruz pontifical or- 
nada com uma palma, para com este emblema da 
redempção, e com a imagem de Chrislo, que deve- 
mo. tomar po, guia ^..^Bot^i^f^çj^^ç «e 
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por á fronte da prociaaio, que segundo ou liturgis- 
tas «gnificn a peregrinação do homem mortal á eter- 
nidade, o primeiro cardeal diácono, virando-se pa- 
ra o povo, dit : Procedíamos in pace^ a que o eôro 
responde In nomine ChrUti amen ; e começando os 
musico» da eapella a cantar a antifona Cum appro- 
pinquartty pdem-se a procissão em marcha na seguin- 
te ordem : os criados de soa santidade,- os procura- 
dores geraes, os advogados consistoriaes, os cama- 
reiros do papa, os capelUes cantores, os abrevíado- 
res, os votantes da assignatora, os clérigos da ca- 
mará pontificia, os auditores da rota, o mestre do 
sacro palácio (que é sempre utn dominicano) \ a cruz 
processional, os penitenciários ou confessores da ha- 
silica de S. Pedro, os bispos, arcebispos e patriar- 
chas, os cardeaes acompanhados dos officíaes da sua 
casa, o primeiro mestre de ceremonias, e o soberano 
pontífice coberto, nSo com a tiara, roas com uma 
mitra simples, levando uma palma na mão .esquer- 
da^, e conduzido na sua tede gettatona por doze pala- 
freneiros, ou sedarii^ como lhe chamam em Roma., 
liOgo que a procissão tem stfído da basilíca para a 
estupenda galilêa ou átrio d^aquelle portentoso edi- 
ficio *, fecha-se a porta do templo, dentro do qual 
ficam dous capellães cantores, que d^ahi entoam o 
bello hymno glçria lau% el honor ^ composto na pri- 
são de Angers por Theodulo bispo de Orleans, ou de 
Langes, que áquella sua composição, e á occaslão 
em que foi feita deveu a sua liberdade. Ao canta- 
rem os músicos o ultimo verso d^aquelle hymno, o 
subdiacono apostólico toca com a haste da cruz na 
porta da igreja, que logo se abre para o regresso da 
procissão ; e os cardeaes tanto que chegam ao pres- 
bitério, despem os paramentos e tomam a capa ma- 
gna violácea, com a qnal na quaresma assistem aos 
oíBcios que não são celebrados pelo Papa. Começa 
logo a missa de pontifical em que officia um car- 
deal presbytero, e na qual a paixão segundo o Evan- 
gelista S. Matheus é cantada, parte por três sacer* 
dotes em cantochão, e a outra parte pelos mosicos 
da eapella em cantochão figurado, composto em 1595 
por Thomaz Luiz .d^Avila, contemporâneo do famo- 
so Palestrina, e cuja musica mandada vir por el-rei 
D. João IV, para a sua rica colleção musical^ e pa- 
ri» se executar na antiga eapella real, ainda não ha 
muitos annos se cantava na sé patriarchal de Lis- 
boa. O motéte Slabai Mcder dolorosa^ que n^esta fun- 
ção se canta logo depois do credo^ foi posto em mu- 
sica por Palestrina e o Hoianna^ a seis vozes com 
acompanhamento do coro, é composição de Baini, 
mestre da eapella do Vaticano. Acabada a missa, o 
cardeal celebrante publica uma indulgência de trin- 
ta annos, e o pontífice volta com o mesmo ceremo- 
nia), com que entrou, á eapella da Piedade, onde des- 
ce dk tede getiatoria e deixa os ornamentos, que ali 
tomara, voltando pela eapella do Sacramento para 
o seu palácio. 

Segundo a opinião de Benedicto XIV, a ceremo- 
nia das palmas foi introduzida na Liturgia no fim 
do 5.^ século, ou no começo do 6.^, e nos primei- 
ros tempos doesta instituição commemorativa da en- 
trada triumphal de Christo em Jerusalém, as pal- 
mas colhidas nos campos visinhos da igreja deS. Sil- 
vestre in capite^ e benzidas pelo cardeal hebdoma- 
dario de S. Lourenço extra muros, eram levadas no 
chamado iricUnium de Leão III, a S. João de La- 
trão, onde o papa as distribuía pelos fieis. As pal- 
mas que actualmente servem para esta ceremonia 
vem de San Remo^ pequeno paii situado na ribei- 
ra de Génova, e são fornecidas ha mais de dous se* 
culot e meio peki familia Aresta, que obteve de Xis 
to V este privilegio por uma singular circumitancia. 



que passo a referir. Acontecendo que na inauguração 
do magnifico obelisco de Sesostris lavrado no Egypto, 
e que entre dous tanques, onde como dit Dupatj, 
caem aguas imroortaes, se ergtte'pomposamente em 
frente da basílica deS. Pedro, aquelle papa, quecon* 
fiou uma tão delicada operação ao celebre archite- 
cto Fontana, decretasse, para que ella se fizesse sem 
confusão, nem desordem, uma pena severa contra 
quem n^aquella oecasião levantasse a voz ; e socoe- 
dendo que, aoerguer-se apnimo amagestosà agulha 
estivessem para qiiebrar-«e as guindarezas dos guin- 
dastes que a alçavam, um joven marinheiro geno' 
vez, a quem o perigo imminente fez esquecer a lei ', 
gritou no meio da praça : molhem oê cordat^ conse- 
lho que logo foi seguido, e de que resultou o bom 
«xito da e m preza ^ mas que nem por isso deixou, de- 
pois de evitado aquelle risco, de mover ó auctor a 
pôr-se a salvo da p^enalidade incorrida. Descoberto 
porém e chamado á presença do papa, que longe de 
o querer castigar, lhe perguntou que recompensa que- 
ria em paga 'do serviço por elle prestado, o moço ma- 
rítimo respondeu : çue a uniea recompenta que de* 
tejava^ era que sua santidade lhe concedesse e á sua 
familia o privilegio exclusivo de fornecer as pahnas 
para a basilica de 8> Pedro do Vaticano. Privile- 
^o que Xisto V então lhe deu, e ainda hoje se 
conserva n^aquella familia. 



GtuARTA VBIRA DX TbbTAS. 

EsTK segundo officio grande, que é para assim di- 
zer a primeira parte da ce^monía do dia seguinte, 
toma o nome de Matinas^ ou Trevas^ ou Noctur» 
nos^ desde a meia noute até á madrugada, em que 
n^outro tempo era celebrado. A eapella xistiixa, 
que fas parte do palácio do Vaticano, e cujas pri- 
morosas pinturas foram feitas pelo insigne Miguel 
Angelo Buonaroti, é onde se celebra o officio does- 
te dia. A^ hora dada, sáe o papa do seu aposen- 
to para a sala regia^ onde toma a capa magna de 
sarja vermelha com o capuz forrado de arminhos, e 
seguido dos cardeaes vestidos de capa magna violá- 
cea entra na eapella, e vae depois d*uma breve ora* 
ção sentar-se no sólio, que ali está preparado. Come- 
çam logo as matinas, cujos salmos, antífonas e ver- 
sículos, são de musica de cantochão, bem como a 
segunda, e a terceira lamentação de Jeremias, e as 
lições e responsorios dos três nocturnos. A primei- 
ra lamentação de musica de canto figurado é com- 
posição do grande mestre Gregório Allegri. Depois 
das matinas seguem -se as laudes. Dita a antifona Tra^ 
diior^ depois do cântico Benedictus, desce o papa e 
ajoelhando no genuflexório posto defronte do altar- 
mòr, permanece alin^esta posição até á conclusão do 
officio que finda com a oração Respice quaaumut^ 
recitada em vos baixa pelo pontífice, e depois da 
qual sua santidade se retira com os cardeaes á sala 
regia, onde depõe a capa magna, e d^onde acompa- 
nhado das pessoas do seu serviço se recolhe ao seu 
aposento. 

A deliciosa musica do Miserere a vozes, doeste e 
dos dous Mias subsequentes, foi composta por Gre- 
gório Allegri e por Baini. 

Não posso deixar de notar aqui quanto a nossa ^ 
musica de igreja « d iffere d^aquella, de que acabo de 
fallar ; sendo força confessar que ha já muitos annos 
que em Portugal o progresso n^este ponto tem sido 
tão pouco feliz, como em outras muitas cousas, a 
com vénia dos nossos tão abalisados compositores, 
direi primeiramente que o instrumental, salvo o oré- 
gão, não me parece apropriado aos templos ; obser- 
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k), e em cujo numero entram «Iguns que muito ad- 
mirei nas suas oomposisôes de muiica de theatro, e de 
quero fui amigo, nao se appltcararo, <»mo Palestri- 
na, Orlando di Lasso, Ávila, Leo, Durante, Scar- 
lattt, Anerio^ Bai, Allegri, Pergolete, Jomelli, 
Peres, Mosart, e outros grandes mestres, ao que eu 
tomarei a liberdade de chamar veruimilhan^a reli- 
giota. Cem effeito, e sobre tudo depois da mudança 
que tem havido na musica em geral, e que (per- 
doem-me, ou não me perdoem os cultos da moda) 
mais me parece feita para estrugir, que para delei- 
tar os ouvidos, tenho assistido a glorias^ ques^tèem 
de celebres o serem eternas, e a credoi em que os 
cantores christSos têem mais ar de fazer arremeços 
ao ceu, do que de offerecer-lhe humildemente o sím- 
bolo de sua crença. 

Tornando a tomar o fio da minha narração, farei 
também aqui menção do bodo, que por occasiio das 
solemnidades doeste dia, e dos dous subsequentes os 
cardeaes, a nobreza, e as diíferentes classes dos habi- 
tantes de Roma, bem como muitos estrangeiros, que 
formam a confraria do Hospício, ou como nós d^an- 
tes chamávamos. Albergaria da Trindade^ fundada 
em 1548 por S. Filippe Neri em favor dos homens 
e mulheres pobres, que affluem áquella cidade, dão 
a estes peregrinos, cujo numero n^estes dias costu- 
ma passar de tresentos, usando os principaes perso- 
nagens lavar os pés dos forasteiros, e fazendo asprin- 
cezas romanas o mesmo pio mister para com as pes- 
soas do seu sexo. 



Q^uiNTA Feira Santa. 

Celebra VAM-SK antigamente duas, quatro, e mais 
commummente três missas n^este dia, a primeira 
para a reconciliação dos penitentes públicos, a se* 
gunda para a benção dos santos óleos, e a terceira 
em memoria da instituição do Sacramento Eocha- 
ristico, na qual o clero e o povo eram admittidos á 
commnnhão. Hoje somente se celebra uma missa, em 
que se fazem as ceremonias, que tinham logar nas 
duas ultimas missas, de que acabo de fallar. NVsta 
âolemnidade, que como a antecedente, é feita na ca- 
pella xistina, primorosamente ornada com uma 
magnifica tapeçaria, que tem as armas de Clemen- 
te VIII, representando a imagem do Senhor morto, 
sustentado por dous anjos, a descida de Christo ao 
liimbo, e a sua apparição á Magdalenu, o espaldar 
e docel do sólio pontifício são de um estofo pratea- 
do e de brocado de ouro. O frontal do altar, e o véu 
que cobre a cruz da banqueta, são de seda branca. 

O papa tendo tomado na tala regia o pluvial 
branco e a mitra aurifrigia, segue precedido dos car- 
deaes com a capa magna violácea, e do acompanha- 
mento costumado até á capella xistina, onde ora, e 
sobe ao soIio, e depois de lhe ser prestada pelo sacro 
coUegio a obediência, como fica referido, começa o 
cardeal decano, que é o officiante n^este dia, a mis- 
sa pontifical, na qual se observa o rito ordinário até 
á consagração. Então o celebrante consagra duas 
bostias, uma que elle ha decommungar, e outra que 
ha de ficar reservada para afuncçãodosegtiintedia, 
e que o diácono depõem dentro de um cálix de pra- 
ta dourada, e de cristal de roca lavrado com a maior 
perfeição, e em que* se vô representada a figura de 
Christo no meio dos doze Apóstolos. Continua de- 
pois a missa segundo o ceremonial, e em que não 
commúnga pessoa alguma além do celebrante, contra 
o uso, que em todas as outras igrejas se pratica, de 
haver n'esta solemnidade communhâo geral. 

I>ep(Hs de acabar a missa, revestem-ae todoa os 
cardeaes, patriarchas, aroehi^MM e bispos, doa orna- 



mentos das soas respectivas oídent,* pondo-ae a pre- 
latura em duas filas. Dous cardeaes diáconos sobem 
ao throno pontifical para acompanhar o pipa, que 
desce para vir ante o altar receber ocaliz, que con- 
tém as sagradas espécies. Põem-se então a proeiíslo 
em marcha atravet da saia ra9ta alumiada por dosa 
magnifico» candelabros da bronae. Cantam logo qoa 
começa a procissão os músicos dacapeHa oi\m^M- 
gua de maneira a começar a estrophe Ftrbum caro, 
quando o Santissimo levado pelo pontífice, qaen*es- 
ta occasiio vae de pé debaixo do pallio, em cujas 
varas pegam oito bispos, entra na capella Ftnãina. 

Logo que sua santidade chega ao altar doesta ca- 
pella entrega o cálix ao card«d diácono, que este 
põem nas mios do monsenhor sacristã, que o vae de- 
positar no cofre, que fecha á chave, entregando esta 
ao cardeal penitenciário m^r, a quem compete ofi- 
ciar no dia seguinte. 

Dito o TatUum ergo^ passam todos á Loggiaj ou 
varanda vaticana. 

BbuçIo Povtificia\ 

A Loggia ou varanda de que fallo, situada no pon- 
tificio da basílica de S. Pedro está alcatifada com 
um tapete franjado de ouro e coberta com ora gran- 
de toldo, que a preserva dos raios do sol. O santo 
padre chega ali levado na tedia gedaioria em que 
fica, e da qual pondo-se em pé lança a tríplice ben- 
ção apostólica, do modo que mais extensamente re- 
ferirei quando tratar das ceremonias de domingo de 
Páscoa. 

Dada a benção pelo santo Padre, dous cardeaes 
lêem, o primeiro em latim, e os^undo em italiano 
a indulgência concedida por sua santidade a todos 
os circumstantes, e lançam na praça o broTe doeste in- 
dulto. Era d^antes costume faierem também n^esta 
oocasiâo leitura da bulia In Cctna Donwni, depois da 
qual se deitava da varanda abaixo uma tocha de ce- 
ra amarella, mas ha quasi um século que foi sup- 
primido este uso. 

Lava pís nos Apóstolos. 

Esta tocante e edificativa ceremonia, chamada em 
estylo litúrgico Mandaium (porcomeçar por esta pa- 
lavra latina a antifona, que então se canta), e em 
italiano la lavanda^ que hoje se faz na basilica de 
S. Pedro, no espaço que ha entre os dous pilastres 
da capella dos Santos Processos e Martiniano, ti- 
nha antigamente logar ou em S. Lourenço ad San* 
cia Sanciorumy {la Scaia Sania^ assim denominada 
por se conservar ali os vinte e cinco degraus da es- 
cada do Pretório transferidos de Jerusalém para Ro- 
ma), ou no pequeno mosteiro de Si Martinho, s^un- 
do acontecia que o papa habitasse o palácio de La- 
trão, ou o do Vaticano. Cencio Camerario quer mes- 
mo que n^aqoelles tempos remotíssimos se fizessem 
dous lava pés, um logo no fim da missa a doie sub- 
diaconos, e outro depois de jantar a treze pobres, 
accrescentando que as muitas ceremoniai, que com o 
andar dos tempos se íbram accumulando n^este dia, 
dessem motivo a supprimir-se um d^aquelles actos 
religiosos. Como quer que fosse, e sem fazer menção 
de outras particularidades menos interessantes, e acer- 
ca das quaes os liturgistas não esUo de acordo, di- 
rei que o papa lava em tal dia os pés no logar, qae 
deixo indicado, a treze sacerdotes pobres para este 
fim, designados pelos ministros das quatro cortes de 
Portugal, França, Hespanha e Áustria, pelo car- 
deal secretario de estado, pelo cardeal Cametlengo, 
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dons neeidote), pelo cardeal protector doa arme*- 
nioa, pelo capitSo das gaardaa suiasat e pelo mor- 
domo de toa aantidade, que al^m da prero|;ativade 
Cuer tiet nomeaçõet tem o direito de approvar as 
ostras* 

A cadeira pontificia esta para esta oeremonia col* 
koada sobre um estrado elcTado, servindo de espal- 
dar uma tapeçaria» em qoe está representada a Pro- 
ndepcia sentada sobre nm globo terrestre entre as 
doas ftgaras allegoricas da Justiça e da Caridade, 
, vendo-te também n^esta tela dous hSm sustentando os 
estandartes da SanU Ikreja Romana. A bancada dos 
tme sacerdotes pobres ^ quem n We acto se dá a de- 
nominaçSo de Apóstolos) está á direita do sólio so- 
bre um segundo estrado, que está unido e tem com- 
nuniça^o com o primeiro. Por detrás da bancada 
d^aqueUes presbiteros está encostada á parede a ta- 
peçaria representendo a ceia do Senbor, tela pre- 
ciosa, £sbrioada em S. Miguel de Ripa-grande pelo «- 
oellente desenho da fiimosa pintura a fresco ue Leo» 
nardo de Vinei, que está no refeitório dos doroiní- 
cos de MilSo. Os cardeaes assistentes tomam lo- 
gar ao pé do throno. As tribunas dos príncipes de 
sangue real, e do corpo diplomático, estSo dispostai 
na arcada, que fica do lado esquerdo. As senhoras 
admittidas a vèr esta funcçlo têem logares reserva- 
dos na arcada do lado direito, e os homens vestidos 
de uniforme, ou de outro trajo de corte, pddem cir- 
cular no âmbito interior do templo. Muito de pro- 
pósito narro estas distribuições de logares, contra as 
quaes ninguém se levanta, para mostrar- que podem 
mui bem muitos centenares de indivíduos de todaa 
as condições, e até de diversas religiões assistir a 
uma solemnidade no mais vasto templo do mondo 
sem faserem a bulha mais que incommoda, e as es- 
candalosas irreverências, que ainda no anno passado 
pela semana Santa muita gente presenciou com dôr 
e com vergonha n^uma das nossas igrejas de Lisboa. 
SeoSo ha devoção, haja ao menos decência. 

Tornando á minha descripçSo mencionarei que 
o papa revestido de alva, cingulo, estola e pluvial 
de còr encarnada, e da mitra ornada de palhetas de 
prate, entra precedido da prelatura dos cardeaes e 
das demais pessoas, que formam o seu préstito, na 
basílica de S. Fedro, vindo primeiro á capella do 
Sacramento, d^onde pela porta que fica debaixo da 
tribuna dos príncipes passa a tomar o seu logar ; e 
ali depois da benção do incenso, e da do diácono que 
Tevestido de estola e dalmatica branca ha de can- 
tar o Evangelho, fica em pé, até que finda este lei- 
tura beijii o sagrado texto, e é incensado por três ve- 
tes. Logo os músicos da capella levantem a primeira 
antifona, de que íallei ^ e sua santidade pondo-se de 
pé, largando o pluvial, e cingindo uma toalha, vae, 
levando ante si os maceiros, o primeiro mestre de ce- 
remonias, e dous cardeaes diáconos, ao estrado dos 
apóstolos, revestidos de uma túnica branca com ca- 
pus de férma cónica, e tendo o pé direito descalço. 
O papa, pondo-se de Joelhos diante década um d'el- 
les^ lava-lhes n^um^ bacia de prate dourada os pés, 
que limpa e beija sucoessivamente, recebendo logo 
ali cada um dos presbiteros, tento do santo padre, co- 
mo do cardeal diácono, e do thesoureiro do estedo. 



que o acompanham, um ramalhete de flores e duas 
medalhas, uma de ouro, e outra de prate em memo- 
sia doesta acç2o. 

Terminada ella com as orações indicadas no ceri* 
monial, passa o pontifico com o cortejo e as pessoas, 

Sue assistiram áquella ceremonia, ao logar, onde des- 
e os últimos annos do pontificado de êregorioXVI 
se põem a mexa do Jantar dos apóstolos. GLoando o 
liajor^ realisando o projecto de uma peregrinação 



de loiigo tempo sonhada, entra em Roma^ e sobe 
com a emoçSo de uma pia coriosfidade a grande e 
magnifica escada do Vaticano, ch^a depois de per- 
correr as maravilhas de todas as cidades, e de todos 
os peites do mundo, JuntÉs n^esta augusto morada, 
a um local, que pede ser chamado o Santuário ehriê^ 
ião dat beUoê artetj que sio as salas conhecidas pelo 
nome artistico de Loggie âí Rafaelh^ bem conheci- 
das pelas bellascalcographias que d^ellas deu um cele- 
bre abridor iteliano. Traçou ali aquelle grande pintor, 
n^uma serie de pinturas a fresco historicas e sjrmbo» 
liças, as illustrações e os beneflcios do catholiei^ 
mo. A meta de férma rectangular e devada sobve 
um estrado, está elegantemente ornada de flores e 
de primorosas peças de prata, algumas das quaes fo* 
ram fabricadas no 16.^ século pelo eximio pintor, e^ 
cultor, gravador e ourives florentino, Benvenqto Cel- 
liní, ao valor do qual Clemente VII commetteu a de- 
fesa do castello de Sant^Angelo sitiado pelo condes- 
tevel de Bourbon. Chegando os apóstolos um depois 
do outro aos seus respectivos logares em tomo da 
mesa, ali esperam de pé a chegada do papa. Logo 
que o santo padre vestido de sotena de IS, roquete 
emurça branca forrada de arminhos, e aoompannado 
dos oiificiaes-méres de sua casa, em manielUme entra 
ntíLoggia destinada, pdem-«e os apóstolos de Joelhos e 
sua santidade depois de lhes dar agua ás m2os benze a 
meta, dlpoisdo que um capellSo secreto fas uma lei- 
tura análoga áquelle acto. Os pratos grandes em 
que se servem as viandas sSo trasidos pelos prelados, 
que de Joelhos os apresentem ao papa, que os põem 
diante dos apóstolos, aos quaes por algum tempo mi- 
nistra o comer e o beber, e dando-lhes pela segun- 
da vez a bençio se retira. 

Matikas ou Trevas. 

A* HORA do costume vae o santo padre capitular 
as matinas, como no dia antecedente na capella xis- 
tina, onde a musica da primeira lamenteçSo a quuf 
tro vozes é de Palestrina, e o miserere também de 
canto figurado da composição de um dos eximios 
mestres, Alexandre Scarlatti, Felis Anerio, Bal, ou 
do que passa pelo melhor, de José Baini. Ao tem- 
po em que na sobredita capella pontificia se celebra 
este officio, cantem-se n^este dia, como no antece- 
dente e no subsequente, matinas também com musi- 
ca de capella na basílica de S« Pedro, onde pelo 
meio dia concorrem todas as confrarias da cidade 
para receberem a benção das santas relíquias do sa- 
grado Sudário j do Sanio Lenho j e da ktnça^ com que 
ocenturiao atravessou o lado de Christo ^ devoção que 
o cabido d^aquella basílica vae igualmente fazer ae- 
pois das matinas, tendo procedido á purificação do . 
alter papal, exclusivamente reservado ao santo pa- 
dre e aos cardeaes. Fas-se este ceremonia da nuinei- 
ra seguinte: depois das matinas o cónego hebde- 
madario revestido de estola e da pluvial de còr 
preta, acompanhado dos seus cónegos mais antigos 
vestidos de roquete, e precedido do cruciferario en- 
tre dous acólitos, os quaes vão collocar-se da parte 
do Oriente Junto ao sepulchro que como disse 
tem o nome de Om/usõo, ;rem ajoelhar diante do 
mencionado altar, e entoando depois de orar u an- 
tiiòna DivUeruni sibt, continuada sem canto peloa 
capellães, aspergem os cónegos com hvsopes molha* 
dos em vinho aquelle alter que o celebrante imme- 
diatemente limpa com estopa e toalhas subminis- 
tradas pelo soto-altareiro, e feito bto e repetida a 
predito antífona dit a onçio Aaiptee gtkBsuimis e 
retira-se o cabido. 
Apagam-ee então todas as akmpndas, e Imas doa j 
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«Itares e dos tocheiros, ficando toda a vasta basili- 
ca apenas alumiada pela claridade que dá a cruz la* 
tina colossal de folha d^arame illuminada, e penden- 
te ante o altar de que acabo de falia r. Tem esta 
ortti trinta e três palmos de altura, e desesete de 
largara, e contém tresentas e quatorze placas, cada 
uma com duas luzes, o qae faz seiscentos e vinte oito 
lumes. A bellissima estampa gravada no anno de 
1783 pelo hábil abridor Piranesí, e onde se vè re- 
presentado o prospecto interior d^aquelle templo nas 
Aoutes de quinta feira santa, e de sexta feira de pai- 
xão em que se repete a mesma illuminação, dá ape- 
rtas uma leve idéa do grande efleíto óptico, qUe ella 
produz, parecendo duplicar as proporções d^aquelle 
grandioso ediácio, que então mais fortemente do 
qae em outra qualquer occasiao imprime respeito e 
impressiona a alma. Antigamente havia outra crus 
illuminada, e muito maior, contendo mil tresentos 
e oitenta lumes, dada por um dos papas que tomou 
o nome de Adriano, Chateaubriand tao grande pin- 
tor litterario, como investigador de origens, disse- 
me que fdra o elevado esensivel Dante, quem na sua 
Divina Comedia^ rica de imagens fortes, deu idéa 
doesta invenção symbolica da clara e civilisatlora luz 
do christianismo aclarando e esclarecendo o Orbe. 

• £ntre as inumeráveis igrejas de Roma onde por 
sentimentos religiosos se vae fazer a visita do Santo 

^ Sepulchro, mencionarei a de S. António dos portu- 
guezes, de S. Thiago dos hespanhoes, da Torre di 
Specckif de S. Silvestre m Capilé^ do Bom Jesus, 
casa capitular dos Jesuitas, dos Santos Apóstolos, 
dos Menores Conventuaes, (onde até ao seu pontifi- 
cado morou Ganga nelli, que supprimin a Companhia 
de Jesus) e as de Santa Maria em Minerva, e deS. 
André delia Valle^ ea que aos olhos dos eruditos tal- 
vez agrade mais na sua simplicidade a da Propaganda, 
onde o venerando cardeal Uorgia, amante e intelli- 
rente dos antigos símbolos dos christaos, íeit pintar 
debaixo do monumento o profeta Jonas saído das 
faoces da baleia com a lenda misteriosa : 

c( Plnsquam Jonas Híc. » 

allusiva ao Salvador. Nao se dá propriedade mais pró- 
pria, nem inseri pção mais conveniente. 

Sexta Fbira db PaixIo. 

N*KSTX dia especialmente consagrado á memoriado 
Redemptor, e do instramenlo da redempçao, costu- 
mavam n^outro tempo os papas fazer esta devota 
funcgâo de feria sexta m Paratceve^ que em frase 
biblica quer dizer véspera de sabbado e na liturgia 
grega Mina do% PresaniificcUÍoSj em que o celebran- 
te communga a hóstia consagrada na missa do dia 
antecedente na basilica de Santa Cruz em Jerusa- 
lém ou Sessoriana^ onde a rubrica ainda marca a 
estação d'*este dia ^ descrevendo eu porém a pratica 
que hoje se ségge, direi que na capella xistina, on- 
de actualmente se faz esta ceremonia, estSo as val- 
ias e tochas amarellas dos castiçaes do altar e dos 
cancellos apagadas, e a cadeira pontificia sem docel 
nem outros ornatos, bem como a quadratura cardína- 
licia sem armação nem tapetes, quando o cardeal ptf- 
niienciariomorj aqnem toca ofBciarn^este dia reves- 
tido de paramentos de côr preta, e sem sandalhas, 
vem com o diácono e snbdiacono, similhantemente pa- 
ramentado, e precedido do respectivo mestre de cere- 
moniase dos acólitos, que nÍo levam ceriaes, nem tbu- 
ribulo ao encontro do papa, que entra na capella com 
pluvial de Arja encarnada e mitra delhama de prata, 
sen tniflrannal, nem dar bençSos, e assim avatça até 



ao presbitério, onde depondo a mitra faz uma brave 
oração ajoelhando no faldistorio. Passando então o car- 
deal celebrante para a esquerda de sua santidade, ajoe« 
lha ahi também e ora, em quanto dous mestres de ce* 
remonias estendem sobre o altar despido de ornamen- 
tos uma s6 toalha. Feita a oração, levantanáo-se e 
cobrindo-se o santo padre vae sentar-se na sua ca-^ 
deira, ante a qual um bispo assistente lhe apresen^r 
ta o missal, sem que outro ministro allumie, na for* 
ma do estalo, com candella, ao passo que o celebran* 
te sobe com o diácono e o subdiacono ao altar, e o i 
beja, dirigi ndo-se logo depois ao seu faldistorio, mi- 
de se senta em quanto o musico mais moderno can* 
ta sem pronunciar o titulo a profecia de Oseas Heee 
dixit Dominiu^ a que segue o tracto DtHnme audiuif 
e a oração Dem aquo et Judeu \ terminada a qual o 
subdiacono lê em tom de epistola a segunda lição 
In diebus illisy tirada do Êxodo e seguida do tracto^ 
que como o precedente é cantado em cantochio. 
Findo este chegam três diáconos vestidos de alvas e 
de estolas e manipules de côr preta, e depois de 
saudarem o altar e sua santidade, cantam a paixio 
segundo S. João na forma praticada em domingo de 
Ramos. Ao cantarem -se as palavras Et inclinais oa* 
pite emiti t spinium^ poem-se todos de joelhos. De- 
pois que no fim da paixão o diácono lá em tom de 
evangelho Pott hctc^ sem benção, nem ceriaes, nem 
incenso, nao se dá a beijar o texto sagrado ao papa 
nem ao celebrante. Começa logo depois o sermão em 
latim pregado, por um jesuíta, e no fim do qual O 
orador annuncia a concessão de uma indulgência de 
trinta annos. Em seguimento canta o cardeal offi- 
ciante as dezoito orações ternas pela Igreja, pelosnm- 
mo pontífice, pelo clero e os mais fieis, pela aa- 
ctoridade civil, pelos cathecumenos, pelos enfermos, 
pelos encarcerados, pelos viajantes, por todos .oa at- 
tribulados, pelos hereges, pelos judeus, pelos pa« 
gãos, n^uma palavra por todos os homens creadot 
por Deus. S6 quem, como o viajante de quem to- 
mei estas notas, e como eu, esteve por longo tempo 
longe da pátria, é que pede avaliar a impressão de 
grande, mas nao esmorecida saudade, que a oração 
em que a Igreja pede pela volta ao ninho paterno 
de todos os peregrinos, por este tempo em que a 
natureza cobre os campos da côr da esperança, íes 
em nossos ânimos, quando por divenas razões esti- 
vemos ausentes da nossa amada pátria. 

AnoRAçXo DA Cruz. 

Ditas aquellas orações saem do coreto dous tenores 
escolhidos, que vão para o lado da epistola responder 
ao cardeal celebrante, que depondo a planeta aposto 
d^aquella banda, recebe do diácono na extremidade do 
altar a crus da banqueta coberta com um véu preto, 
que se vae tirando nas repetições da antífona. Des- 
coberta a parte superior da cruz, entoa o officiante 
Ecce lignum erticii^ a que o diácono e o subdia* 
cono accresceutam In qtio talus mundi pependit^ e 
os dous coristas respondem Venile^ adoremuM, todos 
ajoelham excepto o celebrante, que avançando alguns 
passos para o meio do altar descobre o braço direito 
da cruz, e repete-se a antífona acima citada. Gtuan- 
do o eôro responde Veniie^ adoremu$^ o cardeal ce- 
lebrante chegando ao meio do altar descobre intei- 
ramente a cruz, e entoa pela terceira vez a referida 
antífona, e no mesmo ponto um acolito da capella 
tira o véu da crus pontifical. 

O cardeal celebrante desce então os degraus do al- 
tar, levando em suas mãos a cruz descoberta e a vae 
collocar sobre uma rica almofada peparada para es- 
te fim. 
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O papíi etodo0 08 assistentes pSein«9e de pé. Doas 
camareiros sobem até á cadeira pentificia para tira- 
rem os sapatos a soa santidade, que deixando o plu- 
vial e ficando de alva, estola e mitra, desce com 
mSos postas á porta da quadratura cardinalicia, onde 
tira a mitra, e o solideo e d^onde acompanhado dos 
bispos e assistentes, e do primeiro e segundo mestre 
de ceremonias vae faser as três adorações da cruz, 
beijando depois da ultima o crucifixo ^ e tendo dei- 
tado na bacia de prata dourada, que está do lado 
esquerdo, uma bolsa de damasco roxo encerrando cem 
escudos de ouro, volta á sede pontifícia. 

Apenas sua santidade dá principio ás adorações, 
começam os músicos da capelía o ternissimo canto a 
vozes, composto por Palestrina, dos chamados trn- 
properii (termo latino introduzido nos últimos tem- 
pos do império romano, quê quer diser exprobra- 
ç6es) por conterem as que o Senhor affectuosa e pa- 
ternalmeute fez aos judeus pela ingratidão sacrílega^ 
com que tão impiamente corresponderam a tantos e 
tamanhos benefícios, que d^elle tinham recebido. No 
fim de cada um dos improperii canta um dos coros 
em latim, e o outro em grego o Trisagion^ ou para 
^ melhor dizer, imitação das palavras repetidas três 
vezes (que isso significa Trtsai/ton nalinguagrega) de 
Isaías, e do livro do Apocalypse Sanciíu, Sanctus, 
Banchii^ DominusDeussabaiho^ que aqui se mudam 
pelas palavras Ágios o Theos^ Ágios Ischyros^ e. Agias 
Athanatos^ e as equivalentes na língua latina. A mu- 
sica, que é a linguagem mais expressiva, e o concer- 
to de vozes, que mais que o de instrumentos toca os 
corações, nunca fizeram tão sensível a ddrda alma, 
como nVsta admirável producçSo do artista encan- 
tador, que impediu pela doçura das suas obras que o 
canto figurado fosse, como estava para ser, vedado nos 
templos por um pontífice que não pensou, como o 
professor Frederico Creuser, que o cantochão, que 
este doutor, não sei com que fundamento, entroncou 
no canto dos gregos, era a grande e verdadeira musi- 
ca por excellencia. 

Proseguindo na minha narração, para que os meus 
leitores nao cuidem que abusei descortezmente da 
sua paciência, farei menção das adorações, que logo 
depois do papa vão fazer oscardeaes, os patriarchas, 
os arcebispos, os bispos, e os geraes das ordens, o 
governador de Roma, o principe assistente ao solío, 
e todas as mais pessoas, que teèm logar na capella 
pontificia. 

Acabadas as adorações accendem'Se as vellas da 
banqueta, e o diácono estende o corporal sobre o al- 
tar, onde repõem o crucifixo, que é circumdado de 
rosetas brancas de esmalte, e tem entre safiras, ru- 
bins e granadas, vinte e duas pedras preciosas. £sta 
TÍquissima peça, na qual a obra excede á matéria, foi 
feita em Vicenza, d'onde era bispo o famoso Pedro 
Barbo, depois papa com o nome de Paulo II, que a 
mandou fazer, e doou á reverenda fabrica. 

Dispõem-se logo tudo para a procissão da reposição 
do Santíssimo, e o santo padre precedido do coUegio 
dos músicos, que divididos em dous coros param na 
sa/a>*e^ta, e dos officiaes da sua casa, e das demais 
pessoas já referidas que formam o seu préstito, vae 
immediatamente depois do cardeal celebrante acom- 
panhado do diácono e subdiacono á capella Paulina, 
onde ajoelha e ora por algum tempo. Accendendo-se 
entretanto as tochas, e abrindo o monsenhor sacristã 
a urna do Santo Sepulchro, extráe dVlla a caixa de 
cristal, d^onde tira a hóstia consagrada, ali depositada, 
e que elle põem no cálix com um véu, que elle en- 
trega ao primeiro cardeal diácono que a põem nas 
mãos do papa, o qual antes d^isto insença por três ve- 
zes o Sacramento, que leva prossecionalmente debai- 



xo do palio, entoando o primeiro caro o hymno^ ;qne. o 
outro segue, Vexilla Regit prodeunt^ composto nó 5.^ 
século pelo bispo de Poitiers Venantius Honoriui 
Clementinus Fortuna tus, grande poeta latino, ami« 
go de S. Martinho de Tours, e secretario da rainha 
Santa Radegonda^ esposa da imperador tílotafio I. 
Ao entrar o papa com o Sacramento na capella xis- 
tina, cantam .os músicos a bellastrophe O Ct%ue om 
spes única, e, á entrada para dekitro dos cancellos, 
a immediata Tefons sahiik Trinãoiis, Chegado ao 
altar entrega o summo pontífice o cálix ao diácono, 
que vae collocaLo sobre o altar, e tirando o véu que 
o cobre insença sua santidade por três vezes o Sa- 
cramento, e volta ao seu logar. Segue então a missa 
na forma ordinária, e depois da oração lAbcra nos 
qiKKtumusy volve .o santo padre ao faldistorio ante o 
altar, e ahi fica de joelhos até á communhão. Põem 
então o celebrante a hóstia na patena e depois ele- 
va*a, e dividia-a em três partes, lançando a mais 
pequena dentro do cálix ^ e, em seguida doestas ceri- 
monias, que nao são acompanhadas das orações costu- 
madas, recebe as sagradas espécies. 

Retira-se immediatamente o pontífice com o seu 
cortejo, bem como o cardeal celebrante com os seus 
ministros^ e começam as vésperas, que terminam, co- 
mo todos os offícíos doeste dia, pelo versículo CÁrti^ 
tus f actua est^ e pela oração Respice. 

CxposiçXo doSantoLenho haCapblla Xistiha. 

Tem desde o anuo de 1840 logar esta exposição de 
uma assas volumosa porção do Santo Lenho, em que 
ektá esculpida a imagem de Christo, e as da Santa 
Virgem, dos Apóstolos, e mais oito de diversos San- 
tos, assim como alguns caracteres runícos, usados nos 
paízes septentrionaes antes da invenção das letras 
gregas, uso que, segundo Borèo, Vérílius, e o irlandês 
Snorro, se perdoo no 10.^ século. 

Elsta preciosa relíquia enviada no 5.^ século ao 
papa S. Leão por Juvenal bispo de Jerusalém, des- 
appareceu durante os primei ressaques de Roma pelos 
bárbaros do norte, e foi achada no anuo de 687 n^um 
recanto obscuro do tbesouro' de S. Pedro do Vatica- 
no. Perdida pela segunda vez na tomada d^aquella 
cidade pelo condestavel do Borbon era 1527, foi el- 
la de novo achada pouco depois sem a caixa de pra^ 
ta em que d^antes estava guardada \ por cu|o moti- 
vo o papa Clemente VII, no pontificado do qual oc- 
correu este segundo desappareci mento, mandou faier 
o relicário de cristal e prata dourada em que elle 
até hoje se conserva. Roubada finalmente em 1730, 
poude esta relíquia ser recobrada' por Clemente XII, 
ficando desde então entregue á vigilância do cabido 
da basílica de S. Pedro. 

Depois doesta exposição, a que por devoção e por 
curiosidade concorrem muitas pessoas, seguem-se as 
matinas na capella xistina ás quaes assiste, como át 
do antecedente dia, o papa com o sacra ooUegío e 
a prelatura na forma que já fica mencionada. A pri- 
meira lamentação é cantada a quatro vozes pela mu- 
sica d^Allegri, que compoz igualmente a doMtsera** 
re, que se executa no fim do officio. 

Depois de matinas desce o papa do seu palácio á 
basílica de S. Pedro a venerar todas as sentas reli- 
quias depositadas n^aquelle santuário, acção que cos- 
tuma ter logar no alto da denominada Jjoggia da 
Verónica, Ha n^este dia grande concorrência nas 
igrejas do Bom Jesus, de S. André delia Valle^ de 
Santa Maria in Transtevere, de Santa Crus de Je- 
rusalém, de Caravita, de Santa Praxedes, onde está 
a columna da flagellação, de S. Agostinho, de San- 
ta Cecília, de San ta Maria Transpontina 
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^1, e de 8. Lourenço In Dâmaso*^ a seftio publi- 
ca, que n^esta tarde ha da academia doa Árcades, 
t2o favorecida doa nossoa reis, e de que foraa e sSo 
membroa vários portugneiea, é conaagrada á recita- 
ção de peçaa de poesia, e de escríptoa em prosa, em 
commemoraçâo da morte do Redemptor. Esta sessão 
costuma ter logar em casa do custodio geral da re- 
ferida academia, chamada il Serbatojo. 

SaBBADO B^AlJLLXLUIA. 

A PABTK da ceremonia doeste dia de louvar eom 
alegria^ que isso quer diíer o vocábulo hebraico hal- 
leluiah que com pouca oorrupçSo passou para todas 
as lioguas, assiste o papa revestido de pluvial en* 
camado e mitra de Ihama de ouro,' e o sacro colle- 
gio de capa magna violácea na capella xistina, cujo 
frontal do altar, bem como a armação do sólio, é 
ainda de côr roxa, mas onde Já se vêem tapeçarias 
cobrindo o presbyterio, e a quadratura cardinalicia, 
e outros ornatos festivos. 

Começa a funcçao pela benção da agua, do fogo, e 
dos cinco grãos de incenso que se hão de coUocar no 
drio pascoal, ceremonia que se fai f(5ra da capella 
na saía re^a. visinha. Segue-se a benção d^aquelle 
cirid, para o. que o prelado celebrante acompanhado 
dos ministros, dos acólitos,, e dos masseiros vão pri- 
meiro á capella Paulina levando o iricereo ou cana 
com três vellas, o incenso e lima tocha accesa. Che- 
gando, á porta íerrea, chamada a cancella da tala 
róf/fo, acoende o diácono umfr das referidas vellas, e 
-dejo^hos canta Lúmen CAràit, a que o coro res- 
ponde Deo GraUan* Accende-se a segunda vella do 
iricereo no meio da capella xistina, e a terceira jun- 
to ao sólio pontificio. Cauta em seguida o diácono 
n^um púlpito próximo ao cirio pascoal o hymno 
JSxulUif attribuido. ppr uns a S. Ambrósio, ou a 8. 
Agostinho, e por outros ao papa S. Leão, ou a Pe- 
dro o diácono, e que passa na opinião das pessoas 
intelligentes pela mais bella peça doeste género que 
se conhece^ accendendo-se o cirio com o iricereo 
quando o diaco&o canta m ignem <MpcendU. 

Terminada esta benção recitam, o celebrante em 
vos baixa, e oa capellSes em vos alta, as lições das 
dote profecias, a primeira das quaes tirada do pri- 
meiro capitulo do Genem era recitada antigamente 
^»^ g^o» Depois da ultima lição (que é quando de 
ordinário chega o papa e o sacro colleglo) despe o 
monsenhor celebrante a planeta, e vaecom os mi- 
nistros prostrar-se por terra ante o altar, e dous co- 
ristas ajoelhados no presbitério começam a cantar a 
ladainha de todos os Santos. Dito o verso PropiUta 
e$io vão os ministros tomar oa paramentos bi-ancós 
na sacristia d^onde voltam, quando os coristas can- 
tam Peeeaioretf ie rogamtUj oudt nos ; e então o 
celebrante levanta-^ e passa ao seu logar onde igual- 
^mente toma ornamentoa brancos. Começa então a 
missa, chamada do Papa Marc^UoU^ por uma cir* 
cumstancia a que Já alludi, e que passo a narrar. 

Gtuando esle papa, noa brevea dias que em 1555 
durou o seu pontificado aboliu da sua capella a mu- 
sica de canto figurado, pediu o grande mestre Pales- 
trina ao pontiáce que antes de tomar qualquer' de- 
liberação a tal respeito, lhe permittisse compor para 
•e executar no sabbado d^Âlleluia uma missa a seis 
voieè, o que lhe foi concedido, e tal foi a impreaaão 
qoe eata composição, que ainda n^este dia se execu- 
ta oa capella pontificia, fes no animo d*aquelle pa- 
pa, que o dissuadiu do seu primeiro propósito. 

Havendo não pouca gente que seaclmire, por não 
saber a ratão da commemoração de uma gloriosa re- 
surreição em dous dias oonsccuti vos, observarei aqui, 



que a «eremooia que ealóa detorevendo, e que ainda 
hoje conserva em phraae litúrgica o nome e rito de 
missa da noute de páscoa, celebrava^se antigamente 
antes de raiar a aurora n^aquelle grande dia, e que 
foi para evitar os inconvenientes que resultavam doa 
i^untamentoa nocturnoa, que se antecipou eata cere- 
monia, faiendo que tivesse logar no sabbado. 

Passando a referil-a direi, que accesas as vellas da 
banqueta, assim como oatocheiroa dos cancf lios, ten- 
do-se virado o frontal roxo e posto o branco, o papa, 
o cardeal celebrante, e oa minutros revestidos dos res- 
pectivos paramentos da mesma côr, vão ao supeda- 
neo, onde sua santidade dix com elles o Intróito da 
missa, depois do que sobe ao sólio e ali, tendo-lhe 
os cardeaes prestado obediência na forma do costu- 
me, segue a missa de pontifical celebrada até quasi 
ao fim conforme o rito ordinário . 

aluando o celebrante entoa a Gloria (que d^antes 
era n^esta missa e de Natal, cantado unic^ente pe- 
los bispos assistentes) dous acólitos correm o véu que 
até ali cobria o retábulo, os guardas nobres levan» 
tam as pontas das espadas, que traziam em funeral, 
e a um signal dado por meio de uma girandola, re- 
picam os sinos da cidade, e as peças de*artilheria 
do castello de Sant^ Angelo dão uma salva real. 

O celebrante ommittindo as palavras JÍçniu JDet, 
entoa logo depois da communhão nai espftçies a an- 
tífona AUeluiOf cantando em seguimento os músicos 
o salmo Laudale Dominum genies^ depois do qual o 
mesmo cardeal offician te entoa bemas«im.a antífona 
Vetpere aiâíem $abbatí^ a que segue o cântico, Mo- 
gnijtcai em musica de Lucas Maraniio \ e termina- 
das com estas orações inter tokmnia as vésperas, diz 
o diácono Iie Muia est^ o santo padre tendo deita- 
do a benção e concedido a indulgência na forma cos- 
tumada retira-se ao seu quarto, com o acompanha- 
mento do estj^lo. 

N^este mesmo dia celebra o bispo arménio a pri- 
meira missa de páscoa segundo o rito particular da 
sua igreja na basilica de S. João de Latrão, ad- 
ministra-se o baptii^mo aos jndeifs, , e. aos gentios 
adultos que entram no seio da Igreja jCatholica. 

Passarei agora a dar uma breve noticia da grande 
aolemnidade do. seguinte dia. 

(Contínua,) 

MaRAVEZ DlE RaZEKOB. 



' Estatística da popular lo dos 
■STADOS DA Europa. 

Daicu Miiadot 

1850 — Rússia 

1^49 -— Áustria 

1851 —Frangi. 

1851 — Grã-Bretanha 

1849 — Prússia 

1849 — Confederai^ Germânica*. 
1849 — Hespanha (continente) . • . 
1851 — Portugal 

1849 — Baviera 

1850 — Bélgica 

1850 — Hollanda 

1848 — Suécia e Noruega 

1849 — Dinamarca 

1851 — Suissa 

1850 — Duas Sicilias 

1853— Piemonte 

1849 — Estados Pontificios 

1849 — Toscana. 

1851 — Giecia 

1849 — Turquia. 
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SMOftA HOaVAS OS 9AMÍBm 



No iVTUiTO de diffundir «'iostnicçao d« um modo 
ttpiforme em toda a França e preparar professores 
para todos os ramos do ensino, . a convenção fundou 
a escJla normal por decreto de 30 d^outubro de 1794. 
Os regulamentos relativos á organisaçao doeste novo 
instituto foram promulgados em 13 de janeiro de 1795 
e a 19 do mesmo mei teve logar asolemne abertura 
doa cursos : 1:500 alumnos enviados de toda a parte 
da França deviam frequentar ai^ulas como discípulos 
externos, para depois estabelecerem escolas normaes 
secundarias nas principaes cidades. O ensino, sujeito 
á superior direcção de dous membros do poder legià- 
lativoy era confiado a illustres professores, entre os 
quaes se distinguiam Legrange, Monge e Laplace 
nas cadeiras de matbematicHS, Hau^ na de physica^ 
BertboUet na de cbymica, Daubenton nas sciencias 
naturaes, Volney na bi»toria« La Harpe na littera- 
tura> Bernardin deSaint Tierre namorai. Sob a in- 
fluencia dWes homens insignes começou a escala siia 
existência. Nem o talento, nem o selo dos profcMO- 
res faltaram aos discípulos ; porém, mancebos que 
pela major parte não possuíam oa elementos de tão 
superiores estudos não podiam seguir com aprovei- 
tamento as lições de tão abalisados mestres. Por um 
lado, estas dadas perante um numeroso auditório, e 

V«L. 1II.--3.»Serib. 



publicadas semanalmente n^uma folha periódica, de- 
generaram muitas vezes em discursos brilhantes, mais 
próprios para fa;ier sobresaír o talento dos professores 
do que para amestrar os alumnos nos graves e seve- 
ros hábitos do ensino^ por consequência o resultado 
não correspondeu ás esperanças que se conceberam ; 
desanimaram talves muito depressa, e o certo é que 
a escola foi fechada em 29 d^abril de 1795, apenas 
três meses e alguns dias depois de abertos os cursos. 
Comtudo, a idéa que presidira a esta tentativa 
não podia perecer ^ todo o seu valor foi oomprehen- 
dido pelo vigoroso engenho de Napoleão. Logo de- 
pois da creação da universidade em 1808 estabeleceu 
por um decreto um ensaio de esc<51a normal para trè- 
sentos mancebos destinados ao magistério-, nao se 
chegou a preencher aquelle numero^ porém, a es- 
cola desde o começo deu provas da sua utilidade. 
\ maioria dos homens notáveis da França em nos- 
sos dias pertence áquella primeira promoção. Segui- 
ram-se os melhoramentos que seria longo enumerar^ 
e no tempo da restauração íiseram-se mudanças na 
urganisação interna da escola, submettida a uma dis- 
ciplina cada vez mais rigorosa. Licenciada em 1822 
por motivo de certa manifestação politica, foi de 
novo aberta em 1826^ porém, só verdadeiramente . p 
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restabelecida em 6 d'agosto de 1830 por Luix Phi- 
lippe. 

A cecola divide-se em duas lecçoes, litteraria e 
scientifica, em cada ama das quaes o curso dos es- 
tudos é de três annos. A primeira comprehende os 
«lumnos que se destinam ao ensino da pbilosophia, 
litteratura, historia e grammatica. Sendo bacharéis 
em bellas letras ao entrar na escola devem obter o 
grau de licenciados ims mesmas disciplinas no fim 
do primeiro anno, que é dedicado exclusivamente a 
preparar este exame. Os estudos do segundo anno 
abrangem a historia das litteraturas grega, latina e 
francesa y a historia da philosophia antiga e moder- 
na^i e um curso de historia geral ^ estes dous primei- 
ros annos são communs a todos osalumnos, qualquer 
que seja o ramo especial que pertendam adoptar^ 
mas o objecto do terceiro é completar os conheci- 
mentos de cada um nos estudos ou philosophicos, ou 
históricos, ou lítterarios conforme o ensino a que se 
destinam. 

A secção das sciencias comprehende oralumoos 
ue se preparam para o ensino das mathematicas, 
a physica^ da chymica e da historia natural/ Os 
diversos cursos scientifícos nao podem ser distribuí- 
dos de um modo tao favorável como os da secção 
litteraria. Os alumnos devem ter o grau de bacha- 
rel em sciencias mathematíc^s ao entrar na escola, 
e síío obrigados sub pena de exclusão a obterem no 
decurso dos dous primeiros annos os dous graus de 
licenciados em sciencias physicas e sciencias mathe- 
roaticas. Nao obstante o que acima ponderamos, o 
ensino scientifíco é tao solido e fructifero como o 
litterario. 

A escola normal superior, annexa a principio ao 
lyceu imperial, transportada depois para uma casa 
da rua dos Correios, mudada novamente para uns 
edifícios velhos, dependências do coliegio de Luiz 
XIV e local acanhado e insalubre, acha-se ha annos 
n^um sitio espaçoso e bello na rua deUlm por de- 
trás da Val-de-Grace. 
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A Semana Sakta em Roma. 

«« Un volume ne suífirait pat pour peiudre en 
détail les teules rérémonies de la Seinaiue Sain- 
te; on sait de quellemaj^nificeoceellefétaieut 
dans la capitale du monde chrétien. n 

Chaveavbriavd. Genie du Chriat. 

DoMiKGo DE Páscoa. 

Ao assomar a aurora, quando as aves com os seus 
gorgeios duo no ar aromatisado das flores de prima-' 
vera graças ao Crendor, os sinos de todas as cento e 
trinta igrejas d<^ Roma christa, e repetidas salvas do 
caslello de Sant' Angelo, que na Roma paga tinha 
o nome de J^íole Adriana^ aonde em diversos tem< 
pos estiveram fortificados, alem dos romanos já em 
decadência, os gregos, os godos, os alemães e os fran- 
cezes, annunciam a grande f^olemn idade da resurrei- 
çao do Homem Deus. Desde as oito horas da ma- 
nhS os dragões, e os carabineiros pontifícaes posta* 
dos para manter a ordem nas ruas, que desembocam 
n^aquelle forte e na praça de S. Pedro, despertam 
(como me notava a ^magi nação viva, poética e ro- 
mântica de Chateaubriand) pelos ramos de buxo e 
de oliveira, que trazem nos capacetes em memoria 
do immortal Triumphador da morte, os antigos sol- 
dados legionários romanos, que da outra banda do 
Tjbre faziam praça no tnfermonítum, ou via entre 



o monte PaJafáno e o Cbpttolmo, aos triumpbadores 
do muadO| cordadot de loaros e de victorias. Pelas 
nove horas a guarda nrbana e os guardas do capi- 
tólio guarnecem, pondo-se em alas, o vestíbulo da 
basílica de S. Pedro, na qual se fas a funcç2o, e o 
espaço, que entre a arcada de Constantino e a es- 
tatua colíossal do Príncipe dos Apóstolos, ha na bel- 
la e grandiosa nave principal doeste vasto e miste- 
rioso edificio, onde a architectora, a esculptura, a 
pintura, as artes de fabricar o mosaico e de fundir 
o bronze, a composiçio do estuque, o officio dedoa- 
rador, em fim todas as artes inspiradas pelo chrís- 
tianismo contribuíram para esta obra de mao mestra, 
como o sensível Aríosto lhe chamou nos seguintes 
versos: 

u Siede un tempio, il piu bello e meglío adorno 
Che vegga il sol, fra quanto gira intorno. n 

Pouco depois começam a chegar áquelle templo e 
ao palácio contíguo os cardeaes, a prelatura, o cor* 
po diplomático, e uma inumerável multidão de pes- 
soas de todas as classes, tanto nacionaes como estran- 
geiras, se é que, como com alto pensamento disse 
o já por mim tao citado Chateaubriand, alguém de- 
ve ser tido por estrangeiro em Athenas, Jerusalém, 
e Roma. Os cardeaes e prelatura^ dirigindo-se ksala 
ducaly tomam ali os ornamentos correspondentes á 
festividade, e, as differentes ordens, em que estSo di- 
vididos, seguindo depois os membros do sacro ^lle- 
gio até á camará dita /e<(o deparame%}U^ onde juntos 
com outras dignidades ecclesiasticas e seculares es- 
peram o santo padre, a quem dous cardeaes diáco- 
nos assistentes, depois de servida a lavanda pelocon- 
destavel Colonna, que nVsse dia é o príncipe do só- 
lio, revestem de amito, alva, cingulo, estola, plu- 
vial branco e formalio precioso^ espécie de brocha de 
ouro cravejada de brilhantes, que encaxa no alamar 
que aperta as duas bandas do pluvial. Posta depois 
a tiara, ou triregno, deita sua santidade por três ve- 
zes incenso no thuribulo, que de joelhos lhe apresen- 
ta o decano da assignatura, e pegando-lhe na cauda 
o príncipe do soIio, dirige*»e precedido dos circums- 
tantes á sala ducal^ onde toma assento na sedegeita^ 
ioria ou andor, de que já fallpí, em que vae levado 
por doze sedarii debaixo do pallio, nas varas do qual 
pegam oito referendários da assignatura, indo déca- 
da lado um capei Ião secreto com um flabello^ ou 
grande leque aberto, de plumas de pavão, ^sobre uma 
haste forrada de veludo carmesim, e doesta sala se 
pdem em marcha o pomposo acompanhamento pela 
seguinte ordem. Vuo diante de tudo osofficiaes me- 
nores da casa pontifícia seguidos dos procuradores 
geraes de todas as ordens religiosas, dos camareiros 
exira muros, dos capellaes ordinários, seis dos quaes 
levam quatro tiaras e duas mitras. Vêem depois os 
capellaes secretos, os advogados consistoriaes, e os 
camareiros secretos. Seguem os cantores pontificios, 
os abreviadore« dei Parco HJaggiore, os votantes da 
assignatura, os clérigos da camera apostólica, os au- 
ditores da rota,, e o mestre do sacro palácio, que é 
sempre um religioso dominico. Atras doestes vem 
dous capellaes secretos trazendo as mitras usuaes, o 
clérigo da camará, que leva o estoque, o votante 
da assignatura com o thuribulo e a naveta, e imme- 
diato a este i>ntre sele acólitos ceroferarios o audi- 
tor da rota mais moderno, com vestes de subdia- 
cono, levando alçada, e com o crucifixo virado pa- 
ra o pontífice, a cruz proc^sionai de três braços, in- 
do dos dous lados dous mestres ostiarios, denomina- 
dos de virga rtibea, ou castódios da crus. Seguem 

depois em dalmatica o auditor da Totãr^o^fktkAi^ 

^ Digitized by OUVJfQlC 



o PAlfOlUllIA. 



123 



faacr o ministério de rabdiacono latino entre o diá- 
cono e o subdiacono gtefgoi (que sempre são doesta 
nação) ; e apox elles os penitenciários ou confessores 
da baiilica de S. Pedro vestidos de planetas \ os ab- 
bades mitrados, os bispos, arcebispose patriarcbas, to- 
dos de mitra, á excepção dos prelados do Oriente, que 
segundo o rito privativo das suas igrejas, usam de um 
como diadema. Logo em seguida doestes prelados, pe- 
la maior parte decorados com o titulo de assistentes 
ao sólio pontificio, vao dous a dous os cardeaes diá- 
conos de dalmaticas, os pre<ibyteros de planetas, e os 
bispos, que são os prelados das seis igrejas suburbica- 
rias, depluvial, levando todos mitra. Seguem iinme- 
diatamente os conservadores e o governador de Roma, 
o priocipe assistente ao sólio pontificio, o vedor e o 
estribeiro m6r de sua santidade, o primeiro e segun- 
do mestre deceremonias-, o cardeal que ba de cantar 
o Evangelbo entre os dous cardeaes diáconos assis- 
' tentes, e o santo padre sentado na sede gestato- 
rta, e debaixo do pallío, entre us flabellos, co- 
mo fica dito : indo dos dous lados d^^aquella espécie 
de andor os cadetes e communs da guarda nobre en- 
tre alas de archeiros trajando os uniformes feitos pe- 
los desenhos de Buonarroti. Vão atras do papa o de- 
cano do tribunal da rota entre dous camareiros se- 
cretos e o archiatro pontifício, que servem os minis- 
térios Alais conjunctos com a pessoa do pontífice, fe- 
chando o préstito o auditor da camará, o thesourei- 
ro mòr^ o mordomo mdr, os protonotarios apostóli- 
cos participantes e honorários, o ajudante da chan- 
cellaria e o auditor delle coniradeiU, Entre os mui- 
tos prelados que no anno a que me reporto acom- 
panhavam Gregório XVI n^esta augusta ceremonia, 
iam o cardeaes Macchi eFranzoni mui conhecidos e 
estimados em Portugal, o cardeal Me^tofanti, poly- 
glota prodigioso tão admirado de todos, o cardeal 
Monico tãa interessante pelo seu longo cativeiro em 
Africa, e no qual a graça homérica estava unida ás 
graças do céu, e o cardeal Mai, a quem devemos 
além de outras muitas e mui importantes descober- 
tas de manuscriptos antigos algumas obras de Ci- 
cero. Vinham ali também dous prelados, um portu- 
guês, que apesar de pertencer a um partido contra- 
rio aò meu sempre respeitei pela sua profunda scieií- 
cia, e outro que s6 menciono por ter seis annos de- 
pois aceitado das mãos sujas dos carcereiros de Pio 
IX, e dos assassinos de Rossi um cargo na regên- 
cia da ephemera republica romana, desservrndo a 
tiara que o elevara, para servir o deslustroso diade- 
ma datyrannia de muitos. Ctuadrambem a este pou- 
co idóneo, e muito idoso ex-decano da Rota, a 
quem os Òarreiet vermelhot fizeram perder o rumo, 
e o capello^ dous textos frísantes, um de Vieira, que 
achou que haviam elevações, que não eram cresct- 
ftsen<ot, mas crecengas : e outro de Rivarol, que di- 
zia que na vida ha duai in/anciasj e uma prima- 
vera^ 

Pedindo perdão aos meus leitores doesta e de ou- 
tras digressões^ e tornando ao meu assumpto, direi 
que o melhor ponto para contemplar o apparatoso 
cortejo^ que acabo de descrever, é o patamar òr esca- 
das cie Constantino, pela qual se vé descer pela eica- 
da regia o soberano pontifico sobresaíndo n^uma es- 
pessura de mitras, qi;e tornam aquelle acompanha-; 
mento o mais magestoso, que pôde pintar-se na ima- 
ginação; e com que o papa entra pela porta princi- 
l>al da basílica, onde é recebido pelo cabido, ouvin- 
<io-se ao mesmo tempo os sons dos intrumentos das 
musicas militares, collocadas na parte inferior do pór- 
tico, e das vozes dos músicos dacapella, que cantam 
o verseto Tu es Petrus, 

Chegando sua santidade pelo cruzeiro á capella 



do Sacramento exposto, deixa tí$ed£gedaiar%a, eora 
ali algiTm tempo, passando depois ao altar da confis- 
são de S, Pedro (cuja primorosa banqueta e imagens 
dos dous primeiros apóstolos, foram feitas por Sen- 
venuto Cellini) torna a faser oração, e levantando- 
se, ao passo que as pessoas que o acompanharam to- 
mam os seus respectivos logares, vae sentar-se no thro- 
no de Tertiaj onde depois de receber a obediência do 
estylo, dá principio áquella hora canónica^ e em 
quanto ella ê cantada de canlochão sem acompanha- 
mento dVrgão pelos cantores da capella, diz o papa 
as orações preparatórias para a missa, e reveste-se 
para ella da maneira seguinte : 

Depois da lavanda ministrada pelo ultimo nobre 
do sólio, que no anno de que fallo, era o princtpe 
Ruspoli, acompanhado d^um auditor da rota, de dous 
njasseiros, chamados d^antes tervienUs armorum^ o 
cardeal diácono do evangelho despe o santo padre 
das vestes sagradas, de que até ali estava paramen- 
tado, e o reveste do sobrecinto, de que pende iim co- 
mo manipulo, da cruz peitoral, do fanone, ou murça 
de tecido de ouro, que vae passando sobre todos os 
ornamentos, da estola, da tunicella, da dalmatica, 
das chírotecas, ou luvas, da planeta, do pallium^ e 
finalmente da mitra ; pondo-lhe o cardeal decano o 
annel pontificio. Depois de deitar incenso no thnri- 
bulo, baixa o sommo pontífice do th rono, em que es- 
tava, e precedido dos thnriferarios, dos sete cerofe- 
rarios, da cruz, do subdiacono latino, que leva o Evan- 
gelho, do diácono e subdiacono gregos, do cardeal 
diácono do ovangelho, do cardeal decano, dos dous 
cardeas diáconos assistentes, dos dous auditores da 
rota, que pegam nasfimbrias da loba de sua santida- 
de, e do primeiro mestre deceremonias, encaminha- 
se o papa seguido dos patriarchas, arcebispos, bispos, 
e mais prelados assistentes, ao th rono maior, e vol- 
tando á mão direita, avança até á extremidade da 
quadratura cardinalícia, onde o esperam três car- 
deaes presbyteros mais modernos, a cada um dos 
quaes abraça por duas vezes*, e depois doeste rito an- 
tiquíssimo (a que od liturgistas dão varias interpre- 
tações místicas, que ommito por não estender mais 
esteja assas longo artigo) voltam os três purpurados aos 
seus logares, dirigindo-se o sum mo pontífice aosupe- 
daneo do altar, onde tem de celebrar. Chegando ali, 
e tendo deposto a mitra, começa fazendo o signalda 
cruz o Intróito e mais preces preparatórias, que nos 
primeiros séculos se faziam na sacristia, e que todo o 
clero presente ao mesmo tempo recita, dando o sub* 
diácono grego o manipulo a sua santidade logo depois 
das palavras Jndulgenliam et absoluiionem^ em quan- 
to o caro canta o bello Intróito Returrexit e o ver- 
sículo Domina, ditendo o Gloria Palri quando o pa- 
pa tem subido ao altar, que elle beija, assim como o 
livro, que o subdiacono latino lhe apresenta, passan- 
do depois a incensar o mesmo altar, e recebendo em 
seguida a thurificação do cardeal diácono do Evan- 
gelho beija este, assim como aos dous assistentes, na 
face esquerda e no peito. Finda esta ceremonia, sáe 
elle do altar para o throno fronteiro, e tirada a mi- 
tra lê o Intróito, e diz com os assistentes os kyriesj 
que no coro se cantam ao mesmo tempo, « apoz os 
quaes entoa o Gloria in ezcelrn, que es músicos se- 
guem, e sua santidade recita de pé, sentando-se lo- 
go depois, bem como todos os que tomam assento na 
sua presença. 

Tanto que os músicos acabam de cantar o hym* 
no angélico, levantam-se todos, e o santo padre tam- 
bém erguido e sem mitra dii : Pax vobisy a que o 
cdro responde : Et eum spirilu tuo, canta a oração rica 
tde eloquência: Deus, qui hodierna die, per Unige' 

Iniium iuum^ aiemitiKin nM$ adtdiiii devida. owrUy . ^ 
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reierdiU etc. no fim da qual se senta^ e torna a to- 
mar a mitra e o gremial, oa panno qne lhe cobre 
06 joelboa. Sobe entSo o aubdiaoono latino, e junto 
ao throno, em qae o papa ae revestiu^ canta em la- 
tim a epistola : PV-oires, exfnu^gaUveiíUãfermenktmj 
que o sobdiacono grego canta em seguimento no sen 
idioma^ e que o pontífice lê en^ voa baixa, depois 
do que vSo os dons ministros beijar oapÀ a sua san- 
tidade. Entoam immediatamente os músicos o gra- 
dual Hax dies e a sequencia Vietímae PoÊchaU^ que 
D santo padre igualmente lô de vagar, sendo aqueU 
la sequencia cantada por musica de Matheus Simo- 
nelli. Tomando então o cardeal diácono o livro do 
Evangelho que pouco antes coUocára lobre o altar, 
vae beijar a mâo direita ao papa, que finda esta ac- 
ção, deita incenso no tburibulo, e voltando depois 
d^isto o mesmo cardeal ao altar, ante o qual dii de 
joelhos : Munda cormetimj levanta-se ditas estas pa- 
lavras, e tomando o livro que ali poiera, levando á 
sua esquerda o subdiacono latino acompanhado dos 
sete ceroferarios^ e precedido do thuriferario dis : Ju- 
be^ Domne^ henedicere^ a que soa santidade respon- 
dendo, Dominus tii incorde tuo^ lança-lhe a benção. 
Levantando-se todos os ministros, e dirigindo-«e ao 
logar competente, canta ali o cardeal diácono em la- 
tim o Evangelho do dia, que o diácono grego semen- 
te assistido de cinco ceroferarios canta immediata- 
mente depois na sua lingua, tendo antes pedido a 
benção ao pontifico. Este canto da epistola, e do Evan- 
gelho nas duas línguas, para mostrar a unidade das 
igrejas Latina e oriental, e a supremacia da primei- 
ra, sendo um uso antiquíssimo e praticado d^antes, co- 
mo refere Mabillon em todos os conventos benedicti- 
nos, niarca também debaixo do ponto de vista litte- 
rario, a confraternidade d^aquelles dons idiomas, e 
quanto na antiga Roma e na parte da Itália meridio* 
nal, que tinha o nome de Grande Gfrecúi, era com- 
mura e bem aceita a linguagem da Grécia propriamen- 
te dita ; pedindo cu licença ao falso ou enganado selo de 
alguns catholicos que hoje, sem pedir vénia ao papa 
se ^éem declarado tão cruamente contra os clássicos 
d^aquellas línguas, para achar e diíer aqui que S» 
João Gbrysostomo, S. Ghregorio Magno, S. Ambró- 
sio, S. Tbomas d^Aquino, PrudeAcio, Santeuil e 
Coffino, despertaram a lyra grega e a latina nas pro- 
ducçoea que nos deram nas linguas de Homero e de 
Vírgilio. 

Nâo costumando haver sermão nas'funcç5es em 
que o papa officia, entoa elle logo depois de canta- 
do o Evangelho o credo^ e acabado elle diz sua san- 
tidade : Damnttt voòttcum, e lô em voz baixa o 
offertorio: ierra iremtdiy que os músicos da capei- 
la ao mesmo tempo cantam n^uma admirável musi- 
ca de Félix Anerio, e o moteto deVíctoria, queco* 
meça ; Q^uem vidUiú. Na capella real dos réis de 
Baviera, canta-se em vez doeste moteto o sétimo ra- 
mo do Salmo 23 : AtloUUe portasy príncipes^ vestrat, 
et elevaminiporUtoítemaleê: ei introibU Mexgloriaiy 
poesia onde as idéas vao mais longe que as expressões, 
e que a musa de Milton (que foi melhor poeta, que 
politico) imitou quanto lhe foi possível na sua deli- 
ciosa composição r Open yé everlasiing doort! sen- 
do aquellas palavras do profeta rei tão appropriadas 
á.circumstancia, como o é á letra a composição da 
musica a vozes feita por Orlando Lasso. 

Em quanto se canta o offertorium e o moteto, fat- 
se o que chamam aprovadas etpecieif tomando o car- 
deal diácono duas das três hóstias, que lhe sao apre- 
sentadas, e dando-as a engolir ao monsenhor sacristã, 
põem a« terceira na patena, assim como pratica com 
o vinho e a ajB;ua de que o mesmo prelado toma uma 
porção antes de preparar com estes dous líquidos o 



cálix. Foi esta precaução tomada quando os enve- 
nenamentos eram mui frequente» am Itália, eem 
outras partes da Europa. 

Feita esta prova, o pontífice, tirando oonnel que 
tomara estando no throno de Tertia^ e recebendo 
outro mais pequeno, desce do sqlio, e subindo ao al- 
tar, o beija no meio, e recebe <lo cardeal diácono a 
patena com a hóstia e o caUx, que ofiereoe do mo- 
do ordinário, seguindo-se em tu^o o mais até â ele- 
vação o que prescreve o ceremonial romano. 

Depois da consagração e adoração da sagrada hós- 
tia, faz a elevação em forma de cruz, no meio, á di> 
reita e á esquerda, e o mesmo faz com o cálix ; con- 
tinuando a missa pontifical do modo ordinário até 
ao Agnití Dei. Dito este e dado o osculo da paz, 
ajoelha reverentemente, e volta ao throno de mãoa 
postas e sem mitra. Então o diácono do Evangelho, 
que ficou junto do altar do lado da epistola, comoa 
olhos postos de modo a vêr o Sacramento e o pon- 
tifico, assim que este tem chegado ao sólio, faz ge- 
nuflexão, e pondo sobre a patena, que contém a hós- 
tia consagrada uma estrella de ouro, a que em gre- 
go se chama osienscot, com doze raios, em cada um 
dos quaes está gravado em caracteres semi-gothicos 
o nome de um Apostolo, e elevando a patena de f6r- 
ma a ser vista pelo povo, a entrega ao subdiacono 
que está de joelhos do lado do Evangelho, que a le- 
va ao papa, o qual ajoelhando adora o Sàcrannento 
e solevanta^ Ipgo o diácono pegando nocalíx, e ele- 
vando-o, o conduz ao pontífice, que o adora, como 
fez á hóstia, e tornando a por-se de pé fica eolloca- 
do entre aquelles dous ministros. Feito isto os dons 
bispos assistentes levam a candeia e o missal a sua 
santidade, que n^elle lô as duas orações antes da 
communhão; e tirando o primeiro mestre de oere- 
monias o asterisco de^sobre a hóstia, o papa toman- 
do-o com a mao esquerda, a divide em duas partes, 
e quando tem dito por três vezes, Dominey non 
fum digmu recebe uma d^ellas, dividindo a outra 
em duas para dar a com m unhão ao diácono e ao 
subdiacono latino. Logo depois o diácono cheem com 
o cálix, e o cardeal decano beijando a mão & san- 
to padre lhe entrega a/úitt/a aurea^ com a qual 
elle absorve uma parte do sangue. Q.aando o coro 
acaba de cantar o Agnus Deiy dá o papa a com mu- 
nbão ao diácono com uma parte da hóstia, e com a 
outra ao subdiacono, os quaes voltam ao altar, tra- 
zendo o primeiro o cálix com ãfiUula aurea^ e o 
segundo a patena, e ali consomeni o resto do san- 
gue. O pontífice e todos os assistentes dobram os 
joelhos quando o ministro leva o cálix para o altar, 
e o diácono voltando ao sólio canta o ConJUeor, • 
torna ao altar, onde toma a pjxide, que mostra ao 
povo, e depois entrega ao subdiacono, o qual a con- 
duz ao pontífice, que dito o 3£sereaiur e Indalget^ 
iiamy dá, como sempre que celebra, a sagrada Encha- 
ristia a todos os cardeaes diáconos, admittindo tam- 
bém n'*este dia á communhão o príncipe assistente 
ao sólio, e outras pessoas seculares, que tèem logar 
na capella pontificia. Feitas as purificações, vae o 
príncipe condestavel ao sólio dar a lavanda a sua san- 
tidade, que, ao entoarem os cantores o Commuimo 
torna ao altar, onc^e na forma preacripta pelo oere- 
moniíal acaba a missa. 

Concluída esta, o pontífice despe os ornamentos 
com que se preparou para celebral-a ; e, tomando o 
pluvial e a tiara, vae, apoz uma breve oração, sen- 
tar-se na sede gedatoria^ onde recebe os trinta Jur 
lios de ouro, que entrega ao cardeal diácono, que 
logo os dá ao caudatário pontificío, ofierecidos pelo 
cardeal arcipreste da basílica de S, Pedro, em nome 
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lado^ eonforme um antigo fonnolario, oottama diiar 
ao lanto padre. 

Segao depois d^iíso o papa com o maimo eortejo 
até ao meio da basílica, onde prostrado no genuflexo- 
xio .Tenera as reliqnias da paixSo, que nm cónego 
eoLpSem na trilmaa chamada da Verónica, e logo de* 
pois doesta devoçSo vae sua santidade á Loggia on 
grande varanda sobre o pórtico da basílica de S. Pe- 
dro, onde dá a bençio papal, que por del^a^o soa 
eottnmam também, os bispos dar, n^este mesmo dia, 
em todas as cathedraes do Orbe catholico. 

Adiando-se os príncipes de sangue real e os mem- 
bros do coipo diplomático nas tribmias para elles pre- 
paradas sobre o terrado da colamnáta do lado do pa- 
lado do Vaticano, ondeCarbs V, Francisco I, Gns* 
tavo in, José II, Paulo I, Alexandre I, NapoleSo, 
Ghrifttína, e tantas outras cordas, e sceptros levan- 
tadoa ou caídos, onde oAriosto, o Tasso, Montaigne, 
Mabillon, Montesquíeu, Bartheleroj, Lalande, Cba- 
teaabriaad, Milton, Nelson, Byrou, Triatio da Cu- 
nba, Macedo, Vieira, Alexandre de GusmSo, e tan- 
tas outras pessoas eminentes em dignidade, saber, va- 
lor, e virtude, presenciaram e admiraram em diver- 
sos séculos esta devota emagestosa funcçio, a que as- 
sistem muitos milhares de pesmas postas ao longo dos 
muros Jateraes do pórtico, ou junto ao obelisco de 
Sesostris, nos entrecolnmnios do peristylo, e em to- 
das a« partes onde se pdde avistar o papa -, eís-aoui 
o aspecto geral que presente a paca de 6. Pearo 
n^este alegre dia : Os camponeses dos monteç de Sa- 
bina, e dos campos drcumvisinhos de Roma, estio 
empilhados no terrapleno da fachada e da escadaria 
que Gondoiem áquelle logar. A tropa, tendo ás musi- 
cas militares no ceptro, está formada no grande es- 
paço que ha entre aquelle terrapleno e o obelisco, 
junto ao qual estão apinhados os transtyberinos, cu- 
jas feições e proporções sao vislumbres dos antigos 
Tomanos, além dos habitantes de outros bairros po- 
bres, como Borgo, e Monti. Os accessos para a co- 
lumnata estio oocupados pelos fieis de todas as clas- 
ses^ o resto da praça e as ruas adjacentes por qui- 
nhentas ou seiscentas carruagens. Gtuando ao soar 
meio dia se presume que vae dar-se a benção, para 
logo todos os olhos se fixam na Loggia ainda vaiia, 
mas onde dentro em pouco tempo se vêem sucoessi- 
vamente chegar a crus processional, as tiaras e mi- 
tras que se coUocam na balaustrada, e os eardeaes, 
dous a dous, que apparecem e se retiram, ficando a 
tribuna novamente desoccupada. Maseis-que no fun- 
do da Loggia se avista e se vê chegar á balaustrada, 
sobre um andor, um venerando ancião de vestes sa- 
gradas e coroado. Bem depressa os carrilhões e sinos 
que até ali repicavam, cessam de tocar; e a artilha- 
ria que trovejava emmudece. Dobra entio aquella 
immensidade de gente reverentemente os joelhos, e o 
vigaiio de Christo na terra, elevando as mios, como 
para attiahir sobre ellas • as graças do céu^ abençoa 
por três veies, em nome do Todo Poderoso, aquel- 
la piedosa multidão. Im mediatamente o castello de 
Sant** Angelo salva com vinte e um tiros, e os sinos 
da Cidade Eterna tornam a dar signAes de alegria. 
Logo depois da Bençio papal um cardeal diácono 
pnbliea em latim, e outro em italiano, a indulgência 
plenária concedida n Wa oocasiao pelo ponti^ce, que 
descançando um pouco na ppnderaçio ou na vista 
doeste grande espectáculo, se conserva ainda por al- 
gum tempo aos olhos do povo. Levantando-se elle de- 
pois, e dando-lhes de novo a bençio, sem a acompa- 
nhar de palavras, sáe daXo^^^, evolve woLetío,de 
Paramenii com o mesmo numeroso e vistoso cortejo 
com que d^aquella camará saiu 



eu observe n^este logar, que o nome tio pio e tio 
poético de Benção Sokmne uM H orbi^ que eeml- 
oaente se dá em Portugal, em Fran^, na ItiSia, e 
até mesmo em Roma, a esta acção religiosa, é,.como 
outros muitos ditoa vulgares^ intaramente destitui» 
do de fundamento, poia que nenhuma tradição an- 
thentiea o justifica, nenhum litargista deanctorida- 
de o abona, e, finalmente, nem a formula da bençio 
eda indulgência o autorisa» nem (o que decide com- 
pletamente a questão) o ceremonial romano oindiea. 

Em todo ooaso, a impropriedade d^aquella expies- 
iio não fat que o papa não seja considerado, entre os 
catholieos, como o prsmeiirQ dn rei»^ «, o primeiro 
do9 ioeerdoiêt, como no seu Diccionario Philosophi- 
00 dis Voltaire, que certamente não pede ser sus- 
peito d^ultramontanismo \ . provando elle assim que 
a^ raça charlati do philosophismo usa da sua cons- 
ciência, como os que usam de luneta, se servem, do 
vidro, de quando em quando, e que nem sempre 
está de humor de díier heresias. 

Terminando este artigo, peço perdão aos leitores 
a quem elle desagradar por carecer da tinta ou som- 
bra de romance que hoje é moda dar a todoa oa es- 
criptos descriplivos ou históricos : mas eu penso, co- 
mo muita gente, que os romances de hoje, terão pe- 
la maior parte, a sorte dos romanos antigos, que con- 
quistaram o mundo, mas não o puderam guardar. 

MAnovss nx Rxixxds. 




OAHRO BS OAROA SQVnXBRABA. 

NxK sé em Portugal, mas em França os meios de 
transporte em carros são ainda os antigos, postoque 
entre nés muito mais grosseiros e pesados. Õ jornal 
d^onde tiramos a nossa estampa e que é datado de 
julho do anuo passado, dis o seguinte : 

M A carreta ou carro de duas rodas, em sua sim- 
plicidade inteiramente primitiva, é quasi o único 
vehiculo empregado nos transportes em o nosso paii; 
exceptuando alguns departamentos do norte e de 
leste não se conhece outro nos campos, e é restri- 
ctissimo o uso das carroças ou carros de quatro ro- 
das. 

tt Não se ha de attribuir a usança velha esta pre- 
ferencia ^ mas sim, á simplicidade de oonstrucção da 
carreta antiga, seu peso relativo á fiMsilidaae de 
manobrar, e o exigir menos esforço de tracção que 
os vehiculos de quatro rodas. Comtudo, a par d dei- 
tas vantagens tem um grave inconveniente. O car- 
ro de quatro rodas não exige do tiro senão esforços 
I de tracM^o propriamente ditos parallelamente á 



su- 
A bdelidaàe com que fix esta narração pede que [ perficie do caminho. Não é assim no outro carro : t 
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O cav«llo metticío nos varaee, e que em grande nu- 
mero de casos é o unioo motor do vehiculo, fórma 
com as duas rodas o terceiro ponto de apoio neces- 
sário á estabilidade do carro, resultando que a dea* 
locação do centro de gravidade da carga, quer para 
diante quer para traz do eixo transmitte uo cavai- 
lo uma acção vertical, dirigida de cima para bai- 
xo ou ao inverso, a qual lhe carrega nos rins pela 
pressão ou tende a levantai -o em virtude da silha 
mestra. 

u Â figura dá a explicação d^^estes efleitos. 
u Estando o centro da gravidade da carga em C 
acima do eixo £ quando o caminho é horisontal, o 
carro está emequilibrio, e o cavallo dus varaes não 
sofifre outras impressões verticaes que não sejam as 
procedentes das pequenas desigualdades do caminho. 
Mas se a estrada desce e o carro se inclina para 
diante, a vertical partindo do centro de gravida- 
de vem passar adiante do eixo na posição figurada 
pela linha CC. Se ao contrario o caminho sobe e 
iuclinando-se o carro no mesmo sentido, a vertical 
passa fltrax do eixo na posição marcada pela linha 
GG'. D*ahi resbltam sobre o cavallo os esforços sue- 
ccssivos que marcamos. Suppondo a altura C E da 
carga acima do eixo igual al*^, 20, a distancia EA 
do eixo ao ponto do varal onde prendera as correias 
igual a 4 hietros, e o peso da carga a 4:000 kílo- 
orammas, as impressões verticaes transmittidas ao 
ponto A são, para um declive ou rampa de 5 cen- 
timetros de inclinação por metro, de 60 kilogram- 
mas, e angmentam perto de 12 kilogrammas, tanto 
n^um "sentido como no outro, por cada centimetro 
mais de inclinação. 

«Portanto, quando o caminho é subida, quando 
o cavallo precisa de toda a sua força e todo o seu 
peso para vencer a fricção e a acção da gravidade, é 
por assim dizer levantado e perde a sua adheren- 
cia com o solo. Ao inverso, quando o carro desce, 
quando o peso doeste arrasta o cavallo para diante 
e o obriga a resistir, acha-se sobrecarregado pelo ex- 
cesso do peso tesultaute da deslocação do centro de' 
gravidade da carga, e ainda por outros movimen- 
tos. 

u Todos têem visto este duplicado effeito que fa- 
tiga o animal que o soffre \ o cavallo em parte sus- 
penso faz esforços estéreis para subir uma rampa, e 
depois tendo de descer é opprimido pelo sobrecar- 
rega. 

u Um habitante d' Argentan observou attentamen- 
te este mal e imaginou o seguinte remédio. Consis- 
te o seu systema em fazer variar a posição do cen- 
- tro de gravidade da carga em relação ao eixo, se- 
gundo sobe ou desce o carro. Para o conseguir pro- 
poz dous meios. No primeiro, a distancia entre o 
cavallo e o centro de gravidade da carga fica a mes- 
ma e é o eixo que se faz avançar ou recuar, segun- 
do os casos, para que venha tomar a posição dos 
pontos g ou gf da figura acima estampada. Pelo se- 
gundo meio a distancia entre o cavallo e o eixo é 
fixa, e c a carga que se faz avançar ou recuar de 
maneira que, segundo fôr necessário, seja o ponto g 
ou g'y marcado na figura, que venha coincidir com 
o eixo. 

u N^estas duas disposições o mechanismo simples 
que produz o movimento do eixo ou da carga actua 
ao mesmo tempo sobre todo o systema dos raios da 
roda de modo que faz applicar os freios contra as 
rodas, quando o carro desce, com uma energia que 
augmcnta conforme a inclinação da rampa, n 



SOBRX o DXSCOBBIMSUTO da COKMfTVICAÇlO BN- 

TRE D0V8 MARES AO KORTB DO CONTIVBKTX AM V- 
BICANO. 

Por se referir a dous portagueies distínctot, posto 
que em diversas epochas e diversoa ramos, transcre- 
vemos a seguinte nota do sábio hespaiihol D. Ramon 
de la Sagra, publicada em um Jornal de Madrid, de 
2 de março ultimo. 

u Recentemente e por motivo das investigações pra- 
ticadas em pesquiza do capitão Franklin perdido nos 
mares polares^ os jornaes mencionaram a relação es- 
tampada em Londres da viagem do oi^iteo Mae- 
Clure em que se apresenta como um descobrimento 
novo a existência de uma passagem ou estreito, que 
une e communica o Oceano Atlântico com o Paetfi« 
CO. A relação do marítimo britapnico, a soa intre- 
pidez no meio dos perigos que passou entalado nos 
gelos, e as noticias dos singulares habitantes que en- 
controu n^aquellas longínquas e desconhecidas regiões, 
deviam excitar e com efieito excitaram o mais vivo 
interesse na imprensa europea. 

Este notável assumpto o foi também .de uma das 
conferencias que costumo ter quasi semanalmente com 
o sábio e erudito visconde de Santarém, residente 
em Paris ha annos para gloria da soa pátria eadian^ 
tamento da sciencia. Gtuando ao mui apreciável vis- 
conde de Santarém se toca em qualquer ponto de 
investigação histórica ou. geograpbica, carece-6e de 
tomar immedíatamente a penna ou o lápis para não 
perder a preciosa multidão de noticias, de datas, de 
nomes, que saem da sua bÒca com uma factlida4a e 
facúndia, como se lesse um livro especial sobre ama^ 
teria. Recordo-me tristemente de que outro tanto me 
succedia em AJÍadrid com o eruditíssimo e profundo 
D. Martin Fernandes de Navarrete, que morreu com 
a magoa de não ter conhecido pessoalmente oieu di» 
gno amigo e justo apreciador, visconde de Santa* 
rem . 

Voltando, pois, ao objecto d We artigo vou trans- 
crever o que me disse este sábio na conferencia a 
que me refiro, e o farei quasi litteralmente. uPare- 
ce-me (disse) que a exploração feita ultimamente pe- 
lo valente e intrépido capitão Mac-CIare para achar 
passagem entre o mar Atlântico e o mar Árctico, 
deve ser confrontada com as relações das expedições 
e tentativas feitas |>elos antigos marítimos, de que 
nos ficaram documentos authenticos. 

uFôra preciso comparar primeiro a moderna re- 
lação com a do navegante português Gaspar Corte 
Real, que emprehendeu achar a mesma passagem ao 
nor^e para ir ás índias. Dirigiu-se com eíTeito por 
aquelle lado em 1500^ e examinou primeiro o Ho 
S. Lourenço, costeando depois a terra qiie chamoa 
de Labrador até o cabo de Chidley, que julgou que 
formava a entrada do estreito, por onde devia acliar 
a passagem de um para outro mar, e é o estreito que 
recebeu depois o nome de Hudson. 

u Corte Real recolheu a Portugal a annunciar os 
seus descobrimentos, e prestes tornou a partir ^ porém 
n^esta grande viagem o baixel .em que navegava pe- 
receu ou desappareceu como o de Sir John Fran- 
klin \ Corte Real achon-se, pois, como este e como o 
próprio capitão Mac-Clure, encerrado entre os gelos 
d^aquellas altas latitudes. Um de seus irmãos par- 
tiu a procural-o-, mas desgraçadamente soffreu igual 
sorte.' 

ic Cumpre advertir que os dons irmãos tinham si* 
do precedidos n^aquelles mares por outros dous na- 
vegantes em 1464, Vasco Annes Corte Real e Ál- 
varo Martins Homem, que descobriram a terra do 
batalháu (Terra Nova).* 
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uNSo tenho á .roSo agora o livro sununamente 
nrOyintitttlado II Nuovo Mundo^ etc, 1507, onde 
M acha a carta de Pascalino, embaixador da repo* 
blica de Venesa em Lisboa, datada de 29 de outu- 
bro de 1501 e dirigida ao «eu governo, na qual re- 
f<pre as particularidades da viagem de Gaspar de 
Gdrte Real e da ch^^da dos esquimaos conduzidos 
por este a Lisboa, e que foram appresentados a el- 
rei D. Manuel, etc. 

u o próprio facto da catastrophe de que foi vi* 
ctima o intrépido Corte Real em sua segunda via- 
gem^ assim eomo o irmão que ia procura]>o, podia 
provar que ambos tinham penetrado no mar polar, 
visto que mr. Mac-Clure dit: uque é inútil enviar 
floecorros a qualquer que fosse arrastado para o mar 
polar, porque nenhum navio que entre n^aquelle 
ab^mo pode sair. n Accrescen tarei que ua carta iné- 
dita de Joio Freire de 1456, as explorações sobre 
as costas orientaes da America do norte chegam até 
o cabo que elle chama Cabo Branco, sitnndo por T2 
graus de latitude boreal^ por consequência nos altos 
paralielos da bahia de Baffin. Este facto prova que 
não foi Hudson quem descobriu em 1710 o estreito 
que communica este mar com o Atlântico, como 
pertendem os modernos que não conheceram as car- 
tas antigas; 

«No mesmo século, anno de 1588, o navegante 
hespanhol {joureoço Ferrer Maldonado atravessou 
do mar Atlântico ao mar Paciâco pelo nordeste. A 
relação de Maldonado acha -se n^um manuscripto 
hfsspanbol conservado na bibliutheca ambrosiana de 
MilSo, e foi publicado por Amoretti em 1811 com 
as' antigas cartas que se acham no original. O que 
todavia ha roais notável sobre as viagens ao norte, 
é que no famoso' mappa-mundi de Fra-Mauro de 
Venesa de 1459 acha-se, sobre o mar Glacial, uma 
legenda, que dis: uque no seu tempo um navio ca- 
talão tinha passado ao norte da Rússia e da Sibé- 
ria. 

i< Resumindo as minhas recordações sobre as via- 
gens ás partes orientaes da America do norte, re- 
sulta que houve quatro expedições portuguezas a 
essas paragens nos primeiros annos do século 16.^ 
A exploração das costas, dos gnlphos, dos estreitos 
e dos mares até 72. graus de latitude boreal, acha- 
se confirmada pelas cartas antigas e pelos auctores 
da mesma epocha, como também pela nomenclatu- 
ra h^drographica portuguesa que se acha nas mes- 
mas cartas. As ditas quatro expedições foram : pri- 
meira de Gaspar Corte Real em 1500^ segunda a 
do mesmo em o seguinte anno^ terceira a do irmão 
d'este em sua busca \ quarta finalmente, outra en- 
viada por el-rei D. Manoel em procura dos doos 
irmãos Corte Real. Os capitães doesta levaram ins- 
trucções de explorar de novo todas as costas orien- 
taes até ás latitudes mais elevadas. 

mOs nomes impostos por Corte Real durante a 
sua primeira viagem era 1500 acham-se nas cartas 
desde 1508, isto é, sete annos depois de seus des- 
cobrimentos, até á carta de Ortelio em 1571, na 
qual se notam alguns. Finalmente, proponho-me a 
demonstrar tudo isto n^um extenso trabalho que me 
occupa ha tempos, n 

Taes foram em resumo as indicações do meu il- 
lustre amigo sobre a recente relação do capitão Mac- 
Clnre, as quaes me apresso a publicar como mui op- 
portunas no momento presente, e interessantes para 
OS homens estudiosos em geral, e particularmente 
para os que colligem dados para rectificar a tao equi- 
vocada e imperfeita historia dos descobrimentos ma>- 
ritimos em o Novo Mundo. 



O CONDE SOBERANO DE CaSTELLA, 
Fernão Goncalvi-s. 
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A RESOLUçXi». 

A DicTADURA moral do conde em toda a Hespanha 
christS era incontestável. Mas dVssa mesma aureo- 
la popular, que cercava o seu nome, nascia todo o 
perigo que estava immínente ao seu poder. Ama- 
vam-no os povos f Temiam-no, e detestavam-no os 
reis. Os próprios califas tratavam de melhorments 
com estes, que viam no cimo das dignidades huma- 
nas. Estes eram os seus pares, os seus affins^pela ti- 
milhança do cargo, os seus amigos por uma certa 
solidariedade de interesses de potencia a potencia. Os 
outros, mesmo aos olhos dos representantes do profeta 
eram vassallos, inferiores, intrusos, como quem diria 
revoltosos, nomes feios com que todas as autocracias 
estabelecidas usam desconceituar toda a tentativa, 
que se encaminha acombatel-as, ou destruil-as, por 
legitima e justificada que seja. Os imperantes de 
Córdova esbofeteavam indirectamente as rebelliões 
brotadas com frequência no seio do islam, com a mes- 
ma mao benévola que constantemente estenderam aos 
reis christaos, quando estes em apuros pelas revoltas 
dos senhores feudaes vinham humilhar-se aos inimi- 
gos da cruz. 

Doesta vez se o rei de Leão soUicitaVa submisso a 
alliança, ou antes a protecção do miramolím, este, 
pelo que o leitor ficou deprehendendo do dialogo 
dos walis de Saragoça e Córdova durante o banquete, 
procurava entender-iie com Ramiro. A víctima vo- 
tada por ambos era Fernão Gonçalves. N^este pa- 
cto de destruição forçosamente intervinha como cúm- 
plice o rei de Navarra. Tinha recusado a mao de 
sua filha ao chefe castelhano, e pretendera enlaçal-a 
com a do mortal inimigo dVste,- o conde Vela. O 
Vela era morto, e agora Abddallah, filho do califa, 
aspirava ao ihalamo d^aquelia princesa, entre a qual 
e Fernão Gonçalves havia promessas e penhores de 
consorcio. 

Ameaçado o seu poder por uma liga formidável 
de inimigos, ferido nas suas affeições ou antes no seu 
capricho, porque a ternura do homem padecia som* 
nolencias longas no político, cujo sentimento sem- 
pre vigtlante era a ambição, — duas circumstancias 
havia, se bem de differente alcance, que mortifica* 
vam especialmente o conde, e com maior intensida- 
de do que o nao opprimia a situação critica do seu 
estado. Uma era a perda do sinete, apesar de nSo 
receiar jád^ahi nenhuma outra praça rendida, pelas 
medidas de preeauçao tomadas para o evitar. A ou- 
tra era a omissão da ceremonia militar do arauto, 
que os miramolins de Córdova costumavam, quando 
se proclamava oalgazu, enviar aos príncipes christaos, 
para os intimar em nome do vigário do profeta a 
elles e ao seu povo, que renunciassem ao culto dos 
Ídolos e seguissem a lei de Allah, o deus verdadei- 
ro e o único, sob pena de abandonarem throno e 
pátria aos filhos de Isnaael. Mas a falta do arauta 
importava apenas uma descort^ia irritante para o 
amor próprio de um chefe soberano, em quanto a 
perda do anel se reputava entre- as gentes um coino 
de&a pareci mento do palladion do condado. Era um . 
apoio moral, q^aasi um- apoia divMjffeg^ ^"gia ^^çlc 



128 



O PANORABIA. 



defeosorei de Castella. A mesma crença supenticio- 
sãf com que oi romanos olhavam a salvação do im- 
pério dependente da conservação do escudo sagrado, 
preoccupava os castelhanos a respeito do sinete da 
provincia. 

Recolhendo o seu espirito na véspera de um acon- 
tecimento supremo, pesando a probabilidade de um 
movimento combinado das tropas leonezas e árabes 
contra Castella^ attt^ntando n^umas certas mostras 
de friesa ou de temor, que entraram a manifestar- 
se. em alguns senhores forasteiros que seguiam o seu 
pendão, calculando os contras e apVeciando pouco as 
vantagens de um plano de campanha estríctamente 
defensivo, Fernão Gonçalves cortou o n<5 cego das 
dificuldades que o cercavam com uma resolução ar- 
rojada. Saiu com a sua hoste de vinte mil de cavai- 
lo e des mil de pé ao encontro do califa. 

A poucas léguas de Lerma uma avançada da ca- 
vallaria castelhana encontrou a colnmna volante dos 
árabes, travándo-se entre ambas escaramuças de pe- 
quena monta. Appareceu depois o próprio Fernão 
Gonçalves á frente de numerosos esquadrões, e de 
um corpo de besteiros. A columna árabe debandou 
então completamente, fugindo a todo o galope. Con- 
seguiu ganhar uma boa dianteira ao inimigo, mas 
rebentando-lhe de improviso de um bosque espesso 
uma turma de cavalleiros aiaveses commandados por 
Inigo Lopes, foi detida por estes. £m poucos mi- 
nutos chegou Fernão Gonçalves, e os árabes entala- 
dos entre forças muito superiores em numero, expe^ 
rimentaram um desbarato completo. O conde perse- 
guiu os fugitivos distancia de duas léguas dos arrayaes 
do cali&, e ^ ahi parou um instante, ivtraoedendo 
depois. 

N^este intervallo oe besteiros castelhanos derra- 
mados pela planície, e muito á retaguarda do cor- 
po que acossava os inimigos, mettiam asaooo os ára- 
bes que encontravam Jasend^ no chão, mortos ou 
feridos, quando inesperadamente os surprehendeu 
uma pequena partida de cavalleiros mosselemanos. 
£ra Abdelmelek, o filho do califa, que destacando-se 
do seu corpo e tendo entregado ao seo segundo ooom» 
mando da columna fugitiva, tomara um grande des- 
vio para que o não sentisse o corpo principal dos 
castelhanos, e voltara ao sítio do combate com os 
aiaveses. O motivo que o obrigava a cometter este 
rasgo de temeridade, era o desapparecimento do seu 
secretario, ferido ou morto na re^ga, e o receio de 
que caíssem em poder dos cbrístãos papeis de grave 
importância, que aquelle confidente do principe tra* 
sia comsigo. 

A gente de Abdelmelek começou a sua busca pe- 
los corpos, que jaxiam sobre o campo, sem oppodção, 
Srqne os besteiros no primeiro sobresalto fugiram, 
as vendo estes que a força inimiga não passava de 
uma centena de homens, cobraram animo, formaram 
um macisBo e desfecharam um chuveiro de setas so» 
bre os cavalleiros. Houve mesmo alguns mais ousa- 
dos, que se adiantaram das fileiras* Vm doestes o 
Diogo besteiro buscava todas as traças de ferir o 
principe. Vendo que se lhe embotavam todos os vi- 
rotes na bem temperada armadura de Abdelmelek, 
tentou approximar-se d'elle. O principe dedignan- 
do-se de ensopar armas n^um peão, forneava a lan- 
ga «m ordem a afiístal-o. Mas o importuno peão 
porfiou tanto, chegando-se cada vesmais, que o che- 
fe árabe, já agastado, passou-lhe o braço esquerdo 
com a lança, e o Diogo arrebatando-a da mSo ao 
rdono, fugiu com.ella. A lança era uma peça de mui- 
to valor, tauxiada de ouro e cravejada de pedras 
preciosas* Os arabea quiseram ir logo na câa do fu- 
gitivo para a restituírem ao seu capitão. Este po- 



rém com o primor caracteristíoo -da sua raça, teve- 
lhes mão, disendo : u Deixae esse desgraçado ! que 
ao menos se escapar da ferida lhe fiquem meios pa- 
ra a curar. » 

O besteiro que não podia ouvir estas votes tio fa- 
voráveis para elle, corria como a seta despedida do 
arco, ate que por fim caiu sem accordo esvaído em 
sangue \ e um cavalleiro castelhano que ao aeaso n^es- 
se momento passou por elle, vendo a preciosidade 
da lança, tirou-lh^a e levou-a. 

Entretanto Abdelmelek havendo achado o seu 
secretario entre os feridos, recolhia os papeis que 
buscava, quando uma nuvem de pé que se levanta- 
va do lado de Lerma, avisando-o da approximação 
da cavallaría castelhana, o obrigou a confiaria á ex- 
trema velocidade do seu coroei. 

A ordem doesta narração força-nos a deixal-o, e 
a seguir por um pouco aquelle besteiro ferido e rou- 
bado do esplendido despojo da sua campanha, cuja 
índole o tinha desprendido das paixões, das virtu- 
des e do fanatismo da epocha, pondo-o superior ao 
seu tempo a torpesa do egoísmo junta com oinstin- 
cto da duvida, como a outros os elevou adma do 
século, em que viveram, a grandeia do génio e do 
coração. 

O Diogo que ao recobrar os sentidos se achou já 
na caserna de Burgos com um frade á cabeceira, 
exhortando<o a que cuidasse da sua alma, aprimora 
cousa em que elle fallou foi na ma lan^a. Vendo 
que ninguém lhe dava noticia d^ella, fez mesoioex-^ 
hausto de forças i/ma berraria tal, que ao cabo de 
alguns minutos todos os seus camaradas se conven- 
ceram de que a ferida não era de morte, e em pou- 
cas horas se descobriu quem tinha a lança. 

O cavalleiro,. que a roubara, não quis porém resti- 
tuil-a. Formaram-se então doaè parcialidades, uma 
que esposou os int e r esses do besteiro \ a outra os do 
seu espoliador. Houve pleito por causa da lança. O 
pleito foi debatido na instancia inferior, depois ap- 
pellado para o tribunal do conde, que o remetten 
para o vigário ^ e o vigário que era tão decidido 
n^ilma refíega com o montante nas mãos, hesitava 
entre os dous litigantes, isto é, entie a cavallaria e 
infantaria, como o casco* de um navio velho fluctsa 
entre duas correntes oppostas. Entretanto a parcia- 
lidade contraria ao besteiro espalhou a noticia da 
sua morte. Este boato divulgado em toda Burgos, 
serviu por um dia ou dous de pasto á conversação 
das mulheres do povo em todos os soaUieiros. 

— M Já lá vae o Diogo ?m perguntava para outra 
uma das visinhas da Vejarrua. 

— u Já. Já está onde nés havemos de estar tam- 
bém, n respondia a interrogada. 

— M Louvado seja Deus!» rematava a interro- 
gante. 

— tcNão digaes tal, visinha Margarida ! não di- 
gaes tal ! » interrompia a tia Josefa, que as escuta- 
va da sua porta, u o maldito morreu em peoeado, 
coroo um barbo com a isca no bucho ^ que bem lh*o 
diria a avé, quando elle, sendo rapas, ia todas as 
manhãs furtar cereijas ao cenado da comadre Eu- 
Isasia. » 

(ConUnúa.) 

AmTOVIO DB Os.1VBIBA Mâ»««CA. 



— Os governos justos são sempre os mais fortes ^ 
alguns tratam de ser fortes sem lhes importar ser 

justos. 
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Svot Ucriflue rerom, et ncnteni mortalU 
tangnot. 

Vl««IL. — KVBIO. 

Remou cuttodia militari , Uitior piblici 
MMirit eccabiú pergebat. 

Swr. IH CstA*. 

Armm samn teteadit. . . et in eo paraTit 
▼SM mortú. 

PtALM. TU, T. 14. 

A RAiMBA doi portuguezba ha cinco meies qae des- 
cança debaixo das abobadas do seujasigo real em S. 
Vicente de Fora ! 

A vida na florescência contava-lhe ainda largos os 
annos de ventura \ mas a morte, seguindo-a de perto, 
já lhe estendia as sombras sobre o rosto, quando nin- 
guém o suspeitava ! 

Logo que a triste nova se divulgou, traspassando 
de peiar e assombro a quantos alcançava^ todos se 
recusaram a acredital-a. Era a sublime incredulida- 
de do amor \ e para a vencer foi necessário que a 
«evidencia, arrastando o luto de um reino, viesse cho- 
rar a immensa dor ! 

Foi preciso que o som lúgubre do canhão, o do- 
bre pesado dos sinos^ e as armas em funeral, confir- 
massem a orphandade, cujo grito lacerava o coração, 
' em torno do leito aonde jaziam os restos d^Aqaella, 
que horas antes se chamava soberana e poderosa, e 
do alto do throno parecia superior á inevitável que- 
da das grandezas humanas ! 

A rainha voou aunir-se á grande alma deseupae, 
e foi abraçar-se pela ternura com o espirito gentil 
de sua irm2, como ella, e adiante d^ella^ arreba- 
tada nos annos mais doces. De tantas pompas retita 
apenas um nome e a memoria \ mas a verdade, em 
pe sobre o seu tumulo, de cada vez nos aviva a nó- 
doa da saudade ! 

O esplendor do sceptro apagou-se nas trevas da 
eternidade ; o ouro do diadema caiu ao ardor das 
tochas fúnebres \ a purpura desbotou-&e nas cores do 
sudário \ porém acima dos horrores da morte, e das 
ruinas do aniquilamento, sobrevivem as virtudes dos 
principes, e não ha lapide que esconda essas^ nem 
silencio que as occulte ! 

Depois do juizo de Deus, vem o juiso dos povos ! 
Depois do premio im mortal está a commemoraçSo 
da historia, está o epitaphio aberto pelo voto una- 
nime das opiniões oppostas ! 

E bello, é nobre triumphar assim pelo julgamen- 
to nacional, quando etlepuro de lisonja sáe de todos 
os lábios, e se escreve com as lagrimas 9as populações 
contristadas! Apesar de melancholico, é formoso o 
espectáculo dos súbditos, juntando o seu pranto ao 
pranto dos reis, com as frontes inclinadas diante de 
um sepulchro, lamentando, como própria, a perda 
do monarcba ! 

Como seriam consoladoras e suaves para o peito 
da rainha, senão fosse já frio e insensível, as pala- 
vras repetidas em volta do ataúde, tecendo o elogio 
insuspeito da posteridade ás magnânimas acções que 
lhe illustraram o sólio, e abençoando, como vozes de 
outra justiça mais alta^ no seu reinado de dezenove 
annus, experimentado de tantos revezes, as inclina- 
ções benéficas, e as demonstrações affectuosas \ 

Quando um povo inteiro está de joelhos, orando 
sobre uma sepultura, é quasi impio interromper as 
suas preces. Olhos arrasados de lagrimas não vêem 
claros oshorisoutes de qualquer quadro; e seria cedo 
de mais ainda para tudo o que nao fosse a eloquência 
do coração. 
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Aplacados os impetoa, e acalmada a Tehemen- 
cia da commoçSo, livre o pincel, emaiB serena ain- 
talligencia, ha logmr então para o desenho menot in- 
completo do retrato, sem tanto petigo de confandir 
as linhas e as cores. 

Foi a rasio, porque nSo tentámos antes esta no- 
ticia tio desejada dos nossos leitores. 

A affeição, que a senhora D. Maria II coniagrava 
ao paii que governou, revelava-se em todot os seus 
actos e palavras. Os progressos adiantados nas artes 
e nas letras exaltavam-na de regosijo e de orgulho ^ 
e as publicações úteis e populares mereceram sem- 
pre do seu animo elevado e generoso activa protec- 
ção e fecundo impulso. Nio podia por tanto esque- 
cer-se este jornal de um dever, nem preterir aléns 
do^ espaço indispensável o cumprimento d^elle. Se 
até hoje demorou a commemoraçSo, foijMrque a ho- 
ra se lhe af&gurava pouco própria, e nas grandes ca- 
lamidades publicas, quando a alma das povoações se 
carrega de luto, quasi que equivale a uma offensa 
perturbar o silencio eloquente das suas maguas. 

Agora que as lagrimas menos vivas pelo tempo, 
ue as consome, converteram em branda melancholia 
e saudade a paixão mais forte, chegou o momento 
de expormos em resumido painel o bello volto da 
soberana, descrevendo sem falsos enfeites, ou men- 
tirosas exagerações, as grandes qualidades, e os do- 
tes preciosos, que illustraram a rainha, exaltando ao 
mesmo passo a mãe e a esposa. 

A historia ha de vir mais tarde. Austera e im- 
parcial, como a verdade, cuja luz transmitte, levan- 
,ta-se na posteridade entre o passado e o futuro, • 
estranha aos ódios e affectos das gerações, que cha- 
ma á vida, sabe ponderar o louvor e a censura, pi- 
sando sem resvalar a aresta dos precipícios ineviU- 
veis para os homens do presente. 

Procurámos ser exactos, despindo o coração de sen- 
timentos apaixonados; mas tão próximos daepocha, 
e interessados nas idéas e nos resultados que a do» 
minam, seria temeridade suppormos que o consegui- 
mos. Os mesmos successos, diversamAte considera- 
dos na actualidade que os presenciou, avaliam-se scí- 
gundo as escolas, as opiniões, e os indivíduos que os 
julgam; e só a ignoranciaousaria presumir de si que 
descobriu o meio termo, o ponto de equilíbrio, em 
que a verdade e a justiça se encontram, dando as 
mãos. 

Empenhando os maiores esforços para sermos re- 
ctos, e não escaldarmos por allusões impróprias, ou 
por phrases aggressivas, as feridas mal fechadas das 
desditosas discórdias de hontem, fizemos o que de- 
víamos, e o que todos tinham direito a exigir de 
um trabalho d'esta natureza. 

Mais era impossível. Como se havia de correr o 
véu, absolutamente, sobre acontecimentos políticos, 
que enchem o período dos altimos trinta annos, com- 
pondo a physionomía dos personagens e das cousas ? 
Delineando as feições capitães da vida e reinado da 
senhora D. Maria II conforme requeria o assumpto, 
não podíamos separal-os dos factos, em que pren- 
díam, nem tratando d^elles deixarmos de os cara- 
cterisar conforme o sentido que para nós encerram. 

Livre a cada um annuir^ ou combater ! 

As virtudes da soberana para os adversários mes- 
mo da sua dynastía, estão acima de tudo, puras e 
intactas ! Curvando-se perante o féretro real, como ca- 
valheiros e como portuguezes, sem mancha, antes cora 
lustre da própria divisa, estes deram testemunho da 
evidencia a Deus e á consciência. 

Na filha de D. Pedro, e neta dos nossos roonar- 
chas, senão podiam acatar mais do que uma prio- 
cu downgu. d. Bragan5|.,j.«^ipy,çjm.^ç5gjç. 
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pieadas, queothrono realça, mas nSo ensina. Adian- 
te d'isto podenam ir a historia, e as opiniões dinás- 
ticas^ mas não ha jus para querer que cheguem os 
que luctam em contrario campo. 



Na idade de trinta e quatro annos, em quefalleceu, 
a senhora D. Maria da Gloria tinha visto a fortuna 
maltractar-lhe a infanda, e cheia de rigor, provar- 
Ihe com o golpe suceessivo das adversidades a gran- 
deia e a conformidade do animo, fasendo-lhe verter 
as lagrimas daorphandade qoasi desde o berço, e ai 
da viuves logo na flor da juventude. 

Os trabalhos dos príncipes são a liçio dos povos ; 
e aquelles, que a Providencia visitou com amarga- 
ras repetidas, escolhendo-os para exemplo dos seus 
desígnios, ensinam melhor a confiança em Deus e na 
verdade com o testemunho de uma vida nobre e agi- 
tada do que muitas existências commuos, que os 
reveses nio sacudiram, e nenhuma provação enérgi- 
ca perturbou, ohegando ao termo dos seus dias, e 
adormecendo nothrono, ou na obscuridade, sem sa- 
berem mais do mundo e dos segredos moraes, do que 
poderam aprender na observado de uma carreira plá- 
cida, e tão distante das grandes tempestades como 
dos grandes júbilos, que illuminam a alma, se al- 
cançou venoel-as! 

Estava a corte portuguesa ainda refugiada no rei- 
- no do Brasil, aonde se acolhera desde os fins do an- 
no de 1807, salvando-se a liberdade do monarcha, 
e a futura esperança da independência, quando re- 
pellidas as tropas de Bonaparte, e resgatado o solo 
nacional, socegou o Ímpeto das armas^ e a aurora 
de uma longa pas raiou finalmente no horisonte. 
Napoleão, duas veses obrigado a render a espada 
aos exércitos colligados da Europa, e captivo em um 
rochedo no meio dos mares, recordava em Santa He- 
lena as illusSes da victoria, e as vaidades da ambi- 
ção. Os povos desopprimidos do peso das guerras de , 
qiiasi meio século ardiam em desejos de recuperarem 
o tempo estéril das discórdias nas empresas da civi- 
lisação. As artes e as sdencias^ meias soffocadas no 
eonflicto militar, agora mais livres alargavam o pas- 
so, e na impadencia de se aperfeiçoarem multipli- 
cavam a actividade, os descubrimentos, e as appli- 
cações. Na esphera politica os reis, desassombrados 
do receio incessante, que lhes incutia a vontade do 
conquistador, cuidavam de repararem os estragos da 
lacta, e de subjugarem pela unidade deprincipios o 
amor das novidades e os desejos de liberdade, que 
a oommunicação de idéas, mais ou menos, infiltrara 
nas gerações nascidas depois da revolu^o francesa. 
Descansando dos combates interiores e dos esfor- 
ços magnânimos, empenhados contra o estrangeiro, os 
povos estavam ainda como entorpecidos, porém ce- 
do começaram a inqoietar-se, e pela grande voi das 
multidões principiaram a exigir o cumprimento das 
promessas de reforma, firmadas na hora da angustia, 
en^ soberanos e vassallos. Lois XVIII reinava 
em França, Fernando VII em Hespanha, e uma 
regência, sob a tutela da Grã-Bretanha, regia em 
nome do benévolo João VI os destinos de Portugal.* 
A Ruasia e a Áustria, de mãos dadas, dirigiam a 
politica de reacção pelo ascendente da sua diploma- 
da ^ e o^ pavilhão inglês nos braços de gabinetes ul- 
tra-conservadores, não era como hoje o protector 
nato, claro ou encuberto, da emancipação e do pro- 
gresso. 

A faroilia real portuguesa, ausente e mal infor- 
mada, ignorava os qodxumes « o desgosto que la- 
vravam por todo o reino, e queria moderar da es 



caridão e da distancia os acontecimentos, que lhe 



escapavam. Andoso de desfructar tranquillidade, e 
de viver desafrontado de cuidados, D. João VI pro- 
longava a sua residenda na America, e parecia mais 
disposto a faser de Portugal a colónia, e da colo« 
nia a cabeça do iqiperio, do que a expor«§e outra 
ves aos mares, vindo n^itigar a saudade, e satisfaxer 
os votos dos seus súbditos. 

Debalde avisos prudentes lhe notavam o perigo, 
procurando despertal-o^ a sua bondade inerte não se 
decidia ao sacrificio dos commodos, que desffuctava. 
Tudo aceitaria, com tanto que o ddxassiem nas do- 
çuras dos seus retiros e passeios, e na convivência fa- 
miliar dos seus iisongeiros e confidentes. A educa- 
ção dos príncipes seus filhos não o preocupava \ uma 
ves que os tivesse longe do governo, e que por meios 
indirectos lograsse desviais» dos estudos e reflexões 
graves, da va-se por contente. Segaro de conseguirque 
não soubessem mais «do que elle, e de os entreter em 
caçadas e corridas, o velho monarcha Ye puta va-se ao 
abrigo de qualquer exigência ambidosa -, e certo do 
amor dos vassallos não pensava senão em se desen- 
fadar dos dissabores domésticos, que lhe entristeciam 
o coração. » 

Mas seu filho primoeenito, o senhor D. Pedro de Al- 
cantara, era dotado de caracter ousado e emprehen- 
dedor, de engenho prompto e felis, e ardia em im- 
paciência de figurar na soena do mundo em um pa- 
pel, de que lhe resultasse relevo e fama. 

Apesar dos ardis calculados para o apartarem dos 
livros e da lição, aproveitava a opport unidade, equa- 
si a furto instruia-se nas artes e sciencias, que im- 
porta mais a um rei conhecer desde a mocidade. 
Sincero e inimigo da dobles, o que sentia patentea- 
va-o, e a apathia e inveterados erros da corte de seu 
pai nem sabia* nem queria poupal-os nas reflexões, 
com que descubria a miúdo os rasgos de um talen- 
to observador, e de um jnixo claro e penetrante. 

A decoração caduca do paço, os costumes adula- 
dores de muitos dos que o povoavam, e a obstina- 
ção dos. ministros em proclamarem a immobilidade, 
como a grande base da conservado dos estados, 
mereciam-lbe reprovação, e não era próprio da sna 
Índole occultal^^a. Aquelles a quem assustava es- 
ta severa linguagem, e que previam n'elle o futu- 
ro demolidor da sua preponderância, naturalmente 
redobravam de planos e de machinações para o ar- 
redarem dos negócios, representando-o perante o fiscil 
ciúme do soberano como perigoso e menos experien- 
te. D^aqui nascia multiplicar-se o recato e o sigilio 
das decisões governativas, ebuscarem-se todos os mo- 
dos de impedir o príncipe de exercer a menor ih- 
floencia. 

Inspirado pela memoria de seus avós, e pungido 
pelos estímulos do sangue, D. Pedro, propox e su- 
plicou repetidas veses que lhe fosse permittido, co- 
mo herdeiro da coroa, vir collocar-se á testa dos sol- 
dados portugueses, e participar dos perigos e da glo- 
ria da guerra da independência. Suspirando por es- 
tudar os usos e iiíclinações do povo, que um dia ha- 
via de reger, e por estrear a sua carreira, aprendeu* 
do a guerra na eschola do primeiro capitão do mun- 
do, e dos adversários illustres que o combatiam, en- 
controu sempre a deddida repugnância de seu pae, 
e os pretextos espedosos dos conselheiros interessa- 
dos em o conservarem ocioso, e quasi obscuro, ao la- 
do de um throno, que já não tinha outro apoio ver- 
dadeiro senão o' amor dos súbditos, procedido do co- 
nhecimento das qualidades pessoaes do monarcha. 

N^esta posição contraria ao gosto e propensões do 
seu génio, e com estas difficuldades asofirer e a con- 
trastar todos os dias, chegou o principe ao anno de 
1817, e a 18 de maio apertou o laço conjugal com ^ 
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a archiduqaeta de Áustria D. Maria Leopoldina, 
senhora de raras virtodes, e de saudosa recordação, 
para quantos tiveram a ventara de a apreciar. Does- 
te felis consorcio o primeiro e desejado fracto foi 
a senhora D. Maria II, nascida uo palácio de S. 
ChristovSo, suburbano da cidade do Bio de Janeiro, 
em domingo de Kamos, 4 de abril de 1819, pelas 
dnco horas da tarde. 

Mas efa destino do senhor D. Pedro que a fortu- 
na nunca' deixasse de lhe provar o animo, mesmo 
nos instantes que lhe deviam de ser mais gratos. 
N^esta occasiSo os júbilos do amor paternal foram 
anu veados pelo luto de uma noticia infausta, chega- 
da pouco antes, e s6 divulgada dex dias depois por 
motivos de prudência para com o melindroso esta- 
do de sua esposa. A rainha de Hespauha, D. Maria 
Isabel, a mais amiga e presada de suas irmSs, falle- 
cera de parto na primavera da idade; e recebendo 
subitamente o golpe doloroso, o principe perdeu os 
sentidos, e chegou a excitar sérios cuidados. 

Coincidência singular ! Logo ao abrir os olhos no 
berço, a rainha viu -o molhado com as lagrimas de uma 
perda, cdja causa foi a mesma que trinta e três an- 
nos depois motiva a magua e orphandade do seu 
reino ! 

Com pequeno intervallo, esuccessi vãmente, segui- 
ram-se áquella triste nova outras de igual pesar. 
Os reis catholicos Carlos IV e D. Maria Luiia des- 
ceram ao tumulo, e pouco depois o infante de Hes- 
panha D. António. A corte portuguesa, no meio das 
galas natalícias, que a deviam regosijar, foi obriga- 
da a carregar-se de luto, era quanto por toda a par- 
te se toldava o horisonte politico, rebentando as re- 
voluções em differentes pontos da Europa. 

Com estes presagios entrou no mondo a senhora 
D. Maria II, conferindo -se-lhe desde logo, segundo 
o est jlo, o titulo de princesa da Beira ^ e conservan- 
do-o depois do nascimento do principe D. João, seu 
irmão, como se tinha praticado com a senhora D. 
Maria Thereza. 

No dia 3 de maio, em que a Igreja celebra a In- 
venção da Santa Cruz, d^onde veio o primitivo no- 
me ao império, em. que a recemnascida viu a lut, 
foi o seu baptismo solemnemente administrado pelo 
bispo do Rio e capellão m<5r D. José Caetano da 
Silva Coutinho, no antigo convento de religiosos 
carmelitas calçados, que então servia de capella dos 
reis. 

A princesa era levada pelo conde da Lousa D. Dio- 
go de Meneses, mordomo mdr da archiduquesa Leo- 
poldina, e acompanhada pela marquesa de S. Mi- 
guel D. Marianna Xavier Botelho, camareira mót 
e aia, e pela soa dama camarista D. Ignez da Cu- 
nha, depois marquesa de Torres Novas, sendo pa- 
drinho e madrinha el-rei D. João VI e a rainha 
D. Carlota Joaquina, e servindo de mordomo mdr 
de el-rei e gentil-homem da real camará o sr. An- 
tónio Telles da Silva, depois marques de Resende. 
, As insígnias (a veste cândida, d círio, e o massa- 
pão) foram confiadas aos marqueses de Lavradio e 
de Torres Novas, e ao visconde da Asseca. Na pia 
baptismal a princesa, por devoção particular e pro- 
messa de seu pae, recebeu os nomes de Maria da 
Gloria Joanna Carlota Leopoldina da Crus Fran- 
cisca Xavier de Paula Isidora Micbaella Gabriella 
Raphaella Gonsaga. O Te Deum cantado logo de- 
pois da ceremonia foi de composição do senhor D« 
Pedro de Bragança, regendo a musica o íamoso mes- 
tre Marcos António Portugal. 

£m testemunho da satisfação real publicaram-se 
muitos despachos. Fr. Patrido da Silva, bispo eleito 
de Castello Branco, foi nomeado arcebispo de Evo» 



ra^ Fr. Vicente da Soledade, monge benedictind, íbi 
creado arcebispo da Bahia \ o doutor Francisco Ale- 
xandre Lobo, escriptor dístincto, teve o Uspado de 
Viseu \ e o doutor Luís da Cunha d* Abreu e Mello 
o de Beja. O bispado de Castello Branco foi dado 
ao doutor José de Miranda Coutinho, e o de An- 
gra a Fr. Manuel Nicolau, religioso carmelita. Ao 
desembargador Manuel Telles da Silva fes-se mero6 do 
priorado mdr de Avis^ a Fernando Telles da Silva 
do condado de Tarouca , e a D* José de Castello 
Branco do titulo de conde de Pombeiro. O conde 
de Amarante, depois marques de Chaves, recebeu a 
graça de uma vida no mesmo titulo \ aos gentis-ho- 
mens da camará de el-rei conoedeu-se a mercê de 
se cobrirem nos actos de corte como os grandes do 
reino. 

Outros muitos favores e graças concorreram para 
o esplendor da galla. 

Q^uem diria então, vendo Junta e conforme a flor 
da nobreza, que dez annos mais tarde uma fatal di- 
vergência viria separal-a em campos Inimigos ? De 
toda a família real, que então brilhava acrescia em 
volta do throno, de todos os dignitários, que assis- 
tiam áquella festa, quantos existem ? 6tuantos dese- 
jariam volver á risonha aurora d^aquelles dias de 
esperança e de concórdia! Decorreram apenas trinta 
e três annos, e a morte, a ausência, ou as dissençdes, 
não deixaram senão três d Vlles, para acompanharem 
ainda a S. Vicente os restos mortaes da senhora 
D. Maria II, que tinham conduzido em tanta pom- 
pa e alegria a receber a agua baptismal ! 

Outra funcçao, próxima, a 27 de junho seguinte 
tornou a reunir a corte. Foi a ceremonia da apre- 
sentação da princesa por seus pães e avds na igreja 
de Nossa Senhora da Gloria em cumprimento' do vo- 
to do sr. D. Pedro. Um poema engenhoso de Fr. 
Francisco de São Carlos, denominado a u Assumpção n 
descreveu este religioso passo nos versos do sexto canto. 
Mal a princeza entrava no segundo anno de sua 
idade, quando o abalo dos acontecimentos de Por- 
tugal levou D. João VI a tomar a resolução de vol- 
tar do Rio de Janeiro para Lisboa, deixando no Bra- 
sil o Principe com o titulo de Regente das posses- 
sões portuguesas. O somno da inércia, que dormira 
a corte, fechando os ouvidos a todos o« conselhos e 
advertências, tinha sido necessário o estrondo da re- 
volução da metrópole para o despertar. 

Nem o exemplo das commoçoes da Itália e da vi- 
sinha Hespanha^ nem as queixas, padecimentos, e 
desgosto dos súbditos, procedidas do peso intolerável 
da tutela ingleza, e da incapacidade e fraqueza dos 
governantes, apar dos primeiros symptomas de arden- 
te desejo de se mudar de existência, a podaram ti- 
rar da insensibilidade^ emqueseengolphava. Acon^ 
piração de lâl7, e a tragedia, que a desenlaçou pe- 
los horrores do campo de Santa Anna, fizeram der- 
ramar lagrimas ao velho monarcha sobre a sorte 
das victimas, (ás quaes enviava o perdão) mas não 
o abancaram ainda ás delicias da immobilidade. Veio 
finalmente o grande movimento de agosto eseptem- 
bro de 1820, e atraz d'elle os sucoessos de fevereiro, 
março, e abril do s^uinte ahno ; então el-rei, já des- 
íUudido, não ousou espaçar por mais tempo uma deci- 
são indispensável, e dispoz-se para a partida, que 
posta em execução alguns meses antes teria demon^ 
trado ^aior prudência. Assim mesmo, para se con- 
vencer, foi preciso que as vozes de liberdade, levan- 
tadas em Portugal, atravessassem o Atlântico, e qvat 
se lhes aggregasse o grito espontâneo, com que as 
saudou o applauso do Brasil ! 

D. Pedro, incapaz de dis&rce, e ipdinado aos pria- 
cipios novos por índole e lasão, escutou com prazer 
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a notícift do qqe tqcoederft no reÍDO, e n2o caidoa de 
moderar^ ou de esconder ot leus transportes. Filho 
respeitoso, e amigo leal de seu pae, aproveitou a oc- 
cafti2o para lhe patentear a verdade, rasgando o véu 
de enganos e lisonjas, oom que Ih^a tinham ooculta- 
do. Ouvido sobre o que mais convinha adoptar-se no 
apuro dascircumstancias, o seu voto foidaro a favor 
da obrigação de identificar o throno com os intères» | 
ses da naçio, salvando assim os direitos da coroa, e 
oonaervando intacta a devoç2o dos súbditos á casa 
real, que por tantos esforços haviam sustentado á cus- 
ta de sangue e de sacrificios generosos. Agradou o 
parecer ao pae, e o soberano da mesma forma se mos- 
trou disposto a attendel-o desde logo \ porém, inde- 
ciso e timido sempre, D. JoSa VI receando a res- 
ponsabilidade, procurou repartil-a, chamando o seu 
conselho. Este composto de alguns dos que mais tra- 
balhavam por. desviar o príncipe, proposerani que el- 
rei continuasse a residir no Rio de Janeiro, e que 
sua alteza, na qtialídade de regente, viesse a Portu- 
gal encarregar-se do governo, sujeitando, porém, a 
uma condição violenta e inexequível para elle a pro* 
va de confiança de seu pae. 

Aífirma-se que nada menos involvia esta clausula 
secreta do que o compromisso solemne, imposto a 
D. Pedro, de extinguir no reino a revoluçSo tríum- 
phante ! O duque de Bragança recusou immediata- 
mente, e em tal alternativa, conhecendo a firmeia do 
seu animo, os confidentes não acharam outro meio 
de o arredarem do lado do monarcha, e de contras- 
tarem a soa influencia^ senão a approvação da vinda 
de D. João VI para a Europa, ficando sua alteza go- 
vernando noBrazil. Assim se praticou, e o desditoso 
soberano volveu á pátria, aonde o esperavam repe- 
tidos sobresaltos e díssabK>res. 

flntretanto crescia a senhora D. Maria II junto 
de seu pae, entre os carinhos e desvelos maternaes, 
e na felis innocencía da sua tenra infância, assistia 
sem as poder ainda avaliar, ás desgraçadas perturba- 
ções, que mais ou menos activas nunca deixaram de 
inquietar o espirito do principe, depois acclamado 
imperador do frazil. 

Completava apenas o sétimo anno da sua idade, 
quando o senhor D. Pedro herdou o sceptro de Por- 
tugal, por occasião da morte de el-rei D. João VI. 
Recebendo a coroa, e deplorando com saudade a 
perda do virtuoso monarcha, o principe em teste- 
munho de respeito á memoria de seu pae entendeu 
que lhe cumpria satisfazer desde logo á promessa feita 
em 1823, quando a reacção trium phante ameaçou de 
perto o throno, derrubando o edificio vacillante das 
liberdades recentemente plantadas. 

O giro dos acontecimentos, e as alterações sub- 
•equentes, demoraram a promulgação do código po- 
litico afiançado em Villa Franca, e moldado pela car- 
ta de Luiz KVIII. A commissão escolhida para for- 
mular as bases chegara a dispor o projecto completo, 
cujo texto existe nos archivos do ministério compe- 
tente -y mas a morte, e antes toda a espécie de in- 
quietações impediram o velho soberano de se decidir. 
Além dMsso a sombra ameaçadora da Hespanha ab- 
solutista, e diversas insinuações não menos signifi- 
cativas, influiram poderosamente para alongar o pra- 
so, e depois para sepultar a promessa, e a obra prin- 
cipiada em virtude d^ella. 

Estava portanto tudo suspenso n^este sentido, quan- 
do o senhor D« Pedro chamado pelas leis da succes- 
são, como primogénito da casa de Bragança, tomou 
as rédeas do governo. O primeiro cuidado consis- 
tiu em assignalar o começo do mais curto dos reina- 
dos por grandes actos de desinteresse e de civica il- 
lustração. 



Ferido de amarguras, e mais cortado pelos des- 
gostos mortaes do que pek acção dos annos, D. João 
VI deseeu ao tumulo em 10 de março de 1826, dei- 
xando creado um conselho de regência, presidido por 
sua alteza real a senhora infiinta D. Isabel Maria. 
Emquanto o luto consternava o reino, e o pranto 
dos súbditos orvalhava o ataúde do monarcha, os 
partidos, que dividiam desgraçadamente o estado, 
voltavam os olhos para o Rio de Janeiro, • aguarda- 
vam com anciedade as primeiras palavras do senhor 
D. Pedro. 

Uns viam n^elle a esperança das novas idéas, e o 
reformador vigoroso, que desde a mocidade inculca- 
ra. Outros, querendo que a purpura modificasse o 
homem, e que o officio de reinar o tornasse diffe- ^ 
rente de inaole e de intenções, pediam em altas vo- 
zes o silencio, e até a oppressão dos adversários, re- 
Setindo em orna Basilica de Lisboa a famosa phrase 
é Salomão aos inimigos de David : noU paii iUos 
€ue ònoxUn! 

No meio das incertezas, e do con flicto doloroso en- 
tre irmãos, chegaram doBraúl as suspiradas noticias. 
Concedido á dôr da orphaddade o tempo, que exigia 
o coração, o sr. D. Pedro maoifesta-se desde logo o 
homem, que foi depois: No sólio abriu a carreira que 
devia fechar, como soldado heróico, nas linhas do Por- 
to, e nas fadigas da lucta. 

Em 26 de abril chegou a participação da morte 
de seu pae ; e já a 27 o principe assignava a mais 
generosa e ampla amnistia por opiniões politicas, 
abraçando de longe a todos os portuguezes no mes- 
mo pensamento de amor e de tolerância. Cabrindo 
sem excepção os filhos da pátria com o manto da sua 
magnanimidade* recolhe-se a meditar o segundo acto 
do seu governo, e apresenta-o igualmente grandioso 
e memorável. 

A 29 de abril allumía o sol o decreto deouth^rga 
da carta constitucional, bandeira da nova dynastia, 
pelo esoontaneo pacto pelo rei proposto aos súbditos. 
Finalmente a 2 de maio, com a mesma nobreza 
de sentimentos, com o mesmo ardente desejo da fe- 
licidade geral, publica a abdicação da corda de Por- 
tugal, cedendo-a em soa filha a senhora D. Maria 
da Gloria, e ajustando o casamento da princesa com 
o sr. D. Miguel de Bragança, seu irmão^ na idéade 
enlaçar por um consorcio ditoso a todos os membros 
da casa real, firmadas ao mesmo passo as instituições, 
com que brindava o berço do seu nascimento. 

EIstá já longe de nés a epocha, e a voi dos receios 
e dos júbilos, que a agitaram, e mal sòa já nos ouvi- 
dos da geração, que recolhe hoje os fructos das em- 
presas da anterior. O tempo gastou o que havia de 
mais acerbo nas paixões; os annos aplacaram o maior 
fel aos deploráveis rancores das guerras ; não seremos 
nés que iremos rasgar o piedoso véu, que envolve 
as cinzas de tantas victimas sacrificadas de parte a 
parte. Oxalá que fosse possível arrancar dos annaes 
contemporâneos a pagina da historia, que os deve en- 
lutar ! 

De um lado e outro, na eschola liberal e na op- 
posta, achamos virtudes que admirar, brilhantes ras- 
gos de brio antigo a aplaudir, e também, oom ma- 
goa, delírios e crimes, para nos entristecermos. Man- 
chados de sangue fraterno os louros civis dizem sem- 
pre dor ! Os triumphos pisando cadáveres de irmãos 
são sempre infecundos pelas maldioções da pátria ! ... 
Passemos ao longe de taes minas, e ajoelhando á 
cruz sepulcral, levantada nos campos de batalha, pro- 
curemos que um dia Portugal venha a leunir os os- 
sos dispersos de todos os seus filhos no mesmo tumu- 
lo, inscrevendo-lhe por único epitaphio o perdão e 
o esquecimento. j 
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Mal O diadema lhe ornava a fronte, a rainha per- 
deu «s carinhos de tua estremoea mSe, victima co- 
mo a imperatriz Maria Tberesa das consequências de 
um parto desastroso. D. Pedro aehava-se ausente da 
corte, na proyincia do Rio Grande do Sul no mo- 
mento em que o golpe repentino veio provar mais 
uma ves a sua firmeza. A^ magua de esposo acres- 
ciam os cuidados de pae. A educação de uma meni- 
na de oitoannos, orphã da ternura materna, e a sau- 
dade que as suas graças infantis deviam suscitar-lhe 
occuparam-no por muito tempo. Serviam-lhe de le- 
nitivo, comtudo as felizes disposiçdes, que descobria 
eiki sua filha. 

Dotada de muito talento, de prompta memoria, 
e de um coração delicado, a princesa começava a 
aproveitar a instrocção devida á sua altájerarchia e 
aos seus futuros destinos, quando o imperador acce- 
dendo As vehementes instancias das cinco grandes po- 
tencias, que declaravam a vinda da rainha á Êu- 
pa, como essencial para a garantia que promettiam 
aos seus direitos, resolveu envial-a, como lhe era pe- 
dido para a corte de Vianna d^ Áustria^ da qual, 
-verificado o consorcio cotn o senhor D. Miguel, de- 
veria passar para Portugal. Esta decisão toma.da em 
plena confiança, teria mudado a sorte das cousas se 
chegasse a consumar-se. Uma serie de circumstan- 
cias notáveis pela coincidência^ desmanchou todos os 
planos, evitando que a soberana constitucional caís- 
se nas ciladas dos políticos hostis á sua bandeira. 

A senhora D. Maria da Gloria partiu do Rio de 
Janeiro em 5 de julho de 1828, e em 2 de setem- 
bro tocava em Gibraltar, d^onde havia de seguir pa- 
ra Génova. Uma communicação recebida pelo mar- 
quez deBarbacena, conductor de sua magestade, ata- 
lhou, porém, a viajem no primeiro porto. 

Os motivos que dictarám a mudança honram o co- 
ração e a capacidade dos que tomaram parte nMla. 
Todas as artes da diplomacia se tinham empenhado 
em apressar a jornada da princesa, até obter a sua 
entrada em Vienna d^^r^LUStria. O segredo mais cau- 
teloso cobria os movimentos dos gabinetes, que nem 
um momento descançavam da vigilância* com que 
(seja-nos licita a phrase) pareciam contar cada um 
dos passos da herdeira de Portugal; e ainda hoje 
admira a espécie de revelação, que, illu minando as 
trevas em que se envolviam, veio a tempo indicar o 
iprecipicio ! Foi necessário para isso oppdr a dissimu- 
lação á astúcia ; e aceitar uma responsabilidade gra- 
ve, iiludindo tantos olhos penetrantes, e tantas pre- 
cauções insidiosas. 

Todos suppunham a rainha em Génova, e ella na- 
vegava já na direcção de Falmoutb, aonde chegou no 
dia 24 de setembro, trocando subitamente a derro- 
ta ! Foi a partecipação do ministro do Brazil em In- 
glaterra e Ausitria, de accordo com as suas instruc- 
ções secretas e preventivas o que salvou a causa cons- 
titucional do maior perigo, que a ameaçou n'*aquelles 
dias atribulados ; e ao conselheiro doestado extraor- 
dinario^ o sr. Ildefonso Leopoldo Bayard pertenceu 
a distincção de ser o portador escolhido para levar 
o aviso, ganhando horas até Gibraltar, e conseguin- 
do a preço de sacrificios informar a tempo o mar- 
ques de Barbacena. Viesse o mais leve inconvenien- 
te^ houvesse a menor falta de diligencia, e o navio 
proseguindo nà viagem, entregava a soberana, pe- 
nhor das nossas liberdades, aos desígnios da corte do 
norte, menos inclinada a protegel-as ! 

A' noticia de ter aportado a Falmouth a rainha 
de Portugal, é fácil de imaginar até que ponto fi- 
cariam transtornados os agentes do plano de a se- 
questrar ás esperanças da opinião, que fundava na 
sua pessoa a única probabilidade de successo. Ao 



principio quasi que nSo se acreditou o que «e estira 
presenciando-, e menos reservados os diplomatas não 
mediram as suas expressões de modo que occnkas- 
sem o desgosto de verem malogrados os verdadeiros 
fins. Pouco a pouco acalmou^se a irritação, e perdi- 
da a primeira tentativa curou-se de urdir segunda, 
e de remediar por ella os efieito» de uma resolução, 
cujas consequências logo previram de longe, porque 
a ella foi devido o êxito da lucta, que dous annos 
depois consummoa a gloria do imperador D. Pedro, 
restituindo o throno a sua filha. 

A senhora D. Maria II passou de Falmouth, cen- 
trou era Londres no dia 6 de outubro, e depois de 
curta demora na corte, estabeleceu a sua residência 
no agradável palácio de campo de Laleham, sendo 
recebida e estimada por George IV e pela familia 
real, com as attenções que pedia o seu titulo e que 
mereciam os seus infortúnios. O monarcha inglez, 

mais perfeito cavalheiro do seu reino, redobrou de 
respeitos tanto no paço de Windsor, como em to- 
dos os logares aonde s& encontrou com a neta do seu 
antigo alliado D. João VI ; e se a politica do con- 
selho britannico enganou então os desejos dos defen- 
sores dos direitos da princeza, as maneiras deiicadas 

do soberano sua visaram o^que havia de desagradá- 
vel n'este procedimento pouco em harmonia com as 
promessas anteriores. 

Da epocha do seu primeiro exilio qa Grã-Breta- 
nha é que data a amisade desde a infância, estreita- 
da entre a rainha Vieloria e a senhora D. Maria da 
Gloria. Antes dos viriculos de parentesco a aperta- 
rem pelo devido de sangue, já ella existia profun- 
da e viva em duas almas feitas para reciprocamen- 
te se presarem, e não podia nem augmentar, nem 
exceder-se. 

Por este tempo se abriram também em Londres as 
notáveis conferencias, destinadas a resolver a chama- 
da questão portugueza, e.se patenteou por parte do 
ministério inglez um pensamento mais do que tíbio 
a favor da causa da senhora D. Maria II. Sem a de- 
samparar absolutamente, este não escondia o intento 
de iuutilisar as propostas decisivas dos negociadores 
propostos pelo lado da rainha, e multiplicava pretex- 
tos e difficuldades. Postas as cousas nVste ponto, en- 
tendida claramente a mais do que irresoluçSo do ga- 
binete britannico, os agentes da princesa á vista das 
suas instrucções julgaram indispensável desligarem- 
se das negociações, e aproveitando a próxima parti- 
da da imperatriz a senhora D. Maria Amélia, acon- 
selharam a rainha para que regressasse ao Rio de 
Janeiro em companhia doesta segunda mãe, como se 
verificou em 31 de agosto de 1828. Por esta manei- 
ra evitaram-se maiores complicações; e não se po- 
dendo conseguir outras vantagens quanto ao presente, 
deixou-se pelo menos o futuro salvo, e a esperança in- 
tacta para os que não tinham outro conforto nas 
amarguras do desterro, e nos trabalhos de uma qua- 
dra calamitosa. 

Durante a sua breve residência em Londres, sen- 
do apresentado lord Wellington á filha de D. Pe- 
dro, e recebidos os liíionjeiros cumprimentos do ve- 
lho general, a rainha, voltando-se para elle, profe- 
riu em resposta algumas palavras que produziram 
grande sensação no animo de quantos presenceavam 
a scena, que a tenra idade, e elevado espirito de uma 
soberana sem throno tornavam tocante e cheia de 
commoção. u Espero disse a joven princeza, que a 
, vossa influencia me defenderá do mesmo modo que 

1 a vossa espada concorreu para a sustentação dos di- 
reitos de meu avô ! <« O duque inclinou-se. A lição 
feria-o em uma corda sensivel. Por condescendência^ 
ou antes por intimidade com os ioimii 
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heinlf efUvft au&iliando em Portagal os qae ajada- 
Tam a oonienrar o poder que a detpojara da ooròa. 
O general que tantas diatincções alcançara da grata 
henevolenoia de D. Joio VI, desemparara a defeia 
doi direitoB desua neta, e cavalheiro emlMiinbava a 
etpada, e combatia a occnltas contra a causa de uma 
dama sem protector na Europa ! 

(Conimúa.) 

L. A. RsBKixô DA Silva. 



ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA. 

MbKOBI AS DA TILLA DS ArHAYOLOS. 

XXI. 

PatHtggm dat JeneiUuy que vieram fundar 
o eollegio de Évora. 

Pomars a passagem por Arrayolos dos jesuítas, que 
de Coimbra vieram afundar ocollegiodeEvora, tem 
algumas notáveis circumstancias, porei aqui a rela- 
ção do facto conforme a acbò em uma memoria ms. 
contemporânea (1). 

uNo principio de outubro de 1551 partiram does- 
te (sic) coUegio de Coif/ibra oito irmãos e um de Lis* 
boa, que são nove (2), a dar principio a um eolle- 
gio, que o cardeal infante se moveu a fazer em Évora. 

« O caminho, que havemos trazido, depois que d^es • 
sa casa partimos, ha sido mui grande por graça do 
Senhor. Porque com todo o trabalho d^elle sempre 
tínhamos duas horas ordinárias de meditação, nos- 
sos exames cada dia, e missa antes que partíssemos, 
sem o mais exercido interior e exterior, que pelo 
caminho trazíamos, que todo era ferventíssimos de- 
sejos em nosso Senhor de padecer: paratittimi ad 
adversa sutUnenda kilari aique alacrx vuttu, animo 
€Bquis$imo,pro oBquiaimo Jem, Commongavam os ir- 
mãos em alguns lugares com muita ideficaçSo de to- 
dos os que 06 viSo, principalmente em aVilta de Ar- 
rayoios, que be do Duque, donde mais que em ne- 
nhuma outra parte vi a gente edificada. Aqui nos 
fomos apousentar ao Hospital \ e aconteceo que na- 
quella noite mesma dormio alli o Duque, quehiaá 
corte; e sabendo como estávamos no Hospital nos 
mandou chamar, e n^s outros havíamos acabado de 



(1) É a carta, que mandaram a Coimbra os Ir- 
mãos, que foram dar principio ao Collegio de Évo- 
ra, e está a fi. 212 do 1.^ tomo das Carias que os 
Padres e Irmãos dá Companhia e outras pestocu es- 
creverão de âíverscu partes de Europa^ que dão no- 
ticia de seu bom principio efelice successo» Ms. na bi- 
Uiot. publ. eborense. Cod. CVIU — 2-1. 

(2 ) O padre Balthazar Telles na Chronica da. Com- 
panhia de Jesu. Tom. 1.^, pag. 516, diz que par- 
tiram no 1 ,° de outubro, e que eram 1 1 era nume- 
ro. E o padre António Franco na Resumo da Évo- 
ra lUustrada do padre Manuel Fialho, liv. 3.^ cap. 
í/^ (ms. na bibl. publ. ebor.) os refere por seus no- 
mes, e sao os seguintes : o padre Belchior Carnei- 
ro, para reitor, o padre João Caviilonio, o padre 
Manuel Fernandes, que eram sacerdotes. Para con- 
discípulos do sr. D. António na theologia os ir- 
mãos Pedro da Fonseca, Miguel de Barros, AlTonso 
Barreto, e Marçal Vaz. Além doestes três irmãos 
coadjutores, cujos nomes não encontrou. E funda« 
do era outras noticias accrescenta o padre António de 
Q.oadros. 



nos preparar para commnogar aquelle dia, que ain- 
da que o passado .o havíamos feito por ser Domin- 
go, o fazíamos também aquelle dia, por ser o dia, 
em que haviamos de entrar em Évora \ e não con- 
tente com nos chamar se veio a nds ao Hospital, que 
saiamos já por outra porta a dizer missa. Entoncet 
nos chamaram muy depressa de sua parte, o .qual 
nos recebeo muito humanamente, perguntou o nu^ 
mero dos Irmãos, e alegrou-se muito em crecev a 
Companhia tanto, doendo-se muito de nós ou tf os de 
nos ver entre aquelles pobres : mandou logo aos seus 
que de seu mesmo alforje nos dessem d^almorçar *, 
dissemos como iamos tomar outro almorço, que nos 
era mais necessário, e falíamos algumas praticas so- 
bre a coipmunhão : mandou que depois que viésse- 
mos de commungar nos tivessem aparelhado d^al- 
morçar. Dalli partimos, que não havia mais de três 
legoas a Évora, donde chegamos aquelle dia, e achá- 
mos o Cardeal, que três vezes se havia partido pê- 
ra Lisboa, e tornado do caminho com indispoâções. 
Também achamos o Padre Manuel João, que havia 
uma hora era chegado ao Hospital, com cuja vinda 
nos aiegraraos muito, e com sua humilde simplici- 
dade nos edificamos muito (3). Achamos logo o có- 
nego, a quem vínhamos remettidos, que nos recebeo 
mui bem, e nos apousentou em huma boacaza, que 
foi mosteiro de Freiras de São João, que se chama 
São João com huma Capella donde já dissemos mis- 
sa, até se fazer o Collegio *, deram-nos também to- 
do oneces<iarioperacaza. Achamos o Padre Fr. Luiz 
de Granada, que muito com nòs outros se alegrou. 
He mui devoto de nossa Companhia, epodem-noter 
por um professo delia, por que como soube que o 
Cardeal nos dava Collegio, se foi a elle, e Ibe bei- 
jou a mão pola mercê, como se a fizera a elle. Os 
Irmãos não começarão tão cedo a theologia, porque 
o Snr. D. António (este he hum filho do Infante 
D. Luiz, que estudava ahi em Coimbra, e agora es- 
tuda aqui em Évora em companhia dos Irmãos) es- 
tá enfermo de terçãs, e por isso entretanto &e lerá 
philosophia duas iicções cada dia. Diz o Padre ^a^ 
nuel Simão que pudera durar hora e meia cadalic- 
ção. Como somos poucos temos partido o tempo des- 
ta maneira : das 5 ás 6 horas meditação *, das 6 ate 
7 missa ^ das 8 ás 9 e meia licção *, comemos ás 1 1 
com fazer primeiro um quarto de exame de consciên- 
cia ; e assy sempre ficam duas horas e meia de es-^ 
tudo polia manhã. Depois de comer de huma ás duas 
repetem a licção *, das 3 ás 4 è meia lêem ^ e depois 
estudam até ás 8. Das 8 ás 9 fazem seus exames e 
meditação^ das 9 ás 10 ceam. Esta he a ordem que 
tem. O Padre Belchior Carneiro se dá todo. ás con- 
fissões, tomando pêra si duas horas de meditação ca- 
da dia. Fica por dizer com quanto amor pps rece- 
beo o Cardeal, que certo foi muito. Beijamos-lbe to* 
dos a mão, e mostrou-nus muita benignidade ^ per- 
guntou-nos como nos haviam agazalhado*, dissemos- 
Ihe que como filhos ^ e depois de passar muitas cou- 
sas com nds outros, nos mandou repousar. Foi o pa- 
dre Carneiro depois dar obediência ao Vigário, o 
qual a teve em muito, e o recebeo muito bem, quei- 
xando-se dos frades isentos, que se não queriam ha- 
ver bem com o ordinário. Não ha hy mais que di- 
zer, por haver pouco que chegamos. De todo o que 
succeder avisaremos sempre. Nosso Senhor nos dee 
sua graça, n 

J. H. DA CVNBA RiVABA. 



(3) Segundo se vè da Nota antecedente este é o 
padre João Caviilonio, e'sem duvida o que veio de 
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ESBOCSTOI DA VIDA HXLITAR. 

V. 

FenúUdade. 

Partb I. 

A socixDADK é interessada na punição dos crimeB, 
todavia ella põe limites rasoaveis á sua justa vin- 
gança \ a marcha nos progressos do espirito humano 
tendb a coarctar o abuso da força material, e a dir 
rigir pelo contrario a acçaò da lei moral na reforma 
dos costumes: o homem em todaà as epochas sem- 
pre se julgou com direito a uma regeneração intel* 
lectual, fazendo consistir na realisaçao doesta riso- 
nha esperança os seus mais bellos tituloa de gloria. 
Ah ! quantas theorias se têem propagado, e quan- 
tas censuras feito á sociedade, contestando«lhe esse 
direito de punir ! Na verdade, passando em revista 
tantos códigos criminaes^ achámos muitos d Vllespbra 
de inaudita crueza e profunda barbaridade, contra 
os quaes o espirito do homem naturalmente se tem 
rebellado, julgandq-os attentativos dos sagrados fo- 
ros da liberdade. £ verdade que estamos bem lon- 
ge d& poder acreditar no maumo grau de perfeição 
catoniana do nosso século, assim como de todos os 
seus actos *^ ha circumstancias em que a razão é ar* 
rastada contra o seu querer soberano, comtudo um 
futuro mais lisonjeiro deverá trazer o desejado apu- 
ramento na acção administrativa e judiciaria ; pois 
com quanto a justiça seja um attributo affecto á 
natureza do homem, e como tal sujeita ao erro e a 
condições falliveis, nâo deixa por isso de se prestar 
á lei do progresso e do aperfeiçoamento ; melhorar 
e nâo vingar, deve ser o principal fim das leis pe- 
naes-, a justiça deve prevenir o eflèito do mal, ex« 
tirpando este na sua origem — Nemo ptntdempunUj 
dizia Platão, guia peccaium esf, aed ne peoceiur. 
Senec. de Ira, liv. 1.^, cap. 16. 

6tuerer operar rápidas mudanças, que altamente 
reclamam, para serem bem comprehendidas das mas- 
sas, o estudo e a sancção doi annos, é pretender um 
resultado inadniis&ivel*^ é desconhecer a natureza 
da razão e da própria justiça. Cuntenteroo-nos de 
aperfeiçoar successivamente a obra de cada dia, e 
mui felizes nos julgaremos, se tivermos preenchido 
nobremente a tarefa que intentamos. Â jurispru» 
dencia. criminal pede na actualidade uma marcha 
mais igual e uniforme ^ com effeito, se na ordem ci- 
vil os collaboradores das leis repressivas devem assaz 
compreheuder a verdadeira missão da justiça, e ob- 
servar na sua applicaçSo a roais rigorosa apreciação 
dos delictos, no estado militar ainda com maior ra- 
zão se recommenda este grande preceito, por isso 
mesmo ^ue nos códigos militares existe reconhecida, 
senão repugnante, desproporção entre as penas e os 
delictos. Todo o castigo (diz Montesquieu) cuja ne- 
cessidade não é absoluta, isto é, que não guarda a 
desejada harmonia com a acção commettida, vem a 
ber uma tjrrannia. Os antigos conheciam este gran- 
de principio, que a efficacia do castigo consiste me- 
nos na severidade que na sua exa4;tidão. Veja-se 
Cie. de Offic, liv. 3.^, cap. 6. 

Se o dogma da obediência iuteij*ament« passiva e 
absoluta é antisocial e retrogrado, o código penal 
que corresponde em tudo a esta prescripção devp 
ser inhumano. Com efieito nos códigos militares em 
geral vemos a pena de morte infligida muitas vezes 
por faltas taes, que sendo p^das na balança da 
verdadeira imputação juridica não lhes pode corres- 
ponder tanta severidade no seu julgamento. Os cas- 
tigos corporaes, taes como o pranchada^ a chibata- 
da , o acoute, a grilheta^ o$ trabalhos for^ado$y a 



cruel exUieneia doi condemnadot a trabaikar na* 
minatj etc, e também os anathemas de òrfamia ; 
são os meios que geral e falsamente se têem imagi- 
nado para fazer inocular o patriotismo nos cidadãos 
sujeitos ao serviço das armas, para inspirar o amor 
do dever, da ordem e dos sentimentos elevados áqaeU 
les que infelizmente não receberam os benefieios da 
educação primaria, nem os elementos ou disposi- 
ções moraes para a boa disciplina e rasoavel obe- 
diência. 6lue meios estes tio oppostos aos fins ! 

Ora a injustiça das penas, isto é, o seu extremo ri- 
gor, faz com que sobretudo os homens de guerra, 
habituados ao desprezo da morte e ás privações de 
todo o género, alimenta ndo-se (como diz o nosso 
vate) 

Não c''o$ manjares novos^ e exgtiinios ; 

mas sim, e muitas vezes, 

Engolindo o corrupio maniknenio. 
Temperado c''um árduo soffirimento^ 

possam affrontar as mesmas penas com veidadeiro 
animo e corasem. 

Se pois a justiça pede, que as penas sejam pro- 
porcionadas aos crimes, reclama também a humani- 
dade, 'que ellas nuo sejam atrozes, e que entre as 
que o não são, se devam preferir sempre as mais bran- 
das, quando por ellas se consiga o mesmo fim. As 
penas (diz Fastoret, de$ Loix penales^ p. 4, 1. 11) 
são brandas na índia, e ali os crimes são raros \ no 
Japão ao contrario o:t supplicios são horrorosos, e os 
japonezes são sempre ferozes. 

A pena do fuzilamento deve ser banida dos códi- 
gos militares. Na verdade como queremos nósfuer 
arreigar o sentimento de humanidade no coração do 
soldado, se elJe próprio é encarregado da cruel mis- 
são de fuzilar os seus camaradas ? Não é ama tradi- 
ção barbara, que tem todos os caracteres de cruel- 
dade e até de insânia f Os algozes são homens sacri- 
ficados a uma tarefa, gue se julga necessária^ posto 
que horrível, para a salvação da sociedade ,• ao me- 
nos estes homens já vivem habituados a similhante 
mister, para o qual os habilitou o próprio crime : 
porém o soldado, a quem v<5s ordenaes uma execu- 
ção mortífera ou o officio de algoz dos seus camara- 
das, deve necessariamente experimentar funesto aba- 
lo e profunda ddr, além do péssimo exemplo que se 
lhes dá de crueza e perversidade. Um código penais 
assim manchado com similhante traço no estado da 
civil isação actual, deve ser considerado como um dos 
últimos monumentos de barbaridade. Porventura 
não pode ser mantida a disciplina senão macerando 
as costas do soldado, e á custa da própria vida ? Po- 
derá merecer o sacrificio de sangue humano umag- 
gravo ou um insulto, filho talvez da desesperação do 
soldado ou das exigências monstruosas do mundo f 
Não queremos que haja na profissão das armas uma 
justiça distincta f somente nasfomisUas snaiã ou me- 
nos promplas) da justiça ordinária, ou um mundo á 
parte, isto é, excêntrico do mundo civil, ou um es- 
tado n^outro estado. Não formemos o soldado estra- 
nho aos deveres de cidadão, nem iudifferente á pra- 
tica dos hábitos de urbanidade e de decência. Não 
queremos a força armada convertida em novas guar- 
das pretorianas, que se colloquera superiores ás jus- 
tiças divina e humana^ queremos sim um exercito 
sem mancha, uma auctoridade militar solida, mas 
salutar, para a qual concorram verdadeiramente es- 
posadaSf a o\'d€m, a honra e a justiça. 
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QUADRO DE VSDRO SUBLKTRAS. 



Este pintor naseeu em Utét no anno de 1669 e ga- 
nhou no seu tempo grande reputação, qusnaote per- 
petuou. Nos seus painéis se reconhecem qualidades 
eminentes^ desenho fácil, exposição brilhante, e ò 
bem acabado dos toques de preferencia a contrastes \ 
mas escusado é procurar n^essas pinturas o que cha- 
mamos estylo, isto é a liga do sentimento e do gosto. 
Começou a estudar na cidadn de Tolosa com An- 

Vot. 111— 3>S«»i». 



tonio RivaU, mestre mais elegante do que severo, 
cuja escola seguiu sempre, não obstante ter depois vi- 
vido muitos aunos em Roma e ser admirador enthu- 
siasta das obras sublimes de Miguel Ângelo, Raphael 
e Júlio Romano : tanta é noa pintores a infljuencía 
da aprendicagem que éraro isentarem-ae d Vila com- 
pletamente, e até alguns ha que lhe ficam sujeitos 
ainda mesmo reprovando-a . T 
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Em 1724 Pedro Subleyras veio a Paris contando, 
com a ufania de mancebo e de mais a mais gascSo^ 
concorrer a todos os prémios e ganhal-os ^ convidava 
á sua casa de trabalho os artistas para lhes mostrar 
desenhos de tectos, e esboços de composições mui vaS' 
tas ; nada lhe servia de embaraço, ou lhe causava 
duvida. Comtudo cremos que esta confiança teve 
mais de um desengano e que logo achou em Paris, 
nos professores e curiosos amestrados na escola de Pous- 
sin, juizes pouco favoráveis á sua maneira de pintar. 
No entanto em 1726 alcançou o premio grande^ o 
museu do Louvre possue o seu quadro então laurea- 
do, que p conhecido pela denominação de terpente 
de bronze : é uma composição com certa friesa de es- 
tylo, posto que theatral e desempenhada com faci- 
lidade e talento. 

Subleyras partiu depois para Roma, e ahi o acha- 
mos em 1745 casado com Maria Felice Tibaldi, se- 
nhora nobre e muito instruida; membro da acade- 
mia dos árcades, a que também sua mulher perten- 
cia, valido do cardeal Valenti Gronzaga, procurado 
pela nobreza romana^ e tendo feito para a igreja de 
S. Pedro o quadro do delíquio do imperador Valen- 
te, era geralmente estimado. 

Poucas noticias ha da sua vida, além do que fica 
referido; expatriado voluntariamente viveu por mui- 
tos annos em Roma, onde falléceu ; e tendo deixado 
poucos discipulos ninguém sè deu ao incommodo de 
ordenar a historia de suas obras, e comtudo mere- 
cem algumas d^ellas bastante apreço. Uma carta do 
senhor de Sironcourt, encarregado de negócios do 
governo francez^ que residiu por muito tempo em 
Roma, e que foi escripta do Cairo a 10 de agosto 
de 1748 a mr. de Rouillé, ministro da marinha, 
faz grandes elogios a Pedro Soubleyras tanto por seu 
caracter e qualidades moraes como pelo mérito ar- 
tístico. 

O quadro que reproduzimos na gravura está no 
museu do Louvre, e representa S. Bento resusci- 
tando uma creança. O retrato do pintor vae a pa- 
ginas 140. 
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VII. 



Primeira giterra entre a Rússia e a Turquia : ani- 
quilamento da esquadra oiiomana no golpho de 
Jjepanto. 

A' ENERGIA e actividade de Solimão o granJe suc- 
cedeu a molleza e relaxação de seu filho Selim II. 
Dado a quantos prazeres e excessos embotam o es- 
pirito e amoUecem o corpo^ este príncipe reduziu 
completamente a sua existência ao viver eíTeminado 
do serralho. O amor da gloria que fizera obrar tan- 
tos prodígios aos seus antepassados, e ao qual a Tur- 
quia era devedora de toda a sua grandeza e opulên- 
cia, nunca lhe abraçou o peito. Nem uma só vez 
se collocou á frente He seus exércitos, costumados até 
ali a serem conduzidos á victoria 'pelos seus sobera- 
nos. Os negócios públicos corriam á mercê de seus 
ministros. Ainda quando não existira já no coração 
do império turco o gérmen da sua decadência, aquel- 
le procedimento do chefe do estado, e nas circums- 
taucias especiaes em que se achava a Turquia, de- 
vendo ás armas todo o seu engrandecimentp, e ten- 
do excitado contra si na Europa e Ásia, tanto com 
suas conquistas como com as repetidas humilhações 
por que fazia passar os mais paizes, o terror de uns, 
e o ódio de outros'^ em taes circumstancias, repito., < 



aquelle proceder era uma causa ■uílficiente nlo tó 
para marcar o começo da decadência de um impé- 
rio, mas para lhe imprimir accelerado impulso. 

Entretanto o esforço de um súbdito veio neuti^- 
lisar de algum modo os tristes effeitos que as faltas 
do soberano deviam produzir. A par d^essas aoqui- 
siçoes de território, que alargaram tanto at frontei- 
ras da Turquia \ juntamente com essa reforma le- 
gislativa, que deu ao império uma organisaçSo roais 
homogénea e mais forte, SolimSo I legou a sen fi- 
lho um ministro illustrado e cheio de dedicação na 
pessoa do gra-vizir Muhamed-LokoUi. Depositário 
dos pensamentos d^aquelle esclarecido príncipe, este 
alto funccionario continuou durante o reinado de 
Selim II com o mesmo systema de politica anterior- 
mente seguido. 

A conquista de Chypre, que os venezianos pos- 
suíam havia um século, e a da Arábia Feliz, onde 
um aventureiro audacioso assumira o titulo de cali- 
fa, dispondo-se para vir a ser um temível rival do 
poder ottomano, foram os principaes feitos militares 
do governo do sultão Selim II. Mas a outra empre- 
sa se metteu hombros, que apesar de não ser corda* 
da de feliz resultado, faz muito mais honra ao seu 
ministro. Consistia no projecto de juncção do no 
Don com o Volga, por meio de um canal de trinta 
legoas de extensão. Doesta arte se commonicava o 
mar d^Azof com o mar Caspio, e se abria ao com- 
mercio uma via fácil desde o fiai tico ate ao Gan- 
ges, ligando com estreitos laços o oriente e o occi- 
dente. E verdade que com este plano tinha em vis- 
ta o grâ-vizir abrir passagem ás esquadras ottoma- 
nas para auxiliarem o exercito na conquista da Pér- 
sia. Porém se se attender ao empenho, que este mi- 
nistro mostrou durante o seu longo ministério em 
fazer tratados com mercíaes com diversos paizes, de- 
vemos crer que n^esta empreza também entraram 
da sua parte miras em vantagens commerciaes. 

Para se realisar, porém, este projecto era mister as- 
senhorearem-se da cidade de Astrakan, situada na 
iòz do Volga, e junto ao logar onde o canal devia 
terminar. Preparou-se a expedição, cujo commando 
foi confiado a Kacim-pacha, ao qual cabem as hon- 
ras da concepção do plano. Astrakan foi sitiada e 
assaltada com todo o vigor ^ mas os russos, novos se- 
nhores d''este território, opposeram aos musulraanos 
tal resistência que os obrigaram a levantar o cerco 
e a desistir completamente da empresa. 

Foi esta a primeira guerra entre a Turquia e a 
Rússia \ de pouca monta se se pesarem os prejuízos,* 
que a primeira doestas potencias soífreu -, mas de 
grande importância se se attender ás immensas van- 
tagens a que teve de renunciar por não poder levar 
a cabo a projectada obra, e de muito lAaior alcance 
ainda pelos effeitos moraes, que produziu tanto no 
exercito como em toda a nação musu Imana. O mau 
successo das armas ottoma^as junto aos muros de 
Astrakan suscitou e (ez arraigar no povo turco um 
antigo prejuízo religioso, que o leya n reputar os 
paizes do nortccolno interdtctos aos sectários de Ma* 
foma. Nascia este prejuiso de que, não tendo a nou- 
te n^aquelles climas mais de quatro horas, os mu- 
sulmanos que habitassem n^elle seriam obrigados ou 
a interromper o somno para fazer a oração da nou- 
te, duas horas depois do sol poente, e a da manhã, 
ao romper d^alva, ou a transgredir os preceitos do 
alcorão. 

Este prejuízo, influindo sobremaneira no malogro 
d^aquella tentativa, animou excessivamente as tro- 
pas russianas, e tirou ao governo turco a vontade 
de entrar em nova campanha com aquelia nação. 
E tanto assim, que enviando o ciar João, o terrível, 
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uma embaixada a Constantinbpola, logo depois do 
assalto de Astrakan, para evitar que este successo 
YÍesse cortar ou esfriar as rekçdeft de aroisade entre 
os dous paizei, o sultão recebeu o embaixador com 
o maior agrado, e aquellas relações continuaram co- 
mo se a Rússia se n&o tivesse opposlo á execução de 
um planO| que o governo ottomano tinha tanto a 
peito. 

Pouco tempo depois doeste acontecimento soffreu 
a Turquia um grande revei no golpho de Lepanto. 
A sua esquadra composta de tresentas velas, em que 
entravam muitas náns, foi destroçada completamen- 
te pelas esquadrai allíadas de Hespanha, do papa e 
da republica de Veneza, na força de mais deduien- 
tas embarcações, commandadas pelo celpbreD. João 
d** Áustria, filho natural do imperador Carlos V (7 
de outubro de 1571). 

N^esta acção memorável perderam os ottomanos 
o seu almirante e trinta mil homens, que ficaram 
sepultados nas aguas dq golpho c^ Lepanto, dusentos 
e vinte e quatro navios, entre grandes e pequenos, 
uns incendiados, outro tomados, e muitos despeda- 
çados na costa contra os rochedos, e quasi quatro- 
centos canhões, mais de três mil prisioneiros, bah- 
deiras de purpura, e quinze mil escravos christãos, 
que obtiveram a liberdade, foram os trophéus do 
vencedor. De tao formidável esquadra apenas esca- 
param quarenta galeras. 

Foi este o maior triumpho que os christãos ti- 
nham conseguido até ali contra a Turquia. A no- 
ticia de um tal desastre causou em Constantinopola 
a mais profunda sensação. Selim II deixou-se pos' 
suir de tão grande terror, que segundo dizem os 
próprios historiadores ottomanos se recusara por mais 
de dous dias a tomar alimento algum. £ na verda- 
de, doesta catastrophe deviam seguir se terríveis con- 
sequências para o império turco, se os alliados sou- 
bessem aproveita r-se melhor de tão assignalada vi- 
ctoria, e se Veneza não rompesse no anno seguinte 
a alliança, fazendo pazes com o sultão. A conclusão 
de um tratado de paz por mediação da França en- 
tre Filippe II de Hespanha, o papa Pio V, a re- 
publica de Veneza e a Turquia acabou de dissipar 
todos os receios, que o combate de Lepanto suscita- 
ra em Constantinopola. 

Entretanto o gru*vizir Sokoli desenvolveu n'esta 
conjunctura tal energia e actividade, e os recursos 
do império eram tão grandes, que um anno depois 
d^aquella gravíssima perda fez-se de vela a esquadra 
turca, constando de dusentos e cincoenta navios de 
differentes lotes. E por esta occasião aquelle minis- 
tro, vendo que o embaixador veneziano se admira- 
va da brevidade com que a Turquia reorganisara a 
sua esquadra, exclamou cheio de orgulho : u A ri- 
queza e poder do império são taes que se fora pre- 
ciso, far-se-iam de prata as ancoras, de seda os ca- 
bos, e de setim as velas. »* 

Selim II morreu a 2 de dezembro de 1574, ten- 
do reinado apenas oito annos. (Continua.) 
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Gallipoli b os Dardavbllos. 

Esta cidade e o ponto de reunião das tropas ingle- 
sas e francesas expedicionárias em auxilio da Tur- 
quia, e por isso o seu nome apparece agora muitas 
vezes nos jornaes políticos. Actualmente é uma das 
povoações mais importantes do Hellesponto, constan- 
do de 16 a 18:000 habitantes entre turcos e gregos, 
arménios e judeus. Tem assento em rochas, parte 



das quaes minadas pelas aguas do mar e tem doas 
portos mui frequentados por navios de pequeno lote. 
Os monumentos turcos de Gallipoli reduzem*se a 
mesquitas e pontes, algumas d''estas construidaa ao 
modo arábico, sustentadas em columnas de mármo- 
re com inscripçõés em lingua turca. São muitas as 
ruinas da antiguidade assim dentro como fdra da 
cidade ^ a maior parte das casas conservam na sua 
construcção, da mjesma maneira, que em Lampsaki 
alguns fragmentos deantigualhas. Mr. Castellan des^ 
creveu minuciosamente e debuxou com bastante es- 
mero os restos, mui bem conservados, de uma forta- 
leza e mais alguns edificios. Nas outras construogões , 
reconhece-se simultaneamente a arcbitectiira grega 
e romana e a dos bárbaros. 

Nos arredores não se vé mais que uma plaflura 
árida, coberta de rochedos e pedras soltas ; a espa- 
ços crescem a custo algumas arvores n^um barro 
amarellento. €tuão diferentes são as cercanias de 
Gallipoli das de Lampsaki (1)! Mas, se o pais da 
parte da Europa é menos agradável, em compensa- 
ção o ar é mais puro e mais sadio o clima ^ as febres 
e outras enfermidades não fazem tantos estragos co* 
mo em a margem opposta. 

As suas memorias históricas résumem-se no se- 
guinte. A sua situação é tão vantajosa que todos os 
príncipes que pertenderam apossar-se da Tbracia co- 
meçaram assenhoreando-se de Gallipoli, a qual toi le* 
vantada das ruínas pelo imperador Calígula. Os po- 
vos das Galhas atravessaram o Hellesponto n^esta 
paragem, quando foram assolar a Asía Menor-, na 
epocha da terceira cruzada o imperador Frederico 
Barba-roxa passou o estreito de Gallipoli, ou canal 
dos Dardanellos, com o seu exercito. No século 14.^ 
aventureiros catalães, tendo-se rebellado contra o 
imperador grego que os tomara ao seu serviço, fo- 
ram estabelecer-se n^esta cidade * o almirante geno- 
vês Dória acabou de expulsal-os d^ahi, depois de um 
assalto geral, e n^essa occasião se fiseram notáveis 
as mulheres pelo valor com que se defenderam \ an- 
tes d 'este successo tinham os revoltosos talado todos 
os districtos circumvisínhos, fazendo tremer Bysan- 
cio, e vencidos em vários recontros os turcos e os 
gregos. 

Porém, o mais notável que oíTerece a historia de 
Gallipoli é o ter sido a porta por onde se precipitou 
sobre a Europa a invasão musulmana--, estimaríamos 
poder accrescentar que será a porta por onde pene- 
tre a civilisação. Durante o reinado do segundo so- 
berano da casa de Osman, entraram os turcos pela 
primeira vez na Europa e conquistaram Gallipoli, 
que por algum tempo conservaram. Q.uando Amu- 
rath II saiu de Magnesia, marchando contra o exer- 
cito de Ladislau e Huniales, passou com suas tropas 
o estreito para esta banda. O primeiro arsenal dos 
ottomanos estabeleceu-se em Gallipoli e foi onde Ma- 
homet II reuniu a sua frota, que devia apoiar o seu 
exercito no cerco posto a Constantinopola. Em fren- 
te doesta cidade, na Asía Menor, era a antiga Ilion, 
campos em que foi situada a famosa Tróia, e onde 
O' viajante se recorda dos heroes cantados por Ho- 
mero. 

A terra da Europa forma aqui uma península que 
por conter a cidade tem o nome doesta ^ antigamen- 
te chama va-se o Chersoneso da Tbracia. GaHípoli é 
cabeça de um livah (2) na Romelia, e dista d^An- 

(1) Lampiaki ou Lepceh esta na Turquia asiática a 
9 kilometrot (obra de légua e meia) de GaUipoU sobre 
os Dardanellos ;. a sua região era a antiga Troade. 

(2) lÃvak ou Sandjaat chamam os turcos ás snbdi- 
▼iides áospachalatos ou eyaleU^ províncias governadas por 
um bacbá. Cada í 
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drlt)opolil40 kilofiietros para o buI. Estelivab, que 
96 estende do Canal dot D^rdanelloa ao longo do mar 
'de Marmara tem de oumprimento 460 kilometros c 
de largura 150 e conta de populaç&o 600:000 ha- 
bitantes'^ corresponde á parte meridional da antiga 
Thracia e a Macedónia oriental. Na cidade ha fa- 
bricas de excellentes marroquins^ e fas*8e oommer- 
oio de lãs e algodões. 

Diremos duas palavras acerca do estreito. — O no- 
me de Dardanellps tiveram primeiramente em com- 
mum as duas cidades de Bovalli-Kalessie e Nagara- 
Burun (asVintigas Sestos eAbydos, que a fabula de 
Leandro e Hero fes celebres)^ ambas nas duas op- 
pòêtas Ijeiras do estreito que separa a Turquia eu- 
Topea da Asia^ e 56 n segunda está na antiga Dar- 
dania, duende veio o nome moderno do canal, d^an- 
tes chamado o Heilesponto. Ambas se denominam 
agora AnUgo* Dardanelios para distincçSo dos No- 
voi Dardanelios, que são outras duas cidades sitas 
no mesmo estreito, Kilidb-Bahr e Soltanié-Kales- 
sie, que se chamam também Castello da Europa e 
Castello da Ásia. Estas quatro cidades são mui forti- 
ficadas e tornam quasi impossivel a passagem dos 
Dardanelios á viva força \ guarnecem a costa euro- 
pea 336 bocas de fogo e a asiática 488. Todavia os 
ingleses, com mandados pelo almirante Duckworth« 
forçaram a passagem em 1807 ^ verdade é que as 
fortificações estavam muito arruinadas. A largura 
do canal varia de 2 a 9 kilometros. 

Gtuando em 1833 os russos vieram emsoccorrodo 
sultão ameaçado peio pachá e acamparam em Un- 
kiar-Skelessi, celebrou-se o tratado, que tem este 
nome, aos 8 de julho do dito anno, estipulando ai- 
liança defiensiva e offensiva por oito annos entre a 
Rússia e a Turquia. Uma clausula secreta do trata- 
do fechava eventualmente os Dardanelios ás poten- 
cias europeas, deixando este estreito, bem coroo o 
Bosphoro (Canal de Constantinopola), aberto somen- 
te á Rússia. As representações das potencias lesadas 
obstaram a que se renovasse aquella clausula quando 
expirou o tratado. 
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Na sua jornada de Falmonth para Londres ]é que 
a rainha visitou a opulenta habitação de Guilherme 
Beckford, na abbadia de Fonthill. O proprietário 
era aquelle espirituoso inglês, que duas veies veio a 
Portugal no reinado de D. Maria I, e na regência 
do príncipe D. João, traçando, em cartas elegantes, 
o retrato engenhoso dos costumes da cdrte em uma 
epocha nossa bastante ignorada por este aspecto, ape- 
sar da muita proximidade. 

Beckford vivia ainda em 1828, mas o inverno 
dos annos pesando cora os seus rigores, e agravando- 
se pelas moléstias senis, inclinava já para o tumulo 
a cabeça do curioso observador. 

Não lhe permittindo o seu estado receber pessoal- 
mente, como desejava, a neta de D. João VI, do 
soberano ao qual devera estima e favores especíaes, 
o sumptuoso escriptor não se esqueceu de quanto po- 
dia tornar cordial e verdadeiramente real o acolhi- 
mento, que ofiereceu. 

Entre Inumeráveis preciosidades colligidas nas via- 
jens a custa de largas despesas, a rainha notou re- 
petidas e vivas memorias de Portugal. O gosto e as 
inclinações de Beckford, particularmente afieiçoado 
á nossa pátria^ tinham-nas accumulado ali, quando 
depois de alguns annos de existência entre n6s quis 
aliviar as agudas saudades da ausência, e não pou- 
pando ouro, nem esforços, fez tudo para se rodear de 
recordações poderosas que lhe avivassem a imagens 
de um pais, que preferiria ao seu para fechar os 
olhos, se lhe fosse permittido ! 

A abbadia de Fonthill junta aà f<5rmas da mo- 
derna architectura ao grandioso sublime do estalo 
monástico. Situada no condado de Salisbury, e fun- 
dada no tempo de Guilherme o conquistador, pas- 
sou das mãos de diversas famílias para as de WiU 
liam Beckford, pae do viajante, homem distincto pe- 
lo espírito e pelo vigor de caracter ; este foi aquelle 
mesmo lord maire de Londres, ao qual a cidade re- 
conhecida levantou a estatua nos seus paços, segu- 
rando na mão alçada a copia da memorável adver- 
tência dirigida a Georges III no anno de 1770 ! 

O magistrado de Londres possuia avultadas ri- 
quezas na Jamaica, e seu filho, succedendo«lhe, dis- 
punha de cem mil libras esterlinas de rendimento. 
A raagua da perda de uma esposa querida, ladjr 
Margarida Gordon, filha do conde de Abayne, de- 
cidiu Guilherme Beckford a viajar, e trouxe-o a 
Portugal. Em 1787 retirou-se para visitar os mo- 
numentos deHespanha, e em 1794, voltando a Lis- 
boa, verificou a sua excursão a Alcobaça e á Bata- 
lha^ de que nos íei uma animada pintura nas ulti- 
mas cartas, edificando depois a deliciosa residência 
de Mon ser rate em Cintra. 

Desgostos sérios, que experimentou, e certa emu- 
lação causada pelos seus cabedaes de príncipe, re- 
solveram- no a desistir do propósito que manifestara 
de se estabelecer em Portugal \ retirou-se pois, e 
concluído um passeio rápido por Itália e França, 

(1) Conli«u.do d« W^^gí^f èd by V^OOg IC 
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reeoUiett«ie á pateia» fisaado en FonthiU a tua mo* 
nda. 

EfU babiUgio Já enriqnacída pak liberalidade do 
aUennan wa pae, ainda le figvioo modeita a Gui- 
lherme Beeklbrd. Amin, apenas detoançoa daapri- 
OMÍna friligat da Joroadai den-te pceMa a rísoar e 
eonttruir omagnifiaopalaQioy aonde determinava fin- 
dar oe dias. 

A senhora D. Maria da Gloria teve occasiXo de 
penorrer detidamenie o soberbo edifido, e de exa- 
minar de perto o &iisto e a opulência de um parti- 
edbur, rivallsando em pernes e generosidade de ani- 
mo com os loberanos reinantes de alguns Estados. 
O parque de FonthiU abraça a circumferenda de se- 
te milhas, e foi disposto de modo que se p6dem an- 
dar por dle vinte sem nunca voltar aos mesmos si- 
ties, ou tornar a vèr as mesmas alamedas copadas de 
arvores e plantadas de arbustos e flores curiosas, des- 
de a mais humilde phinta dos Alpes até â mais rara 
producçio dos trópicos. Os cysnes, os paVões, e as 
aves que ornavam os differentes logares pertenciam 
ás mais apuradas raças. 

A abbadia domina de uma eminência quanto a 
rodeia, e as obras executadas até á morte de Beckford 
custaram quatrocentas mil libras, calculando-se em 
outro tanto o que seria indispensável para a acabar, 
seguindo o desenho, e sustentando o luxo do primei- 
ro proprietário. 

áíUando erguia a torre de dusentos e setenta e 
seis pás de alto, d^onde se alcançam largos horison- 
tes e immensa área de terrenos povoados de castel- 
los, de antigos monumentos, e de florestas, ofogope* 
gou casualmente na parte superior, que ardeu toda. 
O espectáculo cheio do terror emagestadedascham- 
mas, oordando de línguas de fogo aquella arrojada 
mole, deslumbrava os olhos \ Beckford contemplou-o 
como observador estranho á perda, e como senão fos- 
se necessária uma grande fortuna para reparar os 
estragos ! Emprehendedor e activo, ainda as cinsas 
nio tinham arrefecido, e já crescia outra vex a se- 
gunda oonstruoçao mais rica, mais altiva, e mais es* 
belta do que a primeira ! Para seguir as obras com 
assombrosa diligencia mandou apenar os operários 
das circumvisinhanças e todos os transportes, de mo- 
do que houve ferias nos amanhos ruraes» - Os pró- 
prios oonoertòs executados na capella de Windsor-' 
Castle ficaram suspensos ^ quatrocentos e sessenta tra- 
balhadores, noute edia, não levantaram a mSo de ci- 
ma da torre de FonthiU. 

Os officiaes revesavam-se aos quartos, e nas mais 
largas e tenebrosas noutes de inverno, os viajantes 
pasmavam, descobrindo delongo, como em soena ma- 
gica, as figuras phantasticas de tantos homens pen- 
durados das muralhas, e allumíando-se ao clarão dos 
fachos. O proprietário assistia de um alto empregan- 
do a vista nos bellos effeitos do quadro ^ e no meio 
da eterna melanchoUa, que Ihemaguava o rosto, cor- 
ria-lhe ás veaes um sorriso de contentamento, obser- 
vando aquella multidão, que parecia girar nos ares, 
no meio dos bellos aecidentes de lus, cujos reflexos 
iam brincar ao longe nas massas de verdura do par- 
que, e nos relevos e esculpturas das outras partes 
do edificio. 

A rainha de Portugal veio encontrar em FonthiU 
todas as maravilhas, que o gosto unido á sumptuo- 
sidade podia inventar. £m um espirito elevado a 
sensação devia ser profunda e indelével. Os pri- 
mores das artes éknparelbavam tom a magnificência 
d^aquelle palaeio, d^aquelles jardins, d^aquellas tor* 
res, que pareciam formadas em sonho^ ou creadas 
pelo prodigioso condão da lâmpada de Aladino. Os 
painéis dos melhoNS mesftfes daa escolas de pintura \ 



rDolattas de raridade e ^mas preciosas*, moveis 
ouro maciço ; obras de ébano e tartaruga varia- 
das ao lavor, e exqaisitas pelo desenho ou pelo pse- 
ço, taças de sardónica, deagatha, dechristal de ro- 
cha, e de cakedonia oriental realçavam entre outros 
muitos objectos de valor, ou de trabalho singular. 
Os olhos entretidos não cessavam de se admirarem, 
de sala para sala, porque achavam ali exposto quan- 
to as artes ousam imaginar, e quanto o fasto pôde 
oolligir. 

Ctuando Beckford falleoeu a abbadia de Fonthill 
foi posta á venda, e concorreram, como compradores, 
o duque de Wellington, o conde de Grosvenor, e o 
marques deHertford. Este ultimo não podendo con- 
ter-se, exclamou : m s6 o rei deve habitar em um 
palácio, aonde tudo é extraordinário e arrebatador. 
Gtualquer particular não saberia viver aqui » O rei 
com tudo não comprou a abbadia. Foi mr. Farqu- 
har que a possuiu, pela enorme quantia de tresen- 
tas e quarenta mil libras ! 

Pedimos vénia pela digressão, esperando que nos 
seja relevada. Beckford, o fundador da casa deMon- 
serrate, cujas ruínas pittorescas ainda lembram o seu 
nome e os seus caprichos sumptuosos, não podia ci- 
tar-se de corrida, nem a hospitaUdade ofierecida á 
rainha dos portugueses, na hora do infortúnio^ me» 
recia uma noticia indifferente, ou leviana. 

Estes episódios se interrompem a narração com 
ligeira pausa, talves não sejam inúteis para a ame- 
oisar. AquiUo que alegrou a nossa infância, ou que 
feriu a nossa imaginação em idade tenra, tem uma 
frescura e saudade, que depois nos annos graves con- 
solam* do corte dos desenganos, e refrigeram do quei- 
mo dos pesares. O que sucoede a cada passo a to- 
dos nós na jornada da vida, acontece com a existên- 
cia dos povos, e com os quadros que a resumem. 

Bem acres dores e bem amargas tristesas teremos 
que debuxar, depois, em tratando do agitado reinado 
da senhora D. Maria II, para não nos demorarmos 
alguns instantes junto doestas recordaçOíes da primei- 
ra epocha, festejando-as. 

Voltando em companhia da imperatris, segunda 
mãe, á terra do seu berço, mas servida por criados 
portugueses, (era sua dama a sr.^ D.Leonor da Ga- 
mara, depois marquesa de Ponte Delgada, e seu gentil 
homem da camará D. Thomas ftlascarenhas) a rai- 
nha conservou vivas e arreigadas sempre as provas 
de dedicação, recebidas dos súbditos exilados, durante 
a sua estada na Europa ^ e em quanto amadurecia 
a oocasião de se tentar maior empresa as diligencias 
incessantes, de seu pae, e os afiectuosos cuidados da 
augusta esposa, escolhida para companhia dos seus 
trabalhos, aproveitaram o curto espaço de residência 
no Brasil, oontinuando4be aapplicação cortada pelas 
vicissitudes poUticas, que já referimos. Nem o tem- 
po, nem os meios de ensino sobejavam para a edu- 
cação se esmerar, segundo a medida dos desejos que 
a dirigiam^ mas o talento natural, e a assiduidade da 
princesa suppriram muito do que faltava, tornando 
fecundas as horas, e rápidos os progressos. Gtuando 
rebentou o movimento, que restituiu á Europa o 
duque de Bragança, já a senhora D. Maria da Glo- 
ria possuía em grande perfeição o conhecimento das 
Unguas francesa e ingleu, fidlando-as, e escrevendo- 
as correctamente. 

Foi em 7 deabrU de 183^1, que na capital do Bra- 
sil occorreram os suocessos, que decidiram o impera- 
por a abdicar a coroa em seu filho, ainda menino,, 
regressando á Europa com a rainha de Portugal, % 
a imperatris sua esposa. A necessidade mais podero- 
sa do que tí affecto, que as unia pelo sangue e i»elo 
sentimento do infiirtunio commum.. < ' 
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augustas personagens a. sopararem-se no momento de 
emprehenderem a longa e penosa travessia, que de* 
via trascl-as á Europa. Faltavam commodos abordo 
de cada um dos vasos estrangeiros de que podiam dis- 
por, para fazerem juntas a viajem. O imperador e a 
imperatriz embarcaram, portanto, em uma fragata 
inglesa*^ e a rainha em uma charrua franceza, seguin- 
do diverso caminho. A fragata navegou em direitu- 
ra a Cherboorg^ a charrua accoasada por ventos con- 
trários veio a Brest^ d^onde a senhora D. Maria II 
passou por terra a unir-se á sua anciosa família, que 
permaneceu até principies de agosto em Cherbonrg, 
saindo para se estabelecer na real quinta de Meu* 
don depois da digressão do senhor D.' Pedro a Lon- 
dres. 

Luiz Filippe, recentemente elevado ao throno, não 
sd poz á disposição do duqtie de Bragança esta agra- 
dável residência campestre, como empenhou todas 
as delicadezas e maneiras para lhe adoçar o amargor 
do revez. De Meudon (na qual habitaram até meia- 
do de novembro) recolheu a familía imperial a Pa- 
ris, para um palácio situado no mesmo ponto da rua 
de Courcelles, aonde estava a casa de Robespierre, 
hoje propriedade da rainha de Hespanha D. Maria 
Christina. A.hi nasceu no 1.^ de dezembro de 1831 
a princesa D. Maria Amélia, que na flor dos annos 
mais viçosos Deus chamou á sua gloria, como um an- 
jo que não devia demorar-se longe da sua verdadeira 
pátria; d^ali partiu o duque de Bragança para a ilha 
Terceira logo no principio do seguinte anno ; e ali 
também entre receios e esperanças se cultivou oeipi- 
rito da senhora D. Maria II, debaixo da direcção, e 
á sombra dos exoellentes exemplos de sua segunda 
mãe, que soube converter em proveito da suainstruc- 
ção uma capital como Paris, que é a cabeça intelle- 
ctual da Europa. 

N*este intuito sua magestade imperial incumbiu 
da continuação da educação religiosa da rainha o 
abbade Dupanloup, então parocho da freguezia de 
S. Roque, e hoje bispo de Orleans, homem exem- 
plar de costumes, e singular em letras ; e o primei- 
ro cuidado do virtuoso pastor consistiu em dispor a 
sua educanda para dignamente receber o Sacramen- 
to da Confirmação, ' administrado pelo arcebispo de 
Paris. O professor dehistoria e de geographia era mr. 
CoUard, m^tre que fora do duque deBordeaux. Do 
ensino de principio» de mathematica encarregou-se 
o major de engenharia Caetano Vaz Parreiras. Fi- 
nalmente para o estudo das linguas vivas e das ar* 
tf^ liberaes de musica, desenho, e dança, chamaram* 
se os professores, que ensinavam os príncipes da fa^ 
milia real de França, com a qual a senhora D. Ma* 
ria da Gloria convivia, participando da óptima edu- 
cação que o rei Luiz Filippe se aprimorou sempre 
em dar a todos os seus filhos. 

O aproveitamento correspondeu aos desejos e des* 
velos empregados. A rainha, modesta e tímida an- 
te o tracto publico, ornava as graças do seu sexo com 
as prendas, que o realçam mais ; e justamente grata 
á memoria de seu pae, e aos carinhos da imperatriz, 
quando fui esposa e mãe, fez reviver na educação dos 
nossos príncipes as bellas tradicções, que lhe recorda- 
va a sua. 

No centro doesta existência consagrada ás appli- 
cações ínhtruclivas, e aos deveres de familia, cor- 
riam senão tranquillos de todo, ao menos socegados 
de revezes os seus dias,, quando uma occorrencia, 
que podia ser fatal, veio patentear a fortaleza do 
seu animo, superior â debilidade do sexo, e di?na 
das qualidades, que tantas vezes attestaram a seguri- 
dade de caracter de seu pae. Em uma das manhãs 
de abril de 1832, pouco depois de •« retirar da ja- 



nella do seu quarto, qnc «laitava para o jardin, oa* 
viu-se um tiro próximo, e logo abala, entrando pelo 
logav d^onde a priaoeia acabava de sair, foi cravar- 
se na parede fronteira, mesmo ao lado do sea leito. 
E fácil de imaginar o enleio e o pavor dos que ve- 
lavam pela eontervaçio de tão preciosa vida. Comno- 
veram-se com o suooesso, e algnnv taaisapreheosivòft 
chegaram até a vêr n^elle um crime premeditado e 
susceptível de se renovar. 

Somente a senhora D. Maria da Gloria não seal* 
terou, nem deu importância ao facto, procurando 
aquietar o sosto de todos, e sastentando inteira a tran-^ 
quillidade do seu espirito. As diligencias da policia 
franceza, e as inquirições judiciaes immediatamèiite 
ordenadas por mr. Persil, procurador da corda pe- 
rante a relação de Paris, demonstraram depois que 
o terror natural em um desastre imminente, não ti- 
nha base, que o justiQcasse acerca de futuras tenta- 
tivas. Não existira conspiração nem projecto regici- 
da. Um visinho sujeito a accessos de demência mo- 
tivara innocentemente o aballo pela inveterada insis- 
tência de disparar tiros cegos no seu quintal. 

Comtudo, se a mão da Providencia não desviasse 
a rainha do perigo, uma baila expellida ao acaso vi- 
ria sepultar em luto a sorte da grande causa, que 
mesmo áquella hora se agitava entre os dous campos, 
que dividiam o reino, pelejando denodadamente ! 

Outros riscos mais geraes e mais perennes cerca- 
vam a princeza a esse tempo. A cholera-morbus in- 
vadira Paris em 22 de março de Í832, e s6 nos su- 
búrbios da capital tinha ferido mais de vinte mil vi- 
ctimas, das noventa e cinco mil que immolon em to- 
da a França ; e como se não bastassem as maguas c 
as lagrimas de tão extensa calamidade, veio a sedi- 
ção politica dos dias 5 e 6 de junho ensanguentar 
um bairro de Paris, repetindo as soenas de outras 
epochas dolorosas. Em volta de si a esposa e a íQba 
de D. Pedro não descobriam no horisonte senão 
ameaças e tempestades. Por um lado o açoute da 
peste, ardendo por toda a parte, e dizimando sem ' 
piedade a todas as classes^ por outro, o desassocego 
e o temor, que faziam nascer a incerteza do sucoes- 
so da expedição do senhor D. Pedro; e para rema- 
te de tantas tribulações diversas, o espectáculo da 
guerra civil desgrenhando as fúrias nas ruas de oma 
cidade, a cada momento atravessada pelo cortejo fú- 
nebre dos que a ira do ílagello ia ceifando impla- 
cável! 

Rompia então em França a batalha entre a mo- 
narchia constitucional e a republica. A queda da ca- 
sa primogénita dos Bourbons não satisfizera senão me- 
tade das exigências das opiniões exaltadas; o thro- 
no era o alvo do seu ódio, e a coroa o pretexto da 
sua hostilidade. Carlos X ou Luiz Filippe represen- 
tavam para ellas o principio monarcbico, e a esse 
é que apontavam os seus golpes \ Colhidas de sobre- 
ssalto pelos acontecimentos, não tinham acceitado a áy* 
nastia de julho, senão como praso de trégua, em quan- 
to melhor se preparavam para o lance decisivo. 

A revolta dejunho revelou a intenção, descobrin- 
do ao mesmo passo a minoria que hasteava então o 
estandarte republicano. Constrangidos a ceder dian-* 
te da firmeza das tropas, e a entrincheirarem-ee íA* 
nal em uma casa religiosa (Cloitre Saint-Mery) os 
sublevados tiveram de depor as armas, reconhecen- 
do- que a tentativa fora antecipada, e era repellida 
pelos desenganos da nação. Foram dias aquelles que 
não esquecem aos soberanos, nem aos 'povos. Qioan- 
tas vezes Luiz Filippe, já no exUio, recordaria, de- 
pois, os confliotos civis, em que o rei com sens filhos 
ao lado, e á frente da guarda nacional, marchava 
contra as barricadas, Bj|{«gg«gtr^ estaíapido das 
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deicargas, e oselamores dòi combatentes, otivía soar, 
gratas ao eoraçSo e risonhas de popularidade, as sau- 
dações <la multidão formando votos pelo êxito das suas 
armas! 6tue distancia do enthusiasmo pela ordem 
em 1832 á apathia e ao desconforto de 1848 ! Em de- 
loito annos de poder como tinham mudado comple- 
tamente as ideas, os homens, e as cousas ! 

A rainha e a imperatris ao primeiro rebate da 
rebellilo atraTe^saram a praça, aonde se consumou o 
sacrificio de Luii XVI, e dirigirani-se ao paço, de- 
sejando acompanhar a família reel, que temia a ca- 
da instante receber a cruel nova da morte de três 
príncipes, escripta com o sangue do seu valor, fim 
quanto as horas se arrastavam lentas pela angustia, 
as duas princesas nada poupavam para minorarem as 
aprehensões, e alentarem o espirito da esposa e das 
filhas, que na pallides e no tremor denunciavam os 
cuidados, sabendo por experiência como dos degraus 
do throno em França é fácil escorregar para o cada- 
falso, ou cair debaixo do punhal de um sicário! As 
ensanguentadas memorias da revolução de 1793, re- 
voando em volta d^ellas, exacerbavam -lhes as penas, 
agravando os receios. 

Destinada a governar em um pais, que o seu rei- 
nado devia introdocir no trabalhoso noviciado das 
instituições representativas, parece que a Providen- 
cia quíz de propósito proporcionar á senhora D. Ma- 
ria II as lições graves, collocando-a no ponto mais 
propicio para observar com fructo as vicessitudes do 
mundo em um anno tao fértil de acções notáveis. 

O engenho da rainha suppria a idade ^ e as prova- 
ções de uma carreira tão agitada no primeiro vi- 
ço ^a mocidade tinham-na habituado a reflectir, 
colhendo proveito de quanto occorria, quer fosse pros- 
pero, quer ensinasse a vaidade das grandezas huma- 
nas. A insurreição da Vendée, e o resultado infeliz 
do commettimento audaz de uma princeza desdito- 
sa, illudida pelo amor materno, deviam-lhe causar pro- 
funda sensação. O cerco e a tomada de Anvers de* 
fendida com mal succedida valentia, desmembrando 
pela espada o que a politica Hgára vinte ânuos an- 
tes, uccupava a atenção, e podia reputar-se de fausto 
agouro para a cavalleirosa empresa, que o imperador 
commandava eoi pessoa. Próximos doestes, outros fa- 
ctos de vulto nao menor, revelavam a inquietação 
dos ânimos, e as incertezas do futuro, atrahindo a 
curíosidade, e absorvendo a penetração dos estadistas. 

No Egypto Mohamed-Ali eançado da vassallagem 
nominal, e suppoodo favorável a oceasião, erguia a 
cabeça, e declarando -se em rebellião aberta contra 
Mahamoud II, expunha a paz da Europa pelo con- 
flicto imminente das duas maiores potencias. A festa 
tomultuaria de Hamback descortinava os designios 
da revolução, traçando Jámetter o pé na Alemanha ; 
e quasi ao mesmo tempo descobria se a grande cons- 
piração urdida para acoender geral conflagração na 
Itália subjugada, mas impaciente. Aos movimentos 
de vários pontos da America junta vam-se aconteci- 
mentos trágicos, obra dos delirios do fanatismo poli- 
tico, preponderante n^esta epocha, bem gravada na 
memoria dos que dirigiam as rédeas do governo, e 
eram forçados a luctarem com os maus instinetos, ado- 
ptando providencias rigorosas, para acautelarem maio- 
res desgraças. 

Por ultimo, para que o deaconcerto das idéas e a 
obseocação de certas doutrinas não ficassem duvida- 
sas, appnreceu a farça dos sansioiooianos, cujo proces- 
so divertiu a França em uma quadra pouco fecunda 
de incidentes cómicos. 

Nas suas conversações Csmiliares a rainha ajoisava 
dos homens e dos factos, e frequentes vezes deffinia 
com pensamentos agudos as seitas e ossuccessoi, que 



passavam quotidianamente pela scèna d^aquelle pe* 
riodo. 

Ouvindo repetir um dia a engraçada e sabida phra- 
se de Rivarol sobre a revolução, a princeza aecres- 
centou sorriodo-se : u para mini creio que as revolu- 
ções ainda se pintam -em menos palavras. São as subi- 
das de uns por cima das ruínas dos outros ! «^ 

6tuando aplacada a sedição de junho, os sectários 
de Saint-Simon eram levados aos tribonaes, ministran- 
do um episodio jocoso no sombrio drama da guerra 
civil, a rainha não poude conter-se que não excla- 
masse : wé justo ! depois da tragedia temos a comedia, 
unico' género em que taes homens são toleráveis, por- 
que ao menos fazem rir e nao chorar ! » 

No centro de todos estes acontecimentos, e quan- 
do ainda se ignorava a direcção tomada pela expe- 
dição do duque de Bragança, chegou a Paris a no- 
ticia da Sua entrada no Porto. Ia principiar, portan- 
to, a moderna illiada, que teceu ao senhor D. Pe- 
dro uma corda mais preciosa do que as duas que ti- 
nha abdicado. No dia 9 de julho a bandeira azul e 
branca tremulava já nos baluartes da cidade, fadada 
para cídadella da liberdade, e para tbeatro de fa- 
çanhas que as antigas não desmaiam, nem excedem. 

Como se reuniram os soldados e os navios neces- 
sários para 'a em preza ? Como se alcançaram os re- 
cursos precisos para alimentar a guerra? A^ custada 
rasgos heróicos e de sacrificios, um punhado de guer- 
reiros superior aos horrores da fome edapestCiías es- 
treitezas de um cerco, como conseguiu manter-se den- 
tro de trincheiras rotas, e triumphar da fortuna, do 
numero, e de todos os flagellos conjurados? 'aluan- 
do a historia um dia, em desapaixonado exame, ex- 
plicar os milagres de constância e de esforço, que il- 
lustram a carreira dos soldados e do general, a pos- 
teridade ha de pasmar da desproporção das JForças e 
do esplendor do êxito, comparando á indigência dos 
meios o arrojo do commettimento. 

£jstão já longe esses dias, tristes de recordar pe- 
lo sangue que os macula, mas que viram de parte 
a parte prodígios verdadeiros. Apertadas em mãos 
briosas cruzaram-se nos campos da batalha espadas, 
que em melhores tempos tinham honrado unidas o 
antigo brazão portuguez nas gloriosas lides da inde- 
pendência. O dissentimento dynastico, emais do que 
elle ainda, a opposição de princípios, estremaram 
aquelles que no mesmo berço deveram abraçar-se com 
mutuo extremo. A escola que arvorava as cores da 
liberdade, suplantada antes de se firmar, perdia ao 
mesmo tempo no código, penhor da sua crença, a pá- 
tria e as consolações, que tanto presa o corado, eque 
tornam leve o peso á vida. Um poder de facto, 
auxiliado por todos os interesses e simpathias, que 
tomaram raiz da conservação do antigo estado, do- 
minava absoluto, c excitado pelas manifestações im- 
prudentes, e pelo sobresallo de suspeitas continuas^ 
punha a sua confiança na repressão inclemente, ima- 
ginando que o rigor escravisa as idéas, e desvia o 
desenvolvimento, ou o curso irresistível dVllas, Os 
successos desde o começo deviam tel-o advertido \ po- 
rém a paixão civil, conselheira sempre fatal, obse- 
cando os entendimentos, exacerbou os erros, e s6 lo- 
grou accelerar os efiêitos d^elles. . O senhor D. Miguel 
de Bragança, engeitando a mãade sua sobrinha, e rom- 
pendo o laço de legalidade e de amor, que daria a paz 
aa reino, sentou*se no tbrono portuguez, e dado este 
passo, a torrente sem parar • arrastoo-o sempre at4 
acabar por um desterro na terra do estrangeiro l 

Na ilha Terceira foi o baluarte e refugio dos 
que não inclinaram a cabeça ao facto triumphante, 
preferindo a consciência aos prémios e mercês. Não 
reconhecendo o governo de Lisl^^jí^^ndo jurad^Q[^ 
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tobre oppoatas bandeiras, foi uma gloria para elles 
guarnecerem aquellea penhascos, aonde levantaram os 
▼ivoB padrões da sua lealdade. O batalhão de caçadores 
n.^ 5 serviu de núcleo á legiSo liberal, e iuvencivel 
sempre nunca dobrou o joelho diante da força, nem 
prestou ouvidos a nenhuma proposta : separados de 
todos, limitados aos seos escassos meios, e 'votados 
á ruína pelos inimigos, e á indiflferença pelos estra- 
nhos, os defensores da Terceira arroistaram destemi- 
dos com o infortúnio, e mereceram a victoria que 
lhes coroou o denodo. Pouco a poaco ççgroasaram as 
suas fileiras, com achegada de outros, como elles de- 
cididos a morrer. Para participarem do perigo e da 
honra, estes últimos tinham de atravessar os mares 
cr usados pelas balas dos navios de Lisboa, e de seguir 
por baixo dus tiros dos bloqueios ingleses. A final o 
combate de 11 de agosto de 1829 na villa da Praia 
desenganou os contrários da inutilidade das suas em* 
prezas, concedendo alguma trégua ás fadigas dosexi* 
lados. 

A regência nomeada do Brasil pelo imperador 
havia saído muito antes de Londres, e por entre ris- 
cos e ameaças, illudindo a vigilância dos inimigos, 
fdra tomar conta da causa da rainha, hasteando em 
mão segura o estandarte, que depois saudaram nas li- 
nhas do Porto e de Lisboa, em Almoster e na As- 
seiceira, outros tantos dias de triumpho ! 

Partindo da Gra-Bretanha na companhia da im- 
peratcic, a rainha já poude referir a seu augusto pae 
a grande acção das tropas oonstitucionaes, unindo ás 
dMle a satisfação e a memoria dos relevantes feitos, 
que ornavam o nome do conde de Villa Flor eseus 
irmãos d^armas nas gentiletas doesta campanha, pre- 
sagio dos futuros louros. 

Mas o impulso decisivo tinha«o a Providencia reser* 
vado para timbre do senhor D. Pedro. Despedindo- 
se das praias americanas, aonde deixava adulta a li- 
berdade á sombra do solío de seu filho, o impera- 
dor concebeu o arriscado projecto de restituir a co- 
roa de seus av()s á senhora D. Maria da Gloria, des* 
presando, por indignas do seu animoso coração, as 
difiiculdades, que deviam esmorecer a qualquer ou- 
tro. A magnitude da empresa serviu sd de o confir- 
mar na idéa de a tentar. Um acontecimento singu- 
lar pela coincidência exaltou-lhe ainda mais, se é 
possível, a vontade, e aoceodeu-lhe o enthusiasmo. 
Nas aguas do Faial, de. volta do Rio de Janeiro, o 
príncipe soube que os defensores da Terceira, em- 
barcados em botes frágeis, e aíTrontando as vagas 
tempestuosas do Archipelago, acabavam de alçar a 
bandeira constitucional em todas aqnellas ilhas. 

Estava pois lançada a luva. Os exemplos nobres, 
poderosos sempre em almas próprias para os apre- 
ciarem, fasiam dobrada força no espirito do senhor 
D. Pedro. Descendente de D. João IV, o dador da 
carta aprendera na historia da sua casa a confiar em 
Deus, e na sua espada^ julgando tuda facilj quan- 
do a cabeça, que medita, e a mão, que executa, não 
radliam, nem recuam. 

Apenas chegado á Europa toma o nome (que de- 
via illustrar por nobres feitos) de duque de Bragan- 
ça ^ e á testa dos homens fieis á causa da rainha, es- 
creve aos soberanos de todas as potencias (1) na 



qualidade de pae e tutor, dedarando-lhes que irá 
reivindicar a preço de todos os sacríficios o throno 
para sua filha, e a pátria e as instituições, que ou- 
thorgára, para seus súbditos ! 

Nada o suspende ou desalenta ! Nem os aprestos 
militares de longa mão dispostos para o repelUr, 
nem as falsas opiniões incutidas para lhe alienar o 
povo, nem. os trabalhos e as contingências de uma 
guerra desigual e cortada de angustias. De rosto fir- 
me encara com a sort^, e á força de perseverança • 
'de arrojo obriga-a a favorecei to. 

Os primeiros embaraços cedem logo diante da sua 
resqlujf*ão. A palavra do príncipe levanta os subsí- 
dios indispensáveis nas praças mercantis. As nações 
applaudem a audácia do commettimento ; e a pe- 
quena legião dos portugueses apressa com os seus 
votos a hora de tornar a beijar a terra do seu ber- 
ço, e o jaiigo de seus pães ! 

fConiinúa,) 

L. A. Rkbsllo da Silva. 



(1) Na véspera da saída de Paris, no dia 24 de 
janeiro, escreveu o imperador a todos osmonarchas, 
participando4hes a firme resolução, em que estava, 
de manter as suas abdicações, e ao mesmo passo 
apontando-lhes os motivos, que o decidiam a coad- 
juvar uma empresa, cujo intuito era faser triumphar 
o principio conservador, proclamado por todos os 
gabinetes, como base daravel da ordem • da esta- 



— É felii quem qoer só o qae pode e fas §6 o 
que deve. 
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bilidade das nações. Dirigindo«ee particolarmente 
ao Summo Pontífice, e ponderando os inconvenienies 
de continuarem as condescendências da Santa Sé pa- 
ra com o poder, que dominava em Portugal, o du- 
que de Bragança usou de uma linguagem dignados 
seus antepassados, e própria pela energia respeitosa 
da grande questão, que se agitava. Eis entre outras 
algumas das suas expressões : 

«< A certeza, que tenho, de que Voesa Santidade, 
em todos os tempos, fes a devida justiça aos mens 
sentimentos, não s6 de piedade christã, mas de par- 
ticular devoção e aflecto á Santa Sé Apostólica, faria 
pelo menos supérflua a repetição dás sinceras pro- 
testações, que faço, tanto em meu nome, como de 
sua magestade fidelíssima, minha augusta filha e po- 
pila, do nosso ardente desejo e firme esperança qne 
temos de persistir, com o favor divino, até ao ulti- 
mo sopro da nossa vida n ''estes religiosos fien ti men- 
tos^ se eu me não visse n^este momento forçosamen- 
te obrigado a manifestar a viva dôr, que me cansa 
o procedimento usado por vossa santidade a benefi- 
cio do usurpador da curôa cie minha augusta filha, 
a senhora D. Maria II, em quem somente renunciei 
e depositei os imprescriptivcis direitos, que tinha á 
coroa de Portugal, como filho primogénito, e legi- 
timo representante da dynastia de Bragança. 

uEu exprimo. Santíssimo Padre, as minhas quei- 
xas comaquelle amor, que sente um filho obediente 
da Igreja, faltando com o pae commum dos fieis. 
Doe-me particularmente a escolha, que vossa santi- 
dade fes (para aceitar e receber as credenciaes do 
agente do usurpador) do momento em que voltaii do 
eu á Europa, a toda ella se fes notória a minha 
tenção firme e inabalável de empregar todos os meios, 
que a Providencia tem posto por ora á minha dis- 
posição, e todos os que para o diante me conceder, 
para derrubar a pérfida usurpação do aceptro por- 
tuguês, recuperar a minha augusta filha o throno 
de seu pae e avds, e muito especialroeftte, como na- 
tural conseqViencia doeste glorioso fim, para acabar 
de uma ves com a horrenda camioeria e espoliação 
injusta, que se está fatendo ha quatro annos, do 
mais puro sangue, e da melhor substancia dos seus* 
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OAWOA VA ^ATA PUQZV90 AO TUBJLbJLO. 



A FmftssifTS estampa é copiada de am desenho de 
Freemaii^ e o facto que repreventa lé-se no seguinte 
trecho da ftagem á Coehinehina, indo pelas ilhas 
da Madeira, Tenerife, Cabo yerde, o Brasil e a 
ilha de Java, por John Barrow, traducçio de Mal- 
te-Brud. 

M Não me lembra ter viUo em parte alguma do 
inundo tamanha quantidade de tubarões colno na 
ooeta d'Angeria, povoação da Java, onde andam 
<son ti nuamente á caça de preyas, attraídos pelos re- 
botalhos de carnes que o rio acarreta e sSo deitados 
á praias. 

«cN^niu dia, estando n^eata enteada arremeoei de 
borde do navio Jniiosíâo uma fisga sobre nm d^a- 
quelles auimaes vorazes, e pouco faltou que me vis- 
«e arrastado para o mar. O tubarão sentindo o fer- 
ro embebido uas queixadas mergulhou muito avan- 
te, e puxando coro toda a força a linha, que se ti- 
nha embaraçado na borda do navio, levou de um 
repellão grande parte da balaustrada. Na rapidez 
com que a corda correu deu uma volta ao redor do 
nieti braço, mas quando eu mais perigava, o ani- 
mal tornando á flor d*agua afrouxou porção bastan- 
te para eu sditar o braço e salvar-me. Confesso que 
eatava aterrado ^ roas ainda parecia roais amedron- 

Vvi. III. — 3.«SBais. 



tado do que eu um pobre javanês, que aproximara 
da popa >do navio a sua canoa carregada de fructas 
e hortaliças ^ o seu frágil barquinho corria grande 
perigo de virar-se pelas rebenadas da cauda e furio- 
sos movimentos do tubarão ; os esforços què empre- 
gava para afasta r-se do animal harpoado, o terror 
estampado em seu semblante, offereciam ura espe- 
ctáculo na verdade dramático, de que o nosso dese- 
nhador fes rapidamente um esboço. O barquinho 
escapou ao perigo, e o peixe aferrado de novo foi 
içado ao convei \ achou-se-lhe no estômago uma ca- 
beça de búfalo, grancU numero de ossos e alguns 
fragmentos de conchas de tartarugas ^ tinha de com- 
primento mais de quinze palmos, n 

A familia dos squalos abrange muitas espécies, e 
á frente de todas collocam os naturalistas o tubarão, 
o mais formidável e feros dos monstros marinhos. 
Tem a boca enorme armada de seis ordens de den- 
tes triangulares, serreados na borda, e muito bran- 
^cos, e que elle pela força dos músculos inclina para 
traz ou endireita como quer. Com a boca aberta, 
os olhos n^uma direcção obliqua, agitando, como a 
juba do leão, as suas largas e fortes barbatanas, au- 
presenta a expressão -de extrema ferocidade-, nada 
com uma rapidez que faz gelar de terror as »uas^i-AQ|p 
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ctimas^ as barbatanas e a cauda sSo dotadas de gran- 
de vigor muscular. 

Os tubarões téem a forma dos caçoes seus congé- 
neres, e ba-os tamanhos que medem para mais de 
vinte pés de comprimento e oito de diâmetro *, fre- 
quentam o mar alto e tanto se encontram nos ma- 
res do Norte como em o Mediterrâneo ; seguem os 
navios para aproveitar tudo quanto d^eíles se deita 
f6ra, porque a sua voracidade é extrema ^ e se por 
desastre ou imprudência algum homem cae ao mar 
grandissimo é o risco de ser presa do insaciável tu- 
barão, que o traga com presteza quasiincrivel, epara 
devorar a victima volta-se e atira-se de lado \ so na 
mui veloz occasião doeste movimento é que um bom 
nadador p6de escapar-lhe alando-o dè bordo por um 
cabo. Como são mui gulotões, esta qualidade facilita 
apanhal-os, e os marinheiros se vingam n^elles fa- 
lendo-lbes tratos : o peixe nao presta para comer 
tendo as íibras seccas e duras, mas dos figados se 
extráe porção de azeite e a pelle é excellente lixa 
grossa. Na ilha.de Malta e em outras paragens 
acham*se dentes petrificados, que se denominam 
glossopetras, e que sê diz serem de tubarão; não 
consta que tenham préstimo algum além de uma 
curiosidade para adorno de museus e gabinetes de 
historia natural. 

Terminaremos este artigo com um conto mui sin- 
gular, que reputamos um carapetao, roas que nem 
por isso deixa de andar enxertado n^uma obra mui 
auetorisada e de grande valor scientifíco (1). Refe- 
rimol-o em razão da sua extravagante originalidade. 
M£m 1758 casualmente caiu ao mar um marinhei- 
ro de um navio que navegava no Mediterrâneo, e 
logo ali appareceu um tubarão enorme, prompto a 
devoral-o, e o enguliu inteiro. Apenas o animal ti- 
nha o marujo no ventre, o capitão do navio man- 
dou disparar um tiro de peça e a pontaria foi tão 
certa que a impulso da bala o monstro vomitou no 
mesmo instante o homem ainda vivo. O tubarão foi 
depois pescado, acabando de roatal-o \ tinha vinte 
pés de comprimento e grossura proporcional, e pe- 
zava três mil duzentas e oitenta e quatro libras; o 
capitão deixou-o ao marujo que se poz a correr ter- 
ras mostrando-o por dinheiro. »♦ 



O CONDE SOBERANO DE CASTELLA, 
FebnÃo Gonçalves. 

SÉCULO X. 

Dt. 

A PROlfVSSA DO WALI. 

Como o tempo, este s^rande alchymista, decompõem 
e transforma opiniões, homens, systemas de politica, 
interesses das nacionalidades! Onze séculos ha que na 
peninsula hispânica acampavam dons povos armados, 
um arvorando o crescente, o outro hasteando a cruz. 
Um forte pelo numero, pela riqueza, pela civilisaçao, 
forte pelo fanatismo. O outro fraco em tudo mais, 
mas robusto pela idéa. Desertaram por vezes soldados 
e chefes de cada um doestes campos para ocampocon- 



(1) Lé-«e esta rara anecdota na tradacçao alemi do 
tjstcsna de Lianeo pelo professor Mollcr, 3.* parta* 



trario, mas as bandeiras arvoradas nos doas arrayaes 
não se confundiram nunca. Pelejaram por espaço de 
muitos séculos os vencidos com os conquistadora. San- 
gue de christãòs e de infiéis correu em ondas pelas 
vastas planícies, espadanou pelos montes e desfiladei- 
ros daHespanha. Tomaram-se, retomaram-se castel- 
los e praças. Celebraram-êe armistícios, concertaram- 
se pases, conduiram-se tratados de amisade entre oi 
chefes das doas potencias belligerantes. Monarchas 
descendentes dos godos foram supplicantes varrer com 
os arminhos as escadas do alcaçar de Córdova. Nu- 
merosas populações christSs viveram, misturaram-se, 
confundiram-se, menos na religião, com os seus ad- 
versários, e quasi árabes se tomaram ou mosarabet. 
Houve dias em que pareceu extincta a ultima sauda- 
de da pátria no coração \la posteridade de Pelayo. 
Mas vinha sempre protestar a este abraço parricida 
uma voz, uma lança, um grito de alarma bradado por 
algum sentineUa não adormecido. Então rememora- 
da da injuria, do nome antigo, da herança de gloria, 
que lhe haviam legado seus pães, a raça dos godos 
renovava a luta. Luta pertinaz e immensa, em que 
o islamismo cedeu a final, perecendo ou embarcan- 
do os últimos descendentes dos guerreiros, que 7 sé- 
culos antes tinham aportado áquellas praias com a 
bandeira da meia lua. 

A Europa christã bateu as palmas a este desfe- 
cho de um longo combate, que para ella se travara 
não entre dous povos, duas raças, duas civilisações, 
mas entre evangelho e koran, entre dous cultos em 
que o do evangelho fdra vencedor. 

Rivalidades, que se apagaram, ódios que nao lem- 
bram já á Europa, nem ao islamismo, resentimen- 
tos, que a lima surda de muitos séculos gastou epul- 
verisou l Hontem Abdul Medjid, o sultão, hospedava 
a liberdade foragida da Hungria e da Polónia, hoje 
o vigário do profeta manda reedificar oSantoSepol- 
chro! 

£ que a civilisaçao p<5de mais que os cultos. To- 
mando na mão o crescente e o evangelho, cruzando 
o gallo, o saxonio, e o turco, posta-se no Bosphoro, no 
Mar Negro e no Báltico, acampa nas margens do Da- 
núbio. Assim se aperfeiçoa o espirito das gerações, 
espera a pé firme a barbaria, que do alto doKrem- 
lim proclama aos hypocritas cosacos do Dou, ás hor- 
das innumeraveis do seu império, que em nome du 
Crucificado exterminem a Europa policiada. 

Sem desça valgarem, como os deixámos, olhando-sa 
um ao outro pelas vistas dos elmos, e postos frente a 
frente os dous guerreiros como dous enigmas vivos, 
que se iam decifrar reciprocamente, Fernão Gonçal- 
ves ergueu de improviso a viseira. No rosto lhe 
apontavam curiosidade, esperança^ mesmo uns to- 
ques de receio. 

— u Cavalleiro nazareno l ^ disse-lho o walí era 
continenti u beijo-vos as mãos por vossa franqueza, 
se bem que não precisava ver- vos de venda erguida 
para aaber que estou na presença do poderoso emir 
de Castella (o wali inclinou respeitosamente acabe* 
ça). Gtuisera eu, de bom grado, corresponder á vos- 
sa cortezía, descobrindq-vos o meu rosto, e meu no- 
me : mas, pelas 5 columnas do islam o juro ! —não 
posso. Desculpae-me. Rasoes imperiosas. . . n 

— uNão pretendo sabel-as, nobre cavalleiro ; usae 
como vos aprouver, n , 

— u Desculpaes-me ? w 

— « Certamen te. n 

O wali tornou a inclinar-se, e proseguiu logo ; 

— u O sublime califa de Córdova envia-vos este au- 
nei, que é vosso, n 

E no acto de o entregar ao conde, o mensageiro 
levou o annel ao coração, aos lábios, e á ca' 
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Ao receber o anne], exclamou o conde: u Magna- 
oimo príncipe, que forças os teas inimigos a admi- 
Tar-te ! »♦ 

— ^u Acaso vos esqueeea, senhqr » observou-lhe o 
mensageiro com ama ligeira inflexão iroaica na voz 
« acaso vos e&queceu, que o commendador dos cren- 
tes se apoderou das praças de Aranda do Douro e 
Osma, auxiliado por vosso sinete ? n 

— u Como poderia n lhe tornou o conde u como 
poderia jamais varrer-se-me da memoria a. perda de 
duas das melhores jóias do meu senhorio ! Sao feri- 
das, que me vertem sangue na alma: ao tempo com- 
pete curalras. . . Mas não serei eu indiscreto se vos 
perguntar aonde mira a vossa frecha ? n 

— u A nenhum alvo, senhor. Apenas julguei a pro* 
posito advertir-vos, 'que o califa vos não restituirá 
os dous thesouros, como vos restituiu a chave, com 
que foram abertos. » 

— i(É seu direito. Não me queixo que use d'el< 
le. Perdoae-me, comtndo, que seja importuno, per- 
gnntando-vos se me será permittido offerecer ao men- 
sageiro de tao boas novas aiviçarás, que sejam di- 
gnas de nds ? » 

— u Alviçaras, senhor! « respondeu o wali u Por 
Allah que as maiores, a que eu podia aspirar, era 
a honra, que alcancei, de portador doestas novas, n 

O conde agradeceu com uma leve inclinação de 
cabeça, e accrescentoo : 

— M Mas ser-me-ha lícito saber quem sois f. » 

— uUm homem» respondeu-lbe o mensageiro. 
N^este ponto do dialogo os eccos repercutidos da 

banda de Lerma atra vez do horisonte transparente 
trouxeram aos ouvidos dos dous interlocutores as no- 
tas, ainda que frouxas pela distancia, da musica guer- 
reira dos árabes, e transportaram o som perdido das 
acciamações do acampamento ', porque se bem me* 
diassem algumas léguas entre o sitio da conferencia 
e os arrayaes inimigos, o e&trondo de cem mil voses 
podia sem difficuldade favorecido pelo vento vadear 
o espaço intermédio. Haveria no campo árabe algum 
regosijo extraordinário? Os sons parecia que de ora 
em quando se vinham aproximando. Se realmente 
era a hoste do califa, que se movia, se effeito acústi- 
co exagerado pelas aprehensões do conde, não podia 
estesabel-o. Conjecturava, suspeitava, hesitava, che- 
gava a temer, media com desconfiança e receio oca- 
valleir o desconhecido. Cobrou em fim a sua habitual 
presença de espirito, e disse : 

— M Um homem ! . . . Nao tenho direito a inter- 
rogar-vos ; mas á pouco explicita resposta a vossa, 
heis de convir, n 

— M Convenho : e com tudo é a mais explicita, que 
me é dado oíTerecer-vos, porque n^esta hora nãopo* 
deria o meu nome ser-vos revelado sem risco, sem 
indiscrição, pelo menos. » 

/ — tcSatanaz que fosseis. . . pela mão e a luva po- 
deis fallar sem receio. <i 

— M Receio ! . . . E posso eu tel-o do emir nazare- 
no, se o peito me pulsa por vós com o tremor de 
amigo ! Até aqui p<$de ir a minha franqueza ; mais 
longe não. Cubra esta mascara de ferro o meu no- 
me, e uma parte do meu segredo. Tempo virá — e 
mui breve, espero eu — em que de alfange na mão, 
e com a viseira erguida possa satisfazer a vossa cu- 
riosidade, e os meus bons desejos. r9 

— «Agradeço- vos a declaração, e respeito o vos- 
so segredo, senhor cavalleiro anonymo. Mas tenho 
um soberbo ginete de Barbaria, e um dos mais bem 
temperados montantes de Toledo, que me prazeria 
pór ao vosso serviço. » 

O árabe curvou-se, agradecendo ^ e disse : u E eu 
tenho uma boa espada deCordova, e obraçodpwa- 



li de ... de um wali do emirado ; eno meu carcas 
tenho cinco setas, e por cada uma que enviar ás mi- 
nhas tendas mil guerreiros montarão prestes em seui 
corcéis; tudo isto tenho para vos ajudar em lua pro- 
picia. Ainda espero que convivam cotn as castelha- 
nas as tendas de Hedjaz. Mas até lá, filho de Cas- 
tella, cubramo-nos com o manto da paciência, e guar- 
demos no cofre recôndito da alma nossos pensamen- 
tos, n 

Até tocar na sella com o penacho do elmo se cur- 
vou o conde ao wali ; reverencia adequada a um di- 
gnitário de tão alta esfera na jerarchia árabe. Ató- 
nito da inesperada abertura de personagem tão im- 
portante, disposto a aproveital-a, convencido mes- 
mo da necessidade de a sagrar com as solemnidades 
de um empenho formal, ao conde pareceu declarar* 
se oom o árabe, atrahindo-o ao seu intento pôr um 
lanço igualmente cortez que delicado. 

— « Vejo, nobre wali» lhe disse elle uque o céu 
me sorri, porque inopinadamente me fa^vorece com 
um bem^ poderoso aliiado. Não serei eu tão indis- 
creto que pretenda indagar os termos ou a exten- 
são do auxilio, que acabaes de prometter-me. Mas 
desejaria corresponder-vos, penhorando-me ao vos- , 
80 serviço por um pacto solem ne. Dizei-me o penhor, 
que quereis, n 

Tomando primeiramente uma postura meditati- 
va, que apenas durou instantes, o wali respondeu 
com o accento do uma resolução inabalável : 

— « A vossa espada por vosso penhor, e a minha 
pelo meu. Sois contente, filho de Castella?» 

Trocaram então as espadas ; cingi ram-nas •, cingi- 
das, crusaram-nas , e ficou assim sellada estaallian- 
ça marcial sem testemunhas, sem escríptura, sem ser 
conhecido do outro um doscontrahentes, e por úni- 
cos fiadores do estranho pacto a religião da consciên- 
cia, a honra das armas, e a palavra dos dous caval- 
leiros, que se despediram um do outro, o wali bei- 
jando o hombro direito do conde; e o conde ohom- 
bro esquerdo do wali. 

Ao sair da conferencia mysteriosa foi o chefe ára- 
be saudado dos jubilosos Alalis da sua escolta. Apre- 
hensivapor elle, na impotência de defendei- o ou vin- 
gal-o, festejou-o salvo de perigo, ecom elle na fren- 
te desfechou a todo o galope em demanda do cam- 
po de Lerma. 

— w Tão generoso como indiscreto, ah ! conde, 
que fizeste tu ? . . . » Isto em silencio lho diziam ao 
conde, isto lhe arguiam os olhos trbtes, e os gestos re- 
prenensores de Gonçalo Dias. Era uma exprobação 
muda a Fernão Gonçalves pela soltura de Othoniel. O 
conde respondia, encolhendo os hombros tristemente. 

Do fio doesta narrativa terádedqzido o leitor que 
critica era a situação do conde de Castella. Vamos 
a pesar as vantagens (que também as tii^ha ella) e 
as desvantagens d''essa situação. 

Fernão Gonçalves contava inteiramente com a 
devoção do conde Diogo MunÕz e do conde Gomes. 
Ambos eram também condes de Castella. Elles e ou- 
tros tinham esse titulo, que a diversos talvez fo- 
ra dado pelo rei de Leão para suscitar rivaes on 
inimigos a Fernão Gronçalves. Mas o renome doeste, 
o seu poder real, e qualidades pessoaes eram uma 
esphera deattracção, que absorvia as influencias does- 
tes potentados quando amigos, e as annuUava quan- 
do adversários. A sua predominância sobre os com- 
petidores, que lhe oppunham a herança ou a nomea- 
ção, testeficam-na a historia e as legendas. Ambas 
lhe attribuem também o titulo de conde de Alava, ti- 
tulo conquistado por esse ascendente politico, militar e 
popular, que o fez soberano de Castella. Em Alava ap- 
pareceu contemporâneo o conde Inigo Lopes ', mas 
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depois de expulim desw provincia por Fernlo Cronçal- 
Tes ot condes VeUs, Inigo fioou addicto eiujeitoao 
celebre chefe callelhaDo, que. com raiio podemos 
chamar o senhor supremo de Castella e Alava, con- 
siderando como seus rassallos, feudatarios inferiores, 
011 como satellites doeste grande planeta os oatros, 
qoe se intitulavam condes de cada uma d^aqnellas 
provindas. Taes eram as forcas próprias, os recnrtos 
natnraes de que dispunha FernSo Gonçalves. 

Além d'elles tratia ao serviço do seu pendão al- 
guns senhores do Aragão, da Gallisa e de Portugal 
acompanhados de cavalleiros e homens de armas das 
suas nações, assoldadados uns, outros aventureiros de 
gloria que queriam ganhar, alguns rebeldes aos seus 
suieranos, alguns anhelantes por um desforço de offen* 
sas particulares, ou criminosos nas suas terras, que vi- 
nham buscar acolheita nas bandeiras de um grande 
poder, alguns também appetecendo a guerra pela 
guerra, como se appetece um passatempo, como se 
arma uma caçada, uma partida de jogo^ ou uma 
empresa de rapto. Mas lodos elles forasteiros, ou 
quasí todos,' eram mais ou menos actuados de um 
impulso de patriotismo, e de um impulso de pilha- 
gem \ dous incentivos, que parecendo brigar um com 
outro em vivo combate, ao contrario casavam-se mui- 
to bem n^aquellas eras remotas, havendo ainda hoje 
exemplos de fazerem consorcio abendiçoado, como 
acontece viverem em santa pas no coraçio de al- 
gumas bellas devotas o amor divino com o amor 
humano. 

A conJuraçSo de Carrion de los Condes era uma 
útil diversSo aos meios de ataque, qoe Ramiro po- 
dia empregar contra o conde de Castella. As cie- 
deociaes interceptadas ao primeiro iam proclaman- 
do a apostasia dVUe ao som de trombeta e tambor, 
onde quer que chegava a influencia dos conjurados. 
Mas estas traças caminhavam com pé tardo ao seu 
fim. Distancias, disseminação de povoações, receios 
de uma surpresa dos soldados do rei fasiam vagarcva 
a demolição ou auctor idade moral de Ramiro, la 
escapando a cadéa dominical do suserano homem por 
homem, lança por lança, malha por malha ^ não era 
castro a castro, castello a castello, vill» por villa. 
As monarchias de então, mui outras, e muito mais 
fracas que as do nosso tempo, não careciam comtu- 
do de uma certa centralisação onde era mister ata- 
cal-as. Foi o expediente a 4]ue mais tarde recorre- 
ram o conde supremo, e os seus alliados de Carrion, 
segundo veremos na successão doeste drams. 

(Continua,) 
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dos lançamentos novos e os bagos salteados áo$ ca- 
cMnhos no seu desenvolvimento. 

Uns individuos (pirai) do feitio do c6çus das oli- 
veiras, maamaito pequenos e de unia actividade in- 
^itivel, que §6 se consegue vel-os com o microscó- 
pio depois de asphixiados e qoe fiísem iguaes estragos. 
Um oatro individuo (pirai), mais volumoso e do 
feitio do percevejo com as costas duras, e que tem 
um risco n*ellas em todo o seu comprimento e dous 
transversaes, os quaes quando adultos cobrem-se to- 
dos de cabellos ou pellos fortes, tendo apparencia de 
ouriço : fia estragos similhantes aos ant^edentes. 

Um outro individuo de cór amarellada e com mui- 
ta similhança da abelha, e, que causa também os 
mesmos estragos. 

Todos estes individues na sua passagem e repas- 
sagem deixam um tecido ou teia, que com as lar- 
vas das lagartas e os casulos, em que os outros ver- 
mes depositam sua seguinte geração, chegam a ob- 
struir completamente a videira, augmentando a des- 
organisação doesta pela subtracção dos socos de que 
se nutrem as ditas larvas. 

Sendo^e de opinião que o Oidium Tucheri é o mal , 
secundário, e so devido á teagèm, larvas e casulos 
que cobrem a videira e á sua desorganisação, resul- 
tando doestas causas a podridão sem cuja existência 
não tinha o Oidium Tucheri aonde germinar, por 
isso que similhantes plantas ou individualidades tó 
em podridão existem \ opinião que, sem venial ten- 
ção de offender alheias opiniões, com franqueza se es- 
creve \ segue-se irremissivelmente que a videira ata- 
cada no fim de dous annos está hydropica, porque os 
saes que devia exhalar, a falta do ar qoe devia aspi- 
rar e a perda dos socos subtraídos pelas larvas, a de- 
sorganisou completamente e conhece-se este estado, a 
que se segue a morte, pela exhalação dos tronoM de 
um humor cinsento com cheiro fétido. 

Muitos e variados meios foram empregados coroo 
remédio, mas os positivamente remédios e ao qies- 
mo tempo mais verificáveis e baratos, (talves etn 
parte lucrativos pelo poupameuto que vem a produ- 
zir na duração da madeira e cannas) são os seguin- 
tes: 

Remédios, 
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D B todos os individuos do reino ou classe vegetal, 
a videira é o que tem uma transpiração maii abun- 
dante, operando-se essencialmente de noute. 

Tudo que lhe obstrua os poros, promove-lhe a 
desorganisação, porque é impossível a tudo e qual- 
quer individuo ter saúde nao aspirando e respiran- 
do desembaraçadamente. 

Tudo que á videira se fiíer com o nome de re- 
médio que lhe obstrua os poros, em ves de ser re- 
médio agrava -lhe o mal. 

Q^uatro individualidades visiveis atacam simulta- 
neamente ao presente a videira e são : 

A borboleta preta, de cujos ovos nascem as lagar- 
tas pretas (muito pequenas), que roem as cascas 



Nos metes de deiembro e janeiro, quando as in- 
dividualidades noviças estão inertes, podar curto, 
ou cortar a maior parte dos lançamentos atacados 
no anno antecedente. 

Lavar com uma escova curva com os cabellos na 
parte interna, e com agua pura todo o tronco e bra- 
ços da videira, sendo possivel, ou pelo menos o tron- 
co, para lhe arrancar todas as ditas larvas e casulos^ 
com as quaes vão as matriíes do Oidium Tucheri. 
Devem-se pdr esteiras ou pannof no chão duran- 
te esta operação, para tudo que se cortar edf*8pren- 
der ser queimado em forno, porque assim aniqui- 
la va-se talvez completamente o mal, se possivel fos- 
se praticar-se simultaneamente em toda a parte. 

Toda a madeira e cannas que se empregar nas 
parreiras ou vinhas (devendo as cannas ser cortadas 
nos nés para não ficarem vasios, que sirvam de mo- 
rada aos vermes) devem ser pintadas com alcatrão 
dogaz, místurando-se-lhe a quarta parte de óleo de 
carrapato ou de oliveira, depois de ambos fervidos. 
No fim do inverno e principio da primavera, ma- 
tar as borboletas, fazendo fogueiras de palha ou fe- 
no bem seoco, em noutes escuras, nas vinhas ou par- 
reiras do lado opposto ao vento oue dominar, para 
aniquilar o maior numero possivel dMlas, que atraí- 
das pelo fogo, e compellidas para elle pelo vento, mor- 
rem queimadas. 
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Dn OAÇft i» lagartas pretas que nascem dos ovos 
das referidas borboletas, que muitas veset antes de 
se principiar a trabalhar encontram-se em montes 
janto doe troncos debaixo da terra. 

No princípio da primavera quando se desiQnvol- 
vem 08 ditos vermes asphixial-os, o que se consegue 
cóm a exhalaçSo do dito alcatrio do gai misturado e 
ferrido com o aseite, como fica dito, sendo bom re- 
noval-o dando-o nos troncos das sepas ou parreiras ; 
mas o que se empregar nos troncos deve o asei te ter 
de oliveira, dando nos ditos troncos traços transver- 
•aes desunidos em direoçSo contraria para nSo íaser 
annel que embarace a circulaçSo da seiva. 

O asphiziamento dos vermes com a exhalaçáo do 
alcatrSo do gax e axeite de oliveira é talvei, pelo 
adiantamento da vegetação, o remédio que sem per- 
da de tempo se deve fazer para salvar a maior por- 
çSo possível de uvas. 

Os cachos já atacados, e que vem a apodrecer, sal« 
vam-se conseguindo-se que amadureçam e se tomem 
perfeitos os bagos nlo destruídos, lavando-os com agua 
pura e com um pincel grande ou mediano, tralm- 
Ibo este que nas vinhas e latadas p6de ser feito por 
mulheres e creanças, e que nSo produs de lucro me- 
nos do que três veies a despesa que com tal lavagem 
se venha a faser. 

As parreiras doentes, bem como as sepas ha um ou 
mais annos, e que dão d^isso o sígnal, lançando hu- 
mor fétido, devem ser quanto antes sangradas, dan- 
do-lhes um golpe perpendicular nos troncos fundo de 
polegada, e comprido de dous palmos para mais, e 
passados 15 on 20 dias cobrir este golpe com o al- 
catrão do gas fervido com azeite de oliveira, adíelo- 
nando-lhe um pouco de gesso em pó. 

Tudo isto feito depois dos vermes desenvolvidos è 
verificados os estragos ^exceptuando a lavagem dos 
cachos ou uvas), de naaa serve, antes auementa o 
prejuízo, pela perda da despesa feita fJra de tempo. 

No mes de março do anno passado de J853, um 
cultivador do lugar de S. Pedro de Penna-Ferrim 
de Cintra fez a descoberta do alcatrão do gaz ser 
remédio para as videiras e outras arvores, essencial- 
mente por seu ardma desenvolvido pelo sol asphi- 
xiar os vermes e afugentar os insectos. 

A madeira e cannas assim alcatroadas, duram mui- 
tos annos, e nVsse poupamento fica não só iodem- 
nisada a despeZa, mas até ha lucro. 

O petróleo, ou oleo mineral, vulg(S alcatrão do gaz, 
tem a virtude de petreficar e carbonisar emprega n- 
do-se sd, e para evitar esse mal allia-se-lhe o azei- 
te, ou alguma matéria oleosa ou gordurenta. 

As fupaigaçoes com enxofre, ou lançar-se o p6 da 
flor de enxofre, tem por fim asphixiar os vermes, e 
afastar os insectos, o que se consegue com mais per- 
manência com as exhalações do alcatrão do gas e 
azeite, sendo isto mais barato e efficaz, e sem o in- 
conveniente da obstrução dos poros da videira, o que 
o pò da flord^enxofre, vae parcialmente causar, sen- 
do impossível conseguir-se completo resultado bene* 
fico, sem a desobstrução da videira. 

Uma outra vantagem de valor incalculável secon« 
^ue em respirar as exhalações do dito alcatrão do 
gaz, qual a de se vigorarem os músculos e nejrvos, 
do que é prova irrecusável a saúde e vigor que n^el- 
les gosam todas as pessoas que se empregam na com- 
panhia do gaz, e todos os que trabalham em forjas 
com o carvão minera], antes de se Iheextrahir o gas 
e o oleo. 

O dito cultivador do lugar de S. Pedro de Pen-v 
na Ferrim de Cintra', é quem fez a descoberta do 
alcatrão do gas ser remédio, como fica referido, em 
março de 1853, o que é sabido por muitas pessoas 



respeitáveis de Lisboa, e por isso se o remédio das 
videiras é esse, a elle e só a elle pertencem os pré- 
mios prometidos. 



Lisboa 5 de maio 1854. 



S. P. 




HAaOAAIDA riHOH. 

Na litteratnra inglesa, hoje em certo modo familiar 
nossa pelas traducçoes de Walter Scott (1), ha fre- 
quentes allusdes & Margaret Finch. £sta mulher per- 
tencia á casta mysteriosa e vagabunda que em Fran- 
ça denominam bohenaios, em Itália singari, em In'- 
glaterra gípsles, e na península ciganos. 

Nasceu em Sutton no condado deKent em 1631. 
Na longa vida de oitenta annos percorreu as ilhas 
britan nicas lendo sinas. Os ciganos do reino de Li- 
glaterra elegeram-na sua rainha. Chegando a extre- 
ma velhice fixou residência na cavidade de um ro- 
chedo em Nor-wood ^ e ahi passava dias e noutes as- 
sentada, fumando, e satisfazendo a natural precisão 
com pouquíssimo alimento. A sua indigência era vo- 
luntária ^ seria rica sequizesse, porquanto a fama de 
advinha, o título de rainha dos ciganos, a singula- 
ridade do seu viver, attrahiam muitos em numero 
extraordinário a visital-a, e quasí todos dispostos a 
presenteal-a ; porém nuo tinha ambição. Com a bar- 
ba fincada nos joelhos e assentada como esteve por 
largo tempo fínou-se em 1740 na idade de 109 an- 
nos ; os músculos e nervos estavam tão hirtos que ain- 
da que quisesse já não podia mover-se da postnra 
que tomara. Fizeram-lhe exéquias, e não faltou ora- 
ção fúnebre, a que assistiu muito povo. 



Novo 



BXTUMB. 



Limalha de ferro reduzida a pó impalpável 500 
grammas, cabeças dealbo pisadas 60 grammas, vi* 
nagre muito forte em qualidade sufficiente para fa- 
zer massa meío-liquida : tapa-se com este mixto os 
interstícios das pedras e não deixarão passar a agua. 



(1 ) Fallando de tradacqdes dot livros de Walter Scott 
referimo-nos ás do sr. Ramalho, feitas com litteraria con- 
sciência, tomadas do original inglês, e trasladadas em pa- 
ra liugnagem portnjpieza. Vejam-te as versões do Qidn- 
Hmo Aurwtmt, do (^ieiio de Kétúbv^rih^ da ábmade 
G^itHn, do /f^owr&sf e oaUas. ^.^^.^^^ ^^ 
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SvA Maosstadb a SxNBoiíA D. Mabia II. (1) 



Sant lacrimae rerum, et mentem mortalia 
tangimt. 

Viftoií..— BiTBin. 

Bemota custodia militari, tutior publici 
aworis exciíbiis pergcbat. 

SVBT. Ill CSSAB. 



Arcum suam tetendit. . . et in eo paraTÍt 
va&a roorti&. 

PlALM. Til, ▼. 14. 

Nasckd o dia 25 de janeiro de 1832, e o duque 
de Bragança, soltando-se dos braços da mais querida 
das esposas, vem renovar, perante sua filha a herói- 
ca promessa de lhe restituir a coroa, ou de perecer 
no empenho. A princeza Amélia, nascida de dous 
meses, dormia com a serenidade da innocencia, quan- 
do a vibta do pae estremoso lhe contemplou o an- 
gélico semblante, e lhe gravou as feições na sauda- 
de da alma. Um osculo ao de leve na face, uma la- 
grima furtiva, que o aqueceu, um abraça, o ultimo, 
o mais entranhavel á esposa, e^ á filha, que ia de- 
fender, foi o que permittiu aos afiectos mais arreba- 
tados da existência. Depois a fortaleza prevalecen- 
do apagou dos olhos as nódoas da ternura, e arran- 
cando-se aos transes da despedida voou de Paris a 
Nantes, e d^ali ao porto de Belille, aonde o espera- 
va quadro digno do seu peito generoso. 

Os emigrados dispersos por França, Itália, Ale- 
man)ia, e Bélgica, mal lhes sda a noticia da parti- 
da do duque de Bragança para conduzir a Portugal 
os defensores da causa liberal, acodem de toda a 
parte, e mostrando os signaes da honrosa pobreza, 
oiTerecem unanimes o braço e o sangue, como uuico 
auxilio que podiam prestar á empresa, que se vae 
tentar. Para ali chegarem dos retiros, em que ar* 
rastavam na indigência os dias desditosos, os mais 
d^elles, vendendo roupas e vestidos, tinham feito a 
jornada a pé, e muitos descalços, equasi nua! Eram 
officiacs distinctos com as gloriosas cicatrizes da guer- 
ra peninsular marcadas no peito; eram magistrados 
illustres e veneráveis, orgulho da toga e das letras; 
eram ecclesiasticos, proprietários, e lavradores, que 
preferindo a escacez e o desterro á fraqueza e, ao 
perjúrio, aguardavam ás beirai da terra estranha á 
hora de quebrarem o captiveiro, volvendo a espai- 
recer os olhos pelo brando céu e campos da pátria 
desejada. 

O imperador commovido, e apertando-os nos braços, 
pHgava com as gratas expressões aquellas amarguras 
de tantos mezcs ; e aceitando-lhes os serviços no va- 
lor que tinham pela acrisolada dedicação, expede as 
ordens para bcrem reunidos aos corpos da expedição. 

Já a bordo da fragata Amélia, antes de desfral- 
dar as velas, e dar começo á lucta, patenteia uma 
vez ainda a magnanimidade dos sentimentos, e a ele- 
vação do espirito, publicando um manifesto memo- 
ra\tl, monumento , perpetuo dos direitos da rainha, 
e padrau eterno da justiça da sua causa (2j. Os 



soberanos recebendo-tf leram at^ ao fondo nas in- 
tenções de um grande coração, e viram qae a ver^ 
dade estava noe lábios de quem falia va assim. Ne- 
nhum ousou oppôr-se ao pae que pelejava pela co- 
roa de sua filha ; nenhum se atreveu a contrariar o 
mais nobre e talvez o mais temerário dos prajeotiM| 
que o século ainda presenceára. 

A 10 de fevereiro a pequena esquadra levanta 
ferroj e encaminha-se para os Açores, açoutada pe- 
las irás de um temporal, que ameaça a cada instan- 
te sepultar com ella as ultimas esperanças de Por- 
tugal. Inalterável nos perigos, e corando 96 de mi- 
norar os padecimentos alheios, o doque de Bragan- 
ça avista no dia 21 a ilha de S. Miguel, e logo a 
22 salta em Ponta Delgada, entre regosijos e aecla- 
mações. A 28 está na Terceira, aonde o governo lhe 
entrega a regência, que i6 acceita constrangido ; e 
zombando das fadigas, como zombou depois das vi- 
gilias e de toda a espécie de privações, nega o des- 
cahço ao corpo, occupando-se na laboriosa tarefa da 
formação do exercito, que ha de commandar, e ap- 
plicando o tempo, que lhe sobra das cousas milita- 
res, ao exame das reformas, dictadas com os seus 
ministros para desenvolvimento pratico das máxi- 
mas da Carta. 

Tudo se amolda e accelera segundo os desijos do 
príncipe. £m menos de noventa dias fex-se a obra 
de muitos mezes^ e ao romper da manb2 de 22 de 
junho, designada para o embarque das tropas, a au- 
rora abrindo no horisonte já o encontra no meio 
dos seus generaes com as forças em ordem de mar- 
cha ! 

Antes de pdr o pé no convez dos navios a legião 
constitucional dobra o joelho diante do Senhor dos 
6xercitos, assistindo no meio do campo ao sacrifí- 



(1) Continuado de pasj. 144. 

{"2) O manifesto publicado em Belille tem a 
data de 2 de fevereiro de 1832, precedeu seis dias 
a partida da esquadra, e foi assignado a bordo da 
fragata Rainha de Portugal. 

Suppomos que nao parecerá inoportuno transcre* 
ver-se aqui a parte d^elle que explica o pensamen- 



to do acto, que outhorgou as liberdades consignadas 
no código de 1826. 

a Os meus deveres e os meus sentimentos a pn$ 
do pais, que me deu o nascimento, e da nobre na- 
ção portuguesa, que me havia jurado fidelidade, in- 
duziram -me a seguir o exemplo de meu avô o se- 
nhor D. João IV. Aproveitando o corto espaço do 
meu reinado para restituir, como elle fisera, á nação 
portuguesa a posse de seus antigos f<5ros e privilé- 
gios^ cumprindo d^essa maneira também as promes- 
sas de meu augusto pae de saudosa memoria, annuo- 
ciadas na sua proclamação de 31 de maio de 1823, 
e na carta de lei de 4 de junho de 1824. — Com 
este fim promulguei a carta constitucional de 29 de 
abril de 1826, na qual se acha virtualmente reva- 
lidada a antiga forma de governo e constituição do 
estado ^ e para que esta carta fosse realmente uma 
confirmação e um seguimento da lei fundamental 
da monarchia, garanti em primeiro logar a protec- 
ção mais solem ne, e o mais profundo respeito á sa- 
crosanta religião de nossos pães *, confirmei a lei da 
successao com as clausulas das cortes de Lamego*, 
fixei as epochas para a convocação das cortes, como 
outr^ora já se havia praticado nos reinados doe se- 
nhores D. Afibnso V e D. João III \ reconheci os 
dous .princípios fundamentaes do antigo governo por- 
tuguês, isto é, que as leis só em cortes se fariam, • 
que as imposições e administração da fazenda publi- 
ca só n^ellas seriam discutidas, e jamais fSra dVl- 
las; e finalmente determinei, que se juntassem em 
uma s<!> camará os dous braços do clero e da nobre- 
za, compostos dos grandes do feino, ecclesiasticos t 
seculares^ por ter mostrado a experiência os incon- 
venientes que resultavam da separada deliberação 
doestes dous braços^^tized by V^GOglC 
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cio da mítta ; e aos raios do sol nascente o minis- 
tra de JesBS Christo^ invocando o Deos vivo, fonte 
de toda a justiça, abençoa as armas e as bandeiras \ 
em presença da rrandesa da scena, e da sublimida- 
de do espectáculo, as lagrimas rebentam até dos 
olhoa qae nunca .as conheceram, e oa mais endure* 
cidoa sentem sobre si um poder secreto, e uma com- 
moçio invencível. Nas fileiras resòam espontâneos 
gritoa de enthusiasmo, anouneiando o ardor que as 
devora ; e ás vozes dos soldados impacientes raístu- 
ram-ae as aodamaçdes do povo saudando o regente, 
e agourando* aos que partem a gloria que os successos 
Ihea preparam. A 27 larga a armada dos Açores; e 
8 8 ae Julho os defensores da rainha pizam as arêas 
doMindello, retirando sem combate a divisão inimi- 
ga que os vigiava. O dia 9 esclarece a entrada do 
imperador no Porto no meio do jubilo dos habitantes. 

£Í8 as novas que pondo termo ás incertezas che- 
gmm de repente, serenando em Paris as inquietações 
da esposa e da filha ancíosas para lançarem afinal 
ama oôr menos sombria sobre as horas melancólicas 
do seu exilio. Mas doestes suceesbos aos acontecimen- 
tos, que seguraram o e^ito da em preza, mediou ain- 
da largo período cheio de sobresaltos e tribulações. 
Antes de se voltar para elle, e de coroar de pleno 
triumpho as suas armas, a fortuna vendeu caros os 
sorrisos ao imperador. Q.uantas alternativas não tro- 
cou, oppondo á victoria de hoje aescacez dehontem, 
e aa estreitezas do dia immediato ! GLuantas esperanças, 
apontando por um instante, se nao converteram na 
sombria aprebensao dorevez, que parecia inevitável ! 

Apertados era um circulo de bayonetas, cerradas 
ascommunicações de terra, e fechadas de todo as por- 
tas do mar, debaixo do temporal desfeito dos inver- 
nos, e do cruzar incessante de bombas e granadas, os 
defensores do Porto, em repetidas occasiôes, olharam 
triatemente para as baterias quast mudas, por falta 
de munições, ereceiaram, suspirando, que o braço de- 
bilitado com o peso dos trabalhos, e pelos rigores da 
penúria, nSo lhes enganasse a coragem e a vontade ! 

Logo em 23 de agosto de 1832, um mez depois da 
súa entrada na cidade, a legi2o da Terceira travou 
com as tropas do governo de Lisboa um combate de- 
cisivo. Cinco mil soldados da rainha derrotaram em 
Ponte Ferreira quinze mil contrários \ mas esta acção, 
que dava a medida do valor do exercito capitaneado 
pelo senhor D. Pedro, mostrava ao mesmo tempo a 
resistência, que devia esperar-se da parle dos inimigos. 
A lucta desenhou-se nas suas verdadeiras proporções 
desde esse dia^ e acampado sobre a relva, como sim- 
ples guerreiro, o príncipe vendo longe nos seus cui- 
dados gastou a nonte em meditar sobre a construo- 
ção dos reductos, com que premuniu o Porto, e sobre 
a organisação qos corpos, com que soube guarnecei os. 

Traçando a primeira e a segunda linha de trin- 
cheiras, o duque de Bragança, virando-se para os que 
o rodeavam^ accrescentou com o tom de quem pro- 
fere uma phrase indífierente : (< a terceira é i>a 
praça nova. Se perdermos as outras, iremos morrer 
ali.,99 O dia 8 de setembro depressa veio provar a 
prudência e a sabedoria das disposições adoptadas 
pelo senhor D. Pedro. Carregando em força sobre as 
fortificações do lado do norte, os contrários abriram 
em vivo fogo a epocha do memorável cerco, que o 
valor, firmeza, e prodigiosa actividade do duque de 
Bragança, e dos seus briosos companheiros, mantive- 
ram de peito robusto, fallecendo-lhes de fi5ra todo ò 
auxilio humano, e apurando-lhes dentro a paciência 
e a constância os flagellos mais cruéis, a peste, a fo* 
me, e algumas vezes também as c»nvulsões fataes da 
discórdia interna J 

Não é para aqui, nem que fosse cabia no estrei- 



to quadro doeste painel, descrever miudamente todas 
as phases da guerra da restauração de 1832' a 1834. 
Estamos muito próximos ainda dos factos para cor- 
rer livre e desapaixonadamente o pincel. Cumpre- 
noa dar summaria idéa do principio e do desenvol- 
vimento da empresa ^ e mal acabada e omissa como 
hade sair ao fugir da penna. Julgamos que supprirá 
o fim, que nos proposemos. 

Para a historia é cedo por ora, e embora houves« 
se chegado a hora, a uma commemoração d ^^sta na- 
tureza nio é que pertencia usurpar- lhe o buril severo. 
Deixaremos por tanto encostados aos parapeitos das 
trincheiras os defensores do Porto, e voltaudo atras 
iremos a França para tornarmos a vér de novo as prin- 
cezas, que separadas de metade da sua alma, conta- 
vam pelas maguas as pesadas horas da ausência, e 
as da incerteza, mais pungente se é possível. 

A senhora D. Maria II, cujo destino foi desde a 
tenra infância experimentar as mais instructivas al- 
ternativas da vida, tinha aprendido na escola do in- 
fortúnio a conter os ímpetos ádôr, disfarçando o lu- 
to do coração sobapparencias quasi tranquillas. Con- 
templada nos momentos, em que padeceu mais, o ex- 
terior sereno, que ostentava, a ninguém diria que as 
lagrimas em torrentes procuravam o silencio e a so- 
lidão para vingarem a sensibilidade exaltada, e ana- 
tureza^ do esforço que as constrangia. Um dos exem- 
plos notáveis doeste raro poder da alma sobre si mes- 
ma, que ficou entalhado na memoria de quantos ob- 
servaram a scena, foi dado por occasião da despedi- 
da do imperador, quando ao sair de Paris para Be- 
lille, apertou nos braços esposa e filha, ignorando se 
Deus concederia ao seu extremo a ventura de as tor- 
nar a vêr, assim unidas ao peito, e roais felizes de- 
baixo dos tectos amigos de seus aviSs. 

No dia 25 de janeiro de 1832 o duque de Bragan- 
ça passou a despedír-se da rainha na qualidade de 
general português, vestindo pela primeira vez a far- 
da do seu posto, e jurando que a restituiria aothro- 
no, ou ficaria sepultado nas ruínas de Portugal. O es- 
pectáculo de um pae de joelhos diante de sua filha 
de treze annos, da soberana desvalida e despojada 
da coroa, prestando-lhe a homenagem de fidelidade 
dos últimos cavalleiros votados á sua divisa, commo- 
veu o peito de quaiftos assistiam ao doloroso lance, * 
e arrasou de pranto os olhos menos affeitos a derra- 
mal-o. Um incidente bastante sensível veio augmeh- 
tar ainda o interesse ao quadro. Retirando se por en<* 
tre duas alas de súbditos dedicados, o senhor D. Pe- 
dro demorou-se alguns instantes junto de dous velhos 
carregados de annos, de respeito, e de serviços a cinco 
gerações de reis, e abraçou n^elles estreitamente, e 
com filial carinho, a antiga lealdade da monarchia, 
que representavam em um apartamento, que para 
ambos havia de ser eterno. 

Eram os marqueses de Lavradio e do Funchal* 
As palavras de amor e de esperança, que a voz tre- 
mula dos dous anciãos depositou no seio do príncipe, 
encomendando a Deus a sorte da expedição, a glo- 
ria do chefei; e o sceptro da rainha na infância, a to- 
dos penetraram de religiosa com moção, e houve um 
momento de pausa, em que a mudez geral disse o 
que os lábios não podiam articular. Enternecido e 
inclinando a fronte á benção dos velhos conselheirot 
e amigos de seu pae, o duque de Bragança arran* 
oou-se ao golpe dVsta vista, e cercado doe que de- 
viam acompanhal-o, apressou-se em deixtfr o recinto 
com o receio de que, cedendo ao impulso dos próprios 
sentimentos, enfraquecesse da sua costumada firmeza. 
Se a pena era forte nos estranhos, e se os traços 
doeste conflicto affectuoso se gravavam no animo dos 
estranhos, qual seria o estado da princesa, por todos 
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08 motivos a primeira a sentil-o, e a doer-se f 1 O 
semblante comtado não dea signal do intenso pesar, 
que a suífocava. Os olhos fitos, e seccos nio denun* 
eiararo a angastia secreta ; e o peito apertado de an- 
ciã, nem por um soluço trahiu os padecimentos Ín- 
timos. Acompanhando a seu pae, que a deixava por 
tanto tempo, indo expor-se aos maiores riscos na 
sustentação de seus direitos, e não sabendo se torna- 
ria a abcaçal-o, a senhora D. Maria da Gloria, digna 
do herqe pela constância, sopeando a afflicção, não 
descobriu o mais leve indicio de fraqueia. De- 
pois de só comsigo, e com os da sua intimidade, ao 
contemplar á roeza o logar vago aonde ficava o im* 
perador, é que rebentaram as lagrimas com violên- 
cia, e que em muitos dias de tristeza a ouviram re- 
petir os suspiros, e as maguas pela falta inconsolá- 
vel. Em quanto podia exacerbar os transes da des- 
pedida, agravando a dór ao pae e á extremosa mãe, 
que lhe representava na ternura a imperatriz, quis 
e conseguiu que o rosto obedecesse, e que o pranto, 
correndo occultamente, só caísse dentro do -coração ! 

Dotada de tanto poder sobre si mesma, e assim 
capaz de sujeitar os impulsos da alma ao rigor das 
obrigações, e á necessidade dascircumstancias, a rai- 
nha escondia as inquietações e os sobrd^altos pró- 
prios, procurando suavisal-os aos que a cercavam, 
durante o periodo mais duvidoso da empreza do se- 
nhor D. Pedro. Igual na magnanimidade, no es- 
forço, e no amor viril, a imperatriz resignada com a 
vontade de Deus, e crente na justiça dos seus decretos, 
sustentava idêntica serenidade e fortaleza perante as 
boas e más novas, que se alternaram nos meses de 
austera provação, em que a guerra ardia furiosa em 
volta do Porto, redobrando-se os perigos, «e accumu- 
lando-se os sacrifícios sobre a cabeça de seu esposo, 
a cada hora ameaçada de um desastre, que viesse 
cortar as esperanças, que unicamente estribavam no 
sen valor então os quasi desalentados defensores da 
causa liberal. 

Finalmente a Providencia condoen-se do soffri- 
mento nobremente supportado das duas princesas, e 
uma noticia fausta e decisiva illuminou-lhes subita- 
mente o horisonte, esfolhando por cima de seus dias 
as primeiras rosas que tão cedo haviam de trocar 
pelos goivos e cy prestes de um tumulo! Os sncces- 
sos tinham-se precipitado favoráveis como no come- 
ço' parecia que se precipitavam adversos. As tem- 
pestades, que cerravam o Porto aos socoorros de mu- 
nições e mantimentos acalmaram-se, e de numerosos 
navios desembarca ao abrigo das noutes toda a es*- 
pecíe de auxilios. A generosa offerta de um mone- 
tário portuguez fornece as sommas necessárias para 
lioertar a pequena esquadra das exigências, que a 
prendiam ociosa; e logo no 1.^ de junho, cinco va- 
pores expedidos de Inglaterra vencem a barra, tra- 
zendo abundância de provimentos e copia de sol- 
dados. ^ 

Pouco antes os mais ousados esmoreciam e des- 
confiavam vendo-se quasi abandonados ; agora a ven- 
tura como que vinha entrando pelos mesmos extre- 
mos por onde se cuidava que fugira toda a fortuna. 
Sem a penosa e critica posição, que tinha atraves- 
sado inabalável, a gloria do duque de Bragança, e 
de seus irmãos d^armas, não seria tão alta e inve- 
jável. O timbre da moderna Illiada, oomqueimmor- 
talisou o nome, sem os trabalhos e os revezes pa- 
decidos heroicamente, não podia eleval-o ate aonde 
se ergueu. O senhor D. Pedro a si, e aos seus guer- 
reiros é que deve os prodigios que lhe esclarecem a 
fama. Longe de succumbir a tantas contrariedades, 
buscou e achou o remédio no mesmo excesso d^ellas. 
É a phrase da íamosa nota do marquei do Funchal 



ao governo britannioo resumindo todo o quadro, e 
dando a chave do êxito, com que se consummoa a 
lucta. 

6tuando a fortuna principia a proteger, não ha 
giro que não aproveite na sua roda instável. Asdif- 
fieuldades aplanam -se; o impossivel recua; e os fei- 
tos prósperos nascem uns dos outros zombando da 
previsão, do numero, e das distancias. A expedição 
do sul, commandada pelo duque da Terceira, é 
manifesta prova do que dizemos. Dous mil e qui- 
nhentos homens saindo do Porto no dia 2i dje ju- 
nho, e desembarcando no dia 24 nas pUas do Al- 
garve, destroçam o inimigo e não deixam de avan- 
çar com os olhos na capital, como se adiante não 
houvesse a largura do Tejo, e a maior desproporção 
nas forças e nas armas para lhes tolher o passo. 

Antes doeste commettimento ousado, que faz des- 
maiar a própria audácia, duas grandes facções de 
Suerra tinham levantado as esperanças dos amigos 
a liberdade no reino e na Europa. A 5 de julho, 
e quasi á mesma hora em que o marochal fiour- 
mont, humilhados os louros de Argel, retirava da 
frente dás trincheiras do Porto depois de perdido o 
ataque, o almirante Napier no Cabo de 8. Vicente 
tomava a esquadra de Lisboa, alçando no tope dos 
mastros das doas naus — Rainha e D. João VI — 
o estandarte azul e branco. 

Dezoito dias depois, a divisão do Algarve, eocon* 
de de Villa For, derrotam perto de Almada as tro- 
pas que intentavam detel-os, e hasteam no caatallo. 
em presença da capital impaciente a desejada ban-. 
deira da rainha. Lisboa acorda resgatada tendo ador- 
mecido ainda no. poder da guarnição realista. A 25. 
a noticia chega á cidade cercada na occasião em que 
se começava a repousar da immensa fadiga de um dia 
de gloria, em que vinte mil soldados, comBourmont* 
á testa, porquatro vezes assaltaram as trincheiras em- 
penhando os maiores esforços, e por quatro veies ffe« 
pellidos tiveram de recolher por fim desbaratados. 

A 26 o senhoi^ D. Pedro falia aos corpos do exer- 
cito, lembra-lhes as proezas anteriores, e despede-se 
observando que mais do que o Porto carece agora a 
capital de o vér dentro dos seus muros.* O vencedor 
de Bourmont, do glorioso triumphador de Argel, o 
marques hoje duque de Saldanha, recebe o com- 
mando da guarnição, e prepara-se para o assignalar 
por segundas victorias. 

No dia 28 de julho a manhã rompe serena, e o 
sol levanta-se esplendido. De repente descobre-se al^m 
do cabo da Roca o pavilhão real fluctnando sobre o 
mastro do navio, que transporta o imperador. Os ha- 
bitantes, avisados como por encanto, acodem ás praias, 
povoam os montes sobranceiros ao Tejo, e o rio coa- 
lha -se de botes e escaleres. > A impaciência quer ir 
adiante do possível, quer acelerar com os seus votos a 
navegação. A^ hora e meia depois do meio dia fun- 
deia a embarcação defronte da cidade, e no meio das 
salvas de artilheria, e das acclamações ardentes, das 
multidões apinhadas, o duque de Bragança salta em 
terra, e com o peito cheio de religiosa piedade, vAa 
ao templo do Senhor dos exércitos, exlepõe aos pés do 
seu throno o tributo da humildade cbristã. 

(Contiwía.) 

L. A. RXBSLLO DA SriTA. 



— * A felicidade tem uma escada gradual ; se o ho- 
mem, do ponto em que se acha coUocado, olhar para 
cima julgar-se-ha desgraçado ; sé olhar só para bai- 
xo, jttlgar-se-ha feliz. 

Bi, Carvalho-^ A pRoRisMos. 
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Embocadura do Bobphoiio. 

EsTAWDo convencidos da justiça da causa do impé- 
rio ottomano na gloriosa lucta contra as obstinadas 
tentativas do autocrata \ causa em que se acba empe- 
nhada a Europa iUustrada, e que tanto prende agora 
a attençâo publica, achamos que serão bem recebidas 
dos nossos leitores todas as noticias que possamos for- 
necer-lhe d^aquella região, que hoje oíferece no seu 
vasto território o grande tbeatro de uma guerra por- 
fiosa, ou de variados e consideráveis movimentos es- 
tratégicos, e por isso appresentamos n^este numero a 
vista da embocadura do Èospboro no Mar Negro \ pa- 
ragem hoje assas frequentada, e não menos conside- 
rável em razão das novas obras de defesa, como pon- 
to de alta importância para a segurança de Constan- 
tinopola. 

Antes^ porém, de passarmos ádescripção, cumpre- 
nos faser ardentes votos para que o desenlace does- 
ta tão valiosa causa, em que a justiça está a braços 
com o fanatismo e com a usurpação, seja favorável 
á Porta e contra os projectos do autocrata. Certamen- 
te a influencia e acção das grandes potencias civilí- 
sadas, que hoje escudam á custa dos maiores sacrifí- 
cios os direitos do sultão, devem abrir para a Tur- 
' quia ura magestoso futuro nas suas instituições poli- 
ticas : veremos erigido em Consta n ti nopola um novo 
baluarte da liberdade, como padrão indelével cimen- 
tado nas verdadeiras garantias dos povos livres e es- 
clarecidos \ seiído-nos também permittido acreditar 
e até aguardar com fé, além doesta transformação, 
outra ainda mais extraordinária e maravilhosa nas 
idéas religiosas^ isto é, vêr o signal da redempção 
arvorado sobre o crescente, se a politica da s&nta sé 
souber tirar partido doeste ensejo^ s6 esta conquista 
fará eternisar nos atiiiaes do christianismo o pontifi- 
cado de Pio IX. 

Os viajantes da antiguidade, como os dos tempos 
modernos, nunca deixaram de tecer os maiores elo-^ 
gtos, celebrando as encantadoras bellezas do Bosphoro. 
E^te estreito une o Mar de M armara ao Mar Ne- 
gro, e tem cerca de oito legoas de comprimento, não 
passando a soa. largura em alguns pontos de oito- 
centos metros, isto é, perto de meia legoa ; este vo- 
cábulo inteiramente grego, significa irajeetus bovis 
ou tnare anguslum^, quer dizer braço de mar assas 
estreito que um boi possa atravessar a nado. Foi 
n^este estreito que Dário rei dos persas passou com 
as soas tropks á Europa para fazer a guerra aos scy- 
thas. O aspecto doBosphoro é encantador^ quem en- 
trar n^este estreito, vindo do Mar de Marmara, verá 
elevar-se á sua esquerda sobre numerosas e verde- 
jantes collinas em forma triangular a Nea-Roma^ 
que foi substituída pelo nome de Konstaniinou-Po' 
li$ de^ Constantino, primeiro imperador christão, que 
a fez edificar em 326 no logar da antiga Bysancio ^ 
ou a rainha das cidades* como lhe chama um via- 
jante moderno ; a Siambul dos naturaes coroada de 
ricos aposentos e mesquitas, a cujos pés vem cons- 
tantemente humilha r-se as argênteas ondas do Bos- 
phoro. Ao aproximar-se sentirá um bulício confuso, 
mas adoçado pela distancia, que provém já do mo- 
vimento da multidão no interior da cidade, já do 
movimento marítimo das grandes chalupas que trans- 
portam tropas dos navios para terra, ou das que 
atravessam para o mesmo fim o estreito conduzin- 
do-as da Ásia, já do trabalhar dos remadores nos 
elegantes escaleres do capitão bachá, ou nas ligeiras 
barcas que levam os officiaes do serralho, os minis- 
tros e os seus Hatas, e os artistas, muitos dVUcs ar- 
ménios que são chamados para diversos trabalhos \ 
tudo atráe a attenção do viajante, até que fica to- 



talmente surprehendido pela magnificência d^aqoel- 
le porto, que parece inspirar orna deliciosa poesia 
em acção pela novidade das scenas picturescas, que 
de todos os lados se desabroxam aos seus olhot. 

EIste porto é tido por um dos mais bellos e mais 
seguros do mundo ^ e pela sua posição parece ser des- 
tinado para dar vida a uma cidade, que deveria ser 
a capital de maior império; domina em três mares, 
o que lhe dá reconhecida supremacia \ e é por esta 
circumstancia de grave importância geographica c 
politica que o csar para ali aponta a sua espada im- 
pellindo os povos da sua communhão religiosa. Avul- 
ta entre as diversas decorações da natureza e da arte 
o magestoso palácio do sultão, notável pelas suas por- 
tas resplandecentes e altos cjrprestes no meio dosquaet 
se descortinam aos olhos do viajante os soberbos • 
alindados aposentos do serralho, povoado irregular- 
mente de pavilhões, oíTerecendo assim um aspecto 
romântico ; os ricos bazares, o caravanserá dos ban- 
queiros, as fontes^ os banhos, e em seguimento ao 
serralho uma serie não interrompida de palácios, de 
casas, de jardins dos principaes validos, ministros ou 
officiaes do sultão, prestam oerto ar de sumptuosida- 
de e de jubilo a esta eidade histórica, olhada doBos- 
phoro ; o serralho está edificado em ^lm dos angulas, 
d^onde se gosa o panorama da deliciosa costa da 
Ásia Menor, vista que não tem igual. 

O viajante, seguindo o estreito, encontrará na mes- 
ma margem Pêra, arrabalde de Constantinopola ; as 
suas casas quasi apinhadas acbam-se edificadas oom 
magnifica profusão sobre um amphitheatro de colli- 
nas, sobranceiro á nova Roma, a jóia invejada do 
ambicioso czar ; ali costumam residir os embaixa- 
dores europeus, e é o centro da diplomacia. A* 
sua direita verá Gaiata com os muros em ruínas, 
que recordam bellicosa memoria, contrastando-lhe 
na ribeira opposta as habitações pintadas d Vssa gran- 
de capital, que se agrupam sobre as sete collinas de 
variado aspecto, e onde se elevam agigantados cy- 
prestes que sombreara as casas. Em summa por to- 
da a parte se debuxam no céu graciosos mirantes 
dorainando a soberba e immensa fabrica ou edificio 
de Santa Sophia, e de outra mesquita mais elegan- 
te ainda, denominada de Solimanié, celebre pela hon- 
ra de possuir a barba do propheta. 

Progredindo encontrará Scutari mirando-se nas 
suas aguas transparentes, e deixando vêr n^ellas de- 
senhados os graciosos contornos dos seus mirantes es- 
guios e pyramidaes, que furtivamente se escondem 
nas sombras dos bosques funerários. Do alto d^uma 
collina próxima a esta povoação gosa -se o mais di- 
latado e maravilhoso horisonte que abraça, n^um só 
quadro, Constantinopola, Gaiata, Pêra, os mares 
continuados doBosphoro e daPropontide ou de Mar- 
mara, e as regiões que elles banham sobre ambas as 
margens. 

Cursando avante o Bosphoro, o viajante observa- 
rá que as ondas vem mansamente quebrar-se aos pés 
das habitações, e depois ganhando forças acommet- 
ter enfurecidas os muros do aquartelamento de Tropp- 
Hannè, até se communicarem com as do Mar Ne- 
gro. A vista que apresenta a nossa estampa é toma- 
da de um ponto elevado do lado de Gaiata, cujos 
muros arruinados lá se divisam na encosta que vae 
reclina r-se sobre o Bosphoro. 

O general Andreossy, na bella descripção que fez 
de Constantinopola e dos seus subúrbios, consagrou 
algumas paginas á pintura das encantadoras mai^ns 
doeste estreito; todavia convidamos o leitor para 
que com preferencia léa A Viagem no Oriente, de 
Lamartine, onde encontrará a descripção doestes lo- 
gares, não só com verdade, mas com elegância e in- 
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tarem qm p^dem captivar o viajante que navegar 
pelo Botphoro. 

J. C. DA Silva. 
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Snnt lacrimae rerum,' et mentem mortalia 
tanpmt. 

Viaeií.. — EiTBiD. 

Remota custodia miliUri, tatior-publid 
excnfaíii pergebat. 



SUBT. IH CmsAR. 

, Arcum toam teteadit. . , et in eo paravit 

vas^ mortis. 

PSALM. vil, ▼. 14. 

Como o Porto, Lisboa, oobre-ae logo de fortifica- 
4^. Organisam-se corpos de novo para as guarne- 
cerem ^ e eat quanto o general Saldanha derrota os 
contrários na noemoravel ac$2o de 18 de agosto, o 
dia 5. de setembro castiga diante das linhas, ainda 
incompletas da capital, o valor infelii dos inimigos. 

Mas no meio do jubilo, fadigas, e cuidados da ace- 
sa Ittda, Que sustenta, o senhor D. Pedro tem o co- 
ração em Paris junto da esposa e da filha ', e apenas 
as coasas se lhe propor9Íonam propicias trata de as 
chanoMr para o seu lado. A 7 de setembro as duas prin- 
oetas saem de lá passando por Inglaterra, aonde 
desembarcam, e logo no dia 14 a senhora D. Maria 
II entra no paço de Windsor, e é recebida por 
Guilherme IV rodeado de toda a familia real e 
de uma numerosa corte. Achava-se também presen- 
te o marques do Funchal, como nosso embaixador. 
Próximo a cerrar os olhos para sempre, o velho mi- 
nbtro português ainda poude inscrever este dia en- 
tre os ditosos da sua larga e honrada carreira. 

A 17 largaram de Portsmouth os vapores condu- 
sindo as augustas viajantes e a sua comitiva, acom- 
panhadas por um navio da marinha britani^ca, en* 
viado por el-rei ; e na manhã de 22 embocavam o 
Tejo, tendo corrido eminente perigo de naufrágio 
pouco antes de dobrarem o cabo da Roca. O mar es- 
tava plácido, mas a imprudência do oommandante, 
nettendo o barco por entre nevoeiro espesso, cosido 
com a costa^ ia urdindo uma catastrophe aonde me- 
nos devia temerse. Meia hora depois do meio dia o 
duque de Bragança, ao cabo de uma separação de 
anno e meio, bem fecunda de amarguras, apertava 
nos seus braços o que mais prosava no mundo ^ e vi- 
rando-se para a rainha com certa melancolia excla- 
mava : u Já posso morrer tranquillo agora ! » 

A estas palavras um véo de tristesa cobriu o ros- 
to das doas princesas. Dos olhos, qoe o amor torna 
penetrantes, nada se esconde ; e a alteração que de- 
notava a esse tempo o semblante do senhor D. Pe- 
dro, effeito dos excessivos trabalhos, não escapou á 
anciedade de uma extremosa esposa, e da terna 
filha que tinham impressa na memoria a robustos do 
príncipe no momento de se despedir para tomar a 
direcção da empresa ! O que havia de fatal nasphra- 
ses do imperador, e a maguada sensação produzida 
por ellas desvaneceram-se no meio do regosijo arre- 
batndo d ^aquelles momentos. Outras idéas, e o ímpe- 
to dos affectos, aíTogentaram por então os maus pre- 
»agi«- 

(1) Continuado de pag. 15«. 



Qruem diria qoe passado um anno e no mesmo 
mes, aqnella cab«ça tão magestosa descairia sobre o 
peito, fria da vida e do ardor, que a animavam ! ? 
Qruem ousaria prever a morte próxima, quando a 
idade, a gloria, e a satisfação dos vastos projectos pa- 
reciam prometter-lhe uma existência larga para.vér 
abençoada na ventura doe netos a sua obra, de que 
não chegou a gozar-ae, sendo-lhe medidos pelos de- 
senganos os curtos dias, que respirou depois da guerra ! 
A 23 foi o desembarque da rainha e da impera- 
triz, e por entre festivos applausos se encaminharam 
as duas princesas á antiga cathedral, para darem a 
Deus as graças pela feliz chegada. Pouco depois o du- 
que de Bragança já percorria com a senhora D. Ma- 
ria II as linhas de Lisboa, da frente das quaes logo 
traçou desalojar o inimigo acampado. Esta proeza, re- 
novando os feitos d^armas do Porto, coroou de glo- 
ria os dias 11 e 12 de outubro^ e emquanto os con- 
trários 6e retiravam em boa ordem bobre as quasi 
inaccessiveis posições de Santarém, o senhor D. Pe- 
dro ao lado de sua esppsa e de sua filha, junto do 
leito dos valentes de ambos os exércitos, consolava 
nos hospitaes de sangue as suas dores, não distin- 
guindo para os cuidados caridosos os adversários dos 
amigos. 

Mais sete mezes se prolongou ainda a locta, mas 
pelejada a distancia das duas capitães. £m differen- 
tes pontos ao mesmo tempo se repetiram os comba- 
tes. No Algarve assombra ^tudo o arrojo do visconde 
de Sá da Bandeira. O intrépido Na píer á testa das 
suas tripulações investe e escala as muralhas de Ca- 
minha, de Vianna do Minho, e até emmudece os 
canhões nas baterias de Valença. Em Almoster o 
marechal Saldanha derrota uma forte divisão, que 
nada menos presumia na véspera do que proeeguir 
sem revez na marcha triumphante para a capital. Na 
Asseiceira o oonde de Villa Flor chega a tempo e . 
descarrega um golpe decisivo sobre as tropas ao ver- 
sas. Accumulados tantos desastres contra ellas, as for* 
ças oppostas desanimam com motivo, e desocupan- 
do Santarém passam ao sol, e dirigem-se aos muros 
de Évora. 

Finalmente em maio de 1834 a lucta civil termi- 
na pela convenção de Évora Monte, e o senhor D. 
Pedro, servindo-nos da expressão de um grande pin- 
tor litterario, Cbateaubriand, colhe novos louros pe- 
lo triumpho alcançado da própria victoria ! 

Não o entendeu logo assim a irritação partidária 
ainda cega de fumo das batalhas, mas a justiça e a 
rasSo quando se encontraram no momentâneo relam» 
pago dos conflictos ? 

Vinte annos decorridos, e a placidez que permit- 
tem á intelligencia e ao espirito, são de sobra ago- 
ra para avaliarmos a sabedoria de um acto, que le- 
vantava no meio dos furores da guerra o altar da fu- 
tura reconciliação. Vencidos e vencedores eram ir- 
mãos e portugueses^ e estendendo entre os dous cam- 
pos, e sobre as armas, o sceptro de ouro da concór- 
dia, o imperador começava pela clemência o reinado 
de sua filha. 

Cerrar as portas da pátria a numerosos súbditos, 
castigando coro desterros, e como crimes, o que mui- 
tos haviam praticado por desinteressada opinião, fd« 
ra mais do que erro, fdra crueldade. A politica além 
d^isso não fallava com menos aoctoridade do que a 
generosidade e a moral. Espaçar uma hora além do 
necessário os horrores da lucta civil, e continual-Oi 
para obter o completo extermínio de um dos exér- 
citos combatentes, mancharia de eternas nódoas a 
epocha de renovação, que se quiz inaugurar ! Dei- 
xar aos menos felizes a terrível arma da desespera- j 
ção, era demência, e equivalia a lançar um desafioQ [^ 
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audaR contra a fortuna, com at costas Toltadas por 
ingratidio para a Providencia. 

Una ealns victis ntiUam iperare salotem ! 

€tttcin arriscaria o Estado por intolerância aospe> 
rigos, que aponta a máxima entalhada no bdlover- 
so de Virgílio ? Qroem, soltos sobre a pátria os í!a* 
gellos de uma carnificina sem tregna nem perdSo, 
coro 08 braços tintos de sangue, e o ooraçio negro 
de remorsos, ousaria erguer ainda a fronte maca- 
lada? 

O duque de Bragança optou pela pas, e segunda 
▼es salvou a liberdade. 

A data do acto magnânimo, que impôs silencio pa« 
ra sempre ás vindictas e ás iras, é a roais gloriosa de 
quantas ornam o seu monumento, aonde a posteri- 
dade entrelaçará a tríplice coroa de legislador, de 
príncipe, e de guerreiro. 

Acabadas as facções militares, o senhor D. Pedro 
ainda não sooega. N^aquella grande alma não coube 
nunca a menor inércia. 

Em Julho apresenta a rainha e a imperatriz ao Por- 
to, e fax conhecidos de ambas os leaes habitantes, que 
sustentaram a sua bandeira apesar dos rigores da for- 
tuna, e debaixo do açoute das adversidades mais 
severas, que podiam affligir a constância humana. 
No meio d^aquella população briosa, tão sua por to- 
dos os vincules de amor e admiração, o imperador 
patenteia o peito sem reserva, deixando lêr no fun- 
do d^elle os sentimentos de estima e gratidão, que 
dedicava aos moradores" do mais firme baluarte da 
sua causa. 

São dignas de se conservarem as expressões con- 
cisas com que em 27 de julho de 1834 saúda os an- 
tigos companheiros dos seus trabalhos : u Eu me fe- 
licito a mim mesmo por me vér no theatro da mi- 
nha gloria, no meio dos meus amigos portuenses, 
d Vquelles a quem devo pelos auxilios, que me pres- 
taram durante o memorável sitio, o nome que ad- 
quiri, e que honrado deixarei a meus filhos, n Foi 
a despedida final ! Dous mexes depois o duque de 
Bragança dormia em S. Vicente ; e em fevereiro de 
1835 o barão de Campanhã, em nome da Augusta 
Viuva, conduzia de Lisboa em uma urna cerrada o 
coração do principe^ por ultima vontade sua man- 
dado depositar na cidade, berço de muralhas da li- 
berdade, e exemplo da fidelidade portuguesa ! 

De volta do Porto á capital a 18 de agosto o se* 
nhor D. Pedro abre o parlamento, e faltando ao se- 
nado do paiz dá-lhe contas da sua administração com 
a serenidade dos corações sinceros. Nomeado re- 
gente na menoridade dia rainha entrega >se-lhe o de- 
posito do poder sem a. mais leve restricção ^ e a 80 
presta juramento em presença de sua filha. Em 11 
de setembro as cortes dispensam no artigo 90 da 
carta, permittitido que a soberana podesse casar com 
príncipe estrangeiro da escolha de seu pae \ e o du' 
que de Bragança designa o princtpe Augusto de 
Leuchtemberg, irmão da imperatriz, legando-lhe a 
sua gloriosa espada. 

A morte adianta-se então. Q«uando o regente pro- 
feriu a formula do juramento no paço da Ajuda as* 
sustou aoppressao, que oanciava. A extremosa ami- 
sade dos súbditos tremeu pelos seus dias. A molés- 
tia irremediável já lhe inclinava a fronte á vistçi de 
todos. Estavam escríptas todas as letras do seu des- 
tino ! 

O Deus dos exércitos não lhe queria conceder 
mais gloria. O throno constitucional achava^e res« 
gatado-, a primeira legislatura funccionava em ple- 
no exercicio dos princípios da carta. Nada bavia a 



aereseentar k obra promattida ao seu nome. O p«> 
riodo da provaçlo e de fandaçio tinha aoabado \ ta- 
guia-se a epocha laboriosa da experíancia das insll* 
toiçSaSf e essa devia pagar ás illosSes e aos emaioa 
o tribato ooslamado. Nenhuma naçio entra na in« 
fisneia da am systema sem se enganar freonenta- 
mente, umas veses correndo adiante sampmaenek, 
outras volvendo atras de mais, e por íim á custa da 
pádedmentas tomando á estrada do melo, e assen- 
tando por ella os passos regrados, que §6 firma ode- 
sengano. 

O duque de Bragança, homem de aoç8o e de re- 
forma, fechou o circulo da existeneia na mesma ho» 
ra, em que expirava o grande eyclo que dominou de 
toda a altura do seu génio. 

O que restava pertencia ao tempo, e a uma po- 
litica de perpetuas e soccessivas transições. A ^- 
ria da senhora D. María II consiste em ter enten- 
dido esta necessidade do seu reinado. Levado mui- 
to depressa para a nossa saudade, nSo pôde diser- 
se que o imperador desaparecesse cedo para a sua 
gloria. Vultos como odMle, quando se lhes acaba o 
grande papel na epopeia do mundo, são devorados 
de impaciências sublimes, como %s de NapoleSo e 
de Carlos V, e representando nas anciedades inti- 
mas o Prometheu antigo cançam«ae logo da vida 
inerte e descorada, se primeiro o espirito, «fiando 
o corpo, os não arrasta ao tumulo antes da idade 
própria, martyres de fadigas excessivas, que sentem 
só depois do deslumbramento da empresa ! 

Pesava occoltamente sobre o imperador a mesma 
sentença, que prendeu os passos do legislador dos 
hebreus nos cumes do monte Nebo. Foí-lhe dado 
conduzir o seu povo dos penhascos da Terceira, • 
das praias do exilio até ás abençoadas campinas da 
patría *, mas satisfeito o voto, e oonduido o feito 
illustre, a sua missão estava finda, e a hora do des- 
canço bateu logo. 

Vidisti eam ooeulis tuis, et non transibis ad illam ! 



Os olhos deviam vér a liberdade, obra de soas 
mãos, mas gosar-se d^ella, e das doçuras de uma vi- 
da tranquilla, unindo á gloria agitada das armas a 
gloria pacifica do lar domestico, era muita ventura 
para um só homem. Deus negou-lh^a ! 

A morte duvidou onse meses, tendo já armado o 
arco, segundo a phrase do psalmista. 

Um resfriamento em novembro de 1833, na paa- 
sagem do Tejo para Almada, foi a cansa que deter- 
minou a enfermidade. A actividade em que não 
abrandava, apesar de tão molesto, agravou ossympt«>> 
mas. Com alternativas de falsas melhoras o mal nun- 
ca deixou de progredir ; e em maio seguinte tinha 
assumido um aspecto ameaçador. 

A viagem ao Porto, apar de outras fiidigas exa» 
cerbadas por desgostos, precipitaram-no ; e a jorna- 
da á villa das Caldas, tentada menos para allivlo, 
do que por delicadesa, (desejando aehar-se ausente 
no momento em que as cortes votavam a lei da re- 
gência) acabou de levar o perigo ao maior auge. 
Regressando a Lisboa, os actos políticos a que o 
obrigava a confiança da nação, e o esforço scmra si 
mesmo para os desempenhar, peioraram o seu esta- 
do. O imperador mudou então a habitação do pa- 
lácio da Ajuda para o de Qruelus, aonde nascera e 
aonde tinha de moner, e vendo baldadas as appli* 
cações da sciencia, sujeito e conforme com a vonta- 
de do Altiisimo, preparou-se para deixar o mundo 
com a mesma grandesa de espirito com que noa 
dias de batalha, e nos campos crundos pela metra- 
lha, atravessara por entfj^jf^^fijioos, exposta oomo 
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• toldado mais obicaro, tnnqmUo oomo m u balai 
o dareMem mpaitar ! 

A «•perança fugiu de todo do lea lado. Stf&tia a 
vida i«tínv-M| e aa loiíibrat da morte crescerem a 
• oada instante. M^eise extremo o princípe qaii en- 
eerrar eom o sea fim religioso o que tinba historia- 
do nos beUos rasgos de orna gloriosa carreira. 

No dia 16 de setembro dictoa o seu testamento, 
e uma carta aoe^ioso designado para snafiOUba. A 16 
resolveu e assignoo em conselho de ministros as dis- 
posisdes urgentes, pedidas pelos negócios públicos. 
A 17 monio-se devota e exemplarmente pelo auxi- 
lio dos sacramentos com as graças dispensadas na Igre- 
ja aoa seus fieis afim de triumpharem no conflicto do 
ultimo combate ^ e a 18 escreveu ás cortes partici- 
pando-lhes que nSo podia continuar na regência do 
reino, e rogando que provessem para o governo não 
padecer interrup^. 

Poucas horas depois a senhora D. Maria 11 decla- 
rada maior era '^Kitm^^^fi a reger o estado sem tute« 
la. Informado doesta decisSo, apesar da oppressSo de 
tio angustiosos momentos, o príncipe abraça a rainha, 
consola as suas magnas filiaes, e superando a dôr 
a que resiste, cnmopae ecomo antieomonarcha, in- 
cute-lhe no tenro peito os mais saudáveis conselhos, 
que a liora, o amor, e a lolemnidade da occasiSo 
infundem entre prantos na sua lembrança. 

A imperatríi, esposa querida e extremosa, assistia 
ailendosa e heróica a todos os lances doesta scena de 
oommoçdaa pungentes. Sustentada pela ternura obser- 
vava tudo, e junto do leito de morte multiplicava 
os socoorros e as consolações, sem atraiçoar o mar- 
tvrio intimo senio na pallides do rosto. O duque de 
Bragpmça v<dta<-se para ella, e com palavras de cari* 
nho procura suavisar-lhe o golpe da supplica, que 
vae fisser. O soldado da liberdade deseja que o seu 
ooraçSo fique depositado na cidade do Porto, thea- 
tro dos seus trabalhos, em memoria do muito que 
presou os heróicos habitantes. Ainda mal enxutas 
as lagrimas do próximo apartamento, avivadas peias 
aoas pbrases, vira-se para a rainha, e recommenda-lhe 
a ekaaencia como primeira virtude do sceptro, e a 
gratidio como dever máximo dos soberanos. Depois 
lança-lhe a bençio, e á princesa Amélia, enviando-a 
saudoso aos outros filhos separados d^elle pelas soli- 
dões immensas do Oceano l 

A sui^ mio já tremula com o frio do tumulo assi- 
gna asancçio ao decreto descortês, declarando maior 
a senhora D* Maria da Gloria. N 'este momento em 
que o novo reinado principia* segurando entre as 
soas a dextra da rainha, encommenda-lhe que faça 
ditoso o povo, obedecendo sempre á lei, ainda antes 
do qoe os súbditos. Banhada em pranto, com a voz 
cortada de suspiros e o coração retalhado, a prince- 
sa assim o jura, e o osculo terno do pae imprime 
na sua fronte a fidelidade da promessa. Pouco de- 
pois á saída do primeiro conselho, a que preside, a 
senhora D. Maria II vem ajoelhar-se ao Udo do im- 
perador, e offerece-lhe as insígnias da Torre Espa- 
da* Peú primeira ves pendeu sobre o peito do se- 
nhor D. Pedro a honrosa condecoraçio, com que es- 
maltava o de tantos de seus companheiros d^armas, 
em testemunho de valor, lealdade, e mérito. Tinha 
reservado á filha a finem de lhe lançar a elle o co- 
lar da ordem no primeiro dia do seu governo. 

S^uiram-se as despedidas ao exercito na pessoa 
do mais antigo dos seus marechaes. O duque da Ter- 
ceira recebe o derradeiro abraço do general para os 
oamaradas, beija-lheamio, eretira-sesoffiócado. Um 
soldado do 5.^ de caçadores, Manuel Pereira,. ouvin« 
do a despedida do seu coronel, esentindo-se nos seus 
bra^, desblecci e aò responde com. as lagrimas* De- 



satado entiode todas as obrigações e cuidados, o prín- 
cipe occujpa-se inteiramente do seu fim, ecom o cru- 
cifixo unido ao peito, e a esperança elevada ao céu, 
entrega a Deus um dos maiores espirites, que viu o 
nosso século. 

Os seus funeraes foram dignos do grande nome que 
l^rou, e do pais sobre qoe reinara. A noute de 27 
de setembro presenciou um espectáculo, que &S de- 
senove annbs e dons meses depois devia tornar a re- 
petir-se 1 Milhares de pessoas com tochas accesas, sem 
precedência nem oeremonial, segundo convinha ao 
caracter do acompanhamento, cuja magestade era a 
manifestação popular, abrindo alas ante o coche até 
ao jásigo de S. Vicente, formaram a guarda de hon- 
ra do ^nterro, qoe o senhor D. Pedro ordenara epi 
seu testamento que fosse s6 de general e despido de 
pompas ou recordações de rei. A artilheria trovejou 
o derradeiro vakj as portas do sepulchro fecharam- 
se para sempre, e a saudade inconsolável da filha e 
da esposa, uma nos braços da outra, velaram em 
pranto as horas longas e cruéis da viuves e da or- 
phandade ! 

Compriu-se logo Doeste transe o que parece ter si- 
do o destino fadado á senhora D. Maria II. Na ida- 
de de- quinze annos, tendo já supportado tantos ti- 
gores, e viva ainda no coração a nódoa indelével da 
perda de soa virtuosa mãe, a rainha apenas se as- 
senta no throno, acha de menos o braço robusto que 
s devia amparar nos primeiros passos, e pondo a co- 
roa na cabeça sente-se logo trespassar dos agudos es- 
pinhos de uma amargura immensa ! Q<uem diria as 
anciãs e saudades d^aquelles dias de luto, em que a 
filha orphâ, olhando para o passado o via todo de ne- 
gro, como a noute do sepulchro, e contemplando o 
futuro, tremia e hesitava diante da estrada que ia 
pisar l N 'esses momentos de profunda prostração, 
quantas veses não invejaria ao mais humilde dos súb- 
ditos a liberdade das lagrimas e o recolhimento da ddr f 
Como lhe pesariam os deveres do poder, e os cuida- 
dos do governo, juntos aos tormentos da alma, e aos 
receios naturaes de uma grandesa, cuja responsa- 
bilidade aterra os animosos, e tanto assustaria a sua 
inexperiência 7 Mas Deus, que mede os sacrificios pe- 
las forças d^aquelles que' quer provar, tinha-a dota- 
do de espirito viril e constante, capas de não se cur- 
var aos reveses, e superior também ás prosperidades. 

A senhora D. Maria da Gloria, fiel aos desejos do 
imperador, entendeu que a prova de maior respeito 
que podia consagrar-lbe era a realisação dos projectos 
que viera interromper a morte, e que o senhor D. 
Pedro deixara adiantados. N^este propósito mandou 
proseguir na começada negociação do seu casamen- 
to com o priocipe Augusto, duque de Leuchtenberg ^ 
e o conselheiro Bayard, então official maior da se» 
cretaria de estado dos negócios estrangeiros, incum- 
bido dVsta honrosa missão, tendo-a desempenhado, 
voltou a Lisboa em 25 de novembro, com a procu- 
ração do noivo ao duque da Terceira para o consor- 
cio se effectuar. Celebrou-se a ceremonia no 1.^ de 
desembro de 1834, anniversario de um dia fausto 
para a independência nacional e para a casa de Bra- 
gança \ e a 25 de janeiro de 1835 entrava a fos do 
Tejo o príncipe Augusto, acompanhado demarques 
de Ficalho e do visconde de Sá de Bandeira, anti- 
gos ajudantes de campo do duque de Brsgança. No 
dia seguinte (a 26) recebia com sua esposa as bên- 
çãos nupciaes, depois de assignalar a chegada á pá- 
tria adoptiva por um grande rasgo de beneficência 
em favor das viuvas dos defensores da causa da rai- 
nha. A alegria de enlace tão esperançoso confortou 
um pouco os súbditos na magna pela falta recente do 
imperador. As nobres quaUdad^j^^^e^ j^4^çy(3g[e 
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jerarchia do príticipe, e o lastre do distincto sangue 
dos Beauharnais que lhe corria nas veias, depressa 
lhe grangearam a sympathia dos portugueses ^ e a 
escolha de D. Pedro foi applaudida como mais um 
beneficio do seu zelo d(vico, enchendo de regoujo 
a todos os amigos da liberdade e da dynastia funda- 
da n^ella. 

Mas a desgraça ainda nSo se tinha cançado de fe- 
rir o reino, e as infelizes princesas de tão poucos 
dias alliviadas do maior peso de uma aguda pena. 
As melhores esperanças aeccaram em flor. O prínci- 
pe Augusto ao cabo de sessenta e três dias foi rou- 
bado á ternura de sua esposa e de sua irmã, expi- 
rando a 28 de março de 1835, sem mais tempo do 
que o necessário para deixar a boa memoria das 
suas virtudes. No rápido giro de cinco mezes a se- 
nhora D. Maria da Gloria, e sua augusta mãe ado- 
ptiva, ajoelhadas sobre duas sepulturas, sentiram no 
coração o golpe das mais penetrantes dores. Logo na 
viçosa juventude a orphandade e a viuvez choraram 
nos olhos da rainha, como desoito annos depois ha- 
viam de gemer nos soluços de seus filhos e esposo, 
pelo maguado lance de uma perda nSo esperada ! 

Para os que nasceram no throno, a vos do dever 
fas calar a dos gemidos, e o lucto ha de encerra r-se 
no seio mudo e resignado, occultando até os vesti* 
gios das amarguras inconsoláveis. A senhora D. Ma- 
ria II, viuva com dous meses de casada, perante as 
supplicas da nação, e ouvida a rasão de estado teve 
de acceder á proposta de novo matrimonio, e desi- 
gnou-se para seu esposo o prineipe Fernando de Sa- 
xonia Coburgo Gotha. No 1.^ de janeiro de 1836, 
representado o noivo em sua procuração pelo mare- 
chal duque da Terceira, celebraram-se os desposo- 
rios. O prineipe hó aportou ás nossas praias em 8 de 
abril, acompanhado do conde de Lavradio, negocia- 
dor do casamento, e no dia im mediato recebeu com 
a rainha as bênçãos matrimoniaes no magestoso tem- 
plo da cathedral de Lisboa, livro de pedra de mais 
de quatro séculos, e testemunha de tantos aconteci- 
mentos, que successiva^mente foram buscar ali com 
diversa fortuna a'approvação e o favor divino. Does- 
te ditoso enlace viu a luz um anno depois, a 16 de 
setembro de 1837, como o primeiro e desejado fru- 
eto, o senhor D. Pedro V que actualmente reina 
em menoridade sob a regência de el-rei seu augus- 
to pae. 

Os successos que enchem o período de desenove 
annos, que se coptam de reinado á senhora D. Ma- 
ria II, pertencem ao quadro da historia politica 
propriam(>nte dita, e como taes é-nos defeso me- 
moral-os. Os homens da geração que occupa a scena 
dos factos, e participa das paixões e interesses que 
os dominam, não podem eraprehender a pintura 
imparcial das convulsões civis, e do desenvolvi- 
mento social das instituições \ repugna ser agente e 
juis de si próprio ao mesmo passo. Depois o pensa- 
mento doeste jornal não o admitte^ e embora o sof- 
fresse não o consentia o respeito devido á gravidade 
do assumpto. 

Longe de n^ a árida discussão, querequeimando 
o espirito, tem esterilisado os fecundos dias de uma 
epocha que surgia desatando-se em sorrisos e espe- 
ranças ! 

Os horisontcs que se precisam alcançar para sair 
perfeito o desenho das epochas sempre são baixos e 
nebulosos na actualidade. As eminências d^onde se 
contempla com segura vista o espectáculo do pas- 
sado estão a maior distancia do presente, e não se 
vô bem d^ellas antes de illumínadas pela claridade 
serena do futuro. 

Se esboçámos ao de leve os acontecimentos geraes 



e militares que precederam a restaaiagão do govev- 
no representativo em 1834:^ se á epopeia gnernira 
dos dous exércitos juntámos o painel de alguns dos 
movimentos anteriores, foi porque em ambas as des- 
cri pções o perigo se affiguroa menor, estando o tfae»- 
tro da lucta já desviado do nosso tempo, « eonoe- 
dendo*se por isso maiores liberdades á peana desa- 
fogada da pressão desagradável dos preooooeitos e 
suspeitas. 

Além d^isto a imperiosa necessidade de ligar a 
narração coegia-nos a atravessarmos, mesmo cons> 
trangidos, por esse terreno sempre Aberto de preci- 
pidios. O que resta a expor acha-se n^outro caso. 
Devendo celebrar as qualidades da soberana falJeci- 
da não se carece de entrar na arena em que travam 
quotidianos combates as opiniões politicas. 

NVste regímen a esphera do monarcba está mui- 
to acima. Assiste de alto ao jogo das forças contra- 
rias, e s6 intervém para moderar os conflictos, quan- 
do algum desequilíbrio, ou o demasiado ardor amea- 
ça as bases da estabilidade. O responsável pelos, actos 
não é elle, são os conselheiros que em seu nome go.- 
vernam com o voto das maiorias do senado- O prín- 
cipe, por uma disposição cheia de phiiosophia) se le* 
vanta o sceptro, é unicamente para perdoar e re- 
compensar. Imagem de Deus representa na terra a 
misericórdia e os beneficios I 

Assim, correndo um véu sobre os factos da vida 
publica, sobram espaço e modo para sem prejotse 
da similhança, e s6 com o risco da fraquesa da es- 
cripta, completarmos o que resta a dizer da primei- 
ra rainha constitucional. Os aspectos por que mais 
importa caracterisar-lhe a phisionomia nem de lon- 
ge prendem com o bulício e confusão das disputas 
do ÍÓTO e dos comícios. Destes farão chronica em 
epocha adequada os que se julgarem com os hom- 
bros assas robustos para supportarem tão grande peso 
sem fadiga. 

O verdadeiro monumento da senhora D. Maria 
da Gloria está no coração das populações que ainda 
choram a sua perda. Não se orna de mármores de 
fausto, mas resalta da bella e viva imagem quedeis 
xou na serie dos nossos reis pela constância de um 
grande animo, e pela magnanimidade de uma gene- 
rosa alma. Os seustropheus erguem-nos a^ acções dá 
existência, cheia de modéstia e dedioação por todos 
os deveres de esposa, de mãe, e de soberana. Os epi- 
taphios não lisonjeiros gravou-os para ]i<«ão de prín- 
cipes o luto dos súbditos no recolhimento da ma- 
gna, e o pranto do povo inclinado aos pés do seu 
tumulo. Não haverá de certo muitos monarchas dos 
quaes a historia narre exéquias simílhantes ! 

Não á elevação da jerarchia, e á dignidade dd 
sceptro, mas só ao merecimento próprio deveu os 
dotes, que lhe esmaltam a memoria. Filha do im- 
perador D. Pedro, não só no sangue, mas nos al- 
tos espíritos, tinha herdado de seu pae a ríjesa de 
caracter, e a perseverança na virtude-, dominando a 
fortuna pelo valor de a encarar, obrigou-a a ceder 
muitas vezes, e de adversa a tornar-se propicia, fim 
um sexo todo delicadeza e graças, a rainha unia ás 
prendas, que o realçam, a constância viril, relevo de 
poucas existências femininas, sobre tudo nas emi- 
nências do poder e do nascimento, em que a ventu- 
ra é fácil de deslumbrar, e aonde os revezes batem 
mais fortes do que nas posições rasteiras e obscuras. 
Na idade de trinta e quatro annos, acabados de 
completar, com um reinado tão agitado como a 
epocha, perseguida e experimentada desde a infiin- 
cia por toda a espécie de contratempos e de peri- 
gos, os primeiros nunca a sobresáltaram , e os segun- 
dos cncontraram-lhe[j|ei|ffp|g ^ mesmo rosto. Supe- 
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rava-õs péla voa igoaldade de anhno, fructo das li- 
ções do infoftttniio. 

- Temperava o golpe das provaçdes e desgostos com 
a resignaçSo ehrista, sujeita aos decretos de Deus, e 
eonfiada na saa jastiça. Conhecia qae os espinhos 
do mando ferem mesmo por cima da porpiira real, 
e penetrando nio escolhem entre o ooraçSo'do sobe- 
rano e o dos Tasmllos. Por isso as tribulações doexi- 
No, as magnas da orphandade e da' viu vez, e as in- 
certezas das mais duvidosas luctas nunca a fizeram 
Mudar de aspecto. Ostentava tanta serenidade como 
se estivesse a deddir-se uma cousa índiíTerente pa- 
ra ella nas pelejas e negociações. Em segredo, sim, 
quando nem as lagrimas, nem os cuidados podiam 
quebrantar a resoluto doa outros, desaffogava-se era 
liberdade, pagando ás aíTeiçÔes o tributo de uma fi- 
na e exaltada sensibilidade. 

O rosto mais severo do que risonho, que mostrava 
em publico, lançava sobre as suas maneiras falsa côr 
de altivez*, porém apenas »e desvanecia a exces- 
siva modéstia, e o receio de si própria, o véu de ti- 
midez ra«gava-se, e as graciosas qualidades brilhavam 
sem amais leve nódoa de frieza. Não era entSodíffi- 
coltoso lér no fundo da sua alma a bondade ise ra- 
pta de arrogâncias; e o calor amável de uma con- 
versação espirituosa fazia sobresahir cheios de agra- 
do os dotes da edueaçSo, desenvolvidos pelo engenho 
mais felii. 

Nos actos de caridade, a rainha prosava o segre- 
do, folgando de esconder a mSo, coro que soccorria. Nos 
lances de piedade todo o seu empenho foi igualmen- 
te disfarçar-se, e não ser apercebida. A sua aversão 
aos espectáculos de ostentação, e ás beneficências es- 
trepitosas, fasia-a buscar os caminhos mais cobertos, 
indicados no Evangelho para chegar sem ser vista ao 
fim que tinha em mente. Os inferiores recorrendo a 
ella sempre alcançaram o premio, ou a protecção que 
imploravam. Os criados da sua casa, chorando como 
filhos, bem mostraram a extensão da perda, que la- 
mentavam. 

Encerrando a sua carreira mortal a senhora D. 
Maria II legou á extremosa família, ajoelhada jun- 
to dos seus restos, a maior consolação que p6áe ter- 
so em dores supremas. A voz do povo, cora a verda- 
de insuspeita, que a caracterisa, quando falia tran- 
qoilla de paixdès, fbi unanime em attestar que as 
tentações do throno nunca macularam a pureza de 
uma vida, que repartida por tantos aflTectos e deve- 
res, satisfez a todos e não faltou a nenhum. O interior 
do paço, que nenhum véu escondia, podia tomar-se 
em todo o tempo qoe viveu, como o da rainha Filippa, 
mulher de D. João I, por escola e modelo de prin- 
cipesr Descançando da4 fadigas, ás vezes tão amar- 
guradas do governo, sempre carinhosa e vigilante, a 
senhora D. Maria da Gloria, ali empregava os seus 
cuidados em affeiçoar o tenro animo dos filhos ao de- 
sempeoho*das altas obrigações do seu estado. Desafe- 
ctada e verdadeira, a virtude brilhava nos principios 
que lhes incutia, para um dia crescendo em annos e 
em prendas honrarem os av<$s, de que descendem, e 
serem o mi»lhor ornamento, e o mais formoso bruzão 
do throno. 

O successor da coroa nas risonhas promessas, com 
que nos acena a soa juventude, é a obra desvelada 
do seu ei tremo de mãe e de soberana. Inspirado des- 
de o berço pelos preceitos de seus pães, allumiado 
desde a puericia pela educação, que incessante se es- 
merou em o tornar digno do sólio, e do século em 
que abre o seu reinado, o primogénito da casa de Bra- 
gança recebeu osceptro depois dos nebulosos dias de 
agitação, achando vencidas as niaiores dífílcoldades 
internas, e acalmadas talvez por fdra as grandes tem- 



pestades, com que os últimos vinte annos assolaram 
a Europa. 

Preparando-o pelo coração e pela intelligencia pa- 
ra merecer ologarmais elevado, a rainha legou n'el- 
le á pátria um vivo testemunho do seu amor, e ás 
instituições o mais valioso penhor de duração. Se a 
fidelidade da mãe as deixou adultas, confiemos da 
capacidade e da nobre Índole do filho que o seu re- 
gimen as saberá tornar fecundas e reparadoras. 

(Continua,) 

L. A. Rebsllo da Silva. 



VIAGEM AO MINHO. 

CAPITULO VI. 

O Porto ao domingo, — A devoção^ — Prcfmão de 
fé do auctar. — MvXheret bonitas, — Olhos pretos 
das padeiras de Avintes^ e olhos azues das padei^ 
ras de Valongo, — Ora porque não haviam, de 
ser pretos os olhos verdes da menina dos rouxi- 
noesf — Simia Janota Botíquinenses. — Os Fu- 
nambulos. — 8, Lazaro. 

TsM-SB calumniado muito oJanota^ sobre tudon^es- 
tes últimos tempos. Ignorantes e sábios, uns por fal- 
ta de conhecimentos, outros por malevolencia téem 
concorrido todos para a falsa opinião que férma d^es» 
te curioso individuo a maior parte da gente. Sup- 
põem-se-lhe vicios que elle nunca teve, e atribuem- 
se-lhe virtudes impossíveis. Não sou naturalista, mas 
graças a Deus ! tenho bastante raciocínio para ti- 
rar d^essas apreciações apaixonadas tudo quanto ha 
de verdadeiro n^ellas, e deixar o que a experiência 
me tem demonstrado ser calumnioso. 

Deveras me pesa não ter o cabedal necessário pa- 
ra rehabilitar a largos traços a reputação áo Janota'^ 
mas, para provar a minha boa vontade e a sinceri- 
dade das minhas intenções, declaro que tenho á vis- 
ta todos os estudos que se tèem feito sobre oassum- ^ 
pto, e que serei imparcial na minha apreciação. 

O Janota foi classificado a primeira vez com bas- 
tante propriedade pelo distincto sábio Chenu, na 
sua obra sobre os qnadrumanos. Simia Janota Bo* 
tiquinenses é a classificação. Effectivamente o Jano- 
ta é um accessorio de todos os cafés e botequins. Lon- 
ge doestes sitios o pobre animal sente-se deslocado \ 
divaga cabisbaixo e soturno por sitios desconheci- 
dos para elle, murmura sons estranhos evaedenou- 
te conversar com os vampiros ás portas dos cemité- 
rios. Apenas, porém, fareja os ares pátrios do Chia- 
do, o Janota readquire o seu modo pertencioso> 
empertigado e cessa de ulullar lugubremente. O seu 
corpo felpudo começa a indireitar-se, as pernas lis- 
tradas descrevem curvas irreprehensiveis *^ e princi- 
piam as libações de sueco fermentado do zimbro f/u- 
niperus communis)^ de que se alimenta. 

Em todas as epochas da sua existência, mesmo 
nos momentos de maior satisfação é insípido e sem 
sabor, porém imita soffrivelmente todos os gestos do 
homem. Tenta-se muito com as cores vivas e deá- 
harrooniosas, por isso namora com desvanecimento 
as riscas do seu próprio corpo. É difficil de domes- 
ticar, e conserva quasi sempre a maior parte dos 
seus hábitos primitivos. Naturalmente vaidoso, ape- 
sar dos poucos créditos de intelligencia de quegOsa, 
faz diligencia por mostrar entendimento. 

Ha entre os* pretos mandingas uma tradicção cu- 
riosa a respeito do Janota. O Janota^ dizem elles^ j 
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• gttnttt, mas não faUa para que o nSo obriguem a 
trabalhar. NSo sei até que ponto será veidadeira 
esta opiniSo dos mandingas, mas o £scto é que o 
Jofwta falia, poucas veies, e n^essas é insuportável 



tolíssimo. Poi^m as maiores e mais graves accusasSes 
que se lhe têem feito sao devidas á paixão domi- 
nante que elle tem por todos os bonitos que vem 
de França ; roas esta impntaçSo é injusta, porque a 
origem do mal está na organisaçSo bugiado Janoia. 
O Sknia Janota BoHquinemes é oriundo do Chia- 
do aonde apparecem aos bandos. No Porto enoon- 
tram-se já bastantes em todas as immediaçoes da 
Praça Nova, mas pouco arrebanhados. Pareceram- 
me comtudo mais fáceis de domesticar. Jáouviemit- 
tir a opinião de que a raça é uma sò, e que os do 
Porto são restos de uma grande emigraçSo que hou- 
ve de Lisboa, ha muitos séculos. Q.uando eu saía da 
igreja, em contemplação para os olhos adoráveis das 
minhas padeiras, encontrei um Janota dos de mais. 
fina raça que tenho visto. Fiz todos os esforços pa- 
ra v6r se o domesticava, mas era indomável. Con- 
fesso que tive tentações de mandar faier uma gran- 
de montaria, para vêr se o apanhava vivo ou mor- 
to. Ainda no ultimo caso seria de um immenso va- 
lor para enriquecer um gabinete de historia natu- 
ral. 

O Porto ao domingo é a terra mais própria que 
ha para moer a paciência humana. Felismente ou 
infeliimente para mim as relíquias dispersas de uma 
companhia de funambulos tinham-se reunido e an- 
nunciádo um espectáculo surprehendente. Depois do 
jantar, que foi ás duas horas, para nao ir de encon- 
tro aos hábitos da terra, fix a minha entrada no cir- 
co para assistir ás habUédadeê dos saltimbancos- Oh ! 
picaresco, e nunca assaz louvado- Scarron, que te fal- 
taram estes para figurar nas ridicuUis aventaras de 
teus immortaes romances ! Gtuatro figuras estupen* 
das, com as caras abismadas em alvaiade e verme 
Ihão, andavam aos saltos fazendo visagens ao povo, 
que ria e applaudia com grande satisfação! GLue 
bom povo ! Q.ue santo povo ! Disse eu comigo. £ 
queixam-se d^elle! Bárbaros! Dêem-lhe d^isto, se 
querem alcançar triumphos. O povo á o mesmo em 
toda a parte ; com bem pouco se contenta e qnasi 
sempre está descontente ! Porque será ? Leitor, se 
4s pbilosopho, faz tuas considerações, que ahi tedei- 
xo roateria.paia um volume^ se o não és continua 
a lêr para diante, e nao temettas a politico. Éuma 
doença a politica, que te podia tomar hydrophobo. 
Deus afaste sempre essa peste para bem longe da 
minha porta ! 

Fugi dçs palhaços e fui direito ao Jardim de S.. 
Lazaro. E um pequeno parallelogramo cercado de 
grades de ferro, dentro do qual vegetam algumas ar- 
vores e flores vulgares. Sem ser grande é comtudo 
o melhor passeio da cidade, e tem presidido o bom 
gosto aos milhoramentos que se estão ali fazendo to- 
dos os dias. Não succede o mesmo com o passeio das 
Fontainhas, tio aprasivel, sobre tudo no outono, 
pela sua situação na encosta de um monte que fica 
sobranceiro ao Douro. Nem flores, nem outros cui- 
dados tem merecido este passeio sombreado por al- 
guns alamos que vão caindo de velhos! Ali me fui 
•n sentar algumas vezes sobre um banco de pedra 
nas formosíssimas tardes de setembro, e ali passava 
horas esquecidas todo entregue ás saudades do pas- 
sado e aos cuidados do futuro. O sol ia desappare- 
cendo no horisonte, e os seus últimos raios batendo 
em cheio nos vidros quebrados do convento da Ser- 
ra do Pilar, que fica do outro lado do rio, illumi- 
navam parte do theatro onde se tinha representado 
nma grande scena d'essa illiada de 1832. Esses vi- 



dros estão ainda qaehnuios pdas balai, lOo foram 
renovados, talvei de proponto, para memoria dos 
feitos que ahi se praticaram ! O meu espirito enibe- 
bia-se todo n^essas recordações da miniia iniancia \ 



e quando as sombras do erepuseiilo começavam a ea- 
conder-me o convento da Sem por entre aa névoas 
que todas as nontes se levantam das agnas do Dou- 
ro, pareda-me vér passar os noaeroeos penonagens 
do drama que ali se representou ha mais de vinte 
annos ! Tinha presentes na minha memoria todos oi 
individues e todas as cousas que elks fiwram. Q«e 
batalhas se pel^ajram ! Qiue actos heróicos se prati- 
caram de parte a parte! 6toe fraqueias lambem!... 
Q*ue de sangue derramado ! que de martjres ! Oh ! 
quanto custa a um pais a substituição de umsjrstcma, 
o triumpho de nma idéa nova ! Com quantas lagri- 
mas e com quanto sangue se rega o euninho por 
onde passam os primeiros elementos da dvilisaçio 
moderna ! . . . 

GLuando nascia a loa, pareoia-me vér ainda atra- 
vez do nevoeiro as primeiras sentinellas da Serrado 
Pilar encostiadas aos canos das espingarda» ! £ Já lá 
vão tantos annos ! Parte dos principaes actores d^es- 
sas scenas desappareceram Já. A gera^^o nova quasi 
que se ergueu do berço para ijoelhar sobre um cam- 
po de batalha Junto aos cadáveres de sena pães ! 

Gtuando ás oito horas o navio do r^pstio dava 
um tiro de peça ao toque de recolher, aootds^va eu 
doestas melancholicas reflexões ; mas, ainda sob a 
impressão do sonho, parecia-me que erun as bate- 
rias da Serra que principiavam o focç ! 

. (Qmtímia.) 

F. GoMss d^Amobim. 
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A TXMPBBATvnA mais elevada que o homem pode 
súpportar durante um certo tempo, vaiia conforme 
os temperamentos, entre 40 a 45 graus. £ai tenu- 
peratura menos elevada dao-se acddenles funestos, 
como prova a experiência; em taes condições resol- 
ta a morte em conseouencia de fortes oongestõm ce- 
rebraes. A sobriedade tanto na comida como em 
bebida, é o mais certo preservativo contra o perigo 
dos intensos calores prolongados. 

Mencionaremos as epoehas de excasiivos calores no 
século actual. 

O anno de 1811 foi quentíssimo e os vinhos saí- 
ram deliciosos. 

£m 1818 o demasiado calor obrigou « Mámt os 
theatros durante um mes em França e n^oatros paí- 
ses. O majrtmiim do calor chegon a 35 mos. 

£m Lisboa no anno de 1819, nomeadamente no 
dia 14 de Julho sentiu-se um calor extremo* Porém, 
ainda foi maior em Julho de 1824 nos dias 17 eSO. 
O thermometro, dentro de casa á sombra e na ci- 
dade baixa marcou de 84 a 88 grãos de Fahrenheit 
em diversas horas: no dia 19 ao meio dia mostrou 
90 graus sob as mesmas condições, ás 4 horas esta- 
va em 92 e ás 5 ^ enr 94 -, o -suão abafava, e com 
poucas variações para menos se conservou assim na 
maior parte do dia 20, em que começoa a soprar 
um vento refrigerante. 

Em Julho de 1830, sobre tudo nos dias 27 a 39, 
e em 5 e 6 de junho de 1832 houve fortes calores, 
mareando os thermometros n^algumas localidades 35 
e 36 graus centígrados. Sentiram-se igualmente ex- 
cessivos no verão de 1835. £m junho de 1850 hou- 
ve alguns dias mui calorosos. 
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mPkla graça de Deus (escrevia um antigo chronii- 
ta) esta cidade deRuSo tem a honra de po»iuir mui- 
to boas e formosas fontes em cada bairro para com- 
modidadè dos habitantes, n 

O cuidado que seempre«;ou na erecção doestes mo- 
numentos de utilidade publica naturalmente levou a 
ornamenfal-os de um modo adequado e conforme o 
^Oêio dos moradores e da epocha. Entre todos, sen- 
do ainda hoje interessantes os denominados da C('uz 

VoL. III. — 3.«Sbris. 



de IVtlra, do Báculo, e do palácio Lisicux, é notá- 
vel o chafarii de Saint-Macloud, adjacente á igreja 
da mesma invocação. E uma ol>ra do tempo da renas- 
cença, que nao »eiido de grande vulto fas-se recom- 
meudavel pela eleganciii, pela singeleza da composi- 
ção, tf pelas engraçadas esculpt ura», trabalho de João 
Goujon As lindas figuras denieiiino« uão sào as úni- 
cas obras do mesmo esculplor que adornam a bella 
igreja de Suint Macloud. Os baixoi relevos daspoi^iQlp 

Maio 27, 1834. O 



162 



O PANORAMA. 



tas do poente e do norte, representando oiraruiloda 
Virgem e o baplitmo de ChrislOj procedem do mes- 
mo ciniel tão puro e gracioso. 

Perto da fonte está a entrada da casa dos ossos, 
chamada de Saint-Macload, que em Ruão é o mes- 
mo que a catacumba dosinnocentes em Paris. Lan- 
glois descobriu nas columnas doeste edifício antigo 
fragmentos desgraçadamente informes de uma dan- 
ça macabra^ cujos personnagens diversos, menos mal 
conservados, appresentam os vestígios de uma arte 
singela e grosseira que contrastam mui singularmen- 
te com os ornatos da renascença no templo e na fon- 
te contigua. «Existe uma doação feita em 1228 por 
Godofredo deCaprevilIe de uns bens que lhe perten- 
ciam,»^ — una parochia de Saint-Macloud da parte 
de f5ra da cidade, » — : a igreja não passava então 
de uma ermida. Pelo fim do século 15.^ se tratou 
de erigir o templo actual e em 1511 levantou-se a 
plataforma que sustenta a torre dos sinos. 



Sua Maoestadb a Ssnbora D. Mabia II. (1) 



Sunt lacrims rernm, et mentem mortalia 
Uugunt. 

Virou.. — Bhbid. - 



Kcmota custodia ' militari , tutior publici 
amoris excubiu pergebat. 

\ 
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Arcum suum tetendit. . . ot in eo paravit 
vasa mortis. 

PSALM. VII, V. .14. 

/ 

Na vida domestica a senhora D. Maria II èó ofiere- 
ce exemplos e líçôcs de eterna saudade. ^ 

Todas as horas, que podia desoccu par do exame dos 
negócios, applicava-as a amenizar a existência do espo- 
so, e a enriquecer o engenho dos príncipes. Aspr^- 
das próprias do seu sexo, e a instrucçào superior a elle 
que tinha bebido no estrangeiro, habilitaram -na pa- 
ra seguir attentamente os progressos de seus filhos, 
comparando o aproveitamento com os esforços, e des- 
pertando n^elles pela emulação a honrosa ambição do 
•saber. 

Usando de disciplina amorosa e severa ao mesmo 
passo, reprehendia a mais pequena falta, estranhava 
a mais leve om missão, e sopeava o excesso das qua- 
lidades, perigo quabi certo nas or^anisaçôes genero- 
sas e infantis. Dos mil segredos que a ternura ma- 
ternal estuda para guiar a innoeeneia, amaciando- 
Ihe o enfado dos rudimentos, nenhum se esqueceu 
de empregar, e de todos conseguiu óptimo fructo. 
A prudência, que nas almas viris acompanha sempre 
o grande affecto, nem por um momento se desarma- 
va da necessária vigilância, espreitando para ocohi- 
bir o menor gérmen de desleixo, oii de orgulho, e 
pondo em -pratica tudo o que pudesse ornar a intel- 
ligeucia, e ao mesmo tempo quanto concorresse para 
o aperfeiçoamento religioso. 

Instruídos no começo por um estrangeiro cuidadoso 
elido nas scieucias, o conselheiro Dietz, os Príncipes, 
• especialmente o herdeiro da corda, apenas este se 
ausentou depois de 1846, foram confiados á direcção 
de um português de costumes austeros e talentos pro- 
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vados, o sr. Abrea«e Lima, visconde da Carreira, 
diplomata de abonados créditos. Mestres escolhidos 
com sum mo escrúpulo, e indigitados pela aptidão par- 
ticular, entre os quaes se conta o tr. Viale, sócio da 
academia real das sciencias, e empregado distincto 
da bibliotheca nacional, ajudando os desejos dos au- 
gustos pães, e aproveitando as feliies disposições dos 
alumnos, adiantaram rapidamente os seus progres- 
sos nas diversas pxovincias do saber, obtendo que a 
lição excedesse a idade, e que o calor natural dos an- 
nos'não derramasse a seiva esterilmente por ociosas 
distracções cheias de precipícios, e raras veies isem- 
ptas de futuros desgraçados. 

A rainha longe de se enfraquecer em mimos era 
a primeira a recommendar a gravidade do ensino \ 
e prescrutando a vocação de cada um media por el- 
la constantemente os conselhos e diligencias. Nem 
um só dos rasgos, que desenham a Índole, e logo da 
infância pintam os homens, escapava á penetração 
da sua vista ; e a reflexão a que os sujeitava, ser- 
via-lhe para decidir o que importava conter, ou es- 
timular, segundo as propensões e o caracter. 

Dia e noute, a qualquer hora que fosse, no recato 
do estudo, ou no bulício das recreações, e quando 
mais longe os suppunham, achavam sobre si o affa- 
go, o rigor, ou o castigo. As nobres aspirações dignas 
do sangue real, e os actos de talento e de bondade 
tinham certo e prompto o premio \ mas os defeitos 
contrários também contavam logo com a censura e 
o desagrado. Nenhuma das liberdades que prejudi- 
cam a bem regrada educação era permittida aos 
príncipes. As vaidades e lisonjas que alteram ot 
costumes, degenerando a Índole, e acostumando in- 
sensivelmente os poderosos a julgarem-se superiores 
aos vínculos mora es, foram sempre condemnadas e 
rcpellidas. Tanto o herdeiro da coroa, como os in- 
fantes aprenderam a amar-se e a >respeitar-se como 
irmãos ^ e a verem a verdadeira nobreza acima do 
nascimento nas luzes do espirito^ e nas qualidades 
do coração. 

Creados para florescerem n^uma epocha ciosa das 
garantias politicas, e ardente na sede de imagina- 
das igualdades, cuidou-se em os apropriar aos hábi- 
tos d^ella, insinuando-lhes as maneiras abertas, os 
ditos a propósito, que ministra a instrucção liberal, 
e sobretudo incutindo-lhes aquelle toque de apra- 
sivel cortezia, esmalte da jerarchia e precioso dom 
de grangear proinptas e numerosas sympathias. 

A rainha q>iiz que o amor de seus filhos ás insti- 
tuições assentasse no conhecimento da sua philoso- 
phiêi, e para isso dispoz-lhes o animo e a intelligen- 
cia afim de figurarem com lustre na scena constitu- 
cional. Netos e descendentes de grandes monarchas, 
tratou de os confirmar na devoção á pátria, apre- 
sentando-lhes desde a meninice, como incentivo, o 
glorioso espectáculo dos arrojados commetti mentos 
dos portuguezes na Africa, na Ásia, e na America, 
e o quadro das proezas de tantos varões illustres 
por armas, e virtudes nos séculos de esplendor, eatc 
nos períodos em que principia a declinação. A his- 
toria de todas as nações, e a critica das causas do seu 
engrandecimento e decadência, completaram o ensi-' 
no por este aspecto com a indispensável solidez. 

Na instrucção moral os mesmos extremos, e idênti- 
co êxito ! Religião sem fanatismo, gravidade sem af* 
fectação, e caridade sem fausto. Os exemplos mais 
persuasivos sobravam junto dos príncipes para secon- 
ser varem no caminho do justo. Abrigada do conta- 
cto da corrupção e do sceptcismo vicioso, a innoeen- 
eia da alma, (flor tão susceptível de se perder) nem 
nos livros, nem nos discursas, nem nas acções, sus- 
peitou, ou viu nunca o mal senão 
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horror dos seus effeitot, e no ódio da soa origem. O 
resultado destes eaidados incansáveis amadurecia já 
nos mais velhos de seas filhos, quando a morte in* 
terrompeu a soUicitude da senhora D. Maria da Glo- 
ria. No estudo das sciencias naturaes, das línguas^ e 
das artes e disciplinas roais necessárias, tanto o se- 
nhor D. Pedro V^ como o senhor infante D. Luiz^ 
tinham adiantado bastantes progressos para a rainha, : 
satisfeito o orgulho materno^, se reputar mais do que 
recompensada dos seus desvelos. 

A senhora D. Maria II, entre seus filhos, mos- \ 
trava-se igual na ternura e na vigilância. A per- \ 
feição de sen esposo no desenho e na gravura, e 
os primores de gosto com que o seu buril se enrí- ! 
quecia de obras delicadas, entretinham as horas dos ' 
seroes, faiendo-as correr breves como instantes. Na ! 
carinhosa intimidade que depois aggrava as penas á 1 
viuves, cercados da mimosa descendência do seu amor, ' 
el-rei esboçando om quadro, ou abrindo uma lamina, ; 
recordação de alguma scena, ou de alguma vista das ' 
encantadas paisagens da sua estimada Pena, e a rai- | 
nha cccupada nos lavores próprios do sexo, revendo 
no semblante o praser e a serenidade, formavam o 
retrato da mais acabada felicidade moral, podendo 
metter inveja ao inquieto e sombrio desconsolo de 
muitos interiores domésticos, nunca unidos, e sem* 
pre desditosos. 

A applicaçSo de todos os pensamentos e faculda- 
des a obrigações !»agradas, esta fidelidade á mais bran- 
da e elevada missão da alma, é que teceram á rai- 
nha a preciosa coroa de saudade, com que a venera 
a justiça popular. Verdadeira imagem da materni- 
dade extremosa, a virtude de que deu constantes pro- 
^ vas, observando^a nat!jralmente, galardoou-lhe os es- 
forços cora a admiração dos súbditos, com a roagua 
inconsolável do esposo, e com o mérito e a gratidão 
dos filhos. 

A senhora D. Maria II, como D- JoSo I^ deixou 
após si um nome de boa memoria, e uma descendên- 
cia formada pelos votoH do seu coração. A^ similhan- 
ça de D. JoSo IV, recebendo a coroa e firmando-a 
na cabeça pelo decidido auxilio dos vassallos, nunca 
olvidou que a liberdade fdra uma condição reciproca e 
expressa n^este pacto de heroísmo. Na adversidade 
tinha aprendido a compaixão pelos desgraçados, e a 
humanidade do tracto com os infelizes. 

Segundo notámos a sua infância poderia repotar- 
se uma continuada provação. Apenas entrada em uso 
de razão, atravessa os mares, e salva quasi por mila- 
gre das ciladas diplomáticas, ^epete a trabalhosa na- 
' vegação para volver ao refugio da corte de seu pae. 

Na infância em que os extremos maternos são tão 
meigos, chora as primeiras lágrimas sobre as cinzas 
da princesa, que lhe deu o ser. Mal começa a gozar- 
se da vida experimenta o desterro e a hospitalidade 
do estrangeiro ; as ddres e os receios da ausência e 
da locta do imperador pela sua causa \ elogo depois 
as penas incuráveis da perda do pae mais querido, e 
do esposo escolhido por elle. 

Os favores e as asperezas da fortuna alternam-se 
na balança do seu destino. Hoje deplora os rigores 
da sorte, e amanhã quasi sem transição sentirá a 
alegria delirante de tornar a ter pátria, familia, sce- 
ptro, e os júbilos de mãe e de esposa. Em trinta e 
quatro annos tudo viu e tildo supportou. No meio 
das crises arriscadas, e entre os cuidados tantas ve- 
zes exacerbados, quantos dias não chegou a lembrar- 
Ihe com saudade o tempo em que separada de seu 
pae, em idade frágil, descobria com os olhos arrasa- 
dos de lagrimas aquelle cabo toucado de procellas, 
que fez á gloria dos nossos navegadores, e a opulên- 
cia de três monarchas ? Gtuantas horas de melancho- 



lia a não obrigariam no sólio a suspirar pelo descon- 
fortado e solitário tecto do estrangeiro? 

aluando finalmente parecia vinda a occasião de se 
confiar no futuro e de repousar, é que Deus a ar- 
ranca dos braços que lhe tornavam ^uave o peso da 
existência ! Gtue destino singular a acompanha do 
berço até a sepultura, não cessando de lhe multipli- 
car os combates^ e não menos singular que fortaleza a 
sua para nunca desanimar, ou se eançar de os ven- 
cer ! 

Piedosa, a rainha acudia sempre a consolar. Nun* 
ca as prosperidades a ofiuscaram, nem os desastres a 
succumbiram. Contemplava os dias de bonança quasi 
do mesmo modo que olhava para os horisontes tem- 
pestuosos. Em 1848 o terremoto das monarchias não 
lhe quebrantou a constância. Erguendo contra os re- 
vezes o forte escudo da consciência esperou sem des- 
alento, que a Providencia dispozesse, não mostran- 
do fraqueza, nem ostentando vangloria. 

O cadafalso politico não maculou os annos do seu 
governo. O sangue dos súbditos não lhe manchou os 
arminhos reaes. Levou-os para o tumulo, cândidos 
e puros, como os recebeu a primeira vez na flor da 
innocencia. A sua clemência mitigou a adversidade 
dos tempos, e applicou ás feridas civis o possível le* 
nitivo. Estreitando em laço commum a realeza com 
a liberdade, converteu em protectores naturaes dos 
súbditos, e eni esteios da monarchia nova, os dous 
princípios rivaes e inimigos, que por tão longo espa- 
ço toem ensanguentado toda a Europa. 

O deposito das instituições confiado ás suas mãos 
pelo imperador na hora suprema, foi por ella fiel- 
mente guardado *, e ligada pelas promessas feitas so- 
bre o leito de morte de seu augusto pae, soube man- 
ter e continuar a obra de que elle tinha sido o le* 
gislador e a espada. 

As palavras proferidas nos últimos momentos do 
grande homem, tocadas da ternura e do interesse 
que dedicava ás prosperidades da nação e da dyna^ 
tia, entalharara-se religiosamente no peito da sua 
herdeira ^ e dittfS quasi na presença de Deus, e de 
certo sendo Deus presente, serviram de conselho e 
d^guia a todos os actos do seu reinado. 

^rphã, e entregue a si e á lealdade do pais, sem 
outro amparo, affrontóu os tempos e os perigos^ • 
por entre o agitado periodo de um governo, curto 
para a nossa ventura, mas em proporção com a or- 
dem natural do mundo, conseguiu navegar sem nau- 
frágio, e metter no porto a salvo de ruina aquelle 
milagroso baixel da Terceira por D. Pedro conduzi- 
do á victoria do Mindello até íjisboa. 

Q^ue epochas eque lances a superar! As discórdias 
da guerra mal extincta^ os ódios envenenados; as 
paixões e as suspeitas sobre as armas , as idéas exal- 
tadas e os desejos impacientes, perturbando o giro 
pacifico dos negócios; e o sedimento infeccionado das 
luctas prolongadas corrompendo, ou degenerando os 
mais nobres instinctos e as almas menos inclinadas 
aoè precipícios ! 

Eis o quadro do que se lhe ofierecia para conter e 
subjugar; eis o desenho dos inimigos com que teve de 
combater desde o começo ; nao seria emgreza para 
desanimar o animo de um general illustre, ou de um 
politico eminente? A senhora D. Maria II recobron- 
se do encontro das difficuldades, timbrando em lhes 
não ceder. , 

Aliviava o lucto de seu pae, e enchugava as la- 
grimas da primeira viuvez no afiTectuoso carinho do 
segundo esposo, quando ouve bramir assedicções em 
volta de si, e logo atraz soam gritos de rebellião e 
gritos de dõr por todos os ângulos do pais. O doce 
penhor do seu enlace já tremia nas entranhas, jq^ailwT/> 
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ào tndo fazia receiar que as salvas natalícias fcissein 
as descargas de uma batalha, mesmo ás portas da ca- 
pital ! 

A Providencia, porém, compadecida fortificoo-a pa- 
ra os trabalhos que a esperavam, concedeu-lhe a fir- 
me ea e a prudência, e completou-as pela bondade, 
títuem melhor, e mais do que a rainha attestou 
esta virtude, nao s6 perdoando, mas indo adiante do 
perdão pelo esquecimento? Q^uem mais veies, emais 
opportunamente usou da bella prerogativa do sobe- 
rano nas mouarchias livres, abrindo as portas da pá- 
tria aos desterrados, correndo a miúdo um véu espesso 
sobre o passado, e como extremosa mãe Juntando em 
roda do sólio aos que tinham nascido irmãos e filhos 
na grande família que regia? Benéfica por inclina- 
ção, e generosa de animo, nunca deixou perder aoc- 
casiâode apagar dissidências^ e de unir em uma von- 
tade s<S o« esforços dos súbditos. Repetidos teste- 
munhos o affirmam. Nâo houve lucta ou oonfiicto 
em que não manifestasse o seu desvelo a favor dos 
vencidos, espontaneamente. Gtuando cerrou os olhos 
nem um único cidadão proscripto gemia em exilio 
forçado longe de Portugal. Q^uatro annos antes ti- 
nham sido revogados os últimos rigores da lei pe- 
lo ultimo acto de clemência da senhora D. Maria da 
Gloria. ' 

A sua piedade era profunda e convencida, mas 
isempta de preconceitos. Nao se padecem as alterna- 
tivas da fortuna sem levantar os olhos e a alma pa- 
ra Aquelle, que Já e tira os impérios aòs reis, er- 
guendo a humildade, e confundindo a soberba. Exem- 
plo da sua justiça a senhora D. Maria II reconhe- 
cia a mao de Deus nos prodígios que lhe restituíram 
a terra de seus avds, nos rasgos sublimes que sujei- 
taram o impossível, e na própria constância de que 
fora dotado o seu espirito. Nascidas desinceras^cren- 
ças, e nao de uma vulgar ostentação, as suas devoções 
fugiam do estrépito para o recolhimento e o silencio. 
Por dolorosa, que a magoasse, a cruz de tantos cui- 
dados nunca a vergou, ou esmoreceu. -Os sentimen- 
tos catholicos, bebidos desde a infância no estudo e 
apropriação das máximas de uma austera educação 
religiosa, eram o seu conforto e a sua luz, no mo- 
mento de attender aos deveres espinhosos de esp^, 
de roae, e de rainha. A moral em acção e a virtude 
risonha, fructos doesta preciosa semente lançada no 
seu coração, nunca se desmentiram, nem afirouxaram. 
Praticando as verdades evangélicas nas obrigações da 
vida \ adorando a Deus na pureza dos costumes, no 
amor conjugal^ na creação vigilante echristã dos fi- 
lhos, e no ^mor zeloso dos súbditos, mereceu a sau- 
dade dos .que abençoam o seu nome, e até o respei- 
to dos que defendem a contraria cansa. 

As nações nao se enganam, quando julgara placi- 
damente os monarchas, e a portugueza entre pran- 
tos e tristezas disse quanto um povo p<5de dizer no 
sepulchro do seu rei. 

A viagem da senhora D. Maria II ás provincias 
do norte deu a medida do que devia esperar-se da 
publica affeíçâo. A^ entrada da^ villas e cidades, e 
á beira das estradas as 'populações saudando-a com 
vozes de i^ntiga lealdade nao se saciavam de a ad- 
mirar no meio da esperançosa família, que a rodea- 
.va. As bênçãos dos anciãos, os extremos das donzel- 
las, e o applauso de todas as classes, formaram-lhe 
nm triumpho permanente. A alma da rainha toca- 
da desimpathia, e grata ao enthusiasmo, acolheu os 
súbditos com brandura, e no meio d^elles apé e sem 
guardas, como uma mãe entre seus filhos, subia aos 
templos para orar a Deus, ou visitava os monumentos 
para recordar os prodígios da fundação, e a gloria 
dos incrementos do velho Portugal, 



Foram dias aquelles dos que lembram na veiU- 
ee ! Foram instantes dos qoe resaroem seenloa para 
o soberano, provando qae sobre a tem ainda roaCn 
alguma cousa para nos apontar o oén ! 

Como se previsse Já d^ali, que todas as pompas 
depressa cairiam nas trevas do sepolcfaro, a senhora 
D. Maria da Gloria tornava o sceptro tSo ligeiro 
e a corda tSo familiar, que era o idolo das multi- 
dões, não se cançando de lhes abrir &cil aoeesso. Af» 
favel com dignidade, estimando em uns ajemdun, 
e nto abatendo em ontros a humildade, tinha sem- 
pre nos lábios uma palavra lisonjeira, e nas mSos 
nm beneficio prompto para satis&ser os poderosos, e 
animar os desvalidos. Assim percorreu as villas • 
cidades dos seus estados, deixando em todas teste- 
munhos da magnanimidade do ooraçio. Depois de 
ella passar levantaram-se ao Altíssimo as oraçSss 
da pobreta consolada no fundo das suas choupanas e 
aonde os dons dos príncipes fizeram raiar momen- 
tos de pat e regosijo. A senhora D. Maria da Gloria 
recolhendo-se conhecia melhor o seu povo, e por ex- 
periência própria este formava lambem exacta idéa 
da sua rainha. Os vínculos de affecto e de obediên- 
cia tinham-se apertado tacitamente ; • a tradicçio 
monarchica, sentimento de sete séculos, aedamando 
na filha de D. Pedro a neta dos antígos reis, pro- 
mettia-lhe aquella dedicação que fez heroes em Al- 
jubarrota e Montes Claros os guerreiros do Mestre 
de Avis e de D. João IV. 

O fim de ordinário é o escolho dos fortes. O mes- 
mo Christo diante do calíx da amargura tremeu na 
carne ! 

(Contínua.) 

L. A. RsBBLLO Da Silva. 




CARRO MtAOVSTIOO BOS CBIMAS. 



Os c^REos magnéticos chinas ou bússolas terrestres 
foram inventados, segundo a Eneyekpedia jfpone- 
sa, pelos chinas mais de dei séculos antes da era 
christi. A figura automática tinha o braço sempre 
apontando para o sul. A tradicçio dís o seguinte : 
Mil e cem annos antes da nossa era alguns habitan- 
tes de Yéoò-tchang, reino marítimo do^ sul, vieran 
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ftàSes. preto» e am deste. d« efeoliante : o ministro 
Tchéoa-kottiig» em retribuiçSo, Ihet fei presente de 
«ineo carros leves qoe indicavam o sol para largas 
viagens. Na dianteira doestes carros havia ama fi- 

Sinnha qM» foise qual fosse o lado para onde se 
rigissem eiteSf voltava-se sempre para o sul iodi- 
oando-o com a mio* 

. £ste invento nSo era de pouca utilidade para os 
viajantes qoe tinham de percorrer vastos espaços 
deabaUtadoi, onde as veredas, quando as havia, se 
erusavam em oppostas direogdes: foi attribuido a 
Hoang-tiy e fundava-se no conhecimento das pro- 
priedades da agulha magnética. Parece que também 
nos paneios e nas cidades se usava doestes carros, 
havendo*os de diversos tamanhos e preços. Nos fu- 
neiaes de Tching-^ang apparecen um grande car- 
ro de pedras preciosas^ puxado por um carrinho ma- 
gnético. 



ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA. 

MsMOaiAS Da VILLA DK AnmATOlOS. 

xxn. 

MaUa de Frtiot. 

EvTmB os terrenos baldios ou logradouros dos mo- 
radores de Arraiolos o principal era a Matta, cha- 
mada de Preiof, lita na freguesia de Santa Anna 
do Campo. É tradicçSo muito em voga na terra que 
esta matta fora legado deixado ao povo por pessoa 
particular para bastecimento de lenhas e pastagem 
dos gados. NSo nos inclinamos a esta tradicção, e 
assentamos que este baldio teve a mesma origem dos 
outros pertencentes ás demais villas é cidades, isto 
éj que foi terra desfructada sempre em oommum des- 
de o principio da povoaçio, sem que fosse em al- 
gum tempo anterior possuída por pessoa particu- 
kr (1). 

Por varias veies se tem movido duvidas sobre por- 
ções da mesma matta, que os visinhos pretendiam 
incorporar em suas propriedades*, mas a camará aco- 
dia e obstava a estas usurpações (2). 



(1) NSo nos fat peso a favor datradicçSo ovél-a 
asseverada vagamente na vereação de 16 de março 
de 170i^ e na de 16 de novembro de 1710, etc. 
mencionadas no texto. Muito menos ainda a me- 
moria que a camará mandou á academia real da 
historia portuguesa em 1722 quandoaccrescentaque 
a Matta fora deixada ao povo por certa mulher, ir- 
mi de João Garces, o fundador do convento dos 
Lóios ^ . porquanto esta asserçSo é evidentemente 
ialsa. Para o provar bastará uma breve combinação 
de datas. A primeira pedra do convento dos Lóios 
foi lançada em 1527, vivendo JoSo Garces, e n^es- 
te mesmo tempo deviam viver seus irmSos, ou a 
serom fallecidos, conservar-se d^elles mui fresca me- 
moria. Como é pois que no anno antecedente (1526) 
em questSo suscitada sobre a posse de uma porção 
da Blatta de Fretos com os Begoinos (eremitas de 
S. Paulo) do convento de Santa Margarida junto 
de Évora, não produsiu a camará outro documento 
a seu favor além da posse immemorial? (Doe. no 
cartório da camará.) 

(2) No cartório da camará, no masso, que con- 
tém documentos sobre a Matta de Fretos, conser- 
vam<se vários sobre questões doesta natoresa. 



Da mesma maneira foi origem de graves contro- 
vérsias o modo de aproveitar a mesma matta, pre- 
tendendo uns que convinha cnltival-a, e outros de- 
fendendo que mais valia aproveitar-lhe sd os pro- 
ductoi espontâneos, que são lenhas e pastos. 

Este ultimo systema era seguido nos fins do sé- 
culo 17.^, quando contra elle requereram os procu- 
radores dos mesteres em camará de 30 de maio de 
1693, uoue a Matta de Fretos se repartisse em coo- 
relias pelos moradores para se cultivar, visto qoe 
criava muitos lobos e javalis, etc. (3) » Estas raidet 
foram attendidas, e nosannos seguintes se repartiram 
as coorellas (4). 

Com a questão da cultura se travou outra sobre 
a propriedade da matta. Pretendeu-se discernir se 
a matta era propriedade do concelho ou do povo. 
GtuestSo que em ra^ão da nossa antiga organisa^ 
municipal, não era tão ociosa, como porventura ho- 
je parecerá. Porquanto a ser do povo deveriam as 
coorellas para a cultura ser distribuidas pelos mora- 
dores grátis ^ e a ser do concelho podia e devia (se- 
gundo alguns) exigir-se um certo preço por cada 
courella, mormente porque pagando-se a el-rei a 
terça parte das rendas do concelho, defraudar-se-ía 
esta terça se as oourellas se distribuíssem grátis. 

Vejamos o qoe se passou em camará a este res- 
peito, a Aos 16 dias do mes de Março de 1701 ân- 
uos em vereação pareceram os procuradores do povo, 
e os mais companheiros abaixo assinados, e por el- 
les foi dito que attendendo ao bem commum, foi 
resolvido em Camará o anno passado que se semeas- 
se a Matta de Fretos, e se repartiu huma folha, que 
está semeada, e sem embargo que viesse ordem de 
Sua Magestade, que impedia esta resolução, elles a 
embargaram com o fundamento que a Matta e uti- 
lidade delia era sua, por ser deixada ao povo por ^ 
pessoa particular \ e aggravando do Doutor Juiz de 
fora de lhe não tomar conhecimento dos embargos, 
tiveram provimento na ouvidoria, em o qual se or- 
denou ao Juis de fora que se conservasse o povo na 
posw da Matta, e que sem embargo da ordem se 
cumprisse a resolução da Camará, e se fosse semean- 
do ; e correndo letigio foram recebidos os embargos 
d^povo, e se vai continuando com a causa, a que 
tem dado prova, e se semeou a folha, que se repar- 
tio pêra este anno ^ e que por ser tempo de se dar 
folha pêra o anno seguinte, e o povo ter adquirido 
direito pelo desagravo da ouvidoria, e se ir semean- 
do a Matta, e assim o tinham já requerido ao Dou- 
tor Juis de fora que se repartisse nova folha \ reque- 
riam a elles senhores vereadores a que os acompa- 
nhassem, e resolvessem a partir outra folha, não co- 
mo terra particular do povo, porque de outra sorte 
protestavam de lhe não prejudicar disposição em 
contrario ; e requereram se lhe mandasse estender 
por termo este requerimento, e este protesto, de que 
fiz este termo, que elles assinaram. £ visto pelos 
vereadores o dito requerimento disposeram que se 
repartisse nova folha, de que fis este termo^ que to- 
dos assinaram, etc. (5) uAos 23 do mes de Junho 
de 1701 annos em verea^o foi proposto pelo Doutor 
Juis de fora aos officiaes da Camará que a Matta 
de Fretos estava tombada ao Concelho, e se tinha 
dado á cultura graciosamente ao povo estreboindo- 
se por coirellas^ e que estando nestes termos se lhe 
havia de impor alguma pensão pêra o Concelho pe- 
los ditos officiaes respeitando ao lucro, qoe se tira 

rS) Livro das vereações de 1688 a 1694, fl. 174. 

(4) Livros das vereações. 

(5) Livro das vereações de 1700 a 1704, fl. 44vi , 
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da dita Matta, e a terça que a respeito do dito ul- 
cro poderia ter ElRey : c pelos ditos officíaes foi di- 
to que seus antecessores estavam notificados por or- 
dem da Janta do Estado de Bragança a que se não 
intrometessem na dita Matta, por andar correndo 
pleito coro os procuradores do povo sobre ser ou nao 
a dita Malta do Concelho, ou do povo, e que com 
os mesmos officíaes da Camará corre causa \ por cu- 
jas ratões se nâo intromettiam com a dita Matta, 
em quanto Sua Magestade nao mandasse o contra- 
rio, nem fizeram repartição alguma da dita Matta 
no anno passado, nem no presente, respeitando a 
ordem da Sereníssima Caza de Bragança, nem se 
meiteram cum a dita Matta (1)^ e por esta causa 
nao consentiam na proposta do Doutor Juiz de fora, 
por lhe não competir cousa alguma da dita Matta, 
etc. (2) » Em camará de 3 de novembro do mesmo 
anno de 1701 requereram os mestere», (procurado- 
res do povo) que era utíl se vendessem os pastos da 
Matta de Fretos para as necessidades do concelho e 
povo, porque não se vendendo eram comidos pelos 
gados dos particulares; e pelo syndico da camará foi 
requerido o mesmo ; n que os ofíiciaes da camará 
responderam que lhes parecia justo o seu requeri* 
mento ^ mas^que estavam inhíbidos por uma carta 
da junta do estailo de Bragança para poderem con- 
sentir n'*elle, especialmente pertencendo a Matta ao 
povo^ e que assim podiam requerer á junta a licen- 
ça para n venda, c em quanto a alcançassem po- 
diam requerer na audiência da correição o que lhes 
parecesse para se nâo comerem as pastagens pelos 
gados dos particulares (3). \ resolução da junta do 
estado de Bragança foi a provisão de 16 de março 
'de 170o, que ordena se não cultive mais a Matta 
de Fretos, e que fique para pastagens, como d'an- 
tes (4). Mas é certo que esta resolução não foi cum- 
prida, por quanto em vereação de 16 de novembro 
de 1710 perante o ouvidor u requereram os Miste- 
res que attenta a desigualdade da repartição da 
Matta de Pretos, e devendo todos os moradores en- 
trar igualmente, pois a dita Matta foi legado, que 
se deixou aos moradores deste povo para seu uso, 
que se revogassem as posturas, que estavam feitas 
sobre a dita Matta, e se fizessem outras de novo. E 
o ouvidor e mais Camará mandaram que se repar- 
fi^ise a dita Matta em sete folhas, e cada uma des- 
tas em courellas de dez alqueires^ as qúaes seriam 
repartidas pelos officiaes da Camará de* graça aos 
moradores desta villa, Ilha e Valbom, etc. (5) 

N^esle sentido foram feitas as novas posturas so- 
bre a Matta em vereação de 28 de janeiro de 1711 
com as.sÍ!ilencia do ouvidor, da camará^ nobreza e 
povo (6) : e assim continuou a cultura da Matta nas 
sete folhas, sem embargo da provisão da junta da 
casa de Bragança, appresentada pelo ouvidor em 

(1) Islo é contradictorio com a vereação de 16 
de janeiro de 1700, na qual com accordão da no- 
breza e povo se mandou repartir em courellas a Mat- 
ta de Fretos para se semear (liv. das vereações de 
1694 a 1700, íl. 185 v.)- com a vereação de 21 
de agosto do mesmo anno, em que mandaram pren» 
der a Manuel Lopes, procurador que foi do povo o 
anno passado, por ter dado na Matta de Fretos cou- 
rellas a quem lhe pareceu (liv. das vereações de 1700 
a 1704. fl. 17 v.) ^ e com a vereação de 16 demar- 
co de 1701, citada no texto. 

(2) Livro das vereações de 1700 a 1704, fi. 58 v. 

(3) Ijivro idem, 11. 67. 

(4) Livro do registo de 1700 e 1721, fl. 84 v. 
[ò] Livro das vereações de 1710 a 1717, fl. 21. 
[6) Livro idem, de fl. 26 a fl. 31. 



vereação de 16 de novembro de 1718^ a qual orde- 
nava se nao caltivasae mais a Matta de Fretos, e 
ficasse no uso, que era antigamente para o povo (7); 
e sem embargo igualmente do parecer da nobreta e 
povo, dado em vereação de 24 de julho de 1742 
4( que é convenientisgimo que a dita Matta de Fre- 
tos se não reparta em courellas, nem se fabrique; 
mas que se conserve infructífera, como se usava del- 
ia nos annos antecedentes, sem que se dê á cultura, 
nem se fabrique, para qae s6 se possa usar dos pas- 
tos e lenha, como sempre delia usaram (8). » 
' O que ultimamente era admittido sem controvér- 
sia era ser a Matta terreno dé que o povo era pro- 
prietário, e a camará administradora (9) -, dVode 
veio que as courellas se distribuiam gratnitamente 
aos moradores,, salvo em alguma occasião de urgên- 
cia, como quando em vereação de 19 de fevereiro de 
1777 com accordão da nobreza e povo se determi- 
nou que se vendessem metade das pastagens da Mat- 
ta de Fretos, e as courellas, que se distribuiam ao 
povo, para o fim de desempenhar o concelho^ fican- 
do a administração doesta renda a cargo de uma 
cummissão composta do juiz de fora, do vereador 
mais velho, de um dos procuradores do povo, e por 
parte do mesmo povo também do doutor Pedro Ale- 
xandre Corrêa, com thesoureíro separado do da ca- 
mará, com seu lívro de receita edespeza, etc. e com 
condição que desempenhado o concelho, cessava lo- 
go a dita renda (10). Dos pastos da Matta, também 
antigamente comidos grátis, era nos tempos moder- 
nos vendida (metade) por provisão da junta de Bra- 
gança de 2 de setembro de 1782 a beneficio das cal- 
çadas da villa (11). 

Ultimamente entendeu a camará que convinha 
mais aforar a Matta *, e assim o fez dando de foro a 
parte d^ella denominada o Maiiuo a João José de 
Almeida Cardoso do Valle Mexia por preço de 
38;^000 réis em cada anno, e se lavrou escriptura 
em 13 de janeiro de 1836, sendo confirmado este 
aforamento pelo conselho do districto em 4 de ju- 
lho de 1839. A Matta propriamente dita, dividida 
em duas courellas foi aforada a Manuel Mexia Lo- 
bo Corte Real em 13 de dezembro de 1835 por 
33j^600 réis em cada anno^ e foi confirmado o afo- 
ramento pelo conselho do districto em 13 de agos- 
to de 1839. 

J. H. DA CVMHA RiVABA. 



VIAGEM AO MINHO. 

CAPITUIXI VII. 

O tkealro de Santa Catharina e o theairo do SaH" 
ire, — JEéSpUndores e decadência do melodrama. — 
Eu e Alphonte Karr, — Actor et de outro tempo 
e como honraram a arte. — O Porto é a terra que 
tem maior numero de mulher e$ bellas, 

Chboou, emfim, a suspirada noute em que devia ter 
logar o espectáculo beneficente^ no theatro de Sanim 

(7) Livro das vereações de 1717 a 1723, fl. 37. 
Não se declara aqui a data doesta provisão, e p6de 
ser que seja a mesma de 16 de março de 1705, atras 
mencionada no texto. 

(8) Livro das vereações de 1742 a 1743, fl.36. 

(9) Vereação de 10 de novembro de 1804, (Uv. 
competente, fl. 81 v.) 

(10) Livro das vereações de 1774 a 1784, fl. 44. 

(11) Livro do registo de 1775 a 1787, fl. 171, < 
liv. das vereações de 1801 a i8Q8, fl 81 
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Catharina. Eadecído«me sempre pelMprimeiraft im- 
pressões que sinto, á vista das cousas, ou das pessoas, 
• raras veses me tenfao enganado. 

Q.uando cheguei ao theatro achava-me com dispo- 
sições favoráveis para acceitar bem tudo quanto visse 
e ouvisse. 

Elntrei na platea. A impressão triumphou do 
meu bom humor. Achei o theatro péssimo. A sala, 
de forma quadrilonga, estava fracamente alumiada 
por um lustre de mau gosto. As pinturas feitas a tin- 
tas grosseiras, e representando vulgaridades, mais pa- 
recem borrões do que outra cousa. O palco está le- 
vantado de modo que, para se v^r todo o corpo do 
actor, fica o espectador empoleirado e entalado n^um 
banco diabólico, e com os pés íluctuando no espaço 
dous palmos acima do niveí do terreno. A constru- 
ção interior do theatro é soffrivel porque de todos os 
lados se vé bem, e se ouvem distinctamente os acto- 
res. Òs camarotes sSo similhantes aos do nosso thea- 
tro do Salitre. 6tuanto ao resto se pleiteassem qua- 
lidades e bellesas, o Salitre alcançaria um triumpho 
glorioso, se o seu rival portuense não vestisse cami- 
sa lavada. 

Na regularidade das representações não ha diffe- 
rença ^ iio theatro de Santa Catharina' representam 
quando querem ; no do Salitre quando podem. Mas 
pelo que respeita aos actores a questão muda intei- 
ramente. Os do Porto são mediocres, os do Salitre 
eram sublimes. £ quando digo sublimes, desejo que 
o leitor tome a expressão na conta em que a deve 
ter como sincera e desapaixonada que é. Não fallo 
agora desse Salitre dos nossos dias, desse theatro im- 
pertinente, bulhento, borrascoso e degenerado de 
suas antigas grandezas \ não fallo desse theatro espú- 
rio que se esqueceu das suas tradições gloriosas, apa- 
gando as memorias d^um passado illustre entre as 
suas Tuinas de papelão! Fallo d^aquelle Salitre d^ou- 
tras eras, d^aquelle theatro cujos triumphos espan- 
taram ahumanidade! Gtuando artistas com pulmões 
de ferro e tacões de bronze, trovejando maldições, 
vomitavam ondas de sangue sobre as taboas miste- 
riosas d^aqnelle palco tenebroso! Oh tempo! tem- 
po ! O melodrama, que se arrasta hoje como uma 
cobra pelas cavernas mais recônditas de algum thea- 
tro de curiosos, passeava então á luz de mil cotos de 
sebo as suas galas opulentas, em toda a pompa da 
sua magnificência ! Os bandos de conspiradores, su- 
midos em longos capotes luctuosos, atravessavam mysr 
teríosamente a scena, quando o amante atraiçoado, 
berrando como um touro, varava os bastidores e as 
bambolínas com um espadão de seis covados. O ty- 
rano, com cara de lobo cerval, apparecía vergando 
sob o pezo das armas, e produzia uma sensação fre- 
nética, vertiginosa e universal ! O malvado, depois 
de vêr triumphar a virtude d^um modo impossível, 
soltava dous rugidos pavorosos com voz cavernosa e 
rouca, engulia um caneco de veneno, e cravava um 
facão no estômago ! Então é que era o bonito ! As 
paredes do theatro chegavam a rachar com as explo- 
sões do enthusiasmo. As palmas eram como osechos 
furibundos da tempestade ^ os bravos, verdadeiros fu- 
racões, produziam mais estrépito que cem peças d^ar- 
tilheria. Morria-se de prazer! As mulheres desmaia- 
vam nos camarotes, as creanças auxiliavam a mani- 
festação geral com gritos de terror, e os pães de fa- 
mília, de boca escancarada, cabellos erguidos e olhos 
pasmados, roxos pela compressão eléctrica d*uma sa- 
tisfação gigantesca fasiám tremer o chão debaixo dos 
seus pÀ. Oh saudoso melodrama, porque passaram 
tão depressa os teus esplendores ? Tu eras o refugio 
da virtude! Se o vicio a dominava em toda aparte 
restavas-lhe tu, como abrigo certo, aonde ella latia 



prodígios de heroísmo ! E hoje f . . . Malvados os que 
te arrastaram a uma decadência tão espantosa^ com 
o miserável pretexto de que eras uma fo^ja de pu- 
nhaes e um alambique de venenos! Não chores, po- ^ 
bre melodrama, não chores, que ainda tens amigos 
fieis que não te desamparam. E esses mesmos que 
te condemnam bem poucas vezes deixam de te sacri- 
ficar nos seus escriptos. 

£u adoro-te com o teu cortejo de paixões vulcâ- 
nicas, com as tuas adagas epunhaes, com as tuas es- 
padas e pistolas, com os teus venenos e os teus sub- 
terrâneos, com as tuas abobadas do ferro em braza, 
com as tuas paredes húmidas e as tuas luzes morti- 
ças, com as tuas portas falsas e os teus alçapões mis- 
teriosos, com os teus ouropéis, com. as tuas cadeiras 
e as tuas grades, com os teussepulchros, com òsteus 
cemitérios e as tuas chácaras lastimosas^ adoro-te, 
melodrama, ainda que te veja de forca levantada no 
meio do theatro^ ou de espada na mão, a chacinar 
gente como um selvagem, a escorrer sangue humano 
como os tigres e os leões dos circos da Roma de Nero. 

Eu e Alphonse Karr somos os dous homens que 
eu conheço mais independentes d Vste século. 6Loan- 
do as grandes intelligencias de todos os paizes se 
pronunciaram contra o género melodramático, Al- 
phonse Karr, o espirito fino da França, o moralis- 
ta profundo, o romancista caprichoso, respondeu ao 
pronunciamento escrevendo um melodrama. Gtuan* 
do em Portugal se profere a pena de morte contra 
as representações do melodrama, eu que não tenho 
talentos para responder como Alphonse Karr, ve- 
nho á luz da imprensa fazer a minha profissão de 
fé melodramática. 

O melodrama de Alphonse Karr está escripto se- 
gundo todas as regras da arte. Os pu nhaes, o vene- 
no, os assassinatos e os túmulos encontram-se em 
quasi todas as scenas. Apparecem e desappareoem 
os personagens sem s^ saber porque, nem para que ^ 
dizem tudo quanto lhes parece com grande despro- 
pósito e sem vir a propósito, e fazem tudo quanto 
manda o auctor. E como eu entendo o melodrama. 
Alphonse Karr é um escriptor de bastante senso 
commum *, eu desejava poder mostrar-lhe a minha 
sympathía, fazendo representar o seu melodrama nOs 
theatros de Lisboa. Mas, com que gente? Aonde es- 
tão os artistas com pulmões tão fortes que não es- 
tropiem a idéa do escriptor com as suas vozes de 
falsetes f Oh ! que já não exista aquelle famoso An- 
tónio Joaquim, sapateiro e actor, que fez as delicias 
e o terror de nossos pães 1 Aquillo é que era ho- 
mem^ e sobre tudo aquillo é que era voz! Umanou- 
te representava-se uma peça de selvagens^ António 
Joaquim era um rei gentio, que apparecia magni- 
ficamente coberto de pennas, com uns calções á 
Luiz XIV, e um manto á romana \ Sobre tudo isto 
um monstruoso capacete de plumas. Antes da hora 
de começaf o espectáculo, António Joaquim apesar 
de vestido de rei gentio, saiu segundo costumava 
todas as noutes, e foi ao botequim visinho mostrar 
os seus magníficos adornos, e beber duas ou três phi- 
lípinas. Acabou de tocar a orchestra e António Joa- 
quim sem apparecer. Foram ao botequim e surpre- 
henderam sua magestade gentia investindo com o 
quinto copo. Saiu a correr e entrou em scena per^ 
turbado por tal modo, que em ves de se assentar no 
seu throno tomou logar no primeiro degrau. wMais 
acima ! m gritaram da platea. El-rei que era um 
homem ferocíssimo ficou ainda mais desconcertado, 
e notando o sitio aonde estava; subiu outro degrau. 
u Mais acima ! » tornam a repetir da platea. Antó- 
nio Joaquim montou outro degrau^ já muito azeda 
cm o. .Tbo. do p«blico. »^^,|íl7Íj(5«!5gle 
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m mesma voi implacável nas aoas exigências. O rei 
gentio perdeu a cabeça, e trepou para cima do thro- 
DO. Fatalidade! as plumas do capacete incendiaram- 
se em uma das luses do bastidor. £l-rei que tinha 
que vir declamar á boca da scena, sentindo fogo na 
cabeça atira-se pelos degraus do throno, embaraça- 
se na capa romana, dá dous saltos e enfia de cabe- 
ça para baixo pelo buraco do ponto. O eharivari 
horrivel que fazia o publico não ba penna que o pos- 
sa descrever ! 

O movimento restituiu o sangue, frio a António 
Joaquim, que entrou de novo em scena pela porta 
do fundo» O publico recebeu-o com gargalhadas, 
mas o actor que se conhecia^ estava certo do seu 
triumpho. Começou a declamar . . . declamar ! Era 
uma trovoada. Os bravos principiaram também lo- 
go. António Joaquim devia apunhalar uma mulher, 
n^esse ponto é que elle esperava os espectadores. 
Empunhou a victima pelos cabellos, arrancou um 
punhal de três palmos e espetou-lh^o debaixo d^um 
oraço. A victima caiu e António Joaquim começou 
a dar-lhe punhaladas do estômago até ao pescoço. 
Choraram todos de enthusiasmo. O artista é cober- 
to de applausos e sáe triumphante. No outro acto 
passava-se a scena em um cárcere tenebroso, como 
de rigoroso estylo nos melodramas de saudosa me- 
moria \ estavam ali dous amantes, que tentando fu- 
gir da prisão deviam segundo a peça ser surpre- 
hendidos pelo.carcereiro. Este, porém, em vei da vi- 
gilância que devia ter, adormeceu e os amantes fu- 
giram á sua vontade contra a intenção e opinião do 
auctor. Dos bastidores aguilhoavam o carcereiro ooni 
duas varas immensas, porém o homem dormia sem 
cuidados. GLue se havia de fazer? O publico princi- 
piou a insurgtr-se. O.actor acordou, e nao vendo os 
prisioneiros entendeu que devia fugir também, at- 
tendendo ao comprometimento em que se achava. 
O povo applaudiu a sua resolnçAo e pateou tudo. 
Era Justo, mas a peça u2o podia continuar porque 
ninguém comprehenderia o seguimento, que era to- 
do fundado nos amores dos dous fugitivos. O thea- 
tro tornou-se uma Babel. Os pulmdes de António 
Joaquim restabeleceram a ordem ensurdecendo to- 
dos os motores da desordem. 

Em satis&çSo ao publico representou -se logo em 
seguida a tragedia Fayel, Na tragedia é que An- 
tónio Joaquim era grande. Pertenciá-lhe o papel de 
FayeL Os espectadores conservaram por muitos ân- 
uos a lembrança d^aquella noute. António Joaquim 
foi admirado até ao furor, pela extensSo, volume e 
força da sua vos potente. Gtuandu no fim da trage- 
dia tinha de apontar para o coração de Cuci^ An- 
tónio Joaquim n^um arrebatamento de sublime en- 
thusiasmo artístico, empolga o coração sem se lem- 
brar que elle era de cortiça, • principia . a morder- 
Ihe os ventrículos de papelio pintado que estavam 
pendentes. Era uma febre, uma raiva, uln desespe- 
ro de applausos que embriagaram o artista. Antó- 
nio Joaquim apunhalou todos os personagens da tra- 
gedia, mesmo os que n2o deviam morrer. Rasgou a 
golpes de punhal os bastidores, as portas, as cadei- 
ras*, foi uma carnificina horrivel que sd acabou com 
a sua própria morte. Caiu o panno. Os actores dis* 
seram a António Joaquim que tinha gritado de 
mais. M Gritei muito!» dis o artista indignado, ure 
cuidam que nao sou capaz de tornar a representar, 
levanteqi o panno, que aqui ainda ha bofes para 
gritar muito mais. » 

Q.oe homem !!!..• 

£ n2tf ha de a gente ter sandades d^aqaeile tem- 
po, d^aqnelle theatro ed^aquellas peças! Masothea- 
tro de Santa Catharina? O theatrv de SanU Ca- 



tharioa nlo tem actores oomo o António Joaquim, 
e por isso não fiii fortuna. Mas aonde está hoje o 
theatro que possua d^esses brilhantes ornamentos 
da scena f Mataram o género, mataram os actores ; 
gloriem-se da sua obra. 

O theatro de Santa Catharina, apesar da sua po- 
breza d^ornatos, é bastante decente, e notei a im- 
mensa concorrência de gente que o frequenta. O es- 
pectáculo deixou de me interessar desde que vi que 
não havia o género da minha paixSp* Voltei-me pa- 
ra os camarotes. EIstavam brilhantes agora, mesmo 
com as suas detestáveis pinturas ! Lindos typos fe- 
mininos ! Em toda a parte, e por todas as forsaas 
que encarei as reunides do Porto, encontrei sempre 
a mesma profusão de mulheres bellas ! Até n 'isto 6 
■niforme aquella cidade ! Das classes mais ínfimas 
até ás mais elevadas da sociedade acham-se os mes- 
mos perfis regulares e artísticos, os mesmos olhos 
meigos e fascinantes, e a mesma cútis fina e ássett- 
nada. E a primeira terra que tenho visto onde suc- 
cede este pbenomeno ! A formosura quasi que perde 
ali o merecimento^ procura-se uma mulher feia- co- 
mo uma gota d^agoa nos desertos da Arábia. Quan- 
do eu fazia estas considerações contemplando aqael- 
les bellos astros, ouvi um grito perturbador que cha- 
mou a attenção geral. Um espectador distraliido ti- 
nha tomado lugar sobre o chapéu do seu visinho obri- 
gando a copa a fraternisar perfeitamente com as abas. 
As explicações foram pedidas a murro, e dadas com 
a mesma honestidade. Entrou aguarda, e com pou- 
ca dificuldade restabeleceu a ordem . . . á pancada.' 

Depois da conflagração e da intervenção manici- 
pal, continuou o espectáculo, que eu soffri pacien- 
temente até á uma hora da noute. 

(GnUmúa.) 

F. GoMxs n^AMOBUf. 
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Q xscRirroa inglex Goldsmith sat^ricamente men- 
ciona dous personagens, originaes de que ha mui- 
tas copias. 

tt Certo viajante, passando por Burgos, teve curio- 
sidade de conhecer as pessoas mais notáveis da ci- 
dade por sua sciencia ^ fez a este respeito algumas 
perguntas a um visinho da mesma; o hespanhol que 
aconteceu ser um licenciado respondeu : — a Pois, se- 
nhor nunca ouviu fallar do admirável Brandellio e 
do engenhoso Mogusio, que é um o olho, e o outro 
o coração da nossa universidade. São ambos. conhe- 
cidos no mundo inteiro. »* 

— «iÇlueira desculpar a minha ignorância; mas 
até agora ainda não ouvi pronunciar esses nomes. 
Peço o favor de me dizer que obra importante Bran- 
dellio tem feito. ** 

— u Já se vd que tendes bem pouco conhecimen- 
to do que se passa na republica das letras \ Bran- 
dellio compoz um panegyrioo sublime em louvor de 
Mogusio. M 

— tf Eu tão o que fet Mogusio para ser digno de 
tal elogio ? n 

— u Escreveu um bellissimo poenia em honra de 
Brandellio. » 

— tf Muito bem ! E d^essas obra» primas de con- 
gratulação mutua o que pensa o publico, isto é o 
que não pertence á universidade ? * 

— «O publico é uma Csiia de tolos, os tolos to- 
dos são críticos, os .críticos assemèlham-se ás aranhas 
e at aranhas são uns insectos que toda a gente des- 

»•""•• " ■ Digitized by VjOOgie 



22 



o PANORAMA. 



i6d 




o VHABO& 9X CQRPOUAlí. 



Db todos 08 vooamontos d^«tte género o phafol do 
Cordooan é o mau notável pela amplidio do todas 
as disposições e partes do edificio • pela riqaeia dos 
Voi. III.-.3.«SxEia. 



ornatos. Assenta n^um rochedo cereado do mar á fos 
do Gironda e a penca distancia da ponta de Grasse, 
que muito tem custado aos engenheiros para a sub- 



igvnneirot para a suo- * 
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trahirein ás invasões domar. Começado em 1584 por 
Henrique lEí foi concluído em 1610^ porém, depois 
tem sido restaurado e accrescentado consideravelmen- 
te por varias veses. A principio não lhe deram tan- 
ta altura 9 e é fácil conhecer á vista do desenho que 
a parte superior ao remate das pilastras é de cons- 
trucçSo mais moderna do que a inferior. Consta to- 
da a obra de um terraço circular que forma a base, 
e da torre do pharol que se levanta do centro. No 
recinto da base estSo distribuídos os alojamentos dos 
guardas e os depósitos. A^ entrada da torre no pri- 
meiro pavimento acha-se um vestíbulo quadrado, qua- 
tro cubículos onde moravam antigamente os guar- 
das, e em frente da porta o começo da escadaria. 

No primeiro andur ha uma sala das mesmas di- 
mensões do vestíbulo,' que ainda se chama quarto 
real, também acompanhada de quatro gabinetes, ador- 
nados porém mais ricamente: doesta sala vae-se á 
primeira galeria exterior que fica por cima da or- 
dem dórica do pavimento inferior. O segundo an- 
dar era destinado para a capella : esta sala de for- 
ma circular, guarnecida de pilastras corinthias e de 
esculpturas de rara elegância, é fechada por uma abo- 
bada espherica ; d^antes tinha duas ordens de janel- 
las, uma das quaes foi supprimida quando se tratou 
de altear a torre. Na segunda parte doesta não ha 
quartos nem cubículos, étoda ella occu pada por uma 
escada monumental de bellíssimo aspecto. Hoje não 
se fabricam construcçôes de tal natureza com tama- 
nha sumptuosidade ^ dadas as condições de solidez 
•dificam-se convenientemente ao seu destino. 



StJA Maoestadb a Sehbora d. Mabia II. (1) 

Sunt lacrimac rerum, et mentem mortalia 
tangiint. 

Vineii,. — fivBiD. 

Remota cu&todia militari, tutior pubUci 
amoris excnbiis pergebat. 



SvBT. iv CAsm. 



Arcum suam tetendit. 
vasa mortis. 



e^ in eo paravit 



PaiLM. VII, v. 14. 

Uma noute antes da véspera do dia assignalado pela 
catastrophe (domingo 13 de novembro) a rainha assis- 
tia no theatro lírico á representação da opera Her- 
nâni. Na flor da vida e da idade, cheia de agrado, 
e descuidada de que a morte voasse ao seu lado, mos- 
trava-se tão segura, que todos tiraram ditoso presa- 
gio do contentamento, que brilhava nos seus olhos. 
Q^uando se ergueu para sair correu a vista pela pla- 
teia com um sorriso meigo e familiar. Q.uem diria 
então que era uma despedida eterna ? 

Entretanto as suas ultimas horas apressavam-se na 
ampulheta^ o termo da gravidez achava-se próximo ; 
e as apprehensões dos homens da sciencia não enco- 
briam grandes probabilidades de perigo. Superior 
aos terrores, e mantendo até ao ultimo instante a fir- 
meza natural do animo, a rainha não se preoccupou, 
nem concedeu attenção ao risco eminente. O dia 14 
correu socegado, como o antecedente, e tal como os 
súbditos a viram serena e jovial, assim a contempla- 
ram no paço quantos algumas horas depois tinham 



fl) CoDtinnado de pag. 164. 



de deplorar a sua perda. No despacho conservoa-se 
affavel e solicita, sem a mais leve sombra de melan- 
cholia, ou de receio. Visitando repetidas veses os apo« 
sentoB dos príncipes, repartia por elles os affagoi 
Qsuaes e as advertências do costume. De tarde re- 
creou-se com o passeio pelos Jardins, e depois do oe- 
caso do sol, ainda o serão chegoa até perto de dez 
horas sem a mínima alteração. 

Logo depois annuncbm-ee os primeiros signaes, 
mas sem indícios de gravidade. Chamados ao paço 
08 facultativos, o cardeal patriarcha, capellão-m<5r, 
o conselho de estado, e os ministros, todos aguar- 
davam o suecesso, alentados com as esperanças que 
da real camará iam dando os médicos, illudidos no 
principio pelos enganosos auspícios qae anoaneia* 
va o parto. Espera va-se por um dia de ventura, 
e em logar das rosas e júbilos da pompa natalí- 
cia, mão invisível sacudia já as insígnias fúnebres 
do pranto nacional. O Rei dos reis tinha disposto, 
que o ultimo beijamão da senhora D. Maria II fos- 
se na capella ardente das Necessidades, e que o der- 
radeiro vale dos súbditos á soberana se desse ao som 
dos canhões do funeral debaixo das abobadas de S. 
Vicente ! 

A viuva de D. Pedro, a imperatriz Amélia, se- 
gunda mãe pelo amor da senhora D., Maria II, a 
infeliz princesa, que parece reservada por especial pre- 
destinação para todas as dores infinitas, apenas re- 
cebeu aviso, dirígiu-se ao paço. Constante no seu 
posto, heróica até onde é dado sel-o, vâ começar o 
perigo, vê desfallecer as esperanças, vê finalmente a 
vida fugindo, e a morte avísínhando>se, e desmen- 
tindo a anciã do peito, continíSa a esconder á mori- 
bunda, que ainda o ignora, o doloroso e inevitável 
transe ! 

Adoça-lhe o fel das angustias com palavras de ter- 
nura e de conforto \ e depois quando é tempo, fal- 
la-lbe de Deus e da morada celeste; disfarçando 
sempre a realidade, convida-a a prepara r-se religio- 
samente, mas como simples prevenção. Imagem chris- 
tã da Niobe antiga como a tristeza é sublime no 
seu rosto! Mãe desherdada de sua filha, esposa se- 
parada de seu marido, irmã chorosa de seus irmãos', 
de pé entre quatro túmulos, que intima e lacrimo- 
sa voz não levantaria ao céu no instante de esgotar 
a derradeira afSícção, e de chorar pela quarta vez a 
perda de um afiècto entranhavel, o ultimo que no 
mundo lhe restava f Gtue pergunta' resigna da ao Se- 
nhor não subiria do fundo doeste coração retalhado no 
meio do immenso pranto de tal hora^ sobre a ruína 
de tantas esperanças, e no calvário de tão grandes 
martyrios ? 

Contavam-se dezenove annos justos que recolhera 
dos lábios do senhor D. Pedro o suspiro final. Fa- 
zia vinte que o príncipe Augusto, seu irmão« fecha- 
ra os olhos nos seus braços. Tinham decorrido onze 
mezes apenas desde que a princesa Amélia partira 
a unir-se aos outros cherubins, que a chamavam. 6tae 
destino e que valor ! Envolta no triste véu da viu- 
vez, supporta a pezada cruz sem um gemido, e co- 
mo o anjo consolador da Providencia, apparece sua- 
visando magnas, e minorando penas junto d^aquel- 
les, que acaba de fulminar a terrível dôr daorpnan- 
dade. 

Mas a senhora D. Maria II era uma alma tam* 
bem formada com a mesma rijeza heróica. NWa 
provação, a máxima de todas, porque adiante dM- 
la não ha esperança, e a vista devassa já o misterio- 
so silencio da eternidade, a sua constância não que- 
brou, e o peito nunca se trahitt. As horas da manhã 
sucoederam*8e sinistras. O aviso de um dos faculta- 
ti vos declara a quantos o cercam o perigo que nal 
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M podia acreditar ainda. A imperatrii toraa sobre si 1 
a missão de prevenir a rainha para receber os soe- | 
corroa espirituaes sem sobresalto. Uro capellao, en- 
viado pelo cardeal patriarcba, ouve a derradeira con- 
fissão da senhora D. Maria da Gloria, e ponco de- 
pois foram administrados os sacramentos, edificando 
a humildade e contricçao da soberana moribunda « 
O seu valor depois de uma operação trabalhosa e pro- 
longada» e agrandesa de espirito com que sem ornais 
leve signal de peiar encarou o termo da existência, 
compungiam e admiravam a todos os espectadores 
doesta scena cheia de lances craeis, e maguada por 
quantos sentimentos pungentes é capaa de exprinúr 
a amargura humana ! 

As dores excessivas não lhe perturbaram o animo. 
No soffrimento paciente excedeu o heroisroo guerrei- 
ro. Dominando-se venceu mais do que a impetuosa 
coragem dos campoa de batalha. Lá tudo excita os 
sentidos é as for^s^ aqui tudo conspirava para cons- 
ternar e abater. £ram os annos de contentamento e 
de esperanças roubados á sua vigorosa mocidade tão 
rica de dias. Eram as ternuras de ^posa, sentindo- 
se morrer doas veies com a separação irremediável. 
Eram as saudades de mãe não podendo socegar so- 
bre as lagrimas e o desamparo das prendas do seu 
amor. £ a par de todos estes trances, que torrentes 
de pranto em olhos queridos para lhe desarmarem 
a conformidade ! Quantas penas e memorias unidas 
no profundo cdrte de uma agonia rápida, mas im- 
mensa ! 

Entretanto nem a grandeia, nem a mocidade lhe 
arrancaram um suspiro. Da terra não quer outras 
lembranças senão o carinho do esposo, e a doce ima- 
gem dos filhos, que até ao derradeiro instante não 
cessa de metter no coração. Do throno não se re- 
cordou, como soberana, senão para recommendar os 
bona eleaes serviços. As despedidas finaes foram mei- 
gas e anavea; e junto do leito o marido de joelhos 
apertava ainda o eorpo nos braços, e já a alma ti- 
nha voado aos pes do Altissimo ! A rainha tinha dei- 
xado de padecer, como se adormecesse. Tão de leve 
pousou a morte, que enganava fingindo ares devida. 

A 'a onse horas e meia da manhã a senhora D.Ma- 
ria II descançava junto de seus avds. 

O conselho de estado ouviu a triste nova penetra- 
do de profunda commoção; e entrando na real ca- 
mará para beijar aquella mão já fria, as lagrimas 
saltavam dos olhos de todos os seus membros. Q.ual 
d^elles, diante do cadáver da soberana de Portugal, 
não tinha uma divida de gratidão a memorar ? 

D^ali o tribunal dirigiu-se á presença do novo rei 
o senhor D* 1'edro, e rendeu-lhe as homenagens de- 
vidas ao successor da corda. Depois é que o senhor 
D. Fernando prestou o seu juramento na qualidade 
de regente do reino. 

Ao meio dia de 15 de novembro de 1853 tinha 
findado o governo da senhora D. Maria II, e prin- 
cipiava o reinado do senhor D. Pedro V ! 

E a capital descuidada esperava a cada hora pe- 
los signaes de jubilo, e com elles pela nova do felis 
aucoesso! 

De repente uma voa confusa e incerta, vinda sem 
se saber de onde, espalhando-se por muitos logares 
ao mesmo passo, divulga^^e, corre, chega a toda a 
parte por cem .bocas, estala a todos os ouvidos como 
um trovão, levando o terror eomsigOf e enchendo de 
assombro a quantos colhe na sua rapidet fatal : 

A rainha morre ! a rainha é morta ! 

No começo a grandesa da catastrophe provocou a 
incredulidade sublime do povo.- Negava a oertesa 
para minorar a dòr alguns minutos. Por fim a evi- 
dencia de que a orphandade descera em curtas ho- 



ras sobre o reino e sobre o throno, não deixando pre- 
texto á duvida, prostrou os ânimos, e após o terror 
do primeiro espanto, a. saudade de todas as classes, 
e a justiça de todas as opiniões, antecipando-se ao 
juixo da historia, saudaram a memoria da prineeta 
com o testemunho das excelsas virtudes, jóias da sua 
breve, mas gloriosa carreira. 

A 18 de novembro foi no paço o ultimo beijamão 
de corte. O atabude já estava fechado. 

O dia 19 era o destinado para o préstito fúnebre, 
saindo das Necessidades, se dirigir ao jatigo dos 
reis em S. Vicente. N'este dia a filha devia juntar- 
se com o pae debaixo d^aquellas abobadas, aonde dor- 
mem ha dons séculos tantas gerações de príncipes. 
, Con.o vaemodo e lento, rojando lutos, ao som dos 
canhões, o funeral da rainha ! Como estão em bar- * 
monia com a expressão do sentimento popular, es* 
tampado em todos os semblantes, os gemidos lúgu- 
bres das- musicas^ e o som destemperado das caixas t 
GLue iromenso concurso é aquelle, estendendo-se por 
duas alas desde o palácio quasi até ao templo? É o 
povo acompanhando pela ultima ves ainda a sUa so- 
berana até a depositar ao lado do imperador, cha- 
mado como ,ella antes de tempo para receber a pal- 
ma dos sacrifícios. 

No meio da guarda de honra dos cidadãos o prés- 
tito official parecia mesquinho, e desapparecia dian- 
te da magestade do espectáculo da grande e bella ho- 
menagem nacional, que se estava tributando. Os cor- 
pos da guarnição, e os batalhões de segunda linha, 
marchando calados e de frontes inclinadas, atraves- 
savam por entre a população apinhada nas ruas e 
praças, e iam occopar os seus postos. Por muitas fa- 
ces crestadas dos combates manavam as lagrimas. 
A multidão via-as, e uma vô< ás vezes exclamava 
compadecida : aquelle chora : ainda é dos do Min- 
dello ! 

O clero, n^este meio tempo rezava as ultimas en- 
commendações nas Necessidades ; e na sala contigua 
á camará ardente, diziam-se missas continuas em se- 
te altares pelo eterno repouso da rainha. 

Depois bateu a hora de seguir o seu caminho para a 
derraideira morada ; e segundo o estylo a familia real 
devia acompanhar o corpo at^ á saída do pslacio. 
N^este novo e estéril tormento, imposto peio uso, 
e proscripto pelo coração, todas as feridas se abrem, 
e a voi affogada recusa-se de ordinário à cumprir a 
final ceremonia. Gluem mandou rodar o coche fú- 
nebre com a phrase do costumo : u Pode vossa mages- 
tade andar ! » foi a viuva de D. Pedro ! Pará ella 
ainda este golpe e este calíx mais ! 

A^s duas horas e meia da tarde o préstito chegou 
a S. Vicente. A^s sete da noute uma salva de vinte 
e um tiro, e três descargas de mosquetaria por todas as 
tropas, annunciaram que a senhora D. Maria da Glo- 
ria, a filha de D. Pedro, a rainha dos portugoeies 
tantas vezes invocada nos trabalhos e nas batalhas, 
acabava de desapparecer para sempre no eterno silen- 
cio do tumulo. Aquelle estampido fora o ultimo 
adeus do mundo ! (1) 

L. A. RxBSLLO DA Silva. 



(1 ) Para esta informe noticia sobre assumpto, que 
pedia quadro de mestre, devemos grande auxilio aos 
copiosos subsidies ministrados pelo nosso bom e res- 
peitado amigo o sr. roarquec de Rezende. 
- Seria falta indesculpável deixar de o confessar, e 
seria roubar também a algumas circumstancias cu- 
riosas, que relatamos, o caracter de authenticidade 

que lhes dá a informação de uni cavalheiro testem uq ip 

igiize ^ ^g 
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O» IMVKBIOS BYtAXTlliO B OTTOKAIIO. 

vin. 

Mau meeeuo daiarma$ oiiomonai.* dkeordia» inUê» 
UnM ; primeira» rtlaçôeãdireetaê entre a Inglater^ 
ra e a Turqtda : grande iriumpho na Hungria : 
progrettos da iecadetiCMi do império. 

Os TALBiTTos 6 energU do grio-viíirSokoU tinham 
podido neutralisar, durante todo o reinado de Se- 
lim II, os elementos de dasorganitação, que se ha- 
viam introdosido na administra^So do estado. Mas 
no reinado d^Amarath m, filho de Selim, não go- 
sando do mesmo grau de confiança^ que obtivera sob 
o governo dos dous últimos soberanos, os seus esfor-^ 
ços foram pouco a pouco tornando-se infroctuosos^ 
até que o punhal do assassino veiu roubar ao impé- 
rio uma de suas mais fortes columnas (1578). Posto 
que o seu poder estivesse muito limitado, e por con- 
seguinte assaz diminuida a sua acção benéfica, a sua 
morte foi para a Turquia uma perda mui sensivel. 
Continuas perturbações em toda a extensão do im- 
pério vieram fazer, durante o resto do reinado d^A- 
murath III, bem sentida e a todos patente a falta 
d''aquella iotelligencia e d^aqoelle braço, que susten- 
tavam com firmeza as rédeas do governo, apezar de 
tantas influencias maléficas, que tendiam por um la- 
do a debilitar o poder, e por outro o- desenvolver o 
espirito de resistência e desordem. 

Em Constantinopla rebenta uma sublevação dos 
janisaros, osquaes, querenda-se oppór á circulação de 
uma nova moeda, cercam e assaltam o serralho, e obri- 
gam o sultão a entregar á vingança dos revoltosos os 
ministros, que tiveram parte n^aquella medida. No 
£gypto insurgem-se as tropas contra o governador. 
N ^outras províncias apparecem vários impostores, que 
sob falsos nomes attrahem grande numero de parti- 
dários com que acceodem a guerra civil. £ finalmen- 
te nomeio de novas revoltas dos janisaros vA-se Amu- 
rath III constrangido a dar a demissão a dous grão- 
vizires, a augmentar o soldo doesta milícia turbu- 
lenta, e a admittir-lhe os filhos nas suas fileiras ape- 
nas chegados aos vinte annos. 

Amurath appellou para a guerra como um meio pa- 
ra pòr termo ao espirito de insubordinação, que la- 
vrava no exercito. Romperam pois as hostilidades 
com a Pérsia, e mais tarde com os austríacos. Po- 
rém as armas ot to roa nas não puderam alcançar trium-. 
phos assignalados nem na Ásia, nem na Europa. As 
pequenas vantagens, que conseguiam, eram contra- 
balançadas com graves perdas e penosos sacrificios, 
que enfraqueciam e desmoralisavam o exercito. De* 
balde enviou o sultão ao theatro da guerra o estan- 
darte sagrado, que segundo a tradição pertencia ao 
propheta. Esta relíquia tuo reverenciada dosmusul- 
roanos não produziu efieito algum na tropa. A sua 
presença nem excitou entbusíasmo, nem foi remédio 
para a desorganisaçao do exercito. D'e«t'arte o go- 
verno turco se viu forçado algumas vezes durante 
estas campanhas a propor ou acceitar a paz com des- 
favor. 



nha presencial dos factos, actor na grande scena em 
que succederam, e pela sua posição e relações espe- 
ciaes o mais no caso de conhecer, não sd as appa- 
rencias, mas as origens e as razoes secretas das cousas^ 
Também tiramos de um escripto nosso Já publi- 
cado o que nos pareceu convirão desenho doeste es- 
boço; porque em assumptos como este não haphra- 
ses nem idéas novas. O que a ooromoção dieta é o 
que deve escreverrse. 



Foi n^este reinado que tiveram principio as re- 
lações da Inglaterra com a Turquia. £m 1583 en- 
viou a rainha Isabel um embaixador a Constantino» 
pia com o fim de negociar um tratado commeraal, 
que concluiu, obtendo para o commercio inglei pri- 
vilégios • franquias igoaes aoe que os franceies go- 
tavam exclusivamente. 

Amurath III fidleceo em Janeiro de 1595 aoe ein« 
eoenta e quatro annoa de idade, e vinte de reinado. 
De earacter fraoo e supersticioto, inimigo de toda a 
easta de trabalho e- dado oom excesso aoe preteres \ 
sempre dominado ora pelas damas do harém, ora pe- 
los validos, que se suooediam continuamente uns aos 
outros \ este príncipe concorreu muito para o inore- 
mento que tomou a audácia dos Janiiarot e a indis- 
ciplina do exercito. As suas irresoluções e timidez 
deram corpo por vezes á ravolta, e foram causa de a 
auctoridade raal sair sempre doestas loctas desairosa 
e desacatada. Entretanto, posto que tob o teugover^ 
no o império caminhasse a pessoa largos para a deca- 
dência, alguns ratoa de gloria, devidos aos esfinçoi 
dosgrão-viziresSokoli,Sinen, Osman e Ferhad, vie- 
ram dourar de longe em longe as paginas da histo* 
ria ottomana n^este periodo de vinte annos. 

Amurath deixou por suocetsor a seu filho Maho- 
metlll. O primeiro acto do novo soberano foi oat- 
sassinío de seusdesenove irnslos, qne segundo o bar* 
baro uso introduzido por Mahomet II, e seguido pe- 
los seus suooessores, mandou matar para assegurar a 
tranqoillidade do império. 

O tempo das conquistas tinha acabado para aTur* 
quia, e os príncipes visinhos haviam tomado a offisn- 
siva. A. Valaquia, pratendendoemancipar^se dasuse» 
rania dos sultões, não tardou a dar principio ás hos- 
tilidades ; e o exercito mandado pela Sublime Porta 
para castigar o príncipe rebelde foi completamente 
derrotado Junto ás margens do Danúbio. A este pri- 
meiro revés segairam-se outros não menos graves. 

Ao mesmo tempo qne as armas ottoouHsas experi- 
mentavam na Valaquia tão consideráveis perdas^ aa 
tropas austríacas atacavam Buda e outras praças da 
fiungria, fazendo todos os esforços para expulsar oa 
turcos doeste paiz. £ por tal modo a fortuna desam- 
parou o estandarte das meias luas, que o sultão man- 
dou fazer preces publicas durante três dias para im- 
plorar a protecção divina (1595). 

N^este apuro resolveu-se Mahomet III, por instan- 
cias do seu grão-visir, a coilocar-se á frente do exer- 
cito, a fim de o animar e moralizar. No verão se* 
guinte partiu este soberano de Constantinopola, e as- 
sumindo o oommando em chefe das tropas, foi dar 
assalto á praça de Erlan, que tomou por capitula- 
ção ao sétimo dia do assedio. Mas pouco tempo de- 
pois, vindo-lhe sair ao encontro o exercito christão 
commandado pelo archlduque Maximiliano e pelo 
príncipe Sígismundo de Transylvania, e que tarde 
chegara para soccorrod^Erlan, travou-se renhida pe- 
leja. Em três dífierentes batalhas esteve indecisa a 
victoria, até que a final os húngaros e allemães ac- 
commetteram os turcos com tanto ímpeto e coragem, 
que Já senhores de toda a artilharia inimiga, e do 
acampamento, incluindo as próprias barracas do sul- 
tão, se aprestavam para recolher os immensos des- 
pojos, que lhes eram abandonados quasi sem resistên- 
cia, quando uma carga de cavallaria, que se achava 
emboscada, habilmente dirigida^ espalha de impro- 
viso a desordem e o terror nas fileiras christãs, e ar- 
ranca-lbes das mãos a palma do triumplio (26 d^ou- 
tubro de 1595). Perto de cincoenta mil homens mor- 
raram n^esta acção, ou víotimas do alfange musulma- 
na» ou afibgados nos pântanos visinhos. 
Naa colheu potím M.W « *^.|.^gj^ 
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•sngnalada victoría lhe pronettia. Aborrecido do» 
traâdhoB d» guerra, para os quaes tinha grande re- 
pngnancia, e impaciente de se ver na sua capital 
cercado de praieres e comniodidades, deu por finda 
a campanha e voltbu para Constantinopla. 

Os successifos reveses desarmas ottomanas tinham 
causado na capital tAo profunda sensação, tinham in- 
cutido era todos os ânimos tanto terror e descoroçoa- 
niento, que a victoria alcançada por Mahomet Hl 
foi solemnisada como até ali nunca o fora triompho 
algum. A entrada do sultão Ibi festejada com as mais 
brilhantes pompas. A maior parte da população saio 
a recebel-o fora da cidade, bera como todos os funo- 
eionarios. As ruas do transito foram cobertas de ri- 
cas alcatifas, e o soberano era viotoriado enthusias- 
ticamente entre chuveiros de flores e nuvens d^in- 
censo. Duraram sete dias os fest^os públicos. Baki, 
o mais celebre poeta lyrico da Turquia, cantou es- 
ta victoria n^uma bella composição. 

No anuo seguinte recomeçou a guerra na Hun- 
gria, que não cessou Até ao fim do reinado de Ma- 
homet III, e quasi sempre desastrosa para os tur- 
cos. Na lucta que se empenhou entre a Turquia e 
a Pérsia no anno de 1603 não fovam mais felises oi» 
ottomanos. 

A's perdas e sacrificios causados pela guerra vie- 
nun as revoltas aocresoentar novos males. Um aven- 
tureiro, intitulando«se o príncipe Solimão, irmão do 
sultão Selim, consegue reunir partidários e accende 
a guerra civil. Mais dous impostores, tomando falsos 
nomes, provocam graves desordens em diversas lo- 
calidades. Qs janisaros insurrecciooam se em Ale- 
po, três mil estudantes põem aKaramania em es- 
tado de perfeita anarchia ^ no Yémen rompem se- 
nos alborotos:^ na capital por duas vezes o corpo de 
sipahis levanta o estandarte da rebellião, e final- 
mente no anno de 1603 ^ descoberta uma conspi- 
ração tramada por Mahmoud, príncipe herdeiro, 
que é condemnado á morte, e executado por ordem 
de sea pae. 



N^este mesmo anno morreu Mahoiliet IJÍI victi- 
ma da superstição, que o levou a acreditar as pala- 
vras de um derviche, que passava por santo, e que 
lhe vaticinou a morte dentro de cinooenta e seis 
dias, o que bastou para o faeer adoecer deveras até 
o condusir ao tumulo. 

Os progressos que n^este periodo fes a indiscipli- 
na do exercito, annulando a força publica ; a fra- 
queza do governo desvirtuando a auctoridade real ; 
a violação da maior parte das instituições creadas 
pela illustrada politica de Solimão I e de outros 
grandes legisladores, tirando todo o prestigio á lei'; 
a relaxação n^algumas praticas religiosas, principal- 
mente no uso do vinho, corrompendo os costumes ; 
a venalidade dos empregos, elevando aos primeiros 
cargos homens de pouco ou nenhum merecimento, 
e acabando ao mesmo tempo com o poderoso esti- 
mulo dos prémios*^ a inhabilidade e a falta de'Zêlo 
dos fanccinnaríos, augmentando a desordem em to- 
dos os ramos da administração publica ; as dividas 
dos reinados anteriores, e as enormes despezas occa- 
sionadas por oito annos de guerras desastrosas, des- 
baratando as finanças, e obrigando a lançar contri- 
buições onerosíssimas, muito além do que o permit- 
tia o estado de desenvolvimento da industria do 
paiz; todos estes elementos de desorganisação fize- 
ram sensível a todas as vistas durante este reinado 
a rapidez com que progredia a decadência do im- 
pério. 

Entretanto é de justiça confessar que Mahomet III 
fez esforço, quanto era compatível com o seu cara- 
cter fraco e ir resoluto, para combater alguns des- 
tes germens de dissolução ; mas a falta de energia 
frustrou as suas diligencias. Q,uando pretendia aca- 
bar com um abuso qualquer, via-se constrangido a 
empenhar lucta com indivíduos ou corporações. Does- 
tas luctas porém saía sempre vencido e ás vezes des- 
acatado, f Continua,) 

I. OE ViLHBVA Barbosa. 
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O BXLXSSLO OU BAGaJE. PA BUROPA» 



(Sylurus glanU,) 



£sTs peixe, que a moderna industria da piscicul- 
tura ha poucos annos tem procurado naturalisar em 
França, é como o solho um dos maiores, oú talvez 
o maior de todos os peixe» de agua doce y aloanç» 



enorme tamanho chegandb a petar ás vezes tresen- 
tas libras. £ gordo e saboroso, tem uma espécie de 
toucinho como o porco, e por isso é estimado para 
alimento. Acha-se em grande %ua^tída|^e^^ç^ç^Q[e 
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des rios e lagos do norte e de parte da Europa cen- 
tral*, nâo existe porém , salvo sendo transportado 
ena pequeno, nu França, na Hespanha, na Itália, 
nem nas ilhas br itan nicas. £ raro no Rheno e noa 
lagoa da Suissa-, abunda no Danúbio, no £lba, na 
maior parte dos rios da Rússia, tanto os que desem- 
bocam ne fialtioo como os que desaguam no mar 
Negro. No mar Caspio ha tanta copia doestes bagres 
que se vendem mui baratos. Pertence á ordem de- 
signada por Cuvier-níalacopterygios abdominaes. 

Os hábitos do siluro são singulares : mantém -se 
no fundo das aguas lodosas ; mas sobe á superfície 
quando ha temporaes, que até algumas vesea o ar- 
remeçam ás praias. £ mui vorat \ nutre-se de toda 
a casta de pe^xe e até de aves aquáticas; diz-seque 
nem poupa a gente; em 3 de Julho de 1700 foi 
apanhado um nas cercanias de Thorn, e achou-»e« 
lhe na barriga uma creança inteira. 

Conta-se que na Hungria tem sido tragados por 
siluros rapazes no acto de tirar agua dos rios. N^es- 
se reino seccam a gordura doestes peixes e servem- 
se d^ella como unto de porco para temperar legu- 
mes ; geralmente se faz da mesma bom azeite para 
luzes : com a sua bexiga ou buxo se prepara uma 
colla.mui tenaz. Os paizanos russos e tártaros usam 
da pelle secca do siluro como de vidraças nas casas. 



VIAGEM AO MINHO. 

CAPITVJLO TIII. 

O earroção, — Pebre, ^ Ceia tuera ceei. 

EscKBTBR contra o carroçao é escrever contra a pe- 
na de morte. (1) 

Aos homens voluntariamente degradados da sua 
posição de honra n6s imperemos o carroçSo como a 
Angola, as Pedras Negras ambulantes dos scelera- 
dos sublimes. 

u Andou de carroçao !n NSo é o mesmo que di- 
ter uaquelle homem abdicou da sua dignidade, cons- 
pirou contra a civil isação do seu pais, oppoz resis- 
tência á torrente do progresso ?n (2) Folhetinistas 
illostres! Vds, que escrevestes essas palavras tremen- 
das, porque não viestes em meu auxilio, quando che- 
guei ao Porto, para me preservar do immenso peri- 
> go a que me expunha a minha boa fé de viajante? 
R. G., C. C. B., v(5s, os douà únicos homens a quem 
eu era recommendado, porque me nau salvastes do 
abysmo aunde caí por vossa culpa? Bárbaros! Cba- 
roaes crime o andar de carroçao ; pois caia oineu crime 
sobre as vossas cabeças^ e as de toda a vossa descen- 
dência ! Só depois de transpostas por mim as portas 
fatídicas d^aquelle matadouro ambulante, é que v6s 
levantastes o grito de guerra contra o sumidouro da 
saúde publica ! £u accuso-vos á posteridade, porque 
abandonastes um vosso irmão da imprensa nas fau- 
ces sedentas d''ura devorador da civilisação ; a mim 
que sou, como vds, um filho querido do caminho de 
ferro?...oh!!!... 

Mas o que é o carroçao? Leitor, quem quer que 
sejas, ainda que me detestes, Deus Notoo Senhor te 
livre sempre de seres triturado no fundo cavernoso 
d^aqnelle vehiculo assassino! O carroçao é um cai- 
xão de proporções deformes, biconvexo, barrado de 



(1) Folhetim do Nacional do Porti» de XI de agosto 
de 185S. 
(i) Idem de f 7 de agosto do mesmo anno. 



vermelhão porbaixo^ edos lados, e coberto odi 
tampa de couro negro. Este apparaUio de morte aa- 
da montado sobre quatro rodas de carro^ e ettaita- 
se dolorosamente por uma junta de bois transparen- 
tes. O pezo do carroçao sobe de quarenta at^ oiten- 
ta quintaes, quando não tem paasageiroe ! £ esta a 
locomotiva mais apparatosa que possuo a cidade do 
Porto, ainda que também a que offerecp mais diivi- 
das e incertezas átheoria do movimento. Um dia pe- 
la manhã, dia fatal ! vi entrar para dentro do car- 
roçao uma familia do meu conhecimento. Convida- 
ram-me para os acompanhar á Fos, e eu aoceitei. 
lin prudente ! Parece-me ver ainda aqaella bonoro- 
sa machina de tortura, e sinto-me gelar s6 com a 
lembrança do martírio atros que então soffiril De* 
pois de vinte minutos de tentativas inúteis para a 
fazer mover começou emfim a rolar pezadamente, 
como se fosse trepando a rampa do progresso cont» 
a torrente da civilisação. No fim de uma hora de 
rotação via-se ainda o ponto da partida ! £a iasia 
esforços desesperados para abafar os gemidos <|ue a 
dor me arrancava a cada giro que fissiam as rodas. 
£ o carroçãu, cambaleando, atirava comigo ora sor 
bre um, ora sobre outro dos meus companheiro», que 
habituados áquelle horrendo sacrifício estavam sooe- 
gada mente em guarda, e recebiam os meus encon- 
trões com uma verdadeira resignação de martyras^ 
A con versação, animada ao principio, achava-ae in- 
terrompida havia muito, e entre des pessoas que ali 
estávamos^ reinava um silencio de morte. Foi em 
vão que pretendi mostrar-me supetior á situação. 
Tenho soffrido muito nas minhas longas peregrina- 
ções, mas nunca passei por uma prova d^aqnellas I 
As minhas costellas estavam perfeitamente desloca- 
das ; os ossos começaram a dobrar«Be-me como se eu 
estivesse n^um violento exercício de gymnastica. Pas- 
saram assim três horas. O meu amor próprio revol- 
tava-se á idéa de manifestar o soffrimento diante de 
estranhos. E'o carro mortuário ria, chiando nas bo* 
chechas da segunda cidade de Portugal, passeando 
o seu fossilismo repugnante pelas ruas principaes, 
como um sarcasmo, uma ironia viva a escarnecer 
da industria, das artes, das sciencías, do vapor, do 
caminho de ferro, do telegrapho eléctrico, dos aeios- 
tatos, e de n6s todos que o sofremos sem mur- 
murar ! . . . 

No fim de cinco horas, avistamos a paria nobre, 
Tinha-se passado meio dia para atravessar a distan- 
cia que um homem anda a pé em vinte minutos ! 
Era muito. Pela minha parte declarei solemnemen- 
te que não queria morrer senão ao ar livre, e ati- 
rei comigo pela porta do carroçao como quem foge 
d^uma Jaula de tigres. Era tempo. Os meus pés, que 
não contavam já tornar a passear pela terra as soi- 
las dos meus botins, noti^ram sem admiração que as 
pernas se tinham esquecido do seu uso, e aconselha- 
ram-me prudentemente a que me assentasse. Arras- 
tei-me o melhor que pude para a borda do cães, e 
sentei-me sobre o muro. Achava-me n'um estado la- 
mentável, e carpindo o meu ruim destino, pos-me 
a contemplar o maldito carroçao que passava. De 
repente senti uma vertigem, que por pouco me não 
precipitou no rio. Encostei- me á muralha, e come^ 
çou a passar-se em mim alguma cousa de extraor- 
dinário. O moo corpo foi assaltado por uma febre vio- 
lenta que me turvou a vista, fazendo girar todos oa 
objectos em torno de mim. 

Fechei os olhos. Immediatamente veiu um turbi- 
lhão de vento, que arrastou comigo pelos ares. Dei- 
xei-me ir. Chegando a uma grande altura achei a 
atmospbera húmida, e o ar frio \ o meu primeiro cui- 
dado foi abotoar a ^>*ff§f[j^|^g <■« ^^^ constipar. 
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O tarbilliSo qne me conduiia augmentava de velo- 
cidade a todo8 OB momentos. O ar estava cada ves 
mtts frio^ tive curiosidade de ver por onde ia, mas 
nSo sei qae vago presentimento, ou que vos Aiyste- 
ríosa, me dista aos ouvidos, qne não abrisse os olhos, 

forque no mesmo instante cairia na terra* Resisti 
tentação, e segui a minha ascençio precipitada. O ar 
começou a aquecer repentinamente, e dentro em pou- 
00 fasía um calor tSo insupportavel que me obrigou a 
tirar a gravata. Doesta ves, não me pude conter, e 
espreitei abrindo sò um cantinho d^um olho. Vi tu- 
do escuro, e tomei logo a fechal-o. O meu condu- 
etor fei um grande movimento, e senti que já nSo 
Bubiamos. Tornei a espreitar, e foi tal a minha ad- 
miração que estive quasi precípitando*me na terra. 
Achava-me no pais das sombras ; e tive occasião de 
notar o desfastio com que todos os escriptores men- 
tiram quando escreveram sobre este reino. Logo á 
primeira vista não conheci ninguém *^ viam-se uni- 
camente assombras passando incessantemente de um 
para outro lado ; mas quando os meus olhos se ha- 
bituaram áquella noute sem fim, o primeiro objecto 
que chamou a minha attenção foi um grupo de som- 
bras que estavam debaixo de algumas oliveiras. Zo« 
roastro conversava amigavelmente com Lutbero e o 
padre António Vieira -^ Juliano o apóstata, Calvino, 
Freret, fioulanger, e Voltaire, ouviam com grande 
latisfaçlo uma prelecção de Bossuet. A este tempo ap- 
pareeeu o marques d^Arlandes de braço dado com 
Irilastre de Rosiers, e este ultimo mettendo a mão na 
algibeira, tirou uma lanterna de furta -fogo que tra- 
ria escondida (as lutes são probibidas no reino das 
sombras) e veiu metter-m^a acara. uQuemésfn me 
perguntou o marques d^Arlandes. u Ninguém m mur- 
murei eu. u Sabes quem somos?» Eicellentissimas 
sombras, creio que foram vossas excellenclas quem 
aperfeiçoou os aerostatos. n Bem \ podes-te retirar \ 
conceder-se-te-ha o que queres. Ha cincoenta annos 
que saíste da terra, d^aqui a outros cincoenta de- 
ves lá estar, e então serás satisfeito, n Eu não sei o 
qoe- queria, más o marques acabando de proferir es- 
ta» palavras obrigoo-me a retirar um pouco, faltou- 
me o terreno, e precipitei-me, começando a descer 
oom a rapidex do raio. 

Vinha scismando como seria possível gastar cin- 
coenta annos até a terra, quando haviam poucas ho- 
ras, segundo me parecia, que d^ella tinha partido ^ 
e oon^ui as minhas reflexões, suppoodo que o mar- 
ques d ^Arlandes e Pilastre de Rosiers eram dous gran- 
des naaganões, ainda mesmo depois di^ tornados em 
sombras. A^ vista da celeridade com que eu descia 
entrei a pensar seriamente no modo porque chega* 
ria ao mundo sem me espedaçar, quando vejo um 
grande fumo que descia das nuvens, formando uma 
espécie de mar á minha esquerda. Oh prodígio! Um 
barco de vapor sae do meio d^aquelle fumo, e vae 
navegando para a terra ! 

Vinha cheio de respeitáveis sombras^ umas que 
ea conhecia de vista, outras de nome, e muitas em 
que nunca tinha ouvido fallar. A honrada sombra 
de James Watt gravemente sentada sobre a tolda 
do vapor, seguia com a vista todos os movimentos 
da fuachina, e parecia vangloriar-se ainda da sua in- 
venção. A não menos illostre sombra de Jones Fui- 
ton vinha ao leme ; era um direito que todas as ou- 
traa pareciam reconhecer-lhe, e mesmo James Watt, 
porque foi Jones Fulton quem applicou o vapor á 
navegação. 

Junto á sombra de Fulton estava Fontenelle re- 
vendo e annotando a ultima edição dos Diálogos do» 
Morioi, O famoso Franklin, que roubou o raio ás 
nuvem e oteepiro aostyrcmnosy com o capitão Frank- 



lin que devassou os poios, observavam o sol com os 
seus sextantes, combinando entre si as diflbrenças 
da Bússola. Eu não estava em mim de pasmo e ao 
mesmo tempo de satisfação. Vendo-os tomar a altu- 
ra tive appetite de saber aonde estava, e comecei a 
ruminar algumas phrases em mau inglez para per^ 
guntar a que longitude me achava da terra. Depois 
de algumas cogitações gritei com toda a força : FfTiai 
hngiiud are me by your log-bockj iir Franklin f O 
capitão passou o oitante sobre a meia laranja, veiu 
direito á borda do navio, e escreveu por fdra com 
gis: The Umg. 28950 and lai, 13570, 25'. 

Mas como eu não sabia por que meridiana se go- 
vernaria um navio em similhantes alturas voltei á 
carga : Hom doet ihe land bear qfu$?X sombra do 
illustre viajante tornou a escrever na borda com a 
mesma impassibilidade: N. N. O. Não percebi na- 
da, mas não querendo dar a conhecer o meu fraco 
a tão distinctos personagens, agradeci a delicadeni 
do capitão: Thankyou^ nir! Cíoodiimel Ainda não 
tinha acabado o comprimento quando vejo um gran- 
de aerostato com azas correndo direito a mim. Che- 
gou perto e vi que também estava cheio de sombras *, 
era governado por Montgolfier, o inventor dos ba- 
lões. Logo depois appareceu outro guiado por Char- 
les Howards \ depois outro por Pilastre de Rosiers \ 
outro pelo marques d^Arlandes, depois appareceu o 
navio aerio de Petin ^ o aerostato militar de Ber- 
thoUet, de Fourcroy, de Guyton e de Monge ^ e 
em seguida um sem numero de navios com asas e 
todos cheios de sombras, navegando de conserva co- 
migo e com o vapor ! Eu vinha sempre descendo 
com a mesãia rapidez. Tínhamos a terra á vista, já 
se distinguiam os campanários das igrejas e os al- 
tos das chaminés, baldes, navios, vapor, e eu, voa- 
va tudo atravez das nuvens ! Gtuando cheguei per- 
to fechei os olhos para não para não vér o sitio on- 
de ia fazer-me pedaços *, eis que me seguram por um 
braço e começo a ser levado ainda mais rapidamen- 
te no meio de um grande estrépito. Olho e vejo- 
m'e dentro de uma carroagem a vapor que voava 
por um caminho de ferro. Ao meu lado estavam 
assentadas as sombras de Cugnot, de Georges e de 
Roberto Stephenson. Chegámos á Boa-Vista, e eu 
sem saber em que viria a dar tudo aquiilo. Já lá 
estavam todas as outras sombras, e havia um gran- 
de movimento de carroagens, de vapores e de ba- 
lões. Tinham com effeito passado cem annos desde 
que eu saíra da terra, mas ainda havia carroção. 
As sombras constituiram-se em tribunal. Comecei a 
comprebender. Cugnot o primeiro que applicára o 
vapor ás carroagens, tomou a presidência. Fonte» 
neile foi nomeado secretario, em attenção aos Diá- 
logos dos Mortos^ de que as sombras tinham gostado 
muito. O carroção metteu-se em processo, julgou- 
se esentenceou-se; condemnando-se, além d^isso a fa- 
mília do inventor e do possuidor, a ser exterminada 
implacavelmente até á ceatessima geração. Lavrada 
a sentença escolheram a illustre sombra do grande 
Franklin, o inventor do conductor para raios, para 
a pòr em execução. A atmosphera estava toldada^ 
Franklin experimentou se haveria n'ella bastante 
matéria eléctrica e vendo que sim, preparou um pa- 
pagaio de papel com o fio conductor eléctrico ^ dei- 
tou-o ao ar, segurando a extremidade do fio, e man- 
dou, formar todos os carroções em linha. No fim de 
dez minutos os raios do céu, desciam ás mãos da ii- 
luatre sombra que fulminava oom elles os carroçõesa 



Tinha chegado a este ponto o meu sonho da fe- 
bre, quando um entrondo surdo me despertou ^ era 
o vapor que vinha da Foz^ olhei para outio lado.». 
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aialdiçio! o carroçao continuava a paaiar* Oh! som- 
bras venerandas de James Watt e de Jones Fulton, 
n2o serei ea quem desacate a vossa honrada memo- 
ria ! Corri para o cães onde o vapor ia tocar, e em- 
barquei para a Fox. No fim de meia hora, largamos 
e ainda fomos passar defronte do carroçSo ao Blca- 
Iho. E incrivel como se soffre similhante carangue- 
jola n^uma terra que se diz civilisada ! Antes não 
haver meio nenhum de transporte do que expor aquel- 
le vehiculo carniceiro i vista dos viajantes ! £ to- 
davia, quando eu fasia estaS considerações descendo 
no vapor Durienie, lembrou-me aquelle famoso' ca- 
pitulo da Noire^Dame de Paris j que tem por titulo 
Cect iuera cela^ e achei meio de o appUcar entre o 
navio e o carroço. Cela iuera^ ced^ disse eu desi* 
guando o carroção e o vapor. £ uma simples modi- 
ficação; mas é tão verdade que o livro ha de matar 
o edifició, como é verdade que aquella ridicula via- 
tura ha de matar a navegação! Oh! Cela iuera ceei! 
repito. Deixem o carro^uo mudar a sua matéria pri- 
ma em todos os paises, substituir o ferro á madeira, 
o vapor aos bois ou aos cavallos ; deixem-no montar 
outras rodas sobre um carro de ferro, e unir entre 
si todos os povos do mundo, e então de nada servirá 
o navio. O caminho de ferro, esse prodígio dos tem- 
pos modernos, que levou tantos séculos primeiro que 
a sciencia o concebesse, o caminho de ferro arrojou 
a humanidade pela estrada do progresso, a um pon- 
to aonde ella s6 chegaria d^aqui a dous mil annos ! 
Dentro em pouco o viajante pode almoçar em Lis- 
boa, jantar em Vienna d^ Áustria, irá ao theatro a 
S. Petersburgo, e no outro dia á noute tomar soce- 
gadamente uma sopa de ninhos de andorinha em 
qualquer cidade do celeste império ! E por isso, Ce^ 
la iuera etei. 

Mas em quanto não converterem o carroçSo em car- 
rnagem a vapor, ou pelo menos em um omntftus de- 
cente, a minha religião, e a minha dignidade de 
homem obrigam*me a confessar qae aquelle instru- 
mento de tortura é a vergonha d^um pais livre. 

(Contínua.) 

F. GoMxs D^ Amorim. 
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8b aqaelles aventurosos portugueses dos séculos 15.^ 
e 16.^, que primeiro devassaram as costas de Gui- 
né e do Congo, as jlhas do Atlântico, as ondas ain- 
da virgens do cabo das Tormentas, e finalmente a 
índia, o Japão e a China, olvidaram pela maior 
parte legar á posteridade a relação de soas nave- 
gações atrevidas; ndsy seus pobres netos, sem seguir- 
mos a honrosa senda oue elles nos talharam, imi- 
tamos tó o sen imperaoavel descuido. Gtuando de 
todos os prllos do mundo saem continuamente cu- 
riosas narrações de viajantes estrangeiros, causa d^ 
▼ér qae tó os descendentes dos Gamas e dos Andra- 
des, com raríssimas excepções, deixam na carteira 
os apontamentos das suas viagens.^ Eu, omaisobseo- 
ro de todos os navegadores nacionaes, carecendo dos 
talentos necessários para escrever uma obra de vul- 
to, tenho ao menos quanto cabe em minhas débeis 
forças diligenciado esquivar-me a essa bem mere- 
cida censora, lançando ao papel algumas notas do 
qoe vi em minhas extensas peregrinações por mares 
• terras longiqufts, e entregando esses fragmentos ao 
pablioo por meio da imprensa^ Ainda ha pouco ahi 
Rppartceu a narração da minha ultima viagem sob 



o titulo de Um paueio de uie mH léguas, e o bom 
acolhimento que recebeu do publico foi um podero- 
so incentivo p^a me resolver a emprehender este 
novo trabalho: ali fallo principal mente da Ásia e al- 
guma cousa da Europa ; aqui reunirei o mais nota- 
vel das minhas differentes excursões na Africa ooei- 
dental e sul da America. Oxalá que estas paginas 
encontrem ao menos iguaes sjmpathias do poblioo. 
Nascido n^este século de decadência para Portu- 
gal não tive a fortuna de partilhar as glorias de nos- 
sos antepassados ; sd me coube a sorte de navegar 
em regiões conhecidas e em monótona pai ! Falta- 
rão pois a estas narrações as brilhantes peripécias da 
descoberta e da guerra ; e se o génio do lourúfa 
não souber entrançar na corda de folhas seceas do 
prosaico navegador algumas flores ainda viçosas oom 
as reminiscências da mocidade, o livro será um re- 
flexo pallido do viver nò mar, quando os dias se 
succedem. em desesperadora calma. Procurarei pois 
amenisar estes fragmentos com o pequeno qvinhlo 
de poesia que Deus repartiu comigo ; e fugindo sem- 

{>re dos impertinentes apparatos de uma erudição ba- 
ofa, diligenciarei contar ao leitor o que vi e o qoe 
senti durante alguns annos da minha juventude por 
esses climas ardentes ; sem faltar á verdade, roas evi- 
tando descripções prolixas, desagradaveb personali* 
dades ou outra qualquer inconveniência. Como não 
foi uma ves s<$ que as necessidades do serviço da ar* 
mada me levaram ás plagas de Africa, e é por esta 
parte do mundo que vou começar a promettida nar- 
ração, escolherei qualquer das viagens para baie does- 
te fraco edifició, e pouco escrupuloso para com a 
chronologia, referirei em cada ponto o que mais in- 
teressante ahi houver notado, e as reminiscendas 
das differentes veies que por ahi passei, attendendo' 
pouco ás duas unidades de tempo e de acção, Emais 
uma vex que soffrem infracção as regras ! 
Agora ao assumpto. 

II. 



Corta as ondas, meu veleiro brigue! O norte fres- 
co assovia pelas enxárcias, as velas enfanadas por 
elle fasem vergar os mastaráus, a agua rebenta em 
flor sob o gume da tua airosa proa • . • corre, corre, 
meu veleiro brigue ! 

A terra da pátria lá nos fica pela popa. A estei- 
ra, que o navio deixa na sua velos fugida, parece 
que leva as nossas lembranças ao seio dos amigos, 
dos parentes, da amante... se a ha. Resignemo-aos 
com a sorte ! Ainda um ultimo olhar para essas rí« • 
bas queridas, um derradeiro adeus a esses montes 
que não tardam a esconder-se • . . depois o cÃi e' o 
mar. 

' Olha : não vés no topo d^aquella collina o pala- 
cio de Nossa Senhora d^Ajuda, que se illnmina co- 
mo parA uma festa com os raios obliquos do sol que 
vae mergulhar-se ? É uma vista phantastica; parece 
uma mansão encantada ; realisa um sonho de fadas ! 
Vê o astro a declinar, e as luxes a descorarem nos 
vidros das janellas, como se a am tempo diminuís- 
sem a todas o óleo ou o gas que as alimentavam. 

Aqui tens outro espectáculo magnifico : as torres, 
as cnpuUs, os arrendados do castello da Penna ; e 
essas massas de granito que por entre verdura e pra- 
teadas torrentes acompanham o dedive da serra até 
ao seu limite, o cabo da Roca. Lá fogem para o 
norte e para o sul as costas de Portugal ... já ape- 
nas se divisam afumadas no distante horísonte : 
adeus, terra da pátria, ás vexes madrasta, mas a quem 
sempre queremos como á melhor das mães ... adens, 
adeus ! (Qmiihúa.) 

F. M. Bordalo. 
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o PALÁCIO que a nossa estampa representa, antiga 
habitação do duque de Aveiro, era situado em ter- 
ras da corda, no logar de fielem, próximo do mos- 
teiro dos monges de S. Jeronymo, e do mesmo lado 
doeste com frente na direcção de leste a oeste. Â 
área que occupava este grand^ edificio^ está indica- 
da por ura padrão (1) erigido no centro doesse ter- 
reno \ òor quanto uma das disposições da sentença 
proferida peU suprema junta da inconfidência, em 
12 de janeiro de 1759, contra os cúmplices do at- 
tentado feito a el-rei D. José, foi a total demolição 
do sobredito palácio até aos seus alicerces, sem d^el- 
le ficar vestigio algum. 

Com quanto ningueih ignore o facto a qoe nos re- 
ferimos, comtudo achamos, que não seria fora de pro- 
pósito esclarecer o publico de algumas circumstancias 
mais particulares que se deram n^este extraordi- 
nário e atros saccesso, geralmente attribuido a tra- 
mas jesuíticas, talvez alimentadas por alguns mo- 
tivos a que desse logar a fraquesa da parte do so- 
berano, como homem. Sabe-se qual o odío, que o 
conde de Oeiras concentrava contra os jesuitas, e a 
*ua desafieição para com a antiga nobreza \ por tan- 
to o alvo, ou o golpe mais seguro e certeiro era des- 
truir antes o rei, do que o seu valido ^ acabava a 
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Influencia : pois quem não reconhece, queaconfian- 
ça domonarcha era que lhe dava toda aíbrça, apoia- 
da nos seus grandes talentos ? Porém o conde de 
Merie, embaixador de França em Portugal, que ha 
pouco tempo havia chegado, escrevendo ao duque 
de Choiseul, lhe participa, que tendo com o conde 
de Oeiras uma longa conferencia sobre o desgraça- 
do acontecimento do6 tiros, Julgava incomprehensi- 
vel, que motivos tão frívolos, como os que o mesmo 
conde lhe havia apontado, houvessem arrastado os 
cabeças da conjuração a perpetrarem um crime tao 
horrendo. 

Procedeu -se á captura de mais de seiscentas pes- 
soas, entrando muitos jesuitas, e no numero doestes 
os confessores da família real. Corria também, que 
o fim era sublevar o povo no caso que el-rei tivesse 
sido morto. £ tanto assim é, que o encarregadb de 
negócios da França mr. de Saint-Julien, na corres- 
pondência para a sua corte, da qual coilígimos al- 
guns doestes esclarecimentos, se expressa nos seguin- 
tes termos: uAinú votre grandeur peiU jug^r U 
dangeVy doni nous avons échappé , n D. José ainda de- 
pois do attentado, de que recebeu alguns ferimentos, 
continuou a admittir o duque de Aveiro, que era 
seu mordorao-mér, e o marquei de Távora, cabeças 
da conjuração, para no entretanto, e no maior se- 
gredo se instaurar o processo ^ mr. Saint-Julien as- 
sim o assevera, dizendo que vira 
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raçSo todoa os dias até á saa captura, o duque e o 
marques na aiite*cainara. E porém certo que nem 
todos os. processos se dublicayam*, algumas razoes 
houveram para isso. A politica do estado e talves o 
interesse, e a paz do povo pediam que alguns arti- 
gos se nSo divulgassem ; porém a mais forte razão 
foi a vontade do soberano, que nem por pensamen* 
tos consentiu, que uma pessoa com quem tinha tido 
relações de galanteria, fosse publicamente exposta e 
punida ^ n^este caso a honra de ajnante prevaleceu 
ao dever de monarcha. 

O attentado teve logar na noute de 3 de setem- 
bro de 1758. Os conjurados postaram-se pela forma 
seguinte : primeiramente o duque com os seus cria- 
dos, António Alvares Ferreira e José Polycarpo de 
Azevedo, junto á porta (da quinta do antigo palá- 
cio d^Ajuda, que dá serventia para as terras d^Al- 
colena) por onde el-rei devia sair : o duque foi o 
primeiro que apontou, mas falhou o tiro ^ os dous 
criados também dispararam, e doestes é que el-rei 
recebeu os ferimentos: no meio do caminho que con- 
duzia ao dito portão estava o marquez de Távora, 
o conde d^Atouguía, seu genro, e ao pé d'elle seu 
filho natural, a marquesa de Távora, e seus dous 
filhos, o marquez, e José Maria, e dous criados do 
duque ^ todos os conjurados estavam a cavallo : a 
salvação do njonarcha foi a resolução do cocheiro, 
o qual apenas atiraram os primeiros tiros, fez voltar 
repentinamente a carruagem, evitando as outras em- 
^ buscadas. 

A sentença foi proferida no dia 12 de janeiro de 
1759, e no dia, seguinte teve logar a execução dos 
cúmplices, começando o suppUcio ás S horas da ma- 
nhã n*um sabbado. No dia 10 tinha sido conduzida 
do convento dasGrillas, onde estivera preza, a mar- 
quesa de Távora para Belém, e reclusa na mesma 
prisão do marido, e de outros fidalgos \ e no dia da 
execução foi levada em uma cadeirinha ao cadafal- 
so, que estava levantado na praça de Belém defronte 
da casa, onde o marquez e os outros conjurados exis- 
tiam prezos ^ sentaram-na n^um tamborete, venda- 
ram-lhe os olhos com uma toalha, cortande-lbe o al- 
goz ^a cabeça de um s6 golpe : ia vestida á allemã 
com uma grande capa de panno escuro, e com mui- 
tas fitas brancas na cabeça \ esta senhora morreu com 
muito valor e resignação. Seguiu-se a execução de 
José Maria de Távora, seu filho, moço de 21 annos, 
cuja presença de espirito e coragem causou admira- 
ção a toda a gente, e aos próprios juizes ^ pois até 
nos tormentos, que sofireu nas differentes torturas, 
não confessou jamais fousa alguma, nem proferiu a 
menor queixa ^ e s<S quando foiacareadocom o mar- 
quez de Távora seu pae, se resolveu a dizer que fa- 
ria a mesma confissão, que elle :. foi estrangulado, 
Mndo-lhe quebradas successivamente as canas dos bra- 
ços, e das pernas, e também rodado *, .e finalmente 
o corpo feito por fogo em pó (expressões da senten- 
ça). Este moço era mui bem parecido, e tinha mui- 
to talento; não havia entrado na conjuração, senão 
forçado pelo marquez seu pae, e pelas suggestões da 
mãe: o conde deAtouguia D. Jeronymo de Ataide 
soffreu o mesmo supplício. Depois seguiu-se o mar- 
quez de Távora filho; no patíbulo pediu perdão a 
^todos ; quiz fazer persuadir, que estava innocente ; 
mas fizeram-nu calar ; foi executado do mesmo mo- 
do, que seu irmão : — Teve logar depois, e pela mes- 
ma forma, o supplicio de Manuel Alvares Fei*reira, 
guarda-roupa do duque, de João Miguel, também 
criado dMle, e de um filho natural do marquez de 
Távora ; um Braz José Romeiro, cabo de esquadra 
da companhia de D. Luiz Bernardo de Távora, te- 
ve a mesma sorte. Seguiu-se o marquez de Távora 



pae, que estava vestido do mesmo modo, que se acha- 
va, quando foi prezo ; este velho subiu ao cadafalso 
com muito valor. O ultimo foi o duque de Aveiro, 
que ia com a cabeça, e os pés nos ; marchou para 
o supplicio bastante abatido: el-rei commutou-lhe a 
pena ^ sendo queimado vivo como fora o seu criado 
António Alvares Ferreira, um dos dous que haviam 
atirado a el-rei. José Policarpo de Azevedo conse- 
guia evadir-se, procurando desfigurar o semblan- 
te com bastante coragem e soffrimento. Chegou a 
ser capturado em Perpinhão um súbdito portuguet 
na supposição de ser este ; houveram as competentes 
participações entre o duque de Choiseul, então mi- 
nistro em França, o governador geral de Perpinhã» 
e o governo português ; afinal este ultimo afiirmou 
não ser o prezo, retido n^aquella cidade ^ o réu José 
Policarpo. Também foram conduzidos prezos para 
GÕa todos os creados de libré, que haviam perten- 
cido ao duque de Aveiro, e ao marquez de Távora. 
Não faltou quem condemnasse o modo por que 
foram processados estes cúmplices, por isso que o 
processo fdra todo elaborado secretamente, e mesmo 
porque os juizes d''eUe não eram tidos em conta de 
bons jurisconsultos ; além de que em um processo 
de tal natureza deviam assistir a elle os grandes do 
reino. Também as penas infligidas foram em geral 
consideradas como demasiadamente severas ; porém 
se olharmos aos tormentos que soffreu Damíens e 
Ravaillac, talvez aquellas pareçam moderadas. Mas 
para se avaliar a barbaridade que acompanhava to- 
dos os actos, que se praticaram por occasião de 
tal acontecimento, basta referir o facto verdadeiro 
de haver fallecido, comido de bixos e de lepra, o fi- 
lho do duque de Aveiro na tenra idade de treze an- 
nos, não tendo nunca cessado de chorar, pedindo e 
rogando com o maior fervor, que o levassem para a 
companhia de seus pães, cuja morte ignorava. E as- 
sim que a historia das nações nos está mostrando 
sempre, que os chamados homens de estado muitas 
vezes têem por baze da sua elevação e grandeza vi- 
ctimas sem numero. 

J. C. i>A Silva. 



Poesia. 

Sb a historia, como diz Rollin imitando abella phra- 
se de Cícero, é o testemunho dos tempos, a luz da 
verdade, a vida da memoria, a depositaria dos acon- 
tecimentos*, e, se é permittido assim charaar-lhe, a 
mensageira da antiguidade ; se ella nos abre a vasta 
carreira de todos os séculos passados, aproximando-os 
de nés como se os tivéramos presentes ; se nos mos- 
tra os conquistadores, os heroes, os príncipes e todos 
os grandes homens, despojados porém do prestigio do 
poder, para, reduzidos a si mesmos, darem conta de 
suas acções perante o tribunal da posteridade : a^)oe- 
sia, quer considerada na sua primitiva instituição, 
ensinando aos homens as verdades mais importantes 
da religião, e o modo de consagrarem á divindade 
as puras homenagens de culto, como as que os he- 
breus celebravam nos seus dias solemnes, á memoria 
das maravilhas que o Deus de Israel tinha obrado 
em seu favor; quer havida como uni meio deformar 
08 costumes, ostenta-se como a historia, e dá resul- 
tados do mesmo valor, por que tende ao aperfeiçoa- 
mento da condição moral do homem. 

A par de Heródoto, honra daGrecia^, a quem Cí- 
cero chamou pae da historia, avulta Homero pri- 
meiro ornamento da poesia, denominado também 
pae e príncipe dos poetas ; do qual ^Ç>^9^ jSrecia 
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le afama, ma» sete cidade» lhe disputam o nascimen- 
to : a sua Illiada e Odyssea elevam-se, em género dif- 
ferente, á altura do Peloponneso de Thucidides, da 
Cyropedia de Xenophonte, e dos Sallustios, Dyoni- 
sios, e Cornelios da antiga Roma. 

A historia é tudo quanto disse aqaelle grande era- 
dor romano, será mais ainda ; mas a poesia, subin- 
do ás «espheras épicas^ nSo dá menores instrucçoes nas 
variadas allegorias d^uma acção importante e herói- 
ca \ não celebra menos, na oàe, as proezas dos gran- 
des homens, para accénder nos outros o nobre ardor 
de imital-os ; não deixa, na iragediaj de inspirar o 
horror do crime \ de corrigir na satyra, pela guer- 
ra que fax ao vicio \ de excitar, na elegia^ a sensi- 
bilidade que paga sobre o tumulo do virtuoso o tri- 
buto de sinceras lagrimas ; nem de mostrar, na eglo^ 
ya, o contraste do ostentoso, quando canta a inno- 
cencia e os prazeres da vida campestre. 

Seguindo a analyse quanto o permitte o modo re* 
sumido por que se escreve para um Jornal, ou antes 
o pouco conhecimento da matéria, vèraos que a poe- 
sia passando da Ghrecia á Itália recebeu em Roma 
immensa gloria e reputação, quando ao fundar-se es- 
te império, no tempo das segundas guerras púnicas, 
despontou no hcnrisonte das letras o século de Au- 
gusto. Os Virgilios, Horacios, TibuUos, Propercios 
e Ovidios foram outros tantos modelos de proprie- 
dade, elegância e pureza de estylo^ segui ndo>se-lhes, 
entre outros, Plauto na Amphyiruo^ Annaria etc. 
de que disse Varrão u si Musee latinse loquerentur, 
Piautino sermone loquerentur m Lucrécio na sua De 
rtrutn naiura^ ^JP^ ^® muita elegância na phrase, 
de sublimidade no assumpto : e CatuUo na bellesa 
dos epigrammas, e imitação do estjlo grego. 

Virgílio, dá na £neida um perfeito exemplar do 
poema heróico ; elevando-se ás regiões épicas^ ahi as 
palavias se medem sempre pelo magestoso do assum- 
ito. Horácio, grande no verso lyrico, fere na harpa 
le ouro os sons harmoniosos de Alceo e Pindaro; 
e dá um vigor incisivo ás satyras. Tibullo e Pro- 
percio, que floreceram quasi no mesmo tempo, são 
emulos no mimo das elegias \ e Ovidio, depois da 
originalidade nas raetaroorphoses, da pompa noefas-' 
tos, e do sentimento elegiaco, mostra na Medea de 
quanto seria capaz se, em vez de entregar^se arre- 
batado á fecundidade d^um génio immenso, fosse 
mais detido pelos dictames da razão ^ como diz Gtuin- 
tiliano : u Ovidii Medea videtur mihi ostendere quan- 
tum vir ille prsestare potuerit, si ingenio suo tem- 
perare quam indulgere maluisset. n 

Mas se doesta idéa geral quiséssemos descer áana- 
lyse das especialidades, e exemplificar o effeito de 
todos aquelles géneros de poesia, em quadros de su- 
bido valor no apparato das scenas, na força das si- 
tuações, na vehemencia dos sentimentos, bastaria 
abrir nm sd livro, esse que constitue um dos nossos 
maiores padrões de gloria nacional •— os Lusiadas l 

N^aquelie espaço dimensional da maior das com- 
posições poéticas estão attingidos todos os pontos, 
sem que a grandeza do assumpto fizesse roçar pela 
vasta imaginação do poeta nem sequer um leve te- 
mor do vôo, ainda á mais elevada esphera. O hjm- 
no dos heroes está aonde elle canta o valor luso \ e 
dispondo de todas as formas que a poesia toma para 
se adaptar ao objecto que exprime, grava a hbtoria 
do pais em paginas de aprimorado lavor, que são 
mármore para o tempo, e modelo para a intelligen- 
cia dos homens. 

O feito de Vasco da Gama, memorável no mun- 
do politico, criou um poema que enche o orbe lit- 
terario; diante de dous grandes monumentos para 
extática a posteridade \ um foi levantado pelo valor 
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português, o outro erigido por um dos maiores gé- 
nios, a quem o Horácio lusitano consagra estes bel- 
lissimos versos : 

Vd», Tágides, o peito vasto enchestes 
Do arrojado Camões, vosso mimoso, 
E da vossa Hippocrene lhe emborcastes 
Na mente a vôia toda. 



O poema do nosso eximio poeta, recebendo um 
applauso universal dos eruditos, tanto nacionaes co- 
mo estrangeiros, e estando reproduzido em tantas edi- 
ções portuguesas, e nos idiomas das nações cultas que 
desde o século 16.^ o traduziram, tem inscripta em 
si a prova Jrrecusavel de seu alto merecimento. 

Memharol^ e JP^nan, não traduzindo integralmen- 
te os Lusiadas, limitaram-se ao episodio de D. Ignes 
de Castro, aquelle em verso alleroão, este em fran- 
cês *, e confesso que me lisongeia coincidir esta es- 
colha cora a que eu faria, se me achasse em idênti- 
cas circumstancias \ porque do mesmo^ episodio do 
canto 3.^ é a estancia CXX tão admirável que, re- 
nunciando á conscieiMsia das poucas forças, quiz tra- 
durir-lhe não a frase, mas o pensamento \ e compus 
a glosa que se segue. 

Ocioso seria dizerem-me que fiz mal, por que d 'is- 
so estou eu persuadido \ mas sendo este um mal que 
s6 me cabe, que resulta d^ahi ? manifestar uma ten- 
tativa que a fortuna não protegeu! uma coragem in- 
feliz ! sempre me hão-de conceder o que, d 'outra hy- 
pothese, o heroe de Ajaedo não n^ava aos vencidos 
— honneur au courage malheureux. 

Eitovai, Unda Ignez^ posta im »oeego^ 
De ieuM annoÊ colhendo docejrtteio^ 
JPaqtteUe engmto d'*abtu», ledo e cego^ 
Que afortuna não deixa durar muito : 
Nos saudotos eampo% do Mondego 
De ieusformoêOi olhot nunca enxuto^ 
Aoi montei ennnando e 6$ hervinhoM 
O nome gue no peito e»crif4o tinhas. 

Camões, Cavt. 3.o Est. cxx. 



Gosando amenos dias de ventura, 
Gfamor não tinha ainda envenenado. 
Das flores attrahindo-te a candura 
Qf^o zephyro bafeja embalsamado : 
Assim (oh ! ideal da formosura 
Por quem Jove se achara namorado !), 
A despeito do deus injusto e cego 
JEUtava» Unda Ignez posta em socego, 

II. 

Não querendo, porém, o deus vendado 
Deixar-te não sentindo os seus enganos, 
De setas mais agudas veiu armado. 
Com que sabe ferir peitos humanos : 
Mas seu primeiro esforço foi baldado, 
Porque, sem te causar acerbos damnos, 
Ficaste, não pagando a amor tributof 
De teus annos colhendo docefrueto, 

in. 

Eis que o impio voltando a nova empresa, 
O herdeiro d'Affi>nso, ainda infante, 
Ferir foi com tal arte, e tal destreza 
Gtue votos mil te fez d'eterno amanie:Vv^^^^T^ 
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£ eom A mesma seta, em fogo aoceui 
Correndo a ti n^um rápido instante 
Despede o golpe, e dá>lhe inteiro emprego 
IPaqueOe engano (Tolnui, ledo e eego. 

IV. 

Já cuidados te seguem noute e dia, 
Porqae do Pedro teu vives ausente -^ 
Já das aves a grata melodia 
Deixaste d^escutar alegremente ; 
Trocada assim em pranto a alegria, 
A doce liberdade em dòr pungente. 
Do bem vei apoucar-se aquelle fructo 
Que afortuna não deixa durar muUo, 



V. 



Suspiros, que confias tó das flores, 
£ ais, que ao céu elevas magoados, 
Parecem traduzir de teus amores 
Os futuros destinos desgraçados : 
£, entre a esperança incerta e os temores 
Q»Vxcitam sentimentos encontrados, 
Vivendo vaes sem paz, e sem socego 
No$ 9audoto$ campot do Mondego, 

VI. 

Qs momentos q^apar do teu amante 
Passaste, nos encantos da ternura, 
Convertem-se, depois d*el]e distante, 
£m horríveis espaços d^amargura : 
£ então que a saudade penetrante 
O intimo da alma te procura, 
£ o peito t^envolve quasi em luto 
De iemformcÊOê olhoi vunca enjouto. 

VIL 

Amor, vendo este effeito, se compraz 
De ter sacrificado um peito humano, 
Por que o amargo pranto satisfaz 
Um deus como c Amor, sempre tyranno : 
C^m gesto imperioso, e aspecto audaz. 
Olhando a sua victima, ufano 
A ^s Nymphas. disse : u Ide as glorias minhas 
Ao$ moniin ensinando e á» hervinhoi. 

VIII. 

Assim, oh ! linda Ignes ! teus bellos dias 
Pelas sombras da morte Já se entranham. 
Horrores q^ella espalha e agonias 
Te circundam : algozes t^acompanham ! 
£ quando supplicar ainda querias, 
Rasgado tens o seio! em sangue banham, 
Mios barbaras, mãos Ímpias e mesquinhas, 
O nome que no peOo escripio Unkas ! 

M. Cesakio d^A&avjo b Silva. 
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Mbmorias da villa db Arrayolos. 
XXIII. 

Pauagem da prineexa D, Joanna^ mãe de el-rei 
D, Seba$tíão^ quando voUou para CaUella» 

Da Higioria Genealógica da Cata Reai de D. An* 



tonio Caetano de Sonsa, tom. G«^, pag. &4, tiro a 
seguinte noticia : 

M Sentiu Portogal no.anno de 1 554 o terrlTél gol- 
pe da morte do Principo D. Joio, na flor da ida- 
de ; tendo nesta £stal desgraça principio tantas ca- 
lamidades, como as que se seguiram depois ao Rei- 
no. £ra casado com a Princesa D. Joanna, que fi- 
cando pejada deu á luz o malogrado Rey D. Sebaa* 
tiio, como em seu logar flca escrípto \ e ficando tio 
inconsolavd que nenhuma cousa oodia soavisar aquel- 
la dor, nem temperar uma fenda sem cara, deter* 
minou voltar para Castella para a companhia do 
Emperador Carlos quinto, seu pai. Foi nomeado pa- 
ra a acompanhar á vaia o Duque de Bragança, a 
quem nio deram mais tempo para esta jornada do 
que quinze dias, e que no fim delles a esperasse na 
Villa de Arrayolos. Partiu a Princeia de Lisboa a 
14 de Maio, entregue ao Infiinte D. Luii, e acom- 
panhada de muitos senhores da corte, que por or- 
dem a seguiam. O Duque (ainda que em breve pra* 
so) se preparou com tanto apparato e grandeza, que 
snppriu a arte ao tempo, para que nio fosM menor 
a magnificência á que acima referimos, (1) ainda 
que por modo raro, sendo fúnebre toda a pompa, 
com que conduziu entio esta Princesa saiu de Vil- 
la Viçosa em huma quinta feira, 17 do mezdeMaio 
do dito anno, com a Duqueza, sua mulher, acompa- 
nhado de 450 homens acavallo, quasi todos conti- 
nues de sua casa, e foram á Villa de Sousel, onde 
ficou a Duquesa para receber a Princeza, e mandou- 
se preparar com notável grandeza e gosto tudo o que 
podia ser necessário para a sua hospedagem e da cor- 
te, que a seguia. O Duque passou a esperar pela 
Princeza a Arrayolos, onde tinha dado providencia 
á hospedagem da mesma Senhora e de toda a sua 
^ familia com a magnificência e grandeza, que á sua 
pessoa convinha \ e acabando de chegar a gente de 
cavallo, que esperava para a acompanharem, que 
eram vassallos seus daquella província, porque nio 
houve tempo para virem das outras, os quaes com 
os do serviço da sua casa chegaram a 850, a que 
ajuntando os que iam com os fidalgos, que o acom- 
panhavam seriam quasi 950. Em o sabbado pela ma- 
nhi saiu de Arrayolos o Duque com toda esta gran- 
de comitiva, conforme a ordem que d^ElRey tinha; 
e tendo caminhado meia légua distante da Villa, te- 
ve hum aviso do Infante D, Luiz, em que ElRey 
lhe ordenava que fosse esperar a Princeza dentro na 
Villa nas casas aonde ella havia de pousar \ sendo o 
motivo por que quando os Duques encontram a El- 
Rey no campo se apeam para lhe beijar a mio, e 
ElRey os manda pôr a cavallo, e assim lha beijam ', 
e por quanto a Princeza caminhava em liteira cev- 
rada, e nio podia praticar com o Duque este* cere- 
monial, ordenou ElRey que elle a esperasse em sua 
casa . Pelo que em virtude doeste recado determinon 
recolher-se logo á Villa, porém antes que o fizesse 
mandou pôr em ordem a gente, que levava, para 
que naquella forma esperassem a Princeza quando 
passasse ; e porque a gente era muita, e toda bem 
vestida e luzida, fazia huma agradável e pomposa 
vista. O Duque, acompanhado de Francisco de MeK 
lo de Castro, e de cinco creados, voltou á Villa a 
esperar a Princeza na forma determinada. Chegou 
esta a Arrayolos ás dez horas, e apeando-se subiu, 
e na primeira sala a esperava o Duque para lhe bei- 



(1) E* a pompa, com que o mesmo dnqae acompa- 
nhou de Almeirim até ao Caja, cm maio de 1543, a in- 
fiinta D.Maria, que havia casado com o príncipe D. Fi- 
lipne, depoii o «.• d^neine cm CestcUa. r^r^^^ ■ /:> 
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jar a mSo, e oln&nte D. Lais. lha entregou, e bei- 
jando a mio á Prinoeza ae deipedia delia, e aem fii- 
ler mais demora íbi jantar ibra da Villa a hunu 
Q4iinta do Conde de Vimioso, a que chamam a Sem- 
pre Noivaj aonde o Duque lhe tinha mandado pre- 
parar de comer, nSo sò para a sua peasoa, mas pa- 
ra todos os que o seguiam, que eram 300 homens 
de caTallo. £ de advertir que sendo dia de peixe, 
e áqueUes legares distantes dos portos do mar, foi 
srande o regalo e abundância, com que a Prinoeza 
mi servida, e da mesma sorte os fidalgos, que ali se 
acharam, e os seus criados, com huma profuso tal 
que a todos alcançou a grandesa do Dnqae, e no que 
se perdeu e sobejon muito mais, de sorte que deu 
de comer a todos os que o quiseram ir buscar ás suas 
ocharía e oosinhas, como também cevada com lar- 
gueia para todos os cavallos e bestas, que na Villa 
se acharam. Deteve-se a Princesa este dia e o de 
Domingo, em que se viu igual abundância de car- 
nes, e das aves mais delicadas e esquisitas com a 
mesma profusSo. Na s^unda feira partiu a Prince- 
sa desta VilU para a de Sousel, aonde a esperava a 
Duquesa de Bragança etc. n 

J. H. DA COSHA RiVULâ. 




QB «OUBOft BB QVtMAM90, 

A vM quarto de légua do ex-mosteiro de Guisando, 
situado em uma das faldas da serra deGuadarrama, 
á esquerda da estrada real, que se dirige da villa de 
Cadahalso á cidade de Ávila, existem, no recinto de 
nma vinha, e a vinte e cinco passos da direita da 
mesma estrada, olhando ao poente, quatro touros de 
pedra, grosseiramente esculpidos, que se chamam de 
Guisando por estarem nas immediaçoes do mosteiro 
acima referido. 

Cada touro tem seis ipés de altura, desde o ptyn- 
tho até á extremidade superior, e dez pes e seis pol- 
legadas de comprimento desde a cabeça até á cauda : 
n2o tem pontas, particularidade que os torna notáveis. 

Não concordam os antiquários sobre a origem does- 
tes monumentos, que são indubitavelmente romanos. 
Diogo Rodrigues de Almela foi o primeiro que se 
lembrou d^elles em sua obra Traictdo 6 compUacion 
de la» hatalkú eampaks que ton contenidcu enkueg- 
iorias eseoláiUcat é de EspaSía. Segundo a opiniio 
doeste escríptor os touros de Guisando foram erigidos 
em memoria do triumpho alcançado contra oft hes- 



panhoes por um general romano (Guisando) cercada 
villa de Cadahalso. Mayns porém o refuta com sóli- 
dos argumentos. 

Disem outros que foram ali postos em memoria da 
batalha de Munda, na qual César derrotara os filhos 
de Pompeu \ contam finalmente alguns que foram le- 
vantados para perpetuar o triumpho obtido por Me- 
tello, 74 annos antes de Christo, sobre as tropas de 
Hirtuleyo, capitSo de Sertório. 

Não é fácil averiguar hoje o primitivo destino does- 
tes monumentos. Concorrem porém circumstancias 
que nol-os íasem suppor marco» terminaes de regiões 
ou provi ncias, e pode suspeitar-se que foram erigidos 
no sétimo consulado de Augusto (727 annos de Ro- 
ma, 27 antes de Christo) quando se reformou a di- 
visão do território hespanhol. 

A inscripção, que se lê no touro que a gravura re- 
presenta, interpretam-na os archeoíogos hespanhoes 
do seguinte modo : Lovgivo makoou xrigir esta 
MXKo&iA A Prisco Calbcio seu pab. 



Qs IMPÉRIOS BYSAHTIRO B OTTOMAMO. 

IX. 

Nova» revolUu : ediera-te a ordem na »ticceuão ao 
ihrono : mallogram-se imporianie» plano» : grande 
revolução em Conúantínopla, 

Eram fins de deserabro de 1603 quando Achmet I 
(Ahmed Kan I) succedeu a seu pae Mahomet III, 
tendo apenas qoatorse annos de idade. A sua exal- 
tação ao throno foi assignalada com um acto de hu- 
manidade, que faz honra á sua memoria Não qu^ 
rendo ensanguentar a sua estrêa no poder, poupou 
a vida ao joven príncipe Mustapbá, seu Unico ir- 
mão, afastando-se assim da barbara politica segui- 
da constantemente por seus predecessores desde Ma- 
homet II, que sacrificavam todos os irmãos á segu- 
rança da sua coroa. 

N^este reinado continuou 'o império a enfraque- 
cer-se. A rebellião que rebentou nas províncias asiá- 
ticas, e que se estendeu desde as fronteiras da Pér- 
sia e daSyria até ás margens do Bosphoro; e a guer- 
ra com a Pérsia, tão longa quanto infeliz, extenua- 
ram a nação moral e physicamente. O vencimento da 
revolta custou penosos sacrificios \ e a lucta com a 
Pérsia acabou por um tratado, reatituindo-lhe a Tur- 
quia tudo quanto anteriormente lhe havia conquis- 
tado. 

Se em tão difficeis circumstancias o império ot- 
tomano se visse forçado a entrar em uma seria lu- 
cta com as potencias christãs, chegaria sem duvida 
á ultima extremidade. Valeu-lhe porém o scisma 
religioso, que as trazia, na maior parte, tão occupa- 
das. As divisões que o lutheranismo introduzira em 
todos os estados da AJlemanha, obstou a que o seu 
mais implacável inimigo se aproveitasse da sua fra- 
queza e penúria. 

Durante todo este período de apuro apenas teve 
que sustentar frouxa guerra na Hungria com os aus- 
tríacos, a qual terminou por um tratado, que abo- 
liu o tributo annual que o imperador d^Allemanha 
pagava ao sultão em virtude de tratados anteriores. 
£m troca obteve a Porta^ que lhe fosse reconhecido 
o seu direito de suzerania na Valaquia^ nomeando 
livremente os príncipes que a deviam governar. 

No mar teve a Turquia alguns combates de pou- 
ca importância com os florentinos e malteses. A Fran- 
ça, Inglaterra, e mais nações enviaram embaixadas 
a ComtanUnopl. par. ~'«'VBrgi{»e^'^è(?f§ie 
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A Hollanda tratou pela primeira vez com a Turquia, [ 
correndo o anno de 1606. Foram oe bollaodezes que 
introduziram n^este paiz o uso do tabaco, a que se 
oppox o muíti, e que tantos conflictos provocou. 

Achmet I morreu em novembro de 1617, contan- 
do 28 annos de idade, e quatorze de reinado. Lou- 
vam-no os ottomanos pelo seu amor de justiça, pela 
sua moderação e magnificência \ pelo zelo que mos» 
trava em tudo quanto dizia respeito á religião, e pe- 
los templos grandiosos que fundou. Entretanto a his- 
toria aponta-o como um príncipe fraco^ quedeixan- 
do-se inteiramente dominar pelas influencias do ha- 
rém, deu corpo a muitas intrigas, que affectaram os 
intere&ses do paiz, e dVst^arte contribuiu para a de* 
cadencia do império. 

Como o príncipe herdeiro apenas tivesse treze an- 
nos, Achmet, para evitar á sua pátria os inconve- 
nientes de uma menoridade, nomeou para lhe sue- 
ceder a seu irmão Mustaphá. fi foi esta a primeira 
vez que se inverteu a ordem de successao, exemplo 
este que foi depois seguido por alguns sultões. Des- 
de este acontecimento estabeleceu-se a pratica de 
conservarem no serralho como debaixo de prisão aos 
principes coUateraes do soberano^ tirando porém a 
vida aos filhos, que tinham durante o seu captiveiro. 

Mustaphá I nao chegou a reinar quatro mèzes. 
A sua incapacidade absoluta, demonstrada em con- 
tínuos actos de imbecilidade, presenceados por toda 
a povoação de Constantinopla, levou os dignitários 
do império a depol-o, e acclamarera seu sobrinho 
Osman (1618). 

£ste principe contava então 14 annos-. Dotado de 
singular energia de caracter, corajoso e destro no exer- 
cício das armas, e educado com certa severidade de 
costumes, parecia destinado a ser o restaurador da 
decadente monarchia . E sel-o-ia sem duvida se onSo 
compromettêra a inexperiência da idade. Gtuerendo 
cohibir de repente muitos abusos arreigados pelo lon- 
go curso d^annos levantou contra si muitos ódios e 
resistências, principalmente no corpo dos janisaros 
cuja indisciplina lhe ^ttrahíra particular attençSo. 
Tnes animosidades, augmentadas depois por algumas 
faltas e indiscripções com mett idas pelo sultão, que 
deixava facilmente adivinhar todos os seus pensamen- 
tos e projectos, causaram a sua ruína. 

Em 1621 concebeu o plano da conquista da Poló- 
nia, e n'*esse mesmo anno entrou em campanha col- 
locando-se á frente do exercito. Não era s6 o amor 
da gloria, que o impelliapara esta guerra, mastam 
bem vistas politicas de grande alcance. A Rússia co- 
meçava a engrandecer-se, estendendo-se pela Asia e 
peld Europa. O caracter bellicoso doesta nação, e o 
espirito de conquistas que ia desenvolvendo cada vez 
mais, causaram serias apprehensões nos homens dVs- 
tado da Ttlrquia. A posse por conseguinte da Poló- 
nia tinha o dupla vantagem de tirar aos russos allia- 
dos com que ás vezes se fortaleciam, e de fazer d^a- 
quelle reino uma barreira contra as invasões dos no- 
vos conquistadores. Esta empreza porém mallogrou- 
se no fim de algumas batalhas mui sanguinolentas. 
^ Osman attribuiu aos janisaros o mau successo do 
seu plano, e desde logo premeditou a extincção does- 
ta milícia. Assim que regressou á capital annuncíou 
a sua resolução de visitar na próxima primavera as 
cidades de Mecca e Medina, e ímmedíatamente or- 
denou os preparativos para esta peregrinação. Falto 
porém da necessária reserva nos segredos doestado 
deu a saber o fim verdadeiro da sua jornada, e em 
breve se espalhou entre os janisaros a noticia de que 
tal peregrinação encobria o projecto de viagem do 
sultão ao Cairo, para este vir depois á frente das 
tropas egypcíat dissolvel-os e aniquílal-os. Nem a 



agitação que começou a lavrar n^este corpo turbu- 
lentp, nem as representações do raufti puderam fa- 
zer oom que o sultão desistisse da sua viagem, an- 
tes pelo contrario todas estas resistências apenas ser • 
viram para abreviar o moinento da tua partida. 

A chegada da esquadra em frente do castello das 
Sete Torres para receber a seu bordo o soberano foi 
o sígnal para rebentar a explosão. Os janisaros mar- 
cham tumultuariamente para a praça d^Atmeidan, 
e pedem a morte do grão-viíir e de mais cinco tlíoB 
funccionarios, que tomavam parte nos conselhos do 
sultão. O corpo de sípahes une-te aos revoltosoe, 
bem como a guarnição da esquadra. Entretanto o 
corajoso Osman recusa-se formalmente a entregaras 
víctimas exigidas pelos sublevados. A única conces* 
são que lhes faz é renunciar á sua viagem. Aqoella 
recusa serve de pretexto para o ataque do serralho. 
N^um instante foram as portas forçadas, e invadi- 
dos todos os aposentos. O grão-vizir e os outros infe- 
lizes indicados pela vingança dos rebeldes foram as- 
sassinados, e o desditoso sultão foi levado em prisão 
no meio dos maiores ultrages para o castello das Se- 
te Torres, onde pouco depois lhe arrancaram a vida 
(1622). 

No mesmo dia foi levado em trinmpho o ex-snV- 
tão Mustaphá I do cárcere em que jazia paraothfo- 
no, que seu sobrinho deixara vago. Mas doesta yes 
o seu reinado não passou de quatro mezes, no fim 
dos quaes foi novamente deposto e reconduzido ao 
seu antigo cárcere. 

N^este curto período, verdadeiro interregno, pois 
que Mustaphá não tinha de soberano mais <lo que 
o nome e as insígnias, enthronisou-se a anarchiaem 
todo o império. Os poderes do estado passaram, por 
assim dizer, para as mãos da soldadesca desenfreada, 
que nomeava e depunha os grão-visires, fazia lançar 
ou abolir impostos, • castigava com a morte aos que 
pretendiam pôr»termo a tantas desordens e violên- 
cias. O governador de Tripoli da Syria, aprovei- 
tando-se de tão favorável ensejo, declarou-se inde- 
pendente. Em Erzeroum o bachá expulsou os jani- 
saros, e declarou-se em rebellião contra o governo de 
Constantinopla. Finalmente multiplicados incên- 
dios, rixas populares e combates entre tropas regu- 
lares transformaram era um cabos a todo o paix. 
Nos rendimentos públicos houve uma diminuição da 
quarenta e oito milhões, ao mesmo tempo que os 
tributos foram elevados a uma cifra aonde nunca 
tinham chegado. A corrupção dos altos funcciona- 
rios augmentou excessivamente, violavam se as leis 
com a maior facilidade. 

Foi no meio de todas estas desordens, que o cof- 
po dos ti/emas começou a exercer grande influencia 
nos negócios do estado, influencia que se fez sentir 
beneficamente nos progressos da lítt^ratura e da ju- 
risprudência, que elles cultivavam, as quaes resplan- 
deceram com bastante brilho apesar da decadência 
geral das instituições. 

(Contínua,) 
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VlAGBlfS NA AprICA* ft MA AmVRICA. 
III. 

Vamos lançar-nos nas solidões do oceano, refrescar 
com os hálitos da viração do mar a cabeça escaldada 
do mancebo entregue ás paixões \ vamos infiltrar nos 
pulmões este ar puro que roça pelas ^/W^A^^i 

igi ize y ^ 
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dennouviar .o coraçio contemplando as maravilhas de 
Deus, respirar á vontade sobre a amplidão das aguas, 
voando no baixel» ante o qnal os horisontes se alar- 
gam de continuo ! 

Como é grande, como émageatoso e único esse es- 
pectáculo que se patenteia aos olhos do navegante ! 
Seja a que lus fòr : ou ao intenso brilho do sol, ou 
ao pallido darSo da lua, ou ao tremulo bruxulear das 
estrellas, ou mesmo nas quasi trevas de nonte nebu- 
losa . . • haja calma ou borrasca, vento de feigSo ou 
contrario . . . sempre 4 poético esse quadro ! 

â.nem, circumscripto aos limites de uma cidade, 
de uma provincia, de um reino, de um continente, 
não viu ainda nascer o sol d'entre as vagas e su* 
mir-se no seio d^ellas ^ quem não contemplou em 
linda noute dos trópicos ascíntilante abobada dohe* 
mispberio austral, em cujo polo estrellado brilha o 
cruzeiro do sul, cercado de myriades de 1 useiros \ 
quem. não viu misturar-se com o tremulo reflexo das 
estrellas e da lua o fosforecente serpentear da arden- 
tia ; quem finalmente não viu todas as iras do Se- 
nhor conglobadas no aspecto tremendo da tempes- 
tade, e cerrando a mão contra o peito, que parece 
estalar, que suffoca pelo peso do ar carregado da 
electricidade do raio, á claridade sinistra dos relâm- 
pagos, debaixo de torrentes de chuva, entre novel- 
íões de ondas furiosas, não encarou o mar rebentan- 
do em. serras de espuma . * . oh ! que não viu nada 
quem não experimentou tudo isto ! 

S6 um talento superior, uma imaginação podero- 
sa pode adivinhar taes scenas, e ser poeta sem ter 
visto as calmas e as tormentas do oceano ... são 
bem poucos esses entes privilegiados ! E triste po- 
rém haVer contemplado mil vexes esse quadro su- 
blime^ ter coração ^para sentir a sua grandeza, en- 
tre os escarcéus, no balouço das vacas . . • e uão po- 
der copiar na tela tão prodigiosios lavores ! 

A palheta cáe-nos da mão 1 . . . Ao largo, ao lar- 
go. Busquemos uma terra hospedeira, onde repousar 
alguns momentos. 

IV. 

Os altos cumes das serranias da Madeira come- 
çam a destoncar-se dos nevoeiros da manhã \ para 
ahi fica a ilha de Porto Santo, cujas praias de bran- 
ca areia contrastam singularmente com os negros pro- 
montórios d^aquella *, além jazem as Desertas : dei- 
xemos umas e outra, e vamos demandar o ancora- 
douro do Funchal, o melhor porto doesta Flor do 
Oceano. Eis-ahi a capital da ilha: é uma cidade ri- 
sonha, formosa e acetadissima, coroada por lindos 
pontos de vista, cortada por caudalosos ribeiros, e 
que destaca graciosamente no fundo verde e negro 
do arvoredo e das montanhas. Um clima tempera- 
do, um solo fertilissimo fazem doeste paiz um se- 
gundo Éden ^ e é tal a sua reputação de salubrida- 
de que ha muito se tornou em hospital de phtisi- 
oos ingleses, e hoje de portugueses também. 

Uma extensa descri pção da ilha da Madeira vi- 
ria deslocada n^estas paginas, que não téem preten- 
çôes a tratar questões geographicas nem problemas 
económicos ^ dias suas bellezas de perspectiva tantos 
viajantes se téem occupado que seria superfluidade 
o tentar um novo esboço, o qual ficaria de certo 
muito áquem dos óptimos painéis que todos conhe- 
cem. Não cito nomes de auctores, nem titulos de 
livros para não fugir do programma que acima tra- 
cei. 

Ainda em cumprimento do mesmo programma, 
passarei a contar uma involuntária digressão que, 
mais tarde, em outra viagem, fix em volta da ilha 



até Porio-MofWij logar situado na extremidade da 
insula opposta ao Funchal. 



Era em novembro de 1844, e estava eu de guar- 
nição na fragata Diana, sob o commando do intré- 
pido e desgraçado João Maria Ferreira do Amaral. 
Mandaram-me sair no dia 13 pela manha, em uma 
lancha do navio, tripulada por 29 pessoas, entre sol- 
dados e marinheiros, para perseguir e capturar, se 
fosse possível, nma embarcação de contrabando que 
se disia estar na Ponia do Sol. Fui, e nada encon- 
trei ^ porém o dia conserva ra-se ameno, e folguei de 
ir terra aterra contemplando aquellas pequenas vil- 
las da Calheta, Magdalena, e outras, que nos fica- 
vam no caminho. Seguindo as instruccões que rece- 
bera, logo á noute virei a proa ao Funchal, porém 
o vento começoa então a refrescar, e o mar não tar- 
dou a encrespar-se furiosamente, como é vulgar n^a- 
quella paragem quando sopra do sul \ a lancha pou- 
co avançava, a gente começou a cair enjoada pela 
violência dos balanços, e quando rompeu o dia já 
poucos, muito poucos, estavam de pé. Um valenfce^ 
cabo do batalhão naval^ que passara varias vezes o de- 
cantado cabo da Boa ELsperança sqm nausear, pare- 
cia agora um defunto. Já com o sol f5ra avistámos 
o Funchal, e a fragata Diana, que tinha todos os 
seus ferros no fundo, e os mastaréus arriados \ os na- 
vios mercantes, que na véspera deixara no porto, ti- 
nham levantado ancora, e procuravam abrigo do ou- 
tro lado da ilha. Bordejámos durante o dia, fazen- 
do vãos e temerários esforços com todo o pano largo 
em uma lancha podre e carregada de gente ; da fra- 
gata não nos podiam mandar soccorro, viam a nos- 
sa afflicção sem poderem valer-nos \ de tem ainda 
menos devíamos esperar a salVação. Não se enxer- 
gava nenhum barco, que nos pudesse dar um prati- 
co da costa para nos conduzir a qualquer abrigo . . . 
e o sol corria a mergulhar*se nas ondas ! . . . e por 
fim sumiu-se ! 

Um brado de agonia se ergueu então da prda, e 
achou ecco na maioria d^aquelles homens costuma- 
dos ao perigo ^ é que haviam comprehendido o ter- 
rível da situação ! A noute avançava medonha, o ven- 
to sibilava rijamente, contínuos escarcéus alagavam 
o desconjuntado barco, e não tínhamos mantimen- 
tos, nem agua para beber ! . . . nem um instrumento 
náutico, nem uma carta marítima, nem bússola, nem 
nada ! . . . Corríamos para a morte \ mas para uma 
morte horrivelmente cruel ! . • . 

Não. A nossa derradeira hora não havia soado ain- 
da ! Acabava eu de escrever em uma pequena tira 
de papel (que conservo em memoria doeste dia), as 
seguintes palavras: — u 14 de novembro de 44. £ a 
primeira ves na vida que cheguei a ponto de perder 
a esperança, não a coragem. »« (1) quando o grito de 
salvação : — u Uma vela ! *• — se misturou com o rou- 
co bramido da tormenta. Era com effeito um barco 
de Porto Santo, que, 6omo nés, fugia á procella, e 
procurava abrigar-se em Camcwa de Lobot ,- cheguei- 
me para elle, e pedí-lhe um pratico da costa ; res* 
pondeu-me que não tinha nenhum. Era a ultima 
esperança que se escoava ! . • . Mas o homem chega- 
do a esse supremo momento não se deixa vencer 
por qualquer contrariedade^ mandei faser fogo so- 
bre o barco, e um grito de «(Misericórdia ! h retum- 



(1) Peço desculpa da má redao^o do hilhete. A oc- 
Câiião não era para procurar belleias de ett^lo. Em ou - 
tra part«, citando de c6r, escrevi Inexactamente o sen 
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bou sobre as aguas : iminediatamente um bomem se t 
ergueu de lá, diiendo u Estou prompto »> e eu pude 
felixmente roçar a minha lancba pela outra embarca- 
çio, e receber o nesso salvador, sem ter deixado cho- 
earem-se os dous barcos, do que resultaria provável- 
mente a perda de ambos, porque as ondas quebra- 
vam-se em volta de n6s com frenético delírio. En- 
tão fomos correndo até á ponia do Pargo a cuja som- 
bra ancoramos, já alta noute, não sem cuidados, por 
que ainda a lancha garrou algumas veies; estávamos 
alagados, sem roupa para mudar, sem fogo para nos 
aquecer, nem um pedaço de pSo, nem uma sede dra- 
gue, nem um cigarro ao menos para nos distrahir 
fumando ! 

Ao romper d^alva seguimos para Porto Monii, e 
por volta das onze horas estávamos a salvamento e 
agasalhados n^aquella terra de boa gente. 

Passados alguns dias, quando o tempo abonançou, 
voltei ao Funchal, e o meu bravo commandante aper* 
tou-me contra o peito com o braço que os inimigos 
lhe haviam deixado por então ... e foi a única ves 
que vi apparecerem lagrimas nos olhos d^aquelle ho- 
mem de vontade de ferro ! 

VI. 

Deixando a outr^ora feliz, e hoje t2o desgraçada, 
ilha da Madeira, naveguemos para as Canárias, for- 
mosas pérolas da coroa dos reisdeHespanha. Apor- 
tei a uma b6 dMles, a ilha de Tenerife, e poucas 
horas tive para visitar a cidade de Santa Cruz ^ as- 
sim, não improvisarei anecdotas, nem copiarei des- 
cripções . . • livros não faltavam para explorar ; re- 
sumirei em poucas palavras as fugitivas recordações 
que me ficaram doesta rápida passagem por tão de- 
licioso pais. 

O pico de Tenerife avista-se de muito longe no 
mar, e do seu cume 'se descobre todo o archipelago 
das Canárias, e até em dias claros, segundo lá me 
disseram, os areaes do Sahara. E surprehendente a 
vista d^essa elevad^ montanha, de figura cónica, cu- 
jo cimo dizem os viajantes ter cinco léguas de cir- 
comferencia, e que tantas vezes se esconde entre as 
nuvens, ou campeia por sobre ellas. Ali ha gelos 
permanentes, e junto á baze um clima temperado, 
e mesmo calor extraordinário, como eu experimen- 
tei no mes de maio. A cidade vbta de fón tem uma 
linda prespectiva, que de mais a mais não illude o 
forasteiro^ desembarcando nos seus óptimos cães, 
percorrendo as suas aceiadas ruas, passeiando nos 
seus arrebaldes, encontram-se bellos edificios, for- 
mosos jardins, lojas apparatosas, todas as oommodi- 
dades da vida. Uma cousa surprehende ali o viajan- 
te que ainda não visitou o Egypto, ou outros loga- 
res da Africa e Ásia, é vêr os camellos e os drome- 
dários carregando todos os géneros, em vez de car- 
ros ou de cavalgaduras. A principal riqueza das Ca- 
nárias é o seu óptimo vinho, mais feliz por ora do 
que o da Madeira. As mulheres têem ali bem me- 
recida fama de bellas e engraçadas *, não lhes íalta 
o takro hespanhol. 

Na cathedral, que examinei de corrida, vi com- 
tudo algumas bandeiras inglesas, tomadas aos solda- 
dos e aos marinheiros de Nelson, quando elle ten- 
tou apoderar-ee por surpresa d^aquella ilha, e que 
foi repellido pelos hespanhoes, com perda de muita 
gente, dos melhores olficiaes da esquadra, e até do 
seu próprio braço direito. 

Deixamos com saudade esta deliciosa capital das 
Foj-tunadatf e demandando as HJesperidoij 

Aquella ilha aportámos, que tomou 
O nome do guerreiro' Sanct-Iago. 



O que auer dizer em prosa chã, que ch e gam os 
ao archipelago de Cabo Verde, e á principal das 
ilhas. Q.ue diferença em tão poucos dias ! Tenerife 
ou S. Thiago ! • . . Não quero desembarcar n^essas 
doentias praias, visto que o «erviço ahi me não cha- 
ma \ esperarei a bordo que venham os mantimentos 
e a aguada, e postas em cima as ancoras, apartar- 
me-hei da ilha, sem mesmo lançar um derradeiro 
olhar á ponla dat Bicudoã ou ao pico da Anionia. 

(Contínua.) 

F. M. BomDALO. 



EmPBBOO do COIAODIOH NA AeaicuLTvmA. 

A AGikicvLTUBA acaba de adquirir um meio de mui • 
tiplicação, tão precioso como inesperado. 

O collodion que é, como todos sabem, o algo^o- 
polvora dissolvido noether, é um verniz dos mais dc- 
cati vos, muito adherente, impermeável áagoa, e im- 
penetrável ao ar. Impressionado pela importância 
doestas três qualidades do collodion, um pratico lem- 
brou-se de applicar esta substancia, novamente des- 
coberta, á multiplicação das plantas por estaca. Ose« 
processo é o seguinte : 

Applica^e directamente uma camada de collodion 
sobre o cdrte feito nos ramos tirados da planta-mãé ; 
cinco ou seis segundos depois a substancia estáseoca, 
e a ferida hermeticamente tapada. 

O processo da plantação da estaca e&ctua-se de- 
pois pelo methodo ordinário. 

Foi depois de repetidas experiências, que o anctor 
reconheceu a immensa vantagem que ha no uso do 
collodion. Sobre 26 estacas de plantas de estufa, 
23 crearam raizes, ao passo que sobre um numero 
igual de estacas não cobertas com o collodion^ ape- 
nas 12 vingaram. 

Procedeu do mesmo modo sobre plantas de inver- 
naculo, ou de estufa temperada, bem coroo sobre plan- 
tas expostas ao ar livre, e obteve resultados de igual 
naturesa, mas em proporções ainda maiores. 

A acção do collodion deverá ser mais vantajosa 
ainda em plantas succulentas ou leitosas. 

AquelU substancia poderá também ser emproa- 
da, com vantagem, nas enxertias de garfo, quer él- 
la seja applicada s6, quer seja coberta com uma li- 
gadura de gutta-percha, que serviria para consolidar 
nuiis fortemente o pimpolho sobre o cavailo. 

(Extrahido do MoniUur.) 



Abaruta. 

Esta farinha nutritiva e saudável procede d', uma 
planta cultivada nas Antilhas, que tem o nome bo- 
tânico de Marania arundinaeeaj maranta de folhas 
de canna ^ extrahe-se dos tubérculos da mesmay^bran- 
oos e carnudos, que adquirem consideráveis dimen- 
sões, e que na Cayeuna, cosidos na cinza do borra- 
lho, são reputados febrifugos : também os p9em ma- 
chucados em cima das feridas, e até se julga que são 
especifico para curar as que foram feitas por frechas 
empeçonhadas : d^ahi vem o nome inglês arronMrooi^ 
raiz das frechas, do qual pela simulsoaneia oompoie- 
mos a palavra araruta. 

A fécula doesta raiz mui similhante á farinha fi- 
na de trigo, é estimada, não sé pelas propriedades 
nutrientes, como também pela facilidade com que a 
digerem ot estômagos fracos. . ^^ ^^ ^^ . ^^ 

^ ^ Digitizedby^OOgie 
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aiiSsuamba — UÂJLXBjnLoo. 



A GiDADS de SaUburgo, justamente celebre nos an- 
naei da Allemanba, faz hoje parte du império de A ni- 
tria. 

S. Buperto ali estabeleceu em 716 a primeira dio- 
cese episcopal, qoe foi elevada depois, no anno de 
789, á alta catbegoria de sede archiepiscopal. 

Durando ainda a dominação ecclesiastica, por que 
os arcebispos de Saliburgo eram ao mesmo tempo se- 
nhores temporaes da cidade (em 1732) foram d^ella 
expulsos inexoravelmente todos os indivíduos ali re- 
sidentes que pertenciam ás diversas communhões pro- 
testantes. 

áalsburgo está como entalada entre di»as nmnta* 
nhãs. Um rio de veloz corrente a divide em duas par- 
tes desigaaes. 

Na margem esquerda ergue-se a antiga cidadella 
edificada sobr^ o pincaro du um cerro, que nau tem 
menos de mil pés de altura. Do mesmo lado também 
se encontram as casas mais vistosas, bem situadas e 
alegres. Na outra margem as habitações, em que de 
ordinário residem us menos abastados e os proletá- 
rios, tem uma apparencia desagradável^ e «ão, em 
geral, pouco aceiadas. 

A cathedral deSalzburgo é um grande edifício go- 
thico, que posto nao gosc da fama de excellente e 
magnifico, merece a attençuo do vinjantc curioso. 

Vot. III. — 3.» SlCRIE. 



Também é digna de notar-se unia fonte monumen- 
tal enriquecida de estatuas e figuras collossaes. 

Mas o que torna Salzburgo muito buscada dos na- 
cionaes e estranhos sao os seus contornos e deleitosa 
posição. Porqualq^uer lado que se entre a cidade ella 
ostenta-se tau risonha, tào matizada de jardins, tão 
soberba das velhas muralhas da sua cidadella^ sen- 
tinelLi vigilante no alto da montanha, tào vaidosa 
do rio que^ lhe banha as plantas, que o seu aspecto 
arrebata e encanta o viajante. 

Comtudo n situação de Salzburgo tem seus incon- 
venientes. O rio, que a corta quast ao centro, com 
ser humilde, ás primeiras chuvas do inverno engros- 
sa e invade audaz as margens, nuo sem bastante en- 
commodo, e ali^um perigo dos habitantes ; e das mon- 
tanhas, que ladeam a cidade, nao poucas vezes se 
têem despegado penedos, causando grandes prejuizos 
nas propriedades. Por outro lado Salzburgo esta ex- 
posta a incendio*«, por cerem as suas casas construi- 
da*), na maior parte, de madeira. Ainda em 1818 
houve um, tão violento, que consumiu uma parte da 
povoação, e a redunría toda a cinzas se não fo^e cor- 
tado a tempo. 

Em Salzburgo nasceu Mozart, ocompo^^itor de mu- 
sica mais imaginoso, mais sabedor, e mais suave dos 
tempos modernos. ■ r^r^r^}r> 
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Os IMFBMIOS BTSAMTIIIO B OTTOMAliO. 

X. 

Novas revollat dos januarot ; invoMÒet dos cossacos : 
effeiios sahAÍareê de um governo enérgico ; guerra 
com a Pérsia. 

No MBSHO dia da depDsiçSo de Mustapbá 1 foi pro- 
clamado sultão Amurat tV, èlhõ de Achmet I (se- 
tembro de 1623). Tinha apenas 12anno8, quando a 
catastrophe que precipitou seu tio o elevou a um 
tbrono tSo recentemente ensanguentado pelo trágico 
fim de seu infelis irmão Osman IT. 

A sua presença agradável e uma intelligencia e 
energia pouco communs em tao verdes annos conci- 
liaram-lhe desde logo as sympatbias da nação e as 
boas graças dos janisaros. Os bomens, que viam com 
verdadeira dôr d^alma a rapidex com que o poderoso 
império de Mabomet II caminhava na estrada da de- 
cadência, conceberam grandes esperanças na exalta- 
ção dWe principe. Entretanto mal podiam tffo dé- 
beis mãos sustentar com vigor as rédeas do governo, 
relaxadas portanto» abusos inveterados por longo cor- 
rer d^annos, e n'um paix onde fermentavam e se de- 
senvolviam cada vez mais tanfo* germens dedissolu- 
çao. A missão, que as necessidades publicas lhe im- 
punham, demandava iim ponto d^apoio para a lucta, 
que era mister travar entre, a reforma e os abusos. 
E esse ponfo d^npoio era exactamente o que em tao 
criticas circumstancias faltava em toda a extensão do 
império. Nâo se podia esperar da parte do povo, por- 
que além da corrupção que lavrava nos seus costu- 
mes, e que o enfraquecia e inhabilitava para todo e 
qualquer esforço heróico, achavase como subjugado 
pelo exercito, e principalmente pelo» janisarós de 
ha muito affeitos a dictar a lei aos teus soberanos e 
ao paiz. Com os janisarós e com o resto do exercito 
ainda^ menos se podia contar. A mais completa rcr 
laxação na disciplina havia transformado a força pu- 
blica em elementos de perennes desordens. 

Foi pois sob tão oppostos auspicios, que o joven 
Amurat cingiu o alfange d^Osman na mesquita im- 
perial d 'Eioub (1). • ^ 

Dujante a sua menoridade assenhoreoa-se a sulta- 
na mãe de toda a influencia e poder, que exercitava 
por via do grão-vizir e d^outros ministros creaturas 
suas. N'este período sobrevieram ao império diversas 
calamidades. Os persas tomaram Bagdad; os janisa- 
rós e os zipahis levantaram por vezes o estandarte 
da rebellião, obrigando o sultão a fazerlhes conces- 
sões pecuniárias, e a sacrífícar-lhesdifferentes aucto- 
ridades, que haviam incorrido no ódio da soldades- 
ca ; e os cossacos invadiram c devastaram o território 
turco até á margem europea do Bosphoro. 

Por este mesmo tempo scaffrouxaram os laços, que 
imiam a metrópole aos estados barbarescos da costa 
d Africa, que o Mediterrâneo banha. As principaes 
potencias da Europa, tendo-se queixado inutilmente 
da pirataria exercida poraquelles estados, e reconhe- 
cendo que a Porta não tinha força bastante para lhe 
pôr cobro, resolveram-sc a entabolar negociações di- 
rectas com aquellas re;;encias. AÍnglaterra, a França 
e aHolIanda foram as primeiras nações, queoonclui- 



(1) Lo^o qoe nin novo sultão »obe ao throno é levado 
em grande pompa Á mesquita de Eioub, onde cinge o ai- 
tãa;;9 d^Oiman I, o fundador do império ottomaiio. Esta 
ceremunla que se faz sempre cora a maior tolemoidadc, 
corresponde cutrc uós ú da coroação. 



ram tratados com Argel, Tunis e Tripoli, que até 
então se haviam conservado na dependência absoluta 
dos sultões da Turquia. 

Dous annos depois da primeira invasão tornaram 
os cossacos ^ transpor as fronteiras do império, asso- 
lando o paiz até quasi ás portas da Constantinopla. 
Doesta vez porém tiraram vingança os ottomanos, per- 
seguindo e destruindo em terra os seus inimigos, e 
destroçando-lhes no mar a esquadrilha a que se ti- 
nham abrigado (1626). 

Elste importante tribmpho foi seguido de algumas 
vantagens obtidas pelo exercito turco no cerco de 
Bagdad contra os persas. Mas quando parecia avisi- 
nhar-se umavictoria decisiva para as armas ottóma- 
nas, os janisarós, aborrecidos das fadigas do assedio, 
obrigaram o grão-vizir a levantar o sitio e marchar 
para Constantinopla. 

A esta insurreição seguiu-se outra, que rebentou 
pouco depois na capital, e que, ameaçando o sultão 
com a sorte de seu desditoso irmão' Osman II, cons- 
trangeu-o a entregar ao furor dos revoltosos a fronte 
nonagenaria de Gurdji Mabomet, ministro intelli- 
gente que contava setenta annos de serviços presta- 
dos no decurso de oito reinados. 

Tão repetidos escândalos e violências exasperaram 
por tal modo o joven Amurat, que o fizeram tomar 
a decidida resolução de se emancipar de toda a es- 
pécie de tutella, e de tirar vingança dos ultrages e 
humilhações por que o tinham feito passar. 

Os primeiros actos emanados directamente da sua 
auctoridade foram por extremo cruéis. Continuas de- 
missões, sequestros e execuções em todos os pontos do 
império, e contra indivíduos de todas as classes e con- 
dições, sendo as primeiras victimas dous cunhados 
seus, conseguiram fazer respeitada a acção governa- 
tiva e acatada a pessoa do soberano. 

Amurat ly aproveitou-se então doesta disposição 
dos ânimos para .dar complemento á sua politica de 
rehabilitação moral e phjsica do império. No estado 
de indisciplina em que se achava o exercito, e des- 
coroçoamento em que estava toda a nação por causa 
das continuas desordens no interior e dos successivos 
revezes no exterior •, este príncipe appellou para a 
guerra como o meio mais prompto e efficaz de pro- 
mover aquella rehabilitação. 

Tratou por conseguinte de reorganisar o exercito, 
e preparou-se para invadir a Polónia *, mas como vies- 
sem negociações de paz transtornar os seus planos, 
voltou as armas contra a Pérsia, oollocando-se á fren* 
te do exercito (fevereiro de 1635j. 

Amurat tinha dado provas da maior coragem, ener- 
gia e perseverança durante a prolongada lucta tra- 
vada desde a capital até aos confins do império en- 
tre a aacturidade do soberano e o espirito revolucio* 
nario, que se havia, por assim dizer, innuculado na ' 
tropa, no povo, e nos próprios delegados do poder. 
Porém todas essas qualidades, que lhe alcançaram 
tdo assignalado triíimpho, ostcntaram-se com mais 
brilho na maneira por que obteve disui^jlinar e mo- 
ralisur o exercito. 

Desde o dia da sua partida de Constantinopla di- 
rigiu ince&santemente para este alvo todas as suas at- 
tenções e esforços. Severo para com todas as faltas :; 
tão inexorável para o ultimo dos seus soldados como 
para o mais distincto dos seus generaes \ generoso na 
destribuíçau dos prémios ', procurando tudo ver e exa- 
minar por seus próprios olhos; sendo o primeiro a dar 
exemplo de actividade nos trabalhos necessários par» 
as oper^jões militares, de valor.no meio dos comba- 
tes, e de coragem ante o perigo, souiie elevar o exer- 
cito ao subido grau de força ph}'sica e moral a que 
chegara nos tempos mais prósperos do imperiOlC 
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que melhoroa as communicaçdes, e emiim que rege- 
nerou o paii tio seu aspecto moral e pbysico. 

Em todo este reinada a Turquia conservou rela- 
ções pacificas com todas as potencias da h2uropa, ape- 
sar do /igor com qye o suitao procedia contra eliaSi 
mais ou menos directamente, todas as vezes que se 
julgava oiTendído oulezado. Como a fraqueza dos go- 
vernos anteriores, e o estado de desorganisação do 
paia tivessem dado aso a um grande jogo de intri- 
gas, tendentes a promover interesses contrários aos 
do império, e manejadas pelos representantes de va- 
Has potencias, principalmente pelos embaixadores de 
França, Áustria e Rússia, Amurat poi termo a to- 
dos esses manejos de uma politica tortuosa com actos 
de muilo vi;çor, se bem que oppostas ao direito das 
•gentes. Sob o mais insignificante pretexto mandava 
faier minuciosas pesquisas em casa d^esses ministros, 
apprebeudendo-lhes todas as armas, a ponto de n^u- 
ma dVssas occasíões despojar o embaixador inglês (1) 
da proprits empada com que o seu soberano o armara 
cavalleiro. A alguns reteve em prizâo por muito tem- 
po ^ e ao patríarcba grego, Cyrillo, accusado de ter 
relações secretas com a Rússia, mandou dar a morte 
no mesmo dia em que o fizera prender. E taes eram ' 
os effeitos da sua enérgica politica no exterior^ tal a 
influencia da organísaçao e impulso que dera ao im- 
pério, que nenhum d^aquelles ags^ravos produziu a\* 
teraçâo nas relações externas da Sublime Porta. 

(Conlinúa.) 

I. DB ViLHBNA Ba&BOSA. 



A sua marcha pelo interior da Pérsia foi um con- 
tinuado triumpho. Depois de oito dias de cerco a ci- 
dade de Erivan abriu as suas portas ao vencedor, e 
em ppuco*tempo toda a província de que era capi- 
tal passou ao domínio ottomano.. Os rigores do in- 
verno obrigaram o sul tio a pôr termo á campanha 
ea regressar para Constantinopla, onde foi recebido 
com grande alvoroço e enthusiasmo. 

No anno seguinte estava novamente em marcha 
sobre Bagdad á frente de numeroso exercito. Esta 
cidade tantas vezes tomada e retomada, c pela pos- 
se da qual a Turquia fez tamanhos sacrificios em di- 
versas occasiões, caiu finalmente em poder das ar- 
mas ottomanas, para nunca mais voltar ao domínio 
dos persas (^5 de dezembro de 1G38). 

Esta victoria foi reputada de muita transcendên- 
cia pela importância da cidade e do paiz de que 
era capital, e ser ganha ao shah Abbas I, a quem a 
posteridade conferiu com justiça o título de grande. 
Por taes motivos pois fizeram-se brilhantes festas nas 
principaes povoações do império para a celebrar^ e 
Amurat deu a Constantinopla o espectáculo gran- 
dioso dos antigos triumphadores romanos. No dia 10 
de junho de lt>39 fez a sua entrada solemne n^esta 
cidade á frente da tropa e rodeado da maior pompa. 
Vinha montado em um soberbo cava lio ricamente 
ajaezado. Trajava á maneira dos antigos heroes per- 
sas, trazendo lançada aos hombros e estendida pelas 
costas abaixo uma pelle de leopardo. Era precedido 
por cem atabaleiros e tromlietas, que tocavam peças 
de muzicanacionaes*^ ecaminhava entre duas alas de 
generaes e governadores captivos, que rojavam pelo 
chão pesadas cadêas. 

Poucos dias depois foi assignado o tratado de paz 
entre as duas potencias, pelo qual a Pérsia cedeu 4 
Turquia o bachalato de Bagdad, e obteve a restitui- 
ção da província de Erivan, que tinha perd*do du- 
rante a penúltima campanha. 

Amurat apenas sobreviveu am anno a este trium- 
pho. Os excessos nos prazeres da mesa' aggravaram 

por. tal modo a sciatica deque padecia havia dousan- 
DOs, que succumbiu a um ataque mais forte em 9 
de fevereiro de 1640 na curta idade de 29 annos, e 
contando 17 de reinado. A soa morte prematura foi 

para a Turquia uma perda irreparável. 

A necessidade de lançar mSo de remédios mui vio- 
lento» para cortar pela raiz o cancro^ que minava a 
existência da naçiío, foi causa de que o seu caracter 

se tornasse excessivamente duro, e a sua índole cruel. 

Entretanto deve attender-se a que foi a esse rigor 

sem limites, que o império deveu ver operada em 

tão breve espaço de tempo uma transição completa 

da morte para a vida. \ severidade na justiça corre 

muilas vezes perigo de degenerar em crueldade^ mas 

se ha casos em que similhantes demasias possam ser 

relevadas, é por certo quando um regenerador para 

urra uca r um povo da borda do abysmo, onde se sub- 
vertem os impérios, se v4 a braços com tantos ele- 
mentos anarchicos, em guerra aberta com tantas pai- 
xões desenfreadas, sem ter mais auxilio do que a sua 

coragem e energia, sem um ponto de apoio além da 

sua vontade e perseverança. 

E todavia a fereza de Amurat era temperada por 

alguns brilhantes dotes do espirito, que excitavam 

respeito e admiração entre seus súbditos. Finalmente 

foi assim que elle conseguiu extirpar grande numero 

de abusos, com que aignns de seus predecessores em 

vão luctaram, succumbindo na lucta. Foi d^est^arte 

que comprimiu o espirito de revolta, que disciplinou 

o exercito, que impediu os grandes^.de opprimir os 

pequenos, que restabeleceu nas finanças o perdido 

equilibrio, augmentando muito as rendas publicas, ' (1) ChamaTa-te Peter Vfjch 



ViAOBNs NA Africa b na Ambrica. 

Vir. 

Q^vB aspecto particular apresenta a atmosphera ! 
Parece achatar-se sobre n6s a abobada celeste, e fi- 
ta-se a imagem do sol como se por ante ella esti- 
vesse «pendente um crepe esverdeado! Não é decer- 
to assim a physionomia do céu n'est$s paragens em 
todas as estações, nem talvez mesçio em muitos dias 
de cada anno, mas o que é verdade, posto que bas- 
tante raro, é que «nunca passei pelas ilhas de Cabo 
Verde sem observar este fenómeno. 

Cá temos a compensação nos formosos dias dos 
trópicos, logo que se passa & Serra Leoa, em cuja 
altura é diffícil não apanhar alguma trovoada ^ mas 
não tem duvida, promettem mais do que dão ; pa- 
recem-se com o commum dos homens. Sempre em- 
Jim para o cntslro a aguda prôa^ como diz Camões 
na lacónica mas beila descri pção que faz doesta via- 
gem, no canto quinto dos Lusíadas, deixando á es- 
querda o perigoso Cabo de Palmas, vamos sob o 
equador procurar as tão formosas e tão abandonadas 
ilhas de Ç. Thomé e Principe, e ainda que o seu 
clima não é dos mais salubres, arrisquemo-nos no 
meio doesse copado e odorífero arvoredo, ao murmú- 
rio das aguas que por toda a parte rebentam, e va- 
mos admirar a riqueza de um solo fertilissimo ao 
lado da miser|a de seus habitantes, prova viva da 
nossa incúria ! 

S. Thomé e Principe são dous grandes jardins 
lançados por Deus no meio das aguas do oceano, 
como os oásis entre as areias de um deserto. Ao 
aproximar das suas praias contemplaes com encan- 
to orna vegetação prodigiosa campeando por toda a 
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parte ^ pasma&t ao ver surgir d^ entre os penedos ba- 
tidos pelas vagas as mais formosas palmeiras e ou- 
tras arvores sempre verdes. Deserobarcaes, a cada 
passo vos apparece um riacho \ a arvore da canellai 
oorao em CeylSo ^ o café como o de Moka ^ o ana- 
nás, a banana, melhores do que no Brasil; o algo* 
dâo, o arrof , a canna de assacar, óptimas madeiras 
de construcção, e até o que nSo julgaes de certo en* 
contrar, uma linda estrada na ilha do Príncipe com 
duas pirâmides no começo, e uma boa vivenda cam* 
pestre na outra extreinidade, cercada das cubatas 
dos escravos. Esta casa pertence ao sr. Carneiro, 
actual deputado iis cortes por aquellas ilhas, que 
também possuo outra á beira-mar, a melhor habi- 
tação da cidade de S. António (Principe). Poucos 
mais edifícios ha ali de pedra e cal, o resto sSo ca- 
sas de madeira ou choupanas miserável^. Em S. Tfao- 
raé encontram -se mais casas de alvenaria, mas as- 
sim mesmo nao vos recoiUniendarei a belleza de ne- 
nhuma d^ellas. Tudo que é obra dos homens pouco 
vale n^aquelles logaret^ ^ a mão de Deus é que foi pró- 
diga em espalhar thesouros sobre o seu solo. 

Demorei-rae por ali alguns mezes, principalmente 
no Principe, tive tempo para percorrer quasi toda a 
ilha, mas ser-me-ía d ifíicil pintar asbellezas naturaet 
que encerra ! Faz du ver o abandono a que chegaram 
tao formoso» c produclivos torrões, que podiam ji- 
valizartcom Ccylao, competir nos géneros coloniaes com 
os melhores du Brazil, e em&m tornarem-se úteis a 
si e á metrópole, em vez de serem, como sao, um 
monumento de vergonha pAra Portugal, um padrSo 
do nosso imperdoável desleixo! 

VIII. 

Em S.Thomé ha d iíTerentescatnractas de extraor- 
dinária belleza, em sitios explorados La pouco por 
europeus, e de então para cá muito concorridos; a 
principal c u um quarto de légua da capital, na Ri- 
beira Grande \ dão-Ihe o onomatopaico nome de BIum- 
6/uj, e a queda d^agua é de 32 pés d^altura. Pró- 
ximo doeste logar vcem-se as ruinas de um engenho 
d^assucar, d''aquelles que foram destruídos para não 
empecerem o desenvolvimento da cultura do Brasil ! 
Junto á mesma ribeira, a par da aldeia da Trindade, 
ha outra formosa cataracla, com 24 pés de altura 
de agua. 

A três quartos de légua doesta aldeia encontra -se 
agua férrea n Cirnas caldeiras em efTervescencfa, ás 
quaes os pretos chamam : caldeiras do inferno ; e 
quando querem fazer mal a seus inimigos, lançam na 
maior d^cssas caldeiras algum dinheiro em cobre, e 
crêem que é sufâcicnte para lhes succeder desgraça. 
Os europeus que ali vao passear tem mais de uma 
vez encontrado peças de dinheiro em cobre muito 
limpas, que guardam como memoria da superstição 
d'aquelle povo. 

Tanto cm uma como em outradVstas ilhas se en- 
contram lindas praias, formosos bosques de canelei- 
ros e cafeseiros, abundância de agua corrente, bellas 
perspectivas ; porém nenhuma commodidade para o 
viajante, que dormiria na rua, senão fosse a hospi- 
talidade dos habitantes. Nao ha um hotel^ um cc^é^ 
um iavern nas cidades de S.Thomé e S. António, 
d^onde se^egue que o forasteiro tem de apro.veitar 
a meza dos ai)astados. 

A visinha ilha de Feinando Pô, occu pada hoje pe- 
los ingUzes, posto que seja bastante insalubre, está 
mais preparada para receber viajantes; e a dejínno 
hom^ que completa ebf e archipelago do Equador, acha- 
se abandonada pelos europeus. Ainda ha pouco com - 
tudo tinha arvorada em um de seus morros a bandei- 
ra portu^u'.'Z.j. 



IX. 



Passar a linha equinociai é hoje uma eousa muito 
vulgar (que anim mesmo os marinheiros feitijan sem- 
pre) mas como se isncheria de orgulho o nosso Fer- 
nando Giomes^ quando, antes de nenhum outro euro- 
peu, achou os dias iguaes ás nontes em duraçSo, e 
passou a engolfar-se em nm novo hemisfério, a ver 
novas constelações no céu, diversos climas na terra, 
e êó igual o colorido das aguas! SSo as maiores ale- 
grias que eu compfehendo ! Gil Ejanes, dobrando o 
cabo Bojador, Christovam Colombo, descobrindo um 
novo mundo, Bartholomeu Dias, passando o Tormen- 
tório, Vasco da Gama, aportando iludia, Pedralves 
Cabral, encontrando o Brasil, FernSo de Magalhães, 
achando a passagem para o Pacifico, Balbòa, divi- 
sando esse mesmo mar pela primeira ves, e tomando 
posse dVlle em nome dos reis da Hespanha, Peres 
d^ Andrade, devassando a China e o Japão, Cortez, 
avistando as douradas copulas do México, Solis, achan- 
do o rio da Prata, Q^ueiros, vendo desmaiar o sol no 
polo, Behring, vencendo a passagem polar entre a 
America e a Ásia, e tantos o»itros descobridores aven- 
tureiros : . . . oh ! esses é que eu imagino que foram 
verdadeiramente felizes um momento, vendo coroa- 
dos de pasmoso resultado os seus penosos trabalhos ! 

Alegra, quando se olhd para a carta, encontrar o 
nome português ligado a tantas descobertas, pensar 

3ue estes poucos filhos do occidente foram devassar to- 
os 08 mares, e deixaram padrões seus nas mais re- 
motas praias do mundo ! . . . Porém hoje • . . Afas- 
temos d^ahi os olhos ; ancoras em cima, e navegue- 
mos em demanda do continente africano. 

(ConUnúa,) 
*i 
F. M. Bordalo. 



Estatística dos oultos bm Fbav^a. 

O CLERO do culto catholico compÔe-se, nas oitenta 
dioceses em que se divide a França, de 15 arcebis- 
pos, 65 bispos, 175 vigários geraes, 661 cónegos, 
3:388 parochos (cures) 29:537 curas das freguesias 
filiaes (desservants des succursales) .6 capellaes (au- 
môniers) dos três cemitérios de París^ e 7:190 viga* 
rios nas pequenas municipalidades. Total 41 :037 in- 
divíduos. 

O pessoal dos cultos protestantes com prebende 756 
indivíduos, dos quaes 507 são do culto reformado, e 
249 do culto luttierano. 

O culto israelita conta 53 rabbinos e 61 minis- 
tros officiantes. 



A Politica e ▲ AoricolTvra. 

Se os oommodos da vida, isto é, os deleites do cor- 
po, os do coração e os do espirito, sao o alvo a que 
tiram de longe, e de encontrados pontos, todas as 
opiniões, todos os systemas, todas as parcialidades^ 
a agricultura para Portugal deve e não pode deixar 
de ser havida pela politica suprema, pela politica das 
politicas. Pois quando renascida e adulta a nossa 
agricultura nos houver feito laboriosos, abastados, 
modestos, bons, unidos e irmãos, então e so então 
é que as theorias de liberdade deixarão de íluctuar 
e transformar-se ao sopro das palavras, como as nu- 
vens inconsistentes ao capricho dos ventos. 

Castilho. — Felicidade pela LAVODEm. 
Digitized by^V^-OOÇlC 
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os VaSTOB SALOWOUm 

De todas as raças de negros, que habitam a vasta e 
fértil regiSo, onde ainda possuímos as praças de S. 
José de Bissau e o presidio de Cacbeu, a dosjalofos 
é a mais civilisada e mais pacifica. 
• Occapam os jalofos quasi exclusivamente o terri- 
tório oomprehendido entre os grandes rios Senegal, 
oa Sanagá, como lhe chamam geralmente os nossos 
escriptores, e o Gambia. Calcula ra-se-lhe umas qua- 
tro mil léguas quadradas, e 500:000 habitantes. Ctual- 
qaer doestas estimações nSo pode merecer o conceito 
de «xacta, por que ali não se encontra elemento al- 
gum de uma boa informação. 

N'outro tempoconstituiamos Jalofos um vasto im- 
pério, que com o tempo veiu a desmembrar-se e a 
formar aiguns pequenos estados, inimigos uns dos ou- 
tros, e que constantemente se gladiam, e se enfraque- 
cem mutuamente. 

André Alvares d^ Almada, no seu Tratado breve 
dos tioi de Guiné de Cabo Verde^ dá larga informa- 
ção doeste povo. Eis como elle descreve o pais que 
habitam os Jalofos: wEsta terra é sadia mais que to- 
do Guiné. Correm n^ella muito bons ares. Ha mui- 
to bons mantimentos, muitas gallinhas, vaccas, ca- 
l>ras, lebres, coelhos, gasellas, uns animaes grandes 
como veados (e o são, mas não tem armadura da fei- 
ção de veado com os esgalhos) elefantes, leões, on- 
ças, e outros muitos animaes *, gallinhas pintadas e 
outras aves como perdizes a que chamam ehocat» Nos 
rios andam garças reaes, f>elicano8, patos, marrecas, 
e outras aves marinhas \ mantimentos, arroz, milho 
maçaroca, outro milho a que chamam branco, cger- 
gilim \ ha muita manteiga e leite e mel que se tira 
pelas tocas das arvores. Em toda esta costa, terra 
dos jalofos até os mandingas, ha muito boa roupa de 



algodão, pannos pretos e brancos, e de outras mui- 
tas maneiras de preço, e os tintos são tão finos que 
cegam aos que os vêem, os quaes se tiram para os 
outros rios aonde os não ha. » 

Almada dá ainda outras noticias curiosas d''es- 
ta raça africana e dos seus costumes, que são com- 
tudo com pouca difierença os dos outros povos d^a- 
quella costa. 

Os jalofos são altos, bem formados e de uma côr 
preta azevichada. Gosam da fama do bons guerrei- 
ros: as suas armas aoavallo são uma azagaya euma 
porção de a%agaynha$^ a que chamam, diz uma me- 
moria, que temos presente, chemcherent^ as quaes 
despedem com tanta velocidade como uma bala, e 
fazem tiros admiráveis. Conseguem esta perícia, exer- 
citando-se desde meninos, e não largando nunca da 
mão a azagaya. 

Os negros da beira-mar são pela maior parte pes- 
cadores \ e possuem para este fim muitas canoas gran- 
des com duas velas de galope, ambas em um mas- 
tro : são grandes marinheiros *, saem pela manhã com 
o terral para o mar*» vão tão fera que perdem ater- 
ra de vi&ta, e á tarde se recolhem com a viração do 
mar á vela, que quem as vê do mar em fora, e não 
tem conhecimento d^isto, parecem-lhe navios, e a 
muitos tem feito com este apparato bem dé medo. 
Deve notar-se que os negros jalofos da beira-mar 
faliam quasi todos a lingua portuguesa. 

Além da sua incontestável superioridade physica 
os jalofos propendem pkra a ordem e civilísaçâo, e 
são naturalmente inclinados aos costumes pacificos e 
á vida domestica, u Habitam,» diz o nosso Almada, 
w juntos em aldeias, em casas palhaças redondas co- 
bertas por eima de palha e pelas ilhargas. E em ca- 
da aldeia ha um maior, a que dão obediência, posto 
pelo rei, chamado por elles jagodim^ que quer dizer 
n^aquella lingoa capitão. Comem a carne mal assa- 
da de maneira que esteja correndo o sangue, e a co- 
sida cozem-a bem e assim o pescado, que ha muito 
bom por toda aquella costa. E os que não tem com- 
mercio comnosco comem sujamente, ))orque muitas 
vezes cozem as aves chamuscadas, com as tripas epés 
sem as depennarem, e os miúdos das rezes com a bos- 
ta*, em tanto, que estando um rei comendo com um 
capitão nosso seu amigo, mandou o rei vir por festa 
uma coalheira cozida, a qual trazia dentro o recheio ; 
e tendo o capitão asco, deitava fera a bosta : disse- 
Ihe o rei, que era parvo no que fazia que aquillo não 
era nada, que era herva. » m Entretanto, » continíja 
Almada, u folgam de comer os comeres fçitos ao nos- 
so modo \ e costumam os nossos, quando os vão visi- 
tar, levarem os comeres feitos ao nosso modo. » 

Outro costume singular téem os jalofos, que é di- 
gno de menciunar-se. Não bebem agua pura, senão 
misturada com leite azedo de vaccas, ou deita ndo- 
Ihe farinha de um milho, a que chamam maçaroca! 
Os jalofos passam por menos indolentes, que os 
povos limitrophes ^ cultivam o algodão, o milho, vá- 
rios legumes, o anil e o tabaco. 

Mostram-se muito afieíçoados aos europeus, e por 
esta circumstanciu principalmente conviria que esta- 
belecêssemos solidas relações de amizade e de com- 
mercio com este povo, que tão perto se acha dos nos- 
sos prezidios da Guiné, aliás iroportantissimos. 

A nossa gravura representa um chefe jalofo^ os 
negros, que ali exercem auctoridade, andam quasi sem- 
pre com a cabeça descoberta, e uma simples capa de 
pelles, que Ihedesce até aosjoelhos. As mulheres são 
um pouco mais primorosas no seu trajar, e procuram 
fazer sobresaír a natural fouçanía (porque as jalofas 
são realmente formosas) com enfeites e arrebiques ex- 
travagantes. ,r-rí^ 
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ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA. | 

Memorias da villa de Ariia yolos. 

XXIV. I 

i 

Convento dos Loiot, 

As pousadas ou paços do conde D. Alvuro Pires de ^ 
Castro, que tanto trabatho e suor custaram aos mo- 
radores de Arraiolos (1) eram situados ao posto de 
Valle Formoso, ou Valle de Flores, nas faldas do ou- | 
teiro do castello ao norte da villa. Ao paço juntou ' 
o conde uma quinta e varias terras, que ^udo depois ; 
se ficou chamando Quinta do Pago. ! 

Do condtí D. Álvaro Pires de Castro passou todo 
o prédio a sua filha D. Beatriz ou Brites de Castro, | 
dama do palácio. Esta por provisão d^el-rei fez doa- , 
çuo da mesma quinta c de quanto nMla por morte ; 
de seu pae herdara, a Catharina Martins, sua ciima ' 
reira, por certos respeitos, a que altendia, e obri^a- 
^çõe* que lhe tinha, e além d^isso porque Álvaro Pi- 
res de Castro, filho da dita Catharina Martins, era 
primo d'ella doadora D. IJrites de Castro. A do.i- ' 
çao fdi feita a 28 de junho de 1426, e tomou posse | 
a nova senhoria no 1.® de julho do mesmo anno. j 
Mas ou porque este Álvaro Pires de Castro mor- , 
resse semsuccessao antes de sua mãe, nu por outro 
qualquer respeito, a Ctuinta do Paço fui doada por 
Catharina Martins a seu sobrinho Pedro da Castro, 
filho de Moor Alvares e de Martim Gonçalves. Por 
morte de Pedro de Castro (que já era morto em 1 149) 
herdou a quinta sua mae Moor Alvares, e esta a 
douu a sua neta Isabel de Castro, filha do dito Pe- 
dro de Castro e de Beatriz Gil Vinagre. A doação 
é de 1471, e com prebende, nao só as terras de pao e 
vinho, pomares, olivaes, e casarias da dita quinta \ 
roas todos os mais bens que ella Moor Alvares her- 
dara por morte do dito seu filho Pedro de Castro. 
Iziíbel de Castro casou com Ruy Martins de Car- 
volho, cavalleiro da. casa do conde de Faraó, corre- 
gedor nas comarcas <la Beira e Aquera-Tejo (2), e 
ambos cederam lo;;o no mesmo anno de 1471 á dita 
doadora os fructos de toda a quinta em quanto vi- 
va fosse, sem que todavia pudesse vender cousa al- 
guma. E em 1473 requereram e alcançaram d''el-rei 
provisão para sanar certas irregularidades da antiga 
doação de Catharina Martins a seu sobrinho Pedro 
de Castro (3). 

Ruy Martins de Carvalho vendeu o prédio a Af- 
fonso Garcez (secretario que fora dVl-reí I). Affon- 
so V, e D. Joào II, e o era d'el-rei D. Manuel) e 
a sua mulher Izabol Pcrnandtís, no anno de 1496, 
por preço de Solj^OOO reis. 

A AíTbnso Garcez succedeu seu filho João Garcez, 
o qual com sua mulher Leonor d'*Abrcu viviam na 
dita quinta \ o por se acharem sem filhos fizeram 
doação d Vila com todas as suas terras e pertenças á 
religião de S. João Evangelista, cujos membros eram 
antigamente conhecidos pelo titulo de cónegos atues, 
e mais modernamente pt^lo de padres Lóios, para ali 
fundarem um mosteiro da mesma congregação com 
a invocação de Nossa Senhora da Assumpção. Foi o 
contrato celebrado na herdade e abei;oaria, que o 
mosteiro de S. João d^lCvora, da mesma congre^^a- 



fl) Vid. atraz cap. XII. 
. (2) Filho de Martim Gonçalves, ou Martim Gil 
de Carvalho, collaço do duque de Bragança, e alcai- 
de-mór de Arrayolos. 

(3J Documento no cartório do convento. 



çSo, possuía junto ao Divor entre Arrayolos e £to- 
ra, a 10 de julho de 1526 (4). 

Deu licença para a fundação o cardeal infante bis- 
po d^Evora por provisão de 29 dejuqho de 1527 (5). 

Confirmou el-rei esta doação por provisão de 2 de 
abri] de 1529 (6). 

£ por outra fez mercê ao convento de qae pudes- 
se haver mais renda e fazenda (7), 

£ste foi o primeiro convento, que houve em Ar- 
rayolos, e era a sétima casa da congregação (8). 

Começou a obra lançando n^ella a primeira pe- 
dra João Garbez a 14 de agosto de 1527, vespem 
da Assumpção ', e ajudOu para ella el-rei D. João III 
com 200 cruzados, cem por cada vez ', e igualmente 
deram suas esmollas o infante D. Henrique, o in- 
fante D. Luiz, irmãos dM-reí, e o duque de Bra- 
gança D. Theodosio, que tomou á sua coota parti- 
cularmente a obra da claustra ^ além de outras pes- 
soas principaes, entre as quaes foi Francisco Perei- 
ra c D. Isabel sua mulher. Este Francisco Pereira, 
quando veiu da Ind'!a, entregou aos religiosos de 
esmollas, que tirou com uma imagem de Nossa Se* 
nhora da Assumpção, que levou, 153 cruzados, que 
todos se gastara u) no retábulo da capella-m6r, de 
cobre romano. 

Ia crescendo a fabrica do mosteiro, sendo superio- 
tendente d''ella um padre e vedor o próprio João Gar- 
cez (9) ^ e para mais facilitar as obras mandou el-rei 
por provisão sua do 1.^ de outubro de 1544 aos juizes 
e ofâciaes das villas deMorte-mdr o novo, E«stremos 
e Pavia que fizessem dar toda a cal, que os padres 
requeressem para a dita obra, pelos preços, por que 
fosse taxada pelas camarás, assim como se dava aos 
moradores das ditas villas (10). 

Successi vãmente se foi pondo remate ás varias par- 
tes de que se compunha um perfeito convento \ e 
assim acabou-se o retábulo da capella-mòr em 1547, 
o claustro em 1575, a igreja em 1585, o órgão que 
estava na parede em 1590, as cadeiras do oòro em 
1592 (11). Dourou-se o retábulo da capella-mór em 
1598. 

Em 1546 comprou o convento ao collegiq dos je« 
suitas de Coimbra a herdade do Monte das Pedras, 
no termo de Arrayolos, por 400;^000 réis. E cu- 
riosa a escriptura pelas noticias que nos dá dos pa- 
dres d^aquelle coUegio logo tanto em seu princi- 
pio (12). Nos fins do século 17.^ descreve o chronis- 
ta da congregação, padre Francisco de Santa Maria, 
o edificio d''esta maneira: uO edifício não é dema- 
siadamente sumptuoso, mas é sem duvida perfeitís- 
simo, porque tem cabaes, e bem repartidas, e mui 
brincadas todas as casas, eoffícinas. n E logo adian- 
te: uTem o convento dous dormitórios alegres e es- 
paçosos ^ o claustro é todo de mármores bem lavra- 
dos, e tem um formoso chafariz no meio. »• 



(4) Outro ibid. 

(5) Idem. 

(6) Idem. 

(7) Vid. Anno Histórico pelo padre Frauciseo 
de Santa Maria, tom. 2/\ pag. 507. Note-se que 
nos Statutot c conUituyções dos viriuosot e reuercr^ 
dos padres conetjos azutfs^ impressos em Lisboa em 
1540, ainda esta casa não é contada entreas da con- 
gregação. 

(8) Documentos no cartório do convento. 

(9) Outro ibid. 

(10) Ebtas foram desmanchadas, e transformadas 
cm mezas e cadeiras ordinárias pelo proprietário do 
convento depois da extincção. 

(11) Documento no hospital de Arrayolos. 

(12) O Céu aberto na terra. pag. ^lo. 
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Da igreja dis : « A igreja é exeellente, toda de 
abobada : a capelia-m^r é dedicada a Nossa Senho- 
ra da Assumpção, a coHateral da parte do Evange- 
lho ao glorioso patriarcha S. Bento,- a da parte da 
Epistola ao insigne martyr e bispo S. Braz: no cor- 
po da igreja ha outra capella dedicada a S« JoSo 
Evangelista com altar privilegiado para sempre, que 
concedeu Clemente VIII no anno de 1596. . . Ha 
mais outra capella de S. João Bautista. . . (t) »« 

Ha n^esta igreja três campas cora epitaphio, a sa- 
ber : a do fundador João Garcez, de quem faremos 
aáiante mais larga menção ^ a de Fernão Pereira, 
alcaide-mdr de Arrayolos, e a de Ignez Varella. 

As primeiras duas campas foram trasladadas do 
seu primitivo logar pôr occasião da reformação ge- 
ral da igreja, que se fez no anno de 1700, sendo 
reitor o padre Bernardo de S. Hieronimo, pondò-se 
toda á moderna, e azulejando-se pelo estylo que en- 
tão se usava. Conserva porém ojté agora a porta 
principal em ogiva na forma primitiva. 

Na capella-m^r ha dous painéis em panno^ o do 
lado do Evangelho representa o transito da Vir- 
gem, o da Epistola a Assumpção. No refeitório ha 
outro em madeira representando aCiena Domini. 

O padre feitor dos Lóios era sempre provedor do 
hospital da villa, e o foi em tempo do da villa do 
Vimieiro. 

Nos tempos do grande poderio das corporações 
ecclesiastícas foi a visinhança dos padres Lóios um 
pouco importuna aos moradores da terra, m<!)rmen- 
te por causa das pastagens dos coutos, que os ditos 
padres pretendiam utilisar em seu proveito, conser- 
vando a camará sempre a mesma resistência em lhes 
òonceder esta visinhança. Por este motivo corre- 
ram vários pleitos, acompanhados de violências re- 
ciprocas, era que não esqueceram da parte dus pa- 
dres as excommunhões contra a camará, etc. etc. ^ 
até que finalmente no anno de 1746 se cortou a 
origem do mal, mandando el-rei por ordem sua de 
12 de novembro d'e8se anno se cumprisse o provi- 
mento, que havia deixado em correição o provedor 
da comarca para que se não fizesse^ obra pelas pro- 
visões, que concediam aos padres pastarem seus ga- 
dos nos^ coutos, antes deviam ser cncoimados até S. 
M. nao mandar o contrario (2). 



(1) Livro 7.^ de registo da camará, fl. 31 v. 

(2) Tudo quanto fica dito é fundado era docu- 
mentos e apontamentos existentes no cartório do 
convento, e prova S''m replica quão longe da verda- 
de andou o padre Francisco de Santa Maria, chro- 
nista da congregação, no sen Céu aberto na terra^ 
contando os princípios da fundação do convento n"* es- 
tes termos : u Achando-se (João Garcez) entrado em 
idade, e sem esperanças de filhos, determinou jun- 
tamente com sua mulher fazer herdeira de seus bens 

^alguma das sagradas religiões; e como a nossa an- 
dava então nos olhos, e nos agrados de todos^ facil- 
mente convieram em que ella havia de ser a pre- 
ferida : calaram porém esta determinação, e deram 
principio a um novo convento na sua quinta de 
Valle Formoso, no qual lançou João Garcez a pri- 
meira pedra no anno de 1527 a 14 de agosto, vés- 
pera da Assumpção' de Nossa Senhora, porque a es- 
te raysterio soberano quizeram que fosse o convento 
dedicado. Em breves tempos (intervindo obraçodos 
sereníssimos duques de Bragança, que mandaram fa- 
ler o claustro á sua custa) se poz a. obra em total 
perfeição; e no anno de 1532, quando diversas rc 
ligioes pretendiam e esperavam ser^ buscadas para o 
novo convento, a nossa o foi sem o pretender, nem 
esperar : porque João Garcez, havendo sepipre con- 



Antigamente chegaram a assistir no convento do- 
le até quinze padres. Em nossos tempos havia de 
ordinário apenas três ou quatro, que viviam vida 
folgada, libertos das prisões e encargos, que a regu- 
laridade e obediência da vida monástica impunha 
nas grandes casas da congregação, como eram Bea- 
to António de Xabregas, e Villar de Frades. Con- 
ta-se que um reitor vendo quão excessivo abuso se 
fazia doesta liberdade, deu ordem para que perdesse 
a ceia todo aquelle padre, que não houvesse reco- 
lhido ao convento até á meia noute ; por quanto, 
accrescentava o reverendo padre reitor, era justo 
que o cosinheiro repousasse alguma parte da noute, 
para poder dar a horas o jantar do dia seguinte. 

A festividade principal da casa era em 15 de agos- 
to, dia da Assumpção, sob cujo orago e invocação ÍÒ- 
ra fundada. N^este dia concorria de tarde todo o povo 
da villa a passear ao valle, e depois de ter visitado 
a igreja, ninguém faltava na cerca a beber uma ta- 
ça de agua da fonte de Nossa Senhora, e a colher 
um ramo de murta de uma antiga arvore, que ha- 
via junto da me$ma fonte. 

Era costume antiquíssimo lançar da varanda do 
claustro ao povo pedaços de um grosseiro bolo de 
farinha, a que pela invariável forma circular se da- 
va vulgarmente o^nome de rotca. Corria o povo a 
apanhar o bolo, e quando curvados sobre a terra 
disputavam uns aos outros a preza, lançavam dé ci» 
ma os padres sobre os contendentes grandes baciaá 
de agua;; e tanto maior era o contentamento dos 
espectadores, quanto mais ensopados saíam da lucta 
os gulosos: 

D^onde vinha este costume de bárbaro carnaval 
em, tal tempo, e em tal festa? 

E tradição popular que se fundava em uma man- 
da testamentária ; mas examinando eu o cartório 
do convento, nada encontrei que pudesse confirmar 
tal tradição. 

Uns dez ou doze annos antes da extincção cessa- 
ram OS' padres espontaneamente com este ridicuio 
uso, e o substituíram por uma esmolla de pão dada 
á porta aos pobres \ não sem grande desprazer e ás- 
pera censura d'aqoelles mesmos, que costumavam 
arriscar-se á molhadella ^a troco de um pedaço de 
rosca enlameada. 

Pela extincção dos frades passou o convento e 
quintas a poder de Manuel Mexia Lobo Corte Real, 
da villa de Arrayolos, que fez no edificio as mu- 
danças e alterações, que entendeu serem mais con- 
formes a soa utilidade e commodidade.' Conserva-se 
hoje em poder de seus herdeiros. 

J. H. DA CUVHA. RiVABA. 



Estatística dos iifvsRiins. 

No Avso de 401 o mar Negro gelou completamente. 
Em 76â não i6 o mar Negro, mas também o estreito 



servado o primeiro segredo, e a primeira resolução, 
partiu finalmente de Arrayolos para Lisboa, e ca- 
minhou direito a Santo Eloy, onde declarou aos 
nossos cónegos o desejo e gosto que tinha, e sem- 
pre tivera de que elles povoassem o seu convento, 
e tomassem juntamente posse da quinta de Valle For- 
moso^ e outras herdades a ella pertencentes. Agra- 
deceram os nossos cónegos, e accei taram a vontade 
e a offerta, e logo começaram a coUegiar a nova 
casa, bem que em pouco numero pela tenuidade <^^^^T^ 
renda. Digitized by V^:rOOQ IC 
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do8 Dardanellos gelou ^ e a neve chegoa em alguns 
pontos á altura de cincoenta pés. Em 822 os gran- 
des rios da Europa (Danúbio, Elba etc.) gelaram a 
ponto de lhes poderem passar por cima carros carre- 
gados. Em 866 gelou o mar Adriático. Em 991 g9- 
loutudo^ as sementeiras perderam-se absolutamente, 
e o anno acabou com a fome e a peste. Em 1067 
a maior parte dos viajantes, em Allemanha, morre- 
ram de frio pelas estradas. Em 1133 oP<5 gelou des- 
de Cr^emona até o mar, os toneis de vinho rebenta- 
ram, e as próprias arvores racharam, por-e£Eeito do 
frio, com éstro^ido. Em 1236 o Danúbio gelou-se 
até o fundo do seu leito, conservando-se bastante 
tempo n^este estado. Em 1316 houve total esterili- 
dade na Allemanha èm consequência do frio, e o 
trigo que alguns outros antes se vendera a 1^200 réis 
o moio, chegou ao preço de 4j^000 réis ! Os inver- 
nos buccessivos dos annos de 1432, 1433 e 1434 fo* 
ram extraordinariamente rigorosos. De uma vez caiu 
neve por espaço de quarenta dias sem interrupção. 
Em 1468 o vinho que se distribuía aos soldados èm 
Flandres cortava-se a machado. O inverno de 1683 
foi excessivamente frio. Os vehiculos subiram e des- 
ceram ò Tamisa n^esse anno, tendo acamada degelo 
a. espessura deooxepoUegadas. Noannodel709 hou* 
ve um inverno frigidissimo ; a terra gelou a nove pes 
de profundidade. Em 1716 armaram-se barracas no 
Tamisa, 'e ali teve logar uma feira. Em 1718, des- 
de 1 de Janeiro até 2 de fevereiro, caiu tanta neve 
que se passava sobre o gelo de Pellavorm e de Nord- 
Strand para a costa continental de Schleswig, cerca 
deHatsted. Em 1744, na Inglaterra, a genebra mais 
forte, apenas se' expunha ao ar livre, cobria-se, em 
menos de quinze minutos^ de gelo de um oitavo de 
pollegada de expessura. Os invernos dos anpos de 
1809 e 1812 foram horrivelmente frios. Em 1814 
fez-se uma feira sobre o Tamisa. 



A MINBA LVRA. 

TxM quatro cordas singelas 
A minha pequena lyra, 
Mas exprimem, quando as firo, 
Tudo quanto a alma me inspira. 

Dos sons agudos e graves 
A alternada melodia 
Desperta em peitos sensíveis 
Ora a dor, ora a alegria* 

Dedilhando alegre ou triste, 
Canto o amor, canto a amisade \ 
Choro os rigores da ausência, 
£ a dor, que causa a saudade. 

Sim eu nVUas canto, e choro 
Da vida o doce, e o azedume. 
Canto dp amor as delicias, 
Choro as fúrias do ciufne. 

Também nas quatro copdinhas 
Canto a maternal ternura, 
Choro a esperança perdidSi 
Nos umbraes da sepultura. 

Até me prestam cadencias 
Pura'© céu entoar hjmnos, 
Tem sons para humanos cantos, 
Sons para cantos divinos. 



De mais cordas n2o preciso. 
Com ellas Phebo me inspira ; 
D^outros vates e cantores 
Tenha mais cordas a lyra. 

Fbavcisco F&BiaK db Cakvalho* 
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Um paneio dê teie mil léguas^ por l^anciaeo Ma- 

i-ia Bordalo, LUboa^ 1854. 1 voT: emS.^ de 250 

paginat (1). 

* 
Ao AimvvciAB a appariçSo de uma obra, que publi- 
cada apenas ha poucos mezes, tem já merecido, o ge- 
ral applauso, enchemo-nos de sincera satisfação, por- 
que além da que resulta sempre de dar noticia de 
um livro bom, cousa infilizmente pouco vulgar en- 
tre nós, o sr. Bordalo, intelligentissimo of&cíal da 
marinha portuguesa, é um dos nossos mais atsiduos 
collaboradores. • 

Para quem seguir nas columnas d'*este semanário 
ao interessantes Fiagent na Africa € America^ a lei- 
tura do Passeio de sete mil léguas deve de tomar-se 
ainda mais deleitavel, por quanto este livro é como 
a 1.^ parte das aventurosas e' romanescas peregrina- 
ções do auctor pelas differentes partes do mundo, com- 
prehendendo as viagens pela Europa e Ásia. 

Não se cuide todavia que a obra do sr. Bordalo 
conléni largas dissertações atuchadas de pezada e in- 
digesta erudição ; nem se supponha tão pouco que 
no Patseio se encontram minuciosas descripções e co- 
piosos commentarios, que de ordinário se fingem es- 
criptos ao correr da penna, sendo aliás laboriosas lo- 
cubraçôes de gabinete. O Passeio nao tem similhan- 
te pretensões ; é uma coUecçSo de cartas, em que o 
auctor communica a um amigo intimo, também of- 
ficial da nossa marinha, as variadas impressões que 
lhe inspiraram os differentes logares que visitou no 
seu rápido viajar. 

Apezar porém dos modestos intuitos do livro, o 
sr.JBordalo teve por vezes oocasiao de corrigir alguns 
prejuízos e erros, que apparecem nas obras de outros 
escriptores, assim nacionaes, como estranhos : sao prin- 
cipalmente dignas de ler-se por este motivo as car- 
tas, que se referem ao nosso estabelecimento de Ma- 
cau e ao império da China, de que tanto se tem fa- 
bulado. 

Recommendâqaos pois com o maior prazer a reeen- 
te obra do sr. Bordalo, que foi para nòs, e que jul- 
gamos será para todos, de muito agradável e instru- 
ctiva leitura. 



— Ao ^ue mata um homem, chama-se assassino : 
ao que mata milhares, guerreiro : ao que saqueia 
uma casa, chama-se roubador \ ao que saqueia pro- 
víncias e nações, conquistador: um é coberto d^in- 
famia, o outro de honras e gloria. Eis aqui como o 
OMindo tem entendido a moral e a justiça. 

M« CAKVAUfO-* Apuorismo!^. 



— N3o gasteis o vosso dinheiro ant^s de o terdes 
ganho. 

Bastos — MbditaçÕbs. 

(1) Vende-se na livraria do sr 
A«§«sta, n.o 8, por 480 réis^d by 
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ITA&IA — VOXSVOBO. 



Pozf.i70Lo, que também se escreye Punuolo e Poui- 
zoi, e uma pequena cidade edificada sobre a falda de 
uma collina, próxima do mar, na mais deliciosa si- 
tuação que pode imagina r-se, a 3 léguas, pouco mais 
ou menoS) ao O. da cidade de Nápoles, capital do 
reino das Duas Sicilías. 

Posiuolo foi no tempo em que os romanos domi- 
naram o mondo uma das cidades mais celebres da 
Itália, nSo so pela sua importância marítima, como 
pela sua aprazivel poeiçSo e amenidade do clima, que 
ali attrahia immenso numero de forasteiros : cbama- 
vam-lbe entSo PuitoU. 

Hoje, perdida a antiga prosperidade, nSose encon- 
tram na residência de Pozzuolo tantos encantos como 
em outro tempo: todavia ainda é bastante concor- 
rida, na estaçSo calmosa, tanto de nacionaes, como 
dos muitos estrangeiros que então frequentam a pe- 
nínsula italiana. 

Os romanos tinbam ali erigido alguns edificios e 
construcçoes publicas, notáveis por aquella perfeiçSo 
c solidez que distinguiam todas as suas obras. Desi- 
milhantes construcções restam apenas vestígios. 

O molhe de Pozcaolo, que ainda existe, posto 
que em estado de ruina, foi obra do imperador Ca- 
lígula, famoso pela sua inaudita crueldade. Os cri- 
mes doeste monstro mancbam os annaes da antiga Ro- 
ma, índole tão perversa, animo tâo sanguinário ain- 
da hao conheceu a purpura. D^elle disse seupae ado- 

Voi. III. --3> Serie. 



ptivo, o imperador Tibério : JS^ uma serpente que 
eu eÚQU creando para o povo romano epara o mun- 
do : te nairicem populo romano . . . orbi ierrarum 
edueare (IJ. 

£ digna de visitar-se também a antiga cidadella. 

Pozsuolo é sede de um bispado suffraganeo do de 
Nápoles. 

A nossa estampa representa parte da cidade, e o 
que ha poucos annos se conservava do velho molhe 
de Calígula. 



NA ESTREMADURA. 

(FRAeHENTO.) 

Sb. feitor. — Vae para dons annos que v. . . teve 
a bondade de associar o meu nome aos dos coUabo- 
radores do seu jornal, contando porventura com os 
meos boils desejos, e com que me sobraria tempo 
de outras occupaçSes para desempenhar mais este 
encargo. Nao me falleceram os desejos, mas tem-me 
fallecido o tempo. Com repugnância consenti em 
que se transcrevessem nas paginas do Panorama ex- 
tractos de um livro meu, então impresso e a pon- 



( ] ) S VETO via — Calígula, K. 

JuKHo 34, 185i , 
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to de publicar-se. Era honra grande para o livro, 
mas pouco proveito para o jornal, que não deve vi- 
ver de fragmentos de coutas impressas. Pensei que 
poderia em breve fazer melhor serviço a este sema- 
nário que conduxi na sua infância, que eduquei na 
sua mocidade, que deixei na sua idade viril, e que 
duas veses tenho visto cair exhausto e erguer-se pa- 
ra nova existência, signal de que a vida primitiva 
d^elle era robusta e tenas. Dificuldades cada ves 
maiores téem continuado a afastar-me do meu pro- 
pósito, c não creio que tão cedo me seja permitti- 
do dedicar ao Panorama um trabalho especial. En- 
tretanto, como documento de boa vontade, ahi lhe 
mando esse fragmento de um novo livro, mas de 
livro cuja publicação definitiva ainda está afasta- 
da. São algumas das observações e notas feitas n^u- 
raa viagem de serviço publico durante o verão de 
1853^ observações e notas inseridas em cartas a vá- 
rios amigos mais intimus. Redigidas ao correr da 
penna, essas cartas precisam de numerosas correcções 
para apparecerem decentemente diante do publico, 
e apenas até hoje pude corrigir a primeira. Não sei 
por quanto tempo as restantes dormirão no fundo 
de uma pasta. Entretanto, se me fôr possivel orde- 
nar mais alguma enviar-lh^a-hei. Parece-me que não 
pela f<5rma, mas pela matéria^ ellas deverão mover 
a curiosidade dos leitores do Panorama \ ^porque o 
paiz da Europa mais desconhecido entre n<Ss é sem 
duvida Portugal. 



■77- 



Lisboa, 2 de junho de 1854. 



A. Herculaho. 



CARTA PRIMEIRA 

A AifTOKio DE Mello S. Loubenço. 

Santarém, 7 de junho. 

Meu amigo. — Desde a f^i do canal, onde nos sepa- 
ramos, até Santarém medeiam apenas três a quatro 
léguas ., desde o momento em que lhe dei or ultimo 
abraço até este em que pego na penna medeia pouco 
mais de um dia, e comtudo sinto já necessidade irre- 
sistível de lhe coramunicar idéas e sensações novas, 
colhidas em tão curto espaço de logar e de tempo. 
Eque o viajar é viver largamente; é ampliar de um 
modo indeBnito a existência. Tenho passado vinte 
annos, que deveriam ter sido os mais agitados e os 
mais belios da minha vida, amarrado á monotonia 
de occupações puramente litterarias, repetindo por 
milhares de dias os mesmos actos, vendo quasi sem- 
pre nascer e pôr o sol por detraz das mesmas collinas, 
dormindo no mesmo leito, vagueando á tarde pelos 
mesmos campos, seguindu as mesmas idéas, dilatan- 
do o coração nos mesmos aíTectos, e fundindo n'*uma 
rec(írdaçãu, única, uniforme, pallida, todas as me- 
morias de tão largo per iodo. Passados apenas os 
meus vinte annos, eu corria os mares, e folgava no 
balouçar das tempestades; ouvia murmurar de roda 
de mim linguagens estranhas; buscava entre as mu- 
lheres de outros povos essas aíTeiçòes materiaes que 
pelo excesso do ardor com que nos devoram se con- 
fundem com o amor elevado e puro de idade mais 
robusta* Por esses annos assentei-me rodeado de tris- 
tes saudades sobre os outeiros volcanicos dos Açores : 
assisti a vinte combates civis ; vi correr o sangue e 
c.iír os moribundos : soube o que eram as grandes 



cóleras e a compaixão profunda, os deaaleotot e as 
esperanças, a sombria desesperação do vencimento 
e o entbusiasmo phrenetico da victoria : tive fome 
e tive sede pelas agruras das serras fragosas e nuas ; 
saciei-me na fonte do valle, e restaurei o alento com 
o pão duro repartido comigo na choupana do pobre ; 
soube o que eram o cansaço e o terror ^ soube o qae 
eram a energia physica e a energia moral. Três an- 
nos: eis todas as minhas economias de mais de doas 
décadas, que teuho desde então deixado atrai de 
mim. É tudo o que me resta para o recordar da ve- 
lhice. Esses três annos são um fcSoo de reminiscên- 
cias, muitas vezes suaves, mais vexes, talvez, acres e 
tristes, mas sempre vivas, sempre ceradas, sempre 
saudosas e queridas. Depois é um limbo vago, um 
crepúsculo com raros alvores, um ponto no espaço 
que se correu, campina rasa que se mede de um 96 
olhar, e onde nem se eleva uma arvore, nem alveja 
um edificio. 

Os primeiros vestigios da lenda do Judeu Erran- 
te não remontam além do século XI e acham-se 
misturados com as tradições das cruzadas. Devia ser 
assim. Essa lenda é um mythu e um symbolo. Na 
minha opinião, o Judeu Errante symbolisa a syn- 
these das experiências populares em relação á vida 
erradia. Ctuando as multidões se precipitavam para 
o oriente, quer contrastando os mares, quer trans- 
pondo as regiões de leste da Europa, e vagavam 
errantes pela Ásia menor, incertas na vida, espe- 
rançadas na morte, passando successivamente por 
todas as vicissitudes de uma peregrinação dilatada, 
atravessando vastas planícies, rompendo por bosques, 
galgando montanhas, vadeando torrentes, vendo ra- 
rear os seus grupos desordenados pelos saltos das 
.feras, pelas injurias das estações, pela miséria, pela 
guerra e pelos vícios, saciando-se aqui de prazer até 
o desenfreamento, acolá de amarguras até o mar- 
tyrio, o pequeno numero de cruzados que voltavam 
á pátria depois de annos de ausência, contemplando 
o seu vagabundo passado, criam ver n^elle, na infi- 
nidade de sensações que a memoria lhes recordava 
a infinidade da existência ligada ao errar continuo 
pela face da terra. D^aqui o iypo doeste homem 
que vaguea eternamente á espera do dia final e da 
nova Jerusalém ; doeste homem, cuja historia se liga 
á dos santos legares e é um tecido de todas as si- 
tuações imagináveis de uma peregrinação perpetua. 

Hoje, meu amigo, estou pouquíssimo inclinado a 
admirar os anachoretas christãos dos primeiros secu« 
los cliristãos. Independente do profundo desalento, que 
devia gerar a dissolução moral e material do império 
romano, e que naturalmente fazÍ4 afastar da socie- 
dade os espíritos puros e tímidos, o sacrificio da vi- 
da á monotonia do ermo não era grande desde que 
se adquiria o habito de uma existência uniforme, 
em que o dia de hoje era rigorosamente similhánte 
ao de hontem, e em que no de amanhã os dousque 
haviam passado se confundiam e identificavam n^uma 
imagem única. Para contrahir esse habito bastava 
ser amparado alguns mezes pelo entbusiasmo reli» 
gioso. Depois os períodos de um, de dez, de vinte 
annos equiparavam -se a uma hora, ou antes a um 
momento, porque a solidão e o silencio da alma 
eram tão completos como os do deserto. Hoje reno- 
va-se o mesmo facto n^outra esphera. N'esta carrei- 
ra desbotada de abnegação das sensações que as le- 
tras impõe aos seus cultores ha também vastas sole- 
dades para os modernos cenobitas. Só o entbusias- 
mo que os conduz a principio é menos forte do que 
dos neophytos de uma religião nascente. 

A ímmobilidade pertence aos túmulos : á vida 
pertence o n.o\. mento. A quietação é um agonisar 
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rápido e sem dores : a locomoção contíoaa é pro- 1 balbuciou, esmoreceu, murmurou e morreu. Os ros- 
trahir a existência por séculos. | tos tornaram-se mais compridos, e as feições immo- 

Estas idéas, meu amigo, suscitaram*m^as asimpres- 1 bilisaram-se. Houve alguns apertos de mãos, e eu e 
soes dos doos dias, que tenho passado desde que saí I B.e achamo-nos s6s, tristes, silenciosos, com as mal- 
de liiftboa, e que equivalem bem a seis mezes da ; las de viagem diante de nds, encostados á porta do 
minha vida anterior. Elscrevo esta n^um aposento i quasi sumptuoso edifício, que os empresários da na- 
vasto e irreprehensivelmente caiado, contraste per- ; vegaçSo do canal ali têem depositado até que algu- 
feito d^aquelle pequeno gabinete da Ajuda, que nds ! ma cheia do Tejo, que venha mais desoccu pada, Ih^o 
sabemos, com o fogão modesto, com a velha poltro- . transporte para Lisboa. Olhávamos fitos paraagon- 
na allemã, com os livros e papeis amontoados no doía que devia receber-nos, e que se preparava para 



pavimento e sobre as cadeiras. Ã banca onde escre- 
vo, desmesurada, carunchosa, grosseira, protesta con- 
tra a pequena mesa coberta de panno atui e ama- 
rello, onde tanto papel tem sido não sei se estraga- 
do, ae aproveitado para o futuro \ contra essa mesa, 
cuja superfície é um cabos de notas, de extractos, 
de apontamentos, de livros, e por cima da qual tan- 
tas veses tem cruzado discussões ardentes ou festivas 
durante as nossas queridas reuniões dos sabbados. 
Aqui, n^esta immensa banca, onde caberiam os apon- 
tamentos e extractos de Ducange ou de Bayle, ape- 
nas alveja o papel em que lhe escrevo, k luz mortal 
da clássico candieiro de três bicos, que irá depor as 
armas nas alturas do Soajo, mas que ainda disputa 
a victoria á invasão dos candieiros franceses no pon- 
to estratégico de Santarém. N^esta vasta quadra 
ande a senhora Felicia, a nossa digna hospeda, nos 
aposentou, apenas se vêem quatro cadeiras de cou- 
ro tauxiado, e dous catres de pau santo torneados e 
lavrados, com um cheiro de bafio'do século XVII, mas 
nos quaes sobresáem, acima das cobertas de chita des- 
botada, as fronhas lisas, e as dobras delençoes gros- 
seiros, mas alvos, que desmentem a im mu ndicie pro- 
verbial das nossas estalagens. Tudo o que me rodeia 
é mais que simples e de ténue conforto, mas sorri- 
me, porque quebra a monotonia de doze annos, que 
vejo a dous passos de mim, como o foste Uso de uma 
columna toscana, de pé e sosinha no meio de um cam- 
po alastrado de ruínas. 

Ainda hontem, rodeados de tantos amigos, nós su- 
bíamos o Tejo, em .volta da mesa de um agradável 
almoço, e assentados depois á popa do barco de va- 
por, símbolo da rapides em toda a parte, e s6 em 
Portugal symbolo da lentidão. O vento fresco do 
norte augmentava a morosidade do ronceiro navio, 
d^onde podíamos contemplar pausadamente essa so- 
berba margem direita do Tejo, longa campina la- 
deada por uma eordilheira contínua mas pouco ele- 
vada, cujos cimos flexttosos se coroam de olivedos, 
campeando sobre as vinhas das encostas e sobre os 
campos e pomares das planícies. Alhandra, Villa 
Franca, Al\erca, Villa Nova passaram successiva- 
mente por nós com os seus edifícios caiados, simi- 
Ibantes a grandes estendaes postos nas clareiras, e 
cuja alvura o sol esplendido da nossa terra quasi fa- 
zia scintillar. No Tejo cruzavam em diversas direc- 
ções dezenas de velas arredondadas pela brisa fresca. 
As manadas de touros, parados gravemente pela mar- 
gem, ou met tidos na agua por entre os caniços e 
juncaes, pareciam observar o movimento do rio, que 
alguns atravessavam, ora a nado, ora com agua pe- 
los peitos, para o próximo mouchão, e nos seus me- 
neios lentos, no seu olhar tranquillo ninguém lhes 
adivinharia a nativa ferocidade. Na limpidez doceu, 
nas tintas cambiantes das terras calvas, nos verdes 
variados da vegetação, no murmúrio do vento ha- 
via uma harmonia de paz^ havia vida sem tempes- 
tade. 

£ nós riamos e motejávamos e disputávamos com 
a confusão, estrépito e desordem de idéas e de phra- 
ses que distinguem a discussão portuguesa, quando 
o barco de vapor parou á foz do canal. A disputa 



a partida. O que me parece é que nenhum de nós 
sabia ao certo porque olhava e para o que olhava. 
i« Bom ! — pensou a minha cabeça, onae se agglo- 
meravam todas as philosophias macissas com que o 
sequei no começo doesta carta. — A juxta-posição de 
desconhecidos e indifferentes substituída de súbito 
á convivência de tantos amigos queridos e leaes, o 
silencio ao ruido, a gôndola ao vapor, a agua dor- 
mente da valia ás ondasinlàas petulantes e escumo- 
sas do Tejo, eis uma sensação que vale a pena de 
gosar-se, eis emfím um marco plantado na campi- 
na rasa do meu viver. Bom ! muito bom ! n 

w Mau l muito mau ! f* — murmurou baixinho o co- 
ração confrangido. Era que tinha saudades. Tossi, 
escarrei, e pus- me a assobiar com a fronte erguida 
para o ceu, como se lá buscasse a minha estrella á 
hora e meia da tarde. 

Olhei de relance para B.e que nSo proferia uma 
syllaba e estava pallido. Pareceu -me que tinha os 
olhos arrasados de agua. Continuei a assobiar com 
mais força, e não me gabo, meu amigo, maisdetes- 
tavelmente ainda se é possível do que até ahi o fi- 
zera. £ntre a cabeça e o coração continuava entre- 
tanto o dialogo. — uBom, muito bom! Mau muito 
mau ! n 

Entramos finalmente na gôndola. Dous cavallos 
hecticos, a cujas sellas rugosas e remendadas ia pren- 
der-se a corda que a movia, começaram a choutar 
ao longo da senda marginal de sirga, montados por 
dous campinos em dethabiUé ribatejano. A pobre 
gôndola, fina, leve, elegante, construída talvez para 
correr nos canaes de Inglaterra, deslisava pela agua 
adormecida, cumo affrontada d^aquelles instrumen- 
tos grosseiros e miseráveis de tracção dorminhoca. 
Repugnam-me estes empréstimos de meia civilisa^ 
ção que pedimos* aos outros povos. Acceito a mula 
affoiia do honrado e infeliz Mousinho; acceito a 
caleça, a liteira, o macho de albardão, o carro do 
Alemtejo com o colchão guarda-ossos e o sobre-céu 
guarda-sol ; acceito a falda immunda, e o saveiro 
esguio e baiiador ; acceito o carreiro de cabras na 
montanha, o cachão e a coroa de areia no rio ; ac- 
ceito tudo o que é franca e leal expressão de um 
paiz atrazado edas usanças nacionaes semi-barbaras. 
Sabe Deus, até, se, em voz sumida, eu não lhe peço que 
me deixe morrer antes de acabarem todos esses ves- 
tígios das epochas enérgicas e rudes de nossos avós. 
O que não tolero é esta pobre gôndola atada a dous 
rocins lazarentos, ás albardas go th iças, aos campinos 
selvagens, como uma cousa viva a uma cousa mor- 
ta, e representando um synchronismo impossível en- 
tre os dous termos: 1553^—1853. 

Estavam na gôndola seis ou oito pessoas accumu- 
ladas á proa e quatro ou cinco abrigadas do sol in- 
tenso na camará do meio. £u e B.e fomos assentar- 
nos na de ré completamente desoccupada. Não te- 
nho a Índole communicativa, e as caras dos nossos 
companheiros de viagem eram tão vulgares, que não 
nos tentavam a sondar que casta de intellígencias es- 
condfauí atras de si. B.» assentou-se a um canto im- 
merso n^aquelle seu habitual silencio, olhando para 
o chão. As duas lagrimas que pouco havia lhe J^lC 
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Uvam nos oihot, oppresMS agora pelas pálpebras 
qoasi cerradas, deslisavam*Uie mansamente nas íaces. 
Levantei-me e bati-lhe no hombro. 
u Antes de ter a sua idade, n — disse-lhe — u tam- 
bém eu deixei uma familia querida, nSo por alguns 
meses, mas por um futuro indefinito, nSo para via- 
jar tranquíUaroente entre concidadãos e amigos, mas 
para vaguear na terra estrangeira, pobre, sd, aban- 
donado. Reclinando-me doente, nSo sobre os coxins 
de uma gôndola, mas sobre o duro pavimento da 
coberta de um navio, também duas lagrimas me ro- 
laram nos olbos, mas suitive-as porque me enver- 
gonhei de mim mesmo ^ envergonhei-me de ser fra- 
co. . • f* 

Conhece o caracter deB.« O sangue refluí u-lhe do 
coração ás faces, até ahi pallidas. Ficou immovel 
algum tempo. Depois ergueu os olhos para mim. 
Tinha-os enxutos. Levantou-ae, saiu para o peque- 
no espaço descoberto á popa da gôndola sem me 
diíer nada, e pos-se a contemplar as margens. 

Tenho ás vezes inspirações tao bestialmente estú- 
pidas, que nao sei coroo hei de escapar de aer mais 
tarde ou mais cedo ministro de estado. Seria mila- 
gre da grossura e tamanho do de Ourique. Veja, 
meu amigo, se ha cousa mais absurda do oue apro- 
veitar a invencível tristesa do nosso pobre B.« para 
assoalhar vaidades do passado ! Ha ahi nada mais 
brutal do que ir despertar o orgulho de um caracter 
altivo, para com elle. lhe varrer as lagrimas, a con- 
solação única de fundas saudades ? 

£ a gôndola, arrastada pelos rocins da meia civi- 
lisação, subia mansamente aquella espécie de tan- 
que com o rugido quasi incessante dos caniços que 
bordam as margens e que lhe roçavam pelo costado 
A Aiambuja, a antiga Villa Franca ou Filia cUn 
JPVancoty descobria-se u espaços e a pouca distancia 
a rais da cordilheira e no meio dos olivedos. Q»uem 
diria hoje aos habitantes doeste território que elles 
são os representantes e os successores de algumas co- 
lónias septemtrionaes que vieram fundar em Portu- 
fal uma nova pátria nos começos do século XIÍI ? 
i todavia nas formas esbeltas, no tronco espadaúdo, 
no porte orgulhoso do ribatejano, restam bem visí- 
veis os vestígios d 'essa raça originaria que os chro- 
nistas pintam como agigantada, robusta, e audaz no 
animo e no gesto. As mil causas que transformam, 
que misturam, que delem umas nas outras as va- 
riedades da espécie humana, ainda não puderam em 
mais de seis séculos destruir na população da mar- 
gem direita do Tejo os vestígios da transfusão do 
sangue germânico, vindo pela segunda vez renovar 
parcialmente a raça mixta, celto-romana e gothico- 
arabe do nosso paiz. 

As bordas da valia quasi sempre mais elevadas 
que as da gôndola, encobrindo a paisagem de um 
e de outro lado, tornam o transito monótono e por 
isso dobradamente longo. Apenas n^esta distancia 
de três a quatro léguas se descobre uma perspecti- 
va grandiosa na margem direita. E a dos Chavões, 
residência do mais instruído cultivador de Portugal, 
o marques de Nisa. CoHocado no alto de uma col- 
lina, quasi sobre o canal, o palácio dos Chavões pa- 
rece um castello senhorial da idade media no meio 
das vastas propriedades de um d 'esses barões dos 
séculos XII ou XIII, espécie de régulos dentro dos 
seus coutos e honras, dominando algumas vezes pelo 
amor, e muitas mais pelo terror, os camponeses ser- 
vos. As terras do marques n'estes sítios, terras que 
abrangem os dous extensos prédios dos Chavões e 
da Aramenha, offerecem o exemplo, aliás tão raro, 
da cultura aperfeiçoada e ao mesmo tempo lucrati- 
va. O marques, homem essencialmente positivo, sabe 



ligar a scienda com a experiência, e não oondemna 
as praticas da agricultura nadonal somente porque são 
portugaetas, nen adopta qoalquersjttema s6 porque 
surgia na cabeça de agrónomos franoeies ou ingleses, 
sujeitos, como todos os escriptores, aos desvios da ima» 
ginação e a darem como factos indubitáveis e uni- 
versaes os resultados obtidos n'uma coitara de jar- 
dim ou debaixo de campanuks de vidro. Com gran- 
de tacto do mundo e profando conhecimento dos 
homens e das coasas, o neto de Vasco da Gama ev^ 
tou oridicnlo de ser um doestes Triptolemos de Wal- 
ter Soott, que, á força de lavrarem no seu quarto 
com as charruas desenhadas nos cHehét da Casa Roa- 
tica do século XIX , attribuem a si a missão de re- 
formar a agricultura em peso, e de desmentirem até 
as experiências repetidas e incontestáveis de muitas 
gerações. Nas mãos d Wes taes, durante dei annos, os 
Chavões e a Aramenha seriam uma vasta gandm 
povoada de cardos ou calva e perdida ; nas do mar« 
quês são um modelo em muitos géneros de cultura, 
e se-lo*íam em todos, se a grandeza da propriedade 
não exigisse para o seu completo aperfeiçoamento 
capitães superiores aos recursos do proprietário. 

O canal prolonga-se hoje até á ponte da Asseea. 
6tuando ahi chegamos o sol indínava-se paraooecí* 
dente. Eram cinco horas da tarde. Achamos no 
cães um homem com os cavallos que o coronel G.e 
tinha antecipadamente disposto para ahi nos espe- 
rarem no dia da nossa chegada. Partimos immedia» 
tamente. Atravessando uma pequena porção de pla- 
nície, começamos a subir as elevações em cujo cimo 
está situada Santarém . Ao longe a villa simula uma 
vasta fortaleia. É uma linha escura, achatada, cor- 
tando quasi recta* o horisonte em grande extensão. 
Ao entrar na villa o aspecto dos conventos meio ar- 
ruinados, e em parte demolidos, a amplidão dos 
terreiros e praças, os palácios desertos, ou habitados 
por indivíduos de cujos trajos e porte se dedus que 
esses nobres edificios não foram construídos pafa el- 
les, a decadência e as ruínas, em summa, de uma 
grande povoação que se vé ter sido opulenta, mo- 
dificam a idéa que se concebeu ao longe. Então San- 
tarém parece uma cidade, por cima da qual passa- 
ram os horrores de estreito assedio e de repetidos 
combates. Apenas lá muito no interior ha movimen- 
to e vida. E como um corpo extenuado a que 96 
restam as pulsações do coração. E esse espectáculo 
entristece tanto mais quanto os ^arredores oflerecem 
o contraste do progresso agrícola, e em geral do de- 
senvolvimento da riqueza. 

Dirigimo-nos a casa do coronel G.e.. Superinten- 
dente dos trabalhos da canalisaçao do rio, o coro- 
nel, ausente no alto Tejo por necessidades do serviço, 
não pudera chegar a Santarém n^esse dia. Recebi- 
dos com agasalho cordeal pela sua familia, jantamos 
ahi. O capitão S.e, mancebo de intelligencia e ins- 
trucção, a quem o coronel pedira nos servisse de 
companhia, não sò nos foi escolher pousada, tendo 
nós recusado acceital-a em casa do nosso amigo, mas 
também se offereceu para nos acompanhar n^um pas- 
seio pela villa. Acceitamos, despedimo-nos das nossas 
amáveis hospedas, e partimos. 

Era quaii sol posto. Eu conhecia Santarém, mas 
B«» nunca saíra de Lisboa, e contávamos com em- 
barcar no outro dia. Fazer uma idéa geral da ex- 
tensão de qualquer terra por onde se passa« da sua 
topographia, dos seus edificios mais notáveis, dos 
seus monumentos, se os tem, é dever de todo o via- 
jante, e eu queria que B.» o cumprisse. Começamos 
então a correr as ruas tortuosas, irregulares e es- 
treitas de Marvilla. Marvilla é a Santarém mona- 
mental> languida, arruinf^dfij^g^i^Pibeiray escondida 
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aos pés dMla para o oriente^ entre dout d^aqoelles 
einco pilares gigantes, qae inclinando-se uns para 
os outros formam com os topos reunidos a baxe de 
MarviHa, é a Santarém da vida, do movimento, da 
actualidade, embora nio possa competir em nada 
d^isso oom outras povoações da margem do Tejo. A 
languidas e a melancolia como qoç bafejam do alto 
dos montes a Ribeira e o Alfange, grupo de casas 
qoe também parece ter escorregado pela Íngreme 
encosta para ir abrigar-se no recôncavo de outros 
dous montes perto do rio. Ao chegarmos n^aquella 
espécie de correição topographica jonto ás portas da 
Alcáçova era losco^fusco. Enoostároo-nos a um pa- 
rapeitp que resguarda de um precipício o cami- 
nho que seguiamos. As linhas duvidosas da casaria, 
conda \à embaixo com a raii do despenhadeiro, as 
luies que scíntillavam ou se moviam rápidas, a ne- 
Toa que se elevava do Tejo e tornava mais vagos e 
indecisos os contornos d^aquelle dédalo de habita- 
ções, d^onde subia como ás lufadas o murmúrio da 
vida, davam a essa scena o que quer que fosse sin- 
gularmente phantastico, e de que custava a afastar 
a vista. A noute que descia escora constrangeu-nos, 
todavia, a retroceder para nos apresentarmos oppor- 
tunamente á nossa patroa, a senhora Felicía. 

B.» que nlo deu vinte palavras durante o transi- 
to, ecuja habitual taciturnidade receio venha aoon- 
Terter-se em completa mudes, nio sei se lhe escre- 
verá dizendo-lhe o que viu e ouviu n^esta breve ex- 
eursSo \ porque, conhecendo perfeitamente Santarém, 
o nosso cortes cicerone poude ezplicar-lhe tudo com 
precis2o militar e admirável lucides. A' mim nada 
me 4 licito diser-lhe. Para nds escriptores de profis- 
s2o, depois das Viagem na Minha Terràj Santarém 
é como um pomo vedado : pertence de propriedade 
ao anctor d^aquelle espirituoso e poético livro ^ po- 
bre auctor. a quem ahi insultaram e calumniaram 
de visconde ! O grande poeta nSo o merecia. Ca- 
mões morreu no hospital, e o poetada D. Branca e de 
Fr. Luisde Sousa morrerá com essa hedionda alcunha 
atada ao seu nome. Dar pão ao génio trajando-lhe o 
sambenito, equivale a deixai -o expirar de fome. Os 
vultos que se elevam tanto adlmados outros, eque se 
chamam Camões ou Garrct, deviam dispensal-os, não 
•6 de uma vida de miséria, mas também de passa- 
rem pela craveira dos agiotas, dos intrigantes e dos 
galopins eleitoraes. Estes governichos de Portugal 
serio, porventura, eternamente incorrigiveis f 

A senhora Felícia é sem contradicção o typo das 
estalajadeiras. A sua familiaridade não é insolente, 
mas benévola, e a nio ser que no fim nos lance em 
conta as boas palavras e os sorrisos, ninguém ha mais 
sinceramente affiivel do que ella. O quarto que nos 
destinou nio offende a modéstia, como já lhe disse, 
mas respira o aceio. Entidade indecisa entre a ra- 
pariga e a mulher, entre a plebea e a burguesa, a 
nossa hospeda reúne as vantagens doestas diversas 
condições, e d^essa duvidosa idade, sem muitos dos 
inconvenientes d^aquelias e doesta. Viva, alegre, fal- 
ladora, e contrastando por isso com o meu silencioso 
companheiro, de boa mente eu teria dado largas aos 
seus recursos 'oratórios para ouvir á lareira uma d Vs- 
sas horripilantes historias de salteadores, única pro- 
visão abundante nas estalagens de Portugal, se não 
fosse a idéa de aproveitar a noute para faxer uma 
visita ao padre J.e P.e 

(Continua.) 

A. HxmcvLÁXia. 




iVWLO TOVM AV-: 



ABMAft DO 



A FAMOSA descoberta do grande Vasco da Gama 
dera um golpe mortal na opulência do Egypto. 
Reinava ali então a dynastia mameluka dos djori- 
des ', mas a quadra corria tão agitada, que a exal- 
tação de qualquer chefe ao poder correspondia a 
uma sentença de morte. A anarchia era espantosa ^ 
tudo annunciava um eminente cataclismo. 

Cansou Gawri, guerreiro ancião, é elevado ao thro- 
no, ao qual não quis subir sem que se lhe promet- 
tesse que se lhe garantiria a existência no caso de 
ser deposto ! A experiência de Gawri promettia ao 
Egypto dias senão de felicidade, de pai ao menos. 

Os governadores de Aleppo e de Damasco provo- 
cam então contra elle Selim, imperador dos turcos 
(1516), que aproveitando o ensejo, projecta desde 
logo incorporar a Syria e o Egypto aos seus vastís- 
simos estados. • 

Cansou Gawri, vencido por Selim junto de Alep^ 
po, graças ao poder da artilharia turca, contra a 
qual furam inúteis o valor e gentileza dos egypcios, 
morreu de desespero. 

Touman-bey, seu soccessor, não foi mais felix : 
desbaratado em diferentes recontros, caiu afinal pri- 
sioneiro em poder de Selim, que mandou que fosse 
enforcado, e o seu cadáver exposto por espaço de 
três dias « para que ninguém ignorasse que com elle 
acabara a dynastia dos mamelukos circassianos, que 
se havia apoderado do throno do Egypto no anno 
de 6l8 da fieira (1250 da era christã) e se susten- 
tara n*elle durante dusentos setenta e cinco annos. n 

A morte do Touman-bey foi o sígnal do exter- 
mínio dos mamelukos, dos quaes perto de vinte mil 
foram lançados ao Nilo por ordem de Selim. 

A Syria e o Egypto encorporaram-se logo depois 
nos estados do sultão, como este projectara. 

As armas do infeliz Touman-bey ainda ha poucos 
annos existiam no Cairo, onde mr. £• Prisse teve 
occasião de as desenhar. Consistiam em um capace- 
te, uma lança, um punhal, uma haehay ou macha- 
do, um djoukan^ e uma maça de armas. Tinham to- 
das o nome de Touman e a data de 917 e 921 da 
hégira (1511 e 1515 de J. C.) Eram fabricadas de 
aço da Pérsia, a que se chama kharcmany e tauxia- 
das de ouro com o maior primor e riqueza. Todas 
aquellas differentes peças se distingaiam pela formo- j 
lura do desenho, e perfeição da não de obra. OOQLC 
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O machado, que a nossa gravura representa é so- 
bre tudo de um gosto e de uma execução maravi- 
lhosa. Os lavores que ornam o ferro indicam pelo 
seu est^^io que esta arma fora fabricada na Pérsia, 
Não tem outras inscripções senão as palavras : Jl- 
lah^ Mohammed e Touman ; isto é, o nome de Deus, 
u do seu propheta e o do altivo bey. 



ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA. 

Memorias da villa de Arr ayolos. 
XXV. 

João Garcez. 

E oppoRTVNO deixar aqui registadas as noticias, que 
pude apurar acerca da familia e pessoa de João Gar- 
cez, fundador do convento dos Lóios. 

Sabe-se que foi fílho de AíTonsoGarcex, secretario 
dos reis D. Afibnso V e D. João II. 

Este Afibnso Garcez teve por pães a Lopo de Aze- 
vedo e a Catharina Garcez, que veiu de Aragão com 
a infanta D. Izabel, que casou com o infante D. João. 
Foi Afibnso Garcez natural do PortOi, acompanhou 
a França o conde de Abrantes, D. Lopo de Almei- 
da, e se achou nas justas d^el rei Luiz XI de Fran- 
ça com el-rei Henrique IV de Castella. Das suas le- 
tras nus deixou memoria JoSo Rodrigues de Sá, di- 
zendo d^elle nas quintilhas : 

Seis escudos em um fez 
De nobres gerações seis 
, O douto Afibnso Garcez, 

O mais sábio portuguez 
D^aquelle tempo nas leis. 

Casuu com Isabel Fernandes, de quem houve 1.^ 
a Jorge Garcez, que foi secretario d'el-rei D. Ma- 
nuel, e casou com D. Isabel de Albuquerque, filha 
do clironista Duarte Galvão, e houve a D. Antónia 
de Albuquerque, sua herdeira, que casou com o gran- 
de Duarte Pacheco. 

O 2.^ filho de Afibnso Garcez foi este João Gar- 
cez, que casou com Leonor de Abreu, que os genea- 
lógicos fazem filha de Vasco GLueimado, o velho, de 
Setúbal. Viveu na sua quinta de Valle de Flores^ e 
ahi fez testamento a 12 de maio de 1539, e (se hou- 
vermos de acreditar o seu epi|aphio) falleceu a 5 de 
agosto de lo47 : mas como de seu próprio testamen- 
to consta que fora aberto a 10 de agosto' de 1542, 
u'*este mez e anno devemos pôr seu fallecimento. 

Foi testamenteiro o padre Marcos da Consolação, 
reitor do convento. Mandou que seu corpo fosse en* 
terrado no mosteiro, que fundara, na capella de S. 
Juâo Evangelista, esculpindo-se na campa, cuja ma- 
téria e dimensões designou, um breve epitaphio, em 
que S45meute se declarasse que fora ali sepultado ; o 
que os padres cumpriram fazendo lavrar na .campa 
as armas dos Garcezes, e por baixo este epitaphio : 

AaVI. lAZ: lOHAM: GAR 

CES. FVN DADOR. DESTA 

CASA. FALECEO. AOS. B. DIAS 

DE AGOSTO DE 1.5.4.7. (1) 

Purém no anno de 1700, a 9 de janeiro, por oc- 



(]] Documento no cartório do convento. 



casião da reformação da igreja, mudando-se o altar 
para o meio da capella, para não ficar a sepultura 
coberta com o degrau do altar, e se não perder a me- 
moria do jazigo do fundador, ae trasladaram teus os- 
sos para um concavo, que se fez na parede Aparte do 
Evangelho da mesma capella, e se cobriram oom um 
véu de tafetá preto, encostando-se na parede a me»- 
ma campa (2), 

Esta posição da campa embutida a prumo na pa- 
rede, deu origem a acreditar-se na villa que o cadá- 
ver de João Garcez estava sentado n^uma cadeira^ 
vestido de gala, chapéu na cabeça, espada ciugida ete. 
Para desengano dos crédulos se abriu este sepulchro, 
com consentimento do dono da casa Manuel Mexia 
Lobo Corte Real, no 1.^ de janeiro de 1840, em pre- 
sença de muitas pessoas, no numero das quaes me 
achava eu. N^um pequeno nicho, ou pratelleira vi- 
mos alguns ossos em parte já desfeitos, e totalmente 
podre o panno de seda, que os cobria (3). 



(2) Dito ibid. 

(3) Não se deve confundir este JoãoGarces com 
outro do mesmo nome, seu parente, primo co-irmão 
de seu pae Afibnso Garcez, que foi escrivão de fazen- 
da d^el-rei D. João II, e provedor das capellas d^el- 
rei D. Afibnso IV. A este deu el-rei D. João II car» 
ta d^armas, passada em Évora a ^ de novembro de 
1481 (livro 2.^ dos Místicos), na qual refere que em 
25 annos de serviço se achara na tomada d^Alcaeere 
em Africa em tempo d^el*rei D. Afibnso V e na ex- 
pedição de Anafe pelo infante D. Fernando, e que 
n^esta fora armado cavalleiro pelo mesmo infante ^ 
e que se achara com o mesmo rei D. João na toma- 
da de Arzilla e Tangerei e se achara mais na de Cas- 
tro Gt/ueimado entre Samora e Toro com o mesmo 
ainda príncipe, a quem assistia servindo e pelejando 
como homem digno de toda a honra ; e servira oom 
treze cavalleiros a seu pae p. Afibnso V com despe- 
za de sua fazenda. As armas são : Eni campo asai 
uma garça d^ouro recostando-se posta direita ao lon- 
go do escudo, a saber, em pala entre quatro estrel- 
las de ouro, que ficam ftra vez no escudo como faxa, 
ao longo também em pala. Doeste João Garcez des- 
cendem os Garcezes Palhas. (Bibliot. publica eboren- 
se. Cod. CXVII-^1 — 7). 

Porque o chronista padre Francisco de Santa Ma* 
ria não attendeu á difierença dos dous homonymos, 
attribuiu ao João Garcez de Arrayolos o que perten- 
cia ao outro, dizendo : nzuEm pouca distancia does- 
ta famosa villa para aparte do nascente possuia João 
Garcez uma quinta, chamada de Valle Formoso. Era 
João Garcez homem fidalgo da casa d^-rei D. Af* 
fonso V, e d^el-rei D. João II, a quem servia sen- 
do principe, e acompanhou na batalha de Touro com 
acções, que lhe mereceram glorioso nome, e nSo vul- 
gares mercôs : alem de outras, lhe deu o principe 
n^aquella occasião por brasão dermas uma ribeira em 
campo azul, e n^ella uma garça de ouro formada de 
prata e picada de azul entre quatro estrellas, e por 
timbre a mesma garça, declarando-o juntamente che- 
fe dos Garcezes. Foi casado com D. Leonor d' Abreu, 
senhora illuslre da casa' de Regalados, e ambos ser- 
viram aos senhores duques de Bragança : e na gran- 
de toráaenta, em que se viu combatida, e esteve qaasi 
arruinada aquella grande cato, querendo a duquesa 
D. Izabei, ao tempo que prenderam o duque D. Fes- 
nando seu marido, mandar seus filhos para Castella, 
os entregou a João Garcez, como a homem de quem 
fazia toda a confiança, e de cujo valor e prudência 
fiava prendas tanto de seu coração. Assistiú-lhe elle 
todo tempo de seu desterro ou |IIP\^Qf^ÇOO' inalte- 
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Leonor de Abreu, mulher de JoSoGarcez, fei seu 
testamento em Lisboa na rua da Ametade, junto ás 
portas de Santa Catbarina, a 27 de abril de 1547, 
e ahi morreu assistíndo-lhe Fr. JoSo de Penalva, re- 
ligioso de S. Francisco (4). 

J. H. DA CvvHA Bjvába. 



Das Autigitidades db Bxja. 

£m seguida publicámos uma carta dirigida pelo nos- 
so coUaborador o sr. J. M. Nogueira ao sr. Manuel 
da Gama Xaro, distincto aicheologo, residente em 
Setúbal. Além de poder apontar-se como um mo- 
delo de estylo epistolar esta carta dá noticia de uma 
obra manuscripta, que nSo conheceram os bibliogra- 
phoe portugueses, e que deve conter muitos esclareci- 
mentos preciosos. Tanto bastaria para excitar a cu- 
riosidade dos que se interessam pelas nossas cousas, 
e para justificar a publicação da carta, se ella nos 
não fizesse também alimentar a Hsongeira esperança, 
e nos nSo dásse, para assim dizer, o quati direito, 
de haver mais larga informação do interessante ms. 
a que se allnde. 



Lisboa, 28 de abril de 1854. — Ill.ino sr. Manuel 
da Gama Xaro. Ando ha muitos dias para escrever 
a V* 8.^, e não o tenho feito, receioso de lhe ser im- 
portuno \ mas hoje lancei para longe todos os re- 
ceioS) esperando da bondade de v. s.^ que me rele- 
vará a sem-ceremonia com que vou roubar-lhe o 
tempo, e distrahir de trabalho» valiosos a sua atten- 
çao. 

Doesta vez nio é nenhum amigo, que me obriga 
a pedir a v. s.'' o auxilio da sua illustrada penna 
para a publicação de algum semanário de instrucção 
popular, e a extorquir-lhe, por instancias de amigo 
e conterrâneo, promessas que applicações graves e 



ravel fidelidade e constância, até que empunhando 
o sceptro o felicíssimo rei D. Manuel, mandou vir 
para o reino aquelles priíícipes seus sobrinhos, e os 
restituiu a suas honras e estados, fazendo-se ao mes- 
mo tempo João Garcez, pelo bem que os servira, di- 
gno cios louvores e agrados d^el-ret, e dos parabéns 
e applausos de todo reino etc. n = {Cáu aberto na Ur» 
ra^ pag. 513), 

Gtualquer attenção basta para descobrir que oJoSo 
Garcez, que batalhou na tomada d*Alcacere, e que 
esn l48i já contava 25 annos de serviço, não pode 
pela idade ser o mesmo, que depois de fundar o con- 
vento dos Lóios veiu a morrer em 1542: nem tao 
pouco é de crer que el-rei D. João II, logo que su- 
biu ao throno, desperdiçasse suas mercez com quem 
era tio cabido na casa do daque de Bragança. O que 
mais admira ainda é que ocbronista da congregação 
ignorasse que as armas da sepultura de João Garcez 
de Arrayolos não são as novas dadas por el-rei D. 
João II, mas sim as antigas da família (vid. iVbòt- 
liarchia Poriugtteta) : e só essa ignorância indescul- 
pável lhe pode servir de desculpa na confusão que faz 
dos dous Garcezes do mesmo nome. 

Q*ual doestes porém seria o mentor dos príncipes 
de Bragança no seu desterro, se algum d^elles o foi f 
Cis o que nao posso dar por averiguado. 

(4) N^este ponto errou também o chronista pa- 
dre Francisbo de Santa Maria, porque depois deter 
dado noticia da morte e sepultura de João Garcez, 



constantes não deixam cumprir nem ao menos uma 
vez em cada anno ! 

Promessas sou em eu quem as faço hoje, e hei de 
cumpril-as, porque estou persuadido de que v, s.^ 
não ha de desestimal-as. Tenho delineado uma via- 
gem a Setúbal para mostrar a v. s.* um livro inti- 
tulado Deu Antiguidades deBefa^ escriptoem 1610, 
se o meu amigo Porfírio Rodrigues Yelloso, official 
maior graduado da secretaria do reino, que foi quem 
teve- a bondade de m''o emprestar, tiver também a 
de consentir que eu faça com o seu manuscripto, oo 
que o manuscripto faça sem mim este passeio que 
prometto. 

£eja (guardadas, bem entendido, as convenientes 
distancias) também teve, como £vora, o seu mestre 
André de Resende, para lhe deslindar as prosapias 
e honrarias. É o caso. 

Vacante a sé de Évora por fallecimento do bispo 
Alexandre, os nossos pacenses de ha mais de dous 
séculos reuniram-se e accordaram em endereçar ao 
rei uma carta e petição par» que houvesse por bem 
conceder-lhes um bispo. O illustre honrador da nos- 
sa terra, que eu creio que era também um iliustre 
orador, tomou a mão, e em torrentes de erudição 
ecclesiastica demonstrara afluxy que S. Maneio fd^ 
ra o primeiro bispo de Beja, e não de Évora, por- 
que Beja era então a cabeia universal d'aquellas 
partes, e Évora um pequeno logar do districto de 
Beja não obstante ficar o mesmo logar engrandeci- 
do pelo martjrio que o santo ali padeceu. Apds S« 
Maneio, é natural que o orador desenrolasse uma 
lista innumera de bispos que assistiram aos primei- 
ros concílios, e depois uma enfiada sem fim de ra- 
zões, a qual d^ellas mais forte, mais de convencer 
que a nossa terra devia ser restituida á sua pristina 
cathegoria de sé episcopal. 

Diz o auctor do manuscripto que o seu voto pa- 
receu bem ao publico da cidade, e que, em conse- 
quência d^isso a camará lhe commettêra o cuidado 
de fazer a tal carta e petição, que effectivamente fez 
na melhor forma que soube, m E como ui,» accres- 
centa elle, «estes deseios nos milhores intendímen- 
tos, determinei satisfazer lhes com redduzir a publi- 
co, debaixo do meu nome, omuito que em to^as as 
idades foi Beia sempre honrrada. *9 

Aqui tem pois a origem do livro. 

Parece-me estar já ouvindo a v. s.* perguntar- 
me : Qbue livro é esse que não consta que haja sido 
descoberto pelo bispo Fr. Manuel do Cenáculo, tão 
erudito, tão amador de antiguidades, tão dado a 
colligir e decifrar tradiçCjes e inseri pções na nossa 
terra ? 



accrescenta : z= a Na mesma sepultura jaz também 
sua mulher, e ambos passaram o que lhe restou de 
vida, depoÍ!í de haverem edificado este convento, em 
uçias casas junto a elle ^ assistindo sempre aos nos- 
sos cónegos, e sendo assistidos d^elles com extremo^ 
sa caridade e amor, e em seus braços acabaram a vi- 
da com grande consolação e alegria por deixarem tao 
bem empregada a sua fazenda. » =: (Céu aberto na 
terra j pag. 515). 

Tudo quanto levo dito no texto é escrupulosamen- 
te extrahido de documentos e memorias que acbet 
no cartório do convento. 

E á vista do que tendes lido n^estes dous últimos 
capitules, crede lá em chronistas de frades^ que dei- 
xavam dormir em paz os documentos nos archivos, 
e se punham mui repimpados na cella a phantasiar 
devotas lendas para honra, gloria e proveito de sua 
religião; m.as em guerra aberta com a verdade. t 

Digitized by V^OOÇlC 
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Profano not mysterios da paleographia e da di- 
plomática (e em muita outra casta de mysterios) eu 
não sou competente para aferir o merecimento ar- 
tístico nem scientifico de manuseriptos velhos. Não 
me falta a coragem, que v. s.^ dirá que é bem tris- 
te coragem, de confessar que só onde nao deparo com 
pagina garabulbenta, enredada de gregotins muito 
miúdos e amarellados, posso soletrar qualquer es- 
cripto sem grandes difficuldades. Onde as entreli- 
nhas, e as emendas, e as notas marginaes, e as lí- 
glas meio-iachygra^hieai de algum tíceneiaido em de- 
gr idos se cruzam . e se confundem sobrepostas umas 
ás outras, a modo de remendos empastados na capa 
de mendigo calaceíro, Deus nos acuda ! descoroçôo 
logo de todo. 

Vem-me então á memoria o que li n^uma carta, 
que o nosso patrício José Agostinho de Macedo es- 
creveu relativamente á polemica travada entre os 
eruditos João Pedro Ribeiro e Fr. Fortunato de S. 
Boa- Ventura a propósito da historia da abbadia de 
Alcobaça. uNem entendo,» diz elle, uda diploma- 
cia que se ensina na Torre do Tombo, que vem a 
ser decifrar letras velhas, assim por modo de enga- 
nos de passas, e.em que mais se adivinha que selé^ 
e quando a^ vejo digo o que disse aquelle cura ao 
lôr os banhos á estação: Quem quizer caiar que faça 
boa leira. » 

Portanto julgo prudente não me metler em ca- 
misas de onze varas para satisfazer a v. s.^ algunaa 
curiosidade de que esteja acconvmettido sobre a phra- 
se, o pap«], a letra, a orthographia, e os demais ca- 
racteres internos e externos do livro. £ aqui me 
cabe devolver-lhe aquelle Deut vobh haec oHafeeii 
que para cá me enviou por engano. 
: Podia, sim, dàr-lhe já noticia de muita cousa que 
o ha de interessar ; mas para que serve dizer-lhe que 
o auctor era de Abrantes ; que o nome lh*o corta- 
ram nas paginas em que estava, ou Ih^o apagaram 
debaixo de grande volume de borrões^ que tinha a 
preciosíssima prenda de manejar a penna e o pincel ^ 
ou que, por exemplo, o livro era dirigido á eaiholiea 
magettade ã*ElJRey FiHppe terceiro de$ie nome entre 
of Cae%are% de CatteUa Á tegundo entre oi de Portu- 
gal *, mas depois mudando-lhe, como so costuma di- 
xer, as settas em grelhas, o destinaram ao Rey Don 
João quario detie nome entre o$ Caesarei d» PoriU" 
galf ÒL & Não faria senão anticipar a novidade com 
que o livro o ha de ir colher de improviso. 

Uma cousa porém peço eu licença para protes- 
tar a v. s.^; e é que, por mais exagerado e seccan- 
te que o livro seja, o estimei sobremaneira. Anda- 
va impaciente por o vêr ; abri-o estremecendo de al- 
voroço^ li-o com entranhada saudade da nossa pá- 
tria \ percorri -o todo n^um momento \ posso dizer 
que o devorei todo, que o adivinhei todo, sem quasi 
exceptuar as linhas arrevesadas dos retoques e emen- 
das que lhe iiseram n^algumas paginas. 

Não sei se penso mal : n^estes desejos insoffridçs, 
Doestas tristezas e saudades que se sentem no intimo 
do coração ao ver um manuscripto das antiguidades 
da terra natal, parece-me que ha, não direi egoiem^ 
mas desculpável egoiismo de velho e de namorado. 
De velho : porque «5 quem' o é ama vaidosamente 
oe tempos que foram. De namorado : porque a pátria 
é como a amante, que seduz pelos encantoe, e allu- 
cína e enfeitiça, até lhe não quererem saber os de- 
feitos, aquelles que fez sens tribultarios ou captivos. 

Q.uando as leituras antigas começam de aviventar 
no homem as memorias e aympathias do passado; 
quando esse homem sente o desejo de recuar na sen- 
aa angustiosa da vida para recomeçar e continuar 
sem deicanço a mesma peregrinação^ é que já enve- 



lheceu. Ainda o cabello lhe pode negrejar ; ainda os 
annos poucos e inexperientes, talvcs lhe sorriem não 
sei que esperanças e illnsdes, mas esse homem, pelo 
menos moralmente, é já velho. 

Os que estão áquem dos quarenta, como eu, e os 
que já passam d^elles como v. s.^, todos temot en- 
velheciao depressa. A vida tem corrido excessiva- 
mente procellosa para todos ! Uma differença porém 
ha que notar : as vigílias do estudo é as meditações 
envelhentam ; mas, em compensação, dão o saber, 
e acrisolam o amor da pátria sem remordimento de 
ódios e demasias. Pelo contrario, os longos desespe- 
ros da adversidade, e os certames ensanguentados da 
politica, em que eu e tantos outros nos fizemos ve- 
lhos, não produzem esse generoso afiecto sem remor- 
sos de haver mal servido o paiz e a humanidade. 
O estudo^ fdra a penitencia de mil peecados políti- 
cos, que pesam na consciência de muita gente, oias 
o estudo é impossível, quando a mocidade se mal- 
baratou em luctas estéreis, ou quando aquelles, a 
quem a convicção e,a probidade costumam servir de 
escabello, condemnam o homem á dura sorte de ad- 
scripticio nos domínios da bureaueracia^ onde .nem 
os livros se podem comprar, nem a ignorância, or- 
dinariamente, deixa de ser um mérito ealardoado... 

Ficarei por aqui \ íam-se-me trocancb nas trístu- 
ras de misanthropo os bons humores com que come- 
cei a escrever. Depois, que mal me fes v. s.^ para 
eu ter a crueldade de prolongar, ainda mais, a mi- 
nha escrípta ? 

Diz-se que a «umma amisade não perdoa a brevi- 
dade das cartas dos amigos^ mas eu há da summa bon- 
dade de V. s.^ devo esperar perdão de o ter enfada- 
do por tanto tempo.. 

Digne-se pois v. s.^ de me dar as soas ordens, 
como a quem tem a honra e a satisfação de ser 

De V. s.^ attento respeitador, conterrâneo, 'amigo 
e criado affectuoso e obrigadissimo 

Joio Maria Nosukxra. 



Ao TivKR monástico tem rsprehendido philosopbos 
08 seus três votos como antínaturaes ; e o soldado * 
O soldado é livre para o casamento ? O soldado nSo 
geme em forçada pobreza ? O soldado sobre todo não 
é o prototypo da obediência servilissima ? No monge 
ao menos a pobreza descalça, a continência sobrecar- 
regada de cilícios, a abnegação do querer, tinham 
por compensação a esperança de thêsooros, de deli- 
cias e de um throno para a eternidade ! e o solda- 
do ! ! que lhe promettem, oo aue espera por tantas 
renunciações? oh! a sua humildade, se fosse livre, 
seria inquestionavelmente de todas as heroicidades 
humanas a mais estupenda : mas não é livre : mais, 
do que no religioso opera a esperança do premio, ope- 
ra nVlle o seu o nico movei, o medo do castigo : o 
cenobita padece e canta; o soldado padece enemoo- 
sa suspirar : aquelle canta, porque na phantasia lhe 
riem céus; a este negrejam-lbe na idéa o calabouço, 
as varas, a grilheta, a farda rasgada, o fuzilamento. 

Castixbo — FsLiczDAnx PRI.A Lavovra. 



— A vaidade e o orgulho custam-nos mais que a 
fome, a sede e o frio. 

— Não reserveis para amanhã o que podeis faser 
hoje. 

Bastos — Mbdita^ors. 
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-MVSJID. 



A Mm8«viTAdeAtoula-Kban*Mesjíd é uma das mais 
magettosas de todo o Indostão, aliás tao rico decons- 
trucçôes soberbas «de siroilhante género. 

Foi erjgida na cidade de Juanpour, que dista de 
Bénarés cousa decinooenta e seis kilometros, ou mais 
de onte léguas. 

Hodgesy escriptor inglei, opina que esta mesquita 
Mra edificada em 1394 por Chaja-Jehan visir deMo- 
bammed-Shah. Daniel porém dis que ella fóracons- 
Iroida no século 17.^ Outros finalmente querem que 
a fundaçio primitiva do roònomento remonte á epo- 
cba marcada por Hodges, accrescentando que fòra re- 
. construído posteriormente. N<Ss não podemos decidir 
a duvida \ mas o que não admitte contestação é que 

Voi. III. — 3.«Se«e. 



a mesquifa de Atoula-Kban-Mesjid, que os mussul- 
manos têem em grande veneração, é realmente ma- 
gnifica.^ calcula-se o seu custo em vinte milhões de 
francos, ou três mil e duientos contos da nossa moe- 
da, pouco mais ou menos, e por aqui pode avaliar- 
se a sua grandeza e riqueza. 

Exteriormente apresenta a forma de uma fortale- 
za ^ de cada lado da fachada tem duas grandes tor- 
res quadradas, que se communicam uma com a ou- 
tra por uma soberba arcada em ogiva. 

A roais formosa parte do interior da mesquita 
de Atoula*Kban-Mesjid é a nave central, qne a 
nos9a estampa representa com escrupulosa exacti- 
dão. 
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NA ESTREMADURA. 

(FRAOaiKZITO.) 

CARTA PRIMEIBA (1) 
A AvTOKio DB Mbi^lo S. Lov&snço. 

Perguhtar-mk-ha provavelmente quem é o padre 
J.« P.» E um d^esses homens de que abundam as 
nossas províncias, e que morrem ol^uraroente pela 
casualidade de terem nascido e vivido fora da capi- 
tal ^ um d^esses homens cuja vocação litteraria é 
annuUada por falta de ar e de espaço no recinto de 
uma pequena povoação. Annullada, não disse bem. 
Não se annulla ; torna-se rachytica *, manifesta-se 
em trabalhos, senão absolutamente estéreis, insigni- 
ficantes em relação á capacidade do obreiro. O pa- 
dre J.» P.« é um homem de instrucção e de elevada 
e prompta intelligencia, que, retido porcircumstan- 
cias particulares n^um limitado theatro, concentrou 
ahi toda a actividade do seu espirito. Santarém tor- 
nou-se o seu idolo. Viu-a bella e prospera, e amou-a \ 
viu-a emaciada e decadente, e amou-a. Amou-a com 
oê seus vinte e seis templos, com os seus palácios 
ainda habitados, com os vestígios das eras mais re- 
motas ainda bem palpáveis, com os túmulos de prín- 
cipes e de homens illustres ainda intactos. Amou-a 
depois com os seus conventos arruinados ou demoli- 
dos, com os seus palácios ermos, com os seus túmu- 
los arrombados e dispersos, com todas as cicatrizes 
que lhe estampou nas faces uma porfiada lucta en- 
tre o passado e o presente. Os annos da idade ro- 
busta consummin-os a estudar as memorias doesta 
povoação romana, gothica, árabe, leoneza, portu- 
guesa, que tantas raças tem successivamente abriga- 
do no seio *, a vista gastou>a quasi inteiramente a 
decifrar inseri pções, a procurar n^uma phrase ou pa- 
lavra incompleta, n^uma letra avulsa gravada em 
canto carcomido dos séculos o nascimento de um 
edifício. A própria mudez das pedras afumadas, cor- 
roídas, musgosas, interrogou-a, e a mudez respon- 
deu-lhe. Como uma das incarnações de Vishnií, o 
padre J.» P.« converteu-se no espírito de Santarém. 
Santarém hoje falia com as palavras d^elle : narra 
a própria biographia a quem Ih^a pergunta ; expli- 
ca miudamente cada mutilação dos membros que lhe 
faltam, cada chaga do seu tronco dilacerado, cada ruga 
da sua fronte senil. Talvez n^um ou n^outro caso saiba 
mais do que a realidade ^, mas as povoações antigas 
são como os homens provectos : amam todas as tra- 
dições que lhes representam á memoria a sua juven- 
tude, e não curam do ápices da historia quando se 
trata de recordar saudades. Deixemos pois que o 
balcão semigothico de S. João de Alporão seja a 
varanda d^onde se publicavam os edictos dos impe- 
radores romanos. GLue mal nos faz Augusto César 
em mandar proclamar as suas leis de uma janella 
construída no século XII ou XIII f Porque não con- 
tinuaremos a detestar cordealroente os assassinos de 
Santa Iria, aquelles Britaldo e Remigio do tempo 
do rei Receswíntho, e porque não concederemos que 
esses restos de muralhas da Alcáçova fossem ahi er- 
guidos por mãos romanas, ou, sequízerem, pelos pró- 
prios engenheiros celtas do famoso rei Abides ? 

O padre J.» P.» conheceu-me pela voz apenas eu 
subia a escada. Fez-me tristeza vel-o. Sem ter per- 
dido nada da viveza do seu espirito, appareciam 
n^elle os efieítos physicos de seis annos, que tantos 

(1) Continnado de pag, 197. 



ha foi meu guia no meio da terra das grandes ruí- 
nas, da terra monumental, A vista tinha-se-lhe no- 
tavelmente enfraquecido. Reoebea-rae com ot bra* 
çoa abertos : falíamos da villa, de litteratura, de an- 
tigualhas e de politica. A velha Santarém, . . • que- 
ro diíer o padre J.» P.», não é um doestes pedantes 
importunos capazes de nos faserem abominar os ver- 
sos de Virgílio ou os períodos de Cícero quando coados 
peb bragal da saa erudição, peiada como am oouraoei- 
ro austríaco : a instrução do respeitável sacerdote é 
variada e rídeotesem ser superficial. Possa elle ainda 
por largos dias ser a historia viva da pátria de Fr. 
Luíi de 'Sousa I ^ 

Hoje acordámos do somno do justo, porqaeomea 
amigo sabe que eu tenho o somno do justo, ador» 
mecendo impreterivelmente apenas encosto a cabe- 
ça, eB.», apesar das saudades, da quasi nostalgia que 
o devora, houve por bem imitar-me; acordámos, 
digo, á voi açcttsadora do coronel G.s que chegara 
n^essa noute a Santarém, e que já nos reprehendia 
de abusarmos da hospitalidade paciente da senhora 
Felícia, perpetrando o escândalo domestico de nos 
erguermos a deshoras. No seu enthusiasmo o coro- 
nel refutava*se a si mesmo, abrindo machinalmente 
a janella e deizando*nos ver por «ntre as névoas do 
somno o clarão vermelho qne precede no horísonte 
o disco esplendente do sol. Ainda não eram cinco 
horas. Vestimo-nos, abraçámos o coronel, e saímos 
com elle a gosar a aragem fresca da madrugada. 
Na villa ainda se não sentia senão um ténue roído, 
e o ar puro e díaphano estava impregnado dos ef- 
fluvios nocturnos dos arvoredos que rodeiam a po- 
voação. Ãquellas horas o hálito do campo invadia 
Santarém por toda a parte, e a« harmonias da na- 
tureza agreste murmuravam o cântico matutino por 
essas ruas, que simulam debalde no aspecto as de 
uma grande cidade. Aspirando as brisas suaves por 
entre a moles arruinadas dos palácios e conventos 
que campeam sobre as habitações modestas dos san- 
tarenos, eu abençoava a injusta condemnaçSo falmi- 
nada pelo nosso amigo contra uma imaginaria prí- 
guiça. 

Almoçámos em casa do coronel e resolvemos pas- 
sar o dia em Santarém. Elle deve partir amanhã 
para o alto-Tejo, e a commissão que levamos da 
Academia torna necessária uma visita nossa ao cas- 
tello de Al mouro], onde, segundo dictosvagos, exis- 
tem inscripções da idade media ainda desconheci- 
das. Poderemos assim aproveitar a gôndola da super- 
intendência, não t6 para explorar ãquellas celebres 
ruínas, mas também para examinar as do castello 
de Belver, situado na margem direita do rio acima 
de Abrantes. Acaso esta antiga preceptoria dos hos- 
pítalaríos, esquecida n^um districto rude e pouco fre- 
quentado, conservará ainda inscripções ou outros ves- 
tígios históricos, e p<5de ser que áléra d 'isso se nos 
depare no transito algoíha cousa útil aos fins da 
nossa peregrinação litteraria. 

Posto que os exames de archivos que me incum- 
be fazer digam especialmente respeito ás dioceses de 
Coimbra, de Viseu e da Guarda, onde consta á Aca- 
demia que existem documentos preciosos relativos 
aos séculos XII e XIXI e aos que precederam amo- 
narchia, indaguei n^essa manhã se nas parodiias de 
Santarém haveria monumentos d^aqnella epocha. 
Apenas o vigário do Salvador, que me parece ho- 
mem de instrucção e juízo, me disse que no archi- 
vo da sua igreja restavam alguns pergaminhos anti- 
gos que se não sabiam decifrar. Prometteu mostrar- 
mos amanhã. Mas amanhã é necessário partir. Fi- 
carão os pergaminhos do Salvador para uma nova 
romagem. 
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O tempo vae ealmpso. O sol de Junho quasi a 
prumo reverberava ardente nas ruas e praças da vil- 
la, o ar affogaeado ía-se tornando intolerável. VoU 
támos, poftanto> a casa do coronel^ onde devíamos 
jantar. 

Conhece o coronel G.e. Tem presente a sua alta 
e robusta figura, e os seus gestos e porte inteiramen- 
te militares. Concebe facilmente qual seria o effei- 
to artístico doesse vulto n^um campo de batalha. £ 
todavia eu entretive^me uma boa parte da manhã a 
obaerval-o no meio dos trabalhos scientifícos e dos 
ottidados da administração. Uma sala do coronel es* 
tava convertida em laboratório, onde a intelligencia 
preparava os trabalhos, ao mesmo tempo subtis e ru- 
des, do regimen de um dos mais indomáveis e capri- 
chosos rios da Europa. Sobre as mesas viam-se' car- 
tas parciaea do curso do Tejo, esboços de plancheta 
dos terrenos marginaes, desenhos particulares de 
obras delineadas em vários pontos, mappas e tabel- 
iãs de observações hydrographicas. Pelas paredes e 
ângulos da sala e de um gabinete contiguo viam- 
•e encostados ou pendurados grande numero de ins- 
trumentos, cujos nomes gregos e bárbaros nao sei 
repetir^ e com que, ainda que o soubesse, nao que- 
reria escorchar-lhe os ouvidos. Alguns poucos em- 
pregados civis e militares, curvados sobre as meias^ 
escreviam ou executavam outros trabalhos em tão 
profundo silencio, que o ranger das pennas sobre o 
papel ouvia-se distinctamente. O próprio coronel 
não tardou a engolíar-se n^aquella selva de instru- 
mentos^ de desenhos, de offícios, de instrucçoes. Ba- 
bel immensa, em qne o meu espirito se transviaria 
se intentasse decifrar essas justaposições de algaris- 
mofl, esse vocabulário ininteilígivel da sciencia hy- 
draulica, ou conhecer o uso d^esses instrumentos pu- 
lidos e brilhantes que me circumdavam. De ves em 

âuando aquella mudes profunda, que velava o ardor 
a actividade intellectual, como ásveses as neves da 
montanha escondem o incêndio do volcão, era in- 
terrompida pelas phrases rápidas e imperativas do 
coronel, e por perguntas lacónicas e respostas mo- 
nossilábicas, que rompiam o silencio, nao como a 
los do sol escapando por entre as nuvens que fogem 
lentas e se rare&iem, mas sim como a bala que ba- 
te no alvo, como o clarão da pólvora que illumina 
fugitiva as trevas da noute. A severidade militar 
noa trabalhos scientificos tem o que quer que seja 
triste, mas dá-lhes uma energia e precisão, cujos 
poderosos effeitos vêem a manifestar-se depois na ap- 
plicação. £ pelo habito da obediência e da discipli- 
na guiadas pela lus do espirito, que se domam e 
subjugam as forças da naturesa, e se levam a cabo 
obras gigantes, que depois de realisadas nos mara- 
vilham porque não é fácil de alcançar como o homem 
com 08 seus recursos, ousou sequer emprehendel-as. 
A tarefa durou ate bem tarde \ porque com a sua 
incrível actividade o. coronel quis deixar tudo orde- 
nado, e resolvidas todas as difficuldades antes da par- 
tida. Depois de jantar saímos a visitar a Alcáçova 
coro o capitão S.«. A Alcáçova, meu amigo, é não 
sò a parte mais antiga, mas também a mais arruina- 
da e deserta da villa. Por essas quelhas estreitas, tor- 
tuosas, malgradadas topam-se a cada momento casas 
sem tectos, taiuros que desabam, pardieiros affumados 
pela mão do tempo, tudo no meio de quasi completa 
solidão. £ preciso volver os olhos ao longe para desop- 
prinúr o animo, porque os territórios que se desco- 
brem d^aquelle ponto são tao ridentes e cheios de vi- 
da como a Alcáçova é melancholica e morta. Na raiz 
do monte a veia flexuosa d6 rio cruzado de barcos. 
Defronte os campos de Almeirim orlados no fundo 
do quadro de olivedos e bosques extensos, e sobre a ele- 



vação, alem, o convento abandonado dos dominica- 
nos da serra. A noroeste as campinas de Alpiarça, e a 
Chamusca branquejando na encosta por entre os ar- 
voredos. Na proximidade, á beira do Tejo, na mar- 
gem direita, as hortas das Onias verdejando viçosas, 
e mais ao norte os campos de Alvisquer. A^ direita 
d^elles as aguas do Tejo dilacerado no seu curso, ora 
dormente nas valias, ora esooando-se por entre as in« 
suas e mouchões. Nos longes mais remotos monta* 
nhãs, ou terrenos vigorosamente accidentados, e tu- 
do isto tingido pelos mil cambiantes das cores que 
a \ui mistura nos infinitos planos de um território 
desigual, montuoso, e ora calvo, ora coberto de vi- 
nhas, olivaes e matos rasteiros. Aqueile panorama 
delicioso e immenso dava-nos, pelo sentimento da vi- 
da e da actividade, energia para contemplarmos, se- 
não com indifferença, ao menos com impassibilida- 
de, esse montão de ruinas quasi desertas por meio 
das quaes vagueávamos. 

Dos antigos edificios que a mão do homem tem 
abandonado, ou, o que peior é, injuriado com successi- 
vas reformas dentro da Alcáçova de Santarém, o mais 
notável é a igreja de Santa Maria. Não que o as- 
pecto do templo nos revele a epocha em que foi fun- 
dado: nada ha nas suas. li nhãs architectonicas que 
não seja de dous dias. £ um casarão ao divino es- 
quadriado, caiado, prosaico e mesquinho. Nem se- 
quer tem a magestade das grandes dimensões. Uma 
inscripção do século XII, gravada em mármore bran- 
co sobre a porta principal, é que nos ajuda a substi- 
tuir pela imaginação o que essas pilastras e paredões 
lisos e massudos, essas portas sem elegância e sem 
arte, esses telhados de armazém não podem diíer- 
nos. E ella que nos faz galgar por cima das suoces- 
sivas restaurações e dos vandalismos de não sei quan- 
tas gerações de cónegos, para reconstruirmos a ve- 
lha igreja ahi fundada pelos templários, sete annos 
apenas depois da conquista da villa, por ordem do 
grão-mestre Hugo, e sob a direcção de Pedro Arnal- 
do, que depois veiu a succeder no mestrado. So- 
bre aquella lagea, fustigada pelas chuvas de cente- 
nares de invernos, tostada pelos soes ardentes de cen- 
tenares de estios, vi, em espirito, inclinada a fronte 
do obreiro que lentamente gravara essas letras liga- 
das e inclusas, e as frontes dos templários que iam di- 
ctando e soletrando os vocábulos latino-barbaros á me- 
dida que opuncçao os esculpia na pedra. Gtue malfi- 
zemos nds aos gordos e anafados cónegos e aos con*^ 
des de Unhão, padroeiros da igreja de Santa Maria, 
para hoje nos empalmarem a porta ogival com que har- 
monisavam esses caracteres do século XU, que lhe 
serviam de diadema ^ para amanhã nos picarem ou 
derribarem as columnas gothicas das naves, adornan- 
do-as impiamente de capiteis corinthios, e arredon- 
dando sobre ellas as voltas ponteagudas do tecto :; 
para em cada século, ou talvez em cada década, po- 
rem o estjgma, a dedada sebenta do mau gosto, 
do prohaismo estúpido, no livro de pedra de Pedro 
Arnaldo? Reprehendemos o vandalismo da epocha 
actual \ mas nos crimes de lesa*arte e de leso-patrio- 
tismo commettidos no meio das revoluções e no ar- 
dor das luctas civis ha muito menos imputação do 
que n^estes assassínios bárbaros das velhas edificações, 
perpetrados a sangue frio por cónegos, epor frades, e 
por comroendadores, e por magistrados, e por nobres, 
para entreterem os ócios das poucas horas inertes que 
tinham de supportar entre os succulentos almoços, os 
jantares opiparos, e as lautas ceias recheiadas das 
apoplexias nocturnas, que por via de regra condu- 
ziam aquelles dignos varões ao campo do eterno re- 
pouso. As sobras dos dízimos, dos foros, das pen- 
sões, dos direitos reaes, dos mil proventos i^f%dPIJP9>. 
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ra o9 locupletar, gastaram-nas por toda a parte em 
derribar os monumeDlos da idade media, tko poeti* 
cos, t2o ríco9 de inspirações e saadades, para os sub- 
stituírem pelas hesitações e disparates architectoni- 
cos do renascimento, e depois pelas semsaborias e 
prosaismos da architefetura greco-romana restaura* 
da, tão grega ou romana como aspbrases de uma bul- 
ia sSo as phrases de Cicero, ou como a lingua romai- 
ca é o idioma de Homero. 

Duas inscripções, a do frontispício da igreja e a 
de um tumulo ua escada do coro, eis tudo o que 
resta de S. Maria de Alcáçova, a primitiva e legi- 
tima. Q^oem sabe? Talves no interior das paredes, 
debaixo das lageas do pavimento, jazam truncados 
alguns lodãos de capiteis, alguma d^essas gárgulas, 
em que o artista dava vulto ás imagens dos seus pe- 
sadelos nocturnos, alguma admirável curva dos tectos 
artesoados, algum fragmento dos rotos espelhos edos 
roaineis rendados. Da velha matrona chamada a col- 
legiada, companhia de sapadores cossacos, que ahi 
andou por séculos a roer a igreja de Santa Maria ^res- 
.tam apenas á flor da terra dous ou três dentes, fa- 
lhados, cariados, cheios de pedra, é verdade *, mas que 
ainda roem n^uns restos de engelhados reditos, e cu- 
jos ódios a nti-artisticos, quasi impotentes, se manifes- 
tam sd nas caiaduras frequentes, e no ochre e ver- 
melhão, de que cobrem umbraes, pilastras, paredes, 
Bilhares, e beiradas d^^aquelle armaiem do Senhor. 
São dous ou três cónegos, residuos dos dezesete ins- 
trumentos de masticação que ahi devoravam dese- 
sete prebendas, a psalmear, a comer, e a esgarava- 
tar naÀ pedras accumuladas pelo mestre Pedro Ar- 
naldo. Não o diga a ninguém, meu amigo, que me 
excommungam os archeologos; mas juro-lhe que an- 
tes quisera que os cónegos e a linhagem de iJnhao 
tivessem consummido cem existências em desfazer 
dous cipos romanos collocados no adro de Santa Ma- 
ria, do que em apear as elegantes ogivas e oscolum- 
nellos esbeltos da igreja dos templários. Os cipos 
contéem duas inscripções tumulares de dous habitan- 
tes obscuros de Olisipoy a Lisboa romana, como sa- 
be. E^tão impressos. Se não o estivessem e se antes 
de o estarem os cónegos e os unhões os houvessem der- 
ribado e reduzido a p<$ impalpável, a perda não se- 
ria demasiado sentida. 

Para nos facilitar o accesso no interior do edifí- 
cio o capitão S.« tinha procurado um dos cóne- 
gos que morava mais próximo, mas não o havíamos 
encontrado. A habitação do reverendo e um peque- 
no quintal contíguo eat3o situados sobre o muro an- 
tigo do castello no cimo da áspera e elevada riban- 
ceira do rio. Aquelle* recinto onde come e dorme 
e cultiva as suas alfaces um clérigo imbelle e meio 
trôpego, viu já por muitos annos reluzir no seu seio 
os ferros das lanças, e reboou muitas noites com os 
passos pesados e lentos dos vigias e roídas. Esta man- 
são modesta e pacifica estava talhada para residên- 
cia de um poeta, porque essas pedras, cujas arestas 
boleou a mão do tempo e que nada dizem ao velho 
cónego, lhe diriam a elle mil segredos e mil sauda- 
des do passado. Um cubello altíssimo, cuja base os 
séculos solínharam e d^onde se descortina um qua- 
dro delicioso, serve de mirante ao pobre clérigo que 
talvei só aprecie o soberbo belvedere para ir nas noi- 
tes calmosas do estio resar ali o seu breviário, ou bo- 
cejar á espera da ceia, que aliás, a extincção dos di- 
simoa tornoa provavelmente indigna de um appe- 
tite canonical. 

Felizmente^ porem, depois de sairmos de casa do 
reverendo cónego, topámos com elle já perto da col- 
legiada, e, exposto o motivo da nossa visita, o bom 
do padre acompanhoo-nos. As feições quasi sumidas, ] 



como as do boito de moeda salada, a tttta depri- 
mida, o olhar empanado « vago do novo eioero- 
ne descobriam as incultas' solidões da ina alma. Ao 
aproximarmo-nos da igfeja, n*Qm ainro msáo arrai- 
nado , que escondia a quem passava um recinto de 
completas minas, havia «má porta, cajá volta tri- 
centríca e cujos lavores, mais grosseiros e «mplee 
que os da arcnítectura manuelina^ designavam uma 
oonstrooçSo do meiado do século XVI. O padre pa- 
rou, estendeu a mio^ e disse-nos: 
I M Aqui era o palácio do senhor D. AffonsoHenri- 
ques. Por esta|M>rta costumava elle sair para aigte- 
ja da Alcáçova, n 

Havia no gesto do reverendo uma oonvicçio tio 
profunda, que snpprimi o Ímpeto do riso. Lembreí- 
me de que já concedera aos césares romanos o man- 
darem publicar os seus edictos da varanda de S. Joio 
de Alporão. Era crueldade prohibir ao tjrranno Ibn- 
Errík dos árabes, ao maldicto de S. Roíendò e da 
íradaria de Cella-nova, ao fundador da monarchia 
portuguesa o sair dos próprios paços |k)r ama porta 
construída no tempo de seu decimo quinto oa deci- 
mo sexto neto. Calei-me e segui avante, 

O padre condusiu-nos ao claustro. £ nm pateo 
^>^^e, húmido, rodeado de ama arcaria moderna, 
insignificante como o gesto do nosso guia. Levon- 
nos á sacristia, que nem sequer vale a pena demen- 
cionar-se. Subimos a escada do oôro, onde se vêem* 
bebido na parede b antigo tumulo de que IheialleL 
B.e leu-o em vos alta com a rapidez de quem está 
habituado a decifrar os caracteres dos séculos mé- 
dios. O cónego estava pasmado a principio; maa 
quando B'.e, com a facilidade que ígoalmente lhe 
tem dado a leitura continua das phrases latino-bar« 
baras, começou a verter correntemente a enredada ins- 
eri pção, não pode ter-se que não o interrompesse. £ra 
que as cócegas de erudito tinham vindo beliscar a 
intelligencia dormente do reverendo. 

u Esta sepultura, — atalhou elle, — é de om fi- 
lho do senhor rei D. Sancho I, oo II, oa III, 

ou ... 19 

M De queni f — acudi eu, voltando-me aterrado 
ao sentir eminente uma dynastia de Sanchoa qaasi 
interminável como a dos Phara6s. 

O terror, segundo creio, piatava«se-me nos olhof. 
O padre calou-se, B.e tinha-se virado para o lado 
opposto e conhecia-se-ihe nos movimentos do corpo 
a lucta que travara com uma gargalhada, forcejan- 
do por escapar-lhe do peito para ir echoarpor aqnel- 
las abobadas. 

O tumulo, que data dos primeiros annos do seca- 
lo XIII, encerra as ciosas de certo cavalleíro cha* 
mado Mendo Aflbnso, a quem, 4x>mo era nataral, 
a inseri pção tece descommunaes elogios. S<S nÍo dts 
que fosse infante de Portugal. 

D^ali avante o reverendo segniu-nos em sileneio. 
Em silencio escutou algumas das observações qoc 
acima fiz, e que involuntariamente me escaparam 
então, ao contemplar os vandalismos, mais parvos ain- 
da do que brutaes, de que fora víctima esse templo 
transformado, e, em relação á arte, indignamente 
prostituído. Era sol posto quando nos despedimos 
da Alcáçova, e voltámos a casa da tia Felícia. 

Bateu a meia noite. Largo a penna para imitar 
B.e que dorme profundamente. Necessito de repou- 
sar algumas horas antes que chegoe a da partida» 
Abraços aos nossos amigos, 

A. HBn€vi.Aim.. 
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psiOAnoast isrsiAirot. 



£ eamALifxiiTx sabido que ot chins costa mam em- 
pregar na -pesca uma espécie de corvos marinhos, de 
tal sorte adestradoS| que com o auxilio doestes pre- 
ciosos animaes conseguem muitas vetes os pescado- 
res do celeste império tirar um producto superior 
ao que os nossos ousados maritimos sd obtêem a cus- 
to de muito trabalho e com risco das próprias vidas. 

Não é menos singular, mas sem duvida infinita- 
mente roais perigoso, o modo por que os habitantes 
das margens do Indus, no Sindhi, ou Sind, pescam 
o peixe de que se alimentam uma boa parte do 
. anno. 

O pescador indiano lança na agua um vaso mui- 
to leve, de argilla, e da forma representada na gra- 
vura^ depoiSf encommendando-se ferverosamente ao 
seu ÁUah, deita-se-lhe em cima de bruços, e de mo- 
do que fique tapada a abertura superior do tal va- 
so : se pretende pescar o pula (casta de peixe de que 
os indianos são muito gulosos) deixa-se levar pela 
corrente, porque este animal quasi sempre nada em 
sentido inverso d Vila ; senão avança para o largo, 
servindo-lhe mãos e pés como de remos para vogar. 
£m todo o caso na cinta, ou para melhor dizer, no 
€02 da seroula, leva um ferro de lança afiado ; e na 
mão direita uma vara de quinze pés de comprido, 
com um laçada na extremidade. Logo que tem con- 
seguido apanhar algum peixe, aperta fortemente a 
laçada, levanta avara ao nivel da agua, mata o ani- 
mal com o ferro de lança^ e deita-o para dentro do 
vaso. Assim prosegue na sua tarefa ate ter feito boa 
provisão de peixe, recolhendo-se então aos seus la- 
res^ o que nem sempre consegue sem correr perigo 
de ser assaltada pelos crocodilos, que povoam aquel- 
las paragens. 



ViAOBis HA Africa x ha Amxrlca. 

X. 

«( Tbrba ! n brada a vigia do seu posto, tantos pés 
acima do nivel do mar. 

£ todos buscam no distante horisonte os deseja- 
dos montes, similhantes aos recortes de uma nuvem- 
sinha, e que mS os olhos costumados de experiente 
'^vegador podem destinguir de tão longe. 



O homem não foi feito para andar sobre as aguas, 
porque sente sempre uma alegria inexplicável ao 
avistar a terra, seja embora um paiz doentio, seja o 
logar do exílio ou do degredo. 

u Terra ! n repetem todos no bergantim, pendu- 
rando-se pelos bordos e pelas enxárcias, com ar pra- 
zenteiro. 

£ essas montanhas que crescem para nés, mos- 
trando a seus pés cada vez mais distintas as praias, 
os arvoredos, as povoações, é um clima mortífero, 
aonde tantos de nossos companheiros vao encontrar 
a sepultura, e quasi todos curtir terríveis febres, de- 
teriorar a saúde para sempre ! 

Já se enxergam as bandeiras nas fortalezas de An- 
gola ^ Já se vêem os mastros dos navios ancorados 
no porto por detrás da ilha de Loanda \ o escal%r do 
patrão-mor dirige-se para nds com força de remo ; 
vamos entrar na capital das possessões portuguezas 
na costa Occidental de Africa. 

£ uma bonita cidade 8» Paulo da Assumpção de 
Léoanda (que todos estes nomes tem!) Ou se enxer- 
guem as casas dà beira-mar por entre erguidos co- 
queiros, ou se mire a parte alta da povoação, deco- 
rada com os palácios episcopal e do governo, o as- 
pecto é sempre risonho \ e muito folgar de orgias 
ha ahi, sem duvida . . • mas quantas dores também \ 
quanta miséria nas cubatas de pobres negros, e nos 
grabatos de infelizes degradados \ quantos sonhos de 
ambição esvaecendo-se pelo fogo devorador da febre 
sobre leitos dourados ! . . . 

O que admira realmente^é nSo se contemplar nV 
quelle extenso âmbito uma sé igreja de sumptuo- 
sp aspecto-, e saber-se que um mesquinho templo 
está servindo de cathedral ao bispado de Angola e 
Congo ! Pelo contrario as fortificações tem um ar 
grandioso, que bem condiz com a importância dTa- 
quella posição. 

A fortaleza de S. Miguel collocada sobre um mor- 
1H> na extremidade da povoação, e cujos fundamen- 
tos foram lançados ha quasi três séculos pelo pri- 
meiro governador da colónia, parece dominar a ci- 
dade, e a sua posse, tantas vezes disputada, foi sem- 
pre o alvo a que se dirigiram as miras dos que pre- 
tenderam senhorear I«oanda, desde Paulo Dias de 
Novaes, que ahi fez o assento da primeira povoação 
de Angola, até Salvador Còr ' 
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SOU 08 hollandexes ^ e ainda nos modernos tempos, 
por motivo de qualquer commoçao popular ou revolta 
militar, é á fortaleza de S. Miguel que recolhem as 
auctoridades para impor a lei aos amotinados \ e é 
também nos seus cárceres que muitos d^elles têem 
expiado culpas, e bastantes innocentes hão sofiFrido 
os rigores de despóticas vinganças. A esta fortalesa 
está ligada a historia da colónia desde o seu desco- 
brimento ^ narrando os saccessos de que tem sido thea- 
tro, temamos o mais importante d^essa mesma his- 
toria •, porém o leitor encontra muitos livros aonde 
a procurar, e conceder-nos-ha por tanto que varie- 
mos de assumpto. 

xr. 

Saindo da cidade, na direcção da barra, encon- 
tra -se um lindo passeio, todo plantado de arvoredo \ 
ahi se vd um tosco monumento que recorda o nome 
do governador Loíi da Motta Fèo, nome que aliás 
se encontra esculpido em outros logares de Loanda, 
em memoria dos vários melhoramentos que empre- 
hendêra em beneficio da povoação ^ em contraposi- 
ção d^iito existe porém uma tradição popular que 
diz, com respeito ao regresso do mesmo capitSo ge- 
neral ao reino, estas epigrammaticas palavras : Era 
muito bom senhor. . . deixou-nos os olhos, para cho- 
rarmos por elle ! 

Pouco distante do termo doesta estrada, sobre um 
ilhote, está a elegante fortaleza de S. Francisco do 
Penedo, construída com uma solidez pasmosa n^a- 
quelle rochedo, sempre batido das vagas. Não pas- 
sarei adiante sem mimosear os leitores com uma 
quadra, que vi esculpida na muralha em frente do 
pórtico principal \ eil-a aqui : 

Este forte que vês, foi levantado 
Por Sousa illustre, na memoria eterno, 
E pelo grande Almeida consumado 
No quinto anno do seu feliz governo. 

1795. 

Quem seria o poeta? Perder-se-ía o nome doeste 
querido das musas ! 

A distancia de uma légua da cidade ainda ha ou- 
tra fortaleza, S. Pedro da barra, cuja bateria infe- 
rior foi aberta na rocha pelos hollandezes, quando 
dominaram Loanda \ e na estrada que vae da cida- 
de para aquelle importante ponto, acha-se o peque- 
no forte de Nossa Senhora da Conceição, renovado 
ha poucos annos. 

O porto está pois bem vigiado, tanto pela sua en- 
trada principal, como pela barra da Corimba, na 
extremidade sul da ilha de Loanda, formando como 
um grande fosso entre a dita ilha e a cidade, queé 
outra defeza natural de Loanda. 

Esta terra, que tem soffrido o jugo de tao bár- 
baros oppressores, vae ser agora enobrecida com a es- 
tatua em bronze do sen honrado governador Pedro 
Alexandrino da Cunha, que ahi deixou memoráveis 
padrões de sabia administração, rigidez de caracter, 
e probidade pouco communs n^aquellas partes ! 

Cousa notável ! No dia em que pela primeira vez 
aportei a Loanda, estavam ali fundeados três navios 
de guerra portugueses, as corvetas D. Isabel e Ura* 
tita, e a charrua Princeza Real; os commandantes 
dVstas embarcações eram Pedro Alexandrino da 
Cunha, Jouo Maria Ferreira do Amaral e Francis- 
co d^ Assis e Silva, que todos três foram morrer suc- 
cessivamente a Macau, um de repentina doença, 
motivada por um gelado que tomou :; outro victima 
do traiçoeiro ferro chinez, e o ultimo por fogo, ar- 
dendo na fragata que então capitaneava ! 



O commandante do navio que ne eonduna t 
Loanda, era o sr. Gonçalves Cardoeo, e mais tarde 
fomos juntos a Macau, em resultado dos referidoa 
desastres. . • Deus quis porém, que tmbof voltaiie* 
mos a salvamento a Lisboa ! 

xn. 

o dominio nominal dos portugueses na costa Oc- 
cidental de Africa começa em Molembo e indue 
Cabinda, as margens do famoso rio Zaire e o porto 
d^Ambriz ao norte de Loanda ; porém o dominio 
effectivo só tem principio no rio Bande a poucas le* 
guas da cidade ; e entre estes dous pontos Jai o conhe- 
cido rio^ Bengo, cuja agua doce mas torva abaste- 
ce a capital, e por onde vogam livremente immen* 
SOS jacarés ou crocodilos. Logo acima da foi as ri- 
bas do Bengo são deliciosas*, no logar de Santo An- 
tónio de Quifandongo encontraes muitos productot 
agrícolas próprios de climas menos abrasadores, e 
uma vegetação prodigiosa, que começa mesmo na 
beira do rio ^ e todavia . este lindo sitio nlo é sau- 
dável ! Depois não vos lembre á noute sair de vos- 
sa casa, bem fechada, a não ser que, para obsequiar 
vossos hospedes, tenhaes feito accender fogueiras per- 
to da habitação ; ser- vos-ia fácil encontrar um tigre 
ou um leão, e eu não creio que isso vos causasse 
grande prazer, se é que não estou £illando eom um 
caçador de feras, como aquelle amigo de Alexandre 
Dumas, do qual nos conta maravilhas na sua Tia<^ 
gem de Cadix a Tanger, Argel e Tunis. 

Ao sul de Loanda o nosso dominio real estende- 
se até Mossamedes, incluindo n^esta longa extensão 
de costa o grande rio Cuansa, em cujas m'argens 
estão assentes os três mais doentios presídios de Afri- 
ca, Mcusangano^ Múxima e Cambambe ,* o rio Ca- 
tumbella, a cidade de S. Filippe de Bengnella, o 
presidio de Novo Redondo, o porto do Lobito, Ben- 
guela velha, e as praias do Egypto e Gluicombo, 
aonde se embarca urzella. Gtuasi todos esses lebres 
eu visitei, e alguma cousa direi a seu respeito o oan- 
do velejar para o sul ; por agora demorar-me-neí a 
fazer algumas reflexões geraes sobre esta notsa im- 
portante possessão. 

- (Qmtmúa.) 

F. M. BomoALO. 



ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA. 

Memorias da villa de AmmATOLOs. 

XXVI. 

Convento de S. Franciteo, 

A província da terceira ordem da penitencia de S. 
Francisco em Portugal tinha já treze conventos n^es- 
te reino, quando no anno de 1612 tratou de fundar 
outro mais na villa de Arrayolos, sendo provincial 
Fr. Filippe de S.Thiago. Para esse fim alcançou li- 
cença do duque de Bragança, senhor da terra, e do 
arcebispo de Évora D. José de Mello. A provisão, 
em que este prelado concede a licença é de 18 de 
dezembro de 1612. 

Foi primeiro intento dos padres fundar na planí- 
cie do Rocio; ao que acamara se oppos em razão de 
ser prejuízo da terra ficar privada do uso do mesmo 
Rocio, no qual se festejavam os santos com festas de 
cavallo, e não ter a terra outra saída aonde os ho- 
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mens ae vio espairecer, e n^ella se faierem os alar- 
des de pe e de cavailo \ e haver determinaçSo na ca- 
mará de pedir a &• M. lieença para nVlle se faier 
uma feira cada anuo (1), como de feito se alrânçou 
depois, 

Designoa porém acamara para a edificação do con- 
vento o logar mais alto do oateiro de S. Romão, o 
que 06 padres acceitaram ; e d^ahi veiu que o outci- 
ro^ perdendo o nome de 8. JZomõo, se ficou chaman- 
do de 8» .FWmciwo, derivando agora o nome da in- 
vocaçSo, qoe os padres deram ao novo convento ; e 
verificando-se aqui em todo o seu vigor o antigo ada- 
gio de que pelos santos novos esquecem os velhos. 

O aocordio da camará designando o logar é de 
8 de janeiro de 1613, e do teor seguinte : u Aúcor- 
daram que por quanto o duque nosso senhor manda 
Que se dô sitio e logar pêra se faier a casa dos pa- 
dres da ordem da penitencia do padre S. Francisco 
conforme a devaçSo do povo, mandam que a casa se 
faça no outeiro de S. Romão Junto ao farregeal de 
Manoel Carneiro, que os ditos padres compraram pê- 
ra se n^elle faier a casa, ou aonde lhe melhor esti- 
ver no dito sitio e outeiro, visto como tivemos car- 
ta do arcebispo, em que lhe dá licença pêra a dita 
casa. n (2). 

Começaram logo a fabrica do convento no sitio in- 
dicado ^ mas do larregeal, que haviam comprado a 
Manuel Carneiro da Veiga por 70;^000 réis, e que 
destinavam para cerca do convento, só tomaram pos- 
se em 1637, depois de vencerem uma demanda, que 
lhes moveu Custodio de VilUlobos de Almeida so- 
bre o mesmo farregeal (3). 

O primeiro bemfeitor do convento foi Miguel Fer- 
reira, que deu para ajuda da fundação 500 crusados 
oom obrigação ae doas missas annuaes (4). 

Os religiosos que vieram correr com a obra, assis- 
tiam em umas casas de um irmão da terceira ordem 
juato á ermida de S. Romão, da qual com permissão 
do arcebispo se serviam para celebrarem missa e ou- 
tros exercícios, em quanto o convento não offerecia 
Gommodidade para n^elle se recolherem. A mexa da 
definição da ordem não veio a acceitar em forma es- 
ta nova fundação se não em 16 ou 19 de novembro 
de 1619 (5). 

Principiaram a obra pela igreja, e a um lado d^el- 
la formaram uns dormitórios com cellas térreas, e 
o£ficinas, em que assisliram por muitos annos \ até 
que concluído o primeiro dormitório de obra alta, 
puseram os prelados n^esta casa mais religiosos, da 

Suai foi o 1.^ prelado com voto em capitulo o pa- 
re Fr. António do Rego, eleito no que se celebrou 
a 9 de janeiro de 1633 (6). 

Progrediu a obra do convento ora oom mais, ora 
com menos calor ^ e principalmente se trabalhou em 
tempo dos provinciaes Fr. Manuel de S. José, eleito 



(1) Livro das vereações de 1621 a 1624, fl. 00. 

(2) Livro das vereações de 1612 a 1615, íl. ? 
As memorias da ordem referem esta licença daca- 

^ mara ao dia 22 de desembro de 1612, no que não 
acho oontradícção, admitttndo fatilmente que n^este 
dia ou ainda antes, alcançassem a licença, que 96 se 
reduziu a escripto no livro competente a 3 de janei- 
ro seguinte. 

(3) Tombo do convento a íl. 46. 

(4) Ibidem. 

(5) Ambas estas datas acho nas memorias da or- 
dem. 

(6) Memoria entre os papeis da terceira ordem 
da penitencia. Masso l.<> ms. cod. CXXIX— 2-1 
na blbliotheca publica eborense. 



em 10 de agosto de 1697 :; Fr. José da Conceição, 
oEscotinho, eleito em 9 de julho de 1718^ Fr. Ma- 
nuel de S. João Baptista, eleito a 9 de agosto de 1721 , 
no tempo do qual pararam as obras, contentando- se 
a ordem em ver concluídos dous dormitórios e a igre- 
ja, que tudo forma pouco mais de metade do que de- 
veria ser o convento completo. O padre provincial 
Fr. José Mayne, eleito a 8 de abril de 1780, ainda 
tentou adiantar a obra, e julgo que é do seu tempo 
o refeitório começado ao lado do sul, que todavia não 
passou dos fundamentos (7). 

A igreja é grande, formosa, e formada pelo risco, 
que geralmente se usava no século 17.^. Foi poste- 
riormente accrescentada no século 18.^ com grande 
capella dos terceiros seculares, e sua casa de des- 
pacho. Para a edificação doesta deu licença a cama- 
rá em 19 de junho áé 1730 (8). No segundo meado 
do mesmo século, provavelmente no provindalado 
do padre Mayne, os altares foram ornados com retá- 
bulos de madeira entalhada, que mostra ser obra dos 
grandes mestres, que então havia em Évora. As gra- 
des da capella do Santíssimo são doeste século (1817 
a 1820), e obra de dous carpinteiros da terra, Joa- 

2uim do Carmo, e José Gomes, e imitam as grades 
e outra similhante capella da igreja dos Remédios 
de Évora. Correu com a despesa doesta obra o ca- 
pitão-m6r Manuel José Mendes de Carvalho. 

As campas de pedra, que ha n^esta igreja, per- 
tenceram pela maior parte á antiga igreja de Santa 
Maria, e foram transferidas para aqui, por despacho 
do bispo governador do arcebispado de 4 de agosto 
de 1775 as que não tinham dono, e por cessões par- 
ticulares as que o tinham (9). 

A sacristia já estava sem telhado nos últimos an- 
nos dos frades. 

Como mendicantes, que eram, viviam os padres 
de esmoUas. Mas não havia riqoesa, que igualasse 
a abundância da pobresa franciscana ! Crescia o tri- 
go no celleiro, o pão cozido na dispensa, e já não 
cabiam os borregos e carneiros no pateo e cerca do 
convento. Requereram os padres a el-rei e alcança- 
ram alvará no 1.^ de fevereiro de 1702 para pode- 
rem trazer nos coutos 200 a 300 cabeças d^aquelle 
gado (10). Parece qoe n^este ponto andaram mais bem 
avisados, ou não se desmandaram tanto como os seus 
co-irmãos padres Lóios, pois não acho noticia de ter 
havido desaccdrdo sobre o uso dos pastos entre a ca- 
mará e o convento. 

No século passado, epocha do maior explendor da 
ordem, costumava haver aqui 18 a 20 frades^ de- 
pois que a ordem começou a decair nos fins do mes- 
mo século, também diminuiu a povoação do conven- 
to \ e por ultimo 3 ou 4 frades eram os seus ordiná- 
rios habitadores. 

A decadência da ordem a obrigou a abandonar o 
convento, que tinha na villa do Vimieiro, o qual 
posto que mais antigo que o de Arraydos, era toda- 
via de menor importância por não poder sustentar 
mais que sete frades, quando Arrayolos sustentava 
18 ou 20. Foi abandonado aquelle convento cousa 
de 30 annos antes da extincção geral, e o que elle 
possuia se incorporou n^este de Arrayolos. 

E digno de notar-se que este convento de Arrayolos 
nos últimos meies da existência dos frades serviu co- 

(7) Fr. Vicente Salgado. — C<nnpendio hutorico 
da congregação da ierctira ordem de PoriugaL lis- 
boa 1793, em vários legares. 

Bibihíkeea LutUana. Tomo 2.^, pag. 839. 

(8) Livro das vereações de 1729 a 1731. íl. 39. 
9) Cartório do convento. 



(10) Ibidem. 
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mo de cabeça da ordem. Porque entrando em Lis- 
boa em jnlho de 1833 o duque da Terceira com a 
expedição do seu commando, o padre geral com al- 
guns outros padres se retiraram do seu convento de 
Jesus, e vieram refugiar-se n^este de Arrayolos, aon- 
de se conservaram até a convenção de Évora Monte, 
que coincidiu com o decreto da extincçao geral das 
ordens religiosas em maio de 1834, 

Fui tomando insensivelmente n*este capitulo o 
geito dos cbronistas dos frades, e para coroar a obra 
muito desejara poder contar das virtudes dos mora- 
dores doesta casa ; mas á falta de mais amplas noti- 
cias aproveitarei a que acbo de Fr. Amaro do De- 
serto, frade leigo, de grande opinião de virtude, mor- 
mente da pobreza. £ra natural do Curral, junto a 
Chaves. Falleceu n^este convento a 5 d^abril de 1737 ; 
e o convento lhe fez exéquias, a que assistiram os 
principaes da terra (1). 

Agora cale-se o chronista, e falle o padre visita- 
dor. E^ mister que assim seja. Os cbronistas apenas 
se encarregaram de narrar a historia dos frades, vis- 
tos pela parte de fora. Falta a outra metade da his- 
toria monástica, a dos frades vistos pela parte de 
dentro. Doesta deveriam ser auctores os padres vi- 
sitadores^ mas infelizmente, não propendiam para 
esc riptores públicos ; e até parece que faziam gala de 
o ser bem secretos e confidenciaes. Dirigiam suas me- 
morias com todo o recato, mui bem cerradas e lacra- 
das, a seus prelados maiores. Eu tive a boa fortuna 
(não direi, indiscrição) de interceptar uma doestas me- 
morias. E^ a conta, que o padre visitador dá no an- 
no de 1769 ao padre provincial dos conventos, que 
visitou. N^ella se acha descripta uma curlosissima sce- 
na íntima da vida fradesca, passada n^este conven- 
to ^ e aqui a ponho sem mais commento, posto que 
poderia dar íogar a largas reflexões. 

uArrajolos. Tem este convento 14 sacerdotes, um 
corista, um leigo coroado, e mais 4 leigos. Fazem 
bem asfuncçoes ecclesiasti^^as. Ainda que entre estes 
religiosos ha espíritos apaixonados, conservam uma 
paz politica. S6 havia de notar a dissenção entre o 
ministro, e o canonista, fundada em uns zelos por 
amor de umas raparigas^ chamadas as Condeçcu^ fi- 
lhas espirituaes, que tinham sido do canonista, e ago- 
ra do ministro, depois que aquelle teve a suspensão 
de confessar ; e porquê das três irmãs uma, que não 
queria snjeitar-se ao ministro, se veiu confessar com 
elle no dia da Ascenção, logo ministro fez paz com 
canonista^ e me veiu dar satisfação dizendo que mui- 
tas cousas, que disse contra canonista, talvez não fos- 
sem todas verdadeiras, ou por mal informado, ou por 
desconfiança sua. O canonista, depois que o minis- 
tro lhe ordenou não fosse a casa do conde^ não cum- 
primentou pessoa alguma da villa em sua casa, por 
não fazer o caso suspeitoso. O padre ministro gover- 
na-se pelo padre libas*, e Fr. Bento serve-o como ne- 
gro. — O material do convento está em miserável es- 
tado, e os telhados todos necessitam de prompto re- 
médio. — Fica devendo a communidade ao deposito 
48;jíí051, mas tem muito gado, que vendido dara boas 
alças. — O padre Q.uintas requereu dispensa do coro 
pela manhã. O padre Fr. Ignacio que o desoccope 
de procurador das capellas. O padre Estremoz pede 
os seus privilégios. O padre Gloria quer embarcar. 
O corista Fr. Diogo, por ter 8 annos de habito, quer 
reverendas até Evangelho, e pretende estudos. » (â) 



(i)* Memorias do sr. Cenáculo na bibliotheca pu- 
blica eborense. 

(2j Ccnia dosecnvenioi da Exiremadura, ALem- 
iêfOj € Algarve^ ftita por «ommtfsoo na primtira vt-* 



Pela extincção fioou o convento sem uso. A igreja 
foi entregue á ordem terceira secular, que diffical- 
tosamente terá forças para conserval-a. 

Em 1840 pouco mais on menos o convento e cer- 
ca foram vendidos a um particular da villa ^ e em 
1843 (a 16 de janeiro) (3) a camâra comprou o cdí- 
ficio para segurar apone do claustro, que desde 1834 
serve de cemitério. 

A epidemia da cholera-morbus em 1833 foi oe- 
casião para se acabar na villa o antigo uso dos en- 
terramentos nas igrejas. Serviu n^esse tempo de ce- 
mitério o pateo do antigo Paço doCastello*, masre- 
conhecendo-se logo que não se davam ali as condi*- 
ções próprias de cemitério, transferi u-se pouco de- 
pois da extincção para o claustro do convento de S. 
Francisco, aonde se conserva. A igreja é maravilho* 
sãmente apropriada para servir de capella do cemi- 
tério, e n^esta qualidade seria muito para dese|ar 
que a camâra tomasse á sua conta a conservado d^el- 
la, visto que, como disse, a ordem terceira não po- 
derá tomar sobre si este ónus. , 

O convento propriamente dito, como acamara não 
tinha applicação a dar-lhe, estaVa naturalmente des- 
tinado a cair em ruinas; mas a guerra civil de 1846 
e 1847 fez logo o que o tempo i6 faria no fim de al- 
guns annos. É sabido què n^essa epoeha Arnyolos 
foi quartel das forças, que' debaixo docommando do 
general Scfawalback (visconde dè Setúbal) observa- 
vam a cidade de Évora. O convento situado HSrada 
villa sobre a estrada de Évora, era logar propriisd- 
mo para a collocação doa! piquetes, cuja soldadesca 
foi queimando as madeiras do edificío, de sorte que 
logo no inverno seguinte desabou o telhado do dor- 
mitório do nascente, e em poucos annos terá desa- 
bado todo o resto do convento. 

J. H. D*A CvffHA RiVABA. 



RscTiFicAçXo. Por um d ^esses descuidos tão frequen- 
tes, e quasi inevitáveis nos trabalhos typographicos 
houve transtorno na numeração das noku do capitu- 
lo XXIV doestas Memorias de Arrayolos. Deve fi- 
car como n.^ 7 na pagina^ 190 a nota que está com 
ô n.^ 12 na pagina 191. As outratí notai da pagina 
190 depois d^aquella accrescente-se uma unidade a 
cada uma, á excepção da nota 12, que passará ater 
a 1 .^ da pagina seguinte, ficando a 1 .^ d^essa mes- 
ma pagina com o n.^ 2. 

33^ Com O presente numero terminam as 
assígnaturas d aquelles senhores que subscre- 
veram para este semanário pelo primeiro se- 
mestre do anno corrente : querendo continuar 
a honrar-nos terão a bondade de assim o de- 
clarar em Lisboa aos distribuidores, ou na 
livraria do Editor, rua do Ouro, n.*"* 227 c 
228; aquém devem dirigir-se os senhores das 
provincias, por carta franca de porte, e acom- 
panhada de uma ordem da respectiva impor- 
tância. 



iiia no anno de 1769. — Memoria nos papeis da 3.^ 
ordem da penitencia, masso 2.^ ms. na bibliotheca 
publica eborense, cod. CXXIX — 2-2. 

(3) Por preço dè 96j900Ortfis e eseríptura lavra- 
da nas notas do tabelUiSo de Arrayolos JoséMathias 
Sampaio Brito Lobo. 

Digitized by V^OOQIC 
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ITA&ZA — BO&OVBA. 



'Bolos HA, capital da legação do mesmo nome noa 
estados pontiâcios, situada sobre as faldas do Apen- 
nino, é sem contestação uma das mais importantes 
cidades da Itália. Tem de população aproximada- 
mente 80:000 almas. 

Não é s6 porém pela sua bitoaçao official) ou prós* 
peridade mercantil que Bolonha b% torna notável 
entre as demais terra» da península italiana, senão 
pelo grande numero e provada excellencia dos seus 
estabelecimentos scientiâcos e litterarios. 

A sua universidade, collocada em um edíficio es- 
paçoso^ e que se dis fundado pelo imperador Tbeo- 
do^iu, gosa de grande reputação. São dignos de ser 
visitados o jardim botânico, o melhor da ^Europa 
meridional, o museu de antiguidades, o de historia 
natural, vasto e bem ordenado, a bibliotheca, com 
S0:000 volumes e 4:000 manuscriptos, e o museu 
de bellas-artes, contendo uma soberba gaUria de 

VoL. III. — 3.* Serie. 



quadros da escola Bolonheia, e alguns primorosos 
trabalhos deRaphael e do Dominiquino. 

Os templos de Bolonha são magnifícos, asseveran- 
do Gregório Leti que não ha na Itália cidade mais 
rica de edifícios sacros. Merecem porém especial 
menção a cathedral o o templo de S. Petroníu. 

Devem também mencionar-se, os palácios Magna- 
nt, Beniivoglioy Rannuzxi ou Bacciochiy o theatro, 
e o palácio do legado. Mas nada merece tanto fíxar 
a áttenção do viajante como as altíssimas torres que 
a estampa representa \ espanta que sendo tão ex- 
traordinariamente inclinadas não tenham já desaba- 
do^ tão solida é a sua construcção, e tal foi o arti- 
fício dos architectos que as levantaram. Ignora-se 
em que tempo fossem edificadas^ o escriptor acima 
citado não o declara, difendo apenas que uma fora 
erigida á custa da casa AiintUi^ e que á outra cha- 
mava o povo la Gariunda. ^^^ VjOOÇIC 

JwiMo 8, 1854. O 
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ÂiiTDA nao ha muitos annos que das eolumoas does- 
te Jornal se elevaram os primeiros e eloquentíssimos 
brados em favor da conservação dos nossos monu- 
mentos. As scenas de destruição, por esse tempo vul- 
gares entre ncSs, foram castigadas com mão de mes- 
tre. Houve alguém que o taxasse deexagerado, mas 
sem fundamento. Para deter o desassisado que, indo 
caminho do precipício, ainda se acha comtudo a 
alguma distancia, basta uma palavra, muitas vezes 
um aceno ^ porém se lhe falta dar o ultimo passo 
para que se abysme, s<$ um brado temeroso e solem- 
ne o fará parar. Era o que acontecia em Portugal 
quando a voz do sr. Alexandre Herculano se fet 
ouvir. 

E é bem se diga, que por todos foi ella escutada ^ 
a uns fortificou -lhes a própria crença^ convenceu 
duvidosos, e até os que pareciam desdenhal-a, esses 
mesmos se calaram. 

* E um facto que «vertigem demolidora afrouxou, 
e que se a reacção não poude chegar a restabelecer 
o desejado equilíbrio, alguns passos se deram no 
bom caminho. 

Hoje porém que não a voz do gigante, mas seus 
cchos longínquos apenas existem, permitta-se-nos lhes 
juntemos nossa humilde, mas não menos sincera voi. 
Dá-se preito aos bons modelos, quando pretendemos 
seguil-os, embora certos de lhes ficar distantes. 

A demoUmania felizmente passara de moda. O 
camartelo dos aUnhadores retrahíra-fte um pouco, é 
certo; porém, não nó o desleixo tem contribuído pa- 
ra a successiva destruição de muitos dos nossos mo- 
numentos, como também e talvez mais as pretendi- 
das reparações dos pseudo-conservadores. 

Entre as fabricas monumentaes que possuimos, 
algumas ha que servem como de pontos trigonomé- 
tricos á historia, religião e costumes do século em 
que foram erigidas, e que portanto devem de ser 
conservadas 9 todo o custo. Alcobaça está n^este ca- 
so; e todavia nem se acha sequer a coberto dosim- 
mediatos rigores da estação ! As chuvas têem já in- 
vadido o templo ; de sorte que o resguardo de que 
poucas vezes carece o casalejo humilde, fabricado de 
pedra secca e coberto de telha-vã, é, pode dizer^se, 
uma prerogativa de que hoje não goaa o primeiro 
monumento do fundador da monarchía ! 

E comtudo cada gota de agua caída sobre os tú- 
mulos de D. Pedro e D. Ignez é um pregão de 
vergonha para n6s, que nenhum estrangeiro que os 
visite deixará de escutar. Em obra de tal ordem, 
a sua conservação não s<5 decente mas artística, é 
um ponto de honra nacional ; e quando mesmo os 
recursos do thesouro não comportassem as necessá- 
rias despesas, haveria ainda o appellar-se para a 
maioria dos portugnezes, que sabendo se tratava de 
sustentar o credito e gloria da pátria, estamos cer- 
tos acudiriam por sua honra com os meios de os 
conservar í Ilesos. 

Se uma fracção, se um partido, (ao qual perten- 
cemos) quis e poude ainda ha pouco levar por dian- 
te uma memoria. a D. Pedro IV, e se prepara tal- 
vez para erigir outras; muito mais se devera espe- 
rar quando a nação unida por uma &6 vontade to- 
masse a peito conservar um qu mais monumentos de 
recordação para todos veneranda e bemquista ; qual 
o do primeiro Affonso de que falíamos, do rei cuja 
espada, talhando para si o primeiro throno portu- 
guês, nos decorara ao mesmo tempo com esse nome 
comnaum, único por que gloriosamente nos achámos 
inscriptos no grande catalogo das nações indepen- 
dentes. 



A ooiuerTaçSo de um monumento não se resume 
porém em havermos para ooeorrer a ella os capitães 
indispensáveis. Se é já muito, não é tudo. As aguas 
que, entregues ao capricho da natural corrente, ala- 
gam o campo e o tornam improductivo, levando se- 
mentes e desenraizando plantas ; são pelo contrario 
quando encanadas e bem dirigidas o mais poderoso 
meio da sua fertilidade. 

Se os gastos feitos com os monumentos nacionaes 
tivessem sido superintendidos por pessoas de reco- 
nhecida intelligencia artistica e archeologica, é cer- 
to que muito mais se houvera aproveitado. O con- 
trario porém é o que por via de regra se tem feito. 
De raro se encontrará um monumento antigo, onde 
se não veja a cada passo estampado o séllo bastardo 
do modemitiidor ignorante. A sé de Lisboa, Jero- 
nymos, Mafra e um sem numero de igrejas na ca- 
pital e suas cercanias dão testemunho irrefragavel 
do que dizemos. 

E um facto deplorável, mas vulgarissimo, o ver-se 
a sem-ceremonía com que entre nds se decidem as 
questões mais importantes relativas á conservação e 
restauração das obras de arte. Julgarse de architectu- 
ra como de uma espécie de medicina caseira, em 
que todos se têem por conhecedores das melhores 
receitas, do mais efficaz e ignorado elixir. Ha com- 
tudo uma notável differença em favor dos médicos 
e contra os monumentos ; e vem a ser : que para 
aquelles acabam as curandeí rices quando o momen- 
to de perigo se aproxima ; e para estes quanto maior 
é o damno que estão padecendo, quanto mais próxi- 
mos se acham de perderem sua existência histórica 
e artística ; seja a golpes de picareta ou e n casula - 
dos em chapadas de cal, é então que o vândalo con- 
templando a sua obra, não de arte, porém de malas- 
artes, nos aununcia o feliz successo de um monumen- 
to restaurado, que melhor dissera aborto artístico de 
um edificío mutilado. Ora se é crime de lesa-nacio- 
nalidade o deixarmos perecer á mingua dos precisos 
reparos essas memorias, que apiedade, o valor e pa- 
triotismo de nossos maiores nos legara ; é crime de le- 
so-senso-commum, que ainda é peior, ocotisar-se um 
paiz pobre em alguns contos de réis a titulo de jus- 
ta e proveitosa applícação, e dar-se-lhes depois em 
vez d'isso outra inteiramente contraria e prejudi- 
cial. As ruínas de om monumento, não mutilado, 
podem muitas vezes enriquecer os thesouros da ar- 
te; as parvoices architectonicas nunca. Aquellasdão 
importantes documentos sobre a historia da civilí. 
sacão de um paiz porventura gloriosa, estas mostram 
sempre a sua incúria e ignorância. 

Julgar-se-ía que adrede a moderna geração tem 
consentido na destruição e mutilação dos antigos mo • 
nuroentos, querendo doesta arte acabar com esses 
contrastes de suas obras, pelas quaes justamente re- 
ceia o resultado de uma futura comparação. Mas não 
é esse o verdadeiro motivo. Justiça a todns, até mes- 
mo aos pseudo-reparadores dos nossos monumentos. 
Nâo são bárbaros que se deliciem, derrocando as 
construcções venerandas de seus predecessores, nuo ; 
acham-se porém incursos no oitavo peccado mortal, 
que devera addicionar-se aos sete da doutrina chris- 
tã, ao menos em relação ás obras de arte; e que se 
chama ignorância atrevida. Ignoram, por exemplo, 
que a arte prescreve diversos preceitos para a cons- 
trucção de uma fonte ou de um tumulo; e lá sur- 
ge em Lisboa um chafariz de Alcântara; ignoram 
que um architecto portuguez edificara no século pas- 
sado o primeiro theatro da capital e do reino; • 
consentem que um estrangeiro sem habilitações ris- 
que o de D. Maria II ; deixam que para o pedestal 
de um moaument. m> ^ ^g-tJ^eSTy ^«^Cíg"!^ 
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modelo de uma antíga bomba de incêndios \ que as 
estatuas da dor, e não sei que mais, collocadasn^um 
cemitério, provoquem riso ; que se besunte de tinta 
de óleo com seus laivos assim a modo de boa ma- 
deira portas de vinhatieo e espinheiro ; que se bran- 
queiem moldaras e ornatos de bom mármore ^ em- 
pobrecendo apparentemente a natureza do material, 
e deturpando a correcção dos contornos! 

Mas que ha de ser se o vereador pelourUia da 
maior parte dos municipios, esse a quem por via de 
regra pertence a parte mais artística, ou tSo i6 ar- 
tistica das povoações *, sendo aliás perito muitas ve- 
ies em avaliar a olho o numero de jardas de uma 
peça de panno patente, ou as geiras de um trato 
de terra; ignora todavia as primeiras luzes da arte! 
Mas para esses perdSo, que não sabem o que fazem \ 
porém para os que téem a seu cargo evitar o mal, 
e que nSo s^ o consentem, mas que muitas vezes o 
sanccionani \ para esses a culpa, que é toda sua ; 
desde a grave responsabilidade pelos estragos provin- 
dos do seu desleixo até o ridicnlo d^cssas decisões 
falso-artisticas em que téem representado o triste pa- 
pel do medieug ex niiore, 

N2o basta porém avisar o passageiro que se per- 
dera do verdadeiro caminho, é preciso que este se 
lhe indique. £is o que vamos tentar. 

Já ha alguns annos um joven erudito e nosso 
amigo, (1) proposera de se crear entre nés uma so- 
ciedade similhanle á de Oxford, cuja missão fosse a 
coáservaçao dos monumentos nacionaes. O alvitre 
innegavelmente bom, parece-nos ao menos por ago- 
ra de difficil execução. Nem o amor pelas obras de 
arte, nem os conhecimentos archeologicos se acham 
convenientemente desenvolvidos em Portugal, para 
que desde já houvéssemos de ter um numero suffi- 
ciente de individues habilitados a levarem por dian- 
te o pensamento indicado. Gtualquer sciencia ou ar- 
te menos conhecida, 96 com o andar dos tempos e 
pela contínua perseverança de cultivadores intelli- 
gentes, é que chega por fim a vulgarisar-se. Antes 
d^iaso a sua utilidade e importância, embora reáes 
e de valia, sao como jóia occulta, que por ignorada 
se despreza. Para se estimar a arte é necessário 
aprendermos a conhecel-a. Mas para que isto se con- 
siga, cumpre despil-« do manto de trevas em que 
se ooculta, apresentando «a em logar próprio e a boa 
luz, onde possa ser vista e avaliada pelo maior nu- 
mero. Qiuem visse durante o inverno e por primei- 
ra vez a arvore formada apenas pelo árido esqueleto 
de seus troncos, mal poderia avaliar os quilates da 
sua belleza, quando successivamente coberta de flor 
e fructos. €Luem vendo o cantor dos bosques o não 
confundira com a ave commum e menos bella, an- 
tes de lhe escutar na primavera os suaves accentos 
de teus variados gorgeiosf .A primeira cousa por- 
tanto é popularisar os princípios archeologicos; pro- 
clamando a sua importância, espalhando-os, ensi- 
nando-os. A* medida que o seu conhecimento se for 
tomando mais geral, crescendo o numero de avalia- 
dores, crescerá em maior grau ainda o dos amado- 
res ; entrará finalmente nos domínios da moda, que 
lá mesmo nas artes costuma ella influir com seus ca- 
prichos; e teremos alcançado o que se deseja. Não 
vae muito, que só um ou outro curioso se occupava 
cm cultivar flores, e hoje ha centenares d^elles so 
em Lisboa ; e uma sociedade destinada especialmen- 
te a melhorar a sua cultura. 

A creação de uma commiaão da» ariet e monu- 



(l) O tr. Vamha^n, na taa Nvticia kuUrita e dtp- 
triptipa do moi/eir* dg Btiem, 



meniosj fora quanto a n^ a pedra angular do pro- 
jectado edificio. Tudo quanto respeita aos usos e ar- 
tes antigas ; comprehendendo a meia idade e a epo- 
cha do renascimento, faz hoje parte da vasta scien- 
cia do archeologo. O estudo das línguas, historia, 
paleographia, numismática, architectura, etc. são já 
se vê da sua competência. Porém como é diffici- 
limo, senão impossível, achar reunida em um s6 in- 
dividuo tamanha copia de conhecimentos ; entende- 
mos que a commissão devera compor-se, além dos 
professores públicos de quaesquer das disciplinas al- 
ludidas; taes como os de architectura, pintura e es- 
culptura da academia de bellas artes, o de numis-. 
matíca da bibliotheca publica, o de paleographia da 
Torre do Tombo, etc. dos indivíduos que n^aquel- 
les ou em outros ramos da sciencia tiverem já pro- 
duzido incontestáveis provas de saber, quer por seus 
escriptos, quer na direcção de alguma obra de arte 
importante. Representado assim o complexo da scien- 
cia por pessoa de innegavel competência, poderia 
qualquer questão que sobre todas ou alguma de suas 
partes se suscitasse, ser resolvida por assim dizer es- 
thetica e plasticamente. 

Estabelecida lima commissão central em Lisboa,< 
ir-se-íam successivamente creando outras filíaes suas 
nas capitães de província ou n^aquellas terras onde 
a sua existência fosse mais vivamente requerida. 
Nomeada pelo governo junto ao ministério de obras 
publicas, e cora o seu valioso apoio devera uma tal 
commissão produzir necessariamente resultados artís- 
ticos do maior momento. Um de seus primeiros tra- 
balhos seria, quanto a nés, a classificação geral dos 
monumentos nacionaes, por ordem de suas cathego- 
rias, acompanhada de uma succinta explicação, sobre 
o mérito histórico e artístico de cada um. A prin- 
cipio os mais conhecidos e importantes, depois com 
as informações que o tempo fosse ministrando, os 
mais ignorados e de menor vulto. A^ medida que eite 
ou aquelie monumento merecesse ser fnspripto na 
lista duab vezes auctorisada da commissão, já por seu 
caracter oflficial, já e sobre tudo pelo infallivel pe- 
nhor de seus conhecimentos technicos, o interesse e 
respeito pela conservação de taes obras cresceria for- 
çosamente, aluando o parocho cônscio da importân- 
cia da arte explicasse singela, mas solemnemente ao 
povo qual o valor histórico ou religioso da sua ve- 
lha igreja, onde soaram os cantos e preces das gera- 
ções passadas ; do tumulo cuja ossada jacente per- 
tencera ao homem de uma vida exemplar, que toda 
se passara em acções prestadías a seus similbantes ; 
da pedra sem ornato, mas cuja inscripção recorda 
um feito glorioso praticado outr^ora por um filho 
d^aquella terra ; cada parochiano tornar-se-ía uma 
sentínella vigilante pela conservação d^essas obras, 
um historiador singelo de cada uma, um flagello de 
modernoe vândalos quando i^ntentassem destruil-as. 

Assirn derrama ndo-se os conhecimentos archeoloT 
gicos, fortifica va-se a moralidade dos povos. Lucra- 
va a um tempo a sciencia, a religião e a moral. 

Falíamos do parocho, porque nos templos e suas 
pertenças é onde, por via de regra, se encontram esses 
gloriosos padrões do viver e crer de antigas eras, A 
corda das virtudes de nossos antepassados dava-a a 
religião. Para que os louros da victoria ornassem 
dignamente a fronte do guerreiro era mister perfu- 
mal-os com o incenso queimado em honra do Altís- 
simo. 

Vê-se pois que o clero, longe de ser indifferente, 
devera pelo contrario quinhoar em grande escala o 
conhecimento da archeologia monumental. Q^uantos 
ecdesiasticos não foram na idade media os únicos ar <- 
chitectos de seus templos f GLuantos não honraram 
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OU antes se nÍo téem honrado, manejando o cintel 
do escuiptor f Qnie o digam um santo Eioi, traçan- 
do e dirigindo a construoçio de vários conventos da 
sna diocese. Fr. António de Villa Castin, am dos 
architectos do Escoriai ^ os padres Ignado da Pie- 
dade e Vasconcellos e João Cbrysostomo, distinctos 
esculptores portugaezes \ como ainda a despeito do 
ultimo attestam as obras que deixara em S. Antó- 
nio 4os Capachos de Lisboa, onde jaz, etc. LetBê' 
nédieUnt/urefU (dii Ramé na sua Historia Geral da 
Archítectura) jusquet vert U douzieme siècte Um ar- 
chUeciet de pretgite iouiet let égliaet^ élevéet en oe» 
eideni. 

X creaçSo nos seminários episcopaes de ama ca- 
deira, onde resumidamente se ensinassem os princi- 
pies da arcbeologia, e com especialidade a archi- 
tect ura monumental, fora também, a nossojuizo, um 
fecundo meio de desenvolver e apurar o precioso 
caltivo d^aquella arte, quasi virgem entre n<Ss. Se 
poacas vezes se acharSo reunidos em uma s6 paro- 
chia manuscríptos preciosos, recordações históricas, 
uma architectura de notável decoração, quadros e 
estatuas de mestres conhecidos, etc. \ não deixará 
comtudo de haver uma ou outra circumstancia para 
notar ^ a grandeza de um edificio, data de sua edifi- 
caç2o) e seu estado de conservação quando menos. 
Rara ha de ser a aldêa que na pobreza desuascons- 
trucções nâo encerre uma lembrança útil. Os archi- 
vos da arte são essencialmente populares : se reeis- 
tram o pronáos sumptuosamente ornado da catne- 
dral gigante, também n&o despresam a ogiva singela 
da capellinha rural. 

Nomeie-se pois essa commissao, conselho, inspecção, 
(ou como queiram que se chame] para superinten- 
der quanto respeite a bellas artes e particularmen- 
te á conservação e restauração dos monumentos na- 
ctonaes*, e far-se-ha com isso ao paiz um serviço im- 
portante. Chamem-se. a um centro acontecimentos 
dnpersos, reunam-se as luzes da sciencia em um f(5- 
co ooromum '^ e não só as vereis augmentar de bri- 
lho e intensidade, não s6 as vereis espalhar em di- 
recção mais útil, mas ainda crearem-se com seus re- 
flexos outras novas de momentoso proveito para o 
futuro da arte. 

Ao governo pertence dar o primeiro impulso. In- 
clinem-se por um pouco essas vistas quasi exclusiva- 
mente fitas na atiimosphera politica pára o campo 
não menos instructivo e profícuo da arte. E se na 
voi desauctorisada e humilde, mas portngueza, do 
auctor doestas linhas achardes motivo de a não at- 
tender^ lede os actos officíaes publicados pelo mi- 
nistério francês desde 1812 até hoje, sobre o obje- 
cto das presentes reflexões \ lede o catalogo da Li- 
brairie jéreheohgique de Victor Didron, e achareis 
n*aquelles muito que admirar e seguir \ n^este tudo 
para vos envergonnardes ; se é que sois portugueses 
e dMsso vos prezaes. 

Mafraj junho de 1854. 

J. DA Costa Cascais. 



EsBOCETOS DA VIDA MILITAR. 

V. 

Penalidade. 

Parts II. 

O vxRDADxiRo fim da comminação das penas não 
é prescrever a vingança ou a expiação brutal ^ mas 



sim a moralidade dos actos na administraçio impar- 
cial da justiça tendente ao melhoramento da socie- 
dade : ^eis a baie aniea e real de todo o systema pe- 
nal. E certo que ningaem deve abdicar a sua in- 
telligencia e moralidade : todo o membro da tode- 
dade, qualquer que seja o grau ou dane em que o 
consideremos, tem direitos e deveres a cumprir, im- 
portando estes ama correlação reciproca \ mas tam- 
bém não é menos certo, que sendo a disciplina a 
alma da força armada, a condição da victoria e dos 
successos d^ella provenientes, sem cuja acção a co- 
ragem e a bravura ficariam estéreis, reconhecemos 
que ella não pode ezdoir a intelligencia e a mora- 
lidade dos cidadãos armados. Ora para conservar- 
mos esse novo estado menos sujeito a conflietos, e a 
embaraços no exercer da parte d^aqudles que se 
acham revestidos d^esser caracter, convém determi- 
nar com verdadeira intenção moral e jurídica os 
casos de obediência mais severa. 

Demos sim ás prescripçoes dos regulamentos mi- 
litares diversas sancções penaes \ mas aferidas sem- 
pre pelos conselhos da raxão, da justiça e da huma- 
nidade. Curemos o espirito militar dos hábitos de 
obediência indevida e do servilismo : é a morte da 
liberdade e a negação da feliddade dos povos. 

A obediência forçada ao arbitrio dos nossos simi- 
Ihantes é um jugo real, e s6 deixa de o ser, quan- 
do essa obediência tem por norte a lei, e o bom 
serviço por base um regulamento justo. O que na 
verdade julgÂmos funesto, e que deve desappareeer 
em todas as espheras da sociedade é a obediência 
absoluta aos caprichos da superioridade debaixo de 
apparendas legaes. 

O abuso do commando e muitas vezes de prero- 
gativas assas amplas, é a causa mais fecunda dos des- 
vios e faltas do soldado : são os efleitos ou os exces- 
sos da obedienda passiva que o predispõem (forçoso 
é confessal-o) para que esqueça ou menospreze os 
seus deveres de cidadão ^ é a severidade das penas 
que lhe são com minadas, que o faz desviar do ca- 
minho do dever e da razão. A rudesa ou a grosse- 
ria do tom ou a inurbanidade com que muitas ve- 
zes um superior dá as suas ordens, são em grande 
parte a causa da desobedienda ^ e tomam sempre a 
obediência humilhante : é necessário que no exerd- 
cio domando se obre por fSal forma, que a dignidade 
do subordinado seja compativel com a obediência : 
ella o será se o superior se servir, para transmittir 
as suas ordens, das formulas que trouxerem o cu- 
nho da urbanidade e da consideração: o soldado por 
ser soldado não deixa de ser homem ; a iarda que 
veste não o torna escravo \ ella é tão nobre e hon- 
rosa como a do chefe. 

O modo de se operar o recrutamento é também 
uma das causas por que o soldado odeia a vida das 
armas, procurando por todos os modos subtrahir-se « 
ella : todas as disposições que se téem occupado do 
recrutamento são deficientes de dados seguras, fican- 
do por isso sujeitas ás eventualidades das circum- 
stancias ; e a sua execução a formas vagas e indeci- 
sas, e a cargo de individues menos aptos para simi- 
Ihantes averiguações e apuramento. É inquestioná- 
vel que para se obter um resultado equitativo e 
mister que presidam á composição de um conselho 
ou junta, (especialmente encarregada de rever as 
(^rações do recrutamento, e 9e ouvir as reclama- 
ções dos interessados, e julgal-as em sessão publica) 
os principies de reconhedda sabedoria e prudência ; 
por quanto no exercício das suas funcções se apresen- 
tarão não poucos interesses em opposição, que será 
forçoso condliar, fezendo calar antigos ódios, e dea» 
vanecer temores exagerados ^ missão em verdade ar- 
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daa, penosa e di£Beil: por quanto facilmente os ho- 
mens attriboem um pensamento hostil ou de arbi- 
trariedade maior oo menor áquellesqaese acham en- 
carregados de fiuer ezeeatar a lei com rigor infle- 
xível. Portanto, para que as operações de similhan- 
te conselho estejam ao abrigo da aocnsaçSo de in- 
jostas OQ oppressivas, é de alta conveniência, nSo 86 
em rdaçSo a este objecto, mas a muitos outros de 
interesse publico, que por todos os modos se procu- 
re sanar a origem doesta lucta obstinada entre o es- 
pírito popular e o do exercito, faiendo com que 
a lei e mais disposições, que presidirem ao recru- 
tamento, não deixando de s^uir a sua marcha fir- 
me, exacta e rigorosa, sejam ao mesmo tempo po- 
pulares e patemaes ou benéficas \ e que somente te- 
nham em vista faier povoar as fileiras de homens 
morigerados, e nSo de vadios, ou da escoria da so- 
ciedade. Com taes elementos será íacil a applicaçSo 
daa modificações que propomos no sjstema da pe- 
nalidade militar. 

J. C. DA Silva. 




1^' 



FievnA 1. 



FieunA 2« 



A FomçA enérgica que aacçio do calor aoeumnlanas 
caldeiras dasmachinas de vapor ésusceptivel de pro- 
duiir os mais desastrosos effdtos. Qruando ultrapas- 



sa um certo limite pode lazer rebentar as paredes que 
a contém. 

Os engenheiros machinístas tem estudado e posto 
em pratica vários meios para evitar similhantes de- 
sastres, munindo as caldeiras de certos órgãos espe- 
daes,^ que augroentando a sua solidez tornam mais 
difficil a repetição de sinistros. 

Todavia é incontestável que aquelles engenheiros 
dão têem conseguido satisfactoríamente o fim dese- 
jado, e hoje considerasse como jnais efficaz o cui- 
dado que empregam os conducioret de machinas de 
regular a ac^o do fogo de tal sorte, que a tensão do 
vapor ou a pressão exercida por este nas paredes das 
caldeiras não exceda certos e determinados limites. 
Era pois da maior importância achar um instru- 
mento com o qual se pudesse avaliar de um modo fá- 
cil e infallivel a tensão do vapor. Este detideraium 
conseguiu-se com a invenção do manómetro. 

A tensão do vapor culcula-se sobre a pressão at- 
mospherica correspondente á que exerce sobre a sua 
baze uma columna de mercúrio de 76 centimetros 
de altura. Esta pressão, ou na linguagem technica, 
(Umo^hera^ 6 pois a unidade de medida segundo a 
qual se graduam os manómetros, qualquer que seja 
o systema da sua oonstrucção. 

São muitos os instrumentos doeste género, que ho- 
je se empregam na industria ^ distinguem-se pelas de- 
nominações s^uintes : manómetros ao ar Kvre, de ar 
comprtmtcío, de diaphragma^ e thermo*manametro$, 
' O manómetro mais singelo e mais exacto ao mes- 
mo tempo é o que representa a figura 1 . Compõe- 
se de um longo tubo de vidro 66, aberto em cima, 
e mettido na parte inferior em um pequeno reserva- 
tório metálico o, contendo mercúrio. Superiormente 
ao mercúrio do reservatório ha um pequeno espaço 
no qual se abre um tubosinho horisontal d, que se 
liga com um segundo tubo vertical de ferro ce, ta- 
pado de ambos os lados, onde entra, na parte supe-^ 
ríor, o tubo fj que tem por fim transmittir ao ins- 
trumento a pressão do vapor. 6tuando o manómetro 
funcciona o tubo de ferro enche-se de agua, e esta 
agua impellida pelo vapor da caldeira, opera sobre 
o mercúrio do reservatório a, e Css subir no tubo de 
vidro uma columna de mercúrio, que se eleva até 
se equilibrar á pressão do vapor. 

O manómetro acha-se graduado em uma peça so- 
bre que se fixa o tubo de vidro, e cada grau é di- 
vidido em dez partes iguaes, como indica a figura. 
Posto que o tubo 66 deva ser aberto na parte su- 
perior para communicar livremente com o ar at- 
mospherico, é costume pôr-se-lhe uma rolhasinha de 
pau «, para evitar que se extravasem algumas gotas 
do mercúrio, em consequência das oscillações, que 
a columna ^ experimenta por virtude das variações 
repentinas da pressão. 

As indicações doeste instrumento são directas e 
precisas, e por isso se denomina manómetro normai^ 
sendo a è^e que se recorre para a verificação dos 
que se téem oonstruido segundo outros princípios. 

Infilismente apresenta um grave inconveniente, 
isto é, o seu grande comprimento, que torna a sua 
collocação difficultosa. 

Pode substituir-se n^esta espécie de manómetros 
ao tubo de vidro 66 um tubo metálico ; e as varia- 
ções da columna de mercúrio são indicadas então 
pelo movimento de um peso suspenso por fdSra do tu- 
bo, e que está preso por um fio a uma peça coUo» 
cada interiormente, e que sobe ou desce com a co- 
lumna de mercúrio. 

Para facilitar a observação das variações da co- 
lumna de mercúrio pode dispòr-se o instrumento co- 
mo o representa a figura 2. ^ 
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Estudos sobrx os DirFBRXMTBS mxtrodos 

DB XNS1N0 DO LBR B B9CRBVER. 

O auB hoje vamos publicar no Panorama sobre os 
diíTerentes methodos do ensino primário em Portogal 
• extrahido de um livro que eu e o meu prezado 
amigo, o sr. Júlio Caldas Auiete, Já ha algum tempo 
escrevemos para, com outros trabalhos análogos, servir 
para a historia da instrucçSo publica em Portugal. 

Compulsamos tudo o que havia escripto e impresso 
sobre o assumpto especial da instrucçao primaria, des- 
de a cartilha e a grammatica de João de Barros, o 
primeiro auctor que deu regra» para o ensino da leu 
tura, ate os methodos conhecidos e vulgarisados nos 
nossos dias. 

O livro, obra de erudição, e de erudição muito 
positiva e muito árida, não poderia de certo caber 
inteiro nas columnas do Panorama. Julgamos porém 
que prestariamos um serviço ás letras, transcrevendo 
para aqui os capítulos que se referem a escriptores 
que, sendo de nome justamente popular, pelos seus 
escriptos. propriamente litterarios, souberam gastar 
algumas horas dos seus ócios, contribuindo com o sub- 
sidio modesto de cartilhas e livros pedagógicos, para 
que se facilitasse e sediffundisse em Portugal o ensino 
das primeiras letras. 

Devo aqui declarar que a maior parte do trabalho 
de investigação pertence ao meu amigo o sr. Caldas, 
que buscou com uma infatigável dedicação todos os 
livros e manuscriptos que poderiam illustrar a questão 
que nos propúnhamos resolver. A critica dos methodos 
é o resultado das frequentes conversações, em que sem 
as pompas da argumentação e sem os arrebiques da 
disputa académica, d^onde nada se pode colher, dis- 
cutiamos familiarmente, e mutuamente communica- 
vanios as nossas obJecç€>es e conjecturas. 

E a primeira ves que posso dizer de um escripto 
em que figura o meu nome, «que alguma cousa ha 
nMle de bom, de util, de bem pensado. E n^esta 
occasião -não me inhibe a modéstia, que eu elogie 
um trabalho em que a min ima parte me pertence, 
porque tendo geralmente todas as obras littararias 
perfeições e defeitos, posso affirmar que no livro de 
que hoje damos os extractos, o que ha de bom é o 
fructo do estudo e da rara sagacidade do sr. Caldas, 
cabendo-me a mim, pois alguma cousa me ha de per- 
tencer como seu collaborador, o que no livro haja de 
mais vulgar e defeituoso. 

Aproveito jubiloso esta occasião de infringir os 
preceitos que me impõe a extremada modéstia dosr. 
Caldas, para lhe render aqui este pequeno elogio, 
em tempos em que no meio das falsas reputações e 
dos orgulhos vãos e insolentes, o verdadeiro talento 
é preciosidade raríssima, e o talento modesto quasi 
um milagre. (1) 



Jbrontmo Soarbs Barrosa. 

Entrb outros trabalhos importantes que nos legou 
Soares Barboza avulta o seu livro Mscola popular 
dat privMiras leirat. A primeira parte doesta obra é 
dedicada ao ensino do ler, e serve ao mesmo tempo 
de directório das escolas primarias \ pois que o pro* 
fessor Hcha n^ella os differentes processos de ensinar 
a ler, e as razões philosophicas em que funda o seu 
sjfstema orthoepico, que serve de base a esta parte 
do beu livro. 



(1) Esta iDtroduc^ao devia ter precedido o primeiro 
do» fragmentos publicados. Por descuido deixou de inse- 
rir^se no logar próprio, e agora, por ■ctcssaria, 9%áÁá lus. 



I É quando se dirige ao professor como pfaílosopho 
que Soares BarbotaiiMis se torna digno de ser «sta^ 
dado. A soa longa pratica do ensino pablioò, a ex- 
perienda que obteve como visitador das escolas pri- 
niarias na diocese de Coimbra, o amor decidido que 
tinha pela infância são uma garantia do esmero, da 
consciência e do rigor com que este seu livro foi ela- 
borado. 

O modesto escriptor poblicoa este trabalho anonj- 
mamente, não porque o reputasse inferior ás outras 
obras que correu sob o seu nome, mas sim porque 
sendo elle o Tisitador das escolas primarias não se 
attribuisse a vangloria o obrigar o professor a ensinar 
por elle. Das difficuldades que encontrou na sua com- 
posição nos dá testemunho na epigrapfae que pot á 
frente do seu livro. 

Fronte exile negotium. 
Et dignum pueris putes ; 
Aggressis labor arduus. 

Terentian. Maurus. 

Copiaremos agora de um dos seus relatórios que 
existem inéditos, como visitador das escolas publicas, 
alguns trechos, que abonam sobejamente o que aca- 
bamos de avançar. P é notável que os vícios que en- 
tão Soares Barboza censurava nas escolas, e para os 
quaes apresentava os meios de os remediar, hoje, na 
sua maioria, ainda são uma fatal verdade. 

u Cuidam os mestres que basta saber ler e escrever 
praticamente para também o poder ensinar ; quando 
é certo que quem sabe ler e escrever bem, pode não o 
saber ensinar. Se ha algum conhecimento humano que 
seja um invento puro da arte éeste. A reflexão sd lhe 
deu origem, e esta mesma équem a conserva e aper- 
feiçoa. Raro é o mestre* que saiba por principies 
esta arte \ e nenhum ha que a saiba em toda ã sua 
extensão e perfeição. Todos ensinam, mas sem saber 
o que ensinam. Para saber ensinar a ler é necessário 
saber analysar os sons da nossa língua, tanto sim- 
plices, como compostos, e os caracteres litteraes que 
o uso escolheu para os figurar aos olhos ; e para ensi- 
nar a escrever bem, é necessário saber fazer a mes- 
ma analyse dos caracteres dbtinguindo pelas pennat 
das as suas partes essenciaes e caracteristicas das que 
«ao arbitrarias e de mero capricho. Para tudo isto 
é indispensável o conhecimento das duas partes da 
grammatica portuguesa, a orthoepia ou verdadeira 
pronunciado^ e a orthographia ou a verdadeira re- 
presentação litteral dos mesmos sons* Da primeira 
nada entendem, e da segunda pouco, e isto mesmo 
muito poucos. No estado presente daé^Miusas não acho 
outro remédio a este mal do que o mandar ordenar 
uma arte exacta de ler e escrever, em que se ex- 
ponham clara, breve, e simplesmente os verdadeiros 
.principies da leitura e escríptura portugueza, en- 
sinando-se na primeira parte a distinguir e deter- 
minar bem todos os sons simplices da nossa língua 
quer inarticulados, quer articulados e as letras tan- 
to vogaes, como consoantes com que o uso os repre- 
sentou, subindo depois aoi sons compostos da mesma, 
quer sejam diphthongos quer syilabas : e sobre estes 
princípios certos, lançando os abecedarios e syllaba- 
rios bem completos e ordenados da nossa língua, e 
ensinando aos rapazes o modo fácil e genuíno de so* 
letrar, que não é certamente o que até agora usaram 
e usam nas nossas escolas de Portugal, etc. 

ttPelo que pertence ás escolas de ler, escrever e< 
contar, estas ainda se acham em maior falta de bons 
abecedarios, e syllabaríos, de livros de leitura, de 
tabuadas, e regras de conta, de traslados para es- 
crever, e de cathecismos da religião c civilidade pa- 
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ra 08 aprenderem. £ttas escola» sao as mais nume- 
rosas, e ooropostas quasi todas de crianças pobres, 
desprovidas de manuscriptos, de livros, de papel, tin- 
ta, pennas, e de tiido o mais que é indispensável 
para a sua instruo^. Os pães, que pela maior parte 
s8o jornaleiros, recusam-se a todas as representações 
que sobre isto lhes faiem os mestres, e nSo querem 
dispender nada n^estas mesmab bagateilas. 

«Os mestres nio estão obrigados, nem podem, nem 
querem supprir a todas estas necessidades, e alguns 
mab selosos, precisados a suppril-as de algum modo, 
dando tudo isto de própria mao. a seus discípulos, 
o fa^m muito perfunctoriamente em bocados de pa- 
pel, com muita pressa e com mil defeitos, nascidos já 
não s5 da sua ignorância, mas ainda da necessidade 
em que se vêem de acudir com tudo isto da própria 
mão a escolas numerusissimas. 

u Muitos mestres tâem recorrido por vezes ao ex.°^® 
bispo doesta diocese para lhe mandar dar por esmola 
cathecismos para o uso das suas escolas, por oode 
os meninos possam aprender ao mesmo tempo a ler, 
e a doutrina christã; e sua ex.^ tem deferido as 
suas supplicas. Porém este soccorro, nem é geral, 
nem , perpetuo, nem suffíciente. 

«« E um espectáculo bem terno, e ao mesmo tem- 
po bem lastimoso, ver nas visinfaanças das escolas 
as crianças e as soas mães sair das casas e dos seus 
trabalhos ás estradas publicas, e cercarem os viagei- 
ros para lhes pedirem a esmola de uma carta, ou 
outro qualquer papel escripto para poderem aprender. 

u mm quanto pois se não ordena uma nova esco- 
la, segundo o plano, que acima disse ^ deve-se for- 
mar logo uma breve, escolhendo das que existem a 
melhor, eimprimil-a^ epara as crianças anão estra- 
garem toda ao mesmo tempo, repartil-a em quatro 
cadernos : o primeiro dos quaes contenha os abece- 
darios, syllabarios, e os primeiros ensaios da leitura ^ 
o segundo um pequeno cathecísmo de doutrina chris- 
ta e os primeiros principios da civilidade, para por 
elles se exercitarem na leitura, e juntamente irem 
aprendendo o que mais importa. O tereeirp os prin- 
cipios da calligraphia, ou arte de escrever bem, com 
os traslados sufEcientes de talho-dôce, e as regras 
geraes da orthographia ou arte de escrever certo, 
comrouns a ambas as orthographias tanto da pro- 
nunciação, coroo da etymologia, quaes são só as 
das letras iniciaes maiores, as da pontoação, e as 
da divisão das palavras. O quarto, as taboadas, e 
as quatro operações vulgares da arithmetica pelo 
metbodo mais simples e pratico. Tudo isto não de- 
ve levar mais de seis folhas de papel impresso, para 
ficar o menos dispendioso que puder ser. Esta pe- 
quena obra, mas utilíssima e necessária, deve-se im- 
primir na tjpographia da universidade, e em bene- 
ficio da pobreza, veuder-se pelo mesmo custo da im- 
pressão, que deve ser pelo menos de cinco mil exem- 
plares. (Continua,) 

J. M. Latiho Coxlbo. 



VjAGBHS MA ÂVBICA B MA AmXBICA. 
XIII. . 

GovBKKAOORBS como Pedro Alcxandrino vão poucos 
ás nossas colónias; porém mesmo uma serie de vinte 
administradores como aquelle, não elevariam o reino 
d** Angola ao grau de prosperidade de que é susceptí- 
vel. O defeito principal está na organisação ; os ho- 
mens s6 tem aggravado o mal. 

Oiuem visitou algumas das florescentes colónias bri- 



tânicas ou hoUandezes, e que viu ahi os milagres do 
bom regimen, pasma da nossa incúria ao aportar nas 
províncias ultramarinas de Portugal. Já fis um rá- 
pido esboço da miséria em que vegetam as ilhas de 
S. Thomé e Príncipe ; e posto que Angola tenha avan- 
çado alguns passos na estrada dos melhoramentos, es- 
tá muito longe de attingir a desejada perfeição. An- 
gola podia substituir para nds oBrazil. Todos os gé- 
neros, chamados coloniaes, que importámos d^aquel- 
le império, produzem optimamente em nossas posses- 
sões da Africa occidental^ e alguns são aqui ainda de 
melhor qualidade : o café por exemplo. 

Será crivei que, com boas garantias por parte do 
governo, se não possa organisar em Portugal uma 
companhia poderosa para explorar as riquezas das nos- 
sas colónias? €Uiero crer que era possível. E porque 
se não lança mão doeste meio^ único de as salvar, 
e ao mesmo tempo de nos collocar em uma posição 
mais vantajosa entre as nações da Europa? É um 
mysterio ! 

Não estou escrevendo novidades; tem-se dito isto 
mesmo cem vezes, mas é clamar no deserto. Resta- 
beleceu -se o conselho ultramarino, ha três annos, e 
as colónias ficaram 'Como estavam ; criem mais uma 
dúzia de tribunecas idênticas, e o estacionamento con- 
tinuará. Porém organisem uma companhia forte, au- 
xiliada, de boa fé, pelo governo, e veremos se é o 
mesmo. 

Em Inglaterra moda o ministro das colónias, mas 
não varia com a politica do gabinete o conselho das* 
mesmas colónias, nem a direcção da companhia das 
índias; por isso tem Calcutta, Madrasta, Bombaim, 
Ceylão, Melbourne, Adelaide, Hong-Kong, cidades 
de palácios, cujos portos estão continuamente atulha- 
dos de navios, e n6s temos Gôa a desabar, Macau 
sem commercio ; cidades de palhoças em S. Thomé 
e Príncipe, e seus portos desembaraçados de embar- 
cações ; Mossambique em ruioas,^ Angola apenas com 
a apparencia de grandeza! . . . E triste cousa o medi- 
tar n^esta miséria, e comparar os portugueses de ho- 
je com os de ha titsentos annos ! 

Um dos antigos elementos de civilisação depois da 
conquista, e muitas vezes elle mesmo instrumento 
da conquista, era a missão ; porém os missionários 
acabaram litteralmente : disei-me quantos ha no Con- 
go, quantos na China . . . nenhum \ E descuterse o 
padroado real como uma questão de enfeite para a 
coroa dos nossos reis. Não se trata de fazer eflectiva 
a missão ; quer-se o direito, e não se querem cum- 
prir as obrigações a elle iuherentes. Morrem os pa- 
dres portugueses nas igrejas da índia, não ha outros 
que os substituam da mesma nação ... o que hade 
succeder ? Vae um francês ou italiano da propagan- 
da administral-as. Gtue pretendiam? Era melhor fi- 
car aqoella christandade sem auxílios espirituaes? 
A questão do nosso padroado, assemelha-se aos bio- 
qudot de papel, isto é, decretados, mas sem esquadra 
que os torne efiectivps. Aonde está o viveiro demis- 
sionários depois da extincção das ordens religiosas ? 
Não sabemos. 

O quadro é triste em todos os seus detalhes ! Os 
padres não querem largar obello dima de Portugal, 
para irem devassar os sertões do Congo; os funccio- 
narioa públicos todos nds. sabemos como são escolhi- 
dos; aos militares sd lhes importa ganharem o pos- 
to de accesso, e concluir depressa o tempo de serviço 
na colónia ; aos facínoras degradados é que se con- 
fiam as armas, e a guarda da propriedade e da vi- 
da dos colonos ; o commercio tende sempre para o 
contrabando, por que a escravatura é o que dá mais 
lucro, exportando-a, visto qae não niereoe a pena 
aproveitar ali os braços que vão fecun ~ 
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ca . . . Q.ae resta pois? Resta o estado de miséria a 
que vemos reduzidas as nossas riquíssimas possessões 

XIV. 



de ultramar ! 



Para que se uão diga que apenas nos limitámos a 
uma lamuria rotineira , vamos, a largos traços, co- 
piar para aqui as idéas que ha muitos annos nosan* 
dam na cabeçai com referenciai ao melhoramento das 
colónias, limitando»nos comtudo a esta parte espe- 
cial da Africa. 

Organise-se uma companhia poderosa (nSo sei de 
quantos milhões) dé-se-lhe a investidora da sobera- 
nia (por tantos annos, e com certas restrioções) de 
todas as possessões portuguesas da costa oriental e 
Occidental d' Africa, e ilhas deS.Thomé ePrincipe^ 
que O presidente, governador ou chefe d^essas pro- 
víncias seja escolhido pelo rei sobre lista triplico a- 
presentada pela companhia \ que os demais empre- 
gados sejam inteiramente da confiança da compa- 
nhia, e que os funccionarios civis e militares do es- 
tado, que>ella quiser empregar e que se não opponham 
a servií-a, sejam licenceados pelo governo, e conside- 
rados como em serviço do estado para todos os eífei- 
tos, menos a percepção de ordenados. 6tue reparti- 
ções tão bem montadas que ali se encontrariam \ que 
- formoso exercito ! A legislação commum do reino s6 
seria alterada com approvaçSo das cortes, ou de uma' 
delegaçSosua, authorisada por lei^ e os juizes de pri- 
meira e segunda instancia, nomeados pelo rei, ou- 
vindo a direcção da companhia, seriam inamovíveis 
como os do reino, mas pagos pela companhia. 

Isto não é um projecto de fei ^ é um esbooeto de 
velhas recordações cuja bate nos parece solida e útil. 

Vejamos. A companhia começava a arrotear aquel* 
les feradssimos sertões de Angola eBenguella, e co- 
meçava igual trabalho na contra-costa, posto que 
com mais dificuldade ; o tempo, a perseverança, e 
o útil emprego dos capitães fariam encontrar no ca- 
minho estes mineiros da civilisação, que partiam de 
oppostos lados, e um dos maiores passos para o en- 
grandecimento da Africa estaria dado ! £ não é isto 
nenhuma cousa impossível \ com a mira em peque- 
nos lucros já alguns homens táem atravessado pelo ser- 
tão de uma «a outra costa da Africa \ o ultimo exem- 
plo* doesta atrevida empresa teve logar ha pouco mais 
de dous annos, apparècendo em Benguella três mou- 
ros, seguidos de 40 carregadores, que vinham de Zam* 
ribar; gastaram seis metes em percorrer tresentas lé- 
guas \ E atreveram-se a regressar -pelo mesmo cami- 
nho!! 

Se' houvesse caminho . . . não digo de ferro, nem 
mesmo estrada a Mac- Adam ... se houvesse cami- 
nho, que immensa permutação de géneros se não fa- 
ria de uma para outra costa, sem medo das fúrias do 
Adamastor. 

(Contínua.) 

F. M. BORDAIO. 
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Poesias de Manuel Maria de Barbosa du Bocage^ 
colligidas em nova e completa edição; dispostas e 
annotcuias por L F, da SUva : e precedidas de 
um estudo biographieo e UUerario sobre o poeta, 
eseripto por L. A. Rebello da SUva, — Lisboa 
1853, 6 voL S.^ 

A POBLicA^Âo da coUecção completa das Poesias do 



muito desejada pelos amadores da boa iitteratura. 
As obras de BoêsgOi parte impressas em papeis e 
folhetos avulsos, parte em oolleoções ineompletas, 
desordenadas e ínoorrectissimas ; paUieadas em vá- 
rios tempos, por diversos editores, e com fins e In- 
tentos diversos, eram extremamente diffioeis decol* 
ligir, e tomavam-se o aborrecimento dos leitores, e 
a desesperado dos bibliographos. A ídéa pois de dar 
á luz n um sd corpo as obras de Bocage nlo podia 
deixar de ser bem aoceita pelo publico. O editor 
escolheu as Poemas para primeiro ensaio \ e na ver- 
dade acertada foi a escolha, porque nas poesias é que 
consiste o grande e principal mento de Bocage. 

Os leitores do Panorema conhecem o primoroso 
trabalho, que com o simples titulo de estudo 6tb- 
çraphico e litterario éobre Bocage compôs o sr. L. 
A. Rebello da Silva, e acompanha também a edi- 
ção, que agora annunciâmos. Seria repetir inutil- 
mente o que pelo sr; Rebeiio da Silva já está es- 
eripto n^este mesmo volume e no antecedente, se 
aqui tentássemos novamente alludir aos successosda 
vida do poeta, ou julgar do merecimento de suas 
obras. N^essa parte deve estar completamente sacia- 
da a curiosidade dos leitores do Panorama. 

S6 nos resta dsr noticia da edição. Consta ella 
de seis volumes. O i .^ contém os sonetos, dividi- 
dos em quatro livros a saber : livro 1 .^ Sonetos eró- 
ticos: livro ít.^ Sonetos moraes e devotos: livro 3.^ 
Sonetos heróicos e gratulatorios : livro 4.^ Sonetos 
joviaes e satíricos. O 2.^ vol. contém odes, can- 
ções, cantatas, cantos, elegias, epicedios e idyllios: 
O 3.^ vol. comprehende epistolas, satyras, apologos, 
epigrammas, quadras e mottes glosados, allegorias, 
cançonetas e endechas. O 4.^ vol. elogios, dramas 
allegoricos, poemetos, metamorphoses de Ovidio tra- 
duzidas e outros trechos e episódios traduzidos. O 5.^ 
vol. as tradncções dos Jardim de Delille, dasPbn- 
tas de Gastei, da Agricultura deRosset. O 6.^ vol. 
finalmente contém a traducção do Consorcio das Pio- 
res de Lacroix, tragedias e fragmentos de tragedias. 

O sr. Innocencio Francisco da Silva, modesto e 
laborioso cultor das letras pátrias ; critico sincero e 
atilado^ bibliographo pacientíssimo e infatigável, 
mostrou n^esta edij^ como se devem dispor e or- 
denar as obras de um auctor polygrapho ^ como se 
devem estremar as genuínas das apocryphas ^ como 
se devem restituir as lições deturpadas ^ e finalmen- 
te como em breves e concisas notas se deve esclare- 
cer o leitor, e encaminhal-o a perceber o sentido de 
logares, que o tempo tem tomado menos intelligi- 
veis. 

Do sr. António José Fernandes Lopes, editor, 
muito teríamos que dizer, se nos não embargasse a 
consideração de que é elle ao mesmo tempo editor e 
proprietário do aproprio jornal, em que isto escreve- 
mos. Mas é impossível passar em silencio que dei- 
xando a outros o systema mesquinho das caderne- 
tas, publicou os seis bellos volumes das Poesias de 
Bocage dentro de mui poucos meses; que a execu- 
ção tjpographica doesta obra rivalisa em nitidez com 
as melhores; que o editor não recuou diante da cer- 
teza de empatar grossos cabedaes n^uma publicação, 
que attentas as condições do nosso mercado de li- 
vros, e os pequenos recursos de uma typographía 
nascente, se pode chamar coUossal; e finalmente que 
nada d^isto obstou a que o preço seja assas módico 
e rasoavel. 

J. H. DA CvVBA. RiVABA. 



— A* meditação profunda habitua a alma a viver 



nosso mais popular poeta moderno era cousa ha | como que solta inteiramente das ^renas prisões 
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MONT-TSaVO V — BStlBBVGIA 99 WA8BIVOTOV. 



JoKOB Washington, que nasceu íí'22 de fevereiro de 
[ 1732 em Bridge-Creecky condado de Westmoreland, 

< na Virgínia, era oriundo de uma antiga família in- 

glesa (I). Aqnelle de teus ascendentes que primeiro 
;, viera estabelecer-se na Virgínia, nas margens do 

Potorwmak, abandonara a Europa em 1657. Perten- 
cia áquella raça ao par religiosa e política, contem- 
. poranea da revolução, da qual tinha saído Crom- 

well e alguns cidadãos enérgicos do parlamento. Como 
muitos outros, previu a restauração da realesa, e 
j. procurou um asylo na America ; comprou ahi ter- 

j ras, e lá morreu simples lavrador. Assim teria si- 

j db toda a vida seu ímmortal descendente, se os ín^ 

teresses da pátria o nSo tivessem arrancado ao cir- 
^ oalo pacifico e obscuro da vida privada. Havia de 

!^ ser um proprietário intellígente, um agricultor es« 

darecido, de instrncção solida, de costumes seve* 
[^ ros, religioso, cioso da sua honra, robusto, activo, 

affeito ao trabalho, aos perigos, á solidão, affavel de 
|, maneiras, obedecido na sua casa, respeitado no seu 

. districto, e grangeando facilmente a deferência de 

^ todus pela rectidão do seu juiio e energia de sua 

\ vontade. Ignoraria toda a vida que tão altos do- 

^ tes, no crisol dos negócios públicos, se elevariam 

tem custo ao nivel das circumstancias mais difficeis. 



(1) No 3.^ da I .* serie doeste lemaDarío vem o retra- 
to doeste ji^aude homem, acorapauhadu de uma noticia 
biographica, à que a presente pode s»ervir de comple- 
mento. 

VoL. III. — 3.«Sbiu^. 



« cresceriam á medida do theatro em que deveriam 
desenvolver-se. A mais bucniifie condição lhe teria 
convido, e sabel-a-ía tornar honrosa \ mereceu a 
mais alta \ e foi igual a todas pelos seus tajentos, 
superior a todas pelo seu caracter. 

vVashington frequentava o estudo das mathema- 
ticas, e sabia doesta sciencia tudo o que era mister 
a um agrimensor hábil, profissão importante e dif- 
ficil em uma sociedade que se apropria das florestas 
primitivas, e que arrutêa o deserto. Nos trabalhos 
de agrimensura équeelle principiou a aprendizagem 
das fadigas e do perigo, e que se lhe cunieçou de 
manifestar aquella vocação militar que a guerra de 
1755 desenvolveu plenamente. Major na milícia do 
seu districto aos dezoito annos, tomou parte em va- 
rias expedições, sendo depois nomeado com mandan- 
te em chefe do punhado de homens que a Virgínia 
chamava o seu exercito, e que sustentou uma guer- 
ra de limites contra os índios selvagens e contra os 
franceses. Era sem duvida um bom offícial, reunin- 
do á prudência uma intrepidez inabalável. Mas o 
que sobresae mais n^esta espécie de iniciação de 
Washington na vida publica é o cuidado com que 
sempre procura sustentar a sua dignidade pessoal \ 
é o sentimento consciencioso de uma responsabilida- 
de, que não duvida assumir toda sobre si, ainda 
mesmo quando opera em commum ; é finalmente a 
idéa que involuntariamente fazia conceber a todos 
que o rodeavam, da sua superioridade natural : em 
toda a parte era o primeiro ; em toda a parte íimQ |^^ 

Julho 15, 1854. ^ 
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pirava como um preaentimento de que estava fada- 
do para altos destinos. 

Era, havia alguns annos, membro da assembléa 
legislativa da Virgínia, quando a Inglaterra estabe- 
leceu nas suas colónias da America do Norte o im- 
posto do sêllo. Elste novo tributo foi declarado in- 
constitucional, por ter sido votado por um parla- 
mento, no qual nSo estavam representadas as coló- 
nias. Âs assembléas protestaram, e a da Virginia 
nSó foi a menos exaltada. Â Inglaterra cedeu, e o 
imposto do sêllo foi revogado. Mas o ministério in- 
glês, orgulhoso do poder da metrópole e da fraque- 
la das colónias, tinha apenas simulado a retirada. 
Não í6 impoz outros tributos, tao inconstitucionaes 
como o do sêllo, mas ate revelou a pretensão de 
exercer uma superintendência illimitada sobre to- 
das as dependências da mãe-patria, e de considerar 
os colonos como os demais súbditos ingleses, isto é, 
de os governar directamente, e de os tributar quan- 
do bem parecesse ao parlamento do reino, sem con- 
sulta das assembléas legislativas de cada colónia. 
Esta pretensão foi o aggravo fundamental da Ame- 
rica e motivou per si »5 protestos, demonstrações, 
petições ; depois a recusa do imposto, o rompimen- 
to das relações de commercio \ e a final a declara- 
ção de independência, e a guerra. Washington pas- 
sou como a sua pátria, desde 1766 até 1775, por 
todos estes graus da resistência. Desde o principio 
entendeu que a Inglaterra devia ceder, e que á 
America era necessária uma reparação. Inflexivel 
sobre este ponto, não recuou diante da necessidade 
de uma revolução. Com quanto a não debejasse, pre- 
vendo-a aliás de ha muito, approvou ou aconselhou 
todas as medidas que progressivamente a produzi- 
ram. Sempre presente e activo na assembléa local 
duas vezes dissolvida, na convenção de Williams- 
burg, nas assembléas de condados, finalmente no 
congresso, tomou parte em todos os actos decisivos 
que assignalaram o patriotismo da Virginia. u As 
armas,» dizia elle em 1769, «serão nosso ultimo 
recurso^ mas nao ha um só homem que deva hesi- 
tar ou que receie travar d^ellas para defender a li- 
berdade, que nos legaram nossos antepassados, n Cin- 
co annos depois exclamava : u A occasião é chega- 
da : já não ha remédio para nds senão na luta contra 
a Ingla^rra. E mister sustentar os nossos direitos, 
ou submetter-nos a todas as condições que ella qui- 
ser impôr-nos. *^ Washington não proclamava ain- 
da a separação da mãe-patria e a independência das 
colónias, mas declarava «que nunca nenhum homem, 
no continente americano, se sujeitaria á perda dos 
seus direitos e dos seus privilégios. «« Detestava a re- 
bellião^ mas use o ministério, » dizia elle, «levar 
as cousas á ultima extremidade, derramar-se-ha mais 
sangue do que nunca se derramou nas guerras de que 
os annaes da America do Norte conservam memo- 
ria. •> GLuando a Virginia organisou as suas roilicias, 
escreveu : u Acceitarei de bom gradu a honra de as 
commandar, por quanto a minha firme resolução é 
consagrar a minha vida.e a minha fortuna á nossa 
causa.» Depois da batalha de Lexington, que abriu 
a campanha entre a Inglaterra e as suascolonias, el- 
le exclama : u E mister pois que as campinas da Ame- 
rica sejam regadas de sangue, ou povoadas de escra- 
vos. Triste e deplorável alternativa 1 Mas porventu- 
ra pode um homem virtuoso hesitar na escolha : » E 
elle não hesitou de feito. O congresso, de que fazia 
parte, decreta por unanimidade que as colónias de- 
vem ser coUocadas em estado de defesa. Organisa-se 
um exercito americano, cujo coro mando lhe é con- 
fiado. Responde que acceita^ que estáprompto, mas 
que se não julga nas circumstancias de desempenhar 



condignamente as faneções dif&oeís oom que o boDram . 
u A minha inquietação é inexplicável, n escreveu «1- 
le, por essa occasião, a ^ua mulher \ « um mes pas- 
sado perto de v6s, em nossa casa, &r-me-ía cem ve- 
zes mais feliz, do que sete veses sete annos de com- 
mando \ mas já que o destino me chama, devo obe- 
decer-lhe . . . nem podia recusar sem prejuizo da mi- 
nha reputação. . . Assim entrego-me á Providencia. »• 

Não é fácil resumir em poucas palavras os oito an- 
nos da guerra da independência, tão prenhes de tra- 
balhos e de anciedade, durante os quaes tudo esteve 
indeciso, tudo esteve em perigo até o ultimo dia. A 
virtude, a paciência de Washington n^ella estiveram 
expostas ás mais duras provações a que pode estar 
sujeito um homem, que respondia ao mesmo tempo 
pelo seu exercito e pela sua causa. Além de se ver 
obrigado a arrostar os perigos e os descommodos a 
que a guerra oondemnava um exercito pobre, pou- 
co numeroso, operando em um pais vasto, de medío- 
cre riqueza, e população muito disseminada, e que 
tinha de pelejar com tropas regulares e bem discipli- 
nadas ^ Washington de mais a mais não devia com- 
prometter as suas forças nem arriscar nenhum feito 
mais arrojado ; não poídia pois aspirar a sucoessos de- 
cisivos, porque devia recear-se de aniquilar de uma 
ves toda a esperança da insurreição americana. Com 
tropas muito fracas e mal organisadas para se pode- 
rem facilmente mover, via<4e obrigado a perder oo- 
cflkiões favoráveis' de dar um grande golpe. D^aqui um 
constrangimento perpetuo, uma vida de abnegação e 
de sacrificios. A sua situação politica não era menos 
difficil. Tinha que lutar todos os dias contra o receio 
e a desconfiança. O povo, que zelava a sua liberdade 
antes de a ter conquistado, estava muito disposto a con- 
siderar como um usurpador o general a quem confia- 
ra os seus interesses. A assembléa vigiava-o com ciú- 
me. Washington sujei ta va-se sem murmurar, eoora 
docilidade ás exigências da auctoridade civil. Todos 
os sentimentos pessoaes pareciam ter-se-lhe apagado 
da alma paranMla sd dominar a dedicação ao dever. 
Sabia soffrer tudo, devorar as affrontas, sacrificar- 
se sem se queixar, e immolar a própria fama á 
causa da pátria. Soffria muito, mas não desesperava 
nunca. Gluaesquer que fossem as difficuldades das cir- 
cumstancias nunca esmorecia; éque, como elle mes- 
mo com razão dísia, .«« a opinião do género humano 
estava da sua parte ^ » é que « convencido do seu bom 
direito, não podia imaginar que os americanos pere- 
cessem, posto que a sua es t relia pudesse conservar- 
se ainda algum tempo occulta sob uma nuvem. » £ 
por isso que repetia sem cessar : u A Providencia 
tem -nos por tantas vezes soccorridoí) quando ha v Ía- 
mos perdido toda a esperança, que ouso acreditar que 
nunca succunébiremos. » 

A confiança de Washington não o illudiu ; a sua 
causa triumphou. A Inglaterra, vencida na lota, re- 
conheceu a independência das suas antigas colónias. 
Washington restituiu os seus poderes no seio do con- 
gresso, a Í23 de dezembro de 1783, e voltou com al- 
voroço aos seus queridos lares. 

Mas V^ashington ainda devia viver alguns annos 
para a gloria; estava-lbe reservado coroar a sua vida 
publica por virtudes superiores ás que revelara no 
com mando dos exércitos : a sua missão ainda não 
acabara. Libertador da sua pátria, esperava-o mais 
alto destino ; devia governal-a depois de haver con- 
quistado e consolidado a síia independência : era sal- 
val-a pela segunda vez. 

O governo dos estados-unidos, mal constituído, 
debilitava-se progressivamente e caminhava á sua 
ruina. Depois de alguns annos da mais deplorável 
anarchia 9 o poder federal foi assei^ sobre mais»>li- 
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das baies. A constituiçSo de 1789 foi discutida evo- 
tada, e Washington eleito presidente. 

NSo é aqui o Jogar de fater a historia do seu go- 
Yerno, e de referir como elle conseguiu resolver esse 
grande problema da governaçSo de um povo livre. 
Para dizer tudo em poucas palavras : Washington 
ooneolidou a liberdade do seu paii, fazendo-se sim« 
plesmente executor da vontude nacional. N ^estacou- 
junctura revelou toda a grandeza da sua alma. Ree* 
leito depois de quatro annos de exercício do poder 
supremo, por unanimidtfde, apenas este segundo pra- 
zo terminou, entregou o poder que estava talvez na 
sua mSo continuar. O povo americano viu-o com sen* 
timento largar as rédeas do governo. Elle porém res- 
peitava muito a liberdade da sua pátria, tinha bas- 
tante respeito pela sua própria dignidade, para se 
erigir em senhor de um povo de quem sempre se con- 
siderara o primeiro súbdito. Retirou«se para Mont- 
Vernon, ás suas terras, e fez-se agricultor. N^este 
pacifico retiro expirou a 14 de dezembro de 1799, 
carregado de annos e de gloria, legando a seus con- 
temporâneos 05 mais bellos exemplos de virtude e 
de desinteresse que nunca nenhum homem legou á 
posteridade. 

As palavras mais pomposas seriam insufficientes 
para louvar dignamente este grande homem, este 
homem de bem. Mereceu a gloria, e a sua fama na- 
da custou á consciência da humanidade. Sustentou e 
quinhoou todas as idéas generosas, todas as paixões 
legitimas da nossa epocha, sem lhes conhecer nem os 
excessos, nem o que tinham dechimerico ou de vão. 
Nenhum homem celebre no mundo deu menos logar 
do que elle a essas restric^'Ões na approvaçSo e na 
sympathia, que sao um penoso dever para o histo- 
riador. Caracter irreprehensivel em tudo, foi| o bra* 
ço e o pensamento de uma causa justa, o instrumen- 
to de uma revolução nacional e sem mancha \ gran- 
de na guerra e na politica, na liberdade e no man- 
do, na estimação dos philosophos e no amor do po- 
vo, foi ao mesmo tempo um sábio e um beroe. 



Embaixada dk kl-rsi D. Mawvkl 
AO FAPA LvXo X. 

II y avait des hiitorient qui fonillaient 
comme moi les archivet dn passe au 
miliea des ruioes du prétent. 

CHATBAVBaiAIID. EXVD. HiST. 

Cbbrava-sv prosperamente o anno de 1513, quan- 
do firmado o império lusitano, que o grande Gama 
fundara na Ásia, pela gentileza dq coração e braço 
do heróico Affonso de Albuquerque, ao passo que o 
invicto duque de Bragança D. Jaime adiantava o 
progresso das armas portuguezas em Africa, e que 
Américo Vespucio, pela segunda vez devolta do vas- 
to continente a que com mais fortuna que razão 
dera o seu nome, ali deixara exploradas e demar- 
cadas as riquíssimas terras que Pedro Alvares Ca- 
bral, por um acaso feliz, treze annos antes achara e 
tocara no Novo Mnndo, entrou em pensamento do 
venturoso rei D. Manuel, tão varia e grandemente 
beneficiado da mão divina, e que sempre desejava 
pagar de algum mqdo a Deus o que d^elle recebia, 
oíferecer ao sumroo pontifice, por primícias dos des- 
cobrimentos dosportuguezes^ uma mostra dos despo- 
jos opimos da conquista da antiga Aurea-Cberso- 
neso, a opulenta Malaca^ soberbo empório que ga- 
nhamos e perdemos bo Oriente, e que n^aquelle 
anno fora portentosamente preservado dos ataques e 



das insidias dos inimigos, resplandecendo, n^aquella 
tenção nobre e generosa do magnânimo príncipe, a 
mesma engenhosa piedade com que elle mandara 
fazer do primeiro ouro vindo de étuilda, terra en- 
tão tributaria a Portugal na costa da Ethiopia orien- 
tal, a magnifica custodia que, em prenda de sua gra- 
tidão e rendimento ao monarcha universal, doQuao 
monumento recordador de tantas façanhas que a sua 
munificência ergueu, e onde jazem suas cinzas, nas 
para sempre memoráveis praias de Beleih. 

De mistura com esta demonstração solemne de 
liberalidade e de filial devoção e afiecto á santa sé, 
quis o mesmo potente rei, cuja sagacidade no ma- 
nejo dos negócios igualava a sua grande fortuna, que 
grangeando-lhe a consideração dos estrangeiros fazia 
pendor á balança politica, metter a cúria de Roma 
em razão acerca de três pontos de muito momento, 
a saber : a prosecoção das sessões desde certo tempo 
suspensas do concilio de Latrão, onde se devia tra- 
tar da tão anciosa e longalhente desejada reforma, 
não, já se vé, no dogma invariável como d*ali a qua- 
tro annos imaginou Luthero, mas em vários pontos 
disciplinares, como pensava, entre outros doutores 
orthodoxos, Erasmo, aquelle forte e zeloso espirito, 
tão grande defensor da christandade, como persegui- 
dor dos abusos introduzidos n^ella \ a liga ofiensiva e 
defensiva de todos os príncipes christãos contra os 
turcos, que, ensoberbecidos com as victorias de So- 
limãoll na Palestina, ameaçavam invadir os estados 
merídionaes da Europa *, e finalmente a impetração 
de uma coUecta temporária em diversas rendas do 
clero regular e secular, para augmento das recom- 
pensas que se davam aos que iam servir na Ásia e 
em Africa, e a concessão,, que el-rei D. Manuel ti- 
nha ainda mais a peito obter, e acerca da qual es- 
creveu mui empenhadamente ao pontifice, das mui- 
tas e mui importantes graças especiaes em cujo com- 
plexo está envolvido e amplificado o padroado das 
igrejas do Ultramar, que elle então pediu que fos- 
se incorporado á ordem de Cbristo, da qual antes 
de subir ao throno fora, e depois continuara a ser 
grão-mestre, dignidade que so no seguinte reinado 
fòi unida á coroa. 

Taes foram os fins religiosos e políticos, e muito 
mais políticos que religiosos, d^aquella grandiosa 
missão, cantada e decantada por tantos e tamanhos 
engenhos coevos, mas que, aos olhos de alguns en- 
tendimentos de meia luz, que em tudo estão áqnem 
d^aquella gente, teve visos de indecora submissão^ 
como a que dous annos depois fez á corte de Roma 
el-rei de França Francisco I, instigado por um mi- 
nistro que aspirava ao chapéu cardinalício, igno- 
rando os desavisados critícos que el-rei D. Manuel, 
não menos zelador das suas leis do que da religião, 
se mostrou nos seus alvarás de 18 de fevereiro e de 
3 de novembro do anno antecedente ao da embai* 
xada que passo a narrar, mais que outro algum mo- 
narcha extremamente precautelado dos excessos do 
poder espiritual contra os direitos inberentes á sua 
coroa e que não podem alienar-se d Vila. Isto sup- 
postoy e não sendo crivei que no alto coração do so- 
berano de um estado tão sensivelmente avultado em 
grandeza, em opulência, e em fama, pudesse ter ca- 
bimento o desejo baixo de uma vã ostentação, é for- 
ça confessar que se não podiam dar fins mais nobres 
e mais úteis, assim como que, para os conseguir, mal 
podia a fortuna proverbial de el-rei D. Manuel de- 
parar-lbe uma mais própria e asada conjuncção. 

Ap^ dous pontificados por diverso modo damno- 
sos aos estados, ingloriosos á Igreja, e infestos á re- 
publica das letras, acabava de subir ao throno pon- 
tiflcio com o nome symboHcamente generoso) de -,T^ 
^ DigitizedByj^OOgle 
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Leão X, o filbo segundo, ainda mui moço, e já ex- 
perimentado em uma e outra fortuna, do grande e 
tnagn^o Lourenço de Medicis, elevação prefigura* 
da no sonho que, pouco antes d^elle nascer, sua mãe 
teve, representa ndo-se-lhe que dava á luz um leSo 
<le extremada brandura e desmarcada grandesa. 
Contando>se na e-^tirpe d''aquelle illustre chefe de 
familia nao menof» de vinte e seis personagens his- 
tóricas mui notáveis do 16.^ século, em que entram 
três papas, e duas rainhas de França que deram 
grande brado no mundo, é difficil, senão impossí- 
vel juntar mai» vicios e maiores virtudes, mais cri- 
mes e melhores acções, n^^uma palavra^ mais bens e 
mais males, do que os que se véera pendentes dos 
ramos dVsta arvore de geração, cujas raízes estão 
profundadas na classe do povo, e que^ dando, como 
Péricles, Augusto e.Luiz XIV, o seu nome ao seu 
século, e sendo, como estes, grande e dignamente ce- 
lebrados pelo» philnsophos, pelos poetas, pelos pro- 
sadores e pelos artistas do seu tempo, foi, como no 
theatro antigo coube em sorte á raça dos Attrides, 
ví familia heróica onde a poesia dramática moderna 
foi com igual ardor buscar os seus protagonistas, que 
todavia nao 'tratou com a mesma decência. A me- 
moria agradecida, que toda a Itália e o mundo in- 
teiro conservava ainda mui fresca, de Lourenço de 
Medíeis, que foi incontestavelmente o maior homem 
do seu tempo, e que, chamado pelos votos livres dos 
, seus concidadãos para chefe do governo da republi- 
ca de Florença, e por diversos soberanos para arbi- 
tro de suas contendas, dera honroso asylo ás musas 
fugitivas da Grécia depois da qneda do império By- 
santino, e o maior impulso á restauração das artes, 
das sciencias e das letras, accrescia o grande concei- 
to que a opinião publica fazia de novo papa. Era 
este, por assim dizer, a ancora e o raio da esperança 
dos sábios, que, tanto pela forte edu&ição e ensino, 
que elle debaixo da direcção do insigne Angelo Po- 
liciano recebera nas escolas e familiaridade dos doa« 
tos Blbbiena, Delfini, Decins, Ticino, Argyropolis, 
Demétrio Chalcondyle, Urbano Bolzaní^ Angelo Po- 
liciano, £ginetta, Michellozzi e Sozzini^ como pelo 
amor que elle tinha e honra que fazia ás sciencias, 
confiavam que havia de promover os sujeitos mais 
notáveis e beneméritos d^ellas. Bem que faltassem 
ao moço pontífice as cãs, esmalte da coroa e orna- 
mento da tiara, como todavia sobravam n^^elle os 
predicados que os cabellos brancos denotam, e não 
poucas vezes desmentem, via-se com gosto, no saber 
realçado com a pureza de costumes de um soberano 
e supremo pastor de tao verdes annos, o mais segu- 
ro penhor do acerto de suas resoluções na superin- 
tendência e inspecção de duas monarchias, uma ec- 
clesiastica, e outra temporal, que devem ser o exem- 
plo de todas. Finalmente, e, porque nas cousas hu- 
manas nenhuma ha tão estável c tão firme que não 
mude, nem tão levantada que não se abata, nem 
tão grande que não diminua e torne atraz pelos 
mesmos passos do seu augmento, o que mais confir- 
mava os políticos ou estadistas na esperança de que 
Leão X se governaria pelos costumes e acções de 
seu grande pae, eram os multiplicados actos de mo- 
deração e de sabia clemência cora que elle assigna- 
lára a sua entrada no poder, e a prudente roas fir- 
me resolução, e o esclarecido zelo com que, desde que 
tomou o leme, soube dirigir a barca do estado, e a 
da Igreja, nomeio de tantas ondas ou syrtes de des- 
confiança excitadas pelo espirito inquieto e guerrei- 
ro de Júlio JI, e pela torpe e atroz ambição de Ale- 
xandre VI, tratando, em sentido contrario ao do 
primeiro. Leão X, desde os primeiros dias do seu 
pontificado, de acordar as potencias que n^esse tem- 



po estavam desavindas na Europa. Foi debaixo de 
tão felizes auspícios que el-rei D. Manuel dítpot e 
Gompoi a sua embaixada extraordinária á oôrte de 
BLoma. Era ella no tempo de que fallo a pedim d« 
toque da sabedoria, que, depois da invenção da im- 
prensa, de vencida passou a ser vencedora de tndo, 
era a pedra de afiar em que se aguçavam os mais 
vivos engenhos, era o erisol onde se derretiam as 
idéas do mundo, a foija onde se apuravam ot ho- 
mens de letras, e se punham noê quilates com qne 
haviam de ter a valia que a este nome aa deve. 
6tuasi toda a riqueza de talentos ali ia, não levar 
seu valor, mas buscar a sna estimação e preço. Ea- 
te segundo e muito maior domínio einfluenciay qoe 
aqoella tocha universal das sciencias e da civiliaa- 
ção, pela segunda ves allamiadora do orbe^ n^elle 
exercia, eram tão voluntariamente recebidos de to- 
dos, sem contradicção, que, para qne um escriptor 
tivesse reputação, era mister que elle fo«e appfova- 
do n^aquella grã universidade, da mesma sorte que, 
para que uma producção scientífica ou litteraria pu- 
desse ter voga, era forçoso que fosse publicada pela 
prensa Aldina, que Leio X tinha feito passar das 
praias do Adriático para as margens do Tibre; po- 
dendo assim diíer-se que a opinião e a realidade 
tudo estava em Roma. Q>ne affluencia de sábios^, 
philosophos, mathematíoos, theologos, jurisconsul- 
tos, oradores sagtados e profanos, poetas, artistas 
nacionaes e estrangeiros, nas praças e nas ruas, nos 
theatros e nos cireulos d^aqoella grande metropc^e ! 
Via-se ali com a nobreza de sangue, mais que n Va- 
tra alguma oôrte em antiguidade c esplendor dÍ9- 
tinctissima, do antigo patriciado romano, continua* 
da por tantas idades e propagada nas históricas fa- 
mílias dos Faòtos, dos CoUmnas^ dos I7rimtt, dos 
Frangipanit^ dos SahelUs^ dos CcnUê e dos Armi- 
bcUdisj a aristocracia incomparavelmente maior do 
entendimento de que o sábio pontifice estava sem- 
pre cercado, e aonde as desigualdades dos nascimen- 
tos e as distancias da fortuna se não medem com- os 
mesmos compassos com qne as costuma distinguir o 
vulgo. Não podendo eu agora aqui chamar por seus 
nomes todos aquelles muitos e mui grandes enge- 
nhos que sobejaram por cima de todos os dos sé- 
culos seguintes, e estando tão batidas e debatidas 
todas as entradas por onde se pode caminhar segu- 
ramente, ou para defendel-os, ou para detrahíl-os, 
que hoje já ninguém pááe n^este ctfmpo pòr o pé 
senão sobre pegada alheia, mencionarei somente a 
nata d^aquelle povo de sábios littcratos, e artistas 
que então habitavam a Cidade Eterna, nomes estron- 
dosos, já immortalísados pela fama, e que por si mes- 
mos levantam a penna. 

Ao ver tamanho e tão brilhante concurso de no- 
tabilidades em todos os géneros, de todos os paízes, 
de todas as condições, e de todas as idades, dir-se- 
ía que se achavam realisados os votos de Alexandre 
Magno, e que o universo, representado pelas pes- 
soas mais conspícuas de todas as regiões, compunha 
uma é6 família na grande Princesa das Cidades, fun- 
dada e regida no nome da Divindade : verificando-se 
também, na Roma do pacifico LeãoX, o que os phi- 
losophos com vaidade, os historiadores com mentira, 
e os poetas e oradores com mais lisonja que verdade, 
disseram da Roma dos Césares, chamando-lhe, ao 
mesmo tempo, a dominadora e a ancora do género 
humano. Tudo ali sê dava, tudo ali medrava, tudo 
ali crescia. As letras e as sciencias ecclesiasticas ti- 
nham então em Roma, por oráculos, os cardoaes de 
Utrecht, mestre de Carlos V e successor de Leão X, 
Aleandro, Jacobacio, Thomas Vio, Christovão No- 
malioy Lourenço Campeggio, e Celio Calcagnini, 
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qott também era grande mathematico e latinÍBta. 
TbomeiM, Pomponalius, e Pico dfella Mirandola, so- 
brinho do grande prodígio de memoria do mesmo no- 
me, oommentavam Aristotoles, Platio, e outros philo- 
iophot antigos. Nas sdeneias physica» e mathematicas e 
particularmente na que ensina o conhecimento e as 
yevoluçSes dos orbes celestes, soiencias em (|ue o nos- 
so Pedro Nunes já se ensaiava, para sua gloria, e hon- 
ra da pátria, tinha a natoresa por interpretes Pau- 
lo de Middleboui^, Basílio Lapi, o famoso Copérni- 
co, que professava n^aquelle tempo a astronomia em 
Roma, Toscanelli, eGalateo de Lecoe, que também 
era eximio em medicina, contribuindo as observa- 
Sõea doestes doua uhimos e celebres astrónomos, para 
o descobrimento, que, em 1486, fes o nosso insigne 
Bartholomeu Dias, da passagem para a índia, do- 
brando 6 grande cabo, que elle chamou das Tcrmen- 
ioif e ao qual o rei cfcniunado trooou este nome, 
pelo de Cabo da Boa E^crariça» As linguas orien- 
taes tinham em Agnacio, Guidacerio, Theseo Am- 
brogio, e Rossi, os mais distlnctos e indefesios pro- 
pagadores. A arvore da sciencia e litteratura grega» 
a sombra da qual os antigos romanos ostentaram tan- 
to saber, acabava de ser transplantada de Florença, 
onde comejára aaclimar-se novamente na Itália, pa- 
ra um dos sete montes de Roma, pelos cuidados dos 
illustres hellinistas Aociídnoli, Benigno de Viterbo, 
Mnsnrus, Demétrio Chafcoydyle, e Joio de Lasca- 
ris, director da academia e da imprensa Grega de 
Roma. A lingna latina, quasi universal e única que 
todos ali faltavam, em nenhuma outra capital era cul- 
tivada com tanta assiduidade, contando»se, dentro 
dos seus muros, alem dos noventa e nove poetas la- 
tinos celebrados por Arsilli, que era o centésimo, no 
seu poema intitulado DePoeUã Urbanuj um sem nu- 
mero de prosadores, que, com o nome, que a fama 
lhes deu, de Otceronúinoi, continuaram a cadéa dos 
grandes escriptores e eruditos do século decimo quin- 
to, sendo alguns d^aquelles dignos da idade de ouro. 
A^ frente de uns e de outros estavam Sadplet eBem- 
bo, secretários das cartas latinas e dqir^nsamentos 
do papa, o primeiro prendado de um raro saber uni- 
do a uma moderação e modéstia ainda mais raras ^ 
o segundo, dotado de um engenho agudo, e embe- 
bido e repassado no estylo dos antigos romanos, po- 
dendo ambos ser comparados, em eloquência e ele- 
gância, a Cicero e a Plinio o moço, e, na doce ri- 
ma, a Propercio e Catullo. A par doestes, se lhes nSo 
tomava a mSo, marchava na fileira da litteratura clás- 
sica Sannazar de quem, pela altesa dos pensamentos, 
propriedade e valentia das imagens, e melodia dos 
versos, se disse, no seu epitbapbio, qne a sua musa es- 
tava tão achegada á do Citne Maniuano como o se o 
berço ao tumulo d^aquelle príncipe dos poetas lati- 
nos. SegQÍam-se Vida, que com tanta força d^enge- 
nho soube juntamente dar os preceitos e os exemplos 
da arte. poética \ os quatro engenhos sublimes e con- 
géneres em graça, energia, vivacidade e nobresa de 
expressões, Fracastor, que, no seu bello poema, tam- 
bém didáctico, pelo gosto dasGeorgicas de Virgílio, 
mostrou a grande força que tem a poesia para ame- 
nisar os assumptos mais áridos, e a mais delicada de- 
cência na viva pintura e nas luminosas observações 
que faz n^uma mui melindrosa matéria ^ Navagaro e 
Lamprídio, que, em seus voos poéticos, chegaram á 
altura de Pindaro ; Flaminio, cuja musa precoce imi- 
tou nas odes a Horácio, e, nas elegias, a TibuUo ; 
Vem depois d 'estes Póstumo Silvestrí, e Moisarello, 
que, com muita fecundidade de engenho, cultivaram 
este mesmo género de poesia ^ os três improvisadores 
latinos, Bramiolini, Maroni, e Gtuerno a quem de- 
ram o epithet» d^arcAt-po^to, e com o qual LeãoX| 



qne também tinha o bello talento de fazer versos la- 
tinos de repente, costumava certar quando os negó- 
cios Ih^o permittíam ; os três irmSos Capilupi, Faer- 
no, tao perfeito imitador da naturalidade e elegan- 
te simpleza dePhedio, que houve quem pensasse qne 
elle tinha achado e se havia apropriado algumas fabu- 
las, até então desconhecidas, do ingenhoso liberto de 
Augusto \ Angurello, em cujas poesias ha mais ri- 
quezas do que as que a sua enganada eenganosaphan- 
tasia n^^ellas prometteo tirar dos segredos da alchy- 
mia ; Ingherrami, Beroaldo, Parmenio, e Sabeu,* que 
suocessivamente occuparam o logar de bibliotheca- 
rios da livraria Vatican a ; Bensio, de corpo deforme, 
mas gentil na poesia ^ Bocchi a quem deram o epi- 
theto grego de Fhileroie pela excellencia de seus ver- 
sos eróticos \ Fascltelli, e 2ianchius sobrenomeado o 
puro c nUido^ e Fumanus, que traçou, com muito 
bom critério e gosto são e apurado, as regras da ló- 
gica, em valente rima. As três famosas acuidemiasde 
Pordeoonne, Nápoles, e Florença, que, no decimo 
quinto século, contribuíram tSo ef&cazmente para po- 
lir a língua e afinar a litteratura italiana, estando, 
por assim diser, refundidas em Roma desde o come- 
ço do pontificado de Leão X, presentavam a mais 
bella copia de cultores das musas que se viu depois 
dos dourados séculos de Péricles e de Augusto, e como 
se nlo tornou a ver mais em parte alguma do mun- 
do. Pasmam todos em contemplar, não digo aspleya- 
das, mas a fileira compridíssima de ingentes enge- 
nhos, de facetissimos e lepidissímos génios, que, na 
poesia épica, na lyrica, na didáctica e na satyríca, 
floreceram, por aquelle tempo, no Parnaso italiano 
de Roma. O gentil Ariosto, cuja riqueza e brilhan- 
te c6r de imaginação, em breve, havia de ser igua- 
lada, e talvez vencida por Camões, estava laurea- 
do com a corâa e sceptro do Parnaso do sublime 
e mordaz Dante, e do ímmortal e sensível Petrarca, 
a qual depois devia e ia passar ao deliciosíssimo e 
desditoso Tasso, se os seus fados nSo chegassem na 
véspera do dia aprazado para a sua enthronisaçSo. 
Regiravam em torno do illustre cantor de Orlando Fu- 
rioso Bambo, restaurador da língua toscana e da pu- 
resa de estylo de Boocacío, e Sannazar, ambos tão 
bons poetas italianos como latinos *, o venusto e sem- 
pre victoriado Accoltí, a quem Ariosto deu o epí- 
thetodeumco,- Tebaldeo, que, nos seus epigram mas, 
reproduziu a verdade e graça de Marcial^ Molza que 
na ternura dos sentimentos, e na melliflua suavida- 
de da rima, igualou, senão venceu, a Catullo^ Ber- 
ni, que, no género burlesco e satyríco, fundou uma 
nova escola que d^ella tomou o nome, e na qual tam- 
bém se distinguiram Bini, Mauro, Follengui, mais 
conhecido pelos seus poemas em latim macarronico 
debaixo do nome de Merlíno Coocajo \ Castíglioni, 
appellidado «7 Cortegiano do titulo de uma das suas 
obras, tão bom poeta, como guerreiro, e hábil ne- 
gociador, e que, tanto pelos seus escriptos, como pe- 
las auas boas maneiras, concorreu para urbanisar e 
civíiisar a corte de Roma \ os três severos imitadores 
dos antigos clássicos, Trissino, que na Itália produ- 
ziu ou reproduziu o gosto dos versos soltos, Ruocel- 
lai que a uma imaginação viva juntava uma grande 
facilidade e delicadeza de elocução, e Alamanní,.que 
arrojando-se com fortuna a competir, nas suas Geor- 
gicas, com Virgílio, fez, na traducção do Antigono 
de Sophodes, um dos melhores dramas qbe haescri-v 
ptos na língua italiana, ainda então não avezada á poe- 
sia dramática, apesar dos esforços de Ariosto, Rnooel- 
lai, Trissino, e Bibbíena ^ avnltando na longa fila da 
tantos e tamanhos engenhos poéticos Víctoria Golonr 
na \ Verónica Gambara -,. Constança de Avalos ^ Tul- 
lia da Aragão,, Gaspara Stampa,, e Laura Battifer^ t 
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Depois doesta fileira compridissima de ingentes en- 
genhos poéticos vinha a dos artistas insignes, não me- 
nos admiráveis pela viveza de imaginação, como ain- 
da o estão attestando os primores de architectura de- 
lineados na mente de Bramante, de quem JuIio II 
fiara a traça da grande basílica Vaticana (e que n^a- 
quelle mesmo anno devia encher o dilatado gyro da 
sua brilhante carreira)^ e de Miguel Angelo Buo- 
narotti, seu illustre continuador na superintendência 
d^aquella outava maravilha do mundo, e adornado 
com as jóias de todas as artes liberaes. Competia de 
primor com elle, no pincel dextro e valente, o im- 
mortal Raphael de Urbino, creador de bellezas que 
menos pareciam imitadas pela arte que roubadas á 
natureza^ que, segundo Bem bo, pormortedVlle, per- 
dea um auxiliar e um emulo ^ brilhavam também o 
doce Júlio Romano e Bagnacavallo, seus discípulos 
mimosos, André dei Sar to, Parmígiano, Bigio, Buo- 
narotti, Penni, Piombo, Vicente de SanGermigna- 
no. Vaga, Pontorno, auctores de tantos quadros fal- 
lantes; Ticiano, admirável em todos os géneros, e 
rival de Raphael como retratador de natureza, ecu- 
jo sábio pincel, caído das mãos tremulas d^aquelle 
illustre artista, que viveu quasi um século, teve a 
honra de ser levantado do chão pelo maior monarca 
do seu tempo ^ Leonardo de Vinci, rival de Miguel 
Angelo, e que, em idade também provecta, morreu 
nos braços de outro augusto protector dos artistas, 
Francisco I, acabando então de nascer o fecundíssi- 
mo Tiutoreto, que havia manter a escola de pintura 
italiana no mesmo grau de perfeição até ao fim do 
sen grande século. Florecia também então a escul- 
ptura, e particularmente a estatuária, em Roma on* 
de, inspirados pelas obras primas de Phidias, Poly- 
clete, Mjrron, Lysipe, Praxiteles, Scopas, brilhantes 
astros dos séculos de Péricles, e de Alexandre^ e dos 
primores, pela maior parte, attribuidos a artistas gre- 
gos, dos tempos de Trajano, e Adriano, que ainda 
se conservam em algumas das deliciosas vUlas roma- 
nas, os admiráveis cinzéis de Buonarotti, Amio, Am- 
manati, Tribolo, Contnccí, Duca, Bandinelli, Ra- 
phael de Monte Lupo, Jerónimo Lombardo, e Ba- 
relli, davam vida ao mármore e ao bronze. Os doas 
géneros de gravura em cobre, e á agua forte, que a 
torna mais exacta, mais graciosa e mais expressiva, 
o primeiro descoberto casualmente no meado do sé- 
culo lo.^ por Masso Finiguerra, ourives de Floren- 
ça, o segando devido ao fecundo engenho d^ Alberto 
Dorer, que o inventou no principio do século seguin- 
te, tinham no celebre Marco António Raimondi, e 
em Baccio Baldini, Pollajuolo, Sandro Boticelli, 
Montegna, Parmígiano, Fontana, e Bonsanne, os 
seus mais egrégios aperfeiçoadores na corte de Leão X . 
A illumínura, espécie de pintura á tempera, com al- 
gumas differenças da arte, e feita em pergaminho, 
a qual o pae do nosso Francisco de Olanda já tinha 
produzido em Portugal no reinado d^el-rei D. João II, 
adquiria então em Roma um incremento de perfei- 
ção, que o filho d^aquelle artista ali foi aprender 
debaixo da direcção do cavalheiro Macedónio. A ty- 
pographia, que acabava de sair do berço, fazia agi- 
gantados progressos guiada pelo sábio impressor Al- 
do Manucio, que o papa n^esse mesmo anno honrou 
com um grande privilegio, e pelo também mui há- 
bil e douto typographo cretense Zacharias Calliergi. 
Finalmente a arte de lavrar o ouro ufanava-se com 
jubta razão de ter no seu grémio o celebrado Benve- 
nuto Cellíni, ainda mui rapaz, e já eminente n*a- 
quelle offício, eque depois se fez ainda mais notável 
eomo pintor, esculptor, abridor, e até como valente 
defensor docastello de Santo Angelo, sitiado pelofii- 
muso condestavel de Bourbon . A leni dos homvns teien- 



tifioos de que Já faltei, tinha, como refere Marlni, o 
archi-gymnasio romano, reformado por LeãoX, en- 
tre os seus perto de cem professores insignes, • t6 na 
faculdade de jarisprudencia civil, por explicadores 
doesta disciplina, no anno a que nVsta narração me 
refiro, os egrégios N. de Santa Croce, Lanoeloto d« 
Senis, Tibério Manelli, N. de Sanguineis, Tudertõ 
Cusentia, Pedro Sabino, Salomonio, Aretio, Silves- 
tre Policiano, Pirrbo Senense, Jubencio, Areèan- 
gelo de Patritzis, Gondolo, Lucas de Perleonidas, 
Goris, e Carpi no de Firmo, juristas de marca, ca- 
jás sabias lições, e ezoellentes esoriptos, fizeram na 
semi-barbara legislação da Roma moderna uma tio 
tranquilia e salutar alteração, como a qne, nas leis 
dos antigos romanos, operaram os edictos do pretor 
e as respostas dos jurisconsultos, fazendo não menos 
benéfica e gradualmente substituir no seu código, pe- 
lo direito philosophico da razão hamana, o direito po«- 
sitivo da Cidade, e, pelo senso commum da jastíça 
abstracta, o sentido restricto do privilegio local dos 
pristinos Gtuirites. Nas scíencias mathematicas, physi- 
cas e naturaes, eram mestres Lucas de Burgo, Antó- 
nio de Firmo, João de Macerata, Severino de Spo- 
leto, Scipião lie Laocellotis, Alexandre de Spmosis, 
Scapucius, Angelo de Víctoriis, Jacob de Praeposi- 
tis, R. de Fabriano, Nicolau de Bozio, João Ba- 
ptista de Verailis, Bartbolomeu de Pisis, e João de 
Phara, contando-se, entre os estudantes de medid- 
na o, depois, mui celebre Matthioli, que, pelos seus 
eruditos commenfarios sobre os primeiros seis livros 
de Dioscorides, abriu primorosa estrada aos natura- 
listas modernos, e fez que a botânica começasse a ser 
considerada como uma parte interessante dos conhe- 
cimentos humanos. Na lógica, methaphysica, e ethi- 
ca, distingo iam-se João de Scandrilia, César Manel- 
li , Campallus de Spoleto, Valerianus, Angelo de San- 
ctis, Agostinho de Sessa, Nicolau Cillelio, Bernar- 
dino de Radicibus, Sebastião de Veteranis, Diama- 
nus, e, com certas Reservas, q mui fallado Niphas. 
Finalmente, a historia tinha seis grandes luminares 
nos famosos e&criptores Machia vello, Nardi, Paulo 
Jove, nos espíritos encyclopedicos Ruccellai e Bem- 
bo, e no prestante annalistaGuicchardini. Tal èra o 
admirável e numeroso concnrso de sabicy, litteratos, • 
artistaar, que rodeavam o esclarecido pontífice. A^qael- 
les cujos olhos cegarem com o fulgor de tantos e ta- 
manhos lumes d^aqnelle século aconselharei que abai- 
xem a vista até ás luzes amortecidas do nosso, em 
que ás apalpadellas andam uns marrando com ou- 
tros, temendo eu ver, a cada instante, verificado o 
dito supremo de Byron na sua ode das Trevas. 

(Contínua,) 

Mabauss db RSZSIIDS. 



VlAOBKS «A AVRICA S KA AMKRICA. 

XV. 

Ainda mais duas palavras, e ultimas sobre oobfe- 
cto em questão. A companhia possuía terrenos im- 
mensos e muito férteis ; alguns no interior bastante 
sadios ^ tinha trabalhadores baratissiraos ; emprega- 
dos lx>ns, sendo bem remunerados, não lhe faltariam; 
não acho pois nenhum estorvo á prosperidade da com- 
panhia. As ilhas de 8. Tbomé e Príncipe, aonde w6 
faltam braços e capitães, torna-se-íam em breve tem- 
po, e sem aacrificto, rivaes das colónias inglesas; Mos- 
sambique readquiriria a sua posição de interposto 
entre o oriente e o occidente ; e Abgola seria a ca-' 
pitai do continente africano. 
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£ if to an Mmbo f Será \ mas noRCB «m sonho fei^ 
t2o poadvel de realiiar. Haja am governo que diga : 
Quero ! £ como a agua brotou da montanha ao to- 
que da vara prodigiosa de àíoysás, asaossas colónias 
de Africa sargirSo prosperas do abatimento em que 
estão á vos poderosa de um novo Pomba). 

N2o estivesse o Brasil eocorporado a Portugal no 
tempo da administraçSo de Carvalho e Mello, e ve- 
ríamos como eee braço gigante se tinha estendido 
até á Africa, e arrancado d^ella um novo Brasil, co> 
mo levantou das ruinas de Lisboa uma cidade mais 
vasta e mais formosa. 

XVI. 

Ao largo. Deixemos Loanda, e vamos visitar acos- 
ta portuguesa, que se estende para o sul até Cabo- 
Negro. 

Estamos em frente da boca do Coanza. €tuereis 
ir visitar a cidade de Nossa Senhora da Victoria de 
Massangano? Não vos seduz um titulo tão pomposo? 
Tendes rasão. £ um presidio doentio^ que deve esta 
honra á resistência tenaz que oppoz aos hoUandezes, 
quando o governador, tendo-lhes abandonado Idean- 
do, retirou sobre este ponto. Passemos pois avante. 
Costeiemos os cabos Ledo e de 8. Bra%^ e deixemos 
o morro, sem importância, de BengueUa a velka^ pa- 
ra irmos dar fundo em Novo Redondo. 

£ bonito o aspecto doeste presidio da beira-mar, 
roas difficil de abordar, por causa da ccdêma. Umes* 
caler qualquer vira com facilidade querendo abicar 
á praia \ servem-sc pois, para desembarcar, de uns 
estrados de bambu, sobre os quaes se equilibra com 
dif acuidade o passageiro, e que sao puxados de ter- 
ra com cordas, por entre noveilões de vagas. Ha ine- 
vitável molbadella, segue-se quasi sempre a febre, e 
algumas vezes a morte ! 

Fujamos ainda de Novo Redondo, e velejemos pa- 
rado sul. 

liá está o porto doLobito, que os nossos tentaram 
ultimamente aproveitar para ahi estabelecer a sede 
do governo de Benguella, mas sem resultado. Mais 
além o rio Caturobela, de agua doce, e logo o mor- 
ro do Sombreiro, assim chamado pela longínqua simi- 
Ibança que tem com um chapéu derrubado, e que 
termina ao sul o porto de Bengoella. A cidade de 
S. Filippe lá está no fundo da enseada, com^ pavi- 
lhão português alçado na fortaleza, e mostrando as 
suas habitações pouco elegantes, na frente de esté- 
reis montanhas. 

Lancemos ferro n^este porto, de tSo triste recor- 
dação para mim ; e ouça o leitor — se chega a tanto 
a sua eoodescendencia — a narração dos successos de 
que fui testemunha e victiroa, na minha primeira 
visita a Benguella. 

XVII. 

Uma fragata portuguesa estava fundeada no por- 
to .. • devia ser motivo de alegria para nus, mas pe- 
lo contrario foi causa de grave tristeza ! Vinha da 
índia, e ia partir no dia seguinte para Loanda ^ po- 
rém a guarnição revoltou-se, e nao quiz levar anco- 
ras^ prendeu o sen commandante, e investiu doesse 
cargo outro offícial, por acdamaçao : era preciso acu- 
dir-lhe \ mas com um brigue não se aborda uma fra- 
gata, e nés tinhamos ali apenas um brigue, meio 
podre ! O nosso commandante chamou os seus offi- 
ciaes a conselho ; expoz a critica posição em que nos 
achávamos, e pediu o parecer de cada um. Foi una- 
nime a decisão de que se tentasse tudo, para salvar 
de mais uma vergonha a marinha dos Gamas e dos 
Cabraes. 



O commandante do brigue, homem de mar na sua 
maia ampla accepção, embarcou em um bote tripula- 
do por quatro homens todos desarmados, e atracou 
á fragata. Subiu, e achou -se entre centenares de ho- 
mens, parte dos quaes embriagados, e de cujos lábios 
saíam ameaças e insultos contra o seu chefe. Fal- 
lou-lhes em linguagem que elles entendiam, lingua- 
gem chã de marinheiro, sem flores de rhetorica, sem 
preceitos académicos ... os revoltosos ouviram estas 
falias, que comprehendiam ^ e convencidos pelo par- 
lamentario, deixaram sair, incólume e trajando^ves- 
tuario de paisano, o commandante que haviam de- 
posto, eque foi desembarcar a salvamento nas praias 
de Benguella. 

A anciedade era grande abordo do bergantim, es- 
perando o resultado do atrevido passo do seu com- 
mandante. Quando elle voltou, os officiaes correram 
a interrogal-o com os olhos. 

— « Os homens estão resolvidos a seguir para Loan- 
da, n disse o commandante ^ w amanhã partiremos em 
conserva e lá se ajustarão estas contas. «« Depois, di- 
rigindo-se a mim, continuou : m Vá a terra buscar 
o commandante da fragata, e diga-lhe que o acom- 
panhe para bordo do nosso brigue. » 

D^ahi a poucos minutos vogava eu, em um bom 
escaler, para a temivel praia de Benguella, desem- 
barcava uma hora depois, sem incommodo, apesar da 
muita calema, e atravessava uma parte da cidade, 
dirigindo-me ao alcunhado palácio do governo. 

^ O commandante da fragata estava ahi ', commu- 
niquei-lhe as instrucçôes que recebera, e ao anoute- 
cer voltamos á praia. 

• A calema tinha redobrado de força *, o mar que- 
bra va-se na praia com uma fúria incrivel, as ondas 
elevavam-se ás nuvens, e formavam como um lençol 
de espuma entre o escaler e a cidade. 

O commandante da fragata embarcou com dif&cul- 
dade, mas sem perigo ; depois tratei eu de embar- 
car também. 

Gtuatro pretos, escravos, acorrentados dous a dous, 
ergueram ao ar um estrado, sobre o qual estava pre- 
gada uma cadeira de braços, aonde eu me havia sen- 
tado, e este andor caminhou por entre as ondas em 
direcção ao escaler, que se nao podia aproximar mui- 
to da praia ^ porém, chegados a distancia de dez pa»- 
sos da embarcação, vimos caminhar para nés um des- 
ses terríveis mares, que se enrolam e elevam ruido- 
samente, a que se chama a calema; fora impossível 
aos pretos, ainda que não estivessem acorrentados, 
sustentar de pé este embate furioso das vagas, e, por 
consequência, tomaram rapidamente o seu partido, 
e dando uma palavra de signal entre si, acocoraram- 
se a um tempo, fazendo descer ao nivel do mar o es- 
trado que me servia de telonio ; immediatamente 
uma detonação medonha, e o pezo como ^e cem to- 
neis de agua me passou por cima do corpo, fazendo- 
me descair a cabeça sobre o espaldar da cadeira. 

— M Acabou-se tudo, n disse eu em triste solilóquio, 
sem com tudo largar as mãos dos braços da cadeira. 

A posição era pQuco agradável ! Mas tendo passa- 
do a onda, os pretos ergueram-se de novo, e tenta- 
ram continuar a marcha ^ um novo mar se aptesen- 
tou porém de frente, tao temivel como o primeiro. 

£ eu vi na popa da lanqha o contramestre do bri- 
gue, homem robusto e valente, conservando-se com 
difficuldade de pé, pelo encontrado balouçar da em- 
barcação, mas convidando-me com os gestos a che- 
gar depressa (as vozes eram abafadas pelo rugido da 
calema) e afflioto por nao poder fazer nada para me 
salvar. 

O momento era supremo ; eu contava com a mor- t 
te se me exponha a segundo choque d^aquella p^lÇLC 
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Bada massa d^agua *, não reflecti am momento \ ati- 
rei-me f(5ra da cadeira, e não direi que foi nm salto 
que dei, foi um vôo ... caí nos braços do contra- 
mestre, e ambos rolamos, desequilibrados, no panei- 
ro da lancha. 

Ao, banho, n^aquellas paragens, seguiu-se, como é 
costume, a febre, a cameirada. Passei essa noute em 
delirio ^ já nao senti, na manhã seguinte, levarem 
ancoras os dous navios, e por alguns dias estive en- 
tre a vida e a morte, 

xvm. 

Ergui-me do leito^, em Luanda, para ser testemu- 
nha de uma horrível scena ! Os revoltosos da fraga- 
ta haviam sido julgados por um conselho de investi- 
gação, de disciplina,, ou quer que fosse \ cinco mari- 
nheiros classificados como cabeças de moitm, foram 
enviados para Lisboa, a fim de responderem a con- 
lelho de guerra \ doze classificados em segundo grau 
de criminalidade, foram arbitrariamente sentencea- 
dos ao supplicio da chibata. 

Era ao romper do dia. Ao longo da praia, na ilha 
de Loanda, desembarcavam as tripulações dos vários 
navios de guerra portugueses ancorados no porto; 
e marchavam, soldados e marinheiros, nniformisados 
e no maior aceio, com os seus officiaes em frente, 
(em cujo numero eu entrava) ao som de ruidosas trom- 
betaSi, para um terreirinho, aonde está uma capèlla 
cfaristã. A cruz, symbolo da redempção, e patíbulo 
do justo, ali se via erguida, e ia contemplar um cas- 
tigo idêntico ao que inflingiram ao Christo ; com a 
differença que estes Poncios Pilatos não eram força- 
dos pelo povo, e não podiam como aquelle lavar as 
suas mãos de tal att«ntado. 

Assisti, com os olhos cerrados, mas infelizmente 
com 08 ouvidos destapados, ao bárbaro castigo ; os 
gritos das victimas despedaça vam-me o coração ! A 
cada momento me parecia que ia cair. . . £ o suppli- 
cio durou algumas horas ! Q.ue horrível castigo soffrí 
sem commetter crime ! Ainda hoje me transtorna a 
cabeça a recordação de similhante dia ! . . . 

Depois, por um requinte de crueza, mandaram pa- 
ra os prezidios do sertão, sem género algum de sen- 
tença, estes desgraçados. £ provável que poucos es- 
capassem á morte 1 

Gtuanto aos cinco mais culpados, quatro d^elles fo- 
ram sentenceados a alguns annos de grilheta, e ]á 
estão livres ha muito; o outro foi absolvido ! Por for- 
tuna sua o reputaram criminoso de primeira ordem, 
aliás teria morrido pela chibata ou pela febre. 

O commandante tem hoje mais um posto, e uma 
commenda. (Contínua.) 

F. M. BOBDALO. 
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Dbmos no numero antecedente umaidéa do que seja 
um manómetro, na sua expressão mais simples, e 
apresentamos ao propósito os desenhos de dous d^a- 
queller instrumentos do mesmo systema, posto que 
de construcção difierente. 

A nossa gravura representa uma outra espécie de 
manómetros, cuja vantagem consiste principalmente 
em evitar-se pela sua particular consti^ucção ogravis* 
simo inconveniente que ^resulta do excessivo compri- 
mento d^aquelles apparelhos, o qual torAa a suacol- 
locação muidifficultosa nas machinas de vapor, mor- 
mente nas locomotivas. 

O manómetro figurado na gravura é também de 



ar Uvre ,- mas o eqoilibrio, em vet de ser produsido 
por uma colamna única de mercorio, obtem-ee por 
uma serie de columnas aaocessivas, n^nm tubo recur- 
vado em vários pontos á maneira de siphão. A ex- 
tremidade d do tubo é aberta ; a pressão do vapor é 
transmittida pela outra extremidade c. Os cotovêUoê 
inferiores dos siphdes são cheios de mercúrio, e ot 
superiores, comprehendido o do tubo c, tão cheios de 
agua. €tuando a pressão do vapor opera sobre o ins- 
trumento, o mercúrio de cada siphão sobe de um 
lado e d^e.do outro, e o equilíbrio resulta da serie 
das difierenças de pressão do ponto a ao ponto 6, do 
ponto a' ao ponto ò', do ponto d ao ponto 6.'^ 




O tubo que está junto á escala deve ser de vidro, os 
outros de ferro. Este instrumento dá resultados mui 
satisfatórios, e pode applicar-se ás locomotivas : mas 
cumpre que seja construído com a maior perfeição, 
porque é essencial que se não perca a menor porção 
do mercúrio ou da agua, aliás as indicações aponta- 
das na escala serão erróneas. 
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Poucos annos depois do descobrimento da America 
propagou-se com uma facilidade e rapidez espanto- 
sas a opinião de que os indígenas d^âquellas remo- 
tas regiões não eram homens : havia quem os clas- 
sificasse abaixo dos pretos, e um pouco adma dos 
macacos ! 

As consequências de similhante erro podiam ser 
horrorosas : era o meio de desvanecer todos os escrú- 
pulos d^aquelles que barbaramente escra visavam os 
desgraçados americanos. Dous frades, Domingos de 
Minaya e Domingos de Betamos, dirigiram-se, em 
153fi, ao papa Paulo III, expondo*lhe os seus re- 
ceios e o seu voto a tal respeito. A 9 de junho does- 
se mesmo anno, foi promulgada uma bulia, que co- 
meça por estas palavras : Verítas ipsa quae nec falli 
nec íallere potest, na qual o summo pontífice decla- 
rava, que não só era sua vontade senão a vontade 
do EIspirito Santo, que se reconhecessem os america- 
nos por verdadeiros homens ! 

Submetteram-se todos a esta bulia, mas, segundo 
parece, sem plena convicção; por quanto em 1583, 
no concilio de Lima, discutiu-se se os índios, ou ua- 
turaes da America, eram ou não dotados de intelli- 
gencia suffidente para poderem se? admíttidòs a par- 
ticipar dos sacramentos da Igreja ! 

Tão profunda era a ignoraneia e tão enraizados 
estavam ainda certos prejuízos n'aquelles tempos, 
que alguns escriptores, com mais elegância do que 
critica e verdade, chamam a idade áurea das scien- 
cias e das leiras. Digitized by V^:rOOQlC 
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— GXDAPm BB VRAOA. 



Praga (em bohemio Praha; em alIemSo Prag) si- 
tiittda em 50 graus e 5 minutos de latitude N. , e 
Z2 graus e 5 minutos de longitude E. , assente so- 
bre varias montanhas, ao longo das margens do Mol- 
dau, é uma dss cidades mais antigas, mais rieas e 
mais pictorescas da Allemanha. Antiga capital do 
reino de B<»hemia, Praga divide-se^em quatro gran- 
des bairros, cada um distincto pelo nome e pbysiò* 
nomia particular: na margem direita do rio, jáUsiadt 

Voi. líl. — 3.aSB»ii. 



ou cidade velba, e Ntusiadi^ ou cidade nova \ na 
margem esquerda KleUueiie e Hradsehin. Estes bair- 
ros cummunica-os e liga-os uma ponte magnifica, 
começada em 1358, no reinado de Carlos VI, e 
concluida somente nos primeiros annos do 16.^ sé- 
culo, durante o governo de Ladislau II. Consta de 
deieseis arcos, e mede em comprimento 520 metros. 
Custou 170:000 florins. Tem em cada uma das e\* 
tremidades uma torre *, a que olha para o lado da 
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cidade velha (vide estampa) conserva ainda uma 
parte das esculpturas de que era ornada, bem como 
as armas de todas as nações com quem a Bohemia 
tinba outr^ora alliança. A cortina da ponte é deco- 
rada de vinte e oito estatuas colossaes, entre as 
qaaes se distingue a de S. João Nepomuceno, padroei- 
ro da cidade. Todas estas estatuas foram erigidas no 
18.*^ século. 

Abaixo da sua ponte monumental os edifícios mais 
notáveis de Praga são o da universidade (fundada por 
Carlos IVy imperador de Allemanha, e que chegou 
a ser frequentada pelo espantoso numero de 60:000 
estudantes!) o palácio do município e o antigo pa- 
lácio real. 

Além doestas construcçoes, realmente dignas de 
fixarem a attençâo do viajante, contam-se na capi- 
tal da Bohemia 92 igrejas, 68 palácios, e 8 syna- 
gogas. A população calcuia-se ser superior .a 75:000 
almas, comprehendendo 9:000 judeus. 

EIsta importantíssima cidade tem representado um 
papel eminente nos annaes da Allemanha : junto e 
dentro de seus muros se pelejaram por varias vezes 
sanguinolentas luctas^ tendo por motivo já as ques- 
tões politicas em que o império se achou empenha- 
do, já as, sem duvida, mais terríveis d issenções, pro- 
vocadas pelas doutrinas de João Huss e Jeronymo 
de Praga, Cal vi no e Luthero. Uoje entrega-se com 
.prospero buccesso ás artes, que a paz fut, nascer e 
fructíficar. Praga é sede de um arcebispado, e hoje 
pertence ao império do Áustria, como o reino de 
Bohemia. 



Estudos sobrb us oífferentes methodos» 
DE ensino do lek e esckever. 

Jeromymo Soares Bârboza. 

u Nlo seria uma das peiores applicações a que se 
fizesse da esmola que a juuta da fazenda da uni- 
versidade costuma fazer todos os annos pelo Natal « 
Paschoa, a empregar toda esta summa ou a maior 
parte d^ella em comprar, para estas escola*^, tinteiros, 
pennas de lapis e de e«>crever, regoas, custaneiras de 
papel, e ainda algumas selectas dos auctores clássicos, 
e entregar tudo ao visitador para distribuir como 
prémios nas escolas da comarca aos meninos de es- 
peranças, pobres e que fazem diligencia para apren- 
der sem terem os meios precisos para isto. E se para 
fazer esmola, é. preciso pedil-a : eu como Jeronymo 
Soares, e como visitador me ofiereço a fazer na oc- 
casiSo este requerimento em nome e a favor do bem 
publico e da pobreza laboriosa \ e estou bem certo 
que á vista do painel terno que eu traçar das neces- 
sidades publicas da parte mais indigente do povo, e 
mais interessante ás rendas da univerúdade; e da 
melhor applicação da esmola, a que estSo obrigados 
os qi»e a dao : todos os senhores deputados da junta 
hào de julgar por mais bem entendida esta applica- 
ção que aponto, do que a que se faz da dita esmola 
em soccorrer sim pessoas pobres, mas dVsta cidade, 
que nMla tem outros mnitos recursos, e meios de sub- 
sistir do que as gentes pobres do campo e das al- 
deãs, outro sim porque a esmola que se faz para a 
bua educação popular é mais bnm entendida do que 
a que tem por fím o soccorro das . necessidades cor- 
po racs. 

*< Nao ha porém escolas, em que o methodo d'en- 
sinar seja mais vicioso, e necessito por isso de mais 
providencias, do que as de ler, escrever e contar. 
Primeiramente e um principio bem trivial de lo- 
do o methodo de ensinar: que se deve sempre ca* 



minhar do que é mais fácil para o que é mais dif- 
ficil, muito principalmente tratando-se dos primei- 
ros conhecimentos e oom creanças a quem se deve 
aplanar o caminho, quanto for possível, e tirar-lhet 
todos os tropeços e abrolhos desnecessários. Não se 
pode negar também que a letra de mão é mais dif- 
ficultosa de se conhecer e ler que a typographica. 
N^esta os caracteres dos signaes litteraes sao sempre 
os mesmos, são sò os essenciaes e sempre uniformes. 
A figura de umà letra representativa de um som, 
fixada uma vez na imaginação da creança, não se des- 
vanece facilmente. A figura de uma letra represen- 
tativa de um som, facilmente, em qualquer par- 
te que a encontre, a reconhece logo porque é idên- 
tica. Não succede o mesmo na letra de mão em que 
os caracteres essenciaes vão confundidos a cada pas* 
so com os rasgos de mero capricho tão differentes co- 
mo as mãps, que os lançam. Os caracteres essenciaes 
de cada letra não são também sempre os mesmos, por- 
que os accidentes differentes da mão, da penna, e 
do habito do escriptor os diversificam até o infinito, 
de sorte que unia criança sente um grande tra- 
balho, e gas^a infinito tempo para discernir o que é 
essencial na letra, do que é accessorio. As figuras 
também nem-sempre são uniformes^ porque a escri- 
pta cursiva conhece muitas de uma mesma vos e arti- 
culação. Não fallo já nos travados e abreviaturas da 
letra cursiva, que devem embaraçar muitos espíritos 
curtos quaes são os de todos os meninos. Accresce a 
isto acostumarem -se os olhos d Vstes a formas estram^ 
boticas, irregulares, desiguaes e feias das letras ^ á 
desproporção das mesmas entre si; ás torturas das re- 
gras; á péssima orthographia, o que certamente não 
é um bom preparo para depois os en&inar a escrever 
de outro modo. Com tudo contra todas estas razões 
prevaleceu de ha muito tempo o methodo de ensinar 
a ler nas escolas por trasla^^osmaus da mão do mes- 
tre, por cartas familiares manuscriptas, por autos e 
sentenças de letras differentes e todas péssimas, e mui- 
tas vezes il legíveis ; e depois por livros impressos. 

u O methodo deve ser justamente o contrario. De- 
vem aprender a ler por letra impressa, tanto re- 
donda como bastarda. Depois de estarem bem corren- 
tes n^esta leitura, ensinal-os a escrever na forma da 
letra bastarda impressa a que já estão costumddos, 
e que é a mesma cursiva com pouca differença, 6 
só por fim é que se lhe devem metler nas mãos os 
abecedarios e escrípturas de mão, fazendo-lhes reco- 
nhecer nas letras d^ellas os caracteres essenciaes das 
que já sabem sem se embaraçarem com tudo o que é 
de mero capricho. Como já estão firmes na leitura 
da letra boa, e costumados a vel-a e a formal*a, em 
breve tempo comprehenderão a de má, que já lhes 
não fará outra impressão senão a dosngradavel de a 
estranharem, comparando a escríptura má, com a 
helln, com que primeiro foram criados. Com este me- 
thodo^ a todas as luzes mellvor, abrevía-se, pelo me- 
iio.H metade, o tempo que as crianças gastam agora 
nas escolas a aprender a ler pelo methodo antigo. 
(«Outro defeítp domethodo vulgar é o dos abece- 
darios, formadoH todos segundo o modelo do usual, 
vicioso, que, posto que se deva conservar tal qual é 
para outros usos; para o de ensinar a ler não se de- 
ve tolerar de nenhum modo, porque é falto de mui- 
tas vozes, e articulações da nossa língua ; porque 
é sobejo de outras; porque 'é indigesto pela con- 
fusão das vogaes com as consoantes ; porque é de- 
sordenado pela má disposição e serie doestas, contra* 
ria á ordem natural da sua mesma geração; porque 
emfím é de un\a péssima nomenclatura, e oppos- 
ta muitas veies ao valor das mesmas letras. Os syl- 
labarips da mesma sorte 8ãosammamentedefeituosofl(^ 
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São mais em tresdobro as syllabas portuguesas, que 
os rapazes ficam ignorando^ do que as que aprendem 
pelos syllabarios dos mestres, ainda das artes, os mais 
copiosos. 'A regra de Gtuintiliano — Syllcòis nullum 
€ompendium esi : perdiseendai onínes — passa para com 
todos os methodistas por iim axioma demonstrado 
pela rasaoe experiência. Toda as^llaba, queascrean- 
ças não aprenderam noss^^llabarios, lhe é de um gran- 
de embaraço depois na leitura \ a qual por isto vae to- 
da cbeia de tropeços, e degagueijos, a que, costuma- 
dos, nao se corrigem depois facilmente. 

ii Finalmente para passar por muitos outros defei- 
tos, e me cingir só aos mais capitães, o methodo de 
soletrar u^ado universalmente nas escolas de Por 
tugal é viciosíssimo. Soletrar não é outra cousa mais 
do que compor uma »^llaba, resolvendo-a em seus 
sons elementares, erecompol-a outra vez, ajuntando- 
os em uma s6 emissão, e está claro a todas as luzes 
que na decomposição nao dt'\em entrar nem roais 
nem menos, nem outros sons senão os que entram na 
composição da S}^llaba, e sob pena de estar enganan- 
do a todos os instantes os innocentes, equerel-os fa- 
zer ludibrio perpetuo das preoccupações e abusos. O 
methodo vulgar de soletrar aparta-se todo doesta re- 
gra. Rara é asyllabaque seensina a pronunciar jun- 
ta com metade dos sons que se lhe mettem na sua 
soletração; o-cjuedeve embaraçar grandemente a pri- 
meira idade, que émais consequente do que se pen- 
sa. Deve-se puis largar inteiramente este methodo e 
adoptar o recebido já em todas as nações civilisadas, 
proposto primeiro por Mr. Arnaud, explicado e aper- 
feiçoado depois por Mr. Launay, que é nomear as 
letras pelo seu mesmo valor, e nao fazer entrar na 
soletração de qualquer svHaba outros sons senão os 
que entram na composição d Mia. As creanças chegam 
com muito tempo e custo a aprender pelo methodo 
vulgar, porque são pacientes, e não tem ainda refle- 
xão. Porém todos assentam que as inconsequencias 
doeste methodo seriam um obstáculo invencível para 
aprender a ler, pretendendo-se ensinar por elle ho- 
mens de juízo já formado, e capazes de perceber a in- 
coherencia dos seus processos e dos resultados. >* 

J. M. Latino Coelho. 



ViAGBKS NA ÂFBICA E NA ÂMEBICA. 
XTX. 



VELEJEStos para Mossa medes. Fique pela popa o 
Sombreiro; a enseada dos Monos; a babia Farta; as 
Salinas^ ponto bem conhecido, mas de difficil desem- 
barque ^ a bahia da Torre ^ a angra de Santa 31a- 
ito, e suas altíssimas montanhas ao longo do mar ; 
o rio Padrão e- o ilhéu do Pina^ dous elevados pi- 
cos, que deslacam da terra baixa, que corre para o 
sul até á angra do Negro ; finalmente eís-nos em Mos- 
tamedesy o litlejísh bay dos inglezes* 

Se o leitor não quer fazer por mar este trajecto de 
Benguella a Mossamedes, acompanhe-nos por terra, 
que temos para guia a viagem do major Garcia pelo 
sertão, de que eu tomei apontamentos nas conversa- 
ções que com elle tive. Cremos que será isto mais 
agradável ao leitor do que um relatório official, que 
quando não é mentiroso, é, pelo menos, quasi sem- 
pre exagerado. 

Depois diremos algumas palavras acerca doesta no- 
va colónia, do estado em que a conhecemos, e doe 
progressos que tem feito em treze aniios. 



XX. 

Partindo de Benguella com direcção aHuila, per- 
correm-se quinze oudezeseis leguaa de terreno árido, 
sem vegetação nem agua. São dous dias de marcha 
em rede, ou mais de três a pé. Depois encontra-ee 
o rio de S. Francisco (os negros cbamam-lhe ctipa* 
rolo) cujas margens são cobertas de arvoredo*, e o ter- 
reno começa a ser vegetal até ao nosso prezidio de 
QuiUnguei, Antes porém de chegar a estelogar, en- 
contra-se outro rio, oiVtmòo, que,juntando-se ao de 
S. Francisco, vem confundido com elle desaguar nas 
Salinas ao sul de< Benguella. No tempo das cheias 
torna -se difficil a com m un í cação entre as suas mar- 
gens, e por falta de barcos, atravessam-n^o os negros 
agarrados ás caudas dos bois. Seguindo a riba esquer- 
da do rio Quitouco^ chega-se com sete dias de jor- 
nada ao prezidio de Gtuilengues Este paiz é sadio, 
em g<'ral, o que os europeus não suppõem ^ são ape- 
íias vulgares ali as inflammaçoes de olhos ^ e é tal a 
fertilidade do seu clima que produz todos os géneros 
da America, como pequenas experiências tem mos- 
trado. A cultura porem e&tá em total abaodono; 
a província de QTuilengues participa da sorte geral 
de todas as nossas colónias. O prezidio está situado 
sobre uma montanha, entre dous rios^ tem uma for- 
taleza de madeira, com quatro baluartes de entalho 
e quatro fortins exteriores, que communicam com a 
praças foi concluída em 1835. Um chefe por tuguei, 
com 30 soldados de linha, uma companhia movei, 
e 4 bocas de fogo, eis toda a defeza d^aquella posi- 
ção sertaneja. Entre os habitantes encontram-se al- 
guns homens brancos. 

De Gtuilengues a Huila ha cinco dias de marcha 
(quarenta léguas), quasi tudo deserto^ .porém, ao ca- 
bo doesta penosa viagem, encontra-se um paizsaoda- 
vel, temperado, cortado de riachos de excellente agua, 
aonde até, na estação invernosa, chega á nevar. D^a* 
qui ao Jau são três léguas de terreno fértil ^ e o ca- 
minho que até ahi fora, proximamente, ao SS£.^ 
começa a declinar para o SSO. até Fciíôna, e de lá 
para Mossamedes segue quasi a oeste. Saindo do Jau, 
desce se o grande despenhadeiro de Quiácuio^ todo 
matizado de arvoredo, com muita urzella ^ depois es- 
tende-se umu grande planície, fértil e amena, aon- 
de, por muitos dias de caminho, se encontram rios, 
arvores de fructo, e innumero gado, até chegar a Faio- 
na, que é uma povoação importante d^aquellea ser- 
tões. D^ahi para o poente o terreno torna a ser ari« 
do, e apenas se encontra arvoredo ao aproximar de 
um rio, que vae lançar -se na bahia de Mossamedes. 
Ao sul doeste potito estende-se um mar d^areia. 



XXI. 

o clima de Mossamedes, isto é, do logar em que 
está a residência do governador, a fortaleza e a igre- 
ja (incompletas) e algumas barracas de moradores, 
é saudável, e até pouco quente, porque quotidiana- 
mente sopra ahi uma viração agradável , mas logo 
na extremidade da babia ^ para o norte, se encontram 
sítios doentios nas margens do rio dos Mortos. 

Por fins do auno de 1840 aportei eu a Mossamedes. 
Haviam apenas ali algumas palhoças, em uma das 
quaes morava o commandante do prezidio, e estava 
começada a fortaleza de S. Fernando. Foi a guarni- 
ção do nosso brigue que levantou a primeira casa de 
pedra e cal n''aquellea areaes, e que cultivou com 
successo uma pequena horta, perto do rio, a qual 
todavia foi fiital a muitos dos agricultores. 

lioje é dííTe rente. Com a chegada dos colonos de 
Pernambuco em 1849, e ulteriores providencias do 
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governo' da meiropole, tem nao aó crescido conside- 
ravelmente o numero de habitações, e o commercio 
demarfim, gado, ursella, cera, e gorama copal com o 
interior, mas as communicaçôes com o sertão tem-se 
tornado mais frequentes, e os próprios colonos avan- 
çam as suas plantações de assucar, algodão e man- 
dioca até 35 léguas distante de Mossamedes com fe« 
lit resultado *^ o café é que não produi bem n^este 
terreno. 

Cremos que, com algum sacrifício da parte da me- 
trópole, para ae desenvolver em maior escala a colo- 
nisação, e prudência nos meios de a encaminhar, por 
parte do governador do districto, se tornaria este pon- 
to de grande importância agricola eoomroercial, útil 
a si e a nó» todos. 

Não é aqui legar de desenvolver as idéas decolo- 
nisação com brancos, nSo degradadot^ porque seria 
longo, e provavelmente não passaria de uma repe- 
tição do muito que já se tem dito sobre o objecto^ 
é porém de absoluta necessidade que, entre asoppos- 
tas opiniões de tantos que tem visitado Mossamedes, 
se escolha a que merecer preferencia •, e se essa for 
favorável ao progresso da colonisaçao, o governo em- 
pregue a maior energia em faier desenvolver na má- 
xima escala possivel a agricultura d^aquelles férteis 
sertões, por onde se chega ao Jau e á Huila, e aos 
nossos saudáveis prezidios de Q^uilengues e Caconda, 
muito mais depressa e por melhores terrenos, do que 
partindo deBenguella, que era até agora o centro do 
commercio d^aquellas paragens. 

E este um oojecto digno da maior attençao dos 
governantes. 

XXII. 

Vou terminar estas noticias de Africa, reminis- 
cências dos três annos, que por ali vagueei. Grande 
parte doesse tempo estive em Loanda, porém fui cin- 
co vezes a Benguelia, duas a Mossamedes, duas a 
Novo Redondo, e uma ao Âmbriz, afóra os cruzei- 
ros na costa, durante um dos quaes aprezamos o pa- 
tacho Nereyda^ que se destinava ao trafico da escra- 
vatura. O capitão e o piloto dVste navio, tendo si- 
do encarcerados na fortaleza de S. Miguel, d^ahi fu- 
giram com a sentinella da prizão e o cabo da guar- 
da ! 

Fdra de Loanda não ha diversões. No resto da 
província, iia apenas os grandes jantares e ceias, tan- 
tas vezes fataes aos convivas! Na capital ha algumas 
reuniões, e se não fora a intriga que reina sempre 
entre os bandos rivaes de commerciantes, podia ser 
um logar de agradável residência. São poucas, é ver- 
dade, as mulheres, tanto europeas como nativas^ que 
ahi se encontram, e que se possam chamar de boa 
socíedcule^ e a falta dVste elemento civilisador.nao 
deixa amaciar a grosseria dos costumes africanos, e 
torna menos attrahente para o europeu esta bonita 
cidade^ porém, se não fora a intriga, e quasi sem- 
pre a prepotência das auctoridades, ainda assim Loan- 
da seria uui logar de grata recordação para o foras- 
teiro. 



Agora, vamos collocar toda a largura do oceano 
entre estas paragens e as que vamos demandar. A 
America nos convida a encetar debaixo de seu gi- 
gantesco arvoredo a segunda parte d''este trabalho, 
tão humilde, quanto despido de pretenções. Se a al- 
guém agradou o que escrevemos áeerca da Africa, 
«ão Hie desagradará por certo este novo passeio pe- 
las margens do rio da Prata, pe4o império do Bra- 
lil, e ilhas dos Açores ^ se porém não merecemos a 
complacência dos leitores èó nos resta lamentar a nos- 
sa gauchei-icy o papel que inutilisámos ao Pcmora* 



ma, e o tempo que roubamos aos mesmos pios lei- 
tores. 

(Coniináa.) 

F. M. BosDAfco. 




TBOXAZ OUT, 

Thomaz Guy, filho de um pobre carvoeiro de Sou- 
thwark, arrabalde de Londres, nasceu em 1643. 
Gluando ainda era muito moço emprehendeu o ne- 
gocio de livros, abrindo um insignificante estabele^ 
cimentosinho na cidade. A poder de industria e de 
economia foi medrando em cabedaes aponto tal que 
poude entrar em vantajosas transacções, que lhe pro- 
porcionaram as guerras que tiveram logar no reinado 
da rainha Anna, crescendo desde esse tempo a aua 
fortuna n^uma proporção espantosa. Foi então oue 
este homem extraordinário revelou ao mundo, que lhe 
chamava miserável avarento, os dotes da sua grande 
alma, fundando em Southwark um hospital^ que 
ainda existe, etem o seu nome, outro em Tamivortb, 
no condado de Stafford, e ampliando e dotando o 
de S. Thomaz. Só com a edificação do primeiro 
dispendeu 138:292 libras esterlinas. Por sua morte, 
acontecida em 1724, legou um rendimento de 400 
libras aos directores do hospital de Jesus Christo pa- 
ra sustentação de 4 creanças desvalidas, e o de 1:000 
libras para appHcar em beneficio de quatro prezos 
por dividas em Londres, e nos condados de Middle- 
sex e de Surrey. 

Não esqueceu em seu testamento nenhum dosseus 
parentes : a cada um dos mais necessitados legou uma 
pensão vitalícia de 870 libras, e aos mais moços, as- 
sim como aos seus testamenteiros, perto de 80:000 
libras ! ! 

Mas ao mesmo tempo que se mostrava com os in- 
filizes tão liberal e magnifico, era comsígo mesmo de 
uma mesquinhez incrivel. Nunca convidou pessoa al- 
guma para o seu jantar, que sempre constava de um 
único prato, sorvi ndo-lhe em guisa de toalha qual- 
quer pape] impresso e inútil ! Conta-se que succe- 
déra com elle a seguinte anedocta. Uma noute de 
inverno, e&tafide a meditar, ás escvras, diante de 
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doas ou três bratas, entaladas entre quatro tijolos, 
hateni*lhe á porta. O bomThomai aooende uma ve- 
la, • abre. Èra Vultor Hopkins, fenoso avaro que 
Pope perseguiu e iminortalísou nas suas satyras. •* €tue 
quereis f» pergunta ThomasGoj. aPedir-vos alguns 
oonselhos sobre economia, » responde Hopkins. mPoís 
oomo vindes unicamente conversar, 99 replicou oTbo- 
mai, u é escusado lus, f* e apagou a vela ! . • . 

Thomaz Guy, cuja memoria deve de ser abençoa- 
da pelos pobres e desfavorecidos da fortuna, de quem 
foi t2o grande bemíeitor, fallecen em 17S4, oom oi- 
tenta e um annos de idade. 



ARCEEOLOGIA PORTUGUEZA. 

MbMOBIAS da VILLA DX Am«ATOLOS. 

XXVIL 

Albergaria da Gafanhoeira, 

Na Ribeira da Vide, freguesia dç S. Pedro, havia 
já no século 13.^, alem das herdades aforadas aoshe- 
reos do reguengo do mesmo nome, uma notável po- 
voaçSo. Os moradores dMls, levados das idéas e das 
necessidades do seu tempo, instituíram a exemplo de 
outras terras uma albergaria para pobres e peregri- 
nos. A mendicidade, já filha da verdadeira indigên- 
cia. Já das peregrinações religiosas da christandade, 
requeria um remédio radical, ou pelo menos pallia- 
tivo. Acudiu-se-lhe com os hospítaes e albergarias. 
Chamou^e esta nossa albergaria da Cafanhodra^ ou 
Qafankoeira^ sem duvida por se receberem n^ella os 
^q/Tof , isto é, leprosos \ pois bem sabido é quanto era 
frequente a lepra n^aquelles tempos. Da albergaria 
se communicou o nome á fregoena, que ainda hoje 
ae intitula de 8. Pedro da Gafanhoeira: 

O regimento ou compromisso doesta albergaria con- 
servasse registado n^um pergaminho coevo, que ver- 
dadeiramente contém três documentos ; a saber: um 
fragmento latino, edous textos portugueses, que am- 
bos em substancia repetem o mesmo (1). Ahi se re- 
gula a forma da admissSo dos confrades ; os casos da 
sua expulsSo da confraria \ a quantia que pagarSo 
assim na entrada, como em cada anno. Ahi igual- 
mente se cominam as penas, em que incorrerão os 
inquietos, os torbalentos, os desobedientes aos man- 
dados do mordomo, os ofiensores dos seus confrades, 
e essas penas se aggravam no caso de algum confra- 
de desprezar o foro de se as confrades, e se ir quei- 
xar a outros Juises, e receber direito por elles. Ahi 
se ordena o modo como entre si se assistirão em suas 
enfermidades, e em artigo de morte \ como se have- 
rão nos enterramentos, e que saffragios applicarão 
por alma dos confrades defuntos ^ como se assistirão 
ou acudirão quando caírem em prisão, ou forem em 
captiveiro; ou quando quizerem ir a Jerusalém, ou 
a S. Thiago. Ordena também o compromisso que os 
confrades Jantem tcnlos na casa da dita albergaria no 
domingo antes de S. Miguel, e partam de seu Jan- 
tar com os pobres *, e que no 1 .^ domingo de cada 
mes se juntem todos em cabido. 

Depois doestes documentos vem a lista dos confra- 
des, que comprehende outro caderno de pergaminho 
de 13 paginas a duas columnas(2). São ao todo 547 
entre homens e mulheres. No numero doestas ha 35 



(1) Cartorifr do hospital. 

(2) lUd. 



com tratamento de Dom^ e são nomeadas sem patro- 
nímico, nem appellido. Uns nomes são ainda agora 
usados e communs, como por exemplo, D. Maria, 
D. Margarida, etc. outros são hoje raros, e até obso- 
letos, como, D. Boa, D. Causta, D. Gontinha, D. 
Mertola, D. Ousenda, D. Orraca, D. Toda. As que 
não trazem Dom todas tem patronímico, e abundara 
as Marias e Domingas \ e entre os nomes obsoletos 
haStevainha, Durança, Camarinha, Aurada, Giral- 
da. Homens com Dom vem alguns, mas em menor 
numero. Este caderno dos nomes é da mesma letra 
dos outros documentos, e indica ser todo feito de uma 
assentada. O que cumpre advertir, para que se não 
Julgue ser algum livro de matricula, eih que se fos- 
sem assentando os confrades na successão dos tempos. 
Apenas á margem do caderno, e nos logares em bran- 
co se assentaram depois alguns nomes \ mas nenhum 
mais moderno que o século 15.^ Perdido o fervor dos 
antigos tempos, decaída a povoação de S. Pedro, foi- 
se oSuscando a memoria dos artigos do compromis- 
so, cessou a distribuição das esmoUas e o agasalho 
dos pobres, di%solveu-se a confraria, demoliram-se as 
casas da albergaria, e converteu-se em proveito par- 
ticular o que fdra instituído para beneficio commum. 

Afim de salvar o pouco que restava dWa anti- 
quíssima instituição, por provisão da junta do esta- 
do e casa de Bragança de 17 de Janeirq de 1817, foi 
incorporada e annexada ao hospital da villa, e este 
tomou posse a 20 de abril do mesmo anno (3). 

Será curioso para os archeologos comparar o com- 
promisso doesta confraria com outros da mesma epo- 
cha, idênticos no pensamento, e quasi idênticos nas 
palavras. Apontarei aqui dous, que tenho á vista ; 
um da confraria, que fizeram os homens bons mo- ' 
redores na cidade de Évora, que foram a Jerusa- 
lém ; e outro da confraria da Alegria, que fizeram 
os bons homens da Ameixoeira : o 1.^ registado no 
livro 1 P de pergaminho no cartório da camará de . 
Évora a fl. 140 v. ; e o 2.^ existente no próprio per- 
gaminho original entre os manuscriptos oa bibHothe- 
ca publica eborense. 

J. H. DA CVVHA Ri V ABA. 



Os llfPXXIOS BTSANTIMO X OTTOBIAIIO. 

XI. 

Renatce e propaga»ie o espirito de rebeUião ; guer- 
ra com Veneza; saòta administração dos dow 
iupruUs ; iriumphos em Cândia e na Hungria ; 
perdem os turcos a batalha de 8. Gothard; cerco 
de Vienna d^ Áustria; destroço do exercito otto- 
mano ; novas desgraças e revoltas no paiz. 

Os iMMBNSos serviços prestados por Amurath IV á 
sua pátria foram annuUados em grande parte por 
um acto, de ferocidade doeste mesmo príncipe, que 
excitado por um sentimento de ciúme de poder 
mandou matar seu irmão Kacim, mancebo de mui- 
tas esperanças pelos dotes singulares que o distin- 
guiam. Resultou pois doeste crime, que morrendo 
Amurath sem descendência, passou o throno a seu 
irmão Ibrahim, incapaz de continuar a obra da re- 
generação do paiz, que aquelle soberano principiara 
e tão longe levara. 

Ibrahim que devera á fraqueza do eorpo e do es- 



(3) Ibid: 



Digitized by 



Vjoogie 



230 



O PANORAMA. 



piríto a fortuna de se ter subtraindo á sorte dodea- ' 
ditoso Kacini, foi proclamado imperador em feve- ! 
reiro de 1640, e aos vinte e quatro annos deidade. 1 
Destituído inteiramente de energia e das maisqua- | 
lidades precisas a um monarcha^ todo entregue aos | 
prazeres do harém, e abandonando a gerência dos | 
negócios públicos aos validos e intrigantes, esteprin-| 
cipe arredou desde logo de si as sympathias da na- ! 
çao. Mais tarde a crueza da sua itidole, manifesta- < 
da por continuos actos de flagrante injustiça e^ in-j 
humanidade, attrahiu sobre elle a animadversao ge- 1 
ral. Entretanto a ordem publica aehava-se assentada , 
em taes bazes pelo seu illustre predecessor, a aucto- j 
ridade real readquirira tanto prestigio, e o exercito 
tao severa disciplina,^ que apesar de tudo marcha- 
ram os negócios do estado sem grave transtorno da 
traiiquillidade em quasi todo o curso do seu reina- 
do, qtfe n3o chegou a completar nove annos. Porém 
a final tanto desleixo e desregramento, tantos ex- 
cessos e violências provocaram a resistência armada. 
Ibrahim foi deposto no meio de uma sublevação, em 
que tomaram parte igualmente a tropa e o povo. edet 
dias depois foi assassinado na prizao onde o haviam 
encerratJo (agosto de 1(548). ' 

Este curto período foi bem desastroso para a Tur- 
quia. Todos os laços sociaes que Ámurath IV com 
tanto custo apertara, se relaxaram de um modo as- 
sustador; e a fazenda publica, que este monarcha 
conseguira restaurar por meio de tanto trabalho e 
sacrifícios, chegou ao maior auge de confusão e mi- 
séria, depois de esgotados todos os recursos ordiná- 
rios pelas dissipações e prodigalidade:» de Ibrahim. 
Todavia como resultado d^^aquelle grande impulso 
vieram ainda alguns raios de gloria dourar os an- 
naes do império n''este reinado infeliz. Tendo rom- 
pido a guerra no anno de 1645 entre a Sublime Por- 
ta e a republica de Veneza, as armas ottomanas al- 
cançaram assignalados triumphos na ilha de Cândia, 
apoderando-se de uma parte d^ella, e facilitando as- 
sim ao futuro soberano a conquista de toda esta im- 
por tantissi ma possessão veneziana. 

A revolução que despojou do poder a Ibrahim 
elevou ao throno seu filho Mahomet IV, que ape- 
nas contava spte annos de idade. Durante a sua me- 
noridade desenvolveram -se ainda mais os elementos 
anarchicos, que o mau governo e devassidões de Ibra- 
him haviam feito nascer. O poder foi disputado al- 
ternativamente entre as sultanas raâe e avd do jo- 
ven sultão, e o muftí e vários graovizíres. Então o 
espirito de rebellião espalha-se por todo o império. 
Rebenta a guerra civil na Ásia menor; revoltam- 
se as tropas na iiha de Cândia, tendo na frente 
o inimigo-, apparecf m sérios distúrbios na Syria, 
no Egypto e na Anatólia , insurreccionam-se na 
capital os sypahis e os janisaros, sacrificando ao seu 
furor muitos altos funccionarios ; e finalmente uma 
revohi(;rio no interior do palácio do sultão tira a vi- 
da á sultana avo, e põe em perigo o throno doeste 
soberano. 

A«» mesnií» tempo que rstas dissenções intestinas 
abulavam o império no^ seus fundamentos, a guerra 
com a republica de Veneza, progredindo activamen- 
te com successos vários, tanto no mar como em terra, 
ex hauria o t besouro, e extenuava o paiz. 

A'jhim correram os primeiros outo annos do reina- 
do de Mahomet IV, e continuariam os seguintes do 
mesmo modo, attento o caracter fraco doeste sobera- 
iío, &e não viera a energia e intelligencía de um há- 
bil ministro dar novo curso aos negócios do estado. 
Kupruli Mahomet Pachá, elevado ao grão-vizirato 
no anno de 1656 fez mudar em pouco tempo a fa- 
ce das cousas publicas. Teve d« luctar com mil abu- 



sos e oppostos interesses, que romperam em rebellião 
aberta em diversas províncias do império. Empre- 
gando porém a seu turno o rigor e a clemência con- 
seguiu supplantar todas as rivalidades, e vencer to- 
dos os obstáculos, acabando com a ingerência do ha- 
rém no governo do estado, e com todas as influen- 
cias estranhas. Desenvolvendo uma actividade ex- 
traordinária, apezar da sua idade avançada, collocou 
o paiz em bom estado de defesa, construindo muitos 
fortes, augmentando o exercito, e melhorando a sua 
disciplina, bastante relaxada desde o começo do an- 
terior reinado. Sob a sua il lustrada administração 
cresceram os rendimentos do t besouro, e puseram -se 
em acção muitos recursos do paiz até ali ainda não 
explorados. 

Com o fim de moralisar o exercito e exaltar o es- 
pirito nacional emprehendeu a guerra com a Hun- 
gria, sem deixar todavia de activar a lucta ha muito 
travada com a republica de Veneza, e decidiu o sul- 
tão a trocar a vida ociosa em que vivia pelos cuidadd 
do governo e pelos trajialhos da guerra. 

Kupruli morreu em 1662, cinco annos depois da 
sua elevação ao poder. A sua falta -foi para a Tur- 
qui uma grave perda, e seria irreparável se lhe não 
succedesse no grão-vizirato seu filho^ por elle próprio 
indicado ao sultão como a pessoa mais apta para 
sustentar tão pczado cargo. 

Nunca as rédeas do governo tinham sido confia- 
das a um ministro tão goven. Achmet Kupruli con- 
tava vinte e seis annos, quando se viu collocado á 
frente dos destinos da sua pátria. Houve-se todavia 
com habilidade e prudência no desempenho doesta 
difficil missão, continuando no mesmo sjstema de 
politica que seu pae seguira. 

Um dos seus primeiros cuidados foi dar novo im* 
pulso á guerra da Hungria. Depois de bem aper- 
cebido para todas as eventualidades, toma o com- 
mando do exercito, invade o território húngaro, e 
estrea-se n^esta campanha por uma grande victoria, 
que entrega em poder dos turcos uma das mais for- 
tes praças de guerra da Hungria. 

Contando os triumphos pelas batalhas, avançando 
desassombradamente pelo interior do paiz, o joven 
grão-vizir levou por toda a Allemanha o terror das 
armas ottomanas. Leopoldo I, que então occupava 
o throno imperial, viu-se obrigado a fdzer os últimos 
esforços para oppôr um dique ã torrente i[nvasora. 
Levanta á pressa novas tropas, pede auxilio a Luís 
XIV, que lhe envia seis mil homeus, commandados 
pelo distincto e celebre marechal duque de laTeuil- 
íade, e assim reforçado vem oflerecer batalha a Ku- 
pruli, que é completamente derrotado junto a S. 
Gothard, com perda de vinte e cinco mil homens. 
E foi este o mais memorável triumpho obtido pelo* 
exércitos christãos contra osmussulmanos desde atei- 
mada de Constantinopla por Mahomet II. Entretanto 
á presença d^auimo e extraordinária actividade do 
grão-vizir deveu a Turquia a salvação das relíquias do • 
seu grande exercito, e o que é mais para admirar, a 
conservação de muitas praças importantes d^ondeas ar- 
mas victoriosas de Leopoldo não puderam desalojar o 
estandarte das meias luas. Achmet Kupruli, vendo que 
não podia tomar a oflensiva depois das gravi&ainias 
perdas, que soffrêra n^aquelle desastre, tratou ira- 
mediatamente de recolher se a seu paiz ; mas tendo 
conseguido primeiro, pela celeridade e acerto de seus 
movimentos, deixar bem guarnecidos vários pontos 
estratégicos, constrangeu o inimigo a concluir um tra- 
tado de paz muito mais vantajoso para o vencido do 
que para o vencedor. D^est^arte os festejos que se es- 
tavam fazendo em Constantinopla pelas notícia das 
primeiras vicforias alcançadas na Hungria, interrom- 
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pidos ao chegar a nova da derrota de 8. Gotbard, 
recomeçaram com maior enthusiasmo assim que fo- 
ram conhecidas na capital as estipulaç^^ do trata- 
do (agosto de 1664). 

£m maio de 1666 o infatigável grSo-viur atra- 
vessava a Ásia menor com um forte exercito, e ao 
mesmo tempo saía dos Dardanellos uma poderosa es- 
quadra. Tanto as forças de terra como as de mar 
iam para a conquista de Cândia. 

Havia vinte e cinco annos que durava tão porúo 
«a guerra. Até entSo todos os esforços do império ot- 
tomano, e por vezes os fizera desesperados, iam que- 
brar-se contra a$ fortes muralhas da cidade de Cân- 
dia heroicamente defendidas pelos venezianos. Ach- 
met Kuprali, bem avaliando todo o alcance doesta 
conquista pela riqueza da ilha, mais ainda pela sua 
posiçSo geographica, e sobretudo pela importância 
politica,, que resultaria para a Turquia de supplan- 
tar Veneza, a senhora dos mares, na questão que mais 
tinh^ a peito, poz todo o seu empenho em a levar 
doesta vez a cabo. 

O assedio durou ainda muitos mezes. Praticaram- 
fce de parte a parte prodígios de valor* Aos lanços 
de muralhas, que as minas faziam saltar pelos ares, 
substituíam os sitiados como por encanto novas for- 
tificações. Finalmente depois de muitos assaltos mor- 
tíferos em que o exercito mussulmano perdeu para 
cima de outo mil homens; depois de renhidos com- 
bates navaes nas aguas de Cândia entre as esquadras 
turcas e as de Veneza, combinadas com as de França 
e de Malta, a cidade foi obrigada a capitular (27 
de setembro de 1669). 

Kupruli usou do triumpho como um verdadeiro 
heroe. Longe de tirar vingança de tão tenaz resis- 
tência, assignalou a sua entrada na cidade por mui- 
tos actos de generosidade e clemência, chegando até 
a presentear com vários mimos -os que mais se ha- 
viam destinguidp em rasgos de valor e coragem. Cal- 
cula-se que nos 25 annos, que durou este cerco, mor- 
reram nos diversos assaltos obra de trinta mil vene- 
zianos, e mais de cem mil turcos. 

O vencedor pouco descançou sobre os louros, pois 
não tardou a rebentar a guerra entre a Porta e a 
Polónia (1672). Foi n^esta campanha principalmen- 
te, que o illustre Sobieski, comroandante em che- 
fe do exercito polaco, adquiriu tal Jus ao reconhe- 
cimento dos seus concidadãos, que antes d'ella aca- 
bar foi elevado ao throno da Polónia pelo suffragio 
unanime da dieta. 

Até 1676 progrediu a lucta com mais ou menos 
vigor, ecom vantagens e perdas alternadas para am- 
bos 08 contendores. Em outubro doesse anno falleceu 
Kupruli victima de uma curta c violenta enfermi- 
dade. A sua falta foi tão sentida pelo soberano co- 
mo por toda a nação, pois que nunca a Turquia vi- 
ra reunidos na pessoa do seu grão-vizir tantos dotes 
de um grande ministro a par de tantas qualidades 
distinctas de uma alma nobre e de um coração bon- 
doso. Nos quinze annos, que dirigiu o governo do 
estado organisou por tal forma o paii, e elevou a 
tal ponto a sua força e poder, ^que esse mesmo im- 
pério, que pouco antes viram'os tão enfraquecido e 
decadente, perdendo diariamente no exterior con- 
sideração e influencia, e no interior sempre a bra- 
ços com os roais fortes elementos de dissolução, vi- 
mol-o pouco depois lançando outra vez a luva á Eu- 
ropa, e enchendo- a de espanto e terror, como fizera 
nos tempos dourados do seu antigo poderio e esplen- 
dor. 

Cara Mustaphá succedeu a Kupruli Achmet nas 
altas funcçôes degrao-vizir. Não possuia este minis- 
tro nroasó das brilhantes qualidades que distinguiam 



o seu illustre antecessor. Todavia o impulso dado ao 
paiz pela sabia administração dos dnusKuprulis, im- 
primia ainda tal movimento a toda a machina go- 
vernativa, que nos primeiros tempos não deixou sen •" 
tir á nação a insufficiencia dos talentos e o mau ca- 
racter do seu primeiro ministro. 

A guerra com a Rússia foi um dos primeiros actos 
da politica do novo grão-vizir. Entretanto a lucta 
foi de pouca duração, e sem consequências impor- 
tantes de parte a parte. Para empregar todas esfor- 
ças e attenções contra a Allemanha, foco então de 
todas as intrigas contra a Turquia, e ao mesmo tem- 
po alvo das ambições mussulmanas, concluiu o sul- 
tão com a Rússia tregoas por vinte annos. E pouco 
tempo depois estava em marcha para a Hungria um 
exercito de 200 mil homens. Auxiliados pelo conde 
de Tekeli, que á frente dos descontentes húngaros 
levantara o estandarte da revolta, fazendo-se procla- 
mar soberano, e reconhecendo a suzerania da Porta,' 
08 ottòmanos atravessaram o paiz quasi sem resistên- 
cia vindo pôr côrco a Vienua d^Austria (14 de ju- 
lho de 1683). 

A^ aproximação do inimigo fugira da sua capital 
o imperador Leopoldo, deixando apenas 10 mil ho- 
mens para a defender. Extenuada por continuados 
assaltos parciaes, dizimada pela explosão de 40 mi- 
nas, apertada da fome que já começava a fazer sen- 
tir os seus horrores, a brava guarnição de Víenna, 
sem esperança de soccorro, estava prestes a succum- 
bir, quando apparece de improviso o intrépido rei 
da Polónia com 30 mil soldados. E n^um momento 
mudou a face da guerra. 

Animado por este inesperado auxilio o exercito 
allemão, que até ali não se atrevera a encarar o ini- 
migo, vem dar batalha aos sitiantes. Nofim de pou- 
cas horas de renhida peleja o poderoso exercito de 
Mahomet IV, destroçado completamente junto aos 
muros de Vienna, procurava a marchas forçadas ga- 
nhar a fronteira da Turquia, e Sobieski, cercado das 
acclamaçôes do povo, fazia a sua entrada triumphal 
na cidade que libertara. 

D^est^arte se frustrou inteiramente a ousada em- 
presa do grão-vizir Cara Mustaphá por incapacidade 
sua, que em vez de tentar um assalto geral á praça, 
dispondo de forças tão consideráveis, consumiu dous 
mezes em ataques parciaes, dando assim tempo ao ini- 
migo de se reorganisar e reforçar com o soccorro dos 
polacos. Esta expedição, que poz no ultimo perigo 
o império d^Allemanha, e que se alcançara seus fins 
faria sem duvida passar a Europa por uma phase ter- 
rível, acarretou sobre a Turquia pelo malogro da ten- 
tativa as mais fataes consequências. 

(Contínua.) 

I. D» ViLHBNA Barbosa. 
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ií Nahtrtza das Coutas, poema de Tito Lucrécio 
Caro, traduzido do original latino para verso por- 
ttigez por António José de Lima Leitão. — Lisboa 
1851 — 1853, 2vo/. 12.° (1). 

O POBMA de Lucrécio corre vertido em quasi todas 
as linguas da Europa. Para o ser na nossa foi ne- 
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cenário que o $r. Lima Leitão tiveste ena idéa no 
Rio de Janeiro, começane a obra em Goa, e a con- 
daine em Lisboa passados maitos annos. £ nao 96 
a condaiu, senio que a deu agora ao prelo. 

Objecto é de grande disputa entre os críticos qual 
seja o verdadeiro sentido da philosopbia atomistica 
de Epicuro, popularisada em Roma pelo poema de 
Lucrécio. Nao entraremos aqui em largas conside- 
rações sobre a doutrina do philosopho grego ^ basta- 
rá dixer que sobre elle, e sobre o seu interprete la- 
tino tem petado duas graves accusagoes, adeatheis^ 
mo, e a de immoralidade ^ de ambas as quaes os 
absolvem os melhores critioos. 

Se a palavra Déiu se não encontra no poema de 
Lucrécio, a idéa de Deus lá está. E pois Lucrécio 
não atbeu, mas deista, pouco mais ou menos como 
o eram os stoicos, e os platónicos da nova acade* 
mia ^ deista incompleto, como se podia ser no seu 
tempo. Nem tão pouco negou Lucrécio os princí- 
pios da moral, ou as obrigações que d^ella se deri- 
vam. Não se pode exigir de Lucrécio um sistema 
completo de moral, nem seus contemporâneos esta- 
vam mais adiantados que elle. 

Em poemas doesta ordem o que lhes dá relevo, 
e faz aprazivel sua leitura no decurso das idades fu- 
turas é a propriedade das imagens, e a belleza das 
descripções. Não faltam uma e outra na obra de 
Lucrécio. D^elle dit o traductor francei Pongerville 
que anima quanto toca, desenvolvendo por imagens 
06 seus raciocínios ; d^onde vem que se mostra quasi 
sempre poeta nos mab estéreis assumptos^ e que 
appíica incessantemente o condão da arte a captivar 
a imaginação. 

Eis como elle começa a deacripção das magesto- 
sas scenas vulcânicas do Etna : 

Nunc ratio quie sit, per fauceís montis ut iEtnn 
Exspirent ignes interdum turbine tanto, 
Expediam : neque enim media de dade coorta 
Flamms tempestas, siculúm domínata per agros, 
Finítimis ad se convertit gentibus ora, 
Fumida cum cceli scintillare omnia templa 
Gementes pávida complebant pectora cura, 
Gtuid moliretur rerum Natura novarum. 

Num quis enim nostrdm miraturi si quis in artus 

Accepit cálido Febrim fervore coortam, 

Aut alium quem vis Morbi per membra dolorem t 

Obturgescit enim súbito Pes, arripit acer 

Sspe dolor Denteis, óculos invadit in ipsos : 

Exsistit sacer ignis, et urit corpore serpens 

Gtuamcumque arrípuit partem, repit que per artut; 

Nimirum, quia sutit multarum semina rerum : 

Et katis haec Tellus nobls Coelum que mali fert, 

Unde queat vis immensi procrescere morbi. 

Sic igitur totí ooelo terrae que putandum ^st 

Ex infinito satís omnia suppeditare, 

Unde repente queat Tellus concussa moveri. 

Per que maré et terras rapidus percurrere turbo, 

Igois abundare jEtnaius, ílammescere Ccelum. 

Id quoque enim fit, et ardescunt codestia templa, 

Ut tempestates pluvise graviore coortu 

Sunt, ubi forte ita se tetulerunt semina aquarum. 

Traducção do senhor Lima Leitão. 

Direi agora que raião existe 
Para que fogo em turbilhões tão bastos 
A^s vetes rompa pelas fauces do Etna. 
De estragos cheia, horrivd tempestade 
Não rebentou do céu envolta em flammas 
Sobre os siculos campos desolados 



Para escalar-lhe doesse monte o cimo, 

£ no bojo alojar-se-lhe, de sorte 

Gtue alternas erupções soltasse aos ares^ 

Ao passo que os vísinhos habitantes. 

Vendo encher«se as abobadas celestes 

De fogo em turbilhões, de fumo em rolof , 

De terror se tomavam antevendo 

A nova rui na que contra elles prompta 

Trasendo-lhe estava a Natureza. 

Gtual de n6s se surprende quando a febre 
Com seu fervor ardente a alguém invade, 
Ou quaesquer dores de alguma outra doença t 
Também os pés com força repentina 
Entumecem por vezes, dor violenta 
Ataca os dentes, accommette os olhos ^ 
Todas a erisipela as partes queima 
Por onde vae lavrando, e ás vezes come 
Pela inteira extensão do corpo • membros 
Sem que ninguém se admire \ é-nos notório 
Q.ue exhalaçõíés de muitos corpos surgem , 
Pois doesta nossa terra e seu ambiente 
Doenças se geram de tão grande força 
Qlub a toda a espede viva o estrago levam. 
Por tanto, é para crer que a natureza, 
Na sua qualidade de infinita 
Sobre o céu, sobre a terra descarregue 
Átomos de tal força e em tal quantia 
6tue abalar ponam de repente o globo, 
Rápidos turbilhões formar qne abranjam 
Tudo quanto ha no mar, quanto ha na terra, 
Fornecer quanto fogo do Etna rompa, • 
O oétt inteiro reduzir a chammas. 
De certo, pode a abobada celeste 
Naturalmente converter-se em fogOt 
Como quando, em mais copia nas tormentas 
Juntando-se as moléculas dias aguas, 
Maior pezo de chuva a terra innunda. 

Esta amostra basta ao leitor para conhecer quan- 
to devemos agradecer ao sr. Lima Leitão o ímprobo 
trabalho de verter com talexacção e elegância odif- 
ficil poema de Lucrécio. E cumpre confessar que a 
traducção doeste poema não desmerece da penoa do 
esmerado traductor de Virgílio e de Milton. Será 
para desejar que o sr. Lima Leitão •CQntínue a oc- 
cupar os momentos de repouso, que lhe deixam ou- 
tros trabalhos, em enriquecer a língua portuguesa 
concedendo carta de naturalisação a outros poetas, 
principalmente latinos, cuja leitura e estudo são di- 
gnos das applicações dos sábios, e dos entretenimen- 
tos dos estudiosos. 

J. H. na CuvBA Rivaba. 



SaLOmXo S o AOnfCOLTOM. 

o rei Salomão sentou-se um dia em seu throno, 
levantado no meio de um campo, e viu um lavra- 
dor que estava semeando trigo. £ o sábio rei disse- 
Ihe : u GLne estás tu fazendo f Essa terra não te dará 
novidade. Deixa-te de trabalhar, ou perderás a se- 
mente, f» 

O lavrador parou, abaixou a cabeça, reflectiu um 
bocado, e depois proseguiu no seu trabalho com do- 
brado fervor, respondendo ao rei : 

^ — u Eu não tenho de meu senão este campo ^ 
foi lavrado o melhor que pude. Que hei de fazer 
maisf Eu semeei-o^ Deus o abençoará.*» 
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o caun, QVAsmo ns phuiibov. 



Pbudiioií, celebre desenhista e pintor francês, nas- 
ceu em Cluny no anno de 1760. Seus pães, posto 
que nao fossem abastados, cuidaram, logo que elle 
chegou á idade de dei annos^ de lhe dar uma edu- 
cação esmerada \ e porque o julgavam de complei- 
ção mui débil e lhe suppunham um génio recolhido 
e meditabundo, entenderam que nada melhor po- 
diam fazer do que dedical-o á vida ecclesiastica. 
Para este fim pediram e obtiveram que o joven 
Prodhon fosse admittido no collegio dos benedicti- 
nos de Cluny. 

Fadado porém para ser o grande artista que foi 
depois, mais se entretinha Prudhon na contempla- 
ção das pinturas que possuíam os frades, do que na 
conversação dos livros, e no lidar das escolas. Figu- 
rou- se-lhe até que as poderia imitar, e para o con- 
seguir compoz elle mesmo as tintas com os suecos de 
varias hervas, fabricou os pincéis de que devia ser- 
vir-se, e com taes meios excutou desenhos que foram 
o espanto dos seus mestre*». 

Conhecida por este modo a sua alta vocação os 
bons dos frades recomendaram- no ao bispo de Ma- 
<ion, que o fez admittir na escola gratuita das artes 
de Dijon, na qual passado pouco tempo tão extraor- 
dinariamente se distinguiu que no seguinte anno 
(e quando tinha apenas dezesete annos de idade) foi 
enviado a aperfeiçoar-se na Itália. 

Refi^ressando d^aquella peninsula começou para o 
talentoso artista uma existência de sacrifícios e de 
desgostos. Tendo de occorrer á sua sustentação, e á 



de sua mulher (pois que uma imprudência o levara' 
a contrahir o sacramento do matrimonio em tão ver- 
des anno») Prudhou trabalhava noute e dia, quasi 
sem descanso. Ê força porém confessar que obrigado 
muitas vezes a executar obras pessimamente retri- 
buídas, nem por isso deixava de concluirás com ' pri- 
mor e consciência, mostrando assim quanto re pei- 
tava a reputação. DVsse tempo existem muitos de- 
senhos todos notáveis pela correcção, graça e bem 
acabado. 

Mas o artista aspirava a mais elevados destinos \ 
era n^um quadro que pretendia provar as suas for- 
ças. Caítn € Abtl revelou á França um talento ver- 
dadeiramente original. Este belio quadro, existente 
no Louvre, excitou então a admiração geral, e ain- 
da hoje causa em quem o contempla uma impressão 
profunda, pela energia do desenho, pelo arrojado da 
concepção, pela magia do colorido. O auctor tinha 
qur^nta e oito annos quando o terminou ! 

Prudhon tratou infíuidade de assumptos, quasi 
sempre coro o mais completo êxito ^ releva todavia 
declarar que sendo aliás excellente sempre na sua 
arte divina^ primava e sobresaía incontestavelmente 
nas composições trágicas. 

Apontam-se como os mais notáveis dos seus tra- 
balhos, depois do Caim e Mel, um dos melhorei qua- 
dros da escola franceza, a Avareza^ a Indigência, e 
sobre todos, o Crime arratiadà perante a Jtulifa, 
Doeste ultimo damos na gravura um transam pto 
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MBMORf A6 DA VILLA DX Ali1IAX0i.09. 
XXVIII. 

HospUal. 

Combinou este hospital pela confraria do Corpo de 
Deus, instituída na era de 1 447, anno de Cbristo 
de 1409, pelos principaes moradores da villa e ter- 
mo, os quaes todos juntos no adro da igreja de S. 
Salvador approvaram o compromisso a 23 de ju- 
lho (1), e prometteram logo para ajuda da dita con- 
fraria trinta e quatro cabeças de vaccas. 

Entre os artigos do dito compromisso os princi- 
paes são estes : Gtue todos juntamente em cabido 
por campa tangida chamados em dia de Corpo de 
Deus em cada um anno faraó um mordomo, um es- 
crivão e um juiz ^ e se algum d^elles se recusar a 
tomar em si o dito officio, a confraria lhe possa mandar 
cerrar as portas, e pôr pena de certa cera para a 
mesma confraria. Gtue continuadamente mantenham 
um capellão, e que reparem um hospital de leitos e 
de roupa para pousarem os pobres^ e que quando 
alguns doestes adoecerem no dito hospital, o mor- 
domo os visite com aquellas cousas que lhe cumpri- 
rem e mister fizerem para suas doenças :^ e se mor- 
rerem os sepultem á custa da confraria, e o ca- 
pellão lhe diga uma missa presente. GLue cada con- 
frade dè para a confraria em cada um anno um al- 
queire de trigo. Ordena de que modo assistirão aos 
enterros dos confrades e filhos dos confrades^ e que 
suffragios lhe applicarão. Como darão contas em ca- 
da anno os mordomos, e que jurisdicção tenha a 
confraria para os coegir a pagar seus alcances, quan- 
do os haja. Estabelece que nenhumas justiças eccle- 
siasticas e seculares entendam com a dita confraria, 
nem possam haver conhecimento de nenhuns feitos 
dMla^ e caso as ditas justiças queiram tomar co- 
nhecimento da dita confraria ou feitos d^ella, os con- 
frades possam tomar todos os bens, e permudal-os 
em outras obras de piedade; e se as ditas justiças 
ainda mais quixerem obrar sobre isto, possam os con- 
frades tomar os ditos bens, e partil-os entre si ir- 
mãmente, e cesse esta obra de piedade (2). 

Com eíTeito não muito depois intentaram as jus- 
tiças ccciesiasticas ingerir-se no tomar das contas da 
confraria; mas esta, antes de recorrer ao partido ex- 
tremo auctorisado por seu compromisso, pediu justi- 
ça a el-rei, que por provisão dada nas Alcáçovas a 
7 de janeiro da era de 1460, anno de 1422 (3) de- 
clarou serem isentos da jurisdicção ecdesiastica, por 
ser confraria feita por pessoas leigas (4). E assim se 
cumpriu. 

O mais assijçnalado bemfeitor dVsta confraria e 
hospital foi Gil AíTonso Ribeira, um dos fundado- 
res d'*e]la, e Catharina Ânnes, sua mulher, osquaes 
em testamento de mão commum, feito em Arrayo- 



(1) Esta data é a do registo do dito compromis- 
so no tombo do hospital de 1619; mas n^outro li- 
vro do mesmo cartório lê-se a de 27 de julho. 

(2) Cartório do hospital. 

(3) No corpo d'esta provisão se diz que a con- 
fraria era edificada havia 57 annos, o que não con- 
corda com a data do compromisso : mas porque as- 
sim este, como a provisão, estào por traslado «o tom- 
bo de 1619, não posso affirmar era qual dos docu- 
mentos haverá erro de data. 

(4) Cartório do hospital. 



los aio de dezembro, anno deChristo de 1445, dei- 
xaram á dita confraria todos os seus bens assim mo- 
veis, como de raiz (5). Entre estes foi a heidade, 
que depois se chamou do Corpo de Deus (6). 

Gil Afibnso Ribeira foi um dos homens mais abo- 
nados da terra no seu tempo, e exerceu o cargo de 
almoxarife do condado de Arrayolos no tempo do 
condestavel D. Nuno Alvares Pereira e de seu neto 
o conde de Arrayolos D. Fernando, que foi também 
duque de Bragança (7). 

O nome de confraria do Corpo de Deus caiu em 
esquecimento, e prevaleceu o de Hospital do Espi- 
rito Santo, sem que possamos explicar bem a ooca- 
sião, que para isso houve (8). Seria por haver al- 
gum hospital mais antigo dVste nome, a que se a n- 
nexasse o do Corpo de Deus? Ou procedeu isso de 
uma simples alteração de nome por causas, que ho- 
je se não podem descobrir f Fosse como fosse, a io- 
vocação do Espirito Santo foi a que prevaleceu, e 
até se communicou á rua contigua ao hospital. 

Instituída a misericórdia em 1524 (como vere- 
mos) fòi-lhe logo annexo o hospital para que tudo 
fosse uma s6 cousa, segundo forma do alvará d^el- 
rei de 12 de fevereiro do mesmo anno, e regimen- 
to do duque de Bragança, dado ao bacharel João Al- 
vres, seu ouvidor, que o veiu cumprir em 14 de 
abril (9) : epor algum tempo foram as duas casas ad- 
ministradas em commum pelo mesmo provedor e 
meza^ e dMsso acho memoria até ao anno de 1533. 

Mas acabado então de fundar, e povoado de fres- 
co o convento dos Lóios, logo em 1535 se encontra 
provedor do hospital o padre Luiz de Santa Maria, 
reitor do mesmo convento. E em 10 de janeiro de 



(5) Ibid. 

(6) Esta herdade é sita á ponte do Vimieiro, e 
modernamente conhecida pelo nome deHerdadinfaa. 
Passou do hospital para o convento dos Lóios de Ar- 
rayolos por subrogação que se fez pela herdade do 
Monte das Pedras. (Vid. capitulo XXIV). 

(7) Ha no cartório do hospital entre vários pa- 
peis, que foram de Gil Afibnso Ribeira, duas qui- 
tações a 1.^ do condestavel ao mesmo Gil Afibnso 
Ribeira, seu almoxarife que foi em Arrayolos ate ao 
dia em que fez doação a D. Fernando seu neto do 
dito logar de Arrayolos e rendas d^elle : passada em 
Almada a 26 de abril de 1460 (era) \ a 2.^ de D. 
Fernando, conde de Arrayolos, ao mesmo almoxarife 
até ao fim do anno de 1428 : passada em Souzel a 
10 de novembro de 1429. 

(8) Em 1524 o ouvidor João Alvres dizia ; O es- 
priiall de samlo esprylo detia uilla^ ê outro tempo eonh' 
fraria do Cot-po de Deus. (Documento de 14 abril 

ib.), o que parece claramente demonstrar que s^ mu- 
dara o nome no mesmo estabelecimento. Masconsul- 
tado o documento de 26 de abril de 1531, achamos 
esta passagem : Havendo sua senhoria (o duque) rei- 
peito aos edeficadorcs e constituintes^ que a princ^o 
ordenaram esta casa e confraria a honra do JZ^psrt- 
to Santo, e os vindouros fizeram outra tal^ chamada 
do Corpo de Deus, ás quaes confrarias leixaram mui^ 
ta fazenda de bens moveis e de rcU», e unidas as tH- 
tas confrarias, os bens a eUas deixados o foram assi 
etc, : o que se não confirma por outro algum docu- 
mento *, untes o compromisso de 1592 diz: Desmando 
dar ordem ao sci'viço do hospital e confraria do Cor ' 
po de Deus da villa de Arrayolos etc. 

Do que tudo se vê quão justo é que fiquemos em 
duvida, em quanto se não descobrirem novas provas 
sobre a matéria. 

(9) Documentos no cartório da misericórdia. 
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1536 se expediu am alvará d^el-rei ao corregedor 
provedor da comarca de £vora para qae em quanto 
o dito reitor do mosteiro de Nossa Senhora da As- 
• sumpção da villa de Arrayolos tiver cargo de pro* 
vedor, e administrar o hospital da dita víila, não 
entenda com elle, nem lhe tome conta, nem rasão 
alguma (1). 

Seguitt-se no triennio de 1539 a 1542 o padre Ja- 
come de Santa Maria, igualmente reitor do conven» 
to, e provedor do hospital. 

Não consta ao certo se estes dous reitores foram 
tamhem provedores da misericórdia -^ mas parece que 
o foram só do hospital por nomeação especial. 

Porém em julho de 154â acho já provedor perpe- 
tuo do hospital o reilor padre Marcos da Consola* 
^o ; e o foram d^ahi avante todoe os sens successo- 
res até a extincção geral das ordens religiosas em 
1834; sem embargo da petição dos procuradores da 
vilIa ás cdrtes de 1641, e parecer dns mesmas còr* 
tes para que o hospital se reunisse á misericórdia (2). 

A occasiao que houve para perpetuar na pessoa 
do reitor dos Lóios a provedoria do hospital, em 
separado da misericórdia, foi esta: Tinha eWei D. 
João III pelos annos de 1530 entregado o governo 
de todos os hospitaes do reino, que eram dajurisdic- 
ção real, á congregação dos cónegos seculares do Evan- 
gelista (3). Seguiram os duques de Bragança as dis* 
posições d^el-rei, e quiseram servir -se dos mesmos 
padres na administração dos hospitaes das suas vil- 
las de Portel e Arrayolos. A este intento escreveu 
o duque D. Theodosio I ao capitulo celebrado no 
convento de Évora em 1541, pedindo acceitassem a 
administração dos ditos hospitaes. Aoceitaram os pa- 
dres, e foram d^ali em diante provedores do hospi- 
tal de Portel os reitores de Évora, e do de Arrayo- 
los 08 do convento da mesma villa (4). 

Alguns annos depois, morto el-rei D. João III, 
se eximiram os padres no anno de 1563 da adminis- 
tração dequasi todos os hospitaes de jurisdicção real ; 
conservando somente por instaoetas do cardeal, de« 
pois rei, D. Henrique, os das caldas da Rainha, e 
Coimbra (5), que s6 lai^aram em tempo d^el-rei 
D. José. N*aquelle mesmo tempo tratou a congrega- 
ção de largar também os hospitaes da casa de Bra- 
gança. Para este fim se avistou o geral com o du- 
que D. João I, e propondo-lhe o negocio a que ia, 
lhe respondeu o duque (segundo o testemunho do 
chronista da congregação) estas formaes palavras: 
CUie não quisesse a congregação do Evangelista que 
elie lhe perdesse o amor, por lhe faltar em uma ad- 
ministração, em que se da¥a por tão bem servido, 
que na falta d^ella forçosamente havia de ficar quei- 
xoso : accrescentando que se havia cousa que reme- 
diar, estava prompto para o faser, com tanto que a 
congregação proseguisse como de antes, porque esse 
era o seu maior gosto, e o seu maior empenho, n E^- 
tas palavras puseram perpetuo silencio na matéria (6). 

E o reitor dos Lóios não somente foi provedor do 
hospital de Arrayolos, senão que também o foi do 
hospital do Víqiieíro por intervenção de D. Fernan- 
do de Faro, senhor da mesma villa ; mas os mora* 
dores d'*e]la requereram que o seu hospital fosse ad- 
ministrado pela misericórdia, e assim o conseguiram. 



(1) Cartório do hospital. 

(2) Vide no capitulo XXII. 

(3) Vae na fé do padre Francisco de Santa Ma- 
ria : Céu aberio na ierra^ livro 1.^, capitulo 23. 

(4) Ibidem, capitulo 24. 

(5) Ibidem, capitulo 25. 

(6) Ibidem, ibidem. 



For se achar incompleto o documento d^onde isto 
consta, não posso assignar termo certo a este facto; 
mas sem duvida remonta ao meado do século 16.^ (7). 

Em 1524, por occasiao da incorporação da nova 
misericórdia ao hospital, accrescentou-se este. Para 
esse effeito se compraram umas casas na praça con- 
tiguas ao mesmo hospital (8) ; e foi então que se fa- 
bricou a capella do hospital, cuja porta é ainda ho- 
je a primitiva. Presidia a esta obra o ouvidor João 
Alvres, e porque a obra ia mais devagar do que con- 
vinha, por mandado do mesmo ouvidor, de 2 de de- 
zembro de 1525, se lhe deu pressa (9). 

O hospital tinha a esse tempo sete camas para po- 
bres, e uma camará em cima para religiosos e ou- 
tras pessoas perrgrinas. De passagem notarei que no 
inventario, então feito, apparecem mencionadas pe- 
ças de roupa com os nomes de almadraques, coço- 
dreis, e mantas e cobertas velhas, que sé podiam ser- 
vir para enxalmos (10). 

Em 1531 veiu Joanne Mendes de Vasooncellos, 
capellão do duque de Bragança, tomarcontas aohos- 
pita), e fazer inventario e tombo de tudo o que a el- 
ie pertencia ; conserva ndo-se ainda hoje o tombo no 
cartório do hospital, e o inventario no da misericor- 
dia (11). 

Este foi o 1 .^ tombo. Fes-se depois 2.^ pelo licencia- 
do Gaspar Vas de Sousa, em 1619 , por provisão do 
duque. £ 3.^ pelo doutor Alexandre de Moura Cou- 
tinho, do desembargo de S'. M. e superintendente 
dos tabacos doesta provincia, no anno de 1717, por 
provisão do desembargo do paço de 27 de julho de 
1715 (12). 

Eram passados qoasi dous séculos depois da fun- 
dação da confraria do Corpo de Deus e seu hospi- 
tal, quando, conhecendo a conveniência de reformar 
o compromisso, approvou o duque de Bragança D. 
Theodosio outro novo em 29 de julho de 1592, on- 
de se definem, segundo o pensamento da epocha, os 
fins do hospital, e as obrigações de seus ministros e 
empregados, provedor, mordomo, escrivão, medico, 
barbeiro, enfermeiro e capellão. O cargo de prove- 
dor permanecia sempre na pessoa do reitor dos Lóios 
e o de mordomo era conferido pela casa de Bragan- 
ça ás pessoas mais honradas da terra, e andava de 
ordinário na mesma roda, d^onde saíam os provedo- 
res da misericórdia *, e até o ser eleito provedor does- 
ta servia ás vezes de fundamento para a nomeação de 
mordomo do hospital (13). 

A extincção das ordens religiosas em maio de 1834 
deixou o hospital acepbalo, por ficar privado do seu 
provedor perpetuo, reitor dos Lóios : ao que se acu- 
diu logo confiando-se a administração do hospital á 
meia da misericórdia por ordem do prefeito da pro- 
vincia de 23 de agosto do mesmo anno de 1834 (14): 



(7) Documento no cartório da misericórdia de 
Arrayolos. 

(8) Consta da escriptura, que existe no cartório 
do hospital, lavrada a 13 de abril de 1524 em Ar- 
rayolos nas pousadas do ouvidor João Alvres, pelo 
tabellião Simão Ferreira, que era mordomo do mes- 
mo hospital, e tabellião publico pelo sr. D. James, 
duque de Bragança e de Guimarães, nosso senhor. 

(9) Cartório da misericórdia. 

(10) Ibid. 

(11) É de 27 de abril de 1531, e está continua- 
do no mesmo caderno com o outro de 1524. 

(12) Todos se conservam ainda no cartório do 
hospital. 

(13) Documento no cartório do hospital. 

(Í4) BegiiUda na. e»ta^^cgig^|3Qg{^ 
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Com estt nova forma de adroinUtraçuo nao 8Ó fi- 
caram abolidoft os dous antigos cargos de provedor e 
mordomo do hospital, mas se introdusiram algumas 
alterações no regimen interno da casa. Pela institai- 
^•io primitiva, e bem assim pelo regimento de 1592 
fora o hospital destinado a receber somente os pobres 
andantes ; e com effeito apenas eram admittidçs os 
que não tinham residência na terra. Pareceu porém 
á meza^da misericórdia, nova administradora, (e creio 
que lhe pareceu muito bem) qoe não offendia as ca- 
ridosas intenções d ^aquelles antigos instituidores, ad- 
mittindo ao curativo do hospital além dos andantes 
e estranhos os pobres residentes na terra ^ ecom tan- 
to menos escrúpulo o fez, quanta é a boa vontade, 
com que para esse fim auxilia o hospital annualmen- 
te com os rendimentos da misericórdia. 

Doesta maneira o hospital, que apenas recebia em 
cada anno um limitadissimo numero de doentes, re« 
cebe agora um cento e mais, como se verá do se- 
guinte mapa relativo aos annos de 1843 e 1844: 

1843 1844 

Entrados 99 111 

Curados 8o 99 

Fallecidos 10 8 

Ficam existindo 4 4 

J. H. DA CviHA RiVABA. 
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XXllI. 

JÁ não é dentro de um pequeno brigue, mas em 
alterosa fragata de cincoenta peças, que iremos de- 
mandar a terra de Santa Cruz. Antes porénf de 
aportar a esse solo abençoado pela Providencia, go- 
zemos por um pouco da liberdade dos mares, 

Livres corramos sobre as ondas livres 

Do oceano indomado por tyrannos, 

Livre como saiu das mãos do Eterno, 

Sua feitura única no globo 

Q^ue Ímpias mãos d'*bomens não puderam inda 

Avassallar, destruir. . . 

Como o cantor de Camões avaliou bem a sublimi- 
dade doesse espectáculo único, prova singular do po- 
der de Deus, chamado o mar! Como se identificou 
com o seu heroe, que havia pintado, com mão de 
mestre, as fúrias do Adamastor, o fogo de Santel- 
mo precursor da bonança, e os innumeros mysterios 
do oceano ! . . . Depois de vós, reis da harmonia, 
ousados prescrut adores das maravilhas do céu e das 
aguas, que ha de dizer um rude marinheiro f 

E comtudo é tao grande o attractivo d^esses qua* 
dros, que custa a despregar d^elles os olhos, quando 
nos passam por ante a vista. 

u Não me fallem na pobre poesia da terra (diz 
um escriptor contemporâneo, que também sulcou os 
mares) \ nem a flor, nem u rio, nem a montanha, 
nem a campina, nem o próprio deserto talvez, che- 
ga áquella magestade ^ a espiritualidade do homem 
revela-se ali ^ o seu olhar não vè a terra, e a sua 
sciencia pode até marcar no infinito das estrellas a 
passagem para outro hemispherio ; está sósinho lu- 
ctando com os elementos, e vence-os ^ o mar parece 
applacar-se ao som da sua voz \ o vento parece fugir 
despeitado de não poder varres os mastareus do seu 
navio ^ quando a vaga ae eleva como lUDABlontaiihai 



8 um volver do leme o navio paasa sobre 'ella, que 
se curva temerosa, e vem despedaçar-se, na soa rai- 
va impotente, de um e de outro lado do vigoroao 
costado. » 

£ se eíTecti vãmente as ondas alagam o eonvec, se 
a violência do temporal faz abrir agua ao navio, o« 
piloto inexperiente o leva sobre medonhos baixios... 
Como é nobre e grande o arrojo do hom^sm, que 
mede as soas débeis forças com o poder immeiMo da 
natureza, e que, abandonado da esperança, nio per- 
de ainda a coragem ! 

Mais de uma vez n^esta viagem tivemos a infirii- 
cidade de desarvorar \ mais de uma vez em meio do 
vendaval e da cerração pedimos um raio de sol qoe 
nos esclarecesse o caminho e nos livrasse dos esco- 
lhos^ também encalhamos, como a seu tempo vf» 
contarei . . . porém essas recordações de trabalhos e 
de <perigos, ainda teem uma certa suavidade para 
nòs ! 

Incomprehensivel é o homem. Compras-«e nas 
grandes luctas, que aproximam a creatura doCrea- 
dor, c tem saudades d^essas horas da agonia, até 
nos braços do amigo que não via ha muito, ateoer- 
rando contra o peito a amante desejada. 

O mar é feiticeiro, disem os marinheiros ; e é as- 
sim. Qroando no mais rijo da tormenta se offerece o 
traquete á Senhora da Bonança, quantas promessas 
se fazem também de não tomar a embarcar ! E quan- 
tas se comprem ? Talves nenhuma ! 

XXIV. 

As cerimonias religiosas são ainda mais imponentes 
no mar do que em terra. Como é solemoe o sacri» 
ficio da missa, junto de um pequeno altar improvi- 
sado, pobre de alfaias e despido de ornatos 1 Ver o 
sacerdote, no momento de eJevar a hóstia consagra- 
da, vacillar por um inesperado balanço do navio, co- 
mo se tremesse ante a magestade do Senhor ^ e os 
assistentes curvando-se mais talvez do que tenciooa- 
vam, como se poder sobrenatural os obrigasse a una 
genuflexão profunda ! A onda pura rockndo o sa- 
crificante e os ouvintes, figura-se-nos agua do Jor- 
dão, que os vem lavar da culpa. A musica elevan- 
do bymnos ao céu em meio da solidão dos mares; 
as preces d^esses homens leaes, que vão eneontrar-se 
com as dos parentes e amigos, rezando talves á mes- 
ma hora por aquelles que andam sobre as aguas do 
mar . . • tem tudo isto um tal cunho de misteriosa 
grandesa, que faz contemplar com mais respato 
aquella augusta cerimonia no convez de um navio 
do que nas lages do templo. 

£ a ladainha rezada á noute ao clarão dos relâm- 
pagos, ao estampido da trovoada, tão vulgares en- 
tre os trópicos ; e a confissão do moribundo, n^um 
leito em continuo movimento^ que não dá descanço 
ao pobre nauta nem n^essa hora tremenda ; e os of- 
ficios fúnebres acompanhando o finado á borda da 
embarcação, quando vae para sempre sepaltar«se 
n^aquella ampla valia do oceano^ . . Ao menos é felis 
no sepulchro o marinheiro *, não fica apertado n^uma 
cova como o homem das cidades ; não teme a pro- 
fanação dos séculos \ nem lagrimas fingidas e pala- 
vras mentirosas vêem cair sobre a sua lousa ! 

Essa vasta sepultura já guarda os cadáveres de 
dous de meus irmãos . . . quando irei eu reanir*me 
a elles ? . . . 

XXV. 

Parece incrivel que em meio do oeeano, tendo 
sempre presente o poder de Deus na sua expressão 
mais grandiosa^ se oommettam crimes hediondos co- 
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Bo 1119 8iif}at vielas de uma cidade, ou nas devesas 
de mal assombradas serranias ! . . . Pois até abi ebe- 
ga « maldade do bomem, e eu vo)-o provo oom um 
exemplo do que succedea n^esta viagem que vou 
bistoríaDdo. 

Estávamos na ai tora da Bahia detodo§09 8anlo$; 
era uma noate serena de dezembro \ a fragata pare- 
cia resvalar sobre a soperficie das aguas \ reinava o 
maior socego a bordo . . . quando de repente um 
grito medonbo saiu da proa, echoando sinistramen- 
te nas amuradas da embarcagio : 

u Acudam 1 • . . que mataram um bomem !...«« 

Corre baralhada a guamiçSo para a prda, e en- 
contrasse um bom marinbeiro, ainda rapas, banha- 
do em sangue e com as guelias corladas \ procura-se 
o assassino, que todos designam, mas que nio apa- 
rece \ o commandante manda formar a guarni^o na 
tolda, e sò entSo se vê no sen logar o matador. In- 
terrogado^ nega o crime, até chora pela victima. . # 
O valente e infelis Amaral tem a lembrança de com- 
priroir-lhe o peito com a mão, e s6 encontra o pul- 
sar ordinário n^aquelle coraçSo de fera. Nem temor 
nem remorso o pungia ! . . . Puseram-se-lhe ferros 
aos pés, e foi condasido á pritSo, entre as maldiçdes 
de quatrocentos homens indignados e que o deseja- 
vam esquartejar ; d^ahi a meia hora estava a dor- 
mir placídamente ! Posso-o affirmar, porque tive a 
curiosidade de chegar o ouvido á boca do knalvado ; 
respirava uniformemente, dir-se-ía o somno de um 
justo ! 

N^esse momiínto cheguei a ter asco á humanida- 
de \ pareceu-me ver em todos os homens aquelle ty- 
po de byena. 

Os esforços de dous hatieis cirurgides, e a robus- 
tas natural do ferido, operaram, com a ajnda de 
Beusy um milagre. Manuel Martins salvou-se, e ain- 
da hoje vive. O assassino esteve preso largos meses 
em um paiol, quasi no fundo do navio, e a final fu- 
giu em Angola a uma escolta de «mpocac«tros, que 
o condusia para o sertSo; dissera m-me depois que 
tinha voltado a Lisboa. 

A origem cFaquelIa desgraça havia sido uma ba- 
gatella. Manuel Fernandes (o assassino) estava mal- 
tratando um grumete ainda pequeno, e a victima 
admoestou«o com boas palavras que nSo proseguis- 
se. . . O tigre sacou da faca, e lançou-se ao inoffen* 
•ivo marinheiro. 

Este successo, que eu mais por extenso contei em 
outro logar, deixou -me para sempre uma recordação 
dolorosa. 

XXVI. 

Ella lá esta, a terra de 8anta Cruz ! . . . Salve, 
continente do novo mundo, cujo nome alcançou pa-^ 
ra si o talento especulador de Américo Vespucio, 
em detrimento do ousado descobridor genovês ! Sal- 
ve, império do Cabral, baptisado pela ambição dos 
homens em terra do firazil, menosprezando o titulo 
que lhe dera o navegador \ cousa que João de Bar- 
ros levou muito a mal em um choroso capitulo das 
suas Décadas. E mais nos escandalisa a nés a falta 
de um monumento a Pedralves, e que estivesse per- 
dido por séculos o seu tumulo, quasi milagrosamen- 
te achado ha poucos annos era Santarém. 

Já vistes o nome do descobridor do Brasil em al- 
guma lapide de Portugal f O seu retrato, o seu bus- 
to em alguma galeria publica ? Não ! £ na terra 
que elle foi desencantar para a civilisação, cremos 
que ha igual desleixo. Entretanto na cidade de Tou- 
^ eneontra-se um monumento com esta dedicató- 
ria : 

^^'dux mortas e&ébres, h wOe de Toulots. n Een- 1 



tre os nomes de muitos ousados navegadores, lé-se 
com praier. Gama, Cabral, Zargo, Magalhães, lem^ 
brados pelos estrangeiros, em quanto são esquecidos 
pelos nadonaes 

Derijámos a proa para o Rio de Janeiro. Vede 
como é bonita esta costa ; que multidão de peque- 
nas ilhas ; que infinita navegação de barcos differen- 
tes. Já se avista distintamente o ^t^anie deitado^ 
caprichoso aggregado de montanhas que justificam 
aquelle nome *, a seus pés está o Pão de attuear^ e 
logo a cidade de S. Sebastião se estende pela ampla 
bahia, mirando do outro lado sua irmã mais nova, 
a Praia Grande j boje NUherohy. 

Deixando á direita a fortaleza de Santa Cruz, e 
á esquerda o forte de S. João, isolado sobre umala- 
ge como o Penedo de Angola, tomámos a encontrar 
muitas ilhas, e os horisontes recortados por gigantes- 
cas montanhas, entre as quaes destaca pela singula- 
ridade da sua perspectiva a serra dos Órgãos, que 
campéa no fundo da bahia, quasi sempre coroada da ' 
um diadema nebuloso, e accendendo pela tarde os 
seus fogos de mil relâmpagos. 

Descrever aqui o Rio de Janeiro seria um traba- 
lho inútil. Além de que muitos portugueses tèem 
visitado aquella cidade, encontra-se a sua descripção 
em mil e um livros, e até mesmo nas colomnas do 
Panorama em 'diversos artigos dissiminados pelos 
anteriores volumes. Voltar-me-hei para as reminis- 
cências, quasi todas saudosas, que conservo da mi- 
nha estada por duas vetes (um total de oito meses) 
no Rio de Janeiro, e de uma excursão que fiz a San- 
io$^ na provineia de S. Paulo. 

XXVII. 

Os nossos compatriotas estabelecidos no império, 
e os próprios brazífeiros de educação esmeram-se em 
tratar bem os portugueses que demandam aquellas 
praias. Os convites para jantares, pára passeios, pa- 
ra bailes succediam-se quasi sem solução de conti- 
nuidade. Tlmbem os oíficiacs da fragata emprehen- 
deram dar um sarau ás amáveis fluminenses, e aos 
obsequiadores cavalheiros do Rio ; e levou-se o pro- 
jecto a effeito com o possível esplendor. O navio 
estava elegantemente adereçado, e a concorrência 
íbi numerosa. Um baile a bordo tem muito mais 
encanto do que nos saldes sumptuosos de qualquer 
palácio. Reinava a alegria entre todos os convivas \ 
a musica não cessava de tocar, a dança era vertigi- 
nosa, e sé terminou depois de nascer o sol do seguin- 
te dia. 

Este sarau deixou-nos recordações muito suaves ^ 
porém eu ainda me lembro com mais saudade da 
convivência intima que tínhamos em differentes ca- 
sas de pessoas de distincção, e de amigos velhos, an- 
tigos conhecimentos da Europa. O meu hospede 
eflêctivo morava defronte do passeio publico em um 
lindo pavilhão, aonde gosei bastantes horas de feli- 
cidade na mais doce paz, sem etiquetas, e recordan- 
do os dias da nossa juventude em Lisboa. 

O Rio de Janeiro deve ter mudado muito depois 
que eu o visitei pela ultima vez : a illuminação a 
gaz, e telegrapho eléctrico pondo em contacto as re- 
partiç^s superiores do estado, os trabalhos do cami- 
nho de ferro para Petrópolis, e outros melhoramen- 
tos materiaes, hão de ter ihudado a face d^aquella 
povoação. Com a riqueza que possue aquelle felicís- 
simo pais, cabia a esta cidade ser um modelo de ele- 
gftncia *, talvez tenha de se ver isso em a nova capi- 
tal que os representantes da nação resolveram que 
fosse erecta mais ao norte, nas proximidades do rio 
d. S. Franc«a. É Mtanl ««^^iff.g^^b^^láfle^lfjg LC 
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te um tal plano^ a cidade do Rio de Janeiro substi- 
tua a de Nitherohy, como sede da província, e que 
aquella moderna povoação volte a. ser, como antes, 
apenas um arrabalde de S. Sebastião, como Caci- 
lhas e Almada em relação a Lisboa. 

Tendo partido do Rio para Montevideu, mudei 
ali de navio, e regressei ao Branl, em quanto a fra- 
gata seguia para Angola. Continuando pois a des- 
prezar a cb fonologia, para aproveitar a unidade de 
logar, deixarei para mais tarde as reminiscências do 
rio da Prata, e velejarei na corveta (meu novo quar- 
tel) para o porto de Santos, aonde íamos esperar 
D. Pedro II, que viajava na província de S Paulo, 
e havia embarcar ali para o Rio de Janeiro. 

Repetirei aqui os ligeiros apontamentos que*tomei 
acerca d^aquelie bonito logar, por ser menos conhe- 
cido dos portuguezes. 

O rio de Santos, na província de S. Paulo, é co- 
mo um tapete de Ibama de prata, lançado negligeu- 
temente sobre uma planície de verdura. Estreito, 
mas fundo, abrigado de todos os ventos, presta por 
mais de uma légua facilima passagem aos navios de 
qualquer porte, que, por entre duas fileiras de mato 
rasteiro, seguem o capricho das aguas em seu leito 
de graciosos contornos. Encravado no rio, o viajante 
não descortina passagem que o leve parafcSra docon- 
tinuo circulo de vegetação que se lhe apresenta ; e 
mais ao longe e por toda a parte os recortes de ai* 
tas montanhas parecem negar-lhe a communicaçao 
com o oceano. Uma légua acima da foz, encontra-se 
a cidafle, assentada na margem direita do rio ^ ne- 
nhum monumento d^arte a adorna, mas o seu aspe- 
cto é risonho, as suas mulheres são formosas, os ho- 
mens hospitaleiros, e o movimento commercial avul- 
tado. 

Na occasião da minha chegada, a cidade respirava 
alegria á aproximação do joven e talentoso impera- 
dor, que regressava de S. Paulo, cidade capital da 
província. A nossa demora ali apenas fui dedousdias, 
e voltamos ao rio acompanhando o monarcha, que 
vinha em uma fragata brazileira, seguida <de duas cor- 
veta-» e um brigue escuna. Ainda os vapores não eram, 
como hoje, a única viatura marítima, não s6 dosso- 
beranos, mas de qualquer pessoa medianamente en* 
dinheirada. 

Não vos descreverei esta calmosa viageto, nem me 
demorarei a contar o desembarque do césar na ca- 
pital dos seus estados ^ mas dizendo adeus, com os 
olhos húmidos de lagrimas, a essa terra hospedeira, 
viremos ainda a proa ao austro, busquemos o cauda- 
loso rio, semeado de escolhos, ondeSolís deixou com 
o nume a vida, para mais tarde, depois de esqueci- 
do o seu cadáver, os homens lhe trocarem também 
o titulo du descoberta em rio da Prata ! 

XXVIII. 

Fugindo ao perigoso hanco do Inglez^ fomos avis- 
tar Maldonado, lugar áv. velha recordação para os 
portuguezes:, e continuando a subir a corrente do rio, 
vimos a ilha dos Lobos, cm cujas imniediaçôes é fama 
que apparecem lobos marinhos^ emais tarde enxer- 
gamos a ilha das Flores e o seu farol ^ e finalmente 
o Cerro e a cidade de 3íontevideu. Esta formosa ca- 
pital da republica oriental do Uraguay, apresenta- 
he ao viajante com tudo o attractívo de uma moder- 
na cidade hespanhola; assoteas emiradouros, que co- 
roam todas as casas, ainda conservam a herdada ele- 
gância doa árabes ^ porem as torres e o zimbório do 
uníco templo que se descobre na povoação é que não 
recordam a piedade e a riqueza dos monarchas das 
Hespanhas e das índias. Duas fortalezas á beira-mar 
«ao a única defeza do litoral da cidade. 



No porto estava surta a esquadra argentina, qae 
mais tarde vimos arrear bandeira aos primeiro» ti- 
ros de intimação de uma divisão anglo-franceia \ e 
em roda da cidade estava um exercito de argentinos 
e nrientaes, que proclamava um presidente da repa* 
blíca differente do que occupava Montevideu : para 
dentro das linhas de defeia achavam-ae homena dft 
todas as nações, entre os quaes o celebre Garibaldi, 
armados de varias maneiras, com trajet disparata- 
dos, sem pão, sem calçado, blasfemando • . • lembra- 
vam a escoria do povo romano, clamando pela lei 
agraria em Monte-Sacro. 

Não tratarei da historia d^easa interminável guer- 
ra, que tão differentes phases tem tomado, e que, por 
certo, ainda se não pude reputar ultimada; nem me 
demorarei a ponderar a amabilidade proverbial das 
senoriicuj como já largamente o fiz, e com enthosiaa- 
mo de mancebo, em outro escripto. Pouparei aos lei- 
tores uma descripção do Pampeiroy que é uma tem- 
pestade medonha, mas que em nada differe doctem- 
poraes dos outros mares; e não abusarei da sua pa- 
ciência repeti ndo-lhes esquadros de costumes, játao 
divulgados entre nds. Continuaremos pois a dífficil 
navegação do Prata, em busca de JBuenoi-ayret, 

Embarcamos um piloto português, pratico do rio, 
para guiar a corveta por entre os baixios; mal o po- 
bre velho, ou porque já estava meio demente, ou por 
que a cerração o enganou, foi varar o navio sobre o 
banco d^Oriiz. Ahi passamos três dias deanciedade, 
diligenciando salvar a embarcação por todos 06 meios 
possiveis. Afinalvimo-nos obrigados a alijar os man- 
timentos, os sobrecellentes, e a própria artilharia, pa- 
ra quebrar as algemas que nos lançara oOrtis; e en- 
trando de novo no canal avistamos a colónia do Sa- 
cramenloj que já foi possessão nossa, oorao Montevi- 
deu^ e no dia seguinte fomos ancorar no porto de 
Buenos-ayres. 

A guerra afugentara d^ali os navios mercantes ; 
apenas se viam surtas n^aquelle amplo porto duas 
embarcações de guerra francesas e outras duas ingle- 
zas, que o bloqueavam. Passados dias chegou também 
ao ancoradouro a infeliz corveta sueca Car/scArofio, 
que, no regresso, soçobrou perto da eosta do Braiil, 
perdendo-se toda a tripulação, menos cinco homens* 
Pobre gente, que tanto lamentou o nosso desastre, 
mal pensava que em breve seriamos nds que chora- 
ríamos o seu trágico fim ! . . . 

A cidade vista de longe apresenta a pouca van* 
tajosa perspectiva de uma povoação edificada em pla- 
nície ; porém desembarcando nas suas praias encon- 
trase o aspecto, severo sim, mas bello e harmonioso 
de uma velha cidade hespanhola. Permitta-nos o lei- 
tor que o cond usámos ao buUcio d^aquellas extensas 
ruas, cortadas em ângulos rectos por outras ruas mui- 
to regulares, á similhança de Montevideu e da par- 
te de Lisboa delineada pelo marques de Pombal ; nio 
se arrependerá certamente de nos haver acompa- 
nhado. (Contínua-) 

F. M. BoaDALo. 



Arcuipblaoo db Cabo Vxbdb (1). 

Cakça a vista, opprime o coração ver tamanha des- 
truição ! Parece a quero entra n^esta povoação, que 
vé unia praça tomada de assalto por um exerdto de 
selvagens aos quaes fes a guarnição a mais porfiosa re- 
sistência. Ruínas á entrada do porto, pedras, entn» 
lho, e peças de ferro jazem de mistura; eram asfor- 
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tificaçSes da cidade por o lado do laar : ruínas pelas 
ruas, escombros a um lado e outro \ eram as habi- 
tações dos cidadãos e nobres : ruínas pelas praças, 
lanços de parede, entulho, um troço de columna, 
cantaria lavrada em pedaços, sao restos de cintros, 
de cornijas \ eram igrejas magestosas, onde os fieis 
adoravam o Deus d^Affonso Henriques. 

' Eis o que nos resta da cidade da Ribeira Grande, 
que pelas suas relíquias vê-se que com os seus cinco 
mil opulentos habitantes bem merecia o nome de Lis- 
boa Africana, melhor e com mais razSo do que Loan- 
da, essa capital d^ Angola, elevada boje a capital da 
Africa portuguesa até que vá sepulta r-se na valia aon- 
de a precedeu sua irmã mais velha. £ bem receio 
que assim lhe aconteça, porque ha sessenta annos a 
esta parte marcámos o nosso domínio pela destrui- 
ção, como antes o marcávamos pelas construcçôes sum- 
ptuosas. 

Saiamos d^aqui depressa, que doe este espectácu- 
lo a um coração portuguez. Entremos no escaler, e 
levados por esta brisa tão suave, vamos costeando a 
terra demandar a villa da Praia, que é menos peri- 
goso uma viagem assim, que atravessar três léguas 
de um Sahurú em miniatura para nos dirigirmos ao 
mesmo ponto. 

A viUa da Praia gosa ainda hoje da consideração 
de capital da província, de que sequisdespojal-a em 
1838, por vingança ridícula de um governador geral, 
e por leviandade de quem se confiou mais do que de- 
vera de participações incoherentes e ridículas por 
sua exageração, e se apressou a ser mero instru- 
mento das paixões do seu subordinado. Ainda que 
é quasí coeva da cidade da Ribeira Grande, e capi- 
tal desde 1770, nunca chegou a poder emparelhar 
oom ella a nenhuns respeitos, nem na riqueza, nem 
em população, nem na magnificência de seus edifí- 
cios. Não lhe faltam comtudo feitos gloriosos que en- 
nobreçam a sua historia. A dcfeza que sustentou con- 
tra 06 hollandezes em 1598, obrigando-os aretirarem- 
se com perda, tenho-o em conta dos maiores, prin- 
cipalmente attendendo aos poucos recursos de que po- 
dia dispor, á debilidade de suas fortificações, e á 
pequena população que suas muralhas encerravam \ 
e creio que não foi menor a consideração que mere- 
ceu á metrópole, pois que não posso assignar outra 
epocha, e por conseguinte outra causa a sua eleva- 
ção á cathegoria e consideração de villa, que se en- 
contra nos papeis do tempo, e de que ninguém sabe 
diíer-me a data. 

Situada no fundo da bahia que forma o porto que 
doesta povoação toma o nome, está a povoação does- 
te nome sobre a achada de uma rocha, que antiga- 
mente se chamava de Santa Maria, creio que da 
Esperança, do nome diurna ermida em que se ve- 
nerava a Santa Virgem com essa invocação, e que 
ainda em princípios do 17. ' século se via, no sopé 
do monte, no sitio em que hoje se vê o deposito da 
agua de Mont^agarro para os navios. 

Esta rocha, que se eleva umas vinte braças aci- 
ma do nivel do mar, vae abraçando e sustentando a 
villa por leste e oeste, destacando-a de dous valles, 
que a acompanham cada um por seu lado até se reu- 
nirem, ao norte, na raiz da encosta, que por esse la- 
do dá entrada para a villa, a qual terá aproxima- 
damente meia milha de comprimento de norte a sul 
e umas 160 braças de largura. Ambos estes valles co- 
meçam a nascer em duas praias, uma á direita, ou- 
tra á esquerda de quem a ti aporta, e que formam 
uma hmha^ que os esconde á vista, e os resguarda 
também das íunundações do mar, que lhes fica su- 
perior uns cinco ou seis palmos : a primeira, que é 
de arâa preta, chama-se d^ahi Praia Negra ; a ou- 



tra, de aréa branca, chama-ae por a sua extensão 
Praia Grande* 

E aqui que actualmente se desembarcam as mer- 
cadorias (e desde 1837 também a gente), cuido que 
por causa da alfandega, que aqui se acba n'umas 
casas que em 1820 pouco mais ou menos o conse- 
lheiro Martins deu ou vendeu ao estado. Próximo 
a esta alfiindega acha-se uma calçada, de perto de 
trinta palmos de largura, (e cuja construcção é de 
tempos immeraoriaes), por onde se entra na villa 
pela sua extremidade sul. 

Antigamente o desembarque fazia-se n^uns pene- 
dos escorregadios e desunidos, e por entre os quaes 
o mar arrebenta ás vezes com fúria \ e seguindo-se 
em distancia de perto de um quarto de milha a Praia 
Negra, entrava-se no valle contíguo onde se encon- 
tra ainda uma estrada, bastante arruinada, que dá 
entrada para a villa por o lado de leste. Este desem- 
barque era perigosíssimo para quem não soubesse gy m- 
nastica, e por isso o governador Chapuzet mandou 
lançar pedra no intervallo dos penedos para formar 
assim um cães natural , mas como não chumbou, nem 
uniu com o cimento hvdraulico essas pedras, a ma- 
rezia destacou -as d^alí em pouco tempo, e deixou 
o desembarque tão perigoso como estava d^antes. 
Chama-se a este sítio a Pedra^ e hàn^ella uma pos- 
to fiscal. Hoje apenas ali desembarcam os offíciaes 
e marinheiros dos navios de guerra, que sãoptmpdes, 
e não querem sujeitar-se a que a resaca da Praia 
Grande, ou a estupidez dos negros lhes faça tomar 
um banho d^agua salgada. 

Ouvi dizer que em 1837 o trágico fim diurna sr.^ 
americana, que morreu entallada entre estes pene- 
dos, e mais um filhinho, que levava comsigo, causou 
tamanho terror, que ninguém mais se attreveu a con- 
fiar á perícia da gymnastica a sua vida. Seja a cau- 
sa qual for, o que é certo é que o desembarque, por 
via de regra, s^ se faz na Praia Grande. Effectoa- 
va-se d^antes a cavallo no pescoço d' um preto, que 
exigia por isso os seus outo vinténs de cada pessoa, 
a qual não poucas vezes rolava no mar, emais ocon- 
ductor ! Assim desembarquei eu ainda em 1840, e 
assim embarquei quando quatro meses depois me re- 
tirei ; mas fui feliz em ambas as occasiões. Em 1842 
estabeleceu -se uma cadeira sobre uma paviola, em 
que pegam 4 negros. Ao princípio não servia senão 
para os altos funccionaríos, mas em junho doesse an- 
uo dei ordem para que se pusesse á disposição de to- 
dos quequizessem servir-se dMIa. Este embarque ou 
desembarque asáim fica custando 640 réis, mas é mui- 
to mais seguro. Os fardos pagam 40 réis a cada pre- 
to empregado n^este serviço, e não é mau, quando 
não se tem ainda em cima a lamentar uma avaria 
ou uma perda total. Apezar d^isto não ha cães, por- 
que se entende que 20 réis por pessoa, e com segu- 
rança completa, émaispezado que 160 sem ella. As- 
sim são as nossas cousas ! Assim havemos de ir sem- 
pre porque não sabemos, e não queremos saber, ap- 
plica r-lhe os meios. 

Já desembarcamos na Praia Grande cousa de ses- 
senta passos distante da alfandega. A^ nossa esquer- 
da vê-se uma extensa praia que parece encurvar-se 
para ir. abraçar o monie vermelho^ celebre nas tra- 
dições do pais pelo seu ouro, que ninguém viu, roas 
que um francês comprava nas obras de olaria que 
os vadios lhe levavam a vender ^ esta praia vae-se 
depois afastando para terminar em curva de arca 
na ponta da Temerosa^ visinho da qual se acha o 
ilhéu que dista umas 120 braças da praia, e aonde 
se vae a vau na vasante da maré; 

Na frente estende-se o valle do Oeste, ou várzea 
da companhia, com os seus palmares do ^Ap4|[®Ú^| p 
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e de coqueiros, com os seus poços de uma agua que 
exhala um forte cheiro de enxofre ; a um lado do 
qual vêem-se os quintaes das casas davilla, e ao ou- 
tro as fasendas abandonadas, que sòprodusem o car- 
riço^ o algodoeiro, e as plantas umas sylvestrese ou- 
tras rasteiras, enfeitando este logar que parecia ter 
sido pela morte destinado para avenida de seu im- 
pério : c com effeito lá ao longe alvejam as paredes 
. do muro e a capella do cemitério, que com a porta 
voltada para a villa fai lembrar o sapo, que está de 
boca aberta cbamando a doninha c obrigando-a a ir 
metter-se-lhe dentro. É um ruim agouro para o su- 
persticioso habitante da ilha, que talvei amorteça 
,a sua energia. Voltemo-nos para a direita. Ainda 
aréa, depois o armacem do sr. Cardoso, incendiado 
em 1848, e que o governo dos Estados Unidos pa- 
gou, posto que não sei se o dinheiro chegou por fira 
.ás raSos de spu dono : umas três braças distante es- 
tá a alfatidega, que nao ardeu n^aquella occasião, 
porque, por fortuna, estava fundeada no porto uma 
esquadra americana, que acudiu com soccorros e 
bombas; pois na villa só ha uma que ha muitos àn- 
nos está arruinada completamente, e que ninguém 
jsabe concertar^ c ao pé da alfandega a casa da 
.guarda. 

Agora subamos a calçada por mais que nos custe. 
Já a transpusemos. Cuidado com a briza que vem 
encanada pela rua doGLuartel, e que pode constipar, 
porque o calor e o cansaço da subida fasem trans- 
pirar^ agasalhe bem o peito, quando mais nao seja 
com a aba da sobrecasaca \ uma constipação pode 
.atiral-o em três dias para o cemitério. 

Aqui á direita está o largo da igreja, que forma 
uma extensa praça em forma de parallelograinmo, 
que se avança de oeste para leste, acabando na igre- 
ja matriz da invocação de Nossa Senhora da Graça, 
•mesquinha construcção do governador Chapuset, ao 
qual ainda assim se devem por bso muitos louvores ; 
pois se elle a não tivesse feito, não sei desde então 
até 1839 quem se lembrasse de tal. A oeste ergue- 
se um bello, diria mesmo sumptuoso para estas ter- 
ras, quartel militar feito de pedra, e que o gover- 
nador Chapuzet também construiu, mas que não te- 
ve tempo de acabar, e de que ninguém mais. fez ca- 
so até 1842, em que o governador Bastos mandou 
continuar as obras que se concluíram em 1846, no 
tempo do governador Noronha. Do lado do sul está 
um parapeito com bancos de pedra, onde ao cair do 
dia vão tomar o fresco os ricos habitantes da villa *, 
também é obra do governador Uastos : e ao norte 
acham-se duas bellas propriedades particulares, n^u- 
ma das quaes residia o governador geral. Esta pra- 
ça fui ornada de arvores em fins de 1842. 

Seguindo-se por a rua que fica em frente da cal- 
çada, entra-se na praça do Pelourinho por um dos 
lados. N^esta praça, que terá umas 40 braças de lar- 
go e GO de comprido, levanta-se bem a meio uma 
columna de pedra, assente sobre alguns degraus tam- 
bém de pedra, a que se deu o nome de Pelourinho, 
insignia indispensável de uma povoação, que tem a 
honra de chamar-se villa ^ e do lado do sul faz-se 
todos os dias a feira ou mercado diário, á qual con- 
correra os vadios coro as producçoes de suas fazendas, 
que são : fructas, hortaliças, assucar, azeite de pur- 
gueira, lenha, leite, legumes, mandioca etc. Esta 
praça é calçada nos lados em frente das casas, e tér- 
rea no centro. 

(CánUnúa.) 

J. M. DB Soes A. Mo!iTBino. 
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No SITIO onde hoje está assente a magnifica cathe- 
dral de Strasburgo (outr^ora Argentoralo) existia 
muito antes do nascimento de Jesus Christo um bos- 
que sagrado, no qual os celtas tribucos (dreybocher) 
habitadores d^aquella região, celebravam os cruen- 
tos sacrificios do seu culto. 

Os romanos, conquistada a Alsacia e Argentora- 
to no tempo de Júlio César, cortaram a ro^rsteriosa 
floresta druidica, e ali erigiram um templo, onde 
differentes divindades recebiam incensos. O princi- 
pal Ídolo porém que o paganismo venerava em Ar- 
gentorato era o de Hercules o belUcoso. Elste deu9> 
heroe objecto de adoração dos germanos (Tácito, De 
moribui germanotumj cap. 2) recebeu dos alsacien- 
ses o nome de Kruzmana^ isto é Krtegiman^ que 
significa o heroe da guerra. De tal modo se lhe af- 
feíçoaram os povos, a quem a invocação da suppos- 
ta divindade lisonjeava no^ seus instintos ferozes, 
que não foram bastantes a estirpar o s<ru culto ot 
esforços e o fèlo de um S. Materno, apostolo da Al- 
sacia. 

Sòment« no anno 349 da era chri&ta é que S. 
Amando, primeiro bispo de Strasburgo, conseguiu 
que fosse destruído o templo de Hcrculc:», e edifica- 
da em seu logar uma igreja cliristã, que foi depois 
também arrazada no anno 449 pulos bárbaros, com- 
mandados pelo terrível Attila, rei dos hunos. Nos 
annos 504 a 510 foi a igreja reconstruída por Cló- 
vis, rei de França, e o chrÍ8tiani:imo começou de no- 
vo a lançar raízes profundas na Alsacia. A pequena 
igreja de Clóvis está convertida, depois das sucve^^i- 
vas reconstrucçdes de muitas gerações de monarcha», 
na cathedral sumptuosa, orgutlu» da arte archite- 
ctonica, e testemunho glorioso da piedade de no*»- 
sos maiores. 

*->Se destruirdes o direito de propriedade^ o tra- 
balho será substituído pelo ócio \ a actividade pela 
inércia \ o estimulo pela indiferença : a terra ficara 
inculta *, as artes em abandono \ a industria sem alen- 
to *, o cpmmtrcio sem effeitos. 

M« Çabvalbo — Aphobisuos. 
Digitized by V^OOQ IC 
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Tbibstx. eapítal do governo do mesmo nome, no 
império de Áustria, é uma das rftcentes metrópoles 
oommerciaes da Europa, e uma das mais antigas ci- 
dades do Adriático, por quanto a sua fundação at- 
tribue-se a uma tribu dethracios, que fugindo a um 
inimigo poderoso, ou obedecendo ao desejo de migra- 
ção, subira o Danúbio 600 annos antes de Cbristo, 
estabelecêra-se no Ister, e ali ediâcára varias povoa- 
çdes, entre asquaes se conta aquella a que nos refe- 
rimos. 

A cidade de Trieste divide-se em quatro partes : 
a cidade velba, a nova, a cidade Joté^ e o arrabal- 
de Francisco. A nova está edificada sobre a falda da 
montanha que a cidadella coroa. A^ excepção da 
igreja dos jesuítas, do palácio da municipalidade, 
do da bolsa, primor d^architectura, a' maior parte 
daa suas construcções pouco tem de notável. 

Na cidade nova as casas porém sSo espaçosas, e as 
mas largas e limpas, o que não acontece na cidade 
velha, onde os edificios são irregulares, as ruas im- 
mundas e infectas, na maior parte. 

Trieste continha, em 1832, 182 ruas, 31 praças, 
um museu, uma bibliotheca publica, e uma escola 
real de navegação. 

£ sede de dous bispados, um catholíco e out ro grego. 

Entre os monumentos antigos merece mencionar- 
se um arco de triumpho erigido a Carlos Magno, os 
restos de uqn amphitheatro romano, • um aquediicto 

V«i. 11I. — 3.*Sbiiie. 



subterrâneo, que ainda boje serve a conduiir agua 
para a cidade. 

Os trabalhos modernamente executados no porto 
de Trieste tornam o seu accesso facíl aos navios do 
mais alto bordo: gosa dç privilegio de completa fran- 
quia, o qual garante por tal modo a prosperidade 
do seu commercio, que a torna uma rival cada vei 
mais perigosa para Veneza. A aquella vantagem se 
deve também o incremento rápido da sua população. 
No reinado de Maria Therexa, Trieste contava ape- 
nas 6:000 habitantes \ em 1 822 tinha mais de 27:000 ; 
em 1808, 33:000-, em 1817, 42;000^ em 1821, 
45:000^ em 1829, 47:000; em 1832, 50:000:; e 
actualmente calcula-se-lhe uma população não infe- 
rior a 80:000 almas ! 

Releva porém confessar que a sua immensa im- 
portância deve-a em grande parte á respeitável so- 
ciedade que se intitula o Loyd, 

Esta associação, formada na primitiva de varias 
companhias de seguro», poasue hoje 50 barcos a va- 
por, que percorrem regularmente o Adriático e o 
Mediterrâneo. As suas linhas estendem-se desde o 
Danúbio ate o mar Negro, desde o P6 e o Adige 
até ás praias do Nilo. 

Como o governo de um estado, divide«se o Ijoyd 
em vários departamentos. O primeiro tem a seu car- 
go oa seguros \ o segundo é encarregado do serviço 
dot batcos a vapor. O terceiro representa o mioiste- 

AoosTo 5, 1854. 
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TIO da instracçSo publica e o dos negócios estrangeiros. 
Tem em dífferentes pontos agentes qnelbe transmit- 
iam notícias politicas, commerciaesy indastriaes, que 
podem de um modo ou de outro influir na bolsa ^ 
estas noticias manda-as o Layd af fixar todos os dias 
em um vasto salão de leitura. EIstabeleceu uma ty- 
pographia e uma officina de gravura, e publica dous 
grandes Jornaes quotidianos, uma folha semanal, e 
duas publicações mensaes illustradas no género do 
Panorama. O Loyd possue igualmente vastos arse- 
naes, officinas de construcçao de machinas a vapor, 
e tem a seu soldo um bello corpo de officiaes náu- 
ticos e de marinheiros. Tal é a influencia do princi- 
pio de associação intelligen temente encaminhado l 
V Oxalá que n6s nos desenganemos também doesta ver- 
dade, e o futuro nos sorrirá auspicioso, reconquista- 
da, para a nossa querida pátria, a antiga impor- 
tância pelo emprego simultâneo dos capitães e do 
trabalho. 

Os IMFRBIOS BVSANTINO B OTTOMANO. 
# 

XII. 

Desordens interiores ; giierra com a ^Uemanha^ Po- 
fenta, Veneza e Rússia ; mau successo das armeu 
oUomanas : diligencias frustradas para a paz : ad- 
ministração enérgica do terceiro Kupruli : batalha 
de Salankemen e morte de Kupnãi: desastres na 
guerra e anarchia no interior do paisi. 

O iMPEBio ottomano viu-se desde logo accomroet- 
tido por todos os lados de inimigos, que se apressa- 
ram a aproveitar-se do enfraquecimento moral e 
physico em que o deixou aquelle grande desastre. 
Ao mesmo tempo que os exércitos do imperador Leo- 
poldo e de Sobieski continuavam activamente a guer- 
ra, atacando em difl*erente8 pontos as fronteiras da 
Turquia, os venezianos, ajudados de tropas pontifl- 
cias, florentinas e maltezas, rompendo de novo hos- 
tilidades, apossavam-se de Navarino, de Corintho, 
de Athenas e outras cidades da Grécia. 

Tao successivos infortúnios causaram no pais ge- 
ral irritação. Cara Mustaphá pagou com a vida a 
sua presumpçosa inhabilidade ^ mas nSo bastou esta 
victima para apaziguar as iras populares. Os janisa- 
ros e o povo, lançando sobre Mahomet IV a respon- 
sabilidade de todas estas desgraças, depozeram-o e 
arremeçaram-o para o fundo de um cárcere (8 de 
novembro de 1687), onde morreu cinco annos de- 
pois. 

EiSte longo periodo de quarenta annos, que tanto 
durou o reinado de Mahomet IV, forneceu aos an- 
naes da Turquia algumas das suas mais gloriosas 
paginas. A par da gloria militar floreceu o império 
em artes e letras •, cresceu em território e augmen- 
tou em industria. O regimen severo e justiceiro dos 
dous Kuprulis restabeleceu com a ordem a morali- 
dade publica. 

Mas quando assim pareciam voltar para a Tur- 
quia os bellos dias da sua passada grandeza, veiu a 
administração inhabil e corrupta de Cara Musta- 
phá impellir outra vez o paiz para o caminho da de- 
cadência, d^onde momentaneamente saíra a tanto 
custo. No seu ministério tornaram a apparecer e a 
fazer-se sentir em grande força todos Os elementos 
desorganisadores, que já por vezes haviam ameaça- 
do acabar com o império. A arbitrariedade na ad- 
ministração da justiça, o desprezo das leis, a vena- 
lidade dos empregos públicos, a relas a<^o da disci- 
plina militar, extorções e vinganças de todo o ge- 
neroy ausência de todo o ooo8«lho nas relações ex* | 



ternas, precipitação no começar de empresas arru- 
fadas, falta absoluta de energia para as levar por 
diante, todos estes crimes, erros e faltas, ainda qua 
commettidas em pequeno espaço de tempo, inatili* 
saram todo o esforço dos dous eminentes estadistas 
que precederam Cara Mustaphá. 

Solimão n, filho de Ibrahim I, foi chamado a oe- 
cupar o throno vago pela deposição de Mahomet IV, 
e em prejuizo de doas filhos que este ultimo sobera- 
no deixou (1687). 

A acclamação do novo sultão não foi bastante pa- 
ra desarmar a revolta. A insurreição, progredindo de 
exigência em exigência, e sacrificando ás paixões po- 
pulares culpados e innocentes, estendeu-se por todo 
o império, e pos o paiz em completa anarchia. 

Em quanto o coração da Turquia assim era dilace- 
rado peia guerra civil, as fronteiras, desguarnecidas 
de tropa, eram entradas e devastadas ao mesmo tem- 
po pelos exeroÉtos da Allemanha, da Polónia e de 
Veneza. 

Os perigos da situação eram aggravados pela ex- 
trema penúria em que se achava o thesouro publico. 
Todavia ainda era mais para sentir a falta de um 
ministro capaz de vencer tantas difficuldades e pe- 
rigos. A inexperiência de Solimão II, que vivera 
quarenta e seis annos encerrado no harém, entregue 
unicamente aos exercicios de devoção, e a incapaci- 
dade de seus ministros, foram causa de se lançar mão 
de medidas imprudentes, de que resultaram conse- 
quências desastrosas. Com a nomeação de alguns che- 
fes de revolta para governadores de província, em 
vez de restabelecerem a ordem, deram incentivo a 
novas ambições e rivalidades, que bem depressa vie- 
ram luctar em campo aberto. Creando uma nova moe- 
da de cobre, sem attenção ao valor do metal, exci- 
taram muitos conflictos e descontentamento. E fi- 
nalmente com a venda de mais de trinta mil empre- 
gos públicos, que trouxeram ao thesouro um recurso 
momentâneo, entregaram logares importantes a mãos 
inhabeis, e abriram larga estrada á corrupção dos ser- 
vidores do estado. 

Foi sob tão tristes auspícios que saiu de Constan- 
tinopla um exercito para embargar o passo aos in- 
vasores {26 de junho de 1688). Falto porém de um 
general hábil e da indispensável força moral, apenas 
serviu de tornar roais brilhantes os triumphos das po- 
tencias cbristãs. A tomada de Belgrado e de outras 
praças, os continuados revezes das armas ottomanas, 
e os progressos, que diariamente faziam as tropas al- 
lemãb na Bósnia e as venezianas na Dalmácia e na 
Grécia obrigaram o sultão a. impor ao paiz novos sa- 
crifícios para defensa com mu m. Doesta vez, depois de 
esgotados todos os meios da receita ordinária, e to- 
dos os recursos provenientes depezadas contribuições 
de guerra, foram obrigados os habitantes da capital 
a fardar e armar dous soldados de cavallaria por ca- 
da familia. ^ 

Todavia apesar doeste esforço os negócios da guer- 
ra não melhoraram de aspecto, e a Sublime Porta 
viu-se forçada a mandar a Vienna um embaixador 
com propostas de paz \ mas para encobrir a sua fra- 
queza e fazer menos onerosas as condições do trata- 
do, deu a esta missão um caracter mui diverso do 
fim verdadeiro a que se dirigia. Similhante tentati- 
va foi mal succedida. Leopoldo I recusou-se a tra- 
tar sem audiência dos outro6 alliados e depois de che- 
garem 08 representantes da Polónia e de Veneza, 
entreteve com ta es delongas o enviado musulmano, 
e exigi u.d^elle tantas humilhações, que o sultão man- 
dou retirar o seu embaixador, e preparou-se nova- 
mente para a guerra. 
£m quanto as hostilidades recomeçavann com gran- 
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de força era toda a extensa fronteira daTarquia eu- 
ropéa, vindo a Rússia engrossar as fileiras dos allia-^ 
dos, rebellava-se a Servia, proclamando a sua inde- 
pendência, e rebentavam alborotos nas províncias 
asiáticas do imperid. A Turquia viu -se então na si- 
tuação' mais critica possível. Os perigos que a amea- 
çavam engrandeciam-se de dia para dia, ao mesmo 
tempo que os seus recursos diminuíam e as suas for- 
ças se definhavam. Os ministros e os generaes sue- 
ce4ÍAm-se com rapides uns aos outros, sem ao me- 
nos alcançarem travar da roda aos males públicos. 

Em tãoafflictivascircumstancias reuniu-se um di- 
van extraordinário para nomear um grao*vizir capai 
de salvar, o pais da crise terrível em que se achava. 
Os grandes dignatarios do império recorreram ainda 
á mesma família, que havia dado recentemente ásua 
pátria dous regeneradores. Kupruli Zadé Mustaphá, 
irmão do conquistador de Cândia, foi o escolhido 
para o desempenho de tão árdua missão. Os talen- 
tos e energia d'e»te homem, ajudados do immenso 
prestigio, que o nome de Kupruli exercia em todos 
os musulmanos, operaram nos negócios públicos uma 
methamorphose igual áquelia que seu pae e irmão 
haviam operado em circumstancias muito análogas. 

Dotado das mesmas eminentes qualidades que 
distinguiram os seus dous illnstres predecessores, e se- 
guindo exactamente a mesma politica, o novo grão- 
vizir creou recursos pecuniários sem exercer vexações, 
antes abolindo alguns tributos odiosos^ deu nova or- 
ganisação ao exercito, aogmentando-o consideravel- 
mente \ debellnu a revolta, e assim fortalecido fez 
rosto ao inimigo. Este importantíssimo resultado ob- 
teve-o em pouco tempo, e conseguiu-o por meio de 
uma escrupulosa escolha de homens probos e intelli- 
gentes para os cargos importantes; por meio de uma 
minuciosa fiscalisação na cobrança e distribuição dos 
rendimentos do estado, e da mais severa economia 
em todos os ramos do serviço publico ; e finalmente 
por meio de uma politica de tolerância e de Justiça 
imparcial.com que attrahiu aos interesses da Porta a 
povoação christã sujeita ao domínio ottomano, ins- 
trumento até ali das intrigas estrangeiras, e foco de 
perennes desordens. Enviando para a casa da moeda 
toda a sua baixella de prata, e alcançando do sultão 
igual sacrificio, conseguiu com tão patriótico exem- 
plo excitar o enthusiasmo popular, de que resultou 
affluirem instantaneamente de todos os ângulos do 
império valiosos donativos para as urgências do es- 
tado. 

Kupruli Zadé Mustaphá poz-se á frente do exer- 
cito e abviu a campanha em agosto de 1690. As cir- 
cumstancias tinham mudado inteiramente. Os inva- 
sores já não encontravam espécie alguma de auxilio 
nas províncias christãs da Turquia. Emveidassym- 
pathias com que pouco antes eram recebidos acha- 
vam agora toda a casta de resistência, que um po- 
vo costuma fazer quando trata de defender a sua pro- 
priedade e independência (1). Além d^isto as tropas 
turcas, bem pagas e disciplinadas, achavam-se ani- 
madas do melhor espirito, e cheias de confiança no 
seu general. 

Os exércitos de Leopoldo I, destroçados em todos 
08 recontros, perderam em breve tempo as vantagens 
que tinham adquirido na campanha anterior. Bel- 
grado foi tomada de assalto ao decimo segundo dia 
d^assedio. Nissa, Semendria e outras praças fortes 
voltaram ao poder dos turcos. 



( 1) Por esta occaiião exclamoo aquelle illustrado mi- 
nistro : K Vejam ot effeitot da tolerância ! Por meio d'el- 
la tenho augmentado o poder do sultão, conseguindo que 
Abençoem o teu gáverno povoaçSei que o odiavam I n 



Onde faltava porém a presença de Kupruli a for- 
tuna desamparava o estandarte dopropheta. Na Dal- 
mácia e na Moréa continuava a victoria a declarar- 
se pelos venezianos. Tendo pois o grão-vizir regres- 
sado a Constantinopla, onde recebeu do soberano e 
do povo singulares honras e obséquios, dispunha-se 
para partir para aquellas províncias, quando uma 
doença do sultão, seguida pouco depois da sua morte, 
o reteve na capital (23 de junho de 1691). 

Solimão II não chegou a completar quatro annos 
de reinado. Passava de quarenta e seis annos de idade 
quando subiu ao throno. Sem o auxilio de Kupruli 
o seu curto reinado seria obscuro e semeado de in- 
fortúnios. Entretanto possuiu algumas qualidades, 
que influíram beneficamente na regeneração moral 
do paiz, e que fizeram respeitada a sua memoria. 
A sua boa índole, e seu animo justiceiro, o espirito 
religioso, sobriedade e continência de que dava con- 
tínuos exemplos, alcançaram-lhe o titulo de santo, 
com que o distinguiram os historiadores musulmanos. 

Achmet 11, succedendo a seu irmão Solimão II, 
manteve a Kupruli no grão-vizírato. Honrado pois 
com a inteira confiança do novo soberano proseguiu 
o grão-vizir nos seus preparativos bellicosos. A mar- 
cha porém dos acontecimentos obrigou-o a mudar o 
plano de campanha, que concebera e ia pôr em exe- 
cução, quando teve logar a morte de Solimão II. 
Os allemães, tendo cobrado animo durante a forçada 
inacção de Kupruli, vieram novamente accommetter 
as fronteiras do império. Assim foi mister deixar a 
Dalmácia e a Morea a braços com os venezianos pa* 
ra correr já a embargar o passo a um invasor, que 
dava mais sérios cuidados. 

Partiu o grão-vizir para Belgrado nos fins de ju- 
lho de 1691, e a 19 d^agosto estava empenhada uma 
acção geral entre os dous exércitos. Ao principio to- 
da a vantagem esteve pelo lado dos turcos ^ mas logo - 
depois repellídos vigorosamente pelo inimigo perde- 
ram terreno em todas as direcções. Então Kupruli, 
que via a importância doesta batalha, poe-se á fren- 
te de um regimento de cavallaria e arremeça-se ao 
centro das fileiras inimigas. No mesmo instante vem 
uma bala despedaçar- lhe a cabeça. A sua morte de- 
cidiu immediatamente da victoria em favor dos al- 
lemães, que se apoderaram de todo o acampamento 
ottomano, e de cento ecincôenta peças d^artilharia. 
Mais dê vinte e ou to mil turcos ficaram mortos no 
campo ou prizioneíros n^esta memorável acção pe- 
lejada junto a Salankemen. 

Entretanto todos estes prejuízos foram de pouco 
vulto comparados com a perda de Kupruli, a quem 
os ottomanos deram o epitheto de Fazy 1 (o virtuoso). 
Achmiet II nSopoude achar quem dignamente o sub- 
stituísse. D^ahi em diante os grãos-vizires apenas se 
demoravam alguns poucos meses no poder. Renasce- 
ram por toda a parte as intrigas, a desconfiança e 
as desordens. Os negócios públicos peioravam de dia 
para dia. Na Dalmácia e na Moréa continuavam as 
armas ottomanas a recuar diante do leão de Veneza. 
A uma victoria ganha pela esquadra turca responde- 
ram os venezianos com a tomada da ilha de Chio. 
Os exércitos da Porta não eram mais bem succedi- 
dos na Bósnia e na Hungria ^ e se esta guerra não 
tomou então ura caracter mais grave para a Turquia 
fui isso devido por um lado áHol landa e Inglater- 
ra, que não pouparam diligencias para trazer a um 
acÀrdo pacifico ambas as partes belligerantes ^ com 
o fim de collocarem a Allemanha em melhor pé pa- 
ra fazer frente á' França, que também as hostiliM- 
va, protegendo abertamente a expulsa dynastia dos 
Stuarts-, é por outro lado aos triumphos de Lais XIV 
u. n>«m. AlUmanh., q«« .t^ahuug ^. nr«.,j|^ ^^ 
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t«n(ao de Leopoldo I para as fronteiras occidentaes 
du Aeu império. 

Tal era o estado da Turquia quando falleceu 
Achniet II de utn attaque de h^dropesia, moléstia 
de que haviam também morrido seus irmãos Mabo> 
mel IV eSoliroão II (6 de fevereiro de 1695). Rei- 
nou como este ultimo três aniios e oito roezes. 

Achmet II possuiu como particular muitas virtu- 
des, que o fizeram beinquisto \ mas como soberano 
teve alguns defeitos, que concorreram bastante para 
ã$ desgraças que afâigiram o paiz depoi» da morte 
de Kiipruli Zadé Mustaphá. A notável fraqueza do 
seu caracter fazia com que se deixasse facilmente do- 
minar pelos grao-vizires^ e uma indolência absoluta 
afastava-o a tal ponto dos negócios públicos^ que su 
na ultima extremidade se prestava a tomar d''eUes 
conhecimento. Em quanto aquelle illustre estadista 
dirigiu o governo do paiz, estes defeito*» do soberano, 
que já o eram também do seu antecessor, não pre- 
judicaram a nação. Achmet podia descansar afouta- 
mente na intelligencia, no zelo e probidade do seu 
ministro. Depois dMle todos oh grão-vizires abusa- 
ram em tudo da confiança do sultão. £m,taes cir- 
curostancias é que aquelles defeitos deram origem a 
mil intrigas, e excitaram poderosas rivalidades, que 
produziram na administração doestado a maior con- 
fusão e desleixo, e no pais uma guerra civil encar- 
niçada, que durou por tpdo o reinado de Achmet U. 

(Continún.J 

I. DE Vilhena Barbosa. 




sua importância politica e gloriosas tradições, como 
pela actividade, caracter sisudo e probo, extraor- 
dinário valor e inabalável patriotismo dot seoi habi- 
tantes. 

' Da cidade demos larga notícia no 9.^ volom« 
doeste semanário, e agora 8<5 accrescen ta remos algu- 
mas poucas palavras sobre a índole dos bilbainot. 

O forasteiro encontra ali o maior agasalho, por- 
que os moradores de Bilbau, sobre os excellentes do- 
tes que apontamos, téem o de serem francos, hospi- 
taleiros, affaveis e urbanos. 

As mulheres distinguem-se pelo seu estremado 
aceio, e methodo no arranjo de suas casas e famí- 
lias \ tem muita capacidade para os lavores próprios 
do seu sexo, e até para as transacções mercantis de- 
senvolvem algumas vezes singular aptidão. 

Assim os homens como as mulheres são sincera- 
mente religiosos \ e distinguem-se pela sua compos- 
tura de costumes. 

Pelo que respeita aophysico, os homens são robus- 
tos e bera parecidos '^ as mulheres formosas, e a to- 
dos os respeitos interessantes. 

A nossa gravura representa algumas vendedoras 
do mercado publico de Bilbau. 



BABITAWTBS HE BZLBAU. 

Lma das povoações mais notáveis de toda a Hespa- 
i»ha ú sem duvida a cidade de Bilbau,^ não. %6 pela 



VjAGRMS NA Africa e na Aiibbica. 

XXIX. 

Em Buenos-aj^res desembarca -se de carroagem ! . . . 
Não me consta que haja outro logar no globo aon- 
de tal succeda. Como ha pouco fundo até longe da 
praia, entenderam que o melhor era transportar os 
homens e as mercadorias na carreiiUa, O sitio aon- 
de tomamos terra é o principal passeio da cidade, 
V alameda^ que se prolonga até longe pela margem 
do rio. 

^Ditava então a lei á confederação argentina o 
celebre e misterioso Ro%as^ que hoje vive retirado 
em Southampton \ e sua filha, a encantadora iVa- 
nuelila, que ora o acompanha no exílio, era em 
Buenos-ayres o alvo das attenções de todos os estran- 
geiros, que encontravam na espirituosa senhora um 
acolhimento o mais amável. e o mais franco. 

Buenos-ayres não tem monumentos architectoní- 
cos de valor artistico. As suas igrejas, vastas e de 
mau gosto, estão no caso da Bourse de Paris, qua 
segundo a opinião de Victor Hugo, com a qual in- 
teiramente me conformo, podia ter qualquer ootro 
destino, porque a todos se presta pela nullidadé do 
seu plano. O aspecto especialíssimo que apresentava 
esta cidade quando eu a visitei, deve ter-st perdido 
em grande parte; aquelle rancor entre ^c^erales e 
unitários, se não se pode considerar extincto, fem 
pelo menos diminuído muito de intensidade. Era 
altamente caricato, n^aquelle tempo, observar as ar- 
gentinas em deshabillé matutino já com a divisa fe- 
deral no Cdbello ;, ver os próprios mendigos com o 
laço vermelho da confederação \ e até no theatro os 
actores representando de personagens, não s5 ante- 
riores á inauguração das republicas do Prata, mas 
ainda á descoberta da America, mostrando a divisa 
conflagrada sobre uma toga romana, um saio de ca- 
t valleiro cruza/lo, ou um haliito de templário ! 
! No convento de S. Domingos encontram-se, co- 
j mo na cathedral de Tenerffe, bandeiras tomadas aos 
inglezes; e na sé outros estandartes brazileirosehes- 
panboes-, são os principaes tropheus da republica. 
A pyramidc de Maio^ na praça da Victoria^ dá uma 
triste idéa do gosto argentino peIo9 moauinentos d« 
Digitized by V^OOQIC 
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arte ^ foi erecta em eommemoniçio do pronunciamen 
to contra oi hespanhoes, n^aqnelle mes, que os ar-^ 
fentinoe chrismaram em mez da America, ^ 

Nas extremidades da cidade ha doas bonitos lo- 
gares de recreio \ a qaiata de Palermo^ que perten* 
cia ao ditador, e as margens do Rxachuáio^ que 
▼em desaguar no Prata. A maior parte dosedificios 
particulares são vastos, regalares, mas de pouco ale* 
Çre apparencia ; porém lá dentro encontra-se a mais 
eordeaí recep$io, uma convivência agradável, e o 
trato seductor de mulheres, que s6 tèem rivaes nas 
moatevideanas. 

Apesar da guerra, do bloqueio, dos terrores in- 
faerentes a este estado excepcional, como deslisavam 
auavemente os dias e as noutes ao som do canto hes- 
panhol, ao compasso da dança, e entre o tiroteio de 
ditoe espirituosos ! . . . Ao contrario de muita outra 
gente, eu tenho a felicidade ou a infelicidade de me 
dar bem em toãa a parte, e de sair com saudades 
de todos os paises que visito. Escusado é accrescen- 
tar que muito me custou a deiíar Buenos-ayres. 

Mas, emfim, é necessário partir. Passarei era cla- 
ro as novas excursões que fis a Montevideu e Rio 
de Janeiro, e tornando a soltar as velas ao capri- 
no do vento, vamos demandar as ribas da pátria, 
tooando de passagem nas formosas ilhas dos Açores. 

XXX. 

Abençoada insula de 8, JMiyuel^ como é fértil o 
teu solo, como sSo lindas as tuas paisagens, comosSo 
hospitaleiros os teus habitantes ! Tu és o roais pre- 
cioso diamante da corda dos nossos reis ! €tuem ao 
aproximar-se dê toas praias, ao contemplar tuas col- 
linas verdejantes, tua vegetação, ao mesmo tempo 
tropical e européa, nSo terá sonhado o paraíso ter- 
real ? . • • Com mais razão ainda, se se chega, como 
me soccedeu, fatigado de uma longa viagem, de abor- 
recidas calmas na equinoccial e no mar do Sargaço, 
com escaces de mantimentos, falta de agua ... e de 
paciência também ! 

As pranchas a desooierem-se do costado do navio, 
a bomba a indicar quotidianamente o augmento de 
agua no porio, o vento contrario a impedir que ar- 
ribássemos a Cabo Verde, e por cima de tudo isto 
um céu .carregado, ameaçador. . . até que a vista das 
campinas de 8. Miguel nos deu a perdida alegria, 
e a própria atmosphera tratou de barmonisar com 
a beliesa da terra. 

M A terra não é mais do que o espaço (dis Ale- 
xandre Dumas) o oceano é a immensidade! O ocea- 
no é o que ha mais amplo, mais forte e mais po- 
deroso depois de Deus ! . . . Tenho*o ouvido rugir co- 
mo um leSo irritado . . . depois, á vos do seu senhor, 
prostrar-se como um lebreu submisso ! Tenho-o visto 
erguer-se como ura gigante rebelde, que tenta esca- 
lar o céu . . . e d^ahi a pouco, sob o açoute da tor- 
menta, gemer como um menino que chora ! Vi-o 
cruzar suas vagas com o relâmpago, e querer apagar 
o raio com a sua escuma, mas em seguida atisar-se 
' como um espelho, e reflectir todas as estrellas do 
céu ! . . . w 

£ verdadeira a pintura, sublime sem duvida . . . 
mas a terra, depois de longos dias de privações pas- 
sados no mar, é tão doce para o navegante, como 
deve ser o encontro de nm florido oásis para o via- 
jante perdido no deserto, extenuado de fadiga e sede. 
O homem que escreve estas singelas linhas, apesar 
de não se ver ainda coberto de cãs, tem soffrido 
tanto, incluindo a fome e a sede, e tem igualmente 
sentido tantas sensações doces, gosado mesmo por 
tantas veses momentos de ventura, que se julga ha- 



bilitado a poder estabelecer como axioma o seguin- 
te: uS6 quem esteve* ausente da pátria por largo 
tempo, e voltou um dia inesperado a abraçar a 
mãe velhinha, a irmã donzella, o amigo querido, a 
amante fiel . . . pode comprehender a verdadeira fe- 
licidade no mundo, pode saber o que é alegria pu- 
ra, prazer infinito ! m 

XXXI. 

Os Açores (ilhas) possuem um solo tão bom, que 
até se não aclimatam ali os bichos venenosos ; a pró- 
pria inconstância do clima contribue para conservar 
sempre verdes e floridas aquellas deliciosas plani- 
cies, aquellas encantadoras collinas, tão formosas, 
que difficilmente as encontrareis iguaes em outra 
parte do mundo. 

A cidade de Ponta Delgada é extensa, magesto- 
sa e muito rica *, porém a ilha de S. Miguel tem le- 
gar mais seductor para o viajante, as Amai. Não 
me demorarei a fallar doestas maravilhosas caldei- 
ras, tantas vezes descri ptas, mas também não perco 
a occasião de aconselhar a toda a gente de bom gos- 
to que visite esta prodocção maravilhosa da natu- 
reza, principalmente se algum dia se estabelecer 
uma carreira regular de vapores entre a metrópole 
e os Açores, como tanto é mister. Oh ! então não 
deixeis de visitar também o lindo amphitheatro, a 
que chamam cidade da Horta, e ainda, na mesma 
ilha do Fayal, o pictoresco sitio dos Flamengos, e a 
Caldeira^ voragem portentosa, tão frequentada dos 
viajantes estrangeiros, e de que ha também muitas 
descripçôes. Defronte do Fayal tendes o Pico, a 
maior das ilhas dos Açores ; podeis subir ao cimo 
d^essa enorme montanha pyramidal, mas contaeque 
estaesem terra portuguesa, o que equivale a saber 
que encontrareis péssimos caminhos n^essa escabrosa 
ascensão. Lá se divisa a Tercetro, com aspecto mais 
severo do que suas irmãs, como convém ao baluarte 
do prior do Crato, e dos emigrados constitucionaes*, 
a Gr<»eio%a^ cujo nome tão bem lhe quadra *, S, Jor- 
ge^ esquecida pelo governo, mas cujos habitantes são 
em extremo laboriosos; Sanla Marta, pouco conhe- 
cida no interior pelos viajantes^ mas que tantas ve- 
zes lhe serve de balísa, á volta de longas derrotas ; 
J^Yorei, quasi em igual abandono, e a pequena ilha 
do Carvo^ onde é fama que se encontrara aquelle 
cavalleiro de pedra apontando para o novo mundo, 
antes da' sua descoberta. 

Aproemos a Lisboa, depois doeste giro de alguns 
milhares de léguas \ vamos esquecer as fadigas da 
viagem no lar domestico, apertando raãos amigas, 
estreitando ao peito corações que sjmpathisam com 
os nossos ... em quanto o destino não impelle de 
novo o triste nauta para mais longiquas peregrina- 
ções, até que a paz do sepulchro lhe dê descanço 
sob uma mortalha de branca escuma, ou debaixo da 
negra lousa ! . . . A vantagem que levam estes no- 
vos judeus errantes ao sapateiro de Jerjisalem é a 
certeza, de que mais tarde ou mais cedo hão de dei* 
xarde escutar essa voz fatal que lhe brada : Cami- 
nha . . . eatninhal . # . £ adormecerão n'este vallede 
lagrimas, para s^ acordarem em outro n^undo me- 
lhor. 

F. M. B0BDAM>* 



Arcbipxlaoo ds Cabo Vxbdx. 

Do lado opposto a esta rua estÀ a de Lancastre^ 
do nome do governador Dv António Coutinho de Laur 
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•astre. Éaqui que está aguarda principal, commati- 
dada por um alferes ou tenente, porque era aqui que 
antigamente estava o quartel general, mesquinha bar* 
raça, que o desleixo e o cupim fizeram vir a terra^ 
conservando-se apenas duas gaiolas, n^umadasquaes, 
condecorada com o pomposo nome de sala do docel, 
se reunia o conselho do governo e as juntas de fazen- 
da e de agricultura \ e na outra estava a secretaria 
e contadoria da mesma junta de fazenda, que fugiu 
d^aqiii para evitar que archivos e empregados ficas- 
sem um dia sepultados entre as ruinas. 

Parece me estar ouvindo alguém dizer : e porque 
te não cuidou em accudir a essas ruinas, conservan- 
do o quartel general em estado de ser habitado, co- 
mo ainda era em 1835? desde então até junho de 
1838 deveras que não sei que houvesse nenhuma se- 
não a falta de meios, pois que as receitas regulavam 
então por 3t2 contos (não incluindo a urzella que re- 
gulava por 100 contos de réis annuaes, que o the- 
souro em Lisboa chamava todos a si : foi s<S em fins 
de 183!^ que eile applicou 24 cantos de réis por an- 
uo para o cofre da província), e asdespezas iam além 
de 63 contos, o que mostra que nada se podia ap- 
plicar para despezas extraordinárias \ mas depois de 
junho de 1838 não se fizeram de certo obras algu- 
mas, porque o decreto que mandou construir na ilha 
de S. Vicente a povoação doMindello para ser a ca- 
pital da província, determinava que nenhumas obras 
publicas se fariam mais na villa da Praia. E assim 
que Cabo Verde ficou sem capita), e as repartições 
publicas sem edifícios : n*uma parte era-se obrigado 
a ver caírem inteiramente por terra om ruinas os 
edificios públicos, e na outra nSo havia meios para 
os construir novos, como se ordenara. 

Sobre o telhado da barraca do corpo da guarda 
está um menos que modesto campanário com uma 
sineta rachada, da qual pende um cabo, por meio do 
qual asentinella repete as horas que o relógio de pa- 
rede da estação aponta : este é o relógio da villa da 
Praia, capital da província de Cabo Verdp ! £ isto 
é um progresso na estrada dos melhoramentos, por- 
que em 1837 as horas annnnciavam-se nos habitan- 
tes por meio de pedradas que a sentinella jogava a 
sineta, uma das quaes a rachou \ e deve-se a isso o 
actual melhoramento, 

£sta praça é cortada no seu comprimento, e ao 
meio das duas ruas já mencionad^^s (a do Gtuartel á 
esquerda, e a de Lancastre á direita), por uma ou- 
tra que se chama do Meio, a qual corre parallela- 
mente com ellas desde o largo da igreja até entrar 
no grande largo da Boa Vista, ao qual a gente da 
terra chama de DemBa (se bem me lembra), e que 
mais própria n>en te se pode tomar por um espraiado 
subúrbio da villa, com a qual reparte, quasi em por- 
ções iguaes, a planície, ou achada, em que está as- 
sente. 

Aqui vêem-se arrumadas á rocha da parte do oeste 
umas 30 ou 40 miseráveis cabanas, immundos alver« 
guês de pretos pobres, onde morria de fome, em no- 
me do partido miguelista, um pobre capitão que na- 
da teve que ver com esse partido, pois nunca foi ho- 
mem de partidos : aqui também pereceria á fome', 
em 1845, um antigo empregado da secretaria com 
mais de 40 annos de serviços, alguns d^elles na tro- 
pa, eque debalde por muitos annos pedira a sua re- 
forma, se os seus côllegas não fossem em seu soccor- 
ro, sustentando-o na sua enfermidade e á sua fami- 
lia, e fazendo-lhe depois um enterro muito decente. 

Também se vê aqui um casebre muito velho, a 
que chamam quartel de cavallaria, e que serviu de 
«adêa de 1844 até 1847^ depois, não sei. 

âuasi aocimod^4Mta rua está o já muiio arruina- 1 



do moinho de vento, que Cbapuzet fes construir pa^ 
ra preparar as farinhas para o pão das companhias 
provisórias, que de Lisboa o acompanharam em 1822 ) 
e que hoje está arrendado pela junta da faienda f 
um homem, que negoceia em farinha de milho. £ 
o único que ha em toda a província. 

A pequena distancia para o meio do largo eaoon« 
tram-se os mais que modestos principios do novo hos- 
pital da misericórdia, risco do sr. António de Fon- 
tes, com duas pequenas oCfíoinas d^elle, que já e»* 
tão concluídas. Foi debalde que em maio de 1842 
se lhe deu o nome de D. Fernando, por que a mui-r 
to custo, e só por effeito d^umas poucas de subscri- 
pções dos empregados públicos e d 'alguns mais ri- 
cos moradores da villa, se conseguiu dinheiro para 
pagar a cantaria que se havia encommendado para 
Lisboa, e que chegou de improviso, e por bem bom^ 
preço ^ e para levantar a parede a pouco maia d'a- 
ma braça acima do chão. Consta-me agora que des* 
prezando-se o risco primitivo, se começou de novo e 
está bastante adiantada esta obra, que em todas as 
partes é necessária, mas ali tanto como nas em que 
mais for, por causa das levas de 20 e 30 degredados 
e ás vexes mais, que quasi todos os anãos para lá se 
mandam, e de que mais de dous terços morrem mi- 
seravelmente sem soccorro nenhum, nem ao menoi 
os espirituaes. Mas porque meios tem ella tido al- 
guns progressos? pelo de novas subscripções, cuja fon- 
te se ha de a final exhaurir: e comtudo isso muito 
receio que se não possa fazel-o com as condições e 
segundo as necessidades que o clima doentio do pais 
altamente reclama, e a que o primitivo risco nio po- 
dia attender. 

Já que failei no hospital da misericórdia, nao me 
parece fora de propósito dar uma succinta idéa do 
que era, e do que é esta irmandade, que st pode di- 
zer que está extincta. 

Foi instituída pelo virtuoso bispo D. Fr. Francí*- 
co da Cruz, pelos annos de 1552 a 1556, que lhe 
construiu igreja e hospital, na cidade ; e foi tal a 
affeição dos habitantes a este santo instituto, que des- 
de logo lhe deram avultadas esmolas, e outros a in- 
stituíram herdeira de seus bens com diversos encar* 
gos, o que a levou a mui grande auge de riquesa. 
Em 1589 foi aggregada á archi-confraternidade de 
Roma por breve do papa Sixto V, que começa : Sm* 
gularis charitatis et mitericordiae operae ; e por alva- 
rá de 19 de outubro de 1594 lhe concedeu el-rei <o* 
dos os privilégios que estava gosando a santa casa da 
misericórdia de Lisboa. 

Toda a sua opulência perdeu-se, e a sua grandesa 
decaiu com a perda da opulência, e com a decaden* 
cia a que chegou a cidade. Os mordomos e irmãos 
ainda era na cidade que se reuniam ; mas como to- 
àoi eram moradores da villa da Praia, e lá é que 
residiam habitualmente, por uma parte deixava de 
haver o cuidado que os enfermos do hospital exi- 
giam ^ e por outra parte deixavam -«e perder os no» 
gocios por haver menos constante attenção a elles* 
Os governadores D. António Coutinho de Lencas- 
tre, e João da Matta Cbapuzet, aquelle em 1807, 
e este era 1825, empregaram todos os seus disvellos 
em favorecer esta irmandade, mas o mais que o seu 
zelo conseguiu foi obstar por algum tempo á soa 
aniquilação, que parecia inevitável. 

K^e paradeiro a que nada parecia poder obstar 
depois que Cbapuzet saiu da província, apresiou-o. 
ainda mais o acontecimento de 1834, a que depois 
sobrevieram os melancholícos e luctuosos successos de 
1835. A prefeitura, por um rasgo depenna, modoa 
a irmandade e o hospital para a villa da Praia ; mas 
por tal modo fez a mudança que uma grande par^ 
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te .do arciíivo desappftreceu, e com elle titulos im- 
portantinimos, e moitas riqoesas foram roabadas, e 
abandonadoê os ornamentos e alfaias, de qae alguns 
mui raros, e assim mesmo os mais ordinários se pu- 
deram salvar em 1843 ! O hospital ibi estabelecido 
B^una pequenina casa térrea da viila, que se alugou 

Isto, e as mortes procedidas das resultas da sedi- 
ção militar, de que foram victimas algumas pessoas 
respeitáveis, que podiam pela sua posição salvar o es- 
tabelecimento das depredações que soffreu, íixeram 
descer o seo rendimento, que era superior a dous con- 
tos de reis, a l:300j^ réis pouco mais ou menos ; e 
esse mesmo servia mais para pasto de alguns esfaí< 
mados, que para os fins a que se devia applícar. O 
governador Fontes conseguiu em 1840 que alguns ir 
mios o elegessem provedor, e na posse doeste cargo 
procurou dar um novo impulso ao instituto \ mas ou 
era já um cadáver, que podia galvanisar-se, mas não 
receber uma nova vida, ou se enganou sobre a effi- 
cacia dos meios que devia empregar para o fazer re- 
viver. A reforma dos estatutos, a que procedeu em 
conselho do governo por a uctoridade própria, ecomo 
se tratasse diurna medida politica, ou de mera ad- 
ministração publica, quando era diurna irmandade 
decadente, e cujos fins eram só a piedade e a bene- 
ficência, deu o ultimo golpe na instituição. Desde 
então arrastou-se sem vida já, apesar do empenho do 
governador Bastos, que succedeu na provedoria da 
misericórdia, como tinha succedido no governo da 
provincia ; e por fim deixou até de mover-se. 

O hospital, que se tinha mudado para uma casa as- 
sobradada, onde podia ter outo camas, estava a pon- 
to de fechar-se; os rendimentos diminuíam a olhos 
vistos por causas difierentes, e ninguém queria admi- 
nistrar os poucos que restavam. Debalde se procurou 
faser reunir a irmandade, as semanas seguiam-se umas 
ás outras ; a estação das aguas, a epocha mais critica 
do anno por causa das carneiradas, aproximava-se, 
e tudo itadicava que havia de ser fatal. N We esta- 
do das cousas, propuz ao governador a nomeação d* o- 
ma comroissão que gerisse os fundos da irmandade, 
e que continuasse a administração do hospital até que 
se acordasse no que cumpria fazer. 

Dias depois d*isto caí doente das febres, tive dere- 
tirar-me para Lisboa afim de convalescer ^ assim que 
cheguei, achei-roe com um successor nomeado que ia 
partir em breves dias ; e nunca mais soube do resul- 
tado. O qne sei é que a irmandade continua dissol- 
vida, extincta de facto; é que a humanidade exige 
imperiosamente que se faça cessar este estado por al- 
gum meio profícuo e eflicai. 

(Coniinúa.) 

J. M. DB SOVSA MOKTKIRO. 



ESBOCSTOS DA VIDA MILITAR. 
V. 

PenaMdade, 

Pa&tr III. 

O ^roorbsso inteliectual ávalia-se na balança do 
progresso das sciencias, da industria, da litteratura 
e das bellas artes. Se pois no estado actual da so- 
ciedade vemos os interesses physicos e moraes, e as 
conveniências publicas marchando esposadas para o 
bem geral ; reconhecemos também a necessidade de 
fazer presidir á penalidade leis humanas e esclare- 
eidas. As reformas que se meditam no civil, quan- 



to ao regimen penitenciário applicado aos cidadãos, 
convém igualmente aos militares ; as vantagens são 
grandes. Em logar de condemnur os soldados por faU 
tas de disciplina ao ócio, sepulta ndo-os nos calabou- 
ços, façamos com que elles se empreguem em traba- 
lhos que lhes aproveitem moral e pbysicamente, e 
que também utílisem na parfe material á sociedade, 
compensando as despezas com elles feitas durante o 
tempo do castigo. Reconhecemos, é verdade, que os 
motivos ou o fim da penalidade é intimidar, e fa* 
zer expiar a culpa, promovendo ao mesmo tempo 
a emenda e a correcção; porém o grande fim, o fim 
mais elevado, é a completa cura do doente, a rege- 
neração moral do criminoso, obtida por meio da hu- 
manidade, da educação, da instrucção e do traba- 
lho. O regimen actual das prizões e dos trabalhos 
forçados para o soldado está sujeito aos inconvenien- 
tes e á reprovação que merece o das prizões civis. 
A economia penal entre n<^s está por tal forma atra- 
sada e tão intolerável, que longe de remediar o 
mal mais o a«^grava, dando logar a péssimas conse- 
quências: é n^essas abomináveis masmorras, ou an- 
tes covis infectos, em que geme o desgraçado, que o 
crime e a perversidade recrutam a seu salvo novos 
satellites, ainda mais licenciosos e destemidos; a 
verdade é que saem das prizões peiores e mais in- 
corregiveis do que quando lá entraram. A prizão 
somente deve ser olhada como uma pena, quando 
assim é considerada em consequência de um julga- 
mento ; fora dMsso deve aer tida apenas como um 
meio de nos assegurarmos do individuo que se jore- 
nrnie culpado ; usámos doesta expressão, porque todo • 
o homem contra o qual recaírem ainda as mais gra- 
ves suspeitas, em quanto não se proferir sentença con- 
demnatoria, deve ser olhado como innocente^ e sem- 
pre tratado com caridade ; em todo o caso as pri- 
zões devem ser habitações sadias e com modas, con- 
vertidas, para assim dizer, em verdadeiras officinas, 
em que o trabalho e a distracção moralisem os re- 
clusos. 

O regimen introduzido na prizão penitenciaria 
militar de S. Germano em França tem apresen- 
tado (segundo se diz) os melhores resultados ; osprin- 
cipaes meios d^acção usados nVste estabelecimento 
são o trabalho em commum, mas silencioso, a de- 
tenção tellular durante a noute, e, como correcção 
roais severa, o uso das cellas sombrias. Os resulta- 
dos obtidos têem dado um progresso real, compara* 
dos com os que apresentam as prizões ainda sujeitas 
ao antigo e bárbaro regimen. Os soldados por esta 
forma se rehabilitam pelo trabalho, ao passo que nas 
prizões ordinárias hó recebem as lições do vicio ali- 
mentado pela ociosidade. 

Apesar d^essas vantagens, que se dizem obtidas na 
referida penitenciaria militar, comtudo nòs não ap- 
provamos o systema cellular, nem o silencio, nem as 
cellas sombrias; para nos o effeito doestes meios é 
ainda problemático. N<5s queremos que a policia mi- 
litar se occupe dos condem nados com uma solicitu- 
de verdadeiramente paternal e esclarecida, que os 
trate antes como valetudinários do que como répro- 
bos. Comprimir o pensamento e prohibir o uso da 
palavra é desnaturar o espirito e o coração ; não 
queiramos vedar o emprego da palavra pelo silencio 
absoluto, nem o contacto ou a companhia com os 
seus similhantes, por um isolamento total ; pelo con- 
trario devemos dar ao pensamento e á imaginação 
uma tendência moral, e submetter a communicação 
dos condemnados a certas condições de urbanidade 
e decenda ; a separação e h silencio systematico pa- 
recem-nos meios bárbaros e absolutamente inadmis- 
síveis. Não é ao isolãtnento e á pritão cellular, mas Q 
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ao trabalho em eomniQm qae devemos sujeitar os 
•alpàdos ^ a isolaçSo embrutece as qualidades mais 
pobres, e fai pelo contrário exaltar as paixões em 
pre]uiio da rasao. Na verdade a companhia é a con- 
diçio essencial da natureta humana, que moralisa e 
affeiçòa \ não é o silencio pelo silencio que é neces- 
sário empregar ; é mister prohibír a linguagem do 
mal, e a communicação dos pensamentos viciosos^ 
são as provocações e as tendências subversivas que 
devemos impedir e precaver. 

A disciplina e os meios que forem applicados aos 
condem nados militares devem ser mais brandos e 
mais liberaes do que o regimen destinado aos con- 
deranados civis, por quanto as. faltas (fallando em 
geral) que podem levar um soldado a entrar na pri- 
iSo, não téem o caracter de perversidade \ essas fal- 
tas são devidas em grande parte (como já notamos) 
ao rigor menos estudado da disciplina, e aos exces* 
SOS da obediência passiva. A persistência maior ou 
menor de um culpado nas prisões pouco importa á 
vindicta, e á segurança nacional \ porém o objecto 
que summamente interessa á policia militar, são as 
boas disposições com^ que o soldado deve sair, para 
encetar de novo e mais moralisado o caminho dos 
seus deveres. 

A moralidade dos actos deve ser o verdadeiro fim, 
e ao mesmo tempo .o principio essencial da penalida* 
de. Devemos igualmente julgar legitimos, e os me- 
lhores todos aquelles meios que forem mais effica- 
ses para prodoxir este salutar effeito. Assim mui- 
to desejámos que se adoptem as penitenciarias milita- 
res^ mas com as modificações que deixámos aponta- 
das. Certamente em todas as cousas é prudente pas- 
sar por melhoramentos successivos; é um dos gran- 
des erros do nosso século querer chegar precipitada- 
mente do mau ao perfeito. 

Estão fora de toda a esphera da Justiça distribui- 
tiva, ou da imputação jurídica os celebres artigos 
de guerra de 1763, que entre u6è servem de codif 
go penal militar^ estas barbaras disposições, que 
mais parecem escriptas pela penna de Draco, n|o 
podem por forma alguma harmonisar com os prin- 
cipios sãos de direito \ e por isso ficámos dispensa- 
dos de fazer a menor analyse ou ponderação a tal 
respeito. S^ aguardámos com interesse os beneficios 
que deve trazer esse novo código penal militar, em 
que se trabalha por contarmos, que elle ofierecerá 
as desejadas garantias, vindo ao mesmo tempo sa- 
tisfazer todas as conveniências do serviço militar. 

No seguinte esboceto trataremos da relação em' 
que está o exercito com os princípios da prodocção 
ou da economia politica, a t tenta a ligação da mo- 
ralidade que se dá entre o mesmo exercito e esta 
sciencia, na hypothese de podermos constituir osol« 
dado, pelo trabalho e actividade artística, um cida- 
dão, além de morigerado, prestadío a si e á socie- 
dade. 

J. C. DA Silva. 



MOMSTBVOSO PRXLO KXGBAVICO. 

o PABLO mecbanico em que se imprime oNem-Tarl 
Sun foi construído em New-York por mmrs. Hoe &. 
companhia. Occupa uma extensão de quatorse me- 
tros, pouco mais ou menos, custou 20:000^(M)0 réis, 
e tira 20:000 exemplares por hora ! . . . 

M A* medida que se imprimem, » diz X. Eyma m as 
folhas seguem osroletes conductores que as levam até 
i extremidade da machinií^ collocando-as umas em ci- 
ma das outras. A machina.tem outq cylindrps, que 
podem faiMcionar lodoe ao mesmo tempo, ou aro §6 



quando assim convier. Para os pòr em movimeiíto 
gasta-se obra de um minuto. No alto da macfaina ca- 
ta collocado um contador j que indica exactamente 
o numero de folhas que se vão imprimindo. 

M A machina é construída em dous andares \ kh 
be-se ao segundo por escadas collocadas nas doas ex- 
tremidades. » 

N^este admirável prelo, verdadeiro pro^igio da in- 
dustria moderna, contam-se 6:200 parafusos, 1:200 
rodas de todas as dimensões \ 202 cylindros de pau ; 
400 carretes, e um numero'incalculavel de pequenos 
machinismos auxiliares. A casa em que se assentou 
a machina do Nen-York Sun é uma immensa sala 
de 140 pés de comprimento sobre 20 pés de largu- 
ra e outros tantos de altura. 

O NewYorh Sun extrabe cincoenta mil exempla- 
res -, o seu formato é de 65 centímetros de compri- 
mento sobre 45 de largura \ cada pagina contém ou- 
to columnas de duzentas linhas e quarenta letras ca- 
da uma. Pelo que respeita á execução typographica 
nada deixa a desejar \ por quanto, apesar dos typos 
americanos serem quasi microscópicos, a impressão é 
de uma nitidez verdadeiramente admirável. 

Finalmente, calculou-se que em uma hora, oom o 
auxilio de deseseis pessoas, este grandíssimo prelo 
executa um trabalho que, pelos meios antigamente 
adoptados, careceria, para se fazer no mesmo espaço 
de tempo, do emprego de seis mil indivíduos ! 



A TTP06RAPBIA FBAVCKIA» 

Nas tjrpographías franceias impriroiram-se, aos dea 
annos que decorreram de 1842 a 1851, 81:994 obras, 
em todas as línguas mortas e vivas -, a saber : 

Obras em todas as linguas 64:568 

Estampas, gravuras, lithographias. . 13:085 

Obras de musica 3:336 

Cartas e plantas 1:005 

Total 81:994 



Uso DO TABACO OB FUMO BOS CAMPOS. 

aCoRVBRSBi multas veies com antigos lavradores ho- 
bre o uso que nos campos se faz do tabaco de fumq, 
e todos concordaram comigo em que tinham reeonbe- 
cido maior inércia e apathia n^aquelles obreiros que 
se haviam costumado a fumar. ' Gluando .era mister 
trabalhar mais assiduamente, quando a atmospbera 
annunciava algum temporal, quando sejsarecia de for- 
ça e de actividade no roais alto grau, é que podía- 
mos justamente avaliar a funesta influencia defumar. 
£ste habito consome o tempo em pura perda, deve- 
rão e de inverno, no outono e na primavera. Rele- 
va aocrescentar que é uma das causas mais frequen- 
tes de incêndio, isto é, de desgraça para famílias po- 
bres e para aldeias inteiras, n 

Esta opinião sobre o uso do tabaco de fumo é «x- 
trahida de um livro (Trabalhai da vida dmlawraáêr) 
muito estimado em França. 



— 6Luando a historia nos apresenta factos sobre- 
naturaes, s6 possiveb á omnipotência divina, é ne- 
cessário dissecal-os com o escalpello da critica, para. 
não confundir os verdadeiros milagres com os erroe 
da credulidade, ou com os inventos da impostura. 
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ITAIilA— AaSXMAIi PX TSWaSA. 



O ARSENAL de Veneza, ctiju fundação remonta ao 
nnno de 130i, e que a repuulica, na sua quadra de 
floria «prosperidade^ accrescentoii eembelleceu suc- 
cessivumente, é cingido de fortes muralhas e (urres. 
Avalfa-se em mais de duas milhas a sua circumfe- 
rencia. A entrada principal do lado da terra, (re- 
presentada na gravura), é per si só um magnifico mo- 
nunirnto. O arco da porta é ornado de esculpturas 

VoL. ÍIl. —3.*» SfiKIt. 



executadas nos fins do 16/' srculo pelos discipu1o« 
de Sansovino^ as quatro columiiai de mármore, que 
sustentam o entablamento e o frontão, são mais an- 
tigas ; por quanto se affirroa que foram ali postas no 
anno de l4t>0. O leHo de S. Marcos lá está colloca- 
do por cinia do arco como guarda e protector da ma- 
rinha. Nu ápice -do frontão vê-i»«' a estatua de S. 
Justina, esculpida por GirolamoCampagna ; é uM/> 

AaotTo 12, 1854. Ò 
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nieittoria da batalha ganha pelos veneiianos sobre os 
turcos DO dia de S. Justina, em 1571 \ as oatras es- 
tatuas, que decoram as pilastras do engradamento, 
a Victoria, a Sabedoria, a Força, e outras allego- 
rias, alludem ao mesmo feito. Os quatro leões de már- 
more pentelico, que se observam um a direita da 
grade e os outros três á esquerda, líSo são os menos 
notáveis ornamentos da apparatosa fachada. Foram 
trazidos da Grécia por Francisco Morosino, a quem 
chamavam o Peloponesiaco, em 1687. O que está 
no primeiro plano existia no Pyreu, celebre porto 
de Athenas, que também se chamava portodoíeão ; 
as duas inseri pçÕes gravadas na coma do fero animal 
téem exercitado, quasi que inutilmente, a sagacida- 
de de muitos escriptores, e entre outros a de Aker- 
blad e de Villoison, que affírmaram serem runicas, 
do cavalheiro Bossi edeHancarville, quedisseram se- 
rem pelasgas, e de ftink, que assevera ter podido 
decifrar as palavras gregas Athéné ter leôn^ que tra- 
dus pelas seguintes : heão consagrado a Aihenas, 
Canova não duvidava classificar esta esculptura co- 
mo obra grega : alguns archeologos opinam que ella 
fora erigida no Pyreu em recordação da batalha de 
Marathona. O primeiro leão do outro lado foi acha- 
do na estrada do Pyreu para Athenas \ a cabeça é 
moderna, e mal esculpida. Os outros dous leões sSo 
de execução mediocre. 



ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA. 

Memobias da villa db Arnavolos. 

XXIX. 

Misericórdia . 

Escusado será referir como por intervenção da rai- 
nha D. liconor, viuva de el-rei D. João II, insti- 
tuiu Fr. Miguel de Contreiras, religioso da ordem 
da Santíssima Trindade, a irmandade da misericór- 
dia em Lisboa ^ como el-rei D. Manuel favoreceu e 
ampliou em obsequio de sua irmã esta nova insti- 
tuição ;, e como á imitação d^ella se foram successi- 
vãmente erigindo outras por todo o reino. Bastará 
dizer que uma das primeiras foi a casa da miseri- 
córdia da cidade de Évora, erecta a 7 de dezembro 
de 1499, entre cujos irmãos figura na cabec«*ira do 
rol o próprio rei D. Manuel, e os príncipes de sua 
familia. 

E não só se alistaram n^esta nova obra de cari- 
dade os moradores da cidade \ mas concorreram a 
ella grande numero doa de Monsaraz, Évora Monte, 
Montouto, S. Thiago do Escoeral, Redondo, Tere- 
na, Arrayolos e S. Pedro da Gafanhoeira. Entre os 
de Arrayolos apparece em primeiro logar o secreta- 
rio AfTon^o Garcez, coinu entre os de Évora appa- 
reccu el-rei D. Manuel (1). 

Não soíTreram porém por longo tempo os arrayo- 
ienses serem uma como colónia da misericórdia de 
Évora; e cobrando brios de independência almeja- 
vam opportuna occasião de se emanei parem. Depa- 
rou-lha a sua boa sorte na vinda do bacharel João 
Alvares, ouvidor dodu^ue de Bragança, no anuo de 
lo24, com a commissão, de que atraz se deu noti- 
cia, de annexar os hospitaes ás misericórdias. Cor- 
rem ás pousadas do ouvidor no dia 6 de abril osjui- 



(1) Livro 1.^ dos irmãos da misericórdia de 
Évora. 



zes e officiaes da governança, os fidalgos, cavalleiros, 
escudeiros, mercadores, e officiaes, e ahi juntos de- 
claram que considerando quanto serviço de Deus era 
e quão necessária obra haver na villa confraria da 
misericórdia, por ser logar nobre, *em que a podia 
haver; a ordenavam e instituiam com acordo, au- 
ctoridade, e ajuda d^elle ouvidor *, e assim com con- 
selho e ajuda de João Garcez, seu visinho, fidal^ 
de que esperavam no tal acto muito adjutorio e fa- 
vor (2). 

Tal pressa deram á conclusão do negocio, que lo- 
go em 14 de abril trouxeram ao dito ouvidor pro- 
visão do duque, confírmatoria da nova instituição, 
pela qual, e pelos mais poderes que trazia, não só 
deu o ouvidor a nova casa da misericórdia por fun- 
dada, mas logo lhe annexou o hospital, como noca> 
pitulo competente vimos. 

£ posto que, como igualmente se mostrou no di- 
to capitulo, a administração do hospital se desanne- 
xasse da misericórdia em 153Õ, coratudo esta ulti- 
ma confraria continuou aservir-se do edifício do hos- 
pital para as acções do seu officío. Por meio século 
assim esteve hospedada a misericórdia na casa do hos- 
pital, até que sentindo-se com forças, em accordão 
da meza e mais gente do povo, assentaram de levan- 
tar uma casa própria, que realmente fosse da mise-i 
ricordia, com suas offícinas e mais pertenças neces- 
sárias ^ e para isso compraram as casas.^ que haviam 
sido de João Rodrigues daMonteira, no sitio em que 
ainda hoje está a misericórdia (3). 

Ao principio eram as duas casas, hospital e mise- 
ricórdia, sujeitas á visitação do ordinário em todos 
os pontos de sua administração. Depois a auctorida- 
de civil disputou á ecclesiastica a plenitude doesta ju- 
risdicção ^ mas em juizo contradictorio assim da le- 
gada, como da corda, fui definido pertencer ao or- 
dinário a visitação do hospital (4). No século passa- 
do não só foi disputada, mas até cerceada a juris- 
dicção episcopal, de sorte que quando o arcebispo, 
ou seus visitadores entram agora por visitação n^^es- 
tas casas, só podem entender no que toca á decên- 
cia do culto. 

A pobreza do cartório doesta casa me não permit- 
te dar seguida noticia d^ella pela successão dos tem- 
pos. Limitar-me-hei pois a apontar avulsamente al- 
guns factos, que constam d^esses poucos documentos 
que escaparam á negligencia de nossos maiores. 

E seja o primeiro um facto relativo á constituição 
da casa. Sobre um principio eminentemente justo e 
liberal na sua essência, posto que reputado iniquo e 
tyrannico por quem facilmente se deixa levar de me- 
ras apparencias, se fundou a constituição das mise- 
ricórdias. Foi este principio a obrigada dístincção 
dos irmãos em duas classes ou condições, a dos no- 
bres, e a dos officiaes ou mecha nicos. Viram os ho- 
mens d^aquellas eras aristocráticas que sem e«ita se- 
paração cairiam os bens das misericórdias só nas mãos 
dos ricos e poderosos, e seriam logo esbulhados da 
sua administração e beneficies os pobres e desvali - 



(2) Documento no cartório da misericórdia de 
Arrayolos. 

(3) Tombo da mesma misericórdia, feito em 
1725, fl. 11 e 12. 

(4) Consta da visitação de 1692 no livro das 
visitações da matriz a ú, 97 v. N^este logar cita o 
visitador as folhas 50 do mesmo livro^ onde creio 
que estava registada a sentença alludida \ mas a di- 
ta folha e as seguintes até 57 foram arrancadas do 
livro, sem duvida por mão interessada era occultar 
a sentença. . ^^^^^^m^^ 
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do9. E digno é na. verdade de admiração o artificio, 
com que nos compromis0O« sesoubeequilifaírar as for- 
ças das duas classes, e as precauções, que se tomaram 
para evitar o predomínio de uma sohre a Outra. To- 
davia, como era nataral^ os da danse inferior ten- 
diam sempre a transitar para a superior todas as ve- 
xes que para isso pudewem invocar algum plausivel 
pretexto. Ora o logar de procurador do concelho, 
isto é, do representante da classe media ou burgue- 
sa na governança municipal, collocava a pessoa que 
o occnpava em tal situação, que se uao participava 
completamente da nobresa dos vereadores ficava com - 
tudo muito acima da classe plebêa, representada na 
camará pelos procuradores dos mesteres. Nas terras 
de mediano Jote, como Arrayolos, nâo era raro acon- 
tecer que escaceando homens idoneoa da classe me- 
dia, fosse elevado á catbegoria de procurador do con- 
celho algum official mechanico mais abastado, c de 
melhor nota. D^aqui a preteoçào de ser equiparado 
aos nobres entre os irmãos da misericórdia, como o 
era entre os membros da camará^ pretençao que mo 
meado do século 17.^ le acha tolerada e admittida 
pelas mesas (1). 

Esta corruptella, que ao principio nao foi por cer- 
to mais do que homenagem rendida ao mérito, deu 
a final occasiâo a queixumes da parte dos que jul- 
gavam maculado o lustre da aristocracia da terra com 
a mescla de gente inferior. Litigou-se ocaso nostri- 
bunaes, e por provisão do desembargo óo paço de 
23 de agosto de 1702 foi decidido que d ^ahi em dian- 
te não tivesse logar de nobreça na misericórdia of- 
ficial algum mechanico, ainda que fosse procurador 
do concelho (2). 

Seja o segundo facto uma questão de etiqueta. 
Entendia a mexa da misericórdia que assistindo el- 
la aos actos públicos na sua igreja, se lhe faltava ao 
decoro tomando alguém ali assento, mormente se fos- 
se diante da bancada ou caixão da mesma mexa. Es- 
gotados todos 08 recursos mais ou menos amigáveis 
para reduzir as cousas á boa e orthodoxa disciplina, 
recorreu a mexa ao arcebispo, que armado da espa- 
da de dous gumes, espiritual e temporal, decretou 
pur sua pastoral, que em virtude da santa obediên- 
cia, e com pena de exoomro unhão maior, ipso facto 
incurrenda, e das mais que de direito aelle arcebis- 
po parecessem, nenhuma pessoa de qualquer quali- 
dade que fosse puxesse assento algum diante do cot- 
xão da irmandade \ e que nem no corpo da igreja 
se poderia pôr cadeira nem tamborete : e semente na 
capella-m6r se poderiam sentar nos bancos perten- 
centes á igreja. E porque esta pastoral não produ- 
ziu o desejado effeito, requereu novamente a meza 
ao arcebispo que Ih^a renovasse, ao que elle defe- 
riu por outra pastoral de 20 de março de 1680 (3). 
Seja o terceiro facto a tibieza do xèlo da maior 
parte dus irmãos nas acçdes do culto. Segundo o 
espirito de sua fundação tem a misericórdia por fim 
nào meno» a beneficência para com os homens, do 
que o culto para 'com Deus. Mas o selo doa irmãos 
foi afrouxando nVsta segunda parte de suas obriga- 
ções, ainda mesmo n^aquelles memoráveis tempos, 
eiu que todo Portugal fer%ia em festas è sermões, 
ter^'us e novenas, autos de fé e exercicíos de Santo 
Jgnaoio. E talvez que et^ta mesma multiplicidade de 
devota» occupações dístrahisse os irmãos das que 
eram da particular competência da misericórdia. 



A mexa, vendo-se assim abandonada nas acções pu« 
blicas do culto, recorreu ao prelado diocesano, qne 
em successivas pastoraes cominou a pena de excom* 
munhão maior, ipso facto incurrenda.^ a todo o ir- 
mão que não acudisse pessoalmente á procissão da 
noute de quinta feira de endoenças^ e ás mais so- 
lemnidades e funcções, a que eram obrigados pelo 
compromisso. Mas a mesma repetição das pastoraes 
prova a innefficacia do meio, e a continuação do 
abuso. Doestas pastoraes apenas apontarei uma para 
exemplo passada em 20 de março de 1703 (4). Não 
e menos abonador do zelo da mexa, na sustentação 
do culto, o testemunho do visitador na visitação de 
24 de maio do mesmo anno de 1703, dizendo: uNa 
casa da misericórdia achei uma pobrexa rica, por- 
que sendo pobre a dita casa, assim tratam os ir- 
mãos as cousa« da igreja, como se tivesse uma opu- 
lenta fabrica {õ).n 

Seja o quarto facto o legado de Macau. — Matheus 
da Silva, natural de Arrayolos, morreu em Macau, 
senhor de grossos cabedaes. Mandou que fossem an- 
nualmente repartidos por seus parentes os reditos 
doestes cabedaes, de cuja repartição fez medianeira 
e juiza a misericórdia, consignando-lhe dous por 
cento das quantias repartidas. Os parentes litiga- 
ram com a misericórdia sobre o direito de adminis- 
tração do legado ; mas por sentença da relação foi 
confirmada á casa a dita administração. 

O primeiro anno de repartição foi o de 1652, e 
se repartiram em 19 de julho 830j^000 réis. 

Em 1653 fez a misericórdia repartição de réis 
2:099 j^OOO tirando os custos, que se fizeram na co- 
brança. 

Em 1654 2:280i^850 réis em junho. 

Em ]65d viu-se pela carta da misericórdia de 
Lisboa renderem os diamantes, que vieram o anno 
de 1654, forros de custos, 398^200 réis. 

Em 1657« 28 de maio, viu-se por carta da mise- 
ricórdia de Lisboa render um bissalho de diaman- 
tes da índia, forros de direitos, 531j^016 réis. 

Idem, 9 de junho, veiu uma letra de Goa carre- 
gada ao D. Prior de Avis D. João Sotto-Maior, de 
600;^000 réis. 

1658, o almíscar, que se vendeu por ordem da 
misericórdia de Lisboa, montou a 484j^050 réis. 

1661, 22 de janeiro, 700j^000 réis. 

1664, 25 de março, SOOjjIlOOO réis. 

1665, janeiro, 940j^000 réis de uma letra vinda 
de Goa. Também veiu de Goa o bissalho de dia- 
mantes, que se não arrematou, por não chegarem 
ás valias. 

1666, 14 de novembro. De dous bissalhos de dia- 
mantes, o do anno passado, e doeste, se cobraram 
2:250;^! 05 réis (6). 

Doeste anno por diante nada mais consta sobre 
tal legado. 

No edificio da misericórdia nada ha digno de 
menção além da igreja, que é grande, de boa fa- 
brica, e bem ornada de azulejo do século 18.^ re- 
presentando grandes painéis das obras de misericór- 
dia. A talha do retábulo do altar-mér foi feita por 
Sebastião de Abreu ^ insigne mestre de Évora, no 
ultimo quartel do século passado, que a levou até a 
cimalha real. Depois adoecendo Abreu foi concluí- 
da da cimalha para cima por José Rosado, também 
de Évora. Passados annos o mesmo José Rosado fez 



(1) Livro em que se assentam os irmãos na mes- 
ma misericórdia, fl. 21. 

(2) Livro dito fl. 1 . 

(3) Livro dito 11. ± 



(4) Livro dito infine, 

(5) Livro das visitações da matriz a fl. 106. 

(6) Consta tudo de um livro especial no cartó- 
rio da mesma misericórdia. . r^r^rTi/> 
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O forro de madeira entalhada du grande arco da ea- 
pella-nM^r. As sacadas das tribunas da mesma ca- 
pella-mdr, e as grades d Vila foram feitas por An- 
tónio Gomes • António Barreiros, carpinteiros de 
Arraiolos, pelo risco que deu um pintor de Lisboa, 
qae veia pintar e dourar a dita capeIU-m6r, e tecto 
da igreja. O guarda- vento é mais moderno, e feito 
em tempo do provedor JoSo Boto de Aguiar. O re- 
tábulo do altar-ni6r tem um painel da Visitação. 

A antiga capella-m^r era logo á face docruseiro. 
Entravam no seu retábulo alem do painel antece- 
dente os dous do Nascimento e CircumcisSo, hoje no 
cruzeiro^ e a Senhora da Piedade e a Mãe dos Pec- 
cadores, que estSo na sacristia, todos em madeira, 
de mediocre merecimento. 

Ha n^esta igreja varias campas com epitaphios \ 
e possuiam ali jazigos as famílias de Arezes, Almei- 
das, Mexias e Santiagos. 

Sobre a porta principal na parte exterior está a 
seguinte inscripçlo : 



DBS MBI 

X 



TBAH8» 

X 

BVMT. 



DEIPARAE VIRGINI 

MISERICORDIARVM 

(avB) 

GlB reginae d. 



J. H. DA Cubra Rivaba. 



POESIA. 

Fbagxbiito. 

Pu BA estrella vivida 
Eu vivo inda por ti, 
Vem formosa e languida 
Como outrora te vi. 

Sobre meus olhos ávidos 
Derrama o teu fulgor. 
Por ti minha alma timida 
Sinto innundar d^amor. 

Oh ! minha luz, meu idolo, 
Rompendo a escuridão 
Conduz teu brilho mystico 
A^ minha solidão. 

i 
Faz no meu peito gélido 
A esperança renascer \ 
Sem ti não tenho animo, 
Sem ti vou-me perder. 

Ouves clamando hórrida 
A voz do furacão f 
Rola do céu nos términos 
O ecbo do trovão ! 

£ a lua cinge tremula 
De nuvens denso véu. 
Nem uma estrella pallida 
Brilha no escuro céu. 

Ferve o oceano- indómito 
Do raio á breve lus. 
£ o marinheiro intrépida 
Soluça, implora á crus ! 

Na antena a onda pávida 
Rebenta^ sobe ao laet ! 



Mergulham-se no pélago 
Enxárcias e brandaes ! 

Do mar as serras túmidas, 
Umas iobre outras véero. . . 
Em vão a esperança timida 
Se vé raiar além. 

Além o porto, a pátria. 
Aonde estão os seus ! . . . 
A quem vertendo lagrimas 
Ha maito disse : adeus. 

Além socego prospero ; 
A mãe, a amante, o amor ! . . 
Oh ! como em breve o jobilo 
Se vae tornar em dôr ! 

Cresce a procella no ímpeto ^ 
E aos echos do trovão, 
Sibila o raio fulgido, 
E fende a mastreação. 

Ao golpe duro e rígido 
O arvoredo tremeu ^ 
E com horrendo estrépito 
Na tolda se abateu ! 

Na rota prda, túrbido, 
Bramindo o mar entrou ; 
E um turbilhão de vidimas 
Comsigo arrebatou! 

Salta^ rebenta, e fervido 
Faz o casco estalar, 
Depois no abysmo tetríoo 
Sumir-se e não voltar. 

Soou um brado ultimo 
D^angustia e d^afflicção. 
Cobrindo ao mar o frémito, 
E a vos ao furacão ! 

Depois sinistra e lúgubre. 
Triste a manhã rompeu. 
No céu nublado e húmido 
O sol não appareoeo. 

E lá na costa gellida 
Qbae dôr, que angustia vae 1 
Chora a donzella timida. 
Irmão, amante, ou pae ! 

O nauta ao porto próximo, 
A terra não tocou ^ 
Gtue a sua lus fatídica 
Primeiro se apagou. 

Eu também n^este golgoUia 
Onde vivo a soffrer \ 
A minha estrella vivida 
Verei desapparecer ? 

Primeiro que a lus purpúrea 
Da aurora que sonhei 
Me faça ver o idolo 
Gtue nunca reneguei f 

Oh ! minha estrella provida^ 
Condus-me até ao fim ! 
E sempre tua los cândida 

Brilhe 96 para mim ! 
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Oh guia-ma bem rápido 
Ao porto que tonhei 1 
Porque tò a ti, crédulo, 
A eip^rençe confiei ! 

£ tu, eilreUa m^ttica, 
Nio me hat de abandonar ; 
Ao wm das agoat., mitero, 
Perdido no alto i 



Porque tu ^ o vinculo 
Com que me prende o amor \ 
E o teu brilho é bálsamo 
Gtue abranda a minha dór ! 



Nio te offnsques tímida 
Por um mortal te amar \ 
Se à um anjo, salva-me. 
Se és lui vem-me guiar. 

Mas se teu brilho é pérfido ^ 
£ tem de «e offascar ^ 
£m tua ardente orbita. 
Oh ! deixa-me abrasar. 

Seja teu fogo o thalamo 
Gtue agora me sedui. 
£ tuas cinsas meu tumulo, 
Depois de extincta a lus. . . 



F. GoMBs d^Amohim. 




XTSOOIíO S VOI.THIGS. 



PoLTHicx, ferido mortalniente por seu irmSo, e 
derrubado sobre um joelho, fere Eteoclo no ventre 
com a espada, da qual «penas na escnlptura se' vé 
o punho. De cada lado está uma fúria alada, com 
um facho na mio, incitando os doos irmSos um 
contra outro. 

Este bem conhecido episodio da fabula acha-se 
reprodusido em differentes cippos e vasos etruscos, 
com pouca difierença na compodçio e nos accesso- 
rios. 

O que a estampa representa foi copiado do atlas 
da Viagem ao meio dia por mr. MiUin. O original 
existe no gabinete de mr. 8. Vincent, em Aix, 
França. 



Embaixada dx el-hxi D. Maiiiixl 
AO PAPA Lslo X. 

n y avait des historiem qai fonillaient 
comme moi let archiTes da patsé aa 
miliev des mines da présent. 

CHATBAvnniâND. Ervn. Hist. 

Dspois de mostrar o magnifico quadro dai princi- 
pães figuraa de grande theatro^ onde junto^a «m dos 



papas mais bafejados da sabedoria, ia ser represen- 
tado o monarcha mais mimoso da fortuna, porei á 
vista a abastança de entendimentos de prima esphe- 
ra, fructi ficados em bom saber, entre osqnaes aqoel- 
le principe extraordinário, a quem davam olhos as 
luies, que dio nos olhos a tantos, com muito discer- 
nimento escolheu os homens que, em missão tio so- 
lemne, e que demandava tamanho cabedal Reconhe- 
cimentos e partes, haviam de ser representadores da 
corda ; desmentindo elle com esta, e outras acções 
verdadeiramente reaes o grosseiro engano, em que 
caíram os que tendo-o em conta d^um doestes joga- 
doreSy a quem a sorte por antojo e capricho favore- 
ce, o contundem com muitas e mais que muitas pes- 
soas que ha n^este mundo que não sabem ser o que 
sio, e das quaes pode diíer-se que a fortuna, deixan- 
do de ser cega, depois de lhes dar o que lhes deu, 
se arrependeria do que lhes tinha dado. 

Muito antes do aoreo século dos Medids, e desde 
fins do século i3.^, raiou, n^este rosto ou cabo do 
occidente^ a aurora da bella idade das letras, dás 
sciencias e das artes^ concurso de progressos poucas 
veies visto, e de que s2o testemunhat contestes a tra- 
dição oral, e a escripta em tantos monumentos lit- 
terarios nacionaes e estrangeiros, e as nossas dironi- 

cas depedra, maismaeuladas«>m asn 
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ros modernos do quecoin as injurias do tempo. \ epo- 
cba chamada da renoscdtiço, verdadeira rej;eneração, 
que na Itália e em França começou quando acabava 
o império do oriente, e que para nos data do reina- 
do do Príncipe de Boa Memoria que firmou a nos* 
sa independência, este clarão, que por toda a parte 
foi desfazendo as trevas, e os descobriínenros, que, 
graças a elle, os portuguezer fizeram, de novas ter- 
ras e mares, foram logo, e de tal modo, alterando o 
systema das nações mais ou menos civilisadas que po- 
de dizer-se que mudaram a face do mundo. Usos, 
costumes, industria, politica, tudo se ;tranfifigura ou 
vae transformar-sejuntamente por efleito de uma tão 
maravilhosa renovação ou reforma ditada, como tu- 
do o que geralmente agrada e tem ser estável, pela 
razão, e não pela paixão, e que marcou uma nova 
era, separando os tempos antigos dos modernos. Ti- 
nha aquelle monarca de altos espiritos, que, com seu 
favor, accendeu os ânimos dos sábios da nação, e que 
pela grande fama que deu ao nome português, leva- 
do ate aos confins da terra por Dias, Gama, Cabral, 
Corte Real, Almeida, Albuquerque e Cunha, cha- 
mou também a attenção da Kuropa sobre as conquis- 
tas e descobertas intellectuaes dos nossos homens scien- 
tificos e litteratos, alguns dot quaes, como Estaco, 
Rezende, Cornejo, Teive, e os Gouveas, fiarbosas e 
outros muitos varões de génio não tardaram em ser 
convidados a ler nas mais celebres universidades, que 
alguns d'elies governaram \ tinha, digo, aquelle rei, 
dentro do seu paço, uma copia de pessoas abalizadas 
que successivamente se foi augmentando, e nos fins 
do seu reinado presentava, em redor dVIie e de seus 
lindos e lidos filhos de ambos os sexos, um D. João 
de Meneses, conde de Tarouca e mordomo- mor, um 
D. João Manuel, camareiro-m($r, um Pedro Ho- 
mem, estribei ro-mór, um Manuel de Go^os, portei- 
ro-mor, um Francisco da Silveira coudel-mdr, um 
João Fogaça, vedor, todos muito mais illustres pe- 
los seus talentos do que pelas suas prosapias, os dou- 
tos mestres António Pinheiro, Lourenço de Cáceres, 
A^res Barbosa, Tbomé Correia, e Pedro Ma rgalho ^ 
brilhando conjuntamente n^esta luzida academia au- 
licn a famosa Luiza Sigeu, que escrevia em latim, 
gre<;o, hebraico, s^riaco e árabe, D.JoannaVaz, pe- 
rita nas mchmas línguas antigas, D. Publia Horten- 
cia de Castro, e D. Paula, filha do nosso Gil Vi- 
cente, moça da camará da princesa D. Maria. Fora 
da morada real^ mas dentro da corte, viviam um 
Duarte Galvão, um D< Fernando d^Almeida, depois 
bispo de Ceuta, um D. Fernando Coutinho, mais 
tarde bispo de Lamego e de Silves, um D. Miguel 
da Silva, que com \o tempo veiu a ser cardeal, to- 
dos quatro mui versados nas sciencias, e que haviam 
sido embaixadores em Roma ; havia um João deSil' 
veira e um Rui de Sande, também grandes letra- 
dos, e que tinham representado el-rei em Castella 
No conselho onde se tratavam o» negócios políticos 
e administrativos achava-se D. Diogo da Silva de 
Meneze^« conde de Portalegre e escrivãp da purida- 
de, estadista que pre«(ára não menos valiosos servi- 
ços n ^aquelle reino, D. Francisco de Portugal, con- 
de de V intioso, vedor da fazenda, e Pedro d^Alca- 
t;o\R Carneiro, conde das Idanhas, secretario d"* es- 
tado e successor de ambos. A^ magistratura sempre 
esclarecida em Portugal, e á frente da qual xe acha- 
\a Rui Botto, que escreveu o t.^ e 2.^ livro das or- 
denações do reino, e de quem se podia dizer, como 
Cícero, que era a \ei faUando^ estava aquelle tem- 
po, em qire tantos jurisconsultos estranhos vacilla- 
vam e iluctuavam nos marulhos de tantos e tão des- 
vairados interpretes do direito romano, abrilhantada 
por Joiío Rodrigues de Sá, antigo orador junto a 



Alexandre VI, D. Pedro^ bispo da Guarda e D. 
Diogo Pinheiro, bispa do FuncliaJ, distinctos dezem* 
bargadores do paço, D. Pedro deMeoexes, Luit Tei- 
xeira Lobo, Manuel da Costa, Migoel Cabedo de 
Vasconcellos, Diogo Pacheco, e João de Faria, que 
aos seus vastos e profundos conhecimentos juridicos 
uniam o predicado de eloquentes escriptores latinos. 
A advocacia, profissão nobre, que seguiram muitas 
pessoas das primeiras familias, e que também sempre 
floreceu em Portugal, contava entre outros grandes 
jurisconsultos e eloquentes escriptores, Ayres Pinhel, 
e Bartholomeu Filippe que «té teve de extraordiná- 
rio o viver llOannos. No culto das musas latinas ru- 
tilavam os prestantes engenhos de André de Rezende, 
Diogo, e Balthazar de Teive, Jerónimo Cardoso, Lou- 
renço de Cáceres, D. Belchior Belliago, André Co- 
trim, Diogo Pereira, A ntonio Lopes, Ignacio de Mo- 
raes e Simão de Crasto. Na poesia portuguesa, de 
que tinha o superiorato o nosso insigne Francisco da 
Sá e Miranda, que doesta foi o verdadeiro pae, intro- 
duzindo n^ella, com a sã philosophla, que tanto o 
realçou, os sonoros metros italianos, e as graças e ca- 
dencia de Dante e Petrarca, distinguiam-se Diogo 
Brandão, Fernando da Silveira, D. Gonçalo Cou- 
tinho, Rui de Albergaria da Costa, D. João Ma- 
nuel, o cunde de Tarouca, o conde deVimít)SO, e Pe- 
dro Hom?in, dosquaes jáfallei, o conde deSortelha, 
D. Antónia de Roxas, e tantos outros poetas cujas 
produeções originaes foram collegidas por Garcia de 
Rezende. A musa da historia inspirava a Joãode Bar- 
ros, que au depois foi mestre da lingua portuguesa, e 
homem verdadeiramente sábio, Damião de Góes, Gar- 
cia de iíezende, Duarte Galvão, Fernão Lopes de Cas- 
tanheda, Rui de Pina, Christovão Rodrigues Azinhei- 
ro, o padre Francisco Alvares, e Fernando de Novaes, 
a escreverem os grandes feitos d'aquelle tempo glo- 
rioso : enas sciencias physicas e roathematicas, tínha 
a nossa pátria no egrégio Pedro Nunes o melhor an- 
notador á mechanica de Aristóteles, e ás theorias de 
Ptolomeu, Sacro Bosco, e Purbachio, e o primeiro 
mestre que nos tempos modernos teve a arte de na- 
vegar, assim como o entendimento perspicaz do gran- 
de doutor A ntonio Luiz, lente de medicina e de pbi- 
losophitt da universidade, dava a Portugal muito hon- 
ra, e fazia ao mundo scientifico uma mui importan- 
te revelação, expendendo no seu tratado : De occul- 
iisproprictaiibus, adoutuna, que até ali ninguém tii» 
nha ensinado da atiracçTio^ que mais de um século 
depois havia de ser perlílhada, aplanada e provada, 
por Newton, como eu, com alguma ufania, tive q 
gosto de observar e provar n\ima academia estran- 
geira que n'aquelle facto, ignorado talvez ainda por 
muita gente nossa, estava inteiramente nova. 

Q^uando da baixa fortuna em que hoje, e já ha 
muito tempo, se achu o nosso paiz alço o pensamen- 
to ao reinado de que fallo, e em que elle chegou ao 
auge da sua grandeza, e se viu iilustrado por todo o 
género de talenlíjs, lembra-me que, quando no te- 
nebroso dia áy de novembro de 1807, ao sair com 
meu pae da praça df; Belém, onde tínhamos assisti- 
do ao embarque de três gerações de rei?, encontra- 
mos o nosso tào nacional e tào popular poeta Nico- 
lau Tolentino de Almeida succumbido ás desjrraça» 
da pátria, como Camões depois da perda d%?l-rei 
D. Sebastião nos campos d'Afrina, apontando-lhe um 
de nos para o mosteiro de Belcm, para fazer diver- 
são ao seu animo sobrecarregado de tristeza e de 
dôr, olhou elle para «> magestosu edifício, e, voltan- 
do-se depois para nós, dis«e-nos : é o paraizo visto 
do inferno. 

Foi da compridíssima e luzidisAÍma fileira dd 
homeu^ de muior calibre e de sábios <L lU *íU'ií*<»*í 
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tao beneméritos da neçao e da língua portogoezay 
cojos nomes mencionei^ não porque fossem os únicos^ 
mas por serem os melhores, que el-rei D. Manuel, 
estando nos paços d ^Almeirim (onde, para sedar ao 
exercício da caça^ costumava passar o firo. de outo- 
no e o principio do inverno), tirou as pessoas que ha- 
viam compér a sua embaixada a Leão X ; e, pro- 
porcvDnando, na acertada escolha que fes (nas inti- 
mas recamaras d^aquella casa de campo, onde um 
de seus filhos, mais apto para a coroa de sacerdote 
que para a. coroa de rei, commetteu mais de sessen- 
ta annos depois a fortuna de Portugal aos leões de 
Hespanha), os meios com os fins, e os instrumentos 
com os meios, nomeou para chefe d^aquella tão sa- 
borida missão Tristão da Cunha, um dos maisfamo* 
soe capitães cujo valor tinha lusido na índia com tan- 
to emolumento da pátria^ e não menos recommen- 
davel pela clareza do seu entendimento do que pela 
sua veras probidade, dando-lhe el-rei^ como assesso- 
res, n^uma commissão para que se requeriam conhe- 
cimentos especiaes em sciencias positivas, e no ma- 
nejo dos negócios, os detembargariorcs da casa da sup- 
plicação Diogo Pacheco, tão grande jurisconsulto, co- 
mo humanista e orador consummadu, não menus d is- 
lincto pela sua urbanidade, e João de Faria, magis- 
trsLdo de alto conselho, versadissimo na jurisprudên- 
cia civil e canónica, e que não crendo em utopias, 
que 80 se acham nos livros, e que é o vicio em que 
costumam fraquear os doutos, passava por uma das 
melhores cabeças de Portugal ; indo por secretario 
d^embaixada o illustre Garcia de Rezende, homem 
de grande tomo e saber, além do mérito que tinha 
como historiador e como litterato. Não se podiam 
achar pessoas mais sufficientes para estes empregos. 
£4acolher os homens para os logares e as occasiões pa- 
ra os intentos é o mais verdadeiro toque do enten- 
dimento, e o primor e ápice da sagacidade de um rei. 
Aqui paro, ou aqui reparo no erro que commettisup- 
pondo que as escolhas das pessoas para os empregos 
A«o ainda hoje feitas pelos príncipes, esquecendo^-rae 
da máxima tão proclamada : o rei retna, mas não 
governa^ faJsa parodia do dito de Zamoisky a Sigis- 
mundoIII de Polónia : regna sed non impera, o que 
o meu fraco entendimento chega a perceber *, em quan- 
to qneaquella imitação, que desordena o verdadeiro 
sentido da phrase do membro da dieta de Craco- 
via, tomada pelo que sôa, mais me parece uma il- 
ItisaO) do que. uma illação dos princípios do governo 
representativo. O que em todo o caso não padece 
duvida é que aquella amostra, que èl-rei D. Ma- 
noel mandou para Ruma, dos portuguetes do tempo 
glorioso em X\ue este reino dava exemplos sublimes, 
e causava inveja*) ás mais poderosas nações do oc- 
cidente, não contribuiu pouco para o bum êxito da 
negociação mais impurtante para Portugal, de que 
ella foi incumbida. (Continua*) 

Maraubz db Rezenob. 



As Caldas de Vizelia no Minho. 

Sao estas caldas ... as mais nomeadas d Vsta 
província ; e aluda que ^e chamam de Gui- 
marães, dSo estão visiuhas a esta viUa, mas 
uma légua distantes. . . 

J. Reis, Rbflex. experim. cap. 13.^ 



I. 



D^BNTRB as muitas aguas sul phu rosas com que a 
Providencia enriqueceu o nosso Portugal, suo hoje 



as mais afamadas, e as mais proficnas ainda, as an- 
tigas caldas de f^v^lia^ no concelho de Guimarães, 
e para o sul d'*esta recentissima cidade. 

A concorrência aoinual de enfermos^ (desde 15 de 
maio a 15 de outubro) que na estação própria ali 
vão procurar a saúde e a vida, fui sempre mui nu- 
merosa, e vae crescendo de um anno para outro. 

Além dos seus muitos banhos e das suas diversas 
bicas de aguas mineraes, de que se faz extenso uso 
interno, ha n^estas caldas famigeradas diversas casi- 
nhotas para emborcações, e piscinas ou tanques para 
a extracção do lodo, de que se colhem incontestá- 
veis vantagens no tratamento dos engorgitamentofi 
das glândulas, procedidos de origem escrophulusu, 
e de contusões ou distorções. 

As nascentes sulphureas esteudem-se por ambas 
as margens do rio Vízella, que vae desaguar no Ave 
d^ahi a uma légua, pouco depois de ter banhado as 
orficinas da magnifica fabrica de fiação de algodão, 
que toma o nume do mesmo rio. Os diversos lucaes 
dos liauhos distinguem -se pela denominação de Ba- 
nhos da Lameira e Banho de Velmenso, na fregue- 
sia de S. Miguel das Caldas, e de Banhos do Me- 
dico e Banhos do Mourisco, na freguezia de S. João 
das Caldas, conhecida em outro tempo (e ainda 
quando o padre Carvalho escreveu a sua Churogra- 
phia) pelo nome de S. Jorge de Gominhães. 

As suas aguas medicinaes são limpidas e transpa- 
rentes, um pouco fumantes, no inverno principal- 
mente, e depositam uma matéria crassa, e alvacen- 
ta, a que na sciencia se dá o nome de ciarina ou 
baregina, e também os de zoogenia eiheiothermina. 
Téem cheiro e sabor sulphuroso, ou como de ovos 
chocos (circumstancia que se nota geralmente nas 
aguas da sua espécie) e produzem uma impressão 
táctil sensivelmente unctuosa e macia. A sua tem- 
peratura especial, essa prestantissima qualidade phy- 
sica das aguas medicinaes, é tão rica e tão excel- 
lente nVstas de Visella, que varia entre 76 e 143 
graus de Fahrenheit, os quaes equivalem a 19^, 56 
e 48^ 89 deRéaumur, a24^ 44 e61^ 11 do ther- 
mometro centigrado, e a 113^, 33 e 58^, 33 do de 
Delisle. Esta variação de temperaturas porém tem 
logar por tão pequenas differenças graduaes nas di- 
versas pisicinas ou tanques, que de\lous em dous, 
ou de quatro em quatro graus thermome tricôs, se 
depara com a desejada calorificação. 

No logar da Lameira, que é o principal dos ba- 
nhos, e o mais abastecido de casas de alojamento, e 
de mercado publico, começoo-se a construcção do 
autuai estabelecimento thermal no anno de 1785 :i 
mas as casas de banhos eram então cobertas de col- 
mo. £m 1787 havia-as já feitas de madeira, e so 
em 1797 é que, pela primeira ves, se construíram 
de alvenaria. 

Fpi todavia em 1814 que se olhou com mais des- 
vellada attenção para as aguas medicinaes das Cal- 
dat. A maior parte das edificações que ali se en- 
contram datam doesse tempo, e então também se 
plantou uma extensa e formosa alameda, e se eri- 
giu a fonte ou bica medicinal da Lameira, coroada 
por um bel lo obelisco. 

Havia-se destinado fazer gravar uma inseri pção 
commemorativa doestas obras tbermaes em uma das 
faces do obelisco, sobre a qual se collocaram apenas 
depois umas armas reaes de madeira, já hoje qunsi 
totalmente arruinadas. D^aquella inscripção lapidar 
nos conservou a memoria o profundo João Pedra 
Ribeiro nas suas Reflexões Atsiortcas, e é a seguinte : 
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Ob XEOOITVK XXPSCTATVM, 

AavAXDUCTiy Foirrit, Ho&Ti 

LlNBAMXITTA IITSTAVXATA, 
CuBAIfTX PBOYlVCtAS GtVABtTOEB 
PlARUMfllUB CAUSA&VM PROVI80RX 

Fravcisco Ba&rosio Prrbira 
A. D. MDCCCXIV. 

Eis a tradacçSo doesta iutcripçSo segando o refe- 
rido JoSo Pedro Ribeiro : 

tt Entre os júbilos da naçio portugneia pela liber- 
dade da Europa, e mais próximas esperanças de go- 
sar a presença do suspirado príncipe regente, se de- 
lineou e executou em benedcio publico a obra does- 
ta fonte, passeio, aqueducto, e melboramento de 
banhos, sendo provedor da comarca Francisco Bar- 
roso Pereira. 1814.» 

II. 

Os muitos fragmentos que se têem encontrado nas 
Caldas de Vísella de tijollos, pedras lavradas, tro- 
ços de columnas e argamassas romanas .são testemu- 
nho de que aos romanos se deve a primitiva edifi- 
cação das suas piscinas ; e algumas d^ellas se acham 
ainda cobertas de finíssimo mosaico com que as ha- 
viam então adornado^ sendo muito para sentir que 
se tenha consentido em <{ue as pedrinhas solidamen- 
te embutidas nos tanques sejam arrancadas á força 
de martello, e levadas d^ali por quem talves não lhes 
saiba dar a devida estimação. 

A julgar por uma lapide romana de que primei- 
ro fallou Brito na Monorehia i^uitíana, (e qoe o 
erudito Mascarenhas Neto transcreveu, com outras 
inscripções que achara em Vitella, nas Memorias 
de UtCeraiura da academia real deu sctVnctai) pode 
haver-se por sem duvida que estas Caldas tiveram a 
sua origem- nos tempos de Domiciano (filho de Ves- 
pasiano, e irmão de Tito, a ouem suooedéra) undé- 
cimo entre os imperadores ae Roma. E uma inà* 
cripção dicatoria, em que se menciona Tito Flávio 
Arcbelau.Claudiano (legado na Lusitânia, entre os 
annos 81 a 90 depois do nascimento de Christo) co- 
mo aquelle por ordem de quem se fizeram construir 
essas obras memoráveis a que a lapide se refere, e 
que sem duvida haviam de ser dignas do povo-rei, 
e de he poderem collocar a par das thermas de dm 
NerOy de um Tito, de um Domiciano mesmo, de 
um Caracalla, de um Antonino e de um Dioclecia- 
no, com as quaes se enobrecia a capital do mundo ! 

N^esta inscripçSo truncada, e que por sua dispo- 
sição parece haver sido destinada para cimalha de 
portada ou de colamnata, apenas se ponde ler a sim- 
ples nota subsequente da dedicação do legado : 

Drdicahti.T. Flavius. ARCHRi.avs.CLanoiAifi7». 
Lko. Avg. 

Fácil é de explicar a falta do nome de Domicia- 
no nas pedras inseri pcionaes, pela execração em que 
os romanos tiveram at4 o nome doeste imperador^ 
que todos julgariam da raça de Nero. A seguinte pas- 
sagem da HiUoria de Éetpanhaf de Romey, ex- 
plica-nos plausivelmente a raião de similbante la- 
cuna. 

u Domiciano acabou como ordinariamente perecem 
OB tyrannos; a sua morte joigou-se uma fortuna uni- 
versal. O tenado deereiou que ene nome aborrecido 
finte apagado dos motmmenios pubtícos em iodo o tm- 
perio. Ha um historiador, que duvida ter sido este 
decreto applieado á Hespanha : é com eíTeito possí- 
vel, que o nome de Domiciano nSo desappareceue 



de todas as inscrípçSes, ali gravadas, em quanto d- 
le reinou \ porém o que não padece duvida é <|oe 
foi cortado da maior parte. E para se convenoerem 
doesta verdade, basta ler as obras dos archeologos 
hespanhoes, onde se encontram muitas inscripçôes, 
tendo o nome do irmão de Tito riscado. Na pedra 
dicatoria diurna ponte sobre o Tâmega (em ÀqtiíMe 
JPIatnae, na Gallisa, hoje Chaves, em Portugal) e 
que foi coBstruida no reinado de Vespasiano edeseaa 
dous filhos, percebe-se a lacuna onde estava o notna 
de Domiciano, ao lado do de seu pae e de seu ir- 
mão. «« 

J. J. DA Sl£VA PbRXIRA CaKDAS. 



Os REIS DB FrAHÇA B os TBiBVTOS. 

8bmpbb os reis de França gravaram de tantos tri- 
butos seus sujeitos, e sempre elles o consentiram de 
sorte que ]á disía o imperador Maximiliano I, que 
el-rei de França era rei de a&nos^ qoe se deixavam 
carregar de quanto queria quem os governava, fal- 
tando lhes aos franceses o instincto decamellos, qne 
ainda que se pÔem de joelhos para serem carrega- 
dos, tanto que com tal submissão recebem a carga 
com que podem, se levantam não soffrendo nem 
uma libra mais do que se atrevem a levar; d*onde 
os príncipes deviam tirar documentos para bem go- 
vernar a carga dos tributos, como faiiam os reis de 
Hespanha, que eram reis de homens, e não podiam 
inter os de Inglaterra por serem reis de diabos. O 
intento porem de gravar Luís XIV com tanto ex- 
cesso os vassallos não tinha s<S fundamento na cobi- 
ça, mas na política de abater com a pobresa o na- 
tural orgulho dos franceses; doutrina que dísiam 
lhe imprimím em~ seus primeiros annos o cardeal 
Masarino, e que se tem alguma probabilidade em 
França, não deve esteoder-se a outras monarchias, 
que. a prudencial politica julga poderosas quando 
os vassallos são ricos; pois nunca então podem ser 
pobres seus príncipes, a quem nas occasíoes offere- 
cem, principalmente os portugueses, tudo o qne pos- 
suem, de que parecem somente depositários para as 
occorrencias importantes do estado, e aonde o cli- 
ma menos vario não costuma crear ânimos incons- 
tantes e sediciosos, que buscando novidades excitam 
guerras domesticas, de que nossos a v& viram longos 
annos opprimida a França. 

Salvadob Tabuhda Portugal (jUrm. intd,) 



VoLlfMB nos PUiNSTAS. 

SfiTE grandes planetas giram com a terra em tujno 
do bol. A seguinte tabeliã indica o volume de dif- 
ferentes planetas tomando por unidade o da Terra. 

Mercúrio 0,060 

Vifnus 0,957 

Terra 1,000 

Marte 0.140 

Júpiter lili,2 

Saturiiu 734,8 

Urano 8á,0 

Neptuno 111,0 

Sol IÍ07I2Í 

Palias 0,017 

Cere» 0.008 
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BXSPABI/iA —TALSIVCZA. 



Vaismcia, capital da proviocia do mesmo nome, 
em Hespanha, é uma das roais formosas e das mais 
importantes cidades da peninsula. A sua população 
ascende a 65:000 almas. Conserva o nome latino de 
Valentia ; mas as suas antiguidades romanas consis- 
tem apenas em inscripções e estatuas mutiladas. O 
rio Guadalaviar, que a atravessa, posto que muito 
perto da sua foz, tem ali mui pouca largura, pur- 
qne as suas aguas sao divertidas para a irrigação das 
férteis várzeas circumvisinhas. Cinco magnificas pon- 
tes estabelecem as communicaçôes da cidade com os 
arrabaldes. A catbedral, antiga mesquita christiani- 
sitda em 1262, é principalmente notável pelo seu 
altar-m6r de prata, ebellos quadros que ornam as suas 
capellas; os banhos árabes, restituidos ao seu pri- 
mitivo destino, apesar de desfigurados por algum<is 
constriicções modernas, mostram ainda o que eram 
aquelles estabelecimentos mouriscos; a alfandega,' 
situada na praça de S. Domingos^ e um edifício ele- 
gante o espaçoso; a lonjc^ ou bolsa, é uma vasta ca* 
itt no ehtylo gothico, coroada de ameias como uma 

Voi. III. — 3.» Serie. 



antiga fortaleza, âk habitações particulares, pelo sen 
aceio ecommod idades, annunciam abastança, eogos- 
to esclarecido doo valencianos. Valência foi a pri- 
meira cidade da Hespanha que participou dosbeni*- 
ficios da instriicçuo e da typographia : desde 1474 
que Valência se distingue n^esta arte maravilhosa, 
e ainda hoje a «ua superioridade é reconhecida pelas 
dem.-tis cidades da peninsula. Contam-se n'esta no- 
tabilissim a povoação, sete collegios, uma universidade 
litteraria. duas bibliothecas publicas, um jardim bo- 
tânico, um grande numero d» escolas primarias, uma 
escola militar de cavallaria, uma academia real da 
artes liheraes, e uma sociedade de economia c de 
agricultura. 

A nossa gravura representa a porta chamada de 
Serranos^ flanqueada de duas fnrtissimas torres ; é um 
formoso specimen da architectura da idade media. 
Ou se entre a cidade por esba porta, ou por outro 
qualquer ponto, fica-se espantado da belleza das cam- 
pinas, da riqueza da cultura, e do vigor da v^etação 
em toda a exteoiao que abrange a vista. 

Q!y*CHa:^bl9, 1854./QIC 
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Os IMPKRIOS BYSANTINO E OTTOMAIfU. 

XIII. 

Intrigas estrangeiras em Constantinopla^ e estado 
anarckico do paiz ; esperançoso começo do reinado 
de Mustaphá II ; triumphós das armas oitomanas; 
batalha de Zanie ganha pelos alUmães ; tratado 
de Carlomiiz ; consequências doestes dous successos, 

A LVCTA que Luix XIV trazia empenhada coro a 
Allemanha foi, comu já di&semos^ um forte auxilio 
para a Turquia n'*unia das mais apertadas crises por 
que tem passado este império. Sem essa çaerra por- 
fiosa, que obrigou Leopoldo I a oppôr forças consi- 
deráveis aos exércitos fraucezea, o império ottoma- 
1)0, dilacerado no interior pela anarchia, teria tal- 
vez succumbido entre as garras do leão de S. Mar- 
cos e das águias de Allemanha. Todavia d^essa mes- 
ma circumstancia de que Iheproveiu tanto benefício, 
lhe resultou também não pequeno mal. Os esforços 
feitos pela Inglaterra e pela Hollanda para traze- 
rem os impérios allemão e turco a um acordo pa- 
cifico, e as diligencias da França não s6 para obstar 
á paz, mas também para incitar o sultão a empe- 
nhar todas as suas forças contra o imperador Leo- 
poldo, produziram em Òunstantinopla tal jogo de in- 
trigas, puzeram em acção taes meios de corrupção, 
que a desordem, penetrando em todas as regiões do 
poder, veiu dar um caracter ainda mais grave e as- 
sustador á anarchia das praças publicas. 

Foi no meio de tão fortes elementos de dissolu- 
ção, que subiu ao throno Mustaphá II, filho de Ma- 
hometlV e sobrinho dos dous últimos soberanos (fe- 
vereiro de 1695). Mustaphá achava-se então no vi- 
gor da idade, e a sua estrêa no poder fez conceber 
as mais lisonjeiras esperanças a todos os bons musul- 
manos. 

Os primeiros actos do seu governo deram teste- 
munho de uma grande actividade, firmeza e energia 
de caracter. Tudo inspeccionava por seus próprios 
olhos, a tudo queria attender com promptas provi- 
dencias. Foram desde logo acabando as intrigas, pois 
que a vontade do sultão a ninguém se dobrava, e os 
seus ouvidos eram surdos a toda a casta de suggestões. 
Posto o termo a esta lucta de influencias maléficas, 
desappareceu o principal incentivo da discórdia. Al- 
gumas demissões^ e o emprego do premio e do cas- 
tigo regulados pela justiça restabeleceram n tran- 
quilidade publica. 

Ao mesmo tempo que o sultão fazia entrar tudo 
na ordem, reorganisava o exercito, levantava novas 
tropas, e por meio de uma serie de medidas bem 
combinadas creava recursos pecuniários. Mustaphá 
annunciou então a todo o paiz a firme resolução em 
que be achava de tomar a uiTeiibivu contra os inimi* 
j;o$ da Turquia, assumindo o conluiando em chefe 
do exercito, e combatendo eni pessoa pela indepen- 
dência e gloria da sua pátria. 

tí.uem não conhece o poder, que exerce sobre uma 
nação o exemplo dado pelo chefe do estado não acre- 
ditará na rápida mudança, que o procedimento do 
aultão operou em todo o império. O amor da pá- 
tria, tantas vezes accendido no peito dos musulma- 
iios, e outras tantas ;imortecido pelo infortúnio, e 
pela corrupção, resuscitou novamente á voz do so- 
berano. Ao seu brado de guerra responderam de to- 
dos os ângulos do império vozes de enthusiasmo e 
dedicação. 

Romperam as hostilidades com duas grandes ba- 
talhas navaes no canal de Chio, em que a esqua- 
dra ottomana desbaratou completamente a de Ve- 



neza. A reacquisição da ilha de Chio foi o tropheu 
doesta victoria. O celebre Mezzoroorto, outr^ora pi- 
rata, e então ao serviço da Porta, e a quem foi de- 
vido este brilhante triumpho, foi elevado ao posto 
de almirante (kapoudanpacbá). Diversas vantagens, 
alcançadas na Moréa pelas tropa» turcas contra os ve- 
nezianos^ seguiram de perto a victoria de Chio. 

Nos fins de agosto de 1695 saiu Mustaphá II de 
Constantinopla á frente do seu exercito. Passadas 
dous mezes e meio fazia a sua entrada triumphaln^e^- 
sa mesma cidade depois de haver vencido em dif- 
ferentes combates os exércitos de Leopoldo I, desa- 
possando-as de muitas praças e castellos turcos de que 
se tinham assenhoreado na campanha anterior, ere- 
pellindo-os muito para além do Danúbio. 

Aos louros colhidos pelo sultão vieram em breve 
juntar-se novas palmas ganhas por Metzomorto con- 
tra as armadas de Veneza. O destino parecia cur- 
yar-se ante o estandarte do propheta. O próprio 
czar Pedro I, que então enchia toda a Europa com a 
grandeza das suas façanhas^ viu-se forçado a levan- 
tar o cerco de Azof ao fim de três mezes, e com per- 
da de trinta mil homens (13 de outubro de 1695). 

Esta serie não interrompida de triumphós des- 
pertou em todo o império o espirito guerreiro dus 
musulmanos. O denodo e coragem do soberano, o 
valor e audácia do seu almirante exaltaram ao ul- 
timo ponto o enthusiasmo popular. Mustaphá I e 
Mezzomorto eram os Ídolos do povo, e o alvo de in- 
finitas esperanças. 

Os aprestos, pois, para a seguinte campanha úze'" 
ram-se como por encanto. Os alistamentos volun- 
tários, e donativos de todo o género elevaram re- 
pentinamente o exercito a um pé respeitável, e ha- 
bilitaram o thesouro para a sustentação da guerra. 

Q-uando a lucta ia começar sob os mais felizes au»- 
picios para a Turquia, viu uma triste noticia arre- 
fecer o enthusiasmo publico. A praça de Azof, cha- 
ve do mar Branco, apertada novamente por um exer- 
cito de sessenta mil russos, entregára-se por capitu- 
lação. Não obstante este revez Mustaphá saiu a campo. 

Depois de uma pequena acção, favorável aos tur- 
cos, travoU'Se a grande batalha entre o grosso doa 
dous exércitos allemão eottomano, próximo de Zan- 
te, e no momento em que este ultimo, atravessan- 
do o Theiss, se achava dividido por este rio. A boa 
estrella de Mustaphá, que até ali conduzira á victo- 
ria 08 musulmanos^ edipsou-se totalmente n^este 
dia. Vinte mil homens mortos no campo, dez mil 
àiTogados nas aguas do Theiss, a morte do grão-vi- 
sir e de muitos puchás, uma grande quantidade de 
canhões, quatrocentos estandartes, os sèllos do im- 
pério, o thesouro e todas as alfaias do serviço do sul-- 
tão, dex mulheres do seu harém, finalmente as cai- 
xas militares e toda a bagagem do exercito, taes fo- 
ram as perdas que os turcos sofiVeram no memorá- 
vel combate de Zante. Coube ao principe Eugénio, 
um dos maiores capitães do seu século, a gloria de 
tão assignalado o triumpho para as armas de Alle- 
manha. 

Mustaphá salvou em uma fuga precipitada as re- 
líquias do seu exercito^ e entrou em Constantino- 
pla terrivelmente impressionado por este grande de^ 
sastre. A consternação tornou-se geral, e o desalen- 
to apossou -se de todos os ânimos. Entretanto era 
mister fazer um esforço desesperado para reparar as 
forças perdidas, pois o principe Eugénio não era um 
inimigo, que repousasse sobre os seus louros. 

N^este apuro foi nomeado grão-visir Kupruli Ha* 
cein Pachá. Era a quarta vez que se recorria a es- 
ta família em procura de um homem ca paz de dar 
impulso ou salvar o paiz em uma crise. MostroQ-se 
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O iiqV« gvio-vicir dij^no^da nome de Kiiprult, que 
três eminentes eatadistat Aio bera illnstrado. As me- 
didas, vigorosas que empregou trouxeram recursos 
ao thesouro e aqgmenCo ao exercito. Faltava porém 
a todo isto a força moral, e essa nSo podia elle res- 
tdbeiecel-a, nem creal-a, pois que o soberano, que 
até eutao dera o primeiro exemplo de coragem e 
dedicação pela pátria, abatendo-se na faora do in- 
fortúnio, e fraquejando4be o animo a ponto de nao 
querer tornar a apparecer á frente das suas tropas, 
ficera cair toda a nação no maior abatimento e tur- 
pôr. Por outro lado a Turquia nao tinba general 
algum para oppôr á perícia do príncipe Bugenio, 
e além d^^isso estavam esgotados todos os recursos 
ordinários e extraordinários de que era possível lan- 
çar mSo. 

Em taes ctrcnmstancias a pai era uma necessida- 
de para o império ottomano^ e talves uma condi- 
ção da sua existência. Se a guerra contihua^se nao 
resistiria, sem duvida, ás forças da republica de Ve* 
neta, que o atacavam por toda a extensa costa do 
Adriático, aos exércitos allemaes e polacos, que o 
invadiam simultaneamente pela Bósnia, Vallacbia 
e Moldávia, e em fim ás tropas moscovitas que o 
accommettiam pela Criméa. 

A Inglaterra, antevendo as consequências do des- 
membramento da Turquia, offereceu-se por media- 
neira entre esta potencia e as mais partes bellige- 
raii^es. Os .seus esforços conseguiram reunir em con- 
gresso na cidade de Carlowiti os plenipotenciários 
da Áustria^ da Polónia, de Veneza, da Rússia, da 
HoUanda, de Inglaterra e da Turquia (outubro de 
1698). No fim de três mezes, em cujo espaço hou- 
ve trinta e seis conferencias, assignou-se um trata- 
do que a todas ligava. O sult2o obteve das duas 
primeiras tréguas por vinte annos, e da Rússia tio 
somente um armistício por dous annos. Este des- 
canso porém' custou-lhe pecadissinios sacrificios. Te- 
ve de ceder não pequena extensão de território \ 
renunciou a importantes tributos, que quasi todas 
essus nações lhe pagavam desde os felizes tempos do 
império, e bem assim a muitas outras regalias, e 
viu -se até obrigado a consentir na demolição de al- 
gumas fortalezas de primeira ordem, como o castel- 
lo dos Dardanellos. 

Pela primeira vex recebeu a Turquia dos seus ini- 
migos a lei, que lhes approuve impor-lhe. S6 então 
é que a Europa viu e apreciou a decadência do im- 
pério de Osman. Esse conhecimento que a libertou 
do terror, que lhe inspiravam as aguerridas phalan- 
ges musulmanas, trouxe á Turquia fataes resulta- 
dos. A decadência do império já tinha uma longa 
data, mas a acção enérgica de alguns homens de gé- 
nio, vindo de vex em quando conter-ihe os progres- 
sos, e fazer refulgir o crescente, ainda que momen- 
taneamente, impedira até ali que os estranhos se 
apercebessem d Vila. O tratado de Carlowits pox a 
descoberto a todas* as vi» tas a fraqueza do império 
ottomano^ e d'^afai datam, sem duvida, os planos 
ambiciosos da Rússia sobre aquelle paiz, começados 
a pôr em execução por Pedro o Grande nos últimos 
annos do seu reinado, e continuados com incrível 
|)er>ever«nça por todos ot seus successores até ao 
momento actual. 

O destroço de Zante e o tratado de Carlowitz 
influíram de tal modo no animo do sultão, aquelle 
jdesalentandoo inteiramente, e e^te humilhando-o 
ante a nação e a seus próprios olhos, que opera- 
ram no Seu caracter e hábitos uma mudança com- 
pleta. Aquelle soberano, todo energia e actividade, 
que se entregava de corpo e alma aos interesses pa- 
blicoft, e qtie desprezava os praxeres e commodidades 



!da vida para se occupar exclusivamente dos negó- 
cios da estado, depois dVquelles dous acontecimen- 
tos retirou-se a um palácio de campo, que possoia 
na estrada de Constantinopla a Adrianopli, e ahi < 
descuidado dos deveres da sua posição, procurava > 
tão semente nos exercícios da caça o esquecimento 
de todos 06 revezes e humilhações. 

Kupruli Hncein era um ministro em quem o sul* 
tão podia descançar. Educado na mesma escola po« 
lítica de seu tio e primos, os três Kupruli, que exer- 
ceram com tanta destincçao o cargo de grão-visir, 
reunia em si as princípaes qualidades que consti- 
tuem um homem de estado. Neutra occasiao, tal- 
vex neutro reinado, os seus talentos seriam jnuito 
proficuos ao pais. Porém nVquellas circumstancias 
não bastavam os brilhantes dotes do ministro para 
preencher o immenso vácuo, que Mustaphá II dei- 
xara no governo pelo abandono dos negócios públi- 
cos. Vendo pois inúteis todos os seus esforços, e per- 
didas todas as esperanças, Kupruli pediu e obteve 
a demissão. 

O povo censurava abertamente o proceder do sul- 
tão desde que elle trocara a vida activa pelo viver 
afeminado do harém, mas apenas Kupruli entregou 
08 sêlloa do império, as censuras populares conver- 
teram-se em reprovação manifesta, por quanto xj 
desleixo e inércia do soberano ficaram então de to- 
do patentes, e os seus efleitos perniciosos a senti- 
rem-se cada vez mais. DVsta arte ao desalento ge- 
ral soccedeu-se a desconfiança e a irritação dos es- 
píritos, em que vieram misturar-se as intrigas e as 
ambições dos grandes. A rebellião não tardou por- 
tanto a levantar o collo em varias províncias, e de- 
pois na capital. Ao princípio parecia contentar-se 
com a exoneração de alguns altos funccionarios, e 
com o regresso do sultão para a capital. Mais tarde, 
alentada com a fraqueza do governo e com a perple- 
xidade do soberano, cresceu em forças e audácia, e 
acabou por exigir a deposição de Mustaphá, que te* 
ve logar a 22 de agosto de 1703. Este desditoso prín- 
cipe nao chegou a sobreviver quatro mexes á catas- 
trophe que o precipitou do throno. 

f Contínua,) . 

I. DB ViLHXKA fiABBOSA. 



SCENAS DE ESCRAVATURA. 



I. 



A** HARRAçÃo que fizemos, n ''este semanário, de uma 
viagem na Africa e na America, falta um neceasa<« 
rio complemento, que de propósito reservamos para 
artigo especial : a aàravaiura branca e a eierava- 
iura preia^ diversos ramos de um mesmo trafico des- 
humano e iníquo. Nao cabia nos limites de ligeiros 
apontamentos matéria de tanta gravidade; tratare- 
mos agora de lhe dar o necessário desenvolvimento. 
Ha poucos objectos que tenham merecido mais at- 
teução dos grandes escriptores do século do que esta 
importante questão \ tem-se trabalhado com fervor, 
e até com -dedicação, por parte de bastantes philani 
thropos, para abolir d''uma vex para sempre a expor- 
tação de negros do continente africano para a Ame» 
rica meridional \ o livro de mislrett Stomse, stigmati- 
sando a escravidão nos Estados Unidos, adquiriu uma 
tal popularidiide, que a illustre auctora foi recebida 
sob arcos detriumpho na orgulhosa Inglaterra ; o£t- 
cravo branco^ de HUdreih^ não tem alcançado me- 
nor nomeada por idêntico motivQ ; e le a litt«ratu- C 



260 



O PAMORAAIA. 



ra se tem honrado com paginas brilhantes advogan- 
do tào santa causa, a tribuna e o foro tem ouvido 
igualmente os seus mais distinctos oradores, fulmi- 
narem com moções enérgicas e sentenças severas o 
mo e o» abusas de si milhante trafico. Ha porém uma 
oiitra questão, s6 entre Portugal e parte da Ameri- 
ca, com especiílidade o Brazil, que ultimamente tem 
sido muito ventilada nos nossos jornaes, eque se re- 
fere ao que elles chamam escravana branca, isto é, 
a emigração de portugueses, pela maior parte insu- 
lanos, que vão accumulados em navios, sem capacida- 
de para carregar tal numero de passageiros como os 
que levam, e que se nào sAo vendidos na America são 
pelo menos alugados como animses de carga, pelo tem- 
po necessário para calda rem o preço da passagem a 
l>ordo, e tratados a par com os escravos negros. 

As providftiicias do governo e das auctoridadcs lo- 
caes para impedirem esta triste emigração têem sido 
infructdosas (h desgraçados, de combinação com os 
Qorretores dVsfe infame Irafico, e c«)ni capitães de 
navios e marinheiros sem alma (aberrações da boa 
gente marítima! ) illiidem todas as pesquizas, e vão, 
deslumbrados por falsas promessas, entregar volun- 
tariamente os pulsos aos grilhões, o pescoço ao jugo 1 
Cada um tem o direito de dispor de si, largar o seu 
pais natal, e ir para onde lhe convenha ; éeste o ar- 
gumento dos que lucram no mercado dos seus simi* 
Ihantes, e uno se lhe pode negar a razão do dito; 
mas per-^untáuíos : tem o governo o direito, ou não 
tem de fazer que se cumpram a bordo dos navios as 
leis e regulamentos sobre passageiros, impedindo que 
vão a bordo mais do que o numero correspondente 
á lotação do vaso ? JO nno podem as auctoridadeslo- 
cães, impedindo que os colonos embarquem sem pas- 
saporte, obter o m«'io de dissuadir esses desgraçados 
do propósito errado que seguiam, e alcançar-lhes tra- 
balho no paiz? Para que servem as embarcações da ma- 
rinha de guerra senão é para desempenharem commis- 
sões como esta de cruzar no archipelago dos Açore»^ e 
aprisionar o contrabandista apanhado em flagrante, 
vigiar o navio suspeito, e obstar pela sua presença a 
que outros tentem similhante comniercio? Na Africa 
tem havido sempie navios cruzadores, tanto na costa 
oriental como na occid^ntal, deve-os haver também 
nos Açores e nas costas da America \ e até se pratica- 
ria um acto de justiça para com os officiaes e mari- 
nhagem ; em logar de jazerem três annos nos insa- 
lubres cliín.i!) de Moçambique ou de BcnguelU, es- 
tariam um anno em Africa, outro na America, e 
outro nos Açores, rendendo se siiccessivainented'*uns 
para outros mares, com a saída de uma s6 expedi- 
ção annual do Tejo. 

Afastámo nos um pouco da qtK*stão, mas cremos 
que o alvitre, que aponl<^imos de passagem, seria 
aproveitável, se houvesse alguém que lhe importas- 
se com estas questões de humaiiidHde, bri«) e justiça 
n'cste nosso Portugal ! ... Se ha alijuem, queappa- 
reça . . . já não vem cedo I 

.A'cerca da questão da escravatura negra pouco 
se pode ajiintar ao que, em periodos tão pathetícos, 
escreverau) Síowe e Stie, ao que se lô nos vehemen- 
tes discursos de ÉroiKjham e àf* Palmersion^ no par- 
lamento britânico ; todavia algumas verdades accres- 
centarcmos ainda. Temos a apresentar igualmente 
ao leitor um escravo br»iuco, porem menos infelizdo 
que o de mr. Hildrelh ; e a respeito da escravaria 
branca (os colonos que vào para o 13razil eDemera- 
ra), procuraremos dizer alguma cousa do muito que 
ainda resta por explorar ; nem, decerto, esgotare- 
mos a matéria. A forma que adoptamos para as sin- 
gelas narrações que se vão ler, e a menos fastidiosa *, 
u romance. Poremos em relevo os personagens ne- 



cessários para as scenas de escravidão e aluguel de 
homens e mulbei'e8, brancos e negros, que vamos es- 
boçar. Será um trabalho imperfeito, sem duvida^ mas 
consciencioso, como de quem viu e palpou a verda- 
de, nas próprias localidades, e assiste despido de pai- 
xões a estas luctas da imprensa em face da questão, 
cujo resultado tem sido nnllo, apesar dos muito ra- 
soaveis argumentos de um ou outro dos contendores. 
Saiu mais longo do que esperávamos este prole- 
gomeno, e por isso s^ uo seguinte numero do Pa- 
norama encetaremos as promettidas narrações. Por 
mais estranhas que pareçam ao leitor as scenas que 
ahi vir desenhadas, tenha por certo que são verda- 
deiras, e facíl lhe serár verifical-o, por que ha em 
Lisboa bastantes commerciantes da Africa e do Bra- 
sil, conhecedores da matéria, osquaes por certo não 
nos deixarão por mentirosos. 

(ConUnúa,) 



F. M. BoBDAt<l. 




AVTIGUXDA9SS SG7PGIAS. 

JÁ no nono volume d*/este semanário demos uma 
resumida noticia da galeria de antiguidades e^y^ 
peias, que existe no museu do Louvre em Paris, 
acompanhada de um curioso desenho de uma ainda 
mais curiosa antigualha. Hoje apresentámos o tran- 
surnpto fiel, quanto e possível, de um outro monu- 
mento não menos singular da arte antiga, que exis- 
te n^aquelle preciosíssimo deposito das relíquias dos 
tempos d^oulr^ora. 

Os artistas egypcios costumavam representar moi- 
tas vezes homens de joelhos, tendo diante de si uma 
espécie de altares, nos quaes se observavam ima- 
gens de deuses, em relevo, ou gravadas* 

A nossa gravura é copia de um trabalho doeste gé- 
nero. E uma pequena estatua de pedra, figurando 
um d''aquelles altos funccionarios, que se intitula- 
vam BatUico Grannatej isto é, general da caval^- 
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ria do senhor dos dous raundot, tendo diante de ti 
om degrau, ou altar. A inscripçaOi^ em caracteres 
% hierogliphicos, que se vé insculpida na base, ainda a 
n2o vimos deciphrada^ nem noscomtatioponco que 
jamais o fosse. 



Embaixada nv bl-rei D. Mavtibl 
AO PAPA LaZo X. 

II j ayait des hittoriens qui fonillaient 
comme moi les archires dn paisé an 
nilieu det mines da préient. 

Chatbavbbiamd. Etvd. Hist. 

Formavam o séquito da embaixada, feita,' como o 
nosso Cicero portugoex, Osório, então na puerícia, 
dis, a expensas de Tristão da Cunha, seus três fi- 
lhos Nuno da Cunha, a quem passou, com a repre* 
sentaçSo, o heroísmo de seu grande pae, e tronco da 
casa de Sao Vicente^ Simão da Cunha, cuja poste- 
ridade existe na casa de Povolide, e na dos condes 
da Cunha \ e Fedro Vas da Cunha, hoje represen- 
tado pelos condes de Lumiares, além de muitos outros 
mancebos da primeira nobreta. Não eram estes jovens 
como certas avesinhas que boje se lançam a voar an* 
tes qye se lhe crutem as asas, mas d^aquellesmoços, 
criados entre o estrondo das caixas militares e das 
trombetas, e crescidos entre os repiqbes e vivas das 
mictórias, que, ao sair da infância, se tornavam he* 
roes. 

Constavam os presentes, que o embaixador devia 
offerecer ao papa, dos paramentos necessários para 
um pontifical, tudo de brocado de peso bordado e 
guarnecido de pérolas e pedras preciosas \ de* um ri- 
qoissiroo frontal, e outras jóias, avaliadas todas es- 
tas peças enISo por uns em duzentos contos,' e por 
outros n^um milhSo ; e de seis raridades do reino 
animal \ a saber : um elefante real de Ceylao, um so- 
berbo cavallo pérsio, uma onça que a el-rei D. Ma- 
nuel enviara o rei de Ormus, domesticada e ades- 
trada ao exercicio da caça^ dous formosos leopardos, 
e qm enorme rhinoceronte que pereceu na occasião 
do embarque; levando também o embaixador (ao 
que dÍ8 D. António Caetano de Sousa, orçando o 
custo n^um valor evidentemente exagerado, e que 
tkJio vem marcado em nenhuma outra memoria im- 
pressa, ou nas inéditas de que me valipara compor 
esta noticia) muitas medalhas de ouro, que el-rei man- 
dou cunhar pára lembrança doeste facto, quenaopre> 
cisava de tal meio para chegar á posteridade. 

Como então, não obstante a affluencia de nego- 
dos importantes, para tudo havia tempo, porque se 
n2o perdia nenhum, poude logo n^um dos primeiros 
dias -de janeiro de 1514, levantar ferro esaír do Te- 
jo a frota capitaneada pelo mesmo Tristão da Cu- 
nha. Mas apenas as galés passaram o estreito por on- 
de correm com mais apertura as aguas, que separam 
a Europa da Africa, foi tanta a cólera que vomitou 
o Mediterrâneo, como que sobresaltado pela presen- 
ça de um almirante que tinha domado o Oceano, que, 
apoi outo singraduras, se julgou mais conveniente ce- 
der, que disputar o campo á tormenta, fasendo*se 
entrar a frota em Alicante, d^onde, dentro em pou- 
co, se fes de vela: sendo ainda por causa de tempes- 
tades obrigada a arribar a Iviça e a Maiorca, e 
d^^ali, applacada a fúria das ondas, poude seguir via* 
gem, atravessando o golfo de Lião, e tomando epro- 
Kmgando acosta de Toscana até á altura do promon- 
tório coroado pela serra de Argentata, que se avan- 
ça e faz rosto ao mar quast em frente da ilha d^ El- 
ba, formando para a parte do sol a enseada ou sur- 



gidouro coramodo e seguro de porto d^Ercole, a cu- 
jas praias as embarcações abicaram nos principies de 
fevereiro com mais de um mez de viagem. 

Saltando ali em terra Tristão da Cunha com os seus 
collegas e a comitiva, deixando n^aquelle porto Nico- 
lau de Faria, estribeiro«menor d^el-rei, encarregado de 
dirigir o desembarque, e conducçSo dos presentes, 
commissão difficil por causa da multidão de gente 
curiosa, queobstruia a estrada para ver passar os ani- 
mães vindos da índia, tomaram os ministros e o sé- 
quito o caminho, que, d^aquelle littoral da antiga 
Etruria, se vae metter na estrada real, que corre de 
Florença para Roma. Saindo de um valle, e trás- 
posto o monte, além do qual, como ainda hoje agen- 
te do campo circumvisinho em dous versos costuma 
indicar aos viandantes (t), se avista a cidade de Se- 
na, pátria de Piccolomini, de Ptolomei, de Colom- 
bini, de Cerretani, a qual debaixo da protecção tu- 
telar da famosa Loba, que a fabula deu por ama aos 
fundadores de Roma, e que aquelie municipio tam- 
bém tomou por armas^ ainda então gozava da liber- 
dade e importância que lhe grangeou o sobrenome 
dei belpotere* Chegando aqui os nossos patrícios, de- 
pois de subirem o recosto d^onde ella parece vir des- 
cendo por duas largas e bem traçadas rampas^ de- 
ram de rosto, ao passarem do antemural para a bar- 
reira, cora um monumento recordador de uma mal- 
fadada alliança da coroa portugueza em um não lon- 
gínquo reinado. Uma pyramide de mármore, que 
ainda não ha muitos annos existia, marca ali, como 
se lia n^uma elegante inscripção latina, coroada das 
quinas portuguezas, o legar da primeira entrevista 
da nossa formosa, amável e discreta infanta D. Leo- 
nor, filha do eloquente rei D. Duarte, com seu des- 
ditoso esposo Frederico IV, príncipe não estulto, mas 
indolente, cujo longo reinado s6 teve de celebre a 
invenção da imprensa. 

Caminhando depois trinta e seis milhas, (como se 
infere do antigo ttinerariutn Ualiay e da viagem 
que Montaigne fez n^aquelle paiz e escreveu cin- 
coenta annos mais tarde) os diplomatas portuguezes, 
ora pela estrada áspera e fragosa que segue ao lado 
do Monte Alcino, onde os francezes dMi a vinte 
annos foram vencidos pelos imperiaes, ora por uma . 
erma e árida charneca, onde a espaços se encontram, 
como plantas exuladas, as ainda pequenas povoações 
de Lusignano^ Buonconvento, Paglia, e San €tuiri- 
cip, e atravessando o pequeno rioSentino, que does- 
te ultimo logar voltea a sua corrente até ao sitio 
onde Gregório X mandou construir uma ponte nos 
antigos confins dos estados pontificios, proseguindo 
d'ali a Acqua Pendente^ antiga Aquala^ assim cha- 
mada pelo salto d^agua com que a natureza a em- 
bellezou, e indo, pelas aldéas de S. Lourenço das 
Grotas e de Bolseno, ao extenso lago doeste nome, 
antigamente chamado Vuhinium^ tomando depois 
por Montefiascone, d^antes denominado Mon% Pa- 
liscorumy e pela deliciosa veiga da qual sáe recosta- 
da sobre uma engraçada collina a cidade de Viter- 
bo, nomeada pelas suas fontes e pela industria de 
seus habitantes^ dírigiram-se d'aquelle ponto ao ter- 
mo distante apenas quinze léguas da sua viagem 
pelo mesmo caminho por onde outr'*oFa, e em dif- 
ferente fortuna,' transitaram os legados dos Allobro- 
gos, implicados na conjuração de Catilina. Gtnando 
penso que qualquer homem, mesmo dos menos bem 
dotados da fortuna, pode hoje fazer commoda, se- 
gura, barata e velozmente, graças aos verdadeiros 



(I) Trascorso il valle, ed patsato 
Mira, e vedrai Sienna ia ~ 
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progressof. qae se tem feito na» artes e nas sctencias, 
a viagem, a todos os respeitos custosa, em que a 
embaixada dM-rel D. Manuel despendeu mais tem- 
po do que hoje se gasta para ir á índia, nSo posso 
deixar d^exdamar, como o espirituoso Júlio Janin 
n^uma das suas criticas dramáticas : Ok teculo de /u- 
zet! iu ien$ muito: com o vapor devoras o espaço^ 
com a electricidade fazes que^ n^um aò?'tr e fechar 
d'*olhos^ haja etUre o$ ponioi mai$ oppatiot uma livre 
communicação de pemamenios ; o$ bons livros^ que 
d^anies te vendiam a peto d''ouro^ e que ás vezes nem 
a poder de dinheiro se podianh ier^ são-te hoje offc' 
recidos por módico prego: não te falta mais do que 
umxt única cousa a que chamam síso^ mos sem a qual 
ah outras não valem nada. 

Q.uando Tristão da Cunha e os seus companhei- 
ros de viagem, chegando, em 14 de fevereiro de 
1^14, aos altos e fortes muros de Roma, que Mar- 
^>eilo temeu que caíssem ao .chegar a noticia da 
morte de Sei pião, entraram por uma das doze ma- 
guiíicas ' portas^ que olham para os quatro pontos 
cardinaes do mundo, hm signal de que para to- 
das as nayões e estados d^elle deve estar sempre 
franco e livre o iugresso na capital da religião e 
das artes, correram ao encontro da embaixada, bem 
i|ue aquella entrada nao fosse ainda a publica (que 
há teve lugar d*ahi a um mes), um innumeravel con- 
curso, em que se viam todos os muitos portugueses, 
que então estavam em Roma, e grande numero de 
Dotabilidades d^aquella corte a comprimentar e con- 
duzir os novos ho!»pedes pela rua dei Banquieri^ ao 
esplendido alojamento, que lhes estava preparado no 
Campo de Flora. 

No grande espaço que decorreu desde aquella 
chegada até a vinda dos presentes, que deviam fi- 
gurar no acto solem ne da entrada publica, antes da 
qual não podia ter logar a apresentação dascreden- 
eiaes, que é o prologo de todas as negociações, tive- 
ram os nossos diplomatas lazer de contemplar o Fó- 
rum Romanum, onde retumbaram as vozes do ora- 
dor de cuja lin^ua estavam pendentes as sentenças 
,de todos \ o CoUisseu^ ou Amphitheatro^ onde outenta 
mil homens sentados presenciavam, de duas partes 
.oppostas (que isso significa esta palavra composta de 
duas gregas), espectáculos muito mais deshumanos 
que as, não direi nossas, mas hespanholas, ainda as- 
sas barbaras, corridas de touros^ o redondo Pan- 
theony cujâji abobadas a ar.te, por uma brilhante il- 
ilusão, não quiz fechar para dar livre saída ás pre- 
ces que ali se haviam de fazer a todos os falsos deu- 
ses Km quaes fdra dedicado, e que d^aquelle templo 
chri^tiatiisado se tem erguido ao throno da verda- 
deira divindade^ o Capitólio^ onde subiram tantos 
.triumphadores das gentes e até das victorias, e don- 
,de o» Augustos, os Titot, os Trajanos, os Scipioes, 
.os Emilíos, e tantos outros heroes dominaram o or- 
be. E, se da attenta consideração d''e8tas relíquias 
-da grandeza dos antigos romanos, que fazem pasmar 
a admiração dos viajantes, os nossos^ passando a exa- 
. minar as magnificências da Roma moderna, conver- 
sassem os sábios e as academias florentissimas que 
.ella continha, e visitassem a fabrica estupendamen- 
te admirável da basílica e palácio, que o génio ins- 
pirado pelo chrístianismo ia levantando n^uma das 
sete montanhas d^aquelU metrópole, como lhes pa- 
receria curto aquelle tempo de espera passado nos 
saiôe» do lítterato e opulento Chigi, e uo de Tui- 
Ha. d''Aragão, a^^lo das musas e das graças, qu no 
Vaticanc», onde Bramante, de idade decrépita nos 
annus, mas verde nas potencias d'alma, dirigia, quie- 
to e bem perturbação, o» trabalhos archi tectónicos 
entre o ruido dos carros, dos penhascos, dos madei- 



ros, e da contínua bateria dos instrumentos do^ ai*n 
tifices e dos trabalhadores; uns desbastando, outi»a 
lavrando, outros fabricando e levantando as machir*' 
nas para sustentar os arcos e guindar e assentar aa 
estátuas torneadas pelo buril ardente de Buonarroti, 
em quanto Rafael d^Urbino, intervallando momen- 
tos de ócio nos de trabalho das pinturas a fresco das 
famosas logêas, tirava ao natural o retrato da bella 
Fornaritia^ e João deUdina e Francisco Penni, il- 
lustres discípulos d'*aquelle artista immortal, dese- 
nhavam os arabesco», cm que depois entresacharam 
as raridades da Ásia mandadas por el-rei D. Ma- 
nuel a Leão X (pinturas que Paulo IV, homem, ao 
dizer de Vasari, mais prono a commodidades do que 
ás bellas-artes, estragou para fazer um camarim), 
ministrando as tintas áqnelles famosos artistas Po- 
lydoro Caravaggio, depois tão insigne pintor, e que 
a este tetnpo era apenas preparador de drogas. £ 
se, doeste quadro artístico, não phantasiado, mas co- 
piado por mim de uma bella gravura que me deu 
um illustre príncipe, que os fados apenas mostraram 
á nossa terra, os representantes de Portugal volves- 
sem os olhos ao espectáculo, moralmente fatiando, 
inda mais interessante .para elles, e variado de tan« 
tas e tão vivas cores, que então oíFereeia o mundo 
politico, onde as figuras que avultam mais são de 
ordinário as que pezam menos, veriam a França, a 
esse tempo expulsa d^Italia, por cinco faltae capi"* 
taes que Machiavello/ireste ponto, digno de credi- 
to, na sua Correspondência durante as suas- negocia' 
ções revela, invadida á traição por Henrique VIII 
de In:;!» terra, alternativamente defensor e oíFensor 
'da Igreja romana, e dissipador das imraensas som- 
masaccumuladas pela sabia economia de seu pae, que 
mereceu o titulo de Salomão d^ Inglaterra ^ dando- 
lhe este crime afortunado occasião de desfazer-se, 
n'um recontro, de Jacobo IV, d^Escocia, vingador 
de Luiz XII, e, como o nosso rei D. Sebastião (tam-' 
bem contendor por parte de outrem), auspicado por 
um poeta, e de&apparecído no ardor das armas; ve- 
riam, finalmente, com não pouca admiração osdíplo- 
matas enviados d 'este cantinho da Europa, mormen- 
te 08 que em tão remotas e dilatadas regiões tinham 
feito respeitar a auctoridade real e o nome por tuguex., 
o chefe do império germânico, Maximiliano I, ca- 
beça detentos estados, servindo em qualidade de vo- 
luntário, e, o que mais é, recebendo o soldo de cem 
escudos, por dia no exercito de Henrique d'Iogla- 
terra. E o caso de dizer, invertendo uma nobilissi-* 
ma locução de Vieira, em quão alta fortuna e sorU 
veiu aninhar ' se ião mesquinho e baixo espirito! Em 
tempos mais chegados aos nossos viu-se também ou- 
tro imperador d'Allemanha, José II, a quem a na- 
tureza dotou de mais talento que bom senso, abai- 
xar -se a servir, contra os seus verdadeiros interesses, 
a ambição insaciável de duas grandes potencias na 
invasão não provocada de um estado cuja força mi- 
litar tinha, no século antecedente, levantada o sitio 
que os turcos puderam a Víenna. 

Não podendo dizer-se dVste acordo ou acórdão 
contra a infeliz Polónia: O céu ditou m ^etttwnçOi 
os homens a escreveram, como um grande enge^ 
nho disse da de&membração de outro muito^ mais 
extenso império, s6 me cabe notar que, assim coi- 
mo no mundo physico se periodizam certos fenó- 
menos, lambem no mundo moral vemos auceeder, 
em epoehas regtiladas, a mesma nerie de aconte- 
cimentos, com a difierença que ha da ineonstan* 
cia dos corações bumam» ^á bem ordenaiU perse- 
verança das leis da natureza. Em quanto o estado 
das cousas da Europa, após tão sanguinosas guetras, 
ameaçava uovas e não menos cr ut is tempestades ter- 
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restres, LeSo X, cnjas enérgicas exhorta^*des á paz, 
escriptas com ati bem aparadas pennas dos seus dous 
eloquentes secretaries, nao puderam (como agora mes- 
mo está acontecendo a outros mediatarios ou meios 
da uniSo das nações) calmar raivas que provém de 
defeitos do entendimento ou do coração, entendeu 
que devia pregar coin o exemplo, que ás veses po- 
de mais que as palavras, reconciliando com a Igreja 
o monarca francês, fel is pela sina, ou condão, de ter 
por inimigos ânimos curtos dos nos, e os cardeaes 
dissidentos, mas já entSo somettidos, que haviam fei- 
to parte da conciliábulo de Lião, apesar da oppo- 
«içSoqiie esta segunda medida achou em alguns mem- 
hio» do aacro coliegio nos quaes, como n^oatros au- 
gmento» .poMi^os que n^este mundo se vêem, a al- 
tura nSo era creicitnenio^ mas erescen^a ; mostrando 
o iUustre pontifíce n'esta acção uma virtude rara e 
grande, em todos mormente nos principes, que, por 
isso joesno que sao os mais enganados pela adula- 
^çao^ n&o é muito que ignorem que os caídos mais 
.facilmente acham uma lisonja baixamente soberba e 
insolente .que lhes ponha o pé em cima, que uma 
piedade iuteUigen te evalerosa, que se atreva a lhes 
dar amao. 

Tendo chegado de porto de Ercole a Roma os 

Sreseotes, e feitos os aprestos para a entrada pu- 
lioà da .embaixada portuguesa n^aquella corte, te* 
ve este aolemne acto logar na primeira dominga 
de Qtuar^ma que o^aquelle anuo caiu em 12 de 
março. Passando na madrugada doesse dia os em- 
baixadores com toda a comitiva, e com os condu- 
Ctores das raridades vindas d^Asia^ e os criados do 
^erviçp real e do particular dos ministros, á villa 
Adriani, situada em um doa subúrbios de Roma pa- 
ra o lado do norte, e que era o ponk) da partida, 
d^ali saíram s6 com este séquito, pelas duas horas 
da tarde, indo a poucos passos encontrar-se com o 
príncipe Francisco Sforza, irmão e herdeiro presum» 
ptivo do duque de Milão, e com todos os membros 
do corpo diplomático, muitas pessoas da nobreza^ e 
oi. familiares do papa e dos card<iaes. Assim augmen- 
tado em numero, e em esplendor tomou o já mui 
vistoso préstito, pela estrada que corresponde á an- 
tiga e histórica Fia F/áminta, até á Forta dei Po- 
f>u(o, onde, em nome de sua santidade, foram com- 
•primentados pelo governador de Roma assistido de 
Qtttros membros da prelatura, e donde o brilhante 
acompanhamento continuou o seu caminho na se 
^ainte ordem. 

(Continua,) 

Ma&avbz de RxssaDB. 



ANTIGUIDADES DE SANTARÉM. 

t 

GaBTA do SR. DESXMBABGADOB J. A. PbRBIRA. 

Ha poucos dias casualmente chegaram á minha no- 
ticia os elogios que se dignou deferir*me o nosso il- 
liistre escriptor e incansável investigador de nossos 
monumentos históricos, o sr. Alexandre Herculano, 
em os números 25 e 26 do Panorama (vol. 3.^, 3.^ 
serie). 

Agradeço-os apesar de immerecidos, e vieram suas 
expressões suavizar maguas, que um dia talves en- 
contrem no prelo o desafogo próprio dos homens de 
bem. 

Entretanto analisando aquella preciosa carta, em 
cuja composição descansou de seus trabalhos em a 
noute de . . . junho de 1853, deparo com expres- 



sões que nao estSo em perfeita harmonia com o que 
se passou entre o visitante e o cicerone, seis annos 
antes. O sr. Herculano nao podia recordar-se de 
uma conversa di> passagem^ a que a&sistirsmduas res- 
peitáveis testemunhas, os srs. Lobo d^Avila (Joa- 
quim) e Luiz António Rebelio^ e lambem pode ser 
que eu então me não explicasse com a devida exa- 
ctidão. . 

Diz o sr. Herculano : u Deixemos pois que o bal- 
cfio semi-gotbico de S. João d^ Al porão seja a va- 
randa d^onde se publicavam os edictos dos impera- 
dores romanos. Gtue mal nos faz Augusto César em 
mandar proclamar suas leis de uma janella construí- 
da no século 12.^ ou 13.^ fn E mais adiante... 
uLembra-me de que já concedera aos césares roma- 
nos o mandarem publicar os seus edictos da varanda 
de S. João d** Al por ao. » 

Estas expressões da carta dão indicio aos leito- 
res de que eu mostrei ao sr. Herculano o templo de 
S. João d^Alporao, oudoAlcorão, como olocald^on- 
de os césares romanos publicavam os seus edictos, e 
que eu assim o acreditava. E ainda que a historia 
assim o inculque, coratudo eu somente lhe fallei de 
um outro monumento, que infelizmente não existe 
ha mais de meio século. 

Para documentar tudo com livros de pedra e de 
papel apresentarei o que nos diz doesse monumento 
e da igreja a que pertencia o padre Ignaclo da Pie- 
dade e Vasconcellos, no 1.^ vol. da Historia de San- 
tarém, livro 2.0, cap. 8.°, pag. 272. 

.uAs ermidas que comprehende esta freguesia de 
S. Martinho . . . são três. A primeira é a de S. João 
Baptista • . . sempre se.chamou esta ermida com o 
titulo de S. João d^Alporão, cuja etimologia does- 
te appellido se não sabe com certeza • . . talvez que 
fosse corrupção d 'Alcorão, nome que significa o li- 
vro da lei de Mafoma, em cujo templo os mouros a 
explicavam aos seus bárbaros ; mas é tradição cons- 
tante queé a igreja mais antiga doesta villa, e nas 
mesmas tradições correram sempre as vozes que foi 
obra dos romanos, em cujo templo davam cultos 
com gentílicas ceremonias ao imperador César Au- 
gust^, quando n^esta terra assistia. £ dis a mesma 
tradição com alguns escriptores, que n^este templo 
foi a primeira parte em que se publicou aquelle sa- 
bido edicto de que falia o evangelista S. Lucas, 
mandado publicar pelo dito imperador, sobre a des- 
cri pção do universo: Ut descnbereiur Univernu Or- 
bi$ ; por ser esta villa n^aquelle tempo uma das co- 
lónias onde se mandava publicar. . . » 

Passemos agora á parte contigua ao edifício, e 
hoje não existente, em que fallei ao sr. Herculano. 

uTem uma torre, que mostra ser antiquíssima, mís- 
tica com a mesma ermida, fica á mão esquerda da 
de quem entra pela porta principal, está da parte 
de fora, é toda redonda, feita de enxilharia, e é 
igual na sua circumferencia desde o chão até ao fim 
de toda a sua altura sem ter vão por dentro algum. 
É tradição qiie servia esta torre no tempo dos mou- 
ros de exporem d^ella a todo o povo infiel a sua lei, 
ou convocarem d^ali para Ih^a explicarem. «^ 

Sobre este monumento fallei eu ao sr. Herculano, 
e lhe disse, que tinha sido derrubado por um pro- 
vedor da comarca para aproveitar a pedra para as 
calçadas da villa. Gtue ficara illudida a sua especta- 
ção, por quanto apenas as paredes eram de alvena- 
ria, e como serviam de sacco á terra que as entupia. 

Posteriormente porém soube por meu mestre ain- 
da existente, o reverendo José Madeira, (referindo- 
se este ao que lhe dissera o doutor João da Matta 
Ribeiro, testemunha presencial do facto) que a ori- 
gem da destruição doeste respeitável monumento» a 
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que perdoou o senhor D. Manuel quando mandou 
construir a torre contigua do relógio das Cabaças^ 
foi a seguinte. 

Na visita que nos últimos annos do seu reinado 
fet a senhora D. Maria I a estavilla, vieram a dian- 
te as medidas do coche real, que foram lançadas pe- 
las ruas e travessas do transito, afim de recolherem e 
desmoronarem os obstáculos a esta viação. No sitio 
do Canto da Crus se cortaram os vértices dos ângu- 
los que estreitavam a passagem^ porém, entre a torre 
de S. João e a do Relógio das Cabaças, achou -se o 
transito tão estreito, que por onde haviam passa- 
do sem mingua da sua gloria tantos monarchas e 
príncipes famosob, julgou-se a soberania abatida, se 
não marchasse sobre ruinas ! . . . 

O alvião que então aliuiu a primeira pedra da 
torre tem sido secundado de tantos, que admira não 
ser hoje Santarém apenas campiu uòt Troja fuit. 

Resumindo agora os meus pensamentos, que me 
obrigaram a dar ainda este clarão a tão respeitá- 
veis ruinas, e eu mesmo em ruinas, qual me des- 
creve o atilado e espirituoso escriptor, darei uma 
satisfação aos meus patricios por ser eyta a vex pri- 
meira em que me apresento a acudir pela nossa 
Santarém du passado, em dezar da qual com tantos 
desvarios se tem escripto. 

Apresento-me pela vez primeira^ por quanto é o 
tr. Herculano o primeiro escriptor, que levantou 
do p6 da terra o meu nome humilde, elhe deu con- 
sideração, sendo tantos os escriptores a quem tenho 
fornecido documentos de Santarém ha meio século. 
Como porém escreveram por sua conta, por sua 
conta tenho deixado correrias suas imaginações. 

Entre os illustres estrangeiros que têem visitado 
este ponto, e que me têem procurado, farei memo- 
ria saudosa do sr. conde de Radkisinschi, então 
ministro da Prússia, que examinando os monumen- 
tos santareuos, fixou no que existe ainda em S. João 
d^Alporão o cunho de maior antiguidade. Graduou 
como segundo o do arco do Bom Successo, etc. 

D''este de S. João d^Alporão fugiu ha muito to- 
do o espirito religioso. £ um theatro l . . . Talvez 
me perguntem : . Glue tal ? . . . Não sei, porque des- 
de que vi não s^ profanados de facto, mas destina- 
dos a e!»pectaculos oslogares sagrados, nem tive ani- 
mo para \er o Fr. liuii, de Sousa (t) representado 
ua sacristia de S. Domingos, onde este sábio es- 
criptor santareno tantas vezes orou, e se preparou 
para celebrar os sagrados mysterios ^ nem quiz lan- 
çar amortecidos olhares sobre o theatro, que esca- 
pou do incêndio do convento da Graça para a igre- 
ja de S. João. Fraqueia ! Tive medo que os ossos 
do senhor D. Afibnso de Portugal, filho de el-rei 
D. Affonso Henriques, ali sepultados em 1207, se le- 
vantassem contra mim* 

Farece-me que vão sempre lavrando aquelle pro- 
testo : 

Exoriare aliquis nosiris ex ossiòui ulior I 

Santarém, 24 de julho de 18ò4. 
O Des ESI BARCA Dor João Amtukio Pxkeiba. 



— A devoção de um philosopho pode alimental-a 
a oração, o estudo e a meditação^ mas os senti- 
mento» religiosos do pnvo não le con&er^am %^m o 
ejiercicio dy culíó publico. Gibbok. 

(l) Rc|treiemi-me f» Fr. Luii Jc >i>*i4íi em uma da* 
uoutes em que n *r- Herniljino citcvc a primeira tct 
Doesta vitU etn I^UT. fita rliiu^lro do coareotu de á« Dti- 
miiigof exi^le hujff a prsçd doe touru» ' . . - 



BIBUOGRAPHIA. 

PVisfos da Igreja^ hutaria da vida dos sardos, orna' 
mentos do cnristianismo^ publicada por Luiz Au^ 
gusto Rebello da Silva j com censura e auctortio- 
ção do patriarckado. 

PuBLicou-sK a primeira caderneta doeste precioso 
trabalho, contendo uma larga introducçao, e a pri- 
meira parte da vida de Jesus Christo, redemptor e 
salvador do muqdo. 

Os leitores do Panorama podem devidamente ava- 
liar o que valerá uma obra, destinada a prestar um 
grande serviço á religião e ao estado, escripfa pela 
primorosa penna, que tem enrequecido as columnas 
d^aqnelie semanário, e que gosa hoje da merecida 
reputação de ser um dos nossos primeiros escriptores. 

Assigna-se para os Fastos da Igreja na livraria 
do editor, A. J. Fernandes Lopes, rua Áurea, n.^ 
227 e 228, e na de J. P. M. Lavado, rua Augus- 
ta, n.^ /8. Nas províncias, ultramar e estrangeiro 
em casa dos correspondentes do Panorama. Preço 
de cada caderneta, contendo 150 paginas, com gra- 
vuras e vinhetas, em Lisboa, 240 réis^ nas provín- 
cias 260 reis. Cada volume contém duas cadernetas. 



Collec^to chronologica da Uçisla^ão poriugueza des- 
de o anno de 1603 até o de 18*26, iUo ^, desde as 
ordenações até á carta conslilucional^ compilada 
e annolcuia por José Jwiino de Andrade e Silva, 

Sbntia-se de ha muito a falta de umacollecçSobem 
ordenada de toda a legislação portugueza publicada 
desde as ordenações até á outhorga da carta consti- 
tucional, que é hoje lei do estado. 

Nem s6aoi jurisconsultos era sensível similhante 
falta*, por quanto, como diz o sr. dr. Justino noseu 
programma, a todos os cidadãos geralmente é mis- 
ter conhecer as prescripções legislativas, pelas quaes 
devem ser regulados os seus actos civis e políticos, 
uma vez estabelecida a regra de que a ninguém po- 
de aproveitar a ignorância das leis escriptas^ publi- 
cadas e diuturnas. 

£ certo que existem as cotlecções de Jeronymo 
da Silva, comprehendendo a legislação de 16Õ3 a 
1750^ a do desembargador António Delgado da Sil- 
va, desde 1750 a 1820, a da Impressão Regia, de 
1820 a 1826, a dos regimentos reaes e a dos assen- 
tos da casa da supplicação etc. mas todas estas col- 
lecções, sobre serem ordenadas por um systema de- 
feituoso, e conterem disposições, cujo conhecimento 
é na actualmente inútil, oinlttindo outras da maior 
importância jurídica, não custam menos de 70)^000 
réis ! 

A publicação'do sr. dr. Justino é pois um verda- 
deiro serviço, que é de esperar seja devidamente apre- 
ciado pelos homens illustrados. Além de todas as leis 
de çxecução |>ermanente, que se têem publicado des- 
de 1603 a 1826, a collecção a que alludimos conte- 
rá também, para satisfação dus curiosos, uma syno- 
|>se d^aquellas disposições, que por sua instignifican- 
cia não merecerem fi<;urar no corpo da collecção, e 
breves annotações, tendo por objecto remissões á le- 
gislação anterior e posterior cuui relação ao texto 
annotado. 

I'ublica-se rej^uiarmente em cadernetas de 6 fo- 
lhas, ou 2'i- paginas, a duas columnas em bom pa- 
pf'! e tvpu. Preço, por cada caderneta . . . 120 rs. 
Por cada volume de 400 paginas enibroch. 2;^400 rs. 

A^^í^tm-se para esta obra em Lislioa na livraria 
de A. J. Fernandes Lopes, rua Áurea n.^^ 227 e 
2'JH^ oíis províncias e ultramar em casa dov corres- 
ponda^ tU cl do Panorama. ^^ , 
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As SXKaVlAS DA 9BIIHORA D. MaBIA II 

ifA ciDADB DA Bahia. 

o AMOR da pátria não esmorece com a ausência, an> 
tes se aviva. 

De qualquer parte, a saudade dos filhos, unida 
pelo sentimento á fortuna do seu berço, atravessa as 
distancias, e vem participar dos triumphos que o 
exaltam, ou das maguas que o consternam. 

Em remotas regiões, a milhares de léguas da ter- 
ra natal, o coração nunca se esquece d^ella, toman- 
do como próprias as venturas e as calamidades que 
a visitam. 

Longe de afrouxar coro o tempo, este vinculo mo- 
ra] é d^aquelles que todos os dias se apertam mais, 
parecendo pequenos todos os sacrifícios para attesta- 
rem o ardor de uma affeiçHO, que s6 no tumulo 
adormece. 

A infausta perda da senhora D. Maria II offere- 
ceu aos portugueses residentes na Bahia a occasiào 
de o n)08trarem. A antiga lealdade, que tantos pro- 
digios gerara em epochas ditosas para a gloria das 
nossas armas, manifestou -se nos descendentes dos 
briosos soldados de D. Manuel e D. João IV. 

A^ dôr do reino associou-se de longe a dôr dos 
súbditos ausentes; e ás lagrimas derramadas junto do 
sepulchro da rainha vieram misturar-se os prantos 
dos que, nào podendo ver, sabiam sentir e acompa- 
nhar o luto de um pais, sempre distincto pela sua 
acrisolada dedicação á nionarchia. 

Apenas a triste noticia da orphandade chegou á 
Bahia, os negociantes portugueses, commovidos, cui- 
daram logo de provar que se lembravjim do que 
eram^ e do que deviam á pátria e a si. Procuran- 
do o cônsul, e auxiliados por elle com plena e ze- 
losa adhesão, decidiram celebrar as exéquias da so- 
berana fdUecida com a pompa e grandeza próprias 
da sua elevada cathegoria. 

Designaram logo a com missão incumbida das de- 
ligencias necessárias para a execução, e espontanea- 
mente, e sem escrutínio, conferiram a presidência 
ao cônsul de Portuga], o sr. José Agostinho de Sal- 
les. Os outros vogaes nomeados foram os srs. Ma- 
nuel Pinto Leite, Joaquim Pereira Pestana, Ma- 
nuel Joaquim Alves, Camilio António da Silva, 
João Luís de Oliveira Azevedo, Bernardo Dias Li- 
ma, António José da Costa, João Pinto de Olivei- 
ra e Sousa. 

O encargo recaiu nas pessoas mais idóneas para o 
desempenharem, e o resultado justificou amplamen- 
te a discrição da escolha, e a capacidade dos elei- 
tos. Nenhum d^elles deixou de corresponder á con- 
fiança que inspirava, rivalisando em esmero e acti- 
vidade. 

Era curto o espaço entre o dia em que se adoptou 
a resolução^ e aquelle em que havia de verifícar-se ', 
e custa a acreditar que em tão breVe intervallo se 
conseguisse o que todos admiraram. Muito mais se 
teria feito ainda, se a impaciência geral permittis- 
se demorar por alguns dias a ceremonia ^ mas o pe- 
sar c o desejo de o tornar expressivo não consen* 
tiam delongas. Estava destinada a tarde de 28 de 
janeiro, e o dia 29 para os suffragios pelo eterno 
descanso da alma da «enhora D. Maria II, e tudo 
se regulou de modo que o praso não fosso exce* 
dido. 

A presidência da província, por um testemunho 
publico, quis patentear a magua com que os brazi- 
leiros, nossos irmãos pela origem, lamentavam a pre- 
matura morte da prínceza, que ornou o thronocom 
as suas eminentes virtudes. Em consequência das 
suas ordens toda a tropa de linha assistiu á piedosa 



demonstração, prestando as honras militares. A guar- 
nição da cidade conservou as armas em funeral, e 
as embarcações de guerra surtas no porto, assim co- 
mo as fortalezas com as bandeiras a meio pau, uni- 
ram os gemidos do canhão ás orações do templo, e 
á saudade dos súbditos. 

Dava meio dia, e já na tarde de 28 todos os es- 
tabelecimentos mercantis da cidade baixa fechavam 
as portas \ os negociantes estrangeiros das diversas 
nações quizeram acompanhar os portugueses no sen- 
timento dando-lhes esta prova de consideração \ as- 
sim continuaram até findarem as horas consagradas 
ao luto. Este acto significativo causou profunda sen- 
sação, e foi agradecido segundo merecia. 

Ao mesmo tempo os vasos de guerra, e as forta- 
lezas, cumprindo as instrucções do governo da pro- 
víncia, romperam a salva fúnebre com tiros de ar- 
tilharia de quarto em quarto de hora ; e o mesmo 
praticaram os navios mercantes brasileiros e portu- 
gueses. Em todos se viam as vergas cruzadas, e as 
bandeiras com signaes de dé, sendo imitados na 
maior parte pelas embarcações estrangeiras ancora- 
das no porto« 

O sumptuoso templo da cathedral, que é o anti- 
go*collegio dos jesuítas, tinha sido armado coro a 
maior pompa, tanto interior como exteriormente. 
Ao lado de cada uma das portas cresciam duas co- 
lumnas, sustentando arcos, guarnecidas de fino pan- 
no preto com orlas de apurado gosto. Sobre o do 
centro levantava-se um escudo com esta letra : — 

GraTIoXo dos negociantes PORTITGUBEXS i SUA 
AUGUSTA RAINHA. 

O recinto da igreja ofTerecia um espectáculo ap- 
paratoso, com armações riquíssimas desde a entra- 
da até á capeila-mér, subindo do pavin\ento até ás 
cornijas, no meio de infinita profusão e variedade de 
ornatos de veludo, de galões e de cortinas. . No fe- 
cho de cada um dos numerosos arcos dos altares lia- 
se a cifra da rainha — D. Maria II ! >— De todas as 
tribunas pendiam colchas e tapeçarias com as armas 
de Portuga). 

No frontespicio do templo ad mirava m-se três pa- 
vilhões, coroados de seis bandeiras mortuárias. Abai- 
xo do que estava no centro via-se o nome da sobe- 
rana, e nas bandeiras as letras expressavam o seu 
título. O mausoléu ficou no meio de um quadrado 
de quatro esbeltas columnas da ordem toscana, re- 
presentando as quatro partes do mundo, aonde es* 
tuo situadas as possessões da coroa portuguesa. 

A da direita tinha na frente e sobre a base, em 
um escudo, os nomes das possessões europeas : S.Mi- 
guel, Santa Maria, Terceira, Fayal, Pico, Flores, 
Corvo, Graciosa, Madeira e Porto Santo. A da es- 
querda' repetia os dos domínios asiáticos: Goa, Diu, 
Damão, Macau. A segunda no lado direito, na parte 
posterior, dizia os das terras africanas: Bissau, Ca- 
cheu, Angola, Congo, Benguella, Zinguichor, Fa- 
rim, Geba, Cabo Verde, S. Thiago. Finalmente a 
quarta inscrevia as possessões da oceania : Malásia, 
Solor e Timor I 

Por cima dos capiteis erguiam-se figuras allegori- 
cas. Em uma estavam representados os júbilos na- 
talícios da prínceza, em outra viam^se as maguadas 
allusões da sua p^rda *, na terceira figurou-se a ab- 
dicação da coroa de Portugal pelo imperador p. Pe- 
dro \ e na quarta a maioridade da rainha. As esta- 
tuas, além dos svmbolos, que seguravam na dextra, 
tinham na esquerda as insígnias de algumas das or- 
dens militares do reino. 

A meia altura das columnas em ricas tarjas lia ro- 
se as seguintes inscripções em verso, do sr. F. M. 
Barreto, allusivas aos factos que representavam. 

Digitized by V^OOQIC 



o PANORAMA. 



267 



. A do Datalicio da aenbora D. Maria II dísia as- 
sim : 

Foi do céu favorecido 

Seu natalício real. 

Para o Brasil uma- gloria, 

Um bem para Portugal. • 

A da tua lamentada perda : 

Chamada á pátria celeste 
hk lhe remunera Deus 
O pranto, que os seus choram, 
O bem que fizera aos seus. 

. A abdicação foi expressada por esta quadra : 

A ella a corda herdada 
(Lance bem raro e gentil !) 
Transferiu o GLuarto Pedro, 
Primeiro então no Brazil. 

A^ maioridade correspondiam os seguintes versos : 

£il-a maior declarada. 
Regendo o povo remido, 
Fiel Á carta jurada, 
A* voz do pae fallecido 

O pavimento do templo desde os degraus exterio- 
res até ao altar-m<5r estava alcatifado de negro. Das 
columnas que supportam o coro, desdobra vam-se 
largas cortíuas pretas. O mausoléu era formado por 
um camarim de seis columnas dóricas. O cenota* 
phio estava coberto de riquíssimo panno de veludo, 
guarnecido de galão de ouro. As insígnias da rea- 
leza, Bceptro e coroa, coltbcaram-se em cima. Junto 
doestes syrobolos estava a carta constitucional, cuja 
observância foi a maior gloria do seu governo. 

Sete degraus davam accesso para o cenotaphio, e 
em cada um d^elles uma inscripção exprimia o no- 
me das diversas províncias do continente portuguez. 
Nos ângulos, um esqueleto natura], envolto em cre- 
pe, lembrava a morte. O mausoléu rematava por 
uma coroa, em ponto grande, firmada sobre quar- 
tellos. Uma pomba pairando sobre ella, aliudia ao 
notável successo, que maravilhou a quantos assistía- 
mos ao saimento da soberana. 

O manto real, prezo ao tecto pelo centro, e ás 
columnas pelas extremidades, cobria o monumento 
fúnebre. Era de veludo forrado de Ihama de prata, 
e orlado de galões, rendas e franjas de ouro. No 
alto via -se a cifra — D. M. II. 

Aos lados do mausoléu estavam altares, em que 
se celebrava a missa ^ e as proporções do catafalco 
eram tão vastas, que apesar da amplidão ás> cbrpo 
da cathedral, o recinto parecia estreito para com^ 
prehender todos os convidados. 

Uma orchestra de cem nmsicos occupava o coro. 
Officiou o reverendo arcebispo metropolitano acom- 
panhado de todo o cabido, e do seu clero. 

Dentro da igreja, um dos maiores templos da 
Bahia, apiíihavam-se cidadãos detodasasjerarchias, 
trajados de luto rigoroso. Assistiram á solemnidade 
o sr. presidente da província, o general comman- 
dante das armas, os desembargadores da relação, o 
chefe da polícia, os cônsules, os inspectores das the- 
aourarias geral, provincial, e da alfandega, e im- 
mensos outros empregados públicos, e cavalheiros 
de todas as classes e nações. 

Os officios principiaram pelas dez horas da ma- 
nha, e terminaram ás duas e meia da tarde, se- 
guindo-se as descargas de fuzilaria^ e as salvas de 



artilharia dadas por quatro bocas de fogo, postadas 
defronte da cathedral no terreiro de Jesus. 

No interior do templo reinava o mais profundo 
silencio, prova do respeito devido ao acto, e ao es- 
colhido concurso. Tudo se ligava para abater as 
vaidades humanas, e levantar a Deus o coração de- 
senganado. O dobre triste, gemido nos campaná- 
rios, a voz lamentosa dos sacerdotes, a luz sombria 
que se escoava a furto por entre os véus lúgubres 
que vestiam a igreja, e as uotas melancólicas da or- 
chestra harmonizavam com a magua e o recolhimen- 
to dos assistentes, gravando em todo o quadro um 
caracter sublime de compuncção, e gravidade reli- 
giosa. * 

Abraçando aquelle espectáculo a alma caía n^uma 
reflexão dolorosa. Na grande scena, chamada mun- . 
do, e no sonho vão, denominado vida, a morte é o 
termo inevitável, e o desenlace final das iliusões. 
O exemplo estava ali. Uma rainha na florescência 
dos aunos, cercada de todas as grandezas, vendo 
aberto diante de si o mais bello futuro, em poucas 
horas ferida e prostrada, não deixava de tantas 
pompas e magnificências senão a boa memoria das 
suas virtudes. . • Taes deviam ser, as meditações que 
o logar e o successo suscitavam, quando soou pelo 
templo, vibrante e pezada de tristeza, a voz do ora- 
dor sagrado, incumbido de as avivar! 

.A commissão tinha escolhido para orador das exe« 
quias o reverendo cónego José Joaquim Fonseca 
Lima; e não podia recair a preferencia em pessoa 
mais adequada. O seu discurso, eloquente e senten- 
cioso, correspondeu á magestade do acto e á expe-- 
ctativa do auditório. Sob o influxo da sua palavra 
concisa e ornada, diante das imagens creadas para 
dar côr e alma aos pensamentos, á pintura enérgica 
e sóbria das infinitas dores da catastrophe, o coração 
dos ouvintes palpitava oppresso, e as lagrimas deslisa- 
vam em fio pelas faces. 6tuaodo a oração concluiu, o 
cônsul de Portugal acompanhado de toda a commissão 
foi ao encontro do sr. Lima, e n^um abraço con- 
vulso e cheio de commoção disse-lhe o que a voz não 
podia- exprimir n^aquelle momento. 

O orador sagrado tirou o seu thema do cap. VII, 
V. 27 de Exechiel, e desenvolveu-o com a grandeza 
própria, u O rei ha de chorar, a magua mais pro- 
funda cobrirá o coração do príncipe, e o povo da 
terra será tomado de espanto e de dôr ! n Logo no 
exórdio, em traços magistraes, a eloquência do pre- 
gador soube applicar admiravelmente o texto. Rom- 
pendo por uma exclamação animada resumiu todas 
as. angustias do assumpto em poucas phrases: 

u Eis um tiirono subitamente ccnvertído em tu- 
mulo ! . . E acreditareis ainda nas grandezas do mun- 
do?» disse elle. m Poder, mocidade, formosura, en- 
cantos da vida, eil-os todos por terra e sem valor an- 
te os tropheus da morte. O funesto vaticínio do pro» 
pheta infelizmente, como em Judá, realísou*se em 
Portugal. O anjo do extermínio, que piza igualmen- 
te a choupana do pastor e o palácio do monarcha, 
em um momento transformou os paços reaea de Lis- 
boa na lutuosa habitação da mais pungente dôr. 
Ah ! Gtuantas calamidades a deplorar n^umas^ mor- 
te! .. . A viuvez do esposo, a orphandade dos filhos, 
a consternação de um povo inteiro, que chora des- 
fallecido e conturbado de amargura e espanto. Rex 
lugebiiy princeps indiieiur nuErore^ et mitnuê popuU 
ierrcB coniurbabuntur I 

As virtudes e dotes da soberana, e o luto geral 
da sua perda inspiraram ao orador movimentos e 
bosquejos dignos do estjrlo religioso, em que realça . 
o começo do seu discurso. Os aflectos em todo elle 
são tocados com felicidade ^ e a peroração^ profunda* 
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mente cbristS, aponta para a morada celeste, como 
para o ultimo c verdadeiro refugio dos trabalhos do 
homem. Os louvores, que estabella oração attráhiu, 
nio excederam o seu mérito. Era assim, que a voi 
dos MassilloDS costumava fallar aos povos deante do 
tumulo dos príncipes. 

Todos os portugueses, que concorreram para esta 
piedosa demonstração de amor á pátria, e de dedi- 
cação á memoria da rainha fallecida são credores do 
mais sincero louvor. £ grato, a tanta distancia, ver 
palpitar o seu coração unido ao nosso, e tSo sincero 
na expressão da magua. Os esforços e diligencias da 
com missão eleita para executar as suas decisdes pa- 
trióticas, e o modo por que se desempenhou do en- 
cargo, estão acima de qualquer elogio. Não ne ven- 
cem obstáculos, como os que atravessou^ e não se 
alcança o resultado, que lhe coroou as fadigas, se- 
não quando ao desejo se junta o ardor e a invenci* 
vel resolução de pôr todos os meios para o conseguir. 

Do sr. José Agostinho de Salles, cônsul de Por- 
tugal, o que poderemos nds diser? São unisonos os 
testemunhos de naturaes e estrangeiros em affiançar 
o disyello, o zelo, e a capacidade, com que se hou- 
ve. £ de suppor que tantas provas de lealdade e de 
brio antigo da parte dVlle, e da parte dos vogaes 
da commissão não fiquem no esqneciniento. 

Ao governo português cabe fazer agora o que sem* 
pre foi costume pratica r-se. Ha recompensas próprias 
de ânimos generosos, que não significam premio vul- 
gar, mas agradecimento honroso. Contámos que as- 
sim acontecerá. Seria deplorável o menor esque- 
cimento sobre a campa da mãe do senhor D. Fe- 
dor V, e da espoHa do regente. I^onge de nds sup- 
pol-o! (1) 

Ji. A. Rbbkllo da Silva. 



SCENAS DE ESCRAVATURA. 

lí. 

Historia os um kegro. 

Eiva em novembro de 184i ^ o calor abrasava a ci- 
dade do Rio de Janeiro, e nem a chuva que caía 
em torrentes refrescava a atmosphera. Deitados em 
redes, eu e o meu amigo R.«, locatário de um lindo 
pavilhão, defronte do passeio publico, conversáva- 
mos em cousas da pátria, mirando, descuidados, as 
arvores que se balouçavam moliemente a pouca dis- 
tancia, e a chuva que nos invadia a casa pelas Ja- 
nellas abertas; quando um dos escravos do meu ami- 
go veiu anuunciar-llie que estava ali o pedreiro, cha- 
mado para concertar o forno dacosinha. R«« ergueu- 
se para determinar a obra que era necessário fazer, 
e eu accendi \xm bom charuto regalia^ e fiquei bea- 
tjficamente fumando, sem pensar em cousa alguma, 
e olhando para a côr azulada do fumo e para o bran- 
co da cinza do meu querido charuto. D^ahi a pouco 
voltou o amphitrião, risonho como sempre estava na 
minha companhia, porque me era affeiçoado desde o 
berço, e disse : 

— u Vou apresentar-te um principe. n 

— M Um priucipe l >» respondi eu meio serio, meio 
jovial; w então deixa-me ir vestir a farda, para o re- 
ceber convenientemente.» 



(1) A no^sa gravura representa a magnifica eça erigi- 
da na cathedral da Bahia para a celebra<;So cias exéquias 
da rainha de Portugal a senhbra D. Maria II ; no seguin- 
te numero daremos o desenho da fiirhada do templo. 



— u Não é preciso, *» replicou elle com uma gar- 
galhada sonora; wo nosso principe é o pedreiro que 
me annunciaram.n 

— tt Como assim f » 

— M £ um principe da: Cabinda 9 sem tirar nem pôr. 
Era escravo de um amigo meu, que lhe mandou en- 
sinar o officio de pedreiro ; com as suas economias 
comprou a liberdade, e boje é forro. » 

— a E^tás caçoando comigo^ n repliquei eu, u sacu- 
dindo indolentemente a cinza do charuto, e sopran- 
do-a de sobre a camisa aonde me caíra ; os cabíndas 
não se vendem, nem os vassallos, quanto mais os prín- 
cipes. »« 

— u Mas é que este não foi comprado, foi roubado. 
Elle mesmo te vae contar a historia, e ficarás co- 
nhecendo mais uma das façanhas dos negreiros. » 

Passada meia hora entrou na camará em que nos 
achávamos um bonito preto, côr de azeviche, alto, 
bem feito, e que mostrava ter trinta a trinta e cin- 
co annos de idade. 

— uA obra está prompta, m disse elle, «o senhor 
quer mais alguma cousa t n 

— uDeroora-te um momento, »• respondeu-lhe o 
meu hospede ; u vaes beber um copo de aguardente, 
e contar a este senhor como te apanharam em Ca- 
binda, n 

Eu sentei-me ímmediataroente na rede para ou- 
vir a narração; R.e estendeu-se o melhor que pou- 
de; e o preto, depois de despejar de um trago o co- 
po que lhe offereceram, contou a sua historia, pou^ 
CO mais ou menos, nos termos em que a vamos re- 
petir aos leitores. 

— uEra feliz o tempo em que eu saltava livre- 
mente por aquellas lindas praias de Cabinda, e ia 
de espingarda ao hombro procurar a caça entre as 
arvores frondosas dos dominios de meu tio ! » E o 
preto vacillou como assoberbado por aquella recor- 
dação; limpou o suor do rosto luzidio, e proseguiu : 
(4 Não julgava ter de abandonar jamais aquelles lo- 
gares queridos da minha infância, nem os parentes 
que tanto me estimavam, nem as mulheres que me 
pertenciam, e que eu adorava.» 

— M Todas fn interrompi eu. 

— M Todas, » respondeu elle com voz chorosa ; c< por 
que todas eram bellas e fieis ! n 

— (i Caso raro ! A nau custa-nos a encontrar uma 
s6 com esses predicados. Contináa.n 

— u Um dia aportou ali o brigue Veloz; vinha re- 
ceber ura carregamento de escravos, que tinha ajus- 
tado. Meu tio havia feito com tempo a encommenda 
para o sertão, e a fazenda estava prompta nos ar- 
mazéns de Cabinda. Veiu a terra o caixa e o ca- 
pitão do navio, entregaram metade da somroa con- 
vencionada, em pannos, aguardente e pólvora, e ajus- 
taram entregar a um com missionado de meu tio o res- 
to da importância, em dinheiro, logo que a carga 
estivesse a bordo. Não houveram difficuldades n^esta 
convenção, porque conheciamos bem o caixa, ho- 
mem serio, de poucas falias, e que Já fizera outras 
transacções com meu tio ; quanto ao capitão, tinha 
elle um génio tão jovial, que não duvidamos tomal-o 
pelo melhor homem do mundo. Como as phjrsiono- 
mias enganam ! n 

Depois d 'esta moralidade, o principe Jaca fesuma 
pequena pausa, e depois continuou assim : 

— u Não havia tempo a perder, porque de manbS 
apparecèra no horísonte um cruzador inglez ; tratou- 
se do embarque dos negres com toda a actividade, 
e ao pôr do sol tinha largado da praia a ultima lan* 
cha de escravos, com os quaes se prefasia o numero 
de quinhentos. Meu tio, o rei de Cabinda, chamou- 
me á sua cubata, e ordenou-me que fosse a bordo do 
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^e/os teeeber o dinheiro que lhe deTÍam da carre- 
gação ^ e ea, aem demora alguma» embarquei em 
uma pequena canda, puchada por quatro òrancos... 
o aenhor aabe que oa meus patrícios se chamam a si 
mesmos braneog de Cabinda^ porque entre n^ nSo 
ha escravos ! • . . pois bem, a can^ voava em direc* 
çSo ao brigue, porém um espectáculo horrivelme 
fes mudar de rumo \ era uma das lanchas que se ti- 
nha virado, e os negros, amarrados uns aos outros, 
deixavam-se morrer, sem faserem o menor esforço 
para salvar-se. Gtuando cheguei era tarde \ aquella 
csadéa de hoinens mergulhara, como os elos de uma 
oorrente sôUa do escovem, e um cardume de tuba- 
rões, saltando entre duas aguas, abjrsmava-se em se- 
guida dos pobres negrcw, exactamente como a ave de 
rapina em persegoiçSó de outro volátil. 

— u £ morreram todos, com effeito f » 

— u Todos ! £ até os cabindas, que tripulavam 
a lancha, e que elles arrastaram ao abysmo. Depois 
de vZos esforços para salvar algum dos náufragos, re- 
solvemos aproar ao brigue, que já tinha as velas lar- 
gas, e que sé esperava por aquelle ultimo barco, e 
Dao sei se por mim também. Q.uando subi ao con- 
TOE do navio, vi o capitão e o contra-mestre, ambos 
embriagados, maltratando por divertimento osescra^ 
vos que iam mandando descer para o bailéu ; aquan- 
do eu contei ao caixa a desgraça que acabava de 
fucceder, aquelles dous malvados clamaram em coro 
que era roubo meu ou do rei de Cabinda, e que em 
todo o caso não devia o caixa entregar-me a meta- 
de da somma ajustada, que faltava apagar. £u, que 
conhecia de ha muito o caixa, homem serio, como 
já disse, e das melhores contas, reclamei d^elle o 
cumprimento do ajuste, dando-lhe por testemunhas 
os remadores do meu bote. uOs remadores do teu 
bote s2o bem bons para substituírem quatro dos ne- 
gros que se afogaram, bradou, entre gargalhadas, o 
capitão ; e tu mesmo entrarás em logar de um ou- 
tro,» continuou lançando-me a mSo ao pescoço. In- 
dignado de um tal atrevimento, saeudi-o com for- 
ça, e fui refugiar^me junto do caixa. . . Açredital-o- 
ha, senhor ? . . . O que fai a sede do ouro ! O caixa 
fustigou-me com uma chibata, que tinha na mSo, e 
mandou-me agarrar poi* dous marujos. Vendo-roe sé 
e desarmado, escolhi o único partido possível para 
me salvar da escravidão e dos tratos, o único que a 
desesperação podia aconselhar em taes ^j|cum8tan- 
cias \ corri para a borda, e tentei lanç9*r-me ao mar ... 
mas nem morrer me deixaram ! Com ferros aos pés 
e ao pescoço,* com o corpo moido de pancadas, fui 
cond oxido ao porão, e seguiram-me ahi os quatro 
remadores do bote^ ainda estávamos peior do que 
o resto dos escravos, e comtndo o espectáculo que 
eu presenceava era horrivel ! 

•— u Pobre Jaca ! Foste victima de uma traição 
infame para roubarem teu tio. n •* 

^ — ccGLoando descia as escadas da escotilha, ouvi 
dizer ao caixa : Os escravos que se perderam foram 
cincoenta, e agora não tenho meio de arranjar ou- 
tros, porque é preciso faiermo-nos ao largo quan- 
to antes ^ eu não os dava por uma quantia igual á 
que deixo de satisfaser a esse rei de carapinha -, pois 
bem, vão os cinco cabindas para equilibrarem a 
conta ^ como ladinot hão de valer mais. £ bom é cos- 
tumar também estes brancot a trabalharem nas ro- 
ças do Brasil . • • querem fazer-se fidalgos ! Ah ! se- 
nhor, então lembrei-me de que era bem merecido o 
castigo que soffria, porque trabalhara com aquelles 
homens sem alma para escra visar meus irmãés no 
sangue, e até na côr. . . Lpmbrou-me a religião dos 
christãos, em que varias vetes ouvira fallar, e pedi 
perdão a Deus dos meus peceados \ porém occorreu-me 



logo que também aquelle caixa do navio, aquelle ca- 
pitão, aquelle contra-mestre eram christãos . . . e £« 
quei perplexo^ mais tarde abracei de todo o coração 
os santos dogmas dochristianismo, com elles me for- 
taleci contra as idéas do suicídio, e graças a Deus 
sou livre, e sel-o-hei, porque não tenciono voltar roai^ 
á Africa. Antes pedreiro ao abrigo da lei, do que 
príncipe exposto á rapina da raça vil dos negreiros . . . 
a sua única religião é o ouro \ n 

— «Deves estar fatigado, Jaca^ bebe outro copo 
de aguardente, e condue já agora a tua historia.»* 

O príncipe resignatario não se fez rogado, nem 
para beber, nem para continuar a sua triste nar- 
ração : 

-^w Senti,» disse elle, wpelo movimento do na- 
vio, e pela algazarra da marinhagem, que já íamos 
a caminho da America. A primeira noute da via- 
gem foi bem cruel para mim. Depois d^aquelle pen- 
samento christão, veíu a duvida, como contei, e o 
meu único desejo era suicidar-me \ porém estava de 
tal forma prezo, que nem me podia afogar com as 
mãos, nem bater com a cabeça contra algum ferro, 
nem acabar a vida por outro qualquer meio. Não 
aprendera a suffocar-me virando a /tn^uo, como fi- 
zeram tantos dos meus companheiros de escravidão, 
cerceando com a sua morte os lucros d^aquelles mal- 
vados. . • £ o mesmo, hoje sou livre ! » 

A alegria brilhou no rosto do preto. Como é bom 
dizer: Sou Uvre! £stive indagando d^elle, como era 
o tal suicídio virando a língua^ e Jaca tratou de me 
fazer perceber omethódo; confesso, todavia, que não 
fiquei habilitado para o explicar claramente aos lei- 
tores . . . nem mesmo creio que tenham precisão de 
o saber. 

. — u Gtoe quadro ! » exclamou o liberto ,' « ver tan- 
tos infelizes, sem distincção de sexo nem de idade, 
algemados aos grupos de quatro^ seis e dez, inteira- 
mente nus, quasi privados de ar, e tendo por única 
distracção as momices de seus conterrâneos, os bom- 
fros, pagos para divertirem com biocos, ao uso nacio- 
nal, aquelles desgraçados, que morreriam de melan- 
colia se lhe faltassem os taes bufões encarregados de 
afugentar ao menos a nostalgia, em meio de tantas 
privações. £stes homens são indispensáveis em um 
navio da escravatura. Não é por humanidade que 
os negreiros querem ter alegres os escravos, é para 
conservarem a sua fazenda. Se se desenvolve uma 
epidemia a bordo, lançam ao mar, vivos, os que 
primeiro são atacados, e o mesmo succede se esca- 
ceiam os mantimentos: para salvar os mais robustos, 
alijam-se os mais fracos. . .» 

— («€tue estaes ahi a dizer!? atalhei eu*»* 

— tt A verdade, senhor ^ tudo isso eu vi fazer, e 
á minha robustez devi o chegar ao Rio de Janeiro, 
por que a viagem foi muito longa ; perdeu-se bastan- 
te tempo a fugir dos crosadores em ambas as costas, 
appareceu o escrobuto, e a farinha de pau ia faltan- 
do. Oh ! ainda me lembro cdm horror de uma po- 
bre negra, a quem arrancaram o filho doente para o 
lançarem ao mar . • • cortava o coração ouvir a dea- 
graçada, pedindo em altos brados que lhe restituís- 
sem o filho ou a matassem também. . . 6Lual ! seel- 
la era robusta. . . » 

— u Basta ! n clamei eu, u saltando fera da râde *, 
não preciso ouvir mais ! n 

— u Ah. . . ah ! . . Parece que vens dos antípodas, » 
disse rindo o meu amigo R.»*, u pois tu nunca ouvis- 
te doestas narrações em três annos que estiveste na 
Africa ? « 

— u Sabia alguma cousa . . . mas tanto ! Assim se 
dispõe da vida do seu similhante. n 

— « Ora, tem paciência, n continuou o meu JMKFtwTi^-» 
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de ;u ouve o resto:; o desembarque deve ser interes- 
sante. 9\ 

— uEu conto em duas palavras, >« accrescentou o 
preto ;; e vendo que entornava a sentar-me, e accendia 
outro charuto, proseguiu assim : 

— uE de noute quasi sempre que se vae procurar 
o ponioy o logar de desembarque \ uma luz combi- 
nada entre os proprietários da carga e a gente do 
navio indica em terra a direcção que devem levar 
os escravos. O capitão aproa a embarcação a essa luz, 
e d^ahi a pouco vè-se cercado de lanchas que, em 
lim momento, o livram d^aquella pezada carga. Gluan- 
do o VeloK desapparecia no horisonte, já.nòs estáva- 
mos a ser examinados pelos compradores, em uma 
praia perto de Cabo Frio ^ a mim, coube-me a fe- 
liz sorte de ir para o poder do sr. M.e, e no fim de 
seis annos de trabalho alcancei a minha carta de al- 
forria.» 

Assim terminou o príncipe Jaca a soa curiosa nar- 
ração, e tendo-o despedido, com outfo copo d^aguar^ 
dente e algumas patacas, ficamos s<5s, eu e R.*, me- 
ditando acerca do que acabávamos de ouvir. Foi o 
meu amigo quem rompeu o silencio n^estes termos : 

— u Vês tu, Francisco, o que succede, apesar dos 
cruzeiros inglez, francez, portuguez e brazileiro, com 
os.quaes gastam as respectivas nações, tantos contos 
de réis? Sabes bem que nunca fui negreiro, nem a 
Dossa profissão de officiaes de marinha o comporta- 
va \ porém, a verdade é que n^esta perseguição ao 
trafico dos escravos, s6 lucram os inglezes, e quem 
roais perde são os negros. Gtuando o commercio da 
escravatura era licito não embarcavam em cada na- 
vio mais que os homens correspondentes á sua to- 
nelagem, menos talvez do que hoje se carregam nas 
embarcações de colonos, que são brancos e livres... 
na tua terra. Vinha um padre baptisal-os antes de 
darem entrada nas alfandegas d^ Africa ; havia abor- 
do cirurgião e botica, e tratava-se com esmero da 
aaude d^esses infelizes, que tanto maior valor tinham 
quanto mais robustos se apresentavam no mercado. 

' Hoje acontece o que acabas de ouvir \ como é diffi- 
cil escapar sempre aos cruzeiros, trata-se de carre* 

.gar em cada navio o maior numero de negros, pa- 
ra que a viagem dê um lucro extraordinário ^ e os 
inglezes fazem servir por dez annos nas tuas colónias 
os escravos que apanham. Será isto philantropia ? n 
— ■ u Não é de certo ^ mas que querias que te fizes- 
se? Deixar continuar o infame trafico?» 

— uNão sei o que queria *, mas o facto é que to* 
das as cousas do mundo tem dous lados por que se 
encarem, e que não se pode dar absoluta razão a 
uma das partes sem ouvir a outra. » 

— u Assim é infelizmente . •« mas que quer esse 
outro preto ? » 

— uDiz que o jantar está prompto. • • Vamos*, e 
deixemo-nos de emendar o mundo. » 

(Continua.) 

F. M. BonDAio. 



O Corsário. 

Vak, galera, não pares que é tarde, 
Inimigas galeras lá vêem ^ 
Se as evitas dirão que és cobarde. 
Se não faltas, tu vences também ! 
Vae, galera, que eu nem me recordo 
De tão linda vogares assi ! . . . 
O corsarip tu levas a bordo, 
Q'Ue em ti viv<^. comtigo, por ti ! 



O combate e a victoria são perto^ 
Gtuem a palma nos ha de arrancar ? ! 
Q.u' harmonia no rude concerto 
6tue as procellas entoam c^o ntar ! 

Sou proscripto, tu pobre és proscrip ta, 

6tue nos venham aqui dar a lei ! . 

Q^ue no Oceano, que em fúria te agita. 

Es rainha, galera — eu sou veí ! 

Doeste peito que em chammas escalda 

6tuer o fogo na guerra crescer ! 

Tua fronte orgulhosa engrinalda, 

Gtue mais louros lhe vamos colher l 
E das aguas no im mento deterto 
Morte ou gloria podemos butcar ! 
Gtu^ harmonia no rude concerto 
Glue «s procellas entoam c^o mar ! 

Já outr^ora cedi ao impulso 

De fatal e mentida paixão ! 

Por uns olhos sentia convulso 

PuUular este meu coração ! 

São loucuras \ mas uma por uma 

Já o tempo ao olvido lançou ! 

Vae, galera, entre os frocos d^espuma 

Onde a honra de longe acenou ! 

Gtuem o preito não ha de render-to 
* aluando o som do canhão ribombar f ! 
Glu^hàrmonia no rude concerto 
Gtue as procellas entoam c^o mar 1 

Pela pátria nutri dentro d^alma 
Todo o amor que se deve a uma mãe ! 
Renegou-me, e esse amor já te acalma, 
Gtue não ama a uma ingrata ninguém ? 
Foi então . • • que nas ondas qu^espalhat 
Vim mais livre da vida fruir 1 
E as victoríat contei por batalhat l 
Ninguém ouve o meu nome a torrir ! 
Sopra o vento fagueiro mait certo, 
Vae, galera, não devet cantar ! 
Glu"* harmonia no rode concerto 
GLue at procellat entoam c^o mar ! 

Do corsário és, galera, tão q^rida 
GLue outro affecto o não pode prender l 
Se em. ti só se resume esta vida 
Comigo has de abraçada morrer ! 
Pelejar quanto é bello não tenta 
GLuem o sangue sentiu parar já ; 
Va«>, galera, que vaes c^um valente, 
E que a pMeja te aguarda de lá l 

£ de guerra o pendão que te ofierto 
Gtu''iroprMdente ha de impune tocar? '. 
Gdu^ harmonia no rude concerto 
Gtue as' procellat entoam c^o mar ! 

Pelo dorso das ondas deslita. 

Já lá vejo at bandeiras hostis ! 

Não t^esqueças da nossa divisa. 

Nem acurves de medo a cervís ! 

S^ os fracos desmaiam de susto 

Da metralha ao solemne fragor * 

Não se alquebra este braço robntto, 

Não lhe foge na lucta o vigor ! 

Aos contrários nat aguat aberto 
O tepulchro lhes varoot cavar ! 
Gtu ^harmonia no rude concerto 
Gtue at procellat entoam c^o mar ! 

C^uma nuvem de balat etpetta 

Te saudaram, galera, que ▼"» — ^^T^ 
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Não respondes, galera, depressa? 

Já canbôes em teu seio nio tens ! i 

Entre o fumo qoe os ares povoa 

E o clamor q^om guerreiro sedus, 

Triste o archanjo da morte revoa 

Com sen facho de pallida las ! 

NSo soa chefe na gnerra inexperto, 
Hei de o sangue com langoe lavar ! 
6Lu^harroonfa no rude concerto 
Gtue as procellas entoam c^o mar ! 

As adversas falanges recrescem 

Q»ue trahtdos n6s somos — nSo vês ? 

£ se as forças em nós desfallecem 

És, galera, vencida talvez ! 

Jorra o sangue das Tridas mais fundas, 

Nem ás Tridas o peito poupei ! 

Tu, galera, coifada te afundas \ 

Mas a morte que temos . . . vinguei ! 
DVstes olhos o brilho é incerto, 
Nunca mais hei de ouvindo folgar 
A harmonia do rude concerto 
Gtue at procellas entoam c^o mar! . . . 

Ebkesto Marbcos. 



Embaixada db el-rbi D. Manvcl 
AO PAPA IibIo X. 

II y avait des historien» qui Ibaillaieui 
comme moí les archives du patsé au^ 
mlliea det ruioes du prétent. 

CBATBAVBBIAirD. EtVD. HitT. 

Iam diante tresentas atemalas cobertas de magnífi- 
cos 'reposteiros de seda de varias cores e primorosos 
ornatos, que outros tantos axemeis vestidos de ricas 
librÀ de gala levavam de rédea : segoiam-se os cria- 
dos dos nossos embaixadores e doscardeaes : iam de- 
pois todos os muitos portugueses, tanto ecclesiasti- 
cos como seculares, nao empregados n^aquella mis- 
são, que entSo se achavam em Roma, em cujo nu- 
mero entravam Fernão Gomes, Gaspar Dias, e o 
depois insigne, Manuel Campello, artistas habilido- 
sos, que el-rei D. Manuel mandara para aquelle paiz 
clássico das artes afim de se aperfeiçoarem na pin- 
tura debaixo da direcção de 'Buonarotti, Rafael de 
Urbino, e Parmigiano. Seguiam -se os parentes de 
Tristão da Cunha, de Diogo Pacheco, e de João de 
Faria, que também nao faziam parte da embaixada 
portuguesa, e que passavam decincoenta, todos ves- 
tidos de ricas telas e brocados, com chapéus cober- 
tos de pérolas e aljôfares, trazendo a tiracollo pre- 
ciosas cadéas de pedraria engastada em ouro, emen- 
tados em briosos ginetes arraiados com sellas, pei- 
toraes, e caparazões de grande preço. Uma compa- 
nhia de besteiros de cavallo (soldados armados de 
arcos e settas, que el*rei D. Manuel extinguiu em 
14 de março de 1458, quando em quasi toda a Eu- 
ropa se adoptou a ordenança snissa ou franceza, ou 
segundo a táctica inventada por Machiavello) sepa- 
rava aquelles nobres portugueses dos officiaes da 
casa de sua santidade, em seguimento dos quaes 
marchavam duas guardas de honra, uma de archei- 
ros suissos com capacetes e alabardas, vestidos de gi- 
bões brancos e calçados de borzeguins encarnados 
com canhões verdes, como se usava na idade me- 
dia, segundo o molde dado por Buonarotti, e a ou- 
tra guarda de soldados gregos trajcendo, pelo costu- 
me da soa nação, barretes vermelhos, tarjas nos bra- 



ços, saiotes brancos, boldriés de que estavam sus- 
pensas as espadas, e lanças nas mãos ; soccorrendo- 
me eu para a dístincção que fiz dVstes uniformes 
de uma coUecção, boje mui rara mesmo em Itália, 
mas infelumente incompleta, que possuo, de estam- 
pas representando outro acompanhamento, e grava- 
das por um famoso abridor d^aquelle tempo. Atraz 
d^aquellas guardas vinham os trombeteiros e chara- 
meieiros do corpo de guardas nobres do pontifice, 
e os músicos da embaii^da portuguesa ricamente 
vestidos e montados em bons cavallos ; e logo de- 
pois o estribei ro- menor Nicolau de Faria, cavalgado 
n^um formoso ginete ajaezado de guarnições de ou- 
ro esmaltado e guarnecido de finas pérolas : seguia- 
se o elefante real deCeyião, custosamente acoberta- 
do de guarnições de ouro massiço, e sobre elle um 
naire ou nobre do Malabar, como cornaca^ ou con- 
ductor, sumptuosamente ataviado ao uso do Orien- 
te, e o cofre levando as preciosidades offerecidas por 
el-rei D. Manuel ao pastor universal da Igreja^ in- 
do depois d^aquella raridade o cavallo pérsio, mon- 
tado por um caçador de Ormuz, também em trajo 
oriental, levando nas ancas do corcel a onça de ca- 
ça estendida n^uroa coberta nervada e dourada com 
todo o primor. Vinham immediatamente os cava- 
lheiros addidos á embaixada de Portugal, e o secre*- 
tario Garcia de Resende; caminhando em seguida 
o bacharel António Rodrigues, rei d^armas de Por^ 
tugal, vestido com a sua cota, a quem el-rei D. 
Manuel, que n^elle creou este cargo, mandara a di- 
versas cortes estrangeiras para n^ellas aprender as 
obrigações doeste officio. Após este empregado vi- 
nham os maceiros do papa, seguindo-se Ipgo Tristão 
da Cunha collocado entre o príncipe Francisco Sfors- 
za, de quem já fallei, e que n^aquelle tempo tinha 
o titulo de duque de Bari, e o governador de Ro- 
ma ; Diogo Pacheco no meio do bispo de Nicosia, e 
do conde Alberto Caspio, embaixador do imperador 
de AUemanha ; e João de Faria, levando á direita o 
bispo de Nápoles, e á esquerda o celebre litterato 
Budeo, embaixador de França. Vinham em segui- 
mento os embaixadores de Castella, Inglaterra, Po- 
lónia, Veneza, Milão, Locca e Bolonha, um depois 
do outro, levando cada qual um bispo á sua mão 
direita, terminando o préstito com um grande nu- 
mero de prelados. 

N^esta ordem, e ao som das salvas de artilharia 
misturado com o dos sinos e das musicas militares, 
caminhou ma gestosa mente o brilhante préstito, en- 
tre vivas e acclamações de innumeraveis espectado- 
res, pela sarada dei Corso, que em meio de duas gran- 
des ruas corre da praça dei Populo a entraohar-se 
na cidade, calculando-se que nVsta larga e espaçosa 
área (onde haviam fontes de vinho engenhosamente 
dispostas pelos ricos mercadores florentinos para sa- 
ciar a sede do povo) estaria um terço da povoação 
de Roma, que segundo Paulo Jove passava então 
de outenta e cinco mil habitantes : e tomando de- 
pois pelas ruas deUa FonianeUa^ delia Tinia^ di 
Monte Briamo, dei Orso e di TordinonOy e pela 
praça e ponte £/ta, que fazem rosto á antiga Mole 
Adriana^ já então transformada em cidadella mo- 
derna com o nome de Castello de SanV Angelo^ fo- 
ram os novos hospodes vindos das margens do Tejo, 
salvados com artilharia do forte, que se avança so- 
bre as aréas limosas do Tibre ^ e desfeitas as nu- 
vens do fumo, que os tiros haviam feito subir, ap- 
pareceu na varanda resaltada da muralha do forte 
o pontifice, atreito a tudo o que tinha um ar de 
elegância e grandeza, e que, para maior disttncção 
viera honrar esta apparatota scena histórica com a 
sua presença: e assim como aos grandes e b^l^^^T^ 
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espectáculos da Roma antiga cotitumavam assistir os 
imperadores com as ordens senatoria, consular e 
equestre, e os centuriões, os tribunos, e toda flor 
das legiões romanas, viam-se também ali em roda 
de Leão X muitos cardeaes, alguns dos quaes, de 
baixa e humilde condição, haviam por suas vir- 
tudes e letras sido elevados á alteza e lustre da 
purpura : cabendo aqui notar que, se em nenhuma 
corte se cresce tanto, nem tão depressa como em Ro- 
ma, onde subiram ao throno um Montalto, que fora 
guardador de porcos, e Ganganelli, que com o seu ami- 
go de infância Bertinazzi, mais conhecido no thea- 
tro italiano pelo nome de Carlino, viu de cima de 
amatrazeira a enthronisaçio do seu predecessor Lam- 
bertini, não é menos sabido quão bem se applica 
ali a máxima, a que muita gente dá uma absona e 
absurda extensão, de que as portas e entradas para 
os empregos não devem estar abertas e livres a to- 
dos, mas sd ás pessoas beneméritas. Q/uando o prés- 
tito passava em frente do papa, o naire, tendo fei- 
to parar o elefante real, dobrou este a um signal 
' dado pelo cornaca, por três vezes os joelhos, e to- 
mando depois na tromba uma grande porção de agua 
distillada de varias hervas aromáticas que para este 
fim estava preparada u^um grande vaso, rociou, por 
outras tantas vezes, com aquelle liquido cheiroso, a 
varanda em que estava sua santidade \ e virando-se 
depois para o povo, fez o mesmo ^ sendo estas en- 
graçadas cortesias ao gosto orienta] mui victoriadas 
de todos, e celebradas em verso por Aurélio Sere- 
no. Depois doesta parada continuaram os nossos em- 
baixadores o seu caminho na mesma f<5rma em que 
tinham vindo até ao, palácio onde haviam sido alo- 
jados* 

Tendo Leão X assígnado a segunda feira 20 de 
Março para a audiência publica dos embaixado- 
res portuguezès, chegaram elles, á hora marcada, 
ao palácio do* Vaticano, precedidos da musica da 
embaixada, do rei de armas Portugal, e do secre- 
tario e mais cavalheiros empregados n^aquella mis* 
sáo^ e, quando ao subirem a escada regia, então 
apeuas acabada de fazer, e por onde tem ascendido 
tantas e tão diíTerentes personagens históricas de to- 
das as nações n^estes três últimos séculos, se não far- 
tavam de admirar os grandes primores da arte d^a- 
quella elegante e magnifica obra de pedra, todos os 
grandes mestres, que nas famosas logêas estavam oc- 
cupados, suspendendo os trabalhos que os immorta- 
lisaram, e fizeram de Roma a aula do mundo, vie- 
ram também, por sua parte, ver com espanto os re- 
presentantes da coroa de um cantinho da Euro- 
pa, que em todas as partes do globo tinha hastea- 
do a sua bandeira. No topo da escada, e junto á 
estatua do grande imperador, que deu a pai, e a per- 
missão de fundar estabelecimentos á Igreja, estava 
o primeiro officíal da casa pontifícia esperando os em- 
baixadores do monarca, que com as suas armas ti- 
nha^ como diz o nosso Homero, dilatado a fé no 
Orúnie. Passando depois aquelles ministros, entre 
duas fileiras de guardas nobres, pelas differentes salas 
admiravelmente pintadas pelo divino Rafael, forapn 
por esses, como degraus de reverencia e culto, che- 
gando á presença do pontífice, collocado em um es- 
trado elevado na chamada sala ducal, tendo junto a 
si o seu secretario Sadoleto, e em torno dMle ocol- 
legio cardinalício, o corpo da prelatura, e as prin- 
cipacfs pessoas da nobreza romana. Subindo todas as 
da embaixada e comitiva áquelle estrado, beijaram 
devotamente os pes do chefe visivel da Igreja, ecol- 
locados depois, segundo a cathegoria de cada uma, 
em proporcionada distancia do pontífice, leu o secre- 
tario Garcia de Rezende, como então era estylo, em 



voz alta, o transampto das eredenciaes, qoe TrirtSo 
da Cunha, depois doesta pratica, entregou reveren- 
temente a LeãoX; e posto então todo aquelle nu- 
meroso e douto auditório em silencio, rompeu, de- 
pois de breve espaço, Diogo Pacheco com o eloquen- 
te discurso em latim que começou por esta apoatro» 
phe: «Eloquar, an sileam,*' faUarei^ ou ficarei ca^ 
lado ? (Gtuantos oradores hoje em dia acabam aa suas 
falias depois de provarem que deviam tert^e conser- 
vado mudos! ). Dando depois de uma breve paata, 
aquelle abalizado jurisconsulto, não inferior aoscíeero- 
ntoTios, que o ouviam, livre curto á sua altiloquen- 
cia, historiou os gloriosos feitos dos portugueses em 
ambos os mundos^ e apresentando as nossas desco- 
bertas, navegações e conquistas como outros tantoa 
meios dispostos pela providencia divina para levar a 
clara e civilisadora luz do christianismo a tão Temo- 
tos, e, até poucos annos antes, inoognitos climas, fe- 
chou a sua bel la oração com uma chave verdadeira- 
mente de ouro, observando que n ^aquelle mesmo tem- 
po de aguas envoltas em tantas partes da Europa, 
e quando n^ella se temia uma invasão dos turcos, 
as aguas do Indo e do Ganges, e as do Tejo e do 
Tibre, confluis m docemente para o mesmo impor- 
tante ponto, debaixo dos felises auspicies de um rei 
poderoso e magnânimo, e de um pontífice virtuoso 
e esclarecido. O papa respondeu mais largamente 
do que em taes occasiões se costuma praticar, com 
pt^lavras honradorus da coroa e da nação portugue- 
sa ', retirando-se em seguida os embaixadores com o 
mesmo séquito, com que tinham vindo. 

No dia seguinte foram os embaixadores portugue- 
zès, com o mesmo acompanhamento nacional, levar a 
Leão X os presentes que haviam trazido \ e fasendo-lhe 
elles entrega, no CSariiU (pateo) dei Belvedere^ do cofre 
contendo os magníficos paramentos e preciosos ador- 
nos, todos feitos em- Portugal, e que elle examinou 
um por um, admirando todos, passou depois a* re- 
ceber as seis raridades do reino animal, merecendo- 
lhe particular attenção as destrezas e habilidades da 
onça, no jardim contíguo, d^onde, depois de despe» 
dir-se dos ministros e comitiva com palavras obse- 
quiosas e benévolas, se retirou pek> bello corredor 
que communica aquelle passeio com o palácio do 
Vaticano. 

(Contínua.) 

Mar«ubs ob R 



Lista complxta dos pkmvskos pxaitstas, 
com a data kh ouk fouau dkscobektos. 

Nomet. Daiat. Observador. 

Ceres 1 janeiro 1801 Piassi. 

Palias 28 março 1802 Olbers. 

Juno 1 setembro 1804 Harding. 

Vesta 29 mai^ 1807 Olbers. 

Astréa 8 dezembro 1845 Heneke. 

Hebe 1 julho 1847 fiencke. 

íris 13 agosto 1847 Hiod. 

Flora 18 outubro 1847 Hind. 

Thetis 25 abril 1848 Graham. 

Hygie 25 abril 1849 Gasparis. 

Parthenope ... 1 1 maio 1850 Gasparis. 

Victoria 13 setembro 1850 Hind. 



— O goso c o soffrimento constantemente alter- 
nam a nossa existência ; são dous sócios oppostos, 

qus nos acompanham aié á morte, /^^^^^a ir> 
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Damos n^este numero a vista do magestoso templo, 
em qae se celebraram as exéquias da seohora D. Ma- 
ria Ily de gloriosa e saudosíssima memoria. 

NSo sae ella tão perfeita como desejáramos 3 dSo 
mS porque, no impedimento de um desenhador mui 
hábil, tivemos de recorrer a outro com menos pra- 
tica de simiihantes trabalhos ^ mas também em con- 
sequência da pouca clareza dos daguerreotypos, que 
nos foram confiados, e insuíBciencia do desenho, 
que também nos foi remettido \ cousas que as ex- 
plicações verbaes ou escriptas nSo podem supprir 
inteiramente. 

Aproveitámos esta occasião para agradecer cor* 
dealmente aos nossos generosos compatriotas da Ba- 
lia a preferencia com que honraram o Panorama, 
escolhendo este semanário para n*elle se publicarem 
factos que tao alto testemunho prpstam do seu acri- 
solado civismo e bisar ria, verdadeiramente digna 
do antigo nome português. 



^Ehbaix.aoa db rl-rbi d. Mavusl 

AO PAPA LbÂO X. 

íl 7 avaít de« historiem qui fouiUaient 
romme inoi les archivés dn passe an 
miliea det ruine* du présent. 

CilATBAVBBlàlfO. EtVD. HiST. 

Havia o papa recebido, pouco antes da audiên- 
cia de apresentação d^aquella embaixada, duas de- 
putações muito menos apparatosas, mas que tam- 
bém deram boato por diversas circumstancias nota- 
das no Diário de Paris de Grassis. Resolvendo os 
governos das republicas de Florença e de Sena con- 
gratular-se com o novo pontifíce pela sua exaltação 
ao throno, e nomeando o primeiro para chefe da 
sua missão a Bernardo Ruccetlal, que tendo occu- 
pado altos cargos, era muito parente e amigo inti- 
mo do pontifíce ; ao passo que o segundo d^aquelles 
governos escolhia para órgão da sua deputação um 
cidadão igualmente honrado, mas pouco versado nas 
etiquetas das cortes, não quis o Sallusiio florenii" 
no (como ainda lhe chamam os italianos) acceitar 
o cargo que lhe fdra ofiferecido, por se não contra- 
dizer, louvando como orador um evento, que ape- 
sar das suas relações e conveniências, deplorara^ 
como bom republico, e como annalista \ em quanto 
o liso presidente da deputação Senense, que no dia 
da sua apresentação fízera esperar largo tempO o 
papa, por não apressar o passo estreito, em que vi- 
nham, nãoobstante as advertências dos cursores man- 
dados ao seu encontro, dava na sua falia, e não por 
desculpa, mas como razão justificada, o timbre que 
fasiam de andar ao uso da sua terra. Por grande 
que seja a diíTerença entre aquelles dous typos de 
representantes nacionaes de algum dia, é força con- 
fessar que ambos, na sua bem ou mal entendida, 
mas sincera e firme devoção á pátria, não serviram 
de modelos a muitos, que em tempos posteriores se 
tem visto. 

Dous dias depois da entrega dos presentes tive- 
ram os embaixadores de Portugal uma audiência 
privada do papa, na qual ll^e expozeram os pontos 
que tinham missão de tratar na corte de Roma. 
Tendo eu, no principio dVsta noticia, apontado 
dous, circumstanciados por Damião de Góes, histo- 
riador coevo, e pelo auctor da Historia Genealógica 
da Casa Real Poriugueza^ cujas provas legalmente 
fazem fé ; a saber : a prosecução do concilio de La' 
irão<i ondo se haviam remediar abusos introdusidos 



na christandade, e a liga offensiva e defensiva tiam 
príncipes clwisiãos contra os turcos^ cabe aqui ob- 
servar que, ainda quando estes pontos, que o chro- 
nista de el-rei D. Manuel chama geraes, viessem 
tocados nas instrucçoes d^aquetles ministros, é bem 
de crer que, chegando elles a Roma quasi tm aniio 
depois da continuação do concilio, ordenada por 
Leão X desde 6 de abril do anno antecedente, isto 
é, desde os primeiros dias do seu pontificado, e 
orientando-se também ali na questão da liga em 
que Roma tanto se empenhou, mas ainda verde, 
por estarem os príncipes que deviam confederar -se 
desavindos, e o turco, bem que vencedor, occupado 
em debellar os seus rivaes no Oriente, não faiiassena 
n^um assumpto a que se lhe passara o tempo, nem 
tomassem o vSo trabalho de entabolar formalmente 
uma negociação que annos depois teve logar, e nio 
deixou de produzir effeito, mas que ainda então não 
podia ter cabimento: sendo de admirar que os doas 
escriptores que citei digam, um em 1566, e outro 
em 1737, que foram baldadas as diligencias dos k- 
gadós de el-rei D. Manuel relativamente áquellet 
objectos. Ha occasiões em que os nossos antigos chro- 
nistas de melhor nota pdem o pé tanto em falso, 
como alguns estadistas modernos. Todos os negó- 
cios téem suas mares, que os homens politicos não 
devem errar para não vararem os seus baixeis. A 
necessidade de uma reforma no corpo do clero nao 
carecia de demonstração *, a execução porém de uma 
tão grave medida encontrava grandes embaraços « 
difficuldades, não tanto na nossa península, e na ita- 
liana, como em França, na Inglaterra, e na Alie- 
manha, que n^aquella occasião não era possível 
vencer. Se em todos os tempos foi em preza ardoa 
tirar abusos, e arrancar vicios arreigados com an- 
nos, confirmados com posse, e feitos quasi naturaes 
com o costume, como poderia a cúria romana, sem 
se tirar do seu compasso, e sem perturbar a tão ne- 
cessária e tão periclitante paz, nem esfriar a união, 
atacar pela frente certas praticas, seguidas por uzna 
grande parte de altas dignidades ecclesiasticas, • 
mantidas pela errada e emperrada politica dos ga- 
binetes, bem que em opposição á antiga disciplina 
da Igreja f GLueni era então capaz de unir para o 
melhor fim Maximiliano I, imperador de Allema- 
nha, Luiz XII de França, e Henrique VIII de In- 
glaterra ? Mas, se n^aquelles dous pontos deintere&s» 
geral, as circumstancias imperiosas jarretaram as 
esperanças do sr. D. Manuel, pede a razão e a cu- 
riosidade que eu passe a mostrar quanto Leão X sa 
esmerou em satisfazer, no que dizia respeito aos ne- 
gócios particulares de Portugal, aos desejos d^aquelU 
venturoso rei. 

No rápido curso doesta narração, em que o pen- 
samento e a penna seguem tão velozmente, ecom tan- 
ta anciã de chegar ao fim da viagem, como os qua 
vão pelos cantinhos de ferro, ou nos barcos a vapor, 
direi em poucas palavras o êxito que tiveram as ne- 
gociações em que Portugal era particularmente in- 
teressado. 

Começando pela do padroado das igrejas do ul- 
tramar, a mais importante, mas nem se quer toca- 
da de passagem pelos nossos chronistas, eque n^estcs 
últimos tempos foi thema de calorosas discussões par- 
lamentares, e de polemicas de escriptores públicos, 
estabelecerei, cm boa paz, a verdade dos factos nos 
documentos authentico^ que todos indistinctamente 
por seu turno invocaram, e que eu ingenuamente 
confesso que se me não dera de aposta que mui pou- 
ca gente inteira e attentamente leu, «omo na epo- 
cha de que se trata succedeu a dous desafiados par- 
tidistas por fé do iVriosto a de Petrarca, e eu mas- 



Digitized by V^OOQIC 



o PANORAMA. 



275 



mo tive occbbíSo de obeerVar n^uma conferencia de 
diplomáticos (1). 

Tendo Leão X, como ee \ê no 1.^ e no 2.^ pa- 
ragrapho da primeira bulia que vou citar, recebido 
de João de Faria a instancia, por parte dVl-rei D. 
Manuel, para se impetrar aquelle padroado ou am- 
pliação do antigo dado e confirmado por Nicolau V, 
Calixto III, e Xislo IV, á ordem de Christo, da 
qual aquelle príncipe, antes e depois de subir ao thro- 
no, foi mestre, ficando todas as possessões ultrama- 
rinas que elle abrangia sujeitas ao vigário de Tho- 
mar, prelado d^aqueila religiosa e benemérita mili- 
cia*, deferiu o papa aquelle pedido pelas letras apos- 
tolicias: Dum Fidei Consianiiamj expedidas em 7 
de junho de 1514, concedendo bem assim, e tam- 
bém a pedido da mesma coroa, pelas subsequentes 
bulias : Pro Éxcelleniij e PrascelsfB DevotioniSf da- 
tadas de 13 de junho e de 3 de novembro do mes- 
mo anno, uma segunda amplificação do referido pa- 
droado comprehendendo nVlIe as terras mais recen- 
temente descobertas pelos portuguezes, e todas as que 
elles houvessem de descobrir, pondo-as debaixo da 
auctoridade ecciesiastica dos bispos do Funchal. 

Doesta breve narração se colhe, que no padroado 
das igrejas ultramarinas, impetrado em nome dos três 
maiores amplificadores do império português, por ju- 
risconsultos que foram a honra da toga, e que, in- 
corporado nas nossas leis, constitue uma das mais 
bellas regalias da corda, se encerram, além do di- 
reito, que eu reputo temporal, d^aquelle padroado, 
attribuições- que, pertencendo ao poder espiritual, 
s6 pelo pontífice podiam ser outorgadas : e bem que 
este complexo de faculdades, a que estão inherentes 
obrigações recíprocas, possa cessar por accôrdo das 
parteS) ou por efTeito de uma variação de circum- 
stancias, em quanto elle subsiste, deve ser respeitado. 
Finalmente concedeu Leão X a el-rei D. Manuel 
pela baila : Providum Univertalis Ecclesia^ de 29 
de abril de 1514, as terças edizimos das cathedraes, 
e mais igrejas e mo&teiros, concessão de que aquelle 
monarca cedeu mediante a somma de cento cincoen- 
ta e três mil cruxados, que os prelados emais eccle- 
s ias ticos se obrigaram a pagar em três annos. 

Em troca dos presentes que recebera d "^aqu elle ma- 
gnânimo príncipe mimoseou-o o papa com uma gran- 
diosa chaminé, guarnecida de mármore branco, com 
figuras em relevo, obra completa no seu género, e 
cuja fabrica alguém attríbue a £aonarotti. N^esta 
chaminé, que estava no paço de Almeirim donde 



(1) N^uma conferencia a que n^um dos últimos 
dias de março de 1826, assisti na chancellaria de 
corte e estado em Viennad^ Áustria, eque tinha por 
objecto pôr as seis principaes potencias de accôrdo 
acerca da regência instituída pelo senhor D. João VI 
pouco antes do seu fallecimento, fallaram muito e 
mui discordemente o ministro deHespanha, e o em- 
baixador d ^Jngl aterra *, quereado o primeiro que pe- 
las leis do estado a senhora D. Carlota Joaquina, 
rainha viuva, devia ser reconhecida como regente, 
e sustentando o segundo que a regência collectiva 
estabelecida pelo ultimo soberano era a applícação 
da lei ao caso occorrente. Pedindo-me então o prín- 
cipe de Metternich, que desse a minha opinião a 
simílhante respeito, disse : Que meparecia que aquel- 
la junta era incompeienie para decidir^ quem devia 
§er regente em Portugal; mas que o que eu Unha 
por certo era, que nenhum do$ tri . que haviam dú- 
putado iinha o mais leve conhecimento da lei de 23 
de novembro de 1674, a uniea appUeavel aoeaso de 
que se iroÈawa» 



el-rei D. José a mandou trasladar para um dos ca- 
marins do paço de Cintra, e á qual se aqueceu o so- 
berano afortunado, vi eu, já depois das nossas desgra- 
ças, aquentar ferros de engommar, epannos da copal 

Houve quem cuidou, e até chegou a ser tradição 
quasi geral, que a famosa bíblia em sete tomos, es- 
criptos de penna em pergaminho fino com bellissi- 
mas vinhetas de differentes cores, onde se vêem fi- 
guras allegoricas, e que el-rei D. Manuel por seu 
testamento doou ao extincto mosteiro de Belém, fo- 
ra também mimo de Leão X^ roas o sr. abbade Cas- 
tro, aquém o publico deve tantas e tão interessantes 
noticias relativas ás nossas antiguidades, deu na sua 
descripção d^aquelle mosteiro rasões mui plausíveis 
de duvidar d^aquella opinião. 

Tendo eu nao menos fortes razoes (já expendidas 
n^este artigo) para duvidar da ofierta que D. Antó- 
nio Caetano de Sousa dix que Leão X fez a Tristão 
da Cunha, e que este recusou, docommando da ar- 
mada que o mesmo incansável escriptor sonhou que 
então se estava preparando contra o Turco, que ain- 
da não tinha segura a corda, concluo aqui esta no- 
ticia, já mui extensa para ser inserida n^um perió- 
dico, que deve variar de assumptos para não enfai- 
tiar os leitores. 

Mahavxs ob RxzxiiDa. 



SCENAS DE ESCRAVATURA. 

III. 

Sbnbor preto e servo bravco. 

DvAS horas depois d ^aquella em que deixamos ojei- 
tor^ tão sem ceremonia, á porta da casa de jantar, 
no fim do anterior capitulo^ estava o meu amigo R.» 
e eu saboreando o nosso aromático café, e, não sei 
como, a conversação veiu a recair de novo sobre a es- 
cravatura. Entre outras cousas, que menos me im- 
pressionaram, o meu hospede disse no tom amargo 
do homem que tem sofiVido mil desenganos na vida : 

— (( Aposto que ainda não ,vÍ8te um escravo bran- 
co e de cabello corredio ? Es capas de negar que 
exista ! n 

— u Tenho visto muitos,» rétpondi eu, unão s6 
na Africa e na America, mas até mesmo na Euro- 
pa, n 

— ti Como assim ? . . . » 

— «Açoutados como os negros, agrilhoados como 



elles . ^. são os soldados e os marinheiros, n 

— uOra ! não se trata dMsso; ahi vens já com as 
tuas idéas pbylantropicas ! . . . 6luero mostrar-te um 
verdadeiro escravo, que a lei reconhece como tal, 
e que é branco, tão branco como tu ', porém ornais 
notável é ser elle servo de um preto, n 

— uUm branco escravo de um negro! ... É jus- 
to. Não têem sido tantos pretos escravos de bran- 
cos: arasão é a mesma. Vamos ver esse fenómeno, v^ ' 

— i«Logo que anouteça. Tu conheces o dono do 
pobre branco: é o commendador N. . . que, como 
sabes, é preto e bem preto, roas honrado homem.» 

Passamos a fallar de outros objectos. 

A^s sete horas da tarde subíamos a uma carrua- 
gem de aluguel (que as ha no Rio de Janeiro supe- 
riores em luxo ás de qualquer cidade europèa) e par- 
tíamos ao galope de dous soberbos cavallos na direc- 
ção de Boia-fogo. D^ahi a poucos minutos estáva- 
mos á porta do commendador N. . . 

Logo pelo vestíbulo e escadaria se adivinhava o lu- 
xo das salas do sr. N. . «r^Hf^ j^l"*' ^^^ filhtsp 
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também pretas de ébano, receberam^noa em om ele- 
gante dramingroom^ dando-nos não equivocas mos- 
tras da mais apurada edocaçio. Conversou-se por al- 
gum tempo acerca de vários objectos, depois as me- 
ninas tocaram piano e harpa com bastante destreza, 
tomaram-se os indispensáveis refrescos, e ao cabo de 
uma hora de visita, diegou a conversarão, rolando 
de banalidade em banalidade, ao fim que ali nos con- 
duzira :,o etcravo branco, 

— a E verdade, n disse R.e como se deparara de 
repente com umaidéa extraviada, u pode faser-me o 
favor de mostrar a este roeu amigo esse escravo, Si- 
meão, de que fallou ; quero que elle admire como 
se apura uma raça. ti 

— uSem duvida. . . Chamem SimeSo, » bradou o 
commendador. c« Vae ver o resultado de uma singular 
mania de meu bisavô, herdada por seus netos até 
hoje.» 

— mEíI-o ahi, n disse R.«, vendo entrar na sala o 
escravo ^ u ve se differe de qualquer europeu, n 

Com efTeito, a minha surpreza foi extraordinária. 
Havia recuado aos tempos feudaes, e tinha ante mim 
o servo de gleba, na sua triste realidade •, ou trans- 

S)rtári(-me, sem o sentir, de um paiz livre como o 
razil para os dominios do autocrata! O escravo es- 
tava ali, com 8 alvura de um hespanhol, o cabello 
liso e castanho, olhos da mesma côr, mas fixos, em- 
baciados, como sem vida •, bellos dentas e beiços gros- 
sos, mas nao trombudos á maneira dos negros', es- 
tatura regular. Trajava vestia e calças de chita de 
cores vivas e estranho matiz, porém estava descalço. 
Deveis comprehender que este espectáculo era bem 
doloroso para um homem branco, e inimigo da es- 
cravidão, mesmo dos negros, como eu o era e sou 
ainda ! Eis-aqui como o senhor explicou o motivo da 
alvura do seu escravo : 

— M Esteve, haverá cem annos, em Minas Geraes, 
um ouvidor, vindo da Europa, que era o modelo 
dos magistrados em integridade, mas que nem por 
isso alcançou as sympathias do povo, .porque era ho- 
mem de poucas falias, e inimigo de visitas e cum- 
primentos^ fio um preto livre e mineiro, Gonçalo 
X)ias, tinha accesso aos aposentos particulares do ou- 
vidor^ era elle quem tratava de todos os seus negó- 
cios, e talvez a única pessoa de Villa Rica que vira 
um sorriso nos lábios do magistrado. O ódio da po- 
voação cresceu contra o seu juiz, quando viram que 
a predilecção dVlle para com meu bisavó chegava ao 
ponto de o visitar em sua casa . . . fazer a um negro 
o que nao fazia aos brancos ! Nunca perdoaram nem 
ao protector nem ao protegido ! O preto Gonçalo Dias 
tinha umft escrava mulata, boa moça, appetitosa, e 
bem comportada ^ de pouco servia em casa, mas to- 
dos a estimavam. Nunca se lhe conhecera inclina- 
ção amorosa^ porém, seduzida talvez pela importân- 
cia do logar do ouvidor, que pola belleza do homem 
não, pois diziam que era muito feio, fraquejou, co- 
mo tantas depois de lontras provas de virtude, epor 
fim meu bisavó, que fingia não perceber aquelles amo- 
res, achou-se com mais uma escrava en^ casa, uma 
filhinha da formosa mulata. O juiz nunca fallou em 
•tal ao mineiro, e este não se atreveu a boquejar no 
assumpto; o povo porém, que sabe tudo, calum- 
niou o velho preto, e cobria de vitupérios, na au- 
sência, o Ixim do magistrado. Não era passado mui- 
to tempo sobre aquelle escandaloso successo, quando 
o ouvidor appareceu morto no leito, com uma apo- 
plexia fulminante, e aberto o testamento, achou-se 
meu bisavó nomeado seu universal herdeiro! A in- 
veja deu novas forças ao ódio popular contra o pre- 
to, e nâo houve remédio senão capitular. Com a 
herança do ministro, Gonçalo Dias podia considt- 



rar-te rico, e abandonando Minat Genet veiu eata* 
belecer-se no Rio de Janeiro. O velho «ra temente 
a Deus e grato ao finado *, começou a parafesar co- 
mo poderia honrar a memoria do onvidor, e lem* 
brou-lhe a m extravagante alvitre: como elle nSodei* 
xára filhos legitimos, e tão somente aqoelltt mnU- 
tinba, formosa sim, mas pouco clara e deearapinba« 
entendeu que devia tratar de dirigir a descendeneia 
do ottvidor ao grémio da gente branca, calculando 
que seria possivel, ao cabo de algumas gerações, apre- 
sentar de novo a raça européa com toda a sua beV- 
lesa convencional em om neto do magistrado. Pro- 
porcionou pois ao mais gentil mancebo de Portugal, 
que encontrou no Rio, a posse da gentil mulatinha 
filha do seu bemfeitor. . . n 

— <(Da mesma forma que oinglez apura nma r»- 
ça de cava lios ou de galgos. . . ** 

— tt Exactamente ; as raças de escravos também 
se apuram^ é por isso que muitos roceiros tem sem- 
pre escravos robustos, e poucas vezes compram d'et- 
sa fazenda, n 

— uCultivam-n''a nas suas terras ; é muito melhor 
do que compral-a ! n 

Eu ria, mas de um riso convulso, proferindo es- 
tas palavras, que me escaldavam os beiços ; o bom 
do commendador achava tudo hiuito natural, sò um 
pouco excêntrico; o meu amigo R.e, creio que esta- 
va pensando em cousa muito differente; nSo dava 
attençào nenhuma á historia, que elle já sabia de o6r, 
e a que provavelmente não ligava importância^ 

N. . • continuou : u A pequena morreu de parto, 
dando á luz uma menina \ e meu avó, que succedeu 
na casa a meu bisavó, não esqueceu a recommend»* 
ção que o velho lhe fizera na hora da morte, e uniu 
a mulata ao português mais branco que aportou ao 
Brazil. Resumindo, meu pae continuou o apuramen- 
to da raça, chegando a conseguir em sua vida que uma 
neta do ouvidor apparecesse sob a forma de uma criocK 
la, côr morena e cabello corredio, e eu tenho o gos- 
to de mostrar-lhes o seu filho único, que, como ve- 
des, parece europeu. Estão puis satisfeitos os dese- 
jos do velho Gonçalo Dias, e pode repousar em pas 
na sepultura. Agora o que lhe esqueceu, a elle, a 
seu filho, e a seu neto, é o que fará o seu bisneto .. . 
dar a liberdade ao descendente do homem livre. Sí- 
meão, vou dar-te a carta de alforria.»» 

— tf Bravo commendador, » clamei eu ', u é uma no- 
bre acção essa ! . . . Si meão, és livre \ queres vir co- 
migo para a Europa?» 

— uE muito louge, '9 disse o servo com om riso 
alvar-, ueu não quero deixar o senhor, ** 

— tf Já não sou teu senhor. Podes ficar ou partir, 
como quizeres. n 

•— tf Eu quero ficar com o senhor \ sempre me tra- 
tou bem ... que bei de eu ir procurar? Nada ...fico. »» 

E foi recuando para um dos cantos da sala, como 
desconfiado de mim \ talvez julgasse que eu o que- 
ria ir vender a outra terra. . . Tem-se visto d^isso ! 
Continuei dirigindo^me ao commendador! 

— tf E pena ! . . . mas a raça nao se apurou, de- 
generou. O physico de um homem branco alcançou- 
se, mas a alma de um homem livre é que se não 
conseguiu. A escravidão transforma o homem . . . faa 
isso que ahi se vé ! n 

— tf A culpa não é minha, » disse N. . . ; « este ho- 
mem nunca foi açoutado, nem sofireu género algum 
de privação. De hoje avante passa a ser meu hospe- 
de, vae andar calçado, e eu correrei com todas as 
despezas da bUa manutenção ... se se conservar sol- 
teiro. " 

Simeão riu-se quando ouviu fallar no calçado^ ter 
sapatos era um. dos seus 
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]>e9pedimo*iiot doeommencUdor, e de suasfilba», 
• soltamos fMira o pavilhão, do paneio publico, con- 
Tenando ainda áoerca da estranha scena qne tinha- 
noa presenceado, e que, aegundo disem, é moito 
QominaiD nos Estados Unidos . • • isto éy os escravos 
braneoS) não os 9enhore9 pretos. 

Passados dias encontrei SimeSo de sobrecasaca, 
diapea de palha, e bem calçado • . • ainda parecia 
nro escravo quando roçava por algum d^aqueiles pre- 
tos ou mulatos livres e artistas, que giram com tan- 
to garbo e elegância de vestuário, ao domingo, nas 
ruas do Rio de Janeiro. 

(ComHnáa* ) 

F. M. RonDA&o. 



A FAMIUA DO SENHOR CAPlTÃO.MÓR.(l) 

aVADUOS DA VIDA DK FSOVIKCtA. 
I. 

A^s OITO horas da noute, de uma terça feira, do mea 
de novembro, do anno de 184... apeava-me, carre- 
gado de Bomno e lama, i porta do administrador 
do concelho da villa de. . • na província de Trai-os- 
Montes. 

A cavalgadura, que, por um esforço sobrenatural 
me levara até ali, merece dous períodos de interduo 
B^um quadro descri ptivo. Tendo servido com gloria 
na artilharia anglo-lusa do general Arantchild, fo- 
ra vendida cm leilão por ordem de Beresford em 
1814 ; e comprada por um juis de fora, mau cavai- 
leiro e óptimo rábula, que logo conjecturara o gé- 
nio pacifico d^aquelie animal histérico. Testemunha 
inofiensiva de mais diurna acclamação, era impassí- 
vel ao ruido^ dos vivas e dos foguetes. No physico 
liam-se-lhe todos os symptomas d^ uma grande gloria, 
e d^uma exemplar mansidão. Magra como um cão 
vadio; hirta como uma ode pindarica, soletravam- 
se-lbe nas costellas as estrophes, e as antlstrophes de 
um grandioso poema. De côr duvidosa, nem o aiol 
lhe queria mal nem o vermelho deixava de lhe con- 
dizer. Em epochas constitucionaes, podia bem ser o 
symbolo do jutte-mUieu, Mal com a selia por amor 
da albarda; mal com a albarda por amor Ma sella 
todoa os arreios lhe serviam, e nenhum se lhe ajus- 
tava ao corpo. Pretendente infelis, requeria sem lu- 
cro o ser filiada na arvore genealógica dos sendeiros, 
chorados e cantados por Nicolau Tolentino. Abre- 
viemos-lbe a biographia. Fértil em antithesis, pas- 
sara do judicial ao administrativo, sem uma lagri- 
ma, sem um queixume. Comprada em 1834, fize- 
ra relevantes serviços ao concelho de • • », servindo 
na posta por ordem do administrador. Diaphana, co- 
mo a cambraia ; trôpega, como um sócio da acade- 
mia ; passara para o poder d*um almocreve, fértil 
nas pragas, e mesquinho nos alimentos. Foi assim 
que eu a aluguei no Porto,- e que oheguei á villa 
de »«• na província de Tras-os-Montes, rezando o 
credo em cruz a algumas das mezuras n;ais pronun- 
ciadas d^aquelle contemporâneo do minuete da edrte. 

Com as costellas inteiras, dei entrada na adminis- 
tração do concelho. Apresentei a minha guia, e re- 



(1) Por convenção celebrada com o auctor adquirimoi 
a propriedade d*«ste líudo romance, que é o primeiro de 
ema serie de graciosos estados sobre os costumes nacio- 
■Mes, que ainda se acham inéditos. 



queri que me dessem um boleto por vinte e quatro 
horas. Passados cinco minutos, tinha o meu despa- 
cho em mão própria. Um terço de papel almasso que 
me entregaram, rezava assim — «A ex,"** sr.* D. 
Aeee- receberá em sua casa de boleto o portador does- 
te, dando-lhe agua, sal e luz, conforme é do uso. m 
— Dirigi- me ancioso ároa indicada. O arreei ro abra- * 
cava- me cordealmente, dando-me os parabéns, e af- 
fiançando-me que a família do capitão-m6r era a 
mais abastada da terra. Soube então, pela primeira 
vez, qual era a posição social dos meus patrões. Pa- 
ra matar o tempo, fui-lhe puxando pela língua, e 
vim a saber os seguintes pormenores sobre a família 
a que momentaneanlente ia pertencer. A dona da 
casa era viuva de um capítSo-mdr, morto infeliz- 
mente sem necrologia, e apenas com uma curta men- 
são official na gazeta de Lisboa. Morgado rico de pro- 
vinda, lia com desembaraço a letra redonda ; des- 
prezava profundamente a arithmetica \ passava por 
um óptimo caçador de perdizes *, e entretinha-se naa 
horas vagas, jogando a bolla com todo o primor na 
cerca dos extinctos padres congregados. Robusto co- 
mo um athleta, e ignorante como um morgado, ti- 
nha sido em- rapaz o idolo das feiras; depois já de 
homem feito, era antipoda de senso commum. 

Entretinha-se em Lisboa na piedosa tarefa de dar 
cabo de alguns mil cruzados, quando o senhor D. João 
VI partiu para o Rio de Janeiro. Bom patriota, e 
inimigo figadal do Junot, confiou de Neptuno, o 
que não se atrevera a confiar de Marte. No seu re- 
gresso a Portuga], era citado com enthusiasmo, co- 
mo modelo, pelos amadores de fogos de artificio. 
Nunca deixara de se confessar na quinta feira maior, 
nem de pôr luminárias com vidros de côr, no anni- 
versario do feliz regresso de sua magestade fidelíssi- 
ma. As más línguas, a que nada escapa, diziam, que 
o bom do morgado festejava apropria vinda com edi- 
tor responsável. Se é mentira, por alnia lhes preste. 
£m quanto ao mais, o morgado era £orte em genea- 
logia, estudo que aprendera de ouvido \ e bom co- 
nhecedor de cães de caça. Uma apoplexia fulminan- 
te poz termo a este complexo de prendas que o ador- 
navam. Segundo me disseram, a viuva chorou lagri- 
mas sentidas, e guardava ainda como relíquias do 
marido uma espada curva de dous gumes, e um pol- 
varinbo com filetes de ouro, que o sr. capítão-mdr 
levara ácaça, no dia em que, accommet tido por um 
lobo, se vira em risco de não morrer na cama. 

Assim informados demos entrada no palácio de 
soa excellentissima familia. Um creado velho annun- 
ciou a minha visita, levando-me o boleto, como in- 
timação competente. Passado pouco tempo, abriam - 
se-me as portas de par em par^ e umacreada, typo 
das incansáveis narradoras de bruxarias naciouaes, 
dava comigo n^uma espécie de sala, rodeada de co- 
lossaes azulejos, e ornada de quadros, em que o es- 
coro das roupagens rivalisava com o pezado das mol - 
duras. Mandaram-me esperar, e esperei*. Começava 
a enfastiar-mesoffrívelmented^aqnella solidão, quan- 
do me avisaram que ia ser admittído á presença das 
senhoras. Passando por uma espécie de gabinete, dei 
a minha entrada triumphante na sala de honra. Os 
cumprimentos, de parte a parte, foram banaes como 
um artigo de fundo \ e ôccos como as actas da nos- 
sa academia. Antes de nos embrenharmos no dialo- 
go, convém desenhar rapidamente a sociedade aon- 
de o acaso me levara. Aquella reunião symbolisava 
a província. A um canto da sala, um padre, mirgro 
como um pamphleto económico, jogava evangélica- 
mente as damas com um sujeito, vermelho como uma 
lagosta, e roliço como um recebedor de decimas. 
Ambg. os parceiroi eram hoinen^.^|e^ !,f Ç!i^t5gle 
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O padre defendia a appariçSo de Cbri«to em Cam- 
po de Ourique; é coUigía escrupulosamente u^uma 
espécie de álbum os inglórios fac*similes da família 
do capitao-mdr, de quem era ha muitos «innos odir 
rector espiritual. O parceiro, era um antigo milicia- 
no, reprehendido asperamente n^uma das ordens do 
dia do Beresford, por ser um pregador incansável 
da pai-geral, com argumentos mal cabidos em tem- 
pos revoltos. Ouvia o padre como um oráculo \ cam- 
bos juntos Justificavam um verso deBoileau bem co- 
nhecido. A dona da casa, a senhora morgada, como 
lhe chamavam na terra, era uma senhora verdadei- 
ramente de outros tempos. Puritana era assumptos 
de nobiliarchia, nao podia ver um barão, ou um con- 
selheiro, cujos diplomas nao fossem chancellados pe- 
la letra Íngreme e farta do senhor D. João VI. Em 
politica, o seu thema favorito era o facto da inde- 
pendência do Brasil, que a boa da senhora não po- 
dia levar a bem. Em religião e em moral, os seus 
theoremas eram concisos, mas arreigados, e indis- 
tructiveis. Pugnava pelas confrarias religiosas com 
todo o vigor que lhe inspirara o confessionário. Em 
moral, tinha adoptado como divisa o epilogo dosdex 
mandamentos da lei 'de Deus. O physico era-lhe in- 
definível como a concepção de um logogripho. 

Dera-lhe o ceu três filhos. Umrapax, que estuda- 
va em Coimbra a maneira deannular os reis em pro- 
veito, dos valetes, e o methodo mais fácil de lograr 
Bezout, simplificando-lhe a arithmetica á regra de 
dividir. Depois de queimar por dous annos as pes- 
tanas n^estes difficeis estudos, conseguira que soa 
mãe odeiasse a universidade, quasí tanto como acar- 
ta de conselho. As filhas porém eram as suas dili- 
cias. A mais velha, menina de vinte annos, ardia 
em desejos de ver Lisboa ; e conjecturava, que a 
vida se nuo devia passar entre quatro paredes^ can* 
tando — ude saudades morrerei n — ou lendo aos se- 
rões uMathilde ou os subterrâneo*. •« Bonita e cheia 
de espirito, o epigramma nascia-lhe feito e agudo co- 
mo uma setta. Tinha o padre por um chapadissimo 
lôlo, e odiava Arlincourt, menos que o peccado, 
mas qiiasi tanto como o ópio. Respeitava a mãe, co- 
mo boa filha que era, ma» aspirava para o futuro com 
todo o desafogo de uma intelligencia elevada. A ir- 
mã mais nova só se lhe diflerengava em ter ainda 
mais franqueza de génio, e gostar também menos do 
padre, que a sobrecarregara de penitencias, por ter 
uma vez ceiado a aza de um pombo, n^um dia de je- 
jum, cinco minutos depois de ter dado a meia nou- 
te no relógio grande da casa. O resto da sociedade 
compunha-se de um antigo major reformado, homem 
de cinco ou seis appcliídus todos campanudos, victi- 
ma de uns poucos de ultimou» acontecimentos, ecom* 
men»al effectivo da casa. Do unia velha, quasi roa- 
crobia, antiga açafata da senhora D. Carlota Joa* 
quina, triste como um mocho, e gulosa a não poder 
ser niai*(. Na algibeira direita, trazia sempre uma 
oração deelorcismo contra acholera, approvada pe- 
lo bispo da diocese; e na esquerda, uma quarta de 
rebuçados de ovos, receita especial de u m conservei- 
ro italiano, que fornecera o paço durante quarenta 
annos, merecendo os sinceros applausos de todos os 
portadores de bulias da santa cruzada^ e de todos 
os ofliciaes deordenanças^ a quem se concedia a hon- 
ra de jantar com suas magestades nos dias grandes» 
Três indivíduos, que iremos descrevendo no decur- 
so doesta narração, e que quando ea entrei jogavam 
o voltarete a meio real, completavam o quadro, que 
era apenas realçado pelas physionomias, frescas e ju- 
venis, das duas raparigas. 

Segundo o costume, a dona de casa começou por 
me exagerar oa incommodoí • privaçlMii a quft «u 



ali me ia sujeitar. Ai obras deixaram-na por men- 
tirosa. £Ha a fallar, e um delicioso cheiro de va- 
rias iguarias a desmenti r-lhe as palavras. O padre^ - 
impertigava-se e sentia-se outro \ vi-o a ponto d^ 
defender a intemperança, argumentando cora aa co- 
pas e dispensas dos antigos conventos. Até me pa- 
receu ver-lbe uma lagrima, ávida como a gula, des- 
lisar-se-lhe pela face. O major lambia os beiços, • 
a velha açafata, extática, como se tivesse diante de 
si um prato de trouxas de ovos, não proferia palavra. 
Um dos parceiros do voltarete acabava n^aquelle mo- 
mento de repâr o bollo, por se ter achado com car- 
tas de mais no fim da mão, e praguejava por entra 
os dentes, não sei se contra o jogo, se contra o estô- 
mago. As raparigas riam ás bandeiras despregadas, 
mas ás escondidas da* mãe, que não queria por mo- 
do nenhum que fossem perturbadas as seráficas il- 
lusões do padre Francisco. 

N''este intervallo contava ea á senhora morgada 
o estado ruim das estradas \ os graves incommodos 
de atravessar o Marão no mes de novembro-, e fazia 
um parallelo semi-poetico, semi-historico, entre a 
ELstremadura, e a feliz província, que, tivera a hon- 
ra de ser o berço, e o theatro das heróicas acçdeido 
sr. capitão-mdr. 

A viuva ouvía-me arrebatada de prazer ^ e as fi- 
lhas não acreditavam nem meia palavra de todo o 
meu aranzel. 

(Continua.) 

h. A. Palmbirim. 



ESBOCBTOS DA VIDA MlUTAR. 
VI. 

O ioldado ohreiro. 

Partb I. 

Em harmonia com o fim, que levámos em vista, se- 
gundo anuuncíamos aos nossos leitores na introdac- 
ção a estes esbocetos, qual é descrever o caracter 
militar debaixo das diversas relações em que é mis- 
ter consideral-o com a sociedade, occupar-nos-be- 
mos no^^presente quadro em demonstrar a verdadei- 
ra importância da força armada com referencia aos 
princípios da producção, sanccionados pelos precei- 
tos da economia politica, dVssa sciencia vital dos 
estados. As funcçoes do soldado em tempos de pas 
importam quasi uma sinecura : a sua manutenção 
torna-se mais dispendiosa para o estado; porque 
consome sem produzir. Esta verdade nos condus á 
seguinte illação : que o soldado habituado ao tra- 
balho pode alcançar os meios de uma producção fu- 
tura, ou ao menos aquelles de a poder dirigir com 
acerto e prudência. Se se aperfeiçoar em moralida- 
de, em intelligencia, em saber e em força, bastan- 
te utilisará elle e a sociedade. Poderá accu malar 
um capital immaterial, uni valor social e real, que 
lhe sirva de base para a sua sustentação, quando 
regressar á vida civil. Mas em verdade nada d^isto 
vemos realisado ; a desídia e a miséria são o traço 
mais característico do seu viver, pelo que temos a 
abater,, por exemplo, de seis annos de serviço, qua- 
tro, que debaixo do ponto de vista económico, olha- 
mos em debito para com a sociedade \ abstemo-nos 
de relatar aqui os funestos effeitos da ociosidade do 
soldado nas casernas. Para que este pois não esqueça 
. pr.tica do. ..« «i^^.^^.tyiâ-^gl-e- 
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afaste d^elles, é de reconhecida utilidade, que tra- 
balhe durante todo aqueUe tempo, que nSo fdrcon* 
lagrado especialmente á ínstrucçâo das,arroai^ ao 
preciso repouso, e áquelles passatempos, que ordina* 
ríamente gosa a maioria dos cidad2os; em summa, 
que a sua existência se aproxime o mais possível do 
viver do artista, e que, coroo este, receba o seu sa- 
lário e possa capitalisar. O trabalho contribua effi- 
casmente para rooralisar as classes inferiores da so* 
cíedade ^ sim o bom emprego do tempo vale a ap- 
plicação de todas as virtudes. 

Os 'soldados devem ser olhados em relação ao es- 
tado de desenvolvimento da moderna sociedade, co- 
mo verdadeiros operários ou trabalhadores destina- 
dos a reassumir, na volta do serviço, a posição 
honesta e laboriosa, que anteriormente tinham en- 
tre os demais agricultores e artistas. Importa pois 
que os cidadãos debaixo do serviço das armas pos- 
sam continuar a pratica e estudo d^aquella arte, 
para a qual elles se achavam quasi formados antes 
do se^ alistamento. Com effeito a sociedade deve 
ministrar-lhes aquella educação, que não puderam 
receber na pobre aldêa, ou Ioga r do seu nasci mento, 
ou nas fabricas e officinas d^onde vieram \ devemos 
ensina r-lhes as artes da pax, não menos que a da 
guerra, pois quando o soldado assim desenvolvido 
e cultivado regressa aos seus lares, ou a qualquer 
logar onde se apreciem qualidades artísticas, po- 
derá ser um excellente contramestre em algum ra- 
mo industrial, para que tiver mais aptidão, ou 
um bom instructor, ou ensaiador dos seus antigos 
companheiros de trabalho \ sendo certo, que o ho- 
mem laborioso e honrado, é sempre digno de ser 
estimado, qualquer que seja a posição em que se 
ache. Por isso as escolas regimen taes devem ser or- 
ganisadas n^este sentido^ é preciso mais, que sejam 
verdadeiras escolas, onde a theoria e a pratica, pa- 
ra assim diser, dêem as mãos ; ha certos ramos ar- 
tísticos e especialidades mechanicas. que exigem um 
ensino mais seguido e aturado, permittindo aperfei- 
çoamentos indefinidos. 

Vejamos agora como os soldados podem ser em- 
pregados na execução dos grandes trabalhos de uti- 
lidade publica, como caminhos de ferro, encana- 
mentos, etc. Mas antes de mostrarmos as vantagens 
da sua cooperação para o estado, é conveniente fa- 
ser conhecer que esta distracção temporária das 
suas attribuições militares não é incompatível com 
os conhecimentos estratégicos, e com a defeza supe- 
rior do paiz. A conservação nacional bem pode re- 
pousar no apoio prestado pelos cidadãos artistas, ou 
trabalhadores militares, cujo habito lhes trará a fa- 
cilidade de passar da ofíicina ao campo de Marte, 
do exercício da charrua, e da plaina ao manejo da 
espada e da espingarda. 

O trabalho e o movimento productor, debaixo de 
qualquer forma que os consideremos, jamais ener- 
vam as qualidades phjy^sícas e moraes, antes pelo con- 
trario esforçam, e fazem nascer prestantes brios. E 
se no fim doeste exercer laborioso puderem contar 
com um fructo mais lisonjeiro, ou que lhes forneça 
um estado mais abastado, certamente que se con- 
stituirão homens corajosos, e robustos, zelosos, da 
sua liberdade, e do poder ou engrandecimento da 
pátria \ quando o reverso doeste quadro de vida e 
actividade, será, fazendo ao mesmo tempo despertar 
em n<Ss viva magua, a vista do soldado mutilado, 
ou do veterano, que tendo encanecido no serviço, 
e defeza d^aquella, lucta com a miséria e com a fo- 
me, verdadeiro epigramma para severa censura da 
auctoridade suprema. 

O fim a que nus propomos, trausformando os 



soldados em trabalhadores militares, respeita os dou* 
princípios seguintes: 1*^ Subtrahir quanto possível 
um grande numero de cidadãos ás influencias anti- 
sociaes da vida da caserna, e aos excessos da obe- 
diência passiva. 2.^ Dar logar a um serviço muito 
mais económico, e mais conforme com os votos does- 
se liberdade, que pôde ser permittida ao soldado, 
licenciando áquelles que se destinam aos trabalhos 
públicos, ou antes restituil-os ao trabalho livre, en- 
viando-os aos próprios lares. Dada esta circumstan- 
cia, os directores das grandes empresas encontrarão 
com facilidade entre as classes de diversos operá- 
rios, comprehendendo-se também n^esta os soldados 
em reserva, crescido numero de trabalhadores dili- 
gentes. E innegavel, que a industria livre tem ne- 
cessidade de braços : ora no plano^ ou nas vistas 
mais amplas e generosas da organisaçao do trabalho 
nacional, pode apropria r-se profícuamen te a este fim 
o meio dos exércitos permanentes, para estabelecer 
o verdadeiro principio da associação^ da unidade e 
solidariedade materiaes, que preparam a transfor- 
mação da economia agricola, manufactura e com- 
marcial do estado no sentido dos novos principios. 
Com eífeito nada ba mais progressivo, nem mais 
digno de ser protegido e animado com effícacia, do 
que a organisaçao do exercito concebida por esta 
forma, que conduz ao verdadeiro espírito de asso- 
ciação, e de paz para a universalidade dos povos ^ 
por isso que a necessidade do trabalho traz indubi- 
tavelmente a necessidade da ordem e da economia. 

J. C. DA Silva. 



InSTRVOçIo publica X DESSll volvi MBRTO 
IKTBLLSCTUAL MA GrXCIA. 

O DESSJO de aprender é verdadeiramente caracte- 
rístico na Grécia. N^esta pequena nação se reconhe- 
cem os descendentes do povo que inventou as scien- 
cias do occidente. A paixão das letras é ali com- 
mum a todas as classes jda sociedade, como o prova 
o seguinte provérbio vulgar entre os paisanos da Mo- 
réa : u Quem não conhece a$ letraty não é- homem, m 
Os aldeões de Eleusís sabem com muita particula- 
ridade tudo o que diz respeito a cursos académicos 
da universidade de Atheuas. Um doestes campone- 
ses dizia : M De boa mente gastaria eu tudo quanto 
postuisse com a educação de meus filhos^ porque ago- 
ra vejo qtie a insirucção é a cousa de que mau ne^ 
cesstdade \iinhamo». Nos outros não sabemos nada; 
é preciso porém que nossos filhos saU>am* n Outro 
facto mostrará até onde chega hoje entre os gregos 
o desejo de aprender. Nunca existiu talvez um ty- 
po mais perfeito do heroe, que o singelo e robusto 
Canaris, aqueUe intrépido marinheiro, que depois 
de encommendar a alma a Deus se metteu n^uma 
barca, e através de mil perigos foi amarrar tran- 
quillamente o seu brulote á nau almirante da es- 
quadra ottomana. Concluida a guerra, Canaris era 
um dos homens roais conspícuos da sua terra, e go- 
vernador de uma praça forte*, pois o que fez este 
homem n^aquella posição f Tendo de idade cincoen- 
ta annos, foi aprender a ler \ Gtuando um tão vivo 
desejo de aprender se apodera de um povo, é im- 
possível que não se organise rapidamente um syste- 
ma geral de instrucção. £ o que tem succedido na 
Grécia. A relação do que n^este objecto ha feito 
depois da sua emancipação, o quadro exacto e com- 
pleto do estado actual do ensino n^esta nação nova, 
merecem em nosso entender a attenção de todos os. 
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homens que desejam a felicidade doeste povo e os 
progressos da cívilisaçSo. Os elementos doesta esta- 
tística da instrucção publica na Grécia, foram col- 
ligidos e coordenados por um homem competentís- 
simo, o sr. Constantino Schinas, ex-ministro da 
instrucçao publica^ actualmente conselheiro de es- 
tado e cathedratico da universidade de Athenas, e 
um dos homens mais distinctos do seu pais. Extra- 
hiram-se os seguintes pormenores de um discurso 
proferido por elle, em allemSo, perante a sociedade 
philologica de Ulm, em 1842. 

As províncias, que constituem hoje o reino da Gre« 
cia^ eram antes da revolução, de todas a que habi- 
ta a raça hellenica, as mais desprovidas de escolas, 
e também as menos favorecidas debaixo do ponto 
de vista material. Com effeito, em quanto que a 
Thessalia, a Macedónia, Janina, na Albânia, e na 
Thrácia Constantinopla, e sobre as costas da Ásia 
menor Smyrna e Sidónia ^ em quanto que as cida- 
des situadas no interior da Anatólia, como Cesárea 
de Capadócia \ em quanto que algumas cidades es- 
trangeiras, onde residiam gregos por causa da emi- 
gração ou do commercio, taes como Bucharest, Jas- 
sy, Odessa, Veneza, Leorne e Trieste, possuíam 
boas escolas, professores distinctos, e até typogra- 
phos e impressores gregos; o Peloponeso inteiro só 
tinha uma scola hellenica na qual se empregava o 
methodo de ensino abandonado já por toda a par- 
te. Na Etolia e Acarnania existia apenas a escola 
de Missolonghi ; uma só também na Grécia orien- 
taly que era a de Athenas, c todas muito medío- 
cres. 

Gtuando começou a grande lucta de 1821, os pro- 
fessores e discípulos na Grécia e fdra da Grécia de- 
sertaram das escolas para pegar em armas. Uma 
parte da corajosa mocidade que componha o bcUa- 
fhão sagrado^ succumbíu em Dragatscbam, victima 
do mais generoso enthusiásmo. E tal era o ardor 
que arrastava ao combate tudos os hellenos, que os 
que estavam á testa dos negócios públicos convida- 
ram em nome da pátria os jovens gregos, que estu- 
davam em países estrangeiros, a que nao abando- 
nassem as escolas, ,afim de que restasse alguém para 
instruir o paiz depois de livre. Pensamento notável 
e patriótico de um governo, que até mesmo luctan- 
do se mostrava já sollicito pela futura instrucçSo 
de seus concidadãos ; pensamento igualmente hon- 
roso para o governo^ que se privava de braços prom- 
Stos a defendel-o. Em taes círcumstancias não se po- 
ia pensar em abrir escolas. Comtudo, foram to- 
madas algumas providencias pelo governo provisó- 
rio em favor do ensino primário, e especialmente 
pelo fundador do ensino mutuo na Grécia, o ir. 
Kléobulos; Pelo que respeita ao ensino superior, um 
único sábio, o sr. Gennadios, ao mesmo tempo que 
tomava parte na lucta das armas, permanecia fiel a 
suas ftincçdes académicas. Ninguém exhortava os 
combatentes com mais energia que elle, ao passo 
que, quando as círcumstancias o perraittiam, naodei- 
xava de instruir a mocidade. Até depois da bata- 
lha de Navarino e da expulsão das tropas egypcias 
pelo exercito francez ; ou até o reconhecimento do 
estado grego pelas grandes potencias, nSo se poude 
pensar seriamente na organisaçao da instrucçao pu- 
blica. Ainda então a attençSo do presidente Capo- 
distria estava distrâhída por outros cuidados. Limi- 
tou-se durante a sua breve administração a estabe- 
lecer no Epiro uma escola central e um atylo para 
receber meninos que tivessem ficado orphSos por 
causa da guerra, e principalmente os orphãos res- 
gatados da escravidão. Além d^ísso creou roais de! 
trinta escola* primarias, uma ascola eoclciiastica em I 



Paros, e oõtra^ militar em Naaplia (Napoli d« R^ 
mania). Este ultimo estabelecimento, admiravelaieii* 
te dirigido pelo capitão de estado maior francês Pan- 
lier, tinha já obtido exoellentes resultados sob a admi- 
nistração do presidente, isto é, no espaço de trea an- 
nos. 

Mas estas escolas, nmi insufficíentes, se desorg^a- 
nisaram inteiramente em consequência da penaria 
dotbesouro publico, proveniente dos acontectmentos 
de 1831 ^ de sorte que quando começou o gover^ 
no real apenas existia um pequeno numero de me»- 
tres. Em parte alguma se encontrava ama escola ntil. 
Logo depois da sua installaçao, em princípios de 
1833, o governo real estabeleceu em pritoeiro logar 
uma commissão encarregada de examinar o eitado 
da instrucçao publica, e propor as reformas necesn- 
I rias. Depois de haver consagrado uma somma consi- 
derável, attendendo á epocha e ás eircamstanciai 
(50:000 drachmas) (1), para iodemnisar os mestres. 
que tinham permanecido fieis á sUa honrosa profin 
são em tão difficeis circumstanciás, ordenou qae d» 
ahi por diante, á excepção de um pequeno namero 
de indivíduos que tinham adquirido, como mestiti 
ou como sábios, i t^on testa vel reputação, ninguém pa- 
desse desempenhar as foncções do magistério sem ha- 
ver passado por um exame e obtido o respectivo di- 
ploma. 

O novo systema de instrucçao publica devia com- 
por- se de uma escola superior, dos gymnasios, da» 
escolas hellenicas e das communs^ porém era neces- 
sário pensar antes de tudo em formar mestras, e fen- 
do-se observado que é mais difficil achar individuo» 
com aptidão para o ensino primário que para o su- 
perior, era mais sensível a urgência de preparar bons 
mestres de instrucçao primaria. O governo creou cora 
este intuito uma escola normal primaria \ por certo 
uma das mais úteis instituições que tem fundado. 

(QmHwma,) 
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EiniAacAçGxs a pxssoas xMPaaeAOAS ma rascà 
marítima k flvvial %m Portugal, vo aitso 
DB 1853. 



Diilrictos, Eml>arcaçõet, 


Pessooi empregadaí. 


Aveiro. 


S8â 


7:717 


Braga. 


45 


278 


Castello Branco. 


4 


8 


Coimbra. 


100 


2:02T 


Faro. 


604 


5:923 


Funchal. 


93 


475 


Horta. 


196 


1:213 


Leiria. 


125 


1:240 


Lisboa. 


603 


3:911 


Ponta Delgada. 


256 


1:402 


Portalegre. 


d 


» 


Porto. 


452 


3:630 


Santarém. 


143 


303 


Vianna do Castello. 


423 


1:429 


ViUa Real. 


9 


6 



3:430 



29:564 



Classifieação das embarcações: navios^ 157; lan* 
chás, 660^ barcos, 1:839; aveíros, 303; botes, 335; 
abrangeis, 66; bateiras, 12; bateis, 51; cabiquts, 7. 



(1) ▲ drachma é pMMO sseaos de w& frasco, e« IM 
réfa aproxiaadaflienle. - r^r^í^tf^ 
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— -OIBASB 98 XaSVTO. 



Trevto, capital do districto do mesmo nome, é a 
cidade mais importante do condado doTyrol, de ha 
muito encorporado no archiducado, boje império de 
Áustria. 

A** medida que o viajante desce pitra o apertado 
valle que conduz a esta cidade, cada passo lhe reve- 
la a proximidade do meio dia. O céu mais Hmpido, 
o sol mais ardente, o aspecto getal do paiz, a lin- 
guagem sonora e accentuada, a vivacidade dos habi- 
tantes, o gosto das construcções, tudo o adverte, tu- 
do lhe mostra claramente, que acaba de sair da fria 
e austera Allemanha, e vae entrar nas regiões en- 
cantadas onde florescem os limoeiros e aslarangeiras. 

A pouca distancia de Trento o valle arredonda-se 
p forma uma larga bacia, torneada de altíssimas mon- 
tanhas cobertas de neve, que nos primeiros dias da 
primavera «e desfazem, e lho jorram pelas faldas em 
susurrantes regatos e fontes. Nas cumiadas das ser- 
ras criam-se pinheiros, e outras arvores florestaes do 
norte ^ mas nas encostas cultiva-se a preciosa vinha, 
varias espécies de cereaes, e as amoreiras ^ e nos sitios 
mais abrigados a oliveira e a amendoeira. Os cam- 
pos, que rodeiam Trento, emmoldurados por eleva- 
das sercanias, cujos contornos, fortemente acddenta- 
dos, se desenham graciosamente no azul escuro do 

Vut. IIL — S.aSsRii. 



céu, offerecem um espectáculo, ao mesmo (empo se- 
vero e delicioso. 

Trento, a antiga Tridentum, collocada no centro 
doeste valle magnifico, e sobre a margem esquerda 
do Adige, conta hoje cerca de 15:000 habitautes., 
mas, pela sua amplidão, podia seni duvida conter tre» 
vezes mais. 

As ruas são largas, as casas, de ordinário, bem 
construidas, algumas de suas igrejas sumptuosas e 
eurcquecidas de bellos quadro». () edifício porém 
mais notável é a cidadella, onde presentemente es- 
tanceiam as diversas repartições publicas locaes, vas- 
ta fabrica construída no estylo gothíco, decorada de 
mármores e de pinturas a fresco. 

Trento é a sede de um bispado. Na igreja de San- 
ta Maria Maior, onde se congregou o ultimo e ce- 
leberrímo concilio geral, que esteve reunido desde 
1545 a 1563, existe um grande quadro, que repre- 
senta aquella assembléa ecciesiastica. Ao concilio 
Tridentino assistiu o virtuoso e venerando arcebis- 
po de Braga, D. Fr. Bartbolomeu dos Martyres. 

O Adige, que atravessando o valle de Trento, vae 
lançar-se no Adriático, é um rio extraordinário pela 
rapidez do seu curso, mais parecendo uma torrente 
precipitada^ qua um grande rio de amplo leito, ^q i p 

SlTBMBRO 9, 1854. 
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SCENAS DE ESCRAVATURA. 
IV. 

O COLOHO. 

A soKTx dos colonos na America tem tanta analo- 
gia com a dos captivos africanos, que nos resolvemos 
a incluir o presente quadro sob a epigraphe geral de 
Mcenai de etcravatura. Pela verdadeira narração que 
vae seguir, o leitor avaliará se tivemos razão em con- 
siderar o pohrc emic;rado europeu como uma das fi- 
guras que formam o grande e lastimoso grupo da ser- 
vidão no novo mundo. 

O dia primeiro de janeiro de 1845 despontou cal- 
moso, como poucos, sobre a cidade do Rio de Ja- 
neiro ', ás dei horas da manha faltava a respiração 
n^aquellaa ruas abrasadas pelo sol, nem á beira de 
agua se sentia a menor bafagem ! . . . Alagado em 
suor^ e de boca aberta, procurando aspirar algum ar, 
atravessava eu, a essa hora, o largo do Paço, fazen- 
do a diligencia por alcançar o mais depressa possí- 
vel uma das ruas que conduzem a S. Francisco, quan- 
do um objecto estranho me fez parar de repente. Era 
ura homem semi-nu e descalço, que guiava uma car- 
roça, puchada por magro cavallo, e que chegando- 
se a mim, (irou da cabeça um esfarrapado chapéu 
de palha, e dirigiu-me estas palavras : 

— «« V. . . é official da fragata portuguevi ? n 

— u Sou, n respondi eu ; ue em quanto esperava 
pelo queaccrescentaria o meu interlocutor, tive tem- 
po de lhe examinar a physionomia n^um relance. 
Era branco, parecia europeu, estava muito tostado 
do sol, e magro em extremo ; indicava ter soffrido 
^rave doença, eqne o enfraquecimento moral seguia 
de perto ophjsico. Os seus olhos reflectiam uma boa 
alma. Q,uiz ajoelhar n^aquella arôa, que escaldava 
os pés, mas eu pude impedir-lh^o a tempo, e então 
continuou : 

— M Ah I senhor, salve-me da escravidSo ^ obtenha* 
me passagem na fragata para a minha terra ^' aonde 
provavelmente ella irá ... a ilha Terceira. »» 

— u Creio que nao haverá duvida nMsso^ já lá te- 
mo* a bordo outros colonos, que nao fizeram fortu- 
na no Brazil. A fragata ainda nao parte, porém o 
commandante nao lhe ha de negar praça abordo. Es- 
pere amanhã por mim no cães do PAorouar, e eu o 
apresentarei, n 

— u Deu» ihe pagará essa esmola, »» respondeu o des- 
graçado, querendo beijar-mrf as mãos. 

— u Até amanha. O sol está muito quente, não 
convida a conversar exposto aos seus raios. »' 

— u Ektou bem costumado a elle . . . e a tudo ! ** 
murmurou o pobre ilhtu^ afastando-se com a sua car- 
roça na direcção do chafarii, em quanto eu cami- 
nhava a largos passos para a rua do Ouvidor, o Chia- 
do do Rio de Janeiro. 

D^ahi a meia hora« diiia eu ao amigo R.e, en- 
trando no pavilhão fronteiro ao passeio publico : 
(«Creio que tenho uma interessante historia para jun- 
tar ás do príncipe Jaca e deSimeao; um escravo de 
outro género, que vae amanhã para bordo da Dio' 
na , , . nao sei se fica mais livre ! *« 

E repeti ao meu amigo o dialogo que o leitor aea- 
ha de ouvir. Era um presentiroento ! No dia seguin- 
te, Joné de Bettencourt (o colono) ia sentado junto 
a mim no escaler da fragata \ e em quanto outo pos- 
santes marinheiros faziam vergar os remos para dar 
velocidade á embarcação, contava-me elle a sua his- 
toria nos seguintes termos (se a memoria me não fa- 
lha) : 

— M Nasci na villa da Praia ^ meus pães eram mui- 



to pobres, mas apesar d^isso a sua perda foi para mim 
irreparafel ! Ainda era muito creanfa quando fiqq^i 
è6 no mundo *, abandonado de todos, sem parentes, 
sem protectores . . . comecei a viver do miserável 
producto de um trabalho violento e mal retribuído. 
Arroteava os campos de um morgado, que passeava 
em Lisboa ^ e o seu feitor, homem feroz, tratava-noi 
a mim e aos meus pobres companheiros, como se fô- 
ramos seus escravos. Elles mudaram de amo, hoje 
um, outro amanhã ... eu tinha amor áquelle logar 
aonde nascera . . . e que iria buscar mais longe ? Aon- 
de ? O que ? . . . Por varias vezes me tinham fallado 
em en^igrar para a America, diziam-me que seria 
rico em pouco tempo •, porem eu receiava atraves- 
sar o mar, e, apesar de ignorante como era, e ain- 
da sou, nunca me persuadi que pudesse alcançarem 
outra parte as sonhadas fortunas que me promettiam, 
e que a minha terra me não dava. » 

— ««Raciocinando assim, como emigraste f» 

— M Ah, senhor! A borboleta bem vâ que se quei- 
ma, mas nem por isso^ foge da luz ; isto era destino 
meu . . . mas peior foi a causa da minha emigração, 
do que os tratos que soffri a bordo e na roça. n 

— "Se não é segredo, conta-me isso. »i 

— M Vou contar-lhe tudo, >» proseguiu o colono, 
enxugando uma lagrima que lhe fugia ao longo da fa- 
ce sulcada pelo soffri mento m Na villa da Praia havia 
uma rapariga, modesta e recatada, que eu amava ar- 
dentemente, eque também muito me queria amím^ 
porém, infelizmente tinha parentes de quem dependia, 
nio era orfíí, e por isso livre, como eu. Gtais casar 
com ella, mas seu pae, que tinha algumas geiras de 
terra, admirou se muito daspretençoes d*um simples 
trabalhador, enão s6 me negou afilha, mas fez com 
que fosse expulso da casa onde trabalhava, para me 
obrigar a fugir d^ali ! . . . Aquelle velho fei a minha 
desgraça e a de Maria ! » 

— «Parece-meque adivinhe, n interrompi eu com 
pretenções a experto^ u seduziste a filha. . . >' 

— uNão, senhor*, muito peior. w 

— tt Então, mataste o pae. . . n 
-—«Ainda muito peior ! w 

— M Gtue suceedeu pois ? n perguntei eu, com mui- 
ta curiosidade, e ao mesmo tempo corrido por nio 
ter acertado no alvo. 

— ««Isto custa a dizer ! » murmurou Bettencourt, 
e fez uma breve pausa. Depois creando animo, con- 
tinuou : M Vendo-me %eai trabalho, resolvi emigrar, 
e faliei para isso com um agente da barca P'e/ts, que 
se (esperava a cada hora ; o ajuste fez-se n^um mo- 
mento, não tinha tempo para pensar nas condições; 
nem as eu vi ^ tudo me servia. Porém a lembrança 
de Maria não me deixou dormir essa noute ; e na 
manhã seguinte fui dizer ao agente, que tinha mu- 
dado de tenção, que já não ia para o Brazil. Ora, 
o homem parece que não tinha muita carga prom- 
pta, porque começou a indagar o motivo da mi- 
nha resolução, e de tal finura usou, ou tão parvo era 
eu, que llie contei a historia dos meus amores. En- 
tão, aqueile monstro teve uma lembrança infernal, 
mas que eu abracei immediatamente, porque ado- 
rava Maria, e a ceei ta va tudo menos perdei -a ^ pro- 
poz>me que «a convencesse a abandonar de noute a 
casa de seus pães, e a fugir comigo para o Brazil, 
que lá se faria o casamento. Segui os conselhos d^a- 
quelle Satanás em fiç^ura de homem, eperdi-me» . . 
e perdi-a . . . pobre Maria ! » ( As lagrimas bailavam 
nos olhos do colono, e os soluços entrecortava m-lhe 
o discurso). tt€tuando appareceo nohorisonte abarca 
FWts era quasi sol posto ^ o embarque devia ter lo- 
gar ás nove horas da noute; Maria estava preveni- 
da, tí»b. reM)Uídofg«it-^^^^«^ç5^pç.- 
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CO depois das ooto horas^ largou para sempre a casa 
de seus pães, e com ella o manto deboneatidadeque 
até ahi a cobria*, e fomos, com outros muitos infe- 
lizes, apinbados em uma lancba, tomar os nossos to- 
gares a bordo da barca, que promettia conduzir-nos 
a um paraíso de ouro e de amor ! . . A illusao du- 
rou poucas horas, e o desengano foi pungente. . . 
Custa a crer como se resiste a certas dores ! » 

-^ «O senhor sabe, » prosegoiu elle, depois de en- 
xugar o suor frio que lhe inundava o rosto, uque a 
bordo de um navio de colonos não ha distincçSo de 
sexos ^ o alojamento é coromum. como nas embar- 
cações negreiras : lembre-se o que eu soffreria, ven- 
do a mulher, que respeitava como se fosse minha ir- 
mã, em quanto um sacerdote não santificasse a nos- 
sa uniSo, confundida entre mulheres e homens, quasi 
todos de maus costumes, e exposta a soffrer qualquer 
insulto na minha ausência. Nao tardou que, na mi- 
nha presença mesmo, o piloto lhe não desse um abra- 
ço ^ porém eu tinha uma faca comigo, e se me não 
seguram seis ou ou to homens, tinha morto o pilo- 
to. Fui preso a ferros, e por ou to dias condem nado 
a pão e agua, para amansar, dizia o capitão ; porém 
esses castigos nSo me affligiam : o que eu queria era 
tar ao pé de mim a pobre Maria . . . v3os desejos, 
que serviram de mofa á tripulação, e aos passagei- 
ros também ! Não podendo salvar Maria, imaginei 
perder toda aquella gente : incendiar o navio ou fa- 
ler-lhe um rombo, era o que me lembrava \ mas não 
tinha meios ã€ executar nenhum d^esses planos, por 
que o recinto era pequeno, e havia ahi mais de au- 
sentas pessoas com apego á vida . . . d^ahi a um mes 
já muitas o teriam pei^ido ! . . . Sem forças parafa- 
ser nem o bem nem o mal, separado quasi sempre 
de Maria, fui perdendo o vigor por tal forma que, 
quando chegamos a Pernambuco, e que os primeiros 
ãenhoret de roça vieram a bordo escolher colonos, dis- 
se um d^elles, depois de me examinar miudamente : 
M Este é bom para deitar ao mar ! n Eu ri-me, por- 
que Maria estava junto de mim . • . mas não era 
passada meia hora, e a mais cruel das angustias, as 
mais desesperadoras torturas, me dilaceravam o co- 
ração ! Aipda me parece um sonho ! . . . E foi rea- 
lidade ... oh ! se foi ! ... f« 

Os olhos de Betencourt estavam agora embacia- 
dos, e como fixando um objecto além do horisonte 
visivel. 

-— u Eu vi, » continuou elle, m um homem baixo, 
grosso, vermelho, que parecia vender saúde e ale- 
gria, aproximar-se da n\ulher que eu adorava, se- 
parar-lhe os beiços para ver se tinha bons dentes, 
examinar-lhe o pescoço em procura de signaes de es- 
crófulas, e ia continuar o exame, quando eu, Iraco 
como estava, me lancei a elle e.o segurei pelo pes- 
coço : o homem gritou por soccorro, acudiu muita 
gente, ' e foi novamente mettido no porão a ferros, 
d^onde não saí senão quando a barca partiu de Per- 
nambuco para o Rio, com os jpoucos passageiros que 
não tinham encontrado quem os quisesse para ser* 
vos. E não enlouqueci ! E não morri! . . . E Maria fi- 
cara com o homem gordo que eu maltratei . . . fica- 
va em Pernambuco, e eu navegava para o Rio \ fi- 
cava abandonada, sem defesa, perdida, deshonra- 
da . . . e finha sido eu que a arrancara de casa de 
seus pães ! Oh ! que isto costa muito ... muito! E 
§6 metade do cálix da amargura estava ainda des- 
pejado ; a outra metade, até ás ultimas feses, esgo- 
tamol-a depois ; bem lhe sinto o travo, hei de sen- 
ti l-o até á morte ! Assim mesmo a mocidade e a 
creação nos campos podem muito contra os desgos- 
tos, os maus tratos e apropria doença; quando che- 
guei aqui, ninguém me quis alugar, mas passado um 



mes, duratite o qual estive rigorosamente prezo a 
bordo, appareceu um senhor de engenhoy que pagou 
a minha passagem, e fiquei então livre de bordo, 
mas sujeito ao meu novo senhor • . . era mudar de 
escravidão para escravidão, e sempre para peior. Po- 
rém eu tinha concebido um plano atrevido \ ainda 
tinha uma vaga esperança de que Maria se conser- 
vasse pura, e sonhava dias de felicidade na sua com- 
panhia. Tratei de robustecer, apesar do excessivo tra- 
balho que tinha na roça para onde me mandaram, 
a apanhar café, por estes dias de sol, um homem 
branco ! . . . Mas robusteci, e ao cabo de dous meses 
fugi da roça, alcancei praça n'um patacho brasilei- 
ro, que partia para Pernambuco, e escapando ás pes- 
quisas de meu amo, queofferecia um premio aquém 
descobrisse o meu refugio ou me prendesse, conáo 
eu mesmo li nos annuncios dos jornaes, vi com ale- 
gria ficar-nos pela popa estes morros e estas ilhas, 
e foi com alvoroço que enxerguei as praias do Re- 
cife ! . . . Mas ah ! como parti segunda ves de Per- 
nambuco ! i » . . . 

O escaler ia atracando á fragata *, foi necessário 
interromper a narração ; mas passado pouco tempo, 
e achando-se já alistado na marinha real portugue- 
sa, o nosso Bettencourt, veiu procura r-me ao tomba- 
dilho, aonde eu já o esperava com impaciência, • 
concluiu a narrativa, como o leitor verá no seguin- 
te capitulo. 

(Continua,) 

F. M. Bordalo. 



ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA. 

Memorias da villa drArravolos. 
XXX. 

Outras coutadas. 

A VALTA de segurança das pessoas e da propriedade 
na idade media é facto, que todos conhecem. Na 
provinda do Alemtejo, onde as povoaçôea deixavam 
entre si largos espaços desertos, era ainda mais fácil 
o ataque á propriedade, e mais diffícil ao mesmo 
tempo a prova em juiso, e por ella a perseguição 
legal dos que se apossavam violentamente do alheio. 
Tomou-se em tal caso o expediente, que as idéas do 
tempo aconselhavam, e as circumstancias dopaisper- 
mittiam. Os queixosos, todos ou quasi todos senhores 
da grande propriedade, obtinham d^el-rei cartas de 
privilegio, nas quaes defendia que em soas herdades 
se cortassem hervas, derrubassem arvores, ou por qual- 
quer modo dam nificassem osfructos sob graves penas ; 
e ao mesmo tempo concedia aos donos das herdades 
e a seus familiares certa jurisdicção e auctoridade so^ 
bre os contra ventores \ donde vem que essas herda- 
des se disiam cotitadat, e muitas tomaram o nome, 
que ainda hoje conservam, de defezas. Era também 
aqui prohibida a caça \ mas esta prohibição clara- 
mente se conhece ser o complemento ecorollario das 
outras, e não o ponto fundamental do privilegio. 
E n^sto se distinguem estas coutadcn das que ficam 
mencionadas no capitulo antecedente. 

Para amostra d esta espécie de privilegio porei 
aqui o snmmario de duas cartas de coutada^ conce- 
didas por el-rei D. Fernando no termo de Arrayo- 
los. A 1.^ é dada na própria villa de Arrayolos a 
5 de desembro da era de 1411, anno de Christo de 
1373, . AlaB« Pire. d. Mog^^.^rg^d;^.^ ^^ 
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morador bb mesma villa de Arrayolos, e lhe couta 
a herdade que elle tem, onde chamam Villa Ladra. 
Manda el-rei que os jaixes de Arraiolos, e todas ou- 
tras suas justiças nSo consintam a nenhuma pessoa 
por poderosa que seja, que ihemetta em adita her- 
dade gados nenhuns, nem bestas, nem colha em el- 
la herva, nem pasça, nem tome palha, nem talhe le- 
nha em nenhum tempo que seja. E se elle dito do- 
no da herdade achar alguém fazendo o contrario, 
manda que elle por si e por seus homens os possa 

Í>enhorar por aquella coima, que é de costume de 
evarem áquellas pessoas, que por cartai dVl-reitem 
coutadas algumas herdades entre Tejo e Odiana^ e 
levar as coimas (1). A '2.^ carta é dada na Atou- 
guia a 16 de outubro da era 1416, anno de Chris- 
to de 1378, dirigida aos akaidès, juises, concelho 
e homens bons da cidade de Évora e de Arrayolos, 
facendo-lhes saber que elle rei, de sua própria e pu- 
ra vontade e poderio absoluto, querendo fazer graça 
c mercê especial a Gil Annes, seu vassallo e ouvidor 
da rainhaT D. Leonor, sua mulher, o recebe em sua 
guarda e encommenda e sob seu defendimento a el- 
le e umas suas herdades, que elle ha em termos da 
dita cidade e villa, as quaes lhe couta por esta for- 
ma. Primeiramente manda que ninguém entre a ca- 
çar nas ditas herdades coelhos nem perdizes, nem ou- 
tras caças nenhumas com armadilhas, nem com cSes, 
nem com aves, nem com outras nenhumas cousas ; 
nem outrosim pousem em casas, nem em casaes, se 
os nas ditas herdades houver. Gtue da mesma sorte 
ninguém entre com gados, nem com bestas nas di- 
tas herdades para pascer hervas nem palhas, nem to- 
mem fructas das arvores, nem vSo colher lenha, nem 
hervas, nem talhar madeira nem rama, nem tirem 
casca, nem outra nenhuma cousa contra vontade do 
dito Gil Annes, ou d'aquel]es, cujas as ditas herda- 
des forem, ou d^aquelles que houverem de ver e la- 
vrar e administrar as ditas herdades. Gtue nâo co- 
lham ahi nem tomem palhas, nem hervas, nem gal- 
linhas, nem cabritos, nem leitões, nem gados, nem 
pão, nem vinhos, nem outras nenhumas cousas, que 
sejam do dito Gil Annes. £ qualquer que o contra- 
rio d^sto fizer, pague ao dito rei por cada uma vez 
os seus encoutos de seis mil soldos, e correja ao di- 
to Gil Annes todo o dam no e perda, que por esta 
razão receber, e de mais lhe pague de coima cinco 
libras, para o que poderá o dito Gil Annes, ou os 
que por elle estiverem nas ditas herdades, penhorar 
por si sem outra justiça os que as ditas coimas fize- 
rem, e sejam cridos por seu juramento segundo o 
costume da dita cidade de Évora e logar de Arrayo* 
los, e sejam citados perante as justiças dos ditos lo- 
gares ^ e se lhes for provado, essas justiças lhes fa* 
çam pagar as ditas coimas \ e de mais ficando reser- 
vado para lhe ser dada outra pena alvidrada ao 
que o contrario fizer, como áquelle que passa man- 
dado de seu rei e senhor (2). 

Os privilégios doesta natureza abundam nos rei- 
nados de D. Pedro I, D. Fernando, e D. João I ;, 
e era estalo serem i^ccessi vãmente confirmados pe- 
los reis seguintes ^ até que, melhorando o estado da 
sociedade, se foram a pouco e pouco tornando me- 
nos nece&sarios; e se achavam extinctos de facto an- 
tes que fossem abolidos de direito pela legislação mo- 
derna . 



É aqui logar de mencionar uma tentativa dos mi- 
nistros ecclesiasticos para 'se intrometterero na po- 
licia rural. No anno de 1714, por instanciaa do vi- 
gário de Arrayolos, o arcebispo de £vora mandou 
passar ordem, coro pena de 50 cruiadot^ para que 
nenhuma pessoa assim da villa como do termo cor- 
tasse nas herdades lenha de azinho oa de tòbro tem 
licença doi senhorios das mesmas herdades ou doa 
lavradores, que as cultivassem. NSo nos diiem as 
memorias o fundamento doesta resolução eodesiaa- 
tica ; mas é mais que provável ter sido a pretexto 
de prevenir o peccado de furto. Foise poním qual 
fosse, isto ofiendeu o poder civil, e logo a camará 
participou o acontecido ao seu supremo tribunal ad- 
ministrativo, á junta da casa de Bragança ; o este 
tribunal, por provisão de 18' de maio do dito anno 
de 1714, mandou á camará usasse dos meios ordiná- 
rios interpondo seu recurso para o juiz da corda ^ 
e ao ouvidor da comarca ordenou informasse sobre 
o caso com toda a brevidade, remettendo a copia do 
edital do arcebispo (3). 

fContímáa.) 

J. H. 0A CviiRa RiVAma. 




(1) Torre do Tombo. Liv. 1.^ de D. Fernando, 
fl. 128 V. 

(2) Ibidem. Liv. 2.o de D. Fernando, fl. 42 v. 
Confirmada por D. João I em Lisboa a 3 de no- 
vembro, era li3*. Liv. 2.^ de D. João I, fl, 126 v. 
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O GOCU8 HISPEBIPUIf . 

Db todas as enfermidades a que estão sujeitas asla- 
rangeiras (CUrtu Aurantium de Linneu) nenhuma 
causa tantos estragos conio a que se manifesta pela 
presença de um insecto, que se denomina còctu kU- 
peridum. 

O melhor trabalho, que temos lido sobre este fa- 
tal insecto, seus caracteres essenciaes, meios de repro- 
ducção, efieitos da sua invasão etc. é uma memoria 
publicada no boletim do ministério de obras publi- 
cas, escripta por uma com missão de beneméritos 
proprietários e agricultores da ilha Terceira ; e por- 
que nos pareceu curioso divulgar noticias ponco sa- 
bidas, extractamos da referida memoria os trechos 
mais interessantes. 



(3) Provisão original no cartório da camará 

so das provisões. r^r^f^ i /:> 

Digitized by V^OOQIC 
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u SegaDdo a claMifieaçSo moderna, oa nataral, o 
género Coeuãj pertence 4 família dot gáUinsectoe ou 
cochonilhas da ordem dos hemipteros (asas meias 
membranosas e roais claras). Os caracteres d Wa or- 
dem , e por consequência do género do animal de 
que falíamos, sio, além dos próprios a esta grande 
classe de animaes, a existência de um bico tubular 
redondo de que a sua boca é armada, e que Ihesser- 
Te para se fixarem ou no tronco dos vegetaes, eab- 
aórverem o sueco próprio ao sen alimento» ou no|pel- 
lo de alguns animaes, para ali também passarem uma 
TÍda análoga. Como todos os insectos, estes também 
têem suas metba mor pboses : somente estas são in- 
completas, e s6 adquirem atas, de que eram priva* 
dos quando mais novos. 

u A família pois dascochonilbas^mprehende ím- 
mensas variedades : ella segue outra familia da mes- 
ma ordem, a dos aphidios ou pulgões, insectos que 
também vivem, pela maior parte, do sueco dos ve- 
getaes, e que igualmente determinam moléstias e 
excrescências nas arvores, como sSo a galha, e cer- 
tos tubérculos nas folhas do carvalho e da avelleíra. 

u Entre as immensas variedades do género coctis, 
e entre a? muitas espécies de cochonilhas descriptas 
pelos auctores, e entre outros mr. Milne E^wards, 
e o Diccionario de Sciencías Natoraes, encontra-se 
uma, que estes auctores ditem viver desde muito 
tempo no 9ul da França, e causar grandes estragos 
nos pomares de larangeiras, porem n2o descrevem a 
sua configuração especial. Sem duvida que 4 do co- 
etu hetperidum que estes naturalistas pretendem fal- 
lar, mas nVlles nSo se encontram nem caracteres 
nem descripçSo particular. Trataremos pois de o 
descrever tal qual o temos observado com o auxilio 
de um microscópio, cujo máximo augmento é de 
600 vetes a grandeta natural. 

u A cochonilha da larangeira é um dos individuos 
mais pequenos da sua espécie : no estado de larva 
s2o tão pequenos, que só com o auxilio do micros- 
cópio se podem ver; são muito ágeis. O macho, 
mais pequeno que a fêmea, tem duas atas, o seu 
corpo e oval, transparente com uma stria longitu- 
dinal amarella, terminando-se nas duas extremida- 
des em dous segmentos da mesma cdr. Na extremi- 
dade anterior vêem-se doas sedas ou antenas, e nos 
lados do corpo três pernas de cada banda, articula- 
das com uma pequena garra na extremidade livre : 
no estado de repouso as atas cobrem o corpo do 
animal. 

u O corpo da fêmea é maior, mas também oval *, 
parece rogoso, e tami>em apresenta a mesma stria 
amarella como o do macho. Na parte anterior, ou 
para melhor dixer, na cabeça da fêmea, existe um 
pequeno tubo que serve ao animalinho para chupar 
a seiva da planta, que é o seu sustento, e para fi- 
xar o seu corpo, quando tem de se transformar. A 
existência do macho é muito curta, e fica junto da 
fêmea o pouco tempo que dura a sua vida. 

M 6tuando a fêmea tem chegado a um certo pon- 
to de desenvolvimento, ella construe uma espécie de 
ninho cqm uma secreção do seu corpo, análoga áquel- 
la que as aranhas secretam quando fabricam suas 
teias, e fixam-se por uma vez na casca do vegetal. 
Desde então o seu abdómen toma um grande desen* 
volvimento, o seu corpo torna-se duro,< e escuro, e 
dá ao animal o aspecto de uma semente de linho. 
Debaixo doeste corpo assim transformado, é que os 
ovos se desenvolvem, e quando os novos animaes téem 
chegado* ao estado de larva, perfuram a casca que 
lhes serviu de abrigo, e saem para ir prociírar o seu 
sustento, e para soffverem as mesmas mudanças que 
seus pães experimentaram. 



tf A reproducção n^estes animaes é espantosa : pa- 
rece Que cada fêmea põe mais de tlOO ovos. 

uNao se p6de explicar a rápida apparição doeste 
insecto em quasi todas as larangeiras de um pomar , 
quando n'elle exista uma s6 larangeira infectada, 
senão por meio da atmosphera e dos ventos que trans- 
portam as fêmeas já fecundadas, de umas para as 
outras arvores, por isso que os machos téem azas, c 
nao nos pareça isto um mysterío da natnresa, como 
pretende o sr. Torres, de S. Miguel, na sua me- 
mqria sobre o cocus. 

tf 2.^ Os accidentes cansados pelo eocui são, pri- 
meiramente uma espécie de abatimento em que 
cáe a arvore onde elle existe, e depois um verda- 
deiro marasmo, que quasi sempre occasiona a mor- 
te do vegetal. O fructo, em quanto a larangeira o 
pode dar, é menos succulento, e mais insipido, os 
pequenos ramos e os mais frágeis principiam a mur- 
char, e em breve seccam completamente. 

tf Eis os resultados da falta de nutrição, a qual 
não é sofficiente para o vegetal, por isso a maior 
parte da seiva, e sobre tudo aquella que é destina- 
da aos novos rebentos, e aos órgãos da reproducção, 
é absorvida e chupada pelas camadas do insecto que 
revestem a casca de quasi toda a arvore. 

«8.^ A origem do bicho da larangeira, nos Aço- 
res, parece datar de dose para quatorze annos, e 
parece ter sido importado primeiramente para o 
Kayal por meio de umas plantas da America, e 
doesta ilha para a de S. Miguel. Mas na ilha Ter- 
ceira é vos constante ter vindo do Brasil em umas 
larangeifas que d^ali foram trazidas. 

tf Em quanto á opinião d^aquelles que o reputam 
filho da influencia atmospberica, ellaé errónea^ por 
quanto a theoria das gerações espontâneas, e de ge- 
rações devidas ao acaso, por assim dizer, já nao tem 
sectários, por isso mesmo que se repugna admittir, 
que de corpos inanimados possam provir entes do- 
tados de movimentos voluntários, w 

EÍ8«aqui como os illustres auctores da memoria se 
exprimem acerca do bicho das larangeiras. Asuades- 
cripção é exacta; a moléstia que mais damno tem 
feito nos pomares dos Açores e nos do continente es- 
tá ali diagnosticada com saber e crítica. Infílizmen-* 
te porém aquelle trabalho não resolve a questão do 
tratamento que mais convenha ás arvores affectadas. 

Muitos remédios se tem imaginado ; todavia a sua 
efficacia é mui duvidosa, o que não obsta a que se 
façam todas as experiências, qtie a pratica esclareci- 
da aconselhar. O que parece com tudo. ter sido segui- 
do de mais vantajosos resultados é' o que consiste 
em limpar cuidadosamente a arvore, podando-lhe os 
ramos seccos ou inúteis, e pintando depois os tron- 
cos, com óleo de linhaça fervido, a qUe se deve jun- 
tar um pouco de seccante. Affiança-se que esta es- 
pécie de vernit, não êá mata o insecto existente ; mas 
obsta á accqmulação de novas camadas. 

As nossas gravuras representam o insecto macho ; 
alguns ovos de eoeus ; e a face inferior do insecto fê- 
mea, transformado n^uma espécie de concha. 



AoSEVCtA. 

Saudade, magua, receio, 
D^ausencia os males são. 
Ignora quem os não soffre 
Martjrios do coração. 

A lembrança de contínuo, 
Gtual duro espinho pungente, 
Redobra em echos saudosos. 
Viva dor; que o peito sente. ^ t 
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Já nas falias, que s^escotam, 
Na similhança illusoria \ 
Uma vista, um som oh tudo, 
São reclamos da memoria. 

Nas auras, que brandamente 
E^tao a flor balouçando ; 
E nao ha muito — quem sabe f 
Em seus cabellos brincando. 

Em nuvemzinha rosada, 
Q/ue do poente caminha, 
O carmim da face sua, 
Meu peito logo adivinha. 

No sol, que vivo dardeja, 
Q.ue se espalha em fios d^ouro, 
Entre mil, distingo o raio, 
€tue alumia o meu thesouro. 

Na superfície anilada, 
Gtue a brisa apenas ondeia, 
De seu peito o arfar eu sinto, 
Vejo-lhe a azulada veia. 

Se á fonte o murmúrio escuto, 
Cuido ouvil-a suspirar : 
Se suas aguas contemplo, 
DVlla a imagem cuido achar. 

Se, no pinhal verde*negro, 
V Escuto a rola gemendo. 
As queixas d^ella, saudosas, 
Os seus ais me está 'dizendo. 

Na flor, as gotas d^orvalho, 
Para mim, lagrimas são: 
Sao as magnas de seu peito, 
As pétalas em bot2o. 

Os mil tormentos d^ausencia, 
Seus espinhos já me dizem ,* 
A verde folha — que em breve, 
Nossas penas finalisem. 

No céu, nas aguas, nas flores. 
Acho em tudo similhanças \ 
Eterno fio a prender-nos, 
Em doces, vivas lembranças. 

— A^ chalreante avesinha, 
Q.ue fendendo os ares vem. 
Mudamente então pergunto ; 
€tue novas trazes d^alémf 

Desce e conta-me o que viste, 
Ha pouco —^ agora talvez: 
âue do alto céu onde habitas. 
Porventura ambos nos vês. 

Meus versos toma em teu bico, 
E transpondo aéreo espaço, 
Bem-ídas novas lhe leva, 
Soltando*os em seu regaço. 

Veloz, celeste correio. 
Nas tristes horas d^ausencia. 
Semeia doces instantes, 
De mútua correspondência. 

— Da noute, o silencio mudO| 
Remanso do pensamento. 



Até n^elle a dor se aviva. 
Renasce cruel tormento. 

Oh ! então, a sós comsigo, 
6lual feixe de luz cadente, 
Q*ue em si mesmo se reflecte. 
Mais se atéa a própria mente. 

Entre vários, de mil modos. 
Receios, que já concebe ^ 
6lual ave preza forceja, 
Ornando envolta em viva sebe. 

Embora a razão discuta, 
E na mente ai roo repouso 
Debuxe^ — qual meiga lua, 
Brilha em céu caliginoso* 

E farol, que se dis perto, 
Terra, terra appetecida \ 
Ao mesmo tempo a fogir-lhe, 
Breve, logo nos convida. 

Q/ue importa bemvinda nova. 
De ha pouco, d* hoje, d*agora ; 
Se em momento fugitivo, 
Ventura, desgraça mora ! 

Se^inda o astro não acaba 
D^espalhar-se rutilante ; 
E já nas trevas occolto. 
Feneceu no mesmo instante ! 

Se n^um ai se quebra o fio, 
6tue prendia vida, e morte ^ 
N''nm sé ai — a eternidade, 
N^um sé ai — do mundo a sorte ! 

Cruel duvida l '— que a mente 
Circula de agudo enleio, 
Gtoe dispara n^um sé tiro, 
Saudade, magua, receio! 

Gtue se a esperança desejada 
No peito brotando vem. 
Como em calva serrania 
Brilha cândida cecém. 

Já — qual mortifera serpe. 
Solta venenosa essência, 
E a flor d ^esperança queimando 
Redobra os males d^ausencia. . . 
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A FAMIUA DO SENHOR CAPITÃO-MÓR. 



ou ADROS DA VIDA DX P»0TI1ICI4. 



II. 



Estamos sentados á meza. A morgada, quasi enco- 
berta por uma enorme terrina de louça da índia, a 
affiicta coro o vapor da canja de arrosque tem dian- 
te de si, tosse amiudadas vezes franzindo m testa, e 
arqueando o sobr'olho. A cêa promette ser diverti- 
da. Sentado entre o capei Ião e um dos patceiros do 
voltarete, que já mencionei de relance, pr«>Gararei 
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tirar todo o partido ponivél da minlia óptima posi- 

go. De relance descreverei aqui o meu viiiaho. 
ornem de qaarenta a quarenta e dous annos, se- 
pultado vivo n^oma infleaivel gravata branca, falia 
pausado e em tom de oráculo, coro uma suCEícíencia 
digna de melhor cabeça. 

Antigo asfeignante do Archivo Popular, sabe de 
cor um mtlbSo de anecdotas, mais ou menos chis- 
tosas, que elle conta como suas com uma semsabo- 
ria pouco vulgar. Charadista por inclinaçSo, cami- 
nha desassombrado até ao conceito, quasi que sem 
dar por isso. O phjsico resente-se-lhe da leitura. 
Desbotado como uma gravura do Archivo, e rombo 
como um epigramma da- Revista Popular, passa a 
vida comendo o dinheiro que ganhou agiotando em 
liisboa, dormindo a sesta nas tardes calmosas de ve- 
rão, e jogando o voltarete, ou a manilha fallada, 
nas compridas noutes de inverno. Em pequeno lera 
o Carlos Magno com tamanho interesse e a vides, 
que ainda se entbusiasma pela giganta Amiota, qua- 
si tanto coroo um inglês pela gínger-beer, e um pa- 
triota allemSo pela unidade germânica. Aroigo de 
bons bocados, joga por habito ero casa da morgada, 
aonde o ganho é certo. Se as cartas lhe não vão 
bem, tero acéaporindemmsaçaodoscodilhos. Agio- 
ta retirado, é gastronomo em activo servi^. £m 
ambas as occupaçoes se avantaja o bom do provin- 
ciano. Deixemol-o por em quanto aquecendo «se com 
a canja com a sua habitual gravidade, e prosigâmos 
eate capitulo. 

O silencio é solemne, como sempre acontece no 
começo de todas as refeições. De bocado a bocado a 
velha açafata suspira e acotovela o major,, que, de 
vedeta a um enorme lombo de porco, nem sequer 
pestaneja. Uma das meninas está sentada diante de 
mira. Entre ella e a velha açafata, um vulto quasi 
mythologico, uma espécie de Saturno da fabula, 
trincha majestosamente um pato bravo. A casaca 
de briche sobe-lhe imprudentemente até á nuca, 
servindo-Ihe de gola e de almofadinha ao mesmo tem- 
po. Antigo frequentador do Nicola, é quasi que um 
cicerone officioso da pezada Lisboa do tempo de Jo- 
sé Daniel. Para elle nao ha monumento artístico co- 
roo o lagarto da Penha, nem solidão mais aprazível 
do que as hortas deChellas. Perna fixa dos extiuctos 
outeiros, tentou por mais de uma vex levar a cabo 
uma decima, sem poder achar duas consoantes era 
ôo. O que não tinha conseguido haver, dava-o hoje 
pelo amor de Deus. Desertor do Parnaso, ocommis- 
seriado abríra-lbe os braços, e o que não tinha al- 
cançado das mu!»as, disfructava-o agora pacificamen- 
te grangeado pela sua agencia. Não perdera porém 
de todo a mania de fazer linhas curtas, que elle 
chrisroava de versos com o maior sangue frio do mun- 
do. £m sonetos considerava-se modelo, e ninguém 
tinha a audácia de fazer annos em casa do senhora 
morgada, sem ser memorado com quatorze versos, 
ásperos de arripiar os cabellos, e mancos de fazer d6 
á gente. Era o sabixuo da terra. Desde o bilhete 
amoroso até á correspondência hybrida para os jor- 
naes políticos, tudo era obra d^aquelle génio em dis- 
ponibilidade. Descripções de luminárias, macrobios 
celebres, plantação e cultivo da fava, necrologias e 
sonetos de annos, tudo eram trabalhos seus. Vel*o 
sorrir era uma graça especial, e raras vezes mereci- 
da dos profanos. Por desgraça do nosso amigo o amor 
entrara com elle. Apaixonado por uma das meninas 
da casa, mais de uma resma de papel se Uic linha 
ido em niadrigaes e acrósticos, sem esperanças de fe- 
liz resultado. No S. João que passara, tinha quei- 
mado alcachofras, que floriram e rebentaram como 
se as não houvesse queimado. Era este o ponto de 



partida do illnstre poeta. Como vêem, aé soai es- 
peranças eram cercadas de espinhos. Dotado de ani- 
mo varonil, tinha uma vontade de ferro; o que hoje 
fasia por amor, tinha-o d^antes feito por ambição. 
Assim explicavam os seus innumeraveis inimigos a 
maneira por que tão de repente enriquecera á custa 
da bolsa alheia. 

Os convivas ia m-se animando. Um gordo perií, ha- 
bilmente trinchado pela menina mais nova, acaba 
de passar por diante dos ávidos olhos da açafata, que 

passara ao padre, do padre ao major, e do ma- 
jor aomeuvisinho do lado, aonde fizera alto. A con- 
versa, ha pouco encetada a meia voz a uma das ca- 
beceiras da mesa, vae-se tornando geral. Uma com- 
panhia de actores ambulantes, ha pouco chegados á 
terra, é o assumpto do dialogo entre a morgada e 
uma das filhas. A tragedia ulgnez de Castros e a 
farça u Manuel Mendes » tem alvorotado a villa in- 
teira. 

O capellão, enthosiasta de censura prévia, assisti- 
ra ao ensaio geral, e affiança á senhora morgada, 
que as duas peças em questão não ofiendem a boa 
moral, e podem ser vistas sem perigo por duas me- 
ninas solteiras. O major pergunta boçalmente Se as 
peças levam tropa, e a mãe promette levar as filhas 
ao tbeatro se a representação não cair n^uma quin- 
ta feira, véspera do dia de jejum, e como tal impró- 
pria para divertimentos d^aquella natureza. As ra- 
parigas encommendam-se a todos os santos da sua 
devoção, para que a recita venha cair em dia qne 
não complique com aquella annunciada, mas intem- 
pestiva prohibição. . 

N^este momento a bnlha de muitos guizos, e os 
repetidos estalos de chicote accusavam a vinda do 
correio da província. A^ morgada chammejavam-lhe 
os olhos; o seu maior desejo era levantar-se dameza, 
para saber se tinha tido carta do filho \ não quiz po- 
rém quebrar pela etiqueta, e contentou -se ero roan- 
dar saber por uro criado, se tinha vindo o correio 
de Coirobra, e se o menino tinha escripto. As duas 
irmãs olhavam furtivamente uma para outra, que- 
rendo dizer com os olhos o que se não atreviaro a 
revelar fallando. O ex-coro missa rio, fulo, como se de 
repente - lhe fugisse u roa consoante, recortava uma 
pomba n'*uma côdea de pão, e cora os olhos fitos 
n^umas trutas de escabeche não proferia palavra. 

Começa va-se a receiar que o menino não tivesse 
escripto; quando o criado, entrando esbaforido, veiu 
desvanecer todas' as suspeitas de que tamanha infe- 
licidade tivesse acontecido. Acarta abriu-se ali mes- 
mo. Segundo rezavam umas vinte linhas, escriptas 
em letra maiúscula, era óptima a saúde do morga- 
do, mas flagrantes as injustiças de que fora victima. 
Reprovado plenamente, dava parte á mãe de que o 
seu maior desejo era ir viajar. Um engenhoso post- 
scripturo fazia recordar á viuva^ que fora assim que 
o senhor capitão-m<$r adquirira um cabedal de co- 
nhecimentos, digno de fazer inveja a qualquer ab- 
bade formado ereformado. As lagrimas saltavam pe- 
los olhos á morgada, tão copiosas, como tinha sido 
minguada a erudição do marido, e abundantes as 
mentiras do senhor seu filho. Um suspiro hypocrita 
dn açafata, foi o ponto final da carta, que apesar 
de approvada tacitaroente em família, devia ter se- 
gunda leitura em opportuna occasião. 

Aqui o major tomou a palavra, en^um estylo tor- 
cido e fértil ero reticencias, começou apontando os 
inconvenientes das viagens longiquas, bazeadona au7 
ctoridade de Gulliver, e na própria experiência, 
exemplificada com oma excursão que fizera em ra- 
paz até áExtremadura hespanhola. N^isto uma per- 

1 dis com molho de villão fez seccar aquella torrento Q 
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de hoa e copiosiMÍma prosa, em qoe os conceitos^ 
correndo parelhas com as bernardices, levavam o ve- 
lho militar ao capitólio da asneira. £btamos emp]e« 
na Arcádia. Começam as saúdes^ as banalidades cru- 
lam-se \ e o antigo frequentador do Nicola, imper- 
tígadoy de copo em punho, n^uma allocuçao abun- 
dante de sediças trivialidades, bebe á saúde da do- 
na da casa um vinho que fdra veneno, a não des- 
merecer como epilogo da semsaboria do prologo. Aca- 
bada a ceia*, dêmos todos graças a Deus, e cada um 
se retirou para sua casa, excepto eu, aquém nmfe- 
\ii acaso fizera quasi que dafamilia. Uma cama, fo- 
fa e alvíssima, esperava por mim. Para a semana sa- 
berá o leitor, se for curioso, a historia de uma pai- 
xão toda romântica, contada por uma velha clássi- 
ca nos quatro costados. O dialogo, fielmente por mim 
transcripto na sua integra, fará bater mais de. um 
coração feminino, e causar a desillusaoa mais de um 
velho enamorado. La vo d ^ahi as minhas mãos. A his- 
toria, como eu a hei de contar aqui, pdde tal vez dei- 
xar de ser verdadeira, mas ha de ao menos ter a no- 
vidade do estylo de^enxovall^ado da matrona a quem 
de direito compete o .mérito da narração. Esperem 
ate ao numero seguinte, e verão que lhes fallei a 
verdade. 

. (ConÈmúa.) 

L. A. Palmxibim. 



ImSTAVCÇÂO PUBLICâ 'k 1>ES^5VOLVIMBNTO 
, IlfTXLI.ECf VAlStA GbKCIA. 

Cbsou-sx ao mesmo ten»po, como accessoria a esta 
escola normal, uma escola primaria modelo, onde os 
mancebos destinados a exercer o magistério se ames- 
trassem na pratica do ensino. Os professores da es- 
cola normal primaria, presidid^os pelo seu director, 
formavam a com missão de exame, que tratou desde 
logo de obrigar os mestres existentes aapresentarem- 
se. Os que puderam sujeitar-se aos exames e provas 
exigidas (que andavam por uns trinta) ainda que nem 
todos com tão bom êxito como fora para desejar, prin- 
cipiaram immediatamente a exercer as suas funcções, 
porque importava ao pais não ficar por mais 'lempo 
privado do ensino primário. Mas só se lhes confiou 
o encargo de mestre de terceira classe, e com a con* 
dição expressa de que dentro de dous annos torna- 
riam a apresentar-se á com missão, de exame : se en- 
tão dessem sufficientes provas de conhecimentos ne- 
cessários, poderiam receber a sua nomeação defini- 
tiva, ou um accesso proporcionado á sua capacidade. 

Ao mesmo tempo que o goveri\o lançava awím os 
fundamentos da instruoção primaria, provia com 
igual 2êlo á organisação do ensino superior. A maior 
parte das pessoas aptas para este ensino se achei vam 
então fora do reino ^ o governo as convidou a virem 
oocupar os logares vagos nos gymnasios e na uni- 
versidade. Mas para que a juventude estudiosa não 
carecesse entretanto de ensino su(>erior, e com o fim 
de preparar convenientemente os estudantes, que 
houvessem de passar á futura universidade, estabe- 
leceu o governo uni gjmuasío em Egina, o qual se 
trasladou depois para Athenas, incumbindo da sua 
direcção o sr. Gcnnadius, secundado pelos melhores 
professores. 

Dentro em pouco estabeleceu outro gvmnasio em 
Nauplia, aggregando a cada um d''elles uma escola 
bellenica destinada a servir de modelo para esta es- 
pécie de estabelecimentos. Relativamente a outros 
gymnasios e Cbcolas hellenicas, assim como á uni- 



I versidade, que devia abrir-se no 1.^ de oatabro 
de 1834, resolveu-se esperar o resultado dos convi- 
tes Que se tinham feito, elaborando-se entretanto os 
regulamentos necessários para taes instituições. Es- 
ta va-se porém n^estes preparativos, quando sobre- 
veiu uma mudança no pessoal da regência, que re- 
tardou por largo tempo a execução doeste projecto. 
Entretanto se f#ram creando pouco a pouco algu- 
mas escolas hellenicas, e se esperava com maior 
impaciência cada dia o estabelecimento da univer- 
sidade, quando finalmente, em 1837, se deram subi- 
tamente as ordens concernentes a este objecto. Al- 
guns dias depois eUrei, que voltava á €rrecia com a 
sua formosa esposa, deseinbaroon no Pjreu, e con- 
firmou com muito prazer um instituto que elle se 
havia proposto estabelecer no paiz desde muito. 
Preste modo se concluiu o edificio da instruçção|>u- 
blica na Grécia, e o que coroou este edificio foi re- 
ceber a universidade uma existência legal. Apesar 
de tudo ainda havia muito que faier para que a lei 
fosse uma realidade. Só um pequeno numero de 
professores tinha tido até então occasião de exèrci- 
tar-se no ensino publico *, e por outra parte era mui 
diffícil reunir um numero sufficiente de estudsíntes 
convenientemente preparados, porque os gy mndstos 
ainda não tinhaita recebido todo o desenvolvimento 
necessário. Estavam aliás quasi desprovidos de li- 
vros, colleoções e instrumentos de physica e astro- 
nomia, ^k^ão existia local adequado para as cadei- 
ras. O único edificio de Athenas, que por suai di- 
mensões podia até certo < ponto bastar para as pri- 
meiras necessidades, era de diíBcil e até perigoso 
accesso de inverno e de verão. 

Como estava definitivamente fundada a universi- 
dade de Athenas, nada se òmittiu para remediar as 
ialtas que apresentava esta nova creação.' O tbetou- 
ro publico se encarregou de pagar os ordenadot dos 
professores, e o aluguer dos edificiosoocupados, sub- 
ministrando as sommas necessárias para compra de 
livros, instrumentos, etc. 

Varias pessoas fizeram donativos doesta espécie á 
universidade, e algumas lhe offereceram bibliothe- 
cas inteiras. Outras, e entre ellas o sr. Brandis, que se 
achava então na Grécia, o sr. Rhallis, actualmente 
ministro da justiça, e o sr. G. Dokos, que mere- 
cem especial menção, conceberam depois o projecto 
de proporcionar á universidade, por meio de sub- 
scripções voluntárias, um bello e espaçoso edificio, 
capaz de conter não so as aulas e amphiUieatros, mas 
também as galerias necessárias para as bibliotbccas 
e coUecções scientíficas. A este pensamento patrió- 
tico se deve estar já terminada a parte mais dispen- 
diosa das construcções (1). EA-rei mesmo quis con- 
tribuir para a edificação doesta obra de utilidade 
publica por meio de um donativo de 6:000 drach- 
mas do seu bolsinho. 

Eis a historia dos progressos da instrucção publi- 
ca na Grécia no espaço de dous annos. 6e|ue-«e ago- 
ra o quadro do estado actual do ensino n^este novo 
reino. Se se considerar os escaços recursos de que 
pode dispor, e o que tem sido necessário fazer n^um 
pais onde tudo estava por crear, se conhecerá que 
não ha exageração alguma em quanto fica dito so- 
bre o selo da nação e do governo para a organisa- 
ção e desenvolvimento da instrucção publica. 

fCóniinúa.J 



( ] ) O edificio da univcrúdade está construído com 
gotto, no est>lo antigo. A bibliothtca pode conter du- 
zentos mil volume». Digitized by V^OOQ IC 
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SUX8BA-. CASCATA OSIiAPA 9S OISSBACB. 



O PBRPXTvo contra&te de gelos e de verdura, de 
florestas lilencíotas e de catadupas susurrantes, de 
paisagens alegres, e de precipícios medonhos, torna 
a Suissa uma das regiões mais pittorescat da terra, 



Em muitos números dos anteriores volumes doPa- 
norama temos dado largas noticias da Suissa, e suas 
instituições., por isso nos dispensámos de repetil-as. 
A gravura representa uma daa raridades nato- 
• n3o i6 explica, mas justifica a predHecçSo da j raes da Suissa, objecto da admiraçSo unanime dos 
maioria dos viajantes. 1 forasteiros^ ^ a cascata gelada de Gietbach. r^]r> 

VoL. 111. -J* Serie SmXBiígtó^íéy WsP^g^^ 
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ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA. 

MbMORIAS da VILLA DS ArBAYOLOS. 

XXXI. 

Jui%es, 

Não consegui descobrir em que anno se constitaiu 
Arrayolos em villa, e começou sua vida municipal. 
Pode-se todavia assignar com segurança a este suc- 
eesso a data do século 13.^, por quanto nos primei- 
ros annos do 1 4.° já o concelho de Arrayolos se acha- 
va sufficientemente robusto para emprehender a obra 
do castello (1). 

A organisaçao do governo municipal do concelho 
de Arraiolos era similbante ao das outras villas. Com- 
punha-se o corpo da governança do alcaide (m6r), 
juizes ordinários, e depois juiz de fora, procurador 
do concelho, escrivão da camará, syndico da mesma, 
procuradores e escrivão dos mesteres, almotacés, e 
os competentes offíciaes subalternos de justiça e admi- 
nistração, como nos demais concelhos. Os juizes, ve- 
readores, procurador do concelho, e escrivão da ca- 
mará podem considerar*se elementos fundamentaes 
do corpo da governança municipal. Os procuradores 
e escrivão dos mesteres, os almotacés e o syndico fo- 
ram introduzidos depois, e talvez cada um em diver- 
so tempo. O alcaide (mór) era entidade superior, de 
caracter roixto, militar e administrativo. NSo era 
essencial ao systema municipal, mas existia sempre 
onde havia castello ou fortaleza. Os juizes a princi- 
pio eram singelamente assim chamados. Depois ac- 
crescentouse-lhes o epitheto de ordinários^ para os 
distinguir de outros novos juizes extraordinários ^ nSo 
eleitos pelos concelhos, mas nomeados pelo rei ou se- 
nhor da terra, a que se chamou de fora ^ por serem 
com effeito pessoas de fora, e não residentes na po- 
voação. Os primeiros juizes de fora datam do tempo 
dM-rei D. AfibnSo V. Eram pessoas leigas, e rece- 
biam commissão especial e transitória. 

Os juizes ordinarioii eram dous, iguaes ambos em 
jurisdicçSo e auctoridade ; visivel continuação dos 
duuroviros romanos (2). Esta magistratura duum- 
viral trazia ás vezes certos inconvenientes, não pro- 
cedidos de sua origem electiva e popular, mas da 
sua constituição duumviral, isto é, da igualdade e 
simultaneidade de poderpA Resta-nos nos archivos 
da terra memoria de mais de uma grave dissensão 
entre os dous juízes. A mais pertinaz, que albo- 
rotou por muito tempo a terra, e perturbou a ad- 
ministração municipal rebentou em 1615. As elei- 
ções municipaes, e as da casa da misericórdia, es- 
tabelecimento já então de primeira importância nos 
concelhos, traziam, como era natural, a gente da 
villa dividida em parcialidades. O duque de Bra- 
gança, senhor da terra, ou por ignorar esta cir- 
cumstancia, ou, o que é mais provável, queren- 
do mui de propósito promover a concórdia pela dis- 
tribuição iguul de poder entre os cabeças dos bandos, 
metteu na pauta por juifcn para este anno de 1615 
a Simão Moreno e Gaspar de Arez. Moreno, génio 
inquieto e ambicioso, pouco feilo para sofTrer par- 
tilhas na jurisdicção, tentou logo em principio do 
anno supplantar os contrários, levantando com seus 
parciaes na praça publica grande motim i* arruido. 
Congregou -se a camará, e escreveu ao duque em IS 



(1) Vid, capitulo VIII. 

(2) Vid. AlexandreHercnlanOp Historia de Por- 
tugal, tomo 4.® 



de janeiro dando conta do caso, e pedindo-lhe i 
dasse o seu ouvidor a tirar devassa, ouvindo o tes- 
temunho dos homens do povo, que não fossem das 
parcialidades da terra (3). Sem embargo de outras 
providenciaS| acudiu logo o duque remediando, quan- 
to por então podia, os inconvenientes doduumvira- 
to, mandando por carta sua que os juizes viessem á 
camará alternados e nunca ambos juntos. O juis Mo- 
reno não se deu por contente com esta resolução. 
Pareceu -lhe talvez derogatoria de sua auctoridade, 
e declarou seccamente que não viria á camará. Es- 
ta accordou em 14 de março notificar-lhe em forma 
o mandado do duque, e escrever ao mesmo senhor, 
se o referido juis não quizesse depois vir a ella (4). 
E com effeito ou cessou de ir á camará, ou talvez 
comparecia n''ella com largos intervallos; até que 
enfadado de sua própria inércia tentou reconquistar 
a jurisdicção, que ninguém lhe disputava, e annul- 
lar com estrépito a sua espontânea abdicaçãO| pela 
forma que consta do seguinte assento no termo ou 
acta da vereação de 24 de outubro, u E por quanto 
Simão Moreno, juiz, mandou, estando nós em cama- 
rá,' que queria vir a ella como juiz, por ser sua a se- 
mana da camará : e logo por o juiz Gaspar de Ares 
estac presente nMla, lhe mandou dizer que elles an- 
davam ingiTuidos (alternados), e que esta semana era 
sua das audiências e camará -, e por isso queria es- 
tar e assistir nMla como sempre o fez. £ elle dito 
Simão Moreno, juiz, disse que ella era sua, masque 
elle Ih^a largava, como tinha largado outras muiUs. 
E logo o dito juiz Gaspar de Arez disse, que elIenSo 
lhe tomara camará nenhuma sua, nem meza, mais 
que as suas que lhe cabiam por alternativa, e que 
e&sas nenhuma perdera ^ e as que se acharem sem juis 
eram d Mie Simão Moreno. E assim mais disse el- 
le Gaspar de Ares que o sabbado passado, 17 dias de 
outubro, que entrando os vereadores em camará, el- 
le Gaspar de Arez, estando na praça á vista d^elles 
vereadores, e faltando com alguns d^elles, não veiu 
á camará com elles, por não ser o sabbado seu; mas 
que depois, a requerimento dos vereadores, estando 
elles ainda em camará, viera acudir a uma desobe- 
diência, que se fez aos ditos vereadores e procura- 
dor doesta villa na mesma camará (5). «« 

D^aqui se vê quanto a discórdia continuava a la- 
vrar rijamente, e o governo da terra padecia. O du- 
que não podia permanecer indifferente á vista does- 
te triste quadro de desolação de uma de suas vi)las. 
Gtuerendo tentar a conciliação dos ânimos pelo bom 
termo e pela persuasão, escolheu dous homens prin- 
cipaes da terra, que deviam de ser no rigor daphra^ 
se dous homens bons^ o licenciado André Lopes Fran- 
co e Martim do Valle de Moura, e os encarregou 
de ajustarem as pazes e firmarem a concórdia entre 
as partes beilígeranles. Aos 30 de dezembro de 1616, 
juntos nas casas da camará os juizes, vereadores, e 
pessoas da governança, propozeram os dous commift- 
sarios ducaes como da parte do duque lhes estava 
encarregada a paz e concórdia das pessoas acima no- 
meadas, eque o dito senhor lhes havia declarado, que 
vivendo em paz se haveria por bem servido d^elles, 
e que fazendo pelo contrario, mandaria castigar os 
contumazes corpo suas culpas merecessem. Gtue o mes- 
mo senhor duque tinha entendido, que parte does- 
tas discórdias procediam das eleições, que se fazem 
assim para governo da terra, como para administra- 
ção da casa da misericórdia ; e ii^este particular Ihea 



(3) Liv. dasvereações de 1612 a 1615, 11.217 v. 

(4) Liv. dito, 11. 228 v. 

(5) Liv. das vereações de 1615 a IWAríi/^- 
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mandava que depois d^ettaconfornnidade deixem cor* 
rer o carso das eleições livremente, e qae elle terá 
particnlar cuidado de saber o como n^esta parte el- 
ies se baoy para que sejm bem, e Ib^o agradecer. £ 
todos em conformidade responderam que estavam 
prestes para cumprimento do acima dito, assim eda 
maneira que por sua ex.^ lhes está mandado ^ e pa- 
ra firmeza d^sta concórdia assentaram e promet te- 
rem sob pena de menos valer de se não molestarem 
uns aos oatros com testemunhos nas devassas ordi- 
nárias, que os ouvidores e Juiies costumam tirar, ou 
em algadas, vindo algumas a esta terra, nem em de- 
vassas de quaesquer outros Juiies. G porque gente 
da segunda condição costuma a vir com mexericos, 
ooa que se perturba a pai, assentaram que haven- 
do algom queixoso n^esta matéria se Vá logo ter com 
os juiies ambos, ou cada um d^elies, para que sendo 
matéria de desoomposiçSo, elles a componham ; e 
sendo caso de importância o escrevam ao principe^ 
e o mesmo farSo elles sobreditos. E em seu nome 
faiem estm proposta, eprometteram os presentes, que 
tem filhos famílias, o mesmo em nome de seus fi- 
lhos. £ por firmesa de tudo ordenaram que se fises- 
se termo doesta concórdia, que prometteram guar- 
dar, e nunca em tempo algum vir contra ella em 
prejuiio dos que por ella querem estar. Seguem-se 
â4 assignaturas (I). Tanto confiava o dnque que as- 
sim serenasse a tempestade, qne nSo duvidou incluir 
nas pautas para vereador do anno seguinte (1617) 
a Simão Moreno, o ex-Juit prezo e processado por 
estas discórdias. Era uma amnistia indirecta. Aber-* 
ta a pauta em camará na forma do estylo, no 1 .^ de 
janeiro de 1617, foi chamado Simão Moreno para 
tomar juramento de vereador, e respondeu que es- 
tando prezo, e tratando de iivrar-se das culpas, em 
que se achava incurso, não devia servir os officiosda 
republica. O juiz Pêro Vai não attendeu a escusa 
alguma, e assim Moreno prestou juramento com pro- 
testação (2). O outro juiz, Paulo Dias, era de opi« 
nião diversa ; como porém não podia desmanchar o 
que fdra resolvido pelo collega, limitou-se a decla- 
rar em vereação de 28 de janeiro, que sendo elle 
igual com seu parceiro, lhe não ficava logar de man- 
dar n^esta matéria nada:; mas que protestava de não 
se metter em tal negocio, e que todo corresse sõb 
a responsabilidade do dito seu parceiro, que nVlle 
se tinha mettido, e mandado n^esta matéria (3). 

Não podemos saber pelas memorias, que restam, 
o progresso e conclusão doestas alterações. S6 sabe- 
mos qae os espíritos continuaram agitados por al- 
guns annos, e que ainda em 1624 havia graves sym- 
ptomas de desunião entre a gente da governança. 
Ambos os juiies nomeados para servirem n^este an- 
no prestaram juramento com protestação de que o 
fatiam s6 com medo das penas, e nao porque quises- 
sem Servir (4). Se os dons Juizes estavam n^isto con- 
formes, discordavam profundamente em alguns pon- 
tas de administração. Em vereação de 15 de junho 
de 1624 disse António do Casal Neto, juiz, que Gil 
Machado, outrosimjuit, tinha suspensos ostabelliães 
c escrivães da terra, e que elle António do Casal não 
sabe a razão que teve, e que a terra padece na admi- 
nistração da justiça. 6lue os officiaes da camará ti- 
nham obrigação de o mandar avisar que levantasse 
a suspensão aos ditos escrivães, para que a terra se 
pudesse governar, enão querendo levantar a suspen- 



são, elles officiaes escrevessem a sua ex.* sobre isso; 
porque elle António do Cazal protesta de lhe não 
ser dado em culpa, le alguma cousa succeder á fal- 
ta de escrivães. £ os officiaes assentaram que se es- 
crevesse sobre isso a sua ex.*, e que primeiro fosse 
notificado Gil Machado (5). 

Se ha ódios tenazes, são estes nascidos das ambi- 
çõesinbas de pequena povoação. Legam-se por he- 
rança aos filhos, perpetuam-se como vinculo nas fa- 
mílias. Não admira pois que as tentativas do duque 
para apaziguar por meios brandos as dissenções de 
Arrayolos falhassem umas após outras. Era necessá- 
rio applicar um remédio heróico, desembainhar uma 
pequena espada de Alexandre, para cortar o nó, que 
a arte não sabia desatar. Essa espada achou-a edu- 
que li'* am juiz de fora, o. licenceado João Rodrigues 
Fontoura,' que começou a exercer o seu cargo em 
agosto de 1631, e foi o primeiro da serie, que sem 
interrupção durou por dous séculos completos. 

Cumpre porém advertir que já não era nova na 
terra a magistratura do Juiz de fora. Por duas ve- 
zes em annos anteriores haviam funccionado simi- 
Ihantes magistrados, mas o seu serviço havia sido 
epbemero, e talvez como ensaio. O 1 ." começou em 
principies do anno de 1569 (6), e já no 1.^ de ou- 
tubro de 1572 serviam novamente os juizes ordiná- 
rios (7). O 2.^ despachado pelo duque, a 21 de ju- 
nho de 1591, tomou posse em camará de 28 do dito 
mez (8), e não chegou a terminar o triennio, por. 
quanto a 3 de Janeiro de 1594 já havia outra ves 
dous Juizes ordinários (9). 

J. H. DA CVHBA RlVAKA. 



(1) Jíiiv. das vereaçdes de 1615 a 1618, fl. 124 v. 

(2) JLiv. dito, fi. 128. 

(3) Liv. dito, fl. 149. 

(4) Liv. das vereações de 1624 a 1627, fl. 15 v. 
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aUâDROS DA VIDA DS PROVÍNCIA. 
III. 

No CAPITVLO antecedente deixei as minhas leitoras 
sem ainda sabermos a historia da heroina doeste ro- 
mance. E tempo de Ih^a contar. Primeiro porém 
peço-lhes vénia para esboçar aqui o retrato da ver- 
dadeira auctora doesta narração. Ornando eu conhe- 
ci a senhora Genoveva, orçava ella pelos seus ses- 
senta e outo annos, para mais, que não para me- 
nos. A cabeça era-lhe branca como a neve ; a boca 
risonha e composta \ e os olhos ainda vivos e esper- 
tos eomo duas scentelhas. Aceiada e bem posta co- 
mo um palmito, quer rezando, para dar descanso á 
roca; quer fiando, para dar tréguas á oração; nun- 
ca ninguém a vira enxovalhada ou em desalinho. 
A touca branca, de folhos, dava-lhe um aspecto se- 
nhoril ; o rosário pendendo-lbe da cinta, levava a 
gente a respeital-a. A senhora Genoveva não sabia 
nem ler nem escrever-, em troca porém dera-lhe 
Deus uma memoria de anjo. 



(5) Liv. dito, fl. 31. 

(6) Acho-o a 2 de fevereiro de 1569. Liv. da 
reoeita e despesa do concelho do anno de 1568. No 
cartório da camará. 

(7) Documento da demarcação do termo com o 
do Vimieiro, do 1.^ de outubro de 1572, que vae 
mencionado no capitulo XVII. 

(8) Liv. das vereações de 1590 a 1594, fl. 94. 

(9) Liv. dito, fl. 269 V. ^.g.^.^^^ b^lc^OOgle 
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Conversar com e\U^ era quasi como ler a chro« 
nica da província nos últimos trinta annos. Sabia 
por ordem chronologica os nomes de todas asaucto- 
ridades civis e militareS| qué tivera a provinda des- 
de 1821 . Tendo lidado com a boa e legitima fidal- 
guia dos arredores, tínba aprendido com ella uns 
certos ares distinctos, que captivavam e prendiam 
a quem tinha o gosto de conversar meia hora com 
a senhora Genoveva. Com o dom da palavra, mas 
sem pretensões, o discurso corria-lhe límpido e man- 
to, como o arroio que murmura. Apesar de velha, 
cousa que fosse do coração achava n'ella sentimen- 
to para a entender, e lagrimas para a apreciar. 

A senhora Genoveva era uma doestas naturezas 
de mulher, que como a folha do ulmeiro se balouça 
por qualquer brisa, e se deixa arrancar por um pé 
de vento, que sopre um pouco mais rijo. Tinha la- 
grimas para todas as dores \ e palavras de consola- 
ção para todas as desgraças, ror isso a velha me 
contou a chorar os primeiros amores da menina, 
que criara como filha sua, e estimava ainda com 
todas as veras do seu coração. A historia é como se 
segue: 

Na primavera que passara viera de Lisboa á pro- 
víncia 'um primo da senhora D. Magdalena, que as- 
sim era o nome da menina mais velha da casa. A 
velha criada descreveu-m^o assim : Rapas de vinte 
e quatro para vinte e cinco annos, raras vezes o 
sorriso lhe assomava aos lábios. A tristeza n^elle era 
natural, e sem affectaçao^ dir-se-ía que uma grande 
dôr lhe andava lá por dentro a requeimar a vida, 
e a murcliar-lhe em flor as esperanças e as alegrias. 
Os olhos tratia-os sempre pregados no chão, como 
quem tinha saudades de deixar a terra tão cedo. 
Temia-se do outono, como se uma vos intima lhe 
estivesse a dizer em segredo, que a vida se lhe ha- 
via de ir, como as folhas verdes das olaias, que se 
penduravam ainda orgulhosas á beira dos saudosos 
e conhecidos caminhos da sua terra. 

Cumo acontece sempre a quem se vê tao perto do 
céu, todo elle era puro amor, sentido como a ulti- 
ma despedida, forte e robusto como a extrema ex- 
pressão de muitas afieiçoes reunidas. Ambicionava 
a vida para amar Magdalena, mas presentindo que 
lhe fugia o tempo, apressava-se em vazar do peito 
sem ordem, e quasi que em delírio tudo o que pen- 
sava e sentia por ella. ^ 

Aquella paixão matou-o. Era forte de mais, pa- 
ra que dentro em pouco se nao traduzisse n''um epi- 
táfio ! 

Magdalena também o amava, mas com toda a 
singeleza de um primeiro amor. Tendo-o conheci- 
do já doente, acostumára-se a amal-o como uma re- 
cordação \ queria-lhe coroo ao berço em que se em- 
balara em pequena ; como ás saudades da infância, 
como a tudo o que tinha sentido de agradável, brin- 
cando ojj sorrindo descuidada pelas «smeraldas da 
campina. E nSo me digam que não era um verda- 
deiro amor aquelle. Era. Por ser innocente nao dei- 
xava de ser grande; era um amor perfumado de 
melancolia, como o de Jocelyn \ mas nem por isso 
deixava de ser épico e robusto, como o de Hermen- 
garda. 

Aquelles amores tinham começado castos e pu- 
ros como a flor que lhes servira de mensageira \ e 
acabado n^um cicio triste mas soave, como o da fo- 
lha que se desprende do tronco, sobre a relva ainda 
humedecida pelos prantos da madrugada. Como 
aquelias duas almas se falia vam e comprehendiam, 
era um mysterio para os mais. S6 se íaliavam, co- 
roo as flores quando a brisa as embala, segredando- 
se no mesmo tronco, sòs, sem mais confidentes do 



que o sol quando nasce ; ou a lua quando pallida 
se mergulha nas aguas áo oceano. 

Criados Juntos em creanças, tinham-te costumado 
a quererém-se e a amarem -se um ao outro, como 
se querem dous cantos do mesmo poeta ^ como se 
entendem dous sentimentos da mesma alma ; como 
se traduzem e combinam dous sons da mesma Ijrra. 
Magdalena sentia em si muita vida, e no coraçSo 
muito fogo, para não desejar repartir o coração e a 
vida. Elle, pelo contrario, faltava-lhe a esperança, 
desbotava-se-lhe a fé do futuro, e forcejava concen- 
trar n^um sentimento, n^um único nome, o que em 
breve a campa lhe havia de vir roubar. AqúeRe 
sentimento era o amor; aqoelle nome o de — Ma* 
gdalena ! 

Deixei-me ir chorando atras do amor ! Não se 
admirem as minhas leitoras, que como eu o terão 
sempre visto com aias, que o pintor de certo lhe 
não teria posto se não fossem para voar. E tanto 
voou doesta vet, que nem tempo tive para conceder 
a palavra sobre a matéria á boa da velha Genoveva. 
Depois de se achar inscripta, foi um subterfúgio 
parlamentar pouco justificável por lesar nos seus in- 
questionáveis direitos a respeitabilissima decana does- 
ta historia. Gtuis remediar o mal, que tinha feito, 
mas já não era tempo. O arrependimento mais vale 
tarde que nunca, diz um rifão portuguez. Depois de 
me ter posto a devanear por minha conta e riseo so- 
bre os amores alheios, vinham mal cabidas aqui as 
singelas observações da tia Genoveva. Na próxima 
sessão, já d^aqui prometto conceder-lhe a palavra 
antes da ordem do dia. S. Bento me não ajude, se 
a velhinha coitada não fór ouvida como merece. 
Ha de sel-o ^ quero-lhe dar a satisfação de lhe pdr 
aqui palavras suas em letra redonda antes da sua 
morte. E uma vaidadesinha, que ella ha de levar 
satisfeita dWe valle de lagrimas. Tem tanto direito 
a isso, como qualquer sócio da academia a esta&r 
em períodos de vara e meia a syntaxe, e o senso 
commum. Por hoje está levantada a sessão. Fica 
reservada a palavra á tia Genoveva, que piamente 
acredito que fallará com tanto conhecimento de cau- 
sa sobre a matéria, como qualquer bacharel fóssil dis- 
corre e decide sobre os direitos protectores. 

(QmHnúa.) 

L. A. Palmxieim. 



SCENAS DE ESCRAVATURA. 
V. 

A LOUCA. 

O coLOMo proseguiu assim : 

— M Apenas desembarquei, todos os meus esforços 
se dirigiram a encontrar Maria ', porém debalde per- 
corri, durante outo dias, os bairros do' Recife, de San- 
to António edaBoa-Vista^ alonguei-me até Olinda, 
fiz todas as diligencias possíveis, mas ninguém reco- 
nhecia os signaes que eo dava do gordo proprietário 
e da serva. Emfim, uma noute, atravessando vaga- 
rosamente a rua das Cruzes, lancei por acaso a vis- 
ta para uma porta em que havia luz, e junto áqual 
estavam dous homens conversando. O som de uma 
voz conhecida e execrada fez-me pular o corado ! 
Aproximei-me da porta, e reconheci o amo de Ma- 
ria em um d ^aquelles dous-homens : ia para me lan- 
çar a elle, porém a desgraça já me havia tornado 
cautellosov passei adia^jUi^^^^iiijpido á parede, com 
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^olhoft • ouvidos attentoi^ esperei que termineise a 
conirene. Se elle mora ali, diiia eu comigo mes- 
aao, fico sabendo aonde o hei de pi;ocarar ; se nSo 
mora, ha de tomar algnma direcçio» e?oa segoii-o. 
Com elfeito, dei minutos depois, ohomemsinhodes- 
pedia^se do seu amigo, e passava perto de mim com 
a maior tranqoillidade. De um pulo saltei sobre el- 
le \ com* uma das mSos segurei-lhe a garganta de 
maneira a impedir-lhe a íalla, com a outra mostrei- 
Ihe uma faca de ponta : « Ao menor movimento que 
tentares faser, estás morto,» disse-lhe eu ^ e aceres- 
eentei, deizando-o respirar: uGluefiseste de Maria, 
a mulher que levaste da iMirca FeHzTn O velho res- 
pondeu fleuematicamente : u Mau negocio foi esse ', 
a maldicta tugiu no mesmo dia em que lhe paguei a 
passagem, e não soube maisd^ella . . .ha de estar ahi 
por idgum bordel. » Acreditei a primeira parte, a 
aegunda ia custando a vida ao malvado. Elle que sen- 
tia a minha convulsão, e que conservava toda a pre- 
sença de espirito, como endurecido já na maldade, 
bradou.com fingido susto. aOlhe esse homem!'* e 
quando eu virei o rosto para ver quem se aproxima- 
va, escapou-se-me das mSos, e deitou a correr, gri- 
tando por socoorro. O infame juntava o escarneo á 
preversidade ! Corri sobre elle, resolvido a matal>o*, 
porem um outro homem se apresentou diante de mim, 
com uma espingarda na mSo. m Se não paras, des* 
fecho, 99 disse elle; e eu creio que ainda aasim avan- 
çaria, se n5o reconhecesse a vos do recem-chegado : 
era um dos meus companheiros de viagem, e visinho 
da villa da Praia. 

— («Manuel, sou eu, deixa-me passar,» lhe bra- 
dei ^ « porém Ále, que via aproxiroar-se mais gente, 
empurrou-me, diiendo : m Foge, foge, que eu ama- 
nha te darei noticias de Maria ... no mercado de 
Santo António, ao meio dia. n Voltei \ Manuel lá 
apaxlguou aquella gente, que me nftô seguiu . . . trai- 
dor ! » 

— u Traidor por te livrar f » interrompi eu, admi- 
rado. 

— «Jogava com pau de dous bicos; o sr. vaeou- 
Tir o resto. No outro dia encontrei-o no mercado, 
e eis-aqui em resumo o que contou ter suooedido á 
minha noiva. Violentada pelo velho proprietário, ti- 
nha perdido o juiso ao mesmo teikipo que a honra, 
e como já para nada servia, fora expulsa de casa, e 
percorria as roas de Pernambuco mal coberta de an- 
drajos, e apupada pelos moleques, que lhe chama- 
vam a louca da$ Ukat* . . Imagiae, senhor, como eu 
ficaria, ouvindo esta horrível historia ! E, se e pos- 
sível, calcule o grau da minha desesperação, vendo- 
me em seguida cercado pela policia, preso como co- 
lono fugido e suspeito de outros crimes, pelo teste- 
munho do próprio Manuel, meu patrício, e lançado 
em uma enxovia, d 'onde nó devia sair para regres- 
sar ao Rio de Janeiro, e ser entregue ao meu senhor /. . • 
A hora da partida soou \ porém a justiça de Deus 
ainda nio estava satisfeita com o tremendo castigo, 
que havia soflrido até ahi, por culpa dos meus gran- 
des peccados ! Era preciso que visse, sem Ihfi poder 
acudir, a pobre louca, rota, ensanguentada, cadavé- 
rica, ser tirada das aguas, aonde se arremeçára vo- 
luntariamente; e em quanto a condusiam para o 
hospital, embarcar eu para o navio que ia transpor* 
tar-me aqui ! ... 19 

— M Gtue foi feito da pobre louca ? » 

— w Teve Deus piedade d^ella . • . bem a merecia ! 
Morreu, n 

Depois de uma longa pausa, durante a qual o no- 
vo grumete chorou bastante, resolvi-me a dixer-lhe : 

— « Maria está no céu, n2o se deve chorar por 
ella. Conta-me o que te suooadea com tea amo; n 



— uO homem contava com o vigoroso colono de 
outro tempo, mas enganou-se. Como até jiqui ain- 
da se nSo manda um branco ao ironcoy como se fas 
ao negro, para o carrasco pagar a letra de açoutes, 
que sobre elle saca o senhor, e que é endossada pe- 
la auctoridade policial, sem querer saber qual é o 
crime do escravo, e importando-lhe tio semente que 
se pague a dinheiro, a modo de juro, um tanto por 
cada chicotada ; como o branco, posto que mal tra- 
tado de palavras, e peior de comida e vestuário, pre- 
so por um contrato fraudulento, que só vem a co- 
nhecer como tal quando nSo pode fugir ao jugo, nao 
está com tudo sujeito a ser amarrado no pateo da ca- 
sa do seu senhor, e fustigado como um perro fugi- 
diço; eu tornei-me mandrião portal forma, que meu 
amo expolsou-medaroça, e mandou-me guiar aquel- 
la carroça, que o senhor viu, para levar agua á casa 
da cidade. Não sei se o meu contrato já acabou, mas 
estou certo que nSo tornam a procurar-me. v 

•—u Ainda assim, nSo és dos que mais tem de que 
queixar-sé. Os trabalhos que soffreste, foram procu- 
rados por tuas mãos ; ahi estão outros colonos a bor- 
do, que, enganados na sua pátria por falsas promes- 
sas, vieram gastar o vigor da mocidade n^este clima 
abrasador, e agora regressam ás ilhas, sem forças, 
sem dinheiro e sem esperanças, tendo pago os tor- 
mentos da passagem pojr dous e três annos de servi- 
ço violento. M 

— uO mesmo mesuccederia, se nSo fosse a immo- 
ralidade, que reina a bordo doestes transportes de car- 
ne humana ; se me deixassem ir com a minha noiva 
servir o mesmo amo, teriam encontrado um bom agri- 
cultor, e uma boa serva, que trabalhariam noute e 
dia sem se queixarem. Pois eu na minha terra nSo 
trabalhava e muito ? E nao era a falta de trabalho 
o que mais temia f Mas era livre ; podia deixar de 
servir a quem me maltratasse. O escravo no Brasil 
nSo fas tanto em um mes, como qualquer agricultor 
das ilhas em des di^, não cuida do próprio sustento 
nem do vestuário, não está sujeito, como nés, por 
falta de trabalho ou pôr escaces de salário, a soffrer 
a fome ou a mendigar . . . mas quem não preferirá 
a todas essas vantagens o ter vontade própria, enão 
ser mutilado a arbítrio de um seu similhante f » . 

— u Tens rasão, »« disse eu, sorrindo-me da tira- 
da philosophica do ex-colono, que mal se lembrava 
quanto a sua sorte era agora similhante á do negro 
escravo. Acabava de ter a honra de sentar praça na 
marinha real, como grumete, e estava por consequên- 
cia sujeito a ser chibatado, exposto na golilha á ir* 
ifisSo dos seus camaradas, ou prezo, com -ferros aos 
pés, n^um logar húmido e escuro ; tinha que aturar 
desde o commandante até ao ultimo marinheiro, seus 
superiores. . • Estava livre, suppunha elle, porque não 
tinha um senhor determinado ; mas tinha muitos . . . 
pobre rapas 

Qiuando havia terminado a historia dos pobres co- 
lonos com as singelas reflexões que acabam de ler-se, 
abri ao acaso a primeira caderneta dos recem-publi- 
cados Fcuioê da Igrefa^ e deparei com uma im^em 
da escravidão em Roma, que podia applicar-se, ain- 
da hoje, a muitos paiies. 

— u O escravo nada possuía, t9 dia o elegante escri- 
ptor, u nem até o seu pecúlio, adquirido á custa de 
trabalho e de vigílias. Na mão do senhor estava se- 
questrar-lh^o. Não tinha esposa ou filhos. Os seus 
amores eram casuaes,. e o laço conjugal nunca os aben- 
çoava. As creanças nascidas do momentâneo ardor 
dos sentidos e da promiscuidade áú ergástulo, per- 
tenciam ao dono da mãe, como as crias dos ani- 
maes. «■ • ^ j 

Nio é isto o que acabo de vç^^ffig questtoce(|Q[^ 
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na America aioda hoje? N8o sabeis que na Europa 
mesmo subsiste a escravidão em alguns paUes? O 
czar nao tem milhões de servos de gleba ? O sultlo 
nao possae um harém de formosas captivas? £ os 
soldados e os marinheiros não são escravos em toda 
a parte ? • . . Gtue tem pois adiantado a humanida- 
de, quaes são os fructos da arvore da civilisaçSof 
As machinas a vapor, os caminhos de ferro, o tele- 
grapho eléctrico, novos projectís para matar muita 
gente de uma vez, sinos mergulhadores, navegação 
sub-marina, estradas por baixo dos rios, o aeros- 
tato imperfeito ainda, o magnetismo só conhecido 
pelos efieitos, as leis da gravidade e da attracçao e 
do movimento dos corpos celestes . . . pois tudo isso 
vale nada em comparação doesta grande questão da 
escravatura ? £ quando reuniu um congresso de pas 
no occidente rebenta a guerra no oriente l £ lá vão 
milhares de homens arrastados para o campo de ba- 
talha docidir quem ha de ter o protectorado dos Io- 
ga res santos ! . . . £ falla-se em progresso ! 

Não ; a aurora da redempgão não despontou ain- 
da para o mundo. Os escravos de Roma, a prostitui- 
ção de Roma, os gladiadores de Roma, ahi estão na 
velha Bjsancio e na moderna S. Petersburgo^ cor- 
rei« d^sse centro de attracção, os olhos por toda a 
terra, e encontrareis o vicio e a servidão por toda 
ella, como ha dous mil annos, s6 com a diíTerença 
que hoje escondem- se com o fumo das machinas a 
vapor, não soam tão claramente, porque lhes abafa as 
vozes o ruido dos caminhos de ferro, e o ouro, ma- 
nejado destramente, substitue em muitos casos a for- 
ça bruta, fazendo calar a consciência. 

Fui longe do meu assumpto ^ mas volto depressa 
a elle, e vou concluir com um pequeno additamento 
^ ás scenas de escravatura, qae deixei esboçadas, ex- 
trahindo de um dos jornaes do Brazil, que tenho so- 
bre a meza, do que mais perto estiver, alguns an- 
nuncios, que confirmem as ideas expendidas n^estes 
artigos, e façam mais execrada ainda dos leitores a 
escravidão. 

u Jornal do Commercio de 12 de junho de 1845. 
Annuncioi : 

uVende-se uma ama de leite, bonita mocamba, 
com uma linda cria a desmamar se, etc. n 

u Vende-&e uma cabra com abundante e bom lei- 
te, e uma cabritínha de duus mezes, etc. n 

M Aluga-se uma mulher branca, para ama de lei- 
te, ele. " 

u Aluga-se uma preta, que ensaboa, engomma e 
coze, etc.»» 

« Aluga-se uma parda para todo o serviço, ele. n 

£sta mescla de annuncios encontra -se todos os dias 
nas folhas do Brazil^ aluga-se a branca, a parda e 
a preta (todas as cores !) Vende-se a ama e a filha, 
a cabra e a cabrínha. • . O^ século commercial l . • . 
Salve ! Três vezes salve ! 

F. M. Bordalo. 
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XIV. 

Esiado anarckico do império : Carlos XII da Suécia 
refugia-se na Turquia : intrigas na côrtc de Ach- 
mti III, € perplexidades d^esie soberano ; guerras 
e pazes com a Rússia* • 

A RBVOLvçXo, que expulsou do throno a Mustaphá 
II| elevou ao poder seu irmão Achmet III, que cou- 



tava 30 anno» de idade (23 da agosto de 1703). To> 
da via a revolta não se deu por contente só oom oaa- 
crificio d^aquelle soberano. Atisuas exigenciai mal- 
tiplicavami^e á maneira que eram satisfeitas. 

O aspeelo geral da Turquia era então bem trwte. 
As guerras suoeemívaA» que se vira obrigada a ma- 
tentar em tempos em que a decadência do império 
fazia já progressos assustadores, ttnkanDL empobreci- 
do o paiz, e desbaratado a fasenda publica. Mat peior 
ainda eram os efieitos moraet de tantos revezes ■& 
guerra, e de tantas revoluçdes no interior. O sobe- 
rano estava sem prestigio, as leis sem vigor, e as an* 
ctoridades sem força. Cresciam os abusos e se arrei- 
gavam por toda aparte, e em ponto algnm havia se- 
gurança nem para os indivíduos, nem para a proprie- 
dade. Na capital rebentavam a cada momento as se- 
dições dos janisaros ; nas provi ncias ora se rebella* 
vam os pacfaás contra o sultão ; ora se amotinava o 
povo contra os pachás. £ a ordem nunca se i^ta* 
belecia sem concessões, que desvirtuavam o throno, 
e enfraqueciam o governo, ao mesmo tempo qae ser- 
viam de gérmen a futuras discórdias. 

D^est^arte os ministros e principaes aoctorídades 
do império eram a cada passo sacrificadas, ou para 
abrir caminho a um ambicioso feliz, ou para satisla- 
zer a brutalidade de uma soldadesca indisciplinada 
e turbulenta. £ assim discorreram os primeiros an- 
nos do reinado de Achmet III. 

£m quanto na Turquia se passavam estas soenas 
anarchícas, ateava-se a guerra encarniçadamente en- 
tre a Rússia e a Suécia. £ste acontecimento veia 
lançar em novas dif acuidades o império ottomano. 
O imperador Pedro I e o rei Carlos XII instavam 
tenazmente com o sultão para tomar parte nalocta, 
e as instancias d^estesdousrivaeSftao depressa tinham 
por ponto de partida as mais lisonjeiras promessas, 
como Ipgo assumiam um caracter ameaçador. 

Achmet III, combatido por mui oppostos interes- 
ses, hesitava na escolha entre as duas alliaaças. Apo- 
lítica seguida pelos seus antecessores, as sympathias 
do paiz e as suas próprias, um instincto, talvez, rao> 
viam-no em favor de Carlos XII. Mas o poder da 
Rússia augmentava tanto dé dia para dia ^ o génio 
de Pedro o Grande dava tal impulso, imprimia tal 
força a esse império nascente (1)*, as suas campanhas 
e repetidos triumphos tinham aguerrido tanto oezor* 
cito, e excitado n^elle e no povo tão vivo entbosías- 
mo, que o sultão não ousava attrahir sobre a Turquia 
tão temivel inimigo. Bem desejara eppòr uma bar- 
reira ás invasões moscovitas, e marcar o limite ao en- 
grandecimento de tão perigoso visinho; não confiava 
por^m nas forças do paiz. Achava-se exhaustode re- 
cursos; via abatido o espirito publico, o exercito sem 
um chefe intelligente, e o seu gabinete sem um mi- 
nistro illustrado. Temia-se por tanto, e cem razão, 
do resultado da lucta. 

No meio dWas perplexidades Achmet ia tomar 
emfim uma resolução de accôrdo com a opinião pu- 
blica, quando a batalha de Pultawa. dando á Roa- 
sia uma grande victoria, arremeçou Carlos XII so- 
bre o território turco, fugitivo e quasi s6, depois de 
ter perdido a maior parte do seu exercito (1709). 

£ste successo transtornou inteiramente as resola- 
ções do gabinete ottomano; todavia as negociações 



(1) Com quanto a Kustia já figurasse nos reinados an- 
tecedentes como uma na<;ao guerreira, todavia a soa r«- 
presentação, como um império quepezaste na balança cn- 
ropea, s6 data do reinado de Pedro I. Foi este soberano 
qne, ao mesmo tempo que aen^andeten com as tuas con- 
quistas, a fes entrar por meio de sabias e ousadas refiir - 
mas ao grémio das aacõei 
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thlbftm eido levadas muito looge pára qike se pades* 
se recaar fácil e airosamente. Daran te alguns triom* 
phos obtidos por Carlos XII, e que precederam a ba- 
talha de Paltawa, o gi^o^visír bavia entabolado ne- 
gociações coro este monarcha para uma alliança of- 
fensiva e defensiva entre as duas coroas, e chegara 
mesmo a faser a promessa de pôr immediatamente 
em campo um forte exercito. Posto que nSo chegara 
a concluir-se tratado algum, o rei da Suécia instava 
vivamente pelo comprimento das promessas, que lhe 
haviam sido feitas em nome do sultão. Empregando 
a sua muita actividade e nSo pouca intelligencia fa- 
tia valer perante a Sublime Porta todas as vanta- 
gens, que esta potencia podia tirar de uma alliança 
com a Suécia, e no reverso da medalha mostrava-lhe 
os perigos que ameaçavam o império de Osman, se, 
abandonando no meio do seu infortúnio um sobera- 
no, a quem idênticos interesses faziam o amigo sin- 
cero e alliado natural da Turquia, concorresse doeste 
modo para o engrandecimento da Rússia. 

AchmetlII apreciava todas as vantagens d*aquel- 
la alliança^ e antevia todos os perigos doeste engran- 
decimento; mas as circumstancias tinham mudado 
tanto depois do combate de Pultawa, que receiava 
tomar uma resolução, que compromettesse a inde- 
pendência do império, attento o estado precário e 
melindroso em que se achava. 

EUtas novas hesitações eram ainda augmentadas pe- 
las imperiosas exigências do czar, que pretendia a 
expulsão de Carlos XII do território ottomano, e a 
entrega dotransfogaMazeppa, chefe cossaco, a quem 
o8 russos accusavam de ter favorecido a invasão dos 
suecos na Ukrania. 

Procurava o sultão esquívar-se a satisfazer simi- 
Ihaute exigência^ ecom este fim, e para ganhar tem- 
po, tentava neutralisal-a, queixando -se de violação 
de território pelas tropas russianas, quando estas per- 
seguiam na sua fuga el-rei de Suécia. Comtudo, 
apesar dos pretextos plausíveis e phrases amigáveis 
com que a Sublime Porta tratava de attenuar os ef- 
feitos de uma recusa formal, Pedro I viu claramen- 
te a má vontade do sultão. A generosa hospitali- 
dade com que este ultimo soberano recebeu a Car- 
los XII nos seus estados, dando-lhe em BeUder uma 
agradável residência, e uma boa pensão, acolhimen- 
to feito, todavia, em grande parte com o intuito de 
subtrabir-se ao cumprimento das promessas de soc- 
corro, exasperou o czar, e incitou-o a proseguir com 
roais enei^ia nas suas pretençoes. Para esse fim man- 
dou immediatamente a Constantinopla ocondeTols- 
toi por embaixador extraordinário. 

A entrada ^do enviado russo na capital da Tur- 
quia foi o preludio de um jo^o de intrigas, tS^ ex- 
tenso e activo, que poz a tormentos o animo do sul- 
tão, lançando-o novamente nas maiores perplexi- 
dades. 

O differente modo de encarar a questão, as va- 
riadas e oppostas conveniências, que se podiam d M- 
la tirar em relação á Turquia já de per si tinham 
dado origem a duas parcialidades bem distinctas no 
divan e no paiz. As diligencias porém e liberalida- 
des do rei da Suécia, por um lado, e do conde Tols- 
toi, por outro, interessando cada um na sua causa 
quantas pessoas podiam exercer influencia na corte, 
fizeram d^aquellas duas pequenas parcialidades dous 
partidos, o da paz e o da guerra, ambos poderosos 
pelo numero e pela influencia dos seus chefes. O da 
guerra, que era o favorável ao exilado de Bender, 
tinha á sua frente a sultana-mãe. O da paz, que fa- 
vorecia os interesses russianos, era capitaneado pelo 
grão-vizir Tchorluli Ali Pacbé. 

Finalmente prevaleceu este ultimo. Renovou -se o 



tratado de paz com a Rússia, e em consequência de 
um dos seus artigos foi intimado el-rei da Suécia 
para sair immediatamente do território turco. Re- 
cusou-se porém este principe sob diversos pretextos 
a deixar o seu asylo, e levou a sua obstinação a pon- 
to de tornar infructuosas todas as tentativas de per- 
suasão. 

Achmet III, attribuindo similhante resultado á 
inhabilidade do grão-vizir, demittiu-o e desterrou-o, 
sttbstituindo-o por Nou^man Kupruli Pachá, mem- 
bro d^essa illustre família, que em diversas epochas, 
e em situações bem difficeis, havia prestado á pá- 
tria 08 mais relevantes serviços. 

Nou^man Kupruli era decidido partidário da paz, 
comtudo as suas diligencias junto ao monarcha sue- 
co não foram mais felizes do que as do seu anteces- 
sor. A sua administração foi portanto ephemera. 
Desvanecidas as esperanças que o seu nome fizera 
conceber, teve de entregar os sêHos do império a 
Baltadji Mahomet Pachá. 

Foi esta nomeação um efi*eito das intrigas movi- 
das pelos amigos de Carlos XII ^ assim as cousas 
mudaram de face repentinamente. O sultão consen- 
tiu em fim na guerra. 

As exigências moscovitas tinham augmentado tan- 
to o ódio, que já existia contra a Rússia, o as sym- 
pathias que inspirava o cavalleiroso rei da Suécia, 
que a guerra era uma concessão á opinião publica, 
e até certo ponto uma medida politica de muito 
alcance, pois que era o meio de occupar o exerci- 
to, que estava sendo um elemento anarchico, e de 
dar melhor rumo ás idéas em geral, cujas tendên- 
cias eram visivelmente contrarias á causa da .or- 
dem. 

A declaração da guerra foi por conseguinte rece- 
bida com enthusiasmo em todo o império, apesar 
da opposição do partido contrario, que diminuíra 
e perdera a força moral com o teor arrogante das 
notas do conde Tolstoi, com o que muito se feriu o 
orgulho musulmano. 

Desenrolou-se pois o estandarte do propheta^ e 
chamou-se a nação ás armas. A popularidade da lu- 
cta, que se ia emprehender, facilitou ao governo os 
preparativos militares. 

Partia finalmente o exercito ottomano em direc- 
ção ao Pruth, tendo á sua frente o grão-vidr. A 
sua marcha foi tão rápida, que teve a fortuna de 
sair ao encontro do exercito russiano, quando este 
se achava áqucm do Pruth, e junto ás margens does- 
te rio n^uma posição desvantajosissima, que era do- 
minada por diversas alturas^ que as tropas turcas 
se apressaram a occupar. O grão-vizir offereceu logo 
batalha ao czar, que com mandava em pessoa o seu 
exercito. Travou -se renhida peleja, os russos com- 
bateram com estremado valor. Flanqueados porém 
por todos os lados-, apertados contra o rio, que lhes 
embaraçava os movimentos; subjugados pelo fogo 
dos canhões, que coroavam os montes visinhos, o mais 
que puderam alcançar foi protrahir a victoria ao 
inimigo, estendendo o combate até á noute. As tre- 
vas, obstando ao proseguimento da batalha, vieram 
com efièito embargar o triumpho ás armas ottoma- 
nas, quando a sorte da guerra estava quasi a con- 
ceder-lh^o do modo mais cabal e completo. 

Entretanto essas horas de repouso não aproveita- 
vam á salvação do exercito russiano. Fora impossí- 
vel tiral-o da situação precária em que se achava. 
A luz do dia seguinte devia sem recurso alumiar o 
seu destroço. 

N^essa noute reuniu Pedro I na sua barraca ítor 
perlai a todos os seus generaes, e ahi teve longo 
conselho-, roas não se *P«sentoa^)av^tge^i^Ç5^^^ 
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qaivel, nem nm nnico que fizesse reflectir na alma 
do czar um raio de esperança. Vender caras as vi- 
das, morrer combatendo, morrer morte de heroes, 
era a resolução que mais quadrava ao caracter de 
Pedro o Grande. Saíram os do conselho, e o sobe* 
rano ficou s6, pensativo e abatido. 

Em tâo desesperada conjuntura, a imperatriz Ca- 
tharina, que nunca abandonava seu esposo, parti- 
cipando sempre dos seus perigos, como participava 
da sua gloria e grandeza, reúne os generaes e per- 
suade o conselho a propor a paz. Corre então ajun- 
tar quantas jóias e alfaias preciosas ponde encontrar 
na sua recamara \ e envia-as immediatamente com 
uma carta ao acampamento inimigo. Scbaífiroff) por 
sua muita habilidade, foi o encarregado doesta ár- 
dua missão. A carta era para o grao-visir, e conti- 
nha propostas de paz. As jóias, que com punham um 
nquissimo presente, eram-lbe também dirigidas por 
intermédio do seu secretario. 

Durante essa mesma noute foram entregues a 
carta e as jóias. O mais feliz resultado coroou o pla- 
no de Catharina.^ Triumphára a seducçao ; o grão- 
vizir dobrou-se ao ouro, e o imperador estava sal- 
vo, salva a honra e a corda de Pedro o Grande! A 
paz foi acceita e a campanha terminada. 

As condições do tratado foram á primeira vista 
vantajosas para a Turquia. Entre outras clausulas 
obrigou-se o czar a restituir a praça d^Azof, chave 
do canal que communica o mar Negro com o mar 
d^Âzof ^ e compromettia-se mais a fazer demolir as 
fortalezas de Palut-MeotideSj entregando aos turcos 
toda a artilheria que as guarnecia. Um artigo es- 
pecial impunha á Turquia a obrigação de fazer sair 
do paiz el-rei da Suécia, sendo-lhe permittido no 
seu regresso para a pátria livre passagem pelo ter- 
ritório russiano. 

Entretanto, fazendo-se uma justa apreciação do 
triumpho, que este tratado veiu arrancar das mSos 
dos turcas \ avalíando-se devidamente as suas con- 
sequências prováveis, tanto em relaçSo á Turquia, 
como relativamente á Rússia, é forçoso convir que 
as verdadeiras vantagens foram todas em favor does- 
ta ultima potencia. 

A noticia d'*este successo causou pcpfunda sensa- 
ção em Constantinopla. Varias correspondências do 
campo de batalha, e uma carta de Carlos XII, 
cheia de amargas queixas, patentearam toda a ver- 
dade aos olhos do sultão. O grão-vizir Baltadji Ma- 
bomet Pachá foi logo demittido e desterrado. O 
tratado do Pruth foi annuUado, e a guerra nova- 
mente declarada. 

As circumstancias porém já eram outras. O exer- 
cito turco já tinha abandonado as suas fortes posi- 
ções, e Pedro J á frente das suas tropas já havia 
passado o Pruth. £ além d^isso o tempo, que me- 
deára entre a chegada da noticia da conclusão da 
paz, e a nova declaração de guerra, tinha sido em- 
pregado pelos partidários da paz em obstar por to- 
dos os modos ao rompimento das hostilidades. As- 
sim se abriu outra vez o campo as intrigas, por 
meio das quaes conseguiram aquelles elevar ao grão- 
vizirato Yuuçouf Pachá. 

Temendo a irritação de animo de Achmet III, 
e a opinião mais geral do paiz, não se atreveu o 
grao-vizir a contrariar abertamente as resoluções to- 
madas \ mas empregou tão grande lentidão nos pre- 
parativos militares, no arranjo de meios pecuniá- 
rios, levantou taes difficuldades, sobre as que real- 
mente existiam -^ empeceu finalmente com tal arte 
e dissimulação todas as disposições para o rompi- 
mento da lucta, que a campanha foi-se protrabindo 
de mes para mes, em cujo intervallo foram-se os 



ânimos serenando, e os amigos da pai e pardaet da 
Rússia ganhando terreno diariamente. 

Doesta maneira chegoa Youçouf aos seus fins. Di- 
zendo sempre que queria a guerra, e se dispunha 
para uma lucta porfiosa, trabalhava sd com o in- 
tuito na paz, até que logrou ^estipulal-a por vinte e 
cinco annos em um tratado celebrado com a Rús- 
sia em abril de 1712. 

(Continua,) 

I. OB ViLHxirA Barbosa. 




O voaTSXRO 9S caoMnrsiA.. 

A MAS IA de imitar em tudo os gestos, a lingua- 
gem, e até os vícios e os defeitos d^aquelles que as 
circumstancias, ou as vicissitudes politicas ergue- 
ram ao fastigío do poder, pode converter-se muitas 
vezes em loucura. Assim aconteceu ao pobre Da- 
niel, porteiro do celebre Oliverio Cromwell, que a 
nossa estampa, copiada de outra coeva, fielmente 
representa. 

Daniel conseguira imitar perfeitamente o falia r 
mystico, e a physionomia carregada de Cromwell \ 
mas não se limitava a isto simplesmente ; pregava 
também e prophetisava. Esta ultima prenda, que 
elle presumia ter, levou-o ao hospicio de alienados 
de Bedlam ! 

Não se cuide porém que o humilde Daniel não 
teve proselytos, que o considerassem como um Ter* 
dadeiro santo e propheta. Asseveravam até alguns 
que elle predissera o grande incêndio de Londres. 
Não era raro encontrarem -se multas pessoas, assen- 
tadas, por espaço de largas horas, debaixo da ja- 
nella do seu quarto, esperando pela respectiva pra- 
tica. O que elle dizia muitas vezes não fazia senti- 
do ; mas nem por isso o admiravam menos. Carlos 
Leslie chegou-se certo dia a um grupo de fí<*ÍB, e 
atreveu-se a perguntar a uma velha, que proveito 
esperava tirar dos sermões de um doudo. A velha, 
furiosa, mediu-o com os olhos, e respondeu-lhe, acom- 
panhando as palavras de um gesto fulminante : 
tt Festo também dizia que S. Paulo era doudo ! » 

Gtuantas vezes, e com tnnU funestos resultados, 
não tem sido o povo victima da sua ignorância e 

credulidade ! t r ^ r ^ r^ i r^ 
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&ISBOA — aOSVITAXi lilR B, JOflá. 



o i>HiBiBiBo hospital gemi (jue houve em LUIjou foi 
fundado por D. João II, que ihe lançou a primeira 
pedra a 15 de maio de 1492, e concluído pur D. Ma- 
nuel. Denominava-se/de Todos ot Santos ou I>^£!/- 
rei: era um vasto edifício, Bttuado onde está actual- 
mente a praça da Figueira, tendo a fachada prin- 
cipal para o Rocio (Praça de D. Pedro). A archi- 
tectura era magnifica ^ o portal da igreja passava 
até por uma das obras mais aprimoradas d^^aqueile 
tempo. As suas enfermarias eram nada menos de 16 ^ 
tinha também ^ casas para doudas, o para doudos; 
asylo para os engeitados, e o hospicio do Amparo 
para inválidos; o numero de camas n^aquellas en- 
fermarias era de 324 ! 

Este soberbo hospital, bem organizado e optima- 
mente dotado pela piedade e muniticcncia dos nos- 
sos monarchas, e pelos legados de alguns particula- 
res, padeceu um incêndio em 27 de outubro de 1601, 
que reduziu a igreja a cinzas. Reedificado por D. João 
V, soffreu novo incêndio em 10 de agosto de 1750, 
escapando apenas a enfermaria chamada de S. Ca- 
millo. 

Estavam já mui adiantadas as obras da sua reedi- 
ficação, quando o borrifei terramoto de 1755 o des- 
truiu completamente. Então os infelizes enfermos, 
que escaparam ao sinistro, foram conduzidos para as 
chamadas cabanas do Rocio, sendo depois transferi- 
dos para umas cocheiras domarquez de Castello Me- 
lhor. 

Voi. III. — 3.» Serie. 



Entretanto começavam e pro'^r«'diam rapidamen- 
te as obras de reconstrucçao das antigas etifennarias, 
para onde em 1763 se passaram os doentes; mas de- 
pois da extincçào dos jesuítas, e de confiscados pa* 
ra a corou todos os seus bens, o marques de l^ombal 
resolveu converter em hospital ^ral o vastÍMÍmocol- 
legio àf! S. Antào, onde hoje se acha ^fTecti vãmente, 
com a denominação de S.José^ em honra domonar- 
chá, que decretou a sua applicaçào para tào churi- 
do^o fim. 

O antigo collegiodeS. Antão, começado já no tem- 
po da duminaçàu castelhana, concluiu se em 1594 ou 
1595, tendo porém oi j<*siiitas tumado posse do edi- 
fício em 8 de novembro de 1593. 

E um edifício de robusta e magnifica construcçao ; 
e com os successivos melhoramentos, que se lhe tem 
feito, pode considerar-se um dd^ melhores hospitaes 
da Europa, pusto que nao fos^e primitivamente des- 
tinado para recolhimento de enfermos; e por isso ihe 
faltassem ao principio certas condições essenciaes em 
estabelecimentos de similhante natureza. 

O que ha a dizer do hospital deS. José, cuja ori- 
gem fica compendiada nas antecedentes linhas, nao 
pode resumir-se em um só artigo, e portanto nos se- 
guintes números daremos mais particular informação, 
assim da forma e disposições do edifício, como da sua 
administração e estado actual, afim de que possa devi- 
damente avalíar-se a im^jortancia de tão grandioso 
estabf-lecimento. iigitized l " ^ 

Setsmuko 
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. Os IMPBRIOS BYSAWTIHO B OTTOMAKO. 

XV. 

Ornada retolução de Carht XII: prisão dos embai- 
xadores da Rússia : aUèrnaiivas na quettão da poM 
e da guerra com esia potencia ; guerra com a re- 
publica de Veneza^ e depois com a jíUemanha : irar 
iado de paz de Pauaronii» : guerra com a Pérsia^ 
e desmenbraçao doeste reino : desordens e mturret- 
ções em diversos pontos do império otiomano : de» 
posição de Achmet Hl. 

£m cumprimento do tratado negociado por Yoaçouf, 
foi intimado el-rei da Suécia para sair iroroediata- 
mente do território turco. Foi então que teve iogar 
um feito talves único na historia geral das nações, 
feito extraordinário de resoluçSo e coragem, que poí 
em relevo aos olhos de toda a Europa o caracter sin- 
gular de Carlos XII. 

A^ intimação de sair do solo ottomano respondeu 
com unia recusa absoluta. Todas as representações 
' amigáveis, e todas a^ ameaças, que lhe foram feitas 
da parte do sultão para o induzirem a renunciar aos 
seus loucos projectos, tinham uma resposta negativa 
tão arme e enérgica, que o grão^vitir resolveu-se a 
empregar os meios da força. 

Primeiramente em campo aberto, e depois entrin- 
cheirado na sua residência de Varnitza, e cercado de 
uns quatrocentos companheiros de armas e de infor- 
túnio, apresentou Ifio desesperada e tenaz resistên- 
cia, que a final vieram mais de vinte mil homens, 
com mandados pelo próprio grao-vizir, pór cerco a es- 
sa praça improvisada. £ ainda assim, na presença 
de forças tão desproporcionadamente superiores, alen- 
tado pela esperança, que nunca fallecia em sua gran- 
de alma, pela esperança de que, ganhando tempo, 
|i sua sorte podia mudar de um momento para ou- 
tro pelo esforço dos seus amigos, que não descansa- 
vam em suas diligencias \ ousou esperar com as ar- 
mas na mão o assalto geral das tropas sitiadoras ! Com- 
bateu e resistiu até a ultima extremidade, e quan- 
do se viu vencido pelo numero, tendo já visto cair 
em torno de si a maior parte dos seus bravos solda- 
dos, mandou lançar fogo ácasa para que o incêndio 
lhe favorecesse a evasão. Aprisionado ao sair do meio 
das cbamnias, foi conduzido ao castello de DemtV- 
iach (pedra de ferro), e d^ali a Demotika, para de- 
pois ser levado á, fronteira ; o que não chegou a ve- 
rificar-se por que a sua teimosa resistência deu oc- 
casião a opera r-se na politica do gabinete ottomano 
a mudança que elle desejava. 

A conclusão d^aquelle tratado tinha sido o toque 
de rebate nocentro do partido anli-russiauu. Aos es- 
forços desesperados, <]ue o rei Carlos fez para se con- 
servar no paii, corresponderam todos os seus amigos 
pondo-se em campo, e redobrando de actividade e 
diligencias. O vergonhoso procedimento do grão-vi- 
zir para com o real hospede de Achmet III, escan- 
dalisoii tanto este soberano e a toda a naçSo, a 
opinião publica pronunciou-se tão abertamente con- 
tra os seus auctores, que estes foram logo dcmit tidos 
e castigados. £i-rei de Suécia obteve permissão de 
ficar em Demotika, è fui-ihe renovada a pensão. 

As questões e desiutelligenciaD, que se suscitaram 
por occasião da demarcação de território entre os 
conunissaríos por parte dos dous impérios, russiano 
« turco, serviram de pretexto para se interromperem 
as relações*, e em seguida para se dar o tratado por 
annuUado e a guerra declarada do novo. Assim á de- 
missão do grão-vízir Youçouf e do Mufti, seguiu-se 



de perto a prizão dos embaixadores do czar no cas- 
tello das SetU Torres (19 de novembro de 1712). 

Khodja Ibrahim foi nomeado grSo-vizir em sub- 
stituição de Youçouf, roas a sua boa vontade em na- 
da aproveitou aos amigos d^el-rei de Suécia. Q*ue- 
rendo primeiramente afastar dos conselhos do sultão 
todas as influencias propicias k Rússia, tratou desde 
o dia da sua elevação ao poder de minar o credito 
e valimento de Damad Ali pachá, genro do sultão. 
Em resultado da lucta, que se travou entre o grão- 
vizir e o valido, foi demittido Khodja Ibrahim, e 
o seu rival elevado ao grão- vizi rato. 

Damad Ali pachá gosava ha muito da privança do 
soberano, e posto cjue nunca tivesse querido sujei- 
tar-se á responsabilidade de ministro influía comtQ- 
do poderosamente no governo do estado, fazendo pe- 
sar todo o seu valimento na balança da paz, mais 
por convicções do que por affecto á Rússia. A tua 
ascenção ao poder tirou, portanto, todas as esperan- 
ças ao partido opposto*, pois que além doeste minis- 
tro ter por ponto de apoio a inteira confiança do 
sultão, dispunha de muitos recursos, que lhe eram 
fornecidos pelos seus dotes intellectuaes, por algumas 
excellentes qualidades phjsicas, e por uma certa po- 
pularidade que de tudo isto lhe provinha. Por con- 
seguinte sem mais demoras nem rodeios negociou òom 
a Rússia um tratado de paz por 25 annos, que foi 
assignado em Adrianople. 

£ntão, e só então, desesperou Carlos XII de con- 
seguir uma allíança com a Turquia. Reconhecendo 
pois a inutilidade da sua persistência n^este império, 
e cedendo aos rogos da sua familia e de seus súbdi- 
tos, que requeriam encarecidamente a sua presença ^ 
decidiu-se a regressar á pátria. Saiu finalmente da 
Turquia no primeiro de outubro de 1714. O sultão 
concedeu-lhe uma escolta de seiscentos homens, efez- 
Ihe presente de outo formosos cavallos da melhor ra- 
ça, de uma barraca de campanha de tela mui rica 
e bordada de ouro, e de uma espada guarnecida de 
pedras preciosas. 

Damad Ali viu como hábil politico a necessidade 
de recorrer á guerra para entreter o ex<ircito, foco 
de todas as insurreições, e para acabar com os par- 
tidos, ou, pelo menos, para chamar para outro ponto 
as attenções das duas parcialidades, que acceudiam 
no coração do império a mais perniciosa lucta de in- 
trigas e influencias estranhas. 

Resolveu-se pois em conselho a reacquisição da Mo* 
réa. Uma revolta no Moptenegro, excitada pela re- 
publica de Veneza, e alguns outros aggravos, deram 
pretexto ao governo ottomano para romper o trata- 
do de Carlowitz. A guerra foi declarada em janeiro 
de 1715, e nos fins de novembro doesse mesmo an- 
no, achava-se a Sublime Porta de posse da Moréa, 
e de todas as ilhas do a rchi pélago, de que os vene- 
zianos se haviam apoderado no4 anteriores reinados. 

O regresso do grão-vixir foi festejado com accla- 
mações dos povos por onde passava \ e a sua entrada 
em Adrianople, onde se achava a corte, foi celebra- 
da com pomposas festas, que faziam recordar as so- 
lemnidades dos triumphadores da antiga Roma. . 

Segundo a opinião de alguns historiadores, essas 
victorias alcançadas contra a orgulhosa Veneza, e os 
applausos prodigalisados ao vencedor pelo paiz in- 
teiro, sopraram no peito do grão- vizir tão grande vai- 
dade, que desde logo ardeu era desejos de medir seus 
talentos e bravura com o» do principe £ugenio, a 
quem a£uropadava o primeiro Iogar entre os maio- 
res capitães do seu século. 

Todavia parece-nos, e é bem que se diga em hon- 
ra do estadista niusulmano, que n^uma questão de 
tamanha gravidade não s^dpjigi^levar simplesm^- 
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te por impolto do amor próprio. Sabia, e com fun- 
damento, que a republica de Venexa tratava secre- 
tamente com ó imperador de Allemanha, para que 
intervindo este soberano na viola^*So do tratado de 
Carlo^vits, a ajudasse a recuperar as possessões que 
este tratado lhe affiançára. £ era muito de presu- 
mir que o monarcha, que mais vantagens colhera 



no meio de tSo grandes calamidades. Entabolaram- 
se immediatamen te negociações com a Áustria e Ve- 
neza j e no fira de muitas conferencias, vencidas b«ia-' 
tantes repugnancias e difficuldades, assignou-se em 
Passarowitz um tratado de pas entre as três nações 
belligerantes. Achmet III viu então recuarem-se as 
fronteiras do seu império, mas deu-se por feliz em 



doesse tratado, accedesse em firo ás solicitações da re- ! conseguir o repouso mesmo com essas condições. Ce- 



publica, oppondo-se a que fosse por diante similhan- 
te violação. £m taes circumstancias convinha não 
deixar esfriar o ardor bellico dos soldados, nem o 
enthusiasmo popular. Eram dous auxiliares de alta 
valia na grande contenda, que se ia empenhar. 

Começava Damad Ali a dispor as cousas para a 
nova campanha, quando o imperador Carlos VI man- 
dou offerecer a sua mediação na desavença da Tur- 
quia com Venesa. A recusa serviu-lhe de auctorisa- 
São para infringir pela sua parte o tratado de Car- 
lowitz. Publicou-se logo aalliançada Allemanhaoom 
a republica, e o sultão foi intimado para restituir 
aos venezianos as possessões, que lhe haviam sido ga- 
rantidas por aquelle tratado, e além d^isso aindem- 
nisal-os das despesas de guerra. A^ resposta negati- 
va dada a estas exigências soccedeu-se a declaração 
ofâcial da guerra. 

O exercito turco dirigiu -se a Belgrado, levando 
á^ sua frente o grão-vízir. As avançadas dos dous exér- 
citos encontraram-se perto de Carlowitz, tão memo- 
rável nos annaes da Turquia pelo fatal tratado que 
se concluiu e assignou n^essa povoação. 

Travou-se ahi o primeiro combate, e d^elle leva- 
ram os turcos a melhor. Não tiveram porém igual 
fortuna na acção geral, que teve logar poucos dias 
depois em Peterwardein entre o grosso dos dous exér- 
citos. Elevava-se o ottomano a 150 mil homens-, o 
do imperador de Allemanha não contava mais de 
80 mil. 

No fim de cinco horas de duro combate os louros 
da victoria ornavam a fronte do príncipe Eugénio. 
A estratégia doeste grande general envolveu e des- 
concertou por tal modo as tropas turcas, que fugin- 
do em todas as direcções, abandonaram o campo ao 
inimigo, e n^elle considerável despojo de artilharia, 
estandartes e bagagens. Damad Ali pachá, vendo o 
destroço dos seus, e desvanecida a derradeira espe- 
rança, procurou nomeio dasphalanges inimigas uma 
morte gloriosa (5 de agosto de 1716). 

Entre as avultadas perdas, que o império ottoma- 
no soffreu -n^este dia, nenhuma foi tão importante 
como a doeste ministro, que a historia com razão 
colloca a par dos primeiros homens doestado da Tur- 
quia. Apesar do curto periodo da sua administração, 
deixou provas irrecusáveis dos seus talentos, e zelo 
pelo bem publico em muitas reformas úteis, em mil 
exemplos de rectidão e desinteresse, e em vários me- 
lhoramentos materiaes do paiz. 

O desastre de Peterwardein foi seguido da perda 
de muitas praças da fronteira turca. A própria Bel- 
grado, apesar de bem defendida, depois de ser tes- 
temunha do aniquilamento de forças respeitáveis, 
reunidas á pressa pelo novo grão-vizir Khaíil pachá, 
e enviadas em seu soccorro, abriu as portas aos al- 
leroães. 

Em quanto o príncipe Eugénio espalhava o ter- 
ror e a desolação na Bósnia e na Trans^lvania, era 
a Dalmácia talada pelas tropas de Veneza. 

N^esta critica situação entregou Achmet III os 
sólios do império a seu genro Ibrahim pachá, que 
havia succedido na priva nça do soberano a seu cu- 
nhado Damad Ali pachá. 

A paz fof julgada pelo divan e pelo novo minis- 
tro como o único recurso de que se devia lançar mão 



deu á Áustria, Belgrado, Temeswar, a Valaquia até 
ao rio d^Aluta, e uma parte da Servia ; e á repu- 
blica de Veneza todas as praças fortes da Albânia. 
Desassombrados o sultão e o seu ministro dos cui- 
dados da guerra, voltaram todas as suas attenções 
piara os negócios interiores. Trataram de regolarisar 
a fazenda publica, que se achava em bastante desor- 
dem \ e por uma serie de medidas bem combinadas 
cohibiram muitos abusos e irregularidades, que ul- 
timamente se haviam introduzido na administração 
do estado. 

Em 1720 renovou-se o tratado do Pruth. Estabe- 
lecia-se n^esta ampliação paz perpetua entre a Rús- 
sia e a Turquia. NVsse mesmo anno foi enviado a 
Paris Mahomet Effendí com o caracter ostensivo 
de embaixador, mas encarregado da missão secreta 
de estudar a politica das potencias christãs, e de co- 
nhecer o verdadeiro estado dos negócios da Earopa. 
A guerra civil, que rebentou na Pérsia no anno 
de 1732, suscitou aogrão-visir a idéa de se aprovei- 
tar doesse estado anarchico para o engrandecimento 
da Turquia. Porém ao mesmo tempo concebia ocsar 
iguaes planos de ambição sobre aquelle paiz. A Pér- 
sia viu-se pois invadida simultaneamente pelos exér- 
citos turco e russiano. 

Não contava Ibrahim pachá com similhante com- 
petidor. Q.ueixou-se do procedimento do czar, mas 
vendo baldadas as suas queixas, por quanto a inva- 
são turca não assentava sobre melhor direito do que 
a russiana, resolveu-se a negociar com o imperador 
Pedro I a divisão da Pérsia. O tratado expoliador 
foi concluído e assignado em 24 de julho de 1724. 
A França, que procurava ganhar as sympathias do 
sultão, fez servir o seu embaixador, marques de Bon- 
nac, de medianeiro n^esta im moral negociação. Em 
conformidade com este tratado proseguiram ambas 
as potencias na campanha começada, apoderandoHe 
do território, que haviam cedido uma a outra. 

Nos fins do verão de 1725 estava a Turquia de 
posse d^Erivan, da província de Louristan, edomais 
território consignado no acto da partilha. Ecomo a 
guerra civil continuasse n 'aquelle pais, Achmet III, 
interferindo em favur de um dos pretendentes do 
throno, obteve d'ell^, em troca do triumpho que lhe 
alcançou, a cessão das terras conquistadas pelas ar- 
mas ottomanas. 

Este passo errado da politica turca, que trouxe ao 
império uma precária indemnisaçao das perdas sof- 
fridas nu ultima lucta com a Áustria e Veneza^ e 
que pela injustiça da aggressão tirou ao sultão e ao 
seu governo tanta força moral, foi seguido de mui- 
tas calamidades. O espirito revolucionário tornou 
em breve a levantar cabeça. O Cairo e a Criméa fo- 
ram o theatro de serias desordens. Em Erivan, em 
Azof, na Ásia Menor, e em muitos outros pontos de 
império rebentaram as sedições umas apoz outras. 
Tão contínuos alvorotos foram precursores de um 
movimento de mais graves consequências. Um corpo 
de exercito reunido em Scutari, e destinado a ope- 
rar na Pérsia, onde a prolongação das discórdias ci- 
vis chamava pela segunda vez a intervenção otto ma- 
na, revoltou-se ao divulgar-se a noticia de que o go- 
verno havia tomado nm accórdo pacifico. A insurrei- 
ção communicou-se á capital. Principiou como to- t 
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(lai as outras pedindo a demissão do« ministros, e 
depois a saa cabeça. Acabou como as mais exiçin» 
do, depois de forte e ensoberbecida com as conces- 
sõeSf a deposição do soberano (16 de outabro de 
1730). 

Durou este reinado perto de- 28 aoiios Nascido 
no centro da mais desenfreada anarchia ; correndo 
quasi sempre entre a guerra de inimigos poderosis* 
simus, e a lucta interior de partidos encarniçados, 
(|ue servindo de instrumentos de interesses alheios, 
desvirtuavam e enfraqueciam a todo o instante a 
acção governativa^ teve afortuna, mau grado de 
tantas e tSo sinistras influencias, de atravessar to» 
das essas situações diffíceis e crises perigosas, sem im- 
)iôr ao paiz maiores sacrifícios do que a perda de^tl- 
gum território, que nao tardava comtudo a ser com- 
pensado por novas acquisições. £ assim deixou au- 
gmentado o império com a Moréa, e ilhas do archi- 
pelago, com Azof, e as provi ncias conquistadas á 
Pérsia. 

Achmet III nao foi um excellente soberano, pos* 
to quetivesse boas qualidades privadas. Mas diligen* 
ciava com esmero ter ministros hábeis e honrados. 
£ á boa escolha de alguns deveu a Turquia essas 
vantagens, que referimos, além de muitos melhora- 
mentos sociaes e materiaes. A civilisação turca fes 
iiVste periodo bastantes progressos. Animaram-se as 
artes e sciencias. Introdusiu-se a imprensa na ca- 
pital. Fizeram-se na legislação muitas reformas exi- 
gidas pelos principios de justiça e de humanidade, 
e adoçaram-se singularmente os costumes com a pra- 
tica d^esaes mesmos principios, e por meio de um 
contacto mais fácil com os estrangeiros. Os ministros 
deixaram de expiar com a morte os seus erros poli- 
ticos, ou a infelicidade de haverem incorrido no de- 
sagrado do soberano. O próprio Achmet no seu in- 
fortúnio deu solemne testemunho doeste melhoramen- 
to social. £xpulso do throno, viveu tranquillamente 
6 annos tia vida privada, contando 63 quando fal- 
leceu. 

(Continua,) 

I. DE ViLH&vA Barbosa. 



A FAMIUA DO SENHOR CAPITÃO-MÓR. 

CàUADBOS DA VIDA DB PROVÍNCIA. 

IV. 

£sTÁ aberta a sessão. Tem a palavra a tia Geno- 
veva. Sentada n^uma grande arca de castanho cha- 
peada, e com uma franqueza e familiaridade como 
»e ha muitos ânuos nos conhecêssemos, a boa da ve- 
lha continuou a sua narração, a que eu tive a au- 
dácia de fazer perder todo o perfume popular, guin- 
dando-a ás alturas de um sentimentalismo verdadei- 
ro, mas deslocado. 

— u Assim Deus me não ajude,» proseguiu a tia 
Genoveva, ase não tinha entrado cousa má n^esta 
casa. n 

— « Deixe-se d^sso, tia Genoveva, o que Deus 
fas é bempre por melhor. « 

— « Credo l Mas a verdade- verdade c que não 
sei que peccados aqui houvessem. Elle, coitado! o 
qu« já deu contas a Deus, era como se via. âruem 
quisesse boas palavras era procural-as n^aquella bo- 
ca ^ e boas acções esperal-as d^aquelle coração. Não 
era cá doeste mundo, nao era, por isso ae foi. . . w 

E n'isto as lagrimas rebentavam-lhe a quatro e 



quatro, sem que ella as pudesse suster. Com ^s cm- 
tas da mão procurava limpa l-as, mas eram tanf» 
que se não occultavam assim. 

— «MOlhe, senhora Genoveva, lagrimas díxem sau- 
dades, mas não remedeiam desgraças. O xnelbor é 
conformar-se com a vontade do céa. n 

— mIsso é bom, para quem tem poder em si, 
que eu cá não tenho. Vel-os, como eu os vi, a ania- 
rem*se d^aquella maneira, a qaererem-5e como doas 
anjos, que ali não havia maldade, e depo» vir a 
doença, e levar um, e deixar assim a minha senho- 
ra viuva antes de casada, é idéa com que me nio 
sei conformar. » 

— M Pois faça a diligencia, que o tempo para tu- 
do é remédio, n \ 

— u Nâo é. A senhora morgada está velha, pode 
morrer de um dia para o outro, e ahi mè fica a mi- 
nha pobre menina, sem mãe que lhe dê conseUioB, 
e sem um braço de homem, que a proteja e dete- 
da como ella merece, n 

— uFica-lhe vocemecê; aconselbe-a, que a se- 
nhora D. Magdalena ha de oovil-a ; quer-Ihe quas 
tanto como á mãe, ha de respeital-a. n 

— u Mas se eu já não presto para nada ! . . . Dii- 
me o coração, que não mente, que o inverno que 
vem, já eu hei de estar aonde ella me nSo pode ou- 
vir, w 

— «Pode e ha de. â.ne nem Deas a leva sem 
que a senhora D. Magdalena esteja casada \ nem, 
quando levasse, a gente se esquece asúm de quem 
morre.» 

— ulsso é que esquece. Longe da viata, longe do 
coração. Também era muito desejar ... o aentinken- 
to repartido não é sentimento ! • . . n 

A velha dispunha-se a contar-me toda a chronica 
sentimental da familia do sr. capitão-m6r, quando 
eu entendi que o dialogo devia acabar, com aqoelle 
incisivo aphorismo do m sentimento repartido não é 
sentimento, n 

Dei as boas noutes á senhora Genoveva, e dispa- 
nha-me a dormir pacificamente até ao ootro dia, 
quando o major me veiu impedir esta rascava! de- 
terminação. Antes de acabar de retratar aquelle be- 
nemérito discipulo de Marte, convém informar o 
leitor, se eram ou não fundados os receios da velha 
Genoveva sobre o futuro da senhora D. Magdalena. 
Nós cremos piamente que não. A filha mais velha 
da morgada, apesar de educada na provincia, tinha 
a volubilidade amorosa da maior parte das rapari- 
gas da sua idade. Paixão verdadeira tivera aquella; 
agora podia ter uma outra inclinação de nK>mento, 
mas um amor sincero isso é que não. Requestada 
como o leitor Já viu por um velho agiota retirado, 
Magdalena dispunha-se a tomar o logar de Rachel, 
e a fasel-o servir como Jacob, por sete annos, para 
talvez por fim lhe darem Lia. E eu vi o agiota de- 
liberado, pela primeira vez em sua vida, a espcrdi- 
çar aquelle capital de tempo sem esperança de ju- 
ros prováveis. Já o leitor pode colligir, que os ro- 
mânticos amores de Magdalena haviam de vir a 
acabar n^um casamento com algumas acções do ban- 
co, decoradas com o titulo prosaico de baroneza de 
tal. 

Desvanecidos os terrores da pobre velha, eumpre- 
me agora registar aqui a deliberação tomada pela 
morgada, sobre as viagens do senhor seu filho. O 
capeMSo optava por uma excursão á Terra-Santa, e 
depois de estafar o testemunho de Chateaubriand e 
Lamartine, que nunca lera, concluiu emphatica- 
mente os seus conselhos com uma prelecção de la- 
vra própria sobre o frondoso dos cedros do Libano. 
O majur, versátil e affcctando xtta ^Vjilof.^pe^Deus 
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lhe Dão dera, apontava como mais aventuroso e di» 
gno der commemoraçSo nm passeio até ao paia dos 
hottentotes. A morgada, como senhora prudente, e 
querendo achar o meio termo entre anãs tao op- 
poetaa opini5et, deliberava-se por uma viagem até 
Sevilha, aonde tinha corre8|)ondentes seguros. Foi 
«iepois de vencido pela votaçSo, que o major me 
veiu procurar, entretendp-me, ouasi que até pela 
inanfa2, com a narraçSo hriosa dos seus feitos mili- 
tares. Como magras e enfesadas que eram as faça- 
nhas do nosso beroe, tem logar de sobejo no oome- 
^ do capitulo seguinte, com qne tenciono terminar 
esta narraçio. 

(Qmiiiuía.) 

li. A. PALMiiam. 



ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA. 

Mbmoria» da viLtA dbArvAtolos. 

XXXII. 

MesUres. 

O comro da governança municipal do antigo regi- 
men era composto de três diversos elementos, que 
respectivamente correspondiam ás três classes, em que 
se achava dividida a sociedade civil \ doesta manei* 
ra : 1.® osjuiies e vereadores, representantev da clas- 
se da nobreza; 2.^ o procurador do concelho, repre- 
sentante da classe media, ou burguesia ; 3.^ o col- 
legio dos meiier€i, de cujo grémio saíam os procura- 
dores, também ditos dos fii«s6?r«s, representantes, co- 
mo o indica o sen nome, da classe plebea, e que exer- 
cia os nusterts ou officios mechanicos. Elsta ultima 
cdasse porém nSo foi representada sempre nosmuni- 
cipios desde o principio ; addicionou-se posteriormen- 
te á governança, e em cada concelho por sua ves. 
Comtudo remonta esta instituição á idade media, 
ao menos nas terras principaes. 

QfUando este elemento democrático fosse introdu- 
sido na constituiçio municipal de Arrayolos n2o o 
pude apurar com certexa ; mas julgo nSo errar assi- 

fnando-lhe a epocha do meado do século 16.^ (1). 
^oi então qne os duques de Bragança por suas pro- 
visões concederam aos do popo doesta villa, que pu- 
dessem usar de algumas cousas particulares, querdi- 
ser, de alguns privilégios, os quaes todavia, ou por 
nSo serem então bera explicitamente definidos, ou 
por acharem naturalmente resistência nos homens da 
antiga governança, não livravam os do povo de al- 
gumas vexações. Para maior segurança pois reque- 
reram os interessados aoduqiTe novamente lhes con- 
cedesse todos os regimentos, que havia dado aos do 
jNwo de Borba ; e o duque, deferindo a estasupplica, 
mandou passar em Villa Viçosa, a 4 de junho de 1567, 
o regimento que contém as seguintes disposições. 

Primeiramente que haja na villa de Arrayolos do- 
se homens do povo^ assim e da maneira que os ha na 

( 1 ) No preambulo do regimento dos mesteres, da- 
do pelo duq.ue de Bragança D. João I, em 4 de ju- 
nho de 1567, se affirma que elle, e o duque seu se- 
nhor, que Deus tem, D. Theodosiol, concederam aos 
do;9ot;o da ditavilla de Arrayolos que pudessem usar 
de algumas cousas particulares. O duque D. Theo- 
dosío I governou o estado de Bragança desde o an- 
node 1532 até ode 1563. 



villa de Borba, os quaes se elegerão pelos juises com 
escrivão, e depois qne assim forem eleitos haverão 
juramento em camará que bem e verdadeiramente 
servirão de tneiieres; e servirão de três em três an- 
nos, com tal declaração qne os qne acabarem de ser- 
vir os ditos três annos, não sejam admittidos na elei* 
ção, que se fiser para os outros três seguintes : e tan- 
to que forem eleitos com os ditos jnises e escrivão, 
elegerão d'entre si dous procuradores, qne sirvam em 
cada uni anno, os quaes serão privilegiados o anno, 
que assim servirem de todos os encargos do conce- 
lho (2). Gtoe os ditos procuradores estarão dentro nas 
camarás, em quanto as fizerem, para requerer escon- 
sas do povo; e serão ouvidos nas que os juises e ve- 
readores quiserem ordenar ; e porém não estarão den- 
tro na camará ao ler e despachar dos feitos, quen^el- 
la se houverem de despachar, de appellações, eqoaes- 
quer outros, que não pertencerem ao governo dater- 
ra< E assim estarão presentes os dous procuradores 
ao lançar das fintas, e no fioer dos roes, e saccado- 
res do dinheiro, e á conta, receita e despesa, para 
requererem que se deposite o dinheiro, qne sobrar, 
e se não gaste indevidamente, nem se consuma nas 
mãos dos officiaes, que as lançam, sem lhe ter to- 
niado conta. £ quando houver repartição de pão na 
villa, ordene-a o ouvidor com os officiaes da cama- 
rá, e estará um dos doze para o povo ser provido por 
elle. £ para evitar alguns inconvenientes ha por bem 
o duque que os dos mesteres possam ter carniceiro, 
que talhe separado, e os proveja das carnes, que lhe 
forem necessárias pelos preços, que na dita villa po- 
derem cortar; e um desditos procuradores repartirá 
a dita carne pelo /hivo, sem os almotacés, ou alguns 
outros ministros de justiça se intrometterem n^isso, 
nem introdusam no seu talho. E en|i quanto assim 
repartir terá vara vermelha, qne se lhes dará na ca* 
mara ao tempo da eleição, com declaração que a não 
poderão ter mais que em quanto repartirem a dita 
carne, e forem e vierem do açougue. E poderão põr 
penas ás pessoas, que na dita repartição lhe desobe- 
decerem, até quantia de cero réis, e executal-as pa- 
ra as obras do concelho. £ os gados do sen carni- 
ceiro pastarão onde pastarem os dos carniceiros da 
villa, e ter-se-ha com elles a mesma maneira. £ as- 
sim do pescado, equaesquer outros mantimentos, qne 
vierem á terra, se lhes dará sempre metade, a qual 
os ditos procuradores repartirão na maneira que aci- 
ma é declarada. E para serem melhor guardadas as 
heranças e bemfeitorias, os dote dos mesteres com os 
ditos juizes poderão eleger escrivão apto e sufficien- 
te; e quando houverem decorrer aterra, o farão so- 
mente três ou quatro dos doze com o dito escrivão : 
e todo a gado e bestas, que acharem em legares coi- 
raeiros, o poderão trazer ao curral*, e se executarão 
as penas conforme as posturas do concelho, das quaes 
penas será a terça parte para o rendeiro, que tiver 
a renda arrendada, e a outra terça parte será para 
elles a despenderem no que cumprir a seus cargos. 
E porque a não consumam em outra cousa, terá o 
seu escrivão um livro, assignado e numerado por um 
dos juizes, no qual carregará em receita sobre ósseas 
procuradores o sen terço, que receberem doesta par- 
te das ditas coimas, e lhes fará d^elle despesa, para 



(2) Notará o leitor que o eollegto ou casa dos 
mesteres se limitava em Borba,^ Arrayolos, e outra4 
similhantes terras pequenas acfese indivíduos ^ quan- 
do em Lisboa, Évora, e mais terras principaes se 
compunha de vinte € guairo^ como está indicando o 
nome, que ali se lhe dava, de caia do$ vmU e gua- 
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O duque lhes poder mandar tomar conta dMssoqaan- 
do quiíer (1). 

O duque D. Theodosio U nao s6 confirmou este 
regimento em Villa Viçosa a 31 de janeiro de 1609, 
mas accrescentou outras concessões na forma seguin- 
te : Q.ue de todo o gado e bestas, que os do povo 
miúdo da villa de Arrayolos trouxerem d^aqui em 
diante ao curral pelo acharem em logares coimeiros, 
sejam pagas Jogo á porta do curral as coimas e pe- 
nas, em que incorrerem, sem sobre isso se acceita- 
rcm penhores, nem outra caução. £ as coimas, que 
elies d^aqui em diante acharem se partam pela ma- 
neira seguinte : um terço d^eilas será inteiramente 
para a fazenda d^el*rei, ou rendeiros das terças do 
reino ^ outro terço para os ditos doze; e o outro pa- 
ra a camará da dita villa, do qual terço se dará aos 
doze um terço para as despezas da bolsa, e os outros 
dous terças dWe terço ficarão para a camará, co- 
mo dito é, ou para o rendeiro do verde (â), se as- 
sim parecer aos officiaes, que arrendarem a renda 
do vcrde^ a qual se arrendará d^aqui em diante com 
esta declaração. £ assim praz ao duque, por quanto 
estão assim providos na villa de Borba, e outros lo- 
gares (3). 

Com estes regimentos se apresentaram os procu- 
radores dos mesteres em camará a 26 de dezembro 
de 1609, e os officíos d'ell4 Ih^os mandaram cum- 
prir e registar (4) ^ e do seu conteúdo terá visto o 
leitor, que todas as disposições d^elles se podem re- 
duzir aos quatro pontos ou capitules seguintes : 1 .^ 
forma da eleição do collegio ou casa dos doie^ e dos 
dous procuradores d^entre elJes; 2.^ assistência aos 
actos da camará, e com que attribuições ; 3.^ facul- 
dade de terem carniceiro para a sua classe dos mes- 
teres, em separado do dos nobres \ e bem assim me- 
tade do pescado e mais mantimentos, com a acção 
respectiva para tornarem effectivo este privilegio \ 
4.^ jurisdição de encoimar os gados e bestas, que con- 
tra as posturas entrassem nas fazendas, com ometho- 
do da repartição eapplicação da importância das coi- 
mas, que assim impozessem. 

Agora vfjâmos os metieretj os almoiacés do povo 
miiido (õ), no exercicio doestes seus privilégios. No 
principio do beculo 17.^ arrematava-se a carniçaria 
do povo miúdo em separado da dos nobres, ou povo 
grohso, com a vantagem ainda do abatimentto de um 
^ real em cada arrátel de carne (6). £ não 8<$ disfru- 



(1) Liv. das vereações de 1009 a 1610, fl. 129 v. 

(2) As coimas impostas aos que transgrediam as 
po$iura$ feitas com o intento de impedir o dam no 
e malfeiturias nas searas e terrenos cultivados, per- 
tenciam á camará, a qual todos os annos arrendava 
o producto d^ellas por uma quantia certa. Dividia- 

• se para este firo o território rural em dous círculos, 
.1 cada um dosquaes correspondia uma renda. O cir- 
culo mais próximo da villa, que pela maior parte era 
formado de Terregeaes, hortas, pomares, vinhas, e ou- 
tros grangeios de pequena cultura, constituía a ren- 
da do verde, por ser na estação, em que as plantas 
estão verdes, que era necessária toda a vigilância do 
rendeiro. O outro circulo, mais distante da povoa- 
^•ào, comprehendia as herdades e terrenos destinados 
á grande cultura, com seus pastos, searas, niattas e 
arvoredos, e se chamava do maiio, e ao seu rendei- 
ro, o rendeiro do mxiiio. 

(3) Liv. das vereações de 1609 a 1610, fl. 129 v. 

(4) Liv. dito, fl. 111. 

(o) Asftim se lhe chama no auto de sua eleição de 

30 de janeiro de 1610. {Liv. das vereações, fl'.139). 

(6) uSó querem (os procuradores dos mesteres) 



ctavam os mesiereM esta vantagem, mas ainda n 
tromettiam na arrematação da dos nobres, e ag 
vavam dos vereadores se davam a sua proprii< 
niçaria sem as solem n idades legaes (7). Com ol 
po limitaram-se a esta ultima prerogativa, eca 
ram de arrematar a sua carniçaria á parte. j 

Poucos annos baviam decorrido depois da 
mação e extensão de seu regimento e privil 
e já o» mesteres recuavam diante dos poderai] 
que tocava á jarisdicção de impor c cobraras 
mas. £is o que os doas procuradores e um ^i 
teres requeriam em camará de 1 1 de feverán 
1623 : uGlue as heranças se destruíam coro gadcsi 
bomens poderosos, e que elles mesteres se não ai 
viam a guarda 1-as com medo d Vlles, por qoe Ik^ 
tiravam, ^lançavam fora do curral, e os affrontat 
de palavras sobre tudo, e não recebiam dos ditos 
derosos nenhuma cousa das coimas: peloqaete 
mercês nip deferiam a seu requerimento, elles 
se atreviam a guardar as ditas heranças-, peioq«| 
elles mesteres queriam guardar as heranças, e fm; 
os assentos sobre os ditos poderosos, e que nâo q» 
riam parte nem quinhão das coimas dos poderá», 
que são dam ninhos, e que em todo dão á caniiai 
a soa magestade a coima inteira ... e os ditos a(> 
ficiaes da camará lhe mandaram que assim ofiíe- 
sem como o requeriam (8). » 1 

Todavia nem em todo eram mal succedidoi. Oi \ 
livros das vereações estão cheios de propostas de m \ 
iniciativa sobre vários pontos de interesse coffiBc- 
nal, e de aggravos por elles interpostos contra wo- 
luções da camará, quando estas não eram coérates 
aos interesses da sua classe. £m vários capitoiosd^^ 
tas memorias encontraremos outros exemplos da soa 
intervenção nos negócios públicos do municipio, qw 
completarão, quanto ser pode, a historia doeste de- 
mento democrático na governança manicipai* Ti- 
nham logar em camará em assento raso, inferior »> 
dos vereadores e procurador do concelho. Acomp- 
nhavam também a camará nos actoa e funcções po* 
blicas \ e na igreja sentavam-se em banco raso fw 
detraz dos officiaes da camará. Nos últimos teiop» 
os seus actos eram dirigidos apenas por dsos e estj- 
los \ e havia-se perdido a memoria do regimento, a 
ponto que em vereação de 9 de março de 1816 * 
concordou que se pedisse a S. A. R., pela juD^'^" 
estado da casa de Bragança, um traslado do regim*^' 
to dos j»rocurac2ores dopovo^ pois que se desencami- 
nhou (diz a camará) o que consta havia no arcbÍTo 
da mesma camará (9). Ignoravam que estava regis- 
tado no logar acima apontado. A junta de Bragan- 
ça não poude satisfazer ao pedido, por se ter cod^B" 
mido o cartório da casa no terremoto de 1755 ; W- 
ta esta, que a camará não lamentou, antes ficiru 
pouco gostosa se reaoscitasse o regimento, e os mes- 
teres pugnassem por seu rigoroso cumprimento. 

J. H DA Cunha Rivaf* 



que elledito N. corte a carne de todas as rei€«) ro"** 
da e grossa, por menos um real por arraiei qu<? ocsr- 
niceiro do povo grosso cortar; e o dito N. aiMe<l" 
era contente de acceitar a dita carniçaria do p<«* 
miudo da mão dos procuradores dos mesteres ctc. 
diz o termo de arrematação de 21 demarco oel 
(Liv. das vereações, fl. 150). ^» 

(7) Liv. das vereações 1600 a 1601 : 16<>2 a IW" 
1609 a 1610 ele. . .-n 

(8) Liv. das vereações de 1621 a 163^^ «' . 

(9) Liv. das vereações de 1806 a íSiS, «• »' ' 
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IlllTRVCÇio PVBUCA « DBSKKVOLVlMBirTO 
1XTXI.LECTVAL HA GrVCIA. 

Vnivertidadc Úthoniana. 

Couta trinta profi^sores, dVntre os quaes perten- 
cem doua á faculdade de tbeologia \ seis á de juris- 
prudência \ nove á de medicina, e trete á de phi- 
losophía. Potsae além d^ísao um numero considerá- 
vel de oppositores. Vinte d^aquelles professores es- 
tudaram nas universidades de AUemanha, nove em 
Fran^y e um em Itália. Em quanto á sua origem, 
vinte e três sâo gregos, ^orém pertencentes aos dis- 
trictos não comprebendidos no reino da Grécia^ 
deus sâo do mesmo reino, e cinco allemSes. Desde 
1834 tAem-se matriculado como estudantes cento e 
noventa e dous indivíduos ; vinte e quatro em theo- 
logia, sessenta e dous em jurisprudência, cincoenta 
e ou to em medicina, e quarenta e outo emsciencias 
philosopbicas. Doestes cento e noventa e dous estu* 
dantes, noventa e dous concluíram os estudos ; ou- 
tros continuam a estudar sem interrupção; noventa 
e cinco estudantes sâo naturaes do paiz, e noventa 
e sete sâo gregos nascidos fora do reino. Além does- 
tes estudantes propriamente ditos, que terminaram 
os seus primeiros estudos nos gymnasios do reino, e 
que obtiveram em virtude de um exame o compe- 
tente diploma^ ba mais cento e trinta e três assis- 
tentes ou ouvintes, classe excepcional de indivíduos 
académicos, entre os quaes se encontram cento e 
doze funccionarios públicos, que não tendo tido op- 
portunidade, durante a guerra da independência, de 
adquirir os conhecimentos geraes necessários, procu- 
ram fazel-o agora, tendo recebido para este fím au' 
ctorbaçao especial do governo, e resarcindo o tem- 
po perdido em quanto lb''o permitte a idade e des- 
tinos. 

Crymnasios. 

Deverão formar-se tantos g^rmnasios, quantas sao 
as nomarchias oudistrictos que ba no reino; porém 
como a Grécia ainda não possue suffícíente numero 
de mestres para effoctivamente realisar este vasto 
projecto, não tem podido formar-se até agora mais 
de quatro g^mnasios. 

1 .^ O g)rmna&io de Atbenas (antes em Egina) a 
que está adjunta uma escola beJlenica. Estes dou» 
estabelecimentos reunidos contam deeoito professo- 
res, mestres ordinários e extraordiímrios (outo per- 
tencem ao g)^mnasio, e dez á escola bellenica), e 
reúnem outocentos discípulos. A direcção de ambos 
ns estabelecimentos está confiada ao gymnasiarca 
Gemnadios; a escola bellenica tem além d^isso um 
ajudante subordinado ao g^mnasiarca. O gymnasio 
de Atbenas é ao mcbmo tempo uma verdadeira esco- 
la normal pratica para as escolas bellenicas, e os 
mestres e sub -mestres, depois de ba verem ensinado 
n ella dous annos, pelo menos, se repartem pelas d if- 
ferentes escolas bellenicas do reino com o caracter 
de ajudantes, ou como professores ; e os Ioga r es does- 
tes são occu pados em Atbenas por outros mestres, 
que havendo já terminado os seus estudos de gym- 
nasio, tem também concluído os seus três annos de 
universidade. 

2.^ O g^rmnasio de Nauplia, fundado em 1834, 
a que está igualmente aggregada uma escola belle- 
nica, teve ao principio um brilhante resultado; po- 
rém caiu em pouco n''uni estado miserável, e con- 
tava so um pequeno numero de discípulos, até que 
ultimamente se reorganisou em 1841, sendo confia- 
da a sua direcção ao dr. Anselm. Hoje tem este 
gymnasio seis professores, e um numero sufficiente 



de mestres e ajudantes. Graças a esta nova organi- 
sação o estabelecimento apresenta uma nova phase : 
hoje rivalisa em actividade com o gymnasio de Athe- 
nas, e conta mais de duzentos alumnos. Podemos 
assegurar que estes dous gymnasios competem já 
com a maior parte dos gymnasios de segunda datse 
de AUemanha. 

O gymnasio de Sira, que igualmente tem anne- 
za uma escola helienica, existia já nVsta ilha no 
anno de 1833, como instituição peculiar ao dístri- 
cto de Ch;os; porém em 1835 ou 1836 foi necessa^ 
rio reorganisal-o na forma do gymnasio real. O es-» 
tabelecimento conta no seu grémio cinco professores 
(para o gymnasio), três mestres (para a escola hel- 
ienica), e duzentos e cincoenta e cinco alumnos. 
Este gymnasio é incontestavelmente o melhor de- 
pois dos de Atbenas e Nauplia. 

O gymnasio de Patras não é em realidade mais 
que uma escola helienica aperfeiçoada, com o titu- 
lo de gymnasio. Os mestres são activos e hábeis, 
porém é mui limitado o seu numero, e o estado 
não tem ainda os recursos necessários para tornar 
este gymnasio quasí nominal verdadeiramente pres- 
tante. O governo propõe-se dar a este estabeleci- 
mento, logo que as círcumstancias Ib^o permittam, 
toda a extensão conveniente. 

Escolat hellenicas. 

Existem cincoenta e. quatro escolas doesta classe, 
três das quaes, a de Atbenas, Nauplia eSíra. estão 
encorporadas aos gymnasios doestas cidades, vindo 
a constituir de certo modo as classes inferiores d^es' 
tes mesmos gymnasios. Tiveram origem estas eseo- 
las em 1833 e 1834 ; pois então foi quando, ao fun- 
darem-se os gymnasios de Egina e Nauplia, se ag* 
gregou ao mesmo tempo a cada um d^elles uma es^* 
cola helienica. Conforme o plano primitivo, deve-* 
ram fundar-se tantas escolas hellenicas, quantas epar- 
chias (províncias) houvesse no reino. £ existindo já 
cincoenta e quatro escolas doesta classe, comprehen- 
dendo as aggregadas aos gymnasios, parece que o 
fím do projecto está conseguido, e que cada epar- 
chia contém pelo menos uma escola helienica. Com- 
tudo uao auocede assim ; muitas eparchia$ contam 
mais de uma escola, como por exemplo, a Attica, 
que tem uma em Atbenas, outra no Pireu, outra 
em Maratona, e outra em Salamina; em quanto 
outras eparchiat carecem absolutamente d^ellas. 

E mister comtudo observar que estas escolas nao 
se acham todas em um estado satisfactorio, nem são 
todas sustentadas pelo governo. 66 as escolas de 
Atbenas, Nauplia, Sira, Ampbisa, Cbalcis, Lamia, 
Tri polis, Sparta e Thera, têem o numero de mes- 
tres que se requer, e um ajudante para cada uma 
d^ellas. Todas as mais escolas hellenicas são incom- 
pletas no pessoal, pois não téem mais que dous ou 
três mestres, e alguns carecem de ajudante. Pelo 
que toca á capacidade dos mestres é preciso obser- 
var que além das novas escolas mencionadas que se 
acham com o pessoal completo, ha 'algumas outras, 
que, apesar .de não serem tão bem providas n^esta 
parte^ dão sem embargo solido ensino, e tdem mes- 
tres mui babeis. Porém desgraçadamente ha ainda 
grande numero de escolas de que se não pode dizer 
outro tanto. Em algumas, ainda que a capacidade 
dos mestres nada deixe a desejar, o seu numero não 
é sufficiente. O sr. Schinas, que conhece a fundo 
a matéria, ter-se-ía resolvido a propor uma dimi- 
nuição do numero de escolas existentes, afim de 
aperfeiçoal-as e completal-as, refundindo umas nas j 
outras, se por outra parte não tivesse achado incon.-)Q[^ 



304 



O PANORAMA. 



venientes de localidade qoe o impedem de realíaar 
o seu projecto. Em fim, trinta e duas escolas does- 
tas, comprehendendo as aggregadas aos gymnasios, 
são costeadas pelo thesoaro pablico. Algumas outras, 
como por exemplo a de Argos, sao mantidas pelo 
estado, e ao mesmo tempo pelos respectivos rouni- 
cipios \ porém o maior numero são sustentadas s6 
por estes, ou subsistem por meio de donativos e le- 
gados patrióticos. 

- Nas escolas hellenicas se ensina, segundo o per- 
mitte o eátado incompleto do seu pessoal, as seguin- 
tes matérias: grego antigo^ latim e francês; his- 
toria da biblia ; historia universal ', caligraphia; geo- 
graphia '^ arithmetica e elementos de physica e his- 
toria natural. A língua allemã ensina-se nos gjrm- 
násios. 

O numero dos mancebos, que frequentam os gym- 
nasios e escolas hellenicas, monta a quatro mil e 
quinhentos ou cinco mil. 

Insintcgão elemeniar c eseolat primarias, 

í .^ Etcola normeU primaria. Este estabelecimen- 
to, fundado a 6 de fevereiro de 1834, está confiado 
ao desvelo de um director (hoje o sr. K-okkonis). 
Conta actualmente ou to professores, que ensinam 
historia sagrada^ religião; grego antigo; historia 
universal, e em particular a da Grécia ; arithme- 
tica ; geometria ; desenho ; caligraphia ; geographia; 
elementos de physica e historia natural applicados 
á agricultura, além da gymnastica e musica vocal ; 
e finalmente a pedagogia e a didáctica. Esta ulti- 
ma sciencia se estuda principalmente por meio de 
exercjcios práticos, que téem logar na escola de me* 
ninos annexa ao mesmo estabelecimento. A duração 
dos cursos de ensino na escola normal primaria, é 
de dons annos para aqnelles que á sua entrada no 
estabelecimento possuem já alguns conhecimentos do 
antigo grego, e três annos para os que carecem does- 
ta habilitação. O numero de alumn.os da escola nor-' 
mal sobe annualmente de sessenta a ou tenta, en- 
tre os quaes ha quarenta que recebem pensões e 
meias pensões do governo, com a obrigação de se 
consagrarem ao «nsino publico. 

Esta escola fornece annualmente trinta candida- 
tos para as funcções de mestres de instrucção pri- 
maria : até ao fim de 1839 dusentos e cincoenta e 
cinco alutnnos tinham obtido titulo de habilitação 
para o magistério. £ de esperar que dentro de al- 
guns annos o peMoal de bons mestres será sufficien- 
te para prover a todas as escolas primarias nos dif- 
ferentes districtos do reino. 
' (Continua.) 



ixscaipçÃo 9S 8. GOTTo s 8. vaisco 

CuRRiA o anno 270 da nossa era. O feros Aurélia- 
jio, que então se sentava no soHo de Augusto, pro- 
jecta extinguir a religião do Crucificado, cujos ade- 
ptos cresciam á medida da perseguição que se lhes 
fatia. Com aquelle intuito expede emissários á Gal- 
lía, onde o christianismo mais espantosamente pro- 
gredia. Ao pais deAuxerre coube em sorte Alexan* 
dre, digno confidente de Aureliano. Chega aquelle 
a uma povoação chamada Touci: grande numero de 
christãos ahi se achavam reunidos, entoando piedo- 
sos cânticos ao Senhor. Alexandre, cheio de cóle- 
ra, ordena-lhes que prestem^ sob pena de morte, 
cultos a Júpiter. 



Então Prisco, que guiava aquelle povo no cami- 
nho da salvação, exclama oom voz firme, u Meus ir- 
mãos, eis Nosso Senhor Jesus Christo, que abra- 
çado com o estandarte da crus se apresenta no meio 
de nòs, disendo : uGtue aquelle que me quiser ser- 
vir, me imite e siga. » A multidão responde uni- 
sona. tt Nds te comprehendemos, padre. A vontade 
do Senhor seja feita ! >» 

Immediatamente os soldados de Alexandre inves- 
tem com os indefesos christãos. Prisco é morto á es- 
pada ; muitos são assassinados com elle ; e Cotto, 
que pudera fugir para os bosques, levando oomsif^o 
a cabeça do glorioso Prisco, lá mesmo recebeu omar- 
tyrio das mãos dos saoguisedentos executores da von- 
tade Imperial. 

Elste facto, narrado em um manuscripto reprodu- 
sido na coUecção dos Bollandistas, oonfirma-o a ins- 
eri pção, que a gravura representa, e cojo original 
existe ainda lioje na pequena igreja de Saint-firis 
em França. £ em latim, e lé-se do seguinte modo : 
Hic mzaviBSciT Sakctus Cottus, avt cum capitk 

SaHCTI PbISCI KABTYSIS SVSCXPIT MABTVBIOII. 




&ta inscripção é evidentemente coeva do succes- 
so, que n^ella se refere, e por isso de um valor his- 
tórico e archeologico extraordinário. Attribue-se com 
fundamento a descoberta e restauração da sepultura 
de S. Cotto e S. Prisco ao bispo, que occupava a 
sede de S. Grermano entre os annos de 418 a 448. 
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Eitudo moral e politico soòre os lAuiadas^ por José 
SUveUre Ribeiro. 1 voL em 8.^//'ance«, de â30 
pagifuu, JEdiçào mui nítida da In^renta Nacio- 
nal de LAtboa, 

Recommenddmos a leitura dWe opúsculo, que m 
acha já á venda na livraria do sr. Lavado, rua Au- 
gusta, n.^' 8. Preço 600 réis. 



— A oerteta de que a vida é breve deve excitar 
o homem a proseguir activamente em qualquer cou- 
sa que emprehenda. É certo que a morte pode cor- 
tar a mais velos carreira ; mas aquelle que assim é 
interrompido na execução de uma empresa honesta, 
tem ao menos a honra de acabar no seu posto ; pe- 
lejou a batalha, sem lograr a víctoria. 
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(y DESTINO das nações circassiaiias, sitiadas pelos 
russos de todos os lados, é luctar sem descanso, ou 
morrer. A. solidão em que vivem desenvolveu nos 
montanheses tcherkeses uma decidida propensão pa- 
ra o illuminismo. Desde trinta annos principalmen- 
te a exaltação mystica tem-se apoderado d^aquel- 
les espíritos contemplativos; tornando-se, sob a de- 
nominação de sti/Cftfio, um dos meios pelos quaes os 
chefes ateam o patriotismo de nações tSo bellícosas. 
Pelo sufismo o sábio entra em communicaçâo dire- 
cta com Deus, e torna-se o propheta encarregado 

. de velar pela sorte de seus irmãos. Pode imaginar- 
se u partido, que tirará desímilhante religião o pro- 
pheta guerreiro do Cáucaso. 

A theoria do extasis foi pela primeira vez ensi- 
nada no Cáucaso, em 1823, por um certo Hadis- 

. Limai!, que revelou os seus segredos a MoUah-Ma- 
hommed, o qual, antes de cair em poder dos rus- 
!»os, tinha escolhido successor na pessoa de Kasi- 
MoUah, nas mãos do qual entregara a espada abra- 
zada de AUah. 

Kasi-MoUah exigiu dos crentes uma obediência 
absoluta, uma fé sem limites. Rodeai am-no sacer* 

VoL. IT1.^3.« SsniK. 



dotes-guerreiros, intitulados muridcu^ guardas su- 
premos das revelações do extasis. Um dos princi- 
pães muridas de Kasi-Mollah era Schamyl. 

Schamyl nasceu em 1797, na pequena aldêa cir- 
cassiana de Himri. Distinguiu-se desde a mais ten- 
ra idade pelo seu amor á independência e pelo seu 
porte severo \ desprezando os folguedos e distracções 
dos seus companheiros, lia recolhido os versos do 
Korão, e meditava as palavras do propheta. D^uma 
compleição mui, debíl, arrostava comtudo as mais 
rudas fadigas, entrega va-se a todos os exercicios du 
corpo, e não tinha senão uma ambição, a de sobre- 
sair a todos os seus iguaes. Se nas suas luctas com 
elles lhes ficava inferior, retirava-se triste e desespe- 
rado, como um vencido que lamenta a sua derrota. 
Um homem, que lhe fui sempre caro, o seu pre- 
ceptor Dschelal-Eldin, filiado na seita dos sufis, ex- 
citava no seu discípulo o enthusiasmo religioso. Es- 
ta educação devia dar os esperados fructos. 

Scham^rl tornára-se o favorito doiman Kasi-Mol- 
lah, quando teve logar o terrivel combate de Him- 
ri. Perseguidos pelos russos, os tcherkeses, bob ^J^T^^ 
commando de Kasi-Mollah, tinham-&e encerraá6.LC 

'Sktbmbho 30, 1854. 
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n^aquella totaleia, que julgavam inexpugnável. O 
general Rosen, avançou, por meio de obstáculos de 
toda a eipecie, e sitiou a povoaçSo fortificada do9 
circassianos. Por espaço de quatro dias e quatro 
noutes, o forte foi batido pela artilharia. Erecto no 
meio dos seus muridas, Kasi-Mollah exbortava e 
animava os seus soldados, que caíam exangues ao 
seu lado. Depois de uma resistência heróica, s<5 res- 
tava aos circassiauos morrer gloriosamente. Os rus- 
sos acabaram de tomar, depois de vinte e cinco dias 
de combates, o ultimo fortim. Outenta muridas vi- 
viam ainda. Coberto de feridas, alagado em sangue, 
Kasi-Mollah, prestes a entregar a alma ao Deus dos 
exércitos, ajoelhara invocando Allah, e excitando 
ainda os restos das suas hostes. Todos os muridas 
pereceram com excepção de um s6, que ferido de 
duas balas, atravessado com uma bayoneta, havia 
de erguer-se d'entre os mortos para ser o mais im- 
placável inimigo da Rússia. £ste murida.» dado por 
morto na fortaleza de Himri, era o discipulo pre- 
dilecto do mestre, era Schamyl. 

Como havia conseguido escapar o joven murida? 
Nunca se soube. Mas quando este homem, que se 
julgava morto *pe]os russos, reappareceu entre os 
tcherkeses, o espanto, e a admiração foram geraes. 
Desde então os seus compatriotas consideraram-no 
como o enviado de Deus, tornando-se o primeiro dos 
muridas junto do successor de Kasi-Mollah, junto 
do novo iman Hamsad-Beg. 

Uma outra circumstancia milagrosa tornon-o sin- 
gular entre os seus compatriotas, ainda antes de ser 
o chefe dos guerreiros do Cáucaso. Hamsad-Beg, 
sitiado na fortaleza de Chumsach, pereceu com to- 
dos os seus muridas, á excepção de Scbamyl, que 
poude salvar-se! Sohamjl tinha trinta annos quan- 
do foi nomeado iman dos circassianos em substitui- 
ção de Hamsad-fieg. 

O czar acabava de enviar ao exercito do Cáucaso 
o general Grabbe, com ordem de perseguir, onde 
quer que o encontrasse, Schamjl, cuja influencia e 
audácia augmentavam de dia para dia. O general 
russo resolveu atacar o leão no seu antro, e dirigir- 
se logo á fortaleza de Akulcho, onde Schamyl fi- 
xara a sua residência. As tropas russas puzeram-se 
em movimento. Durante quatro mezes o forte foi 
batido pela artilharia dos moscovitas, que perderam 
n^este sitio um grande numero de soldados^ no pri- 
meiro as&alto, de mil e quinhentos, que tentaram 
o assalto, apenas sobreviriam cem ! Comtudo, de- 
pois de esforço» desesperados, o general Grabbe apo- 
deruu-se da fortaleza ^ más então foi uma carnifi- 
cina, e não um combate. Os russos eram na propor- 
ção de trinta contra um \ assassinaram quanto se 
lhes deparou ; velhos, mulheres, creanças, tudo foi 
passado á bayuneta. Gtuando nuu restava um só vi- 
vente, buscaram cuidadosamente n^aquelle muntào 
de cadáveres o corpo de Schamj'l, mas não o en- 
contraram. Schamvl escapara ali, como^ precedente- 
mente, ás carnicerías de Himri c da praça forte de 
Chunsuch. 

£is-aquí de que maneira : Havia nos seios da mon- 
tanha subterrâneos onde se tinham escondido alguns 
muridas, e entre estes Schamjl. Não era fácil d''ali 
hixír^ porque todas as avenidas estavam em poder dos 
russos. (4ue fizeram os fieis muridas do propheta ? 
Sacrificaram a própria vida para salvarem a dMle. 
Com troncos de arvores, etaboas velhas, que encon- 
traram no.H subterrâneos, armam uma jancada, a 
qual lançam no rio, que serpeava a sopé do roche- 
do, e depois mettemse na embarcação íluctuante. 
Os russos avistam a jangada ; um grande brado se ou- 
ve: £ Schamvl. Immediatamcnteexpedem*se ordens 



aos cossacos, para seguirem a jangada de cada lado 
do rio. Aquelles faiem mais ; mettem os seus cavai- 
los ao rio, e em breve alcançam os muridas, que as- 
sassinam todos. Schamjl perecera f nSo ! estava sal- 
vo ! Em quanto a attenção dos russos era distrabida 
pela jangada, um homem se arrojava ao rio, e atra- 
vessando-o a nado, se embrenhava nas montanhas. 
Julgue-se do efeito que produziria a apparíçSo do 
propheta no meio das populaçôe», que o viam esca- 
par pela terceira vez ao ferro e ao fogo do inimigo ! 
A derrota de Scham jl valia-lhe a elle mais que uma 
assignalada victoria, porque o apontava a todas as 
tribus como o verdadeiro enviado de Deus, como o 
homem invulnerável, que podia zombar do ódio e 
dos canhões dos russos. 

Após a tomada de Alkucbo, Scbamyl retira-«e pa- 
ra Dargo, e ali e&pera os russos, que ébrios do pri- 
meiro trinmpho, necessariamente haviam de querer 
proseguir n^elle. 

Dargo está situada entre rochedos escarpados, no 
cume de uma montanha, para a qual 96 ha veredas 
tortuosas, por entre immensas florestas. Schamyi, re- 
solvido atirar uma espantosa desforra, deu ordem aos 
circassianos para que não disparassem um s<5 tiro em 
quanto a coíumna expedicionária do general Grab- 
be fosse marchando ^ depois, quando todo o exercito 
russo estava completamente mettido n'^aquella es- 
treita garganta sem saída, o iman arroja osseusmon- 
tanhezes, que se precipitam de todos os lados como 
um furacão. O corpo expedicionário, cerrado pe- 
la frente e pela retaguarda, batido nos flancos por 
inimigos invisiveis, que o esmagam sob o pezo de 
enormes penedos, é quasi inteiramente aniquilado. 
Foi uma carniceria sem exemplo. O desastre dos rus- 
sos em Dargo foi um dos mais terríveis, que tèeni 
experimentado até hoje no Cáucaso. O general Grab- 
be contava de tal sorte com a victoria, que tinha 
mandado fazer certos preparativos em Girseland pa- 
ra se festejar o regresso 'do seu exercito ^ e voltava 
fugitivo com alguns poucos cossacos, que tinham es- 
capado é matança. O autocrata concedera a este ge- 
neral a permissão de perseguir Schamyl^em Dargo, 
mas debaixo da condição de voltar victorioso. Ven- 
cido incorreu no desagrado do imperador, e perdeu 
o commando, que foi confiado ao general Gi|rko. 

Este, mais prudente, renunciou a tentativas aven- 
turosas, e fortificou -se em todos os pontos. MasScha- 
myl não quer dar ao inimigo tempo de esquecer a 
sua ultima derrota ; corre ao paiz dos Awares, al- 
liados da Rússia, cerca a guarnição russa, aperta-a 
pela fome, e obriga-a a entregar-se á discrição. Tro- 
pas eram enviadas em soccorro da guarnição cerca- 
da \ prevenido, Schamyl espera-as em um desfiladei- 
ro e as trucida. Nem um soldado russo poude es- 
capar. 

Advertido doestes desastres o czar reforça o seu 
exercito, i) general Kluke de Klugenau, mandado 
á Awaria, avança com forças três vezes superiores. 
Schamyl poupa -lhe metade da marcha, o offerece- 
Ihe batalha^ a victoria nem um momento esteve in- 
decisa. O general russo, desbaratado, apenas teve oc- 
casião de reunir os despojos do seu exercito, e de 
fugir. Schamvl vôa em sua perseguição, destroça-o 
de novo, e obriga-o a encerrar-se na fortaleza de 
Chunsach. Eis-aqni um 'exercito russo, encarregado 
de se apoderar de Schamyl, sitiado por este. O pro- 
pheta estava proninio a assenhorear- se da praça^ quan- 
do o general Dolgorouki chegou com tropas de re- 
fresco. Schamyl, que pelejava havia três mezes sem 
descanso, não recusa a batalha. Os leos soldados caem 
sobre o inimigo, fazem-no recuar, e estão prestes a 
ganhar a victoria . . . mas atacados pela retaguarda 
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por novas tropas, são obrigados a voltar a frente e 
a combater com dous exércitos. Scbamyl obrou pro- 
dígios. Vendo-se porém encerrado em um circulo de 
ferro e de fogo, precipita -se á frente dos seus contra um 
quadrado russo, envolve-o, e atravessado. O exercito 
do general Klugenau estava livre, mas os russos tinham 
fsxperimentado perdas enormes. Scham^rl contramar- 
oba, assola a Awaria, e leva muitos habitantes co- 
mo prifioneiroB. Algumas semanas depois voltou, si- 
tiando arrojadamente a for tal eia de Vnezapné, de- 
fendida pelos dous generaes Gloke e Dolgorouki. 
Scbamyltem pois bloqueados os restos dos dous exer- 
cdtos, que foram soccessivamente enviados contra el- 
le, e a Rússia é obrigada a organisar terceiro, para 
libertar os doas primeiros. 

O quadro doeste artigo não nos permitte proseguir 
na biographia do beroe circassiano. Citamos apenas os 
principaes factos da sua existência aventurosa. Bas- 
tA-nos diser qae Scham^l é tao grande legislador co- 
mo guerreiro. A lucta que este homem extraordiná- 
rio sustenta, guardando ha dezoito annos as portas 
da Ásia, á frente de um punhado de valentes, con- 
tra um immenso império, vae recomeçar em condições 
mais favoráveis para os circassianos. Se os turcos le- 
varem a guerra á Geórgia, os montanheses do Cáu- 
caso hao de n-ella desempenhar um importante papel. 
. Sdiamyl é de mediana estatura, oscabellos sâoar- 
raivados ^ os seus olhos, de sobrancelhas negras e far- 
tas, parece cbammejarem ; a barba é quasi branca. 
Apesar da actividade que desenvolve, é de uma so* 
briedade exemplar*, come pouco, bebe somente agua, 
e dorme apenas algumas horas. Gloerendo pintar a 
sua eloquência e a sua magestade, um poeta doDa- 
ghestan, Bersek-Beg, disse, que elle tinha raios no$ 
olhút e flore» nos lábios, 

£o. TsxiKR. 



Os FUTVHOS HIHTORKS DO PoRTO. 

£ PRBC180 confessar que as tendências do génio ar- 
tístico dos portugueses nunca penderam excessiva- 
mente para a pintura. Os patronos escacearam sem- 
pre, e sempre escacearam os artistas. Temos alguns 
nomes grandes entre os dos nossos pintores, mas não 
temos escolas próprias como a Itália, os Países bai- 
xos, a Hespanha, a França e Al lema n ha. O impul- 
so qae ha dezoito annos se tentou dar ás artes de 
desenho não teve resultados correspondentes ao in- 
tento, e o governo cansoq em breve nos esforços que 
fiísera. Entretanto, apesar da falta de favor do po- 
der, e da pouco animadora perspectiva do futuro, 
as vocações verdadeiras, vencendo as diffiou Idades ma - 
teriaes e moraes que se oppõem á sua manifestação, 
confiadas em si, confiadas, t alves, em que os pro- 
gressos da civilisaçSo tragam a Portugal o amor das 
artes, lançam-se ao estádio, e vão dediòar-se fora da 
pátria a estudos longos e severos, dando-nos gratas 
esperanças de que as tradições dos HoUandas, dos 
Coelhos, dos Vascos Fernandes, dos Vieiras e Se- 
queiras não perecerão de todo. 

Entre os mancebos que por dedicação á pintura 
arrostam com as incertezas da sua sorte futura, sd o 
Porto ofierece quatro audazes luctadores. Mas a hon- 
ra dos seus nobres esforços não lhes pertence a elles 
tão sdmente. Mais felizes que outros talentos igno- 
rados, que porventura os precederam, dous jovens pin- 
tores acharam na generosidade dos seus compatrí- 
cios os meios de manifestar a tendência natural do 
seu bello talento, e outros dous foram encontral-os 
na munificência de um rei artista como elles, e que 



por consequência estava habilitado para os compre- 
bender, para adivinhar 'nas suas primeiras tentati- 
vas os distinctos artistas futuros. 

Os dous irmãos Corrêas (João e Guilherme) mos- 
traram desde os primeiros annos da juventude as 
suas tendências para a pintura. O primeiro era as- 
síduo no estudo e desenhava com muita graça : fa- 
zia retratos menos maus, tanto a lápis como a óleo, 
e na igreja matriz de Vallongo ha vários quadros 
seus, um Christo crucificado, uma custodia cercada 
de anjoS) e ura esboceto para uma tribuna repre- 
sentando a adoração dos pastores, quadro de bom 
effeito, mas cujas figuras são, segundo dizem, furta- 
das. Além d^esses ha d^le dous quadros degenero, 
ou de natureza morta, que possue o padre VlUaça, 
principal protector do joven artista. Estes quadros 
são as suas melhores obras. Uma subscripção feita 
por vários cavalheiros do Porto habilitou-o para ir 
estudar a Paris, aonde se dirigiu nos fins de 1848. 
D^ali em diversas epochas remetteu para o Porto va* 
rios quadros consistindo em copias dos bons aucto- 
res. Da primeira vez as do Júpiter e Antiope do 
Corregio, do retrato de Kembrandt e do de made* 
moiselle Mayer por Prudhon, de duas cabeças do 
quadro de Thomiris de Rubens, e da cabeça de Cyro 
do mesmo quadro. Na segunda remessa vieram as 
copias de uma cabeça de Christo do Guido, de um 
meio corpo da Conceição de Murillo, e de um cha- 
mado retrato de Raphael. Esta segunda remessa não 
mereceu grandes gabos ^ mas o artista reconquistou 
a sua reputação com a terceira, que constava das co- 
pias do quadro de Thomiris de Rubens, da figura 
de Angélica n^um quadro de mr. Ingres, e de um 
grupo de meninos de um quadro de Rubens, além 
de seis academias a lápis, que foram geralmente con- 
sideradas como um bello documento dos progressos 
do artista. A sua ultima obra, o quadro para a tri- 
buna da igreja de S. Ildefonso, representando o 
santo em extasi, pareceu -nos correcto e de bello ef- 
feito, posto que não seja obra de admiração. 

O outro irmão Corrêa (Guilherme) tinha-se tam- 
bém dedicado á pintura, e distiuguia-se por algu- 
mas copias a óleo, e por alguns retratos a lápis. 
Primorosos trabalhos seus haviam sido as lithogra- 
phias do retrato do fallecido bispo do Porto D. Je- 
ron^^mo, quadro a óleo de Roquemont, e a Santa 
Margarida de Cortona de Vieira portuense. Segun- , 
do a opinião de pessoas competentes era menos ap- 
plicado que seu irmão; mas suppria esse defeito 
com a superioridade do talento. Por via igualmen* 
te de uma subscripção obteve em ISol os meios de 
ir estudar a Paris. D^ali, como provas da sua ap- 
plicação, tem remettido seis academias a lapis, uma 
cabeça maior que o natural, e a Leda de Miguel 
Angelo, além de três coplas a óleo da parte infe- 
rior do quadro de Christo entre os ladrões de Paulo 
Veronese, de um grupo de uma paisagem de Ru- 
bens, e de uma cabeça do quadro dos Argelinos de 
Eugénio Delacroix.. Estas três copias estiveram ex- 
postas ha tempo no museu portuense. 

Os outros dous artistas foram mais felizes, porque 
obtiveram protecção mais alta e mais ampla. Na 
sua visita ao Porto el-reí o senhor D. Fernando 
poude apreciar o talento do joven Francisco José 
de Resende, e com o amor da arte e a benevolên- 
cia que o caracterisam estendeu-lhe a mão valedo- 
ra. Concedeu-lhe uma pensão sufficiente para se- 
guir os seus estudos na capital da França. N^uma 
perigosa doença, que o accommetteu em Paris, nos 
seus desejos de voltar á pátria, e nos de regressar 
de novo á França para proseguir a encetada carrei- 
ra, o artista achou sempre prompta a vontade e 
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benévolo animo do príncipe para ooeorrer a todos 
os gastos. Se o pais tiver no sr. Resende, como é 
de esperar, um grande pintor deve agradecel-o ao 
regente. Em Portugal, o sr. Resende era conside- 
rado como inferior em desenho aos srs. Corrêas, mas 
mostrava uma decisiva vocação para a pintura e 
maiores tendências para a originalidade. Ha d^elle 
bons retratos, e quatro quadros, que param em po- 
der de el-rei o senhor D. Fernando. O ainda corto 
periodo da sua residência em Paris, e a interrupção 
da doença nao lhe tem permittido occupar-se com 
obras numerosas, e apenas se conhecem d^elle remet- 
tídas^para Portugal duas academias desenhadas no 
estudo de mr. Ivon. Roquemont tinha em subido 
apreço o seu talento, e dizia que elle havia de dar 
que fazer algum dia aos seus competidores. 

Resolvido a partir para Paris o sr. Resende de- 
clarou ao real protector que lhe custava a separar- 
se de um companheiro de estudos, o sr. Francisco 
Pinto da Costa. Bastou isto para também se abrir 
a favor doeste a mão generosa de el-rei. Era estu- 
dante sofirivel, e a sua melhor obra o retrato de 
um pobre, quadro que cremos estar em poder do 
senhor D. Fernando. Como o sr. Resende, elle tem 
estudado sob a direcção de mr. Iv^on e dos discípu- 
los dWe. Foi o único admittído á academia das 
bellas artes de Paris. Já mandou para Portugal on- 
ze academias desenhadas a lápis, e um esboceto, a 
Victoria e a Fama, tirado de um quadro de Ru- 
bens. Segundo a opinião mais segura não chega em 
talento ao sr. Resende, mas compensa essa inferio- 
ridade com uma applicação assídua. 




ANTIGUIDADES SCANDIMATAS. 

As pedras runicas^ monumentos peculiares aos po- 
vos septentrionaes, são pedaços de granito de for- 
mas e dimensões differentes, sobre os quaes se en- 
contram gravadas inscripções em antigas letras scan- 
dínavas. Elstas inscripções, dispostas em sentidos di- 
versos, sâo algumas vezes rodeadas de ornamentos, 
de figuras extravagantes, de serpentes enlaçadas for- 
mando arabescos. Os monumentos runicos eram de 
ordinário consagrados á memoria dos mortos. En- 
contram-se porém alguns que significam confirma- 
ção de direitos, demarcação de limites, e outras cou- 
sas de interesse publico. 

Os runas escreviam-se não s6 em pedra, mas tam- 
bém em madeira, em metaes, e mesmo em perga- 
minho : eram muitas vezes empregados como signaes 
para indicarem as estações, os dias de festa etc. \ 
durante certo tempo attribuiram se-lhes até virtu- 



des sobrenataraes. Supp5e-se que foram introdusí- 
dos DO norte por Sigge-Odin. Os sábios dísoordam 
sobre a sua origem e antiguidade. O que parece 
mais verosímil é que os scandinavos, alguns secnlos 
antes que o christianismo lhes fitasse adoptar «■ ca- 
racteres romanos, usassem um methodo de eacrípta 
próprio, conhecido também de outros povos tísí* 
nhos. Os missionários christSos, que v^am nosrona* 
vestígios do paganismo, e lhes attribuiam as diffi* 
cttldades do estabelecimento do christianismo no nor> 
te, destruíram muitas obras preciosas eacríptas em 
caracteres doeste género. As mais antigas inscripções 
conhecidas não remontam além do outavo século. 
¥ate% monumentos predosissimos para a historiados 
povos primitivos, foram por muito tempo tão mj»- 
teriosos como os híeroglypbos do Egypto. Foi Ba- 
reus que, em 1598, primeiro os descobria e decí- 
phrou. 

O numero total dos diversos monumentos raniooa 
em pedra, madeira e metal, conhecidos até ao pre- 
sente, ascende a três mil. Dos três estados scandi- 
navos a Suécia é o que possuc maior quantidade. 

A pedra runíca, que reproduzimos n^este ninn»> 
ro, foi encontrada na província de Upland^ tem 
cerca de seis pés de elevação. A inscripção declara, 
que aquelles que mandaram esculpir esta memoria 
a consagraram aos manes de seus irmãos e de seu 
pae. 

A família do senhor capitão-mób. 

aUADROS DA VIÚA DK PROVÍNCIA. 



Como os leitores já sabem, o velho major nunca ti- 
nha ouvido zunir as balas. Tendo sentado praça em 
1798, presenceára a invasão do Junot, e a retirada 
do duque de Wellington, commandando um depo«> 
sito de recrutas em Peniche, e depois na Ericeira. 
Patrício e amigo de infância do capitão-mér, qui« 
nhoára com elle em Lisboa o innocente goso das 
illu mi nações, dos arcos tríumphaes, e de todos os 
patrióticos regosijos, que se seguiram á feliz restau* 
ração do reino. N^esta lida affanosa, em que o fogo 
era todo de vistas, distinguiu-se o major com o 
maior sangue frio e valentia. Apresentado aos mi- 
nistros pelo seu amigo capitão-mòr, valèra-lbe is- 
so a nomeação de tenente-ajudante de um regimen- 
to de milícias, organisado depois de findar a guer- 
ra. Seis annos desempenhou elle este difficíl en- 
cargo. Ao cabo d^elles, alcançou que o nomeassem 
capitão para uma das províncias do ultramar^ n^is- 
to os acontecimentos do continente impediram o 
nosso heroe de seguir viagem para o seu destino. 
No ante-goso das próprias façanhas, entretinha-ae 
ideando a larga o methodo de reduzir os indigenaa 
á pratica de uma sã moral e de uma religião ver- 
dadeira. Encanecido nas luctas sempre ideaes, e 
nunca levadas a cabo, que tinham sido o sonho dou* 
rado de sua mocidade, conseguira por antiguidade 
a patente de major reformado, com que por certo 
havia de descer á cova. Perguntará agora o leitor, 
como poude um caracter tão inoffensivo, ser com- 
plicado em todas as revoltas por que o pais tinha 
passado, a ponto de ter sido desligado duas vezes, 
e amnistiado outras tantas ? Tímido por caracter, 
mas fallador impertinente e incansável, pagara sem- 
pre, pela bravura da língua, a covardia do corado. 
Retirado do serviço ha mais de quatorze annos, da- 
va prelecções de táctica nos serdes da íaverno, e 
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diíeatia alUs qu€stdes estratégicas com o governa- 
dor civil do distrícto, qoe o oovia por desconto dos 
seus peocados. O major era viuvo. Tendo casado em 
Luboa em 1816, enviuvara em 1825, de nma se« 
nhora qne casara com elle por distracção» e para' 
iaier nma revindieta de mnlher a om gordo e rico 
merdeiro da baixa, que a reqaestára por cinco an- 
Doa, sem nnnca lhe dar o sim. O major contrabíra 
o matrimonio por subatitai$ão. As batalhas a qne 
se nSo arriscira no campo, eram dadas todos os on- 
to dias de escada acima. N^um eterno diie tu, di- 
rei eUy com a sua cara metade, nem assim o major 
levava a melhor na luota.' Disiam os visinhos, que 
mais de uma ves se fidléra em casa em desquite, e 
que n^cstas oecasídes solemnes a mulher mandava 
ajustar almocreve para voltar para os seus parentes ; 
e qne o marida fardado completamente, e valente 
por ezcepçSo, se offerecia ao governo, em officio 
que nunca remettia, para perseguir os contraban* 
distas que iniiestavam a provinda. Por felicidade 
doa contrabandistas as paies faiiam-se no dia seguin- 
te por intervençSo da senhora morgada ; e os dous 
esposos, em epistolas dignas de Heloísa e Abailard, 
recapitulavam os seus amores de ha trinta e dous 
annos a trás. A morte, que tudo acaba, pos termo 
ás periódicas sabatinas de injurias com que os dgus 
cônjuges se mimoseavam nm ao outro, ^gundo to- 
das as probabilidades, o major não deitou nem lagri- 
ma ', e d^ahi por diante entregou-se com o maior af- 
finco á sdencia dos Césares e dos Alexandres, em 
que se tinha por um bom pratico, e nm melhor theo- 
rico ainda. N^aquella noute fui eu avictima das re- 
cordações militares do velho major. Um jaiso his- 
tórico sobre a batalha de Wagram, foiío rematada 
dissertaçSo, que eu já ouvia de olhos fechados, e bo- 
cejando a miodo. 

Finalmente pude conseguir ficar s6, e conciliar o 
somno até ao outro dia pela manha. Eram nove ho- 
ras, pouco mais ou menos, quando a senhora Geno- 
veva me veiu chamar para o almoço. A morgada e 
as duas filhas esperavam por mim. Toda a familia 
estava triste e pensativa \ a mãe por se nio poder 
conformar com a idéa das viagens intentadas pelo 
filho; e as filhas parafaserem a corte á senhora mor- 
gada, que passara parte da noute no seu oratório, 
rezando umas rezas de sua devoção especial á Se- 
nhora da Purificação, para que lhe desse ao herdei- 
ro o sisudo e maduro pensar, que tanto distinguira 
em vida o senhor capitão-m6r. 

Atrevi-me a entrar n'aquella dôr de familia, las- 
timando por meu turno, não as viagens, mas a do- 
lorosa impressão que a senhora morgada experimen- 
tava com similhante idéa. Não obstante o appetite 
era grande, e vi-me obrigado a desmentir na prati- 
ca as minhas mais bellas tbeorias de sentimentalis- 
mo forçado. 

Acabado o almoço, a senhora morgada convidou- 
me para ir ver o seu palácio. Annni ao convite, e 
a minha aniavel cicerone começou por me levar á 
sala reservada, aonde, como n^uma espécie de mu- 
seu, se viam pendurados das paredes os retratos de 
todos os illustres ascendentes da familia do senhor 
eapitão-mdr. No topo da sala, e como por deferen- 
da, via-se o retrato de um venerabilissimo bispo, 
irmão do terceiro avó paterno da senhora morgada. 
Na extremidade fronteira, via-se o gordo vulto de 
um cavalleiro de Malta, homem que passara na pro- 
vinda como o maior apreciador dos vinhos do Dou- 
ro, e o mais acceito interlocutor dos parlaJtorios dos 
conventos. Um cresddo numero de magistrados ju- 
diciaes, e três marechaes de campo, cujas physiono- 
mias episoopaes roais denotavam os aromas díau alfa- 



zema, do que o perfume da pólvora, compunham pe- 
la parte masculina os quatro costados históricos da 
antiqnissima familia do senhor capitão-m^r. Uma 
ama de leite do senhor infante D. « « e e uma ascé- 
tica abbadeça de um convento de carmelita^ descal- 
ças, representavam pelo lado feminino a proverbial 
nobreza da casa, que um pintor de raça atravessa- 
da juntara^ á familia como complemento nada equi- 
voco de que nem o sexo tinba podido aflTrouxar as 
grandiosas aspirações d^aquella fidalguia quasi ho- 
mérica. 

Ao chegarmos defronte de um grande quadro que 
representava um frade em oração, as lagrimas reben- 
taram dos olhos á senhora morgada. £ra um santo, 
segundo ella me affirmou, e eu piamente acredito. 

Contar-lhe aqui a historia talvez nao viesse fdra 
de propósito, mas prometti acabar n^este capitulo, 
e as suas virtudes, mesmo em abreviatura, deitavam 
um volume das suas tresentas paginas pelo menos, 
virtudes de mais para serem apreciadas n^um jornal 
de tão curtas dimensões. 

Saímos da sala para darmos entrada n^uma espé- 
cie de gabinete de antiguidades. Os objectos de que 
se compunha eram de pequeno valor intrinseco, maa 
de altíssimas e não desmentidas recordações histori- 
ricas. N^aquelle gabinete podia-se bem compor abio- 
graphia inteira, e figurada do senhor capitão-mdr. 

(Continua.) 

L. A. Palueirim. 



Os IMPBBIOS BTSAVTIMO S OTTOMAKO. 

XVI. 

Seveí-idade do governo de McJiamud I: guerras eom 
a Pertia^ com a Rússia^ e com a AUemanha; irium- 
phos das armas musulmancuy e tratado de Belgra* 
do : consequências d"^ estes succeuos. 

No MxsMO dia 16 de outubro de 1730 em que o in- 
feliz Achmet III foi derrubado do throno, os suble- 
vados acdamaram sultão a Mahamud I, filho primo- 
génito de Mustaphá II. 

Portanto no espaço de meio secnlo três soberanos 
haviam perdido o sceptro, victimas das revoluções. 
Assim pois, se de vez em quando apparecia algum go- 
verno enérgico e illustrado, que se oppunha á torren- 
te dos males públicos, obstando á rápida decadência 
do império ^ se a victoria vinha ás vezes, como um 
auxilio do destino, dourar os annaes da Turquia, e 
exaltar os brios nacionaes \ logo ap<!)8 seguia-se a anar- 
chia a inutilisar todos esses patrióticos esforços, a des- 
vanecer todo o brilho e prestígio da gloria, a rom- 
per todos os laços sociaes, a impellir^ finalmente, com 
mais força o império de Osman na sua marcha de- 
cadente. 

A revolução que precipitou do throno Achmet III 
teve por chefes dous simples soldados do corpo dos 
janisaros. Chamava-se um Muslih, e o outro Patro- 
na Khalil. A extraordinária audácia e intrepidez 
doestes dous homens alcança ram-lhes tal ascendente 
sobre os rebeldes, que o vencimento da revolta poz 
nas suas mãos uma influencia directa e absoluta nos 
negócios do estado. Ambos porém abusaram dentro 
de pouco tempo do poder, que a revolução lhes con- 
fiara. Ambos se fizeram pezados excessivamente ao 
soberano, a quem dieta vam a lei, aos altos funcdo- 
narios, a quem de contínuo humilhavam, e por fim 
á tropa e aos populares,, a quem escandaliuLvamçom. , 
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O seu orgulho e desprezo, esquecidos de que eram es- 
tes a origem única da sua elevação, e o seu único 
apoio contra milhares de individuos, que aproveita- 
vam todas as occasíões de lhe minarem o poder. 

Este louco comportamenfo, arredando d^elles a af- 
feiçao das turbas, deu azo á corte para se libertar 
de tão despótica influencia. Entrando um dia no ser- 
ralho para tomarem parte no divan^ segundo costu- 
mavam, foram assassinados na própria sala do con- 
selho. 

Como a noticia da sua morte fosse recebida fria- 
mente pelo exercito epelo povo, animou-se o gover- 
no a entrar em uma politica de repressão, de que 
abusou tanto ou mais do que os dous chefes revolu- 
cionários haviam abusado do seu poder. Primeira- 
mente foram sacrificados os partidários de Muslih e 
de Patrona Kalil, e depois todos os fautores e insti- 
gadores do movimento contra Achmet III. As de- 
missões foram sem numero, e as execuções publicas 
e secretas excederam a quinze mil eiti toda a super- 
ficie do império. 

Tao grande severidade arvorada em systema de 
politica originou contínuas reacções na capital enas 
províncias, algumas das quaes o governo debellou a 
custo. 

N^estas circumstancias recorreu-se á guerra, meio 
ordinariamente empregado pelo gabinete ottomano 
para expurgar o paiz das tendências revolucionarias, 
pois que ao mesmo tempo que se dava occupação ao 
exercito, desviavam-se as attenções da política. 

Romperam as hostilidades contra a Pérsia. As ar- 
mas ottomanas alcançaram tao assignalados trium- 
pbos, que os persas viram-se obrigados a acceitar as 
condições de paz, que ao vencedor aprouve impor- 
Ihes. Pelo tratado de 10 de janeiro de 1732, con- 
cluído entre estas duas potencias, a Pérsia cedeu á 
Turquia uma grande parte das praças e território 
conquistados por esta ultima. 

Não foi a pas de longa duração. Em quanto em 
Constantinopla^ e no próprio conselho do sultão, se 
desapprovava altamente o tratado como menos vanta- 
joso para o império, do que o que se podia esperar 
de circumstancias tão favoráveis^ em quanto o grão- 
vizir, que o negociara, era demittido e desterrado ; 
na Pérsia um joven 'ambicioso levantava por bandei- 
ra deu-evolta aquelle mesmo tratado. Tahmas Kou- 
li Khan, pouco antes eu nobrecido pelo seu soberano 
em recompensa de brilhantes feitos de armas, apro- 
veitando-se do descontentamento, que similhante acto 
excitara em todo o paiz, reúne forças consideráveis, 
marcha sobre Teheran, residência da corte, constran- 
ge o monarcha a abdicar em seu filho Abbas III, ain- 
da menor, assume a regência, e declara guerra á 
Porta. 

Moço, activo e destemido, creado nos campos de 
batalha, onde ganhara nome e as sympathiasdeseus 
camaradas, Tahmas KouH Khan era um inimigo 
terrível, que se apresentava a disputar o passo aos 
musulmanos n^om paiz onde estavam aíTeitos á vi- 
ctoría. 

Principiou a campanha sob os melhores auspícios 
para o guerreiro persa. Os turcos soíTreram perdas 
consideráveis em diversos combates-, mas depois cor- 
reu varia a fortuna para ambos os contendores. Pa- 
recia portanto que a lucta se protrubiria por muito 
tempo, quando sobreveiu nas relações exteriores da 
Purta um desaccórdo, que obrigou o sultão, a fim de 
»e achar livre e desembaraçado, a negociar apascom 
Tahmas Kouli Khan, que então já havia consum- 
rnado a usurpação, sentando-se no throno de Abbas 
III (setembro de 1736). 

Vagara pouco tempo antes a coroa da Polónia, e 



a eleição do novo rei foi o pomo de discórdia lan- 
çado no meio das principaes potencias da Europa. 
A França desejava por todos os modos fazel-a recair 
em Estaníslau Leczynski. A Rússia oppunfaa-«e ma- 
nifestamente a essa pretenção do çabioete de Ver- 
salhes, n favorecia com todas as forças outra candi- 
datura accommodada aos seus interesses. A Áustria 
e outras nações esforçavam -se igualmente por obter 
o tríumpho para um candidato da sua escolha. 

Q/oestão era esta de muita transcendência para as 
differentes nações n^ella empenhadas. O rápido e pro- 
gressivo engrandecimento da Rússia augmentâra a 
valia da alliança polat»a. Forte pelo numero, pela 
dedicação e coragem de seus habitantes, ennobreci- 
da por longos annaes de heróicas façanhas, a Poló- 
nia era n^essa epocha uma barreira natural da Euro- 
pa contra a ambição moscovita, como o fora em eras 
anteriores contra as invasões dos tártaros. A allian- 
ça doeste povo guefreiro era pois por todos reques- 
tada. Por este motivo a eleição de um soberano ac- 
cendia a discórdia no seio da dieta, e d^ahi se es- 
tendia a todo o paiz, commúnicando-se algumas ve- 
zes a conflagração a uma grande parte da Europa. 

Doesta vez toda essa lucta de influencias contra- 
rias, que se agitava em Varsóvia, veiu reflectir na 
capital do império ottomano. Luiz XV, querendo 
attrahir o sultão aos interesses da França, em oppo- 
sição aos russianos-, a imperatriz Anna da Rússia, 
pretendendo obter a sua neutralidade ^ o imperador 
da Allemanha, diligenciando afastal-o da alliança 
franceza e russiana; a Inglaterra, empregando to- 
dos os seus esforços para obstar a um rompímenta 
entre a Rússia e a Turquia ; todas estas influencias 
oppostas, guerreando-se aberta e occultamente, lan- 
çaram o gabinete ottomano nos maiores embaraços 
e perplexidades. 

A noticia da invasão da Polónia pelas tropas mos- 
covitas veiu tirar Mahamud I das duvidas e hesita- 
ções, que o cercavam. No divan jolgou-se a guer- 
ra indispensável para impedir, que fosse por diante 
similhante intervenção. Em quanto porém a Ingla- 
terra, auxiliada pela HoUanda, fazia novas tentati- 
vas para evitar a lucta ; o exercito russiano dava co- 
meço ás hostilidades, pondo cerco á praça de Atof 
(março de 1736). 

Seguiu-se então a declaração official da guerra por 
parte da Turquia á Rússia, ao mesmo tempo que a 
primeira ajustava a paz com a Pérsia. 

As vantagens alcançadas pelos russos, commanda- 
dos pelo celebre feld-marechal Munich, fizeram de- 
sejada a paz ilbs conselhos do sultão. A Áustria, a 
França, e a Suécia ofiereceram-se por medianeiras, 
e chegou a reunir-se um congresso em Niemirow ; 
mas durante as conferencias celebraram a Rússia e 
Áustria um tratado de alliança ofi^ensiva e defensi- 
va contra a Turquia. Dissolveu-se por conseguinte 
o congresso, deixando as cousas como d^antes. 

Na primavera seguinte abriu-se novamente a cam- 
panha. As primeiras operações collocaram os turcos 
na mais critica situação possível. A Criméa era in- 
vadida pelo general russo Lascy. Na Moldávia re- 
cuavam as tropas do sultão diante dasphalançes vi- 
ctoriosas do^feid-marechal Munich. Peia Servia, pe- 
la Bósnia, e pela Valachía avançavam três exérci- 
tos allemães. 

As victorias alcançadas pelos russianos foram se- 
cundadas por uma serie de triumphos obtidos pelas 
águias de Allemanha. 

Tão continuados desastres lançaram a consterna- 
ção no paiz. Em CoTistantinoplachegou o desconten- 
tamento ao maior auge, e não tardaria, segundo o 
costume, a 'tomar um caracter revolucionário, w não 
Digitized by VjOOQ IC 



o PANORAMA. 



311 



viene um accident« favorável faicr modar o curso 
dos acontecimentos. O bom accôrdo, que reinava en- 
tre os trea corpos de exercito allemães, cessou intei- 
ramente. Rebentaram tio serias desintelUgencias en- 
tre os generaes que oscommandavam, que desde es- 
se momento as suas operações nao tornaram a ler uni- 
dade de pensamentos, antes parecia haver um pro- 
pósito em se contrariarem e desajudarem reciproca- 
mente. 

£m pouco tempo tudo variou de aspecto. A vi- 
ctoria passou*se para as fileiras musulmanas. Os al- 
lemies, destroçad98 em todos os combates, retiravam 
em desordem, e transpunham precipitadamente as 
fronteiras. 

O effeito moral doestes triurophos produziu igual 
metau\orphose nas operações contra os russos. O exer- 
cito turco tomou a offensiva, e levando de vencida 
o inimigo em quasi todos os pontos, onde ousou es- 
perar batalha, desa)ojou-o de todas as posições for- 
tes, que occupava, menos da praça de Ãiof. 

èó então eque o gabinete ottomano annuiu ás rei- 
teradas instancias da França em favor da paz. No 
fim de três annos de uma lucta obstinada, assignou- 
se o tratado de Belgrado, o mais vantajoso e honro- 
so, que a Turquia tem concluído desde o principio 
da sua decadência. A Allemauha restituiu Belgrado 
e todas as mais praças turcas, cuja posse ainda con- 
servava. A Rússia obrigou-se a entregar tudo quan- 
to havia conquistado, durante á guerra a que se aca- 
bava 'de pôr termo; e além d^sso comproniettia-se 
.a não te^ naus de linha no mar Negro, e no mar de 
Asof, nem marinha mercante, devendo servir-se o seu 
commercio de navios estrangeiros. A Porta conce- 
deu aos russos em compensação todas as outras van- 
tagens commerciaes^ de que gpsavam no império as 
nações mais favorecidas -^ bem como o livre exercício 
da sua religião em todo o território turco, e a per- 
missão de terem embaixador residente em Constan- 
tinopla. Um artigo especial era consagrado ao reco- 
nhecimento do titulo de imperatriz na pessoa da cza- 
rina Anna, titulo que o sultão se negara sempre a 
dar-lhe. 

Em janeiro seguinte de 1740, por intervenção do 
embaixador francez, roarquez de Villeneuve^ fez-se 
um tratado de alliança entre a Suécia e a Turquia. 

N^esse mesmo anno a morte do imperador de Al- 
lemanha Carlos VI ateou na Europa uma vasta con- 
flagração. Q>uasi todas as potencias puzeram eqfi cam- 
po os seus exércitos para disputar a sua filha Maria 
Thereza a soccessão do throno imperial. 

Mahamud I, não só resistiu ás instancias, que lhe 
foram feitas para o resolverem a entrar na grande 
liga europea ; mas appltcou todo o seu esforço e 
disvelo em dissuadir da guerra as nações bellige- 
rantes. Para este fim offereceu-se por medianeiro, 
e escreveu a todos os soberanos, exhortando-o^ á 
paz. Vendo inúteis as suas diligenciai, conservou 
até ao cabo de tao porfiosa lucta a mais restricta 
neutralidade. 

O repouso que. essa guerra de suecessão deu á 
Turquia, foi aproveitado pelo governo ottomano 
era melhorar a sorte do paiz. E tal foi a influen- 
cia moral dos successos, que terminaram no trata- 
do de Belgrado ^ taes as vantagens da situação po- 
litica em que este acto collocou a Turquia, que os 
quatorze annos, que decorreram até ao fim do rei- 
nado de Mahamud, foram para o império um pe« 
riodo de socego e prosperidade, salvos alguns pe- 
quenos distúrbios promovido» na Arábia por um 
fanático, que pretendia reformar o islamismo. 

Mahamud I falleceu no dia 13 de dezembro de 
1754 em resultado de uma fistula, de que padecia 



havia tempo. Contava 58 annos deidade, dosquaes 
reinou 24. 

Nao possuia este soberano dote algum eminente 
do espirito, nem teve nos seus conselhos homens des- 
tinctds por iliustraçSo ou caracter^ apesar de mu- 
dar a miúdo de ministros. Se os tivera o paiz re- 
colheria muito maior somma de beneficies da posi- 
ção precária em que as armas ottomanas collocaram 
os seus inimigos nos combates, que precederam o 
tratado de Belgrado. Entretanto Mahamud I tinha 
algumas qualidades apreciáveis, que o distinguiam 
na vida privada. Se o começo do seu reinado foi 
tempestuoso; se no decurso d^le muitas difficul- 
dades embaraçaram a marcha governativa, e não 
poucos males affligiram o paíz^ se n^esse período 
esteve seriamente ameaçada a existência do impé- 
rio, por outro lado quiz a sua fortuna, que em to- 
das essas occasiões de aperto occorresse sempre al- 
guma eventualidade feliz, que o ajudasse a vencer 
os obstáculos e a salvar o império de todos os pe- 
rigos. GLuiz ainda mais a sua boa estrella, que sem 
haver no paiz um só general de verdadeiro mereci- 
mento, tivesse a gloria de vencer e impor condi- 
ções onerosas e humilhantes a dons impérios pode- 
rosíssimos, que já olhavam para a Turquia como 
para uma fácil preza. 

(Continua.) 
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ImSTRUCçIo publica X DSSSNVOLVISIBIfTO 
INTELLECTUAL KA GrBCIA. 

Insimc^uo elemeniar e e$colas primarias, 

2.^ Escolas primarias (particularmente de meni- 
nos). Conhecem-se na Grécia três espécies de esco- 
las primarias, com relação á importância dos dis- 
trictos, e aos conhecimentos dos mestres. Nos dis- 
trictos de primeira ordem devem estabelecer-se, em 
observância da lei, escolas primarias de primeira 
classe. Os mestres d'*e8tas escolas devem ser escolhi- 
dos dentre os que nos exames finaes da escola nor- 
mal hajam obtido o numero 1.^ Téem a denomi- 
nação de mestres de nomarchia^ e vencem o orde- 
nado mensal de 100 drachmas. Nos districtos de 
segunda ordem deve haver escolas primarias de se- 
gunda classe, dirigidas por mestres que no exame 
da normal hajam obtido o numoro 2.^ Distinguem- 
se com o nome de mestres de eparehia^ e gosam do 
ordenado de 80 a 90 drachmas, segundo a tarifa 
proporcional. Finalmente os districtos de terceira 
ordem, devem ter escolas da mesma ordem com mes- 
tres também de terceira classe, os quaes vencem 50 
drachmas por mez. Considerada a escacez de recur- 
sos financeiros que possue a Grécia, assombra ver 
os ordenados com que retribue os mestres ; ordena- 
dos muito maiores de que os que se dão em França. 

Além destes ordenados fueos^ os mestres de ter- 
ceira classe recebem uma gratificação, e dos me- 
ninos, que não são pobres, têem direito a haver de 
10 a 50 leptas por mez (1). No fim do anno de 
1839 contavam-se em todo o reino duzentas e vin- 
te cinco escolas primarias, frequentadas por vinte 
mil quinhentos e seis meninos *, porém já no anno 
de 1840 se tinham estabelecido vinte e sete escolas 
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novas, a que concorriam mil e quinhentos discípu- 
los -, de modo que em fins de 1842 se contavam na 
Grécia duiehtas e cincoenta e duas escolas prima- 
rias, onde se instruíam mais de vinte e dous mil 
meninos. N^estas duientas e cincoenta e duas esco- 
las, entre as quaes ha vinte e outo destinadas á 
educado de meninas, s6 se pagam exclusivamente 
pelo thesouro publico os ordenados de vinte e sete 
mestres^ os cento e vinte outo restantes recebem 
pelos fundos municipaes. 

Na ilha de Tinos sustentam-se sete escolas com 
os fundos da igreja da AnnunciaçSo ^ e finalmente 
vinte e sete escolas primarias sao mantidas por pes- 
soas caritativas e sociedades de beneficência. Além 
dos meios que o governo concede para as despesas 
da escola normal primaria, com o pagamento de 
pensões e meias pensões a quarenta alumno» doesta 
escola, e para o pagamento «de sessenta e sete mes- 
tres e mestras das escolas primarias, verba que cus- 
ta annualmente ao thesouro publico 102:660 dra- 
chmas, o mesmo governo tem soccorrido as outras 
escolas primarias, que nSo sSo pagas pelo erário, 
distribuindo-lhes gratuitamente os livros mais in- 
dispensáveis publicados pelo estado. 

Em todas as escolas se ensina a ler e escrever ; 
arithmetíca \ historia sagrada \ o cathecismo e cali- 
graphia. Nas escolas de primeira classe, e em gran- 
de parte das de segunda, se ensina também o de- 
senho; a historia da Grécia; geometria; elementos 
de moral, os princípios mais simples e práticos da 
physica e da historia natural ; os elementos de 
grammatica ; o exercício do pensamento e da pala- 
vra; e em algumas outras a musica, e a gymnas- 
tica. 

N^estaa escolas não se segue exclusivamente nem 
o methodo lancasteriano, nem qualquer outro me- 
thodo systematico ; pelo contrario, n^este ponto se 
procede de uma maneira inteiramente ecléctica ; em- 
prega-se o methodo de ensino mutuo para a leitu- 
ra, para a escripta e para a arithmetíca ; e se ap- 
plica a outros objectos o ensino simultâneo, sem se 
deixar nunca de applicar com preferencia a cada 
ensino em particular, o que em cada systema é 
digno de imitação, e merece ser preferido. 

Além doestas escolas primarias, existem bastan- 
tes mestres espalhados por todo o reino, e inteira- 
mente independentes ao governo, os quaes não re* 
ceberam diploma de professores públicos ; mas cujos 
estabelecimentos sao tolerados. Dei mil meninos 
aprendem a ler e escrever com estes mestres, de 
sorte que no fim do anno de 1$40, n^oma povoa- 
ção de cerca de novecentas mil almas, trinta edous 
mil meninos recebiam o beneficio da instrucçSo ele- 
mentar. 

Esta espécie de instrncçao está mais generalisa- 
da nas ilhas da Grécia, que nas outras duas subdi- 
visões do reino, isto é, no Peloponeso e Grécia con- 
tinental. Doesta arte succede, que nao obstante con- 
ter o Peloponeso mais da metade da população, o 
nnmero de meninos que frequentam as escolas pri- 
marias não passa do terço da somma total dos me- 
ninos que recebem a instrucção elementar em todo 
o reino. E todavia no continente esta proporção 
mais sensível ainda; pois exceptuando Athenas e o 
seu porto, se observa que n^esta grande extensão de 
território a proporção não passa de um quarto. Po- 
dem-se distribuir pelo seguinte modo os trinta e 
doas mil meninos supramencionados : 

Peloponeso 11:000 

Grécia continental . . . 8:000 
Ilhas 13:000 



Este nomefo manifesta quê a instraoçio prima- 
ria está muito mais adiantada nas ilhas que nos 
outros pontos, e isto provém em parte de ter esta 
parte do reino soffrido muito pouco na ultima guer^ 
ra comparativamente com o Peloponeso e a Grécia 
continental. 

E$eolat de memnoi. ** Soeiedade phSecpedeuUea. 

Antes da revolução não existiam escolas para me- 
ninas. No seio da família era que as pessoas ricas 
adquiriam uma instrucção proporcionada á posição 
social de seus pães* Em 1828 os missionários ame- 
ricanos fundaram as primeiras escolas para meninas 
na cidade de Athenas, e em outras localidades, ain- 
da então sujeitas á dominação turca. Instajlado o 
governo monarchico sentiu-se a necessidade de ha- 
bilitar mestras ; conseguintemente pelo anno de 1834, 
immediata mente depois da organisação da escola 
normal primaria, o governo creou em Athenas, ser- 
vindo-se do estabelecimento de mistris Kiil, dose 
pensões para a instrucção de Jovens destinadas a de- 
sempenhar depois as funcções de mestras; convidan- 
do ao mesmo uma senhora chamada Hellena Pita- 
dakis, que acabava de concluir os seus estados no 
referido collegio de mistriss Hill, a acceitar a di- 
recção de uma etcola normal de menina» fundada 
em Nauplia á custa do estado. O governo auxiliou 
também outro estabelecimento creado na mesma ci« 
dade, para a instrucção superior das meninas, por 
madame Volmerange ; creou também n^este colle- 
gio pensões para para a educação gratuita ; decerto 
numero de discípulas. Finalmente, trasladada para 
Athenas esta instituição, e em ratão da ausenda da 
madame Volmerange, confíou-se a sua direcção a 
Hellena Piladakis ; tomando o governo inteiramen- 
te a seu cargo a sua administração e sustentação. 
Puseram-se depois estes collegios sob a inspecção su- 
perior do director da escola normal ; e á medida 
que cada alumna ia terminando os seus estudos, e 
obtinha favorável qualificação no exame que se re- 
queria, propunha o director ao governo o estabele- 
cimento d\uma escola de meninas n^nm dos distri- 
ctos do reino, dirigida pela Joven mestra que tinha 
sido examinada. Eis como se estabeleceram na Gré- 
cia as escolas de meninas que hoje existem. Esta par- 
te da instrucção publica reclama porém maiores cui- 
dados,, e sente-se cada vez mais a falta de um regu- 
lamento geral. 

N^este estado de cousas o director actual da esco- 
la normal primaria, o sr. Kokkonis, teve afelíi idéa 
de fundat uma sociedade destinada a promover aini» 
trucção elementar, em geral, e particularmente a 
educação das meninas. Propunha-se como objecto 
principal, suppondo que se pudessem reunir subscri- 
pções suffícientes, crear uma espécie de escola pre- 
paratória destinada a formar mestras, aggregando a 
este estabelecimento uma escola pratica de ensino. 

(Qmtinúa.) 
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A0SSZA — >SSBASTOFOIi. 



A, Europa espera anciosa o resultado da grande 
expedição das na^-Ôes alliadas, França^ Inglaterra e 
Turquia, contra a praça de SebastopoK chave da 
Criínéa e do mar Negro, e primeiro estabelecimen- 
to naval da Rússia. 

Os preparativos que se fiíeram foram iromensos*, 
a armada, que conduz o exercito, composto de no- 
venta mil francezes, inglezes e turcos, é uma das 
toais poderosas que se têem reunido no mundo: 
trinta e seis naus, sendo a máxima parte dMlas a 
vapor, e da maior dimensão e força, muitas fraga- 
tas, noventa e cinco vapores, trescntos a quatrocen- 
tos transportes! Pareceu-nos pois que seria recebida 
com agrado uma noticia, quautu pode ser exacta, 
da praça contra a qual se destinam tao espantosas 
forças maritimas e terrestres. 

SebaktopoU fundada em 1786, no asMnto da al- 
deã tártara de Akhiar, é realmente uma das praças 
mais fortes que existem. E situada um pouco a oe*- 
te do vasto pontal da Críniéa, que entra pelo mar 
Negro, em forma de trian{;ulo, cortado de uma par- 
te pela bahia de Sebaslopol e pelade Aloulah. Vin- 
do de leste é mister dobrar o cabu deKaradxa-Bou- 
roun, cingido de um immenso recife, pura entrar 
eui Sebastopol e nos três portos quesecomprehendccij 
Vi»L. 111.-3* Semie. 



na sua bahia. O seu ancoradouro, de quatro milhas 
de comprimento sobre uma milha de largura, é cer- 
cado de altos rochedos cortados a pique, entre os 
quaes se abrem bacias naturaes, que foram aprovei- 
tadas para formar o porto de quarentena e o molhi» 
de quereiiagem dus navios de commercio. A altura 
d^agua é ali mui grande; e por consequência os na- 
vios podem encostar-se aos enes para a descarga. 

Dstsde as balizas, que indicam n entrada até ao 
pé do arspnal, em uma milha de comprimento, to- 
dos os p«'quenos promontórios, que entram pelo mar, 
sâo cobertus de fortes de pedra casa matados de duus 
andares, ou de baterias de taipa, cujo fogo se diri- 
ge para o porto. Ao norte, um forte polygonar, col- 
locado em uma eminência, bate as proximidades da 
rada ; ao sul, um outro forte protege a cidade. Um 
acampamento entrincheirado, ao sul, em boa posi- 
ção, e quatro casernas fortificadas, doroiíiandu os es- 
tabelecimentos da marinha e o parque de artilharia, 
completam o sistema de defeza, como vamos maii» 
claramente especificar. 

A^ entrada da bahiuencontra-se primeiro ao kiil uni 
forte de duas ordens de baterias de taipa, com cin- 
cuenta peças de grosso calibre, e a bateria intitula- 
da, de quarentena, com cincoenta e uma pecas. No 
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cume da collina, ao oeste da bahia da quarentena, 
e«tá o forte polygonar, que dirige para a entrada 
do ancoradouro cincoenta bocas de fogo. 

No cabo Alexandre ergue-se o forte do mesmo 
nome, que se compõe de uma torre de cantaria de 
dous andares, de baterias casamentadas, com sessen- 
ta e quatro peças. Os outros fortes oasamatados são 
Qonstruidos pelo mesmo s^^stema. 

Continuando pelo sul encontra-se o forte S. Nico- 
lau, com cento noventa e duas peças de artilharia, 
flanqueado á direita e á esquerda de dous outros, um 
olhando para a barra, o outro varrendo o trajecto 
dos navios desde a entrada até o arsenal. Pordetraz 
doeste, a bateria Paulo, com outenta peças, var- 
re a ponta este da entrada do arsenal. 

Ao norte, perto du telegrapho, acha-se uma meta 
bateria de dezesete peças, e depois o forte Constan- 
tino, com cento e quatro \ mais a este um forte de 
noventa peças, e finalmente ao sul, em um cabo, 
duas baterias de trinta e quatro peças cruzam o seu 
(qgo com a do cabo Paulo. 

Os aquarfelamcntus, o parque de artilharia, os es- 
taleiros estão grupados em torno do arsenal. Toda a 
esquadra de Sebastopo], que se compõe de umas vin- 
te a vinte e cinco naus, pode abrigar-se no arsenal, 
cuja entrada, defendida pelos dous fortes Nicolau e 
Paulo, pode tornar-se inabordável por meio de uma 
Unha de navios atruvc&sados. A bacia em que seque- 
renam 0.1 navios foi disposta de modo que pode servir 
de defeza. £ situada a este do arsenal, e rodeada 
de cinco diques, contendo cada umdMleS uma nau. 
Estes diques conservam-se sempre com agua suficien- 
te, para que os vasos ali collocad os possam jogar com 
a sua artilharia. Sebastopo! conta actualmente cerca 
de 30:000 habitantes^ e a sua guarnição não é in- 
ferior talvez a 18:000 ou 20:000 soldados. 

Por esta resumida notícia pode avaiiar-se a van- 
tagem da posse de um símilhunte ponto, e ficam 
explicados os grandes esforços que as nações alliadas 
contra a Riisbía cstao empregando para se apodera- 
rem d^elle á viva força. 



ARCIIEOLGGIA PORTLGUEZA. 
Memorias da villa dbArkayolos. 

xxxm. 

Coutada da caça. 

Os nossos reis e grandes senhores do século 16.^ quasi 
que nâo tinham outro desenfadamento além doexer- 
cicio da caça. A^s classes opulentas, afieitas n^esse 
tempo ao meneio dab armas, nao podia a providen- 
cia inspirar tendência mais benéfica n^um paiz pou- 
co cultivado, e cheio demattas e brenhas. A!)sim,8em 
o pensHreni, defendiam o pobre lavrador, perseguin- 
do as feras, c protegiam a crear;ào dos fructos da ter- 
ra, desbastando os animaes damninhos, niio meno!» 
nocivos e devastadores que os ferozes. Mas o que até 
certo ponto era propensão e habito saudavol, veiu 
depois a degenerar em paixão furio<>a. GLu^ndo es- 
cjcearam na selva os animaes bravios, occorreu for- 
mar d^elle>i espécies de viveiros, para assim tornar 
menos encommoda e mais profícua a diligencia de 
procural-os. D'aqui veiu a instituição daa coutadas, 
isto é, de certos tratos de território, dentro de cu- 
jos limites íjcava vedado caçar, salvo ao senhor da 
terra, ou a quem por mercê sua especial alcançava 
para isso permissão. Depois d''estu descobrimento cs- 



tendeu-se successi vãmente sobre a terra uma tal re. 
de de eouiadasj que pode dizer-se que chegou tem - 
po, em que Portugal todo, ou pelo menos a extensa. 
província do Alemtejo, era uma s^ e contínua cotA- 
iada. Porém a necessidade de segurança peaioal, e 
o natural desejo de salvar das garras dos bixos os fmx- 
ctos regados com o suor de seu rosto, era incentiro 
permanente e invencivel para os visinhos das localí* 
dades devassarem a cada hora as couiadasy e perse - 
guirem os inquietos moradores d^ellas. Foi então ne- 
cessário aos poderosos, para conservar o seu regalo, 
comminar e infligir severas penas a quem quebrasse 
as immunidades d^aquelles privilegiados asjlos de 
malfeitores irracíonaes. 

Não seentenda quefallo aqui das prohibí coes mais 
ou menos gcraes de caçar ou pescar em certas esta- 
ções, ou com certos instrumentos eapparelhos nimia- 
mente destructores *, porque essas de fezas, e seus cor- 
respondentes regulamentos, não tendiam tanto a fa- 
cilitar os meios de dissipar a melancolia de senho- 
res e fidalgos pelo exercício da montaria ;, como prin- 
cipalmente tinham em vista asse<;urar obastecimen- 
to de carnes e pescado. Esta ultima espécie de eou^ 
iadas^ (se tal nome se lhes pode dar) são assumpto 
de não pequeno numero de artigos de nossa legisla- 
ção antiga e moderna, dos quaes apontarei apenas 
a ordenação extravagante de 15 de dezembro de 
1519 (1), incorporada depois nas ordenações Manu«- 
linas, livro 3.<*, titulo 84, d'onde passou para as or- 
denações Filippinas, livro 5.^, titulo 88. N'esta or- 
denação, além das defezas geraes e ct>mmuns a to<fo 
o reino, se reduz ainda a mais estreitos limites a fa- 
culdade de caçar em vários logares, e um d 'esses é 
Arraiolos. 

A coutada, que faz o assumpto doeste capitulo, 
consistia (como acima disse) na absoluta e perpetua 
defeza de caçar dentro dos limites assignalados. Per- 
tencia, como era de razão, á casa de Bragança, se 
bem que sem favor se lhe podia chamar real, pois 
d'ella affírma el-rei que servia mais para seu desen- 
fadamento do que outra alguma (2). 

Bem quizera eu começar por descrever a situação 
e limites d'esta coutada, e apontar o tempo da sua 
instituição:» mas de nada d^isso achei memoria. É 
provável que fosse instituída, como algumas outras 
da província, por el-rei D. Manuel em princípios do 
século 16.^, e a primeira prova^ que encontro, de 
sua existência é um alvará de 21 de novembro de 
I0I6, expedido pelo dito rei de Lisboa aos juizesda 
villa de Arrayolos, em que ha por bem que arre- 
dor da coutada da dita villa até meia legua não ha- 
ja nenhuns galgos, e qualquer pessoa que os tiver, 
e lhe forem achados, pague a pena que pagam aquel- 
les que na dita coutada caçam (3). De pouco ou na- 
da serviu que os moradores de Arrayolos se abstives- 
sem de caçar na coutada^ se ficasse livre aos de Evo* 
ra o fazel-o. Acudiu logo el-rei a este inconvenien- 
te com outro alvará ao juiz de fora de Évora, em 5 
de fevrrrciro de 1517, para que nenhuma pessoa de 
qualquer condição e qualidade que seja vá caçar le- 
bres com galgos, nem as tome, nem mate com ne- 
nhuma armadilha na coutada de Arrayolos, sob pe- 
na de, além de se executarem no que o contrario Q- 
zer as penas da dita coutada, mandar el-rei contra 



(1) Cartório da camará de Évora, 
fl. 96 V. 



Liv. 1 .« de 



registo, 

(2) Alvará de21 de agosto de 1521. Cartorioda 
camará de Évora, liv. 1.*^ de registo,, fl. 110. 

(3) Cartório da camará de Évora, liv. 1.® de 
registo. IJ. 48. ^^T^ 
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elle proceder com qualquer outro castigo, que for 
iua mercê. E manda ao dito Juis de fora qiie quan- 
do for requerido pelo duque, seu muito amado e pre- 
lado sobrinho, tire inquirição devassa dos que na di- 
ta coutada caçam, e a elle próprio rei a envie cer- 
rada e sellada para a ver, e mandar o que houver 
por seu serviço (1). 

Parece que nem os de Évora nem os de Arrayo- 
los prestavam mui estricta obediência a estes alvarás. 

Peio menos assim o entendia o duque de Bragan- 
ça, mandando-se queixar d^sso a el-rei, que em 21 
de agosto de 1521 fez passar outro alvará a todas as 
justiças, e em especial ao juis de fora de Évora, pa- 
ra que nenhuma pessoa de qualquer qualidade e con- 
dição que seja cace na coutada, que por sua liceu- 
•^ça e auctoridade o duque de Bragança e de Guima- 
rães, seu muito amado e prezado sobrinho, tem em 
a sua vílla de Arrayolos, sob pena que qualquer que 
nMla caçar incorra nas penas, que elle dito rei tem 
postas na sua coutada da Sitima de junto da dita 
cidade de Evpra, e que assim sejam executadas co- 
mo pelo regimento da dita coutada o manda. Ou- 
trosim manda ao dito juiz de fora da cidade de Évo- 
ra, que a requerimento do couteiro da dita coutada 
do duque tire cada anno devassamente as testemu- 
nhas, que lhe elle apresentar, e a dita devassa en- 
tregue a certo recado ao mesmo duque, seu sobri- 
nho, para por elia requerer sua justiça. GLuer mais 
el-rei e lhe praz que o couteiro, que o dito duque, 
seu sobrinho, tiver posto na dita coutada, e dous 
guardas sejam cridos por slmj juramento, assim co- 
roo o são os da dita sua coutada da Sitima, fazendo 
elles primeiro juramento dos santos evangelhos, pe- 
rante o dito juiz de fora, que bem e verdadeiramen- 
te encoutem os que na dita coutada acharem caçan- 
do. Assim mesmo praz a el-rei que os que forem com- 
prebendidos em caçar na dita coutada, e forem dos 
outros logares comarcãos da dita villa de Arrayolos, 
tenham a pena que tem os da mesma villa pelo re- 
gimento dii coutada ; e que por carta precatória do 
Juiz de Arrayolos se faça nMles a execução dos da m- 
nos. Por ultimo manda el-rei cumprir e guardar to- 
das estas cousas inteiramente, e o ha assim por bem 
e seu serviço, por esta coutada ser mais para seude- 
tenfadamento do que outra alguma (2). 

Ainda se não da\a por contente o duque. Podia, 
é verdade, armado com os rigores dos antecedentes 
alvarás, estorvar de caçar na coutada as pessoas lei- 
gas e seculares ; mas escapavam-lhe pela malha os 
clérigos. Esses abraçados com a sua isenção da júris- 
dicção secular, entendendo não lhes serem applica- 
veís os preceitos e penas dos alvarás régios, não so- 
mente ousavam caçar na coutada, mas, segundo di- 
zia o duque, Ih^a damniíicavam e destruíam contra 
a forma dos privilégios do mesmo duque. Recorreu 
pois a quem podia dar-lhe remédio, a seu primo o 
cardeal infante, bispo de Évora, o qUal achando jus- 
ta 6 honesta a petição do duque, e entendendo ser 
prejudicial aos clérigos serem caçadores, mandou de 
Almeirim, a4de janeiro de 1526, por alvará seu aos 
vigários de Évora, Monte-már e Arrayolos notiíi- 
caasem aos clérigos d^aquella cidade e villas, quene- 
ntium fosse ousado de ir caçar á dita coutada con- 
tra vontade do duque, seu primo; e sendo algum 
lá achado, ou provando-se-lhe por qualquer via que 
fui lá caçar, incorra n^aquellas penas em que incor- 
rem os leigos, que similhante cousa fizerem. E sen- 
do caso quo algum clérigo d^aqui em diante faça o 



contrario, sendo demandado perante o vigário, e 
achando-o este culpado, o condemne, e mande n'el- 
le executar as penas, que se executam nos leigos, de 
que a metade seja para a pessoa que o accusar, e a 
outra metade para a fabrica da sua sé (3). 

Continuou a coutada até ao fim do século, affrou- 
xando-se provavelmente cada vez mais os rigores pri- 
mitivos j até que passando a corda para os reis de 
CasteUa, estes, não tendo occasiões de caçar nas cou- 
tadas de Portugal, não tardaram em abolil-as. Por 
provisão de 9 de julho de 1594 (4), reconhece Fí- 
lippe II, que por as coutadas de caça, que os reis 
passados tinham ordenado que houvesse n^este reino 
serem tantas e tão grandes, era causa de serem de- 
vassadas, e de não haver na guarda dVllas a obser- 
vância que convinha. E logo declara que por fazer 
mercê a seus vassallos, ha por bem c manda descon- 
tar de todo muitas das ditas coutadas, ede algumas 
que ficam, cortar de maneira que não sejam tão lar- 
gas, como até aqui foram \ e isto quanto á caça se- 
mente, porque quanto ás madeiras ficarão todas cou- 
tadas e defezas como d^antes eram. As coutadas que 
conservou, para si, prevenindo alguma visita a Por- 
tugal, foram as de Lisboa, Cintra, CoUares, Almei- 
rim, e Salvaterra, ás quaes deu n^essa mesma occa« 
sião novo regimento (5). 

A provisão antecedente achou alguma resistência 
na sua execução, o que deu causa a sair o alvará de 
4 de abril de 1601 em confirmação d^ella (6). 

A. coutada de Arrayolos ficou incluida n^esta pri- 
meira abolição geral. 

J. H. DA CUVBA RrVABA. 



MaBSORIA icEKCA DA BIBLIOTH£CA DE 
BL-REI D. DVAKTE. 

Teis sido até hoje opinião assentada, e seguida por 
todos os nossos chronístas e historiadores (1) que 



(1) Cart.dacam.d^Evora, liv. l.^dereg.,fl. 49. 

(2) Ibidem, H. 110. 



(3) Provas da Historia Genealógica da Casa Real. 
Tomo 4. o, pag. 72. 

(4) Torre do Tombo. Liv. 2P de leis, fl. 112. 

(5) Reformado depois por outro regimento de 21 
de março de 1800. £ foram totalmepte abolidas • 
devassadas por decreto das cortes constituintes de S 
de fevereiro de 1821. 

(6) Torre do Tombo. Liv. 2.<> de leis, fl, 52 v. 
(1) D^entre elles apontaremos os seguintes^ qoe 

temos agora á mão : 

Ruy de Pina, Chronica de D. Affonn Vy cap. 

ccxin. 

Mariz, Dialogo JF, cap. IX. 

Duarte Nunes do Lião, Chronica da D. Affoimo^ 
cap. LXIX. 

Faria e Sousa, 'Euroipa Portugueza^ tom. II, 
part. IIT, cap. III. — E também no Epitome^ cap. 
XIII da edição de 1674. 

Francisco de S. Maria, Anno Histórico^ tom. II, 
pag. 601. 

Francisco da Fonseca, Évora Ghriota^ pag. 90. 

João Baptista de Castro, Mappa de Fortitgal^ 
tom. II, pag. 191 da edição de 1746, etc. etc. 

A* vista de tão unanime testemunho, já nSo é 
para estranhar que o moderno aoctor do Manuet 
de Bibliothéeonomie da ColUcção-Rorei (Paris 1841) 
descrevendo as principaes bibliothecas da Europa, 
no artigo Lisboa, a pag. 231, nos apresente como 
existente n^aquella data a Biblioiheca Real, ftmdf^^^ 
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cl -rei D. A (Tomo V fora o primeiro rei poriuguez^ 
que en% seus pacos ordenara livraria, O douto e la- 
borioso abbade Diogo Barbosa Machado assim mes- 
mo o repete no artigo concernente áquelle monar- 
cha, inserto no tomo I da ^uai' BibUoiheca Liuiia- 
ua; e mais recentemente o sr. Freire de Carvalho, 
MO seu Primeiro Ensaio tobrt a Historia lÁttera" 
ria de Portugal a pag. 59. Todavia, o amor e res- 
peito que professámos á verdade exigem que impar- 
cialmente revindiquemos aquella gloria pára o pae 
do referido monarcba, el-rei D. Duarte, o Eloquen- 
Uy a quem Jucá com mais justo titulo, e melhor 
fundamento. Afora muitas e congruentes razões, 
que poderiamos adduzir, ha um documento, quanto 
a ii^s incontestável, que uos dá todo o direito para 
assim o a ffi miarmos. 

No extincto mosteiro da Cartucha de Évora, en* 
tre outras preciosidades littcrarias de grande mo- 
mento para a historia das letras portuguesas, exis- 
tia um antigo e rarissimo códice, dtiqualJoão Fran- 
co Barreto extrahiu vários apontamentos, quando 
se occupava de coliigir memorias para a Bibliotheca 
Portugueza, que emprehendeu e concluiu, mas que 
por mau fado nao chegou a ver a lus, posto que es- 
tivesse completa, e com as licenças para a impres- 
são, segundo nos declara o allegado Barbosa Ma- 
chado, como testemunha ocular, no artigo relativo 
áquelle benemérito escriptor. Este códice continha 
nada menos que uma compilação de todas as obras 
miúdas de el-rei D. Duarte^ faltando porém os li- 
vros do Lteal Conselheiro^ e Arte de Cavalgar^ de 
que hoje por fortuna possuímos já duas edições, fei- 
tas recentemente em Paris e Lisboa, uma e outra 
devidas ao disvelo de dous assiduos cultores das le« 
trás pátrias (1). 

Além das referidas obras comprehendia mais o 
citado códice (e foi também integralmente copiada 
por João Franco Barreto) uma resenha, ou catalo- 
go dos livros do uso do sobredito rei. Este é o que 
passámos a transcrever sem alteração, quer na phra- 
se, quer na orthographia ; que, reportando-nosá co- 
pia que temos presente, se nos affíguram por sua 
ancianidade em tudo conformes ao próprio orisri- 
i.«l(-2}. , r f o 

Chamando pois a attcnçao dos leitores estudiosos 
para este documento, cremos que todos de bom gra- 
do concordarão comnosco em que a collecçao dos li- 
vros reunida pelo bom rei D. Duarte, ainda que 
poijco numerosa, e dimiuutibsima com respeito aos 
nossos dias, ora realmente de subida estima, e pre- 



da por D, Afonso VI ! ! Deixamos aos conhecedo- 
res da matéria o cuidado de analisarem o valor 
d 'es te asserto. 

(1) A de Paris, 1842 em 4.^ grande, precedida 
de uma iutroducçSo, illustrada com varias notas, e 
publicada por J. I. Roquete -, a de Lisboa, impres- 
sa na tjrpographia Rollandiana 1844, em 4.^ pe- 
queno; mais completa que a de Paris, por conter 
o cap. LV, que n^aquella se omittiu. 

(2) De todo o códice mandou o erudito conde 
da Ericeira D. Francisco Xavier de Menezes extra- 
hir um fiel, e bem ordenado transumpto, o qual 
(não obstante perecer com toda a selcctissima livra- 
ria, que pertencera a este fidalgo, no incêndio sub- 
sequente ao terramoto do 1.^ de novembro de 1755, 
perda irreparável para. as letras portuguesas ! ) havia 
sido por eile benevolamente communicado a D. An- 
tónio Caetano de Sousa, qjue o fez imprimir em 
parte nas Provas da Historia Genealógica da Casa 
Realj' tom, I. , 



ço D^aquellas eras, e podia bem mereeer o nome de 
livraria \ mormente se attendermos a que em sua 
totalidade se compunha de mannseriptos, visto que 
o seu possuidor falleceu em 1 438, isto é, dcteaeú ou 
dezoito annos antes d^aquelle a qae coromummenie 
se attribue a invenção da tjrpographia na Euro- 
pa (3). 

Làwos do tuo de e/-r«t D, Ihiarie, 

O Pontifical. 

Marco Paulo, latim e linguajem, em hum volu- 
me. 

Viatico. 

CoUações que escreveo Johao rodrigoea. 

Miracula Sanctorum. 

Blivia. 

Breviairo. 

CoUaçôes que foram do arcebispo de Sam Thiago. 

Dialetica de Aristotiles. 

Dita Davicena. 

Valério máximo. 

Epistolas de Séneca com outros tratados. 

Regimento de Príncepes picado dourd nas tavaai e 
as cobertoiras vermelhas. 

Pastoral de letra antigua. 

Declaraçom sobre as epistolas de Séneca. 

Agricultura que foi de JohSo Pereira. 

Livro da quinta essentia. 

Hum livro pequeno que começa : mSí cupis etteme- 
mor. M 

Outro livro pequeno que começa : u Domino meo 
illustri potenti domino Gimiti Nicolao de Pe- 
tralda. n 

Os cadernos da confiçao que escreveo JohSo Ga- 
lado. 

O livro dos Evangelhos. 

Actos dos apóstolos. 

Genesy. 

Estoria geral. 

O livro de Salamao coberto de beserro. 

Coronica Despanha. 

Corou ica de Portugal. 

Livro dos Mártires. 

Livro de Trista. 

O amante. 

Blivia. 

Livro de montaria que copilou o vitorioso Rejr Dom 
Johão ao qual Deos dô eternal gloria. 

Merli. 

Regimento de Princepes. 

Segredos da R.istotiles. 

O livro de Galaaz. 

O livro de cetra ria por Cas telão. 

O livro das trovas dei Rey Dom Dinis. 

Livro da Corte Imperial. 

Livro de lepra encadernado em purgaminho. 

Livro de lógica. 

Livro das pregaçoens. 

Livro das medítaçoens de S. Augusttnho, edasoon- 
fiçoens. 

Caderno das comemoraçoens em letra grosa. 

Livro das Oras do Spiritu Santo encadernado em le- 
tra grosa coberto de coiro verde. 
£ adernes das cidades e vilas de Portugal, 
ivro da virtuosa bemfeitoria. 

Livro das ordenaçoens dos Reys. 



(3) Vej. Lambi net, Ort^tne de rjmprtmerie, to- 
mo I„ pag. 155 da edição de 1810, Peignot, DieHon" 
naire de Bibliohgiêy t(^mj.[j||^v|9rb. Typogrúpkief etc. 
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Xiivro dos oificios de casa de algum Re^. 

Bartolo com tavoas e coiro Terde. 

lllarco Talio, o qnal tiroa em lingoajera o ifiiate 
D. Fedro. 

O livro do Conde Locanor. 

Jalio César. 

Coronica despanha em cadernos. 

Bartolo em cadernos encadernados em porgaminho. 

Conquista daltramar. 

Livro da cetraria qae foy dei Bejr Dom Johio. 

Orto do esposo. 

Agricultara qne foy dei Rejr Ddm Mmo. 

Arvore das batalhas. 

Marco Túlio. 

Livro das trovas dei Rey Dom Affonso encaderna- 
do em eoiro, o qual copilou F. de monte mór 
novo. 

Valério máximo em Aragoes. 

Guerras de Macedónia em papel de marca grande* 

O livro da Romaqueya em papel. 

Capitules que el Rei D. Eiduarte iee quando em 
boa ora foy Rey. 

Livro de montaria por CastelSo. 

Livro de papel velho encadernado em purgami- 
nho, que fala dos costumes doa bomâs e doutras 
cousas. 

O aci preste de fysa. 

O livro Danibal por português. 

Livro de montaria. 

Hum livro das meditaçoens de Santo Augustinho, 
que treladou o moço da Camera. 

Estoria de Troya por Aràgoes. 

Livro de Rumeliio. 

Livro de £»trologia encadernado e coberto de coi- 
ro preto. 

lÂvro de resar dei Rey em que esta a confisfto 
geral. 

Livro das trovas dei Rey. 

Livro dos Padres Santos em papel de marca mayor, 
que foy de JobSo Pereira. 

Livro da primeira partida. 

Dous livros de Martym Pes. 

As coliações de letra pequena. 

liivro do cavalgar que ElRey D. £duarte copi- 
lou (1). 

I. F. DA S»VA. 



A FAMIUA DO SENHOR CAPITÃO-MÓB. 



OtlADRO» DA VIDA DK PROVIIICIA. 



VL 



No CAPITULO antecedente ficaram alguns dos meus 
leitores no gabinete de antiguidades do capitao*m6r \ 
é tempo de lhes mostrar os objectos curiosos de que 
se compunha. Entre varias cartas authographas, no- 
tava-se a que fora escripta a um dos avds da senho- 
ra morgada por um principe preto de nobiliísima as- 
cendência, e recebida em Lisboa pela penúltima nau 
dos quintos que viera aportar ao Tejo \ e a minuta 



(1) Maravilbamo-nos de não encontrar aqui en- 
numerado o celebre romance do Amadís de Gania, 
escripto (ao que se dii) originalmente em português, 
• cujo auctor Vasco de Lobeira tao acceito fora aoát* 
ínnto rei D. JoSo I^ segundo affirmam oe nossos hi»- 
toriographo». 



de um requerimento em que um dos antepassados do 
sr. capitIo-m6r pedia o habito de Christp para si, 
e para todos os seus descendentes, allegando, que Ift- 
ra elle quem roais do que ninguém contribuíra pa- 
ra umas cavalhadas que se tinham dado na villa, no 
dia dos annos de sua roagestade fidelissima. EntM 
os manuscriptos, poucas roais curiosidades se conti- 
nham \ a nSo serem umas memorias de um segundo 
tio da senhora morgada, sobre a applicação das bes- 
tas muares á charrua, em substituição dos bois; e 
umas considerações topographicas sobre um bocado 
de charneca, que confinava ao norte com um terre- 
no baldio, que, por cedência d^uma confraria reli- 
giosa, havia dous séculos qne fatia parte do morga- 
do do sr. capitâo-mdr. 

Dous c2es de caça embalsamados^ um furão, e uma 
tartaruga, compunham o gabinete zoológico da fa- 
milia, em que se soletravam, ás décadas, os trinm- 
phos que o sr. capitão-m<$r obtivera, caçando. Uma 
pacifica e ferrugenta espada pendia diurnas das pa- 
redes do gabinete. Desejei saber-lhe a historia. Fo- 
ra um presente da municipalidade da villa, em tee- 
temunho de gratidão ao avó materno da senhora mor- 
gada, pela decisão heróica com que se saíra a debel- 
lar dous lobishomens que infestavam os contornos. 
A lenda era das mais engenhosas. Segundo a senho- 
ra morgada me contou, persignando-se, o caso fora 
serio. Os lobishomens, eram dous irmãos que tinham 
jurado em vão o santo nome de Deus, alardeando 
o peccado com a impenitencía e falta de contricção, 
e assustando a visinhança com correrias nocturnas. 
Na terra não havia quem se lhes atrevesse ; ligadot 
com o demónio em intimo pacto, querer aggredil-os, 
era como que desafiar todas as potestades do infer- 
no. Plebeus não se aventuravam a tão altas caval- 
larias \ fidalgos temiam deslustrar os brasões comba- 
tendo com adversários de jerarchia inferior á sua. 
Até que por felicidade da província houve um ho- 
mem de alto engenho, e esforçado coração, que se 
aventurou á empresa. Kne homem fora por honra 
própria, e orgulho de seus descendentes, o avô ma- 
terno da senhora morgada. Armado de ponto em 
branco, saíra-lhes ao encontro em noute fusca e sem 
estreitas. Como o final de todas as lendas, ninguém 
sabia ao certo os pormenores do combate ; apenas 
passava como certo odesapparecimentodosdous feios 
lobishomens, que punham medo a damas e a crean- 
ças, e acovardavam os maiores valentões do sitio. 
Obelisco que perpetuasse a memoria doesta façanha, 
se alguém o inaugurou, não foram os meus olhos que 
o viram; a espada essa sim, aAlta-Clara, ou aDu- 
rindana, ao pé d^ella, ficavam a perder de vista. 
A tia Genoveva contou-me depois, qòe em quanto 
durasse aquella espada, não eram mais lobishomens 
que se atreveriam a passear por terras de Tras-ot- 
Montes. 

As indiscrições sempre se pagam caras ! Atrevi- 
me a perguntar á senhora morgada pelos objectos 
históricos que recordavam os feitos dos três mare- 
chaes que vira pintados ; e soube então com pasmo, 
que todos três tinham sido militares de torna-viagem, 
ganhando os postos, por terem amiudadas veies do- 
brado o cabo da Boa- Esperança. Desilludido das al- 
tas empresas que sonhara por conta da família, vi- 
me obrigado a recorrer ao Fernão Mendes Pinto, 
único meio que me restava de encarecer as proble- 
máticas façanhas dos nossos heroes. 

A cada rajada de erudição asiática que eu pro- 
feria, a viuva saúda va*me como o verdadeiro rege- 
nerador das amortecidas, deslembradas, roas patrió- 
ticas acções dos seus maiores. As raparigas duvida*» 

vam^ como eu^ que ellaa nunca tiveneia 
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olhavam para mim cumo que receiando da sinceri- 
dade e legitima applicação dus minhas citações his- 
tóricas. £m quanto durou a nossa digressão, a mor- 
gada creára nova vida, recapitulando uma por uma 
as ulympicas e mvthologicas façanhas dos seus ante- 
passados, a que dera novo lustre, na sua opinião, a 
patriótica lembrança que tivera o senhor capitao-m<$r 
de ir até ao Brasil, som nunca desamparar, nem nos 
theatros, a real familia ! 

Ao sairmos do gabinete, com tenção de irmos res- 
pirar pelos jardins um pouco de ar mais livre, éqae 
a senhora morgada teve a condescendência de me 
apresentar um criado velho qne tinha, typo não de- 
generado do velho soldado, e que me recordava ao 
vivo, por entre os destroços da idade, a decisão ar- 
dente, e o patriótico alvoroço com que o povo cor- 
rera ás armas, para resistir á invasão franceza do Ju- 
not, em quanto que os grandes da fortuna e de no- 
me njoelhavam submissos e reverentes aoidolododía. 

Gostei de conversar com o bom do velho, âs pa- 
lavras eram-lhe sinceras como o coração : contava 
sem basofia as cousas que se tinham feito n^aquelle 
tempo, e narrava os factos com tamanha confiança, 
que quemquizesse escrever a historia das nossas cam- 
panhas, havia de as ir estudar com elle, que- nin- 
guém as sabia melhor, nem com mais poesia e cri- 
tério as poderia narrar. 

Uma cutilada, que bem se via que não fora de 
amigo, dava realce á pbysionomia do velho, que ten- 
do reservado para si as glorias de chronista militar, 
deixava a tia Genoveva no goso das suas recordações 
civis, em que era mais exacta do que qualquer des- 
%f!% calendários, que por abi assentam balisas histó- 
ricas, com a mesma consciência com que a velha lhes 
entenderia os escriptos, se tivesse tempo e pachor- 
ra para os ler. 

O bom do soldado quando se lhe fallava nas nos- 
sas discórdias civis sorria com um profundo despre- 
so^ e rematava sempre dizendo u tenho d6 de vocês, n 

O cumprimento, sem ser dos mais polidos, era ex- 
cessivamente sincero^ por isso todos Ih^o perdoavam. 

O meu maior desejo era distrahir-me com o velho 
das enfezadas commemoraçôes que me vira forçado a 
ouvir, mas falta va-me o tempo. Tinha que marchar 
antes de anoutecer^ a tarde estava adiantada, e d^ali 
á noutc já pouco distava. 

Despedi-me da senhora morgada e das filhas, ma- 
nifestando os ardentes desejos que tinha de que o 
menino se resolvesse pela não viagem. As lagrimas 
rebentaram logo dos olhos á viuva, e eu tive a vai- 
dade de me persuadir que eram por mim, esque- 
cendo-mc momentaneamente que lhe tinha fallado 
«o filho, nas viagens, no Gulliver, na Terra-Santa. 
uo Fernão-Mendes, nos anthropophagos, em Sevilha, 
e na Ia ti n idade. 

Desci apressado a escadaria do palácio, disposto ao 
maior de todos os perigos, qual era o de me tornar 
a ver a cavallo. lllusão ou realidade, pareceu-me 
que o bom .do animal estava mais gordo. Attrevi-me 
á uscenção. por certo tau perigosa como as de mad. 
Bertrand de» Sanges. Mal tinha posto o pé no estri- 
bo, o animal ajoelhou, fazendo uma profunda corte- 
lia, digna domais aprimorado mestre de cerimonias. 
O que tem de ser, tem muita força ; íiz o meu ul- 
timo esforço, aíTaguei-o com o maior mimo, e pas- 
tado pouco tempo o bom do cavallo chotava airosa- 
mente pela estrada da Regoa. 

Da faniilia do s>enhor capitao-mor nunca mais ti- 
ve a ventura de receber noticias ^ nem sei se a Ge- 
noveva morreu, nem se as meninas casaram, nem se 
orapax, viajando, alcançou o fensocommam que fal- 
tara ao senhor seu pae. 



Do cavallo, esse sim, soube-lbe da morte passado 
quasi um anno. Macrobio celebre, DÍDguein que eu 
saiba, obteve antes de mim a sua certidão d^obito. 
Não sei se foi bom amigo, mas duvido muito que 
tivesse sido bom pae. 

L. A. Palmxzrim. 



au ADROS MARÍTIMOS. 

I. 

ICscAVANDO nas minas dos nossos antigos escripto- 
res, em cata de documentos para a historia da ma- 
rinha portugueza, que emprehendo levar a cabo, se 
Deus me ajudar de sua mão, deparei com um livrO| 
composto de folhetos de diversas datas e auctores, 
em que se relatam alguns dos mais lastimosos nau- 
frágios de nossas naus e galeões na carreira da índia *, 
minuciosas de mais são aquellas relações para inte- 
ressarem ao geral dos leitores, e muito extensas pa- 
ra serem trasladadas n^este jornal ; por isso tratei 
de as reduzir convenientemente, e vou publical-aa, 
certo de que ha de agradar a sua leitura, por versar 
sobre acontecimentos pouco conhecidos hoje. 

Começa o livro pela^ftsíorta da muy notável per- 
da do galeam grande S. Joam^ em que se conta a 
morte de Manuel de Sousa Sepúlveda, sua mulher 
e filhos, e mais gente do navio, na costa do Natal; 
como porém este successo é muito conhecido, edM- 
le se deu noticia em outro volume do Panorama^ 
vamos passar á 

JRclaçatn do lattimozo navfragio da nau Concetçom, 
chamada Algaravia a nova^ de que eraeappUãoFrat^ 
cisco Nobre^ a qual se perdeu nos baixos de Fero dos 
Banhos^ em 22 de agosto de 1555. ^ 

De cinco naus que partiram de Lisboa para alu- 
dia em março de 1555, quatro chegaram a salv»- 
mento a Gôa, porém a quinta, chamada Conce^ão, 
e que os marinheiros denominavam i^/^aravta ano- 
va, passando por fora da ilha de Madagáscar, em 
demanda d« Cochim, foi encalhar nos baixosde Pa- 
ro dos Banhos, ás três horas danoutede22 de agos- 
to, indo com as velas largas, e não se sabendo a quem 
atribuir a causa do sinistro. 

Apenas amanheceu viram que a nau tinha assen- 
tado em uma restinga d^arêa, que em parte saía da 
agua, único logar de salvação que enxergavam, ain- 
da que muito precário*, tratou-se pois de alliviar a 
embarcação, a ver se era possível desencalha!-a, po- 
rém de balde cortaram o mastro grande, e alijaram 
ao mar quanta fazenda encontraram; o navio abriu 
agua em grande quantidade, e todas as esperanças 
ficaram perdidas. 

O remédio único (bem parco I) era desembarcar 
agente para a coroa de arêa ; sacar para abi o raaÍDr 
numero de mantimentos que fosse possível extrabir da 
nau, antes que ella se desfizesse; e ir alguém nob»- 
tel ao porto da índia muis próximo, a ver se alean* 
cava poderem-se salvar os que ficassem. Assim se fei; 
e o capilão, com mais dous homens de qualidade, c 
trinta marinheiros, mettendo-se no barco com os co- 
fres d'el rei, deixaram furtivamente os seus desgra- 
çados companheiros. 44 Não se pode explicar (diin*et- 
te ponto o jesuíta, que vamos seguindo em* sua nar- 
ração) a grande confusão e tristeza, com repentinos 
assombramentos da morte, em que ficaram os demais, 
que eram perto de quatrocentos homens, vendo-se 
em quatro palmos de terra, tantos em numero ecom 
tão pouco mantimento, sem provisão para viver na 
terra, nem remédio para sair ao mar, " 

Digitized by V^OOQIC 



o PA»ORAMA. 



319 



N*este transe tiveram aquelles homens uma idea 
bem extravagante : elegeram por seu capitão a D. A 1- 
varo d^Athaide, mancebo de dexoito annos, sem ex- 
periencia^ s6 porque era sobrinho do conde da Cas- 
tanheira ! E deram-lbe por companheiro um homem 
experimentado e de conselho, Duarte Rodrigues de 
Bulhão^ ficando assim organisada a governança d^a- 
quella miserável coloi)ia. Já ella estaria desfeita pe- 
la fome, se não foram os muitos alcatrazes que vi- 
nham pousar na ilheta, e que se deixavam tomar 
dos náufragos^ bem como alguns mantimentos que o 
mar arrojava do convez da nau para a praia -, po- 
rém este ultimo recurso acabou-Ihes, porque um 
farte temporal derrocou de todo a embarcação, e ape- 
nas puderam recolher algumas taboas, com asquaes 
esperavam ordenar ainda um barco salvador. 

E ordenaram ! Sem ferramenta^ sem carpinteiro 
nem calafate, faltos de tudo ! Em quatorze dias pu- 
seram a nado a improvisada embarcação, a que de- 
ram o nome de 3Jisericor<Ua de Deus, porém s<5 qua- 
renta e cinco, em cujo numero entravam os dous côn- 
sules^ couberam dentro d'ella, e se entregaram aos 
perigos do mar da índia, despedi udo-sc mui choro- 
sos de SfMis companheiros que ficavam em terra. 

Depois de muitos trabalhos, fome e sede, como po- 
de imaginar-se, chegou a avistar terra o barquinho, 
e no mesmo pooto encontrou dous fustões, em um 
dos quaes vinha o próprio capitão da nau ConceiçiÂOj 
Francisco Nobre, por mandado do governador da ín- 
dia a procurar os náufragos. Um dos fustões rebocou 
paraCochim o milagroso barco, e o outro seguiu cum 
Francisco Nobre em demanda dos baixos de Vero dos 
Banhos. 

Entretanto uma nova tentativa seeífectuára na ilhe- 
ta. Ao cabo de oulo mezes das mais cruéis privações, 
aJguns dos náufragos imaginaram descobrir por ali 
perto outros ilhéus menos áridos, e arranjando das 
madeiras da nau, que ainda enconfraram, uma fra- 
ca jangada, se entregaram ao mar, promeltendo aos 
companheiros, que ficavam em terra, vir procural-os 
se encontrassem salvação. 

Partiram em abril, e dous mezes andaram sobre 
as aguas, sem descobrir nenhuma terra, e soíFrendo 
todos os horrores da fome e da sede, quando não po- 
diam pescar algum peixe, ou não chovia. Tor fim 
descobriram uma ilheta, tão estéril como a que l»a- 
viam deixado, e enxergando d'ali outra, que parecia 
frondosa, diligenciaram tomal-a. Vento ponteiro e 
gro«sos mares tornaram inúteis as diligencias de duas 
tentativas, e quando os mais corajosos se arrojaram 
terceira vez a ir na jangada demandar. aquelle oásis, 
o maior numero ficou na ilheta, aguardando o resul- 
tado da expedição. D''esta vez afferraram a terral 

Saborosos cocos, differentes hervas, e agua cristali- 
na, mataram ali a fome c a sede dos aventureiros, 
porém era tal o seu estado de fraqueza, que a abun- 
dância os fez cair a todos tão perigosamente enfer- 
mos, que não houve quem pudesse tão cedo voltar 
na jangada a buscar os companheiros. So passado nm 
mez, tendo feito provimento de agua e cocos, se pu- 
deram aveiíturar de novo no oceano^ não encontra- 
ram porém na outra ilheta mais do que dous com- 
panheiros vivos ^ o resto havia morrido de fome'. En- 
tregues á fúria do mar, e sem rumo determinado, 
os pobres náufragos arrostaram com temporaea tre- 
mendos, dentro d'aquella fraca jangada, até que a 
27 de novembro de looG aportaram a Cochim, de- 
pois de quinze mezes de angustia I Já ninguém os 
esperava \ e mais ainda, porque o capitão Francisco 
Nobre não dera com os baixos de Pêro dos Banhos y 
e assim pereceu ao desamparo a gente que lá ficara, 
que era mais de metade da tripulação da nau. 



Qi*ie perigos e trabalhos ha ahi em terra que pos- 
sam comparar-se com estes f Se quereis ouvir-m«, 
contar- vos-hei outros casos não menos lastimosos « 
tão verdadeiros ooiuo o da nau Conceição. 

f Continua.) 

F. M. BoADALO. 



ApOKTAMKVTOS BB UMA VIAGXSf ▲ ItALIA. 

V. 

Fallamos de Roma no antecedente artigo, ficando 
para este referir a nossa apresentação a sua santidi»- 
de, a qual eíTectuamos como noticiaremos mais de 
espaço. 

Fomos visitar a igreja de S. António, que per- 
tence aos portugueses, na companhia do conselheico 
de legação Ilusão n, cavalheiro mui urbano e instruí- 
do, que áquelle tempo estava encarregado de negó- 
cios, na ausência do ministro. 

Não faremos aqui a historia da origem e susten- 
tação da igrojíi e hospício de S. António dos portu- 
gnezes ;» se nos não enganamos os nomes de uma se- 
nhora e de um cardeal acham^se ligados áquelle pio 
estabelecimento. 

A igreja é rica e bonita ; mas não tem todas as 
capellas decoradas com o primor artístico com que o 
estão duas d'ellas. No altar-mdr ha um quadro re- 
presentando Nossa Senhora e S. António ^ é obrada 
algum valor ^ venera-se outro em um altar lateral do 
lado da epistola, que tem maior merecimento : re- 
presenta S. Izabe], rainha de Portugal, conciliando 
el-rei D. Diniz, seu marido, com D. Afibnso, da- 
pois o IV, seu filho, conciliação que teve logar cô»- 
ca de Lisboa, no sitio que se denomina ^/'co^oCi?^o. 

Em quanto residimos em Roma tivemos a honra 
de ser recebidos pelos cardeaes Antonelli, Altieri « 
Franzoni, altas dignidades da igreja, tão subidas na 
jerarchía, como delicadas no trato. 

Desculpem-nos os dous primeiros se fazemos aqui 
mais particular menção do cardeal Franzoni, irmão 
do arcebispo de T6rim, tão justamente celebre na^ 
modernos annaes da igreja pela sua enérgica resi^ 
tencia á chamada lei Síccardi, 

O cardeal Franzoni recebeu o barrete cardinalício 
sendo núncio em Lisboa \ e tão benévolas relações 
frequentou durante a sua estada, e na sua ausência 
doesta capital, com a nossa família, que no mesmo 
dia cm que chegamos a Roma procuramos avistav- 
nos com sua eminência. Por \ árias vezes tivemos a 
honra de visitar o cardeal Franzoni, e aqui lhe signi- 
ficamos o ncsso sincero agradecimento pelas provas 
de alta deferência com que sempre nos distinguiu. 

Fomos convidados um dia para assistir á sagraçSo 
do bispo de Brescia. Ao jantar, que se lhe seguiu, 
estavam presentes talvez vinte pessoas; e entre estas 
o patriarcha de Jerusalém, um bispo irlandez, mr. 
Falloux, cónego em S. Pedro (irmão de mr. Fal- 
loux, que foiministroda instrucção publica em Fran- 
ça) e outros. Imaginc-se qual seria a estranheza por 
todos experimentada, quando, annunciando-se o pa- 
triarcha de Jerusalém, vimos entrar um ecclesiastico 
de estatura mediana, rosto expressivo, e longas bar- 
bas, que suppriam pela magestade a falta das cans 1 
Vestia capa e loba, e a cruz episcopal, pendente de 
um cordão, trazia-a escondida no peito, significando 
assim a ausência da sua diocese. 

Não faremos a succinta narração da nossa visita ao 
Vaticano, sem dar um conselho a todos os que se pro- 
põem viajar por estranhos paizes^ e é que procurem 
ter boa informação dascousas da suapatriaf iohrM/A 1 
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quaes podem contar que hão de ter inquiridos com 
muita insistência e curiosidade. 

VI. 

Foi a Morna e não viu o papa^ díi o nosso povo 
d^aquelle, que tendo emprebendido alguma peregri- 
iiasão não vira o que n^ella devera observar. Talvez 
que aquelle antigo rifão nacional se originasse da per- 
suasão de que portuguez algum deve ir a Roma, sem 
que procure prostrar-se ante opaecommumdosfieis. 
N<$s porém vimul-o, ainda antes de termos a honra 
de sermos recebidos em audiência particular por sua 
santidade. 

A primeira vez que vimos Pio IX fui quando es- 
te se dirigiu a S. Carlos, in Corto^ igreja dos mila- 
uezes. Era dia festivo \ o papa apresentou-se em es- 
tado, esperando-o junto á igreja uma parte das tro- 
pas francezas, as quaes lhe fizeram a continência de- 
vida, que é, como observei, com o joelho em terra. 
Dentro do templo vimos também o pontífice, con- 
duzido em andor, lançando contínuas bcnçuus sobre 
os fieis, que enchiam o vasto recinto. , 

Chegado o dia que nos tinha sido designado, por 
monsenhor Borromeu, maeslro di camera de sua san- 
tidade, para a apresentação, que haviamos previa- 
mente solicitado, dirigimo-nus ao Vaticano, e entra- 
mos no palácio, passando por entre os suíssos e guar- 
das nobres. Esperamos algum tempo n^uma sala, de- 
corada com magnificência verdadeiramente real \ com- 
tudo a soberania ali mostrava a sua estreita allian- 
ça com a fé, symbolisada n'um crucifixo, que fica- 
va em frente do solo pontifício. 

Pouco depois fomos introduzidos pelo camarista de 
sua santidade, que de joelho em terra annuncia da 
porta o apresentando Entramos sem chapéu, sem lu- 
vas, fazendo, segundo a etiqueta, três profundas ge- 
nuflexões, uma á porta, nutra no meio da casa, e a 
terceira junto ao papa. Sua santidade, que recebe to- 
dos sempre com a maior benevolência, como é notó- 
rio, fez-nos a particular mercê de praticar alguns mo- 
mentos comnosco, dtspensando-nos, na segunda vez, 
que fomos a seus pés, a sua preciosa benção, e para 
todas aquelias pessoas para quem a pedimos. Na 
primeira audiência fallou-nos das cou.sas religiosas de 
Portugal, niostrando-se tSo informado dos negócios 
ecclesiasticos do ultramar, que até nos disse ha quan- 
tos annos estava a diocese de Angola sem bispo ! Sua 
santidade vestia uma samarra branca, e upesar de 
•er inverno nSo lhe descobrimos outra vestidura. O 
seu aspecto é tão venerando, e a sua conversação tao 
agradável, que ainda aquelles que andam estrama- 
Ihados do rebanho de Pedro, logo que téem aventura 
de o ver e tratar, lhe prestam unanimes o seu tes- 
temunho de xeneraçuo c respeito. 

Finalmente deixamos Roma, e seguimos viagem 
para a cidade de Nápoles. Fizemos o trajecto na di- 
ligencia, em umas trinta e três horas, atravessando 
a fronteira de noute, depois de termos passado as la- 
goas Poniinas, cuja insalubridade nào p«iude ainda ser 
attenuada, apesar rios esforços que para as melhorar 
teem sido empregadm por vários pontifices, e espe- 
•talmente por Pio VI. Por Tcrruciíia saímos dos es- 
tndos pontifícios, e entramos no reino de Nápoles, 
pela província denominada Terra di Lavoro (1). 

D. Aktojiio ob Alueida. 



( 1 ) Of j4pontamento$ de uma viagem à itaiUt^ a que 
mie rapitulo serve de remate uo Panorama, e com que 
he (li;;uou brindar-Dus o sr. D. Aotonio d*Ahneida (t^po 
de urlMinidadc e cavalheiri&mo) coosta-uos que vSopubli- 
car-fte em volume reparado, comprehendttodo também al- 
gutt» capítulos Inéditos e mai interessantes. 




MACaOBXA GB&SBBS. 

Cathabina, condessa de Desmond, da illustre fa- 
mília dos Fitzgeralds de Drumana, no condado de 
Waterford, foi uma das mais celebres macrobias de 
que a historia nos deixou memoria*, porquanto ten- 
do nascido no decimo quinto século, na Irlanda, 
veiu a fallecer no reinado de Jaques I, com mais 
de cento e quarenta e dous annos. No reinado de 
Duarte IV casou esta veneranda dama com Jaques, 
decimo coode de Desmond, e por occasião do seu 
matrimonio dansou na corte com o duque de Glo- 
cester, que depois subiu ao throno com o nome de 
Ricardo III. Reduzida á miséria a sua illustre fa- 
milia pela infidelidade de um mordomo, a conde»- 
sa emprehendeu a viagem de Bristol para Londres, 
afim de solicitar uma pensão, o que conseguiu. Ti- 
nha n^essa epocha ceiito quarenta e um annos ! 

O celebre Bacon, que conheceu a condessa de 
Desmond, assevera que se lhe haviam renovado os 
dentes já em idade mui adiantada ! 



Stbabiha ecokomica. 



Para se obter um producto com o qual podem ma- 
nufacturar-se velas de apparencia igual á da melhor 
stearina, e por um preço relativamente módico, 
propoe-se a seguinte receita: 

Sebo .100 

Colophonia, ou resina de pinheiro. . 50 
Capa-rosa 100 

Místurem-se estas substancias ao lume, agitando 
a massa continuamente, até que a capa-rosa perca a 
sua agua de cristal lísaçao -, e distillem-se-depois n^ura 
apparelho convenientemente organisado. Depois sub- 
metta-se o resultado da distíUaçao á prensa, e al- 
cançar-se-ha, segundo se affíança, além de um óleo, 
cujas applicaçòes serão nu mi^rosas e importantes, um 
producto comparável á melhor stearina do commer- 
cio, e por um preço accessivel ás classes menos ía- 
vorecidas da fortuna, que são ao mais numerosas da 
sociedade. 

Cumpre aos industriaes ensaiar o processo, que fi- 
ca indicado, no que nos parvce que ellc» tanto po- 
deriam lucrar, como o publico. 



— Luzir portuguer. entre portugueses, e mnito 
menos luzir com a sua luz, é cousa muito dífficul- 
tosa na nossa terra. Com a luz alheia vi eu já luzir 
alguns^ mas coro- a própria, nem S. Autonio, quan- 
to mais os outros. 
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a 0881 A «> JCaOKSTAlIT. 



Kkovstadt, praça de guerra importantissíimi, está 
situada na ilha de Kotlina, ou Retou-Sari, que, a 
teia léguas de S. Petersburgo, divide em sua largu- 
ra o famoso golfo de Finlândia, em duas partes de- 
ki^^uacs^ a mais larga do lado da Carelia, a mais 
estreita do lado da Ingría. A ilha tem três léguas 
de comprimento, e Kronstadt íica na ponta este, 
formando um amplo quadrado. 

Ao navegante que do occidente ali se dirija apre- 
senta a ilha um agudo pontal, cercado de rochedos, 
sobre os quaes se ergue magestoso o farol de Tolbou- 
kin. O fundo até então considerável, dimiuue de 
repente na altura da ilha. O braço de mar que tor- 
nem a costa da Carelía é semeado de rochedos sub- 
marinos e de bancos de areia ^ e o seu fundo, de 
13, desce rapidamente a 2 metros, obstando por 
consequência á navegação em vasos de grande lote. 
Este lado é além d^isso defendido pelo furte Alexan- 
dre^ e por baterias edificadas nos recifes. Do lado 
da Ingria defendem a passagem as baterias da ter- 
ra, e os fortes construidos no meio das aguas. Pelo 
sul é também Kronstadt inabordável, pela pouca 
altura de agua. 

O forte Pedro e o primeiro qu« do convex dos na- 
vios se avista á esquerda, erigido sobre um pequeno 
Voi. T1I.-.3.*Seki». 



promontório* Um pouco mais longe, n^um angulo 
reintrante, vê-se uma grande bateria. 6tuasi em 
frente, e a curta distancia da praia, está o forte 
Constantino, de cíncoenta peças ^ depois o chamado 
Alexandre, de forma circular, e de granito, com 
cento e dezeseis peçus ; em seguida o que se deno- 
mina Cidadella, e que se considera o mais impor- 
tante de todos três, com setenta e duas peças. Elstas 
obras de fortificação permanente descrevem, pela sua 
posição, um outavo de circulo. 

Sobre a direita ergnem-se oRiesbank, uma bate- 
ria, e o grande forte de Kronslolt. Os navios tem 
de passar forçosamente. por entre esta immensa arti- 
lharia. 

Kronstadt tem três portos; um destinado aocom- 
mercio, outro á marinha militar, e outro ás cons- 
trucções navaes', todos três defendidos por molhes. 
Na extremidade este de um d^elles está edificado 
o forte MenschikofT. 

Foi Pedro I, que começou estas fortificações em 
1703, com o íim de preservar de um golpe de mão 
a nova capital, que erigira sobre o Neva. Foi elle 
próprio sondar a profundidade do mar, designou o 
sitio, onde devia conitruir-se o castello Kronslott, e 
fez até o modelo em madeira, encarregando a e|^|^^ 

OuTuntto 14, 1854. ^ 
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euçâo de todas as obras necessárias, segundo o sea 

5 lano, ao príncipe Menscbikoff. Tal foi a origem de 
Lronstadt, que hoje conta talves 40:000 habitantes. 

O inverno é longo e rigoroso no golfo da Finlan- 
dia, mormente nas paragens de Kronstadt \ o mar 
ali gela regularmente de outubro a abril. 

Como todos sabem as esquadras francesa e ingleza 
ficeram um reconhecimento em frente de Kronstadt *, 
conhecida porém a diffículdade e perigo da empre- 
xa, retiraram-se, atacando depois a praça de Bomar- 
Mindy nas ilhas de Aland, aqual^ caindo em poder dos 
alliados, apoz de uma corajosa resistência, foi ar- 
rasada até aos alicerces. 

Parece que os homens technicos não consideram 
impossível a tomada de Kronstadt^ ella depende 
porém de numerosas tropas de desembarque, que a 
eataçSo nao permittia reunir a tempo, e por isso as 
operações navaes importantes no Báltico julgam -se 
suspensas até á futura primavera, se antes d^essa 
epocha algum successo imprevisto não puser termo á 
guerra, que a Turquia, a França e a Inglaterra sus- 
tentam cofttra a BAJSsia. 



PROSADORES PORTUGUEZES. 

O PADRE Mavvel Bernardes. 

(1644 — 1710). 

I. 

GtuAVoo se comparam attentamente as obras dos 
escriptores, que enriqueceram a nossa língua, e co- 
nhecemos mais de perto os segredos do seu est^Io^ 
e o artificio da elegância com que nos atrahem, or- 
nando objectos quasi sempre pouco adequados aos 
voos da eloquência sublime, pasma-se da grandeza 
de engenho, que era necessária para viencer a seve- 
ridade dos assumptos, e vô-se o que seriam Vieira, 
Fr. Luiz de Sousa, Manuel Bernardes, Fr. Thomé 
de Jesus, e tantos poetas em prosa, se as brilhantes 
pinturas apertadas pela estreiteza dos quadros pu- 
dessem correr desafogadas, ou sobre a variada tela 
da historia, ou pelo espaçoso estádio, aberto aos ou- 
tros géneros. 

Ligados pela aridez dos themus, e coro as prizões 
das regras e da censura, assim mesmo o ardor da 
sua phantasia rompe a cada passo, revelando as ra- 
ras qualidades do talento, e o cabedal de saber ad« 
quirido em pacientes e aturadas ví^ilías. 

Abra-se qualquer dos livros de Fr. Luiz de Sou- 
sa, c aonde menos se espera talvez, os olhos enle- 
vam-se de repente, a alma foge com uauctor, e, per- 
dido de vista o horisonte natural, »obe arrebatada 
na suavidade, ou no Ímpeto dos afiectos. O escri- 
ptor )eva-nos comsigo atrahidos pela energia e pro- 
priedade de uma descri pção, ou faz-nos esquecer as 
horas pela curiosidade de uma narração espirituosa 
e desaflectada, travando os episódios com sabor, e 
oontrahindo os incidentes com discrição. 

Na historia de S. Domingos, como nos captiva 
ainda hoje a lenda do demónio pendurado á corda 
do sino do convento, ou qualquer das infinitas tra- 
dições, que esmaltam a chrunica da ordem, com 
interesse do leitor suspenso até ao fim na magia da 
phrase, e na gentil disposição das proporções ! 

Na vida do arcebispo, (verdadeiras memorias pu- 
blicas e familiares de um varão dístíncto) como entre* 
tece com arte, e expõe com primor as acções miú- 
das, e os lunccs mais vulgares da existência quoti- 



diana, nao omittindo cousa por pequena que seja 
e não enfadando, antes deleitando apesar d^isso a 
quantos seguem o prelado, desde a austeridade do 
claustro dominicano até ao arcebispado de Braga, 
e de lá pela TÍsita das serras até á viagem de Tren- 
to, theatro das anciosas scenas do concilio tão viço- 
samente esboçadas* Mesmo no livro da sua velhice, 
em que a lima esmorece um pouco, e o buril áeê- 
cáe mais esquecido com o frio da idade, mesmo noa 
Annaes de D. João III, quantos capítulos nos me- 
recem todos os louvores, subindo com os sucoesso» á 
elevação dos modelos antigos da historia ! 

No púlpito, quando o argumento o nãoescraviía, 
quem compete com Vieira nos rápidos bosquejos, 
nas allegorias fogosas, na imagem concisa, e ás veset 
na graça admirável do período e da phrase? Q.uein 
herdou a sua mestria em desenhar com uma pala- 
vra, dobrando a língua a todos os caprichos f 

Gtue de paginas cxcellentes, isentas dos defeitos 
da epocha e do auctor, se podem apontar como ty- 
pos esmerados á diligencia e ao gosto dos curiosos f 

Na copiosa, mas intrincada coUecção dos seus ser- 
mões, quantas paginas immortaes sobreviveram, que 
sacudindo o p6 dos séculos, e remoçadas pela novi- 
dade do estylo, e pela louçania dos vocábulos, nos 
apparecem bellas e perfeitas, como se outro Vieira 
as escrevesse hoje ? ! 

Na elegância desacurada das suas cartas, aonde 
os dotes da alma e do engenho se espelham sem dis- 
farce, que thesouros não ostenta a língua, e que pa- 
drões eternos não deixou gravados para imitação e 
exemplo dos que a prezam ! 

É preciso vel-o abraços com as d i faculdades, ago- 
ra recordando as malicias de Tácito, (como ellediz) 
nos incisos, a que a obriga luctando com a latina; 
logo reproduzindo a brevidade de Sallustio, na con- 
textura nervosa, a que a sujeita. Os verbos em Viei- 
ra pintam como os adjectivos iksfi inimitáveis quin- 
tilhas do Tolentino. 

No meio da rede artificiosa de textos forçados, 
de conceitos refinados, e delegares communs, addu- 
zidos para espeques do paradoxo, que tão frequen- 
temente deslustra os seus escriptos e orações, quan- 
tas vezes rebentam encantadas e coloridas as des- 
cripções delicadas, as analogias espirituosas, e as di- 
gressões sublimes? 

No Xavier Dormindo^ por exemplo, quem deixa- 
rá de admirar o rasgo de poesia, a que se eleva su- 
bitamente, narrando a navegação do santo, e pin- 
tando na Africa e na Ásia cada uma das terras pe- 
los seus attributos, em forma que não desdiz da 
grandeza épica f l 

O ardor, a viveza e a uncção do livro dos Tra- 
balhos de Cbristo, disputam com os melhores tras- 
lados a palma da pureza. 

Aquella ingenuidade picante e ornada sem os- 
tentação das Peregrinações de Mendes Pinto aonde 
se encontra senão no painel curioso, que nos legou 
da mais inquieta e occupada existência f 

A sinceridade portugueza, e o termo chão e cheio 
de singeleza no contar do velho Fernão Lopes nas 
Chronicas de D. Fernando e D. João I, ás vezes tao 
maliciosas apesar da simplicidade, quem as nio gos- 
tará, admirando que em idade rude pudesse tan- 
to a pfosfi de uma língua, que se estava formando 
ainda ? 

Barros, Lucena, D. Francisco Manuel, e nume- 
rosos outros, justamente louvados nos séculos de 
maior f*spIeiidor das letras pátrias, o que téem que 
invejar á penna dos grandes prosadores contempo- 
râneos da Europa f 

No meio de taes riquezas é para deplorar o es- 
Digitized by VjOOQIC 



o PANORAMA. 



323 



qnecimento, em que ae deixaram cair tantas obras 
dignas de serem estudadas ! 

InTaditt*nos a sympathia pelos livros de fora, e 
deitámos para o lado, como se fossem moedas que- 
bradas, 08 nossos bons auctores, tão Íntimos no di- 
ser e no sentir com os costumes e crenças portu- 
gueias ! 

Aasostou-nos o ar usado, ou o cunbo desmereci* 
do pelos annos de algumas das suas locuções ; e pro- 
curando o estimulo próprio de appetites embotados^ 
deixamos escapar das mãos, e ficarem sepultados tan- 
tos primores de linguagem, e de erudição, para 
sem escrúpulo nos entregarmos ás leituras ociosas 
de novellas sem mérito, ou és fabulas e crendices de 
imaginarias viagens, que ordinariamente tomam do 
que n6s despretamos o melhor de seus quadros ! 

O nome de clássico a t terra a indolência, e faz en- 
fiar os distrahidos. Julgam pelo fastio de alguns ti- 
tulos que pende o somno das largas paginas das chro- 
nicas monásticas, dos tratados theologicos, e das jor- 
nadas e miscellaneas, em que se entretinham nossos 
av<$s, e que encerram sob pesadas apparencias mais 
galas e instrucçSo, do que muitas das lustrosas su- 
perfluidades, em que se perde o tempo, se deprava 
o gosto, e, em ves de se confortar o espirito, se amo- 
lecem e envenenam os principies da moral. 

NSo somos dos que preferem o antigo s6 pelas da- 
tas^ nem dos que tentam a resurreiçao absurda 
dos usos e estylo do passado. Os tempos nao vol- 
tam ; e se ha motivos de queixa para allegar hoje, 
não houve menores queixumes contra os que estio 
mais longe. *Sobram os testemunhos. 

A verdade entre os extremos é mais fácil de achar. 

Representam as letras a genealogia intellectual de 
uma naçSo -, e triste d^aquella que engeita os seus 
braiSes, porque os nSo conhece ! 

Desligando -se das saudades e do orgulho das glo- 
rias anteriores, baixando os olhos para as grossuras 
rasteiras dos interesses physicos, pode contar por 
dias a existência. Perdido o amor do berço, não es- 
pere do coração nenhum dos nobres impulsos, com 
que tantas vezes renascem de st mesmos os povos 
prostrados. 

O que censurámos é o aborrecimento injusto do 
que chamam velho, e a cegueira por tudo o que 
louvam de moderno l 

Todos 08 séculos apresentam bellesas e defeitos, 
e em todos não falta que escolher e rejeitar. 

O Ariosto e o Tasso lêem-se depois de Chateau- 
briand e de Byron ! Machia vel, ou os historiadores 
antigos de França consultam-se apesar dos trabalhos 
de Thierry e da recente escola. Cantú não depoz 
os seus predecessores. Goizot não trancou as estantes 
de historia philosophica nas grandes livrarias* Gib- 
bon não dispensou o estudo dos auctores, que lhe 
serviram de fonte \ nem as copiosas obras sobre gre- 
gos e romanos proscreveram Tácito, Sallustio e Cí- 
cero, ou Thucydídes, Xenophonte e Polybio! 

Tudo se concilia e aproveita. Pode empregar-se 
uma hora em Fernão Lopes, e outra com Fr. Luiz 
de Sousa sem injuriar a fama de Schaeffer^ ou a re- 
putação de Victor Hugo. As aventuras de Fernão 
Mendes Pinto, pelo menos, valem as de Alexandre 
Dumas, de ParLi a Cadix ! As viagens de Fr. Pan- 
taleão d^ Aveiro, do padre Manuel Godinho, e de 
vários peregrinos á Terra Santa, e a diversos lega- 
res, não prejudicam, antes incitam á leitura do iti- 
nerário de Chateaubriand, e da jornada de Lamar- 
tine, e das averiguações de Michaud « Poujoulat. 
São cousas disti netas ! 

Porque se ha de pois fugir do commercio despon- 
tas e prosadores das epochas notáveis da nossa illus- 



tração, recebendo atrazado e impuro o que ellas nos 
offerecem corrente e limpo f Porque se ba de ler 
tanto em francês, e tão pouco em portuguezf 

Como se explicará o conhecimento do mais ob* 
scuro auctor de Paris, e a quasi absoluta ignorância 
dos nomes distinctos dos nossos sábios, dos nossos 
oradores, e dos nossos poetas em verso e prosa ; por* 
que 08 houve na toga, nas armas e no claustro? 

Não lancemos aó a culpa ao gosto publico. O mal 
reside na direcção geral do ensino. Separados dous 
ou três auctores clássicos, nas aulas não entram ou* 
tros. Os compêndios, os exemplos, e as citações ti- 
ram*se quasi sempre dos estrangeiros^ e desde os 
annos tenros não ha quem nos disperte a curiosida* 
de, e nos faça amigos e familiares dos escriptores 
portuguezes, como nos afeiçoam, desde a puerícia, a 
Horácio e a Virgilio. 

Camões e poucos mais, por excepção, escapam da 
sentença de desterro. O resto descansa, coberto de 
p6, nas estantes, e apenas é procurado por um ou 
outro amador, que lhe sabe avaliar o merecimento ! 

O modo de combater este erro nocivo, já um pou- 
co modificado, (visto que não é possivel formar de 
repente a historia litteraria que nos falta) consiste 
em ir descrevendo por capitules, (e quando o per- 
mittam as forças por monographias) as epochas e os 
engenhos distinctos, que mais preponderaram n^ellas. 

Não ha outro meio de resgatar do desuso muitos 
primores, que não se apreciam por não se conhecerem. 

Se um dia se conceber o systema da instrucção 
clássica, ou antes a educação litteraria em bazes me- 
nos restrictas, um curso sobre o estado e progressos 
da litteratura portuguesa nos differentes séculos, s^ 
niilhante ao que Villemain emprehendeu em Fran- 
ça, creando um livro espirituoso e estimado, será 
lido nas escolas superiores das duas capitães ; e ou* 
tros mais resumidos nos diversos lyceus das provindas. 

Ate lá, e em quanto se disser que não chegam 
as rendas publicas, resignemo-nos a colligir e apon- 
tar os subsidies necessários \ porque, cedo on tarde, 
as verdadeiras reformas hão de prevalecer. 

E n^este sentido que nos propusemos desenhar al- 
guns vultos, que mais sobresaíram na republica das 
letras *, demorando, ou correndo o lápis, segundo a 
noticia que se obteve dos auctores, e também con- 
forme a importância e influencia demonstrada, que 
exerceram no adiantamento da civi li sacão em Por- 
tugal. 

Com isto não nos obrigámos a manter a serie chro- 
nologica, nem a mais do que pedem modestos en- • 
saios biographicos. 

(Qmiinúa.) 

L. A. RxBstLO OA Silva. 



aUADROS MARÍTIMOS. 

NAVVBAeiO DA «AU SaVTO ALBXmTO. 

1593. 

Vamos contar o lastimoso naufrágio doesta nau, que 
voltava da índia ao reino, no anno de 1593, seguin- 
do a narração, que doeste triste acontecimento nos dei- 
xou o cosmographo-mór João Baptista Lavanha, e 
que foi impressa por Alexandre de Sequeira em 1597. 
Partiu de Cochim a nau 8, Alberto^ a 21 de janei- 
ro, sendo seu capitão Julião de Faria Cerveira, pi- 
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loto Rodrigo Migueis, e meUre João Martins. Tra- 
Bift a seu bordo muitos passageiros, entre os quaes 
▼árias pessoas de distíneçao, eduas senhoras, D. Isa- 
bel Pereira, viuva de Diogo de Mello Coutinho, ca- 
pitão que fora de Ceylâo, e sua filha, formosa don- 
zella dedezeseis annos de idade. Fes a nau asuaTÍa- 
gem com tempo prospero até á altura de dez graus 
sul, onde começou a abrir a^ua, a qual foi crescen- 
do de dia para dia, a ponto que em 32 graus delat- 
titude, e tendo á vista a costa de Natal, se viram 
perdidos \ c entendendo que não podiam já arribar a 
Moçambique, começaram a alijar ao mar toda a car- 
ga, que era de um valor immenso, e entestaram com 
a terra, para abi varar a nau, posto que entre os ca- 
fres nao devessem contar com a vida •roais segura do 
que no meio das vagas. 

Nuno Velho, um dos passageiros, que fora capi- 
tão de Sofala, tratou de metter dentro de uma pipa 
as armas, pólvora e chumbo, que poude encontrar 
na nau, prevepdo de quanta utilidade lhe seriam es- 
tes objectos paru atemorisar os cafres, enão se enga- 
nou, como experimentado que era. Estando já perto 
da terra, cortaram-se os mastros e enxárcias, aos 
quaes' se lançou muita gente, que toda morreu com 
pernas e braços quebrados de encontro á nau, que 
encalhava n''esse momento, e aos paus que se entre- 
chocavam prezos pelo massame. Tão furiosas panca- 
das deu a embarcação pela força da resaca, que se» 
parou as cobertas de cima das de baixo, cousa pasmo- 
sa ! £ ficando estas prezas na arêa, foram aquellas 
vibrar na praia, já subdivididas, aqui aproa, ali a po- 
pa, salvando-se 285 pessoas, em cujo numero entra- 
ram as duas senhoras, graças ao cuidado de Nuno Ve- 
lho (o heroe doeste trágico suocesso) e havendo mor- 
rido G2 homens, enlre livres e escravos. Ao sitio em 
que naufragaram chamam os portuguezes o Penedo 
íUu .jPoníes, e os negros lhe chamavam Tizombe, 

Nâo foram as tormentas do Cabo da Boa Esperan- 
ça que fizeram naufragar esta nau, mas, como suc- 
cedeu a muitas outras, o mal atamancado do seu con- 
certo, e receber carga superior ao seu porte. A qui- 
lha do S. Alberto encontrou-se completamente po- 
dre ! Horrorisa passar pelos olhos estas relações de 
tao repetidos naufrágios, com tanta perda de vidas 
e de fazendas, quasi sempre por descuidos ou teimas 
dos artífices, dos pilotos ou dos carregadores; e nao 
causa menor afílicção considerar os grandes trabalhos 
que muitos doi náufragos passaram por baixios esté- 
reis, praias áridas e desertos sertões : na resumida 
conta que vamos dar do que sofi'reram estes homens 
em cem dias de marcha, por caminhos desconhecidos 
e sertanejos, debaixo do sol ardente de Africa, ava- 
liarão noisos leitores que nâo foram mais felizes os 
que saíram vivos em terra, do que os que ficaram 
logo sepultados nas ondas. 

O naufrágio teve logar a 25 de março, e logo ao 
outro, dia começaram a recolher os mantimentos e 
armas, que ainda se conservavam nos pedaços da nau ^ 
en trinchei taram se contra os cafres, que pudessem ap- 
parecer, e fizeram tendas de ricas alcatifas de Cam- 
bava e Odiaz, de preciosas colchas e caixas e estei- 
ras das Maldivas . . . embarcadas para bem difft-ren- 
te uso ! 

Custa a acreditar como, em tão criticas circum- 
stancias, soldados, marinheiros e passageiros, se su- 
jeitassem a formalidades de disciplina ! Porém aqui 
temos um exemplo pasmoso; uma eleição de capi- 
tão-rodr para toda aqiieila gente, feita na melhor or- 
dem, e de certo com mais liberdade de consciência 
do que em iiotsos dias se fazem nos grandes povoa- 
dos : a soldadesca ebcolheu dez eleitores e a marinha- 
gem dous, e todos juraram de obedecer áquelle que 



os doze eleitores escolhessem para seu chefe. Foi pro^ 
clamado capitão-mòr, por unanimidade de votos, o 
nosso conhecido Nuno Velho Pereira, por sua nobre- 
za, prudência, esforço e experiência (dis a chroni- 
ca.) Recusou elle a eleição, e propunha para chefe 
o capitão da nau, Julião de Faria ^ por^m opovonto 
Iheacceiton aexcuss, ejurou-lhe de novo inteira ob«* 
diencia. Obrigado pois a servir aquelle trabalhoso 
cargo, Nuno Velho nomeou a Julião de Faria para 
director do arraial, a Diogo Nunes Gramacho para- 
provedor, e a João Martins (o mestre) para thesoo- 
reiro, dando-lhes como adjuntos António Godinho, 
que tinha muita experiência do cororoercio dos ca- 
fres, e Frei Pedro da Cruz, agostiniano, porque aenz 
o conselho de um frade se não podia passar. 

Um rei d^aqoellas cercanias veia com sessenta ne* 
gros, como elle, visitar os nossos, logo ao terceiro dta 
de estada ali ; trataram-se bem mutuamente, e fila- 
ram -se alguns presentes de parte a parte ^ os nossas 
deram-lhe uma bacia de cobre e outras bagatelas, a 
elles dous bons carneiros e mais oomestiveis e agaa* 

No prin»eiro dia de abril emprehenderam a via- 
gem pelo sertão para a bahia de Lourenço Marques, 
logar o roais próximo onde pudessem encontrar na^ 
vio portuguez; e não seguiram ao longo da costa por 
lhes lembrar Nuno Velho, que essa fdra a perdiçãk» 
de Manuel de Sousa Sepúlveda, e da gente da nau 
S. Thomé, em 1Ô52 e 1554, visto ser mais longo o 
caminho costeando a Cafraría, mais doentio, emaia 
falto de agua e oomestiveis. Assim mesmo era uma 
jornada de cem dias que iam emprehender. Foram 
acompanhados até ao rio do Infante pelo rei cafre, 
que ahi os recommendou a outros negros de diverso 
senhorio *, c comprando vacas e outros mantimento» 
nas povoações que iam encontrando, a troco de mis- 
sangas, botões e a velórios. Caminharam a pequenas 
jornadas, ora ao sol, ora á chuva, por muitos dias, 
deixando na estrada os que não tinham forças para 
acompanhar a hoste (excepto D. Isabel e D. Luiza, 
que vinham ás costas de escravos, em uma especia 
demachilas,) e vadeando o caudaloso rio deS.Chris- 
tovão, encontraram formosos campos, arvores fron- 
dosas, e muitas aves eboni leite, mas em seguida um 
deserto safaro e temeroso. Ahi deram parte de fra- 
cos os escravos docapitão-mi5r, e porque tinham pou- 
co que comer, declararam que não podiam continuar 
a carregar com as senhoras ^ porém dezescis grume- 
tes, mediante a promessa de mil cruzados, se encar- 
regaram da sua conducçao até Lourenço Marques. 

Com varia sorte foram seguindo seu destino aquel- 
les pobres náufragos, ora encontrando quem os guias- 
se na desejada derrota, ora vendo-se sem guia emlo- 
gares despovoados, e servindo-se dos instrumentos 
náuticos para dirigirem o rumo, como se estiveram 
em pleno oceano. Já o mez de maio era entrado, 
e se não chegavam a Lourenço Marques antes do fim 
de junho, novos trabalhos se lhes apparelhavara, pois 
era esse o tempo de largar d*aquella bahia para Mo- 
çambique o navio do resgate annual, e se ali o não 
encontrassem, teriam de esperar um anno, que vies- 
se outro navio, ou atravessar a bahia e caminhar atá 
Sofala ! Agora começou a apertar o frio com os nos» 
SOS, e viram grandes e altas serras colwrtas de ne- 
ve •, alguns escravos morreram por falta de abrigo, 
e com elles ficou também o cadáver de Álvaro da 
Ponte. Houveram impacientes que se amotinaram, 
reprovando a jornada pelo sertão, e clamando em aU 
tas vozes que queriam seguir a direcção do mar, ao 
que accedeu ocapitão-mòr, ouvindo o piloto e o mes- 
tre. Ao cabo de quatorze dias de deserto, acharam 
o mais fértil valle da CafraHa, a que puzeram no- 
me úsí Misericórdia^ e aonde se demoraram dous dias 
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a descansar, íleando abi por sna IWre vontade qaa« 
tro escravos ; e mais adiante toparam com tão fres- 
CS ribeira, que Ibe deram o nome das Fhre» formo- 
mu. Se em uma parte encontravam pretos mansos, 
qae t^^ooavam o seu gado pelo cobre e pregos que os 
da naa levavam, em outras tinbam de faxer uso das 
espingardas, de cojos tiros baviam grande terror os 
negros bravios e ladrões. Dormir na terra bamida, 
passar rios com agna pelo pescoço, soffrer o ardor do 
iol durante o dia, e ás veses a fome, eis as contí- 
noas diversões doeste punhado de bomens^ perdido 
nos sertões de Africa ! 

A cór branca dos nossos muita admiraçSo causava 
D^aquelles povos. Em uma aldéa, tendo-se contado 
do naufrágio, por via de um interprete, clamaram os 
negros : Estes bomens sSo filbos do sol, e o vao bus- 
car. E muito os obsequiaram. Logo adiante Ibesqui- 
leram roubar o gado outros pretos, e foi mister cas- 
tigal-os ás lançadas. Em um logar de cafres pobres, 
ficou Álvaro Gonçalves, velho de setenta annos, que 
Tinha muito doente \ e seu filho, o contra-mestre do 
navio, queria ficar com elle^ mas n2o Ib^o consenti- 
ram *, dous grumetes, já moribundos, ficaram em ou- 
tra aldéa, e assim mais alguns brancos e escravos. 
Muitos dos reis d^aqoelle sertão saíam ao caminho 
a cumprimentar Nuno Velho, que reputavam seu col- 
lega na realeta, e serviços valiosos Ibe prestaram, a 
troco de alguns objectos salvos da nau. 

Fora assai fatigante seguir passo a passo esta lon- 
ga jornada dos náufragos do Penedo das Fontes, acom- 
panbal-os em todas as occasioes de desespero, e nos 
momentos de fagueira esperança^ subir com elles Ín- 
gremes montanhas, e descer a profundos valles, va- 
deando ribeiros apressados^ alternando o frio e o ca- 
lor, segundo as localidades e as horas*, sofiVendo a fo- 
me e a sede. . . Nao : galgaremos um grande lapso 
de tempo, e folgaremos com os nossos aventureiros, 
vendo, no dia 23 de junho, a fos do rio de Santa 
Luxia, que já haviam passado longe da boca. Foi 
ahi que, quarenta annos antes, se afogou Fernão Al- 
vares Cabral, capilio da nau S. Benioj que havia 
naufragado no cabo da Boa Esperança. Perto o en- 
terraram os seus, ao pé de um outeiro. 

Na manhã seguinte descobriram de um alto po- 
voações de diíTerente aspecto que as precedentes, e 
acharam-se em terra de amigos ; tiveram logo novas 
de que o navio do resgate ainda não partira, e vi- 
ram emfim o mar. . . Estavam na paragem dos Mt- 
duos (Touro, Os negros de ahi já conheciam os por- 
tugueses, que iam á compra do marfim, por isso não 
faltaram aos náufragos nem guias nem mantimentos ; 
continuaram o aeu caminho vadeando o rio da Abun- 
dância (nome que lhe puzeram os perdidos da nau 
8, Thomé) e logo adiante os veiu cumprimentar da 
parte áoínhaen um cafre que fallava português^ por 
ler ali ficado do naufrágio do galeão S,Joõo^ o qual 
certificou que ainda estava no rio a embarcação do 
resgate, dando grande alegria aos pobres aventurei- 
ros, que a não ser isso teriam de caminhar a pé mais 
dous meses atéSofala. D^ahi apouco viram dous ma- 
rinheiros do navio, e por elles mandou o capitão-m6r 
Gsrtas para o respectivo capitão. 

EIstavam emfim na bahia de Lourenço Marques, 
que foi testemunha do desbarate e morte de dous he- 
roes Manuel de Sousa de Sepúlveda e D. Paulo de 
Lima, mas que ia ser a salvação de Nuno Velho e 
dos mais que restavam do naufrágio da nau 8, Al- 
herto. Como porém o piloto do navio do resgate, 
que se chamava JVbssa SeiíAora da Salvação^ não jul- 
gava ainda o tempo opportuno para ir na volta de 
IMoçambiqoe, vinte e outo dos portuguezes, que tan- 
to haviam soffrido, resolveram ir por terra para So- 



fala, levando por capitão Balthasar Pereira, de al- 
cunha oReynol da$jforçai^ o qae effectuaram^ mas 
tantas desordens fiseram no caminho, que só doas 
chegaram ao seu destino, sendo todos ot outros mor* 
tos pelos cafres. 

Vindo a monção partiu o navio salvador, a 22 da 
julho, mas tal foi a tormenta que lhe deu na altu- 
ra do cabo das Correntes, que os nossos aventurei* 
ros se tiveram por mais perdidos do que na nau S. 
Alberto. Alijaram muitos mantimentos ao mar \ po- 
rém a bonança voltou no fim de dous dias, e a 5 
de agosto chegaram a Moçambique, desembarcando 
em procissão com os frades dominicos, para irem a 
Nossa Senhora do Baluarte dar graças de se acha- 
rem salvos. 

No seguinte capitulo contaremos o desastrado fim 
de quasi toda esta gente, que acabava de salvar-se 
á custa de tanta fadiga e privações : é a outro an* 
ctor que devemos a concUisão da sua historia. 

f Contínua,) 

F. M. BoaoAu>. 



Os IMPBRIOS BYSANTiaO B OTTOMAVO. 

XVII. 

Cirande incêndio em Contianiinopla : etperançpto co- 
meço do reinado de Muslaphá JII : MahometRa- 
ghyb : earetUa de viveres : intervenção ruasiana na 
Polónia : planos ambiciosos de Caiharina 11 : guer* 
ra enlre a Rússia e a Turquia, 

A Mamamcd I succedeu seu irmão Osman III. Es- 
te príncipe já tinha completado cincoenta annos, 
quando empunhou as rédeas do governo. Tão longo 
espaço de tempo, passado como em prisão no inte- 
rior do serralho, havia inOuido sinistramente nasaa 
existência. A falta absoluta de liberdade, a perspe- 
ctiva de uma morte violenta sempre diante dos seoa 
olhos, a contínua descou fiança contra todos os que o 
cercavam, tinham-lhe apoucado a intelligencia e en- 
fraquecido a saúde. Completamente inhabíl para di- 
rigir os negócios do estado, e occupando>se M dai 
cousas mais frivolas, abandonava aos ministros a ad- 
ministração do pais. A facilidade porém com que se 
deixava dominar por todos quantos sabiam insinuar- 
se em seu animo, levou-o a mudar tão amiúdo da 
conselheiros, que em menos de dous annos foram con- 
fiados os séllos do império a outo grão-víiíres. 

O seu reinado apenas durou três annos durante os 
quaes se conservou inalterável a pas tanto no inte- 
rior como no exterior. Um grande incêndio, que te- 
ve logar em Constantinopla nos princípios do anno 
de 1755, e que consumiu dous terços doesta cidade, 
foi o mais importante acontecimento d'este curto 
período. 

Osman III falleceu a 29 de outubro de 1757*, e 
n^esse mesmo dia foi proclamado sultão Mustaphá III, 
filho mais velho de Achmet III. 

Mustaphá confirmou logo a Mahomet Raghjrb pa- 
chá no cargo de grão-visir, para que fora nomeado 
pelo sultão Osman pouco tempo antes da sua morte. 

Era Raghyb um homem de não vulgar capacida- 
de. Seus conhecimentos administrativos, sua politica 
íUustrada, juntos a um caracter enérgico activo e per- 
severante, coliocavam-ò a par dos mais distinctos es- 
tadistas da Turquia. Mustaphá III soube apreciaras 
altas qualidades do seu ministro, depositando n^elle 
plena confiança « j 
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Foi entSo que Mahomet Ragh^b, vendo-se forte 
com o apoio do soberano, desenvolveu seus gran* 
des talentos. Occupou-se primei ran>ente em melho- 
rar os diversos ramos do serviço publico, introduiin- 
do em cada um importantes reformas exigidas pelo 
progresso civilisador. Abolindo alguns tributos vexa- 
tórios ; simplificando e fazendo mais suave a perce- 
pção dos que ficavam existindo^ e procedendo, final- 
mente, em todas as repartições do estado amuires- 
trictas economias, poode restabelecer a ordem nas 
finanças. Pondo em vigor, e fazendo observar escru- 
pulosamente as leis sumptuárias, que jasiam esque- 
cidas, cobibio o excessivo luxo, que se havia intro- 
duzido nas classes elevadas da sociedade. 

Com esta serie de medidas ganhou o ministro mui- 
ta popularidade, e toda a nação concebeu grandes 
«speranças«n^um reinado, que tão sabiamente se es-> 
treava. 

Por este tempo veiu um acontecimento desastroso 
augmentar o credito do grao-vizir. O naufrágio de 
setenta embarcações carregadas de trigo, que vinham 
de differentes portos do mar Negro para abasteci- 
mento de Constantinopla, produziu no mercado does- 
ta capilal grande alta em todos os géneros de pri- 
meira necessidade. O povo, ameaçado da fome, rom- 
peu n^uma insurreição, que apesar de não ter cara- 
cter politico, daria de si mui tri&tes resultados, se 
não foseem as acertadas providencias com que ogrão- 
vizir atalhou o mal, e fez entrar tudo na ordem. 

Mustaphâ ambicionava a gloria militar. Desde a 
sua exaltação ao throno não cessara de exprimir o 
desejo de obter oepithetodeghasi (o victorio^u), com 
que os musul manos haviam appellidado outr''ora o 
fundador do império. 

O grão-vizir achava-se animado do mesmo espiri- 
to guerreiro. Vendo o paiz bem organisado e tran- 
quillo, e o t besouro n^om estado visinho da prospe- 
ridade, parecia-lhe que os interesses do império exi- 
giam, que se aproveitassem tão felizes disposições 
para obrigar a Áustria a restituir o bannato de Te- 
meswar, onde ficava a praça dVste nome, um dos 
mais importantes baluartes da fronteira turca. Jul- 
gava Mahomet Raghyb, que nascircumstancias espe- 
ciaes em que se achavam osdous impérios, o da Tur- 
quia fortalecido pelos efleitos benéficos da paz e de 
uma administração illustrada e vigorosa, e o de Al- 
lemanha enfraquecido e exhausto de recursos pelas 
guerras da successuo, era este o momento mais pro- 
picio para abater esse irreconciliável inimigo do no- 
memusulmano, e para reivindicar o território de que 
fora despojada a Turquia pelo tratado de Passarowitz. 

Faziam-se a occultas os preparativos bellicos, ees' 
perava-se tão semente por um pretexto plausível pa- 
ra a declaração official da guerra, quando a morte 
de Mahomet Ragb^b veiu transtornar todos os pla- 
nos (176!2). A falta de tão hábil -ministro foi uma 
grande perda para o soberano e para a nação. O seu 
impulso civilisador tinha-se feito sentir em todo o 
império \ até as scieucias e as letras, de ordinário 
tão descuidadas n^aquelle paiz, lhe deveram particu- 
lares d is velos. Fundou varias escolas e bibliothecas \ 
estimulou os homens de sciencia a escrever tratados 
de instrucção publica, e elle próprio compoz algu- 
mas obras sobre moral e philosophia. 

A morte por conseguinte doeste estadista fez mu- 
dar a politica do gabinete. Apesar de todos os de- 
sejos do sultão de se i Ilustrar nos campos de bata- 
lha, prevaleceram no divan as idéas da paz. Foram 
porém de pouca duração estas disposições pacificas. 
Vagando o throno da Polónia por morte de Augus- 
to III, e seudo proclamada Catharinall imperatriz 
reinante de todas as Russias, sobrevieram successos 



que envolveram novamente em guerras a Torqaia e 
a Europa. 

Desde o reinado de Pedro I, que concebera o pro- 
jecto de crear um império, vasto como o romano, a 
politica russiana tem dirigido constantemente as suas 
vistas e esforços para realisar o sonho do grande mo- 
narcba, que elevou a Rússia á cathegoria das nações 
civilisadas. A Polónia e a Turquia eram os princi- 
pães obstáculos que se levantaram diante da ambi- 
ção moscovita, e além d^isso a sua situa^^ geogra- 
pbica faziam-as appetecidas, e mais ainda indispen* 
sável a conquista doestes dous paizes para se poder 
dar realiaação a tao atrevido pensamento. Se a agnia 
russiana conseguisse tocar coro as extremidades de 
suas azas o Báltico e o Mediterrâneo, a sorte da £q- 
ropa seria desde então muito duvidosa, a sua inde- 
pendência ver-se-ía em breve tempo quasi á meroè 
do autocrata. Era pois. contra a Polónia ea Turquia 
que o gabinete de S. Petersburgo dirigia todo o po- 
der dos seus canhões e das suas intrigas. 

Ora semeando a sizanía no seio do governo, ora 
accendendo a discórdia no pais; umas vezes excitan- 
do com moções populares, outras vezes insurreições 
da tropa ^ e finalmente aproveitando-se doesse es- 
tado anarchico, ou da fraqueza e cansaço em que 
elle deixava a nação, para romper em guerra de- 
clarada, a Rússia ia conseguindo pouco a pouco alfa- 
iar e enfraquecer aquelles dous colossos. 

Portanto apenas constou em S. Petersburgo ofal- 
lecimento de Augusto III^ o governo russiano, ser- 
vindo-se de um pretexto frívolo, que deixava bem 
a descoberto as suas vistas ambiciosas, fez entrar na 
Polónia um corpo de exercito. Não tinha este mo- 
vimento o caracter de uma invasão inimiga, pois 
que a diplomacia soubera disfarçal-o sob apparen- 
cias amigáveis \ mas ia servir de ponto de apoio ã 
influencia da Rússia, e também de instrumento ás 
suas intrigas. 

Debalde Mustaphâ III, receioso de similhan te in- 
tervenção, se queixou energicamente do procedimen- 
to da czar i na. Em vão o secundaram a França e a 
Prússia. Catharina II, fazendo sempre protestos da 
desinteresse, e respondendo a todas as queixas com 
promessas de evacuar o mais breve possivel o terri- 
tório polaco, progredia nos seus planos com maior 
fervor. Em quanto o seu ouro corrompia uma boa 
parte dos membros da dieta polaca, e a muitas pes- 
soas influentes no paiz, as intrigas habilmente ma- 
nejadas pelos seus agentes dividiam o resto da a»> 
serobléa e da nação em muitas parcialidades, que se 
odiavam e guerreavam como incarniçados inimigos. 

D^est^arte logrou Catharina II, apesar de toda a 
repugnância do paiz, e mau grado das principaes 
potencias, sentar no throno da Polónia aEstanislaa 
Augusto Poniatowski, seu antigo valido, e creatura 
inteiramente dedicada aos interesses russianos (1764). 

O sultão viu com muito desgasto firmada na Po- 
lónia a influencia da Rússia, e resolveu combatel-a 
abertamente e a todo o transe, por quanto eram 
bem fáceis de apreciar as suas consequências prová- 
veis, tanto em relação á Polónia como á própria 
Turquia. Mas o divan oppoz-se tenazmente aos de- 
sejos bellicosos de Mustaphâ. Algumas scenas tu- 
multuosas, que tiveram logar na Arábia; certa agi* 
tacão, que lavrava no Egypto e n^outras provincial» 
á qual não era estranho o gabinete russiano, foram 
os principaes argumentos, sinceros ou traiçoeiros, de 
que se serviu o divan para desviar o sultão das suas 
idéas de guerra, pelo risco, que disiam poderia cor- 
rer a segurança do império, se se emprehendesse 
uma lucta com tal inimigo, tendo a desordem no 
interior. 
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Entretanto ía-se arreigando em Varsóvia a pre- 
ponderância da RoBsia. O rei Ettanbláu nlo era 
mais do que um executor das ordens emanadas 
de 8. Petersburgo. A dieta deixou de ter Jiberdade 
nas suas deliberações* Os cidadãos deixaram de ter 
segurança em suas pessoas e bens. Â prizao, o des* 
terro, e o sequestro seguiam de perto quaesquer re* 
sistencias contra a vontade de Catharina. 

Tantas violências accenderam a guerra civil no 
paiz^ 6 era isso exactamente o que pretendiam os 
agentes russianos, porque assim se auctorísava a oe- 
cupaçSo militar do solo polaco pelos exércitos mos* 
covitas, e se obtinha ainda pretexto para augmen- 
tar estas forças. Uma parte pois do exercito polaco, 
a que se reuniu grande numero de populares e de 
nobres, fazendo uma liga patriótica contra osoppres- 
sores da sua pátria, escolheram a cidade de Bar, 
na Podolia, para centro de operações (1768). 

Os chefes da insurreição trataram logo de enviar 
emissários a Constantinopla encarregados de solici- 
tar do sultão um auxilio directo, coadjuvando-os 
oom mão armada. Epara o caso que fosse necessário 
negociar o soccorro iam auctorisados para prometter 
em troca a cessão de uma província. Porém o go- 
verno ottomano não annuiu ás suppHcas, nem se 
deixou mover pelas offertas, se bem que lhe não fal- 
tasse vontade de os contentar por sympathias e in- 
teresse próprio. Limitou-se portanto a mandar para 
as fronteiras dous corpos de exercito de observação. 

N Vstas circumstancias, vendo-se os sublevados mui- 
to inferiores em forças para combater tão poderoso 
inimigo, recorreram a um estratagema para obrigar 
a Turquia a tomar parte na lucta. Fazendo com 
que um regimento da sua cavallaria simulasse uma 
fuga para dentro das fronteiras turcas, attrahirâm 
os russos em sua perseguição até á cidade de Balta, 
onde empenharam cum elles renhido combate. No 
calor da peleja os russos nao pouparam polacos nem 
rousulmauos, de sorte que toda a cidade foi envol- 
vida na contenda^ com muito prejuízo da vidas e 
propriedades. 

A noticia doesta violação manifesta dos tratados 
irritou a tal ponto os espíritos em Constantinopla, 
que o divan viu-se obrigado a votar pela guerra, 
que foi immediatamente declarada. 

Começou a campanha favoravelmente para os tur- 
cos. Não esperando os russos tão repentino ataque, 
nem tendo ahi forças bastantes para resistir a este 
novo inimigo, recuavam, por toda a parte diante 
das phalanges do propheta. Mas recuavam fazendo 
a mais terrível das guerras, segundo a antiga e con- 
stante táctica da Rússia. Na sua retirada incendia- 
vam e destruíam tudo quanto podia servir ao ini- 
migo de alimento ou de repouso. Por este meio se 
achou o exercito musulmano na mais critica situa- 
ção. A fome e o cansaço introduzíram-lhe nas filei« 
ras primeiro o desalento, e depois a insubordinação ^ 
e assim prepararam uma grande victoria para as ar- 
mas russianas. 

A este desastre succedeu-se outro ainda maior 
junto ás margens do Dniester. A repentina subida 
das aguas doeste rio, destruindo uma ponte no mo- 
mento em que o exercito turco o atravessava, pro- 
porcionou aos russos um completo triumpho. Não 
so foi aniquilado o exercito ottomano, mas o ter- 
ror que este destroço causou abriu ao vencedor mui- 
tas praças de guerra, e franqueou-lhe o passo até ás 
margens do Danúbio. 

£ntao o inverno, interrompendo as operações, 
pos termo á campanha de 1769. (Pontinúa.) 

I. DB ViLHXiCA Barbosa. 
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JSico/as dê memnas. — Sotiedade philecpedtuUea, 

A socixoADx promotora da instrucção elementar 
mereceu a approvação de el-rei a 28 de agosto de 
1836 ^ o numero de seus membros foi crescendo de 
anno para anno, e seus resultados têem sido cada 
dia mais satisfactorios. Conta boje mais de setecen-. 
tos sócios contribuintes. O relatório offícial,, publi- 
cado no fim do anno de 1840, fas subir o rendi- 
mento ordinário doesta sociedade a 36:710 drachmas 
annuaes *, este rendimento ascendeu pouco depois a 
41:000 drachmas, e continua em augmento. Possua 
além d^isso um capital de 40:000 drachmas, que se 
trata de empregar na construcção de um edificÍD 
conveniente para a grande escola central. Esta ulti- 
ma escola, excellente debaixo de todos os pontos de 
vista, está actualmente confiada á direcção de uma 
mulher mui dístincta, a sr.^ Sebasté Mano \ e pode 
dizcr-se que similhante estabelecimento é para a es- 
colas primarias de meninas, o que a escola normal 
primaria é para as escolas elementares do sexo mas- 
culino. Efiectivamente o seu principal objecto é for- 
mar mestras, e para conseguir este fim, tanto o go- 
verno, como a sociedade, toem creado um grande 
numero de pensões a favor de jovens de talento, • 
conveniente disposição. Pensa-se também era aggre- 
gar a este instituto outra escola modelo, onde as 
futuras mestras se exercitem na pratica do ensino. 
Ora alémdMsso, nVsta escola superior, (mdeasadnV- 
tas podem receber um grau de instrucção assas ex- 
tenso, se recebem, mediante módica retribuição, 
pensionistas e externas; o que contribue para au» 
gmentar os fundos da sociedade. Como a escola ds 
mistriss Hill acabou ultimamente, e as pensões qua 
disfructava foram transferidas para a escola central 
da Sociedade Fhilecpedeuiica^ têem crescido extraor- 
dinariamente os seus recursos. É mister advertir 
que a sociedade não limita a sua actividade e zelo 
a este único estabelecimento. Auxilia um grande 
numero de escolar primarias de mestres e mestras 
nas províncias, fazendo-lhes remessas de livros e ou- 
tros meios de instrucção. Tem contribuído para a 
publicação de muitas e excellentes obras elemen- 
tares, ou custeando a sua impressão, ou remuneran- 
do e premiando seus auctores. N\ima palavra, a 
Sociedade Philecpedeuiica desenvolve de dia para 
dia uma actividade cada ves mais honrosa • bené- 
fica. 

A Ca%a'Pia^ fundada em Egina durante a admi- 
nistração do presidente Capodistrías, recebe os or- 
phãos, filhos pela maior parte de pães indigentes, 
e foi trasladada em 183l para Nauplía; recebeu 
ultimamente nova organísaçao. Não se dá aos or- 
phãos uma educação litteraria e scientifica, porém 
simplesmente uma instrucção elementar-, ensina-se- 
Ihes também um officio, que pode pôl-os em estado 
de ganhar depois a sua vida. Segundo a ordenança 
de 1834, devia este estabelecimento conter cem 
alumnos; hoje só reúne trinta; estes pela maior par- 
te exercitam-se nos trabalhos technicos do arsenal 
real de Nauplia. 

Meios de intirucgão. -^Livrot ckuiusot 
e de liiieraiura. 

Por conta do estado, da sociedade philecpedeuti- 
ca, e também de alguns particulares tem-se compos- 
to e publicado obras elementares para todos os ra- 
mos do ensino primário. Todas, |ef^u obras se têei^l^ 



328 



O PANORAMA. 



pubhcado debaixo de duai formas differentet : uma 
destinada aos mestres, mais extensa, e a outra re- 
duzida a compendio, e feita para os discípulos. £^- 
tas duas edições de cada obra formam de certo mo- 
do duas bibliothecas enciclopédicas, custando a roais 
pequena sd quinze dracbmas \ de sorte que o estu- 
dante mais pobre, ao cai)o dos quatro annos, que 
pessou na escola, teni podido adquirir uma pequena, 
mas ' interessante bibliotheca, gastando apenas três 
dracbmas e meia em cada anno. 

Os livros menos elementares, destinados para uso 
dos gymnasios e escolas belleuicas, sao quasi todos 
redigidos e publicados por ordem do governo. Com 
•erto numero de exemplares de todas estas obras, e 
com alguns milhares de volumes postos à disposição 



do publico por cidadãos generosos, como, por exem- 
plo, as ediçdes dos clássicos publicadas por Korais e 
Ducas, tem-se formado um deposito central de li- 
vros d^onde se tiram para fornecer gratuitamente, 
e segundo as necessidades, ás escolas, e alumnos, oa 
livros que lhes são necessários, ou também se ven- 
dem os livros muito baratos, empregando o prodo- 
cto na compra de novas obras para enriquecer a bi- 
bliotheca publica. O governo reúne também n^este 
mesmo deposito modelos e outros objectos necessários 
para a instrucção, com o fim de o» repartir gratui- 
tamente pelas escolas mais necessitadas. 

(Contínua.) 
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o TEMPLO de S. Mijjiiel em Medina de Rio-Secco, 
na Hespaiiha, é dos poucos monumentos erigidos no 
periodo hysantino, que lêem re^islido á acção do 
tempo, e á ignorância e cobiça doa homen*». NSo o 
recoinmendant a «ua grandeza, nem u sua formosura 
archifectonica, nem o primor de suas decorações in- 
teriores. O »eu nierilo consiste unicamente na sua 
incoitte&ta\el ancianídade. 

IWo que não exista memoria da fundação do tem- 
plo de S. Miguel, as mais bem fundadas conjecturas, 
eu estudo consciencioso do edifício, fazem-na re- 
montar ao século 11."^ e o sr. Garcia Escobar, de 
quem tomamos esta noticia, pensa que foi obra do 
século 9.®, nos primeiros tempos da reconquista, 
opinião particular que o seu a uctor fundamenta com 
argumentos, que não vem ao nosso propósito. 

A forma do edifício é um rectângulo imperfeito, 
terminando em uma curva sem i-esphe rica pela par- 
le superior. O templo interiormente é singelíssimo. 
Grosseiros pilares mettidos nas muralhas sustentam 
a informe «ornija. O tecto c de madeira toscamen- 



te affeiçoada. A decoração exterior consta apenas de 
rústicas pílastras, columnas de má proporção, modi- 
Ihões, em que o cinzel esculpiu monstros desconhe- 
cidos, sj^m bolos e hierogliphos, mesquinhas e nãu 
svmetricas janellas, mais próprias de uma fortaleza 
que de uma igreja christã, uma torre sem arte « 
acanhada, e finalmente uma portada constituída por 
um arco hemicjrclo, sustentado por duas ordens d« 
pilares caracteristicos. 



O desenho que publicamos no n.® 35, represen- 
tando a cathedral da Bahia, por um engano, des- 
culpável em presença dos motivos, que apontamos 
no artigo, que acompanhava o mesmo desenho, saiu 
ás avessas na gravura ; é um defeito, que só c»s ha- 
bitantes da Bahia poderiam conhecer, e por isso o 
não notamos; o que fazemos agora por nos ser pe- 
dido pelo cavalheiro de quem recebemos os origi- 
naes d'aqueUe desenho. . r^r^í^tr> 
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HS8PA]BtaA — A&ICAVTS. 



Alicavtb, capital da pro\incia do mesmo nome, é 
uma cidade importante pela induiilria dos seus habi- 
tantes, pela capacidade e segurança do seu porto de 
mar, e pela extensão do seu commercio. 

Situada no centro de' uma formosa hahia, quepo* 
de conter grande numen> de navios de todiís os por- 
tes, domina-a nm elevado cerro, banhado do mar 
Mediterrâneo pelo sul. 

Como quasi todas às povoações antigas Alicante é 
em geral mal construída \ as suas ruas estreitas, 
alcantiladas, irregulares, e pouco limpas*, mas na 
parte chamada moderna da cidade encontram se em 
compensação ruas e praças espaçosas, casns com ex- 
cellente apparencia, vastos armazéns, edificios ele- 
gantes. 

O termo de Alicante é árido e os terrenos salitro- 
sos; so se criam n^elles palmeiras, e algumas figuei- 
ras; as colheitas de trigo e cevada são escacas; em 
cambio porém recolhe-se muito e excellente vinho, 
que não s<5 chega para consumo da cidade e da pro- 
vincia, roas se exporta em larga copia para os ou- 
tro» portos da peninsula, e para paizes estrangeiros, 
onde é muito estimado pelo 9eu delicado sabor e ou- 
tras qualidades preciosas. 

Como capital daprovincia é residência das nucto- 
rídades superiores d''ella. Conlam-se em Alicante 

Vot. 111. — 3." Serie. 



proximamente ISiOOO habitantes; uma collegiada, 
que serve de parochia, duas outras freguezias, dous 
conventos de freiras, um palácio episcopal, outro 
mais sumptuoso, que pertence á casa de Altamira, 
um amplo quartel, um bom hospital, e uma fabrica 
de cigarros, onde se «'mpregam ordinariamente de 
trcs mi) e quatrocentas a cinco mil mulheres. £ se- 
de igualmentf* de uma comarca judicial, do consu- 
lado, junta do commercio, junta de saúde, e de to- 
das as mais repartições de fazenda e de provinda. 

Alguns barcos de vapor niantêem a communica- 
çao regular do porto de Alicante com os demais 
portos da Hespanha; o commercio tem assim toma- 
do um grande incremento; mas para queelle seele- 
ve ao mais alto grau de prosperidade carece-se quasi 
absolutamente de estradas para o interior da pro- 
víncia e feino. £ incrível o quanto em Portugal e 
Hespanha se tem descuidado os interesses materiaes ; 
é por isso que sao tão poucas, n^um e n^outro paiz, 
as estradas por onde possam transitar com seguran- 
ça diligencias e outros vehiculos de transporte acce- 
lerado. £ também por este motivo que os progres- 
sos da industria* e da agricultura nao sao mais sen- 
síveis ainda : pois que nuo basta produzir, é mister 
que haja para os productos meios de conducçuo 
promptos e baratos. 

OuTi/BRo 21, 1854. T 
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PROSADORES PORTUGUEZliS. 

O PÁDRB MaVUSL BsRVARDBt. 

(1644—1710). 

II. 

Maiiubl Bernardes nasceu de pães honrados, na ci- 
dade de Lisboa aos 20 de agosto de 1644. 

Seu avô materno., João Bernardes, avaliador do 
fisco real, e cavalleiro da ordem de Cbristo, foi so- 
brinho de um dos moços da camará de Filippe IV, 
chamado António Leite Pereira, cavalleiro 'fidalgo 
e familiar do santo ofôcio. 

Da parte de seu pae João Antunes, a geração do 
distincto prosador, nâo sendo tao luzida, nao era por 
isso menos limpa. 

Q/uando a Providencia os abençoou, concedendo- 
lhes suceessão, os dous esposos viviam com decência, 
e dispunham dos meios necessários para cultivarem 
as felizes inclinações, que seu filho, desde os tenros 
annos, principiou a revelar. 

Seguindo os louváveis costumes de então admi- 
nistrou-se o baptismo a Manuel Bernardes sete dias 
depois de nascido, na igreja de Nossa Senhora do 
Loruto, e um dos seus biugraphos assevera, que, de- 
pois de derramadas as aguas da remissão, não hou- 
ve nunca sentidos mais abertos para a clara per- 
cepção de todas as cousas do mundo presente e fu- 
turo ! 

E foi assim. A virtude da índole unida ao vigor 
do engenho, compozeram um sujeito digno em tudo 
do respeito que inspirava, e da grande acceitação 
dos sábios estranhos e naturaes, que elogiaram á por- 
fia a serena luz da sua almn, a desenganada renun- 
ciaçSo das cousas mundanas, e o sabor e uncção dos 
teus escriptos. A intelligencia madrugou em o fa- 
vorecer. Desde os rudimentos começou a manifestar 
o que havia de ser. 

Os seus estudos da lingua latina, então severíssi- 
mos, correram com applauso dos mestres, que nào 
se cansavam de admirar a facilidade com que per- 
cebia tudo, buscando de propósito as duvidas e os 
pontos obscuros, só pelo gosto de os delatar! 

6tuem versou os auctores romanos, e, vencido o 
enfado das aulas e das construcçõeslitteraes, chegou 
a travar com elles conhecimento intimo, único meio 
de apreciar os seus thesouros, sabe e confessa o po- 
deroso auxilio, que podem communicar aos que estão 
no caso de traniiportarem as riquezas de um idioma 
para o outro. 

Muitas das elegâncias de Vieira, de Camões ede 
Fr. Luiz de Sousa procedem das paginas de Táci- 
to, Sallustio e Virgílio. Do sal picante de Horácio, 
poâto que impossível de refinar em outra língua^ 
encontram -se uns longes em mais de um poeta nos- 
so, t)U prosador, apurando o conceito na toncisão, 
ou cinzelando com elegância a phrase. 

Ainda hontem Carlos Nodier, nas ultimas adver- 
tências sobre a pureza do franc(.«z, aconselhando a 
maneira de o manter ornado e casto, encerrava to- 
do o segredo na pratica de ler com roflexiio, e to- 
dos os dias algumas folhas das obras de Cicero, e 
dos bons auctorc^s romanos ! 

E o que faziam os nossos clássicos^ e por isso tan- 
tas vc7.es líies saltam dos bicoí da penna as malícias 
joviaes do grande lyrico, amigo de Mecenas, o ner- 
voso traço de Tácito, e a rapidez de Sallustio. Tito 
Livio e Marco TuUio tiveram também admiradores 
€ sectários zelosos : João de Barros e Vieira, cada 



um dVlles era sua proviocia, provaram a familia.- 
ridade e o amor com que os frequentavam. 

Nada tão injusto como a espécie dedeapreto, em 
que por algum tempo deixaram cair as letras lati- 
nas. Aquelles modelos eternos pelo próprio valor, e 
porque nos conservaram imitado muito do qoe pro- 
duziram as grandes epochas da Grécia, não se des- 
terram da estante sem perdermos copiosos e agradá- 
veis subsídios. 

Os primores dos modernos são de outro geoero, 
e não supprem os antigos ; a idéa nMIes se acaso so- 
be mais, e o sentimento alumiado dos clarões da re- 
ligião catholica, se porventura vé o dobro além do 
que alcançavam os Tibulos e Propercios, (embora 
um doestes na elegia adivinhasse a melodia christS) 
cedem sem combate possível ao esmero e cuidado 
do lavor, á lima subtil, e ao disvelo e correcção do 
todo, e das partes, que asseguram aos livros e poe- 
mas de Roma e da Grécia, quanto á forma, ine- 
mitavel e completa superioridade. E em verdade era 
preciso que a sua belleza seja insigne, para não ficar 
desvanecida, e resistir ás novidades e transformaçõa 
do mundo, e á contínua acção dos séculos, gastando 
paginas abertas em línguas mortas! 

Examinando as obras do padre Bernardes desço- 
bre-se, que elle colhi^u muitas das flores, que as en- 
feitam, na aturada convivência dos mestres latinos ^ 
formando pouco a pouco o estalo na apropriação das 
galas, e delicadezas que por analogia podiam nata- 
ralísar-se. 

N^este commercio com os mais elevados engenhos 
da civil isação antiga, redobrou aj forças, retempe- 
rou o génio, e aguçou as faculdades, não-sacrífican- 
do, o que importa sempre salvar, a índole original 
da língua e do escriptor. 

Estas eram as vantagens da applicação paciente, 
e do uso quotidiano dos livros clássicos. Hoje lasti- 
niam-se os mezes empregados em saltear alguns ca- 
pítulos dos prosadores, e alguns cantos dos poetas! 

Se a ínstrucção, regulada pelas inclinações e es- 
tado das pessoas, fugisse dos extremos, e procurasse 
mais o útil e o verdadeiro, seria diversa a maneira 
de dirigir o ensino, e maior o proveito dVIle. 

Aos que se destinam ás artes fabris sobejam os 
rudimentos, que não chegando para saber, de nada 
servem para as occupaçous que segtiem. Os que se 
destinam a pizar as carreiras litterarias e scientífi- 
cas, com dous annos escaços de latim, não ficam 
em circumstancias de entenderem mais do que os 
compêndios! Para uns é de mais, para osoutrosnão 
basta ! 

Um curso extenso, feito coro escolha, e regido 
com boa crítica, era uma necessidade para a firme- 
za dos conhecimentos, e para o desenvolvimento do 
gosto ^ sendo possível, e até facílimo entrelaçal-o 
com a frequência das disciplinas, que entram na 
educação clássica, e essencialmente dependem da 
pura latínídade, e não das regras elementares da 
constriicção latina. 

No século 17.^ era outro o syatema, e nãoespan* 
ta, que os fructos correspondessem. Manuel Bernar- 
des, Vieira, Sou^a Macedo, e todos os engenhos elo- 
giados cultivaram as grandes disposições, reveladas 
desde a puerícia, nas aulas dos professores, que não 
reputavam mal empregado o tempo, que se applica* 
va á interpretação dos auctores romanos. Gtuando 
passaram a estudos superiores já iam armados de 
valioso cabedal 'para atravessarem os passos escabro- 
sos sem tropeço. Foi cousa simples exprimirem-se 
correntemente na língua de Scípião; e se não at- 
tingiam a graça e a fluência cíceronica do bispo 
Osório, nem eram como elle tão perfeitos imitado- 
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re9| que fone custoso discernir a copia do modelo, 
debaixo da sua penna o idioma da capital do uni- 
Yerso nunca paileceu injuria, antes foi sempre fes- 
tejado e applaudido. 

Coocluidos os estudos latinos, Bernardes cursou a 
philosopbia, não como hoje os trabalhos das diffe- 
rentes escolas a téem apurado, mas como se apren* 
dia A^aquelle século propenso ás subtilezas e argu- 
cias de palestras nebulosas, intrincadas esophisticas. 

Entretanto o abuso da disciplina encerrava cer- 
tas vantagens. O juiio afiava-se, o espirito adelga- 
çava, e a attençâo costumada a assistir sem des- 
maiar a enredados problemas podia melhor com as 
empresas laboriosas. £ra uma como esgrima intelle- 
ctual, donde o engenho se recolhia mais ágil, ades- 
trado e sabedor de todas as suas posses. 

O exemplo vivo do bem e do mal, que envolvia 
o methodo, acha-se particularmente em Vieira. 

O que desfeia as suas obras, o amor exagerado da 
novidade na concepção e na exposição; a queda re- 
petida para o paradoxo, e a rede embaraçada de con- 
ceitos, e de brincados pueris, pertencem mais á epo- 
cha do que ao cscriptor. 

Aquelles defeitos usavam-se no estylo como os 
signaes, os donaires, e os r içados altos, se emprega- 
ram por moda, desfigurando a physionomia, e as 
proporções do corpo. O que não tinha sabor de ar- 
tificio e de elegância violenta, julga va-se inferior á 
fama de um auctor notável, e mais ou menos feri- 
do, ninguém se eximiu dVste contagio! 

O aproveitamento de Manuel Bernardes consta 
das suas obras. Percorrendo-as encontram -se os do- 
cumentos a cada passo. 

For entre o lahyrinto de formulas escolásticas, 
e as ^gudetas esteríores ha paginas cheias de agrado 
e substancia, nas quaes o raciocinio e o saber se li- 
gam vigorosamente. 

De certo e preciso vencer o enfado de muitos le- 
gares coromuns, e cansar a attençâo por muitas vol- 
tas, que hoje reputamos amaneirados trocadilhos, 
mas no meio de toda esta pobristima riqueza em- 
pregada sobre posse, sobejam as provas da gentileza 
e a elevação do seu engenho ! 

Aonde o auctor se desvia do termo vicioso da epo- 
cfaa, e não cuida de arrebiques postiços, a graça, e 
o sabor natural do estylo, c da Índole litteraria, 
correndo com a penna desafi'ectada, de ninguém são 
excedidos^na puresa, concisão e energia. 

Q,uando narra, pinta \ quando sobe ás idealída- 
des, e se suspende sobre o tenebroso vácuo das es- 
peculações arrojadas, pouco» como elle levariam o 
vdo tão sustido e tão ligeiro, não se remontando a 
tanto que desapparecesse, nem descaindo nunca das 
nuvens até ao chão ! 

Mestre em philosopbia, graduado pela universi- 
dade de Coimbra, applicou-se logo ao direito ponti- 
ficio, grangeando n^elle os maiores créditos, e pre- 
parou-se com a distincção dos beus estudos para a 
frequência da theologia, na qual obteve grandes 
applansos, qne citam os seus biographos. 

Depois de se ordenar, o bispo de Vizeu, D. João 
de Mello, movido pela fama, que de Coimbra che- 
gava já a todo o reino, designou -o para seu confes- 
sor, e quis que o ajudasse a trilhar com menos pe- 
rigo a espinhosa estrada, em que é fácil, com o pe- 
so das obrigações, errar^se o caminho, ou cair de 
todo. 

Mas os costumes do mundo repugnavam ao pa- 
dre Bernardes; apenas entrado na carreira sus- 
pirou pela solidão. Como presbítero, desatando-se 
dos primeiros laços tinha adiantado um palso largo 
para ella« Agora o seu desejo ardente era sacudir o 



encargo dos negócios, voltar costas aos cuidados, e 
metter-se na sombra de um claustro, onde, em pai 
comsigo e com os homens, pudesse dedicar a vida 
ao estudo e ás devoções. 

Pouco decisivo por génio, e bastante demorado 
nas resoluções, dispoi-se de vagar, sondou os diver- 
sos institutos religiosos, com para ndo-os, e meditou 
sobre a escolha. Preferiu a final a congregação do 
Oratório, recentemente introduzida no reino por Bar- 
tholomeu do Gtuental \ e na idade de trinta annos, 
satisfazendo aos votos da sua alma, vestiu a roupe- 
ta, e descansou no porto, tantas vezes appetecido. 

* A congregação, já n^esse tempo era o que sempre 
foi até aos últimos dias ; um seminário fecundo em 
varões doutos, ajustados na vida, e irreprehensiveis 
na reputação. Em nenhuma das outras se cultiva- 
ram as artes e sciencias com mais lustre, nem se 
aponta maior, ou igual numero de sujeitos verda- 
deiramente dignos de elogio. 

A sua extincçâo causou perda sensivel ás letras e 
ao ensino, não havendo pretexto, mesmo utilitário, 
que a desculpe. 

Desde os rudimentos das humanidades, como ob- 
serva o sr. Castilho, até aos cumes da eloquência, 
da historia, da theologia, e das sciencias physicas e 
naturaes, tudo se estudava com ardor, e tudo se co- 
nhecia até aos últimos progressos. As biblíothecas, 
e as escolas fundadas por ella, e as academias, que 
ornou de professores conspicuos, abonam a profun- 
didade varia da sua doutrina. Foi sempre ali o re« 
tiro dos homens desenganados, amigos dos livros, e 
tementes a Deus. De portas a dentro o erudito en- 
contrava á mâo, e promptos, sobre qualquer assum» 
pto, as obras e os mestres necessários, a convenien- 
te censura, e o merecido louvor. Grandes nomes 
atteslam os serviços prestados ácivilisação pelos con- 
gregados, e os fastos do Oratório encerram, elles 
SOS, mais padrões de gloria, do que a enfezada exis- 
tência de outros oorpos collectivos menos modestos, 
e mais apparatosos. 

Trinta e seis annos viveu Manuel Bernardes na 
sociedade dos que eram seus irmãos no habito e na 
inclinação das letras, sempre occupado em estudar, 
escrever, e cumprir os deveres do instituto. Pon- 
tual e exemplar nos exercícios devotos, e gastando 
n^elles o mais do tempo, austero sem demasia com 
os outros, como director de consciências, na aula, 
no confessionário, e no púlpito brilhou pelo calor e 
lus, que deu por titulo a um dos seus melhores tra- 
tados, e com que resplandecem tantas paginas ex- 
cellentes das suas obras. 

Igual e serena a sua existência correu sem alte- 
ração até aos dous últimos annos, que foram os pri- 
meiros da sua morte. 

O dia de hoje nascia para elle similhante ao dia 
de hontem, e se lhe faltaram os lances, e as peri- 
pécias na grande scena do mundo, de que foi teci- 
da a vida do padre António Vieira, também pou- 
pou a inquietação do espirito, as murmurações, e o 
ingrato esquecimento, que atribularam até á derra- 
deira hora o famoso jesuíta, mais lembrado das vai- 
dades do século algumas vezes, do que parecia per- 
mittir a humildade e abnegação da roupeta de San- 
to Ignacio. 

Manuel Bernardes não alcançou a provecta ida- 
de, e não teve a consolação de acabar, coroo Viei- 
ra, senhor das suas faculdades. 

O entendimento n^elle fallecea primeiro do que 
o corpo. Apagoo-lhe Deus quasi de repente o for- 
moso engenho e a intelligencia, que tantas verda- 
des ensinaram, e tantos vicios castigavam ! t 

Anouteceu-lhé o espirito estando sem lesão seil^LC 
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tt¥el '^ e mais de vinte meies padeoea, desterrado de 
si mesoiOy e com o talento em trevas, aquelle que 
ÍÒra lux brilhante da Igreja e da moral l 

A principio sentiu s6 as faculdades entibiadas, e 
ainda chegou a conhecer que uma nevoh espessa 
Ih^as ia toldando a pouco e pouco. Desconsolado, 
mas com a vontade sempre firme, redobrou no fer« 
vor das praticas religiosas. Depois, foi-se retirando 
gradualmente a claridade inteljectual^ até a raiSo 
ficar totalmente ás escuras, e os superiores viram-se 
obrigados a prohibil*o de celebrar. Degradado do 
exercício das ordens chorou, rendeu-se, e a final se- 
cumbiu. 

Elclypsadas as idéas mais nobres, e com pequeno 
interfaílo depois as mais communs, via e ouvia sem 
entender, nem conhecer ! O mundo passavg por el- 
le como elle passava para o mundo. 

A cellasinha em que habitava o amortecido ve- 
lho, era como um sepulchro. Livros fechados e inú- 
teis, manuscriptos incompletos ao pé do tinteiro sec- 
co e da penna mirrada, uma phrase elequente, dei- 
xada em embrião talvez, e diante de tudo isto, e 
sem o comprehender por espaço dedousannos, com 
o mesmo traje, com o mesmo rosto, ainda com mais 
cans... o homem aquém todos invejaram, de quem 
todos aprenderam, fechado sobre si como um livro 
de sete sellos I ? 

Esta bella dcscripçSo de um seu biographo mo- 
derno, o Hr. Castilho, (cujo escrípto no« ministrou 
valioso subsidio) pinta com vivíssimas cores tudo o 
que tem de triste, de instructivo e de dolorow a 
cruel enfermidade que o assaltou. Para homem de 
fino engenho, e de elevada inteilígencia, descair as- 
sim da mais alta esphera, perdendo-se de si mesmo, 
encerra o maior dos supplicios, é um martjrrio de 
fater tremer! 

Por fim, a 17 de agosto de 1710, acabou de pe- 
nar \ e os seus restos mortaes foram sepultados na 
antiga casa do JSspirito Santo, d^ahi a quarenta e 
cinco annos arrasada pelo terramoto, e substituída, 
no mesmo logar, pela igreja riscada por Luduvice 
filho. 

Hoje, sobre a terra em que os seus ossos descan- 
saram, levanta-se a frontaria da propriedade do 
»r. barão de Barcellinhos : aonde se repartia ao 
pequenino o pão da alma edaintelligencía, armam- 
se as mezBS de uma hospedaria, e crusam-se os ruí- 
dos e ociosidades da vida profana ! 

Gtual dos dous terramotos seria maior.' Aquelle 
cujas ruínas o marques de Pombal reparou, ou o 
que nós fizemos, e nâo queremos reparar no que 
merecia emenda e restituição f 

(Contínua.) 

L. A. Rbbsllo da Silva. 



aUADROS MARÍTIMOS. 
III. 

Incsndio da mau Chagas. 

Conjuntamente com a nau S, Alberto^ cujo nau- 
frágio contamos, partiram da índia, no annodel593, 
outras duas naus. Nossa Senhora daNazareth^ e CAâ- 
gat^ nenhuma das quaes chegou ao reino. A Naza- 
reih vinha tão carregada, que logo abriu agua com 
o primeiro temporal que apanhou, e arribando com 



grande custo a Moçambique, ahi foi eondemnada. A 
CkagcUf uma das maiores naus da carreira da India^ 
que n^aquelle tempo havia, encontroa tanto mar no 
cabo' da Boa Esperança, que depois de alijar muits 
parte da rica carga que transportava para Lisboa, 
viu-se obrigada a virar para Moçambique, aonde in- 
vernou. O seu capitio-m^r, Francisco de Mello, en* 
contrando n^aquella insalubre ilha os náufragos da 
8. Alberto^ e a tripulação da JVcwarelA, recolnen-oa 
a bordo, e, exceptuando aquelles que preferiram re- 
gressar a GAa, toda a gente das três naus reunida, 
em numero de quatrocentas pessoas (cento e trinta 
portugueses e duzentos e setenta escravos) velejou pa- 
ra o reino. Já em principio do anno de 1594. 

Vinham a bordo da nau Ckagat algumas senho- 
ras, entre as quaes D. Isabel Pereira e D. Laiia de 
Mello, Ji nossas conhecidas do naufrágio do Penedo 
das Fontf^s; D. Francisca da Fonseca, mulher de D. 
Tristão de Meneses, capitão de Gôa, e sua filha D. 
Luiza de Menezes, que era (segundo a opinião de 
Melchior &tacio do Amaral, aquém seguimos n^es- 
ta narração) uma formosa donzella. Também entre os 
passageiros encontrámos o nosso heroe Nuno Velho 
Pereira, o capitão da nau S.Alberto (Julião de Fa- 
ria), e Diogo Nunes Gramacho, conhecidos dos lei- 
tores^ e outros homens notáveis, taes como D. Duar- 
te de Eça, que foi capitão de Grôa ; António de Pó- 
voas, capitão de Diu \ Braz Corrêa, capitão da nau 
Nazareth ; e D. Rodrigo de Córdova, castelhano. 

A nau começou logo no porto a fazer agua, por 
que a fazenda salva da outra nau, a Nazareth, lha 
augmentava demaniadamente a carga \ elogo que to- 
breyeiu o primeiro iemporal teve de alijar ao mar 
nsuita dMla, e até os mantimentos que trazia em 
cima, e que mais tarde bastante falta lhe fizeram. 
Contra esta estúpida ambição de sobrecarregar os na- 
vios clamam debalde todos os escriptores do tem* 
po : era mal irremediável aquelle ! Eoifim a nau Cha- 
gas dobrou o cabo das Tormentas, e tocou emLoaiH 
da para se refazer de mantimentos e aguada, porém 
de tal forma foi atacada a tripulação pelas febretde 
Africa, que metade da gente morreu nos muitos dias 
que se demoraram com calmaria pela costa de Gui- 
né, e a outra metade de tal maneira ficou quebra- 
da quò mal podia ter-se de pé, ainda quando avis- 
taram os Açores. 

O regimento d*el-rei dado ao capitão-m6r da ar- 
mada, ordenava-lhe que demandasse a ilha do Cor- 
vo, onde encontraria uma frota portuguesa •, porém 
Já na índia constava que os ingleses haviam tomado 
a nau Madre de Deus^ e obrigado a queimar outra^ 
a Santa Gns, n^aqueílas paragens; por isso ibram 
de voto os mais experimentados, que se prescindisse 
de avistar o Corvo, e se aproasse a Lisboa \ porém 
a soldadesca que vinha a bordo, de combinação com 
a maruja, amotinaram-«e, gritando que não havia 
mantimentos para se procurar directamente a costa 
de Portugal, isto (diz o chronista) porque suspira- 
vam pelas aguas frescas e pelas fructas das ilhas! £m 
tal conjunctura*o capitão formou conselho, e resol- 
veu-se procurar a ilha do Corvo, o que combina- 
▼a assim com os votos dos amotinados, como com o 
regimento d^el-reí \ e de facto eram poucas as vitua- 
lhas que tinham na embarcação. 

Francisco de Mello tratou de apparelhar-se pára 
guerrear, no caso de se encontrarem ingleses, e repar- 
tiu os diversos postos do navio pelos mais esforçados ; 
assentando todos que antes morreriam do que eatre- 
gar-se^ em qualquer circumstancia que fosse. 

Emfim, no dia 22 de junho de 1594, tendo avis- 
tado o Corvo, mas contrariada pelo vento, a nau 
fei-se na volta do Fayal, epara logo encontroa trea 
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naoê, conhecidas immediatainenta por ingleias, de 
tresentas a qnatrocantas toneladas cada uma, com 
grossa artilharia de hronse e muita gente e petre- 
chos de guerra. . • O momento era chegado \ os po- 
bres doentes da nau Chagoã juraram de novo morrer 
«ia agua ou no fogo, roas nÍo se renderem ! 

Aoflseiodia estava travado um sanguinolento com- 
bate. As bombardas e mosquetes trabalharam de um 
e outro lado, sem interrupção, até ao outro dia, á 
mesma hora, em que os ingleses se deseuganaram de 
que 08 nossos se nio rendiam, e assentaram de abalroar 
a n^u Chagas com as suas três naus ao mesmo tempo* 

E tão viva a pintura que doeste choque fas Mel- 
chior Estacio, que não queremos privar d Vila os lei« 
fores ; eis as suas palavras : 

a . . • investindo assim todas três, se disparou arti- 
lharia de parte a parte, com roqueiras, pelouros de 
tãidèa e de picões^ houve em todos grande estrago, 
juntamente com a mosquetaria e munição \ das gá- 
veas choviam as panelas e alcansias de fogo, os dar- 
dos e pedras; e pelos bordos ardiam as bombas e lan- 
ças de fogo, caindo de todas as partes muitos mor- 
tos e feridos, ektando todas as quatro naus feitas um 
vivo incêndio, e rios de sangue, quaes eram os for- 
tes combatentes, ateimados os ingleses pela presa, e 
os portugueses pelos desenganarem dMla. O mar es- 
tava roxo com o sangue caldo dos embornáes, os con- 
véses juncados de mortos, e o fogo ateado nas naus 
por algumas partes, o ar tão occupado com fumaças 
que não %6 se não enxergavam uns e outros, mas mal 
te conheciam muitos de tisnados e mascarrados do 
fogo e pólvora. » 

D. Rodrigo de Córdova, que defendia a pdpa da 
nau Chagas, foi o primeiro que caiu com as pernas 
eepedaçadas, mas ainda morrendo animava com pa- 
lavras de valor os que ficavam. Nuno Velho mos- 
trou*se tão valente no combate, como fora prudente 
nos sertSes da Cafraria \ o nobre cavalleiro acudia 
aonde o perigo era maior, e por duas ou três vexes 
fei recuar os ingleses, que Já se achavam abordo do 
nosso galeão. Todos os fidalgos e soldados se hquve- 
ram como guerreiros de primor, e o grito geral a 
bordo era: Abrasemo-nos, vamos ao fundo, mas não 
oos entregaremos ! 

Com effeito já os bretões se faxiam ao largo para 
oompòr as grossas avarias que soíTreram, quandu se 
deu pelo fogo na prda da nau Chagas; pegara n^um 
oochim de cairo do gurupés, todo alcatroado, e logo 
soerguera em charomas, consumindo o traquete e abra- 
sando a gávea, de tal forma que as enxárcias e po- 
leâme caindo no convex faxiam lavrar o incêndio por 
toda a nau : e os inimigos não deixavam aproximar 
ninguém da proa para Ibe acudir; as suas bombar- 
das fasiam contínuo fogo para aquelle ponto. 

Desenganados os nossos de que a nau ardia toda 
irremiasivelmente^ começaram de lançar-se ao mar 
em jangadas feitas á pressa ; outros, que não sabiam 
nadar, arremeçavam a agua barris ou paus, com in« 
tenção de se segurarem a elles, o que a muitos fa- 
lhou, morrendo afogados ; doo que os alcançaram, 
muitos pereceram nas pontas das lanças inglesas, que 
ahi mesmo oa perseguiam de dentro dos seus ba- 
teis. 

D. Luisa de Mello, e sua mãe, que haviam esca- 
pado do naufrágio da nau 8, Alherio, foram appare- 
eer, já cadáveres, nas praias do Fayal, ligadas am- 
bas com um cordão de S.Francisco, como se haviam 
lançado ao mar ; todo o resto da gente da nau mor- 
reu a golpes de espada ou de lança, atravessada por 
pelouros, queimada na embarcação ou affogada nas 
ondas: sd trexe pessoas escaparam doesta tremenfii 
catastrophe! Os ingleses também so£freram bastante, 



como era de suppor, e mesmo dos seus capitães, dous 
ficaram feridos e um morto. . 

Dos trese salvos da nau um foi ainda Nuno Velho \ 
Sem saber nadar, com grande custo se segurou au 
gurupés, quando este caiu na agua, e ajudado por 
Brás Corrêa, que também escapou, foi recebido em 
uma lancha inglesa. Os outros salvos milagrosamente 
do fogo e domar foram o guardião danauNaxareth, 
um estrinqueiro, um soldado da índia, dous calafa- 
tes, dous marinheiros, e quatro escravos; os quaes, 
já de bordo do vaso inimigo, viram sumir-se nas on- 
das a nau Chagas, quando o fogo lhe chegou ao paiol 
da pólvora, tendo ainda a bordo alguma gente ! De- 
pois foram desembarcados na ilha das Flores, seguin- 
do tó para Inglaterra, como prisioneiros, Nuno Ve- 
lho e firas Corrda, tropheus vivos do successo, que 
esperavam resgatar por bom dinheiro. 

Ainda os trabalhos de Nuno Velho não estavam 
concluídos . • . devia ser de rija tempera aquelle ho- 
mem ! Encontrando-se as três naus inglesas com um 
galeão da índia, commandado por D. Luis Couti- 
nho, travou-se nova peleja; e Nuno Velho e Brás 
Corrêa foram atados e mettidos dentro diurna lancha 
para irem junto á nau portuguesa dar testemunho 
da sorte que tivera a Chagas. D. Luis porém não 
se atemorisou, e tendo partido o mastro a um dos 
navios contrários, furtou de noute o rumo aos ou- 
tros dous, e veiu a salvamento ao Tejo. 

Velho e Corrêa estiveram um anno prisioneiros em 
Inglaterra, mas bem tratados ; e a final resgataram- 
se por três mil cruxados, voltando áHespanha, aon- 
de o rei Fílippe lhes fes mercê. Não soubemos mais 
de Nuno Velho ; quanto a Brás Corrêa, tão pouca 
lembrança lhe ficou do naufrágio, combate e incên- 
dio soffridos no mar, que logo em 1604 voltou á ín- 
dia, despachado vedor da faxenda de Gôa. 

f Contínua,) 

F. M. BOBOALO. 
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A coMvsNiKNCiA entre os sentimentos e o espirito 
de um homem e umafuncção social, eis o que se en- 
tende por vocação. 

Pedra philosophal de todos os tempos seria achar 
para todos, e em todos os logares essa conveniência 
tão perfeita, tão harmónica, tao fecunda em prodí- 
gios, tão assombrosa em seus resultados. 

Não ha negal-o ; é sò ás vocações não contraria- 
das que deve a humanidade o seu progresso, ed^abi 
a superioridade, que no seu modo de existir revelam 
as sociedades de hoje sobre as dVutr^ora. 

Cada um de nòs quando nasce trax em si impresr 
criptivel precisão de actividade, que a não ser diri- 
gida e satisfeita pelo trabalho, nos dilacera interior- 
mente como abutre implacável, e as mais das veies 
nos impelle a ir rasgar as entranhas da própria so- 
ciedade em que vivemos. 

E o trabalho a destinação do homem. Origem de 
todo o possível contentamento, fonte das terrenas 
bemaventuranças, o trabalho nas suas três magnifi- 
cas manifestações sciencia, industria, e bellas artes, 
converte em goso e ordem o que aliás só fora acaso - 
e penas ; transforma em útil e prestadío pobrexas e 
desconsolos; cria o bello e o esplendido ao fiat lu% 
da imaginação, aquecida por uma alma onde bri- 
lham reflexos da própria divindade. Expiação d^ori- 
ginal culpa . . . mas que expiação ! pena imposta ao ^ 
primitivo delicto • . . mas qu^aj^^gg^i^quão pate|o[^ 
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liai ! Oh ! e quem duvida de que para n<5t, n''este 
valle, nao já de lagrimas, senão de esperanças infini- 
tas, não existe, não pode existir felicidade fora do 
trabalho? Mas se a clemência de quem tudo pode, 
de quem a tudo ama, de quem a tudo creou para 
amar e ser amado^ fez do trabalho condição inaliená- 
vel do ser feliz, quem ousará negar que esta mesma 
lei benéfica é para todo«), que para ninguém absolu- 
tamente traz o trabalho afílicção e desgraça. 

Em todos poz Deus uma certa e determinada vo- 
cação. Contrarial-a é contrariar a vontade suprema. 

Temer atrocidades do cordeiro, esperar mansidão 
de tigres, pedir gorgeios á águia, atrevimento ao rou- 
xinol, grinaldas ao oceano, procellas ao jardim, ale- 
gria e claridade ás trevas, sombra e tristezas ao sol 
da primavera, tamanho desconcerto fora esse, como 
exigir que o trabalho florisse, fructificasse e desse fe- 
licidade, onde a vocação errou o caminho. 

Tédio em vezdeattractivos eseducçào, condemna- 
ção e supplicio em vez de satisfação e júbilos, imper* 
feições e tibiezas no que estava fadado para bênçãos, 
eis a triste herança do que nao deu ouvidos á voz 
interior das próprias tendências, ao íntimo brado da 
vocação. 

u Ninguém ha, absolutamente fallando, que seja 
inepto^» diz Godwin. Isto que á primeira vista se 
tomaria por um paradoxo, deixará de o parecer se 
por um momento reflectirmos no que accrescenta o 
mesmo escriptor, que estabelece com tanta convic- 
ção este principio, u O inepto, n diz elle, u é um homem 
que não occupa o logar que a natureza lhe tinha des- 
tinado. Hoje quasi ninguém está no »eu logar *^ eis a 
razão por que o numero dos ineptos é tão grande.'* 

Ouçâmol-o ainda, que de pezo me parecem ascon- 
sideraçõfs que faz a este respeito. 

«Não ha génio que para tudo seja próprio*, não 
ba homem organisado que não seja próprio para al- 
guma cousa. Ao vicio da educação, es6 a elle, éque 
se deve attribuir o mau emprego das capacidades hu- 
manas. Devera con^iiitir a educação n^um ensaio dos 
talentos especiaes de cada um. F^ôra indispensável 
experimentar o tenro cérebro, apenas desenvolvido, 
a fim de saber para que será próprio. Em logar de 
encurralar (assim se expressa, e com bastante pro- 
priedade) trinta ou mais crianças n^uma prizão mas- 
carada com o nome de escola, em logar de repetir 
e fazer decorar aos innocentes encarcerados lições que 
a maior parte não com prebende, quanto mais assi- 
lado não fora deixar o campo livre ás naturaes fa- 
culdades, secundar-lhes os progressos, espreitar a Ín- 
dole e tendências de seus espiritos pueris. 

u Não disse A natureza a este homem : Has de ser 
ferreiro ; áquelle : has Yie ber ministro doestado. Não \ 
as suas classificações foram estabelecidas de outra ma- 
neira. Não vos creou a natureza astrónomo ou poeta *, 
dotou-vos com uma organisação em relação com tal 
ou tal objecto \ fez-vos robusto ou fraco^ delicado ou 
enérgico, etc. Todavia todos n6s temos a nossa cor- 
da sensível, um ponto, que é mister ser tocado para 
commover-nos, e que vibra com a maior força mal 
o ferem. Se e!>te elemento da nossa força ficar ador- 
mecido ou ignorado, perderemos a maior parte do 
nosso valor : achar este ponto, é um dos estudos mais 
profundos. »♦ 

E assim vae, por nosso mal, a maior e melhor por- 
ção da espécie humana sumir-se de geração em gera- 
ção no nada do esquecimento. Assim vão os talen- 
tos, <]ue a humanidade havia de negociar no gran- 
de mercado das idéas, morrer improductivos, e nem 
sequer sonhados com o individuo que na alma os 
entbesourava sem que ninguém osoubesse. Assim an- 
darão talves Fetrarcas • Camões cavando a terra. 



Rollins e Pestalouis forjando ferro, em quanto no 
magistério pode ser que se estejam perdendo adnii- 
raveis officiaes mechaoicos, oa milícia óptimos ar- 
tistas, excellentes operários, no fdro valentes solda- 
dos, na imprensa pacíficos industriaes. Realmente e 
evidentissimo que Rossini e Donizetti não estarian 
no seu logar, velando, alta noute, nos observatórios 
de Herachell ^ Newton e A.rago fariam bem triste fi- 
gura se tivessem de escrever uma opera. Cbateaa- 
briand e Byron talvez errassem uma conta de som- 
mar, em quanto Laplace talves que em toda a sua 
vida não combinasse duas rimas. 

No entretanto a necessidade, a imperiosa precisão 
de actividade carece de expansão^ e a semente qae 
havia de ser cedro apenas dá uma parasita rasteira 
que enfeza, míngua e cáe. O talento creador, in- 
ventivo, fecundo e reformador sob favoráveis circum- 
stancias, não passa de mediocridade, morre obscuro 
e fenece ignorado. E depois, que remédio f á falta 
de bom metal, batese moeda de papel ^ em logar 
do ouro da aptidão levanta-se a aristocracia do di- 
ploma \ em logar do homem a quem a providencia 
revelara em hora afortunada mil segredos dos seus, 
contenta-se o mundo com anuUidade, que em vez de 
lhe favorecer as tendências progressivas, o prende ao 
poste da rotina. 

Quanto não lucrara a humanidade, se ao estado 
das vocações se desse a importância que merece f 

Importa primeiro que tudo estudar a origem do 
mal, porque o é, e muito grave. 

A nosso ver existe na educação uniforme a que 
indistinctamente se submette tf puerícia. 

Para que pode vir a»er própria uma criançaf Nao 
é facíi de resolver similbante problema. As faculda- 
des não se annunciam sempre por iudictos claros e 
evidentes. A criança uâo se conhece. 

O que vufgarnjente se chama inclinação nem sem- 
pre pode servir de guia. Raro é o menino que não 
goste de brincar com armas e petrechos militares; 
mas ninguém concluirá d^ahi que estão destinados 
todos para Fredericos e Napoleôes. A intelligencia 
também não é a melhor guia para decidir da futu- 
ra aptidão para oexercicio de tal ou tal mister. Nem 
sempre são as infelligencias mais precoces, que dão 
os melhores e mais duradouros fructos. Mas então 
por onde se deve regular o educador, se intelligeneia 
e inclinação enganam tanto na verdadeira aprecia- 
ção das vocações? Por aquillo que nem os homens, 
nem os tempos, nem oslogares poderiam jamais des- 
truir, modificar, nem corrigir; n^uma palavra pela 
Índole. 

Com a idade tudo muda ou se desenvolve no ho- 
mem ; a imloU, essa nunca muda. O atrevimento, 
a energia, a insinuação, o sangue-frio, a perseve- 
rança, a delicadeza não se adquirem. O génio, a Ín- 
dole, são de cada individuo. 

Serão os mestres capazes de julgar? Devem sel-o. 
Sel-o-hão os pães? Gluasi nunca, infelismente. Man- 
dam os filhos á escola; julgam ter feito tudo. Era 
preciso educar primeiro os pae»« mas já não é tao 
fácil. Então os mestres? Esses sim, n'esses équepo- 
de residir o observador desapaixonado e livre de pre- 
conceitos, caprichos e ambições;' én*elles que sepo* 
de encontrar o juiz imparcial, que estude o coração 
de seus ai um nos sem o prisma de loucas pretenções. 
Ao mestre é que compete este difficil mas valiosiai- 
mo encargo. Elle informará os pães da verdadeira vo- 
cação de seus filhos. A vocação não cpntrariadaé meio 
caminho para a felicidade. E estas duas vice-provi- 
dencias da terra, pães e mestres, decidirão, naojápe- 
k> simples acaso dos futuros destinos d^aqnelle, qut 
um d-ia tem de ser chamada a ^<^^^^%f9V^ **u 
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capital de aptidSo em prol da humanidade, da famí- 
lia e de si mesmo. 

uQ.uando se obtiver, d» J. B. Constant, que os 
homens sejam coUocados no estado competente ás suas 
capacidades, haverá menos desgraças, mais felicida- 
de na vida social, e muito maior prosperidade pu- 
blica . n 

Eduquem -se pois alguns homens nos verdadeiros 
conhecimentos do espirito e coração, exija-se-lhes co- 
mo primaria condição irreprebensivel moralidade, for- 
roe-se-lbes a elles também o coração bom e affectuo- 
so, dé-se-lbes a missão de estudar as vocações, isto 
é, o intimo d^alma e coração da geração nova, no- 
bilitem-se esses pesquisadores das minas do porvir com 
ohonroso titulo de iszstbbs ^ nãodeslisem elles pró- 
prios um só ápice do que devem ser, e a felicidade 
individual e a prosperidade publica terão d^ora avan- 
te mais solidas bases. 

Nós, os que sentirmos que não estamos f<5ra do lo- 
gar para que a Providencia nos chamou, façâmol-o 
desde já ^ estudemos as vocações, que é esse o mais 
bello mandato que o educador publico tem a de- 
sempenhar. 

. Lrir FiLippB Leite. 



IirSTRUCçXo PUBLICA E UESBKVOLVIMBVTO 
INTBLLECTUAL NA GrBCIA. 

Collec£o€t identificas e ariitiicas. 

i ,^ Biblioiheca publica da universidade. A pri- 
meira bibliotheca publica da Grécia teve origem 
n'um donativo de cinco mil tresentos e noventa e 
cinco volumes feito pelo barão de Sakkellarios *, pe- 
los legados do barão Bellíos ^ e finalmente pelas doa- 
ções e legados dos irmítos Zozima e dos srs. Ducas, 
Korais, Komitas e outros. Depois se lhe juntou a 
collecção, pouco numerosa na verdade, pois só con- 
sta de dous mil volumes, porém mui preciosa, do 
sr. Possalakas, comprada pelo governo ha dous an- 
nos e meio, por 105:000 drachmas. 

Depois do estabelecimento da universidade conce- 
beu-se igualmente o projecto de fundar também uma 
bibliotheca particular para seu uso. Ordenou o go- 
verno que as quatro faculdades lhe apresentassem 
um catalogo das obras mais indispensáveis, e con- 
sagrou para a compra dVstas obras a quantia de 
10:000 drachmas. Muitas pessoHS oflereceram á uni- 
versidade um certo numero de livros-, porém o que 
mais contribuiu para augmentar a importância da hi- 
bliutfaeca universitária, foi a generosidade do grão- 
duque de Toscana que mandou aos directores das 
differeotes biblíothecas dos seus estados que reunissem 
todos os exemplares duplicados que encontrassem. 
Ajuntaram-se cinco mil, esua alteia imperial fez d*el- 
lea presente á universidade de Athenas. Tão nobre 
exemplo foi imitado pelo monarcha de Sardenha *, 
e em breve uma de suas fragatas veiu entregar mais 
de seis mil volumes. Muitos particulares, entre elles 
o professor Rafn, conselheiro de estado de el-rei de 
Dinamarca, e o doutor Partey, proprietário da li- 
vraria Nicolai em Berlim, enviaram a Athenas va- 
liosos donativos de livros. Assim se augmentou ra« 
pidamente a bibliotheca da universidade. Como de- 
pois de concluida a primeira parte do edificio da 
universidade, em que se acham com prehend idas as 
galerias da bibliotheca, o governo julgasse, que para 
niaior commodo da mocidade e do publico, devia 
refuQdir as duas biblíothecas n^uma só, e collocal-a 
toda nas galerias da nova universidade, chegaram- 



se a reunir actualmente n^esta bibliotheca trinta • 
cinco a quarenta mil volumes, e entre elles noventa 
manuscriptos. £ de esperar que os exemplos citadoe 
achem numerosos imitadores, e que a bibliotheca 
nacional seja em breve tão completa como convém 
ás necessidades dos gregos estudiosos, e dos muitos 
estrangeiros, que frequentam o território da Grécia 
em suas excursões scimtificas. 

2.^ Uma collecção importante de antiguidades, is- 
to é, de estatuas, vasos, baixos-relevos, sarcophagos, 
utensís e inseri pções etc, dispersos presentemente, 
por falta de um local apropriado, em vários pontos 
da cidade, porém reunidos em grande parte no tem- 
plo de Theseu, se collocará^ logo que esteja acabada 
a parte que falta do edificio universitário, nas gale- 
rias, que para este fim se devem construir. 

3.^ A collecção numismática^ rica sobre tudo em 
moedas bj^santinas e moedas russas antigas, a que de- 
vemos accrescentar alguns objectos de muito valor, 
como pedras preciosas, pérolas, etc, fui donativo fei- 
to pelo sr. Zozimas de Moscow. 

Citaremos também uma pequena coUecção de qua- 
dros^ offerecida pelo vice-consul da Grécia em Vien- 
na o sr. de Mantzarani. 

O gabinete de historia natural^ fundado pela socie- 
dade de historia natural, e assas completo em pro- 
ductos do solo grego. 

Uma bella e rica collecção de instrumentos de phy- 
sica e astronomia^ formada em parte por acquisições 
do governo, e em parte pelos o flfereci mentos do sr. 
Anastasy e áfi barão Sina. 

Uma collecção de preparações chimicas e anató- 
micas. 

EicavaçõeSf descobrimentos e restaurações de an- 
tiguiJacles. 

A penas estabelecido, o governo real dedicou-se cui- 
dadosamente á conservação, restauração^ e descobri- 
mento de antiguidades \ nomeou para este effeito um 
conservador geral de antiguidades, pondo ás suas or-' 
dens três sub-conservadores, um para o Peloponeso, 
outro para a Grécia continental, e outro para as ilhas 
gregas, aos quaes se remctteu na mesma occasião a 
quantia de que então podia dispor o thesouro, para 
que a empregassem d^um modo conveniente. Algum 
tempo depois, em 1835 a 1836, o governo abriu um 
credito de 70:000 drachmas, e successivamente de- 
pois um credito annual de 6 a 12:000 drachmas, não 
só para attender ás necessidades mais urgentes, mas 
também para emprehender novas restaurações ne- 
cessárias, adquirir para o estado os objectos pre- 
ciosos descobertos por particulares, e fazer executar 
novas escavações. Dentro em pouco se achou a di- 
recção de antis^uidades em circumstancias dedesem- 
baraçar o Acrôpolis^ ou cidadella d^Atfaenas, do en* 
tulho eruinas que os séculos tinham amontoado; de 
restaurar o l^rechiheum e certas partes do Parthe- 
non \ de reedificar o magnifico templo da Victoria, 
e desenterrar emfim um grande numero de estatuas, 
vasos e inseri pções. 

Os meios dVsta sociedade eram realmente exigu os *, 
porém como sempre os tem empregado com muita 
intelligencia e economia, e não se encarregava se- 
não de emprezas proporcionadas ás suas forças, pon- 
de eflfectuar escavações e fazer descobrimentos impor- 
tantes, como, por exemplo, o da torre deCirrheste, 
etc. 

Despeza annual do estado com o instruc^ão 
publica e at sdencias. 

No anno de 1841 montou a despeza a 461:78^ 
drachmas. No de 1842 andou por 492:016 drachmas ^ 
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(sem comprehender n^esta somma as consideráveis 
quantias empregadas annualmente pelo estado na sus- 
tentação da excellente escola militar de Piro). So* 
bre a despeza total accrescentem-se 96:356 dracbmas 
para ordenados de mestres de instrucçSo primaria, 
e 16:800 drachmas para as pensões fundadas pelo go- 
verno com o fim de crear mestras. Se se ajuntarem a 
isto as sommas destinadas para a escola normal pri- 
maria,, que subem a 4:447 drachmas; e para man- 
ter a casa dos orphãos, que custa 20:000 drachmas, 
resuhará que o estado gasta (om a instrucçào ele- 
nieutar de ambos os sexos a verba annual de 137:597 
drachmas (1). Se se reflectir também que a totali- 

(I) 24:015^520 réis, pouro mais ou menos. 



dade das rendas publicas do reino dá Grécia, apenju 
excede 18 milhões de drachmas, e que o reino da 
Prússia, que tao generoso e a prol do ensino, con 
uma receita superior a 50 milhões de thalers (mais 
de 240 milhões de francos), s<5 destina una milhão de 
thalers é instrucçao publica ; e se se examinar a pro- 
porção que existe entre' as despelas feitas por cada 
um dos dous governos em favor da instrucçio pobii- 
ca e suas respectivas receitas, cónduir-se-ha qoe o 
reino grego consagra á instrucçio publica 3 porcen- 
to, e o reino da Prússia só 2 por cento da asa re- 
ceita. 

(Chntíwnía,) 




TUMULO BS flAVTO ISIDBO. 



Santo Isidro, chamado^ o lavrador, nasceu, segundo 
a tradição, em Madrid pelos annos de 1082, e fal- 
leeeu com perto de noventa annos, em 30 de no- 
vembro de 1170. 

Filho de lavradores foi elle me«mo lavrador, e 
serviu nVsta qualidade, entre outras, a íllustre fa- 
mília de Vargas, em cujas herdades parece que o 
itantu vivara largo tempo. 

Kxerccu também a pro6s8So de pedreiro e cabou- 
queiro: em turno de Madrid eon.Hervam-se alguns 
\H^t)» que uma tradição constante afljrma terem si- 
do abertos pelo santo. 

Toda a bua vida foi uma serie umo interrompida 
de actos de caridade, de oração e de modeíitia, dis- 
tinguindo-be principalmente pela sua devoção a Nos- 
sa Senhora, sob as invocações de Âlmotiena e de 
Atucba. 

Viveu algum tempo em Torre L<'i;;tina, e ahi ca- 
sou com Maria da Cabeça, que se Mippõe natural 
da aUlêa de Carraquid, e que também, comp seu 
e«po8o, obteve por suas excelsas viriiides a canoni- 
saçao da Igreja. 

Logo depois da sua morte começaram os povos 
de tributar-lhe culto e veneração^ e como fi>bseni 



muitos os milagres alcançados por seu favor o «nto 
padre Paulo V concedeu as honras da beatiãoiçio 
ao modesto lavrador madrileno por bulia de 14 de 
fevereiro de 1619 ^ e (xisteriormente, a 12 de mar^ 
de 1622, foi canonisado solemnemente por Gre«^ 
rio XV, celebrando se por ebta occabião extraordi- 
nárias festas e regosijos. 

Além dos documentos escriptos conservam se en 
Madrid, apesar de serem decorridos sete séculos, 
alguns monumentos niateríae» consagrados pela tra- 
dição \ existe ainda também o venerando cadáver 
do glorioso santo, inteiro e incorrupto, resistindo 
á acção do tempo, e aos argumentos da íncredali- 
dade. 

A arca em que esteve encerrado, e que a no«« 
gravura representa, dis-se ter sido mandada faier 
|»or D. Affonso VIII *, é coberta de cuuro, teiidu 
nas faces pinturas em que estão gri^sseiramente fi- 
gurados os milagres do santo ; descansa sobre leões 
de pedra. N^esta arca, objecto precioso peU sua 
antigMidade, conservou-se o corpo do santo, até que 
em 1669 se trasladou para a soberba capella do 
mesmo nome, contigua á igreja parochial deS. An- 
dré, onde actualmente se venera. 
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A Ckimsa, ou Taurida (Chersoneso Taartca dos 
antigos) é uma península formada pelos golfos do 
mar dn Axof e do mar Negro, e apenas unida ao 
continente pelo isthmo de Perekop. 

O mar de Aiof banha as costas orientaes doesta 
interessante província, e o mar Negro as occiden* 
taes e meridionaes. 

O aspecto do paiz nas proximidades do isthmo é 
tribti&símo, o que não admira, porque }>or aquellas 
paragens apenas se encontram vastas marinhas de 
sal, e terrenos alagadiços, d^onde se evolvem exhala- 
ções mepliyticas, que envenenando o ar- tornam a 
residência ali mui encominoda e perieosa, mormen- 
te em certas quadras do anno, quandk> reinam com 
maior intensidade a« febres intermittentes, dasquaes 
poucos habitantes deixara de ser atacados, e de que 
imfttaiiles são víctimas. 

Do lado do meio dia por^m a penirotula ostenta 
extraordinária opulência de vegetação, e go*a de 
ares mui sadios. O sábio viajante Palias assevera 
ate que em todo o vastíssimo império da Rússia 
nao ha região mais temperada, mais fértil e mais 
aprasível do que aquella parte da Criméa que se 
estende, n^ima serie de valles semi-circulares, e dis* 
V„i. 111.-3.» Siuia.. 



postos em amphitbeatro, ao luugo das costas domar 
Negro. 

A Criméa conta hoje aproximadamente quatro- 
centos mil habitant(.>s, qiiasi todos musulmanos. O 
mudo porque a antiga Chersoneso Tau rica, outr^ora 
pertt^ncente ao império ottomano, foi encorporada 
ao4 domínios moscovitas, explica-o o nosso distincto 
collaborador I. de Vilhena Barboia, nos seus excel- 
lentes artigos sobre os impérios bysanthino e otto- 
mano, publicados n^ebte semanário, aos quaes o lei- 
tor curioso pode recorrer. 

Em alguma!» (xivoaçôes da Criméa, as casas., pela 
maior parte, construidas de madeira, sáo cobertas 
de terraços, p^ra onde os seus habitantes cfistumam 
subir iras tardes calmosas a gosareni o fresio, o que 
produt um efieíto rea]m4*nle pittorenro, como pode 
ub»ervar-se na gravura. 

Na extremidade da {>enin>ula aclia-se situada a 
praça de Sebastopol, e nas cercania» dVsta cidade, 
junto ás margens do rio Alma, se deu, no dia 21 
de setembro ultimo, uma grande batalha, entre 
francezes, ínglexes e turcos de uma parte e os russo» 
da outra, ficando estes desbaratados depois de uma 
lucta obstinada. 
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Os IMPÉRIOS BVSANTINO B OTTOMAHO. 

XVIII. 

Caikarmall projeeia a conquMÍa da Turquia^ acUr 
va QM operaçõe» de guerra^ e promove uma fu62e- 
vação na Grécia : combates navaes e destruição da 
esquadra ottomana : batalha de CcJioul : revoltas 
interiores: diligencias ila Áustria e Prússia emfa^ 
vor da paz : mau successo deu negociações : conti' 
nuação da guerra com fortuna varia. 

Os FELIZES sucpessos, que coroaram as armas russia- 
nas na campanha, a que o inverno acabava de pôr 
termo (1769), exaltaram a imaginação de Cathari- 
na II. A facilidade com que obteve esses trinmphos 
levou-a a conceber vastos planos de ambição sobre a 
Turquia \ ou, diremos com mais exactidão, animou-a 
a tratar de antecipar os acontecimentos, que a po- 
litica russiana preparava de ha muito. A guerra, que 
até ali tinha por único fim enfraquecer gradualmen- 
te o império ottomano pela extenuaçSo das forças e 
pela successiva diminuição de território, dispondo 
assim as cousas para uma conqubta futura, que se 
antolhava ainda muito remota, passou a ter por al- 
vo a queda immediata do crescente musulmano. 

£m quanto pois os exércitos da Rússia se recolhiam 
a quarteia de inverno, e se aproveitavam d^essas 
tréguas obrigadas para se reforçarem \ trabalhava o 
gabinete de S. Petersburgo em promover uma su- 
blevação geral na Moréa e em toda a Grécia. Os 
seus agentes percorriam estas provincias sujeitas ao 
dominio turco, excitando os patriotas em nome da 
independência e da liberdade*, animando os timora- 
tos com a promessa de soccorro directo por parte 
da Rússia*^ e movendo com ouro o animo dos que 
se nao abalavam á voz da pátria. Todos os instin 
ctos populares foram habilmente explorados, o espi- 
rito religioso pela identidade de crenças^ o amor da 
independência e da liberdade pela recordação de um 
passado glorioso, e pelo budario da presente escra- 
vidão. 

O divan, todo absorvido nos apercebimentos para 
a seguinte campanha, nao via o que so pns^ava nas 
provincias gregas, nem tinha informações algumas a 
similhante respeito, pois que á maior parte dos go- 
vernadores turcos tapára-lhes a boca a corrupção. 

Assim conseguiu Catharina II organisar uma ex- 
tensa conspiração, que devia separar a Grécia da Tur- 
quia ao mesmo tempo que os exércitos moscovitas 
combatiam e assolavam este império. 

Papas Oglon era o chefe popular da insurreição 
grega ^ eBenaki, influente no pais pelas suas rique- 
zas e relações, o que fizera decidir os bispos, clero, 
e pessoas principaes a prometterem todo o apoio e 
coadjuvação ao movimento patriótico. Aquelles dous 
•chefes asseguraram então á imperatriz da Rússia, 
que apenas apparecesse nas costas da Grécia uma es- 
quadra russiana, Icvantar-se-iam mais de cem mil ho- 
mens para proclamar e su&tentar com as armas a in- 
dependência grega. 

£m setembro de 1769 saiu <]o Báltico uma enqua- 
dra composta de sete naus de* linha, quatro fragatas 
e alguns transportes, çommandada pelo almirante 
Spiriddw. Guardou-se tno>;rnnde segredo sobre o seu 
destino, que s6 foi sabido, quando lançou ferro no 
golpho deCoron. A presença porém d'esta força na- 
val, em vez de alentar os gregos desanimou^os com- 
pletamente, pois que esperavam muito mais pode- 
roso auxilio. A esquadra não continha mais de ou- 
toceotos homens de desembarque. A^ vi^ta de tão 
diminuta for(;a torhis ;js pessoas notáveis, desconfian- 



do do bom êxito da empresa, recusaram auxiliar de 
qualquer modo a revolta. Por conseguinte todas as 
diligencias de Papa Oglon e de Benaki apenas pu- 
deram reunir uns quatro mil homens, sob o nome 
de legião deSparta. O primeiro doestes dous patrio- 
tas, que foi quem tomou o commando dos subleva- 
dos, era valente e arrojado, roas debalde poi cerco 
a algumas praças, e em vão percorreu o paiz: ne- 
nhuma praça se lhe rendeu, nem as suas fileiras s« 
engrossaram. A esquadra, nSo podendo permanecer 
na costa por causa dos rigores do inverno, foi-se abri- 
gar na bahia de Navarino, cujo porto tinba caídu 
por surpresa em poder de um pequeno corpo de tro- 
pas russianas. 

Mustaphá III, occapado em guarnecer as praças 
do Danúbio, todo attento a (azer rosto ao inimigo, 
que o ameaçava em grande força da outra margem 
d*esle rio, não esperava similhante acommettimento 
pelo lado da Grécia. Assim desprevenido, sd na pri- 
mavera seguinte é que poude conseguir^ apesar de 
todos os seus esforços, que a esquadra ottomana, for- 
te de vinte naus de linha, se fizesse de vela para o 
Peloponeso. 

O almirante turco^ Julgando dispor de forças ex- 
cessivamente superiores ás do inimigo, teve a im- 
prudência de dividir a sua esquadra, deixando me- 
tade noarchipelago, e continuando com o resto a soa 
derrota. Mas entretanto tinha vindo uma divisão na- 
val reforçar a esquadra da Rússia, de sorte que no 
momento em que aquelle almirante suppunha ir com- 
bater a esquadra de Spiridow, saíu-lhe ao encon- 
tro uma armada mais poderosa. O sobresalto, que 
isto lhe causou, desconcertou -o completamente, eteU 
o procurar a salvação na fuga. Houve porém uma 
nau, que se attreveu a esperar o inimigo e a accei- 
tar combate, lavando assim a nódoa que o procedi* 
mento covarde do seu almirante lançara na marinha 
turca. Haçan Bey, que a commandava, desenvolveu 
tanta pericia, eportou-se com tanto valor, que apre- 
sentou uma resistência heróica emlucta tão desigual, 
logrando por fim desembaraçar-se do meio dos ini* 
migos, que não puderam impedir que se fosse pôr 
ao abrigo das baterias do visinho porto de Napoli. 

£m quanto no mar se passavam estas sccnas, ago- 
nisava em terra a insurreição. As tropas enviadas 
para a debellar tinham chegado ao seu destino, e po»- 
to os rebeldes em desordenada fuga, obrigando-ospor 
fim a acoutarem-se a bordo dos navios russianos. 

1'ouco tempo depois encontrara m-se as duas esqua- 
dras no estreito canal, que divide a ilha de Chio da 
costa asiática^ e logo se empenhou combate. No mo- 
mento porém em que a almirante russa dava abor^ 
dagcm á almirante turca, ateou-se ofogon^esta ulti- 
ma, ecommunicando-se repentinamente á sua rival, 
ambas foratn destruidas pela explosão dos paioes. 

O resto da esquadra ottomana, aproveitando-seda 
confusão causada por esta catastrophe, correu a re- 
fugiar-se no pequeno porto de Tchechmé, onde foi 
incendiada, e totalmente aniquilada pelos brulotes 
russianos em a noute de 6 de julho de 1770. 

Ao mesmo tempo que o poder marítimo da Tur- 
quia recebia tão grande golpe, os seus exércitos ex- 
perimentavam igual infortúnio nas margens do Da- 
núbio, c naCriméa. A estratégia hábil dosgeneraes 
Romanzof e Panin, tornando inefficazes a superiori- 
dade numérica dos exércitos turcos, e o esforço dos 
seus generaes, obteve junto a Cahoul uma das mais 
brilhantes victorias, que têem illustrado os annaes 
da Rússia. A perda total dos mnsulmanos elevou- 
se a cincoenta mil homens. 

A noticia de tão grande desastre chegou a Cons* 
tantinupla juntamente com a do aniquilamento da 
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esquadra ottonana, e com a da appariçãa do almi- 
rante raaso em frente dos Dardanellos. O terror che- 
^u ao maior auge em toda a cidade^ mas doesta vex, 
por effeito sem duvida do instincto da conservação 
na presença de tão grave perigo, a ordem publica não 
foi alterada, segando o eostume em taes occasiões. 
Frederico II, que tratar^ desde a sua exaltação 
ao throno da Prússia, de entabolar relações íntimas 
cona a Turquia, apressou-se a offerecer a sua media- 
ção ás duas potencias belligerantes. £ tal era a gra- 
vidade do perigo, que ameaçava o império ottoma- 
no, que o próprio imperador de Allemanha, que a 
fiuropa vira até ali sempre ao lado dos inimigos do 
sultão, correu também com igual afan a oíFerecer- 
le por medianeiro. 

Mustaphá e o seu conselho reconheceram a neces- 
sidade imperiosa, que havia de obter a pax a todo 
o custo *^ mas para que o accôrdo fosse menos humi- 
lhante e as condições mais suaves/ resolveram que se 
fixessem com a maior actividade todos os possíveis 
esforços para reparar as perdas soffridas, como se no 
divan se houvera decidido uma resistência a todo 
o transe. Em quanto pois se entabolavam negoeia- 
ções de paz, procedia-se em varias províncias a um 
grande recrutamento, abasteciam -se as praças de guer^ 
ra, e enviavam-se contínuos reforços ao exercito do 
Danúbio. 

Os triumphos porém das aguitis russianas obsta- 
vam a todas as tentativas de negociação. As praças 
da margem esquerda do Danúbio iam caindo umas 
apOK outras em poder dos russos ; e as tropas musul- 
manas, desalentadas e cheias de terror, já nao ou- 
savam esperar combate. Azof abria pela terceira ves 
as portas aos moscovitas, que em breve se apossaram 
de quasi toda aCriméa. As esquadras da Rússia as- 
solavam as costas do mar Negro, e bloqueavam os 
portoa da Grécia e o estreito dos Dardanellos. 

A esta cadèa de desgraças veiu o espirito de re* 
volta accrescentar novos elos. A Geórgia acabava de 
se rebelJar. Na I^alestina haviam rebentado muitas 
desordens. No Egipto disputava Ali Bey a sobera- 
nia ao sultão. 

No meio de tantos revetes eram admiráveis a pre- 
sença de animo com que Mustaphá III supportava os 
infortúnios^ e a energia e perseverança com que pro*- 
curava attenuar pe males públicos e salvar o pais. A 
coragem do soberano deu emfim alento aos seus ge- 
n^raes. O exercito turco voltou o rosto para o ini- 
migo, e o sen valor foi coroado de alguns prósperos 
resultados. 

Por este tempo declarou-se a peste na Rússia, e 
communicando-se ao exercito russiano, fazia horrí- 
veis estragos nas suas fileiras. A Áustria e a Prús- 
sia, favorecidas então por estas circumstancias, que 
haviam operado notável mudança na sorte das ar- 
mas, empregaram novas diligencias para mover Ca- 
tharina II em favor da paz. £ para a conseguir tam- 
bém faziam valer aos olhos da imperatriz a necessi- 
dade de pôr termo áquella lucta, no momento em 
que os negócios da Polónia iam ter um desfecho, que 
poderia produzir graves complicações entre estas três 
potencias e o resto da £uropa. Havia pouco tempo 
que a Rússia, a Áustria e a Prússia tinham conclui* 
do um tratado para dividir entre si parte do reino 
da Polónia. 

Finalmente ajustou-se um armistício, e reuniu-se 
um congresso emFocziani, na Moldávia ; mas debal- 
de se esforçaram os plenipotenciários das potencias 
mediadoras para trazerem a um accôrdo as duas par- 
tes belligerantes. As exigências deCatharinalleram 
taes, que tornavam a paz inteiramente impossivel. 
Romperam por conseguinte as hostilidades na pri- 



mavera seguinte (1773) e em toda a campanha does- 
te anuo afortuna foi mais favorável ao crescente mo- 
sulmano do que no anno anterior. O impulso que o 
sultão havia dado ultimamente aos preparativos de 
guerra, á custa de penosos sacrificios, com o fim de 
facilitar a conclusão da paz, não só collocára o paiz 
n^uma situação mais vantajosa pelo augmento d,os 
meios de defeza, mas moralisára o exercito, inspiran- 
do-lhe confiança. Por outro lado o descoroçoamento, 
que a peste lançara nas tropas russianas, era um po- 
deroso auxiliar da Turquia. 

Nas primeiras operações doesta campanha nao ai* 
cançaram as armas ottomanas assignaladas vantagens, 
mas ao menos embargaram a marcha triumphante 
do invasor. Depois frustraram-lhe os seus esforços nos 
attaques contra varias praças de guerra de primeira 
ordem. Silistria eVarna resistiram heroicamente ao§ 
obstinados assaltos com que tentou rendel-as o gene- 
ral Romanzoflf^ e tão gloriosa resistência animou os 
musulmanos a tomarem aoffensiva, repellindo o ini- 
migo para além do Danúbio. 

Estes triumphos vieram suavisar as magnas e cui- 
dados de Mustaphá III nos derradeiros momentos da 
sua existência. Parece que o destino quiz compen- 
sar-lhe tantas atribulações, dourando-lhe as despe- 
didas do mundo com alguns raios de gloria. 

Mustaphá III, cuja saúde se enfraquecera e alte- 
rara no meio de tantas fadigas e desgostos, morreu 
aos 21 de janeiro de 1774, tendo 57 annos de ida- 
de e 17 de reinado. 

A sua morte foi geralmente sentida em todo o 
paiz, pois que á veneração quedos turcos tributavam 
ás suas virtudes, juntava-se o perfeito conhecimento 
que toda a gente tinha da dedicação com que este 
soberano sacrificava repouso, saúde e bens pela cau- 
sa publica. Apesar dos cuidados que a guerra e re- 
lações exteriores lhe absorviam fez muitas reformas, 
e fundou vários estabelecimentos pios e scientificoa, 

N 'outras circumstancias de menos adversidade, es- 
te príncipe teria dado ao império um aspecto deflo- 
recenciai) que, senão pudesse igualar a grandeza pas- 
sada, deixaria pelo menos conceber raaoaveb espe- 
ranças de que volveriam ainda para aTurquia tem- 
pos de prosperidade e de gloria. Qruasi inteiramente 
desajudado dos homens e da fortuna, em uma lucta 
constante com todo o género de eontrariedades, po- 
de-se dizer, que foi á sua nunca desmentida coragem 
e á sua energia e inabalável constância, que a £u- 
ropa deveu o malogro dos planos de Catharina II. 
Sem esse heróico esforço, secundado por uma grande, 
prudência, alluir-se-ía então o império de Maho- 
met, e Catharina II teria realisado o sonho da sua 
ambição, transferindo para Constantinopla a capital 
de seus vastíssimos estados. 

(Continua). 
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Povos ICUTHVOPHAOOS B CBBOPBAOOS. 

Os BSCLUiaiAus, os fuegios, e os hottentotes comem 
carnes cruas com uma soflreguidão verdadeiramente 
bestial . Os peixes e as phocas são a base do susten- 
to doestes povos grosseiros. 

Um esqui mau come tanto como dez europeus, e 
digere muito mais rapidamente. O fuegio devora 
tudo quanto encontra, peixes podres e molluscos 
em total decomposição. O australiense come re- ^ 
ptis crus, e se alguma vez os põe ao fogo, é unica-~ ( 
mente para lhes tirar a pelle. Este desvio singular 
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dot USOS habitoaes da eivilisaçSa indicam que taes 
povos deaceniin ao ultimo gran de embrutecimen* 
to. EMeveras difficil não aocreditar em alguma mo- 
dificação do organismo, vendo um eaquimau carre- 
gar o estômago com dei kilograroroas (mais de vinte 
arráteis) de salmão cru^ que ainda cosidos poderiam 
fartar dei robustos marinheiros ingleses. Cumpre ob- 
servar que o bomem polar está prestes a recomeçar 
sua refeição muito mais cedq que o europeu. 

Estas informações, que são antbenticas, dao força 
aos argumentos d^aquelles naturalistas, que opinam 
pela pluralidade das espécies no género humano. 

As pessoas que objectarem que os esqui maus co* 
mem carnes, porque não podem comer outra cousa^ 
não se creando, como se não criam, vegetaes nos ge- 
los dos poios, poder-se-ha responder : Porque vivem 
dles lá? quem os guiou, e porque se conservam ali? 
Sujeitaram -se esses povos ao clima, ou foram crea- 
dos para ellc? 
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IV. 



Ekcohtro vo galeIo Santiago coh trss navs 

HOLLASDXZAS, KA ILHA DE SaVTA HeLBVA. 

1594. 

A 25 dedeiembro de 1601 partiu deGôa para o rei- 
no o galeão Santiago^ barco muito fransino e de pou- 
co porte, o qual todavia carregou na índia quatro 
mil quintaes de pimenta e muitos fardos, com que 
vinha empachado até aos cha pitéus, e, como costu- 
ma diíer-se, mettido debaixo de agua, de tal forma 
que andava pouco, governava mal, e custava a ma- 
rear ^ e sobre tudo isto trazia a seu bordo tresentos 
homens, entre maruja, officiaes, soldados, fidalgos, 
padres e escravos \ eporcapitão-m6r António de Mel- 
lo e Castro. Logo á saída de Gôa se viram obriga- 
dos a alijar parte da carga, para tornar o galeão mais 
boieiro, pois de outra sorte nada seguia \ e achando 
o vento contrario para tomarem Moçambique^ como 
lhe era determinado, seguiram costa abaixo, e pas- 
saram o cabo da Boa Esperança, a 25 de fevereiro 
de 1602, com tanta bonança cumo ate áquelle tem* 
po nao passara nenhuma outra embarcação. Assim 
que se viram doeste lado do cabo começaram aaper- 
cseber as armas para qualquer encontro de naus iui- 
niigas, por saberem que algumas hollandezas se' ha- 
viam no precedente anno dirigido ao canal de Son- 
da*^ e desejando aproar directamente a Lisboa, por 
terem agua e mantimentos bastantes, nào puderam 
todavia preseindir de soltar o rumo para a ilha de 
Santa Helena, vibto assim odeterminnr expressamen- 
te o regimento do capitão-mor, fundado na rasão de 
que havia corsários na costa de Portugal, e que es- 
perando o galeão por outros dous, que estavam, para 
velejar da índia, poderiam melhor os três, em con- 
serva, Jirrostar com o inimigo. Esta ordem da corte 
foi a perdição do Santiago! 

A 14 de março nvibtarauí a ilha de S. Ilelena, e 
com vento favorável demandaram o seu porto , quan- 
do porem se aproximavam, enxergaram três naus 
hoUandnzas, que ali estavam ancoradas. O terror dos 
iios&us foi grande, calculando a desigualdade dasfor- 
c;as. . . para que é negal-o? Alguns propunham vi- 
rar de bordo, e fugir ao inimigo, porém o capitão- 
mór mostrou-lhes que esse expediente nenhum efíei- 



to salutar sortiria, porque as naus, Teleirati 
deviam ser, e escoteiras, como de certo estavam, oom 
facilidade alcançariam o galeão, e a soa gente crea- 
ria novo animo vendo que lhe fugiam. Resolvido pois 
a affrontar todos os perigos, mandou governar paia 
onde o regimento mandava \ e mal havia surgido no 
porto, quando viu junto a si uma das naus hollan- 
dezas já velejada. Os portugueses deram o primeiso 
tiro, e para logo se travou um renhido combate en- 
tre estas duas embarcações. O galeão Santiago tinha 
apenas dexesete peças d^artilharía (dasqnaes a maior 
era uma meia-espera) empachadas na tolda com fav- 
dos e caixões, e lal)orando em estreitas portinholas. 
As naus hollandezas eram construídas de propósito 
para a guerra \ uma d^ellas" tinha trinta e duas pe* 
ças, ecada uma das outras trinta, divididas em duas 
baterias, arrojando balas de calibre 24. m Tinha ca- 
da nau perto de cem homens (nota o escriptor por* 
tuguez, aquém seguimos n^^esta narração) que faziam 
officío de soldados, marinheiros e bombarueiros, co- 
mo é costume d^aquella nação, com que fazem gran- 
de vantagem aos nossos. 91 Depois passa a enumerar 
as demais vantagens dos hollandezes : as invenções 
de armas, e a muita provisão de munições de gner- 
ra ', a praça de armas e o convez desembaraçados ; 
as portinholas bem rasgadas, os bons reparos das po- 
ças, e apenas dous mil quintaes de pimenta no po- 
rão. Comparae isto com o nosso galeão, que traúa 
ao todo trinta pelouros de picão e cadeia ! . . . 

O primeiro que caiu mortalmente ferido na acção 
foi um filho do capitão, o joven Francisco de Mello 
e Castro^ muitos marinheiros, soldados e escravos 
pereceram depois, até que a noute fez cessar o com* 
bate, eque a nau hollandeza se foi unir ás suas com- 
panheiras. O galeão, tendo reparado como poude as 
avarias, velejou logo ao romper do dia seguinte, por 
achar mais vantajoso o seu capítão-mòr combaterem 
mar largo e sobre vela, e muito provavelmente por 
que lhe restava alguma esperança de poder escapar 
a um inimigo tão superior em forças. Porém as três 
naus seguiram logo na sua esteira, e duas d^ellaa, 
acercando-se-lhe das álbètas, começaram de novo a 
bombardeal-a. Assim passou este segundo dia, sen* 
do bastantes os mortos e feridos do galeão, muitos 
os destroços nas enxárcias, nas vergas e no mastro 
grande, e abundante a agua que lhe entrava no bo- 
jo, proveniente dos muitos rombos ao lume d^agna, 
de tal forma que as bombas lhe nao davam venci- 
mento. Os hollandezes nada soffreram, porque anos» 
sa artilharia nao se podia contei rar para ré, pelos 
motivos que já apontamos, e querendo dar uma ban- 
da sobre o inimigo, tinham de lhe apresentar todo 
o costado, com o que maior damno receberiam ! 

Durante a segunda noute mandou o capitão-mdr 
abrir duas portinholas na popa do galeio, e trazer 
para ali duas pequenas peças, visto aquelle legares* 
tar inteiramente desguarnecido*, e entendendo ou- 
trosim que o que lhes convinha era vir ás mãos com 
o inimigo, mandou largar uma bandeira vermelha 
no tope, para que percebessem que o galeão se não 
rendia ás bomba rd adas, e que se queriam tomal-o 
era mister resolverem-se á abordagem. Ao amanbo> 
cer viram os hollandezes o signal, e perceberam o 
intento dos nossos, porém continuaram com o seu 
systema de guerra, um pouco mais de largo, porque 
as pecinhas da popa do galeão já os encommodavaro. 
A preza era certa \ A olhos vistos se afundava a po* 
bre nau portuguesa \ e ainda os hollandezes não sa- 
biam o reboliço que lá ia abordo! A marinhagem e 
soldados com um frade, de cruz alçada, á sua frente, 
intimava da parte de Deus ao capitão-mér que se 
rendesse; e este, ajudado por alguns fidalgos, resu- 
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tia oorajOMíBente a toda a proposta de pai ! A pi- 
menta saída de om paiol que se arrombou, entupia 
de tal maneira as bombas, que para mais nada ser- 
viam ; e os rombos augmentavami e as velas e os 
mastros estavam crivados de balas • . . que esperança 
de salvaçio podia baver? 

O maior numero venceu emfim. Atropelando o 
(SBpitlo, foram á popa substituir a bandeira verme- 
lha por outra branca, e para logo cessou o fogo do 
inimigo ) vindo em seguida o almirante hoUandes a 
bordo do galeão, com muita gente, tomar reféns. 
£ste almirante (a quem Melchior £stacio chama Cor- 
nelius Sebastianus) tratou muito bem a António de 
Mello, e o conduziu comsígo para a nau capitanea, 
bem como a seu filho, ainda mal feridu, e outros. 
Apesar do trabalho que, amigos e inimigos, tiveram 
para vedar a agua do galeão, nada conseguiram \ e 
fogo que anouteceu os bollandeies se retiraram aos 
•eus navios, deixando os nossos s<Ss, a trabalhar to- 
da a noute para salvarem as vidas que tanto esti- 
mavam. 

No seguinte dia voltaram os holUndeses a bordo 
dogaleSo^ mas descoroçoados de poder tomar a agua 
que n^^elle entrava, e vendo cerrar-se a tarde, lan- 
5;aram-se aos seus escaleres, e trataram de fugir á 
morte que Julgavam propinqua ali \ então os portu- 
gueses, desanimando, pediam com lagrimas que os 
calvassem, e alguns se arrojaram ao mar, procuran- 
do aferrar as lanchas • . . porém foram mortos a san* 
gue-frio pelos, inimigos ! excepto alguns que lhes mos- 
traram pedras preciosas, dis o historiador ^ mas cus- 
ta a crer ! ! António de Mello, sempre valente e por- 
tuguês, pediu ao almirante que o deixasse ir mor- 
rer com aquelles desgraçados, com os homens que lhe 
haviam desobedecido ! • . . Roma nSoviu maior gran- 
deza d^alma nos seus tempos de heroicidade ! Eram 
assim aquelles portugueses, ainda avexados pela op* 
pressSo de Castella : sempre grandes, na victoria co- 
mo na adversidade ! 

Sobrevindo a noute, os do galeão, em ves de per- 
derem de todo a esperança, cobraram maior animo ^ 
lançaram-se aos gamotes a botar agua fdra, alijaram 
íaiendas e artilharia, e resando sempre uma devota 
ladainha, chegaram a ver surgir a nova aurora ! Ma- 
ravilhados ficaram os hollandezes quando enxerga- 
ram o galeão ainda sobre as aguas, e acudindo de 
novo ao trabalho conseguiram desentupir as bombas, 
tapar vários rombos, e a final arranjar-lbe algum pa- 
no á proa, com o que poude acompanhar as naus até 
á ilha de Fernando de Noronha. 

N^estas ásperas penedias lançaram, depois de bem 
revistados e basculhados, os portugueses ; causa riso 
lèr na relação doeste naufrágio, a que nos reportá- 
mos, até onde os inimigos levavam a curiosidade de 
Curar pérolas ou outros objectos pequenos e va- 
s ! Não lhe faremos echo. N^ ilha b6 havia um 
português com 12 ou 13 escravos, que nenhum aga- 
salho deu aos seus desvalidos compatriotas, e os bol- 
landeies pouco mantimento lhe deixaram, e esse mau : 
novos trat>alhos começavam para os pobres salvados 
do galeão Santiago ! 

Depois de gastarem alguns dias em apparelhar-se 
para a viagem, partiram as naus e o galeão na vol- 
ta de Hollanda, levando á força alguns marinheiros 
nossos \ e achando-se os que ficavam na ilha desas- 
mmbrados d^aquelles maus visinhos^ trataram de ar- 
ranjar um batel o melhor que puderam, no qual se 
embarcou António de Mello^ D. Fedro Manuel, o 
piloto João Ramos, o mestre Simão Peres (que tam« 
bem antes queria morrer do que render-se, na occa- 
sião do tumulto) e alguns marinheiros, e largaram- 
se em busca da costa do Brasil e de embarcação que 



viesse terminar aquelle desterro de tanta gente. No- 
vo exemplo aqui se deu do espirito de ordem, que 
notamos em outro capitulo : os que ficaram na ilha 
trataram primeiro que tudo de escolher capitão qwa 
06 commandasse, e a eleição recaiu em Francisco de 
Mello, posto que ainda estivesse muito doente ; lo-^ 
go porém no dia seguinte, largou tão pouoo inve- 
jável cargo, porque arribou o batel com agua aber- 
ta. Concertado de novo, como foi possível, tornou a 
partir, poucos dias depois, este mensageiro de desdi- 
tas, deixando porém na ilha o capitão-mòr, que es- 
tava gravemente enfermo \ e ao cabo de dous dias 
avistou a costa do Brasil, e tomou o porto da Para- 
hiba, d^onde D. Pedro Manuel avisou para Pernam- 
buco ao governador Diogo Botelho, que logo man- 
dou duas caravelas a buscar os desterrados. Ainda 
assim passaram trabalhos no mar antes de surgir no 
Rio Grande do norte \ e na volta para Portugal al- 
guns foram prisioneiros dos ingleses \ n We numeio 
entrou D. Pedro Manuel. O capitão foi ter a Galli- 
sa, onde lhe notificaram que não entrasse na corte, 
sem permissão dM-rei, porque se lhe instaurara um 
professo, do qual todavia saiu immaculado, e com 
grandes elogios; e tendo-se já começado a proceder 
contra os revoltados do galeão, cessaram os castigos, por 
considerar el-rei, ou alguém por elle, que os pobres 
homens não eram a mais obrigados em vista do es- 
tado da embarcação, e que haviam cumprido o seu 
dever. Os dous galeões, que o Santiago ia esperar a 
Santa Helena, chegaram ali pouco depois da sua par- 
tida, e encontraram na ermida da ilha um quadao 
representando a peleja do primeiro dia, com seu le- 
treiro em hollandez \ comprehenderara pois o sncoes- 
so, confirmado por alguns despojos que encontraram, 
e trataram de evitar igual sorte, aproando a Lisboa : 
estes doos galeões eram o Salvador e o S. João, 

fConUnúa.) 

F. M. Bobdâbo. 



HORROEOSO 8VCCXSS0 9A AfBIOA. 

A coBBKSPOiíDXNciA quc abaixo se lé, dirigida ao 
Diário de Pernambuco^ ecuja reprodução nos foi so- 
licitada com empenho, é a historia circumstanciada 
das barbaridades praticadas pelos selvagens das cer- 
canias do porto de Jabú, na Africa occidental, con- 
tra uma povoação inoffensiva. 

Similbantes casos, posto que poucas veses reves- 
tidos de circumstancias tão atrozes, têem tido logar 
n^aquellas plagas inhospitas, não tanto pela maligni- 
dade do clima, como pela fereza e brutidão dos seus 
naturaes. ^ 

Um tar estado exige as mais efficases providen- 
cias* O sr. Ferreira a ppella para todas asnaçõescivi- 
lisadas, ás quaes pede que acabem com a selvageria 
dos africanos^ nòs, juntando as nossas humildes vo- 
zes ao brado da victima, que poude sobreviver áca- 
tastrophe para ser o seu chronista, pedimos ao gover- 
no que medite attentamente o facto, que se aponta, 
e na responsabilidade que elle lhe impõe. 

Nenhuma nação da Europa possue na Africa ter- 
ritórios mais vastos do que Portugal : a este cumpre 
pois trasel-os ao grémio ^a civilisação. A cathechesa 
é o meio mais efficaz que se conhece.. Aproveitando 
o novo seminário de Loanda trate o governo, quan- 
to antes, de prover á máxima necessidade da Africa, 
a misião ,- depois enviem-se ás colónias auctoridades 
probas -, estabeleçam-se communicações regulares com 
a metrópole ^ crie-se uma marinha, que faça respeí2 LC 
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tar a bandeira portuguesa em todos os mares ; e a 
confiança renascerá, o commercio tomará um incre- 
mento espantoso, o indigno trafico da escravatura 
ha de acabar por si ; e um novo e florescente impé- 
rio surgirá na Africa pela nossa gloriosa iniciativa. 
Q.ue bello mandato se não offerece assim ao povo 
que enche tantas paginas da historia com o seu no- 
me, e que ainda conserva tantos padrões da sua an- 
tiga preponderância, e da ousadia, e do génio dos 
seus grandes capitães e navegadores ! 



Srs. redactores, — Estranho e sem conhecimento 
n''esta cidade, onde estou apenas ha vinte e nove 
dias, não parecerá menos próprio dirigir-me ao res- 
peitável publico, por meio do seu bem conceituado 
jornal, para contar-lhe o que deve ser notório, e 
dar uma demonstração de reconhecimento, não s6 
áquelles que me salvaram a vida na costa de Afrí- 
CH, como apresentar os sentimentos de cordial gra- 
tidão que me animam para com as pessoas em que 
bei encontrado o maior acolhimento e protecção até 
ao momento em que escrevo Cbtas linhas, no curso 
de infelicidades e desgraças porque tenho passado ha 
quabi um anno. 

Nascido em Portugal, d'onde saí para a Bahia de 
Todos os Santos no anno de 1841, ali estive até 
que em 2 de março de 1853 segui em companhia 
do sr. Francisco Gil de Aguiar, encarregado de for- 
mar um pequeno estabelecimento de commercio li- 
cito na costa de Africa Occidental, de sociedade 
com o sr. Francisco José Carena, estabelecido n^a- 
quella cidade da Bahia. Embarcado na polaca sarda 
Josephina, chegamos com boa viagem ao porto dotTa- 
hu na Costa da Mina, onde encontramos sete pes- 
soas conhecidas, tre.i brancos, naturaes de Portugal 
e quatro crioulos livres oriundos da Bahia \ e ahi 
fundamos o nosso estabelecimento, por nos informa- 
rem que n^esse logar poderia ser vantajoso com o 
gentio o commercio do azeite de palma e marfim, a 
que ia mo:i destinados, com o fim de o faier transpor- 
tar opportunamente para Inglaterra, onde sustenta 
bom preço. As sete pessoas que n^esse ponto encon- 
tramos foram : Joaquim José do Couto, português, 
casad<j na Bahia ; João José de Lima, e António 
José Marques Marinho, também portugueses e sol- 
teiros, idos doesta ultima cidade, e os quatro criou- 
los referidos, dos quaes apenas sei por extenso os 
nomes de dous: Pantaleão Lopes Villas-Boas, e 
Luiz Alves Ribeiro. Era eu apenas caixeiro doesse 
estabelecimento, como havia tratado, sendo o meu 
companheiro de viagem sócio com osr. Carena, que 
iicára na Bahia. 

Entretivemos logo relações de amizade com esses 
eumpauheiros (que infelizmente depois o foram tam- 
bém do infortúnio) e demos princípio ao negocio, 
o qunl era feito por meio de troca com os pretos 
indis;(!nas, como é sabido. Os ganhos tiao eram ex- 
cps«iiv()«i. mas todos estávamos contentes n^esse logar 
inho^pi^>, porque vivíamos em paz e com alguma 
saúde. No mez de outubro porém ouvimos fallar 
em uma próxima guerra entre os pretos das diver- 
sas nacuít, divididas n^aquelle immenso território ; 
mas nâo dando muita attenção a essas noticiai, por- 
(jUR taoH guerras, sao usadas e constantes entre os. 
naturaes da costa de Africa, tomamos a resolução 
de continuar a nossa residência no dito porto de 
Jafm por mais seis mezes, visto que nenhum motí- 
\o plausível tínhamos para nos retirarmos precipi- 
tadamente com grande prejuízo do nosso legal com- 
mercio, porque até estávamos no melhor accôrdo 
com os pretos da terra. Para nosso mal nem sequer 



antevíamos a sombra do bárbaro destino qu« nos 
estava reservado ! No dia 25 do indicado mes de 
outubro de 1853, ao amanhecer, tivemos noticia 
que o gentio do centro se achava já muito perto 
para atacar o território da nossa residência. 

Da noticia ao apparecimento d^essa chusma de sel- 
vagens foi tão curto o espaço que não bastou para 
que pudéssemos procurar uma segura guarida. 

Os pretos do Jogar onde morávamos, que na ver- 
dade eram pacíficos e comnosco entretinham rela- 
ções, trataram de preparar-se para a resisteneia e 
defesa contra os bárbaros. A^s seis horas da manfai 
doesse dia foi o porto do Jaòic furiosamente aeeoni- 
mettido a ferro e fogo, tendo logar uma defesa va- 
lorosa, que deu em resultado grande mortandade e 
ferimentos de parte a parte; mas os defensores ti- 
veram de ceder pela desproporção do numero ex- 
cessivo dos aggressores, os quaes, segura a sua glo- 
riosa victoria, trataram de lhe pór ultimo remate 
incendiando as poucas casas do logar, roubando o 
que nMlas havia, e matando fora do conflícto gran- 
de parte dos prízioneiros que lhes caíram nas mãos. 

N^esta horrorosa colheita e carnificina, própria 
da gente que a praticava, se empregaram os vence- 
dores até ao principio da tarde doesse dia, cujas 
tristes recordações me estarão sempre patentes ! ! 
Tendo o» bárbaros tomado a praia, único logar por 
onde podíamos ter escapado eu e os meus compa- 
nheiros á sua ferocidade, se houvéramos tido tempo 
de fugir para bordo de três navios mercantes qiie 
se achavam fundeados ao largo, occultamo-oos to- 
dos no maiiOf na esperança de que acabada a lucta 
entre os naturaes do pais, poderíamos melhor e»- 
quivar-nos ao eminente e conhecido perigo qna 
nos viria a ameaçar, ainda procurando o abrigo dos 
ditos navios. Não succedeu porém como soppu- 
nhamos, porque o plano dos pretos aggressores era 
extinguir tudo sem excepção, e qnando se lhes aca- 
baram as victimas nos seus próprios conterrâneos, 
trataram de explorar o matio para que ti vedemos a 
mesma sorte d'*estes. Tendo o grande infortúnio ds 
caír-lhe nas mãos eu e mais sete dos meus compa- 
nheiros, pois apenas deixou de ser por elles encon- 
trado João José de Lima, fomos levados em gran- 
de apparato á presença do chefe dos selvagens, que 
se achava no logar da devastação cercado de gran- 
de numero dos seus, conteraplanda com prazer a 
sua obra meíiioria. Ahi juntos, depois da procede- 
rem comnosco a ceremonias barbaras, acompanha- 
das de visagens, ademanes e cantigas adequadas, 
despiram com toda a brutalidade os qnatro bran- 
cos, e depois de nús, prinsipiaram por ordem do 
chefe a catilar-nos a golpes de espada com uma fú- 
ria tal, que nem os nossos gemidos e ais de ddr, 
nem os nossos incessantes rogos puderam diminuir. 

Assim martyrisados fomos succumbindo uns após 
outros aos muitos e grandes golpes que nos descar- 
regaram, deixando-nos os bárbaros expostos na praia 
n^este mísero estado, mortos uns, e outros moribun- 
dos. Ao pôr do sol os selvagens,, suppondo-nos todos 
extinctos, retiraram-se levando comsigo o4 quatm 
crioulos, como devo suppôr, pois não foram encon- 
trados, e a certeza de que o fogo que haviam lan- 
çado estava consumindo os nossos estabelecimen- 
tos, e o mais que nao tinham podido conduiir. A 
Providencia eterna porém nao permittiu ainda qns 
tão barbaramente se acabassem meus dias na terra, 
como infelizmente^ e com toda a certeia snccedeu 
aos meus três companheiros, e pude depois verificar 
com horror. Assim mart^rrisado e quasi moribundo, 
acordei depois de cinco horas de nma lethargia pro- 
funda, e com tal fortuna, que já os pretos selva- 
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^ens iam em retirada, e apenas se ouviam seus ui- 
-vos e gritos feroies, seriam pouco mais de seis ho- 
i ras da tarde. Gtuando pude por mim mesmo, e co- 
I nio me foi possível, no lastimoso estado em que me 
achava, assegurar-me do nenhum risco que corria, 
i « que %6 me podia novamente sobrevir com a pre- 
sença dos bárbaros, fit todos os esforços imagináveis 
I para levantár*me. Baldado empenho ! 
r Os fundos golpes que aquelles malvados me ha- 

t viam dado nas pernas, nos braços e na cabeça impe* 
I diam-me todos os movimentos. De bruços sobre a 
I aréa da praia, como me haviam deixado, apenas, e 
i com bastante difficuldade pude mover o rosto, evêr 
I junto a mim os três corpos dos meus companheiros 
I de infortúnio, um dos quaes apoiava sua cabeça so- 
( bre uma das minhas pernas. Fazendo grande esfor- 
e ço chamei por seus nomes tao alto quanto m^o per- 
f niittiam meu estado e minhas forças exhaustas. 
f Q,ue me poderiam porém elles responder se não 

I eram já mais que cadáveres ! ! 

, Morto Já pela sede, esperando a todo instante que 

I M morte do corpo fosse o fim certo de tantos tran- 
, ses e agonias, tendo por cama a húmida arôa, ca- 
,. daveres por companheiros, e por luz o clarão do in- 
y cendio lançado pelos bárbaros nos depósitos de azei- 
te de palma, e de aguardente, assim passei a nou- 
te de 25 de outubro do anno passado, orando a 
' Deus, e agradecendo-lhe com todo o fervor o con- 
ceder-me alguns momentos de vida para arrepen- 
der«me e rogar-lhe o perdão de meus peccados. Ao 
amanhecer do dia seguinte (26) o itieu companhei- 
ro Lima, que teve a fortuna de nSo ser encontrado 
pelos aggressores, não ouvindoí já o rumor dos 
combatentes e a bulha da peleja, e considerando 
todo acabado, veio com as devidas cautelas procu- 
rar-me e aos outros infelizes, e examinar os estra- 
gos feitos. 

Ao ver são e salvo esse companheiro senti gran* 
' de satisfação, recobrei algum animo e força, e nu> 
' tri a lisonjeira esperança de uma morte menos amar- 
' ga, tendo para me recolher o ultimo alento tão lon- 
ge da pátria e da Bahia, e nas praias inhospitas dt> 
' Africa, um christão meu compatriota, que oraria a 
' Deus pela minha alma, e me não deixaria insepul- 
' to. Depois de ter saciado a sede com a agua que 
- elle me trouxe, contei-lhe o succedido como m'o 
permittiu o meu deplorável estado; mas que pode- 
^ ria elle por si só fazer-me n^esta triste conjuncturaf 
For felicidade nossa, apesar da grande distancia 
' que separa o mau e pequeno ponto de «Jb&iidofun- 
{ deadouro, por causa de um grande e perigoso ban- 
' CO de aréa que o atravessa, a tripulação dos três 
t navios que ahi estavam e eram: o brigue sardo Car- 
lota^ a escuna, também sarda, Firmina, e uma ou- 
! tra escuna inglesa, cujo nome me nSo lembra, ten- 
do ouvido alguns tiros em terra no dia 25, em que 
nao puderam desembarcar por causa do grande rís- 
I CO do mar então muito agitado, e observando de- 
pois o incêndio da povoação, que durou toda anou- 
f te, desembarcaram a todo o custo e perigo logo no 
' principio da manhã do dia seguinte (26) com os 
seus officiaes, para o fim não s<5 de observarem, mas 
de prestarem qualquer soccorro que fosse necessário. 
Estes bemíazejos homens chegaram tarde, é ver- 
dade, para obstarem á. mortandade da véspera; foi 
porém melhor assim, porque talvez fossem victimas 
dos canibaes, cujo numero não era por certo infe- 
rior a 800 ! ! Ajudados pelo meu companheiro Li- 
ma trataram de enterrar os mortos na praia, e de- 
pois me conduziram, e ao dito Lima para bordo do 
brigue Carlota^ d^onde este ultimo se passou para 
í a escuna sarda, que tinha de seguir novamente pa- 



ra a Bahia, *^r não poder, em vista dVstas fataes 
occorrencias, completar o seu carregamento para 
Inglaterra. O Carlota^ a cujo bordo fui recebido ' 
pelo seu capitão Bom Senhor, e mais tripulação 
com todas as mostras de caridade, fez-se logo de 
vela á procura de algum dos cruzadores de guerra 
inglezes tão frequentes n^aquella paragem, afim de 
me entregar ao primeiro dVstes que fosse encontra- 
do, pois não tendo o Carlota medico nem remédios a 
bordo, não me podia soccurrer o seu excellente ca- 
pitão como desejava e era mister em tão melindro- 
so estado. Ao cabo de cinco dias encontramos ovh- 
por de guerra inglez Polypfumus^ para onde fui 
transportado, e ali recebido com toda a pbilaiitrti- 
pia. 

Depois do hei>efício que foi possível fazer-he-me 
no Carloia^ tive no vapor inglez um perfeito aga- 
salho, sendo tratado pelo seu commandante, offi- 
ciaes^ e especialmente pelo medico de bordo, e pri- 
meiro tenente Gualter Strecklaud, com muito cari- 
nho o interesse. 

Durante sessenta e nove dias foí-me por elles pro- 
digalisada toda a sorte de commodos compativeis, 
dando-se-me não hó os remédios e tratamento apro- 
priado ao meu estado, como roupa, e até dinheiro 
quando depois vim a desembarcar. 

Como este vapor tinha de seguir para a costa do 
sul de Africa levaram-me á ilha da Assumpção, a 
cujo hospital fui recolhido, e n'elle igualmente tra- 
tado com carinho e cuidado pelos seus empregados. 
O tratamento no Polypkemui havia já adiantado 
muito o meu curativo, que continuou no hospital 
da Assumpção, onde estive seis mezes e dez dias. 
Achando-me muito melhor, e certo, conforme a opi- 
nião dos facultativos, de não poder obter jamais mi- 
nha primitiva saúde, depois da extracção de bastan- 
tes esqui rolas das fracturas que soffri nos tendões e 
ossos das pernas e braços, que em parte se acham inu- 
tilisados para poder tratar dos meios de minha sub- 
sistência, fiz tenção de voltar logo que pudesse para 
a Bahia, e d^essa minha deliberação, communicadaa 
bordo do Polyphemus^ fiz sciente ao medico e enfer- 
meiro do hospital d^ Assumpção. 

Chegando ali a barca americana Seaflowtr de New- 
Bedeford, que na sua viagem do Pacifico para osEs- 
tados-Unidos tinha de vir refrescar a Pernambuco, 
trataram, mediante a protecção do governador da ilha, 
de me obter passagem n^esta embarcação, para a qnal 
embarquei em 18 de julho próximo passado. 

A bordo doeste ultimo navio recebi, como até en- 
tão, o melhor tratamento durante doze dias que trou- 
xemos de viagem até este porto, onde fui mandado 
pôr em terra pelo capitão americano, e conduzido a 
casa dos srs. Henry Forster & C* 

Aqui desembarcado procurei o meu cônsul, o qual 
ouvindo-me, e vendo o estado em que ainda me acha- 
va mandou dar-me casa, sustento e curativo até que 
pudesse regressar para a Bahia. 

Tendo tido a necessária convalescença e descanso 
depois dos martírios e dores acerbas porque passei , 
vou em breve seguir para aquella cidade, onde te- 
nho parentes e amigos, que me devem julgar morto; 
e para esse transporte já tratado recebi os precisos 
soccorros de mea cônsul evice-consul os srs. Joaquim 
Baptista Moreira e Miguel José Alves, ambos os 
qnaes, nos -poucos dia em que me hei demorado n^es- 
ta boa terra, se dlsvellaram em fazer-me esquecer 
meus males passados, e suavisar os presentes. 

Doestes dous senhores me despeço com agradeci- 
mento, e também das mais pessoas aquém devo at- 
tenções, como já o fiz saudoso ao separa r-med^aquel- 
Ics a quem devo a vida \ a todos protesto meu \ter- 
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■O reconhecimento pelo muitíssimo que por mim fixe* 
ram e com especialidade ao capitSo Bom-Senbor do 
Carlota e Torres da Firmino^ e mais ainda aos súb- 
ditos de 8. M« Britânica a bordo do v^por Polyphe^ 
mus e na ilha da Assumpção^ porque envidaram to- 
dos os esforços para me salvarem, e o consegui- 
ram. 

Se estou vivo, depois de Deus, a elles o devo. 

Relatando o bárbaro soccesso, seja-me concedido 
faxer um appello para a humanidade e honra de to- 
^s as nações civiíisadas do mundo, ásqnaes, a meu 



ver, cumpre empregar todas ai suas forças, e esforçot 
para acabar de uma vei com a selvageria dot habi- 
tantes de grande parta da Africa, promovendo aca- 
techese doestes, è ocommercio ecivilisaçSod^enapa»- 
te do globo, ainda nas trevas da ignorância, como 
têem feito e estão faiendo com outros povoa em igoaea 
e melhores condições. 

Agradecendo, senhores redactores, a sua prestante 
cooperação para que pudesse publicar este facto digno 
de memoria, permittam-me que me assigne etc. /ea- 
^tiím Jatá Ferreira. — Recife 27 de agosto de 1854. 
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O AiÂiiaiixx de Bonchamp nasceu em Jouvedeis, na 
antiga província do Anjou, em França^ a 10 de maio 
de 1?6Ó. Educado desde os annos tenros para a pro- 
iibsào das armas, começou o seu tirocínio militar 
combatendo pela emancipação das colónias inglesas 
da America^ com Lafayette, Segur e Rocbambeau. 

Terminada a campanha regressou é Europa, sen- 
do recebida no regimento da Aquitanía, onde, em 
1791^ tinha o posto de capitão. Observando os pro- 
gresso» da revolução, cujos desvios reprovava, dimit- 
tiu-se, e retirou-bc ao castello de Baronière, cerca 
de S. Florêncio. 

O marques de Bonchamp grangeára nas guerras 
da America a reputação de valoroso soldado e de ex- 
perimentado capitão. Q.uando pois a Vende se le- 
vantou a favor da causa da realeza, os sublevados 
naturalmente dirigiram as suas vistas sobre Bon- 
diamp, a quem offereceram o commando ecommet* 
leram a direcção da sua arrojada empreza. Aquelle 
acceitou fcim, mas com alguma repugnância, ecomo 
que obedecendo a um dever de siibdito fiel ao rei. 

Pouco depois, com as consideráveis forças que ca- 
pitaneava, fez a sua juncçào com Larochejaquelin e 
Cathelinau, queacal>avani de tomar Beaupran. Em 
seguida apoderaram-se os três chefes de -Bressuiree 
Thuars. Iníilizmente porém para os realistas a opi- 
liiào de Bonchamp raras vezes era adoptada : objec- 
to de ciúme pela sua capacidade, não faltava quem 
accusasse de tibieza a sua moderação e prudência \ e 
todavia ninguém o excedia em bravura. Em todas 
a» acções a que as^btiu foi ferido ^ um ferimento o 



estorvou de assistir ao primeiro ataque de Joute- 
nay. No segundo^ oue dirigia pessoalmente, com fa- 
vorável êxito, recebeu outra ferida que lhe roubou 
a gloria da tomada de Angers ede Saumurs. Qruan- 
do, desbaratados, os batalhões de Charrette puderam 
reunir«-se ao grosso do exercito vendeano atacado pe- 
los republicanos, Bonchamp correu a animar os seus 
correligionários, contribuindo poderosamente para o 
triumpho que alcançaram. Constando-lhe que se pre- 
parava uma sublevação na Bretanha resolveu que o 
exercito da Vende passasse a Lorena. Este plano, 
que depois se reconheceu ser habilmente combinado, 
encontrou ao principio bastante opposição; entretan- 
to levou«se ao cabo, posto que havendo a vencer dif- 
ficuldades, que a demora da sua execução augnieo- 
tára. Os republicanas porém tinham tido tempo de 
se preparar-, alucta travouse em frente de Cbollet, 
a 17 de outubro de 1793. N'este combate terrível, 
Bonchamp foi ferido no peito por uma bala, e sue- 
cumbiu vinte e quatro horas depois. 

Quando já estava desenganado de que morria, sou- 
be que os prisioneiros republicanos iam ser f os lia- 
dos. Cheio de indignação, e fazendo um heróico es- 
forço, o generoso caudilho sentou-se iio leito dador, 
e bradou com voi segura : Perdão para og repubH- 
conos. Bonchamp auim o quer ; Bonchamp assim o 
ordena, Elste interessante episodio dos últimos mo- 
mentos do illustre general vendeano inspirou ao ce- 
lebre esculptor David a bella estatua, que sobrepuja 
o seu tumulo, erigido modernamente na igrdja de S. 
Florêncio, o qual a nossa estampa representa. 
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FRAItCXSCO ARAOO. 



O uRAifDB a&tronomo Francisco Arago iia&ccu a 26 
de fevereiro de 178ti, na comniuna de Estagel, an- 
tiga província do Huubsillon (departamento do» Py- 
reneo!» orienlaes). Seu pae, licenceadu em direito, 
nâo podia dizer-be abastado \ comtudo o» rendimen- 
tos das pequenas propriedades ruraes, que possuía, 
chegavam-lhe para sustentar com decência uma nu- 
merosa família. 

V,»L. Tll.--3.aSviiift. 



As primeiras no(;(ies rec»*l)eu ;is na escola de Esta- 
gel : ao mesmo tempo aprendia particularmente a 
musica vocal. 

O próprio Francibcu Arago, na historia da sua mo- 
cidade, obra poslhuma interessantíssima, dNmde co- 
lhemos estas notícias, confessa ter-lhe feito uma im- 
pressão tSo grande a invasão hespan bola, que por ve- ^ 
Zfts tentara^ lubtrahindo-se á vigilância da sua fttfQ[^ 
NoviMBHo 4. 1854. ^ 
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milia, acompanhar os contingentes de tropas que, 
por Estagel, marchavam para o exercito dos Pyre- 
neos ; e todavia era então uma creança l 

Obtendo um emprego em Perpinhâo, seu pae teve 
de transferir a residência para esta cidade; ali o 
acompanhou o joven Francisco, entrando pouco de- 
pois no lyceu respectivo, onde se liam as disciplinas 
que constituem o curso de humanidades. 

Uma conversação porém que teve com um official 
de engenheiros, antigo alumno da escola polytecbni- 
ca, produziu uma tal revolução nas suas idéas, que 
abandonada a leitura de Racine, Corneille e Mo- 
lière, se consagrou inteiramente ao estado das ma- 
thematicas, preparatório indispensável para a admis- 
são, que ardentemente ambicionava, na escola po 
lytechnica. 

Nos primeiros passos foi dirigido e leccionando pe- 
lo abbade Verdier, homem respeitável. Mas conhe- 
ceivdo Ariígo, que já começava a aspirar ás espberis 
mais elevadas da sciencia, que o bom do padre não 
era muito profundo na matéria, preferiu aprender 
hó com os beus livros \ e com tal fervor e gosto se 
dedicou ao estudo que em anno e meio se achava 
senhor de todas as matérias comprehendidas nopro- 
gramma de admissão áquella escola. Tinha apenas 
dezeseii annos. ' 

ConMÍderando-se devidamente habilitado dirigiu- 
se a Muntpellier para fazer acto. Monge, examina- 
dor, estava então doente, e por isso viu-se obrigado 
a regressar a Perpinhão. 

A sua familia empregava ao mesmo tempo todos 
os meios para o desviar da carreira que enceta- 
ra \ mas Arago, surdo a todos os conselhos e sug- 
gestões, ia augmentando pelo contrario a sua pe- 
quena bibliotheca com obras selectas, e procurava 
incansavelmente aperfeiçoar-se nos conhecimentos 
que adquirira. 

Chegado o prazo do exame, partiu novamente 
para Toulouse, em companhia de um candidato, 
que estudara no Ivceu de Perpinhão. 

Este ultimo, na occasião do acto, intimidado pelo 
modo severo do interrogante, não satisfez ao que 
era mister. 

Gtuando Arago se aproximou á pedra, travou-se 
entre elle e Monge o seguinte dialogo: 

— uS« haveis de responder como o vosso compa- 
nheiro é melhor, que eu vos não examine, n diâse 
o austero^ professor. 

— uO meu companheiro,»» redarguiu Arago, 
M sabia mais do que aquillo que poude mostrar. Es- 
pero ser mais ieliz do que elle. Todavia devo con- 
fessar que o que acabaes de me dizer podia também 
intimidar-me, e por consequência prejudicar os 
meus recursos scientifícos. n 

— M A timidez e a desculpa dos ignorantes; para 
evitar a vergonha de um desaire é que vos faço a 
proposta de não vos interrogar, n 

— u Não imagino vergonha maior do queaquella 
que me estaes causando. Interrogae-nie pois; é esse 
o vosso dever ! » 

— uSois bem altivo ! Ora veremos se esse orgu- 
lho e legitimo, n 

— M Estou prompto, fallae. » 

Depois de um exame de mais de duas horas, em 
que Arago revelara de um modo brilhante o im- 
roenso poder das suas faculdades e a extensão dos 
seus conhecimentos. Monge ergueu -se da cadeira, e 
abraçando-o, declarou solemnemente, que o collo* 
caria no primeiro lo^ar da sua lista. 

Em 1803 era com effeito admittido na escola po- 
l^tecbnica, e dous aanos depois nomeado chefe de 
brigada 1 f Continua,) 



Os fMPBBIOS BT8ÂNTI1IO B OTTOBIABO. 

XIX. 

SUiiação do império otlomano na exaltação de Ab- 
dul Hamid: continuação da guerra com a Aus- 
sia: tratado de paz de Kutchuk Kainardji : a C-s'- 
méa é encorporada á Rússia : o tultão chama ao 
seu serviço officiaes francexes : aUiança entre Ca- 
tharina II e José II para a desmembração da Tur- 
quia : guerra entre estes três impérios : mau luc- 

cesso das armas ottomanas, 

t 

MusTAPHÁIII legou a seu irmão Abdul Hamid um 
throno vacillante, cercado deimmensasdiffículdades, 
e combatido pelos mais encontrados elementos. Ape- 
sar dos triumphos, que adoçaram os derradeiros mo- 
mentos d^aquelle illustre principe, o império otto- 
mano achava-se em uma das crises mais perigosas por 
que tinha passado desde a sua fundação. 

Pelo lado do norte, desde o Cáucaso até ás mar- 
gens do Adriático, estavam invadidas as fronteiras 
pelo inimigo. Os russos occupavam toda a Criméa 
e as provindas danubianas. A Geórgia, movida pe- 
las suggestões da Rússia, acabava de levantar as ar- 
mas contra o seu suzerano. A Albânia estava em com- 
pleta revolta. Ali Pachá, governador de Janina, ti- 
nha-se f)roclamado independente, e dava princípio 
a essa resistência porfiosa, que levou perto de meio 
século para vencer. Do lado do oriente a auctorida- 
de do sultão era absolutamente menosprezada. O pa- 
cha de Bagdad, posto que não estivesse em rebel- 
lião declarada, governava a seu bel prazer, sem exe- 
cutar uma só das ordens emanadas de Constantino- 
pla. Toda a Palestina era um theatro de desordens. 
Daher, chefe árabe, apoiado pelas tribus do deser- 
to, tentava fundar um estado livre. O Egypto tinha 
saccuJido de facto o jugo da Porta. 

Tão afílíctivas circumsta nelas eram ainda aggra- 
vadas pela falta de um homem que inspirasse con- 
fiança á nação. Abdul Hamid era inteiramente in- 
ferior á grandeza da missão, que lhe estava commet- 
tida. Os dotes do seu coração eram todos bons, ex- 
cellentes todos os seus desejos, mas não possuia as 
qualidades d^alma necessariíis a um soberano, e mui- 
to principalmente na situação especial em que se acha- 
va a Turquia. A sua reclusão no interior do serra- 
lho durante perto de 50 annos, junta a um tempe- 
ramento fleugmatico, tinham-lhe dado a fraqueza e 
a timidez por base do seu caracter, e o amor do re- 
pouso pelo habito quk n^^elle mais influia. 

Não obstante tudo isto Abdul Hamid, excitado pe- 
la gravidade dos perigos, que o ameaçavam, poude 
vencer algum tanto a siia natural inércia e hábitos 
pacíficos. Era necessário um grande esforço para ob- 
star aos progressos do invasor eda anarchia, que di- 
laceravam as entranhas do império. Se Abdul Ha- 
mid não correspondeu ás exigências das circumstan- 
cias, todavia fez mais do que se podia esperar da sua 
índole e caracter. 

Um dos primeiros actos do seu governo foi habi- 
litar o thcsouro para fazer frente ás immensas de»- 
pe7.as, que a defeza do ,paiz demandava. Para alcan- 
çar este fim era mister recorrer ás economias, pois 
que as guerras do reinado antecedente tinham es- 
gotado todos os recursos. A nação, por tantas causas 
empobrecida, não podia pagar mais contribuiçde« 
extraordinárias. 

As medidas por rstaoccasião tomadas para restrin- 
gir OH encargos ordinários do thesotiro, fazem sem du- 
vida muita honra ao governo de Abdul Hamid. Os 
,eu5 effeito. foram '»». ,<^'f^,o/ê^"^t)-ôgl^- 
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ve habilitado para levantar e sustentar um exercito 
de quatrocentos mil homens. EUta força porém, que 
n^outra epocha seria sufficiente para repellir qual- 
quer aggressao estrangeira, não bastava agora para 
defender o império contra o accommet ti mento simul- 
tâneo de inimigos externos a internos. 

A revolta de Pugatschef veíu então em soccorro 
da Turquia, dando-lhe um pequeno , desafogo para 
melhor organisar a sua resistência. E sabido como 
este aventureiro, faiendo-se passar pelo imperador 
Pedro III, a quem sua esposa Catbarina II usurpa- 
ra o tbrono, despojando*o da liberdade, e por âm 
da própria vida, reuniu em torno de si tão crescido 
numero de incautos e descontentes, que a impera- 
tris chegou a assustar-se dos progressos da insurrei- 
ção. As providencias adoptadas para a debellar ob- 
staram a que o governo russiano enviasse prompta- 
mente aos exércitos de operações na Turquia os re- 
forços pedidos pelos generaes Panin e HomanzofT. 

Estas tréguas foram porém de pouca duração. O 
exercito invasor, engrossado com duas fortes divisões, 
tomou a offensiva, e deu principio ás hostilidades 
com tão hábeis manobras, que as tropas musulma- 
nas, envolvidas e desconcertadas pelarapidei dos mo- 
vimentos do inimigo, foram destroçadas e quasi de 
todo aniquiladas. 

O tratado de Kntchuk Kainardji, assignado aos 
21 de Julho de 1774, foi o resultado doesta memo- 
rável acção, de que a Rússia tiraria ainda mais par- 
tido se lhe não puzessem estorvos as duas grandes 
potencias allemãs. 

A paz custou ao sultão o seu assentimento á par- 
tilha da Polónia eijtre a Rússia, Áustria e Prússia^ 
o reconhecimento da independência da Criméa, do 
Budjak e do Kouban ; a cessão aos russos das pra- 
ças de Azof, Kilbouroun e de varias outras fortale- 
ias, e finalmente a entrada franca e livre navega- 
ção de todos os mares do império ottomano para os 
navios d^aqoella nação. Em troco d^e&tes sacrifícios 
os russos evacuaram a fiessarabia, a Moldávia, a Va- 
laqoia, e as ilhas do archipelago de que se haviam 
a ppossado. 

Acbavam-se os mosulmanos tão cansados da guer- 
ra, e tão aterrados pelos triumphos da Rússia, que 
a paz, sem embargo das suas condições onerosas ehu» 
milhant^s, foi recebida em todo o pais com geral 
applauso. 

Catbarina II, se não conseguiu levar a cabo os 
seus projectos, avançou comtudo muito para a rea- 
lisação d^elles. Com a independência da Criméa ti- 
rou á Turquia o seu mais valente auxiliar em to- 
das as guerras do império, e ao mesmo tempo apla- 
nou o caminho para se apoderar doesta importante 
provincia. Com a acquisição de Azof habilitou-se, 
pela excellencia e grandeza doeste porto, a ter no 
mar Negro uma força maritima respeitável cora que 
apoiasse os movimentos dos seus exércitos nas futu- 
ras tentativas de conquista. Com a abertura dos ma- 
res dosdominíos turcos ao pavilhão moscovita, além 
de immensas vantagens commerciaes, facilitou ás suas 
esquadras a passagem para Constantinopla. 

A conclusão da paz permittiu ao sultão de se oc- 
cupar exclusivamente dos negócios internos. O exer- 
cito foi empregado em operar contra as diversas pro- 
víncias revoltadas, cuja tranquillidade se restabele- 
ceu depois de bastante eflusão de sangue. O gover- 
no porém tirou uma horrivel vingança dos embara- 
ços e perigos em que o lançaram essas differentes re- 
belliões durante a lucta com a Rússia. As execuções 
que tiveram logar por esta occasião na Grécia, na 
Albânia e n^outras provincias, formam uma das pa- 
ginai mais negras da historia geral das nações. 



Entretanto os agentes russianos urdiam na Cri- 
méa a intriga por meio da qual a imperatriz Catba- 
rina logrou entrar na posse doesta provincia. Pri- 
meiro semeando a discórdia, e promovendo a divi- 
são intestina, depois introduzindo tropas no paii, sob 
o pretexto de accommodar as desordens, acabou por 
alcançar do kan a cessão de todos os seus direitos ao 
governo da Criméa, mediante uma avultada pensão 
(abril de 1783). 

O gabinete ottomano seguiu com anciedade epe- 
zar todo o curso dos successos, que transformaram a 
Criméa em uma provincia russiana, pois que eram 
bem visíveis as vantagens politicas, que provinham 
á Rússia da acquisição de um território habitado por 
um povo eminentemente guerreiro, e onde se acha- 
va o mais bello porto do mar Negro. Primeiramen- 
te não poupou diligencias para estorvar similhante 
usurpação, e vendo-as baldadas quiz até recorrer ás 
armas ^ mas o embaixador francez conseguiu dissua- 
dil-o d 'essa resolução. 

Os successos da Criméa causaram em toda a Tur- 
quia grande eíTervescencia. As humilhações por que 
a Rússia fez passar a Sublime Porta, e todos os pas- 
sados aggruvos, reverdeceram no animo dos musul- 
raanos com o procedimento de Catbarina II. A opi- 
nião publica pronunciou-se energicamente pela guer- 
ra, e diversas representações foram dirigidas ao di- 
van, pedindo-a com encarecimento. O governo não 
a desejava menos ^ mas reconhecia a impossibilida- 
de ou imprudência de a declarar na presente occa* 
sião. Resoiveu-se todavia a prepara r-se para ella. 
Trabalhou desde logo com incançavel zelo em todo 
o género de armamentos, promovendo com efficacia 
a restauração da sua marinha. 

Todavia as ultimas guerras tinham demonstrado, 
que não eram bastantes estes meios de defeza para 
fazer frente aos inimigos do império. A Turquia, 
aflerrada aos seus velhos hábitos e a todas as prati- 
cas dos tempos antigos, tinha ficado estacionaria no 
meio do desenvolvimento g^al dos conhecimentos 
humanos. Assim os seus generaes, por mais nume* 
rosos e aguerridos que fossem os exércitos que tives- 
sem sob as suas ordens, não tinham partido diante 
dos generaes da Rússia e de Allemanha, onde a es- 
tratégia e a disciplina militar tinham feito notáveis 
progressos. 

O gabinete ottomano, reconhecendo portanto es- 
ta falta, tomou ao seu serviço grande numero deof- 
ficiaes francezes, que trataram de adaptar omaispoa» 
sivel ao exercito turco aorganisação e disciplina das 
tropas europeas. Estabeleceu -se cm Constantinopla, 
sob a direcção do general barão de Tott, uma escola 
de arlilliaria e fundições de arnias« 

Em quanto progrediam esles preparativos bellicos, 
uniam-se a Áustria e a Rússia eni alliança íntima con- 
tra o império ottomano. Catbarina I£^ tendo partido 
de S. Petersburgo com o fim «^ensivo de visitar a 
Criméa^ foi encontrar-se com imperador José II na 
cidade de Kherson, junto ás ipargens do Dnieper; 
e ahi ajustaram estes dous soberanos um tratado'se- 
creto de alliança para a desmembração da Turquia 
(1786). 

Apesar do segredo que se guardou em toda esta 
negociação, Abdul Hamid teve conhecimento, por 
desconfiança ou por denuncia, do que se passara 
ii^aquella conferencia. A^ vista d^aquelle pacto era 
inevitável a guerra, e n^estas circumstancias deci- 
diu-se o sultão a ser o primeiro a romper a lucta. 
Posto que as reformas introduzidas no exercito, 
e os grandes armamentos navaes tivessem posto a 
força publica em muito melhor pé, romtudo era 
bem evidente, que a Turquia não se achava em es- 
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tado de aastentar a guerra contra aquelles dous im- 
périos unidos em alliança íntima por um interesse 
commum. Doesta ves foi a Inglaterra quem incitou 
o sultSo a dar principio ás hostilidades, animando-o 
com a promessa de apoio por parte da Polónia, da 
Suécia e da Prússia. 

As primeiras operações do exercito turco foram 
coroadas de feliz resultado. Nas margens do Dnie- 
per e do Danúbio, e na fronteira da Hungria nào 
puderam as tropas alleroas e russianas supportar o 
ímpeto dus soldados musulmanos. Belgrado resistiu 
gloriosamente aos au^ttriacos, e o grao-vizir, corren- 
do em soccorro dVsta praça, levou-os de vencida, 
assenhoreando -se depois de varias fortalezas húnga- 
ras. O imperador José II esteve quasi a ponto de 
cair prisioneiro em snas mãos. 

Passado que foi o vigor doesse primeiro accomraet- 
timento; refeito o inimigo do sobresalto que lhe 
causou- um ataque geral para que não estava ainda 
preparado \ a campanha mudou logo de aspecto. 
D^ahi por diante todas as vantagens foram em fa- 
vor dos alliados. O principe de Saxe Coburgo, ge- 
neral em chefe dos aliemiies, e Romanzoff e o prín- 
cipe Potemkin á frente dos russos, combinando as 
suas operações, expulsavam os turcos da Moldávia, 
e iam derrubando o crescente musulmano em todas 
as praças a que davam asfalto. 

A e^fcH triumpht)8 dos alliados vciu accrescentar 
novos louros uma grande víctoria naval. Â esquadra 
ottomana^ forte de sessenta vasos, pela maior parte de 
alto burdo, procurava defender a todo o custo a praça 
deOczakow, sitiada por um exercito russo de outen ta 
mil homens, commaudados pelo principe Potemkin. 
A esquadra russiana chegou ás mesmas aguas em au- 
xilio das tropas sitiadoras^ porem o seu almirante 
não dispunha de forças tao consideráveis. A soa ar- 
mada compuiiha-se quasi toda de vasos de menor por- 
te-, mas doesta circumstancia, na verdade tão desfa- 
vorável, soube tirar a maior vantagem possível. Fin- 
gindo querer esquivar-se a um combate, attrahiii o 
inimigo a um ponto da costa, onde nSo havia siiffi- 
ciente altura d^agua para navegarem naus detinha. 
O intrépido Haçun, quecommaiidava a esquadra tur- 
ca*, mais corajoso do que prudente, caiu facilmente 
na cillada, que lhe armou o seu rival. Parte das suas 
naus encalharam nos bancos de arêa. e o resto, im- 
pedida de manobrar com apromptidáo necessária, e 
atterrada a tripulação por aquelle acontecimento não 
poude resistir ao ataque dos navios ru^soi. A arti- 
lharia do general Souwaroff, que viera para a costa 
visinha a soccorrer o almirante russo, completou o 
destroço da esquadra ottomana. A tão grande desas- 
tre seguiu se a perda immediata da praça (dezembro 
de 1788). N^estas duas acções tiveram os turcos mais 
de vinte e cinco mil homens mortos. 

O inverno interrompeu a continuação da campa- 
nha*, mas antes que rompesse de novo falleceu o sul- 
tSo Abdul Hamid. Desgostoso pela falta do apoio 
com que a Inglaterra o fizera contar no principio 
da lucta *, assustado pelos triumphos successivos dos 
alliados, succumbiu á adversidade. A impressão que 
lhe fez a noticia dos últimos revezes originou-lhe a 
doença de que morreu aos 7 de abril de 1789, ten- 
do 64 annos de idade e 15 de reinado. 

Em tempos mais pacíficos este soberano teria fei- 
to um bom governo. Mas se lhe faltaram qualida- 
des muito essenciaes para corresponder ás necessida- 
des publicas nas crises extraordinárias em que se achou 
o paiz durante todo o seu reinado ; as suas boas in- 
tenções, os sacrificios que fez para a salvação do im- 
pério^ os generosos esforços com que procurou dar 
impulso á civilisaçSo do povo ottomano \ grangearam- 



Ihe um nome illaitre entro oi saccettoret d^Osman • 
Se esses esforfos aproveitaram pouco ao seu pais» 
nlo foi culpa d^elle, mas sim da obstinaçio fanática 
com que os masulmaoos se recusavam a acceitar quae»- 
quer innovações nos seus hábitos e costumes. Foi a 
essa in venci vel repugnância, que por vezes tomou o 
caracter de insurreição, que se deve attribuir o ma- 
logro das diligencias empregadas pelo general barão 
de Tott e pelos ofBciaes franceses para collocarem o 
exercito ottomano a par do das nações civilisadas; 
repugnância fatal, a cuja conta se podem lançar em 
grande parte as desgraças,' que então aflfligiam a Tur- 
quia. 

Abdul Hamid apenas subiu aothrono deu inteira 
liberdade a' seu sobrinho e herdeiro presumptivo o 
principe Selim. Este acto com que fez a sua estrèa 
no poder patenteou ao pais a humanidade e género* 
sidade da sua alma ; e o pais, apreciando-o devida- 
mente, remunerou-lhe esse procedimento com uma 
sincera aJOTeição, que nem as desditas publicas, nem 
a falta de energia do soberano, puderam affrouxar. 

(Contínua). 

I. DE Vilhbua Bavbosa. 



aUADROS MARÍTIMOS. 
VI. 

Mil b um hauvbagios. 

lo94. 

Deixamos esboçados alguns quadros marítimos, em 
pequeno numero para fugir de repetições *, não era 
para os limites dVste jornal desenvolver o vastíssi- 
mo painel dos naufrágios, combates e incêndios dos 
nossos galeões da índia, e os trabalhos dos valentes 
navegadores do cabo das Tormentas, não bó por 
mar, mas nos insalubres sertões de Africa, sempre 
combatendo, e soflrendo a fome e a sede Agora va- 
mos concluir estes apontamentos com algumas pa- 
lavras acerca de outros notáveis naufrágios e des- 
graças succedidas a varias naus da índia-, o leitor, 
que roais larga notícia quizer doeste assumpto, pode 
procural-a na hidoria tragico-mariiima^ e outros 
opúsculos soltos de diversos auctores, taes como 
Diogo do Couto, Manuel Godinho, Lavanha, Ama- 
ral, Mesquita, Mascarenhas, Manuel Barradas e 
Henrique Dias. 

O descobridor do cabo da Boa Esperança foi lo- 
go a primeira victíma das fúrias do Adamastor, 
porém d^es&a perda nao temos particularidades^ 
muitas outras desgraças succederam ás naus portu- 
guesas logo no começo da descoberta e conquista, ' 
porem o naufrágio mais afamado d 'esses primeiros 
tempos foi o do galeão S, João na costa do Natal, 
pela circumstancia de perecer ahí o grande Sepúl- 
veda, e sua esposa a formosa D. Leonor,' com seus 
filhos, e tanta outra gente da índia ; mereceu elle 
ser cantado por Camões e Còrte-Real, e comemo- 
rado em prosa por differentes escriptores, tanto na- 
cíonaes como estrangeiros ^ nada accrescentaremos 
pois ao muito que sobre o objecto ha para ler. Lo* 
go em 1554 se perdeu' na b«)ca do rio do Infante, 
próximo ao cabo da Boa Esperança, a nau S. JBtffi- 
io, uma das mais possantes que até áquella epocba 
passara á índia, cujo capitão, Fernão Alvares Ca- 
bral, morreu vadeando a ribeira de Santa Luzia, e 
foi enterrado perto, como contamos na relação do 
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naufrágio do galeSo Sanio jUberio ; e dos navios 
que saíram na mesma monçSo da Cocbim b6 um 
chegou ao reino \ porqne a nau- BarrUeira^ depois 
de arribar a Moçambique, emprebendea no seguin- 
te «nno a viagem, e nunca mais se soube d^ella \ a 
nau Santiago perdeu-se já na travessia dos Açores 
para Lisboa-, e a nanServtira arribou á índia. Em 
1555 succedeu o desastre, que já referimos, da nau 
Ooncet^õo nos baixos de Pêro dos Banbos ^ e o pi- 
loto, que dera o nome a esse paroel, foi morrer de- 
sastradamente afogado em outro naufrágio! £m 
1559 foi perder-se a nau Flamenga em S. Thomé, 
destroçada pelos temporaes que apanhara no cabo ; 
e a nau Graça afundou-se na altura do cabo das 
Correntes, salvando-se a gente em outra nau a Aguia^ 
a que também chamaram a Patífay e que conduzia 
ao reino o grande governador da índia Francisco 
'Barreto, flsta nau, já bastante velha, por duas ve- 
■es arremetteu com as furtas do Adamastor, e de 
ambas teve que fugir, com agua aberta, para Mo- 
çambique, aonde ficou sepultada. No mesmo anno 
se perdeu também na costa oriental de Africa, vin- 
do da índia, a nau Santa Maria da JBarca, de que 
era capitão*m6r D. Luiz Fernandes de Vasconcel- 
los, filho do arcebispo de Lisboa D. Fernando de 
Menezes. O 'navio foi-»e ao fundo com a agua que 
abriu, e os poucos que se salvaram no batel anda- 
ram largos dias peregrinando por aquella costa, até 
Sue encontraram dous navios portugueses no porto 
e Avo, aos quaes se acolheram. 
A nau S, Pauh, indo de Lisboa para a índia em 
1561, foi perder-se n4 ponta da ilha de Sumatra*, 
e mal se podem calcular os soflrimentos passados 
pela sua tripulação e passageiros n^aquelle pais in- 
fiospitaleiro ^ a fome, o frio, as traições dos natu- 
raes da terra, que os assoberbaram \ foi um marty- 
rio de muitos dias e com bastantes victimas, entre 
as quaes deve contar-se uma formosa senhora casa- 
da, D. Francisca d^ Azevedo, que ficou captiva en- 
tre 08 negros, tendo visto morrer s^ marido por 
defeudel-a. 

Em 1582 perdeu-se no parcel de Sofala o galeão 
S. Luizj que ia para a índia. £m 1585 a nau S, 
LoúrençOy em Moçambique, quando regressava ao 
reino \ e no mesmo anno o galeão Santiago enca- 
lhou e desfez-se no baixo da índia, indo de Lisboa, 
e tendo já dobrado o cabo das Tormentas ^ pouca 
gente se salvou em uma jangada, ecincoenta esete 
homens no batel, que foi ter aos rios de Sena. Do 
mimero dos salvadas era o nosso celebre chronista 
Diogo do Couto, que logo quatro annos depois 
(1589) naufragou outra vez, em companhia de D. 
raolo de Lima (que morreu entre os cafres), tendo 
escapada na terra dos Fumos da nau S, Thomé^ 
que ahi se perdeu. Elle mesmo escreveu a circum- 
ftanciada relação doeste tristíssimo successo. Antes 
dWe perdèra-se em Ormuz o galeão Salvador^ no 
anno de 1587; e no mesmo de 1589 desappareceu a 
nau 8, António que ia de Lisboa para a índia ; di- 
zem que ardeu no mar. Em 1590 snmiu-se o ga- 
leão 8, Lueatj doesta carreira, sem que nunca mais 
d^elle houvessem novas. A nau 8, Francisco dot 
Jiyot^ construída na índia, perdeu-se em Moçam- 
bique, quando vinha para o reino, no anno de 
1591 ; sorte que tiveram quasi todos os galedes 
ODDstruidos em Groa para as viagens de Portugal. 
£m 1593, ao mesmo tempo que se perdia a S. Al- 
berto no penedo das Fontes, ia a pique a nau S. 
Chrittovam no canal de Moçambique^ e naufraga- 
va a Nasareth. 

A nau Madre de Deusy voltando ao reino, per- 
dea-se nos baixos das Desertas, aonde toda a sua 



gente foi morta pelos árabes, com excepção de deze- 
seis pessoas (1595). A Nossa Senhora do jRoiarto, 
vindo também da índia, abriu agua e foi vararem 
Moçambique (1596). A Nossa Senhora da Encar^ 
nação ardeu em Cochim, aonde estava prompta e 
carregada para conduzir a Portugal o vice-rei Ma- 
thias d^Albuquerque-, e n'ej»te desastre morreram 
alguns homens (1597). No mesmo anno deu á cos- 
ta na ilha de S. Migue), indo arribada para Lis* 
boa, a nau S, Francisco^ por se livrar de cento e 
quarenta velas de uma armada ingleza ; e a nau 
Nossa Senhora do Casttllo perdeu-se perto de Mo- 
çambique, aonde o capitão e poucos mais chegaram 
a salvamento. Em 1600 desappareceu o galeão S. Fi- 
lippe^ indo de Lisboa para aludia, sem que se saiba 
como e onde se perdeu. Em 1601 naufragou em 
Socotorá o galeão S. Anionio^ salvando -se pouca 
gente ^ n^este numero entrou o capitão Manuel Paes 
da Veiga, sua mulher e uma cunhada. Muito na- 
vegavam as nossas portuguesas doeste tempo ^ não 
ha naufrágio em que nao ap pareçam mulheres, e a 
darmos inteiro credito aos chronista.*«, muitas d^el- 
las formosas e gentis. 

£m 1621, mesmo sobre a barra de Lisboa, in- 
vestiram dezesete naus turcas com a nau Q>ncefçtto, 
que vinha da índia, e depois de largo combate a 
queimaram, levando captiva para Argfl a pouca 
gente que escapou do destroço. Em 1622 perdeu-se 
no cabo da Boa Esperança a nau S. João Baptista, 
como tantas outras, e a sua gente, como tanta ou- 
tra, marchou a pé pelo sertão até Sofala! £m 1635 
succedeu o mesmo á nau Nossa Senhwa de Belém, 
de cujo naufrágio o próprio capitão^ Joseph de Ca- 
breira nos deixou uma extensa relação ', e em 1647 
vararam em dífferentes pontos da costa, priximo do 
cabo, as duas naus Sacramento e Nossa Senhora 
da Atataya, que haviam saído juntas de Goa para 
Portugal, e que a tempestade desgarrava por diffe- 
rentes rumos, indo encontrar-se os que escaparam 
de cada um dos navios, com grande pasmo, em meio 
dos sertões da cafraria ! 

GLuantos naufrágios, que innumeras desgraças de 
portugueses não tem presenciado o cabo da Boa 
Esperança ! . . . 

Pelos nossos desastres ts famoso. 
Maldito Adamastor ! Maldita fama ! 

Este anno de 1647 foi terrível para os navega- 
dores da índia. Em Goa perderam-se, estando sur- 
tos, um patacho e uma caravela, que iam seguir 
para a China com a grande riqueza que tinham a 
bordo ^ sete navios de soccorro, carregados para Cey- 
lão ^ e doze embarcações da armada do Canará, sem 
de nenhuma dMIas se salvar cousa alguma. Tam- 
bém se perdeu o galeão Santo Milagre, d^onde ape- 
nas se salvaram quarenta pessoas *, e a nau Pata, que 
vinha do reino, deu á costa nos rios deCuama, sal- 
vando-se a gente para um patacho de Moçambique, 
que naufragou em seguida, morrendo todos. Que fa- 
talidade ! . . . 

Em 1649 se perdeu ainda o galeão 8, Lourenço 
nos baixos de Moxincale, e logo abaixo das ilhas de 
Angoxa o galeão Nossa Senhora do Bom Sticcesso do 
Povo, que juntos haviam largado do Tejo. Doesta 
morreram tresentas pessoas no naufrágio, d^aquelle 
poucas. Os que escaparam foram encontrar-sé em Mo- 
çambique, e ahi se finaram bastantes com as febres 
do pais*, de tal forma que d^ambos os barcos só che- 
garam aGôa duzentas pessoas, tendo saído de Lisboa 
com mil e tresentas ! Doesta vez castigou -se a negli- 
gencia dos oíficiaes*, alguns foram prezos*, o pi^o^^^,^!^ 

Digitized by VJiOOQlC 



350 



O PANORAMA. 



dogaleuo S. Lourenço condemiudo em dei annospa* 
ra as galés de Portugal, e o mestre do mesmo ga- 
leão, Domingos Henriques, foi enforcado noMando- 
vi. Já antes havia sido enforcado lambem o contra- 
mestre do galeão Santo Milagre^ que se perdeu nas 
Maldivas^ e creio que nenhum outro doestes exem- 
plos ainda houve. 

Outros muitos naufrágios succedídosn^esta carrei- 
ra da índia deixo de mencionar, e os innumerosdas 
armadas do Brazil e de Angola, de Malaca, China 
e Japao^ e das Molucas \ e tantas naus roubadas e 
queimadas por inglezes, francexes, belgas e argeli- 
nos, com o que se faria a mais lastimosa das histo- 
rias. Hoje temos pouca navegação para o oriente, 
e por isso são raros os desastres quesuccedem ás nos- 
sas embarcações n^aquelias partes*, assim mesmo, 
ainda em nossos dias soubemos como ardeu em Ma- 
cau uma fragata^ que fora com carga á índia. Essa 
esteira, por onde tantos annos s6 passaram quilhas 
portuguesas, vé hoje com assombro tremular notdpe 
de algum navio desgarrado as quinas de Portugal. 
O que nos resta é conservar a memoria das façanhas 
de nos&os avus, imitando aquelles nautas doscirculus 
polares, que antes de se deixarem envolver pelo gelo, 
lançam a historia das suas descobertas, cuidadosa- 
mente lacrada, ás ondas do mar, confiando que al- 
guém a enciiutrará, e que se perecerem n^aquellas 
frias regiões, a posteridade saberá até onde ao me- 
nos chegou a sua audácia. 

F. M. Bordalo. 



A VIDA. 



Aos MEUS AMIOOS, L. A . DE CaRVALBO 

B J. A. C. DB Barros. 



I. 



Auora, amigos, bruxulêa e morre 
Do sul o vívido, tenaz clarão*, 
Tépida a brisa que de manso corre 
Nas folhas brinca de que alastra a chão! 

Incerta a luz qu^empállidece e cede 
A^s trevas densas que surgindo vem, 
Solemne est^hora em que cad^bomem mede 
GLuão grande é Deus, p^las sensações que tem ! 

Brando o perfume que reacende e exhala 

NMiastea mimosa debruçada a flor, 

A naturexa que despindo a gala 

Um hymno entoa que respira amor ! . 

Incendem n^alma que s^extenúa lassa 
Desejo ardente dVxpandir-se e amar! 
De \er outra alma qne n compr^henda e faça 
Acerbo espinho de pungir, cessar ! 

E doce então ir sobre um peito amigo 
Pallida a fronte repousar emfím ! 
£ achar bem longe do vão mundo abrigo 
Q.\ie em peito dMiomem se não acha aqui ! 

Saíamos pois, doeste recinto estreito, 
Q>ue pouco a pouco nos mingua o ser ! 
E o ar nos falta, nos suffoca o peito 
Oh ! d^outra vida, vamos pois viver ! 



II. 

E arid« e triste a vida ! 

No ermo de adusto pá 

A creatura perdida 

Ao acaso vae, e b6 ! 

E pára, e cansa ... o deserto 

E iromensoi, como incerto 

Da jornada o fim que tem ! 

E pára . . . e cansa . . . e caminha 

E nem a mente lhe adivinha 

Pr 'onde vae, e d 'onde vem ! 

D^onde vem ? ! negro mysterio f 
Nasce e vive . . . e eís-la de pé ! 
Pr^onde vae ? — vae-se ao império 
Da morte, e não sabe o que é \ 
E no viver inconstante 
Tem um orgulho gigante, 
Julga-se grande, e sorri ! 
Cede a um poder que a domina, 
Vem um raio que a fulmina, 
E onde sorriu, morre ali ! 

A vida é árida e triste! 
Incompr'hensivel cfue lei 
A cada vivente assiste 
Ou seja mendigo ou rei f ! 
E exulta o homem, não sabe 
Gtue n'*elle a força não cabe? 
Gtue nMIe ha só pequenez? 
Gtue á menor fadiga cede ? 
Gtue pode morrer á sede 
Do deserto na aridez? ! 

E exulta ! . . . exultei, na infância, 
Sorriu- me a aurora, sorri l 
Inebriou-me a fragrância 
Das flores que amei, e vi * 
Gtue Vasto jardim, fecundo 
Para mim não era o mundo! 
Gtu^horisonte ! qu*iJlu8ão ! 
De forte qu^era innocente. 
Homem tornei«me impotente ! 
Caí d^altura no chão ! 

A maga flor da existência 
Folha a folha s'esfolhou ! 
O esmalte perdeu, e a essência 
Da pobre flor que ficou ? ! 
Gtue pungente desengano ! 
Vão-se as folhas, vão no oceano 
Supremo o transe passar! 
Mas victimas de qu^impuUo? 
No seio do mar convulso 
Gtuem foi a» folhas guardar? ! 

Como o homem é cobarde \ 

Como é fraco o peito sen ! 

Ou se a mente em chammas arde 

Ou se a tolda espesso véu ! 

A fronte acurva e abate 

Fica immovel, no combate 

Ingente, não loctará ? 

Não ha um instante de vida 

P'ra que o braço suicida 

Diga á vida, pára já ! 

Amigos, tendes sublime 
Santa a crença no porvir ! 
Gtual a dor que vos opprime ? 
Gtue magua vos vem pungir ? ^^^^ i 
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Para \6è que panorama 
Na pbantasia s'inilamina 
De variada» cores mil ! 
Q»ue perfame tem as flores ! 
Q^ue fé viva nos amores ! 
Glu^encantos n^um ceu d^anil ! 

Sabei, que atravez d^um prisma 
V^s olhaes, enganador ! 
Q.ue quem na ventura scisma 
Scismará depois na dor ! 
Q,ue todo o sorriso mente ! 
Q«ue todo o peito mal sente, 
Q«ue as trevas seguem a lus ! 
Q.ue ha veneno nos carinhos, 
Qbue cada flor tem espinhos, 
£ cad^alma a sua cruz ! 

O que vai o estudo, a gloria 
Fumo que breve s^^esváe ! 
O saber foge, e a memoria 
Q.'Uando o corpo morre e cáe ! 
'Morre e cáe, no campo vasto 
Aos vermes serve de pasto, 
Vâo lhe as fibras corroer !' 
£ a vida espedaçada, 
Volve-se a matéria ao nada, 
£Í9 como s^extingue um ser ! 

III. 

Ai ! s^de firmes na crença 

GUie é bom no amor, na virtude 

Crenças ter ! 
Mais vai que a ironia immensa, 
Q.ue o sorriso acerbo e rude 

Do descrer ! 

Eu cedo ao pezo infinito 
De um viver árido e triste 

E real ! 
O meu destino é maldito, 
E é o génio que me assiste 

O do mal ! 

E se uma frase descrida 
Solta em transes d^amargura 

A paixão, 
Esquecei-a, que na vida 
Também ofTrece ventura 

A illusao ! 

Ebnesto Mabbcos. 



IlfSTRVCçXo PUBLICA X UfiSENVOLVIMENTO 
IMTELLECTVAL VK GrECIA. 

Sociedades scúniiificas. 

i,^ A Sociedade Philecpedeutica^ de que já se de- 
ram alguns pormenores. AsubscripçSo aunuai dos só- 
cios é de 36 drachmas. 

2.^ Al sociedade archeologica^ a que já se alludiu, 
e a cujas expensas se tem levado a effeito com tão 
bom êxito muitos descobrimentos. Esta sociedade 
compunha-se em 1841 de outocentos e trinta e seis 
membros ordinários, e cento e outenta e sete hono- 
rários, e contava com um grande numero de prote- 
ctores * entre elles os reis de Dinamarca e da Prús- 
sia e o priíicipe real de Baviera. O rei dos Paizes- 
Baixos também tem dado á sociedade altas provas 



de sua especial benevolência. Até agora tem sido elei- 
to constantemente presidente da sociedade o minis- 
tro dos negócios estrangeiros na Rússia. A subscri- 
pção annual dos sócios ordinários é de 15 drachmas. 

3.^ A sociedade de historia natural. Fundou-seem 
abril de 1835 \ em 1841 contava cincoenta e seis 
membros ordinários, e dez honorários. Creou o ga- 
binete de historia natural^ e publica cinco escriptos 
periódicos sobre a historia natural em francez e al- 
lemSo. A subscripção annual dos membros ordiná- 
rios é de 36 drachmas. 

A,^ A sociedade medica, Fundou-se em 1835 ; em 
1841 compunha-se de trinta membros ordinários, e 
publicava um periódico de medicina, que se inter- 
rompeu ha algum tempo. A subscripção annual dos 
membros é de 15 drachmas. 

5.*^ A sociedade pharmaceutica^ fundada em abril 
de 1838, propõe-se publicar um periódico de phar- 
macia. 

6.^ O Museu, Sociedade fundada pelos estudan- 
tes para sua com mu nica ção reciproca, e para a leitu- 
ra de jornaes scientifícos. Difierentes professores dao 
lições gratuitas no local doeste museu. 

7.*^ Trata-se de se fundar uma sociedade phylar- 
monicaj e outra para aperfeiçoamento da infanda» 

Imprensas e livrarias. — Jornaes 
e escriptos periódicos. 

Existem em Atheuas onze typographias, compre- 
hendendo a real. Entre as particulares dístinguem- 
se as dos srs. Koromilas eGarholas. Ha também qua- 
tro livrarias bem sortidas, que são as de Koromilas, 
Garbolas, Nast e Bunt. Os dous primeiros são tam- 
bém editores. Em Sira e Patras existem também 
outras typographias e livrarias. 

Em Athenas, Sira e Patrás publicasse um grande 
numero de jornaes. S6 na capital ha dezcseis, que 
são os seguintes : o Diário do governo ; o Correio 
gregoj diário semi-official, em grego e francez ^ o 
Observador gregoy também em grego e francês^ o 
Athenas ; o Aeon ; o Amigo do Povo ; os Pilhos da 
Pátria ; a Vespa ; o Zêphiro ; o Progresso ; o Só- 
crates ; a Abelha ; a Fama ; o Eranisfes^ jornal pu- 
ramente litterario^ a Revista Archeologica ; e o As- 
clepios^ revista de medicina. Estes periódicos repre- 
sentam as diversas opiniões e os differentes partidos 
que dividem a Grécia. Alguns são do género mais 
virulento, e offerecem o curioso espectáculo de um 
povo, que não tem representação nacional, eonde a 
liberdade de imprensa existe com todos os seus ex- 
cessos. Âlémd^isso os jornaes, que são lidos com mais 
avidez nos cafés de Athenas, exercem pouca influen- 
cia nas províncias, onde as paixões e as intrigas lo- 
caes tem mais poder que o impulso longiquo dos 
partidos que se agitam na capital. 

(Continua.) 

L. 



Preservativo contra as moscas avut 

PEKSEGUEU o GADO. 

E BEM sabido que no verão principalmente, e em 
certas localidades do nosso paiz, as moscas perseguem 
e flagellam o gado, causando-lhe terriveisencommo- 
dos, que tornam os animaes ainda os mais mansos, 
impacientes e insOÍTridos. Tem-se notado queaquel- 
les insectos, por um instincto extraordinário, mor- 



dem com mais pertinácia qual 
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e«lá jungido ao arado ou carregado, isto é, quando 
se não pode defender de algum modo. 

Ha um meio porém fácil e pouco dispendioso, que 
pode ser empregado com a maior vantagem pelos la- 
vradores e creadores de gados de toda a espécie \ e 



consiste simplesmente em esfregar todas as manhas 
as pernas e a barriga dos cavallos, bois, vaocas , e 
outros animaes domésticos, com aieite de peixe, cujo 
cheiro infallivelmente affugentará as moscas, livran- 
do aquelles de tão quitilentos inimigos. 




UM PABAV l^m AOaSM. 



A CIDADE de Achem, celebre nos fastos das nossas 
gloriosas conquistas e descobertas, pela sua tenaz re- 
sistência ho esforço do» nossos capitães e navegado- 
res, é situada em uma planície, na costa do norte 
da ilha de Sumatra, ou Samatra, que de ambos os 
modos se acha escripto este nome nas chronicas d^a- 
quelle tempo. 

A antiga perícia maritima dos habitantes de Achem 
apenas hoje se exercita nas pescarias e no commer- 
cio de cabotagem, que é realmente extenso e im- 
portante. 

O commercio de longo curso pudera também ser 
considerável^ por quanto a ilha de Sumatra produi 
a camphora, o benjoim, a pímeiítn, e grande copia 
de outras subitanciasprecioias, que constituiriam ou- 
tros t<iiito<> elementos de uma permutação vantajosa. 

Além dos géneros conhecidos, Sumatra podia for- 
necer á Europa enorme quantidade de plantas efru 
ctos. ou desconhecidos, nos nossos mercados, ou que 
n^estes se nao recebem actualmente. 

Os naturaes de Achem bao em geral musulma- 
nos ; e passam por laboriosos e destemidos, ou, pa- 
ra melhor dizer, traiçoeiros, qualidade que distin- 
gue todos os povos oriundos da raça malaia. 

A nossa gravura representa uni dos navios de 
que os achemenses se servem no seu trafico maríti- 
mo, e a que dào o nome de prao ou paraUj como 
lhe chamavam os nossos historiadores do descobri- 
mento da índia. Sâo perfeitamente adaptados estes 
barcos, pela sua peculiar construcção, ao serviço 
que d^elles se requer nos mares, que toem de per- 
correr, e que sao coalhados de ilhas, separadas por 
estreitos canaes. 

A differença essencial que agresentam os paraus 
comparados coro os barcos de cabotagem usados na 



Europa, consiste no apparelhu, e no porão, que é 
dividido, como o das iorchas de Macau, em repar- 
timetitos transversaes. Os paraus andam liem, sao 
fáceis de marear, e podem receber pezados carrega- 
mentos. De ordinário sao armados com- umas pe- 
quenas peças, a que se dá o nume de pedreiros. 
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jávuo ao Povo relaiivamenU á Cholera Morhoy 
por J, H. R. Mio. ÍSU. 8.« (1) 

O opúsculo acima annunciadocimtém não só uma 
serie de preceitos h^^gienicos, cuja observância rigo- 
rosa é considerada hoje por todos os práticos como o 
único preservatico da cholera*, ma« também a indi- 
cação dos meios que, á falta de um facultativo, po- 
dem empregar-se no tratamento dos individuos ata- 
cados da epidemia. 

Escripto para o povo o trabalho do Dr. Nilo é 
despido do apparato soientifico que o tornaria inútil 
ao fim que se propõe. 

O favor da Providencia tem até agora livrado 
Portugal do flagello \ elle cerc^ todavia as nossas 
fronteiras do Minho ao Guadianna *, e por isso cum- 
pre que nos previnamos contra a invasão possivel de 
um inimigo temeroso, ^e<:iiindo, com prudência, os 
conselhos que o Dr. Nilo offerece uo povo no seu Aviso^ 
cuja leitura, por nos parecer útil, recommendàmos. 



(1) Vende-ie cm cata do auctoiu pr&qa deJD., P^dro, 
1,0 83=:pre^ 140 réi».Jigitized by VjOOy IV^ 
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AKXBZOA-^BAVBOS 118 BJkM AXOOA. 



Ua nu novo mundo, como na velha bluropa, sítios 
numeaduii pela abundância e preciosidade de aguas 
niineraes, que sâu, niorniente cm certas estações do 
anno, o {Minto de reunião, não sú d^aquelles, que 
nVllas desejam encontrar remediu ou alliviu nus 
enfermidades, que padecem, como, e ainda mais, 
de uma infinidade de indivíduos, de um e outro 
sexo, e de ordinário pertencentes á mais alfa jerar- 
chia, que ali buscam unicamente as distracções e o 
viver livre do campo. 

Nus Eíttados Unidos as aguas mais frequentadas 
sao as de Saraloga, no estado de Nova York, a trin- 
ta e quatro milhas ao nordeste de Albanv. No ve- 
rão concorrem ali de todos os pontos da União mui- 
tos milhares de pessoas. De todas as fontes mine- 
raefl de Saratoga a de mais reputação é a que cha- 
mam do CongrettOy da qual damo» o desenho. 

Nos fabtoH da republica era a pequena cidade de 
Saratoga de gloriosa recordação, muito untes do 
descobrimento das suas aguas sulphurosas ^ porque, 
nas suas immediaçôes, a 17 de outubro de 1777, o 
exercito inglez, commandado pelo general Burgoy- 
ne, depot as armas na preteiiça das milícias ameri- 
canas. 

Voi, III. — S.aSiRi» 



PROSA DORIilS POUTUGUEZES. 

O PAons MiàiiVEL Bbkmardss. 

(ttíit— 1710). 

III. 

A HBPUTA^Io das obras de Bernardes tem levado 
tempo a e«>tabelecer, e ainda hoje não é tão geral 
como pediam os merecimentos do escriptor. 

Procede a culpa da natureza e volume dos seus 
tratados, e da repugnância com que os mais intré- 
pidos mesmo recuam diante da espessura cerrada de 
largas paginas de argumentação escolástica e theo- 
logía ascética^ cortadas a cada momento de citações 
latinas e de invocações dos santos padres. 

Para alcançar as riquesas que encerram é preciso 
sacrificar primeiro a paciência á fadiga de desbra- 
var, e n^esta parte a curiosidade de ordinário can- 
sa antes de chegar ao termo. 

A collecçao dos livros compostos pelo sábio con- 
gregado sobe a detenove tomos, e sem receio de ser- 
mos desmentidos podemos affirmar, que é tao diffi- 
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eultosa de reunir, como difficultosiuima de ser lida 
inteira. Bastam os titules para o mostrar. 

O sr. Castilho prestou ao auctor, pouco popular, 
e ás letras pátrias relevante serviço de separar em 
todos os géneros os melhores excerptos, apresentan- 
do-os despidos da aridez, que no texto os rodeia e 
escurece. 

Os primeiros volumes da BihHotheca Claisiea of' 
ferecem as flores e galas do estjrlo de Bernardes, e 
nSo omitteiu um só aspecto importante do seu ta- 
lento. 

Desgraçadamente este nobre empenho de tornar 
vulgares as bellezas dos nossos engenhos, logo ao 
principio do seu caminho encontrou indifferença e 
a falta de cooperação, com que entre nós se des- 
troem á nascença os projectos úteis -e as idéas fe- 
oundas. 

Se nas aulas houvesse direcção conveniente e il- 
lustrada ha muito, que estaria encarregada pessoa 
hábil de ordenar um compendio de leitura, em que 
entrassem os trechos niais formosos e agradáveis dos 
livros de Bernardes, de Vieira, de Barros, de Fr. 
Liuiz de Sousa, e'de tantos outros dignos de anda- 
rem nas mãos da mocidade, e de lhe encaminha- 
rem o gosto desde os annos tenros. 

Um trabalho seguido com reflexão, e regrado pelo 
excelleute mftdêlo das lições de Pascal e Noel ain- 
da está por fazer, e é uma vergonha nacional, com 
tantos t besouros, que não só não esteja feito, mas 
que nem lembrasse ! 

Desde a simples leitura até ás disciplinas, anti- 
gamente denominadas humanidades, quem sufííciea- 
temente conhecer as preciosidades de que dispomos, 
tem d^onde escolha á larga desde as singelas narra- 
tivas até aos rasgados v^os da prosa poética e do 
verso legitimamente verso \ desde a anecdota histó- 
rica com o iino sal, a que «abe na penna de Vieira 
e de Bernardes, até ás viagens e ás scenas guerrei- 
ras e marítimas de Godinho, Fernão Mendes e João 
de Barros. 

Sendo apto o collector, e o seu zelo feliz, duvi- 
dámos que appareça exemplar estrangeiro^ capaz de 
disputar a primazia ao que podiamos facilmente 
expor. 

Apreciar n^um juizo desapaixonado e claro as 
qualidades que revelam as obras de Manuel Ber- 
nardes, assevera o sr. Castilho (e é exactissímo) ser 
empreza árdua, e pouco de contentar. 

Efiectivamentè, postos de parte os louvores exal- 
tados da censura ofíícial, e chamada á lide a razão 
e o gosto, a diffículdade cresce, e poucos subsídios 
soccurrem a crítica entregue a si. 

Â natureza dos assumptos, o pezo das formas es- 
colásticas, e os defeitos usuaes da epocha ainda a 
carregam de mais obstáculos. 

Depois, n^este escriptor, ha a attender o periodo 
da publicação. 

As primeiras obras n^elle sao as óptimas, e as 
segundas melhores do que as ultimas, . salvas (é de 
ver) as excepções que devem guardar-se. 
. Convém considerar, que o auctor cegou das fa- 
culdades mentaes ante» de poder accurar e corre- 
gir os escriptos que ia compondo, e reservava para 
a derradeira lima. NSo admira pois, que não lhe 
saíssem primorosos, como os que acompanhou até á 
estampa, e cuidou com maiores disvelos. 

E das que lhe ficaram sobre o bufete ha ainda a 
separar as que se acharam quasi promptas, das que 
destinava a passarem por apertado exame. 

Por isso não duvidámos admittir a classificação 
do sr. Castilho, porque junta á perspicácia o fun* 
damento mais rasoavcl. 



Só foi d^do a poucos fundirem de um jacto a es- 
tatua perfeita \ e o que em contrario nos assegura 
a historia litteraria dos grandes mestres assas o oom- 
prova. 

A prosa e o verso, que mais realçam pela natu- 
ralidade, e que figuram caírem sobre o papel sem 
esforço e da primeira vez, sabe quem não é novo 
nos segredos da composição, o muito que custaraot 
a ornar d^aquella graciosa singeleza. 

O artifício mais delicado é o que occulta a todos 
o artifício. 

Gtuem ler as bellas paginas do Telemaco ha de 
cuidar, pela simplicidade que inspiram, que as con- 
cebeu e exprimiu o auctor sem voltar atras \ e en- 
tretanto ninguém ignora as emendas e transforma- 
ções a que Fenelon as sujeitou até as reduzir á ibr- 
ma que hoje tèem. 

Os livros de Fr. Luiz de Sousa, que parecem 
fundidos de uma vez, denunciou-nos o authographo 
dos Annats de D, João JII^ o trabalho que lhe 
pediam ^ e a Nova Heloísa ^ que aturada lima não 
sofiVeu para ficar no que hoje é ! 

Gtuanto mais natural o estylo corre, tanto maior 
fadiga suppõe no escriptor para o purificar de ob- 
scuridades, e gastar de asperesas. A afiectaçao é 
menos diffícuUosa do que a verdade. 

Virgílio e Horácio nào checaram á altura a que 
subiram senão pela pausa e esmero com que escre- 
viam. Nuo se demoravam só no risco e no plano 
das suas obras *, buscavam o primor e a graça. O 
de&enho da phrase, a viveza da pintura, e a collo- 
cação das imagens não lhes mereciam menos doqiie 
o todo. Conheciam que da boa sj^metria das propor- 
ções e do acabado de rada membro procede a per- 
feição, e por isso de cincoenta versos apuravam aeie 
ou outo. 

Perguntassem ao Tolentino, se as inimitáveis 
quintilhas^ aonde vive toda a jovialidade da musa 
satyrica, rindo sem fel com a physionomia mais pop- 
tugueza, lhe saíram feitas de um lanço, ou se á re- 
flexão e á crítica deveram a propriedade das pa- 
lavras, a certeza do traço, e a finura das pintu* 
rasf 

Isto que se nota nos bons auctores não é arrojo 
presumir-se em um prosador como Bernardes, affei- 
to a vestir qualquer episodio das galas próprias, • 
dextro em variar de tom e de cores á medida, qo« 
lhe passavam pela phantasia os quadros mais oppos- 
tos de que se havia de valer. 

Contar como elle, descrever como elle descreve, 
subir ás nuvens da meditação extática e embevecer- 
se na contemplação, e um instante depois baixar de 
súbito, e retratar as malícias da politica, ou embre- 
nhar-se pelos labyrintos da erudição, não se conse- 
gue sem grande vigilância sobre si mesmo, e sem 
immensos poderes de crítica e de saber. 

A anecdota narrada pelo abbade Barbosa Macha- 
do (a pag. 194 do 3.^ volume da Biblioikeca Lusi- 
tana) não a recebemos senão como tradição, e para 
não a acreditarmos em todo o sentidtf, julgámos que 
sobeja a simples leitura de um dos tratados de Bier- 
nardes. 

A modéstia espiritual do varão exemplar não ca- 
rece do facto para sobresaír, e duvidámos que o des- 
prezo de si mesmo che'gasse ao desamparo das obras, 
com que por obediência religiosa procurou encami* 
nhar os homens. 

Barbosa Machado era propenso a receber sem cri- 
tério todjis as informações, e a inseril-as no corpo 
das suas biographias com igual facilidade. 

Vejamos o que elle diz: u Para que nãodomina»- 
se a vangloria, sendo naturalmente discreto e ele- 
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gante affectava explicar-se por termos humildes. Tão 
vil conceito formava do sea talento, que nunca com- 
pôs obra alguma das muitas, com que guiou as al- 
mas para a eternidade, senão obrigado do preceito 
dos saperiores, e, depois de escripta nao a revia e 
emendava ^ e se acaso a ouvia ler, se afíligia ezces* 
si vãmente, n 

Contra estas asserções peleja a evidencia, que lo- 
go salta aos olhos na leitura de qualquer das pagi- 
nas do exímio prosador. A puresa e a propriedade 
respirando n^ellas attestam a reflexSo e o cuidado 
com que as castigava. 

Para escriptos mysticos viverem como vivem 09 
de Bernardes, é necessário que a perfeição do estylo 
alegre a severidade do assumpto ^ e o estalo, não se 
apropria com tanto esmero senão à custa de dili- 
gencia summa e de lima infatigável. 

Foi esta a opinião dos maiores sabedores*^ e em 
-quanto se fallar e escrever o português, ha de sem- 
pre ser a de todos os que presam as nossas letras, e 
estão no caso de apreciar as posses da lingua, e as 
suas difficu Idades. 

Cm Bernardes os defeitos pertencem á epocha, 
ao passo que as elegâncias e beliezas nunca enve- 
lliecem. 

Posto que distincto do padre Vieira no gosto e 
nas formas, tem grande analogia com elle n^esta par- 
te. Ambos posèutram o dom da correcção unido á 
graça ^ por isso o voto do jesuita, como crítico e em 
matéria tal representa a maior aucloridade em abo- 
no das obras de qualquer auctor. 

Gtuando Vieira affirma de um escriptor o que 
geralmente se crê que assegurou acerca de Bernar- 
des, as provas eslão tiradas, e pouco resta a aceres- 
centar. 

O sr. Castilho, referindo-nos ojuixo do famoso ora- 
dor n*aqueiles momentos supremos em que o cora- 
ção, despido de vaidades, sente e não disfarça a ver- 
dade, ganhou para a causa do douto congregado o 
testemunho mais valioso. Accrescem a occasião e a 
hora que ainda lhe augmentam a significação. 

Eis como o cantor ási Primavera e dosCVum«s do 
Sardo expõe o facto: w Corre em tradição, que 
achando-se este preclarissímo ornamento da sua pá- 
tria (Vieira) já em artigos de morte, na cidade 
da Bahia, no «nno de 1697, e percebendo que en- 
tre alguns dos circumstantes se estava em baixa e 
sentida vos encarecendo o desamparo e viuvez, em 
que se ficaria a lingua portuguesa, esforçando os úl- 
timos alentos mettèra inopinadamente a mão na pra- 
tica, dizendo : u Em quanto \i\o íôr o meu padre 
Manuel Bernardes ninguém se amesquinhe por esta 
formosa lingua ! Q.ue testador, que herdeiro,, eque 
herança ! n 

Depois de Vieira os académicos incumbidos da 
composição do diccionario da lingua devem ser ouvi- 
dos, emerecem-o. São juizes competentes, e das sen- 
tenças que proferiram poucas foram annuUadas. Oxa- 
lá que tão bello e gigantesco trabalho não parasse lo- 
go acima dos primeiros alicerces I 

No catalogo de auctores e obras, com que aucto- 
risaram o diccionario, tratando de Bernardes, os 
eruditos investigadores explícam-se dVste modo : 
«Uma piedade solida, o zelo mais efficaz do aprovei- 
tamento espiritual do próximo, copiosa erudição 
profana e sagrada, um estalo luminoso, nobre, esem« 
pre constante, a belleza e vivacidade da expressão 
constituem os escriptos todos doeste insigne mestre de 
espirito, merecedores de universal apreço, pelo ser- 
viço que prestam á religião, e pela dignidade, in- 
teresse e calor, com que n^elles, com variedade e ri- 
queza, 9% tratam as doutrinas ascéticas. Entregue 



át contínuo á sua contemplação, de modo se eleva^ 
quando dVllas falis, que arrebatando comsigo olei-r 
tor, não è6 lhe communica luzes superiores, masaquel- 
le mesmo fogo, de que sua devota e fervente alma 
se achava penetrada, n 

uOs Exercidot BUpí»iluae$^ o tratado com o ti- 
tulo de Luz e Calor, Meditações tobre os prindpaes 
mytUrios da Virgem Saniissima Senhora Nossa, são, 
com especialidade, producções, em que a elegância, 
a profundidade, a uncção, e a força se acham de ma- 
neira entre si connexas, que não deixam logar adis- 
tinguir-se qual é, entre tantas excellei\cias, a que 
mais sobresáe. Tudo é ali igualmente próprio a in- 
struir e'ainflammar. Dirigecom prudência, convence 
com efficacia, move com suavidade, e ás vezes em o 
sublime transporta os ânimos, que tanto aíTervora no 
amor da virtude, como illumina no exercício da pu- 
ra e bem entendida devoção. E ainda que estas e as 
demais obras suas se dirijam simplesmente a tão im- 
portante fim, á conta d^isso mesmo, são, como de- 
veram ser todas em qualquer género, trabalhadas 
com cuidado, delicadeza, correcção e energia; e o 
auctor, não s6 deve estimar-se qual na verdade é, 
um dos maiores escriptores místicos, mas também 
um exemplar polido e eloquente da boa linguagem 
e elegante phrase portuguesa. No seu estylo, cheio 
de imaginação, nenhum termo, por vulgar que seja, 
édestituido de alma, decoro e vehemencia; e quan- 
do alguma expressão, que parece familiar, se ajun- 
ta á grandeza das suas idéas, ou serve de lhes accres- 
centar vigor, ou de as tornar assim mais sensíveis e 
fáceis á comprehensão universal, n 

Finalmente Francisco José Freire nas suas JRe/fe- 
xtks sobre a Lingua Portuguena, a pag. 14 e 15 do 
I volume, escreve também um juizo menos falso, • 
mais sisudo do que muitos dos que se lêem na sua 
obra, para a qual mais lhe sobrava de certo a boa 
vontade, do que o soccorreram as forças. 

u O padre Manuel Bernardes (diz Cândido Lusi- 
tano), filho do instituto do venerável padre 6tuen« 
tal, injustamente não hombréa com os clássicos do 
século passado, sendo um acérrimo imitadorde Viei- 
ra ; mas tempo virá em que a critica mais recta lhe 
dê logar merecido, quando este auctor já não pas- 
sar por moderno. Para esta d istincção bastará obser« 
var bem qualquer das suas obras, exceptuando a das 
Florestas, na qual se não conhece tanto a lima da 
puríssima locução, e (digamos assim) o verniz da ele- 
gância, que so tem por legítima a linguagem por- 
tugueza. As suas Meditações sobre os Novíssimos do 
Homem immortalísam a sua penna, ennobrecem a 
língua, e honram a congregação do Oratório, da qual 
foi exemplarissimo filho. » 

Freire não tinha o fino tacto necessário parabém 
julgar das qualidades de qualquer obra. N^elle o es- 
pirito não acompanhava os esforços da vontade^ por 
isso de ordinário vê pouco emal, e enganando-se co- 
mo crítico, facilmente induz em erro os que o se- 
guem sem precaução. 

Esta observação do sr. Castilho deve repetir-se pa- 
ra atalhar o perigo de deixar correr sem correctivo 
um livro, que os menos acautelados poderiam rece- 
ber com plena confiança, sobre tudo não sendo ad- 
vertidos. 

O sr. Cunha Rívara, quanto da sua parte estava, 
procurou melhorai -o, ajuntando-lhe judiciosas e in- 
structivas reflexões, que attestam profundo conheci- 
mento e lúcida aprecia<^o do assumpto -, mas assim 
mesmo não cabia nas soas posses, nem nas de nin- 
guém, curar o mal pela raiz, sob pena de fazer unia 
obra nova e diversa a todos os respeitos. t 

Na breve noticia dada por Freire acerca de QbQ[^ 
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nardes ha grandes verdades a par de grandes inexa- 
ctidões. 

Se acerta, ijuando assegura que é injusto nao se 
equiparar o auctor da mLu£ e Calor «^ aos clássicos 
do século precedente, desvaira logo adiante, quando 
s6 vê em Bernardes o acérrimo imitador do padre 
Vieira, e quando antepõe m Meditações sobre osNo' 
uissimos ás FloresUuy pondo estas inferiores ás outras 
obras, e censurando- as de pouca Uma e de faltas de 
▼erni£ de elegância ! 

Qfuem percorrer os volumes do douto congregado 
bSo carece de largo exame para se convencer do ne- 
nhum fundamento dWas duas opiniões. 

Nem encontra na cdr do estalo a copia da phra- 
se de Vieira, nem acha justificada a condeninaçâo 
das PlorcsiaSy que pelo contrario (a nosso vér) for* 
mam o mais apraiivel e trabalhado livro de Bernar- 
des. A comparação dos dous mestres da lingua, e a 
classificação das obras de Bernardes não se faiem de 
leve, nem se resumem em três linhas escacas. 

Os dous engenhos suo tãodistinctos e oppostos na 
Índole e applícação dospoJeres intellectuaes, de que 
foram dotados, que parece incrivol que Freire oscon- 
fondisse figurando o jesuita como exemplar eterno 
e invariável de Bernardes, e asseverando que ao au- 
ctor das bellas paginas da Floretia^ do Estimulo Pra- 
iieo, e das Meditações sobre os Novíssimos faltava o 
cabedal preciso para compor as tintas e afinar as sce- 
nas, que nos oíTerece com variado primor. 

Negar-lhe a individualidade do estylo, que é o 
eu do escríptor, não seria, caso a sentença fosse jus- 
ta, infirmar na máxima parte os elogios que lhe di- 
rige ? Sem originalidade própria, e arrastando a phra- 
se escrava atras da imitação de outra phrase, que 
Valentia e que energia verdadeira podia ter a lin- 
gua na penna de Bernardes? 

Cândido Lusitano não percebeu que uma das suas 
proposições matava a outra; e que não devia collo- 
oar o congregado ao lado dos clássicos do século deze- 
seis, se era exacto que o seu mSrècimento se limi- 
tava todo á acérrima imitação do estylo de um con- 
temporâneo seu. Felizmente a boa crítica diz outr^ 
cousa', e entrando no estudo mais intimo das pren- 
das e defeitos do prosadortheologo provaremos, que 
nas bellezas e nas sombras foi igual a si, e a nin- 
guém deveu. 



(Continua.) 
L. A. Rbuello da Silva.. 
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Espet^aúçosas estréas de Selim III: continua gao íla 
campanha com a Rússia e Áustria : a Suécia de- 
clara guerra á Rússia : batalha de Martinestji : 
iriumpkos dos alliados: a Áustria faz pazes com 
o suUão : tomada d''Ismail pelos russos : miurret- 
ção em Constantinopla : progressos das atrnias tnos- 
eoviias : intervenção da Inglaiei^a e Prússia : tra- 
tado de paz de Jassy : o sultão emprehende mui- 
tas reformas: Kutchuk Hucein Pachá : exigên- 
cias russianas: rebellião do pachá de Wtddin: 
expedição de Bonaparte ao Egypto : alliança 
da Turquia com a Inglaterra e Rússia contra a 
Franca ; evacuação do EgyptOf t tratado de paz, 

O DKSALEVTo e tcrror que levaram ao tumulo o 
sultão Abdttl Hamid, tinham-se apossado de todos 



os ânimos, e a sua maléfica influencia coarctava 00 
recursos do paii, e quebrava as forças da nação. 
Triste a longa experiência havia demonstrado axa- 
berantemente, que o império ottomano mal pedis 
resistir aos ataques da Rússia. As guerras com es- 
ta potencia Já não acabavam sem pesadissimoa sa- 
crificios para a Turquia, sem que alguma porçSo 
do seu território fosse accrescentar ainda oimmenso 
poder dos czares. Como seria possivel am tal estado 
oppôr efficaz resistência ás forças combiiuulaa da 
Rússia e de AUemanha ? 

Todavia os musulmanos alegraram-se e conceba- 
rara esperanças, quando viram subir ao throno um 
principe no vigor da idade, e cuja educação corre- 
ra, não como a dos mais principes ottomanos no 
afastamento dos negócios públicos, e no isolamento 
do mundo, entre as paredes de uma priâo, ma» 
sim no goso da liberdade, em todos os exercícios da 
vida, que podem dar robustez ao corpo e energia á 
alma, e no iníciamento das cousas politicas, que 
deviam habilital-o a bem governar o pais. 

D'est*arte, graças á politica illustrada e generosa 
do defunto sultão Abdul Hamid, o reinado de seu 
sobrinho Selim III começou sob felizes auspícios, m 
não relativamente ao estado physico do império, cuja 
situação era bem deplorável e arriscada, pelo menos 
a respeito da força mural, que resultou das esperan- 
ças, que elle fes nascer. 

Selim III applicou logo toda a sua attençao e 
cuidados á reorganisação do exercito e da marinha* 
O enthusiasmo que se desenvolvera pela exaitaçld 
doeste soberano, contribuiu muito para se activa* 
rem os preparativos de defesa. Doesta maneira pou* 
de o governo reunir um numeroso exercito a tem- 
po de o pôr em campo nos principios do verão. 

Entretanto a Inglaterra não tinha desistido do 
empenho com que procurara alliados para a Tur- 
quia. Se as suas diligencias foram baldadas Junto ás 
cortes de Berlin e de Varsóvia, alcançou a final mo- 
ver Gustavo III da Suécia a declarar guerra á Rússia. 
Começaram as hostilidades quasi ao mesmo tem- 
po no Báltico e nos principados do Danúbio. Pró- 
ximo d'Hogland teve logar um grande combate na- 
val entre as esquadras russiana e sueca \ a victoria 
porém foi celebrada por ambos os contendores. 

ôuiz então a boa ejtrella de Catharina II, que 
uma revolução, que rebentou em Stockolmo, obri- 
gasse Gustavo III a mandar recolher a sua esqua- 
dra. 

Este acontecimento foi bnstantemente fatal á Tur- 
quia. A imperatriz Catharina, livre de um inimigo, 
q^ue lhe occupava tanta attençao, elhe distrahia tan- 
tas forças da guerra dos principados, enviou imme- 
diatamente novos soccorros aos generaes Souwaroff 
e principe de Saxe Coburgo, os quaes não se demo- 
raram em dar combate ás tropas musulmanas. A 21 
de julho de 1789 empenhou-se acção entre as van- 
guardas dos dous exércitos. N-este encontro sofiVe- 
ram os turcos tão considerável perda, que os seus 
generaes, vendo a desanimação dos soldados, trata- 
ram desde logo de evitar, ou demorar quanto fosae 
possivel uma batalha geral. So passados dous meiea 
é que te\e logar uma grande acção entre o grosso 
dos dous exércitos em Martinestji, Jiinto aorioRim- 
nik, na qual os russianos alcançaram uma victoria 
mais completa. Perderam os*turcos vinte mil homens» 
cem bandeiras, e toda a artilharia e munições. 

Este grande desastre foi seguido de ostros ainda 
maiores. Os exércitos alliades apodera ramtse de Bek* 
grado e de Bender; expulsaram os turcos da Vala- 
quia e da Servia \ assenhorearam -se de todas as pra- 
ças, que defendem as margens do Donabio^Q 
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tíavAin a importante praça de lamail, qoando a 
morte do imperador Joeé II veiu livrar o sultão de 
um inimigo muito poderoso, • ao mesmo tempo dar 
novo cano aos aoontecimeotos (20 de fsvereiro de 
1790). 

▲ Suécia e a Prússia, que viam com receio o pro- 
gresso das armas austríacas e moscovitas, cujos pe- 
rigos a Inglaterra nlo cessava de lhes faier bem pa- 
tentes, aproveitaram a opportunidade da exaltaçSo 
de um novo soberaoo ao ihrono de Allemanba para 
tentarem afastar este império da alltança com a Ros- 
ala. O grio-duque de Toscana, irmão do fallecido 
imperador, e que lhe succedeu na corAa com o no- 
me de Leopoldo II, ora vivamente solicitado, ora 
•mea^^do por aquelas potencias, e além d'isso íntí« 
midado pelo vulcão revolucionário, que rebentara na 
França, e que já dava mostras de querer abrasar a 
Ekiropa em guerras e revoluçtes, resolveu-se emfim 
a offereoer patês ao sultão. £m 4 de agosto de 1791 
conduiu-se e asdgnou-se o tratado de Ssistow, pe- 
lo qual a Áustria restituiu todo o território conqu is* 
tado aos turcos, menos a praça de Chociim, que fi- 
cou para ser entregue depois de restabelecida a pai 
entre a Turquia e a Rússia. 

Tentaram também as potencias mediadoras^ per- 
suadir Catharina II a pór termo á lucta, porém as 
suas diligencias foram baldadas. Esta soberana, ani- 
mada pelos prósperos successos das suas armas, tinha- 
se recusado formalmente a todo e qualquer arranjo. 
Por conseguinte, apesar da retirada do seu alliado, 
havia feito continuar a guerra, se é possível com mais 
▼Igor e encarniçamento. 

Souwaroff apertav.n pois cada vex mais o cerco 
de Ismall, que os musolmanos julgavam inconquis- 
tavel^ porque a defendiam 40 mil homens, 230 pe- 
ças de artilharia, e doas linhas de magnificas forti- 
ficações, cujos largos fossos eram cheios pelas aguas 
do Danúbio. No primeiro assalto foram repellidos os 
russos, porém no segundo fai entrada a praça ^ mas 
ainda assim a brava guarnição sustentou o combate 
nas ruas durante dose horas. 

O vencedor encontrou dentro da praça considerá- 
vel despojo de todo o género de riquesas, pois que 
ali se tinha recolhido o que havia de mais precioso 
nas cidades e praças, que tinham caído em poder 
do inimigo. 

A nova doeste desastre, aggravada pela carnifici- 
na, que os russos fiseram na guarnição e habitantes 
depois de tomada Ismail, causou em Constantino- 
pla uma commoção popular. A vingança do povo exi- 
giu para vlctima expiatória o infelis Haçan Facha, 
que em recompensa de i Ilustres feitos, em diversos 
commandos de mar e terra, fora elevado ao cargo de 
grao-vizir. £ o governo para apaiiguar os amotina- 
dos, e tirar pretextos á insurreição, julgou dever sa- 
crificar á brutalidade das turbas um ministro aquém 
não se podia attriboir de forma alguma a perda e 
desgraças de Ismail. 

Tão continuados reveses tinham desmoralisado as 
tropas ottomanas, de sorte que já não ousavam en- 
carar o Inimigo fdra das ameias das praças de guer- 
ra. Por outro lado os exércitos russianos, estimula- 
dos por tantas victorias, caminhavam desassombra- 
damente de conquista em conquista. Depois de te- 
rem passado o Danúbio e destroçado os turcos em 
Matchin (julho de 1791), ameaçavam o coração do 
império, quando a Inglaterra e a Prússia se decidi- 
ram energicamente a lançar na balança dos destinos 
da Turquia todo o peso da sua Intervenção. 

O gabinete de S. Petersburgo pos em obra toda a 
sua habilidade, primeiramente para se esquivar a en- 
trar em negociações ^e depois para neotralisar os es- 



forços d^aquellas potencias, levantando todos os dias 
novas difficuldades. Catharina II, tendo julgado que 
a revolução francesa, absorvendo exclusivamente as 
attençdes de toda a Europa, viera em auxilio de seus 
planos ambiciosos, não podia resolver-se a abando- 
nar uma preza, que a sorte das armas parecia pres- 
tes a entregar-lhe. Mas também não queria de mo- 
do algum romper com a Inglaterra e aProssia, tan- 
to por causa dos poderosos meios de aggressãodeque 
ambas dispunham, como pelo receio de que no caso 
de lucta suscitassem contra a Rússia outros inimi- 
gos não menos temíveis. N^esta alternativa foi con- 
strangida a final a acceder a um accôrdo pacifico. 

Aos 9 de janeiro de 1792 assignou-se o tratado de 
Jassy, que terminou esta guerra tão desastrosa para 
a Turquia. Por este tratado cedeu a Porta á Rus* 
sia a Críméa, a ilha deTaman, uma parte doKou- 
ban e da Bessarabia, a cidade de Oczakow, e o ter- 
ritório situado entre os rios Bog e Dniester, onde 
pouco depois se edificou a cidade de Odessa, que em 
breve veiu a ser o empório do mar Negro. 

Apenas Selim III se viu livre dos cuidados da 
guerra, voltou os seus disvelos para os negócios in- 
teriores. Como projectasse muitas reformas, que jul- 
gava necessárias para assegurar a independência do 
império, e dar-lhe ao mesmo tempo um Impulso ci- 
vllísador, tratou de procurar para os seus conselhos 
homens, que fossem capazes de o ajudar n^esta ár- 
dua e arriscada em preza. 

Fizeram-se portanto muitas mudanças nos altos 
funccionarlos doestado^ mas siS appareceu um indi- 
viduo que reunisse as condições requeridas, isto é,qoe 
participasse das idéas illustradas do soberano, e que 
fosse dotado da coragem e prudenéia necessárias ao 
reformador. 

Esse homem chamava-se Kutchuk HiiceinPachá. 
Posto que o sul tão não o collocasse no logar degrão- 
visír, onde os seus talentos e firmeza de caracter po- 
deriam ser mais profícuos ao paiz, fez todavia ser- 
viços importantissimos na qualidade de almirante, 
e na de conselheiro e valido de Selim III. Reorga- 
nisou a escola de marinha, fundada pelo barão Toff, 
mandando vir de França babeis professores, tanto pa- 
ra instrução do corpo d^armada, como para as con- 
strucçôes navaes. Deu aos marinheiros uma organl- 
sação e disciplina á europea. Abasteceu os arsenaes 
de todo o género de provisões, mandando fazer im- 
portantes cortes de magnificas madeiras nos bosques, 
que povoam a cordilheira do Tauros, até então não 
explorados^ e occupou todos os estaleiros com a 
construcção de naus e fragatas segundo os melhores 
modelos do arsenal de Toulon. Nos outros ramos 
do serviço publico, aonde não chegava a alçada do 
seu cargo, fazia-se também sentir a Influencia da 
sua enérgica vontade e do seu talento reformador. 

Nas repartições do exercito fizeram-se igualmen- 
mente grandes reformas. Mandaram-se vir de Fran- 
ça e da Suécia officiaes de engenheria e de artilha- 
ria, e'crearam*se escolas conforme os melhores sis- 
temas usados na Europa para o ensino doestas ar- 
mas, Fundaram-se novos quartéis para dar mais 
conveniente disposição á força publica, e coUocal-a 
em mais sujeição á auctoridade. E finalmente, sen- 
do reconhecida a diíficuldade, ou talves impossibi- 
lidade, de disciplinar os janisaros e outros corpos, 
cujo espirito de insubordinação dera tantas veies " 
causa a terríveis catastrophes, tornando sempre ii^ 
fructiferos todos os esforças para o vencer, crearam- 
se corpos de d iffe rentes armas expressamente para 
se Uies dar a organisação e disciplina de que tira- 
ram tamanha superioridade na guerra os ^^^^^^^-^T^ 
das potencias europeas. Digitized by V^jrOOQlC 
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Estas reformas porém nao progrediam sem gra- 
ves embaraços^ pois que, além da invencível repu* 
gnanciacom que os turcos olham para todas equaes* 
quer inDOvaçõeS|, que vão de encontro aos seus há- 
bitos e costumes, o ciúme despertado no exercito, 
e principalmente nos janisaros, pela creação e in- 
strucção dos novos corpos, levantavam obstáculos, 
que por vezes estiveram quasi a transformar-se em 
revolta manifesta. Na perseverança pois com que 
o governo levou por diante similbantes medidas, e 
«obre tudo no modo -por que neutralisou e venceu 
todas as opposições, é que se patentearam mais cla- 
ramente a firmeza de caracter do soberano e a ha- 
bilidade e tacto politico do seu privado, que diri- 
giu sempre este negocio mais ou menos directa- 
mente. 

Entretanto que na Turquia iam dando bom re- 
sultado estas tentativas de civilisaçao, a Rússia, 
guiada pela soa politica tradicional de conservar o 
império ottomano ou em estado de luctaaberta) ou 
em contínua inquietação, apertava odivan com exi- 
gências impertinentes e exageradas. Foi necessária 
a intervenção de outras potencias para que a im- 
peratriz se desse por satisfeita , recebendo do sultão 
duzentas e trinta mil piastras. 

Este sacrifício foi n^aquella occasiao bem pezado 
•para a Turquia, pois que as ultimas reformas ti- 
nham acarretado considerável augraento sobreades- 
peza publica, estando além d^isso as finanças em 
um estado pouco satisfactorio. Mas era da maior ur- 
gência evitar uma ruptura com a Rússia no mo- 
mento em que a paz interior se achava seriamente 
compromettida. 

As exigências russianas tinham sido precursoras 
de muitos alvorotos em algumas provi ncias turcas, 
e de uma rebellião, que assumiu repentinamente 
um aspecto assustador. O pachá de Widdin, ten- 
do-se declarado independente, reuniu sob as suas 
ordens tãò numeroso exercito, e apresentou tal acti- 
dade e ousadia, que depois de se haver apoderado 
de muitas cidades, que tinham recusado obedecer- 
Ihe, e no fim de uma longa campanha com as tro- 
pas do sultão, obrigou este principe a ceder-lhe du- 
rante a sua vida a soberania absoluta de Widdin 
(1798). 

Em quanto que o gabinete ottomano se achava 
a braço» com a revolta d^aquelle governador, cres- 
cia de dia para dia a sua inquietação á vista dos 
armamentos navaes, que se faziam em Toulon, e 
que o mesmo gabinete, apesar do segredo que se 
guardava em França sobre o de?»tino doesta expedi- 
ção, temia v^^r empregados n^uma aggressão contra 
Oi seus estados. A' notícia de que se apromptava 
ti^aqoelle porto uma expedição composta de treze 
naus de linha, e tresentos e cíncoenta navios de 
transporte, com trinta e cinco mil homens de de- 
sembarque, commandados pelo general Bonaparte, 
já tão nomeado n^eana epocha pela sua audácia, co- 
roo pela habilidade da sua estratégia \ Selim III 
persuadiu-se que o seu fim era sublevar as povoa- 
ções gregas da Muréa e do Epiro, e constituir com 
essas províncias um estado independente da Tur- 
quia, e sob a protecção da França. 

Por conseguinte tratou immediatamente o sultão 
de fazer armar a toda a pressa uma forte esquadra ^ 
mas quando a mandava para as costas da Moréa e 
do Epiro para defender estas províncias contra a 
aggressão* franceza, recebeu a nova do desembarque 
da expedição no Egypto. 

Na presença do inimigo commom, que assim lan- 
çava a luva a toda a Europa, foram postos de par- 
te todos os aggravot e ódios, e a Turqnia concluiu 



um tratado de alliança com a Rússia e Inglaferia 
contra a França. 

E sabido como Napoleão, por meio de ama serie 
de brilhantes triumphos^ que bastavam para éter* 
nisar um nome, subjugou o Egypto, enchendo o 
mundo de assombro. 

As três potencias alliadas dispozeram-ae então a 
embargar a marcha triumpbante do vencedor. Reu- 
niram-se pois as esquadras turca, ingleza e rusaiana 
para operarem ^e combinação^ e a Poria enviou 
contra o invasor dous corpos de exercito. 

Não cabe em tão resumido quadro seguir iodai 
as vicissitudes doesta campanha, cuja historia é tao 
geralmente conhecida. Limitar-nos-hemos portanto 
a consignar aqui os successos, que tèem ligação mais 
immediata com o império ottomano. 

Depois de destruída em Aboukir pelos ingleses a 
esquadra franceza, ainda a fortuna desamparou a 
Napoleão junto aos muros de S. Joio d** Acre. Mas 
doeste ultimo revés veín em breve indemnisal-o anu 
aisignalada victoría sobre um corpo de dezoito mil 
homens de tropas ottomanas, que sob o eommaii- 
do de Mustaphá Pachá tinha desembarcado eni 
Aboukir (julho de 1799). 

Em quanto a esquadra inglesa operava nas costas 
do Egypto, as forças navaes da Rússia e daTni^aia 
assenhoreavam -se das ilhas Jonias, de qne a França 
estava de posse pelo tratado de Campo-Formio. EUtas 
ilhas foram depois constituídas em republica inde- 
pendente sob a protecção da Porta, mediante um 
tributo annual, pelo tratado de 21 de mnr^ de 
1800, concluído entre a Rússia e a Turquia. £sta 
ultima potencia obteve pelo mesmo tratado Prévia, 
Parga e alguns outros pontos da costa. 

A partida de Napoleão para França (d2 de agos- 
to de 1799) ^ o assassínio do general KJeber, aqaem 
Bonaparte ausentando-se entregara o commando 
do exercito francês^ a occupação de diversas cida- 
des e praças pelas tropas inglesas; ainterrapçiodas 
communicações com a França, e outras circurostan- 
cías ainda, obrigaram os francezes a capitular, ea 
evacuar o Egypto em setembro de 1801. £m ou- 
tubro seguinte assignou-se em Paris o tratado de 
paz com o sultão. E assim se restabeleceram as an- 
tigas relações politicas e commerciaes entre a Fran- 
ça e o império ottomano. 

(Qmtínáa). 

I. D% ViLHEMA Barbosa. 



ESBOCSTOS DA VIDA MII^ITAS. 

VL 

o ioldcído obreiro. 

Partb II. 

Pbbscimdinoo por um pouco da questão de mora- 
lidade e liberdade dos soldados, é indubitável q>ue 
os governos devem applícar com reconhecida vanta- 
gem uma parte do exercito nas grandes empresas, 
que em um paiz como o nosso, em que o elemento 
da associação é tão fraco, está provado que nio po- 
dem realisar-se sem a intervenção doestado; pob 
como ha de caber nos meios indíviduaes a execução, 
por exemplo, de uma rede de vias fluviaes e ter- 
restres etc, crusando-se em todos os sentidos? Não 
demandam os mesmos meios as grandm obras hy- 
draalicai, o encanamento dos ijes, a construeçio de 
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caoaes e diques f As linhas ícrreas de primeira or- 
dem ? A exsiccaçSo de extensos pântanos? A nive* 
laç&o das collinas, o aterro dos valles ^ e finalmen- 
te o estabelecimento de um vasto plano dd irriga- 
$80 1 ^uem dSo vé, que todas estas obras de máxi- 
ma utilidade publica exigem considerável numero 
de braços, e que nVste deve ser contada uma par- 
te d^aqnelles, que no remanso da paz s6 consomem 
sem produsirf Com effeito, vendo nós^ que o espi- 
rito de associação entre os indivíduos e os povos 
opera todas estas grandes obras, onde acharemos 
instrumentos msis próprios para este fim, do que 
nas massas encorporadas na grande associação mili- 
tar T Produtiremos alguns exemplos que comprovem 
esta asserção. 

A Áustria, abraçando este grande principio, fez 
empregar 20:000 soldados nos trabalhos de um ca- 
minho de ferro da primeira ordem. A Rússia man* 
dou igualmente trabalhar uma parte de suas tropas 
na linha férrea de S. Peteriiburgo a Moscou. Na 
Suécia 09 bons effeitos da applicaçao das tropas aos 
trabalhos públicos já nao sào problemáticos*^ além 
das praças em serviço activo, '(7:000 homens) ha 
ama parte chamada indelta^ ou tropas coloni^iadiís, 
que são verdadeiras furças regulares de excellente 
apparencia militar, em numero de 30:000 homens, 
que existem repartidos por toda a superfície do rei- 
no na qualidade de agricultores-suldadus. il^ste sys- 
tema está ali introduzido desde o século 17.^ Osdif- 
ferentes corpos distinguem-se pelo nume das provin- 
das, onde se noham acantonados. Osofficiaes-generaes 
sSo os encarregados da sua inspecção \ subsistem do 
producto dos seus direitos ou indemnidades provin- 
ciaes, e nenhuma praça recebe soldo do estado. 
Durante onze meses no anno estas tropas permane- 
cem nos seus lares occupadas na cultura das terras^ 
são empregados s6mente os regimentos de infanta- 
ria, mas pur escala, nos trabalhos e:itraordinarios, 
como na abertura de canacs, econstrucção de estra- 
ilas, e então recebem um soldo diário, conveniente- 
mente fixado. Todos os domingos os ofííeiaes e offi- 
ciaes inferiores fazem exercitar os soldados nas prin 
cipaes manobras \ nao os cansam cora os exercícios, 
impróprios para a guerra, que de ordinário consti- 
tuem um objecto de pura ostentação. O mez de ju- 
nho é consagrado aos exercicios geraes, que servem 
de completar a instrucção da arma de infantaria. 

Pela estatislica da Suécia, que temos presente, 
vè-se, que no espaço de vinte annos (de 1818 a 
1838) o indelia forneceu 536:700 operários para 
a execução de canaes, de estradas, de fortificações, 
e varias construcções civis. Por esta forma poude 
. concluir-se a. admirável empresa do canal de Go- 
thia desde Gocteberg até Soederkceping, que liga o 
mar do Norte com o Báltico, evitando a volta pelo 
Sunda (a abertura doeste canal efiectuou-se com to- 
da a solemnidade nu dia 26 de setembro do ultimo 
anno). Assim, depois de vinte annos de immensas 
obras, executadas pelo exercito, sem sobrecarregar o 
estado, como faziam os romanos, se completou com 
a devida perfeição e segurança este grandioso pla- 
no, que livrando o commercio de consideráveis des- 
pezas, de perigos, e do grande rodeio, que causa a 
passagem do Sunda, e da necessidade em que se 
viam as nações distantes de invernarem nos mares 
do Norte, facilitou os meios de tirar partido dos 
bosques e das minas abundantes, que ha n^aquelle 
paiz, e tornou povoados e aprazíveis alguns territó- 
rios de grande extensão, que estavam desertos, e 
que hoje mantêem, e conservam uma populaçSo 
activa. 

Os soldados operários assim empregados n^um 



mister essencialmente laborioso, mas pacífico, é evi- 
dente, que não podem ser governados tun militar- 
mente, ou ao menos com tanta severidade como 
nos quartéis: é indispensável pois conceder certa 
liberdade ao soldado. A disciplina não corre risco, 
quando 'a moralidade mais se conserva e fortifica \ 
o trabalho regular acostuma o homem á ordem, e 
gera sentimentos honestos, lívrando-o dos vícios, e das 
enfermidades que traz a ociosidade. A boa consti- 
tuição physica junta á precisão do trabalho fazem afas- 
tal-o de crises funestas; logo não ha perigo que a 
disciplina se perca. Agora o que não é fácil, é sub- 
stituir aqui a hierarquia do mérito e da aptidão 
industrial á hierarquia militar \ porque uma ves 
adoptado esse principio, dar-se-ía revoltante con- 
trariedade na correlação áoi deveres e direitos mi- 
litares. Entretanto julgamos indispensável, sem nf- 
fender o dogma da hierarquia militar, dar a cada 
um aquelle logar que a sua utilidade relativa lhe 
fizer merecer; é assim que a emulação pode desen- 
volver-se entre qí soldados operários, devendo ser 
cada um rctríbuidu conforme o seu trabalho e a 
sua capacidade. 

E também evidente, que os soldados obreiros, por 
e»te facto, pa^^sam de um para outro e*»tado de dis- 
ciplina, diversos na sua intensidade; ora para fa- 
cilitar mais esta passagem, conviria, durante o tem- 
po em que fossem empregados nos trabalhos públi- 
cos, transferir a alta direcção dos militares obrei- 
ros, do ministério da guerra para o das obras pu- 
blicas. O rganisar- se-iam, outrosim, corpos consagra- 
do» á industria, constituídos de companhia» de «s- 
pedatidades^ que voltariam á primitiva situação, 
logo que devessem eutrar de guarnição, ou tomar 
as armas para fazer a guerra. 

Pode facilmente avaliar-se o préstimo doestas for- 
ças assim preparadas ; certamente facilitariam a pro- 
pagação dos sentimentos de ordem, os hábitos da 
associação, e a adopção dos processos alcançados no 
campo das sciencias, e das artes nos seus diferen- 
tes ramos. £ mister, que ao lado do exercito appa- 
reça o principio que organisa o trabalho debaixo da 
forma da associação ; e que se converta o mesmo 
logar do trabalho em campo de exercício, fazendo 
reunir os soldados do mesmo regimento ou da mes- 
ma companhia: i.^ segundo a ordem militar; 2.° 
conforme a ordem industrial, para a necessária 
instruoção das armas. Em úia^ que o campo do 
trabalho seja ao mesmo tempo uma arena verdadei- 
ramente militar, onde o soldado se adexlre constan- 
temente, em tudo quanto possa augmentar-lhe a ro- 
bustez, conservar-lhe a saúde, e ser-lbe útil, quan- 
do se acha em frente do inimigo ; como, por exem*» 
pio, na corrida, na lucta, no salto, na natação, nas 
marchas, e nas evoluções precisas da sua arma. Os 
antigos germanos, os gallos e os cimbrios ficaram 
assombrados de se olharem vencidos pelos romanos, 
que lhes pareciam homens de uma constituição phy- 
sica tão débil. Porventura não eram obra das suas 
mãos as grandes vias e pontes por onde transita- 
vam f Não existem em Portugal e na Hespan ha pa- 
drões que o attestam ? Não deixa ver o seu talento 
artistíco a construcção d^esses amphitheatros, d^es- 
ses monumentos de portentosa fabrica, cujos restos 
mutilados ainda hoje excitam a admiração da Eu- 
ropa ? Era o trabalho que os vigorisava, e que os 
habilitava para as emprezas colossaes; cada roma- 
no era um soldado, e cada soldado um artista. 

Movidos do amor da nossa pátria muito nos ap- 
plaudímos com a idéa esperançosa, de que estes 
princípios terão salutar applicaçao em o nosso Por- 
tugal, se se souber naturalísar no seu solo as desoo- 
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berUs de outrcM povos em todos os ramos da indus- 
tria humana \ especialmente todos aquelles recursos 
ou machinismos, que tendam a accelerar o traba- 
lho e a generalisal-o \ para se verificar a sentença 
de Mirabeau : u Le iravail teul eorulUue une na- 
iion, n 

J. C. DA Silva. 



IXSTRVCÇÃO PUBLICA S DBSEWVOLVIMEKTO 
INTBLLSCTUAL KA GrECIA. 

Progresso da lingua nacional 

Tkm fcilo a lingua grpga desde 1833 progressos 
mui notáveis. Já durante a guerra da independên- 
cia se intrudutiram na linguagem usual expressões 
tomadas do antigo grego para os usos da vida pu- 
blica, para a administração, e sobreludo para o ser- 
viço militar, a instigações do excellente coronel, ho- 
je general, Úhodíos. Porém aquella era a quadra dos 
grandes feitos e nao a da philologia e do purismo. 
Desde a installaçSo do governo real se tem desenvol- 
vido nWa parte a maior actividade. A cousa era 
de si mesma muito importante, porém, ao mesmo 
t«.'mpo, mais difíicil do que geralmente se crè. 

Em todas as nações o desenvolvimento da lingua 
e a adopçSo dos termos technicos, tem progredido 
gradualmente á proporção do incremento das idéas, 
roas na Grécia succedeu o contrario. Como por ef- 
feito da dominação turca havia desapparecido toda 
a cultura intellectual, e sobre tudo at^ o menor ves- 
tígio de existência publica, foram-setamb«m perden- 
do a pouco e pouco as expressões technicas relativas 
ás artes, e ás sciencias. Se alguns homens ainda es- 
creviam o grego em toda a sua puresa, esses homens 
eram pobres de idéas, e não tratavam senão pontos 
de dogma e de moral ', de sorte que o idioma das 
sciencias, das artes, dos officíos, da guerra, daadmi- 
BÍstraçao, do direito, etc, quasi que fora inteiramen- 
te olvidado. Mas em breve, pelo facto da revolução 
nacional, e ainda mais com o resta be1eciment« da tran- 
quillidade eda ordem publica em 1833, sediffundiu 
o thesouro das idéas europeas. 

Para a communicaçaod^efttas idéas era mister achar 
e<n pouco tempo, isto é, em alguns meses ou em al- 
guns dias, e frequentemente em algumas horas, ex- 
pressões convenientes. Isto podia fazer -se de doas ma- 
neiras^ ou, tomando da antiga lingua grega as ex- 
pressões já existentes, eapplícundo-as ao uso vulgar, 
ou, creando termos convenientes segundo as analo- 
gias dVsta lingua. O primeiro passo nWe cami- 
nho, foi restituir os seus antigos nomes hellénícos a 
todas as localidades e provincias da Grécia que os 
tinham perdido \ depois vieram as traducções dos qua- 
tro códigos compostos por mr. de Maurer ;^ do códi- 
go civil francês e do código de ct>mmercio, e a tra- 
ducção em grego de algumas ordenanças sobre mu- 
iHcipalidades, geudarmeria, marinha, etc. Doeste mo- 
do a lingua viva se enriqueceu tirando vozes de to- 
da a espécie do grego antigo. Depois do estabeleci- 
mento da universidade muitos professores (princi- 
palmente o dr. Philipposj contribuiram poderosa- 
mente, cada um no seu ramo, para o aperfeiçoamen- 
to progressivo da lingua. E finalmente três homens 
tão intelligentes como activos, Rhangavis, Samurkas- 
sis e Levadeus, puderam recolher n^um díccíonario 
todas estas riquezas do idioma regenerado, eaugmen- 
tal-as. 

A modéstia do sr. Schinas nSo lhe permittiu di- 
zer Bo seu discurso, que elle próprio é um dos que, 



mais poderosamente tem concorrido para este reeal> 
tado. Com effeito teve grande parte nas traducções 
dos códigos franceses, que contribuiram mais que tu- 
do a enlaçar o grego antigo com o moderno. 

De tudo o que levámos dito deve resultar, em nos- 
sa opinião, um certo respeito para com um povo que 
com tão poucos recursos, e em tão poucos annoa tem 
feito tanto por propagar os beneficios da instnicção. 




OS ABLâ&lS. 

Db todos os viajantes que têem percorrido moder- 
namente a índia nenhum nos deixou tao extensas 
e curiosas informações d^aquella parte do globo co- 
mo Van-Orlich, na sua obra Heue in Indian^ 184o. 

Teve este viajante a boa fortuna de acompanhar 
uma embaixada, que o governador geral britanni- 
co enviou a Shyr-Sing, então na sua residência de 
Feraspour, território dos s)rkhes, e por essa occa- 
sião, e com toda a facilidade, observou quanto po- 
dia desejar, sobre os costumes e instituições doestes 
povos. 

Van-Orlích refere que muitas vetes admirara, a«- 
sim a precisão e rapidez com que os soldados s}'- 
khes executavam as manobras, que lhes eram orde- 
nadas, como a destreza dos akalis, gente robusta c 
valorosa, em atirar o disco, espécie de jogo usado 
em toda a índia, e que requer certa habilidade e 
força. 

A nossa gravura representa um doestes homens, 
no acto de atirar o di»co. 
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Dbesde ou Dresdetiy capital do reino de Saxonia, 
agradavelmente situada sobre o Elba, é uma das mais 
importantes e das mais formosas cidades da Alle- 
Dianha. 

Divide-sc a capital saxónica em cidade nova eve- 
Ma, como acontece naturalmente em todas as povoa* 
^6es de antiga fundação : com os arrabaldes, dos quaes 
os de mais importância se denominam deNewitadt, 
e deFriedricbstadt, nao contém Dresde, segundo um 
calculo moderado^ menos de 80:000 habitantes. 

Dentro d;i cidade contam-se dezoito igrejas, das 
quaes dezeseis são consagradas ao culto protestante : 
apontam>!>e como roais notáveis a que tem a invo- 
cação de Nona Senhora^ construída sob o modelo da 
igreja de S.Pedro de Roma, onde se admira um pri- 
moroso orgHo, obra do famoso Silbermanu ; e a de 
âopAtfj,eriçida, em parte, noaunode 1602, por uma 
princesa dVste nome, viuva de Christiano I, que 4 
rica de esciilpturas, e entre todas singular pela fa- 
brica de um dos seus altares, ornado com algumas 
oolumnas, que se assevera terem pertencido ao tem- 
plo de Jerusalém, d^onde as trouxera, em 1476, o 
duque Alberto. A igreja catholica é também um edi- 
fício grandioso e esplendidamente decorado. 

Vot. Til. — 3.»8»miB, 



O palácio real é vastíssimo^ a irregularidade da 
sua architectura^ e os graves defeitos qne se notam 
nas suas fachadas ficam bem compensados coni a ma- 
gnificência do interior. Poucas re»idenciuM reaen ha- 
verá na Europa, que contenham tantas preciosida- 
des como as dos monarchas saxónicos*^ encontram se 
ali numerosas galerias de quadros dos melhores au- 
ctores, dÍB|>ostas com u mais apurado gosto e crítica, 
muitos vasos etruscos, estatuas e esculptnras, uma 
collecçSo dos monumentos mais raros du arte typo- 
grapbica, e outros objectos de muita curiosidade e 
primor. 

N 'outra ordens de construcções devemos mencio- 
nar a forte e elegante ponte que une as duas mar- 
gens do Ellba, a qual tem de comprimento mil e 
oitocentos pés, e a alfandega que é 'vasta. e offerece 
todas as proporções, que pudem desejar -se em esta- 
belecimentos doesta ordem. 

Dresde tem cinco hospitaes, nao contando o hos- 
pício dos orphãos e o dos engeitados. Muitos ontros 
institutos de beneficência se encontram n^esta capi- 
tal ^ nem sao menos numerosos os que se destinam 
á educaçSo e instrucçSo elementar, profissional esu- 
perior- ' Digitized by ^OOQ 16 
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PROSADORES PORTUGUEZES. 

O pjLOÊtM Mahusl Bervàbdss. 

(16U — 1710). 

IV. 

A REPUTAÇÃO dos «scríptos de Manuel Bernardes, 
como notamos, foi por muito tempo inferior ao seu 
merecimento. 

Uns não o conheciam, outros conheciam-no mal ^ 
e para isso concorreu o género a que se dedicou. 

Era necessário algum valor, para abrir aquelles 
voliftnes ascéticos e tbeotogicos, e para vencer o 
susto, que a severidade dos assumptos inspira. 

Houve entretanto quem se abalançasse a fatel-o, 
e desde esse momento viu-se que as riquezas com- 
pensavam largamente a fadiga. 

No meio dos labyrintos de argumentos e de ci- 
tações, encontram-se a miúdo quadros alegres na 
prespectiva e no desenho. 

Aonde menos se esperava descobriram -se oásis 
cheios de amenidade. 

A imaginação achou logares deleitosos aonde des- 
cansar. O gosto marcou trechos admiráveis pela vi- 
veza e correcção. 

A^ medida que se progredia, posto de parte al- 
gum enfado, foi-se percebendo que a viagem seria 
mais do que paga pelos thesouros, que encerravam 
tantas minas virgens ^ e d^abi por diante as obras 
de Bernardes saíram do esquecimento, e pouco a 
pouco ganharam o conceito devido. 

Gtuem as estudou, e conseguiu familiarisar-se no 
seu trato, não pode deixar de repellír a opinião 
de Cândido Lusitano, já citada. 

Longe de observar a imitação de Vieira, pura 
invenção de Freire, observa um estylo rico, ma- 
vioso se o objecto o pede, singelo sempre, e acom- 
raodado aos pontos sobre que discorre. 

Comparados osduus, sente-se logo aimmensa dis- 
tancia que os separa, e o absurdo de estabelecer 
entre elles falsas competências, ou analogias. 

O sr. Castilho definiu com grande tacto, e resu- 
midamente o que os aproxima, e o que os distin- 
gue. C4 Vieira (diz o auctor da Primavera) fazia a 
eloquência \ a poesia procurava a Bernardes. Em 
Vieira morava o génio-, era Bernardes o amor, que 
em sendo verdadeiro, é lambem génio, n 

Ambos eram engenhosos no discurso, puros e es- 
merados na expressão-, eis a similhauça. No mais, 
acrescenta ainda o «r. Castilho, pareciam-se como 
entre si se podem parecer duas arvores de espécies 
diversissimas ! 

E é da maior exactidão. 

O jesuíta, mestre da lingua sem rival, e a muitos 
respeitos único, não podia ter com o congregado, 
senão a afânidade das prendas, que constituem o 
verdadeiro estylo clabsico. 

' Dado aos negócios, e hábil em os dirigir, amigo 
deemprezas tenierarias, e sequioso de novidades eap- 
plausos, debaixo da roupeta pulsa-lhe o coração mun- 
dano, e nos mais altos voos da sua eloquência vê- se 
baixar a águia das cspheras celestes para os cuida- 
dos e interesses da terra. 

No púlpito não tira os olhos do auditório. Nas mis- 
sões tanto olha para os homens como para Deus. Es- 
tadista julga as cousas com a consciência fácil dos po- 
líticos^ individuo busca a reputação, preza a influen- 
cia, Huia a corte e o favor dos príncipes, anceia os 
triumphos e as victorias do talento em todos os cir- 
cos, e com todas as armas. 



Bernardes não. É o opposto. Alma contemplati- 
va, desarreigada do mundo^ e absorta nas regiões mys- 
ticas dWde a muito custo desce, a terra apparece- 
Ibe como desterro, como valle de lagrimas, porque 
a sua verdadeira pátria começa além do tumulo, na 
immortalidade ! 

Vivia todo dentro da soa cella sem saudades de 
mais nada, entre os livros, entregue á meditação e 
aos exercícios espirituaes. 

A vaidade não tinha entrada n^aquelle peito. 
Sincero e crente, as suas paginas respiram só ver- 
dade, mesmo quando, por crédulas, admittem o 
erro e o engano. 

Se illude é porque o illudiram, oa ae illudíu 
a si. 

O que aconselha, e reprehende, brota-lbe da con- 
sciência*, e julgar-se-ía reprovado se acaso sacrifi- 
casse o mais leve escrúpulo ao desejo de deslumbrar, 
ou de colher louvores. 

Vieira pelo contrario. Nunca se esquece de d, 
nem dos que o cercam. Se falia recolhido no inte- 
rior da celta é para dominar com mais auctoridade. 
Se atravessa os mares e as tempestades, e busca o» 
trabalhos, arrostando com as injustiças e persegui- 
ções, leva sempre a vista no que dirá o mundo, e 
na admiração que grangeia. 

Exaltando a gloria de Deus, sustentando os prin- 
cípios religiosos e moraes, e celebrando as prosperi- 
dades do estado e as do instituto de Santo Ignacio 
nunca pode comsigo tanto, que olvide a própria f<»- 
ma, ou que deponha os aggravos, e os júbilos pes- 
soaes. 

Nas cartas familiares, onde o homem se revela 
sempre roais, é fácil de penetrar as inquietações, a 
contradicção perpetua, e a perenne lucta d^aquella 
alma, de certo uma das maiores de Portugal. 

Nos sermões, a verosimilhança e a verdade nao o 
detêem e sobre argucias, e ás vezes sobre puerilida- 
des, arroja a eloquência, e compraz-se no estrépito 
dos applausos, arrancados apreço de perigosos abusos 
de talento, e de vuins exemplos para a religião e pa- 
ra as letras. 

Com opposições taes de Índole, devida e de dou- 
trina como haviam de encontrar-se? O estylo é o 
homem ^ e os auctores, por mais que se disfarcem, 
não são senhores de impedir que a phrase lhes esca- 
pe, eque as idéas os atraiçoem ; sem o quererem re- 
tratam-se * um instante de descuido basta para os 
descobrir. 

Sendo tão diversos em que podia Bernardes imi- 
tar Vieira ? No gosto ? V^-se que não ! 

Nas tendências para brilhar pela originalidade da 
invenção, da palavra, e do desenho? Nem sombras l 

Na contextura do período, no verniz da lingua- 
gem, e no cunho da phrase? Nem Bernardes, tão 
opulento de si, carecia de pedir emprestado o que 
possuía como poucos, nem oexame rigoroso dos seus 
escriptos auctorisa a conjectura, quanto mais a af- 
firmação. 

£ como se dissessem de Vieira que se moldara 
pelo exemplar de Fr. Luiz de Sousa ou de João de 
Barros ! 

Escriptores do vulto dos dous religiosos não men- 
digam, nem obedecem servilmente. Enriquecem-se 
pelo estudo, additam os thesouros adquiridos no 
trato dos bons poetas e prosadores com a convivên- 
cia dos doutos, e depois de seguros das posses, e de 
cônscios das forças, marcam as suas paginas com a 
expressão particular e pessoal, que é a alma do es- 
talo, e o typo da individualidade. 

E em Bernardes o estalo não se confunde, nem 
revela as indecisões timidas do copista, ou do no- 
Digitized by V:rOOQ IC 
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viço ao encetar a carreira, poaco certo ainda dos 
paMot. 

Nas suas obras predomina o profundo aíTeeto e o 
vivo imaginar. O jubilo, o terror, a esperança e a 
serenidade reflectem-se nos seus quadros com a laz 
pTopria^ na proporção conveniente, e quando o as- 
atixnpto os chama. 

Por mais variados que debuxe os seus painéis nun- 
ca mistura as cores, e as gradações nSo se confun- 
dem . Quer suba ás espheras superiores nas azas da 
contemplação, quer pouse na terra meditando, quer 
mergulhe até ao fundo dos abysmos para trazer 
exemplus espantosos, a natureza e a vida, os prodí- 
gios e os horrores, são representados com a proprie- 
dade e viveza que a pintura exige. 

Nos esbocetos de costumes as suas narrações to- 
mam uma graciosidade infantil, que enleva. Nas 
anecdotas prazenteiras acha«se o sal de uma malicia 
innocente, que é picante, mas não queima. 

Não ha assumpto a que não applique, discreto, e 
com regra, as tintas e o claro escuro opportuno, e 
que não varie com a maior naturalidade. A sua pa- 
lheta ministra-lhe toques apropriados a todas as de- 
licadezas e a todas as transformações. 

Se de uma vez desejaes admirar os melhores pai- 
néis do mestre, collocados em exposição adequada, 
a Ijivraria Clássica do sr. Castilho vol-os oíTerece, 
collegidos em sete pequenos volumes, de fácil e re- 
creativa leitura. 

E uma galleria de amador, na qual os olhos não 
se cansam de ver e de applaudir. 

Qiuero estimar as narrativas dramáticas, em fun- 
do histórico, encontrai -as-ha nas Maravilhosat Con^ 
ver toes de JPhilemon e Ariano (1), extrahidas de 
paginas 51 do tomo I da Nova Fiorestaj assumpto 
fecundo, e talhado para convidar a phantasia do ro- 
mancista. £ a par doeste outros quadros igualmen- 
te bellos, como A Conversão de 8. Pedro Publica^ 
no (2), Os Setenta Conselhos (3), A Conversão de 
Santo Ephrem (4), e o Bispo tornado a EscrO'» 
vo (5). 

Os que preferem pinturas de costumes não sairão 
descontentes depois de gostarem, em esbocetos pri- 
morosos pela viveza e simplicidade, os trechos in- 
titulados Gallé dos Mundanos (6), Vaidades Feme- 
nis (7), Arrebiques de Cortezuos (8), Cellas de Frei' 
ra% Levianas^ (9) e Emprego de Tempo (10). 

Além do mérito da composição todos ellesoíTere- 
cem preciosos subsidios aos poetas, ajudando-os a res- 
tituírem a pbysionomia obliterada das gerações pas- 
sadas. 

Nos limites da erudição, propriamente dita, o 
antiquário achará, o% Pharizeus (11), m Banque- 
teadores (12), as Grandiosas Educações (13), os 
Grandes Homens Pequenos (14), as Crrandezas de 
Roma Antiga (15), não menos dignos de atten- 
ção. 

No género engraçado occorrem cheios de agrado 
os painéis tào finos pela ingenuidade chistosa do 
Monge na Taberna (16), do Grão Lama (17), de 
Furtar a Ladrão (18), do Feitiço contra o Fet/i- 



(1) Livraria Clássica, vol. I, pag. 22. (2) Vol. 
II, pag. 29. (3) Vol. III, pag. 73. (4) Vol. III, 
pag. 146. (5) Vol. III, pag. 133. (6) Vol. I, 
pag. 103. (7) Vol. I, pag. 108. (8) Vol. IV, 
pag. 49. (9) Vol. V, pag. 24. (10) VoL VI, 
pag. 134. (11) Vol. J, pag. 6. (12) Vol. II, 
pag. 69. (13) Vol. II, pag. 82. (14) Vol. III, 
pag. 107. (15) Vol. V, pag. 25. (16) Vol. I, 
pag. 12. (17) Vol. I, pag. 138. (18) Vol. II, 



cetro (19), dos Ocuhs Moraes (20), e da Velhaca- 
ria Santa (21). 

Parece- vos já a variedade infinita, e o desempe- 
nho cabal ? Observae mais, e com pausa, e depois 
direis ! 

O mesmo pincel, que vos trouxe enlevados do 
maravilhoso para o cómico, e da gravidade archeo< 
lógica para a intimidade familiar dos costumes, de- 
pressa, mudando as cores, e transformando-se, en- 
saiará novos e mais árduos assumptos. 

Q'Uereis singeleza amoravel, e uma graça toda 
innocencia e mimo? Oihae, e achareis a Castidade 
de Santa Ermelinda (22), Os Dous Amantes (23), 
Necetsidade e Appetite (24), Amar o Amor (25), 
Âs Flores Milagrosas (2(j), Rende-te Coração (27), 
Justo e Pastor (28), e quantos mais ! 
^ Acabastes ali de contemplar? Passemos adiante. 
E já outro género. São as scenas cujo tecido dra- 
mático a imaginação meridional sempre ambicio- 
nou, e que aviventam as tradições da idade media, 
allumiadas d^aquella meia luz, confusamente tirada 
dos reflexos da fé e da superstição, abraçadas na 
mythologia popular. 

Mysteriosas, sombrias, e repassadas de terror e 
ancíedade, disputam em novidade e interesse a com- 
petência ás mais notáveis apontadas em Matheus 
Paris, e outros legendários. 

O Flautista ímpio (29), o Testamento do Infer- 
no (30), a Lenda dos Bailarins (31), o Concilio do9 
Mortos (32), o Abraço do Morto (33), A Noiva do 
Diabo (34), O Conto dos Três Beijos (35), e oPa- 
lado encantado (36), escolhidos entre muitos, pro- 
vam o colorido incomparável de Bernardes como pro- 
sador. 

O que mais espanta em pintor tão dextro é o que 
a respeito d^elle consta por noticia vaga. A sua 
memoria foi muito fraca, e sé á força de trabalho 
conseguia apurar a profusa erudição dos seus escri- 
ptos! Em crítica mostra-se pouco sagaz, e adopta 
as invenções da superstição, e até as lendas ridícu- 
las como pontos dignos de crença. 

O cuidado em distinguir a verdade da mentira, 
e a fabula da historia não o prendia nunca. Tudo 
recebia, e afeiçoava sem exame, não para enga- 
nar, mas illudido. 

O grande merecimento, a prenda eminente que 
o recommenda, assegurando ás suas obras reputa- 
ção durável, é a graça, o vigor e a formosura da 
linguagem, e a rigorosa diligencia com que a casti- 
gava. 

Não sé ostenta pureza e correcção, como con- 
serva sem eclipse a clareia, a sobriedade e escolha 
dos ornatos, e a propriedade dos vocábulos. 

As palavras n''elle pintam o que exprimem com 
admirável primor, e a elegância de collocação e de 
distribuição da phrase é tal, que ainda não as vi- 
mos excedidas, e raras vezes igualadas. 

A harmonia acode-lhe naturalmente, e os perío- 
dos sem violência cáem-lhe da penna melodiosos, 
bem feitos, e em geral afinados pelo numero e ry- 
thmo conveniente. 



pag. 5. (19) Vol. Ill, pag. 82. (20) Vol. IV, 
pag. 71. (21) Vol. V, pag. 17. (22) Vol. I, 
pag. 5. (23) Vol. I, pag. 16. (24) Vol. I, pag. 
133. (25) Vol. V, pag. 50. (26) Vol. V, pag. 
56. (27) Vol. V, pag. 82. (28) Vol. VII, pag. 
11. (29) Vol. II, pag. 62. (30) Vol. I, pag. 
64. (31) Vol. II, pag. 64. (32) Vol. II, pag. 

75. (33) Vol. IV, pag. 7. (34) Vol. VI, pag. 

76. (35) Vol, II, pag. 140. (36) Vol. V, pag. 
71. 
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£ete segredo, que eiicerrA a summa delicadeta^ e 
também a máxima diffículdade do escríptor, -pot- 
taia-o Bernardes por vocação natural, e deaeavol- 
veu-o com o estudo dos bons modelos. 

Rica de sons distinctos e abertos, sem demasia de 
vogaes que a amolleçam, e sem excesso de consoan* 
tes que a tornem áspera, a língua portugneia prés- 
ta-se como nenhuma á composição de uma prosa 
musical, que, em relações diversas, pode hombrear 
com o verso, lisonjeando o ouvido *, mas para escre- 
* ver assim nno basta reprodusir as idéas em phrases 
claras e correntes, fugindo de falsos arrebiques ^ res- 
ta alcançar as qualidades raríssimas, que fasem a 
fortuna dos boiís livros, salvando-os do esqueci- 
mento. 

Preceitos não ensinam a compor uma prosa rica, 
afinada e agradável, na qual as graças da imagina- 
ção e os ardi mentos do estylo se combinem com a 
elegância e sobriedade casta. O ultimo grau de per- 
feição não se attinge senão depois de grande fadiga 
e de elaborada meditação. Âs bellesas não se trans- 
portam de idiomas estranhos, e não se criam no 
próprio, senão á custa de aturado- estudo, e por 
meio de comparações e graduações melindrosas, em 
que s<$ o gosto muito educado deixa de se confun- 
d^r, ou de se enganar. 

Entre as obras de Bernardes, Cândido Lusitano 
prefere taMeditaçõet tobt^e os Noviuimos do Homem^ 
e condemna as Fíoresloi. Pelo contrario os auctores 
do Díccionario da Academia no seu catalogo nao 
exceptuam as FloresiaM do elogio, com que hon- 
ram os escriptos do douto congregado. 

A sentença dos académicos passou em julgado 
por sisuda e verdadeira, em quanto a opinião de 
Freire attesta falta de tacto, ou ignorância do Hvro 
que proscreveu. 

As Fioresicti^ pela variedade dos assumptos, pelo 
calor, riqueza do e^t^rjo, e pelo copioso da dicção, 
foram, são, e sempre nos parece que hão de ser a 
mais lida, e mais própria para se ler das composi- 
ções clássicas de Manuel Bernardes. 

£m nenhuma outra brilham cum tanto agrado, 
nem se revelam com igual viveza os dotes do gran- 
de prosador. 

Depois de citarmos os merecimentos, falta-nos 
apontar os defeitos. 

Na mais vistosa tela ha sempre imperfeições, e 
escondel-as, ou negai as equivale a cegar a razão, 
annullando a auctoridade do louvor sincero. 

Bernardes, de certo, apresenta maculas, masd^a- 
quellas com que Horácio não se offendia. 

Propende, como Vieira, para os trocadilhos e vol- 
tas de palavras \ mas sem a insistência que no je- 
suíta determinava o habito vicioso. 

Algumas vezes a concorrência de alguns vocabu- 
loa forma sons duros, e tautologias desaprasiveis. 

Nas conjugações dos verbos e na syntaxe, succe- 
de-lhe tomar o plural pelo singular, deixar a phra- 
se sem regência por ellipse, epôr dous verbos, cujas 
acções se referem á mesma occasião, um em um 
tempo, e outro em tempo diverso, 

£^tas e outras incorrecções parciaes, e quasi ini- 
perceptiveis, indicadas pelo sr. Castilho, não tol- 
dam a pureza geral da linguagem, nem embaciam 
o lustre do estjrlo *, mas devem ser advertidas para 
não arrastarem os incautos a imita 1-as. 

A língua portugueza na penna de Bernardes do- 
bra-se a tudo, e reflecte os mais ténues cambiantes 
do pensamento, e da imagem que o desenha. 

£ singela sem ser rasteira, castigada sem osten- 
tação de austeridade, opulenta e magestosa sem 
alarde de riqueza. 



Aonde o pede a ooeatiáo, a palavra, a phrase e 
o período sobem ao sublime e ao grandioso oomn ma 
vehemencia, e ao mesmo tempo com uma facilida- 
de, que fazem pasmar. Por detrás do asnimpto, 
da soena, ou dos personagens nio ae percebe nunca 
o artificio do anctor. 

Q^nem lé, e está pouoo habituado a prescmtar os 
segredos decomposição, persuade-se qae todas aqoel- 
las paginas saíram logo assim, n2o se podendo li- 
mar, ou ríscar-se nada. Tal é a propriedade, o ner- 
vo, e a elegância desaffectada dos termas ! Entre- 
tanto, (como observamos) por isso mesmo que nos 
encantam á força de naturalidade é licito descon- 
fiar de que não brotaram espontâneas. A graça qne 
as anima não costuma ornar as obras dos poetas (por- 
que Bernardes é também poeta na prosa) aen2o de- 
pois de muito requestada. 

Com Vieira, Fr. Luii de Sousa, Manuel Bernar- 
des e D. Francisco Manuel, tudo o que a lingua- 
gem portuguesa sabe e pode, se patenteia ao estu- 
dioso. 

No seu trato e combinação admiram-se as galas 
nativas do idioma, e as bellesas mais esquivas do 
latim, do italiano e do hespanhol, origens legitimas 
a que devemos recorrer em qualquer pobreza. 

Meditem«se e comparem*se, e o gosto, descrimi- 
nando o que ha de separar do que lhe cumpre ad- 
mittir, formará um cabedal copioso, em que acha- 
rá as formas, as cores e a expressão apropriadas pa- 
ra todos ús objectos. 

8em se converter em copista servil, ou em imita- 
dor pueril, o escríptor dotado de engenho e de es- 
tylo deve aproveitar, tanto na conversação doestes 
grandes mestres, como o bom pintor defronte dos 
quadros de Raphael e do Ticiano, ou o estatuário 
diante dos primores de Miguel Angelo e de Ben- 
venuto. 

Entre os numerosos prosadores distinctos, que il- 
Instram as nossas letras, os quatro que indicamos 
reunidos representam o conjunto de todas as qua- 
lidades eminentes, e o thesouro de todas as prendas 
necessárias para se fallar e escrever a língua, não s6 
esmerada e correcta, mas elegante, colorida e capai 
de exprimir quanto a alma sente, e os olhos vêem 
dentro dos limites dados á palavra para retratar os 
sentimentos ê as sensações. 

E pelo menos a nossa opinião \ e estamos longe 
do louco orgulho de a suppor um voto infallivel, ou 
uma sentença auctorisada. Expomos uma simples 
persuasão ^ e se alguma cousa desculpa a temerida- 
de d^ella, é o cuidado que houve em não a formar 
de leve. 

Como ensaio do que ha a colher-se em muitas das 
narrações de Bernardes escolhemos a Conversão de 
JPhilemon e Ariano^ abrindo por élla, com as fei- 
ções do romance actual, a serie de historias mara- 
vilhosas fundadas em pias crenças, ás quaes talves 
um dia depois de colligidas ousemos pór o titulo de 
LxoEHDÀRxo Popular. 

Respeitando o que a Igreja cré e manda acredi- 
tar, não nos julgámos inhibídos de converter ás for- 
mas menos severas da novella as versões de mila- 
gres e de portentos contadas pelos auctores monás- 
ticos, mais poetas, e quasi sempre mais inventivos, 
do que os escriptores condecorados com o titulo of- 
ficial de ministros de Apollo, de pastores do Me- 
neio, de bardos e menestréis \ ou como na chanoel- 
laria das musas em direito melhor fòr. 

A narração de Bernardes, pelos prodígios que 
descreve, e circumstancias que aponta, lavra sobre 
o fundo circumspecto das AcÍ4i Mariyrum Sincera 
de Reinart uma completa lenda, em que a imagi- 
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na^o deve idaís á crença do povo, e a vagas tra- 
diçõesy do que a relações históricas sisuda». 

O mesmo Jas nos assiste para com diverso fim 
alargarmos o painel, decorarmos a soena, e darmos 
quanto possível aos personagens a phyuonomia e os 
ooatumea do tempo, e ao mesmo passo o caracter 
^ue requer a grandeza da Incta, entre o paganismo 
expirante e o christianismo ainda perseguido, mas 
já próximo da victoria, que a sua doutrina de amor 
e de esperança, e as promessas de Jesus desde o prin* 
<xpio tinham assegurado aos seus fieis. 

Sabemos que a execuçib ficará inferior ao assum- 
pto \ mas com isso nem perderá o engenho com que 
amardes urdiu a sua lenda, nem ao género será 
imputada a eulpa alheia. 

Os Mariyre$ de Chateaubriand ahi estio de pé, 
como verdadeiro monumento da arte moderna, para 
diíerem o que o estro de um poeta sabe crear, en- 
terpretando uma grande epocha» 

A missão do legendário é mais humilde, porém 
as liberdades compensam de algum modo o que lhe 
falta. 

Mera tentativa, o nosso esboço não caindo de todo 
enceta um caminho amplo e rico de perspectivas 
novas que outros enobrecerão ; e atraiçoando as for- 
cas, assignala ao menos os primeiros escolhos, avi- 
sando 08 que vierem depois para se acautelarem 
maÍ8| fugindo de iUusões perigosas. 

L. A. Rbbelxo da Silva* 



DXSCKIPÇXO S BSCORDAÇOBS H18T0 BICAS 
DO PA^ B aOIHTA M QrUBLVI. 

f t is in Tain to takenotice of thinp ií 
we take none of men. 

BacoiT. 

Ce n^est pa» teulement rhittoire de 
Part qu^on peat apprendre en contem- 
plant les monumens nationaax, c^ett 
rhistoire du pajs méme qae noas ap- 
prenon» eu parcoarant ces depoaiUes 
coimes enlevée» aux vienx teoipt. 

Bagvl Hgchbtb. 

Eirene gedreoB kan petraii treféi calos 
Polemos dé kan pedio cacM efi. 

Bíbnavdxo. 

▲ pas iiatr'o colono, alinda ai pedras : 

▲ guerra até noi campos tolhe as medn». 

DvAS léguas ao noroeste de Lisboa, indo pelo val- 
le ameno e povoado de quintas, que entre coUinas 
e vergéis alegres se estende para a parte da serra, 
onde os antigos fingiram que descansava o sol, e, a 
que deram o nome de JPromoniorio da Lua (1)^ e 
pouco desviado do ponto, em que a estrada se di* 
vide em duas, uma que corta por Bellas, fresea de 
rio e de arvoredo, para Mafra, e outra que corre pa- 
ra Collares e Cintra, fica escondido atras do recos- 
to da Porealhota o real sitio de Qruelus (2). Dei- 



(1) A* serra de Cintra, que, segundo alguns 
anctores, foi assim chamada por um templo, que 
ali havia, dedicado a Diana, que na mythologia é 
também denominada Cynthia, deram os antigos ro- 
manos os diversos nomes de Utema, Promontório 
Magno^ OKsHponemej Artabro^ e finalmente de 
MonU da Lua, 

(2) Em 1804 foi Otuelui elevada á cathegoria 



xando a estrada pouco antes d^aquella divisão, e to* 
mando á esquerda pela quebrada do outeiro ou as* 
somada, entra-se na longa avenida de alterosas ti- 
lias, que coleando entre vargens cingidas de mon* 
tes coroados de moinhos, se prolonga por uma pon- 
ta ate ao pé do alto de mimosa e dilatada vista» 
onde magestosamente se ergue o paço da Ajuda, e 
vae quasi tocar pela outra extremidade a grande 
portada de ferro da deleitosa quinta, que vou pin- 
tar n^este artigo. Dos lados doesta nobre entrada 
ha duas serventias, uma, que pela direita, e ao lon* 
go do muro coberto de hera, e assombrado com frei- 
xos, alfarrobeiras, e loureiros, dá passagem para 6tua- 
Ins debaixo, Barcarena, Laveiras e Caxias dominan- 
do a enseada, onde o Tejo mistura suas aguas com 
as do Oceano, e outra que em forma de rampa, dá 
subida folgada para o terreiro onde está situado o 
paço de õuelus, Jas este, doentes povoado, e hoje 
ermo cortesão, n^um como fundo de alguidar, cu- 
jas bordas são formadas da banda do norte pelos 
cabeços de Monte Abrahão, Mira, Villa Chani, e 
Dona Maria*, do sul pelas serras de Linda Velha (3) 
e Carnaxide ; do nascente pelo monte de S . Braz, 
e do poente pelas alturas de Venda Secca, e de Pon- 
te Pedrinha. Mas se a natureza com negar a es» 
te sitio real uma vista larga e desabafada fez que 
as mesmas montanhas, que o affrontam, prenhes 
de grossas fontes, o alegrem e fertilizem com uma 
verdura e frescura constantes, também a arte, que 
deixou violar as suas leis na frente do edificio, ou 
antes do aggregado de casas sem symetria nem pla- 
no, que olha para o terreiro, compensou amplamen- 
te esta fiklta de harmonia e unidade architectoni- 
ca com a perfeição e grandeza, que se admira no in- 
terior de muitas de suas peças, e com a bella facha- 
da que, traçada pelo molde das formosas viUas roma- 
nas, deita para o magnifico e vistoso jardim. 

Ornando, ha vinte annos, tratei de escrever esta 
noticia, que algumas pessoas me impellem agora a 
publicar, upna das primeiras diligencias, que fiz, foi 
indagar a origem do nome de Gtueloz ^ mas o que 
s6 pude colher de dous sábios etymologístas, o sr. bis- 
po conde, depois cardeal patriarcha, D. Francisco 
de S. Luiz (que me deu muitos subsidies para esta 
memoria), edo sr« Fr. José de Santo António Mou- 
ra, a quem consultei sobre este ponto, foiqueaquel- 
le nome não era, como muitos de outras povoações 
circumvisinhas de Lisboa , derivado das linguas orien- 
taes e africanas : cifrando*se os apontamentos que 
de outras pessoas, também mui investigadoras de 
origens, eu pude alcançar na asserção feita depois 
de muitas e mui attentas pesquisas, de que o nome 
de qne se trata appareceu pela primeira vez na 
instituição do vinculo, que em fins do 16.^ século 
duas pessoas, de quem adiante (aliarei, instituiram de 



de villa, e dous ann6s depois vieram ali officiaes 
engenheiros marcar o terreno onde se havia de edi- 
ficar a igreja matriz e a casa da camará. Com a 
saída porém da familia real para o Brasil ficaram 
estes trabalhos suspensos; e posteriormente foram 
mandadas arrancar as bslizas em consequência de 
ordens vindas do Rio de Janeiro. 

(3) Este nome próprio, e o de Lnnda Jf\isioro, 
pareceram aos meus doutos amigos o cardeal patriar- 
cha os srs. D. Francisco de S.Luiz, e Francisco Afanuel 
Trigoso, mais acertados que os de Linha ou Ninha 
a Vclha^ e lÁvka a Faúara que o vulgo ignorante 
dá áquelles sitios, e que um aliás illustrado artista 
escreveu nas suas bem interessantes memorias sobre- 
08 pintores e estatuários portugue 
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mão cotiunum no terreno, de que trato, o qual se- 
gundo a tradição era então um matagal, por onde 
se nao podia ir seguro. 

Está Gtueluz no território, que fica entre Lisboa 
e sua costa maritima, tendo por seus primeiros ha- 
bitadores os turdulos, povos da Betica, ou antiga 
Andaluzia, visinhos dos turdetanos, com quem al< 
guns os confundiram, os quaes tiveram letras, li- 
vros, poesia ephilosophia muito antes da Grécia, ílo- 
rcsícendo ao mesmo tempo entre elles as boas artes, 
e o commercio pelas muitas communicações, que ti- 
nham com os Fenícios, (1 ) inventores da,escriptura, ou 
pelo menos seus primeiros propagadores na nossa Pe- 
nínsula : e que como estes, depois de serem longo 
tompo poderosos e livres, se submetteram a um jugo 
estrangeiro, debaixo (lo qual perderam liberdade e 
lingtiu ; pusto que se ignore, qunl fosse a que falia - 
ram estes primitivos habitadores das margens do Te- 
jo, assim, como os que depois da dispersão doestes se 
lhes seguiram até a occupaçâo dos romanos, dos quaes 
restan» ali muito poucos vestígios. 

Têem os habitantes d\'iquelle espaço qne occupa 
quatro léguas em roda dVsta capital o nome de sa- 
loios, jo^oios, voz de origem arábica, que alguns en- 
tendem que se deriva de Salé, cidade maritima do 
reino de Marrocos, crendo lambem que d^ali fos- 
sem mandados vir povoadores para estes sítios. Eu 
duvido d'esta etymologia, porque nao ha razão algu- 
ma plausível que me mova a crer que para tal co- 
lónia viesse gente enviada de similhante parte, nem 
é verosímil que os nossos reis chamassem em tem- 
po algum a casta mourisca para morar em Porta* 
gal, e mui principalmente nas immedíações da me- 
trópole. 

Sabemos que, tendo el-rei 1). AfTonso Henriques 
conquistado esta capital em'll47, e consecutiva- 
mente um grande numero de castellos da Extrema- 
dura ^ e conhecendo quão importante era prover á 
povoação e cultura das terras, sem o que mal se 
poderia sustentar tamanha conquista^ nm dos meios 
que empregou para conseguir este fim foi o de con- 
sentir que os mouros, que habitavam os arredores de 
Lisboa, e oufros muitos iogares d^aquella província, 
ficassem tranquillamente aldeados nas suas povoa- 
ções, pagando ao seu novo soberano o que d^antes 
pagavam aos seus nacíonaes, e vivendo debaixo das 
leis portuguezas, e á sombra da mais rasoavel e be- 
nigna tolerância. 

O nie^mo rei den, alguns annos depois, a estes 
nrouros o foral, queainda se compilou nas ordenações 
nllon^ínas, e o mesmo favor gosaram outros muitos 
de ^iversas terras da referida província^ politica 
que, um século maistarde^ adoptou el-rei D. Affon- 
so III com os mouros do Algarve, e que vinte e se- 
te annus depois foi imitada pelo sábio rei D. Dinis. 

A vista do que acabo de referir parece muito 
mais pro\avel a conjectura de que o nome de sa- 
loioi se daria áquelles mouros que habitavam os con- 
tornos de Lisboa com respeito a alguma particular 
distincção, talvez religiosa, pela qual se suppozes- 
sem elte^ oriundos de alguma mais honrada tri- 
bu (2). 



(1) Pho^níces primi, famse st creditur, ausi 
Mansuram rndihus vocem signare figurts. 

LvcAMUs, Phars. lib. Ill, 220. 
C^^st de lá qui nuus vient cet art ingénieux 
De peindre la parole et de parler aux yeux. 
Brébxvf, Phars. lib. III. 

(2) £^ta conjectura, que mereceu a approvação 
dos meus illustres amigos os srs. cardeal patriarcha D. 



£ notável que b6 nos contornos de Lisboa toma 
os mouriscos a denominação de $aloios ; e diz o pre- 
citado Miguel Leitão de Andrade na sua menciona- 
da u Miscellanea M que os que ficaram conserrando 
aquelle nome não desmentem a barbaridade da soa 
origem. Acho algum tanto barbara esta aas^rçSo^ 
porque a luz do cbristianismo, e o trato e allianças 
que aquella gente foi tendo com a do pais, de tal 
modo adoçaram os seus costumes, que já no rein»> 
do d ^el-rei D. A0bnso III deu ella á toga e á mi- 
tra um dos seus maiores ornamentos em D. Domi»- 
gos Annes Jardo, que da ribeira onde saiu á lazt»- 
ve o segundo sobrenome, doutor em theologia e di- 
reito canónico, chanceller-m^r do reino, auooesstTa- 
mente bispo de Évora e de Lisboa, e um dos pre' 
lados que, n ^aquella idade de atrazo e de callgino- 
sasr sombras, concorreram com os seuscaidadoa eca- 
bedaes para a fundação da nossa Athenas, qoe al- 
guém quiz alluir n^este século de luzes e deprogre»* 
so : sendo mui interessantes as noticias que oa iio»> 
hos escriptores dão, e as observações críticas que co- 
lhi de um dos mais conspícuos do nosso tempo, (3) 
acerca d'aquelle varão, que, ao sair da puerícia, foi, 
por um feliz destino, levado da obscura choupana pa- 
terna para a nascente e já brilhante escola da So»> 
bonna ^ fazendo também o acaso que, na sua ainda 
mui inferior condição de estudante, fosse em Paru 
conhecido doprincipe que o empregou depois devoV- 
tar como elle á pátria, e que, no auge da sua for- 
tuna, se fizesse o reconhecimento d^elle e sua mâe, 
a quem a sua piedade amparou em quanto viva e 
honrou depois de morta. Gloriam-se não menos os 
saloios de ter tido igualmente por conterrâneos os 
dons illuslres navegantes Gonçalo e Pedro de Cin- 
tra, que do seu berço tomaram o appellido^ o gran- 
de arcebispo primaz D. Fr. Bartholomeu dos Map- 
tyres, nascido de pães humildes no pequeno logar 
da Terrugem ; e o sábio archeologo Jeronymo Coei- 
tador de Argote, natural de Collares : passando de cem 
os homens de talento para as sciencias, para as le- 
tras, e para as bellas-artes, que desde meado do sé- 
culo passado produziu aquelle circuito, onde, quan- 
do ali esteve por mais de meio século a corte, nas- 
ceram dous reis, dous príncipes, uma princesa, um 
infante, e sete infantas de Portugal (4). São os so- 
loiosj em geral, esquivos e grosseiros no trato, e tão 
astutos nos seus negócios, como tenazes nos seus sen- 
timentos, propósitos e hábitos : e, tendo elles im- 
pressa em suas feições a marca com que a natureza 
sinalou a raça d^onde elles provém, formam estes aro- 
bes chrislãosj ou mouros baptizados^ uma casta sepa- 



Francisco de S. Luiz, e Francisco Manuel Trigoso, 
acha-se, em certo modo a uctorisada por Miguel Lei- 
tão de Andrade na sua Miscellanea do sitio deNo»- 
sa Senhora de Pedrógão Grande, e por D. Raphael 
Bluteau no seu Diccionario da Língua Portnguesa, 
artigo Saloio. 

(3) O sr. cardeal patriarcha de Lisboa D. FVan- 
cisco de S. Luiz. 

(4) Os srs. D. João VI e D. Pedro IV, o pri- 
meiro nascido na Ajuda e o segundo em 6tuelai : 
Os srs. D. José e D. António, nascidos o primeizo 
na Ajuda e o segundo em Gtueluz : a sr.^ D. Ma- 
ria Thereza nascida na Ajuda : o sr. D. MígoeJ, nas- 
cido em Queluz : as sr.^ D. Maríanna Victoría, D. 
Maria Dorothea, nascidas na Ajuda, D. Maria Is»> 
bel, D. Maria Francisca, D. Isabel Maria, D. Ma- 
ria da Assumpção, e D. Anna de Jesus Maria, as 
seis primeiras nascidas em Queluz, e a ultima em 
Mafra. 
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rada da outra gente do campo (1), conservaDdo noé 
nomea da máxima parte das suas terras, de teus rios, 
e de suas serras, vozes das línguas orientaes e afri- 
canas, as quaes juntas ás muitas que o nosso idioma 
contém, e com que damos a conhecer copia de obje- 
ctos eproductosnaturacs, e outras muitas cousas cor- 
relatÍYas da vida e artes ca mponezas, comprovam mais 
sensivelmente n^este rosto ou cabo do occidente, jun- 
cado de reliquias da architectura que se seguiu á 
£ysantina, a sua filiação arábica e mourisca (2). 

A boa saúde, robustez e longevidade dos taloios 
podem ne.r attribuidas, não menos do que ao seu tem- 
peramento, e á vida regularmente laboriosa que le- 
vam, aos ares puros que respiram, sobre tudo os que 
habitam na proximidade do mar \ não se devendo 
imputar ao clima, mas á proverbial e inílexivel ne- 
gligencia da auctoridade, a quem cumpre remover 
causas, que mui bem se podem tirar, da insalubrida* 
de de certos sítios, as febres intermittentesque de tem- 
po ímmemorial devastam varias localidades, como o 
Tojal eFriellas, nas quadras do verão e outomno, e 
que todos sabem que são nem podem deixar de ser 
procedidas dos miasmas que saem das aguas estagna- 
das e das terras pantanosas, que ha perto d^aquel- 
las povoações : passando geralmente por mui sadio 
o sítio de Gtueluz, onde, durante a invasão que a 
cholera-morbus fez, de 1832 a 1833, n^este reino, 
foram mui poucos, e quasi todos curáveis, os casos 
que ali houveram d^aquelle terrível ilagello. 

f Continua.) 
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(1) Oabbade José Corrêa da Serra, que deu aquel- 
les dous epíthetos aos habitantes dos arredores de 
Lisboa, com a mesma propriedade com que chamou 
3Iozzarabe tudo o que é relativo ao culto doschris- 
tãos de Hespanha que descendem dos mouros e sar- 
racenoSi, e Adsciiiiii Árabes^ árabes adoptivos, aos 
diristãos de Africa e de Hespanha sujeitos aos mou- 
ros, encontrando um saloio conhecido pelo nome de 
João Captivq^ que havia estado e fallava muito em 
Argel, e que tinha todas as formas mouriscas, per- 
guntou-lhe se elle havia sido captivo lá, ou $e era 
ooptivo cá. 

(2) Como a etymologia é também uma antigua- 
Iha espero que os meus leitores não levarão a mal 
que eu lhe dê um pequeno legar n^csta noticia, 
apontando em prova do que digo os seguintes nor 
mes, tirados dos «Vestígios da Língua Arábica em 
Portugal, por Fr. João de Sousa, augraentados e au- 
notados por Fr. José de Santo António Moura. » 
Abrãa, logar : Achada, serra : Achete^ logar : Açu- 
cena, úòr : Albarraque, logar : Alheada, idem : Al- 
hi-icoque, espécie de damascos : Alcahideqne, logar : 
Alcachofra, fructo : Alcainça^ logar : Alcanina, idem : 
Alcanega, idem : Alcanede, idem : Alcanena, idem : 
Alcolena^ idem : Alecrim, arbusto : Alface, hortali- 
ça : Alfaqueque, logar : Alfarroba, fructo : Alfazema, 
planta : Alfeizirão, logar : Alfogueira, idem : Algar, 
idem : Alqobeila, idem : Almargem, idem: Aloc, plan- 
ta : Alpedriz, logar : Alquidam, serra : Alvalade, al- 
deã : Alvarraque, idem : Alviella, idem ; Ameixas, 
fructo : Anafa, aldêa : Anémona, fldr : Algés, logar 
e rio : Arrifana, logar : Arroz^ grão farináceo : Ãr^ 
c^u, logar : Assafora, idem : Asiaineiça, idem : As' 
súeira, idem : Alafôna, engenho ou machinademoer 
trigo, posta em movimento á mão, ou ppr bestas : 
Aiaija, logar : Atalaide, idem : Azarolas^ fructo : Azc" 
dia, logar : Azeitonas, fructo : Azenha, moinho de 



A IlISTBVCÇXo DOS HABITANTES I>OS CAMPOS 
KM WvRTEMBERG: 

No Wubtemberg o edifício da escola é de ordiná- 
rio o mais commodo de cada aldêa ; e não poucas 
vezes o único notável d VI la pela sua elegância. Um 
mestre primário ganha o ordenado de 200^000 réis, 
pouco mais ou menos ^ o que permitte escolher os 
mestres entre pessoas esclarecidas., a quem se garante 
uma occupaçâo honrosa e isenta de privações. 

A instrucçao é obrigatória até os quatorze anuo*. 
Uma junta de pessoas conspícuas fiscal isa rigorosa- 
mente a assiduidade dosalumnos; os pães respondem 
pecuniariamente pela exactidão de seus filhos. Por 
occasiao do recrutamento verifica -se se os recrutados 
tem adquirido oi necessários conhecimentos^ e os pães 
sao igualmente responsáveis quando seus filhos nao sa- 
bem escrever correctamente. Assim nao hacamponio 
nem criada de servir que nao saiba ler, escrever e 
contar com perfeição. 

O traje das mulheres, posto que singelo e aceia- 
do, revela muitas vezes a pobreza^ o seu regimen é 
de uma sobriedade tal que toca as raias das priva- 
ções ^ mas todas têem uma instrucção igual, e a sua 
íntelligencia um desenvolvimento perfeitamente con- 
forme áquella instrucção. 

A educação nVquelle paiz parece ser tao perfeita 
como a instrucção primaria. O amor do povo, o ze- 
lo ph^^lanthropico mais esclarecido e mais desinte- 
ressado parecem presidir a todas as acções das clas- 
ses ricas do Wurtemberg : em nenhuma outra ter- 
ra o amor do próximo se pratica tão geralmente com 
tanta affabilídade e com tanta franqueza. Em parte 
nenhuma as classes laboriosas são mais serviçaes c 
mais respeitosa». £m parte nenhuma a moralidade 
é mais severa. Pínalmento os wurtemberguezes são 
profundamente religiosos ; mas a sua religiosidade « 
tão tolerante como sincera. 

O governo contribuo efficazmente para este resul- 
tado pela severidade inexorável com que vigia o pro- 
cedimento dos funccionarioá e dos magistrados, e pe- 
las leis que punem os grosseiros hábitos dos homens 
ignorantes. 

Os auimaes são tratados com carinho e solicitude. 



agua : Azequia, presa para regar as terras : Azoya, 
logar : Baldio, terra inculta : Sarcarena^ logar : 
Barrion idem : Baldroegas, hortaliça : Baiuaria, lo- 
gar : Bisnaga, herva : Bollota, fructo : Beringela, 
idem : Buxo, arbusto : Cabana, casa rústica : Ca4:em, 
logar : Calhau, pederneira : Carnachide, logar : Car- 
nide, idem : Cazelas idem : Ceifar, cortar o trigo 
maduro : Celga ou Acelga, hortaliça : Colmeal, nur 
mero de colmeias : Mspinafrc, hortaliça : Estopa, o 
grosso do linho: Gado, numero de animaes que pas- 
cem : Laranja, fructo : Limão, idem : Mafra, víl- 
la : Maquia, medida de grãos e farinhas : Medro* 
nheiro, arvore : Melecas, logar : Mira, monte : Mo- 
cif ai, logar : Mofaeem^ idem : Narcizo, flor : Nega- 
ça, pássaro com cujoreciamo sechamam,outros ; iVo- 
ro, maquina para tirar agua dos poços: Qutnf a, fa- 
zenda : Rezn cabeça de gado: Rezina, humor oleo- 
so que dístillam as arvores^ Romãa, fructo; Safio, 
peixe \ Saramago, herva \ Seara, a sementeira do 
trigo em quanto está em pé no campo ; Sega, certo 
ferro do arado ; Seira, Stirõo, Seirinha, vasos de es- 
parto ; Tabefe, leite engrossado ao lume com leite 
e ovos ; Tagarro, logar •, Tâmara^ fructa \ Tama- 
rindo, idem \ Touro, boi novo •, TuUpa, flor ; Tre- 
moço, espécie de legume*, Vaca, a fêmea do boi; ^^1^ 
Zai-acatoa, heTVã medicÍDal. Digitized by V^jOOQIC 
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Oi inftrumeiítos aratorios tíío em geral optimoe, mor- [^ primaria bem organisada e bem enteDdidm que 
mente a charrua e o arado ^ os trabalhos execntam-se j se deve este desenvolvimento intellectnal e moral das 
eom intellígencia, methodo e celeridade. £ á instruo- \ classes laboriosas. 




Um singelo monumento recorda hoje ao exercito por- 
tugoez o» feitos e o infortúnio de um dos seos m^ 
Ihores generaes. 

Pertence a outro general português, o sr. barão 
da Victoría da Batalha, a gloria da iniciativa e da 
execugao de um pensamento eminentemente nacio- 
nal, como foi pagar o devido preito de veneração ás 
^egias qualidades, que distinguiam um personagem 
illustjre, sacrificado barbaramente a mesquinhas pai- 
xões politicas. 

Gomes Freire d^ Andrade, filho de Ambrósio Frei- 
re d^ Andrade e Castro e da condeça Isabel deSchaf- 
goch, nascera em Vienna d^ Áustria aos 27 de ]a» 
neiro de 1757. 

Na campanha dirigida pelo general russo Potem- 
kin contra os turcos tornou-se notável o seu extraor» 
dinario valor e habilidade, cobri ndo-se de gloria nos 
famosos cercos de Oczakow e Ismail. Fez, com ge- 
ral applauso, a campanha doRoussillon. Militou sob 
o estandarte do império francez. Depois da paz de 
Paris regressou a Portugal. As suas opiniões decidi- 
damente liberaes, e quiçá a sua indisputável supe- 
rioridade c influencia, o apontaram á vingança do 
poder, sendo em 1817 prezo como se fora um gran- 
de criminoso, conduzido á torre de S. Julião da Bar- 
ra, e ali justiçado a 18 de outubro do mesmo anno. 

fio sitio em que teve logar a execução foi que o 
sr. barão da Batalha fez erigir a elegante memoria 
que a nossa gravura representa. N^eSa se lô a in^ 
cripção seguinte : 

A^ MZMOBIA 
DO 

DisTivcTo X Illustbb 

TvyVVTS GVVKRAL 

Gomes Fkvxrv d^Avdrad» 

VlCTlMA 
KK 

1817. 

O tw Admirai>or 

BarIo da Victoría da Bataiba 



GtoTBRAL X GOVBRIVADOR 

DA Praça de 81o JuliIo da Barra 

LHB MANDOV I.BYAHTAR XSTR MOKVVKVTO 

COMO LSMBRAVÇA DO ExXRCITO 

KO 

AMO DR 1853. 

Sobre a portx do lobrego caicere, em que jaaeo 
o desventurado general até ser arrastado ao patíbu- 
lo, mandou o referido sr. barão gravar as quadras, 
que em seguida copiámos. 

I. 

Estes são os ferrolhos que viram 
Gomes Freire na prisão encerrado, 
Estas são as paredes que ouviram 
De seu peito o gemer abafado. 

II. 

Foi aqui onde magnas cruéis 
Sobre a sorte da Pátria sentia. 
Foi aqui onde a Pátria liberta 
6tue em mil sonhos feliz concebia. 

in. 

E d^aqui por cruel despotismo 
A morrer o heroe foi levado ; 
Mas morreu qual sempre vivera 
Como heroe português e soldado. 

Si MAeAI.BlRS. 

No 9.^ volume dWe semanário, primeiro da 
presente serie, encontra-se o retrato, e a biographia 
de Gomes Freire, escripta pela fluente e correcta 
penna do sr. Rodrigo Felner : n^ella encontrará o 
leitor curioso quantas noticias e informações pode- 
ria desejar sobre a vida, gloriosos Cpitos^e desastra- 
do fim d*aquelle infelis general* ^'^^IV- 
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FOSSCMÕn FO&Tira0SmAt — Ii#AH]>A. 



Q.UAVDO se falia em pOMessõet portogoezas rapp5e« 
se logo ruina e miséria. Não é porém felismente 
acertado este juizo se se refere ádoposa capital dos 
nossos vastos domínios na Africa occidentaL 

E de feito, a cidade de 8. Paulo de Assumpção 
de Loa Ilda é uma povoação grande, l>em edificada 
em geral 9 agradável, e se não está elevada ao grau 
de prosperidade de que é susceptível, como entre- 
posto e empório do commercio dos feracissimos ser- 
tões afrícaoos, não s<$ não se acha n^nma situação 
decadente, mas até pode affiançar-se que é hoje 
muito mais opulenta e importante do que nos dou- 
rados tempos do nefando trafico da escravatura, 
perdendo com a declinação doeste o caracter de 
acampamenioj que a distinguia, segundo a enérgica 
esípressao de um nosso elegantíssimo escriptoremui 
sabedor das cousas de Africa (IV. 

A cidade de 8. Paulo de Loanda, situada na 
conta maritima, em 8^ 48' de latitude 8. e 22^ e 
10' de longitude E. de Lisboa, foi fundada no an- 
no de 1576 pelo famoso conquistador Paulo Dias 



(1) O kr. A. A. Teixeira de VasconccUiM. 
VoL. Tn.~3.ASsmi«. 



de Novaes. Divide-se em alta 4 baixa ^ a cidade 
baixa estende-se de leste a oeste desde a ponta da 
Jfoòe/, onde o governador Luiz da AJutta Féo man- 
dou edificar um passeio publico, até ao sopé do 
morro de S. Miguel^ dominado pela fortaleza dVs- 
te nome. 

Da cidade baixa partem diversas ruas, bem cal- 
çadas e alinhadas, que commonicam com a alta on- 
de se encontram os melhores cdificios, tanto públi- 
cos, como particulares. 

Entre os primeiros contam-se como mais impor- 
tantes na cidade de Loanda os seguintes : 

A casa da alfandega, com exeellentes acommoda- 
çoes e armazéns para deposito de mercadorias, um 
bom caeê' e ponte, na extremidade da qual foi ul- 
timamente oollocado um óptimo guindaste de ferro, 
para commodidade e beneficio do commercio. 

O trem nacional, em que se acham as officinas 
próprias para o fornecimento do exercito e marinha, 
mandado construir pelo intelligente e infatigável 
governador D. Francisco Innocencío de Sousa Cou- 
tinho em 1790. 

A fortaleza de S. Francisco do Penedo, obra ma- 
gnifica d» mesmo gowrn«d«";fgj,j,ed by VjOOQk 
Nov«iiBii.. 23. 185*. O 
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O antigo coUegio dos jesuítas, parte do qaal seV- 
ve de residência do reverendo bispo, e em que o 
governo mandou estabelecer um seminário, de que 
se espera grande proveito, bem como de outras pro- 
videncias tomadas recentemente, e todas encami* 
nbfldas ao bem espiritual da diocese de Angola. 

A igteja de Nossa Senhora dos B^medios, que 
serve de sé cathedral. 

O palácio dos governadores, vasto e magestoso^ a 
casa da junta da fazenda, o quartel do regimento 
de infantaria de linha, etc. etc. 

O cemitério publico foi edificado no alto das Cru- 
aes, e junto d^elle se vè um terrepo cedido aos in- 
gleses para enterramento dos súbditos britânicos. 

Vinha agora a pêlio tratar da salubridade doesta 
povoação. A opinião maia geral é-lhe desfavorável, 
alcunhando de mortifero o seuclima. Isto porém é 
inexacto^ sem quepossadicer-se mui saudável, está 
l4>anda bem longe de dever apontar-se como uma 
terra maldita, nó própria para degradados. 

Os depósitos de negros que existiam sempre den- 
tro da cidade, em quanto o comroercio da escra va- 
lara era legal, constituíam em certas epochas do 
anno verdadeiros focos de infecção *, taes depósitos 
não os ha hoje. E o seu desapparecimento, coinci- 
dindo com os melhoramentos effectuados na cidade 
pela solicitude da camará municipal, tnflue do mo- 
do mais vantajoso no seu estado sanitário, sendo ali 
o movimento dos hospitaes inferior ao de alguns 
de povoações européas collocadas em melhores con- 
dições. 

O porto de Loanda é seguro e abrigado para 
n*elle ancorarem navios de todos os portes, e fica 
entre a terra firme e a ilha de Loanda, a meia mi- 
lha de distancia. £ defendido pelas fortalezas da 
Conceição, S. Pedro da Barra, Penedo e S. Mi- 
guel, guarnecidas de 118 bdcas de fogo. 

A polícia é feita com toda a regularidade por 
uma companhia de segurança publica composta de 
82 praças. Para acudir aos incêndios ha outra com-^ 
panhia de 27 negros libertos. 

A população da província sobe a 500:000 habi* 
tantes, e a da capital a 14;335, distribuídos por 
6:334 fogos, em 10 praças, 13 ruas, 26 travessas, 
2 largos, 12 beccos, 9 calçadas, nas quaes ha 173 
casas de sobrado, 291 térreas, e 2:683 cubatas. 

Para se avaliar a importância do commercio de 
Loanda, aliás ainda infinitamente inferior ao que 
pode ser, bastará dizer que o seu movimento é ava- 
liado em 1.600:000^000 réis annualmente. 

Tal é quanto em poucas linhas pode .díter-se da 
capital dos domínios portugueses na Africa Occiden- 
tal, chamados pela sua fertilidade epela riqueza dos 
seus productos ao mais brilhante futuro, se aban- 
donando o nosso antigo sistema de inércia, quiser- 
mos de uma vez levar os heneficios da ctvilisaçao 
ás regiões que nos legaram no&sos antepassados. 



DSSCRIPÇIO B RECORDAÇÕES BISTORICAS 
DO PA^O K aUlIiTA DE GtUELtZ. 

Valendo- ME, pela quasi completa insnfficiencia dos 
meus conhecimentos em geolus;ia, para dar omaidéa 
do aggregado de pedras que formam o solo em ro- 
da de Li&boa, da descripçuo que d*e]le fez o sr. 
Henrique Frederico Linck na bua obra intitulada : 
a Jouruey trough Portugal,» sentindo não ter visto 
outras, que subre o mesmo assumpto têem appa- 
recido, direi que squelle chão é feito de basalto, 
e de outras sortes de pedra calcarea ^ e que, pre- 



sentando-se esta n^algans sítios á flor da Um, 
branquíssima, pouco porosa, e boa para a archi- 
tectura, mas, por mui frágil, imprópria para a o- 
tatuaria \ encontrando-se, sob outras camadas, ea 
varias barreiras das duas margens do Tejo, uma es- 
pécie dístincta formando um s6 petrificado ^ o basal- 
to começa junto ao mar, e segue por Q^uelns aBd- 
las, d^onde unido ao que em montículos acompaobt 
o aqueducto da Agua-Livre (1), d^ali se estende a 
legares coberto de outra pedra calcarea, até á Ca- 
beça de Montachiqoe. Notando o sr. Linck, que em 
Portugal s<5 se acha aquelle mármore negro em Lis- 
boa e seus arredores, e no cabo de S. Vicente, que 
foram as partes onde o grande terremoto do 1.^ de 
novembro de 1755 se fes sentir com mais força, o 
que abona a opinião dos que pensam que aquellk 
mármore, encerrando grandes camadas de carvio, di 
alimento aos fogos subterrâneos que occasionam aquel- 
les fenómenos e os volcões, não pareceu menos di- 
gno de reparo áquelle viajante que o famoso tremor 
de terra a que aíludi não fizesse tanta impressão em 
Bellas, situada na linha do basalto, como n^alçus! 
bairros de Lisboa, fundados sobre outra qualidade 
de pedra calcarea ; podendo ser que elle, em tem- 
pos mui remotos, fosse aqui impellido paracímapor 
effeito de alguma simílhante concussão \ e que oi 
abalos que nVsta capital por vezes tem havido se- 
jam causados pelos esforços que a natureza faz quan- 
do sobrevem aquelles impulsos : sendo esta uma das 
muitas hjpotheses que se tem feito para mais ftàh- 
mente poder explical-os, eque ainda carecem de pro- 
va. Paliando o mesmo observador particularmente 
do solo de Bellas e sua<vísinhanças disque se encoo- 
tra ali, afora do basalto e de outras pedras calca- 
reas, terra arencraa, eque dMIa vêem diversas fontes 
de agua mineral, que n^esses sítios viu, e que ii» 
pareceu vitríolada e contendo pouco oxjgenio. ^ 
£storil, logar pouco distante de Cascaes, rebentam 
três olhos de aguas thermaes, de que em certas ntf- 
lestias se tem tirado mui grande proveito. 

Dos rios que em três veias banham 6Lueluz esuas 
visinhanças, tomando successivameute os nomes das 
terras d^onde brotam, por onde passam, e onde st 
lançam no Tejo, tem, por sua celebridade e pelo graa- 
de benefício qtie faz á metrópole, a primazia o da 
Agua-Livre, assim chamado porque d'ante$ cor- 
ria, todo n^^um aó alveo para o povo, fácil itando-lb» 
o poder regar os seus pomares, e fazer trabalhar s«>» 
azenhas ainda mesmo no ardor da canicula. Borbu- 
lham estas aguas n^uma bacia circular, e sob un» 
abobada, nas fraldas de um outeiro declive, e, bem 
que arável, inculto, que, entre áridos e fragosos mon- 
tes de basalto e de outras pedras calcareas, se ergii<^ 
e fecha para a banda do norte o valle, também " 
de plantas, e que, elevando-se gradualmente, dei» 
ver nos campos e collinas que d'*ali se vao avista» 
de ambos os lados quanto pode, com ajuda de algo* 
ma industria, produzir um terreno fecundo debaiw | 
de um céu creador. Pertencia ha cinco séculos « 
chão a um Johao, ou Joham Pires (2) que o vea*" 1 



(1) É assim, no singular, e não no plural, com 
vulgarmente se usa, que este nome deve serpron 
ciado e escripto: e, n^um fragmento ^''.'"^Í^T^jy. 
euiVtcoei, que se conserva no Real Archivo da 

re do Tombo, gav. i,\ maç. 2.^ n.° ÍS, q««J^^ 
rece ser do anno de 1220, recenseando-se «f ^^ 
que a ordem de S. João de Jerusalém P*^"* ^^ 
Lisboa, Cintra, Torres- Vedras, « »«"* ^^^.^^^ (,ic). 
mea, entre elles, vmaboa granja inA^^J* ^ t^j, 
Veja-sea « Nova Malta Porlugueia,»» p»^- '' '?„,, 

(2) A escriptura original d'est^ÇW)f^ 
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aos cone^ regrantes de Santo Agostinho do mos- 
teiro deS. Vicente de Fora, d^onde, por outra trana- 
aeçSo, passou para a ordem de S. JoSo de Jerusa- 
lém, vindo depois, como pertença de uma das cora- 
nusndas iuherentes ao priorado do Crato, que anda- 
va annezo á, hoje extincta, casa do infantado, a en- 
oorporar-se nos bens nacionaes (1). 

Se os restos, existentes no cimo do outeiro ainda 
ciiamado da Quiniam próximo ao monte de Mira uu 
do £t»tV, de uma òasa de campo acastellada pelo es- 
tylo mourisco, a que a gente da terra dá o nome de 
É^idacio do Rei Mouro^ sSo evidentes signaes de ter 
ali habitado uma grande personagem d^aquella na- 
Ç&o, nao sei como, cora os seus olhos de entendimen- 
to, o nosso eximio artista Francisco de Olanda (2), 
pudesse ver um receptáculo, e um começo de cano, 
feitos pelos romanos, para recolher e levar a Lisboa 
a corrente da Agua-Livre, em duas antiguidades tão 
contraindicantes d^aquelle intento como são um mu- 
n> que acima das nascentes, e em frente das ruinas, 
de que fallei, atravessa a ladeira, e, tocando pelos 
topos duas rochas, tem visos de represa de aguas, 
que d^ellas escoassem, para formar um lago, e um 
pedaço de via subterrânea, e talves estratégica da mes- 
ma era, com direcção, não a Lisboa, mas a Cintra : 
a que prova que o modo ou moda de ver ou diter 
que se viu o que nao é, nem pode ser, é um fado ou 
■estro mui antigo dos historiadores nacionaes e es- 
trangeiros da nossa terra. £l-reiD. Manqellembrou- 
ae de fazer condusir a Agua-Livre a Lisboa oude que- 
ria que corresse n^um grandioso chafariz, que uo tem- 
po do sr. D. João III se fez, pelo desenho que deu 
Francisco de Olanda, no Rocio, hoje praça de D. 
Pedro, onde depois se construiu outra obra do mes* 
mo género com a estatua de Apollo, e parallela i 
que com a figura de Neptuno havia no Terreiro do 
Paço, aliegorisando-sen'aquelle desenho, Lisboa, co- 
mo Senhora do Oriente, cercada de quatro elefiintes 
lançando agua pelas trombas, como se vô no esboço 
qoe contém o ja citado manuscripto do referido ar- 
tista. Também o nosso sábio e patriótico infante D» 
Xiuis trabalhou para que se fizesse transportar aquel- 
la corrente para a Ribeira das Naus, em ordem a que 
n de índia dVlla fizessem as suas aguadas \ e di- 
«em Luiz Marinho de Azevedo na sua obra intitu- 
lada u Fundação, Antiguidades e Grandezas de Lis- 
boa,» e o padre João Baptista de Castro no seu 
tf Mappa de Portugal, n que o senado da camará de 
X^boa tinha, no reinado do sr. D. Sebastião, jun- 
tos, para fazer asdespezas doesta obra, seiscentos mil 
earuzados, que se gastaram nas festas que se fizeram 
pela entrada de Filippe III n^esta corte, fastidiosa- 
mente descriptas por João Baptista Lavanha, pelo 
Cdre Affonso Guerreiro, e por Francisco Rodrigues 
)bo. Se aquelle rei, a quem só o ministro que o 
fez pequeno chamou grande, se puzesse em leilão, 
duvido de que, mesmo entre os seus hespanhoes, 
houvesse alguém que lançasse para arrematal-o um 
único cruzado. Estava reservado para o reinado opu- 
lento, e, a muitos respeitos, produzidor de acções 
reaes do sr. D. João V o fazer esta obra. 

Decretando-se e principiando-se a fazer, sob a di» 



mostradapelo meu saudoso amigo o sr. Ernesto Bies- 
ter, proprietário de um prédio vizinho que herdou 
de sua tia a sr.^ D. AnnaLuiza Verdíer deLussan. 

Íl) Veja-se a « Nova Malta Portuguesa, n 
2) Veja-se a memoria manuscripta doeste artis- 
ta, intitulada u Fabrica que iallece á cidade de Lis- 
boa, n doada pelo sr. marquei de Borba á nossa Aca* 
demia Real das Sciencias. 



recção do brigadeiro Manuel da Maia, mestre de 
mathematica dos príncipes, este encanamento (que 
começou a servir em 6 de agosto de 1732, enão de 
1738, coroo por engano se dix na u Bibliotheca Fami- 
liar e Recreativa »') com o intento de transportar uni- 
camente o manancial da chamada Mãe d* Agua Fc' 
Ma, de que acabo de fazer menção, eque bastou pa- 
ra prover três grandes chafarizes de Lisboa *, introdu- 
ziram n^elle, ainda em vida do fundador, a rica nas- 
cente da áenominaásL Fonte Santa do Leão , metten- 
do-se depois no mesmo aqueducto, durante os reina- 
dos do sr. D. José e da sr.^ D. Maria I, uma gran- 
de porção de agua proveniente das nascentes ditas 
de D, Maria^ do Brutó^ e de Canegat ; e, já em 
tempo do sr. D. João VI, outras muitas emui abun- 
dantes fontes que junto áquelle soberbo cano arti- 
ficial se foram successi vãmente descobrindo. 

Começou esta obra sdmente com o fim de apro- 
veitar o rico e excellente manancial, chamado an- 
tes da Quiniam^ e hoje a Mãe d'* Agua Velha^ que 
era o único que então se conhecia, e que passou a 
ser recolhido n^uma bacia, em forma circular, da 
sete palmos de diâmetro, e de boa cantaria, collo- 
cada no meio de uma bella rotonda, aclarada por 
uma bem fabricada clara-boia, e guarnecida de dous 
assentos de pedra. Gtuando no estio de 1840 ali 
fui em companhia de dous amigos (3), não pude 
sondar a profundidade doesta fonte, que por si 
s^ bastou para prover três dos principaes chafarÍMa 
de Lisboa oriental, por conter varias camadas d» 
cascalho que evitam que a agua passe a arcada do 
tanque para o aqueducto, que ali começa, e recebe 
também desde o tempo do rei fundador o mui aba»' 
dante manancial da Fonte Santa do LeãOy que fi- 
ca mil e outocentos palmos distante. Achando-se 
nos reinados do senhor D. José e da senhora D. Ma- 
ria I mais seis nascentes nos legares de D, Maria^ 
Bruto e Canegoiy foram logo diligente e intellige»- 
temente encaminhadas e recolhidas a uma segunda 
rotonda, não menos vasta e bem fabricada que a 
primeira, e sita n^um terreno mais elevado, o qq* 
faz que as aguas que saem doesta denominada Mãe 
d^Agua Nova vão por um cano inclinado cair com 
murmúrio no aqueducto em um sitio que por isso 
tem o nome de Queda d^Agua, Continua aquelle 
magestoso encanamento ao lado do antigo leito de 
toda acorrente da Agua Livre até dar de rosto com 
a ponte de Carenque, e tomando ahi pelo lado es- 
querdo para a Porcalhota, afim de receber os sub- 
sidios que lhe dão as terras denominadas dos GaUe- 
goi junto ao Casal do Ccute^^ e a fonte de S, Braz, 
atravessa depois por baixo da estrada para a parte 
da ermida da quinta do Galvão, e d^aqui se inclina 
a buscar a raiz do logar da Fragosa^ e segue até ao 
da Buraca, onde a munificência do senhor D. João 
VI lhe vinculou, em 1825, mediante um longo e 
excellente cano, o rico manancial descoberto junto 
á quinta de Sairego, como se lê n^uma lapide qoe 
está n^aquelle sitio (4). Do logar da Buraca vae o 
aqueducto á alegre aldêa de Calhariz, onde termi- 
na a alta serra de Momanio, e prolongando-se de- 
fronte do antigo e histórico convento de S. Domin- 
gos de Bemfica, tão gentilmente debuxado por uma 



(3) Os srs. José Jorge Loureiro e Ernesto Biester. 

(4) As inscrípções que se lêem n^outras partes 
do aqueducto não são as primitivas, mas as que, 
em melhor latim, se fizeram no reinado do senhor 
D. José \ tendo-se posto nas primeiras a data de 
1748 e nas segundas 4 de 1738, o que denota ter 
havido engano nas ultimas, 
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'das nossa» mnlhons peiíiias do género descri ptiir o, 
e tão cheio de recordações saudosas (1), e de cinzas 
i Ilustres, avança até ao naonte das Três Cruzei ; e 
sobranceiro a Campolide j ou Campo da Hde de por- 
tugueses com hespauhoes, e ao pequeno rio, em cuja 
ponte se disputou a invasão de Filippe II, offerece 
o gigantesco aqueducto, atravessando o valle por 
onde mansamente corre aquelle ribeiro, o bello e 
magnifico aspecto de trinta e seis soberbos arcos de 
pedra, quatorze dos quaes são de forma gothica ou 
pontaguda, e 05 outros sftmicircolares, occupando 
todos o espaço de dous mil outocentos e cincoenta e se- 
te pes : tendo o maior, e por tantas vezes funesto, 
d^aquellcs arcos, no nitio do Carvalhão, que Jaz na 
maior profnndf^za d^quelle valle, cem pés e três 
pollegadas entre asduaspilastras da sua base, duzen- 
tos e quatorze pés de altura até aopnrapeito, e vin- 
te e quatro pés e qutttru pollegadas de largura (2). 

Tem o Aqueducto interiormente a forma de nm 
immenso corredor, ou mina artilicial, de sete pal- 
mos de largura, e quatorze de altura, proporções a 
que nao chogou ali^um dos aqueductos romanos \ 
praticando-se pelo mc^o d^elle um passeio de três 
palmos de vão primorosamente lagcado, e a cada 
lado um encanamento de mármore que recebe qua- 
renta e duas manilhas de agua em palmo e meio 
de boca e palmo e quarto de alto. Os canos são co- 
bertos de abobada, que de espaço em espaço têem 
daras-boias e portas afim de se poder ali fazer alim- 
peia e os concertos necessários. Uma das singulari- 
dades doeste aqueducto évir nMle correndo a agua 
borison tal mente, sem o menor declive, proporcio* 
nando-se somente, de distancia em distancia, os 
meios de a fazer cair por effeito de linhas perpen- 
diculares em forma de degraus qne indicam quanto 
sobe ou desce. 

O senhor D. Pedro^ duque de Bragança, e re- 
gente em nome da rainha, concluiu a obra do sum- 
ptuoso receptáculo da*i Amoreiras, d^onde as aguas 
por vários encanamentos se repartem pelos chafa- 
rizes, estabelecimentos públicos, e muitas casas e 
jardins particulares em todos os difTerentes bairros, 
conserva ndo-se sempre n^aquelle vasto deposito a 
quantidade sufficiente para por três mezes abastecer 
a capital, caso aconteça, como em 1833, ficar in- 
terrompida a conducçao d^aquellas aguas. 



(1) Les loix ont pronoocé : tous ces reduits austéres 
Out dépúulllc leur deuil, leurs chaí nes, Icurs mysti-res ; 
Mais quoique leurs parvii, leura auteb soieut désertt 
Au coeur nielancoliquc i1« rcttent toujourt chers. 

Lbsouvk». 

(2) No 3.^ volume das Memorias Económicas da 
Academia Real das Sciencias' de Lisboa acha-se a pri- 
meira analise das aguas do aqueducto chamado das 
Aguas Livres, feita em 1791 por Domingos Van- 
delJi, que áquelle trabalho juntou varias^ observa- 
ções muito importantes relativas ao referido aque- 
ducto, nao sendo menos dignas de attençao as que 
fei também o padre Estevão Cabral, outro eximío 
académico, e se acham i<;ualmfnte consignadas no 
sobredito volume, acerca d^iquelle importaotissimo 
objecto de utilidade publica d'*e«}te município. 

Já depois de mandnr para a prensa a í .^ parte 
doeste artigo tive, pela ob»rquio»a intervenção do 
sr. conde de Linhare^i, que está em dia com tudo 
o que toca a sciencias naturaes e physico-roathemati- 
cas, em que é mui versado, conhecimento de duas 
interessantes memorias compostas uma por Sir Ro- 
derick Impey Murchison, e outra por mr. Daniel 
Sharpe, contendo muitas e mui curiosas noticias 
geológicas dos contornos de Lisboa, tanto maif am- 



Eeta portentosa fabrica, tio admirada doa nacio- 
oaes, como dot estrangeiros, e que no sentir do ar- 
chi tecto inglex Murphy, é um doa melborM mona- 
mentos da architeetura moderna, qu* nào cede em 
cousa alguma aos doeste género, que nos deixaram 
08 antigos, tem todavia, eomo dúerva este mesmo 
escriptur, algumas imperfeições qne ferem a vitia • 
se oppõem aos preceitos archítedonioos. Nota elle, 
que as dimensões de alguns doa vinte e seis ar- 
cos, nSo téem entre si, conforme as regras da stá- 
reòtomia, uma diminuiçSo em progrM^o geomé- 
trica. O outro defeito marcado pelo refSsriao via- 
jante consiste na differente forma, por que o ar- 
chitecto, que fei a planta do aqueducto, enent- 
vou os quatorze principaes arcos dMIe, tendo nna, 
(como já dissemos) a forma gothica, on pontagoda, 
e outros a semicircular ; talvet pelo receio de qisa 
encurvando todos doesta maneira, ficassem nimia- 
mente largos, por ser então mister faael-o§ mais pe- 
sados, que os pontagudos, para se conservar oeqai- 
librio. 

Antes de se faser esta obra seguia o rio da Agua 
Livre o sen curso pelo leito, a que servem de cor- 
tinado mui bel las arvores silvestres, e por onde ho- 
je corre o arroio formado da superabundância de 
agua, que no inverno se despeja do aqiikdocto, e 
da que depois de repassados, expulsam os montea 
visinhos, indo então toda aquella corrente, como 
agora vae sd orna escaca parte dVUa, pelo val- 
le de Carenque até ao logar do meamo nome ; d^n- 
de passando pelo sitio chamado Quinielhu segue 
até ao portão que dá entrada á quinta de wie- 
luK do lado do sul \ e juntando-se ali com o tio 
CAteo/a, que nasce no casal da Carregueira^ e ba- 
nha as quintas do Bomjardim, e de Bellas, on* 
de se une ao rio da Castanheira^ que tem sua fonfea 
no casal de Broco : e de 6tueluz vão todos estes rios 
n^uma so corrente por Jamor^ d'*onde ella toma o 
nome, a Linda Veíha^ Linda Poifora, VàUjaã e 
Cruz Quebradfiy onde, junto ao forte, se mette no 
Tejo, 

A segunda veia, também formada de vários ri- 
beiros, tem sua origem em P^alle de Lobot^ d^on- 
de cortando |»elo Casal da Maiia^ pela Jarda que 
lhe empresta o nome, e pela Agualva vae a har- 



pias, e, a todos os outros respeitos, mais preciosas 
que as de que fis menção, quanto é certo que o ra- 
mo da historia natural,,a que aquelles dous homens 
scientificos se deram, e que a sociedade de que são 
membros tem por objecto, é um dos que ha trinta 
ânuos a esta parte, e seguindo os faroes de Cuvter 
e de Humboldt, tem feito maiores progressos. Sinto 
que a circumstancia de me chegarem tarde á mão 
aquellas memorias, a primeira das quaes tem por 
titulo SHuria^ e a segunda, inserida nas Transa^ 
clions oj ihe Geohgical Sodeiy of London^ intitula- 
da On lhe Creology cf ihe neighbourhood Lisbon^ 
ambas impressas nVste anuo, procedendo a ultima 
de uma viagem que o auctor fez, para este fim, a 
Portugal depois de 1832, me não permittam, bem 
como as pequenas dimensões do quadro que pinto, 
transcrever algumas passagens das bellas discrípções 
que ali vêem das differentes pedras calcareas, e das 
varias espécies de basalto, que formam o solo de que 
trato, e das diversas configurações com que aquelle 
mármore negro ali se apresenta, e outras muitas ob- 
servações e conjecturas inteiramente novas, que am- 
bos os escriptores, em referencia ao mesmo terreno, 
faiem acerca das causas dos terremotos, e sobre ou- 
tros effeitos da natoreia. - . r^r^f-^tr^ 
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cor«fMi, onde fas trabalhar a fabrica da pólvora, e 
trocando a denominação qae traiia pela d'«8te ío- 
gar, tona janto a L^éa para Laveiraij '• vae de- 
aembocar no Tejo junto ao forte de &• Bruno eai 
frente de Curtai. Finalmente o rio de Algé» nasce 
n^uni onteiro froateiro ao logar deMomanio^ e au- 
gmentado com as aguas, que recebe de um regato 
que brota por cima de Outorella^ atraieÉsa a quin- 
ta <laa jSooiesras, e subjugado por uma ponte de 
pedra vae. misturar suas aguas no Tejo perto do 
forte da Conceição em Pedrou^, 

Finalmente, e para cal>al desempenho da obriga- 
ção, que me impua de dar uma descri pçiopfaysica do 
território, em que estão situados o paço e quinta de 
6Uielas, mencionarei uma gruta natural, que não 
longe d^ali se encontra nas vertente» do pequeno 
monte de 8mmo^ e a que a gente do pais dá o no- 
me de Mma^ onde, como dis Cardoso no seu Die- 
ctooario, v. Belloêj o clarão de uma lus introduii- 
da no interior da caverna lhe dá a apparencia de 
um rico salão forrado de finíssimos galões de ouro. 
Tanto ali, como na próxima villa deBellas, acham- 
•e jacintos, granate» e outras pedras preciosas, de 
que está cravejada a custodia da ermida do Bom- 
jardim, pertencente ao sv. conde de Redondo. Acer- 
oa dos jaeinU» de Bellas, veja-se Luis Marinho, 
Fkmdaçãa^ AnUguidadei^ etc. de LUbàa^ liv. 1.^, 
cep. G.^, pag. 23, e os auctores que ahi cita. De- 
ve ver-se também a Memoria Geognoiiica dosr. bá- 
rio de Eschwege, no tom. 2.^^ part. í.^ das Me- 
meríaa da Academia Real das Scíencias de Lisboa, 
pag. 262, com os additamentos e notas do sr. Alex. 
Ant. Vandelli, que vem no fim d^ella, apag.^ 2S4 
do mesmo tomo. Ahi dis este annotador: aÉsem 
duvida, que os basaltos das visinhanças de Bellas 
contêem granaiai^ n o que já era conhecido pelo 
padre António de Vaiconceilos, Detcripi. JRegn. 
JjunL tit. de lapidibtUj n.^ 4, como refere Luis 
Marinho. Vejam-se também os já citados natura- 
listas ingleses Murcbinson eSharpe. O celebre mine- 
ralogista Renato Hauy, que eu tive a fortuna de 
conhecer e tratar durante a minha primeira estada 
em França, possuía bataltoa com granatoã de Bellat^ 
que lhe levou de Portugal o também celebre natu- 
ralista francês Geoffroy de St. Hilaire. 

Dis-se qne aquella chamada Mina fora, bem co- 
mo outras terras^ e direitos em Bellas, propriedade 
da senhora D. Brites, mae de el-rei D. Manuel ^ 
mas iiSo foi d^ella que veiu a quinta deO^uelusaos 
nossos principes. 

(Contínua.) 

MAaavBZ d« Rjbzshdb. 



Uma vocaçZ.0. 



Entrb nds as letras e a poesia ainda não constituem 
uma profissão. Estimam-se, e ás vetes applandem- 
se*, mas nao alcançaram ainda a protecção e o esti- 
moio, que as anima e fas viver. 

Estamos muito mais adiantados; lè-se ]á o triplo 
do que se lia; o gosto aperfeiçoa-se; porém acha- 
mo-nos por ora bastante longe d^aqaelle desenvolvi- 
mento, que torna a vida litteraria uma carreira, in- 
dependente e segura, como as melhores. 

£m Portugal o auctor mais apreciado difficultosa- 
mente poderia subsistir do trabalho da sua penna. 

Esperemos qne dentro em pouco succeda o con- 
trario; por em quanto a gloria excede o proveito, 
e os elogios sSo mais do que os leitores ! 



£ entretanto os engendos elevados e as vocações 
sinceras nao falUim ! 

Estabelecida a comparação com as nações cultas e 
populosas nâo nos vencem, como de repente poderia 
suppor-se. 

A França dispõe de meios intellectoaes, com que 
90 rivalísa a Aliemanha ; e a sua lingua quasi uni- 
versal proporciona ás boas obras, e até ás medíocres, 
o mercado do mundo. 

A convivência, a polidez, e a crítica discreta con- 
servadas pelo uso da sociedade epela conversação es- 
pirituosa auxiliam as manifestações do talento ; e as 
musas ligeiras sorriem a miúdo na Ijra das Saphos 
modernas* 

O sexo mimoso nao se contenta com o sceptro da 
formosura *, reina também na província das letras ; 
corregíndo peja brandura natural e pelo tacto deli- 
cado as asperezas do estylo, e apurando as formas 
em que a arte molda os seus primores. 

Se a idéa perde em vigor, ganha em agrado e em 
verdade. Os segredos do amor, as paixões íntimas, 
e a eloquência dos sentimentos ternos, quem lhe le- 
va a palma em as avivar? Acôrfina e transparente ; 
a negligencia elegante, toda graças; e a melancolia 
naeiga e desafifectada, que une uma lagrima a um sor- 
riso, enlevam nas paginas de um livro, attrahem nos 
versos fugitivos de uma, canção, repassando-se dase- 
ducção irresistível que a belleza insinua em tudo. 

Uma li t terá t ura em que não entre, como elemen- 
to vivificante, esta inspiração, amena e senrivel, ba- 
de resentir-se necessariamente, sobresaíndo nas cou- 
sas serias e profundas, e errando a cada passo nas 
que tiram o effeíto e o applauso da expressão exacta 
dos affectos e da interpretação da existência interior 
em vários aspectos. 

Esta condição, que nos faltava, e que sappVia ape- 
nas o instinctode algum escriptor privilegiado, come- 
ça a ser menos rara. 

Embora ainda, com recato demasiado cioso, se es* 
condam da publicidade, ao menos hoje as senhoras 
cultivam as artes, e prezam-as, como consolação e 
recreio. 

As suas leituras e os seus ensaios romperam aquel- 
le circulo fatal, que partia de Anna Radcliflfe e fe- 
chava em Arlincourt; e á medida que os costumes 
e o êxito forem animando as tentativas ao principio 
timidas e balbuciantes, a sua esphera ha de alargar- 
se e os horisontes hão de descobrir-se. 

O tempo é quem pode consumar esta revolução. 
Confiamos n-elie, e no impulso invencível da civi- 
lisação, e acreditámos que não vem longe o dia, em 
que poderemos saudar a aurora de algum talento fe- 
minino, digno de competir com os de f6ra. 

A^s margens do Mondego, noslogares encantados 
que viram os amores de Ignes, e aonde a tradição 
não cessa de chorar o seu trágico desenlace ; oocuU 
ta entre os ramos dos belloa salgueiros debruçados 
sobre as aguas, encontra-se uma d^essas vocações, 
que para crescer e subir aonde lhe é licito alcançar, 
sò carece de espaço e resolução. 

A sr.^ D. Maria Cândida de Carvalho Coutinho 
de Vasconcellos recebeu os dotes de coração e de in- 
telUgencia, com que as musas consagram o§ seus 
eleitos. 

Entregue ás próprias reflexões, regrando os estu- 
dos maia pelo instincto, do que por direcção alheia, 
e formando o estjlo e o gosto, separada de todos os 
auxílios, que os aperfeiçoam, conseguiu a sds com- 
sigo o que nó o engenho nol^e alcança. 

Ousámos affirmar que a sua prosa em graça des- 
afiectada, e em singeleza elegante não dolnstra oa 
modelo., que » ptopo.. ^.^.^.^^^ ^^ ^^OOgIe 
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Eni verso a 6uave roeláncoliu, e o toque mimoso 
de alguns trechos, resgatam o que se desejaria de 
mai» na correcção de certas estropbes, e no acabado 
geral das peças. 

A ninguém é permittido começar pelo fim ^ e a 
crítica imparcial o que tem a verificar não é a per- 
feição absoluta, que excede ás posses do lavor hu- 
mano, roas os rasgos e as qualidades, que o escriptor 
revela nos primeiros passos, e que são as promessas 
autheçticas do seu talento. 

A sr.^ D. Maria Cândida Coutinho escreve por 
distracção, e não para apparecer ^ e por inclinação, 
e nao por orgulho presa as artes. Como todos os que 
sao favorecidos da poesia sente a sensibilidade tras- 
bordar, a alma abrazar-se, e a idéa vestir a forma^ 
e voar do coração. 

Os segredos que o habito ensina á composição, as 
gradações, que o auctor seguro do estj^lo edalingua 
sabe introduur, a reflexão e a lima, que ogostomette 
de permeio entre o primeiro Ímpeto e o ultimo mol- 
de, nao se aprendem senão da crítica, do uso de es- 
crever, e da lenta comparação de muitas obras primas. 

Seria uma lisonja dizer que ella as possue \ mas 
é uma verdade assegurar, que tem^poderes para as 
obter. 

Na escolha dos assumptos consiste a grande diffi- 
cuidado dos que principiam a piíar a scena littera- 
ria. Os mais elevadoí assustam, ameaçando com o 
precipício^ e os outros nâo chegam para o ardor e 
vehcmencia da musa inexperiente. 

O género lyrico, ofierecendo-se na apparencia como 
o mais fácil, é o mais arduo na realidade para se 
tratar com novidade. Para o dominar precisa-se de 
ser seilhor da forma, contendo o eothusiasmo e a 
paixão nos limites da verdade. 

Não assegurámos, que as poesias, que vimos da 
sr.^ D. Maria Cândida Coutinho o conseguissem sem- 
pre \ mas entendemos, que persistindo, o ha de con- 
seguir. Admiramos trechos que promettem muito. 

Publicaremos alguma ou algumas das suas poesias 
para darmos idéa do estalo \ e fazemos -votos para 
que seja estampado um romance íntimo, que nos af- 
fiançam estar eoncluido, e merecer o mais sincero 
louvur. 

Aniiunciaudo uma vocação que julgámos verda- 
deira, não exageramos o elogio, nem carregamos a 
crítica* Guardamos a medida, que a justiça pede. 

A lisonja é uma ofiensa ao legitimo talento. A se- 
veridade exce8si\a desalenta sem proveito. 

L. A. IIbbeluo da Silva. 



Os IMPBRI09 BTSâVTIMO K OTTOStâlCO. 

I 

XXI. 

JLitado do império oitomano no pfincipio do anno de 
1803: revolta em Adrianopky e suos cotuequen- 
eia$: lucia de influencias eitrangtiras em Constau' 
iinopla: prevalece afranceza: guerra da Ruma 
e da Inglaterra contra a Turquia : mudança da 
politica imjlcza para com o tuUao : revolução mi- 
litar e popular na capitaL 

O BESTAUELBciHKKTO da pax com a França deu pou- 
co repouso á Turquia, pois que a lucta no exterior 
foi substituída pelas desordens e commoções intesti- 
nas. A Bulgária e a Thracia eram infestadas de nu- 
merosos bandos de malfeitores, que roubavam e de- 
vastavam as povoações. Em Belgrado tinham logar 



horríveis acenas anarchicas. Os Janisarot, qae oam- 
punham a guarnição doesta praça, irritadoa contra 
as reformas de Selim III, tinhan-te insurreoctonado^ 
assassinando o governador, e commettendo na cida^ 
de toda a casta de crimes. No £pi^o continuava a 
lucta com o pachá de Janina, declarando*ae eempi» 
a victoria pelo governador rebelde. Na Servia ha- 
viam as intrigas da Rússia excitado Jorge Petrowiti 
a proclamar a independência doesta província» 

Ao mesmo tempo que o soltão se achava a braços 
com tantos elementos de dissolução no interior, as re- 
lações exteriores iam tomando uma face deiagrad» 
vel, que dava bastantes cuidados ao divan. 

Apesar de ser passado mais de um anno depois 
que as tropas francesas evacuaram o solo do Egjrpto, 
achavam-se ainda occupados, pelas forças da Grã-Br»- 
tanha, Alexandria e outros pontos d^aqaelle pais. A» 
evasivas com que o governo doesta naçSo respondia 
ás reiteradas instancias do gabinate ottomano pam 
a prompta saída das tropas inglesas doEgypto^ cai> 
savam ciúme e sérios receios ao sultão. Posto qoe a 
sua auctoridade n^este pais fosse quasi nominal, pois 
que os beys se haviam apoderado de toda a inflae» 
cia e poder. Selim III não podia ver prolongar-aa 
n^aquellas terras a occupação militar de uma naçSo 
tão poderosa como a Grã-Bretanha, a á qual tantas 
vantagens commerciaes proporcionava a posse de am 
território,, que era a passagem natural da Europa 
para as índias orientaes. 

Voltando os olhos para as fronteiras o quadro nSo 
era mais lisonjeiro. A**» fundadas queixas, que o go- 
verno turco apresentava contra a Rússia pela parle 
que esta potencia tomara na sublevado da Servia, 
accresceram depois vários actos de hostilidade oons- 
roettidos pelas tropas russianas contra as fronteiras 
da Turquia. 

Tal era a situação do império ottomano nos prin- 
cípios do anno de 1803. 

No mex de março d^^esse anno o governo inglex, 
cedendo emfim ás vivas* solicitações da Porta, mau» 
dou retirar as suas tropas doEgypto. O divan» apro- 
veitando-se então do estado de abatimento em que 
as victorías de Bonaparte deixaram a intrépida mi- 
lícia dos mamei ukos, fes com que o governador at^ 
trahisse os beys mais influentes, parte á cidadeila do 
Cairo, e parte a bordo da esquadra turca, e ahi os 
assassinasse barbaramente. 

Pouco depois rebentou de novo a guerra entre a 
França e a Inglaterra. O sultão declarou que goas- 
daria a mais stricta neutralidade \ e para a susten- 
tar procedeu a grandes armamentos navaes e ter- 
restres. 

A exaltação de Napoleão ao throno imperial da 
França, os seus triumphos na campanha que se se- 
guiu a este grande acontecimento \ e mais do qoe 
tudo a batalha de Austerlitz e a occupação de Viei^ 
na pelos exércitos francezes, produxtram muita sen- 
sação em Constantinopla. E essa impressão, em que 
se confundiam os oppostos sentimentos de satisfação 
pelo abatimento do império d^Allemanha, e de ter- 
ror pelo engrandecimento da frança, e pela apro- 
ximação de um inimigo tão audai, e tão poderoso, 
exerceu manifesta influencia na politica do gabinete 
ottomano, como ao diante se verá. 

Entre as medidas de defesa empregadas por Se- 
lim III para se precaver contra todas as eventuali- 
dades, que se pudessem dar na extensa lucta, que se 
ateara na Europa, foi uma das principaes a organi- 
saçao de um exercito acampado junto aos muros da 
Adrianople, d^onde facilmente se podia dirigir a 
qualquer ponto da fronteira, que demandasse a soa 
presença. Gtuereudo o sultão coUocar esta força no 
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melhor pé possível, ordenou que a nova inilícia, eba- 
mada nisam djedid (nova ordenança) instruída e far- 
dada á europea, formasse o nudeo doesse exercito de 
obeervaçio. Mandou, além d^isso, qoe se procedesse 
a um recrotamento de mancebos até aos â5 annos 
de idade para augmentar as fileiras do rUaam. 

A publicação do decreto (haiii cherif)^ que con- 
tinha estas providencias, acordou o ciúme dos jani- 
•aroa, que adormecera em quanto os corpos do nt- 
«am djedid estiveram acantonados nas províncias asiá- 
ticas, espécie de desterro politico de que o governo 
ae vira obrigado a lançar m2o para contem porisar 
com as opposiçdes que se levantaram no exercito e 
no povo contra aquella creaçSo. A chegada pois a 
Adrianople dos commissaríos encarregados de pre- 
parar alojamentos para o ninam foi o signal da re- 
volta. O povo e osjanisaros que ali se achavam, de* 
pois de terem espancado os cominissarios, pegaram 
em armas, e correram para as muralhas resolvidos a 
impedir a entrada da nova milícia na cidade. As 
auctoridades enviadas pelo sultão para apaziguar os 
revoltosos foram assassinadas, e as tropas mandadas 
para os constranger a entrar na obediência, foram 
repellidas e destroçadas em dous encontros dijffe- 
rentes. 

A resistência tenaz dos amotinados causou nosja- 
nisaros de Constantinopla tão forte excitação, que 
o governo, vendo-se ameaçado de uma grande ex- 
plosão na própria capital, teve de recorrer á bran- 
dura e á persuasão para desarmar uns, e acalmar ou- 
tros. Foi mister para que a ordem se restabelecesse 
mandar regressar para a Âsía os corpos do nizam \ 
nomear grão-vizir ocommandante dos janisaros ; de- 
mittir e desterrar os ministros, e o mufti, apesar de 
ter quem se encarregou d^^esta conciliaçSo. 

Assim se transtornaram os planos de reforma com 
que Selim III se propunha assegurar a existência e 
futura independência do império. Desde esse dia em 
que o restabelecimento da tranquillídade custou o 
sacrifício de uma transigência entre o poder e a re- 
bellião, o soberano perdeu todo o (irestigio, e a sua 
auctoridade toda a força moral necessária ao refor- 
mador. 

Em meio doestes successos chegou a Constantino- 
pla o general Sebastiani na qualidade de embaixa- 
dor de Napoleão I (6 de agosto de 1806). O distin- 
cto acolhimento com que foi recebido n^esta cdrte 
expôs claramente a todas as vistas as disposições fa- 
voráveis do sultão para com o imperador dos fran- 
ceses. £sta distincção seria motivo bastante para 
despertar a ciosa attenção dos inimigos de Bona- 
parte, ainda quando o seu ministro nao viera encar- 
regado da missão secreta de obter de Selim III a de- 
daraçSo de guerra á Rússia, e um tratado de ai- 
liança com o império francez. Começou por tanto 
desde esse momento uma lucta porfiosa e activa de 
influencias estranhas, que puzerftm em acção todos 
os meios para persuadir ou coagir o sultão a proce- 
der segundo os interesses de cada uma. 

Tríumphon Sebastiani de todas, conseguindo que 
Selim Iir demittisse os príncipes Ipsilanti eMorou- 
si, hospodares da Moldávia e da Valachía, ambos 
protegidos pela Rússia. Encarando o gabinete de S. 
Petersborgo esta demissão como uma infracção dos 
tratados, ordenou ímmediatamente a invasão d^a- 
quellas duas províncias. A e%te acto de hostilidade 
segui n-se a declaração de guerra da Turquia contra 
a Rússia. Por esta occasião deu Selim III uma pro- 
va não equivoca da sinceridade com que promovia 
a civílisação do seu pais. O embaixador russianofoi 
mandado sair, ecom effeito partiu semsofiVer o me- 
nor encoramodo*, caso novo nos annaes da Turquia^ 



onde a declaração de guerra era sempre precedida 
ou seguida do encarceramento dos embaixadores res- 
pectivos. 

Ao mesmo tempo que as tropas russianas inva- 
diam os principados danubianos, tratava a Inglater- 
ra de fazer uma demonstração hostil contra a Tur- 
quia, e de tal modo arrojada que obrigasse o sultão 
a sacudir de si a influencia francesa para entrar na 
coUigação contra a França, ou pelo menos para con- 
servara mais absoluta neutralidade durante essa gran- 
de lucta, que então abrasava toda a Europa. 

Apresentou-se pois em frente dosDardanellosuma 
forte esquadra iugleia \ e poucos dias depois foi esèt 
estreito forçado apesar da resistência das fortalezas . 
que o defendiam. Uma parte da esquadra ottomana, 
que se achava estacionada em Gallipolí^ foi em aclo 
contínuo destruída. 

A noticia doeste dupK) acontecimento levou o ter- 
ror e a confusão ao seio do divan, que, reunido á 
pressa, aconselhou o soberano a annuir promptamen- 
te a todas as exigências da Inglaterra. 

Selim III não se achava menos assustado, e assim 
facilmente se resolveu a enviar uma pessoa de sua 
confiança para persuadir o embaixador francez a ra- 
tirar-se quanto antes. Sebastiani, respondendo aoer^ 
viado que não sairia de Constantinopla sem uma 
intimação formal do gabinete ottomano, lançou o sul- 
tão e o divan nas maiores perplexidades. 

A noticia da passagem dos Dardanellos pela es- 
quadra ingleza tinha produzido no publico mui di- 
versa impressão. Em vez de confusão e terror, havia 
excitado no povo e'na tropa o mais vivo rancor con^ 
tra os ingleses, e o maior enthusíasmo pela defesa 
do paiz. 

O embaixador francez soube aproveitar-se doesta 
disposição geral dos ânimos para mover o sultão em ' 
favor dos interesses da França. Resolveu-se pois no 
divan a resistência, ecomeçou-se logo com tanta acti- 
vidade e fervor a levantar fortificações em frente da 
cidade e ao longo da costa, que no fim de cinco dtas, 
quando a esquadra ingleza veiu tomar posições dian- 
te de Constantinopla, achou esta capital defendida 
por mais de novecentas peças d^artilharia, além das 
que guarneciam dez naus de linha turcas dispostas 
para a melhor defeza da cidade. 

O almirante inglês, depois de ter collocado a sua 
esquadra em ordem de batalha, enviou a terra uni 
parlamentario portador de propostas já modificadas. 
As cousas porém tinham mudado inteiramente da 
face. O sultão lançára-se de todo nos braços da Fran» 
ça ', e por outro lado o estado de defeza da capital 
e o enthusíasmo com que a tropa e o povo corriam 
para as baterias tiravam ao almirante inglez toda a 
esperança de bom resultado, quer nas negociações, 
quer no ataque. N^estas círcumstancias, julgando 
imprudente a sua demora n^aquelle mar, fez-se de 
vela sem tentar cousa alguma. Na saída porém doa 
Dardanellos nao foi tão feliz como o havia sido na 
entrada. A actividade que pusera Constantinopla a 
coberto dos seus ataques tinha-se estendido também 
até ás fortalezas, que defendem a entrada d^aquelU 
estreito. O fogo d^^esses fortes metteu a pique duas 
corvetas, e fez grossa avaria em varias naus. 

Para se vingar do mau successo doesta empresa, 
ou antes para obter reféns, que obrigassem o sultão 
a separar-se da alliança francesa, decidiu o gabine- 
te britânico apoderar-se do Egypto. Não foi porém 
mais feliz n^esta segunda tentativa. As suas esqua- 
dras chegaram a tomar Alexandria ^ mas as tropas, 
que desembarcaram para occupar a cidade, em bra- 
vo foram expulsas por forças egy peias vindas do Cai- 
ro (22 de 8g««to de 1807). Foi Í5|«P jy^by^tllí^^Ògle 
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declarou officialmente gaerra á Inglaterra, e qiiece* 
lebrou tratado de alliança com o imperador Napo- 
leão. 

O governo inglet, a quem esta aliiança contra- 
riava sobremaneira, tratou logo de mudar de polí- 
tica, na esperança de conseguir pela brandura o que 
não pudera alcançar por meio da força. Portanto, 
•m ves de acceitar a lava, que o sultão lhe lançava, 
mandou retirar as suas esquadras das costas da S^- 
ria, e do Archipelago, e tomou as necessárias me- 
didas para que cessassem as hostilidades por parte da 
Grã-Bretanha. 

Em quanto estas cousas se passavam, progredia a 
guerra da Rússia com a Porta. Os principados do 
Danúbio achavam-se inteiramente occupados pelos 
exércitos russianos, e os Dardanellos bloqueados por 
uma esquadra de vinte eduas velas da mesma nação. 

Uma batalha naval, em que os dous contendores 
apregoaram victoria, mas na qual ambos ficaram mui- 
to mal tratados, desalTrontou o canal da presença do 
inimigo. 

Causou este resultado bastante satisfação na capi- 
tal, e anjmou o governo a promover cum mais ef- 
ficaciu os meios de defeza contra a aggressSo nis- 
siana. Ordenou-se um recrutamento geral*, manda- 
ram-se vir tropas das provincias asiáticas.', e o grão- 
vizir Ibrahim-pachá partiu para Chumla, a fim de 
tomar o commando em chefe do exercito ottomano. 

Posto que o sultão se absteve de mandar para o 
theatro da guerra os regimentos do wzam djedid^ 
como desejaria, e convinha nos interesses dopais, se 
não fora o receio de couflictos, viu-se comtitdo na 
precisão de os chamar para as margens do Bospho- 
ro, onde lhes confiou a guarda de vários pontos im- 
portantes. Esta medida, que os grandes movimentos 
militares tinham feito indispensável, provocou, ou 
psra faltar com mais exactidão, forneceu o pretexto 
para uma revolução, que expulsou do throno a Se- 
lim III, e proscreveu todas as suas reformas. 

(Continuo), 

I. DB ViLNBiiA Barbosa. 




Gbralmxnte menciona-se e cclebra-se uma nníca 
Sapho^ porém, seiçundo o te5(temunho de Suidas e 
de l^liano, existiram duas poeti*kas doeste nome, uma 
e outra naturaes da ilha de Iie>bos, a mais antiga 
e famosa de Eresia, coetânea de Stesicoro e Pitaco, 
• a moderna de i^litrlcue; porém as aventuras de 



uma e outra confundiram-te formando a bjographia 
de uma única Sapbo, á qual se attribue a invenção 
dos versos sapbicos, e os amores com Faon. 

A Sapho antiga era formosa e gentil, mereceii o 
nome de decima musa, e foi a inventora dos versos 
que se distinguem pelo seu nome. EUcreveu noTe li- 
vros de poesias, que são citadas com elogio por Stra- 
bão, Aristóteles, Sócrates, Plutarcho, Dionísio de 
Ualicarnasso e o rhetorico Longino, e das qaaes to- 
davia b6 nos restam um bymno a Vénus e uma ode 
dirigida a uma amiga. 

Estas circumstancias referem-se, a Sapho de £re- 
sia : tudo o mais cremos que cerre>ponde á de Mi- 
tylene, que foi contemporânea de Alceu, e llorev 
ceuGOOannos antes de Christo, na olym piada XUI. 
Ignora-se o nome de seu pae ; sua mãe chaniava-ic 
Cleide. Aos seis annos ficou orphS com três irmãos. 
Casou comCercylo, homem abastado da ilha de Ad- 
dros, do qual teve uma filha ^ enviuvando pouoo de- 
pois enamorou -se de Faon, bello mancebo deSieilia, 
que a abandonou voltando para esta ilha. Sapho veo- 
do-se desprezada, e não podendo ser superior á sua 
afflicção, buscou-lhe remédio a rrojando-se aonnardo 
alto do promontório de Leucate, porque estava con- 
vencida de que os que logravam salvar-se d^aquella 
prova curavam 'Se de sua louca paixão; porém Sapho 
não teve esta fortuna, e pereceu na tentativa. 

Os mitjrlenios cunharam em honra da sua Sapbo 
uma medalha, que se vô reprodusida na nossa gra- 
vura, copiada da obra que o medico e philologo Joào 
Fabro publicou em 160G. 



Q.17AVTO COSTA M OS LEÕES AOS HABITAVTKS 
DE AkISBL. 

CrSRAiRD, celebre caçador de leões na florescente co- 
lónia francesa de Argel, fei, segundo assevera oMa- 
tfotin Piltoresgue^ a estatisttca seguinte dos prejni- 
zos que os ledes occasionaro aos árabes na prov tnda 
de Constantina. ' 

Um leão vive, termo médio, trinta e cmico an- 
nos; consome annualmente o valor de 6:000 fran- 
cos, (960;^000 réis], em cavallos, mulas, bois, ca- 
mclios, carneiros etc. Cada leão custa pois aos ára- 
bes 210:000 francos (33:600j^000 réis). 

Os trinta leões que existem, actualmente na pro- 
víncia de Constantina, e que serão substitnidos por 
outros, vindos da regência deTunis ou de Marrocos, 
custam annualmente 180:000 francos (28:S0O;9000 
réis). Nas províncias pois onde aquelles] a nimaes vi- 
vem de ordinário o árabe, que pague 5) francos ót 
imposto ao governo francês, paga 50 francos ao leão! 
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As obras do sr. pHlmeirim, que é sem duvida um 
dos mais estinuidos e populares poeta!» portugueses, 
impressas em 1851 . 'linham-se tornado raras, e eram 
procuradas cm a vides. A presente edição, augmen- 
tada com algumas poesias não encorporadas na pri- 
meira, vem pois satisfazer uma necessidade, que era 
Já bastante sentida do publico. 

Vendem-se por 600 réis, em Lisboa, na lívraris 
do editor, A. J. F. Lopes, rua do Ouro, n.** 227 
e 228, na do sr. Lavado, rua Augusta, n.® 8 : nas 
provincias, ultramar, e estrangeiro em casa dos cor- 
mpondi-nle. (lo P-Jf^g^tfcy V^QQgie 
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J>OS OBOÂOS. 



A KBOiXo mais montanhosa devasto império doBra- 
ú\ é situada entre 18 e28^ de latitude austral. To- 
davia, segundo os recentes trabalhos de Humboldt 
e outros sábios, o systema de montanhas da famosa 
terra de Santa Crus nenhuma relação tem com o dos 
Andes do Peru. 

A direcção principal das cordilheiras brasílicas é 
do iul para o norte, e ao sueste para o noroeste. 
A mais pittoresca, e aquella que tem sido mais ex- 
plorada nas suas magestosas solidões, é a serra cha- 
mada do Mar,, que elevando-se dos campos de Va- 
caria se prolonga quasi parallelameute á costa no- 
roeste do Rio de Janeiro, deprime-se junto do Rio 
Doce, e deixa de tornar-se notável próximo á Bahia* 

Não se pense porem que a serra do Mar conserva 
invariavelmente esta denominação*, pelo contrario, se- 
gundo os territórios que atravessa assim vae adoptan- 
do nomes diversos, dosquaes a máxima parte lhe fo- 
ram postos pelos primeiros descobridores. Na costa 
oriental chamam-lhe Serra dos Amoret^ e nas pro- 
ximidades do Rio Serra dos Órgãos ; e realmente 
n^este ponto ostenta uo viajante maravilhado as bem 
conhecidas formas dos tubos d'aquelle conhecido in- 
strumento* 

A este da cordilheira do littoral corre outra até 
certo ponto méis considerável, a serra do Espinha- 
ço, que vae terminar ao norte em 16^ latitude. 

Outras serranias consideráveis podem apontar se, 
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com» por exenftplo a das Canastras^ a dos Vtrlenies^ 
a que al^i^tins viajantes chamaram Pyreneus brazilei- 
ros. Entretanto estas montanhas, nem pela sua al- 
tura, nem por outras circumstancias, podem figurar 
a par da immensa cordilheira dos Andes, e ainda 
outras da Ásia e da Europa \ pois que a mais ele- 
vada (do Espinhaço) não tem mais de 950 toexas* 

O' que lhes fdlta porém em magestade sobra-lhes 
em donaire, nas ínnumeraveis riquezas que se en- 
cerram no seu seiu, e nas formas extravagantes e 
pittorescas que apresentam em vários pontos» 

A nossa gravura representa um dos sitios mais 
deleitosos da serra dos Órgãos. Tudo quanto Flora 
e Pomona podem ofiTerecer- de peregrino se encon- 
tra n'aquelíe abençoado torrão. Seria ridiculo que- 
rer resumir n^estas poucas linhas o qiie tem sido 
objecto das locubraçôes de muito» saoios dtstinctos, e 
constitue a matéria de muitos volumes. 

Por isso para elles remettemos o leitor ; recom- 
mendando-lhes especialmente o bello trabalho de 
mr. Ferdinand Denis sobre o Brazil. 

Na coDecção d''este semanário encontra m-se tam* 
bem, além de outros, quatro artigos excellentes, em 
que se acham optimamente compendiadas muitas 
noticias sobre o interessante império, que tantas 
circumstancias tornam caro aos portuguetes. Veja- 
se a pag. 153, 177 e 241 do 4.^ volume da primei- .^ 
ra e pagina 9 do 1.** volume da presente serie. ^^^^ 
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XXII. 

Deposição de Selim III: abolição deiodcu at $ua» re- 
formas : effeiios doesta medida : discórdias civis : re- 
volução contra Mustaphá IVy deporão d'*este sobe- 
rano e morte de SeKm III: Mahmoud II: o grão" 
{jizirBairakdar : revolução contra este ministro^ sua 
morte y e a de Mustajihã IF: prosegue a guerra coin 
a Rússia : (liligencins da França para fazer entrar 
o sultão na liga contra a Inglaterra. 

O PARTIDO auti-refonniata, que não tinha cessado 
de niachinar contra as innovações e innovadores, 
aproveiti>ii-se d^aquclla occasião para excitar nova- 
mente o 'ciúme dos janisaros e mais corpos contra a 
mílicia da nizam djedid. 

Os primeiros e^ritos sediciosos foram levantados con- 
tra esta milicia, mas nâo/ tardaram a romper con- 
tra todos os ministros, que haviam aconselhado, ou 
tomado a responsabilidade das reformas postas em 
pratica. A revolução teve em pouco tempo extraor- 
dinário desenvolvimento. A. capital apresentou du- 
rante três dias horríveis scenas de anarchia. Os mi- 
nistros V muitas pessoas notáveis do partido do no- 
vo sysleaia, foram assassinados e arrastados pelas ruas. 
como em triumpho. 

O sultão ^iu-se a este tempo abandonado de to- 
do o conselho fiel, pois que já não tinha em torno 
de si senão inimitços, que, occultando-se sob a mas- 
cara hj'pocrita da dedicação, cuidavam só de o atrai- 
çoar e perder. Persuadindo-o a que a revolta acaba- 
ria satisfazendo-lhe todas as exis^mcias, levaram-o 
a decretar a suppressão dos corpos (ionizam,. Foi exa- 
ctamente desde esse momento que a rehellião vol- 
tou as suas armas contra othrono. Os quartéis, que 
se tinham feito em Constantinopla expressamente 
para aquella milicia, foram invadidos pela multidão, 
que 08 roubou e de-truiu. Em .seguida pediram 
oA janisàros a deposiçiio do sol)erano, e consegui- 
ra m-a. 

Selim III reinou dezoito annos, enfeste espaço to- 
dos os seus ac*()>i furam sempre dirigidos, mais ou me- 
no<» directamente, set^undoascircumstancías opcrmit- 
tjam, pelo ardciíttí dcMjo de collocar o império ot- 
tomano a par das nnoues mais civilis:tda«. Víctiraa 
do seu anior da pai ri. i e d.is suas ídéas iilustradas, 
para asquaos todavÍL« não se acrhava ]>reparado o po- 
vo rousulmano, e.ste príncipe deixou um glorioso pa- 
drão do Sí!U ntíine n'eshe gcuíiro-ío esforço com que, 
apesar de tão í;randes opposiçòes, tentou encami- 
nhar o»imporio pela estrada da civilinação. As «ua» 
leformas, c<Mi<if>ninadas pelo fanatismo e por muitos 
ijiíerfcsses .si)rdid<;s, que rilas feriam ínortalnientp, fo- 
ram banidas <-o;nt) o seu illu>tre auctor ; ma» en- 
tretanto não foi iotalniíínte perdido para a Turquia 
assii iraipuKo civilibador. Os costumes adoçaram-se 
sinç:ularmente pelas muitas praticas de humanidade 
e justiça do sultão; e <*-.^as prtiprias id^as, «)ue o des- 
popularisaram e comp^jinelterauí, deixaram raizos, 
mau grado de tantos elementos contrários a todo o 
prog»'í»sso, thí/vs rjra* não tard.iram muito a reben- ' 
tar <f fruclilic;ir. 1 

D<»us <i:;:s df;[)(tis ca «it^posifjru) dcSoIimlII, Mus- { 
taphá 1\', íiiho do Miltâo Ablulllamid, foi condu- í 
r.ido á mo-quila d*l'!v(uib, e alii cindiu, cercado do ! 
tod.i a sua ci^rle, o iilf-^n^^o <i*íi.sni;nj. j 

De uma intt;llin(.i:cj;i nuii liuiita'ia, e sem os dí>- 
tes necehíjaí ios ao chefe do unia naç.u), este prínci- 
pe deix-ixa-"'^ faciluícute drminar. entregando aos 



seus conselheiros toda a gerência dos negócios públi- 
cos. Assim pois o primeiro cuidado dos ministros foi 
declarar ao pais que o novo soberano abolia as insti- 
tuições do seu predecessor, e tornava a pôr em vi- 
gor todos os antigos usos e legislação. 

Com esta segurança começou pouco a pouco ares- 
tabelecer-se a ordem na capital. Não aconteceu po- 
rém o mesmo nas províncias, onde os successos de 
Constantinopla tiveram diverso acolhimento, de que 
resultaram muitos conílictos. No exercito do Danú- 
bio também produziu bastante sensação. Selim III 
contava entre os commandantes dos corpos doesse exer- 
cito muitos amigos dedicados, os quaes mostraram 
tão manifestamente o seu desgosto e má vontade con- 
tra a nova ordem de cousas, que o governo viu-se 
na precisão de os substituir por outros da sua con- 
fiança. 

De tudo isto resultou paralisarem as operações de 
guerra, e perder por conseguinte a Turquia o me- 
lhor ensejo possível para se desaffrontar dos seus im- 
placáveis inimigos, pois que as victorias successivas 
de Napoleão tinham obrigado o gabinete de S. Pe- 
tersburgo a distrahir muitas forças do theatro da guer- 
ra do Danúbio para se oppôr aos progressos das águias 
francezas. Depois veiu o tratado deTílsitt, concluí- 
do entre a França, a Rússia, e a Prússia., interrom- 
per por algum tempo a campanha dos principados. 

Pouco se gosou o império ottoroano doestas tré- 
guas momentâneas, por quanto logo começaram a 
apparecer as divisões entre o partido triumphaute, 
e no próprio seio do gabinete. Os principaes chefes 
da revolução, que elevou ao throno Mustaphá IV, 
tendo repartido o poder entre si, romperam depois 
em lucta uns contra os outros, excitados pela ambi- 
ção. Primeiramente guerrearam-se por meio da in- 
triga, e mais tarde com as armas na mão. Serena^ 
ram-se os ânimos a final., mas essa discórdia deixou 
o gérmen de mais graves desordens. 

O gabinete ottomano, aprovcitando-se de um mo- 
mento de tranquiliidade, tentou dispor os sérvios a 
entrarem amigavelmente na obediência do sultão ^ 
instigados porém pela Rússia rejeitaram todas as 
propostas dó grão-senhor, e apromptaram-se para de- 
fender a sua independência. O sultão preparou-so 
também para os reduzir pela força. Mas antes que 
principiassem as hostilidades, tiveram Ioga r acon- 
tecimentos, que deram novo curso ás cousas pu- 
blicas. 

Mustaphá Bayrakdar, pachá de Roustchouk, em- 
preheudeu por este tempo restituir o throno a Si?- 
lim III. Este homem, de caracter enérgico e de sin- 
gular intrepidez, valendo-se da influencia, queext^r- 
cia, no districto do seu governo, e das íntimas re- 
lações que tinha na capital com alguns membros do 
gabinete, desejosos de supplantar outros seus coll»- 
gas, que se haviam apoderado completamente das rc^- 
deas do estado, dispoz tudo de modo que se apr**- 
sentou com dezeseis n)il homens ás portas de Cons- 
tantinopla, sem que saísse força alguma aemhargar- 
Ihe o pasho. O ousado chefe <i'esta revulla tinha fei- 
to acreditar ao sultão, que a sua marcha sobre a ca- 
pital so tinha por íim derrubar ministros despóticos 
e impopulares. INIas quando Mustaphá IV .se lison- 
jeava de se ver livre d^esses houipus, que o tinham 
sentado no throno para lhe usurparem todas as at- 
tvihuiçõtíi, viu com assombro Bairakdar invadir os 
pateos do serralho á frente das *iuas tropas, escalan- 
do os muros, arromba n<lo as portas, e accla mando 
Selim III. Então M»istaphá, ou por vingança, ou 
para desarmar a rehellião, ordenou immodiatamente 
a morte do seu ri\al. Aquelle desditoso principe foi 
sem pt^rda àc tempo assassinado, e o seu corpo foi 
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arremeçado das janellas abaixo no momento em que 
as revoltosos, pedindo em altos gritos o seu antigo 
soberano, faziam pedaços a ultima porta que defen* 
dia o interior do palácio. Esta scena trágica exci- 
toQ nos sublevados a maior desesperação, edeucau- 
^ a cruentas represálias. Mustaphá IV, obtendo a 
custo a vida, foi encerrado no cárcere, que Selim 
III occupou pelo espaço de um anno, que tanto du- 
rou o reinado do seu competidor. 

Bairakdar, já senhoif de todo o palácio, procura- 
va debalde o joven Mahmoud, irmão de Mustaphá IV, 
para o conduzir ao tbrono. Tudo parecia confirmar 
a idéa de que um segundo crime roubara á nação o 
único successor, que restava á herança d^Osman, 
quando o moço principe saiu do esconderijo, onde 
sem duvida se subtrahiu a uma morte certa (28 de 
julho de 1808). 

Foi esta a primeira vez que uma força de provin- 
cia veiu dictar as leis á capital, e a primeira tam- 
bém em que se completou uma revolução contra a 
vontade e poder dos janisaros. 

Mahmoud II contava 23 annos, quando se viu á 
frente de uma nação rica de glorias passadas, ainda 
grande pela extensão do seu território, também ain- 
da poderosa pela situação geographica de muitas par- 
tes do seu solo, e pela abundância de recursos ain- 
da não explorados-, mns enfraquecida pbysica e mo- 
ralmente por uma serie infinita de revezes nas guer- 
ras com os estranhos, e de desgraças de todo o géne- 
ro nas suas luctas fratricidas ^ e, peior do que tudo, 
impossibilitada de se regenerar de tantos abusos que 
a corroiam, e de tantas influencias maléficas, que 
impediam todo o progresso, e que obstavam a que 
tirasse força e vida dos seus próprios recursos na- 
turaes. 

Mahmoud II teve uma educação esmerada, como 
talvez nunca principe ottomano a tivera. Sua mãe, 
oriunda de França, inclinou-lhe o animo desde os mais 
tenros annos em favor da civilisação europea, e sou- 
be inspirar-lhe idéas elevadas, que desenvolveram as 
suas faculdades intellectuaes a par de mui di':»tinctas 
qualidades d''alma. 

Selim III, que se comprazia vendo as felizes dis- 
posições do joven principe, cujo interesse augmenta- 
va pelo contraste com as de sen irmão mais velho, 
o principe Mustaphá, cuidou com disvelo de lhe cul- 
tivar o espirito. K quando o infortúnio o arreme- 
çou do sólio para o cárcere valeu-se das importantes 
lições, que havia colhido em longa e amarga expe- 
riência, para instruir o seu educando, que ali ia a 
miúdo levar-lhe consolações e buscar conselho. Doesta 
arte se innocularam em Mahmoud II as idéas re- 
formadoras de Selim III. Todavia, apesar dos seus 
talentos e da energia do seu caracter, este soberano 
achou -se collocado, logo ao empunhar do sceptro, 
n^uma posição na realidade secundaria, pois que o 
poder fora inteiramente empolgado por Bairakdar. 
Este homem, que enõ seguida á exaltação de Ma- 
hmoud II se fizera nomear grão-vizir^ crendo-se se* 
nhor da situação pela victoria, que alcançara, e pe- 
las forças que o apoiavam, dirigia a politica e dis- 
punha de tudo a seu bel prazer. O seu caracter du- 
ro levou -o a ordenar tão crescido numero de exe- 
cuções para vingar a morte de Selim III, que, con- 
vertendo a justiça em perseguição systematica, pro- 
vocou em todo o paiz geral descontentamento. Â im- 
prudência e precipitação com que pretendeu resta- 
belecer as reformas d ^aquelle soberano, e outras mui- 
tas que iam de encontro àos hábitos nacionaes e aos 
prejuizos populares, excitaram contra o grão-vizir 
tão forte aniniadversão, que o povo da capital, uni- 
do aos janisaros, lançou mão das armas c do incên- 



dio para derrubar o ministro, que assim affrontava 
inconsideradamente as crenças e a vontade de uma 
nação inteira. 

Esta revolução deu a Constantinopla as mais hor- 
rorosas scenas de anarchia que esta capital tem pre- 
senceado. Âo mesmo tempo que o palácio de Mus* 
tapbá Bairakdar e as casas visinhas eram prezas das 
chammas, astropas albanezas, que este ministro trou- 
xera para a cidade, e que constituíam o seu único 
ponto de apoio, eram accouimettidas em toda a 
parte onde se encontravam, pois que o ataque as 
tomou desapercebidas. Os seus quartéis e todas as 
casas, onde procuraram refugio, foram incendiadas. 
Entretanto o kapoudau-pachá (almirante) e ou- 
tras auctoridades dispunham uma vigorosa resistên- 
cia contra os rebeldes. Õ fogo de varias naus e de 
outras embarcações de guerra, collocadas para este 
fim convenientemente, auxiliado pelos movimentos 
concertados de alguns corpos de marinheiros, e de 
diversas forças chamadas á pres^sa, desconcertaram os 
revoltosos, que já dirigiam o ataque contra o serra- 
lho. Mas n^estas circumstancias o fogo correndo li- 
vre de casa em casa, tinha tomado taes proporções, 
que o sultão, vendo a cidade ameaçada de ser redu- 
zida a cinzas, mandou parar com as hostilidades, a 
fim de que só se cuidasse de atalhar os progressos do 
incêndio. Esta medida porém, reclamada pela hu- 
manidade e por tantos interesses públicos, deu novo 
incremento á revolução. Osjanisaros, considerando«a 
como uma prova de fraqueza, cercaram o serralho e 
acclamaram Mustaphá IV. 

Então Mahmoud II, que até ali resistira nobre- 
mente a todos os conselhos e instancias, que lhe fo- 
ram feitas durante o desenvolvimento da revolta, pa- 
ra mandar matar seu irmão, deu finalmente a fatal 
ordem. O corpo sem vida do ex-sultão foi exposto 
aos janisaros, e este triste espectáculo produziu o 
desejado effeito. Bairalídar tinha morrido no seu pa- 
lácio attph^rxiado pelo fumo. Os seus inimigos já não 
tinham pois que recear da sua audácia e crueza. Por 
outro lado a morte de Mustaphá IV deixava Mah- 
moud II por único descendente d'Osman, e por con- 
seguinte sem rival nasuccessão dothrono. E^tesdous 
successôs simultâneos tiraram á rebellião todo o ca- 
racter de gravidade, que ultimamente ia assumindo. 
Desde esse momento restringi u*se a lucta á satisfa- 
ção de vingança entre os dous partidos. A anarchia 
continuou ainda ^ mas a questão politica estava aca- 
bada. 

Foi*n'esta8 circumstanciaMdifficeis, que se estrea- 
ram a prudência e capacidade de Mahmoud II. 'Pro- 
curando tirar o melhor partido das posições especiaes 
era que se achavam os dous bandos, um atterrado e 
enfraquecido pela falta do chefe, o outro sujeito sem 
recurso á obediência do soberano;, e usando alter- 
nadamente da brandura e da severidade, conseguiu 
fazer entrar tudo na ordem, e, o que mais admira- « 
vel é, conciliou inimigos figadaes, e serenou comple- 
tamente os ânimos, que tão alvoroçados andavam des- 
de a deposição de Selim III. 

Restabelecido o socego publico ponde Mahmoud 
II applicar a sua attenção aos negócios exteriores. 
A guerra com a Rússia^ interrompida momentanea- 
mente, tinha-se renovado com bastantes desvanta- 
gens para a Turquia. Por conseguinte depois de tan- 
tas commoções intestinas a paz era uma grande ne- 
cessidade. 

Convinha muito ás vistas politicas do gabinete de 
S. Petersburgo a continuação da campanha, attento 
o estado precário em que se achava o império otto- 
mano : mas por outro lado não deixava de desejar a 
paz como um meio de estorvar mais facilmente a ^ 
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reconciliação da Turquia com a Inglaterra, cujos in« 
tereases eram entSo oppostos aos da Rússia. 

Assim, desejando ambas as partes belligerantes che- 
gar a um acordo, foi destinada Jassy, capital da Mol- 
dávia, para a reunião dos respectivos plenipotenciá- 
rios* A noticia porém de que acabava de celebrar-se 
um tratado de pas entre a Grã-Bretanha e a Porta 
(5 de janeiro de 1809), acabou promptamente coro 
as conferencias, e a guerra foi declarada de novo por 
parte da Rusbia. 

Abriu-se a campanha com muito vigor de ambos 
os lados. Mabmoud II não poupou esforços nem fa- 
digas para organísar uma resistência tenai. E com 
effeitu, apesar dos immensos recursos de que dispu- 
nha a Rússia, e do auxilio que lhe prestaram os sér- 
vios aggredindo ao mesmo tempo as tropas musul- 
manas^ os exércitos moscovitas ou alcançavam pou- 
cas vantagens, ou compravam caro as victorias. 

N^^ísto teve logar a batalha de Wagram, ganha 
pelas armas francesas junto aos muros de Vienna, á 
qual se seguiu um tratado de paz entre a Áustria e 
a França. O ministro francês em Constantinopla, fa- 
xendo valer aos olhos do sultão esteassignaladotrium- 
pbo, que já de per^si exercâra bastante influencia 
no divan, movendo muitos ânimos em favor de uma 
alliança com Napoleão, tentou resolver Mahmoud lí 
a romper com a Inglaterra, e a entrar n^essa grande 
liga chamada systema continental. Para se conseguir 
este fim, ou, pelo menos, para applanar as difficulda- 
des, era mister pôr termo á guerra que assolava os 
principados danubianos. Entabolaram-se portanto as 
negociações, c o governo francês empregou todos os 
meios ao seu alcance para trazer as potencias con- 
tendoras a um ajuste pacifico. Mas as exigências rus- 
sianas eram de natureza, que nSo deixavam conce- 
ber esperanças pela paz. Por conseguinte, depois de 
frustradas todas as diligencias, começou de novo a 
guerra . * 

Na campanha de 18*0 não foram tão efficazes os 
esforços dos turcos. Debalde enviou o sultão consi- 
deráveis reforços para os exércitos d''operaçÕes, eem 
vão suhstituiu o octogenário grão-viíir Zia-Kouçouf 
pachá por Achmet pachá, general mais vigoroso e 
resoluto. As tropas ottomanas experimentaram tao 
continuados revezes, caíram succeiisi vãmente tantas 
praças e cidades em poder do inimigo, que o sultão 
decidiu coUocar-se à frente de seus exércitos. 

Todavia esta nuhre r^olução, altamente exigida 
pelo bem dopaiz, suscitou tamanha desconfiança nos 
janisaros e em todos os adversários das reformas, que 
se levantaram instantaneamente intrigas e difficul- 
dades, que obrigaram o grâo-senhor a desistir do seu 
empenho. 

Mahmoud li, reconhecendo a inopportunidade da 
occasiâo para introduzir innovaçôe» no império, ti- 
nha tratado até ali prudentemente dooccultar os seus 
sentimentos a similhante respeito. Entretanto os mu- 
sulmanos aííerrados ás velhas praticas não o julgavam 
do seu lado, e por isso temeram qiie indo tomar o 
commando do exercito .•'C servisse depois da influen- 
cia, que este passo lhe havia de dar sobre a for- 
ça publica, para operar as reformas que elles tanto 
odiavam. 

O inverno, pondo termo á campanha de 1810, dei- 
xou os russoH acampados na Moldávia, na Valaquia 
e na Bessarahia, com fortes guarnições em algumas 
praças da mari;em direita do Danúbio. 

(Continua). 
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9A&ACIO vm Bxoaiio. 

o PALÁCIO de recreio, (villa) que a gravura repre- 
senta, é um d^esses bellos edifícios que aformoseam as 
campinas italianas, e cuja magnificência e commo- 
didades s6 podem comparar-se com o bom gosto da 
sua construcção, e as riquezas verdadeiramente ar- 
tísticas, que encerram. 

Nos arrabaldes de Roma, de Nápoles, de Florença 
e de Milão encontra o viajante a cada passo luxuo- 
sas residências, nas quaes não se sabe que mais de- 
va admirar-se, se a franca hospitalidade que ali se 
depara, se os thesouros architectonicos queofferecem 
a \ista. Cascatas, fontes, lagos, jardins, gallerias de 
grandes quadros, gabinetes de estudo, estatuas col- 
lossaes, tudo quanto encerra em seu seio uma gran- 
de cidade., tudo quanto pode maravilhar a imagina- 
ção, acha -se nos palácios de recreio, ou sumptuosas 
villas da Itália. 

Outras nações, a França por exemplo, contam al- 
gumas residências notaveit, próximas das grandes po- 
voações. A Inglaterra conserva ainda bastantes dos 
seus antigos castellos ^ porém, fallando genericamen- 
te, nenhum d^elles iguala os que temos mencionado, 
no conjunto de diversões que proporcionam. Nas 
villat dos arredores de Paris, Londres, e Berlim po- 
dem passar-se quinze dias sem aborrecimento^ nas 
da Itália voam os annps no meio de prazeres sem fim.. 



D. SEBASTIÃO O DESEJADO. 

LXNDA 2f\ci05AL. 

Esta lenda, que o auctor não duvidaria classificar 
como romance histórico, appareceu já nas colnmnas 
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da Reuisi^Uwhertal, em 1844, precedida de nm lison* 

Seiro parecer do redactor d^aquelle Jornal, o sr. A. F. 
e Castilbo : o dÍBtincto poeta qais animar o ewriptor 
que, ainda no verdor dos annos, entregava pela pri« 
meira vei á crítica, por via da imprensa, am tra- 
balho litterario firmado com o seu obscuro nome^ 
porém aquelle elogio só pode atribuir*8e á generosa 
intençSo que fica apontada. Agora que decorreram 
os annos de reflexão aconselhados por Horácio, tra- 
tou o auetor de corrigir cuidadosamente este seu 
pobre ensaio na carreira das letras '^ e sem que o 
amor próprio o cegue a ponto de suppor que rema- 
tou uma obra de subido valor artístico, vem de no* 
^vo expor á vista do publico o seu edificiosinho re- 
construido. Deus permitia que, julgando melhoral-o, 
nSo lhe augmentasse os defeitos ! 



. . . . é um mjtterio o modo 
por que D» Sebattiie acabou, 
e pr^Tavelmeute sel-o-ha para 
sempre. 

A. Hbbgvlaso. 

A PBOPHBCIA. 

o SOM das charamelas echôa na profundidade do 
valle : pagens e escudeiros ordenam em longa filei- 
ra os briosos cavallos, que escarvam a terra com im- 
paciência, e remordem os polidos freios, aguardan- 
do em ócio a chegada dos cavalleiros, que lá vem 
descendo a Íngreme e pedregosa encosta da serrania 
de Cintra. Luzida é a companhia que se avisinha, 
trajando custosas galas de senhores; e o reboliço que 
vae na baixa da serra mostra bem a importância 
dos personagens que para ahi dirigem os passos. 

— u Lá pararam fora do trilho, sr. Braz Fagun- 
des ; talvez que vSo descansar. » 

— M E é provável que nao desçam tão depressa. 
£l-rei folga muito de correr por esses rochedos es- 
calvados, em que a cada passo se encontra um pre- 
dpicio ; muito se ageitam estas fragas com seu na- 
tural áspero e merencório, m 

Assim travaram conversação um pagem imberbe 
e um velho escudeiro, em quanto os cavalleiros se 
occultavam pelas quebradas da serra, e se perdia en- 
tre ellas o som dos instrumentos que os acompanha- 
vam. O pagem tinha o rosto alvo e gracioso, longas 
madeixas de cabellos louros, e estava vestido com 
primor; o escudeiro, pelo contrario, apresentava 
rosto encovado e trigueiro, longos bigodes tão bran- 
cos como as melenas, veste em desalinho, e largo 
montante. O dialogo continuou assim : 

-—a Foram de certo para a gruta doesse poeta in- 
feliz, de cujos amores elevados tantas historias se 
contam,» disse o pagem. 

— «De amores sabes tu contos, Ayres Tinoco; 
não assim de pelejas por essas frontarias africanas e 
praças do oriente; que roais inclinado és a alindar 
os cabellos que a polir uma armadura. Nem essa 
tua espada embonecada era para encontrar uma ci- 
mitarra mourisca ; aonde iria ella parar ! n 

— u 6tue génio tendes, sr. escudeiro ! Pois nao é 
mais aprazível uma brilhante festa da corte, saraus, 
momos, canas e touros, do que essa vossa apregoa- 
da musica de cutiladas e pelouros, que é o passa- 
tempo de uma batalha ? » 

— u Õ Portugal ! Portugal ! Onde estão esses man- 
cebos esperançosos do tetnpo do senhor D. Manuel, 
que passavam do berço ao campo das pelejas, para 
quem os combates eram um brinco de infância ! . . • 
Oh ! como hão de elies apparecer, se o filho doesse 



bom rei (Deus o tenha em santa gloria !} entregando 
a descridos as nossas praças de Africa, ganhas acos- 
ta de tanto sangue christão, fechou as verdadeiras 
escolas de cavallaria á mocidade portuguesa! Foi 
d^^ali que saíram os conquistadores do oriente . . . 
mas que se te dá a ti dMflso, filho do valente Vasco 
Peres, que morreu a meu lado no baluarte Santia- 
go, n^esse, para sempre memorável, segundo cêrao 
de Diu ? que te importa isso, se as mais bellas do- 
nas da corte admiram a elegância do teu gibão, e 
morrem pelo ar senhoril do lindo pagem ! i* 

£ o velho corava de raiva e de vergonha, por 
que o futuro da sua pátria tão querida se lhe an« 
tolhava, n^aquelle mancebo da nova geração, como 
um emblema de opprobrio. E o donsel corava tam- 
bém, sem saber porque, e abaixava os olhos con- 
fuso. 

Houve um momento de silencio. Depois o velho 
escudeiro, não enxergando a comitiva real, man- 
dou prender novamente os cavallos, e afastou-se do 
mancebo, com ar taciturno, e bailando-lhe nos olhos 
uma lagrima . . . pela pátria ! Ayres Tinoco ria com 
os outros pagens, e nem uma palavra lhe lembrava 
já do sermão do velho Fagundes. 

Deíxemol-os por agora ; e subindo pelos trilhos 
da alcantilada serra, vamos indagar o motivo que 
interrompeu a marcha da luzida companhia. 

Difficíl é o passo por entre estas penedias, porém 
lá está quem procurámos. Vêde-os, que se encami- 
nham para um homem, que, absorto em suas dm- 
ditaçôes, ainda não reparou que o buscavam. Era 
elle um velho, cujo rosto queimado pela angustia, 
mais ainda que pelo sol ardente dos climas abrasa- 
dores que percorrera, mostrava quanto o desgosto e 
o sofi^rimento haviam contribuido para o encanecer 
antes de tempo ; seu ar altivo, membros bem for- 
nidos, e uma larga cicatriz aonde devera avultar 
um dos olhos, o indiciavam como um d 'esses guer- 
reiros maltratados pela fortuna, para quem a mor- 
te não tem aspecto hediondo. Sentado n^uma bron- 
ca penedia, á entrada da gruta que escutou as sau- 
dosas endechas de Bernardim Ribeiro, encostava a 
cabeça a uma das mãos, e com a outra segurava 
um papel ; seus olhos vagueavam por essas maravi- 
lhas, que a mão de Deus espalhou profusamente na 
decantada serra da Lua. 

Admirava no pincaro da mais alta serrania, sus- 
penso como por milagre, o templo que a piedade e 
perseverança de Manuel o venturoso elevou entre 
as nuvens ; e logo as rui nas do castello mourisco, 
que tão alto fabricaram mãos de homem, e os pe- 
nedos descommunaes disseminados por toda a encos- 
ta : sua. imaginação poética, dando vida a tudo que 
o cercava, apresentou -lhe realisada a antiga ficção 
grega : julgou ver n^aquellas ameias derrocadas a 
torre erguida pelos filhos da terra para escalar o 
céu, e nas pedras de emtorno as ossadas dos gigan- 
tes prostrados pelo raio omnipotente. Da contem- 
plação doeste magestoso espectáculo, elle repousou a 
vista na deliciosa veiga de Collares . . . e que pas- 
mosa differença ; que reunião, em tão curto espaço, 
do suave clima dos trópicos e do intratável solo po- 
lar ! Mais longe, elle observou as vagas a enrola- 
rem-se umas sobre outras, e a invadirem com surdo 
fragor as areias da praia, e depois, como hoste qoa 
sofrea larga resistência ante os muros de castello 
bem petrechado, recuarem murmurando para o seu 
primitivo posto ; e mais distante ainda, aquelle ho- 
risonte infinito, e tantos baixeis sulcando os mares, 
que elle já cortara em dias mais felizes . . . uma 
saudade, uma lembrança de amor, porque o velho 
também amara e fdra amado, lhe fizeram rebentar 
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a& lagrimas, e afastar a vista rresta scena melancó- 
lica. Então enxergou a obra do íilbo do mais hon- 
rado dos paes^ o mosteiro de rocha e de cortiça, e 
dizendo comsigo mesmo : u Deus escuta ali melhor 
as orações dos fieis do que junto á ara sumptuosa, » 
abaixou a cabeça para pensar na eternidade. 

Foi n^esse momento que os cavalieíros chegaram 
juinto dVUe, de&pertando-o do lethargo com o som 
áspero das espadas roçando pelos penedo» Um jo- 
ven se adiantava á frente da comitiva, a cuja vista 
o solitário »e ergueu, depois dobrou um joelho, e 
beijou a miio que o mancebo lhe apresentava. 

— u Não esperava encontrar-vos aqui, Luiz de 
Camões ? » 

— «Vim cumprir as vossas ordens, senhor ; apre» 
bentar-me na corte, como me é determinado, para 
cobrar a tença de quinze mil réis annuaes, com que 
vos dignastes remunerar meus serviços. « 

— a Mesquinha recompensa, na verdade, para um 
homem como vÓh, que inimortalisou nossos navegado- 
res e guerreiros; farei (jue seja auguientada : lerabrae- 
m*<» vós, D. Christovíío de Távora, que os prepa- 
rativos da jornada d'Africa tudo me fazem esquecer. 
Km quanto descanso um pouco á sombra doeste pe- 
nhasco, fazei calar as charamelas, e ouçamos alguma 
canção do melhor trovador das Hespanhas. » 

Depois, endereça ndo'se a um homem já de dias, 
que oseguíra de perlo : u Aproximae-vos, Diogo Ber- 
nardes, suave cantor do Lima,»? continuou o man- 
cebo ^ u vinde estreitar ao peito o vosso amigo.» 

Os dous velhos to abraçaram com transporte ^ pa- 
rece que adivinhavam estar para breve a sua eterna 
separação ! 

E D. Sebastião, rei de Portugal, que esse era o 
joven interlocutor doesta scena (como nossos leitores 
já tinham percebido de certo) asMíOtando-se na pe- 
dra d'onde se erguera Camões, continuou alegre- 
mente : • 

— uEis-aqui, Luiz de Camões, quem ha de can- 
tar nossos feitos, se Deus nos der a victoria ^ é Ber- 
nardes, que passa comnosco á Africa, para presen- 
ciar esta nova entrada em terras de infiéis, que, a 
exemplo do nossos avós D. João I e D. Affonso V, 
tMP|jrf?ljeiKÍemos para gloria do Deus, propagação da 
fé, e augmcnto de nosbas fronteiras nos Algar\es de 
aléni-mar. »' 

— ^•>Difncil tarefa, senhor, para luo apoucado en- 
genho como o meu »» respondeu o bardo do Lima. 
u Eternisar os Achiiles e tarefa própria deHomeros. 
Não íi mim, mas a Camões, devera V. A. commet- 
ter tão çMve assumpto, m K dirigindo-se ao velho 
poeta-soldado, prosegiiiu : u Vem, amigo, acompanha- 
nos ;ros areaes da Libia, v»*m cingir á fronte uovas 
(.'orôas de louro e murta, n''umaTnuo aespada en''ou- 
ira a pcnna. « 

O rubor do entliusiasmo assomou ás faces de Ca- 
mões., (luviíido estas palavras que lao fundo echoa- 
vam em soa alma, porque a gloria ainda para elle 
nào perdí^ra o encanto entre os desenganos da mise- 
riii ; porém esse fulgor foi logo eclipsado por um ges- 
to lúgubre e bini^iro, como raio do sol em céu ne- 
bulofci) ;, e com accento prophetico soltou estas pa* 
lavras : 

— u Não irei. Fico para chorar sobre as cinzas da 
pátria, se em vez dfe louros encontrardes cyprestes 
n^etjsa pla?a africana, n 

— «Fé em Deus que não haveis de ter esse tra- 
balho ! n 

— 1« Talvez porque me falte o alento para sobre- 
viver á pátria.» 

— « Novos agouros ! . . Embora ^ tenho animo pa- 
ra affrontal-os. n Isto disse o joven monarcha com 



estranha inflexSo de voz; depois volvendo ao tom 
ordinário, ^continuou assim : 

— i< Luiz de Camões, a idade vos tornou visioná- 
rio ! Porém vamos, lede algama cousa n^ease livro 
que tendes na mão, que para vos ouvir me assentei 
aqui.n 

— MSâo velhas trovas, senhor, que já não tenho 
calor para rythmar ^ o frio precursor da morte alcan- 
çou-roe também o engenho. » 

— w Seja o que fôr ^ antigo ou moderno, tudo ou- 
virei com prazer. Lede. n 

Camões abriu ao acaso o manuscripto que tinha 
nas mãos, e leu estas oitavas de uma écloga, em que 
figuram os pastores Frondelio e Umbrano : 

Frondelio. 

Umbrano irmão, decreto é da natura, 
Inviolável, fixo e sempiterno, 
Glue a todo bem succeda desventura, 
£ não haja prazer que seja eterno : 
Ao claro dia segue a noute escura, . 
Ao suave verão o duro inverno; 
E se ha cousa que saiba ter firmeza 
E somente esta lei da natureza. 

Toda alegria grande e sumptuosa 
A porta abrindo vem ao triste estado : 
Se um^hora vejo alegre e deleitosa, 
Temendo estou do mal apparelbado. 
Não vés que mora a serpe venenosa 
Entre as fiores do fresco e verde prado? 
Ah ! não te engane algum contentamento ; 
Que mais instável é que o pensamento. 

£ praza a t)eu8 que o triste e duro fado 
De tamanhos desastres se contente ; 
Que sempre um grande mal inopinado 
£ mais do que o espera a incauta gente : 
Gtue vejo e»te carvalho, que queimado 
Tão gravemente foi do raio ardente. 
Não seja ora prodigio que declare 
Que bárbaro cultor meus campos are ! 

Umbrano. 

Em quanto do seguro azambujeiro 
Nos pastores de Luso houver cajados, 
Com o valor antiguo, que primeiro 
Os fez 110 mundo tão assignaiados : 
Não temas tu, Frondelio companheiro, 
Qu^em algum tempo sejam subjugados. 
Nem que a cerviz indómita obedeça 
A outro jugo qualquer que se lhe ofTereça. 

E posto que a soberba se levante 

De inimigos a torto e a direito. 

Não crêas tu que a fo^ça repugnante 

Do fero e nunca já vencido peito. 

Que desde quem possue o monte Atlante 

Adonde bebe o H^daspe tem sujeito, 

O possa nunca ser de força alheia 

Em quanto o sol a terra e o céu rodeia. 

Frondelio, 

Umbrauo, a temerária segurança. 
Que em força ou em razão não se assegura, 
E falsa e vã ; que a grande confiança 
Não é sempre ajudada da ventura : 
Que lá junto das aras da esperança, 
Nemesis moderada, justa e dura 
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Um freio lhe está pondo e lei terríbil 
6Uie ot limites nSo passe do possibil. 

£ se attentares bem os grandes damnos 
Q.ue se nos v2o mostrando cada dia, 
Porás freio também a esses enganos 
QrUe te está figurando a ousadia \ 
Tu não vês como os lobos tingitanos, 
Apartados de toda cobardia, 
Matam os cães, do gado guardadores, 
E não somente os cães, mas os pastores? 

Pois o grande curral, seguro e forte. 
Do alto monte Atlas não ouviste, 
GLue com sanguinolenta e fera morte 
Despovoado foi 

— « Basta l w clamou uma voz imperiosa, intcrrom* 
pendo o leitor; «basta! » repetiram os echos á por- 
fia, tombando de rocha em rocha, até se perderem 
ao longe. 

— M Será uma prophecia o que acabas de ler? Esta- 
rás tu inspirado ! » bradou D. Sebastião, aterrado liu 
que ouvira \ porque as lições do manhoso jesuíta Luiz 
Gonçalves da Camará haviam as^tentado em seu co- 
ração, a par do destemor nativo, a pusillanimidade 
da superstição. Camões jazia mudo no mesmo logar, 
oom o livro entre-aberto; a Bernardes figurava-se-lhe 
ver um espectro ; e os cortesãos, que chegavam attrabi- 
dos pelo som áspero da voz dM-rei, pareciam esta« 
tuas mortuárias sobre túmulos de cavalleiros. 

Houve um breve silencio; D. Christovão de Tá- 
vora o rompeu : 

— u Senhor, disse o valido, o sol já vae baixo, e 
o conselho dVstado deve estar reunido. »» 

— uSim, D. Christovão, vamos pela ultima vez 
escutar esses votos disparatados, c, mau grado d^el- 
les, seguir com meu projecto avante. » 

— u Assim lhes mostrareis que sois soberano, enão 
escravo de seus caprichos, » murmurou uma voz de 
castelhano ao ouvido d'c|.rei. 

— u E o seu amor para com migo que os obriga a 
dissuadir-me d'esta empresa.» 

— uOu talvez inveja da gloria que ides alcançar 
commandando o exercito, n tornou a mesma voz ; 
wpoÍ4 que 96 elles se julgam bons capitães, porque 
governaram alguma fortaleza na índia.» 

— u Não conheceis os portuguezet, capitão AlJa- 
na ; por isso fallaes as»ini. »> 

Um gesto desapprovador, que acompanhou estas 
palavras, fez emudecer o castelhano. 

— u Partamos, n disse o rei, «que nos e8|)eram no 
paço. 99 K estendendo a dextra ao cantor das glorias 
do oriente (que lh'a inundou de lagrimas chegan- 
do-a BOH lábios) proseguiu : 

— u Adeus, Luiz de CainõfH :, tornar-nos-hemos a 
ver . . . ao menos quando voltar d^Africa.j» 

— «Ou no valie de Josaphat, senhor! . . . »» 
E o cortpjo desceu a montanha. 

fConiinúa.) 

K. M. BoaoALo. 



Os AUSSOS VO I>ECIMO SÉCULO. 

No â5Ko 922 de Jesus Christo (310 da hégira) um 
árabe chamado Àhmed Ebn-Fozlan foi enviado como 
embaixador ao rei dos slavos ou búlgaros, que re- 
iidia na cidade de Bulgar sobre o rio Itil (Volga). 

A embaixatia teve de fazer um grande rodeio pa- 
ra chegar áquella cidade, dirigindo o seu itinerário 
por Bòkhara, Karisma, e pelo paíz dos Baskirs. 

Ebn-Fozlan, já na sua marcha para Bulgar, já no 



regresso para Bagdad, encontrou nas margens do Vol- 
ga russos, que o commercio ali trouxera, e que eram 
ainda pagãos, mas tinham, segundo se presume, al- 
gumas luses da arte de escripta. Ebn-Fozlan des- 
creveu os costumes, superstições, commercio, n^uma 
palavra, todos os hábitos sociaes dos russos. Esta me- 
moria curioaissima não se encontra em nenhuma das 
bibliothecas da Europa -, mas é em grande parte ci- 
tada no diccionario geographico de Yacout, de que 
existem algunjas copias, nomeadamente em Oxford 
e Le^de. 

« As armas dos russos,»» diz Ebn-Fozlan, «con- 
sistem em um machado, um punhal, e uma espada, 
que nunca largam. As mulheres trazem ao peito uma 
caixinha de ferro, de cobre, de prata ou de ouro, 
segundo as posses de seus maridos ^ n^estas caixas ha 
um annel, no qual enfjâm um punhal. 

« Os russos ancoram as suas embarcações no Vol- 
ga, e assim que saem em terra construem grandes 
casas de madeira, onde se accommodam dez e algu- 
mas vezes vinte faniilias. 

uA sua brutalidade e immundicie não podem ex- 
ocder-se. 

«Postes maiores ou menores, cravados no chão, 
e com a extremidade buperior esculpida em forma 
de figura humana, sao as divindade» que elles ado- 
rara e ás quaes oiTerecem pao, carne, cebolas, leite 
e bebidas espirituosas para alcançarem bons lucros nas 
suas mercadorias. Se o commercio affrouxa renovam- 
se e multiplicam-se as oíTerendas^ se o resultado, pe- 
lo contrario, corresponde ao seu desejo, immolam, 
em acção de graças, carneiros e vitellas. Se a carne 
d'estas victimas e devorada de noute pelos cães, fi- 
cam persuadidos de que os seus deuses lhes acceita- 
ram o sacrifício, e consumiram o que lhes haviam 
consagrado. 

« Quando algum d^entre elles adoece, levantam 
uma barraca longe das outras para onde o condu- 
zem :; e lá o deixam com uma ração de pao e de 
agua, sem que tratem de o soccorrer. Se se cura, 
regressa ao seio da sua familia ^ se morre, queimam- 
o junctamente com a barraca, menos que não seja 
um escravo *, porque n^este caso deixam que o seu 
cadáver seja pasto das feras e das aves carnivoras. 

«Os ladrões são enforcados em uma arvore; eahi 
se conserva o seu cadáver até apodrecer. 

« Ebn-Fozlan foi testemunha dos funeraes de um 
maioral. N^estas ceremonias immola-se sempre um 
escravo (homem ou mulher) da casa do morto, e a 
maior parte das vezes são as mulheres que seoffere- 
cem a fazer o sacrifício da sua vida. A víctima deve 
de feito oAerecer-se voluntariamente; mab logo que 
dê o seu consentimento, recorre-se á força, se é ne- 
cessário, para que se realise o sacrifício. 

« O rei dos russos tem no seu palácio quatrocen- 
tos homens escolhidos entre os seus súbditos mais dis- 
ti netos, que devem morrer com elle, e defendel-o a 
todo o custo. Conserva-se sempre em um vasto es- 
trado ornado de pedras preciosas, onde estão com el- 
le quarenta mulheres^ Os quatrocentos guardas estão 
assentados nos degraus do estrado, f 

Ebn-Fozlan accrescenta a esta descripção algumas 
particularidades, que justificam a expressão de que 
elle se servira no principio: «Os russos são os ho- 
mens mais inimundos que Deus creou.n 
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ella ficou concluído o 1.^ volume doesta excellente 
obra. A nossa situação especial veda-nos , faser a 
tão notável publicação o elogio merecido ^ e por isso 
nos UmitAmos a offerecer em seguida alguns trechos 
dos pareceres dos digníssimos censores eoclesiasticos, 
que vem juntos á obra, e que são um verdadeiro 
triumpbo para o auctor. 

£Í8 o que diz o reverendo cónego Ferrão: 
wNa leitura reflectida doesta obra nada tenho 
encontrado, em que possa recair censura ecclesias^" 
tica ^ em tudo sim acho merecido o louvor. N^esta 
obra o illustrado auctor parece ter em vista satis- 
faxer a uma grande necessidade do nosso pali no 
ponto de vista de progresso em leitura religiosa ^ e 
o plano encetado promette esta satisfação, que fe- 
lizmente apparece realisada n'e8te primeiro tomo. 

uDar a ler as acções, que o christianismo tem 
archivado em seus fastos desde o Evangelho do Re- 
demptor dos homens, e fazer uma descripção, em 
que o mundo profano appareça, para deixar ver o 
seu contraste em frente da religião, que tem por 
fim recoustruil-o para o raoralísar, é o termo, a que 
se dirige esta obra, e que chegará a conseguir, se 
for concluida em harmonia com o seu começo. 

uÂlém da elevação e belleza do estylo, com que 
o auctor sabe fazer esta obra sobre maneira agradá- 
vel aos leitores, elia apparece em toda a analyse 
dos factos relatados cheia de uma força de idéas, 
que põe os leitores, muitas vezes n^um s6 lance de 
vista, a par assim de toda a expressão moral do fa- 
cto, como da harmonia inteira, que o relaciona ao 
estado presente das vantagens da sciencia, e das exi- 
gências da epocha. . . 

uNa exposição dos factos o auctor guarda selecção 
feliz : a crítica acompanha ahi o bom gosto. Resul- 
tado da lição reflectida, n^um período curto apre- 
senta-se muitas vezes o quadro de uma longa epo- 
cha ; e a sua apreciação philosophica suppre a nar- 
ração minuciosa de particularidades, que costumam 
cansar e distrahir os leitores. 

uA descripção acurada dos sitios, onde os qua- 
dros históricos foram representados, offerece aquel- 
las variedades, que prendem as attenções, genera« 
lisando os conhecimentos \ e que lisonjeiam o gosto 
pela amenidade. 

M Finalmente a judiciosa distincção^ que o auctor 
faz das fontes, d^onde tem extrahido as variadas 
noticias referidas na sua obra, tem -lhe facilitado o 
meio de apresentar sem perigo da crítica, em se- 
guida aos factos incontestáveis da historia, as pias 
crenças, e mesmo as tradições populares, que cum- 
pre serem reconhecidas na sua própria cathegoria, 
para se não confundirem, b6 pela noticia vaga, com 
aquillo, que faz, propriamente dita, a veracidade 
da historia. 

u Ao meu vér, pois, muito tem a lucrar a in- 
strucção religiosa entre nds com a publicação dos 
Fastos da Igreja, O illustrado auctor revela-se ani- 
mado das aspirações nobres, que a fé e a sciencia 
produzem no coração do homem durante o verdor 
da idade ^ elle não. deixará de continuar a sua ex- 
cellente obra em toda a ligação harmónica com os 
priocipios^ que se tem proposto; a igualdade do pri- 
meiro tomo, que vae apparecer no publico, offere* 
ce dMsso a melhor prova, m 

O reverendo prior o sr. Manuel Frazão não é me- 
nos franco em seu elogio. Eis como se exprime no 
parecer : 

«Como a matéria dVsta obra é sublime e elevada, 
apresenta o auctor tanta clareza na dicção, elegân- 
cia no estylo, pureza na doutrina e bons costumes, 
que quanto mais se lé, maia o espirito se deleita. . . 



«Gtuem ler este primeiro tomo, em qoe sede 
volve o plano, que o illustrado auctor se propõe se* 
guir, conhecerá, pela profundidade e solides doe ali- 
cerces, quam magestoso e enriquecido de pedras pre- 
ciosas ficará o edificio, quando chegue acondoir-ee. 
Aqui não apparece a ostentação, porém sim noani- 
festam-se as galas naturaes da sciencia histórica e 
da crítica philosophica do século, relatando osiactoa 
com uma analyse tão segura, que o espirito fica tran- 
quillo sobre a sua veracidade. 

tf O que merece particular attençSo, é o qoadro, 
em que o auctor faz apparecer o estado do mundo 
antes da vinda do Messias. N^elle se pintam com vi- 
vas cores, em assumptos de religião e costumes, os 
desvarios do entendimento, ainda dos homens mais 
qualificados de verdadeiros sábios, a devassidão e to- 
da a qualidade de crimes, a que o coração estava 
habituado, para servir de claro contraste á reforma- 
ção geral, com que o Divino Redemptor havia de 
felicitar o género humano. 

M Pela mesma forma, as descripções dos legares, 
onde se praticaram esses factos estroudosos, de que 
falia o texto sagrado do antigo e novo Testamen- 
to, < para prova da divindade do principio religioso 
e moral, são traçadas com pincel tão hábil e tanto 
ao natural, que mais parece estal-os vendo, do que 
descri ptos no papel : por isso a sua leitura é saave 
e amena, bem similbante ás aguas cristalinas que 
nascem das fontes puras, que desafiam e avivam o 
appetite. 

u Escreve pois o auctor o primeiro tomo da obra, 
que pretende continuar (praza aos céus que nenhum 
inconveniente o afaste dVste justo e santo propósito 
para gloria de Deus e da sua Igreja, e proveito da 
sociedade) com vozes tão apropriadas, elegâncias tio 
vivas, com plirase tão pura, tão rica e cheia de eru- 
dições, que cada palavra é' uma Jóia, cada período 
um thesouro. n 

Em vista do que fica extractado verão os leitores 
que a obra, pelo que respeita á parte doutrinal e 
dogmática, nada deixa a desejar. Assim o declaram 
aquelles a quem pelo ordinário foicommettido o seu 
exame. Pelo que respeita á forma basta dizer que é 
escripta pelo sr. Bebello da Silva, e está pelo me- 
nos a par das obras da mesma penna que o publico 
mais tem apreciado. 

Vende-se em Lisboa, na livraria do editor, rua do 
Ouro, n.^^ 227 e228, e na do sr. Lavado, roa Au- 
gusta, n.^8: nas províncias, ultramar e estrangeiro, 
em casa dos correspondentes do Panorama» 



COHMBRCIO DO OBIA) VOS EsTASOS UlIOOS. 

Foi em 1805 que Frederico Tudor de Barton fez 
os primeiros ensaios do commercio do gelo. A guer- 
ra limitou as suas exportações á Martinica e á Ja- 
maica. £m 1815 porém abriu relações com a Ha- 
vana e Cuba. Em 1833 expediu Tudor o primeiro 
carregamento de gelo para an índias orientaes. Hoje 
tem este commercio tomado um espantoso desea- 
volvimento. 

Os carregamentos de gelo feitos em Boston, e 
expedidos para outros pontos da União, chiaram 
em 1853 a 43:125 toneladas! No mesmo anno a 
exportação do gelo para os paizes estrangeiros ele* 
vou-se a 17:900 toneladas, e deu emprego a 85 na- 
vios. A^ índias orientaes^ as ilhas do mar das An- 
tilhas e do golfo do México, Vera-Crus, o Brazil, 



o Cabo de Boa Esperança e a própria InsUtma fo- 



ram os principaei pontos de consur 
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Ao ORIBNTB do promontório de Sorrento, e dentro 
do delicioso golfo de Nápoles, ostenta-se com aspe- 
cto severo e ao mesmo tempo risonho uma ilha, qoe 
dous elevados cabeços ladeam coroo sentinellas vigi- 
lantes. Esta ilha é Çapri (Capréa dos romanos). 

Contém apenas duas cidades : Capri, formosa po- 
voaç&o, como encravada entre vistosos pomares efres* 
quissimos vergéis, com três conventos, um paço epis* 
copal, e talvei â:000 habitantes, pouco roais ou me- 
nos^ le Anacapri, situada na parte oecidental, e em 
terrento fragoso, com 1 :800 habitantes, se tanto, quasi 
todos mui pobres. / 

Esta ilha tíao tem opulentas cidades \ n2o possue 
um vi&sto porto, que as embarcações procedentes de 
varias regiões tenham de forçosamente demandar ; os 
monumentos que a enreqneciam sio hoje ruínas ^ d^on- 
de lhe vero pois a sua nomeada ? Prestaram-lhe as 
tradições, o que a naturesa lhe negou. 

Capri, perdida no Mediterrâneo, nem seria men- 
cionada talvez pelos historiadores antigos e modernos, 
«e não tivesse sido as delicias de Augusto e de Ti- 
bério \ de um grande monarcha, e de um grande pre* 
verso. 

Mas a memoria dos horrores praticados pelo assas - 

VoL. Til. — 3.» Sbuis. 



sino dos filhos de Aggripa ainda parece pairar sobre 
aquelles rochedos, que foram depois a mansão que- 
rida também de Barba-roxa, fasendo esquecer a das 
grandes qualidades do magnânimo Augusto^ e ins- 
pirando ao philosopho melancholicos pensamentos. 

Ali, guardado pelas suas galés, o sinistro successor 
de César completou o quadro das suas atrocidades. 

Horrorisa ler nas paginas de Tácito ou de Sueto- 
nio a narração dos crimes doeste homem, que para 
vergonha de Roma, cingiu a coroa e vestiu a pur- 
pura dos imperadores. £ mister porém que a me- 
dite attento, quem quiser conhecer até que ponto se 
degrada a espécie humana. Gtuem comtudo, pornSo 
conhecer a Hngua do Lacio, não puder recorrer ás 
fontes primitivas da negra historia d^aquella epocha, 
tem ao seu alcance, um livro de agradável e saboro- 
sa leitura, os Fastot da Igreja^ pelo sr. Rebello da 
Silva*, e a pagina 241 dol'.^ volume, encontrará tra- 
çado por mSo de mestre o quadro da sociedade no 
reinado de Tibério. 

No primeiro volume da presente serie do Panora- 
ma acbam*6e também, a paginas 265, algumas noti- 
cias de Capri, para as quaes remetteroos o leitor cu- 

"*^- - Vjoogle 
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Os IMPKRIOS BYSAHTIMO B d*TT0MA1fO. 
XXIII. 

Sticeessos dai campanha Je 1811 e 1812 : tratado de 
JBucharest : a Servia e outrcu províncias rebello' 
das voltam á obediência do sulião : revolução da 
Greda : intervenção da Inglaterra^ França e -Rui- 
sia : tratado de Londres : batalha de Navarino : 
guerra d"* esta ultima potencia com a Turquia: ex- 
iincção dos janisaros : iriuinphos da Munia c tra^ 
tado de Adrianople. 

Na primavera seguinte (1811) assim que o tempo o 
permittiui, recomeçaram as hostilidades nas margens 
do Danúbio. E doesta vez todas as vantagens estavam 
da parte dos turcos, que tinham augmentado consi- 
deravelmente as suas força» com auxilíos vindos da 
capital e de diversas provincias do império, em quan- 
to que ao exercito russiano se tinham tirado quatro 
divisões para reforçar o exercito da Polónia. O re- 
ceio de um rompimento com a França, o qual pa- 
recia eminente, obrigava A^Iexandrel, que então oc- 
cupava o throno da Hussia, a voltar as suas princi* 
pães attenções e todas as forças disponiveis para as 
fronteiras occidentaes do seu império. 

Portanto as primeiras operações do exercito otto- 
mano foram coroadas de feliz resultado. O inimigo, 
limitado á defensiva, viu-se forçado a abandonar 
quasi todas as suas posições áquem do Danúbio. A 
própria praça de Roustchouk, depois de ter resisti- 
do a violentos attaques dos turcos, foi evacuada pe- 
lufi tropas russianas, que ao sair destruíram as for- 
tificações, segundo a sua costumada táctica de guer- 
ra, e incendiaram a cidade. 

Porém quando o grao-vizir quii proseguir as ope- 
rações na margem esquerda do rio, perdeu n^um mo- 
mento tudo quanto havia ganho. O general russia- 
no, envolvendo por meio de uma rápida e bem di- 
rigida evolução a maior parte do exercito musulma- 
no, que havia passado o Danúbio, destroçou-a com- 
pletamente. Este grande desastre foi causa de ou- 
tros revezes nao meno!» importantes, que se seguiram 
de perto. Silistria, uma das principaes praças da Tur- 
quia, caiu em poder do inimigo. Ismail pachá, que 
occupava fortes posições na pequena Valaquía, foi 
ort>rigado a abandonal-as e a retírar-se para áquem 
do Danúbio. Veli-pachá, que com mandava outro cor- 
po d ^exerci to turco, acampado em Turtukai, teve 
de fugir díantfi das armas russianas. 

Em taes circumstancias julgou o grão-vizir dever 
pedir um armistício, em quanto se entabolavam as 
negociações para a paz. Este procedimento porem 
foi reprovado pelo divan. Resolveu-se continuar a 
guerra com o maior fervor, e para esse âm ordenou- 
le um recrutamento geral ,* reforçaram-be as guar- 
nições de Chumla, Varna e outras praças, e man- 
daram-se vir das provincias asiáticas quasi todas ai 
tropas que ahi se achavam estacionados. 

O imperador Alexandre, resolvido também a dar 
graode impulso á campanha enviou duas divisões ao 
exercito de occupaçào dos principados. E<itavam as 
hostilidades a ponto de romper com a maior ener- 
(;ia, quando foram apresentadas ao sultão, por parte 
da Rússia, propostas de paz, nasquaes as antigas exi- 
gências moscovitas vinham tão modificadas, que o 
gabinete ottomano se resolveu a acceital-as. A de- 
claração de guerra da França á Rússia foi a razão 
que obrigou o imperador .Alexandre a fazer a paz a 
todo o custo com a Turquia. 

Portanto no momento em que a Rússia, oí*cu pa- 
da com a guerra da Pérsia e da Turquia, se ia ver 



a braços com todo o poder de Napoleão ; quando o 
império russiano se ia achar collocado na situação 
mais crítica e perigosa por que tinha passado des- 
de o reinado de Pedro I, teve o czar a grande for- 
tuna, não s6 de alcançar da Sublime Porta a pax 
desejada, mas de obter pelo tratado de Bucharest, 
que a assegurou, uma parte da Moldávia e da Bes- 
sarabia com as bocas do Danúbio, acquisiçSoimmen- 
samente valiosa, pois que lhe entregava as chaves 
doeste importantíssimo rio (28 de maio de 1812). 

Para a conclusão doeste negocio não concorreu poa< 
CO a diplomacia britânica, por quanto a Inglaterra, 
assustada dos triumphos de Napoleão na AUemanha, 
e receosa pela corte da Rússia, tinha o maior inte- 
resse em que 86 puiesse termo á lucta doeste impé- 
rio com a Turquia. Todavia o sultão não annuiu de 
bom grado ao tratado de Bucharest, cujas desvanta- 
gens avultavam á maneira que se apreciava melhor 
o aperto das circumstancias em que estava a poten- 
cia que o propoz. Mahmoud II mostrou o seu desa- 
grado demittindo e desterrando os ministros, que o 
tinham negociado. 

A paz permittitt ao sultão applicar-ae todo aos ne- 
gócios internos. Cuidou incessantemente de restabe- 
lecer a tranquillidade publica, e para este fim se ser- 
viu com bom resultado do numeroso exercito, que 
reunira para a guerra da Rússia. Jorge Czarin foi 
expulso da Servia, e depois degolado, e esta provín- 
cia entrou de novo na obediência da Turquia. O ce- 
lebre Ali, pacbá de Janina, que se assenhoreara da 
Albânia, e do Epiro, estendendo d^ahi o seu do- 
mínio ou a sua influencia a toda a Grécia \ esse súb- 
dito rebelde, que durante quasi meio século zom- 
bara do poder dos sultões, foi vencido finalmente • 
justiçado com seus quatro filhos (5 de fevereiro de 
1822). 

Desde o tratado de Bucharest até á presente epo- 
cha as relações exteriores da Porta não soiTreran) al- 
teração. Mahmoud II presenceou tranquíllo toda ea- 
sa tremenda lucta, á qual poz termo no oriente da 
Europa o incêndio de Moscou, e no occidente a ba- 
talha de Waterloo. Entretanto não foi sem muito 
trabalho, que o sultão conservou a mais restricta neu- 
tralidade durante o longo embate de tão grandes e 
tão oppostos interesses. Foi necessário armar-se dtt 
muita perseverança e de muita coragem para poder 
resistir ás suggestões e ameaças, que lhe eram feitas 
alternadamente pela França, pela Grã- Bretanha e 
pela Rússia. 

No ultimo período da guerra com o pachá de Ja- 
nina tinham começado a apparecer na Grécia os pri- 
meiros sjmptomas de uma insurreição geral. Aquel> 
le intrépido guerreiro, vendo oflTuscar-se a sua estrel- 
la, soccorreu-se ao amor da independência dos gre- 
gos para operar nas forças musulma nas uma diversão, 
que ajudasse a salval-o do perigo que o ameaçava. 
Os seus agentes correram pois por toda a Grécia, es- 
palhando proclamações e dinheiro. A''s promessas e 
ouro do pachá de Janina, não tardaram a vir jun- 
tar-se também o ouro e promessas de auxilio do im- 
perador da Rússia. 

Em março de 1821 Alexandre Ipsilanti levantou 
na Moldávia ò pendão da independência. Thcodoro 
Wladiriresko secundou logo o seu movimento na Va- 
laquia. Os echos da liberdade repercutindo em toda 
a Grécia propagaram instantaneamente a revolução. 

Seria dar demasiadas proporções a um esboço, e mui- 
to mais do que o permittem os limites dVste jornal, 
se houvesse de seguir uma a uma todas as scenasd^es- 
te memorável drama. Ealém d^isso são acontecimen- 
tos de tão fresca data, e occuparam por tanto tem- 
po « «ttençao da E»roç>^,.|^g ^fe^^^t^g^^i^n- 
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ctosbistoriadores, que nSo podem deixar de estar pre* 
•entes á memoria de todos. As diversas phases d^essa 
heróica lacU do povo helletiico para reconquistar a 
sua independência e liberdade são geralmente ooahe- 
ddaa pelas muitas gentiletas e actos de amor pátrio 
que as illustraram, assim como pelas innumeraveis 
atrocidades e carnificinas que a seu turno as enlu- 
ctaram. 

No fim de sete annos de uma guerra cruenta, em 
que de parte aparte se empenhavam todas as forças, 
e para sustentar a qual concorreram em favor da Tur- 
quia o Elgypto, Argel, Tunis e mais regências bar< 
harescas com soldados e esquadras, e a prol dos gre- 
gos a Inglaterra, a França e a Rússia com armas, 
officiaes, dinheiro, e com todo o género de auxilio 
indirecto, e mais ou menos occulto, resolveram as 
grandes potencias obstar com a sua intervençSo ao 
proseguimento de uma guerra tâo calamitosa. 

Reunidos portanto em umcommum acordo os em- 
baixadores da Inglaterra, de França e da Rússia, apre- 
sentaram-se ao sultão, instaudo-o vivamente para ter- 
minar a guerra. Porém todas estas diligencias foram 
baldadas. Mahmoudll permaneceu na resolução ina- 
balável de submetter os gregos a todo o custo. 

fintSo as três potencias concluíram um tratado pa- 
ra combinarem os seus esforços afim de conseguirem 
a pacificação da Grécia. Um artigo doeste tratado 
estipulava, que no caso do gabinete ottomano se re- 
cusar obstinadamente a fazer cessar as hostilidades, e 
depois de esgotados todos ,os meios da persuasão, as 
ditas três potencias empregariam a força para impe- 
dir a continuação da guerra, enviando immediata* 
mente cônsules para a Grécia. Elste tratado foi as- 
signado em Londres a 6 de julho de 1827, 

Mahmoud 11, não podendo acreditar na sinceri- 
dade, e por consequência na duração de uma allian- 
ça entre a França, a Inglaterra e a Rússia para o 
enfraquecimento do império ottomano, no qual ape- 
nas a ultima interessava e de uma maneira, que não 
w6 affectava a politica, mas que ameaçava seriamen- 
te para o futuro os interesses das outras duas nações^ 
não podendo convencer-se de que essas três potencias 
levassem as cousas ao extremo de sustentarem com 
as armas a separação da Grécia, rejeitou a sua me- 
diação, e resistiu a todas as instancias. £ ao mesmo 
tempo tomava enérgicas medidas para activar as ope- 
rações contra os sublevados, na esperança de os sub- 
jugar antes que os alliados pudessem entrar na con- 
tenda com intervenção armada. As desintelligencias, 
que lavravam entre os principaes chefes da revolu- 
ção grega, davam ao sultão fundadas esperanças de 
poder reduxir em breve á obediência as províncias 
rebelladas. 

For um lado os triumphos do exercito musulma- 
no, auxiliado pelas tropas egípcias, sob o commando 
de Ibrahim pacbá, filho de Mehemet Ali, vice-rei 
do Egypto^ e por outro lado o desenvolvimento que 
a anarchia ia tomando de dia para dia entre os gre- 
gos, tinham condutido a causa da independência da 
Grécia quasi aos últimos paroxismos, quando as três 
potencias alliadas fizeram constar officialmente ao 
governo provisório doesta nação, os artigos do tra- 
tado de Londres, que estipulavam o modo de se le- 
var a efieito a intervenção armada. 

Não tardaram os alliados afazer ostentação da sua 
força. A 20 de outubro de 1827 entraram na bahia 
de Navarino, as esquadras ingleza, franceza e rus- 
siana em numero de vinte e tantas embarcações de 
diversas grandezas. N^aquella bahia achavam-se an- 
coradas as esquadras ottomana e egypcia em força 
de sessenta e tantos vasos de difierente porte. Pou- 
cos momentos depois travo.u-se a batalha. Combateu- 



se de parte aparte com a maior intrepidei, e no fim 
de três horas e meia de um fogo terrivel, que fes 
atear o incêndio em muitos navios turcos, e voar ou- 
tros com explosões de paioes, apenas regavam sobre 
as aguas dè toda a armada musulmana umas vinte 
corvetas e brigues abandonados pela guarnição, eno 
mais lastimoso estado de destruição ! 

D^est^arté se prestaram os canhões britaniqps e 
franceses a aniquilar, em proveito unicamente da 
Rússia, a marinha ottomana^ que Mahmoud II ha- 
via restaurado á custa de muitos desvelos e traba- 
lho e de enormes despesas ' 

Esta catastrophe causou em Constantinopla a 
maior indignação possiveK A guerra santa foi im- 
mediatamente proclamada, e todo o povo foi cha- 
mado ás armas em defensa da pátria e da religião. 
Em quanto na Turquia se faziam os preparativos 
para uma grande lucta, empregava o sultão todos 
os meios da brandura para acabar com a revolução 
grega. O esquecimento do passado, o perdão de to* 
das as dividas de impostos, a conservação dos privi* 
legios existentes e o accrescen ta mento de outros no- 
vos, taes foram as promessas com que Mahmoud II 
tentou trazer os gregos á sua obediência. Porém es- 
tes esforços não produziram resultado algum. Os 
gregos, alentados com a resolução das potencias me- 
diadoras, rejeitaram as propostas do sultão. A este 
passo segui u-se de perto a declaração de guerra á 
Turquia por parte da Rússia. 

No meio de tão difficeis circumstancias foram ad- 
miráveis a energia e actividade que o sultão desen- 
volveu. Em todos 09 arsenaes, fundições e estalei- 
ros^ trabalhava-se de dia e de noute, e o soberano 
tudo inspeccionava por seus próprios olhos. As pra- 
ças de guerra, que defendem as margens do Danú- 
bio, foram como por encanto reparadas, abastecidas 
e occupadas por fortes guarnições. De todos os ân- 
gulos do império marchavam forças para formar um 
exercito respeitável junto ao Danúbio. 

Infelizmente todo este esforço foi baldado. Em 
maio de 1828 romperam as hostilidades. Os exérci- 
tos russianos passaram aquelie rio, e a sua marcha 
foi assignalada por uma serie de importantes victo- 
rias. Todas as praças da Dobruscha caíram em seu 
poder, e após estas Anapa, Rasardjik e outras fo- 
ram succesaivamente abrindo as suas portas ao ven- 
cedor. 

Mahmoudll, sem perder o animo á vista deten- 
tos desastres, resolveu partir para o exercito \ mas o 
alento que a sua presença inspirou aos soldados não 
bastava para impedir os progressos do inimigo, que 
invadira as fronteiras do império por muitos e dil« 
ferentes pontos. Silistria e Chumla resistiam deno- 
dadamente aos roais vigorosos attaques^ masVarna, 
estreitamente cercada pelas tropas do commando do 
príncipe de Menschikoff, entregára-se por capitu- 
lação. 

N^este estado de cousas tratou-se de fortificar á 
pressa a linha dos fialkans, ultimo reducto do im- 
pério ottomano, fezendo caminhar para ali todas as 
forças disponiveis. Então vieram os rigores do in- 
verno interromper as operações, e dar descanso aos 
turcos. 

A narração de succeasos tão encadeados não dei- 
xou, que se consignasse no logar próprio um dos 
principaes actos de Mahmoud II, a extincção dos 
janisaros. Esta medida arrojada, que era a baze in- 
dispensável para todas e quaesquer reformas, mas 
principalmente para as que se pretendiam introdu- 
zir no exercito, foi posta em pratica no anno de 
1826, mesmo quando o sultão se achava cercado das ^ 
maiores difficuldades. Constantinopla presenciou ei|0 [^ 
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tio um terrível conflicto ^ nias esta milicia levolu- 
cionaria ceiaou de existir, para dar logar á crea^ 
de novaa tropas organisadas, disdplinadat e farda- 
das á earopea (1). 

Darante a campanha doeste anuo (18SS8) tiveram 
logar na Grrecia acontecimentos importantes. Uma 
expedição partida deToalon effectuoa o seu desem- 
barque na Moréa, e tomando a offonsiva contra os 
turcos, alcançou em pouco consolidar a independeu* 
cia grega. A isto seguiu -se a reunião de um con- 
gresso em Poros para tratar da organisaçio do novo 
estado, e da demarcação dos seus limites. O saltão 
porem, sendo convidado a enviar quem o represen- 
tasse nas conferencias que se iam abrir, recusoa-sea 
• faiel-o. Então as três potencias alHadas apresenta- 
ram -lhe o protocoUo, assignado em Londres aos 16 
de novembro de 1828, pelo qual se compromettiam 
a tomar a Grécia sob a sua immediata protecção. 

Na campanha de 1829 ainda maiores desgraças 
vieram opprimir os turcos. O pavilhão moscovita 
dttctuou triumphante sobre as muralhas de Silis- 
tria, e o general Diebitch, correndo de victoria em 
victoria, atravessa essa cordilheira dos Balkans, qne 
os turcos julgavam inaccessivel, assenhorea-se de 
Adrianople, antiga capital do império, e pondo^se 
em communicação com as duas esquadras russianas 
que bloqueavam os Dardanellos e oBosphoro, amea- 
ça seriamente Constantinopla. 

O terror que taes successos infundiram n^esta ci- 
dade não teve limites ; o próprio sultão, apesar de 
toda a sua coragem, esmoreceu-lhe o animo. £ o 
que mais completou o descorçoamento geral foi o 
effeito produzido no povo pelas proclamações do ge- 
neral russiano. Diebitch promettía o respeito pela 
propriedade^ a segurança individual, e o livre exer- 
cio da religião musulmana, e pedia em troco que 
todos se conservassem tranquillos em suas casas. O 
povo obedeceu de bom grado, e ficando mudo es- 
pectador da luctu, tirou a está guerra todo o cara- 
cter de nacionalidade. 

Em tão críticab circum»tancias Mahmond II pe- 
diu a pas, e o vencedor impoz as condições que lhe 
aprouve. A 14 de setembro de 1829 assignou-se em 
Adrianople o tratado de pat. A Rússia restituiu 
todo o território conquistado na Europa, e o Prnth 
ficou sendo o limite entre os dous impérios, mas li- 
mite nominal, por quanto a suzerania do sultão so- 
bre a Moldávia, a Valaquía e a Servia, ficou redu- 
sida, por causa do protectorado, que o tratado de 
Adrianople conferiu ao ciar sobre aquellas provin- 
das, á simples formalidade da investidura dos hos- 
podares, e a percepção de alguns tributos. Pelo mes- 
mo tratado a passagem dos Dardanellos e do Bos- 
Shoro foi franqueada a todas as nações. O impera- 
or Nicolau restituiu as conquistas que as suas ar- 
mas fizeram na Ásia, menos as praças de Anapa, 
de Potí, e varias outras n^uma extensão de mais de 
duzentas léguas de costa, que lhe foram cedidas a 
titulo de indemnisação pelas despesas da guerra, 
juntamente com a som ma avultada de dez milhões 
de ducados de Holianda, e de um milhão e qui- 
nhentos mil ducados para indemnisações particula- 
res, e além d^'sto obteve muitas vantagens com me r« 
ciaes. Por um artÍ£:o especial a Porta reconhecia a 
independência da Grécia, dando a sua adhesão ao 
tratado de Londres de G de Julho de 1827, e ao 
protocollo de 22 de março de 1829. 

Assim terminou esta guerra, cujos resultados fo- 



(I) Pode ver-se a pag.397 do 2.o vol., !.• serie, este 
notável episodio da historia ottomana. 



nuOy o desmembramento de uma parte da Tar- 
quia, a destruição da soa marinha, o transtorno das 
tuas finanças, e finalmente o enfraquecimento ph jsieo 
e moral do império ; e por outro lado • engrande- 
cimento da Rússia em poder e influencia, eaappla- 
nação do caminho para mais gigantescas empresas. 
Estas immensas vantagens deveu-as a Ruiaia á efll* 
cas cooperação dos sens alliados, a Gsrã-Bretanha e 
a França! 

fGMêmúa), 

I. ns ViLMBVA Barbosa. 



D. SEBASTIÃO O DESEJADO. 

LorOA MACIONAL. 
II. 



D. Sebastião e o sen proiecto de 
se íazer imperador de íCarrocos, 
não eram tão loucos como a des- 
graça os fez sentenciar. Looca- 
mente dirigidos, sim. 

A. Gabbbtt. 

O COKSBLHO. 

Db todo se occultára o sol no distante horisonte ; ape- 
nas um listão de cambiantes recordava o seu brilho 
aos mais altos serros de Cintra ; e grossas nuvens aças- 
telladas para o occidente, reflectindo as mesmas cores, 
davam pasto á imaginação vivaz que, em seus recor- 
tes, via mausoléus agigantados, feras descommonaeS) 
anjos e demónios. A paz da solidão começa de rei- 
nar por entre essa infecunda congerie de penedos que 
constituo a serra -da Lua \ porem duas vozes de ho- 
mem quebram a mudez da natureza. Luiz de Ca- 
mões, com a vista pregada no joven monarcha, se- 
gue, parado, todos os seus movimentos ^ e Diogo tier- 
nardes, tendo abandonado a companhia d^el-rei, jaz 
também entre os rochedos, contemplando o velho 
poeta. Ficaremos um momento com estes, em de- 
trimento d^aquelles. 

— MVáe, mancebo inexperiente, »9 dizia Camões, 
u que tá te lembram as palmas do triumpho, os cânticos 
do applauso, os hymnos da victoria ^ e não vês o 
abysmo aberto na senda que vás trilhar; não vês o 
tigre mosqueado dos sertões africanos abrir as fauces 
para te tragar, a ti e aos teus, a ti e atua pátria ... 
o h ! cara pátria ! . . . n 

Não ponde continuar, porque as lagrimas lhe cor- 
taram o dizer*, deixou que corressem livremente, e 
emfim reunindo todas as suas forças: u Bernardes, » 
exclamou, segurando a mão do outro velho, Muao 
podes tu salvar D. Sebastião, salvar Portugah; di- 
ze?w 

— MJá não é tempo!» respondeu solemnemente 
Bernardes. 

-— uQiuem lhe arreigou pois na alma esse projecto 
de destruição f Fui Satanás por certo !ts 

-*uFoi a nobreza, clamando coiitra a entrega que 
seu avô íez aos mouros de Safim, Azamor, Arzila e 
Alcácer; foram as promessas do xarife de o coroar 
imperador de Marrocos ; foram os conselhos do seu 
confessor ^obre a propagação da fé guerreando os 
infiéis \ foi a própria Índole naturalmente bellicosa ; 
e emfim o teu poema dos Lutiadcu^ que fortificou 
suas idéas lobre a preferencia das praças d^ Africa , 
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que estendem os liinites de Portugal sem quebrar a 
sua unidade, ás colónias da índia que tem o oceano 
de permeio, inimigo giganteu e implaeaTel, que tor- 
na impossível a ligação de dous impérios das extre- 
mid adies do mundo. » 

— a Ob ! desempatado de Deus que eu sou ! Até 
o meu poema, que antepus ao ouro, á vida^ d^onde 
eaperava basta colheita de bens para esta naçSo, por- 
que a semente era a virtude . . . esse mesmo conspir 
Ta oontra a pátria, contra o rei, contra mim ! . . . 
Cem me lembro d^esses versos, que pui na boca de 
om honrado velbo, ao partir a armada para o des- 
<?obrimento da índia : 

Não tens Junto comtigo o ismaelita, 
Com quem sempre terás guerras sobejas? 
Não segue elle do Arábio a lei maldita. 
Se tu pela de Christo %6 pelejas ? 
NSo tens cidades mil, terra infinita. 
Se terras e riqtiesa mais desejas í 
NSo é elle por armas esforçado, 
Se queres por victorias ser louvado? 

Deixas crear ás portas o inimigo, 
Por ires buscar outro de tão longe, 
Por quem se despovoe o reino antigo. 
Se enfraqueça e se vá deitando a longe ? 
Buscas o incerto e incógnito perigo. 
Porque a fama te exalte e te lisonje. 
Chamando- te senhor, com larga copia, 
Dà índia, Pérsia, Arábia e da Etbiopia ! ? 

— uOh ! meus cantos tao queridos, também v<$s, em 
logar do diadema de gloria, que esperava me teces- 
neis, ajudaes a atsentar-nie a coroa do martyrio ! 
Também contribuís para sepultar Portugal, quando 
eu vos cria pregoeiros da sua gloria ! '* 

— uSim, grande Camões, os teus cantos sobre- 
viverão á pátria ^ elles serão a taboa que leve a dis- 
tantes praias o nome doeste baixel que soçobra, does- 
te pais que se perde ! Milagre do génio ! Assim co- 
mo os poemas de Virgílio foram mais duradouros do 
que muitos dos monumentos que espalharam pelo 
mundo os senhores de Roma, assim os Lusíadas re- 
cordarão aos séculos o glorioso nome português, ain- 
da depois de extincta esta nação ! n 

Em quanto os dons poetas são assaltados pela nou- 
te entre aqoellas escabrosas devesas *, dê*me o leitor 
a mão, desçamos a serra, e por entre as ruas estrei- 
tas, tortuosas e immondas davilla, procuremos o pa- 
lácio real, aonde deve reunir-se o conselho. 

Elle cá está. Pouco difere hoje do que era então, 
na romântica desbarnionia da sua elegante archite- 
ctura. A mesma fabrica sumptuosa, composta de di- 
versos lanços de edifícios, obra de dtfferentes epo- 
cfaas^ preciosos arrendados nas Janellas e nas portas, 
e as duas chaminés gigantescas coroando esta con- 
strucção maravilhosa. Não sei se foi a Alhambra dos 
reis mouros de Lisboa, mas é certo que D. João o 
popular ergueu parte da habitação real que ainda 
boje admirámos, e que D. Manoel o feliz lhe deu 
mais extensão e brilho. 

Entremos ^ que já por essas portadas gothicas se en- 
golfou toda a comitiva ; e de passagem escutemos 
o que dizem esses dous homens, que faliam de man- 
so no pateo. 

— M Então, Aldana, está firmemente resolvido so- 
bre as vossas informações, a desferir as velas, e pòr 
as proas em Africa?» 

— uSira, sr. D. João da Silva; partirá, apesar 
da eloquência d^esses conselheiros velhos, que o cer- 
cam n^este momento, n 



— ^mS. M. não se esqneoerá dos vossos serviços, 
quer vença, quer fique vencido o actual rei de Por- 
tugal. » 

— <• Lucra de toda a maneira : se triumpfaa tem 
seguros de invasdes barbarescas os seus portos do Me- 
diterrâneo^ se morre, como é de esperar ficando 
vencido, é seu legitimo herdeiro. » 

São dous traidores? Não. São dous agentes do De- 
mónio do Meio-dia ^ o embaixador de Castella, e o 
capitão Francisco Aldana, que ia acompanhar a Afri- 
ca o moço rei de Portugal. 

Atravessemos essas longas salas, que lá diviso o 
logar do conselho. É uma pequena camará, em que 
avulta uma ampla poltrona de azulejo, e uma com- 
prida bancada da mesma matéria : taes os assentos 
destinados para o rei, e para os conselheiros de es- 
tado, magistratura instituida por D. Sebastião, e que 
chegou até aos nossos dias, triumphando de todas as 
reformas. Ainda hoje um creado ao palácio, median- 
te pequena espórtula, vos mostrará essa sala, e vos 
dirá, com aquelle tom convicto de ciceroni: Foi ali 
qoe D. Sebastião e o seu conselho decidiram a jor- 
nada d^ Africa. O que não é verdade^ porque ha- 
via muito que o rei decidira ir combater os infiéis, 
e nenhum dos conselheiros apoiou, como hoje di- 
ríamos, a proposta do seu presidente : ponto im- 
portante que os meus leitores vão profundar, queren- 
do prosq^uir na leitura doeste capitulo, tão verídico 
como todos os mais da presente historia. 

Ao clarão pallido dos brandões que circumdam a 
sala, descobrem-se os rostos contristados e abatidos 
de velhos guerreiros, que derramaram o sangue ás 
mãos de mouros e gentios ; o aspecto severo de al- 
guns letrados *, e, como excepção, as physionomias 
juvenis de dous mancebos, ufanos de se acharem en- 
tre cavalleiros de tanta nomeada e conselheiros de 
tanta experiência e saber. Os olhos de D. Sebastião 
mostravam quanto mais agradável lhe seria um re- 
contro com inimigos, do que as admoestações que es- 
perava ouvir d^aquellas bocas leaes. Sentou-se, e & 
um signal seu todos lhe seguiram o exemplo. Apoz 
um momento de mudes, durante o qual parecia esta 
camará a officina de um estatuário, rompeu o silen- 
cio el-rei : 

— M Leaes vassallos e conselheiros, *> disse elle, 
Mcommunico-vos qoe vou passar a Africa.» 

E respirou livremente, como se houvesse arranca- 
do de sobre o peito um terrível pezo. Suspiros aba- 
fados, elogo um silencio sepulcbral, corresponderam 
a esta confidencia. A pallidez espalhou-se por todos 
os rostos-, porém o monarcha não descoroçoou com 
estas mostras de desapprovação, antes mais senhor de 
si continuou : 

— u Vou montear os leões em seus covis ; vingar 
affrontas da christandade, estender meus domínios^ e 
tirar da cabeça de um usurpador a coroa dos xeri- 
fes. Sei o que me espera : é a sorte de todos os ho- 
mens emprehendedores. Se vencer, serei um rei di- 
gno de empunhar o sceptro; Lisboa me abrirá suas 
portas entre brados de alegria, e coroando-me de pal- 
mas ^ serei comparado a César e a Alexandre. Se 
fôr vencido, chamar-me-hão louco, temerário^ indi- 
gno de reger homens. . . Tal seria o destino do meu 
predecessor, que abateu a orgulhosa Ceuta^ se aquel- 
les descridos, tantas veses mais numerosos que os nos- 
sos, souberam defender seus lares \ e bem diverso ap- 
pellido coubera ao Jfrieano, ao vencedor de Anila, 
se a fortuna lhe embotara a espada nos areaes d** Afri- 
ca como nos campos de Toro. Não é para tratarmos 
das vantagens ou desvantagens doesta jornada que ftt 
vos chamei a conselho ; reuni- vos para que a vos» 
experiência e saber hajam de guiar meus passos. Fal- 
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lae, D. JoSo de Mascareabas, yói primeiro, que sois ! 
o decano do conselho. 

Todos os olhos se dirigiram para o vencedor de 
Diu : e o ancião, erguendo a cabeça que os annos 
já faziam pender, e amparando*se com as mãos á 
bancada, levantou-se, e disse com vos tremula : 

— M Senhor, o dever de leal vassallo me impõe a 
obrigação de repetir o, que tantas veses tenho dito 
para salvação do reino. Ides perdei-vos, senhor \ que 
mui diminutas são nossas forças; bem pouco valem 
esses auxiliares mercenários de Itália e de Allema- 
nba, e ainda menos valerão os partidários mouris- 
cos doesse xarife imbecil, que se dis aguardarem- 
nos em Tanger. Qluem seguirá as partes de um ty- 
rano como Muley Hamet, que perdeu a coroa por 
effeito de bUas torpezas í Olhae que aguerridos sao 
os mouros, e mui experimentado o seu chefe, Mu- 
ley Maluco, que na Turquia aprendeu a combater, i 
Os soccorros de Castella não chegam ; nossos peões I 
são bisonhos; e a cavallaria christã está agonisante ; i 
o estandarte da Cruz já se não cerca de lidadores i 
como em outro tempo, e diffíeil será já agora re- { 
conquistar nosso predomínio na Africa; melhor fora j 
sustentai-o na índia, que não vá desabar também. t« 

— M Lá e&tá D. Luiz de Attaide para o ampa- 
rar, que nSo conta elle os soldados quando tem que 
abater o orgulho de descridos; com bem poucos des- 
fez a liga de todos os potentados do Oriente. » 

— u Também eu os não contei, senhor, nos mu» 
ros de Diu. » 

4 — uA idade vos enfraqueceu os brios,» atalhou 
D. Sebastião, com um gesto que queria fingir ale- 
gria : u nossos physicos são de opinião que a velhi> 
ce faz acobardar o mais valente guerreiro; que aos 
ou teu ta annos. . . n 

— uOutenta annos tenho, senhor, para vosacon* 
selhar, porém vinte para combater por v^* n 

— u Senhor, dae-nos ouvidos ! n bradou outro ve- 
lho cavalleiro, que se assentava a par de D. João 
Mascarenhas : m Desprezareis os pareceres de homens 
experimentados, porque contrariam vossa vontade 
de ferro? Alcunhareis de cobardes aquelles de quem 
o mundo sabe o nome com espanto, por suas faça- 
nhas incríveis? Cuspireis também aífrontas na face 
resequida do vosso antigo ayo, só por que vos pre- 
tende salvar ; que vos entrega seus filhos, mance- 
bos esperançosos, e a única consolação de seus dias, 
já que a idade lhe não permitte seguir-vos ! Não 
attendereis finalmente aos avisos do céu? O incên- 
dio doesse armazém, onde se alojavam os petrechos 
destinados á desgraçada empresa^ que se ignora co- 
mo e quem lhe pegou o fogo ! . . . A apparição de 
um cometa. . . 

— u Ah ... ah . . . ah ... » interrompeu o rei com 
uma gargalhada prolongada, . u o cometa me avisa 
que accommetta.** 

Mas logo, mudando de tora, accrescentou com ges- 
to carregado: 

— u Viria eu aqui só para ouvir as reprehensões 
de D. João Mascarenhas e D. Aleixo de Menezes? 
Nenhum de v(5s me facultará meios para sair bem 
d 'esta erapreza, de que não desisto?»» 

•— u A minha espada, senhor, e a minha vida ! » 
disse D. Christovam de Távora, erguendo-se solem- 
nemente da extremidade da bancada, onde tomara 
logar como o mais moço dos conselheiros. 

— u A sorte do meu rei será a minha; defender^ 
vos-hei até ao ultimo transe da vida, por todos os 
meios ao meu alcance. *« 

Outro mancebo pronunciou estas palavras, pou- 
sando a mão direita sobro a cruz da sua espada. 
Era o Juramento de um ueto de D. João de Cas- 



tro ; o valor e fidelidade lhe couberam por heran- 
ça : tinha de ser cumprido ! 

O rei levantou o conselho com estas palavras : 

— «Partiremos amanhã para Lisboa, e em poa- 
cos dias para Arzila; acceito a vossa companhia, 
D.João de Castro; a vossa também, Christovam de 
Távora ; e os vossos filhos, D. Aleixo. Q»uanto a 
v<Ss, D. João Mascarenhas, maior serviço fiareu ao 
reino ficando do que partindo; encarrego-vos da 
governança dos meus povos, de parca ria com o ar- 
cebispo D.Jorge d^ Almeida, Francisco de Sá ePero 
d^Alcaçova, que presentes estão. Não se sentirá a 
minha falta, n 

Recolhendo-se em seguida aos seus aposentos, deu 
por despedidos os conselheiros, que foram saindo 
cabisbaixos e silenciosos. A sala ficou deserta. 

Gluem diria que nVquelle logar acabava de se 
pôr o sôllo á ruina de uma nação ? 

fContínúa.) 

F. M. Bordalo. 



As LOTBRIAS. 

Os BFVBiTOS das loterias, dis Edgardo Duval, sSo 
em toda a parte, e sempre, desastrosos. Similhante 
jogo, pois que a lotaria não é outra cousa, consu* 
mindo as pequenas economias, estorva a accnmuLa- 
ção dos capitães, e faz muitas veses desapparecer 
aquelles que se haviam já accumulado. Alimenta 
no espirito dos povos a cobiça e o desejo exagerado 
do lucro. A esperança de conseguir de um só jacto, 
e sem trabalho, grandes fortunas, compelle muitos 
indivíduos a arriscar, não sò o seu pequeno pecúlio, 
aqoillo que tanto lhes custou a poupar, mas até não 
poucas vezes o dinheiro que lhes não pertence, e cu- 
ja perda lança suas famílias na miséria. 

Entre nòs, mais talvez do que em parte alguma, 
os resultados das loterias são horríveis; entrar nas 
sortes é para uma parte do povo, mormente o da ca- 
pital, uma verdadeira e fatal mania. Como o vicio 
do jogo a loucura das sortes é origem de muitos oi>- 
tros vícios, amortecendo e extinguindo o amor do 
trabalho. 

As nossas leis reconheceram quanto eram perigo* 
sas as loterias, e prohibiram-nas em geral, permi%* 
tindo somente as que são feitas em lavor da santa 
casa da misericórdia de Lisboa, e outros estabeleci- 
mentos de beneficência. 

A limitação, a excepção destruiu a regra sabia- 
mente estatuída; e com o intuito louvável de en- 
grossar as rendas de alguns estabelecimentos de c»> 
ridade, não se duvidou, por uma tolerância, peftu 
menos imprudente, inocular no povo cada vez mais 
profundamente um habito, que o desmoralisa. Ae- 
cresce ainda mais que as loterias são um tributo 
pesadíssimo, intolerável. 

Fazemos ardentes votos para que sejam severamen- 
te, e sem exclusão alguma, prohibidas as loterias, 
fonte de tantos males, e ruina de tantas famílias! 



U DBSBRTOK POLACO. 

Poucos annos depois da ultima insurreição da Po- 
lónia, na qual tomara activa parte, bem como todos 
os seus parentes, Napoleão Thadeu Wolny, mance- 
bo de uma família burgueza de Kiclce, pequena ci- 
dade da Polónia, foi preto por um destacamento rus- 
Digitized by V^OOQIC 



o PANORAMA. 



391 



so^ e encorporado contra sua vontade em an regi- 
mento. Seu pae morrêra-lhe nos braço» na batalha 
de Ostrolenka \ seu irmão fdra sepultado em um cár- 
cere ', seutdous tios estavam na Sibéria. Wolny, per- 
suadido de que se haviam esquecido d^elle, ia casar 
oom uma menina de quem era ardentemente ama- 
do. A formosura da sua desposada enfeitiçou um of- 
ficial superior russo, chamado Bestuiew, que man- 
dou prender Wolny, e depois raptara a gentil pola- 
ca, com quem casou para reparar a affronta que lhe 
fiíera. 

O mancebo foi privado do seu nome e sobrenomes, 
porque eram revoludonaínos. O nome de Napoleão 
lóra proscripto em todo o império russo ^ o de Tha- 
deu, que usara o heróico Kosciusiko, nâo podia tam- 
bém ser tolerado, e o appellido Wolny^ que signifi- 
ca Uvre em lingua polaca, não devia ser usado por 
um súbdito e soldado de sua magestade imperial. 
A nova recruta foi pois inscripta noiivro-mestrecom 
o nome de Ivan Matwiey Gorief, e mandada para 
a Lithoania. 

Durante três annos e meio, Wolny desempenhou 
o serviço com rigorosa exactidão, obedecendo pon- 
tualmente ás ordens dos seus superiores: procurava 
a solidão, fatiava pouco, e em seu semblante mostrava 
fundos vestígios detristesa e de infortúnio, buscando 
nas suas reminiscências o único allivio á dôv que o 
consumia. 

, Um dia, que andava scismando na sua amargura- 
da existência, teve a boa fortuna de salvar a vida 
de um filho do seu oppressor, e d''aquelU que nun- 
ca cessara de amar, quando na occasião em que fol- 
gava alegremente com outras creanças, estava pres- 
tes a ser espedaçado pelas rodas de uma carroça, pu- 
xada por cavallos desenfreados. 

Passados os três annos e meio do serviço, nSo ven- 
do termo a seus trabalhos, e apertado pelo santo de- 
sejo de tornar a ver sua mãe velhinha, abandonou 
o regimento, e caminhando obra de seis semanas pon- 
de chegar finalmente a Kielcel Apesar do cuidado 
com que procurara esconder a sua fuga, a policia rus- 
siana descobriu-lhe o paradeiro, arrancou -o aos bra- 
ços da infelismãe, e fel-o recondusir preso aGrodno, 
oode estava o seu regimento. Com o fato rasgado, 
e Os braços amarrados, Wolny marchava tranquillo 
e altivo nomeio de uma escolta de soldados^ edW- 
tre a multidão sympathica que o oercava saíam as 
vozes : é um defensor da J'olonia ! 

Assim que chegou ao pé do claustro dos Domini- 
cos, transformado em prizuo militar, a escolta pa- 
rou, e ouviii-se um official russo bradar: — uAoca- 
labooço ! ao calabouço ! raça indistructivel de rebel- 
des ! >« 

— u Não me levam lá senão morto, n respondeu o 
prezo ^ tfdeixem*me fallar ao meu coronel. »v 

O official deu ordem para que o levassem á força ^ 
o soldado repetiu : 

— «O meu coronel ! quero ver o meu eoronel ! » 

— tt Infeliz, olha que é a morte o que tu pedes!» 
disse uma voz. 

Mas o prezo desesperado não a ouviu. Resistia aoa 
soldados, e talvez fosse victima doestes, quando ocom- 
raandante da praça appareceu acavallo, einforman- 
do-se do motivo do tumulto, ordenou que se cum- 
prisse o desojo do prezo. 

A escolta obedeceu. Wolny respirou. Talvez ti- 
vene algum motivo para confiar na bondade do seu 
coronel, que sabia que elle sempre tido sido umsol- 
dndo pontualissimo e aceiado^ talvez que outras ra- 
ives mais fortes lhe fizessem conceber alguma espe- 
rança. N^aquella quadra de perturbações politicas, 
em que muitos polacos oceopavani postos superiores 



no exercito da sua nova pátria, causas desconhecidas 
podiam favorecer o soldado no animo do chefe, e a 
sua obstinação, já se vê, que devia ser inspirada por 
um agente poderoso. 

Foi pois com certa satisfação que o pobre Wolny 
caminhou com a escolta para o castello situado na 
extremidade da cidade, sobre as margens alcantila- 
das do Niemen. 

Erigido por um principe da Lithuania ha cineo 
séculos, habitado depois pelos grão-duques, e pelos 
reis da Polónia, o castello «deGrodno é hoje quartel 
dos generaes e dos officiaes superiores da guarnição 
russa. 

A escolta formou em linha nopateo*, os soldados, 
que poucos dias antes tinham visto expirar aos gol- 
pes da chibata, e n^aquelle mesmo pateo, um dos 
seus camaradas, olhavam com ar de commiseração 
para o pobre polaco, o qual porém, cheio de impri»- 
dente confiança, esperava que o coronel chegasse, 
ou que o mandasse subir ao seu quarto. De re- 
pente^ em vez do coronel, appareceu uma senhora, 
que todos os soldados conheciam e veneravam \ por- 
que sempre intercedia pelos infelizes condemnados, 
e algumas vezes conseguira de seu esposo, por seus 
incessantes rogos, e pelas suas lagrimas, que, modi- 
ficadas cruéis sentenças, se salvasse a vida aos des- 
graçados. 

Vinha agora também desempenhar a sua santa 
missão de caridade \ mas quando deu com os olhos 
em Wolny, soltou um grito, abriu os braços cork) 
para o estreitar n^elles, ecaíu sem sentidos. 

Era Angélica, a formosa desposada de Woln}' ! EV 
te quiz voar em seu soccorro, quiz erguel-a ', não lhe 
era lióito fazel*o, porque tinha os braços amarrados^ 
apenas poude beijar-lhe as mãos, e chamal-a pelo seu 
doce nome de donzella. 

Esta scena teria dnrado apenas alguns segundos^ 
quando o coronel chegou. Alto e vigoroso agarrou 
com força o mancebo ajoelhado, beijando as mãos 
de Angélica, que os soldados procuravam erguer, 
puxou-o para si, depois, fremente de cólera, e fu- 
zilando-lhe os olhos, deixou-o cair no chão, EraBes- 
tusew, que substituíra no regimento o antigo eoro- 
nel, promovido a um posto superior. 

Wolny olhou para ocommandante com ar espanta- 
do, a bôõi entreaberta, mudo de estupefacção. Aquel- 
les dous homens roiravam-se um ao outro, o pri- 
meiro, com terrível alegria, o segundo como louco, 
ignorando o que se passara na sua ausência, não 
percebendo o motivo por que Bestusew estava ali, 
prostrado por este novo golpe. 

— M Até que finalmente estás em meu poder!» 
bradou o coronel \ u disseste que me querias fallar -, 
pretendias annunciar-me o teu regresso-, bem, mui- 
to bem ! » 

^-uEu não sabia que o meu aatigo coronel tinha 
sido substituido, n murmurou Wolny. 

— «Conduzam este miserável, »* replicou Bestu- 
zew; M carreguem- no de ferros, eprendam-lhe as ca- 
deias ás paredes do cárcere, n 

A resistência. era impossível. Angélica, desmaia- 
da, já ali não estava^ o infeliz Wolny foi mettido 
em uma carroça destinada ao transporte dos condem- 
nados á morte, e conduzido assim áprizao pelos sol- 
dados attonitos^ que comprehendiam tanto aquella 
scena, como o povo que os seguira^ mas suspeitavam 
que havia ali o quer que é de particular e de hor- 
rível. 

Com ferros ao pescoço e nos braços, na triste so- 
lidão do cárcere, Wolny não se deitou vencer do de- 
salento*, pensava em sua mãe, na mulher que ama- 
ra, cuja aflfeição consUnta acal^ff^^g J^fico^^(í50[e 
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velar-Be de um modo tao extraordinário, e alimen- 
tava uma esperança, este ultimo refugio dos infeli- 
xes. Talvei que Angélica se atrevesse a interceder 
por elle, talvei que ousasse visital-o, ou enviar-lbe 
alguma missiva consoladora. Elle nSo podia andar, 
nem chegar ás grades da priíao os olhos ávidos \ e 
todavia parecia-lhe sentir, por esse fluido desconhe- 
cido que nos circula as veias e nos fax estremecer á 
aproximação da mulher adorada, que Angélica pas- 
sara por diante a sua prizSo, para o ver ainda uma vet. 
Mas o coronel tinha expedido as ordens mais se« 
veras \ o prezo não recebeu visitas, nem cartas \ as 
suas supplicHS e instancias em favor do desertor a 
desafortunada senhora s6 obteve respostas evasivas, ou 
palavras duras e irónicas. Três dias depois da che- 
gada do preso, as tropas da guarnição estavam reu- 
nidas na praça em frente da antiga igreja dos Do- 
minicos, a infantaria formando um grande quadra- 
do, a cavallaria nos flancos, duas peÇas de artilharia 
na boca de cada rua. O refeitório dos frades servia 
de sala de audiência du conselho de guerra \ em 
cima de vasta mexa, coberta de panno verde, viam- 
se lím crucifixo, um busto do imperador, um có- 
digo, papeis, tinteiros e pennas*, sobre um banco 
catava um feixe de chibatas, com que é uso flagel- 
lar os accusados qnanHo não são explicitos nas sua 
respostas, instrumentos de supplicio infligido antes 
da sentença condemnatoria : é a horrivel tortura 
da acareação applicada perante os juiy.es, vergonha 
eterna do antigo código judicial, conservado na 
Rússia ! 

A^s portas da sala do conselho estavam dous gra- 
nadeiros de sentin^lla. 

A's dez horas e meia os juiies tomaram o» seus 
logares \ no meio, o coronel Bestuzew ;; á direita o 
primeiro vogal, o capitão Zyvkoff^ á esquerda, o se- 
gundo vogal, o 1.^ tenente Replin ; em seguida o 2.^ 
tenente Dianof ^ ao lado do primeiro vogal, o sar- 
gento Ziemblax *, em frente do presidente o capitão 
relator Muzykow, e á sua diYeita o secretario. Al- 
guns doestes militares traziam ao peito a medalha de 
prata outhorgada por Alexandre pela tomada de Pa- 
ris em 1814, e a que concedera Nicolau pela toma- 
da de Varzovia, em 1831 ! 

A's onze horas o accusado foi conduzido perante 
us juizes, vinha vestido á paizana, com os braços 
amarrado», e machos de ferro nas pernas *, a cal)eça 
trazia-a descolierta, rapada de um lado somente, 
e do outro com ocabello cortado rente*, costume ex- 
travagante, que deve tornar um homem horroroso, 
cujo fim é dífficil perceber, e queé talvei o resulta- 
do da phantasia, ou do capricho d^aquelles que se 
occu[jam unicamente em inventar supplicios. Assen- 
taram-no ao lado esquerdo do capitão relator^ atraz 
d^elle estavam dous soldados de espadas desembai- 
nhaduii. 

O» juizes beijaram o crucifixo por eathegorias, fi- 
zeram uma profunda saudação ao busto do impera- 
dor Nicolau I i depois o secretario ergueu-se, e leu 
o auto de accU!»ação. 

— wlvan Matwiey Gorief, idade vinte e sete an- 
nos. . . tt 

— u Perdão, »• acudiu o aecusado^ «*eu chamo-me 
Napoleão Thadeu Wolny. m 

— « Silencio I n bradou o presidente, fazendo si- 
gnal ao secretario para continuar. 

Ao mesmo tempo o capitão relator vi'rou-se para 
o accusado, e disse^lhe : 

— u Desde que assentastes praça não podeis usar 
d^esses nomes detestáveis, n 

Wolny quif reclamar, mas obrigaram-no a ca- 
lar-se, e o secretario proseguiu na leitura do auto 



de accusáçio, que era aliás mui breve, e terminava 
pelas seguintes palavras : 

— a Prestemos um justo tributo de elogio á nos* 
sa policia na Polónia, que soube descobrir o crimi- 
noso, e entrega i-o á acção da justiça. O seu crime 
merece um castigo tanto mais exemplar, qaanto 4 
'Certo que ai nossas tropas precisam agora mais do 
que nunca de ordem e de disciplina, n 

(Coniinãa.J 




TVHUiiO DO anr sxov&o. 

O MOSTEIRO de S. Miguel do Monte, fundado pelo 
bispo de Calahorra D. João de Gusmão em 1398, • 
reedificado no reinado do famoso Filippe II, é um 
dos monumentos ecclesiasticos mais respeitáveis e 
curiosos de toda a Hespanha. 

Acha-se collocado nos limites de Rioja e Alava, 
a quatro kilometros de Miranda do Ebro. 

Reconstruido com tuda a grandeza própria da 
melhor epocha das artes no reino visinho o mosteiro 
de S. Miguel ficou sendo desde então um verdadei- 
ro primor de architectura ; o clau»tro é sobre tudo 
de uma elegância surprehendente. 

A igreja era também ornada de quadros de gran- 
de mérito, devidos a alguns dos melhores pintores 
hespanhoes. 

Com a extincção das ordens religiosas eate mos- 
teiro, deserto dos seus piedosos moradores, foi en- 
tregue a vários habitantes d^aquellas visinbanças, 
que n^elle residem, evitando-lhe a ultima ruina, e 
alegrando a sua solidão. 

£m uma das capellas da igreja conserva-»e o tu- 
mulo de Pedro Lopez de Ayala, homem opulento, 
que concorreu também para a fundado do mosteiwo 
de S.Miguel, enriqnecendo-o depois de muitas al&ias 
preciosas. 

Este tumulo, que a estampa representa fielmen- 
te, é um dos mais formosos espécimens, que temoi 
visto n^este género de architectuiajOOQlC 
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coavmss dos iullmvkos. 



Oi CÀLMVK.OS, kalmuko<i, ou eleutha* sSo um poYo 
guerreiro da Asía, na Grande Tartaria, dividido era 
tribuB, a cada uma das quaes preside um chefe com 
o titulo de kan. Desde 1757 pagam tributo ao im- 
perador da China. 

Como a maior parte dos povos de raça mongol íca 
os kalmukos sâohudhistaM, ou, para melhor dizer, Ia- 
ra istas ^ mas o seu hudhismo está mui adulterado. 
Veneram um grande numero de Ídolos, representan- 
do pela maior parte formas de mulher. Reconhecem 
um Deus supremo, ao qual estio sujeitos^ os génios 
Hont e maus. Crêem na transmigração das almas co- 
roo uma provação, mais ou menos longa, por que to- 
dos devem passar ante» de comparecer pf>rante o so 
beranojuix. Os santos terão em recompensa das boas 
acções que praticaram na terra o deticanso na vida 
eterna, conservando a sua individualidade. 

Os kalmukos celebram todos os annos três gran- 
des festividades; cada uma d''e]la8 dura quiniedias. 
A mais importante 4 a que tem por fim festejar o 
regresso da primavera ; a segunda, que se chama da 
benção das aguas, é em Junho ^ e a terceira em de- 
xembro. 

O amarello e o vermelho sSo as cores religiosas. 
Oê templos de ordinário decoram-nos com ricas te* 
Us de seda ; observam se n^elles muitas imagens, cd- 
VoL. III. — 3.»Sbiiie. 



tre as quaes sobresae o idulo de Dchakdchamuni, 
em bronze. 

Posto que os kalmukos nâo admittam penas eter- 
nas, os seus padres tem procurado fazer acreditar que 
serão castigados no outro mundo aquelles que cum- 
metterem algum dVstes cinco peccados : Irreveren- 
cia para com Deus^ roubos nos templos; falta deres-, 
peito aoH pães; assassinato; oflVnsas contra o clero. 

Kstes povos grosèeiruH vivem em tendas ou bar- 
racas de feltro, de quatro a cinco metros de diâme- 
tro, cilíndricas até á altura do hombro, e coliertas 
com um tectv cónico, aberto no centro para saída 
do fumo. A arnidçào doestas barracas é mui simples 
e de fácil cond«icçao, como pod«* observar-se na es- 
tampa. Dous canielios bastam pura transportar uma 
d^aquellas barracas, em que pode a1ojar-ae uma fa- 
mília inteira. 

No centro da tenda conserva-se sempre uma pe- 
quena mesa, onde pòem a panella, em que cozem a 
carne e preparam o chá. O chão cobrem^ no com 
esteiras, tapetes e panno feltro. £m frente da por- 
ta estendem os coxins, ou camas, em que se dei- 
tam ; á armação da barraca penduram as armas, es 
odres, os utensílios de cosinha, as provisões, ete. 

As mulheres faiem o comer, tratam das crean- 
ças, armam as tendas, fabricam as pelles, cortan| 
DczBMBno 16, 1854. 
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vestidos, e cuidam do gado. Mui cedo perdem os 
poucos attractivos de que sao dotadas na idade jo- 
Yenil, e a sua physionomia assume um certo ar va- 
rou \1 pouco agradável. 

É extraordinária a frugalidade dos kalmukos. O 
que principalmente os alimenta é o chá ; raras ve- 
zes compram cereaes ou pào aos seus visinhos rus- 
sos. Da China importam aquella planta, que lhe é 
remettida sob a forma de tijolos muito rijos ^ quan- 
do querem preparal-o as mulheres quebram alguns 
pedaços, deitam-nos na panella de ferro, e tempe- 
ram-nos com leite, manteiga e sal, e assim com- 
põem uma espécie de sopa amarellada, com que os 
kalmukos muito se deliciam. Attribuem a esta co- 
mida a virtude de prevenir a maior parte das doen- 
ças produzidas pelos resfriamentos. 

Taes são os costumes mais singulares doeste povo 
da Ásia, aliás mui pouco conhecido dos europeus. 



T>BSCRlPçXo E HECORDAÇÔKS HISTÓRICAS 
DO PAÇO B aUINTA DK QuELVZ. 

Um portuguez por nascimento e hespanhol de cora- 
ção, D. Christovao d*» Moura, ramo dos senhores de 
Azambtija, e que, tendo acompanhado a Lourenço 
Pires de Távora, quando este foi por embaixador a 
Madrid (1), voltou ali com a prjnceza D. Joanna (2), 
que o recommendou a Filippe II, a quem foi bem 
acceilo mormente depois da boa conta que deu da tor- 
pe missão com que, sob capa de cumprimentar o ca- 
duco cardeal rei, veiu a Lisboa dispor as cousas pa- 
ra a intrusão da coroa, aquelle homem inda mais ca- 
bido com Filippe III, que lhe df»u a grandeza com 
o titulo de marquez de Castello Rodrigo, que com 
el-rei spu pae, e que o seu archimiuistro c valido 
duque de Lr»rma (3), para afastai o de seu amo, fez 
vice-rei de Portugal, foi quem então fundou, e vin- 
culou de mSo commum com sua mulher D. Marga- 
rida Corte Real(i], a quinta de Queluz, que trinta 
e sete annos mais tarde pa8*iou á dinastia que elle 
tanto procurou excluir do throuo. Voemos agora com 
a mente ao espaço que decorreu no entremeio de 
1603 e 1612, para n^aquella casa de campo, onde 
posteriormente se passaram tantos successos notáveis, 
e se fizeram tantas e tamanhas mudanças, tirar inte- 
resse de uma primeira tradição histórica. 



(1) Foi este illustre repreNentíinted'el-rei D. João 
III junto a CarloH V que uNima audiência, em que 
eAle imperador, irritado contra a nossa corte, disse 
em tom de ameaço que sabia quantos rios e quantas 
pontes havia em Portugal, lhe observou com grande 
presença de espirito, que este reino tinha hoje os mes- 
mos rios e as mesmas pontes que havia em 14 de agos- 
to de l3So, dia em que &e deu a famosa batalha de 
Aljubarrota. 

(2) Esta princeza, filha de Carlos V, irmã de Fi- 
lippe II, mulher doprincipe D. Juão, filho d^el-rvi 
D. João ill, e mãe dVl-rei D. Sebaatião, retirou*be 
depois de envimar. para He^paniia, sem de cá levar 
saudades, nem as deixar nVítle reino. 

(3) Frani'ihco do Roxas deSandòval, marquez de 
Denia, duque de Lerma, e, depois de viuvo, car- 
deal. 

(4) Esta senhora, filha de Vasco Eanes Corte Real^ 
e de D. Culharina da Silva, filha do primeiro conde 
de Santa Cruz, era neta e herdeira da casa do nosso 
celebre navegante Gaspar Corte Real, que descobriu 
a Terra Nova, 



Já findara o reinado longo e continuamente agi- 
tado do primeiro oppressor de Portugal, soberano, 
que uns baptisaram ás avessas chamando-lhe Prtidm- 
te^ outros desbaptisaram do nome de homem dando- 
Ihe o de Demónio do meto-dia^ e que assaz bem se 
caracterisou a si mesmo do sumptuosamente formi- 
dável edifício em forma de grelhas, e com visos de 
inquisição pastando no deserto, que elle, entre cabe- 
ços negros, que áquelle triste sitio deram a denomi- 
nação de Éscurtal^ erigiu para jazigo seu e da sua pro- 
le, que ali ia juntar a agitação do mundo com atran- 
quiliidade do claustro, ora n^uma bibliotheca cheia 
de livros e vazia de leitores (5), ora n^uma sacristia 
guarnecida dequadrosdeRaphael cobertos de bolor ^ 
já o altivo e discreto duque de Alva (6) tinha, em 
paga da conquista que fizera doeste rei tio, morrido, 
sem um ar de magua da parte do seu rei, n^uro só- 
tão por baixo da camará real no paço da Ribeira, que 
Filippe II então habitava, eHespanha, privada does- 
te e de outros homens de braço, e éxhausta de ca- 
bedaes, estava, todavia, ainda rica dos talentos de 
Quevedo, que nas suas Bucólicas soube seguir o tom 
simples e tocante de Virgilio, de Luiz de Leon e 
dos dousArgensolas, que os contemporâneos e a pos- 
teridade acharam dignos de ser comparados a Horá- 
cio, deVillegas que seguiu com tanta fortuna o g«- 
nero de Anacreonte, de Calderon de la Barca, do seu 
rival Montalbano, Lope da Vega Carpio, e Garcilas- 
so, que da fonte do nosso Gil Vicente, beberam e 
communicaram aos franceses as bellezas dramáticas 
que os clássicos de todas as nações consideraram co- 
mo outras tantas regras e leis por onde se devia re- 
gular o theatro moderno ^ de Cervantes, que com a 
sua inimitável novella, ou antes verdadeiro poema 
de D. â»uixote acabou com uma instituição que bem 
útil na sua origem mal podia ir com as idéas do tem- 
po, incorrendo por esta producção no oHio do minis- 
tro (as luzes que dão olhos a uns dão nos olhos a ou- 
tros). Prodigiosa abundância, ou mais veramente, pró- 
diga sobejidão de talentos, cujos versos e prosas in- 
demnisam opaiz que os produziu da orcheetra de vo- 
zes desafinadas dos seus oradores parlamentares dose- 
culo 19.^, que levou a língua e a litteratura hespa- 
nhola a todas as cortes, e quando a de Madrid, que 
Boccalini compara a uma garganta, por onde tudo 
passa e onde nada fica, depois de uma tragedia, deu 
uma comedia, que, contra toda a arte dramática e 
um impulso natural, acabou por cataslrophes que, 
em vez de excitar lagrimas, provocaram a riso. 



(5) Na immensa commnnidadedos Jeronymosdo 
Escurial, ' dos quaes um homem de bom humor di- 
zia que comiam por espaço de doze horas, dormiam 
outras tantaá, e estudavam o resto dodia, houve um 
bibliotheca rio muito estupidoque umadama demnita 
graça propoz a Carlos III para ministro da Fazenda, 
por isso que, não tendo elle tirado nada dos livros, 
era deBuppôr que também scnàoaproveitariadecoir- 
sa alguma do thesouro publict>. 

(6) Este cortesão, não s6 perito nas armas, mas 
que também cultivou as letras, sendo por issonomea* 
do presidente da academia de Madrid, com ser mui- 
to altivo, e tão orgulhoso que tratava a todos port;^f, 
era tão discreto, como jovial. Um dia que Filippe 
II, enfastiado de ouvir fallar alto algumas damas que 
estavam na cata im mediata á sua camará, mandou 
ao duque de Alva que lhes dissesse que se fossem em- 
bora *, o duque, tâo polido com as senhoras, como era 
insolente com os homens, entrando na sala em que 
ellas estavam, deu assim o seu recado : Dice l^Alba 
alai eiirellas que viene el to/, que te.reiiren ellat. 
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Um rei muito moso, de bom natural, fraco, ir- 
vesoluto, desapplicado e inerte, tendo por ministro 
universal um homem também inexperto, bondoso, 
falto de forças, e indolente, governado por subalter- 
nos • parentes ambiciosos e intrigantes, tal era Fi- 
lippelll, aquém o duque d'Ossuna, que melhor que 
ninguém soube pintar uma situação por um dito agu- 
doy chamou o grão zabumba do estado^ e o duque de 
Lierna, junto aquém o engenhoso e faceto novelleiro 
Xiea»ge poz com agudo pensamento o seu prototypo 
. do cavalheirismo de industria, Gil Blas. Novos im- 
poatos nos alimentos e outros objectoA de primeira 
necessidade para uma nação já sobrecarregada de 
tributos exorbitantes ^ duplicação do valor da moe- 
da^ recurso injusto e iniquo de que em Portugal se 
tinham seguido tào más consequências nos reinados 
doa reis D. João III, eD. Sebastião, e que fazendo 
augmentar na mesma proporção o preço de todos os 
géneros, deu também occasiao aos estrangeiros a in- 
troduzir, em troca d^aqueila moeda, outra fabrica- 
da nos seus paises : a decrescente população, ainda 
mais diminuída por effeito de medidas arriscadas e 
intempestivas, que augmentaram as difâculdades de 
reparar mesmo lentamente as forças do corpo social 
enfraquecido; tal era o quadro que apresentava Hes- 
panha no principio d^aquelle reinado. Se as vio- 
lências e tiranias de que aquelles dous authomatos 
poli ticos, que tornaram a segunda sujeição de Por- 
tugal inda mais pesada e odiosa que a primeira, fo- 
ram cegos instrumentos, verificaram a prophecia que 
Filippe II fizera no leito du morte, dizendo ao mar- 
ques de Castelio Rodrigo : //y, D. Christovanf que 
ictno que mi hijo hade ter gobernado^ não é menos 
certo que todas as queixas e satjrras que aquelles 
actos excitaram em toda a península apenas mere- 
ceram estas desprezautes palavras : LáOt hespanoles 
jon como lo% nirío» que^ quando los lavan, lloran; 
como se aquella pobre nação, que somente se quei- 
xava de lhes alimparem as gavetas do dinheiro, 
grunhisse e se carpisse por lhe purificarem os dedos. 
AMÍm ficariam respondidos de repente, com um di- 
to deseugraçado por vir desaproposito, os aggravos 
fundados de uma grande nação oppressa, se o edi- 
tor responsável de tantas misérias não abrisse^ pelos 
mesmos meios de que lançou mão para melhor as 
encobrir, outras tantas portas por onde eilas entra- 
ram pela paço dentro, e puderam penetrar os ouvi- 
dos do monarcha. Tinha o ministro e valido um 
filho único, o duque de Uzeda, homem de boa ma- 
neira, e por cqnfidente o jesuíta Aliaga, grande in- 
trigante ^ e, entendendo que de ambos podia tirar 
grande partido, poz o primeiro como camarista e o 
segundo como confessor aos dous lados de Filippe, 
pedindo n^este mesmo tempo, para si, ao papa o 
barrete de cardeal com que julgou que escaparia 



Tendo elle n^outra occasiao visitado a sr.^ duquesa 
de Bragança D. Catharina, que para disfarçar a fal- 
ta do tratamento que elle exigia, eque ella pela sua 
posição não queria dar-lhe, lhe falluu sempre com 
exclamações obsequiosas, como : M Jesu» que yosio que 
ienho de o ver, . • JS Jetus que pena que terá meujir- 
lho de se não achar aqui agora, , , E Jenis que dia 
ião mau para fazer viagem^ e outra» expressões si- 
miihantes, a tendo Filippe II perguntado se sua pri- 
ma lhe dera tratamento, respondeu : Deu-me o maior : 
ao que el-ref tornou, enlão traiou^vot por exeeUen- 
daí Ainda mais aUo^ replicou o duque. Poiideiirvos 
<dU%a f tornou a instar o rei \ ainda mate, tornou a 
responder o duque, a prima de vossa sacra realma^ 
getiade traiou*me por Jesus, 



mais a seu salvo das balas dos seus inimigos de odr- 
te, e poderia evadir as difficoldades em que o pu- 
nham certas reclamações de uma parte do clero. 
£m todas estas combinações achou«e elle de meio a 
meio enganado^ porque o capello, que recebeu com 
a commíssão ou condição de acordar os jesuítas com 
os dominicanos sobre um ponto de theologia de que 
elle não entendia nada, o que o metteu a ridículo, 
e arrastou sobre elle as iras dos contendores, não o 
livrou dos embaraços em que alguns prelados, e os 
mesmos Jesuítas (que na índia eh ristí anisavam cer- 
tos, ritos gentílicos) continuaram a pôr aquelie es- 
tadista curto dos n<5s e atado, exigindo a expatria- 
ção dos mouriscos ; e o duque de Uzeda e o padre 
Aliaga, aborrecidos do seu papel de criaturas, e de- 
sejosos de ser criadores, pondo-se á testa da intriga, 
que os grandes, desgostosos do duque de Lerma, 
contra elle tramavam, e assacando-lhe sobre tantas 
culpas e erros, um crime que elle não fizera, nem 
podia commetter, de tal modo azedaram contra elle 
o monarcha, que, o pezar e despeito das suas hu- 
milhações o demittiu e fez sair da corte. Chegando 
o cardeal ao seu retiro (nome que muitos homens nas 
suas circumstancias tem sabido pôr, mas deqnemui 
poucos tem sabido usar) recebeu um decreto exau- 
ctorando-o de todos os empregos que tinha' no paço, 
e um veado morto n^aquelle mesmo dia, que o rei 
lhe mandava de presente. Gtue desengano das gran- 
dezas do mundo, e que prova tão real das incense- 
quencias que se praticam nas cortes ! Os historiadores 
não dizem, mas é bem de snppor a dor com que o 
novo e velho cardeal tragou aquelie presente vindo 
no mesmo dia de um tão severo castigo. Por maia 
cerradas que sejam as filas das opposições, nnnca 
são nem podem ser tão possantes e tão fataes como 
os desacertos das administrações, que embebem do 
arco as settas que as matam irremediavelmente. 

Ligado por despeito com aquelles Syllas e Cati- 
linas de obra grossa, o marqoez de Castelio Rodrigo, 
amigo, e antigo collega de conspiração em Lisboa 
do duque de Ossuna, mostrando-se n^esta capital 
(que elle ajudara a despir da preeminência de cor- 
te), fiel e mudo executor de todas as vexações de- 
cretadas pelos tutores de Filippe III e do duque de 
Lerma, e anathematisadas galantemente pelo nosso 
clero (7), recebia nos tempos de vacações em Que- 
luz os confidentes e as confidencias, que lhe envia- 
vam de Madrid os seus consócios. 



(7) Um livrinho intitulado u Fora velhaco, ou la 
Liberte du Portugal n contém entre outras três ane- 
cdotas que vem em abono doesta asserção. Estando 
o parocho da Sé n^uma sexta-feíra de quaresma can- 
tando uma missa, e passando por alto acollecta, que 
o arcebispo de Lisboa lhe advertiu que devia dar, 
perguntou o cura alto e bom som ao diácono : Como 
se chama este demónio, que temos aqui como rei^ e 
respondendu-lhe o ministro : « Chamasse Filippe^ co- 
meçou o parocho uo mesmo tom : u Etfamulnm iuum 
PhUippum, Ducem Albacensem, RodericumZapatam^ 
coettro^que omnes diaholos ele. entre gargalhadas dos 
circumstantes. Também o celebre Fr. José Teixeira, 
pregando do amor do próximo na igreja de S. José, 
disse : u Irmãos, Deus manda-nos amar o nosso próxi- 
mo que é toda a casta de bicho estranho, mouros, 
judeus, e até, o que parece incrível, os nossos tira- 
nos hespanhoes. » Finalmente o padre Luiz da Veiga, 
pregando diante do cardeal archiduque Alberto, to-, 
mou por thema : ccTollegrabatum tuumetambula,»* 
o çue, accrescentou elle, quer dizer em bom poriu' 
guez : u Pegue vossa alteza eminentíssima em si, e po- 
nha-se no olho da rua. n r-^ t 
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Cuidaria agora alguém que eu ia díser que a mi* 
leraTel campanha de Flandres, que nus (es perder 
tantas das nossa» colónias, e a trégua, ainda peior 
para n^, que o governo hespanbol, por esse tempo 
(1609)^ fei com os hollandeses, e que deu axos a di- 
Eer-se que eUe nao iaUa fazer aptu^ nem a guerra^ 
talves excitassem remorsos que inquietassem o ani- 
mo do principal instrumento da uni2o de Portugal 
a Hespanha nos seus exercicios campestres : longe 
de mim tal pensamento^ ha muito que eu tenho 
para mim que a ambição tresloucada, o espirito de 
facçSo, que é o mais ignóbil de todos os espíritos, e 
a privação do sentido da vista acompanhada da per- 
da do sentimento da própria cegueira, faiem que 
de tantos homens que se precipitam, nenhum caia 
em si; e se não, perguntem -po os nossos ouvidos 
aos nossos olhos. 

Pouco depois foi o marquez chamado á corte, on* 
de, como muitas veies succede, lhe custou mais a 
haver«se com os seus amigos políticos, quê com os 
seus contrários ; e mais atormentado e punido por 
aquelles que por estes, acabou uma vida (com que 
a paciência robusta de um graciano encheu um vo- 
lume em 4.^) com o desgosto de deixar no poder 
um rival, mas sem o despraser de presenciar o trá- 
gico fim do monarcha de quem fora tão estimado, 
e que poucos annos depois morreu victima da seve- 
ra etiqueta com que havia sido embalado. O segun- 
do marques de Castello Rodrigo, D. Manuel de 
Moura (Jdrte Real, casado com D. Leonor de Mello, 
filha dos marqueses de Ferreira, e que, para não 
desmerecer do pae, concorreu com o jesuita Q^uei- 
roga para a aleivosa prizão do senhor D. Duarte, 
e mandou matar um official hespanhol que nMla o 
apiedava, sendo por estes serviços nomeado succes* 
úvamente plenipotenciário no congresso de Muns- 
ter, embaixador em Roma e governador de Flan- 
dres, nunca, depois de senhor de casa, habitou a 
quinta de Gtueluz, que depois da gloriosa revolu- 
ção do 1.^ de dezembro de 1640 passou, por se- 
questro, para a coroa. Tendo este marquez deixado 
uma filha, D. Leonor de Moura Corte Real, que 
casou com D. Carlos Hodeti, que antes de ter o ti- 
tulo de seu sogro, tinha o de marquez de Âlmona- 
cide, e foi, da parte de Filippe V noivo da princeza 
Luita de Sabóia, levar a procuração doeste rei ao 
príncipe de Carignan, aqoelle famoso mudo, tão 
sábio e tão capaz, que tanto deu que fallar, e que 
fazer a França ; e passando pelo tempo adiante os 
vinculos em que succedêra aquella terceira marque- 
sa de Castello Rodrigo para a casa do principePio, 
foi com este que a nossa corte tratou do compensa- 
tivo do morgado de Gtueluz. f Continua.) 

Mauaubz dk Rbzeudb. 



D. SEBASTIÃO O DESEJADO. 

LxifOA MACIORAL. 
III. 

Ai ! mal aconselhado, quanto forte, 
Generoso mancebo ! Eternos lutos 
Preparas á chorosa Lusitânia. 

J. B. DA Gam4. 

A PABTZDA. 

CbvBM ha que não tenha viva na imagiDação, entre 
as dooea recordações da meoinice, uma lembrança 



saudosa da noute de S. João í D^essa noQta ám re- 
ligiosa alegria, festejada no campo e na cidade, no 
palácio' e na choupana, por velboe e por maneelNM; 
noute de folias, em que adomella, sustendo a costo 
a agua preta pelos labioe, aguarda aneio8a oavir o 
nome do que ha de ser seu esposa ; ou queimando a 
espinhosa alcachofra, anhela que alvoreça a maalii 
para conhecer, pelo florir ou seocar de uma flor, so 
a Deus apraz, ou não, conceder 4be por mandío o 
eleito do seu coração. Noute de liberdade, em que oe 
moços galhofeiros, fora de soas pouiadai, e ao lon 
de cantares alegies, saltam a fogueira, que debalda 
altéa as chammas para os contrariar ; ou tornando a 
praça publica em salão de sarau, £szem resoar mon- 
ca singela, danças populares, e engraçadas loas. Cul- 
pa grave entte mancebos e donzellas era, n^oatvos 
tempos, o repousar em tal noute, destinada a folgoo- 
dos innocentes, tão puros como a sua origem patrtar* 
chal ! . . . Porém escura e silenciosa estava a cidadã 
de Lisboa, em a noute de 23 para 24 de Junho de 
1 578 ; nenhum som harmonioso de vos ou instrumen- 
to quebrava a mudez das mas solitárias ; e não era 
por que todos os habitantes estivessem adormecidos ^ 
pelo contrario, muitos vela\'am. £nxergavam-se la- 
zes pelas frestas de bastantes portas ejanellas, equem 
escutasse de perto percebia voses sumidas e arfar da 
corações! Eram* suspiros abafados, eram lagrimas de 
desconsolo, que transpiravam por todos esses edifi- 
cios, desde o palácio do grande até ao desvão do po- 
bre . . • por que ao raiar do novo dia, detesete mil 
pães, irmãos, esposos, noivos, filhos, amigos, iam 
ser conduzidos para o. matadouro de Africa ! . . . 

Lá vem rompendo a manhã doesse infausto dia. 
Os altos montes do sul começam a avermelhar-se, 
e por entre as deliciosas veigas d^além se distingue • 
o casal solitário ou a pequena aldéa, matizando da 
branco um extenso tapete de relva; d^aquem asso- 
ma o vulto gigantesco da capital, e os vidros sins- 
ples e corados dos templos e das habitações profa- 
nas, reflectem os raios do sol nascente com mil ac- 
cídentes de luz : o Tejo ufano do azul de suas aguas, 
e os contornos de tão diversos navios que iam em 
breve mostrar os pavilhões de toda a Europa, com- 
pletavam um soberbo quadro para o observador coU 
locado na praia de Restello . . . e bastantes lá esta- 
vam que pela ultima vez gosariam de tão brilhante 
espectáculo ! Era d^aquelle logar que se deviam sol- 
tar as velas de oitocentos baixeis, que, como as asas 
do anjo da morte, pousariam sobre tantos guerrei- 
ros até ao momento do exterminio. 

Despovoado se achava já pela ante«manhã o la- 
bjrríntho inextricável de ruas estreitas e ttiai gra- 
dadas, becos tortuosos e immundos, que constituíam 
então a cidade de Lisboa, proximamente no gosto 
do bairro de Alfama, ainda hoje de pé, por meroâ 
especial do terramoto de 1755 ^ e o povo se arroja- 
va em ondas pela margem do Tejo para o logar do 
embarque, uns a dar o extremo adeus a quem lhes 
era caro, outros por simples curiosidade. • . e para 
esses havia ahi muito que ver ! 

De todo se erguera o sol no horisonte \ era essa 
a hora prescripta por t). Sebastião para o embar- 
que, e tudo o esperava a ponto. Na direita da ho^ 
te se vA um esquadrão de velhos guerreiros do Orien- 
te, que vestem pesadas armaduras como se foram 
cabaias de setira \ seu capitão é D. Luiz de Mene- 
ses, que laz tremular o estandarte real comoalferet- 
mér do reino : nó com o final jdento o ha de elle 
deixar escapar das mãos em Alcacerquibir, quando • 
Já não restar com vida ou liberdade nenhum d^a- 
quelles cavalleiros anciãos, cuja intrépida firmeia. 
faria inveja á antiga legião macedónia. Segnem-it 
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«s maneebot «venturoiot) ílor da nobreia e esperãn- 
^ da pátria \ eommanda^ot Álvaro Peres de Távo- 
ra, ifinio do valido de el-rei : nio te vô entre elles 
«m rato triste, oomo em os ontros ter^s ; sSo co- 
mo ténues raios dosol, brilhando por entre oaggre- 
gãáo de nttvens caliginotas. E d^abi apouco a arêa 
de ama valia ou a porta de nm cárcere ia abafar- 
lhes- o fogo da vida^ oa o enthusiasmo da gloria ! 
Apoi eetes mancebos est2o as levas da gente recru- 
tada no reino, toldados sem experiência e sem de- 
sejos do largarem seus lares, creados na pas do rei- 
nado de D. JoSo ni, e ouvindo s6 fallar de bata- 
lhas áquelles que voltavam da índia nos galeões de 
viagem ; dividem-se em quatro ierço$, díe que s8o 
coronéis D. Miguel de Noronha, Diogo Lopes de 
Sequeira, Francisco de Távora, e Vasco da Silvei- 
ra : o porte doestes chefes é marcial, presagía a vi- 
otoria ; porém, mau grado a soas esperanças lison- 
jeiras, é a morte ou a escravidSo que Deus lhes ha 
fadado. Mais adiante pousam os poucos italianos 
que governa o marques Thomas Stemvile, oa tudes- 
cos do coronel Martim de Borgonha, e os castelha- 
nos de D. Alonso de Aguilar; capitães infeliies que 
tinham de juncar com seus cadáveres as margens do 
Locus. Na extrema esquerda está a cavallaria, a pé, 
pcff ter já feito embarcar seus ginetes nas galés de 
transporte : s2o dous mil e quatrocentas soldados \ e 
todo o exercito nio excede a desesete mil. 

l)efronte do sumptuoso mosteiro, elevado pela 
piedade e pela grandeza de animo deel-rei D. Ma- 
nuel á memoria do descobrimento da índia, con- 
versam o mestre de campo general, D. Duarte de 
Meneses ^ o bailio de 8. Joio, Pêro de Mesquita, 
capital geral da artilharia ; Fr. Bernardo da Crus, 
capeUio-m6r da expedição \ o regedor Lourenço da 
Silva, jttstiça-mór do exercito, e os desembargado- 
res António Velho Tinoco, ouvidor-mdr do campo, 
e Francisco Casado de Carvalho, furriel-m6r : quem 
diria que nem as becas de jurisconsultos os lalva- 
riam da espada ! Alguns médicos se achavam ahi 
também, que seguiam o exercito, para acabarem os 
que não saíssem bem mortos do logar da carnifi- 
cána. 

Uma nuvem de poeira que se descobriu ao longe 
DO caminho da cidade, e o susurro que simultanea- 
mente se les ouvir entre o povo, deram a conhecer 
aos chefes que o monarcha se aproximava \ corre- 
ram rapidamente as fileiras, e em um momento 
aquella massa de soldadesca, muda, firme e unida, 
similhava uma gradaria de ferro : $6 tinham movi- 
mento as bandeiras que a viração da manhã fasia 
ondear ligeiramente. 

fim breves instantes aquelle espaço de terreno foi 
embebido debaixo dos pés dos fogosos cavallos que 
trasiam el-rei e a sua comitiva ; e os soldados, ao 
algnal de seus chefes, fiíeram a usada cortesia mili- 
tar^ os estandartes se abateram, e os instrumentos 
músicos fiseram resoar hymnos guerreiros. O joven 
monarcha sorria ao aproximar-se das armas, como 
te já tivera seguro o fim de seus desejos \ lustrosa 
era a companhia que o seguia, e o riso do sobera- 
no eommuniceu-se áquelles vassallos tão leaes, tão ca- 
valleiros \ por fim o contagio apossou -se de toda a 
hoste: uViva D. Sebastião, viva Portugal, t» repe- 
tiam milhares deiroses de nobres e populares, de 
guerreiros e burgueses. . • Era o ultimo dia de pra- 
ler para esta pobre terra ! • • . 

D. Jorge Tello, pagem do guião de el-rei, vinha 
»a frente da cavalgada ^ aos lados de D. Sebastião 
sopeavam seus valentes coroeis ricamente ajaesados, 
o prior do Crato D. António, filho do iníante D. 
liuii, e o duque de Barcellos, joven de dose annos, 



que pela primeira ves ia arrancar do montante: as 
prisões de Africa os esperavam ! Apox elles cami- 
nhavam os governadores do reino, e entre outros ca« 
valleiros de primor que seguiam, notava-se D. Jay- 
me, irmão do duque de Bragança ; D. Vasco da 
Gama, conde da Vidigueira^ o duque de Aveiro; 
os condes de Tentúgal, Redondo e Vimioso ; D. João 
de Portugal e Manuel de Sousa Continho ; D.Chris- 
tovão de Távora ; D. João de Castro, filho do 
vedor da fasenda de el-rei, D. Álvaro de Cas- 
tro, e neto do quarto viso-rei da índia ; D. Luís, 
filho de D. Aleixo de Meneies \ o valente Luis de 
Brito, e os bispos de Coimbra e do Porto. Sangue 
tão generoso lá o tinha de confundir o Lucus em 
suas aguas! 

Tudo estava prompto para o embarque. D. Se- 
bastião foi o primeiro a saltar no esquife do galeão 
S. Matheus, aonde o aguardava D. Diogo de Sou- 
sa, capitão-mér da armada \ cavalleiro já de dias, 
prudente, valoroso e experimentado. O esquife vo- 
gou para longe da praia, e foi atracar á nau capi- 
tanea, que salvou ao monarcha com toda a sua ar- 
tilharia. Os bateis dos outros navios seguiam de 
voga arrancada, transportando os capitães e solda- 
dos da expedição. D^ahi a algumas horas não se via 
em Belém um pique', lança ou adaga, brilhando á 
lus do sol : lagrimas, imprecações e suspiros substi- 
tuíam 08 brados de alegria, que o vento levara fora 
do Tejo, e que se esvaeceram no oceano ! 

Os velhos não despregavam a vista do punhado 
de aventuieiros, que se embarcava em tão temerá- 
ria empresa; os mancebos olhavam com inveja para 
aquelle saimento, que ia celebrar osfuneraes da pá- 
tria nos campos de Alcacerquibir ; e as mulheres 
carpiam de ante-mão a sua viuves, e a orfandade 
dos filhos que as cercavam ... o lucto pousava no 
maior numero dos corações que ficavam. 

Em quanto se concluia o embarque, três diálo- 
gos de vario teor, curtos mas interessantes, tinham 
logar em differentes pontos da extensa praia de 
Restello. Eram três personagens que partiam, e da- 
vam o ultimo adeus a outros tantos que ficavam. 

— M £ óptimo o seu plano, capitão ; não se aco- 
barde no momento da execução, que a sorte de um 
príncipe o espera.» 

— wDescance no meu selo, sr. D. João da Sil- 
va.» 

Estas palavras pronunciou o capitão D. Francisco* 
d^Aldana: ignorámos qual era o seu plano. Al- 
guém disse depois que elle soltara o grito de reti- 
rar, quando os mouros iam de vencida; não pos- 
suímos provas sufficientes para o affirmarmos ; porém, 
se nos atraiçoou, bem diverso premio lhe reservou 
Deus do que elle aguardava na Hespanba, porque 
o seu cadáver foi encontrado no campo da batalha. 

— M Adeus, Luis de Camões, » disse uma vos fra- 
ca, porém melodiosa. 

— u O céu te acompanhe, Bernardes, n lhe res- 
pondeu um velho, com o sorriso da desesperação nos 
lábios : u não te esqueça este larga- vela para um 
canto da tua epopéa. n 

— ««Ficas ahi, pagem imbelle, não queres ver 
como se combate ? n Estas palavras soltou um escu- 
deiro ancião com ar sombrio, e segurando fortemen- 
te o braço de um rapas, que esquadrinhava cuida- 
dosamente as louçainhas e brasões dos cavalleiro» 
que embarcavam. 

— uNão, sr. Brás Fagundes,»* disse Ayres Ti- 
noco, escapando-lhe das mãos ; <« imagino que nadm 
terá de aprasivel uma tal vista. Fico para saltar as 
fogueiras de S. Pedro, já que por vossa causa pet- j 
demos os folguedos da noute de S. João. I(^^Q0Q[^ 
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D^ahi a pouco ouviram-se os apitos doa mos- 
tre* a bordo dos galeões e galés ^ as velas soltaram- 
se a um tempo, o vento não tardou a enchel-as, eas 
quilhas a obedecer-lhe : depois via-se o rasto que os 
navios deixavam na agua, e o brilho das armadu- 
ras dos guerreiros \ escutava-se ainda u som das 
charamelas^ que tangiam alegremente a bordo da 
capitanea \ e depois ? . . . Nada ! • • v 

Tudo estava acabado para Portugal ! . . . j 

f Continua.) 

F. IM. Bordalo. 



aonos- nada prodaiiam. Em junho de 1853 lavei 
os seus troncos com terra envolvida na diawlQçio 
aloetica : não semente as folhas aílectadas não tar- 
daram em ser substituídas por folhas da mais bella 
vegetação, roas desde o primeiro de abril cobriíam- 
se de flor, que se conservou apesar da geada das boo« 
tes de 24 e 25 d^aquelle mei. 

M LisoDJeio-me de preoonisar este meio contra t 
moléstia das vinhas e das batatas; geralmente se 
reconhece como eu hoje reconheço^ que esta doen- 
ça é o resultado, não de corrupção ou de insectos, 
mas dos phenomenos meteorológicos. » • 



DeSTBUIÇÂO dos PAKASITAS UOS VEGSTAES. 

NVm jornal de agricultura da Bélgica publicou-se 
em maio do corrente anno uma carta deF. V. Ras- 
pail, na qual este sábio dístiiicto indica um meio 
económico de desembaraçar certos vegetaes dos seus 
parasita!». Rcproduzimol-a em seguida, erecommen- 
dânios a sua leitura aot itutsos agricultores, folgando 
que uma pratica e-iclarecida lhes demonstre a «fíi- 
cacia d''este presei vativo, que é aliás da mais fácil 
a p pi i cação. 

jblis como se exprime u illubtre philubupho : 

uDe todas as disboluções que tenho ensaiado ha 
annos, para desembaraçar us vegetaes dos beus pa- 
rasitas internos e externos, e os aiiimaes dos ver- 
mes (moscas, mosquitos, tobào e outros) que os ator- 
mentam, a que melhor resultado produziu é a dis- 
solução aloetica (uma gramma de piteira (aloé») o má- 
ximo para um litro de agua. O baixo preço d ''esta 
substancia torna este processo dos mais económicos ^ 
e não conheço insecto ou animal, por maior que se- 
ja^ que não sinta uma repugnância incrivel por es- 
ta substancia, e não lhe repugne o seu amargo. 

i( Por meio de um grande pincel ou de uma es- 
cova lavam-se os troncos e ramos, assim como o cou- 
ro dos anímaes. Merguihum-se os carneiros eosani^ 
mães de pello comprido em um banho doesta solu- 
ção ; a mesma agua pode servir até se extinguir, e 
pode renuvur-se uma ou duas vezes, juntando-lhe 
nova aç^ua. Ban})am-$e também depois as sementes, 
as estacas e todos os paus das estacadas *, c âaal- 
mente emprega-iie a quantidade que fica para regar 
a parte do terreno infectado de insectos, e os le- 
gumes de\x>rado!i pelas lagartas, quando esses legu- 
mes suo cultivados pela raiz ou pelo grão, e não 
pela sua folha. 

i. Por espaço de um anuo tenho tido occasião de 
ver todos os dias, em um jardim que habito, os 
bons eficitos doeste processo. 

fci Quando cheguei a esta habitação no principio 
de maio de 1833, encontrei as arvores infectadas 
pelo pulgdo e outros^ iiiiiectos. Entre outras uma ve- 
lha maceira tinha o tronco coberto d Vlles. Banhei-o 
com uma dÍ!t»o!ução aloetica; os insectos que esta- 
vam próximos deixaram de vir ao seu tronco. No 
fim de um niez, desembaracei a maceira visínha, 
e durante todo o anno estaii duas arvores não têem 
mostrado nem apparencia de parasita. 

««Este anno encontrei alguns favos doestes inse- 
ctos, nos pontos da terra onde a dissolução não ti-, 
nha poilído chegar no anno antecedente. 6Luanto 
ás maceiras que haviam padecido estão cobertas de 
ftor e de folhas. 

u Próximo a um muro exposto ao vento do le- 
V|inte estavam dois velhos troncos de pecegueirús, 
cujas folhas haviam seccado p^^la influencia 'do mal 
conhecido pelo nome de clvqvcr e que desde dous 



O OKSSRTOR POI.AOU. 

O PKESioxvTE dirigiu-se então ao aocusado. 

— uMathwiey, o tribunal permitte-vos a defea; 
fallae em russo, sede breve, e nada de palavras oeo 
de ideas contrarias á ordem e á disciplina, n 

— uEu não conheço, sen bares, a lingaa roMade 
modo que .« . n 

A^ palavra senhores todos os vogaes do conselho 
disseram : 

— uMais respeito; nòs somos juizes e nobres.'» 
E um d^elles accresceotou : 

— «(Não importa que não saibaes correntemente 
a lingua russa; assim as vossas explicações serio me- 
nos longas. » 

' A acareação tomava já se vé logo do principio onu 
direcção funesta. Wolny não queria collocar-se m 
situaçãoi^de victima de paixões politicas, e procnrán 
revestir-se de todo o sangue-frio ; mas, sem osten- 
tar fanfarronice, não queria* bumilhar-se, nem re- 
negar o seu passado. Tinha desertado para versas 
mãe ; era para desejar que a discussão se conservas- 
se n^este terreno. 

O presidente tocou a campainha, e procedeu ao 
interrogatório. 

— tf Accusado, ainda vive vosso pae?» 

— i u Não \ morreu nos meus braços, ha sete annoi, 
na batalha de Ostrolenka. » 

— « Foi pois vossa mãe, ou alguém da vossa famí- 
lia que vos induziu a desertar f»* 

— u Minha mãe é pobre e velha ; bem desejara 
ter-me aopédesi, porque eu era o único amparo que 
lhe restava ; mas nunca me deu o conselho qos \«^ 
imputaes. £m quanto a famiiia. . . eu já nãotenbo 
familia ! » 

— M Pois será possível que não tenhaes parente al- 
gum ? r> 

— M Nem um só, n respondeu oaccnsado, caindo no 
laço que lhe armara o coronel ; umeu irmão, ditf^ 
ram-me, que geme em um cárcere; meus doos tios 
talvoz que já morressem na Sibéria, m 

O presidente voltou-se todo tremulo decoleraps* 
ra um dos vogaes, e disse-lhe de modo que todos ou- 
vissem : 

— u Eu bem vos tinha dito que este rapas perten- 
cia a uma raça de revolucionários, e de traidores." 

Era evidente que a acareação te tornara ociosa, « 
tinha apenas por fim provocar uma profissão de k 
politica, .em damno do desgraçado Woloy. 

O coronel continuou : 

— u Se vossa mãe vos nÍo aconselhou este !>«•**♦ 
se não tendes parentes ; o que foi que vos obrig<Hi 
abandonar a vossa bandeira ! n , 

-^mA minha bandeira !n redarguiu o jovenW 
dado, com firmeza, ua minha bandeira! Vi-aade»^ 
radeira vez no sitio de Wartovia ! Depois dosdesi»* 
três da minha pátria concentrei todas asaffeSçõese"» 
minha mãe, e ««rflgXIStly^^OOgie 
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-^ M^Basta ! basta ! » bradou o coronel com voz 
terrível. »» 

— »««EJ«»a mulher,» replicou o soldado com sereni- 
dade, «foubaste-m •a, depois de me terdes assentado 
praça pela violência, pelo abuso da força ! n 

— ttE mentira '. é mentira ! " disse o presidente, 
ergueudo-sefulo d« raiva : m haveis de retratar-vos ! » 

j— u Eu não posso retratar a verdade ,• n Jo poaso 
neo^ar o que se passou comigo. » 

— u Mentes ; e eu vol-o vou provar *, w tornou o 
coronel. E voltando-se para os soldados da guarda, 
accrescentou : m Tragam o banco. «« 

Todçs os que assistiam á audiência estremeceram, 
por que o tal banco era um instrumento de tortura. 

O padecente, com as costas descobertas até á cin- 
tura, é cbllocado de bruços no banco, com os p^s e 
pernas ligados. Depois, sobre os rin^, começam de 
desfechar-] he chibatadas com uma vara muito flexí- 
vel \ a cada golpe, as carnes, magoadas, retalhadas 
escorrem sangue... Faz 66 ver seres humanos assim 
mutilados e martyrisados, até que a dor lhes arran- 
que a confissão que se deseja *^ e isto nao como cas- 
tigo de um crime, não era virtude de sentença con- 
demnatoriai, mas como systema de acareação! 

O banco estava prestes* aschibatas na mao do ver- 
dugo; o pobre Wolny ia passar por aquelle doloro- 
ao supplicio \ eis que se abre uma porta lateral da 
sala da audiência, e duas senhoras se dirigem aos 
juizes: uma d^ellas era moça, pnllida, e estava tão 
doente, que mal podia suster-se de pé : a outra^ 
quasi sexagenária, conduzia pela mao umacrcança. 
Adiantando-se a sua filha, aproximou-se á meza do 
conselho, e prostrada de joelhos em frente do coro- 
nel, disse: 

— («Meu genro: oxalá que eu chegue a lempode 
conservar a vida a um homem, que salvou a de seu 
filho ! » 

E então, com voz cortada pela commoçSo, a mie 
de Angélica referiu ao presidente estupefacto^ aos 
juizes espantados, ao auditório enternecido, como o 
accusado subtrahíra a infallivel morte o filho do co- 
ronel; e levantando os braços, exclamou ao terminar : 

— «t Perdão, perdão pnra o seu salvador ! n 
Bestuzew, que ignorava estas circiimstancias, fi- 
cou um momento immovel, surprezo, com os olhos 
baixos, e os sobrolhos carregados, como uma possoa 
fatigada por uma scena desagradável. A creanciíiha, 
largando a av6, correra aos braços de seu pne, pe- 
dindo também por aquelle aquomdevia ávida. An- 
gélica, que até ali somente intercedera com suas la- 
grimas, entenHeii que devia dirigir algumas suppli- 
cas a seu marido. 

O coronel, compeli ido a conter-se diante dos sol- 
dados, na presença dos espectadores e^do tribunal, 
a que presidia^ proferiu algumas palavras quasi inin- 
teílígiveis, mas a »ua physionomia mostrava que o 
pungiam profundamente o ódio e o ciúme. Gtuan- 
do todavia todos esperavam um rompimento, diri- 
gi ii-se ás duas senhoras, e disse-lhes em vos alta : 

— u Retirpm-f>e, minhas senhoras; a justiça ha 
de cumprir a sua penosa missão; o vosso logar nao 
é aqui. n 

£ com um gesto, que talvez todos crecem expres- 
são de meigo affecto, apertou o braço de sua mu- 
lher com força, e disse lhe, em voz baixa, com os 
dentes cerrados, e a escuma a.saír-lhe pelos cantos 
da boca : 

«i*- M 6tu éreis que vos restitua o vosso amante, não 
é assim ? . . Não . . . nunca. O que posso proroetter 
e uma morte prompta para elle. . . ide-vos ! «» 

A infeliz senhora desatou a chorar, sua mãe eseu 
filho uniam as suas vozes ás lagrimas d^ella ; mas a 



coronel, retomando o seu logar, fez signal ás senti- 
nellas para que obrigassem a sair do tribunal quem 
assim viera perturbar os seus trabalhos. Wolny ru- 
gia, por não poder collociír-se entre os soldados e 
Angélica. Chegando aporta por onde entrara, e an- 
tes de a perpassar, Angélica voltou-se para o seu des- 
posado, e como se ninguém mais ali estivesse, lan- 
çou-lhé um longo olhar, que parecia um supremo 
adeus, e que encerrava uma lúgubre promessa. 

A' agitação produzida por aquelle inesperado epi- 
sodio seguíra-se sepulchral silencio : todos os olhos 
estavam fitos no accusado, e no coronel, cujas ordens 
se esperavam com anciedade e receio. 

Este ergueu afinal a cabeça, e estendendo o bra- 
ço disse com voz sumida, e como coada pelos lábios 
convulsos : 

— u Vae continuar o julgamento ! w 

N^este momento um grito agudo, estridente, ter- 
rível, gelou de espanto quantos estavam na sala. 
Wolny ficou petrificado, como se uma bala o ferira 
no coração; é que havia comprehendido ! 

(Continua), 



S8CO&AS BE léJL KABTZVXBBJB. 

As ESCOLAS chamadas de la Martinière, do nome 
do opulento major Martin, que em seu testamento 
legara grandes sommas com esta especial applâca- 
ção, são talvez de todos os estabelecimentos littera- 
rios, que existem em Lyâo de França o mais útil, 
pela direcção emii»entemente pratica que ali distin- 
gue o ensino. 

As escolas de Martinière são dedicadas especial- 
mente á instrucção dos filhos dos operários^ que se 
destinam também á vida industrial. 

O curso de estudos que seguem os alumnos com- 
prehende a calígraphia, a grammatica, as mathe- 
maticas elementares, a physica, a chimica, o dese- 
nho, noções sobre administração de fabricas, etc, 

Creou-se um methodo particular, pelo qual se 
procura attingir o mais prompta e regularmente 
que é possível o fim proposto de formar bous prá- 
ticos e industria es. 

As aulas, interrompidas apenas por algumas ho- 
ras de recreação, estão abertas desde as sete horas 
da manhã até ás cinco horas da tarde. 

Este útil instituto conta hoje 400 alumnos, di- " 
vididos em duas grandes secções de primeiro e se- 
gundo anno. 

Todos os annos abrem-se vários concursos, em con- 
sequência dos quaes, e afim de excitar a emulação, 
se afíixam publicamente os nomes dos alumnos pela 
ordem do seu mérito. Cada anno lectivo encerra-se 
com uma distribuição geral de prémios. 

As condições da admissão tem por base a idade 
dos candidatos, que não ha de ser inferior a dez nem a 
superior a quatorze annos, devendo comtudo apre- 
sentar certidão de approvação no primeiro grau de 
instrucção elementar. 

Cada classe comprehende uma ou muitas divi- 
sões, presididas por um brigadeiro em chefe, e sub- 
divididas em bancos de sete legares, dirigidos cada 
um pelo alumno de maior mérito, com o titulo de 
brigadeiro. A este ultimo pertence a guarda e res- 
ponsabilidade do material. 

Todos os alumnos estão munidos de lousas, nas 
quaes escrevem, já os princípios expostos pelo pro- 
fessor, já a solução dos problemas, que elle lhes pro- 
põe. A um signal ajustado todas lousas se levan- 
tam de modo que os repetidores possam verificar o- t 
trabalho dos estudantes. Digitized by V^:rOOÇlC 



400 



O PAl«fOlLkMA. 



O desenho occopa logar importante no ensino de 
Martiníère. Com effeito esta arte é uma das bases 
fundaroentaes da industria l^^onexa. 

Tal é em resumo a organisação de t2o notáveis 
escolas, cuja influencia benéfica cada ves se fai sen- 
tir mais na instrucção dos operários Ijroneses. Nao 
se pretende convertel-os em sábios, ou engenheiros ; 
mas sim em excellentes conductores de machinas, 
em bons tintureiros, caixeiras instruídos e contra- 
mestres intelligentes. 

As disposições testamentárias do major Martin 
foram conhecidas em Ljão no anno de 1803 ; mas 
hó em 1826 ó que, superadas todas as difficuldades, 
a municipalidade poude adquirir, pelo preço de 
75:000 francos, o antigo claustro dos auguatinianos. 
Collocado em bairro (loiico frequentado, e ehi uma 
rua estreita e escura, e&te edifício uâotem apparen- 
cia alguma monumental. Interiormente comp6e>se 
de uma vasta quadra cercada de arcadas, sobre as 
quaes correm os pavimentos em que estão estabele* 
cídah as aulas, e outra» uffícinas. As aulas sao nuas 
de ornamentos e decorações, mas vastas, limpas e 
l)eni ventiladas. No paximento térreo encontra-se 
um rico niuMeu de machinas, com que mr. Aynard 
dotou o bello estabelecimento devido á phjlanthru- 
pia do majur Martin. 
, A nos^a gravura representa o portal de entrada. 




BIBLIOGHAPHIA. 

Calaiogn dos manuseriptos poriuguezn ejtuUniei no 
Museu Bríiannico^ por Fredet-ico Francisco de la 
Figantcre Lisboa, Imprensa Nacional^ f 85i. Et/t- 
^uo nítida f 1 voL de mais de 400 paginai emS,^fr, 

ii\MKía-se por vaga tradição que na preciosa bi- 
bliolluíca do museu britannico existiam muitos sub- 
feidiofc importantes para o estudo da noasa historia. 
Kxaminar porém, com o critério a etcrupulo ne* 



cessarios, oi registos d^âqoelle Tattitsimo ottabded- 
mento erâ um trabalho impertinente, e até certo 
ponto da maior diffículdade. O sr. Fíganière, intel- 
ligentissimo empregado da nossa legaçio em Lon- 
dres, nSo duvidoa eroprehendel-o, e poude con- 
cluil-o com a maior felicidade. 

O catalogo do sr. Figanlèref redigido com bas- 
tante clareia, e acompanhado de muitas noticias cu- 
riosas, contém a indicaçio, assim de todos os doca- 
menfos que o auctor poude ali encontrar com rela- 
ção a Portugal, e cuja exiftetieia era totalmente 
ignorada, como a de outros, e nSo são poucos, que 
haviam desapparecido dos nossoa cartórios, e que se 
j^ulgavam para sempre perdidos. Contém também o 
catalogo do sr. Fíganière a cdpia textual e fidelis- 
sima de alguns documeutoa históricos curioaissimot. 
Por todos. estes motivos entendemos que o auctor 
prestou ao paiz, com. o seu interesainte livro, um 
serviço valioso. 

Vende-se em casa da Viuva Bertrand &. Filhos, 
e na livraria do sr. Lavado, rua Augusta n.^ 8 ; 
preço Ij^OOO rs. 



No prDxipo mez de janeiro de 18S5 òo- 
meçará a publicar-se o 12,* volume do Pa- 
norama, quarto da presente serie. 

O editor não faz promessas pomposas ; af- 
íiançando simplesmente que não cessará de 
empregar todos os esforços possiveis para 
manter a reputação de um semanário, que 
conta no numero dos seus collaboradores al- 
guns dos nomes mais illustres na litteratura 
nacional. 

Assigna-se para o Panorama : em Lisboa, 
na livraria do editor, A. J. Fernandes Lo- 
pes, rua do Ouro, n.°' 227 e 228, e na 
do sr. Lavado, rua Augusta, n.^ 8. 

São correspondentes do editor : no Porto, 
o sr. A. B. da Cruz Coutinho ; em Coim- 
bra, o sr. A. H. Dardalhon ; em Vianna do 
Castello, o sr. A. J. Pereira; Setúbal, o 
sr. Manuel José Ferreira; Penafiel, o sr. 
Maximianno Dias de Castro; ilha da Ma- 
deira, o sr. António José d'Araujo ; ilha de 
S. Miguel, o sr. M. C. d'Albergaria Valle; 
ilha Terceira, o sr. J. M. de Mesquita Pi- 
mentel; Rio do Janeiro, o sr. Manuel José 
Vieira da Costa, rua da Quitanda ; Per- 
nambuco, ò sr. Miguel José Alves. 

Aquelles senhores que quizerem continuar 
a honrar-nos com a sua assignatura tei^o a 
bondade de o declarar, quanto antes, em 
Lisboa aos distribuidores; e nas provincias, 
aos respectivos correspondentes, ou por cor- 
ta franca dirigida ao editor, e acompanha- 
da de uma ordem da importância da assi- 
gnatura. 

Preços, por anno Ij^SOO rs., por semes- 
tre 700 rs., avulso 30 rs. Para as provin- 
cias (franco de porte) por anno Í4$S70 rs., 
por semestre 790„|Sfeed by ^OOg IC 
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iVO&AVSaRA — OATHXBaAJb BX XXVCOUT. 



A MAGHiriCA cathedral de Lincoln, que depois da 
de York, é o maÍ8 vasto e roais Ibrrooso monumento 
da architectura normanda em Inglaterra, construida 
em uma eminência, que domina a cidade alta e bai- 
xa, avista-se, a consideráveis distancias, dos cinco ou 
seis condados que cercam o Lineolnshira. O seu com* 
primento^ de leste a oesle, é de 530 pÀ \ a sua lar- 
gura de 227. A portada e duas torres remontam ao 
ll.^seculo, ejustificam a opinião dos antiquários que 
attríbuem a sua fundação, uns a Guilherme o con- 
quistador, outros a seu filho Guilherme o ruivo. Pos- 
teriormente foi reedificada e consagrada a Nossa Se- 
nhora por Henrique II. As partes mais notáveis do 
immenso edificio sSo o coro e a capella da Virgem. 
Mencionam também alguns como obra digna de at- 
tençSo, o sino grande, que tem 18 pés de diâmetro 
na boca. < 

Antes da reforma a igreja de Lincoln passava por 
ser a mais rica do reino ^ Henrique VIII apropriou- 
se du maior parte do seu t besouro, e durante as guer- 
ras religiosas, no reinado de Carlos I, os seus sumptuo- 
sos túmulos foram mut ilados e profanados, e como qua- 
si todos osedificios religiosos existentes n^aquella epo- 
cba, serviu de quartel aos soldados de Cromwell. 

A cathedral niío é o único monumento de Lin* 
coln ; os viajantes vão ali admirar as ruiqas do forte 
castello construído por Guilherme o conquistador, e 
a porta de New^port, que prova a antiga origem da 
cidade, porque remonta ao tempo dos romanos. 

Qiuando toda aquella regiSo caiu em poder d^es- 
VoL. TH. — S.^^Sxmx. 



tes grandes conquistadores, Lincoln era habitada pe- 
los rortloni, tribus guerreiras, províndns das margens 
do 8ena. As suas cidades consistiam apenas em um 
amalgama de choças, defendidas com paredes de tai- 
pa, e troncos de arvores atravessadas. 

Senhores das povoações informes d^aquellas hordas 
selvagens, os romanos cercaram acidada de muralhas, 
fortificaram-na, e formando o Fot» dyke^ grande lago 
artificial de quatro léguas de comprimento, uniram. 
as aguas do Witham ás do Trente, e assim crearam 
a fonte da actual prosperidade commercial da anti- 
ga Lindun. 

A invasSo normanda veiu renovar os brios dos ha- 
bitantes, abrir novos horisontra á industria, trans- 
plantar artes novas, traser uma religião mais pura, 
aspirações mais altas. A lucta com os primitivos pos- 
so tdorf*s da terra desenvolveu n^elles a energia, a 
abnegação, o heroisroo, princípios de grandes cousas. 

Hoje, uma longa c pacifica dominaçSo tem feito 
frnctíficar as sementes lançadas á terra em um pas- 
sado bem tempestuoso. A pas e a segurança fertíli- 
sam pouco a pouco estes campos, oiitr^ora encharca- 
dos e desertos; cidades opulentas se levantam; iis 
charnecas arroteam-se. Os vastos pântanos, que de- 
ram a uma parte do Lincoliishire o nome de Hol- 
Land (terra baixa) enxucram-se, eentregam-se á cul- 
tura. Hoje as preciosas lans dos seus volumosos car- 
neiros, e os seus magníficos bois, sao transportados 
pelas vias de communicaçao, de que os romanos lan- 
çaram as. bases ha dezoito séculos. As florestas, que 
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torneam o condado. Já nSo servem de cooto ao mal* 
feitor \ as estradas abrem-se ás pacificas carretas dos 
larradores, e o^ ecbos, em vei de repetirem bradas 
feroies de guerra oa gritos de terror, repercutem o 
alegre cantar da moça aldeS. 



MORTK DO SB. VISCO* DK DS AlMBIDA GaRBSTT* 

o PRiicciPa dos poetas portugueses modernos já nSo 
e&iste. Depois de uma longa agonia, illustrada por 
actos da roais edificante piedade, o grande espirito 
do mimoso vale, solto das terrenas prizÕes, voou ao 
leio do Creador, d^^onde emanara. 

O dia 10 de deserobro foi um dia de lucto na ca- 
pital; sél-o-ha sempre, onde quer que se falle ou se 
aprecie a língua portuguesa. 

£ que, alto funccionario, ministro doestado ho- 
norário, embaixador a differentes cortes, rico de to- 
das as grandezas e de todas as honras e distincçdes 
que o mundo pode dar, o sr. visconde de Almeida 
Garrett, o auctor do Camões^ do Frei Luiz dê Stm- 
ta^ da D* jBrancft, e de tantas outras obras primo- 
rosas, admiradas por nacionaes e estranhos, era so- 
bre tudo isso o chefe, o representante mais illustre 
da moderna litteratura. 

O mundo acabou para o visconde de Almeida 
Garrett ; mas a posteridade começa para o grande 
poeta que soube iiluminar a nossa pátria, esquecida 
e desconsiderada a um canto da Europa, com a es- 
plendida claridade do seu génio. 

Tardio, pela Índole especial dVste semanário, 
aqui depomos este tao humilde como singelo tribu- 
to de saudade ao superior engenho, que acaba de 
apartar-se de nós, esperando que em breve penna 
devidamente habilitada pague, nas columnas do Pa- 
norama, mais digno feudo á memoria do segundo 
Camões, 



GLORIA £ SAUDADE. 

Ao PBXaCIPB DOS POBTAS POBTVOVBZES D^BSTS 

SBCVI.O, O YiscoNDB i>m Almxida Garrett. 

Bem o vés, o alaúde caíu-me 
JD^eitat maot qae uao téem já poder ; 
£ o som derradeiro fugiu-me 
Do h/mno eterno qne ergui ao naieer. 
Garrett. — Floms sem FBUcro. 

I. 

Nâo morreu ! — Voltou nó a terra á terra ! 
O que era frágil cinza, a sepultura, 
No avaro seio, para sempre encerra. 

Vé-se ali dentro quanto é mal segura 
Essa, que o vulgo cego Julga a vida : 
Ficou d^elle outra vida que mais dura. 

Uma alma doestas, nobre foragida, 
N^esse mundo, em que tudo lhe 4 saudade. 
Vaga attonita, achando-se perdida. 

Chega a morte! 6auda a liberdade-; 
£, roto o cárcere, a viver começa. 
Porque trouxe comsigo a eternidade. 

€tuem ha que o vóo audas hoje lhe meça ? 
Perdem -se as vistas na amplidlo do espaço, 
A que o espirito ardente se arremeça. 



As asas fecha a mente de cansaço, 

£ as que ess^alma soltou deixam, fulgindo. 

No ceu da pátria um luminoso traço. 

N^esle é que vive, <m raios espargindo, 
Cloe, nio cabendo na morada estreita, 
A foram lentamente consumindo. 

A argilosa pris2o tornou, desfeita, 

Ao p6 d^onde saíra ; e o que era gloria. 

Dom de Deus, a immortalidade acceita. 

Perece o que nio lega uma memoria : 
Para o que a deixa Íb gerações, que ensina, 
A morte e mais esplendida victoria. 

Se um século, apoz outro, a fronte inclina 

j\nte o espírito, que ficou presente, 

E que este brilha e vivto -, — é rei, domina ! 

Dorme o corpo e dos males, que nSo sente. 
Alcança a paz. Depois, o tempo corre. 
Sem achar preza, déspota impotente ; 
Porque espirito assim, nasce e nSo morre. 

II. 

6tue importa ? — Esta que tanto 
O gr2o poeta cantou, 
Doce mãe de amargo pranto. 
Eterna, como esse canto, 
Para choral<o ficou. 

Ai ! poeta da saudade, 
Gtuanta saudade aqui vés ! 
Rompe a tua immcnsidade, 
E, luctuosa realidade, 
Has de encontral-a a teus pes. 

A pintura que fizeste, 
Animada pela dór, 
Toma as cores que lhe deste ; 
E, da sombra do cypreste. 
Surge, viva e trnte flor ! 

Sobre a lyra, que o ataúde 
Converte em sacra mansão, 
Suspira um pobre alaúde : 
Se nSo vale o canto rude, 
Valha n'elle o cortição. 

Suspirar ! «- Elle sabia : 

Nòs sabemos §6 gemer ! 

Essa divina harmonia 

Muda está; — e quem Ih^a ouvia 

Nunca a deverá perder! 

€tuem, á magua e á formosura, 
6Luem deu realce melhor? 
Q^em a pátria e a desventura 
Levantou com fé mais pura, 
Celebrou com vos maior f 

Ao seu canto, perfumado 
Da caVta musa natal. 
Grande, qual foi, venerado, 
Resurgiu todo o passado 
DWe, que era Portugal. 

E jaz ! — S^ lhe vive a gloria 
Gtue diz : — u Rival de CamSes ! n 
E a musa, que precede a historia, 
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Entoa á toa memoria 

O ecbo das propriaa cangoct. 

A ti, 6 povo, a qaem fallo, 
O cantor vem de legar 
Um nome para gaardal-o : 
Saibamos ads conaerval-o 
Como elle o soube ganbar ! 

m. 

Camões, Garrett ! — Três secolos ajoelham 
Ante o abraço fraterno q|ie ora daes. 
No mutuo olhar os mesmos dons se espelham : 
Onde sois, irmSos ha, não ha ri vaca. 

£ dos avds o grupo heróico — cheias 
De louro as mSos, as bòoas de louvor — 
Ijhes forma em torno festivaes cadéas 
Pasmando cada qual do seu cantor. 

£, ao recemvindo, que no rosto estampa 
Jubilo celestial, uma voi dis : 
aGluem entre os goivos te esfolhou da campa, 
O flor da pátria, a quem t2o d^alma quis f *• 

Era a vos do poeta, que á tormenta 
As estrophes sem par tanta ves deu. 
Depois, em toro solicito, aocrescenta : 
M O meu filho, como eu, também morreu ? » 

IV. 

Não morreu ! -~ Tornou 96 a terra á terra I 
O espirito glorioso está presente : * 
Era da campa quanto a campa encerra. 

Dorme o corpo e dos males, que 080 sente, 
Alcança a pas. -* Depois o tempo corre 
Sem achar presa, déspota impotente; 
Porque espirito assim, nasce e não morre. 

M sanas Lsai., Jviriom. 



Os IMPÉRIOS BYSAMTiaO S OTTOMAWO. 

XXIV. 

Mahmoxid II emprehende muHaê reformai ; oppou" 
çoo, que encontra : inturreiçôei tiasprovinctas: eon- 
quUia de Argel pelog franeexet : grande incêndio 
em ConsianUnopla : mvoiâo da choUra : primeiro 
jornal poUtico na Turquia: dennUUiçeneiai cioiuí* 
ião com Mehemeí Ali : guerra da Syria : vidorUu 
de Ibrakimpachá : Mahmoud II recorre á media'' 
ção etirangeira : procedimento da InglaUrra e da 
França : perplexidade do tulião : aeceita fuialmen* 
ie 09 soccorroê da Ruma : ceíeòra-ie a pa% com o 
Mgypto .* tratado de atíianga offentiva e defensi- 
va eom a jRussta. 

A DKS ASTROS A lucta, a que veiu pôr termo o trata- 
do de Adrianople, deixou n Turquia em uma situa* 
çio muito precária. Os sacrificios de todo o género, 
que foi mister fater para a sustentar, tinham exte- 
nuado as forças do pais, e exhaurido os recursos do 
tbcsouro. A lAarinba de guerra estava aniquilada. 
E peior que tudo isto, a força moral do império acha* 
va'«e extineta, e desvanecido todo o prestigio das ar- 
mas musulmenas. A guerra que acabava de termí* 



nar tinha mostrado exuberantemente, que o império 
ottomano Já não podia entrar em lucta com a Rússia 
sem cemprometter a sua independência. 

Todavia Mahmoud II nio se abatea no meio de 
tantos reveses e infortúnios. Livre dos graves cuida- 
dos, que o occuparam, resolven-se a levar á pratica 
as reformas que meditava desde a sua exaltação ao 
throno. Os últimos acontecimentos tinham posto em 
evidencia a urgente necessidade de dar ao exercito 
a organisação e disciplina de que tiravam tanta su- 
perioridade os exércitos das outras potencias euro* 
péas. 

Persuadido portanto de que o progresso civilisa* 
dor era o único meio de levantar o pais detãogran* 
de abatimento, regenerando-o moral e physicamente, 
e por conseguinte habilitando-o a oppor uma bar- 
reira á ambição do seu poderoso visinho, começou 
a faser todos os esforços para introdusir no império 
os usos e costumes das nações civilisadas. Assim pois, 
ao mesmo tempo queiatia instruir e vestir todos os 
corpos do exercito á européa, e que ia modificando 
a legislação no sentido de a aproximar o mais pos- 
sível aos códigos das nações cultas ; ao mesmo tem- 
po que mandava vir de França e de outros países 
professores capaaes de dar impulso ás seiencias e ás 
artes, dava no seu palácio concertos e saraus á ma* 
neira dos mais soberanos da Europa. Entretanto não 
era possível faier impunemente tantas innovaçÕes, 
em um povo, que a sua própria religião obrigava a 
ser estacionário. 

Posto que a destruição dos janisaros tivesse aca- 
bado com o mais poderoso elementp de resistên- 
cia a toda a casta de melhoramentos socíaes, ficaram 
muitos inimigos irreconciliáveis das reformas, nãosò 
espalhados por toda a superficie do império, mas at^ 
reunidos em corpo na própria capital. Os ulemas(l) 
que viam de mau grado as reformas de Mahmoud II, 
conhecendo a inefficacia da sua opposição legal, de- 
cidira m-se a conspirar contra a nova ordem de cousas. 

A &lta dos Janisaros por um lado, e por outro a 
disciplina mais rigorosa das tropas, qae fadam a 
guarnição de Constantinopla, juntamente com a mui* 
ta energia, actividade e vigilância do sultão, tira- 
vam aos conspiradores toda a esperança de poderem 
promover n^essa cidade movimento algum revolucio* 
tiario de consideração. NWas circumstancias volta* 
ram as suas tentativas para as províncias. O esta- 
belecimento de lasaretos, que ia de encontro ás cren- 
ças de fatalismo tão arreigadas no povo musulma- 
no, foi entre outras medidas a que serviu de pre- 
texto á revolta, que não tardou a rebentar na Albâ- 
nia. Mustaphá pachá tomou o commando dos revol- 
tosos, e retiniu em torno de si forças tão considera^ 
veis, que apresentou a Reschid pachá, enviado pelo 
sultão á frente de vinte mil homens para combater 
08 rebeldes, uma resistência tenas durante todo o cur* 
so do anuu de 1830. 

N^este mesmo anno teve o sultão de deplorar mais 
uma perda bastante considerável. A tomada d^Ar- 
gel pelos franceses tirou á Porta um vassallo pode- 
roso, que concorrf/i para as despesas do império com 
avultados tributos, eque lhe acudia com valiosos au- 
xílios de soldados e navios em todas as suas guerras. 

A rebellião de Mustaphá pachá não tardou a ser 
seguida de outras insurreições ua Bósnia, na Mace- 
dónia, em. Bagdad, e em Scutari, que deram bem 
que faser ao governo ate ao fim de 1831 . Na pró- 
pria capital começaram a sentir-se symptomas revo- 



(1) Os ulemat tão ot dontores e interpretes do alco- 
rão, e téem por chefe o mufli, qn»,AA ^primeira dínúl 1 p 
dade na religião musulmana. ^^'^^ ^ "^ "^^ 
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lucionarios. Um grande incêndio, que abrawu qoasi 
todo o arrabalde de Pêra, residência dos embaixa- 
dores estrangeiros e da populaçio christS, deu logar 
a patentear-se a irrita$fio do povo contra as innova- 
ções de Mabmoud II, a quem alcunbavam de rene- 
gado. A peste e a cholera, levando a deaolaçio por 
todas as provindas, vieram exasperar roais os âni- 
mos. Estes terríveis flagellos foram olbados como cas- 
tigos de Deus pelas quebras doe preceitos do aloorio, 
e laugados como taes á conta do soberano, que as- 
sim provocava as iras do propbeta. 

Mas apesar de todas estas commoções e contrarie- 
dades o sultio nSo recuava nem diante dos obstácu- 
los, nem em frente das ameaças* Cada vex mais con- 
vencido de que o império sd podia salvar-se por meio 
de uma regeneração completa, progredia inabalável 
no seu systema reformador. Em quanto comprimia 
pela força o espirito de fanatismo, mais ou menos 
directamente declarado em insurreiçio, creava a or- 
dem civil e militar de Nichani-Ifiàíhar e fasia pu- 
blicar em Constantinopla o jornal Monitor Ottoma- 
no, escripto em turco e em francei ; aquella destina* 
da a servir de instrumento para a fundaçSo de no* 
vos costumes, como estimulo de acções generosas \ e 
este dedicado á consolidação das reformas, como um 
propagador de luzes, como um elemento civilisador. 

Por este tempo vieram novos cuidados inquietar 
o sultão. Mebemet Alt havia -se recusado a pagar os 
tributos em divida á Turquia, quando esta Ih^os exi- 
gia apertada da necessidade de satisfacer á Rússia as 
indemnísações da guerra, impostas pelo tratado de 
Adrianople. O bachá do Eg^rpto procurara auctori- 
sar a sua recusa com a raxao dos auxílios que pres- 
tara á Porta durante aquella lucta. Entretanto, at- 
tendendo-se ás obrigaçõen, que ligavam ovassallo ao 
suserano, deixava-se ver bem manifestamente que 
em tao obstinada negativa havia um pensamento de 
hostilidade. Pouco tempo se passou sem que appa- 
recesse a descoberto. 

Certa desinteliigeneia, que rebentou entre Me- 
bemet Ali e o pachá de S. João d^Acre, forneceu 
pretexto ao primeiro para faser grandes armamentos 
em terra e mar. Posto que o fim ostensivo de taes 
preparativos fosse uma simples vingança contra in- 
jurias peasoaes, Mabmoud II, conhecendo o^ proje- 
ctos ambiciosos do vice-rei do Egypto, anteviu que 
a conquista da Syria era o verdadeiro alvo a que 
se dirigiam os seus tiros. 

N^estas circumstancias o sultão fes as maiores di- 
ligencias para evitar o rompimento entre os dous 
pacbás, e quando perdeu todas as esperanças de o 
conseguir, prepareu-se também para marcar os li- 
mites á satisfação exigida por Mehemet Ali. 

Em outubro de 1831 partiu d^ Alexandria Ibra- 
him pachá, filho do vice-rei, á frente de trinta mil 
homens ^ e antes do fim de novembro estava pondo 
cerco á praça de S. João d ^ Acre, tendo já tomado 
na passagem varias cidades da Syria. Mafamond II 
ainda recorreu ora a brandura, ora ás ameaças para 
obrigar Mehemet Ali a 4^istir da guerra, e cha* 
mar as soas tropas ; mas como tudo fosse baldado, 
resolveu oppâr força á força ; e em março do anno 
seguinte fes marchar contra o vassallo rebelde um 
corpo de exercito commandado por Hucein-pachá, 
a quem conferiu por esta occasião o posto de feld- 
marechal, título nunca usado entre os musulmanos. 

Reudeu'se 6. João d^Acre a 27 de maio, no fim 
de seis meies de assedio, e depois de um attaque 
mortífero. A 14 de junho alcançou Ibrahim pachá 
uma assignalada victoria sobre o exercito ottomano 
a uma légua de Damasco, e no dia seguinte entra- 
va triumphante n^esta cidade. Finalmente depois 



de ter destroçado as tropas do sultão em duas bata- 
lhas consecutivas, uma sobre o Oronte, que lhe deu 
a posse da cidade d^Alepo, e a outra no desfiladei- 
ro de Beilan, que lhe entregou as chaves d^Antio- 
chia, acabou de assenhorear se de toda a Sjrria. 

O vice-rei do Egypto íet então propostas de pai, 
em cujas condições entrava a posse da província 
conquistada \ porém o sultão negou se a todo o ae- 
côrdo, e pos em campo am segundo exercito sob o 
com mando de Reschid pachá. 

O novo general ottomano não teve melhor fortu- 
na do que o seu antecessor. Uma só batalha deci- 
diu de toda a campanha. A acção teve logar junto 
aos muros de Konia. Reschid pachá, que se havia 
extremado por seu Talor, foi feito prisioneiro, e do 
seu exercito ficaram trinta mil homens fora de com- 
bate. 

Mabmoud II, vendo destruída a ultima barrei- 
ra, que podia oppâr á marcha triumphante do ven- 
cedor, recorreu á mediação da França e da Ingla- 
terra. Mas não encontrando o desejado apoio n se- 
tas duas potencias, mais inclinadas a lisonjear o vi» 
ce-rei do Egypto, cujas boas graças requestavam 
com decidido empenho, entregou-se por fim nos bra- 
ços do imperador Nicolau, que lhe promettia todo 
o soccorro na contenda em questão. 

Gluando as doas potencias occidentaes viram en- 
trar no Bosphoro uma esquadra russiana, saída de 
Sebastopol, uniram então os seus esforços para ob- 
star á intervenção moscovita. Porém ainda assim 
todas as suas diligencias eram empregadas no senti- 
do de afastar de Constantinopla a intlaencia da 
Rússia, persuadindo o sultão a acceítar todas as con- 
dições que o vencedor lhe queria impor. 

Mabmoud 11 achava-se n^oma posição bem críti- 
ca. Soberano de um império composto de raças tão 
dííTerentes e tão segregadas pela diversidade de cos- 
tumes e crenças, não podia resolver-se a ceder in- 
teiramente aos caprichos e ambição de um vassallo 
rebelde *, temia-se de um exemplo, que podia traser 
á Turquia fataes consequências. Mas também co- 
nhecia os perigos de procurar vencel-o por meio do 
auxilio russiauo. Assim pois, á noticia dos progres- 
sos, que faliam as armas egy peias na sua marcha 
sobre Constantinopla, acceítava com anciã todos os 
offerecímentos de soceorro que lhe fazia o embaixa- 
dor de Nicolau I. Porém quando via surgir no Bos- 
phoro as esquadras do csar, apreciando todos os re- 
sultados possíveis de similhante allíança, recuava 
diante dos perigos, que os ministros inglês e fran- 
cês não cessavam de lhe expor em quadro de vivas 
cores. D^est^arte vacillava Mabmoud II no meio do 
embate de tão oppostos interesses e de tão contra- 
rias influencias, e na presença de tão graves peri- 
gos. 

A diplomacia francesa e inglesa tinha consegui- 
do, que o sultão fisesse suspender a marcha da es- 
quadra russiana, em quanto diligenciava novamen- 
te persuadir Mehemet AU a acceder ás propostas de 
pas apresentadas pelo gabinete ottomano. D^estaves 
os seus esforços eram sinceros, mas a sorte das ar- 
mas tinha dado ultimamente taes vantagens aos 
egypcios, que o vice-rei recusou-se positivamente a 
modificar as condições com que pretendia negociar 
a pas. 

Ibrahim pachá, continuando na serie dos seus 
triumpbos, apoderou-se de Magnesia, e de outras 
cidades da Ásia Menor, e apresentou -se nas imme* 
díaçÕBs de Smirna. E^ tal apuro Malimoud II poi 
de parte todas as suas hesitações, e aoeeitou sem re- 
serva os oíTerecimentos, que o embaixador da Rús- 
sia incessantemente lhe fitfia« A 29 de março ám 
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1833 partiu de OdesM uma ezpediçio ruisa com 
trofias, que foram desembarcar oa costa d^Asia, em 
frente de Therapia e de Beiak-Dere. O conde Or- 
loif» commandante em chefe doesta força, e enviado 
extraordinário do csar junto ao sultão, fez a sua 
entrada solemne em Constantinopla, e logo deda* 
vou aos embaixadores da Giá«Bretanha e de Fran- 
5^, que apesar de quàesqner reclamações, ^ue bou- 
'vêssem de apresentar-lbe, a esquadra russiana nSo 
aairia do Bospboro, nem as tropas do csar deixa- 
riam a Turquia em quanto Ibrabim pacbá nio eva- 
cuasse o território ottomano. 

O general egjpcio nio avançou mais passo algum. 
Fes-se a pai, conoedendo-se ao vice-rei do Egypto 
o governo da Syria, e os seus exércitos evacuaram 
a Ásia Menor. A guerra acabou, mas antes que as 
eaquadras e as tropas do ctar deixassem a Turquia, 
aasignott o sultlo aoe 8 de Julho de 1833 um tra- 
tado de alliança offensiva e defensiva com a Rússia 
por oito annos. £ntre outras clausulas favoráveis a 
esta ultima potencia, obriga va-se Mahmoud II a 
fechar os Dardanellos aos navios de qualquer nação, 
qne estivesse em guerra com o csar. Assim ficou 
triumphante em Constantinopla a influencia rus- 
siana. fContímêa.) 

I. OB ViLRMA BaXBOSA. 



D. SEBASTIÃO O DESEJADO. 

LsHDA HACIOHAL. 
IV. 

Santo era el-rai Luiz de França, tanta 
toa tenqio, emuí catholica a ^entc que 
Icrava contra Of inimigot da lei de Chris- 
to, e foi desbaratado, preso e captivo. 
H. DX Mbwdohça. 

O asi X o poxTA. 

Nlo e nosso propósito seguir passo a passo a expe- 
dição d^ Africa pelos portos de Lagos, Cadit, Tan- 
ger e Arstla, nem ainda entranharmo-nos com aqoel- 
les milhares de aventureiros christãos, já então re- 
forçados dos agarenos de Muley Hamet, até ao cam- 
po de Alcaoerqnibir ; nem indagar se, attendídos os 
conselhos dos velhos fronteiros, e até os do xerife e 
seus capitães, ainda a salvação era possível \ e menos 
descrever a batalha de 4 de agosto, que tantos his- 
toriadores tem, embora não sejam muito concordes 
entre si em vários pontos. Correremos um véu sobre 
as façanhas do rei português, dos seus vassallos e dos 
auxiliares estrangeiros, que todos rivalisaram em va- 
lentia \ e abraçando n^um rápido olhar esse campo 
regado de sangue, semeado de mortos, e o rio Lu- 
cus, que leva ao mar uma corrente vermelha, com- 
templemos os resultados de uma batalha, de um $6 
dia ... de algumas horas de desdita l 

Trinta mil cadáveres de senhores e de escravos, ni- 
velados pelo anjo da morte, {uncam o areal, ou des- 
lisam pelas aguas do antigo Liso de Ptolomeu ^ a flor 
da cavallaria portuguesa, as esperanças da pátria, eil- 
as afogadas em sangue ^ porém essas vidas castaram 
earas aos mouros. Todos .os três reis da contenda se 
perderam ahi: Moley Maluco expirou de um acces* 
so febril no meio do combate *, o xerife preoipitou-se 
no Lucos, depois de peidída a ac^o ; e D. Sebas- 
tião. • • oh ! doesse ninguém soube então o destino. • • 
ninguém o sabe de certo ainda hoje ! 



É morto, isso decerto^ mas como, quando, e aon* 
de T • . . 

Depob de mil gentileias de armas, o rei cavallei- 
ro se entranhou, com a espada na mão, pelas cober- 
tas mouriscas : similhante ao anjo do extermínio, le- 
vava a morte áquelles que tocava na sua rápida pas« 
sagem. Desappareoeu entre mil alfanges ! E quanto 
disem os portugueses que, últimos, o viram, D. Luís 
de Lima, e Luís de Brito, o salvador do estandarte 
real \ ambos depois prisioneiros. 

Mas aonde condosiram o rei ou o seu cadáver f 
Morreu, foi prisioneiro, ou salvou-sef O Lucus nao 
o envolveu em soas aguas, aliás o corpo de D. Sebas- 
tião apparecéra como appareceu o do xarife ; nao foi 
reconhecido entre os mortos do campo, embora mui- 
tos fidalgos Jurassem ser o seu um cadáver mutilado 
3ue lhes apresentaram: era o meio de o salvar seain- 
a vivia. Não foi mettido nas prisões de Fes, nao 
voltou á pátria a empunhar de novo o sceptro, nem 
por^ então se ouviu fallar d^elle no mundo. Todavia 
muitos portugueses começaram a esperar o seu regres* 
so ', e esta nova seita (que dura ainda hoje !) veiu 
occupar as attençdes da Europa, em logar de outra 
similhante, levantada na Escócia, que Já então co- 
meçava a desesperar da volta do rei JacqoesIV, mor- 
to na batalha de Flodden em 1513. Investigar se nos- 
sos av^B d^aquella epocha tinham rasão em esperar o 
Desefadúy será o objecto dos seguintes capítulos, e 
de uma nota, em que resumiremos mais algumas no- 
ticias sobre o assumpto, que não cabiam na tela do 
romance. 

Agora porem permitia o leitor, que nos transpor- 
temos em rápido vôo a Portugal, não para vèr a cons- 
ternação de tantas famílias, que fora difficil encontrar 
palavras para pintar tamanha dór, mas para presen- 
cear o fim de um homem, ligado á acção que nos 
propusemos esboçar, ligado estreitamente ao destino 
português. 

A nova fatal da perda do rei e do exercito, que 
a olhos vistos sepultava a independência e a gloria 
de Portuga], chegou até á humilde pousada do an- 
tigo guerreiro de Africa e do Oriente, do cantor das 
façanhas naclonaes ^ e o homem que travara de el» 
rei D. Manuel com um braço, e de Vasco da Gama 
cpm o outro, que se elevara com elles á immortalida- 
de, por entre os escolhos da miséria e da caiu mui», 
tão mal pago dos seus, que só encontrou conforto e 
verdadeira afieiçao no poore jau, comprado como um 
objecto material ^ olvidando agora as ingratidões de 
príncipes e de povos, para tó se lembrar da perda do 
seu rei e da sua pátria; maior que Catão ao ver ex- 
pirar a republica entre as rui nas de Utica, escusan- 
do rasgar as veias, de puro despeito se finon, excla- 
mando como o ultimo romano : Pairiaj ao nunot 
morreremoi juntai ! 

Glue perdas ! . . . D. Sebastião. • . Camões ! Eram 
as armas e as letras personificadas ; eram os génios 
da cavallaria e da epopéa \ 

E de ambos desconhecem hoje os portugueses aon- 
de descansam os restos mortaes ! . . . Um dMles, o 
mais valente, o mais cavalleiro de todos os seus reis. . • 
o outro, o nwit probo, o mais sábio de seus conter- 
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V. 

Aqui rejo «^doca e débil gloria 
JDetenganar men erro, co^a mod 
Ctue ias a frágil vida tramitorla. 
L. »x Cusõaa. 

VlHTX AXNOS DXPOIS. ..^^ j 

Em 1598 )á Portugal ooaUva basUntea annos de ec^l^^ 
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cravidâo nas algemas de Castella. Faremos como os 
vasMiUos mais leaes de D. SebAstiSo, como os briosos 
partidários de D. António, prior do Crato; não vol- 
taremos á pátria, pois que é nas plagas do exilio que 
temos de encontrar os personagens necessários para a 
continuação da nossa historia. 

Estamos a 24 de novembro. Uai formoso sol de 
inverno italiano dardeja seus raios sobre a românti- 
ca Veneza. 

A orgulhosa senhora do Adriático, posto que já 
então decaída do antigo poderio, e espoliada da eua 
coroa dos mares pelos navegadores portugueses (que 
a haviam de ceder aos batavos e bretões) conservava 
ainda um apparato de grandeza coroo nos dias de glo- 
ria. Nos seus bellos canaes se espelhavam palácios de 
nobres opulentos, aonde a magnificência excedia o 
gosto delicado, mas que eram todavia elegantes \ e 
defronte das portadas got bicas se viam muitas gôn- 
dolas ricamente adornadas, e se escutavam os mais 
lindos versos do Tasso e do Ariosto, cantados pelos 
rodes gondoleiros. Nuo iremos porém descrever esta 
formosa cidade, a predilecta dos viajantes, a única 
que deteve por dous aniios em seu recinto o sombrio 
cantor de Child-Herold; conduziremos apenas o lei* 
tor áquelles pontos que nos é forçoso visitar para o 
regular andamento da acçuo, começando por uma pe« 
queua casa, de mesquinha apparencia, bituada perto 
da ponte de Paglia. 

Entremos. Eis uma modesta sala. Algumas poltro- 
nas e assentos raros -, dous bufetes, sobre umdosquaes 
se vô um espelho, objecto de pouco preço n^aquella 
cidade \ e um retrato d^el-rei D. Sebastião com tos- 
ca moldura, era toda a sua mobilia. Junto ao bufete 
do voluto estão sentados dous homens de idade de- 
sigual, mas, pelas feições, conterrâneos; cunho hes- 
panhol ; mixto da circumspecção dos godos e da viva- 
cidade dos árabes. Um mancebo vestido á francesa 
acaba de entrar, e os dous levantam-se para o rece- 
ber, mas apertando os punbaes na mão, como quem 
se arreceia de alguma aleivosia. 

— -ccE aqui,» perguntou o recemchegado, fazendo 
uma leve inclinação de cabeça, ««a pousada dêPan- 
taleão Pessoa f Será algum de vossas mercês o cava- 
lheiro que procuro f» 

-^ u Eu sou quem buscaes, n respondeu o mais mo- 
ço; ue vJs, senhor, quem sois? d^onde vindes, e a 
que fim ?n 

— « Meu nome é Pêro Pantoja, e sou donzel do 
serviço do senhor D. Christovão, rei de Portugal,» 
tornou o mancebo, fazendo uma profunda vénia, e 
a meiíçuo de tirar o gorro de veludo, que trazia na 
cabeça ; depois continuou : u Venho de Paris por Mar- 
selha, e trago para vossa mercê uma carta do muito no- 
bre e leal D. João de Castro, conselheiro de estado 
que foi dos senhores reis D. Sebastião e D. Antó- 
nio. » 

Abriu então o s<*u corpete de raso escarlate com 
pnnsamanes de prata, e tirou um papel fechado com 
um fio de seda verde, que entregou a Pan taleão Pes» 
soa. Mste passou ligeiramente pelos olhos o conteú- 
do do e»cripto,*e depois, voltando-se para o seu ami- 
go, disse : u Escutae^ António de Brito, o que nos 
diz D. João.» E leu o que segue: 

— u Depois da infeliz expedição de D. António 
de Menezes á costa da Mina em 1589, a procurar o 
nosso bom rei D. Sebastião, que se dizia estar ali ; 
não teitdo voltado durante nove annos, havia eu des- 
animado : porém o padre Fr. Estevão Caveira, da 
família dos Sampaios, que aqui reside na cidade de 
Nantes, veiu ha pouco procurar- me, e com indícios 
novos alentou a fé que me fàllecia, mostrando-roe mui- 
tas prophecias que dão como vivo o JDtsefcuio ; al- 



gumas dasquaes, encontradas entre oe papeis de «sm 
mouro de Granada, com a data authentica de 1510, 
são de tal maneira claras, que me pareceu bem man- 
dar- vos d^ellas um extracto, incluso.' Por onde espe- 
ro em Nosso Senhor, pa Virgem Maria, e no bem- 
aventnrado mártir S. Sebastião, que ainda veretf 
com estes olhos peccadores, assentado no throno de 
Portugal, o Encoòerío. ff 

— uA prophecia reza assim,» continuou elle, to- 
mando outro papel annexo acarta^ e desdobrando^» : 

Lá n^esses tempos vindouros 
Grandes feitos se verão, 
Pasmarão as gentes todas 
Com admiração : 

Porém não aquelle reino 
Ô.ue por Deus foi escolhido. 
Por que será vencedor 
E não vencido. 

Não te assustes se o vires 
Ettpesinhado e captivo. 
Por causa d^aquelle rei 
Qiue crêem morto, sendo vivo. 

— uNão acredito nada d^sso, » interrompen An- 
tónio de Brito Pimentel ; usd creio no que vejo. » 

— a Mas, M tornou Pessoa, u não ouvimos nóê a nar- 
ração doesse homem que ha alguns mezes chegou a 
Veneza, enviado, como dis ser, de el-rei D. Sebas- 
tião, e que affiança, não «o estar vivo o monarcha, 
mas ainda próximo a apparecer-nos?» 

— u Gtue credito merece esse homem, que tem atra- 
vessado a Itália como mendigo, com oe vestidos des- 
pedaçados, e a barba crescida como um ermitão ; que 
chegando a Veneza se foi alojar na Qirie CorUarina, 
bairro de infâmia e prostituição, eque sò encontroa 
para o hospedar um misjeravel cosinheiro, miaser Fran- 
cisco chypriota ? » 

— uNão continueis,» atalhou Pantaleão, com o 
súbito de quem acaba de tomar uma resolução; aé 
essa uma censura que os estrangeiros nos deveram fa- 
zer, mas vou emendar o erro pôr minha parte ; vou 
repartir esta pequena casa e o meu parco alimento 
com o enviado d^el-rel, e agradecer ao pobre chy* 
priota a hospitalidade, que m$ elle offereceu ao pe< 
rigrino. » 

Gluando (a a partir, reparou que o joven porta- 
dor da carta ainda se não ausentara, e disse-lhe: 

— M Amigo, vieste a \^enesa sd por esta carta ? £s* 
peraes a resposta ? » 

— u Não vos disse que era donzel do serviço d^el- 
rei? !» tornou o pagem, picado de assim ver menos- 
cabada a sua dignidade de cortezão, posto que sem 
corte: u Vim, proseguiu, como addído ao muito no* 
bre e excellente senhor Manuel de Brito de Almei* 
da, que foi valido de D. António I, e hoje é embai- 
xador de D. Christovão. » Depois abaixando a vos, 
e com ar de importância, como quem estava ao ca- 
bo dos segredos de seu amo, cout Minou : 

— M Vimos solicitar a protecção du republica e do 
papa para a restauração de Portugal ; mais fácil ago« 
ra pela morte de Filippe II, que já conta dous nie- 
zes e tantos dias de sepultura.*) 

— MOfierecei da minha parte a Manuel de Brito 
esta humilde pousada; e vds, Pimentel, ficae para 
o receber. Eu vou aonde o dever me chama* Adeus, 
senhores. » 

Correu pela porta í<Sra, chegou á ponte de Pa- 
glia, alugeu uma eondola, e vogando pelo canoioio, 
alcançou o arrahahfe denomisiado Cócte Contarioa, 
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bfttno feio e bedíondo. Parece que todot os fla^ellos 
por ali haviam passado : agoerra destruindo os gran- 
des edificios» a peste infectando o ar, e a fotfie con- 
•amindo os babitantes ; 96 rostos Ii?idos e o descaro 
da deTatétdSo appareciam ás portas d^aquelles mes- 
quinhos tugúrios. Pessoa para nada olhava -, cami- 
nhoa apressado até á casa do chypriota, cujos signaes 
sabia de cdr, e entrou, sem hesitar, por uma porta 
gretada, queseapoiava a paredes em ruinas. Lá den- 
tro eneontrou-se com uma mulher asquerosa, cerca- 
da de quatro ou cinco creanças, quasi nuas e cho- 
rando por pSo^ era a familia do cosinheiro aposen- 
tado. £IIe estava sentado no único banco que ali se 
enxergava, Junto a uma porta pequena. 

— mO nosso homem?» perguntou PantaleSo, en- 
trando. 

— M £stá dormindo, M respondeu seccamente o hos- 
pede. 

— u Não importa ; necessito faller-lhe. w 

— tf Abri esta porta, e entrae^ achaUo-heis n^esse 
quarto, único que temos, além d^e&te onde eu dur- 

* mo, minha mulher, e seis filhos, n 

O português, Já quasi suffocado pelo odur pesti- 
lencial da casa, abriu a porta, e . . . que viu elle ! 
Um cubículo escuro, fétido, sem lus nem ar, e so- 
bre uma pouca de palha o homem que procurava. 

— «Senhor, saí doeste logar. n 

O desconhecido acordou sobr^saltado, e ergueu-se. 

— u Gtuem sois V($s ? . . . Ah ! PantaleSo Pessoa. . . » 

— «iSaí dVste inferno, senhor; quem quer que 
sejaes, vinde habitar a minha pobre casa, e lá nos 
revelareis, se quiserdes. . . » 

Disendo isto, foi conduzindo o homem mvsterioso 
para f<5ra da pucilga, e passando junto ao chypriota 
lhe deixou cair na mao algumas moedas de prata ; 
encaminhou-se depois para a porta principal ^ o já 
transpunha o limiar, quando uma vos forte lhe bra- 
dou de fi^pa : 

— «Larga esse homem, que pertence á justiça, n 
£ alguns aguasís se apoderaram immediatamente 

do desgraçado, separando-o de Pessoa. £ste clamou 
irado : 

— «Por que prendeis este homem f . .j. raça. . . w 

— « £ a ordem do conselho dos Dei, n interrom- 
peu pausadamente o cabo dos aguazís \ « creio que não 
tentareis resistir-lhe I f^ 

O cavalheiro sabia bem o que era aquelle tribu- 
nal de sangue, que tinha por delegados o carrasco e 
o bravo; não continuou. 

— «Salvae o vosso rei, Pantaleão Pessoa ! » excla- 
mou o prizíoneíro. 

—-«Aonde está elle? que perigo corre?» tornou 
Pantaleão suffocado, e lançando os olhos em der- 
redor. 

— «Está nas mãos dos familiares da inquisição de 
estado ! . . . Corre o perigo de ser assassinado \ . . . n 

O incógnito soltou aquellas palavras, debatendo* 
se entre os sa^rões que o arrastavam. Pantaleão Pes- 
soa ficou assombrado, immovel, silencioso um momen- 
to; depois olhou em roda de si, e não enxergou viva 
alma; quis duvidar do passado, como de um sonho, 
e por fim exclamou, apertando a cabeia entre as 
mãos: 

— « Pois era el-reide Portugal que eu vi em tan- 
ta miséria ! . . • n 

E correu para o canal. 

(Continua). 

F. M. B0BDAU>. 



o UBSaRTOR POLACO. 

OuvtA-sB grande tropel de passos pelos corredores, 
pelas escadas e pelo pateo. . . Os juizes, immoveís 
como estatuas, pareciam interrogar-se com os olhos ; 
o coronel estava attento, com o peito opprimido, e 
os olhos incendidos. 

Pouco depois o sargento da guarda entrou na snla 
pela porta grande do fundo, e na attitude de um 
inferior para com seu superior, caminhou para o pre- 
sidente, e disse commovido : 

— M Coronel . . . vossa esposa . . . subiu ao ultimo 
andar do convento, e precipitou-se de uma Janel- 
la. » 

Um grande grilo soltou -se do peito de todos os 
que presenciavam aquella scena. 

— «Um medico! um medico!» bradou fiesto- 
sew com voz affogada pela cólera e pela ddr. 

— «O medico lá está, coronel. » 

— « £ que diz elle ? » , 

— u Dis que nada ha a esperar. » 

O presidente recaiu na poltrona^ atterrado doeste 
golpe inesperado. Wolny não podia ver, nem ou- 
vir nada ; não tinha já consciência do que se pas- 
sava em torno d^elle. 

Os dous assessores ergueram -se, e acerca ndo-se do 
presidente, lhe rogaram que adiasse a audiência pa- 
ra outro dia. O coronel porém lançou para ellesum 
olhar inexprimível, e contendo o soluçar, disse : 

— «Não; faça- se justiça!» e acerescentou, em 
vos mais forte: «O capitão relator tem alguma cou- 
sa a allegar 4m favor do accusado. » 

— «Nada,» disse Muzykow ; «os factos faliam 
por si mesmos. » 

O accusado foi conduzido para ftSra da sala da 
audiência, propondo-se os dous quesitos seguintes 
aos juízes : 

— « 1 .^ O accusado é réu do crime de deserção ? 
2.^ O accusado foi a causa da morte da mulher do 
coronel ? » 

Os juizes responderam stm, por unanimidade ! 

O presidente redigiu a sentença ; Wolny foi re- 
conduzido ao conselho, e o secretario leu em alta 
voz : 

«£m nome de sua magestade imperial Nicolau 
Paulowítch, imperador e autocrata de todas as Rús- 
sia^ coraprehendida a Polónia ; 

«Ouvidos os debates prescriptos por differentes 
ukases ; visto o artigo do código penal concernente 
ao crime de deserção e de homicidio voluniario^ e 
tendo escutado o capitão encarregado da defesa do 
réu; 

« O conselho de guerra, estabelecido em Grodno, 
condemna Ivan Matwie^ Gorief á pena de seis mil 
chibatadas, que lhe serão dadas pelos soldados do 
regimento, em que servia. » 

Wolny ouvru sem pestanejar, contemploo fria-' 
mente os seus juizes, e não proferiu uma única pa- 
lavra. Tudo estava acabado para elle; a mulher que 
amara morrera por causa d Mie; e elle eracondem- 
nado por sua causa, mas condemna^o como se a ti- 
vesse morto, como um assassino. Q>éem lhe arreba- 
tara a mulher que lhe pertencia ordenara, o soppli'* 
cio, a que havia de presidir. 

Deras dias depois, na planicie que o Niéiien>.ba- 
nha, do lado da linda cidade de Poniémuna^. um 
batalhão de soldados, armados de chibatas de maW 
de om metro, formava uma comprida fileira : eosw- 
CO0 e gendarmes a cavallo continham e repelli^m 
aquelles que haviam accorrido a presenciar etta erael 
execução, mais horrorosa ainda que a pena de nor* 
te, e Í6 digna da» hordas selvagens. t 
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Wolny apresentou-se resignado e firme. Ouviu 
novamente ler a sentensa, e foi depois despojado 
doi^ uniformes. 

É inútil descrever os pormenores doestas execu- 
ções barbaras, que para vergonha e opprobrio nosso 
ainda sao toleradas em Portugal, posto que se haja 
modificado extraordinariamente o seu primitivo ri- 
gor. 

Basta diser que o infeliz Wolny, depois de rece- 
ber doas mil chibatadas, succumbiu á dôr e á per- 
da de sangue ^ mas declarando o cirurgião que a 



execttçSo podia xontinnar sem perigo, oconjoaopo* 
laco foi amarrado a um carro espedal» para o pro- 
segui mento do supplido. 

Gtuando tinha levado quatro mO chibatadas a 
vida revelava-se-lhe apenas por leves estremeoimen- 
tos nervosos. 

— aCondusam-no ao hospital^ f* disse entiq ooo- 
rpnel. u As duas mil chibatadas que faltam, leval- 
as-ha depois de curado. » 

— u Levem-no para o cemitério, n acudiu o ci- 
rurgião \ M este homem está morto ! n 




O Bvaao AOVABBxao. 



O BURRO é um animal geralmente desconsiderado ^ 
mas v.m parte alguma talves é vietima de tSo maus 
tratos coroo em Lima, capital da republica peru- 
viana. 

Não lhe valem os important^i serviços que ali 
presta ; nem a sua docilidade e paciência admirá- 
veis ; se alguma vez, extenuado de forças, soccum- 
Ije á fadi^^a, para logo recebe de seu dono o mais 
cruel castigo^ como se a fraqueza fosse um crime! 
Não sao a6 porém pancadas com que o turturam. 
O burro em Lima está sujeito a uma espécie de 
código, tao bárbaro como os seus bárbaros invento- 
res, em que a cada desastre causado p^slo pobre ani- 
mal, ainda involuntariamente, corresponde a pena 
horrível de mutilação. A primeira vez que algum 
cae Qom a respectiva carga furamrlhe uma das ven- 
tas ^ á segunda repetem o mesmo supplido na ou« 



tra venta ^ á terceira cortam-lhe um bocado da ore- 
lha etc. etc. Assim nSo é raro encontrar pelas ruas 
de Lima animaes por tal forma mutilados que nin- 
guém dirá que pertencem á raça azinina. 

O que a estampa representa é o chamado amo agua^ 
dor, o mais inoffensivo, o mais pacifico e o mais pres- 
tadío de todos os asnos, que nem por isao escapa á 
sorte dos seus irmSos, dadas iguaes infelicidades! 

A corporação dos aguadeiros è em Lima uma das 
mais numerosas, e temíveis pela qualidade e instín- 
ctos dos individues que a complõem. A distribuição 
de aguas na cidade quis já contractal-a uma compa- 
nhia com o governo, com as mais vantajosas con- 
dições, e em beneficio da hygiene publica. A cor* 
poração dos aguadeiros oppoz-se porém tenazmente, 
e as auctoridades não souberam ou não quizeram 
vencer a sua resistência. 
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BBAZn — AQUJCDUCVO 9 A CABIOCA. 



O AavsDvcTO da Carioca no Rio do Janeiro é uma 
obra que pelas euas proporções e execuçio merece a 
qualificação de monumental. Começaram os traba- 
lhos de sua construcçao no governo de Ayres de Sal- 
danha Albuquerque, c|^ncluindo-se no anno de 1740. 
0« materiaes foram remettidos de Portugal, o que 
aiigmentou de certo a difíiculdade e custo do aque- 
ducto ; mas nada se poupou em ordem a erigir uma 
fabrica digna de equiparar-se ás mais ezcellentes que 
n^este género possue a Europa. 

Começa o aqueducto da Carioca na' montanha do 
Corcovado, medindo em comprimento até ao reser- 
vatorio, ou mae d*agua, perto do convento deS. An- 
tónio, cerca de seys milhas. 

A gravura representa a parte do referido aquedu- 
cto, em que elle se ostenta com mais elegância sobre 
formosas arcadas. 

Rocha Pita diz ser ufama acreditada entre seus 
naturaes (os do Rio do Janeiro) que esta agua faz 
vozes suaves nos músicos e mimosos cardes nas da* 
mas. 91 Ignorámos as razoes em que se fundou o in- 
digne chronista da America portugueza para avançar 
tao extravagante proposição. Mas sejam quaes forem 
as virtudes e qualidades das aguas da Carioca, o que 
é certo é que a conclusão do aqueducto foi de incon- 
testável vantagem para os habitantes da cidade de 
S. Sebastião, que até essa epocha se viam obrigados a 
abastecerem-se d^agua conduzida de enorme distancia. 



VoL. III. — 3.« SimiR. 



Os IMPÉRIOS BYSANTINO ■ OTTOMANO. 

XXV. 

Diligenciai da Grã-Breianha e da França para fa- 
zer atmuUar o tratado de 8 de julho de 1833 : re- 
voltas fuu provinciat : novo tratado entre á Poria 
e a JRustia: lucta de influencias estrangeiras na 
corte do sultão : prosegue este nas suas reformas : 
expedirão e tomada de TriíwU : tentativas maUo- 
gradas sobre Tunis : desordens interiores j e viagem 
do stdtão: descobre -se uma conspirarão para assas- 
sinarem o soberano : tratado de commercio da Tur- 
quia com a Inglaterra e com a França : guerra 
entre o vice- rei do Egypto e o sultão : batalha de 
Nézib : morte de Mahmoud II, 

O TRATADO de 8 de julho de 1833, concluído entre 
a Rússia e a Purta, conservou>se occulto até setembro 
seguinte. Foi então que a Grã-Bretanha e /i França 
puderam descobrir as principaes clausulas d^aquelle 
acto, que no entender de ambas destruía a indepen- 
dência politica do império ottomano, pois que facul- 
tava ao gabinete de S. Petersl)urgo a intervenção nos 
negociou interiores da Turquia, todas as vezes que a 
ordem publica fosse alterada. Agora que viam o re- 
sultado do abandono em que deixaram o sultão, quan- 
do o cercavam maiores perigos, uniram os seus esfor- 
ços para fazer annuliar o tratado. 

Dbzxmbhu 30, í8S®OÇle 
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Tendo obtido do governo turco nma copia official 
do tratado, os ministros inglez e francex procuraraai 
por meio da analise dos seus artigos intimidar o sul- 
tão sobre as consequências futuras de similbante pas- 
so. Porém, apesar da verdade que havia nas palavras 
dos dous embaixadores, Mahmoudll, qu^ não tinha 
razões, ou direi melhor precedentes, para confiar na 
sinceridade, efficacia e solides de uma alliança com 
a França e Inglaterra, recusou-se a annuir áspreten- 
çdes doestas potencias. Mas nem por isso desistiram 
ellas do seu empenho, antes duplicaram as diligen- 
cias. 

A correspondência diplomática entre os quatro ga- 
binetes era cada ves mais activa. A energia e azedu- 
me, que appareciam em todas as notas das duas po- 
tencias occidentaes, e os preparativos bellicos, que se 
faziam nos seus portos, causavam sérios receios pela 
duração da paz. Todavia psies meios empregados pa- 
ra desfazer a allíança rus&o-ottomana falharam intei- 
ramente, e não passaram de ameaças sem effeíto. 
O tratado ficou vigorando, e aGrã-Bretaaha eFrao* 
ça viram-se obrigadas a limitar os seus cuidados e 
trabalho á neutralisaçao dos efieitos d^aquelle trata- 
do, quando se apresentasse ensejo favorável. 

Ainda estava recente a idéa dos perigos, que amea- 
çaram o império ; ainda os desastres da guerra esta- 
vam actuando sobre a industria do paiz e sobre o the- 
souro dó estado, quando a rebellião tornou a levan< 
tar o collo. A Servia foi a primeira a revoltar-se 
A Bósnia e a Albânia seguiram de perto o seu exem 
pio. 

Enfraquecido pelas consideráveis perdas, que sbf- 
frêra durante a ultima lucta^ desconsiderado mesmo 
no interior por todo o seguimento da campanha, pe- 
lo modo por que a terminou, e pelas condições humi- 
liantes a que se sujeitou para com a Rússia, o ga- 
binete ottomano não se achava em circumstancias de 
vencer pela força as províncias insurreccionadas. Era 
arriscado recorrer á intervenção russiana, além de 
que esse passo, excitando o ciúme da Gra-Bretanha 
e da França, traria comsigo graves complicações pa- 
ra a Turquia. O sultão, apreciando devidamente um 
tal estado de cousas, resolveu transigir com os re- 
voltosos. 

Accommodou a Servia, reconhecendo o príncipe Mi- 
losch, seu hospodar, como independente durante o 
espaço de cinco annos, e isentando-a de contribui- 
ções, excepto de um pequeno tributo annual. A Bós- 
nia e a Albânia entraram também na ordem por 
meio de algumas concessões. 

D^est^arte i^e livrou Mahmoudll de oonflictos nas 
suas relações externas*, entretanto os acontecimentos 
que acabavam de ter logar serviram de fundamento 
aos governos francez e inglcs para renovarem as suas 
reclamações contra o tratado de 8 de julho de 1833. 

O imperador Nicolau, reconhecendo a necessidade 
de ceder alí^ama cousa para captivar a gratidão de 
Mahmoud II, e assim neutralisar as diligencias em- 
pregadas pela França e Inglaterra para afastar a Tur- 
quia da aliiança russiana, apressou-se a concluis um 
novo tratado com o sultão, pelo qual lhe fazia ces- 
são de uma parte avultada das inderonisações Ha guer- 
ra, que a Porta ainda devia á Rússia. E além d^is- 
to promettia efTectuar quanto antes a evacuação da 
Valaquia e du Moldávia. 

Nao obstante eMes arranjos continuaram as intri- 
gas diplomáticas ein grande escala. As duas poten- 
cias occidentaes não se decidiram a interpor o recur- 
so das armas n^esta questão, que consideravam, eque 
realmente era, de tamanha importância para o equi- 
líbrio europeu. Mas encetaram na corte do sultão 
uma lucta de influencias com a Rússia, lucta por- 



fiosa e tenaz, que acarretou sobre o império turco 
consequências bem fataes. Cada um dos contendores 
conseguiu formar no seio do divan um partido favo- 
rável aos seus interesses e politica, e, como saccede 
sempre em taes casos, a nação não tardou em divi- 
dir-se nas mesmas parcialidades. A diplomacia bri- 
tânica e franceza apoiavam-se nos partidários das 
reformas, e procuravam por todos os meios ao seu 
alcance obter impulso e dar vigor ao novo systema, 
como ao mais poderoso elemento contra as ambições 
moscovitas. Os agentes do czar, chamando a si ot 
inimigos das innovações, exeitando-o^ e auxiliando- 
08 na sua opposição a toda a casta de melhoramen- 
tos sociaes, organisavam uma resistência vigorosa con- 
tra a vontade do sultão, desconceituavam a sua au- 
ctoridade, faziam suspeitos a todos os lions musul- 
manos o seu amor de pátria e o seu respeito pelo 
alcorão, e erguiam uma elevada barreira diante das 
influencias occidentaes. Assim no meio dVsta lucta, 
em que se iam gastando e amortecendo todos os ins- 
tinctos generosoH do povo, foram-se desenvolvendo 
muitos elementos de dissolução do império. 

As condições da paz, que poz termo aos triumphos 
deibrahim pachá, pesavam no animo do sultão, que 
lhe pareceu haver concedido muito aovafl*iallo rebel- 
de, e também tinham desagradado a Mehemet Ali, 
que julgava ter alcançado ainda pouco da posição 
vantajosa em que a sorte das armas ocollocára. Por- 
tanto, olhando'se reciprocamente com desconfiança e 
I má vontade, armavam-se e dispunham -se para a pri- 
meira occasião, que se lhes ofierecesse de poderem 
obter a reparação, que desejavam. Em maio pois de 
1834 rebentou haSyria uma insurreição contra o do- 
mínio egypcio, e 5lahmoud II, querendo aprovei- 
tar«se d''este ensejo, que favorecia os seus intentos, 
fez marchar um exercito de mais de sessenta mil ho- 
mens, destinado a desapossar Mehemet Ali d^aquella 
província. Porem a Inglaterra, a França e a Áustria 
conseguiram fazel-o mudar de resolução. 

N^este mesmo anno creon o sultão uma nova mi- 
lícia, composta de vários regi mentos organisados, ins- 
truídos e disciplinados segundo o melhor sy st ema eu- 
ropeu. £ também regularísou as relações exteriores 
do império, creando legações permanentes nas prin- 
cipaes cortes da Europa, e procurando homens há- 
beis para o representarem. Por esta occasião foi man- 
dado embaixador para Paris Reschid pachá, que tão 
distinctamente tem figurado «ia historia contempo- 
rânea da Turquia. 

Em Í83o emprehendeu Mahmoud II restabelecer 
a sua auctoridade em Tripoli, cujo'heyse havia sub- 
trahido quasi inteiramente á suzerania do sultão. 
Era este um negocio de alta consideração politica, 
não tanto pela importância de Tripoli', como pela 
dupla conveniência de ter entre o Egypto e Argel 
um posto militar, que obstando ás invasões dos fran- 
cezes paru aquelle lado da costa afticana, servisse de 
atalaia para vigiar os movimentos de Mehemet Ali. 

Aproveitando se o sultão da guerra civil, que la- 
vrava n''aque]la regência por causa dasuccessao, dis- 
putando encarniçadamente o poder um irmão e um 
filho do defunto bey, enviou uma esquadra com tro- 
pas de desembarque, que se apoderaram da cidade 
sem diffículdade. 

Em 1836 el837 fez a Porta iguaes tentativas so- 
bre Tqnis, que também havia sacudido o jugo otto- 
mano. Porem o governo francez, conhecendo este de- 
sígnio, mandou inímediatamente uma esquadra vi- 
giar de perto os movimentos da armada turca, e as- 
sim frustrou a premodítada empresa. 

Durante o curso doestes dous annos tiveram logar 
algumas insurreições, mais ou menos graves, em dif- 
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fereotes provinciat do império ; e também o aultSo 
levou a efieito uma viagem pelo interior do pala com 
o fim de inspeccionar o estado de deCeza em que se 
achava, e de se informar exactamente do modo por 
que se administrava justiya ao povo. Mabmoud II 
visitou as praças de Varna, ChumU, Silístria e Roust- 
cfaouk, e por toda a parfp, onde se dirigiu, inspec- 
cionou os estabelecimentos públicos, recebeu e ouviu 
benevolamente as pessoas de todas as condições, que 
pretenderam dirigir-lhe supplicas ou queixas. Por 
eeta occasiao praticou muitos actos de justiça e de 
generosidade, ordenou algumas fundações de utili> 
dade, e fei proceder a muitos melhoramentos nos di- 
versos ramos da administração publica. 

Pouco depois do seu regresso á capital descobriu- 
se uma conspiração, que tinha por fim assassinal-o, 
e incendiar os arrabaldes de Pêra e Gaiata, residên- 
cia dos estrangeiros e dos súbditos christaos dograo- 
senhor. 

Duas sabias medidas fiteram memorável o anuo 
de 1838 : a nomeação de uma commissâo encarrega- 
da de procurar os meios mais conducentes ao desen- 
volvimento do comniercio, da industria fabril, e da 
agricultura \ e a confecção de um código civil e cri- 
minal de accôrdo com as novas reformas e com as ne- 
cessidades publicai. Até ali toda a jurisprudência ot- 
tomana se encerrava exclusivamente no alcoiuo. 

£m agosto doeste anno concluiu a Gra-Breti^nha 
um tratado de conimercio com a Porta, cujas clau- 
sulas um artilho especial fazia extensivas ao Egypto. 
Logo depois foram concedidas á França as mesmas 
vantagens. 

A conclusSn dVste tratado significava um trium- 
pbo obtido por estas duas nações sobre a influencia 
russiana ^ todavia o imperador Nicolau tinha conse- 
guido formar no divan um partido seu tSo forte, que 
nao tardou a readquirir no gabinete ottomano o an* 
tigo ascendente^ 

O começo dei 839 foi assignalãdo por grandes pre- 
parativos militares em todo o império. A activida- 
de com que se tratava de augmentar o exercito e a 
marinha, e a pressa com que se fortificavam as pra- 
ças fronteiras da Syria, faziam recear o próximo rom- 
pimento da guerra com o vice-rei do Egypto. Me- 
hemet Ali, continuando a recusar-seao pagamento dos 
tributos devidos á Turquia, negára-se também a su- 
jeitar-se ao tratado de commercio concluido entre o 
sultão, aGrã-Bretanha e a França. Em breve se acha- 
ram pois os exércitos turco e egypcio em presença 
um do outro, o primeiro commandado por Hafis pa* 
chá, e o segundo poribrahim pachá. As negociações 
diplomáticas obstaram porém durante alguns mezes 
ao rompimento das hostilidades. 

A Inglaterra, a Ru&sia e a França trabalharam 
assídua e energicamente, n^estes arranjos, mas sem- 
pre em sentido contrario, movidas por interesses op- 
postos. Ao principio o gabinete britânico, com o 
intento de faser vigorar no £g^pto o tratado que 
tanto favorecia o commercio inglês, excitou o sultão 
contra o vice-rei ; e a Ru»sia por conseguinte em- 
pregava toda a sua influencia para a conservação da 
paz. Depois, cumo os esforços da França para trazer 
Muhemet Ali a um accòrdo pacifico fossem apresen- 
tando probabilidade de bom êxito, o imperador Ni- 
colau, mudando de politica, impellia o grão-senhor 
para a guerra, e promettia-lhe todo o auxilio de que 
precisasse para vencer o vice-rei do £gypto. Então 
a Inglaterra voltou as sua» diligencias para impedir 
a lueta a todo o custo, e unida á França declarou 
ao sultão, que as esquadras franceza e ingleza estor- 
variam 'qualquer conflicto entre as armadas turca e 



Foram porém baldadas todas as tentativas para a 
pas. Algumas leves escaramuças deram começo ás 
hostilidades, e logo em seguida teve logar a batalha 
de Nézib, em que os ottomanos foram completamen- 
te destroçados, deixando no campo sete a outo mil ' 
homens entre mortos e prisioneiros, mais de cem 
peças de artilharia, e todas as bagagens e munições. 

Mabmoud II nao chegou a receber esta triste no- 
va. Gtuando entrou em Constantinopla o portador 
da noticia. Já aquelle soberano tinha fallecido, victi- 
ma de graves padecimentos de entranha, cujos pro- 
gressos tinha ultimamente occultado a quantos o ro- 
deavam, de maneira que a sua morte causou na cor- 
te e no paix tanta surpreza quanta oonsternaçâo. Vi* 
veu pouco mais de 54 annos, e reinou 31. 

Uma intelligencia nao vulgar \ um espirito recto, 
cheio de benevolência e humanidade *, vontade enér- 
gica de praticar o bem \ singular firmeza e perseve- 
rança em todas as empresas^ coragem no meio dos 
perigos '^ muita presença de animo para supportar os 
infortúnios \ muitas virtudes privadas \ todas estas 
qualidades collocaram a Mabmoud II entre os mais 
excel lentes principes e os mais d is ti netos soberanos 
da raça de Usman. 

As suas reformas assignalaram uma epocha intei- 
ramente nova para os povos, cujos destinos dirigiu. 
Se essas reformas poderão salvar o império ottoma- ' 
no, ou se pelo contrario lhe abreviarão a existência, 
é uma questão grave, que não pode ser tratada de 
leve, pois que é necessária uma justa apreciação de 
mil circumstancias differentes, e ainda assim ficará 
dependente, a meu ver, de que o futuro a resolva. 
Mas o que se pode avançar sem receio é que lucrou 
muito com ellas a causa geral da civilisação, e tam- 
bém que bastante ganharam já muitos povos, que 
a sorte das armas arremeçou para debaixo do jugo 
musulmano. 

Vendo que o seu império caminhava a passos lar- 
gos para o jazigo das nações, impellido em grande 
parte pela degeneração dos costumes, e pelo quebran- 
tamento do espirito publico; profundamente conven- 
cido de que s6 uma regeneração social podia servir 
de alavanca ao colosso, que de dia para dia se en- 
fraquecia e prostrava ; resolveu abrigar o crescente 
musulmano sob a égide tutelar da civilisação euro» 
pea. Se a meia lua do propheta empallideceu aos 
brilhantes raios de tão grande luz; se porventura se 
eclipsar totalmente, ainda assim restará muita glo- 
ria ao soberano, que metteu hombros a uma empre- 
sa tão grandiosa, levado de pensamentos tão nobres 
e generosos, e guiado por um impulso tão patrióti- 
co! E também alguém poderá accrescentar, que ain- 
da quando a Turquia tenha de succumbir no meio 
d^essa grande lucta, que ahi está travada, ficaria 
para resolver outro problema : se um império assen- 
te sobre o islamismo e composto de elementos tãt) 
heterogéneos se podia conservar por muito tempo na 
presença da civilisação actual. 

Portanto, qualquer que seja o curso dos aconteci- 
mentos, a posteridade ha de sem duvida fazer justi- 
ça a Mabmoud II, dando-lhe o epitheto de grande. 
E aquelles que quiserem julgal-o devidamente, não 
deverão 96 attender aos quilates das suas reformas, 
e á influencia que ellas já tem exercido na civilisa- 
ção da Turquia, mas devem também apreciar as dif- 
iculdades que o cercaram, as resistências com que 
luctou, os preconceitos que teve de arrostar, e final- 
mente os perigos que afirontou. 

Mahmoud II legou a seu filho e successor Abdul 
Medjid a árdua e espinhosa missão de dar comple- 
mento á sua obra civilisadora. Mas a essa Ímproba 
tarefa veiu ainda a ambição de um visinho podero^ LC 
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accretcentar maiores difficuldades e mais agadot es- 
pinhos. 

TermiDará pois aqui eife esboço histórico sobre os 
impérios bysantíno eo^tomano, para dar Ioga ráqaes- 
tíio do Oriente, em que se resume por assim diser o 
reinado do actual soberano \ questSo immensamente 
grande de que pendem tantos interesses, em qoe se 
prendem todas as attençdes, e em que estão empe« 
nhados os esforços das mais poderosas nações. 

I. D« ViLHBVA BaBBOSA. 



GARRETT. 



Ao SB. AlrBXAHDRS HsRCVLAVO. 

Terra da minha pátria! abre-lhe o seio 
Na morte ao meaot. Breve e»paço occupa 
O cadáver d^um filho 



Cam^bs. — Oabbbtt. 



I. 



ExTivcTO é tudo Já : silencio triste 
Sucoede aos echos dos eternos cantos ! 
Chora tu Portugal que o possuíste, 
Na morte ao menos nao lhe negues prantos. 

Eu ví-o lá no extremo do calvário 
A^ crus da redempçSo ir abraçar-se. . . 
Como a lus a expirar no santuário, 
£a ?i o grande espirito apaga r-se. . • 

Vi«o despir o manto dos arminhos. 
Arrancando da fronte as vivaS flores ; 
Vi-o cingir a cVôa dos espinhos, 
Agradecendo a Deus aquellas dores. 

Vi-o grande nos dias de ventura 
£rguer-se como génio da poesia ! 
Vi-o grande na angustia e na amargura ; 
Vi^ grande nas horas da agonia. 

Como se lhe voltara a mocidade. 
Mais e.mais a meus olhos se animava ! . . . 
Grande, grande a crescer em magestade. . . 
Um gigante a meus pés se alevantava. 

Era a posteridade que se erguia, 
Gluando o espirito ^ Deus voou seguro. . . 
£ antes que fosse o corpo cinia fria 
O vulto Ihte gravava no futuro. 

II. 

Mestre! meu mestre! um amigo 
Nao vês que deixas aqui ? . . . 
Q.ue viveu sempre comtigo, 
Glue se guiava por ti. . . 
Mestre ! meu mestre ! — Jesus ! — 
Eu nao te tenho deixado : 
N2o me vés ajoelhado 
Junto ao pe da tua crus ? 

Já me nao vâs? Já não sentes 
6tue te sustenho esta mSo ? . • . 
Ouves as preces, que ardentes 
Brotam do meu corado f . . . 
— Pois assim te perderei f • . • 
Morto ! morto o meu amigo ! • • . 
-^Orphio — 90 tinha este abrigo, 
E sem este mesmo fiquei ! 



Entre tanto rosto enxuto 
Q,uem é que pode chorar f ! . . . 
O mundo ri do tributo 
€tue nio se atreve a pagar ! 
Adeus, mestre ! — adens, adeus. . . 
Eu aqui sou estranho, agora. . . 
Estes zombam de quem chora, 
Q^ue aqui nem choram os teus ! . . . 

Minhas lagrimas ardentes 
Correi, correi com fervor. . . 
Vergonha sobre essas frentes 
Qiue rirem da minha dôr ! 
Podem lagrimas brotar 
D^um coraçio duro e rude \ 
Mas Deus negou a virtude. 
Aos que não sabem chorar. . . 

Oh ! mestre ! que desenganos 1 
E que mundo enganador ! 
Desde teus mais verdes annos 
Sempre gloria e sempre dór ! 
E eu nunca mais te verei 
A guiar-me entre os escolhos ^ 
Sobre esta terra de abrolhos 
GUie outro arrimo encontrarei ? . . . 

Mestre, vês, eu choro e canto : 
Comtigo tudo aprendi. 
Deus abençoe este pranto, 
Gtue bem sabe o que eu perdi ! . . . 
€tue me resta agora a mim f 
Uma cruz no mundo erguida. . . 
O que me resta da vida, 
Senão desejar- lhe o fimf 

m. 

Caiu Athlante ! e a lusitana gloria 

De crepes se cobriu. 
Porém, de pé, no pedestal da historia 

O gigante surgiu ! 

E sustem outro mundo — um mundo immenso ! - 

O mundo do porvir ! 

Q»ue pasmado a seus pés fica suspenso 

De nunca o ver cair. 

Agora a pátria... a pátria, emfiro, que acorda l 

Vem com seus esquaarÕes. 
Agora o povo ... que a chorar reoorda 

As immortaes canções. 

E todos vão grupar-se nas fileiras 

Do cortejo final. 
Cobre-o com essas pompas derradeiras, 

E chora Portugal. . . ' 

Gemem treseutos annos que passaram. . . 

Eternas convulsões ! 
Q^ue s6 depois de séculos acharam 

Um cantor de Camões ! 

IV. 

Adeus, mestre ! adeus, amigo. . . 

Eu fico chorando aqui. ' 

Como não posso ir comtigo. 

Pedirei a Deus por ti. 

3e á morada derradeira, 

Não vou também na fileira, 

Onde vão alguns dos teus : 

£ que não posso . • • é que o pranto 

Parece que tem encanto /^^ T 

N^estes tristes olhos meus fed by V^OOÇ IC 
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Coroo hei de viver agora, 
Um 80 dia sem chorar? 
Se me lembro a toda a hora 
€Uie d2o tornas a voltar. . • 
£ tado que tenho comigo 
Me lembra o mestre e o amigo, 
A quem sempre me encostei ! . . . 
£ 08 conselhos que me davas. . . 
£ tudo que me ensinavas. . . 
Tudo, tudo quanto eu sei. 

Oh ! que sei eu, descuidado ! 
SIas de que serve o saber f . . . 
Se eu nunca tinha contado 
Q.ue me havias de morrer ! . . . 
Tinha-te quando queria. . . 
A ti — o rei da poesia ! — 
A ti — rival de Camões ! — 
A ti — que além de ensinar-me, 
Descias sempre a mostrar»me . 
Tuas divinas canções l 

Oh ! espirito sublime ! 
Nunca te soube pagar. . . 
Mas a dôr que boje me opprime 
Dix-me se eu te soube amar \ 
Orvalhado com meu pranto, 
Acceita o ultimo canto, 
Qdie a saudade me inspirou. 
For ti amei a poesia ^ 
Beizo^a por ti n^este dia^ 
Porque a luz se me apagou i 

De ti nasceu, de ti vinha 
O fogo que me aqueceu ^ 
Todo em ti origem tinha, 
Comtigo me falleceu. . . 
Fiquei s6, frio e gelado ^ 
Do teu génio desherdado 
Ha de o discípulo viver? 
Não ; recebe este holocausto : 
Onde o mestre cae exhausto. 
Vem o' discip^lo morrer. 



Eu vi-o lá no eltremo do calvário 
A^ crus da redempção ir abra$ar-se. . . 
Como a lux a expirar no santuário 
Eu vi o grande espirito apag^r-êe. . . 

Chora tu Portugal, que o possuiste. 
Na morte ao menos nao lhe negues prantos. . . 
Extincto é tudo já : silencio triste 
Succede aos echos dos eternos cantos. . . 

F. GoMBs o* Amorim. 



D. SEBASTIÃO O DESEJADO. 

LeVDA IlACIOVAl. 

VL 

o verdadeira ou falso Sehattiio que 
foi entregue em Veneia, e atormen- 
tado em Nápoles, deixou duvidas pro- 
fiuidat nos ânimos mais tegoros, 

A. Gabbsvt. 

Rei ou impostor? 

— II Embora haja eu errado, o meu eno ficará oom- 
migo. 

-—tt Porém vds levantaes-vos contra mim| e me 
arguis com as minhas calamidadea* 



-—((Entendei sequer agora que Deus não é por 
um juizo de justiça que me affligiu, o me feriu com 
08 seus açoutes. 

— ' u Clamarei pois padecendo violência, ' e nin- 
guém me ouvirá: bradarei^ e não ha quem me faça 
justiça. 

— u Por todas as partes fechou o meu caminho, 
e não posso passar ^ e no meu caminho poc trevas. 

— <4 Despojou -me de minha gloria, e tirou-mea 
coroa da cabeça. 

— u Destruiu-me por todos os lados, e pereço ; e 
como a arvore arrancada me tirou a minha espe- 
rança. 

— uO seu furor se accendeu contra mim, e as- 
sim me tratou como a seu inimigo. 

— u Mancommunados vieram os seus salteadores, 
e fizeram para si caminho sobre mim, e cercaram 
em roda a minha casa. 

— u Pos longe de mim a meus irmãos ^ e os meus 
conhecidos como estranhos se apartaram de mim. 

— mOs meus propinquos me desampararam: e os 
que me conheciam esqneceram-se de mim. 

— uOs que moravam em minha casa, e as mes- 
mas minhas servas me reputaram como um estra- 
nho \ e fui como um peregrino aos seus olhos, n 

• . . . \ 

Uma vos fraca repetia estas endechas do velho 
Job, d^entre as paredes afumadas e grossos varões 
de ferro das prizdes de Venesa. Os rijos cancellos 
doesta mansão de infortúnio, não deixavam passar 
pela ponte dos Suspiros, para o receptáculo de to- 
dos osvicios denominado palácio Ducal, aquelles su- 
blimes versiculos do livro dos livros, mas iam, através 
das grades, perder-se ao longe nas aguas do Adriá- 
tico. 

O homem, que assim dava saída a seus perares 
com resignação christã, era o mesmo a cuja prisão 
assistimos na corte Contarina : encerrado a princi- 
pio em uma gaiola de ferro, e transferido depois 
para o calabouço onde acabámos de o ouvir, o des- 
graçado vira escoarem -se-lhe setecentos cincoenta e 
três dias de vida entre os horrores do cárcere, até 
este em que de novo o encontrámos, que é a 16 de 
dezembro de 1600. No mesmo logar, duzentos vin- 
te e um annos depois, outro martyr do despotis- 
mo, o celebre Silvio Pellico, encarava como este os 
males presentes e o aspecto de mais temivel futuro, 
colhendo também forças para soffrer na consoladora 
leitura da Bíblia. 

A porta da prizão acaba de se abrir, e um ho- 
mem alto, magro, de olhos encovados, nariz com- 
prido e cabellos grisalhos, parando no limiar, solta 
estas palavras com voz rouca : 

— M Marco Tullio Catissoni, pescador calabres f» 
Ao ouvir este nome, que diziam ser o seu, o pri- 
sioneiro lançou um olhar de desprezo para quem o 
proferira \ calou por um momento ^ depois fez um 
gesto entre resignado e despeitoso ; por fim, abai- 
xando a cabeça, resolveu-se a responder : 

— uEiz-me aqui.» 

— tt Acompanha-me. n 

O carcereiro deu alguns passos para f6ra da pri- 
lão, é o pobra encarcerado, seguindo-o, julgava 
acompanhar o algos ^ porém não th atreveu a pe»- 
gnntar para onde o conduziam. O agourento oerbe- 
ro fechou e ferrolhou o calabouço, e sem diíer unia 
90 palavra guiou o preso por um extenso corredor, 
na extremidade do qual havia uma ampla quadra, 
oeeupada n^esta occaaião por alguns esbirros : che- 
gados ahi, um dos sayoes, vestido de negro e mas- 
carado, como era de uso entre os familiares da in- 
quisição doestado, se apoderou do supposto calabreiy 
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e conservando o mesmo silencio, saiu com elle para 
a ponte dos Suspiros. 

D^ahi a pouco o prizioneiro achou-se á porta de 
uma sala, cuja mobília o encheu de terror : era o 
logar dos tractos! Cruzando por entre estes instru- 
mentos de martjrio, entrou em outra sala, com 
apparencia de tribunal \ abi o deixaram s6. 

Já o desgraçado calculava com horror qual seria 
a nova ignominia por que o fariam passar, quando 
um homem revestido com a toga de senador, veiu 
a elle com os braços abertos : no recemchegado co- 
nheceu logo o honrado Marco Gtuirini, um dos qua- 
tro juizes deputados para o julgarem, e que sempre 
lhe mostrara a mais decidida affeição ; o infeliz uao 
poude suster as lagrimas, e balbuciou estas pala- 
vras : 

— «Vão matar-me^ e eu que não posso paten- 
tear- vos a minha gratidão ! ...» 

— uA justiça da vossa causa,» atalhou Gtuirini, 
«( me fez interessar por vus ^ porém baldados foram os 
meus esforços para vos restituir a liberdade, quan- 
do ha dous annos, em publico ^xame, se acharam 
no vosHo corpo todas as marcas naturaes, que, na 
corte de Lisboa, se dizia ter D. Sebastião-, o sena- 
do decidiu que sd reclamado por um príncipe rei* 
nante serieis entregue. » 

— wOhl meu Deus! E nenhum até hoje se lem- 
brou ...» 

— «Um, senhor: o principe d^Orange, chefe das 
Provincias-Unidas, acaba de enviar por seu embai- 
xador a Veneza o portuguez Sebastião Figueira, 
com o úm de vos requisitar. » 

— M E então?» 

— uO senado me encarregou de vos intimar a sua 
6nal sentença. » 

— u Ah ! . . . dizei . . . dizei . . . seja qual fôr ! » 

— uEm vinte e quatro horas saíreis da cidade 
de Veneza \ e em três dias fora do território da re- 
publica. » 

— u Oh 1 meu amigo, ainda serei feliz ! » 

— 44 Podeis partir. O céu vos restitua o que le- 
gitimamente vos pertence.» 

Abraçaram-se suffocados em lagrimas, e deram-sc 
o ultimo adeus. O prezo tornou a aspirar livremen- 
te o ar de uma grande cidade. 

Entretanto reunia-se em casa do Pantaleão Pes- 
soa um respeitável conselho de portuguezes illus- 
tres, a que presidia D. Christovão, filho do prior 
do Crato. 

Este principe generoso viera á Itália advogar an- 
te o papa e a Senhoria a causa do captivo de Vene- 
za, tendo largado o titulo de rei de Portugal desde 
o momento em que chegou a Paris, aonde residia 
usualmente, a noticia de ter apparecido D. Sebas- 
tião. Os outros congregados eram, além de Panta- 
leão, e de António de Brito, seu hospede effecttvo, 
os seguintes cavalleiros e letrados ; D. João de Cas- 
tro, que fora e continuou a ser o mais constante de- 
fensor do prezo, seu conselheiro leal e valido desin- 
teressado*, Fr. Estevão Caveira, ou, como vulgar- 
mente Ibe chamavam, o doutor Sampaio, homem 
respeitado por seu muito saber; foi elle quem soli- 
citou em Lisboa os signaes de D. Sebastião, e que 
«*xigíu em Veneza o exame publico do corpo do en- 
carcerado, para verificar a identidade da pessoa : 
mas estes serviços não lhe alcançaram a confiança 
do rei («e era um rei, o prezo) que antepoz a uma 
roupeta de dominico um sayo de cavalleiro; eo 
frade parecia despeitoso contra D. João e contra 
seu amo, com quanto tentasse encobri 1 -o ; Manuel 
de Brito d^Almeida, velho de bom conselho, e que 
sempre acompanhou o prior do Crato D. António*, 



Diogo Manuel, cavalleiro de primor \ Rodrigo Mar- 
ques, e Sebastião Figueira, doutos e leaea portugue- 
zes ', e Fr. Chrysostomo da Visitação, monge de Cister. 
Era Figueira que fallava, no momento em que che- 
gámos á casa da ponte de Paglia, e dítia assim: 

— 4(E hoje o dia marcado pela Senhoria para dar 
resposta á embaixada de que me encarregou Mau- 
rício de Orange : uSabbado tereis a nossa decisão,» 
me disse o doge, em presença do senado. Serei pon- 
tual, vou recebela. 

E saudando a assetnbléa, ia a sair, mas recooa, 
dando um brado de espanto e de alegria . . . Um ho- 
mem assomara ao limiar da porta. 

O novo personagem era deestatura ordinária, ma- 
gro, cabelJo castanho escuro, pouca barba, e bigode, 
tudo da mesma côr; testa espaçosa, «e olhos, apesar 
de encovados, de uma viveza extraordinária*, narit 
comprido, boca reç;ular, e pé muito pequeno. Além 
d'estas feições geraes, via-se que o seu lábio inferior 
era mais grosso e descaído do que o superior, o bra- 
ço e a perna direitos mais compridos que o braço* 
perna esquerdas. Trajava uma roupeta comprida de 
seta, forrada de pelles, e gorro de veludo preto já 
bastante coçado. 

Gtuasi toda a companhia o conbeceu immediata- 
mente, mas o sobresalto causou um turpor geral; foi 
Estevão Caveira quem primeiro rompeu o silencb 
com uma allocução latina, comoconvinba a um dou- 
tor de Bolonha i 

— tt Vidimxu eum ét non ei-ai aspecluBÍn (1) 

— u El -rei ! t? clamaram todos os mais congregados 
a um tempo, correndo a beijar a mão aoreceuivindo. 

— uMeus amigos, meUH leaes v assa lios, » lhes tor- 
nou elle com voz pouco clara, roas boa pronuncia 
portugueza, ueis-me outra vez entre v6s ! » 

D. João, Pessoa, Figueira e Pimentel, que eram 
ainda jovens na occasião da fatal jornada de Alca- 
cerquibir, não tinham olvidado a physionomia d« 
D. Sebastião; e Diogo Manuel, mais moço ainda, 
ouvira a seu pae descrever a figura do rei com tãn 
vivas cores, que para logo julgou recoubecel-o no 
chamado Marco Tuliio calabres. Oenthosiasmo dV 
tes cavalleiros não pode descrever- se. 

Depois de uma e£fusão de congratulações, offertas 
e agradecimentos, convencionaram que o rei passa- 
ria aquella mesma noute em uma gôndola para Pá- 
dua, dirigindo-se por Florença a Leorne, onde em- 
barcaria para passar á França, que iria disfarçado 
com um habito mopastico, e acompanhado por um 
fs6 dos congregados, para afastar suspeitas. 

Deram-se pressa a escolher o commissionado, e a 
eleição recaía em Fr. Chrjsostomo da Visitação. 

Fatalidade ! . . . 

VII. 

LaUif Maeòeth: E^s tu um homem? 
Macbethi Sou; e um homem tal, que 
encara a sangue frio o que seriii capsi 
de espantar o demónio. . 

W. Shakespeare. 

TlNUA DE SBK ! 

o SÉCULO 16.^ fechara o seu curso; e despontava no 
oriente o primeiro dia do século 17.*^, vendo escra- 
visado Portugal, e perseguido esse homem, que tan- 
tos nobres guerreiros e sabedores reconheciam por seu 



( 1 ) Esta allocuqão é copiada textualmente de uma obra 
de D.João de Castro, sobre o assumpto, d^oude tanribeJB 
se tirou fielmente o retrato de D. ^ebaíit(ao,|^iPf^ *^' 
cessorios d'eitc quadro. "9 "tized by VjV/OglV^ 
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legitimo soberano. Antes porem de atar o fio da nos- 
sa narração, permitta-nos o leitor que, coUocados no 
ponto de intercepção doestas duas grandes epochas, 
as comparemos em relação ao nosso paiz. 

Qiuando alvoroceu o século 16.^, viu a índia e o 
Brasil descobertos já por nossos navegadores, a costa 
d^Afríca explorada pelos portugueses, e muitas ilhas 
ào Oceano reconhecendo o nosso senhorio, mas es« 
tava ainda longe a nossa preponderância como pri- 
meira oaçao commercial e maritima \ foi durante o 
seu império que AfTonso de Albuquerque sujeitou 
ao sceptro de D. Manuel os mais longíquos paiies \ 
foi, como consequência necessária dos grandes feitos 
de nossos cavalleiros em além-mar, que o commer- 
cio, então confiado aos mercadores venezianos^ to- 
mou nova direcção, e os galeões portugueses, vencen- 
do 06 medos e as borrascas do cabo das Tormentas, 
as correntes de Natal e Zanguebar, as traições de 
Mombaça e Calecut, iam levar á índia e á China 
o vinho e o azeite de Portugal, os pannos finos de 
Inglaterra eCastella, tafetás e sedas de Toledo, acol- 
choados de Nn polés, veludos de Génova, damascos 
de Lucca, sarjas e luvas de Valência, vidros de Ve- 
neia, vasos de Florença, las de Flandres, marlotas 
de Constantinopla, e outros mil objectos europeus^ 
para voltarem a Lisboa, onde os aguardava olevan- 
tino, o genovês e o judeu, cora seus saquiteis pre- 
nhes de ouro, eqiie a troco de numerário iam abas- 
tecer a Europa do cravo das Molucas, noz de Banda, 
pimenta e gengibre do Malabar, canella de Ceylao, 
âmbar das Maldivas, sândalo de Timor, beijoim do 
Achem, tecas de Cochim, anil deCambaya, pau de 
Solor, cavallos da Arábia, alcatifas da Pérsia, eedas, 
damascos e porcelanas da China, estofos de Benga- 
la, pérolas de Kalckar, diamantes de Narsinga, ru- 
bis doPegií, ouro de Sumatra e prata do Japão! . . . 
Porém, que nos restava d^esses lucros e d^essa gloria 
no século 17.®? Apenas a recordação do que fomos, 
do que soubemos e pudemon ! Os logares aonde se 
hasteavam as santas quinas na Africa, na Ásia, na 
America e na Oceania, salteados por ismaelitas e pro- 
testantes, perdiani-se succe^sivamente para Portugal ; 
e na Europa mesmo o nosso nome era riscado da lis- 
ta das nações independentes. Ser portuguez já não 
era um titulo glorioso, e os mais nobres caracteres 
d esta terra vagueavam errantes pelo mundo, men- 
digando o p3o do estrangeiro. No pequeno quadro 
que apresentámos aos leitores se entrevê a nossa de- 
sastro«>a queda. 

Raiara o dia 1.® de janeiro do anno 1601 daRe- 
dempção. Florença, o jardim da Toscana, não os- 
tentava então suas galas naturaes, seus perfumes bal- 
sâmicos, porque a estação ia fria e chuvosa : era uma 
formosa mulher, trajando roupas de luto •, porém a 
torre da cathedral ainda elevava até ás nuvens seu 
campanário soberbo, as porias do Paraizo ainda lá 
ponsavam segura» ao Bapihieiio ; o viajante tinha 
ainda para admirar as maravilhas artísticas espalha- 
das com mão larga pelos Medíeis sobre aquelle solo 
abençoado, e mesmo ver o Amo, açoutado pelo sues- 
te, debater-se e susurrar como opprimido entre as ar- 
cadas de mármore da ponte delia Trinitã, 

Sobre esta ponte, concluída de pouco, passeava um 
moTige de Cister ^ depois de examinar vagarosamente 
as estatuas do estio, outono e primavera, que ali 
se vêem primorosamente lavradas, demorou-se largo 
tempo a contemplar a do inverno, como buscando 
a analogia entre a obra do cinzel e a obra de Deus, 
que em toda a sua magestade se lhe desenrolava an- 
te os olhos ', algumas vezes interrompia o exame para 
seguir com a vista a estrada de Pisa, como que aguar- 
dando alguém, e logo voltava á estatua. 



Um frade dominico appareceu na margem do rio, 
e foi este o signal para o bernardo concluir a sua ana^ 
lyse artística e philosophica ; correu a encontral-o, e 
travaram ambos rápida conversação. 

Nenhum leitor deixará de ter conhecido n^^estes 
personagens os respeitáveis e mui sabedores theolo- 
gos, Fr. Estevão Caveira e Fr. Chrjsostomo da Vi- 
sitação. 

— M Domine docior^r» proferiu o císterciense ao • 
aproximar-se do dominico, com as mãos cruzadas no 
peito, e a bypocrisia pintada no rosto. 

— uGLue tendes feito?» atalhou o doutor Sam- 
paio. 

— uTudo, » foi a resposta do primeiro. 

— tf Tudo ! ? . . . Confae-me isso. » 

— uEscutáe. " 

Aqui o bernardo lançou os olhos em derredor, exa- 
minando se alguém se avisinhava ', por cautella, che- 
gou-se mais para o outro frade, e fez em voz baixa 
a sua infame narração. 

— M Chegado a Florença," disse elle, «em com- 
panhia do nosso homem, fui alojar-me, como era na- 
tural, em um mosteiro da ordem do meu padre S. 
Bernardo^ introduzi na minha cella o miserável pe- 
regrino, e, como tínhamos ajustado, fui logo denun- . 
cial-o ao arcebispo de Pisa, ministro do grão-duque 
Francisco. As ordens para a captura foram ini me- 
diatamente passadas, e no dia 29 de dezembro, quan- 
do Marco Tuiiio me protestava a sua eterna grati- 
dão, sentiu -se agarrado poios esbirros, que á força o 
arrastaram para a prizão... Depois não tornei a vêl-o, 
mas consta-me que está a bom recado, n 

— u Nem Judas Iscariotis o faria melhor ! ... Ago- 
ra, sr. D.João deCaiitro, » prnseguiu com riso dia- 
bólico o frade de S. Domingos, usêde ministro, con- 
selheiro e privado de D. Sebastião, n 

Uma pouca de inveja fizera um traidor do homem, 
que primeiro buscou salvar o prezo de Veneza, que 
tanto trabalhou n^csse sentido ! Era frade e corte- 
são, e tinha muito do ambas as cousas. Porém que 
admirava uma aleivosia em Estevão Caveira ? O ven- 
cedor de Diif não esmigalhou as palmas de tão glo- 
rioso cerco, sob alguns punhados de ouro castelha- 
no? A raça portngueza abastardeava-se sem remédio. 

— «c Q.ue nos resÇa pois a fazer nVsta cidade?» 
perguntou o frade da Alcobaça. 

— «Nada,»? tornou Sampaio, u Partir já, para 
não encontrar os cavalleiros que deixei em Bolonha, 
e que amanhã de>^em estar aqui. A caminho, e em 
Madrid receberás os mil ducados promettidos pelo em> 
baixador de sua magestade catholica em Veneza, D. 
Francisco Veras de Aragão. » 

— - «Seja por caridade ! » resmungou Fr. Chrysos* 
tomo, e seguiu a Fr. Estevão, que, a largos passos, 
se afastava da ponte. 

No outro dia chegaram a Florença os amigos do 
perseguido; julgue-se do seu espanto sabendo da ca- 
ptura do verdadeiro ou falso D. Sebastião, e do 
desapparecimento dos frades. D. João de Castro co- 
nheceu então que eram razoáveis as suspeitas que 
concebera da fidelidade de Sampaio, depois que el- 
rei mostrara mais predilecção por elle (Castro) do 
que pelo pregador. Também lhe lembrou um succes- 
so que ouvira relatar ao prizioneiro, e que lhe não 
passou mais da memoria até o estampar, com a sin- 
geleza que lhe era própria, no seu DiMcurso da vida 
do betn vindo e desejado D. SebtuiiãOy rei de Portu- 
gcUf obra que se imprimiu em Paris no seguinte an- 
no de 1602. Foi o caso, que achando-se el-rei re- 
cluso na prizão do Jardim em Veneza, pedira uma 
crus aos seus fieis vassallos do clero, os quaes lhe man- 
daram um crucifixo de ouro, mas sem coroa ;^4^i|wTiO 
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de ooneluiu o desgraçado monarcha que o sea tem- 
po de reinar não era ainda chegado *, porém D. Joio 
interpretava agora de outro modo aquella falta, e 
ditia : NSo é doi frades que lhe virá a corda. 

Todo embebido n^estes preciosos commentarios, foi 
procurar Manuel de Brito, porém o honrado velho 
estava completamente desanimado: não via salvação 
possível para o rei, nem esperança para a pátria. 

Depois de um extenso dialogo, a que pouparemos 
o leitor, resolveram ir fallar ao arcebispo de Pisa, 
visto ser prohibido o accesso junto ao grão-duque^ 
o ministro attendeu-os, e fez-lhes entrever alguma 
possibilidade de salvação. 

O prelado mentia infamemente \ estava compra- 
do pelo ouro de Castella. Alguém notou com gran- 
de attençau que nVsse dia caíra um raio na l>ella 
cathedral de Florença. 

Todas as illusdes se desvaneceram em ^es mezes. 
Em logar de ser entregue ao santo padre para o fa- 
zer julgar publicamente, como se dixia e era de jus- 
tiça, foi abandonado aos agentes de Hespanha, e con- 
duzido a Nápoles em um do» primeiros dias de abril. 

Q/uando o infeliz prizioneiro atravessava a praça 
de Santa IVIaria, para sair de Florença, encontrou 
ahi os seus leaes amigos, que vinham beijar-lhe a 
mão pela ultima vez: proscriptos do território hes- 
panhol, era-lhes defeza a entrada em j^apoles, en- 
tão pertencente á coroa de Castella. Os velhos guer- 
reiros choravam . . . elles, de coração de ferro, como 
a lamina das suas boas espadas! 

Dous antigos conhecidos do leitor aproveitavam es- 
ta occasiao de se darem mutuamente o adeus da se- 
paração. 

— u Feliz sorte, sr. Pêro Pantoja \ Deus vos proteja, 
e a vosso amo, não sendo em detrimento do meu.» 

— u Ide descansado , Ayres Tinoco , que nem 
D. Christovão, nem esse que levaes manietado, sup- 
plantarão o poder de Filippe III. n 

O donzel foi encontrar-se com os portuguezes, e 



Ayres |^inoco encorporoQ*8e na comitiva bespanho 
la. Os conselhos do velho Fagundes não tinham acha 
do echo no coração do bello pagem : tomado eaci» 
deiro seguira as partes de Castella. Do covarde bro 
tara o traidor. Sempre assim acontece. 

Gluanto aos honrados portuguezes, que seguiram ni 
adver^dade o homem que reconheciam por seu ie^ 
gitimo rei, tendo perdido a esperança de o salvar, 
a menos que não fosse reclamado por algum dos gran« 
des potentados da Europa, espalharara-se pela Alie* 
manha, França, Inglaterra e Itália, diligenciando 
alcançar a protecção dos soberanos. D. Christovao 
foi magnificamente acolhido pela rainha Isabel, tnai 
nada poude conseguir de positivo. Manuel de JBriti] 
e Sebastião Figueira lançaram-se em Roma, mas c 
pontífice negou -se a intervir na questão ! O impe- 
rador não foi mais generoso, mau grado aos esfor- 
ços de Pantaleão Pessoa^ e D. João de Castro, o 
homem leal e desinteressado por convicção e por he- 
rança, aquelle que havia jurado, no conselho de Cín^ 
tra, defender o rei até ao ultimo transe da vida, por 
todos os meios ao seu alcance, não cessou de traba- 
lhar em Paris, porém debalde ! Defendel-o com a 
espada nu mâo era impossível: ojuizo de Deus es- 
tava abolido, e a cavallaria agunisante ia ser esma- 
gada pelo immortal livro de Cervantes. Como Sansao, 
o cavalleíro hespanhol fazia desabar o templo, em 
cujas ruínas ficava também sepultado. Era a vingan- 
ç<i do génio, a mais perigosa dns vinganças l 

Glue restava pois a D. João.' Trocar a espada pe- 
la penna. Assim o fez. Dirigiu aos tres-estados do 
reino uma memorável represeninÇào >obre o assum- 
pto; publicou, entre outros, o livro que já mencio- 
namos n'este capitulo (raríssimo lioje ;) e morreu ve- 
lho, pobre e pruscripto, mas sem curvar a cerviz ao 
jugo castelhano, como cumpria ao neto do viso-reí 
incorruptível, do grande D. João de Castro. 

(Continua.) F. M. Bouba i.o. 
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O YAK, OU boi com cauda de cavallo^ entre todos 
os grandes quadrúpedes da Ásia era talvez o mais 
imperfeitamente conhecido; e comtudo o yak é um 
animal precioso que presta mui valiosos serviços na 
região em que vive ; e adimado na Europa poderia 
ser de utilíssimo emprego na agricultura. 

Considerado industrialmente o yak fornece três 
sortes de productos; a clina da cauda, objecto de 
grande commercio no oriente ; os pellos, e a lã de 



que fabricam no Thibet uma fazenda muito fort«'. r 
quasi impermeável. Os thíbetinos e r.irtMro» emprc- 
garo-no como besta de carga e de tiro. A í»ua carne 
é de boa qualidade, e o leite de excellente ^o»to, e 
jnui rico em matérias saccharínas e caseo^a». 

O yak é sóbrio, e vive bem nos climMs mais fri- 
gidos; e manso e robusto^ podendo a^-sim tornar-**^ 
um poderoso auxiliar da agricultura, mornionte no* 
paizes montanhosos. 
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